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Diiiuox es|ia(o eiu oussa Ittvista a<> extenso tmbaliiu 
do coude Knnano Htradclll, qne, rexídiudo por tmiitoa 
iinnon ii" Kxtndo do Ainuxoiius, se voton á |ieiiosii turefa 
<Ie conipór nüo w'i um loujjo «Vorubulnri» nbcf'iijjutú- 
jiortujfiiex e portujruex-nlieénjfatú, romo niu cgbógo da 
« tinimtnntira > dcwsn linpua fnMadu pclo» uo«kw ubori- 
penes nminella repiflo brasileira. e uindu untfi collecgio 
de coutos <> leudnK Indipenas. 

1‘arece-iios que eoui isto vai preKtadi» botu xervi {0 
aos cultores <hi Liupuistica e Etbuoprupbia amerioanas. 

Outros trabalho» cnngeuerca, devidos ao «uber e ao 
t'XÍOTjo de Martins, fr. Francisco dos Praxcrea. Luecock, 
«’osta Rubim. Marolo Sourc» r liarbosa Itodripues, já 
fiicontra <> aimidor destes cstndos nas iiapinas da Rcrista 
</o iHntituto. Sobre a proprin linpiin peral falladu uo 
Amaxona*. cumpre oilar os tmbalhos aqui piiblioados uos 
tomos: 17" ípags. 5S3*5tl2); .W, pnrfe I* ipnpx. .528:147 i; 
e 51% snpp. (paps. 73-110). 

SimilhHutcs contnbui<,-<K*s forain, porém. de menor 
rulto. Agora sc Ibes jtinofa a oopiosa obra de Strndelli, 
sóbre cnjo vnlor assim se exprfmíu, em lucido parecer, 
o nosso Hlustrudo oonsooio dr. Thcodoro Sampaio; 

«Pereorri, com attenoSo, esse trnbalho sobre o N'heóu- 
Catn do Ainazonas, trabalho ooptoso, interessnutc. que me 
rnoveu a synipathia ih*I<> scii nuotor. Pcnso qne n obra 
do ronde Krmanno StroileUi póde merecer a aoolhidu do 








6 R8VI8TA DO INBTITUTO HISTüKtCO 

IN8TITTTO Historkti. com nma pnMicHtflo oui Hcpnrnta da 
sua Reviata. 

O t»sbó«;i> de Oramrautica e o Vocabnlario Portugue*- 
NüeÍDgutú v Nheéngatú-Portugue* representara. em ver- 
dndc. tim grnude e mnito paciente exforyo da pnrte do 
seu auctor; trazera rauito hnportante coutrilniirflo para 
o estudo da iingiia indlgenu, tal romo é ella ainda agora 
falludn no valte do Amazouas. e valioaiaaiinas informayfles 
quaiito aoa costuuies, crentiw e tradÍQflea das tribu» de 
raya tupi uo Norte do paiz. 

08 dados refcrentca fi Fuana, fi Botauiea, sflo egual- 
mente muito copioaos e interessautes. ao definir vorabulou 
iudigcnna incluidos miquelie Voeabulario. Este. ua ver- 
dade, «e aloDga e se avolnma. mas o trabalbo ganha com 
o valor e novidade de tflo variada e abnndante ¡nformasSo. 

O amor que tem o nnetor |*elo < tingua bfla ». Nlieén- 
gatfi. tevou-o uté á ereiu;flo de ueologismos. eoin qne jntgoii 
enriquecer o Vocubulario, e uiato se excedeii algmn tanto. 
com prejuizo da autbenticidnde da lingna viva. tal eomo 
é ella boje falladn cutre os aelvagena e netn* descen- 
deutes civilizados. O proprio auctor isso iuesiuo ii'conliete 
e pede vcnfa, qunndo. de refcrcueia fls inodiflcavSw* qne 
os suffixos irazem ao Nheéngatú, aduiirn a elegauciu e 
maleabilidnde aessa lingua. Itesultou dahi a introduesfio, 
uo Voeabulario, de grnnde iiuniero de palavras qnc. 110 
idioma. nflo tém vidn real, prmlncto nnicamente dn faci- 
lidade com que ellus se podem formar por effeito dos 

KUffÍXOS. 

Levnudcese a rigor a authentícidade do Nheéugatú 
umazonico é extranbavel a introduryflo. pelo auctor, de 
vocabutoe tupis, colhidos algures. e que bem podiara aer 
dispensados. Verdade é qiie tiflo sflo muitos, c todos com 
a indicayflo de procedeueia. 

A grapbia d«» Nlieéngutú, como fnllado no Amazoaas. 
deixa-a o auctor niuito nssigniiliHln e «liversa «la da I.iugua 
(íeral. qtie tauto iuflniu na Toponjnüa nacional. O Vo- 
cubulario vem totlo segundo «-ssa graphin. 

No iniprimir-se essa ««lira de Strmlelli. uma revisflo 
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rniduilomi exjmrjid-lu-A <!■»* [uu|iieut« sinBe», i|Ue. uliAu, nüu 
« «IcHvirliuiin. > 

Batea diuercu dr> illuslre *r. ilr. Tli. Sumpuio lusli- 
ficum pleuuiueute a inser S io do presente Iralmllm llugui». 
u “ l’Ugl"»» da Rerinta. Eutampá.lo eino», porém, romo 
,lu l “ rra ' ] i- Strmlelli, coni llgeirus eorrec s 0es de re- 
diu^flo c ortlio^raphia. 

A priuieiru reviajo detluu provus, paru maior seuu- 
rau S u e fidelidade, esteve u cnrg» do illuutrado eonsoolo 
uo iJíorrrt'To, o w. dr. Uodnlto Oureiu, |a.rreilo eouhe.rdor 
d" "«“'"npto. U eujii boudade e «dieitude »e eonfessa re- 
coiilicn'da a 


DireccAo l)A Revista. 









m<la a lno*lM«ni'ia. na on)U>c«llo <U; matrlcoN doa mudilniu linn- 
IJTKi». <lo» charartcro» u (oom ucccnlo ugudo ou otilro). u tlU<lo, a e « 
(cont al«nae9 d<i uuuntldiulo). i tlludo « otitru*. u LHrec^Ho ilc«u U<- 
vUtn nuotoriioa o «nprCgo, noi iruLuJho» rrfercnliai X llnt;uu nhdBCUta. 
de charucterva ntto aoccntundoe rm mibitltuMo aoe i|u* deverlum irr 
aoceutuadou, eiceptiwndo u i lündo e o ■ llludo, ,,a<- forum «ubmi. 
tuldoi por i rom atvcnlo clreuinriexo o r com o tncsmo accvnio. 










m - 










l-ortlrá! ... lUltnna. „ 

mínle 110 fxlirmo Nort.»'nni ° 1,0 ftrMD » P' im-ipal. 

cxfcUwia. rtt * ° nde V1VCU a «alor imrtc da 8Ua 

^ r*rr •"”*• -— 

nnnioilssAo dc q,,,. chpf . ' l ! r **“ •' * '''■"cnucla 

liuian) parlc o. r n.. , _. . U _ harto * r '«, r ""“ " do <|.,r 

. 

I>».I.|. mlnn. 1 »^* *k> Brnnoo. tr,- 

'lo vrllia ciula ,|,. icol,.» r|c ,,, _. " rr, - v cHo ,lc muito» ,|„,| os 

porcorrpu dopolí vnT, onl T ro, 

'•vm. „ Soll.Dllr* r „ P„r,i, »• " "• *«««> rio 

r„n, vldo •• o. rLtumr. dT f-. v,,p ' n ' í ° Ww««liar*in 
«rod,.„, cnmornn ° 

,lio.-,„. ,. |„ m c>,|„ r „i rnlhrT " , , d'«lrcto* in- 

o puMleoclo ilc um livm Jt,m . I,„ , " , ' r '' ,wi « l>»rn 

I|"c Iirnoumva vlvrr , n , contnct,, ,rlb '" «»• 

Pr.ipn.ltn, l'n„íc'q",.r ,, ;‘ , “ ^rU'lrT ""T Ml "’ 

• cllc* rom n hnMlldndr rnnmnlivcl r 

. . . . 

•Idndr ,ir J)„|,Tn " , "mÚTT'" r """rr- 

ndvncMlm mn. . .r. -ffig 1 «»ro«o..-.c . Wlmlto. do 
" '"■dirnr-.c «U^X^lTdíT”. **" : 

^ 7 -Xír£T 5 í 

" ' xTmTiíTttTTr’ tZPpSssr **° 

mnnopmplilnn ,. „„„¡¡, , J d '¡¡“ to “ J™l“nd".„, vnrln,. 
cnrRO 4,0 Promolor públfco em Ti sfffi ° S nnnos exerce u o 







„ UVIOTk IK> INHTITUTO Ill»T«UCO 

09 liulnolTi <IU0 lln 4 puOlicidoilc, «mio conlrl- 

rr . e.lc quc ”' or " " ’ o bltiUothcca llmuWlca reln- 

liuicSo Ilai mais vallo “ ' . . quarcnU annos 

chanicl.Tiíain vertade¡™9 C , l j os q,i«la ilo |.r>- 

Já vclho o achacoso, Mra lclll i«»>' ¡ () wu , Jcul 

cioioi lar'lo qo» o •^¡“^"“m.'^uclla iiicmc co09ldcr»vel 
CT. publlca-lo. dor íl 1 , priumlr. nPKlldadc. d.a » 

riU, , 'paclcntcoi..nlc. ... dcrar 

125 rr/d , s« , rí.‘iuc. .*- 

Biia ptttritt- . ansetos corresporute a 

inlcltrnicolc. ncn, .»n„rr .«»«“ ( r * 9mlg „ 

mwnanimldadc da vula *ocU ' ‘ u.atorlacs: qocrl. 

ju. upMoa Udtoa nlo lbr jhm .tnns 

quc '• ual'all.o PV» KU s ulUmos dloa. 

~r¡sssr~is~i ^ ***■•■ •. . - 

''""'Vlcliols ilc varia. turSriU^oi'- 

dcsconflanca do »w » ■ ■ actual scnador pc!" 

i" h» " J 0 r “' Era oocaslái, das fCa- 

\mmzonas, sr. s>>l\trio . nolltico amaxonen*e. 

d. C-nlcnarto da nou. IndcKiu” U “ jullo 

aqui chcgando. rn, ' 5l ™“‘ vlvf „ „„ Amazonas c conhrcia 

NoBuclra, quo por multo tcrnp „ ro rc<sor, dr|H"s dc procurar, 

o valor .1. stradciu. A^icU prorcMor, “ g oftl . 

sem resultttdo, mclntr < Ftclus», yecrctarió do 

ctaea do CcntcWlo, lrouv,-09 ao Mar » » a> _ 

ln.tltuto Hlilorico. qu. sc 'V„Xi.a.lo Psrccrr 

'lí“oTprMcnS“,,‘Tu„m,™ld,clc c o tnotbodo compatlvcl, 
eom as puldicacdcs dcsto tolllo. 
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ESBOCO DE GRAMMATIGA NHEÉNGATÚ 

ALPHABETO 


.« 1—0 Nheéiigalú 011 lingua gf-ra! so escrcvc nhonc- 
ticamcuto com 19 lcttriu<, a sabcr: 

A B C D B Q H [ K M i\' O P R B T U \ V 

0 vT 1 " r l ,u ”>-"w *•'"> 
« J!,í ^rnf "’ , “ rnffn, " Wn P rp *" , » n !*«■* antácr*«anm, 

e „ m s. „ „ pronúncln do quetn falla o nli^„ Ka i,-, 

como imgua np|in*tirmlida ilna lablnM matornos. nfio auctoriza 

d a , f sr“ ■ ... r """ u, >^»u» ■<- sss 

"T" ' !r r 1- J \ Z nSo i'xrstnm na no,,a l.na Unriia 
° 0 >''tm-ritp imrvp pnru prp«r .Iflvidiiit ,i,lirp n llquptfrpnpiá 
. ' n *i’ ' lo ' ■ - qnnniln náo Im liqupíppncl» /■ •nmnrr ,u|„|| 
lunio riili; vanlnfpm ,k.|„ n „rr.„,p A . „* vTZ tt. 


VOOA ICS — VALOR l’HONKTICO 


.?. 3 ~ V °P««. eom sotn pmprlo. aoni new-soidadi. dn 
aunlm d„ ouin» Irlü-a, „p¡ s; A E I o U Y *“ 

_ . * 1—0 íon ’ do A * PQulvnlpuir A Mrl 

puí'raTo 'acrtnl/""''" 10 , E ' •*<«” i» t6»rr 

o Y <■"' mult “ ftaMs p quando prpppdp 

; ; /, 'i'". P» qiir ,. prlmplro p |> ultlmo A -ñ,. 

mudop, „ Ptfíuodo nosal. r „ tcrcpiro ob tf r , u . A sS “ 









,2 nxvigTA do wamTtTo iiistowco 

»— • * ■' ° q.— rírS: 

gjvol, seiulo mol» o ultlmo. 

.Ír^rv„'jsr=:^-*K 
*■ rr -.rr v z:¡ * 

«rf;nM.ln nnmtl» 1»^ ® no lim 

_í'„wrr 1 qnirií. - : ‘»>" ™W: Pornn'- 

ni.iitP rnoi.rnonto «talUlimtapartiwuor. 

rioi ? ísr^rsss: 

"‘ r ^r A ” : ^T„uT^.«a¡,,,.,'l M 4 r ."IV" «— »r 

0. " printmci.^,SSÍ ^"ío? “'.™ d“” „,„ 
‘y.^ÍZST. V.*». CU. » '"“"•* r ‘ 

“""'."vr —^^ a ¿;TL o ;Zu^ri 

t T*;T,i«. M — * * ,orn " mu "°- 

(M,n.la .yltab. . .in. . vo».l su.„Miv,.. 

s 7 O <) li'm o som «borlo, muüo <* «•*»>• lPin m! V 

uni lllZVZ P-rt— *— >"""*■ " ' 1U “ Ul ° 

nos foi <Iado pereebcr nas outra» vogaes. 

SLrrr atí 

... taietat * r lr * 

p „ s „ 3 do ptar.1 .„. .tnfutar r ' 0 '‘ ,W C "°„^!üVT S- 
palavras, kiii ombargo dc nollo cair o aciont 


GR.\ M MATICA-N H EfcXGATL 


13 


á-r<’có: dalii. lalvcz. pronunciar-M cni miiiloít logares esto 
O como ü o n» dizcr — Ex. l -tcú — está; U-rcoú — iorn. 

Tetn o «'in nasal tanto no corpo coino no fim das pi- 
lavras dranlc dc N. — Ex. Yhcrón — enfurecido: .Yhcróu- 
U'iua — fci-oridaiir. 

K ' niuiki quando foz parle d»» syllat.a que procmic uma 
syllaba ncceniunda, ou »¡ prorcdc umn vogal accentuadá Ou 
enoontra cntro duas vogaos. Inrriando-so eomo qua con- 
soanl.- — Ex. Cod — est,»; Coaracy — Soi unfic doste dia ; 
Soo'uú — biciio grnnde. Noslea cnww, poia, é lambcm rnuíio 
facilrnontc subsliluirto polo C: por islo sc ouve dizor e so 
cnconlra osoriplo — Cun. Cuttrneu. Soumú. Egualuienlo o 
iim.lo no fini da* palavras snmpro que súbre olle núo cair 
o accento ou nOo soja nasat. 

• s g» — o V hAji cuino o t rommum portogucz e tem 
tambom «>s Ip»# áops abcrtos, roudo o rmsal, tondo de mais. 
rm algiini rar*» caso, urn som muilo proximo do L* francez. 

0 som abcrto cotncidr com a iiccentuacfio _ Ex. Catú 

— boin; /*<ini — cristo de poixo. K nasal peranle NO no 
mt*io da palavra e do X no fim. Ex. iupirún — comecado; 
lupírúngdra — inicindur. Mtdu Uinto no meio da pniavra 
corno no fim. especialmcnte si íúr preccdido de syilaba ou 
vogal nccenluadn ou nnsal. c si f,lr della seguido — E.\. Ipn- 
ruÍH — prenhe: 5ap¡ — verdarteiramenlc: rtupi — p or ; 
láuáu — fugido. 

O ü inipinl seguido de vogal, assim como qunndo se 
encontra i-ntre duas vogaes tomo o som como de consoante. 
c fi pronunciado aspirarto — Ex. üaktrd — castn de ubio; Cdua 
vespa; Fna — planta. U, que pasaou para o vernaculo trans- 
forinnilo etn B ou V, qunndo entre vogacs, ou em G, quondo 
mioial, deu — ntiajari. Caba, Iva ou Iba. 

O sorn prnxiino ao do U francez, o tem multas vezes 
n<> prefixo la e, geralinente, qunndo se encontrnm em seguida 
uma >ia oulra, duas syllabas nin L', aconieccndo qoe entfio 

a primeita que assume r«ta proiiúnriu — Ex. lumi _ 

feudiilo; lupul — si* adelgncado; /'wrii — enipreslar. 

O L; nfio i 4 raro seja subslituido pelo O. e algumas vezes 
tambem por um l fortemenle guttural. No prlmelro caso. 
a subítituicáo se dfi scmpre eníre urn O e um V natural 
o gcralmente mudo. Assim so ouve ian.to Popunha eomo 

Pupunha — cnsla de palrueira — , Cotúca o Culúca _ frrir 

de ponia. No fcgundo caso, tmeta-.se do I tapi ío. 

§ y—tíom o Y represcutainos o I tapuio: o seu som 
varla d.» loealidade e localldnde euíre o aorn do I e o .«orn 
do ü. pronunrlado com um» forlo aspiracfio guttural diffi- 
OllIiinB p«ira quem núo aprendeu a liogua dos labios ma- 
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nEVlSTA DO INSTITITO IIISTOBIGU 


Iwno». K «II MpiimóiJ qm-. ••III 111"»'» 
tior III iiw inlivrm. I'»t«"l»s I'»™ " v.rniKilte. ■ ,.pwi»l- 
monlc sl so IracL» ito Y liiiri»! — Kv.: Y«p» — is»P»l Yo»iiiui 
— jgaíiba. 

A promiticia «to V. «mbor» «omprf niuito ntei» o«ul- 
piilft qilftndn silbro ollo C.i o il.Tolll.J ■' " liu»l «lc P»i»VV» 
acronluoii». |Miiic«i «littore u i* miiiU» rarouwnlo muiln. íondo 
qu« nunca (• mwal. 

No rio NVgrro predottíina o foin do I. tanto quc d. I ' ro ~ 
dorico Coíla 80 abatoncuu » «Crovor quc o I “ 

«proíentft iunn lovo asplr»c»o n» pnlovra > — »s"», quo 
clli? escrevo ‘I. 

« 10 _ A. voeno», cumo «IISí tul vlílo rai niuilo» 
«empliu itftito» acíma. |...ilcm tormar in.|r« «io «tnn». tn» 
o nuii» 'iinac». scm scr ¡ntormondas do conMmnte». ou con- 
eorror ibi inosmo moito com oslns |.nra formnr syllabn. anru- 
pando-sc. 1.10 í. om Iliplitonp» c IripUlonpos. ««»■(- 
feviwthcjW, qiiatqucr qno reja a «mia da agn.pncSo das vosacs 
qtio nmcormm na formactui dos diphtonBos. o ncconUi pddo 
Indlftsrentenionlc rccair Innlo sAbro a primdm como síhm 
n ..riinila voanl: nOo ha rcsra ncnhmna para isso — 
Kx t/l.«iu — ncabado: J/lnnl — conilllo. 

‘ ‘ , II_0 mcsmo nconleco cnm ns trlpfelnngos; nonlnima 

rogrii l.¡. pnca dclenninar „ prlarí qnnl d« 'nsac» 

prodomlna .. scr pnmunctod» ««« 

/duidn - liiftKlii; Sapttcdlo — snllo. salllnba. 1 »d - frucla. 
y«a _ ptanln; r«a< { ni — beberrftu... 

5 12 — Quando lin urn nuraero mA\»r de ■vufines n»o 

Inlonr.. do c....«mnlos, ó sompre faell d 'ldl-las cm 

.. trlpblonsns - Ex. /ottnrcM - l»-uarcli> 

tnc»; Inuaété — ia-um-l* 5 — espnutoso. 

COXSO.AXTKS — VAJ.OR PHONKTICO 


5 tn_Aí coiwoantes quo íómcntc Iftin Mira quando 
BocmiianhadM do votjaes, sio a saticr: B. C, D. O. l. 

K. »t. N. I*. H. * T - x - 

j 14_fVijins, nlgumas sS , > punw, isto ó, podem scr cm- 

prcnadas snelnfeas; oulras slo impuvns c nuncn s#o ompre- 
Udas cm palavras nhO'HignU) acm scrom accompanbadai do 
outra consonnte. 

Ncstr sontiilo sSn impurna: II. t>. "• ". SSo l ,uras - l ‘ m ' 
bora possatn usar-sc om srupot o mod.ficiir-se reciproca- 
mente, as nnve restnntes: C, K. M. N. I. u. ... 1. • • 


/ 
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i lo—O B <súa scmprv corao ««i í.*.ra preoodido de M. 
hmlKMii O H !M*ja main ou moiio* «rnsivel ua promlncia das 
™\ vr *** '«wlidatle* e muitas v«* B * chegue a dosapparecer 
loilnvia .l.*ixa u .,dr parte das vezcs tracos da *ua exwtencla 
•luplicaiidu M. que. unico. pertialc. — Kx. Mbeiú— bejú: Cam- 
casta de Lanlnna — na pmnúncia do rio Negro — íazem 
j/r,M — Camnní Catnmani na pronüncia du Solimües. Si 
jporevive o H. já nfiu n.* tracta de pronúnoia nlieíngatú e, 
sim. .]«• pronúncia ducididainente porlugueza. 

.. J 0 D *' !a •'mp™ accompanhniJo ilo K, rorainndo o 

e' Upo ,Ml, 

Kslo U ■■ lainlM'm pronuncittdo mullo «rasivolm.uilc no 
rio .Nrgro, iJeMppnrramdo. 011 qiiiui. „„ pronúncia do Soll- 

. ''"attimiu. ,• I.iniand,nn tonlrttrio. outra 

v.,tt «nittlvel u„ p.rií, Kv.: no rlo Nrsro o m Pani ,c dla rnui- 
ramcnlc Oinmimdil_cac.il.,: JTimd,. - rrrollddo: „o Soll- 

Jltm~ - Cnmumm, 

(i li puro ndo nhrpngatd, raibi.ra sr onrantre cm muitas 
paiaxnw. que no rm .Nefro correm conio ai o fosscm. e «| 0 
i | n|,orta c «N?s ou do Har«‘. ou «!o Baníua, ou do Manáos, iinguas 
aínda hojo \ivas na regifio, eapeeialmente an dnas primeiras. 

s 17-ü (i c snnprc prccmUtlo do X o torma o grapo 
d. „ ' u ü“ " iai ;’ r "* d '” o produoto do cncoiiU-o 

!!llaba 1,asal cotn oi" 8v „ duo normatmonte. sinilo 
' " <i ' a ""'n'e. acontcce quando o. auffiaoa Xdra. s,ira -c cn- 

contraui con, e„. r„. a„. t... . _ u u „„, h , „ r „ 

-raacdor. A*cí„.d.« _ rallacáo: ( i„,„„„ _ ü „ld„- M,„¡. 
rGngdua — perdlo; Jupirúngára — iniciarlur. 

r " dl "' a * '«"* uuc « onroutra prouunclado ou cscrlpto 
o C ptiro. ou ac «u doanto dc pal.vra porlug,,,,,. , „ 
da prondncia do V, o l lapulo, ra Wrma cnmo rllV pram 
para n vrrnaculo; _ ■' „ raso ,lc \pi B „„n | t .„ ra [t . arl “ 
wpuvalcm rMpccllvamciilc a .1 )„r„.Y,„-i/, " q 

T 0 v " r " arl "‘ > , “>"*«" no nhotaoitú 

“ ? 1>rot,r i° » apraas scrve para li.dicar quo o X 

um ’a 6 “ .. . “ ““ s ""' natural c adqulrc 

rociira em ro, "' e ' l "“ «rno chainclcrlallra do por- 

s^wistsss Stajr"" 4 . . •» qo 

uw q„c sc protiunclam como ai louom oscrjploa — 8cúoy, 

Tcm o aom dun, pcranlc 0, II—Ki • Cud — rntha 
Coé "° - 'n"nhtt: Cualaué _ dcal, niodo ^ 
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§ 20 O K tem Hempre o som rlc C duro, ainda d<'nnto 

do K 1 Y equivalriite ao sutn dn CH italíano; usamo-lo 

oseuil'l»!’* l'" ... Figilllrnl». qu" » u»» "" 

«.u Niivo Direlomirio J» l.infu» l'"rl"»urM parn lnHlcar » 
pronünriu Imito dc pnlavr», vrrnarlila» como MOUca. Km 
via de rcitra. roproscotamos com K a prcmuncla dura ae v • 
qu.‘ aprcwntava o Ineonveniento de deixar em duvidu si 
drvia prouuuolSNac duro oii HuuMccnlc. rar.rndo-sc. islo «, 
oúvir ou IIÜ.I 0 son, do U. O íoni llqllMcenlc dc Ql' «crc-'*v_. 
vemo *lo com C. ü. 

i 21_O M puro U*m a pronrtncia portugueia-brasiletra 

e ,4 r uito rarainente duplleado. Noa poucos casoa em que isso 
dí póde-sc- affirmar. sem suslo de errar. que estamos em 
tn-nt do grupo MB, rm quc desappareceu o B e flemi eubstc- 
tuidc por um segtindo M, conio, alifis. já foi dicto (§ 15 . 

t M forma um aegundo grupo com MP. — Ex: Jlpúca — 
queb udo; Ompdu — acaba. Na hypollirw •• nas modificacoes 
legiomes n que cao de prefercncia — embora nem sompre 
é o «. peraiatindo o l>. peto quo lemoa Púca — qudmdo: 
Optfi — acabsi. 


22 _o scun do N cquivale ao som que tcm em verna- 

culo F.x.: Ocrnni — ehuma; Nmá — ananás. Ouve-se raru- 
menlt dupticado. e quando lat arontecer pode-sr uífinnar 
quc alamos deanle do um antigo DX, <ie conrormidade com o 
quo á íoi dicto (5 16). 

5 N finnl tornu sempre nasat n ultSma YOgal — Uatin i — 
casti dc passaro. como a torna quando forma o grupo NG. 

qui Umlmra jil ("I sllclo i| 17). Xa «crlpU, toclavia. inullaa 
vcj-i. s O «ncantra t«»ta mucnlizaeflo apenae tndicada pelo tit. 
«• n¿ i tambem usamos dolle sempre que a nasalixagflo nio é 
mui ? prontuusinda. 

5 23 _o I> correaponde nn pronuncln ao l> porluguoz- 

broíitoiix» — 1‘upürc — forvldo; Pororóca — orrebenlado. 


A> — 14- 

Nunca sc ouve duplicado. «• quando forroa o grujK» MP 
por rfa de rogra persiste depois da quéda do M. 

Algnma v« se uuve pronunciar, e se acha escripb» Rt*. 
inm ó érro devklo 4 má pronúncia ou m4 nudicio. Entre o 
lt •• «i 1 * ba tunn vogat nif.da. que quando menoa é soinpre 
sub lituida por uma aspiracflo. F.x.: A’rpc — sübre. é A mpr: 
y„l r , )r — ein baixo. é Yn grupe. c qtie talvex pudeasem ser 
osc iplos — Yuyr’pe, Ar’pe. 

| 24 — 0 R tem sempre n pronúncia do H porluguer 
bra ido, e nUDCa é dupticailo. Ex. fícrccd — b*ns; l'nruntl — 
oaa ii de pequeno sajx*. O H da mcsma forma. como ncabamoe 
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<!e ver que núo forma o grupo HP. nfto forina nem PR. nem 
I’R. Ex.: ern logar de Prrd deVe dlxcr-ec Aperrá: em lopar 
de Tnicoid devé direr-se Tá rojcaid, de Trucaiw — Torocano 
clc. elc> 

R é 11 lettru quc substitue L ou L em algumas palavras, 
que do portugiiez passanun para o nheéngnlii, e que $flo 
usadas ou por falta de correípondento ou rnais propriamcnte 
por preguica, de accordo com a Ici do mcnor oxforco. pro- 
curando-se-Ibe» dar uma physionomia ftnligena. Ex. Surára 
— soldado. 

15 25 — C) som do S é semjire doce. emborn no lnlcio da pa- 
Iavra seja proounclado cm algumas localidades lcvemenle s¡- 
bilado, e no meio da palavra aigumas vexes se ou$s leveinenle 
arraatado. Nunca 6 duplicado ou duro, e isso embora os 
nossos predccessores o leniinm duplicado profusamente e es- 
criplo I assay, Taiassú, L'assú onde nús escrevcmos L’asaí, 
Taiiuri, Uatv, e tenham usado do C para indicar o som duro 
e escripto lacuca e Ceca, por lasúca e Ccsá. 

Deante de oulra consoante tem o som qi«e se Ihe dá no 
vernaoulo, mas aínda assim o indigena tende a abrandar-lho 
o som. 

§ 20 — 0 som do T é tambem sempre brando, $em niinca 
*e eneontrar duplicado. 

S 27 — A pronúncia do X é » mesms que tem nns pa- 
lavras porluguMHU—Xsrque, xoldra, xequo, sempre branda 
e levemente orrsfisds. 

§ 28—balla-se nmitns vezes da facilidade quo tt*m a 
nossa boa Ilngua de pormutnr entro si as consoanleH, sem 
por via disso altorar o sentido gersl da pslsvrn. Si nño se 
trncta porém da possihilidnde de se permularcm entro sl 
quandn ülioiaes. R. T, que nfio súo substituÍQdes pho- 

netiess. mas gnunmnticaes. e se trsets do verdsdeiros pre- 
fixos pessones, esta fseilidsde — abstraffio feila da permu- 
tabllidade de M por !* (permutnbilldado dcvida ao grupo MP 
de que Jií dissemos (g 21), — na reslidade núo cxlste. 

Citn-se Caititú e Tnititú, l'ituna p Pirtina, o nflo sahemos 
quaes outros; mas o primeiro é um caso isolado que nfio 
podo fazer lel, o no segttndo se trnola do dunt* paiavras do 
8Ígnificar;fio differcnte — nuite e preto —o que explica a 
differenca de flexfio. 

Em gersl. pois. ns prctendidas substilui^Ses sflo diffe- 
rencas locaes ilo pronúncia. sinflo individuaes, as quaes, nflo 
sendo suffieientes psra mudar de significacio a palavra. per- 
mittem á boa vontade de quem ouve entender o qtie o outro 
qulx dlzer. 






ncvnflTA do mtrvmno hiwwico 


accexto 




6 »9 — As pnlavros nheOngaítl podcm ter o acccnlo Umico 
Unlo na ultima. como tm pcnultima OU anU«penult.uiu syl- 
laba, embora estas ultlmos scjam rarissimw. 

Ex. C«t»-bom. Ártt — dia. 7 »pdn<.-Dous. Ktrupí 

-10_As palavras composlas. porque por vio de rogra- 

formam como por simples juxtflposScio. V<¡ácm 
nios.no tor mais de um acccnto tomco-Ex. Itámaracd, Ua- 
nipuórtt. razao pcta qual po.b'm ser lambom escr.ptas M- 
marará — sino; .t/mil-pu^m —caldo da mamlioca. 

4 31_Xas palavras que ocabam por diphtongo o ac- 

cento •• «™n.re «Mire erte—Ex. /»Ho—»oII<>; — 

f>ervo; Cud — eale; luccl — ralo. 

Nas nue acabam em tnphtongo o accento é tambcm 
semprr sóbre este — Cuainuáua — miusalha; Viryuá — b.- 
ribú; Canhcmotéua — fujüo. 

5 32 _Nas palavras que acabom por Y o acro.ito tomco 

é sempre súbre a uUima syllaba, dovido á especio de aspi- 
racño Kutturnl quo lho é peculiur. e quc já vmios tcr sido alé 
figuraiia por O do modo a fazor IG. Ex. Mhuy íurado. 
j tcndy — BOgra da mulher. 5 uinhy — nadegas. 

§ 33_Egualmenlc a ncccnto tonico rocae sóbre a ultima 

syllniia quando a palavra acoba por nasal,—sondo que qu«»do 
a nasaliz&céo ‘ 4 to rl ° escrevemoB a vogal surmontada do líl 
e scguida de N, e quando n niuallzacáo é tcnue cscrevemos 
n vogal simplesmente com o til — E\\ Alunhdn foito; 
jjirtbi — oomewdo; Cunhá — miilher. 

$ 31_JVixamos de nssignalar tnnto a prondnoia abertn 

comn a fechadn nfl<» aó para nSo sobrerarregar de signu.-s a 
escripla. mas tambein pola grande variahilidadr da prondnna 
que Boralmenle exisle. nüo só de regillo o regiáo. mns do lora- 
lidadc n localidade, e mesmo de posFoit a pessoa, e que nos 
deixn incerlo sfthro qual seja a vordadeira pronúnoin. 

Accresce que, cmbora a differcnca da pronúncia possa. na 
hypothese. ser relevnda romo inosarla pelos que tem hahito 
dé faJlar o Nhcéngntú, netn por via disso deixarnm dc com- 


prehender. 

S 35_paro farilitar n pronúncin. conjunctamente rom o 

nccento e o til usamos do trn?o de uni 5 o para indicar os di- 
versos elementos que concorrernm pnra a formacáo da pa- 
Invra, especialmente qunndo por qualquer cnusa, ou slmples- 
mente para farilitar a pronúncia. seja de utilidade t«r debaixo 
dos olhos os seus componentes — Ex. Amu-mira-ctá-uara 
proveniente de ouUo gento; Mira-ctd-uára — comedor de 
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Rf'nle; Uira-dln-uém — os>a«la do gonte. «ondo que nosto ul- 
tlmo cx. o X ilu cfin nfio se dovc Icp ínzcnrin sylltba com 
uéra. inas do#u»radamente como perlencentc fi syllaba antcrlor. 

PARTIiS 1)0 IHHCURSO 

5 3(1 — As palavros nhoéngntiK estudados morpholofil- 
camente. sera preoocupar-se com o Iugar que occupam na 
construccfio da phrose, se podcm dividir em oito grupo»: — 
Substanlivo, Adjectlvo. Pronome, Vorho, Advorbio, Preposfgfio 
(mclhor Posposicío), ConjuncfflO e Inlorjeirfio. 

O artigo nío existe. 

Omiltimoa o portióipfo gra?aa rt licfio de Julio Kibeiro, 
que onsina ser purle inlegrante do verbo. 

Nfto segulmo*. todavia. ealo auctor quanto fia intur- 
jeicAca, porquo na nossa hoa lingun, especialmente com as 
exploíivas, tornom-se tima verdadeira parle rio disourao, cujo 
uso nño pode deixar de ser eatudado numo Grmnmalica. 

8UB8TAXTIVO 

§ 37 — O substantivo é o nome proprio ou appeUalivo das 
pessoas on das cousas concrelas e existentes ou ideaes o 
phantasticas, e podo figurar no discurso sem presuppdr a 
exÍRte.nria d** outra parte ipialquer deste, isto é, pode sub- 
Blstir por si mcsmo. 

•S 38 — Attendendo a seu modo de fomutffio esle pode ser 
prirniUvo ou secundario, isto é, a sua forrnacfio pode ser 
originaria ou secundaria. 

§ 3ft — Os subetantivos de fomiuffir» primitiva ou origi- 
naria em nheéngutú, corno em outra qualquer línfpia conhe- 
cida, nfio aeguem neiihuriia lei no seu modo de formacfio. 
Nascidos. como sfio, ao sflbor das cirounstancia», corno que 
ao acaso. si nmitas vmtefl revelam uma felcfio ospecial na 
mentaiidade dos pnvos que o* cream, recebondo urn ar de 
fnmilia que !h<* riá uma physionomia toria sim, ainda assirn 
escaitam por via de regra a qualquor tentativa de agrupn- 
mento, n qualquer systematlzacfio morpliologica. 

Nfllles se comprehendom, salvo raras rxcepcOes, 08 nomea 
proprios e p.irUouláres, ossim corno uma grande parte do* 
appellatlvos e communs, que Indlcam as cousas mais cornc- 
8inhas da vidn de todos o« dia». 

§ 40 — Os suhstantivos de formn^fio secundarla, os que se 
formam ou sn formaram como que depois que n lingua tinha 
jfi ariquirido uma certa fixide/.. servern para inriicar nome* 
de objeclos ou irieia» novas e se formam com olemcntos prc- 
exislentes. coni significacfio pmpria o detorminnda, que re- 
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clprocameatc sc modiflcani. Apreaontnm mn uiodo rte at'.ru- 
pamenlo dos elemento-s <iue os oompOem, que sc podc con- 
siderar rnnstanle, o que pornnttfl estuda-los e classifica-los 
atteudendo exactninonte aos clemcnlos utilizados na sua com- 
posipSo. 

g 41—Ksle esludo, na nossa lingua, torna-so de nma 
iinportancia cupital. 

pr a possibilidorte dc formar novos nomes e novas formas 
dc dizer. aprovoltando os maloriaes preexistentes para 
novos agrupnmentos, quo dílo á lingna a plasticidade ncces- 
saria para se dobrar, nté certo pnnto, a todas as exigenoias 
de uma civilizafüo muito maia adeantada do que aquclla om 
que viverom os quc a fallaram, e em que vive a mór partc 
daqiielles que ainda hoje a fallam como lingua materna. 


Hl'BSTAXTrVOH I)E F0RMA<7*0 SECUNDARIA 

§ 12 — Em atlencSo & sua formá$lo os subslontivos de 
formacüo secundaria se podem dividir em dous grupos: 

p. (,)s de formafío adventicia, formados ao sal>or das cir- 
cunstancias, soldando elementos preexistenles com stgnificaíáo 
1 -ropria, para dar um novo subslantivo com signifícacüo propria. 

2 *. Os dc íormacfio rcgutar, que se formam naturalmcnto 
pola addicSo do um enfflxo, cujo officio é tornar substan- 
llvo a palavra a que fdr additado. 

§ 43 — Os primeicos se formam como que soldando-se 
dous ou mais subslantivos, ou substantivos com adjectivos. 

A regra doininanle da sua formacfio é de pospór ao noino 
ou adjeclivo modificado n inodificador. pura ou simplosmenle, 
ou com as elisQes exigidas pcla oconomia da nossa boa IJngua. 

0 novo nome, cntfio, esorcve-sc todo em seguida ou divi- 
dindo os olomenlos quo o compfiem por meio de tra;os do 
unilo, cepocialmcnte quando lia aigtim intcressc em frizar os 
seus componenles. Ex. Uapéua, Ita-péua — toge, composta 
dc Itá — pcdra e Péua — cbata; Marutuixdua — Muru-tuixáua 
conmmndante chcfe, imperador, — de Murü — mandar, mon- 
dudo. e Tuisrlua — chefe. 

| tt — Quando todavia o substantivo a formar-se traz 
consigo a idea de mnPTÍa com que uma cousa é feita, a quem 
pertencc, para quc é dcstinnda ou outras relai;5es analogos, a 
pario modiffoadora da idea contlda no stibstnnUvo a modi- 
fícar-se, geralmentc oulro substantivo, é preposta. e isso de 
accordo com a regra iia nossa boa lingua, quo pnra cxprimir 
estas c analogns relacOes manda pnra e simplesmente prepor 
ao possessor a cousa possuida, á cousa a materia de que é 
feita, etc. ctc. Ex. Itamaraaí — slno, dc itd — pedra e uta- 
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rncii — chocalho — Islo é, chocalho de pedra. ítaoca — cora- 
poslo de Itá — pedra e Ocn casa. isto é. casa de podra. 

S 45 — Em geral as palavras que concorrem a formar o 
novo substantivo se pronunciaro « esorevem pura c slmples- 
mente uma •m seguida dn ciitro, espooialmento si a final di 
primeira sendo vogal encontra o scgunda couiccando por con- 
soante. 

Ouando, pelo contrario, das duas pnlavras tuna acnba o 
onlra coineca por uma ntesma vogal, iimn dellas desapparece 
por elisáo. Ex. Mirapara —, composto de mird — pao c 
apára — curvo, torto. 

Quando dns duas vognes que se encontram, embora dif- 
ferenteí, uma c accentunda e n outra é nitula, esta é que se 
elimina e desappsrece. Ex. Ydra — canóa, de y — agua e 
lárn — dono; Pirarucú —casla de polxe de escamas ver- 
melhns. do pird —peixe e urueú — casta de frucla que dá 
tlnta vermelha. 

? 10 — Algumas vezes parecc que tiaja cxcopcüo ds 
regros acima enunciadas e que. nn juncíSo de duas palavras 
preexislentes para formar umo nova, a ellminacfio nio se 
liinite a uina vogal. inas hnja eliminai;ño de unm svllaba e 
alguma vez 4e duas. 

A cxcepfüo nflo é siuño appnrente. e provém de que na 
formncño da nova palavra as cnmjtonerites -So ulilizadas na 
Mia fórma ahsoluta e alguma vez obsoleta, em que a syltaba 
ou syUabas, que parccem desappareccr por eliminacio. na 
realidade nño existem. Ex. Tupdca e Tuftaóca. duns fórmas 
que qunrem ambas dizer casa do Deus, náo provém de Tupana 
e Roca. e sim de TupS e Oca — dandn-se pois em utn caso 
o desapparecimento dn vogal menos esculpida. Yarapé — 
fgarapé, nño provém dc Yara — canún e rapé — ciuninho, 
mas decorrc de Ydra e Pé, com o tnesmo significado. pelo 
qtie se dñ appnas uina simples juxtaposicáo. Pirdnha — casta 
de pnixt* de dent« tcmivel — da tnesma frtrma nño provem 
de Pirá — peixe e Sanhn — ilenlo; iuas da fórma obsoleta — 
anha — que deu Tidnha — forquilba. isto é. denle da 
ponta. dc Ti — focinho, nariz, bico, pontn. Miranha: — dento 
de gonte. gente voraz. de mira — gentc. 

I 47 — Pelo contrnrio, algumas vezes enlro a vogál 
com que acaba a primcira c comeca a segunda das patavras 
componentes do novo substanüvo «e insinua umn consonnte, 
que parece euphonica. Ex. Tuixdua — Turdua — de Tul — 
sangue e A’ua — aquelle do sangue. Yuycul — areia, — de 
Yuy — terra e L'l — farínha. 

§ 48 — Os íubstantivos de formacño regular sño aquelles 
qtie se forman» athiüando-w ¿ palavra que serve como de 
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rai* e que na nossa bAa Hngua tcm a aapeclalidadc do poder 
ser qualquer parlo <lo disctirso, um sufíixo modificador. que, 
j.alvo raraa excepfdca. tainbem se addila pura e simplesincntc, 
eora o effeHo de se formor um substantivo com detcrininada 
significafAo. 

Os auffixos que tfim estc effelto s3o: «/««, nodMa. sára, 
ngdra, ¡xírn, teua, tñnn, tyua, tdnw, yim, áua. 

§ 49 — Com táini , quc dú njáua, quando suffixo de uma 
tcrminacüo nasal, se formara os suhsUmlivos quc oxprimem 
nccúo. modo dt» ser, qualidadc. eondiffio e outros dc analoga 
siguifii'affio. Ex.: De .Vupdno — balido, sc fa* Nupona- 
iáuii — batedura; de Ceki — espiohado. se faz — CcUháun 

— espiebamento; de Catti — boin. se far. Catutiua — bon- 
dade; de MunhAn — íeito, se faz Munlitmgáun — feilura; 
de lupirun — comeoado, se faz Iupírungdua, coméco. 

§ óO — Sdra, que se torna ngdra, s¡ fAr sufíixo dc uma 
nasai. dá um substanlivo eom o .'iguiíicado de agente, o que 
exerce proíissfio, oíficio e ontros analogos. Ex. lup/masdra — 
marceneiro, do lupmm — lavnu* u madoira; Shccngarn — 
fallador, de nhcin — dicto: Munhanasaru — vlgia, de; 
JVanAdna — vigiado. 

5 51 — Póra, cuja slgnlficacüo lanto Importa tcr enchido 
eomo cnchcr e por via de oxtcnsio habitar, morar, dá na 
primcira accepcSo: Caipóra — obeio dc apertos; dc cal — 
apertado; e Caapóra — matulo. que babita o matto. de Crui- 

— inatto; Paranapóra — marinlieiro, que liabitn o rio, de pa- 
ranA — rlo, na segunda. 

§ 52 — Tdua, Tyua, Táma dSo todos eiles logar u nomea 
dc locaiidadcs, einbora com levcs dlffércncas na extens&o da 
significacfio. 

Tdun é a fórma maís generica, equivale a rcnddua o dá 
a slgnificacfio do logar cm quo n cousa se encontra, ou que 
Ihe ó proprio ou lhe é destinado: Mucaénláua — logar do 
moquem; de mocaén — moqueado. Tguu exprime mais pro- 
priamente a idéa de iogar, onde hn nbundancia de uma certa 
cousn e especialmcnto ondc crescem plantas. Ex. Auatityua 

— mitharnl. de Auali — milho; Vasaltyna — nssali Izal, d« 
Uatal — casla do palmeira. P«>de, porém, indicar simpies- 
monte o logar onde a cousa se encontra ou o lognr onde 
o íoclo se dá, e enlfio é uma queslfio do preferencia escolher 
uma frtrrna ou outra; diz-se egualmcnte Eikétyua como Eiké- 
tdua — lugar do entrada, fcnda; de Eiké — cnlrado. 

Támn, frtrmn absoluta do Tctdma. lietdma. Cctdma, que 
significa maís especialmonte o logur de origein com o sontido 
de patria, indica tambem localidade, mas com a uccepcfio quo 
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Ihe é peculiar. F.x.: Crumutdma — terra de urubú. que póde 
tambeui fazer Urumuretdma, com a tnesma signlficaíSo. 

í 53 — 0 sufrixo Yua tem uma significacfio mullo va- 
rlavel e serve para fortnar non.es de arvores. additado oo da 
madeira ou ao da fructa que ellas produíem. e isso de oceúrdo 
coin u sua accepcfio mais commum. Ex.: Uaraiayun — guaja- 
roxeiro, dc Uaiard — caslo de abio. Tocariyuu — castanheira, 
dc Tocari — a castanlia coniiccitla com o nome do castnntia 
do l’ará, objecto dc larga exporlacfio do Amaxonas. 

Vuu. lodavla, jiúde tainbom trazer u idéa iíi* origetn, uso, 
deslinacilo da cousa. Ex.: / apotiyua — suspensorlo, attilho 
para susponder, de lapoti — susjtonso. tacumnyua — timo- 
nelro. Jiiloto. e tainbcm n catma do leme, dc lactimñ — leme. 

§ 54 — 0 suífixo Aua, que sc addlta sem alteracfio 
quaudo a jmlavra, geralmcntc uma daquellas qup se dfio como 
mtji?ctivo ou j>at‘(it'ipio jmssndo do vorbo, fermioa jtor con- 
soante ou vogal accentuado, fa/ Ua, qiiaudo csta acnba cm 
\ogal muda. e Nga, quando suffixo de uma palnvra que acaba 
em nasal. e forrr.a um suhstantivo. dando comu que ar de sub- 
stantivo & jialavra attsirn modiflcada. F.x.: Catudua (Catuaha . 
le catú — ltoin. o bom; l’uranuátta (purangnbni. de pu- 
ranga — honito, o bonito: Nhtflnga — de nhci'n — diier, 
o dicto, a palavra; Iamiuá, d« Iatni — oxprimido, o cx- 
primido. 

Tornado como que um suhstanUvo, quando continun a 
qualificar um substantlvo, cm logar do posposto deve ser 
proposto a este, de accórdo com a rcgra geral mais uma vex 
enuin'iada. Ex. Turusu-ud iacaré t/nrapdua-udm omand-dna 
ruccé — Aquelle grande JacanS que momvn no porto morreu 
Iionlcm. Turusu-pirr-ud tnpyiru muú caapóra-etd tui — A anta 
maior entrr os outros moradores do inatto id est, A anta 6 
maior dos outros moradorcs do matto. 

GENERO 

§ 55 — 0 nhcCngatú nño tcm formas especlaes para in- 
dicar o g«*ni*ro. Todas n* palavra», exccpcfio feita de um 
ümilado numero de substantivos. quc em virtude da sua 
significacfio sfio súmente applicaveis a um gcncro, com ex- 
clusfio do outro. sfio indiffemilpmentc masculinas c fernl- 
nfnas, sfio communs a ambos os sexos. 

5 órt — Sernpre que é absolutamentp ncccssarlo Indlcar 
o genero, e esle nfio resulla do suhstantivo oinpregado ou 
de outro qualquer modo do contexto, sc addita conformo 
as hypothcses: Apyáua — macho. ou Cunha — femca. 
Ex.: Tapuira cunhd — boi fornca. vncca; lauára apynua _ 




24 HEV18TA IK) INSTITUTO HI9TORICO 

oachurro macho; Suasumt cunhá tahim — voado íemea nova. 
vendinha. 

Nute-se, todavia, quc cm geral é deínecessario indicar-so 
o sexo, quando #e íalla do macho; entcndc-so quc se íalla 
sorapre deatc, si oulra cousa nflo é especificada ou o con- 
trario nño se devo deduiir do contexto. Pelo cuntrario 6 
semprc nccessario Indicar quo se ínlla da fcmea, porque 
coiu refcrencia n esta nflo ha a mesma presupposicáo. 

g 57_8So exclusivamente masculinos e nño nppllcavei& 
ao outro sexo ern virtmle da sua signiíicacflo —: apyáua — 
liomom. macho. varflu; Curumt — monino; Curmiasú — movo; 
Tuiuif — velho; Slétnt — marido; Páia — pae: Arúi _ nvú pa- 
tcmo; Tamuia, tumuulta — sixh malcrno; Puianudua — padri- 
nho; Vaianumjdra — pne de criagflo; Tutira — tio; Mu — 
ermflo: Stena puláua — noivo. 

Enti'C os animaes: Capitari — innctio dn tartaruga: Ana- 
iuri, Anauri, Anor\t. niacho do Iracajá; Curumbé, Carumé — 
mactio da jnhoti. 

§ 58 — pela inesma razflo sáu femininos: Cunhá — íemea, 
raulher; Cunhdmncú — raoía; Cunháutáiñ — mcnina; i'aim\¡ 
— vellia; Remiricó — esposn, mulher cnsada; Rcmiricó putdua 

_noiva; Staia, Stanha— - mfle; Staiangdua — madrlnlm; Manha- 

nunoara — mae de criafño; Ario — avd; Afié, Ccira tia. 
Rcndyra — ermá; Ctj — férma antiga de raio. 

Cy, emtiora nflo sc use no nheéngalü modenio e seja pa- 
lavra obsolcta como fíubd e Tubd — pae, t* todavia vivn cm 
numcrosos composlos. F.x. Coaracy — m&e dento dia, sol. 
Vnny — niñe dn fructa. lua; Arucy — rnñe do din, cigarrn: 
Irary — nifte do mcl, ahclba; Amanacy — mñe da chuvu, nome 
do um passuro; tVucv — outro especic de pasBETO quo po- 
deria ser mal pronunciado e escripto, o s»*r Xiucy — mñe do- 
choro. nome muito npplicavo! á pequena coruja. que é conhe- 
ci«la com aqtielle nome. 

§ 5 í)_ a cstcs é necessario additar-se. uns lantos substan- 

livo» que sfio excluslvamcnte appücaveiR a um sexo. com ex- 
clusflo du outro. mns nfto nttcndendo-se ao sexo da pessoa 
«u* quorn se falln. e sim no scxo dn pessoa que falla. ou crn 
cuja rcfcrcncia sc fnlla. Ex. Roira — filho ou filha com re- 
fcrencia ao pac; Embyra, mcmbyra — filho. filha. com refe- 
rcnria A tnñc; d’ohi pois o» derivados: Rauranodua — afilhnd» 
c afilliadn com roforencla ao padrinho. Stombvmngáua com 
rcfcrcncia & madrinha: fíayranuuadra — entendo, cnteada 
com refcrcncia ao padrasto, c Stcmhyranungára com refc- 
rcncia á modnuta; Trmianinó — neto, nota com rcícrencin 
uo av<\ «• Temtarirú com rcíerencia á avó; Talyua — sügro. 
c Tatti — sogra do homcin; Stcndyua — sügro. e Slondy — 
i.ogra dn mulher. 
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XUMKRO 


§ 00 — 0 plural do substanlivo sc oblem com os suffixos 
FAé, /tá, pronunciados ou escriptos logo eui seguida da ul- 
tmia syllaba, com ou som traQo de unifto. 

Usaiios indiífercnteniente. ha. todavia, preferencias. mar- 
cadas locnes; assim, por exemplo, itd ó hoje, gerulmento, pre- 
ferido nos rios Xegro c SoUmOes, ao pnsso que otd, muito 
mcnos usado nestas duas localidades, 4 mai$ corrente no 
Haixo Amaxona*. o oremos, tambem, no Pará. 

s 01 — Tanto otd oom iti é additado, sem altera^fio, 
quando o substanlivo aciiim «m vogal accentuatía. Ex. Yudetd 
— fructas; Yaeyetd — mczes. 

Quando acoba por vogul muda. podo haver qui'rda desla. 
m¡i“ ainda isso é unm questáo >1e preferencia do localidnde a 
iocalidade. e nté parece do auffixo escolliido. Ex.: Apydudtla 
e Á/jyáurtd — homens; laudrailá, /audrclá — cachorros. 

Quando acaba pnr nasal. esta se nttonua «? quasi desap- 
pareoe. Kx.: Cunhdrtd — mullieres; Curutniitd — meninos. 

§ «2 —O sufíixo que Indica o plural, aimia assim, «S- 
mente é usado, si de outra qualqucr forma nfto resulla a cnn- 
ibcitn do íubstantfvo, o nfto se repete na mesma phrase e 
até mesmo no correr de um mesmo conto, sinfio no caso de 
se lomnr isso absolutamcnte necessario para a bon intet- 
ligencia do que so estft relatandu. 

Quandn fica claro que se tracta do plural, usa-se sempre 
dn singular. Ex. Síocoin apydua — dous bomens; Apydua 
coiia — muitos liomens. 

§ 03 — Note-se que, ainda no caso de ter sido posto no 
plural o substantivo, isso náo ímporta ua necessídade de pdr 
Lambein no plural o ndjectivo; esto por via de regra, emquanto 
se conserxa adjcctivo, nunca recebo o signal do plural. em- 
t>om esteja no piurat o substantivn a quo se refere. Ex. Apy- 
auaitd catú — honiens bons; Cunhñrtd puranua — mullieres 
bonitas. 

§ 6t—O substantivo leva o signal do plural quando 
rege o verbo e isso com tanto maior nécessidade, si se tracta 
de terceira pessoa do plural e peln presen;a do substantivo 
ficou suppriinido o pronomc, desde que, cotno véremos adeante, 

0 " pronome que dislingue a terceira pessoa do singular da 
terceíra pessoa do pjural. Ex. Tuixduactd occnoicari — Os 

tuixáuos convocam. Suainhdnaitd otataurína parand _ Os 

nimJgoa pauarara o rio. 
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CASO 


§ 05_As relacOoB do Bubslantivo oom a-s oulras partes 

do (liscurso, os casos, em nhoingatú, s&o indicados polas pos- 
pusicícs, que (ozcm o oíficlo ila» preposlcü» nas Hnpiu 
neo-latinas. 

V |H)spoat(io vein logo ora aeguida do substantivo regido 
ou do adjecllvo o niais partes do discurso. que eventualmenta 
o modificam. Ex. Pé rupi — IM‘»o oamlnho; Pé iaueté rupi 
— polo caminho diffieil. 

í 00 — As posíMisigOes. por vla disso mesmo, sáo sempre 
parte# diMfneUu do dluoursw e mnl se ligam com o nome que 

r «f> e,n - _ . . 

Ha, todavia, um caso quc fo* excop,'fio; é o da pospoat^ao 
Pé 011 ttié. contraccSo do opé. quc, quando nfio ha entre ella e 
o BUbitanlívo nenhum outro elemento cxtranho, se torna um 
verdadoiro e proprio suffixo e pasca a fazer parte integrante 
do subslanliva. cuja relacao indica. Ex. Yuype — no chfio, 

Yuy _lcrra, cbfto; Ptiutdpe —no fim. pausáua — acabu- 

mento. flm, sendo do notur na bypothese a queda da parte 
muda do trlphlongo áu4i Parandmo — no río; de parand 

rio. .. . . 

§07—0 substantivo na nosM boa liiigiia. por meio das 
posposicóes. pois, sc presta As mesmas relacóes. a quc so 
preata em purtugue*. Ex.: Oea it<¡ *uí — casa de pedra; 
Ocica oca stil — vetn de cnáa; Oiké oca kiti — entra em 
casa: 0.»<í oca recó — vá pnrn raso; Oicó oca opé — n»\Á em 

!)isw>, todavlo, diremos mais dotldamentc, fallando da» 
poBposicócs e <lo seu emprego; aqut notaremos apeuas duas 
cxcepí-óes á regra enuncindn. 

§ C8 — A prlmeira i' qunnto no nominatlvo. 

Este. em nheóngatú. nfio sómente se distinguc pela posicfio 
que o substantivo occupa im phrase. raas tambcin pelo fncto 
dc tomnr ctn muítos casoí o preflxo / e por indepenaer de 
qualquer poapoaiffio, no menos indlvidualmente, embora possa 
desta depender a pbrase em que vem incluido. 

§ 69 —A segunda 6 quanto ao gcnitivo. ou melhor, quanto 
ás relaQócB que em portuguez sfio regidas por de c eorres- 
pondem ás rola$óos de propriedade. possessfio. materia que 
oonstitue, compóe a cousa, relacóes do continente a conteúdo 
e outras nnalogas, que, s¡ podem ser indieadas pela pospoalfSo 
Suf ou Sufurfro. se ohtem egualraente, como allás é mais cor- 
rente, eom a •Imptes antepnsicfio ao sxibatantivo, que indica e 
cousa possuidn. que é eomposta, que é constituida ou qu 
contem, do auhalantivo que indíca o dono, o possuidor, a cou 
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que corapfk*. constítuc, enehe ou é contida. Ex. Paié roca 
— ra?» do pagó; Auat v cupixáua — roca dt* milho; Vé irirú _ 
(KHien-o de íarinha; Itá iapúna-íovno do pedra o mesmo do 

? 70—-Dma singnJaridado. quo tomos nntado /S i>8, 
da " 0!! - a ,,oa * * Possibilidadt* de substituir ontro «t’ 

**. eonjoanteg (,=s, T. It. quando iniclaM. c de podo-la< additar 
a almim substantivo que coinoca por vngai. 

A siihsliluijio nfio oliedoco a (innlquor loi ilo ouphonia 
rons um oaw do ciinooriinnoiii, q Ue corrospondc fi uiodi- 
ricm;oi, Iiponimiiinil, o d-pmda dn rcincño oin q,„. oncontm 
* *“ h,U, “ 1 ''" 1"' " s " ,,r " com o «iijolto on „ «llribiiln do 
cmjío, raniii por quc drlle dirctnos nqiil. 

O nihalanUvo q„o f| ea mallcrado quando enunclado em 

i.m .. *■ """•"C* por vogal, ou quando nño 

lem relacfio dlrccla com a pcesoc que falla, n qucm le falla 
ou de qilern se fnlln. toma C |ieranl,- K, I, V, ,. S peranlo A O 
qoando em rclaciln il pcaeoa quc falla, oii dc quem se faila 
qoa,'if° fnltar n fonno pecllar a wla nlacin; l.imn it. s ¡ m 
. p " ss ' , “ w>m Tiem se falln, e T e nn falla C nii s. 

»1 se rcfcre ó pcesoa d„ quom se falla. 

* 1,1 —**<• «UJeilo» á Irlplire aub»tllul c ño: SonumSi. _ 

, q "' f “ r “”»»*o. «oaioaSa —0 como clle. _ 

'lenle: SoinSa _ carrqo: Socao _ fcbrc: Sncod _ p,.„t,|ho- 

q-, P a d!l ^» r ""* <l — pudendne ,io ho- 

mcm. Sopfrdoo — vjiwoura: Sofipm _ soaro do homem; 
™ „lñ.7 h0m °" ,: *™ - "alrcmlilnde: Socopiro - 

r«mln, Comiarerú _ neto da at.í; Comioniod _ neto do avO: 

r "~ r " Mra » - P» ,r ‘«: c-pait 

ivcremonlo: c , xl ; _ CMlum , s 

”- 8 ™ re: - tcsllcuio: Ccmbv ,,« _ mnmcur 

Ccmimi floula: CcU _ rorpo; Cvvtri, _ „,or: Sortl _ 
ninho; Ccnyun — bnrbn. 

, , S ? 2 .r ^ 3 ' 1 m'jtito* n subslituir C=s por R com er- 
Cl,:,a„ „,, T:-Sopd _ rata; Sod - carn: CcSl „ ,„™“ „'dm 
íj,, ’ S " pu ~ ovo: Soocuira — carn»*; CetA — olho; 
p,t<í — *»"»: Oeuidra — troco; Sacanoa — gathn- Sapé 
C S¡hn- 0: <¡ C * miricó — 0H|w,9n; CetimS - pema; CewpM 
r ZlL T"c~ " nrv ' ,: - tmcbecbn: SnoloSdno 

inimigo, Sunidra — companbolro; ,Su«bi _ grplo: Ccm- 
oaun — xcrimbabo. 

.. S , 73—s t“ b «t¡tnom C = s por T. coin eaclusSo do R: — 

' , 7 '” hl " " compoiloa Combrlit .■ CcmScfdro _ 

omamento dos Inbioa: Siicdno—froixolra; Siiedca — caninoho. 

„ , 7I — Suh *tlloem R por T. cielnindo C e S: — /,„„ro 

que faz Topco — quando se rofere a lcrceira pcasoa, e cóíno 
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esle: — Tui — sanguo; Rayéra — rebento morto: Romanlua 

— foz; Rapirára — proximo. 

á 75 — Coniocam por vogal e loinam II ou &. Aua 

— cabello, pollo, pluma, quo fa* Sáua e Háun, e cotno cste 
_ Angdua — figura; Vym e üe\¡ua — flechn; Okéna 

POrt A i'steí se pode additar <>ca — casa. a qual todnvia. aliím 
d.. Hnrii e Sóca, íaz tninbcm rdc«. cmboni já com a agni- 
ficacán espocial do casa de bicho. covil. cscondcrijo. 

s 7^_ os dcmais subslantivos. cmliora comeccm por 

qll&lquer .!&» IrUrM nrima apouUula». nrohunm vnruwao 
soffrem por cslo lu.lo. cinbora. Inlvn. do iocnlidnrlo n locull- 
dadc possam notar-sc alRumas alterac«>« nos paradigmas 
uue acabamos de dnr, e que no» sáo dcsconliccidas. 

Nada muis facil em lingua que ¿ falladn nntcs do que 
ewsripla. o que náo convcm pcrder de vista, e da qual i>st.Tmos 
muito lonttc dc prctendcr inculcar-nos mcstrc. 

COMPARATIVO 

3 77 _A comparac&o simple» sc obtctn com a locucoo — 
f«nr—como, i* Jf»M fcurf—n«im riimo — Ex. Oohlen mira 
_ fnlln como ícnle: OnU . m«M ”"ra <““' 1 — ra,Ul 

’“*lj 78 üü a' cOmparacfto ilr suprnoricliul- »r oWcm com ns 
locucOcc — Vanú j.irr. Turmi pirr. Purú pirr — mais finmir, 
mals si'oíso. mtic lowo. 0» tcrmos dn c„mpncn t a., *>«m 
I-rcroilcr 4 looucSo compnraüva. dlspoílos d» tormn quc »eJ* o 
prbncío muncin.b, o «uc dcvr rcculur mnlor. Bx- Cui 
tupaóca nr l.poilco «o»í pirr - «U rsrrjn ( mnlor do quc 
a tua egrcja. PV*a«d '*"" 1 i>ucti pin — t» no\o 

caminho •• mais comprido do qne os outros. . . 

Qnnnd.1 ba uin unlro mcmbro. rslc prrccdc a loc.icSo 
atiKmculalivn compnratlv.. quo é |i..»U srmpcr no fim. Ex. Cr 
iauiira mnuil piro — O mru cnrliorro é mnior. 

I 79 _ \ mrrmn compnrncllo podc-sc oblrr pondo o» dou» 
fcrmo» dn oomp.in.cllo u.„ ndcanlr r oulro depol. d. liKUCllo 
comparnliva. r fnr.r„do nrpuir o inpmdo da poapmicío »»f- 

L,¡ nMiiwhi f«rw»tl pirr - 0 mcu tulxáua émnior do quo 
I., oulro» lubUuaa, — podc-se diirr — Cr Inixdiio «o>ii pirr 
amii tuiráuacld *ui — com identica significacao. 

S 80 —A eomparacáo de inferiorldadc forma-se mutan* 
dn mcsma furma. omprc»and„-»c ai' 

Jfiri ct’rr Pui pirr. Cuayra pirr. latica /nrr — mmí f,rqui no. 
mía f^. ma' prqumino. mai. curto. Ex. ,v rc.d«« « 
rrldm,. mlrl pirr — Mlnha patria d mais prqurna <fo qur n 
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fi°M . h " mama - quero -m. corda u ¡, 

Ufrmo dr comparacfio gc oblom 

com A,„ V a mlorposlo onlro o adjortivo angmoolalivo „u di 
.Uinu ,v„ O „ advorbio pfrr _ Kl . f, r*„ ’«¡¡™ 2 U . 

M m, t 7 " >" r " - Too avó C um pouco maior 

00 Gue lo<ioa os *ous companheiros. 


DIMIMTIVO 

W f a conlld “ ”» fiubstanüvo podo aer dimiuuida 
í," rt ‘ )ü " pílM ln « ln >» adjootlvos qu„ vimo» addilar-so á 
ídrr.™ outrog com gignificacfio an.loga, por melo ZZ- 

ar„i,!, 83— 0 1 s f “ rt ‘ ,IU ,)u, ' a “ *l“Pl"»mwlo á» palavraa ouo 
acnl.aiii em vognl accentuada, *cndo qm» a tonalnacfto nltni 
«Jjaivalo.ra.omkM, 0 additamoa.o com a qu^ji d„ N Z 

r «i-„« í' r Uaciar -* c d “ ‘.«1 S: 

p 1 de ,tá — I'Odrn; Tucumttl — tucuma- 

nuho, de tucu,ndn — cwla de fructa do palmelra 

8 8i —Ouariflo a flnal ,í mudu. esta cac .. ó nura o <¡m 

JaraT™ T ; P '"’ 1 KX - r «“ rt - «■KSnta. * 

S2í-'¡S2i. ' roS8a “““• ‘“““1 buraquinho, do 
„.„o S 85 ~ " ,r ‘ 0,11 ““l' 0 * "«oa faa 0 meamo offlcio tor- 

P' E r^~ 

^ZLZVLZ 'fi?%~ de u, "“' laei,ara 

m» ui„ ainda igarapC. f‘or,■ o 1"“ P o "^“ n0 j 

-- r^d?r&r- SLS ¿ 

AUG M K.VTA Tno-S UPKR L.A TIVO 

cfii^ vai additado. parte mtogrante do nome a 

““.^o^Tutta^ r to “pof vo r^oordr„u , Tsí 
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com cKlurto <lo Á. « «fm addlUd»» l«8o 

Zptomcdlc. Ka. dc lur,pd «• í« U»l» rvrapea.*, como 

)„™p<»o.ii. Ilforalm grmid,'; d« •««"'< «f J » 1 TyllT «,m 
— rlauto prlindc; dc V íc U« Vomdl « lo»'l — »«'“ 

gnU1 'i' prefcpcncia é uma quesláo dc uso local- 

s 88—A«d ó do pi'cfercncla addilado qnando o sutoitou- 
livo acaiia Bor i nnsal 011 aMonluado „u por outta qual'imT 
vogal muda! Iiavondo c.USo i|ucda dc um di» A.V ou da VOjjd 
imida Kx f'.ininiKii — papaeaio siaudc. /.ip.o«u — fifado 
grando; rmi/,.¡*u — mulhor «rundo; Tacudrtui — tocuara 

gl " a ‘í f oir. pelo contrario. d scmpro usado quaado o 
substoutivo araba cm í' ou fo. liavondo naturalmentó a ciisSo 
dc uin di» fí oii Ilos £'». EI. * ppdmi'ii — huiiiciuarriu. ao- 
M.M,i —oalitdlu gruudc; f ,¡„.,sd - cha «tande: 

— mocolont. mo?a KraudR. de Ap»(íua. Sóua. Cdua. Cunhü 

mMÍ 5 90—0 superlativo se íonna coro Et<<, que alguma rara 
vcz ¡e turna Rvté eu feguida a u.na vogal acecnluada» sendo 
que, quantiu enconlra uma «nuda, eMa de uni.uario ío clide e 
soinente por exccpcáu ptTSÍste íein exigir a inlerposiíuo Jo 
R phoneUco. Hv. Cunhdné - Apyáueté — / \ u,ur ' lé ^ /t '¡' 
rrí é __ mulhcr, homem, cnchurro (onca), pedra a \aler, de 

^crdad^) ppIo fncto mMm0 de ser um superlntivo, 

pode »er additado tambem a wm substantivo augmcntado com 
a*ú. ou diniinuido com mirt. E x. MÍramirMé — gente peque- 
nusima; Hirauaiuété — gente grandissimu. 


AIUKCTIVO 

r Oj _o adjectivo, que, como lndica a palavra. <• ítquolla 

parle do discurso, que. additada au substantivo. ihe precisa o 
Inodu dc ser. e descreve, Ihe espcclfica as qual dudes e dete.- 
mlna melhor, póde tambom «m nhefingat.il dividir-se em adje- 
clivo qualificalivo ou descriptivo e adjectivo demonslrativo. 

F.m qualquer hypotliese <5 invanavol. Isso <S servc sem 
nenhuma alterocSo tanto para o masculím. cmno para 0 le- 
niinino. « embora no plural o substantivo a qne se rcftre, 
nunca recebe o slgnal relativo (8 63). 

5 92 — As excepcfies que parecem existir a <*«ta r<*gra í«o 
devidas a palavras compostas de um substanUvo c um n< j« - 
ctivo. que ficou dennaturado. tornando-se «uffixo, e que ai»e»ur 
iiisso os seus componentes s3o escriptos ou pronunciado» 
como sl fossem separados e indcpendentes, sem otlender a 
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quo nfiu so Iracta <lo um suhslnntivo soguido do um adjcotivo, 
mas de um novo suhslantivo. Ex. Pimuasueld, Paronumiririd, 
qtie orradomcnto sño cscriplo? •* iironunciadns — Pird uasuetd, 
Parand mirictrí, — pelo quo pnreco quo é o adjcctivo quo re- 
cobo o íitrnal do plural. 


HORMA^XO DO ADJI.CTIVO 


S 1*3 — 0 adjoctívo, monihologicamente considcrado. pnd** 
scr d» formm;ño primitiva ou originaria o de ronnacSo so- 
eunduria. 

Gmno acontpco cora o noiue, no primciro caso a sua for- 
inacño náo obedece a ncnhuma Ici; no sc£iindo forma-se 
ou pcla junccfio de dous ou mais adjcctivos. quc, modiíicando 
iccipii>camonle a proprin ncccpcfio. ilfio origcm a um novo 
adjectivo, ou pela addicfio de ura suffixo, quc torna atljectivo 
a palavra a que é additado. 

§ 91 — Na forraacfio de um novo adj«*cl.ivo pola junccfio d** 
dua* ou raois palavras dc dotorminndo significado gfio appli- 
cavols — matutú mutandis — a.i rogras ilrnlns eni outra 
purte (5 43 o scg. coni referenoía á formncfio dos substan- 
tivos. Ex. Kyrimbáua-pire — raais vnlonlo; Purunyuetd- 
catú — bcni fallante; Coaraeysdua — Cnbollo de sol, louro. 

§ 95 — Os Btfflxos que sorvem para formar adjectivos 
sao: Póra, l'dra, Uéra, Téua, Yma. 

§ Qü — Póra. quando corao suffixo forma adjoctivo. trax 
consigo a idcia do encher, estar. habítar, erabora rnoraen- 
tanca e passagciramente. Ex. Oatpdra — é o habitnnte da 
casa, maa que nfio é nem o Ocaidra, o dono, nem o Ocaudra, 
o hahitante fixo da cnsa. 

Outras vczos pode trazer cotisigo a stgtuficacfio passiva 
dc ser enchido, de ser cheio. F,x. Sacypdra — cheio de dorcs; 
ilaitépdra — chein do ideias. 

§ V7 — Udra, eomo suffixo, eorresponde em goral ás ter- 
minacócs nnte. ettle, inle. unte, cento do parlicipio presentó 
de* verboa portuguewjs; mas todas as vea m que núo é snffixo 
de rmz verbal dá origern n adjoctivos dn signíficacfio a raais 
variada. 

Com ella se formam os ndjectivos patrios ou gentilicos 

— F.x. Parnudra, — paraense; Surimdudra — solimoense. Os 
adjcctivos ordinat**; Kx. lcpcurira — primoiro; tcnondéuára 

— deanteiro; casakiroudra — derradeiro. Os de localizacfio o 
habilacfin: F.x. Ocauára — coseiro; ilairtudra — cidadño. Os 
d«* qualidades physlcas ou moraes: Ex. Curuteuára — ligciro; 
Meuéudra — lento; Irumudra — corapanhefro. 
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g 98— Véra corrMponde em multo* cast» & tprininacáo 
portugutM «vol. ovel, ivel. ole. o roruw oulw* vom. »aJ«- 
olivo. com •¡snitlcotio troquontotiv» o pojoi'ativo, omtior» se 
nui.a rm alpms castis UJOtln om Ingar tlo l'dra, rnas monns 
propriamente, einbora n autorixaclo doató uso parecn de- 
correr do facto dc náo liaver a voz corrospondenlo nos auí- 
fixos vcrbaea das palavras acabadas por uniu nasal (S 
Fx Mbuéuéra — nprendivel, que se aprende facilinente ou 
quó aprondo tocllmontoi Pocnu*-o — Aeordailico. ‘‘ospcrtavol; 
Oatauéra — passeador, passendeira, que pnsseia mais do que 
deve; lnudutra — fujtto, fujivel. 

5 90_ Trtia, que 9P podia tomar facilmente por uma 

forma de Tuua, tom o mesmn significadn de l'éra, quanto á 
idela pejomtiva, frequenlntiva, mas náo parece corresponder 
L'Bunlmente aos adjectivos que indicam probabilidade. e em 
mnitos logares nn primeiru nrcepcSo se prefere Téua u L ra. 
E' n que porece acontecer no Pará o Baixo Anrazonas onfle 
chnmavam os escrav.rs Íuj6es — Cauhnnatéua: no rto Negro 
chaurain Caútéun — ao bcbedo haliilua!. e que pode nao estar 
bebedo no momonto, e Caúuéra — o bobedo habitual e no mo- 
mcnto bebcdo. 

§ 100 — Vrn/I, auffíxo negalivo, correspontle an prenxo 
portuguez in, im. F muito usado para negar a ideia, acctto, 
qualidade etc. indicadas pcla palavra a que é additado. 
Ex. Purauamjmn — feio. ntto bonito; laoiayma — incapaz, 
tolo; Cikiéyma — impavido. sem medo: Mirayma — sem gente; 
Ipurayma — vasio. 

ADJF.CTIVO QUAIjIFICATIVO 

-5 101 _O adjoclivo qualificativo geralmente enunciado 

om seguida ao sulislMitivo quc qoalfflca; a disposicSo tevjm 
importarla cm qunllticar o atlrihnto pclo subslantivo. d at.i 
a eotuoquoneia; quc. qtiBndo nao podc havcr duvida. c cntrc o 
adiectivo qiialitlcativo c o mibalanllvo sc inlarpe» * adjc- 
elivn demonstrativo. n qoalKiealivo podc sempre, «cm «randc 
ineonvcnicnte, pccccdcr 0 sulMlantlvo. A pcqucoa dittcrcnca 
de scnlldo, quc a traneposiqüo dii It sitmiticacSo. é nuanca que 
pouca o.i ncnliu.i.n iiifl.icncia podo trazcr para o scntldo gcral 
da oracfto. Ex. Cunhá pnranud — mulber tKinita, nfto pode 
ser inverüdo e dizer-se Puranya eankü, porque se viria a de- 
termlnar o soxo de puranga, como si Mra um substantivo. Si, 
todavia. se lhe addilar o demonstrativo Cud. truito se porte 
dizer Cud cunhd puranqa eomo Puranga riirí cunhd embora 
se diga no primeiro caso — esta multier é l»ontta —. e no 
segundo — bonila esla miithor; a differenca. como sc vft, 
é nenbuma. 
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? 10:* —i) adjccUvo qnalificnUvy ailniíllc, lal como o 
suhslaiiHvo, Ircs |$riuifi rlr i|unl¡ri<'a?ño: domínutivn, augmcn- 
lativa c íiuporlafiva. 

Augmenlativo. sii|)orlutivo, «Irininutivo o ailjoclivo qu»? 
miMlirica outro mljcoUvo ó «emprc ¡MMpoKto a t»le. E’ aimla 
n ajiplica«.a<i <lc utna i-cgra goral do nhoéngatii, quc mamla 
lioüpdr ú palnvra modlficada n tnodificadora. 

^ í,s fl'ijoctivofi iloinlnutivofi mais communs slto: 

Mirl. i.iri, iiufru, eun/rn. iutiien, .vingu, sondo quc csto uitimo 
|o<i<- sim’ n.idiUdo a qttalquM’ dos ndjoctivos untorioros com 
n propiiodndo <!.? diminuir-llio ainda mnia n significacfio. 
Ex. Mirt— pcqurno. Miri xi»£/<t —poqueníno; /<i£iic« — curlo; 
tatitca jinua — curiosiulio. 

§ 104 — Os augmcntalivos l’astl, Turumi. Pucú eguat- 
nionlc podem modificnr outro qualquor adjootivo o podem da 
nicsnia forraa scr modifieaiios p.-lo liemlmitívo j-inaa. Ex. Ca- 
tiasú — inuilo bom; Pucú j-inya — compridoxinho; lurunú 
xinoa —grossoxintio. 

§ 105 — Tnnío ox dcminutivos como o« niigmontntivos 
admittom o suffixn suporlativo Kté. retr. quo podc Umbem 
sor additndo <i mdr parlc dos adjectivos dotonnínalivos o qun- 
Iirioativos, corrofipoudondo ao porluguox Isfiimo, Issmia. Ex. Mi- 
Heté — poquoniífiinn»: latúeaeté — cnrtlMÍmo; Casuelé — 
M'andhwinio; Punieté — longiiissüno; Puranoaeté — hcllís- 
*imo; Caarueaeté — tardissimo. 

? 100 —Os adjcctivos. tnnlo quanto os siilwtontivos, sáo 
s.ijoilos á roiiiparavño, o efiiu se offcclun da mosma fdrina 
como vlmtw offcciuar-so com aqiiollos (§ 77 <• sog. . Ex. Pu- 
ritiujn pire — mals honitn; Maló puranaa COtá iauc — Conm 
bonito axfiim liom. o — Puranoa eatú iaué. 

§ 107 — O adjcctivo núo admitle o dcininullvo i rcscr- 
\n<l« no suhstaritivo, nom Mirl ncru .4«» como fiiifrixox, « qu<- 
ii io i’xcluo nom («»<i nom Mirl jxudor. .<«'purudaiu<'ii(o cuiiio 
adjcctivofi modificndorofi de oulrus adjcctivos. 

$ Iu8 — O ailji'ctivo dctcrrninativo articulnr ofio cxistü 
em nheñngnlil, omhorn donlro de eerti» limltCfi « surfixo Aua 
a ( n S r>ii, <|iio dú ao adjcrlivo feicfio d<* fiiibfilnnlivo o quo 
so jHido Craduxir ficmpn; pclo ariigo o, n. parecu nos doamcntir. 

rodavia xi n Irndinvao 6 exaola, ijnuiilo ú roi'ri'fipoiulonoía 
oa accopcño, ifiso nño lollic quo u vcrdndüira íignificncño scjn 
a do um adjcctivo dcrnonsimtivo {? . Ex. lautitui — quo 

fii' p<m 1 <* Iradu/ir — o fugido — mclhor se trnduz por — 
qnom fiiRi\ uquollo quo fogi>. 
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ADJECTIl’O DEMON8TRATIVO 

§ 109 — 0 arijeclivo demoiwlraUvo modifico o substan- 
Uvo deterniinnnrio as suns rolucdcs de logar, posicúo, idcn- 
tidade, posscssúes o outras anatogu. 

Ao pnsso quo o adjoclivo qualificaUvo ou doscripllvo so 
roíere nmis cspecialmeuto ás circunstanoia* exlrinsocas, o 
domonstralivo refere-so ás circunstancias intflnsccas, q assím 
tcmos o demonslrativo mn sonUdo estricto, o distributivo, o 
quantitalivo, o nunicral, o cnrdinal o o possessivo. 

§ 110 — Jluitos, si núo lodos, os adjccUvos du primeira 
c sogunda subdivisúo, omm ainda, quurnlo osludimos Oram- 
malica, considerndos corno pronomes o nn rcalidade ern mui- 
lissimoí cttsos ihes preenclicin o officio. lloje poróm, e pareco 
oom mais oriticn. súo gcralmontc considerados udjectivos, o 
corno laes os registamos aqui. 

Os qtie os nggregam nos pronomes chanmm-nos prononies 
adjwitivos. o outros, aggregando-os aos adjectivos, os deno- 
uiiiiaru adjeclivo8 pronominaes. l'ara todos lia uiuito boas ra- 
zúos que jimlificam a clossificaqio quo adoptam, Na realidade, 
desdo que o quo determiim a sua classificaíáo é o officio quo 
preencliern no discurso, e tcndo certo que tanlo servom como 
adjticlivos oomo proiiomes, ciassifica-los num ou noutro 
grupo apcnas depeudc do ponto de vista, em que alguem te 
colloea. e da provaleucia que neste caso apresenta uin cba- 
racter súbre o outro. 

g m — Seju como fúr, os principaes adjncUvos demon- 
strativos sño: Cuá, Coá, ,\há, Mhaá, Tenhé, Tvin, Aud. 

§ 112 — Ciiá, coá — este, esta, esse, es»a, íórmas equi- 
valentes, varlantes de pi-onrtiicia, demonsUa que a pessoa ou 
cousa de quc s® falla está presonte e proximu de quetn falln, 
ou quo della se está fallando ou quo so acaba do fallar, pelo 
que, si nfto está pretente materialnif'nle, esti romo que em 
espirito. A sua posivúo na phraso é de preccder scmpre o 
nome da cousa ou pessoa que doterniínado demonslra. 
Ex. Cuá cunhámucñ oaó puiare ne irumo — Esü» moc* quer 
ir contigo. Cuá ára ce mira pdti ocyca. — dia loda a 
niinha gentc chega. 

| IIü — .\A«, Nhaü - aquolle, aquclla. A segunda fónna, 
niaií» que uma duplicala do A represonta a promlncitt indl- 
gcna, que arrasln o A. alongando o beico. quimdo a cuusa quu 
nponla se aclia niuilo afnstada. Shá dcmonttra e doterniina 
senipre unm pessoti ou consa quc. embora A vistu. pode cstar 
inulln longe oU de que se b-nha íallndo mals ou menos remo- 
tamcnte, exclue a proxiinidade. Ex. Mhá rrifrn ocyca toma- 
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tdua JMf — aqrolla gento vom <la íux. Nhá cunhd, otó ud aó 
irumo —AquelU mulhcr que v«i com elli». 

S tU — Teén, tcnhón — mcsmo. mc»ma — delormina o 
dcmoriHtra » oousu 011 pe»«oa |h»Io coiiíormidado uu idcnti- 
dailn, c por Iseui u monclonomos aqui, cmltnni outros u ponliam 
na classo dos dcmoiifttraUvon indpfinidiw. 

Tcén, ao controi-io dt> Slui o Cutl, é pospoato tnnlo ao 
ftubftlantivo conio au udjeclivo que qualifica. Iúx. Xauacómo 
mira trrón xaxidrc ml cuecé — Acho n mrama genlo quo doixol 
honlom. Oiuiri lcnddua teén kitl — Voltou no mesmo lugur. 
Coin o pronomo torna-sc uma affirmac&o omphatica. Ex. Ixé 
teón. Eu metsmo; tndc tenhón — tu mesmo. 

§ 115 — Aud — qut'm, qual. E’ sorn duvida o mesmo de- 
monstralivo iulerrogalivo d« quu dizemos adoante (5 121); 
como ponSm, quando náo «* lal, torn uma conslruocáo dif- 
foronto, por iftao ditcmos dolle aqul. Amcí coino quo é o monos 
dctcrminador dos adjoctivos dcnionslrativos o aquelie que 
mais fingc do pronomc. pelo quo tanlo pode scr sujeito como 
atlribulo do verbo, e nesta condicáo tanlo precede como scgne a 
estc. Ex. Tuiníua aclcnre autl o*6 pulare aó irumo. — O 
tuicháiia procura quoni quer ir cora ellc. Aud ocicárc teén 
ouacémo — Qoam pnwura corn afincu (meamo) enconlra. 

S 116 — A estes devcm-sa additar os composlos. Cuá tnnii 

— cate oulro; Nhd amú — aquelle outro; Aud amú — qual 
outro, e Cuá teén — este mesmo; Shd teén — aquellc rnesmo; 
Auá imhón — queni inesmo; Cuá tepé — este um; Shd iepó 

— aquelle um; .4ud iepé — qual um. 

$ 117 — Cuá, nhá, teén mmca podem sdsinhos tomar o 
logar do pronome, como podem os seus correspondenles por- 
luguer.es. Podem-no os seus compostos e Auá. Ex. Cuá cunhd 
purmiga, nhá amú pnrunga xingn pire, ce cunhá teón purnnoa 
pire optmhe tui. Cud ieju' onheén intimna, nhá nmú onheen 
*upt — Esta mulher é linda. aquella outra 6 um pouco mais 
linda. miuha mulher é mais linda que todas. Esto ncga. 
r.qiio!to outro affirmn. Shd teén ot6 cury — aquclle mesmo 
irá. 

Oji compostos de león com uni Bubslantivo desdo- 
liram-se. Ex. Cuá iauára tcnhé niuii putárc ixé — Este inesrno 
onchorro me quiz morder. 

§ 118 — Os pnrlHivus distributivos maÍB usados sño: 
Amú — Outro; Irpc — iim, qual; lepó iepé — cada um: 
opáua, opánhe — todos; luti i-jtó, inti aiiá — ninguem; fnfi 
anui — nenhutn outro; Pisauéra — parle, elo. Ex. lepé opu- 
tafíi amú opidca recuidra — Um Irabalha, outro rocebe a 
reconipcnsa. (Mké-dnn iepé iepé áca hiti — cntrnrnm um a 
«m t*m casn. Mira pitnuéra oté putdre aé irumo — Parte da 
gente qucr ir com ellc. lepé opinaUtca, iepé osú ocaamundü. 
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(tmil upitá owiuhñ mitasdua arama — Un» poacnm. uns váo 
cacar, milrus ficam para prc|«rar o logar do dosconco. 

j 119 — o adji*ctivo conjunctivo nhcOngatú é— L'd, Viiií, 
Matí, — aquollo que, o qunl. cujo, que; a primoira fúrma, 
quando a conjuncMva so referc a uma po*són; a sogumlu, no 
ca«j conlrario. 

Tanto l'd coino Uád, contrarianiente ao quc aconleco om 
IKirtuguez, nfio so collocnm logo em «‘guiita do primelro 
membro o antes do sogundo membro tla oraffio quo ligam, 
e g(m ricpols do verbo do sogundo rnembro ou dos comple- 
innntos dcslo. Kx. lané luixáua nmanodna. mira amu.iua.ra- 
raudra ocikii'■ trnhcn ud —Morrcu o nosso luixAua, quo cra 
tcmido doveras pela gcnte da outra banda. Cc poia mira 
oputdre uá úi i audca — A gcntc de meu pac que mo queria 
p<ir amasiit delle. lepé cvrwmlatii oicó ué amú miafxdraj 
ccmhuua kiti — Uin moco que estava na margcm do outro 
lado. 

§ 120 — Maá — que, conalroe-ae corno ein porluguez. Ex. 
Xaputdrc tnad rcputdre catú pire — Qucro o quo queres 
molhor. 

§ 121 —Aud o demonstrativo interrogalivo pessoal por 
excellencia <• Muá. podemos ilizer. 6 o Intcrrogalivo ncutro. 

, \ ud nesta ftineqfio 0 w'inpre posto no coim'co da phrase, 
awiirn como ilad, qun nos ciimpostos sc altenun em Ma. 
Ex. .1 uá oté pntdre cc intmal — qucm quor ir commigo? Mad 
r cputdre? — que quores? 

| 122 _ Os adjectivos quantitativos indeterminados sfio: 

Ceia, Cciia — muito, muita; Cuayru — pouco; rinoa — pouco 
mcnos, mnia pouco: muirc — üinto, quanto; mafé — tnnlo, 
oomo: pirí — inai.s c seua coinpostos. Ex. Mira ccia — miilta 
gonte; Mnirc npj/dua vpitd ac irúmot — ipiantos hutuens ficain 
ciii elle? Maié acangactd, nliirc uiaitésdua — Qiinntas cabecas 
lantos jiiiu»; Muire pirí catú pire — Quanto maU molbur. 
Maic jarmiu catú — Qnniito 8CÍ. 

8 123 — üs adjeclivoj? numeities carrlinaes usados. e ge- 
ralmcnte admitlidos por todos sáo sdinento tres. Icpe — -uin; 
JfecNfn — dous; Musapirc — tres, e quando muiU» ctiegain a 
qiialrr» — Irumit. 

Em muilos logares u cspeclaliiiente iin rin Negro con- 
timiam: /*w, ou tepé pd — unm nifio, clncu; l>ó tepé — seLs; 
/M i nucuin — selc; l‘<> mutnplre — oito; Pv iruiuli — nuv'e; 
Mucuin pó — dez; Mucuin pó iepé — onze, etc. ; Pupasdua — 
cein, e rontn; Papnsduu pitéra — mcio da ooota, cincoenta; 
/•*) papn.idun — quinhentos; Mucuin pó ¡mpasáua — inil. 
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Ouatulo conlam por pareellas, oatla conla uma Pnptudua. 
r n oonla flnál cto» parcellaa *5 ontfio n Papasóua-eti — a contn 
verdaileira. 

i 121—O ailjocUvo nunoral preecde «t’tnpre o noinn 
,ln pewúa ou cou»a que á contadn; pnra w obler o adjectivo 
ordinnl «‘ sufficiento po»|Hi-lo. sctn ombargo ilc líMrr-se o 
menmo «'ffcito com o aufttxo Udra. qtic nlRuns, nia» n nosso 
ver erradamcntc. aubíUtuem por Sdua. Ex. Mira tept c Mira 
icpcuúrti — primcira gcntc. A ícgunda «rma fi scmpro prc- 
forivcl, porquc eviln ambiguldn«lcs. 

.\|ém do It'pcudrn — primciro; mucit!n-«dra—wgundo; 
musapireuára — lcrcolro; irundluára —Quarlo: «>p*‘ póuára 
quinto. 4'tc.. temos; htpirunaárn —primeiro. coinc-cador; />- 
nondéuára •— «lcanteiro; pttcrauára — o do nwlo; casakirenára 
_(ÍPrradciro, n do iraz; pausapeuára — dciTadeiro, «io fnu. 

§ 125 — Ixr idra — mcu; Ituló idra — teu; nó ou i idra 
srii; /nnii idrn — nmto; prnhd idrn — vosío; tndd Ídra — d.’Ucs; 

„ adjciMivn posícssivo por oxcelloncin. que p«blc scr tor- 
nndo nimln inni» affirmativo com a fórmn imiphatica /x< 
ióm tenlu'n — meu ntcsmo. ou o dono mcamo. 

Xem por iwo «lcixam d<« s.r adjcctivoa poswessivos — 

ce _nieu: nt?—teu; aé, <—*ru; iond— nowso; pcnM— vos*o; 

urtd — dellea. 

A primcim fómia <‘ rcscrvndn para a alfiritmcHo «u 
coiuiüitncflo dn propriednde enunciada terrainantcmcnlc, c a 
sngumln para quando tnl affirmacBo «S eomo qun incnos aiiso- 
luta. Ex. A’ porgunla: Aud irirn t —■quom n dono? reapon- 
ílo-sc; Iré itirn. ou Fulnno {*•«; —Eu nou o dono ou dono 
<’• Fulano. Dirci pclo conlrario: Cr pid — o mcn corncfio; A> 

róca _n lua casn; / pvt\jrn — a sub flor. si npcnas cnuncio 

«le qucra ó n cousa. 


§ 120 — o adjectivn nltcóngalü, jA o disscmof (8 91). 
nii«» •• sujcito ás mndificacó's dc gencro c numcro. u que 
mijcito o subsinulivo quc clle dcscrcvc, qunlifira ou deter- 
mina. 

Qlianto ao caso. pelo contmrio, olio lambctn em aigumns 
rnras hypotbcacs < v sujHto á modificacfio da iniciai. dc eon- 
formidadc com o que íol dicto do «ubntnntivo (§ 70). F.x. Ce- 
nondéudra . renondáudro, tenondcuárn — primeiro, dn fronte; 
Suasára. runsára — frontclro; Suaheuára, ruakehdra — vi- 
xinho; Sori, rori — alcgrc; Ctté. reté — mullo; Crla. rcía — 
muito. 
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PROXOME 

§ 127 — 0 pronome, quo tomn o lognr do Kubütantivo. 
(loíoniponhnndo o papol aeste rm rolncllo ás oulras pnrlos 
ilo diM'iir.«o c rriai» ospprialmonto indlca o sujoito do vorbo. 
™ nhid'ngatú ú o mosmo, tnnto para o masotiilno como 
pnrn o fonilnino, mas vnria corn o numoro c com o cnso. « 
romo nas lingua.s nco-lntlnas sdrncntc admitte Ires pessóas 
no singular e Irc* no plurnl. 

M — cu. primeira pessón. n que fnlla; lirné, tandó — n<5*. 

tndé. iné — lu. aegunda pcaaúa, de quo se fulla; Pmhé— vda. 

Ai— elio, elln — tcrcelra pessóa, de quo so falla; Aetd. 
Aitd — elles, elias. 

8 128 — Qmmdo o pronomo nSo ¿ aujelto do verbo e 
serve de compleinenlo, regldo ou nSo por poapoaicftea que 
llie indicam n caso, fnz: 

í> — rne, mlm, no singular; ltmé — nos, no plural. 

•Vr — le, li, iiu singutur: Penhé — voa, no plural. 

Aé > f —dlc, rltn, m singulnr; Aetd, aitd, í—ellon, ellas, 
no plurnl. 

,u —prefixo Invariavoi dos verbos rcflexos equivaio nns 
pronomen — me, le. se. nos, vos, se; nins parte Integrante, 
quo se torna do verbo, nSo nos lemos de occupar deile aqui. 

5 120 —Os divcrao* casos, » que sujeito o pronomo, 
sáo regidos por poipoiiofies, da mesma íórma que o sería 
o «ubstanlivo de quem toma o logur. Kx. Ocica cc ruákr — 
cbegn a«> pé de niim; OÍulri i *uí— volta delle; Oté aé rrcé — 
vue n elle; Opitd iané irumn — fica comnosco; Pcnhé supé — 
pnni vds; Aitd arqmn — parn elles. 

Algumas rara» voxea s*> ouvo dixer — Onhrm ixé supé _ 

di««e pnrn inim. em logar de Onhccn cr tupé. Rmbora a 
auctoridadc das pcssObs a qucm o temos ouvido emprogar. 
parece-nos unin cxpressfio mcnos correcta, e ciii qualqucr 
bj'polliesc é sernpre subslUuível pcla scgunda. txó é scmpro 
nominativo. 

§ 130—Perunle o» ndjectivos, e os subatantivos que se 
tomam coroo que adjccilvos. o pronome nfio soffre alterncfio 
c 6 usndo como pnrante o vcrbo. Kx. txé cntú — Eu botir 
tndc puranga —1„ bonito; Aé kyrtmbdu — elle vnlenle; Iané 
torí —nó* alcgres; Penhé fqmacg —vós íarnintos; Actd saey 
— nlles docnles; Ixé npydua — cu hornem; Aé cunhá — ellu 
rnulber. 

Súo estas fórmas, que podem ser todas trnduzidas em 
porlugtiez pelo vcrbo srr ou trr, que lem feilo penxnr quo 
no pronoma se arha ineluido o verbo auxiliar e o fcz dar 
como tal. 
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VERBO 

§ 131—0 verbo, <juo sorvc dc nexo enü*e o nttríbuto o 
o Mijeito du oracSo, affirinnndo ou negando a sua exiatoncia, 
u «tualidades, niodo do ser, n accáo que dcsenvolvo ou soffrc, 
e talvez n parto inals originnl d.i nossn boa lingua. c isso 
tanto com rcfcrcncia ii morpbologia ooino A sua relntivn 
simplicidade. 

§ 133 Antc* de ludo, apcsnr da espwlo dn definicAo 
»pie acnbanios dr .tar, o nheéngatii nio tcin o verbo ter — 
.. vcrbo por exccliencift —, cujo offlcio 6 servir de ncxo 
pura Bimpleamente entre o allribulo e o aujeito, do qual 
no mní?n,n tompo affirmn a exlstenoia. As phra.ies “Eu sr.u 
valentc, tu i'-s boin, minha filtia 6 lionitn", na nossa boa 
lingua so traduzem pura e simplesmenle por meio do su- 
Jcito 0 atlributo. sem nccessídade dc verbo, e assira ae diz: 
Irr kyrimtmxt, hultí cutú, Ce ntyra purunya, si qiioni faln 
é um homom ou Cc membyra puranan, si quem fala •'• uma 
mulher. 

5 133 — Al<*m de fnltnr-lhe o verho srr. lho falta um 
vordndclro, e prnprio verho auxilinr. 

Atgunm vc7. dá-se como tal o verbo /ed — estar; mns 
nuo s 6 nño o i', como cm idonticas circunstane'ns so po- 
deria eonsidcrar nuxiliar qunlquer outro vorbo. 

.8 131 — Outra origlnalidndo do verbo nhcOngnlii é nüo 
lcr o infinito rrcsento indeclinavel; tom o pnrliclplo 
prcscnte, o participio pnssado ou supino, mns nñn ns oulroa 
tcmpos. 

O que damns como tal no vocnbulnrio tanto nhcñngatú 
portuguez, como portuguez-iihcOngatrt. segulndo o costumo 
doi nossos predeCMftorcs, que tem a consngracño c u uli- 
lídadc da rotina, c quando mulfo um participio pnssado, 
sitiñ.., na mdr parte dos ros-ís, pura c simplcsmcnte um ad- 
jeetivn, quq survc de thcrna pnra o vorbo, corno scrve do 
ttierna pnra íornmcño du outros adjeetivos. dc tmbslantivos 
0 ntd dc ndverbios. 

8 135—Oomo aconlece eom as linguas neo-latinaí. «cm 
oxcepvño para o portugucz, o vepbo nhortngatrt tcm tres 
pcssoas no singular o trcs pcssoas no plurnl, cotn f.ínnas 
difícrontcí para se nccommodar á pcsüoa c no numoro do 
aujalto. 

A similhnnca ccaba ahi. 

5 130 —Ao passo que o portuguez, para se nccommodar 
“ 8 «*‘sencias do numero e da possoa do sujeito. tcm flexOcs 
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lcrminaes dlvcrsan, que variam ainda para exprimir o tempo 
o o ntodu dn ¡u\'Ao. em nliofingalú a flexio. si assim nos <• 
permHtido clioma-lo, »c vcriflca no «entldo invorso e •• Hmi- 
la,lu n tim unico teinpo. > flexúo nft , > so offeolua por rarno 
do Miff iv>s, mns por meio ilr prefixoa quo. *l variniu r«»n- 
fornie a pessoa e o numcro do sujoilo, nfto variam ivirii 
refercncln no modo nem com refercncia no tempo, 

Kslcs so obtím e.xclusivnmente pnr molo de advorWoa 
o posposicóex. 


TEMPO K >101)0 


§ I.T7_0s profixofl pessoaes. Qtie mldilado» nn lltoma 
detorminam n pessoa o n numero sño: 

Xn parn a prlmeira possAa do slngulnr: 

jlr parn n sogundn possúa ih singtilnr: 

O — pnra n trrroira possúa do «ínguinr: 
j,t — pnm a primolrn pmAa do plural: 

/v — pnrn n sogundn possAn do plural; 

O — pnrn a ioiroira pessAa do plural. 

Todos ollos. si pndem nlgumns rarlssima* vo/.es *or omM- 
lidos. ficam invarinvcis parn tndo» «fl lontjv)» c todos os 

$ 1^8_posto isto, o parndigma da roujugngño nlteín- 

galü so resuntc uo pnradigma do tompo proscnte. quo faz: 
Jré xartcó — eu tenho. /«m‘ iarecó — nAs temos. 

Jndé rcrrccó — lu tens. Penké perccó — vós tondos. 

Aé orccó —ollo lom. Aetá orecó — elles tAm. 

Km ulgunfl lognres. ou talvoz melhor nlgunins possoos 
fluhfltltuem por U o proflxo das toreeíras pessoas. 

§ 139_o imporfeito se ohtem com os ndverbio# /ept. 

ou Ramé. ... . , 

jj.,t xarecó iepé — eu tinhn; otn unt flentido mnls gorui 
o indeflnldo. Ixé xareró ramé — ou tinhn. nunt sontido 
como quo malfl concreto. quo ?o vorifieava no proprío mo- 
ini'iito dr que so fatla. Mns sáo nuanrns que nom sempro 
sfto attcndidns. e n usar-sc hpé ou Ramt'. si nao é questño 
do proforencia ppssonl. ó ccrto cofltumo local. 

§ 140_o noristo forma-se cont A’rm ou Cm'ra. 

jxé xnrccóám — Eu live ott tinhn. Ana. todnvln, é 
ternv» do significncñn nnihigtin. Ao mosnto tempo quo podc 
indicnr umn nccft" pnssnda o ir.nis o„ menns rontoia. indion 
tninbcm unta contimincllo do ncc«o. umn perslstencia nns 
seus effeitiw, o mosmn unm nrrfto quo so ostft fnmtdo 0„ 
cstft pnr fnzer. 
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Por f*w» mosrno quern quor evilnr qunlquer rlúvidn. 
('«pocialmente fallandu. o tom dn vox e n« cireuiHlnneias 
concomitantes tolhem gi’raluieule qualquer nmhiguidnrlc. 
f.'irmn o aoristo com cuéra. Ex. lndé rcrecA enéra — tu 
tinlins. Xn liypothcse, porírn, pode-se usnr nulro qunlquer 
ulverbio de lcmpo como: Cuérrt — honlem: Amueuocé — 
nnles d’hontein, etc. etc. 

g 141—O futuro se frirma com cnry. 

¡j-é jitrceó cury — Ku lerei. 

Aindn uqui podemo* fazer n observacú'o fella anlerior- 
mentf. Pode ser nsndo, isto <-, em lugar de mry, qualquer 
mlro advcrblo de significa^fio fiilura. Kx. Uirandé, «rrnú 
uírtnuié, ctc. etc. 

IVsdc que o ndverbin nlín ri parle inl«>grant«» do verbo quo 
modifica a sub subslituleüo, «• uma queslüo dc convpniencla c 
iKnla mais. 

§ 112 — O imperalivo so ohlem com o presenle indi- 
calivo usado sem o prononie pessoal e com [hiln da primeira 
pessoa. /Irct} — tenhns: Orm) — lenha. 

Pouco usai.lo n nfio ser com os verhos de inoviinenlo 
ncstca é de preferencia usndo na primeirn pcssoa rlo plural. 
adilituiido-se-lhc o suffixu dm, que nn hypolhese tem a si- 
gnificacfio de uma accfio que íc estü na iinminencia de fnzer. 
Ouem fnlta o nheéngalú cnmo lingua propria muito diffi- 
l ilmente dirá Rcsól ou Rccainf como se diz em Blgumn parte — 
vál A ordem, embora cllo nfio vá. a dará sempre dizendo 
laaotiua — vamos. lamunhánu — facamos. lasti ianutnhánu 
curulé — vamos, facamos ligeiro. 

A ainbiguidade que nlgurna vez pode esistir na escripln, 
na lingua fallada, é sempre evitada pelo lom Ja ordom. 

§ 143—Para formar o condicional so pospúe ao verbo 
e adverbio relalivn iltui ou Araii. 

Xo rio X’egro ri mnís corrcnte Mad. o entft>i temos — Ixé 
xarccti cury mad — Eu teria: laiié iartrcti cuéra maá c lané 
ittrecodna nutd — nrip leriamos tiilo. 

X‘o SolirmVs pelo eonlriirlo. nssim coino em muilas 
pnrles do Pará, s<> preferc amú. e «•nlfio temos — Ixé xtirccd 
cttry «iniii e Itmi ittrccú citcrtt ann 1 ou /ain : tarecodna omtl, 
com n signiflcucfio — cu tcrio, o nds terlamos lido respecti- 
vainente. 

§ 144 —o «ubjunetivo »e frirma addllnndo aos tempos do 
indicativo — /pii. *<?. talvez. Ex. Ixé ororcc«J fpil — Oue eu 
tenha: Imlc rcrodna fpii — que tu livesses; Ixé xarccó cttry 
ipii — Que venha a ter. 

§ 1(5 — O infinito. já o dissemos (J 131 . nfio lem a 
fónna indecliniivel; lein, pelo conlrario, o pnrliclpio presenle 
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em du&s fórrnas — Udra o l'éra, o participio passado e si 
«• quizer o supino. 

Hecóuára — havondo: fíecCuérti — tenivel, facilmente 
havido ou havente fncilmcnto: Irecó — tido; ttccoud — que ti 
LidOb o tido. 

$ 146 — Muitos do» no9sos anteccesores se exforgam por 
complctnr a conjugagfio indigena, dando equivaientes a todos 
os lcrnpos e ntodos da conjugaf&o portufuexa. E' um exforeo 
e pcrda de tempo inutil; esto mosmo paradigma, quo aca- 
b&iitos de dar. na práetica será enconlrado excessívo, embora 
nds rtos tenlinmos limitado aos tcmpos e modos geralmenle 
admittidoa. () correntcmentc usado é o presento, impcrfeilo, 
aorlato o futuro do indicalivo. o imperaUvo, e as fórmas do 
infinito: — o resto, em gernl, cslA n cima do nivel de in- 
slruccfio dos quo fallain n nossa boa lingua. é escogita?áo de 
grarnmaticos de gabinetc. 

§ 147—Todos os verbos sfio oonjugaveis nn fdrma do 
pnradigma, que ocabnmos de dar. Nfio hn sinfio uma conju- 
gnefio de verbos, c nfio ha verbo irrcgular. 

Uma ou oulra variante quo cxistc sfio Idiotismos locacs. 
rarnmcnto genernHzados. Ex. Em muitos logarca do rio 
N'egro c SolimOCS o imperativo dn So — ir, íaz: fíesodna, 
Otodtuj. Insodna; em outros, asslm como cm Parintiní c 
Maués faz: fíccoln, Ocoh i. lacotn, etc. No SoliinOes é em 
muitps logares corrente substftuir na segunda pesson do sin- 
gular do imperativo Rc por /; assim dixcm: Irúre, trnz; Isu- 
plrc — subns; ImunhA — faz. em logar de: Reruré, Resupire, 
fíemunhñ. 

Ern alguns logares, finaimente, se dfi scmpre a suppressfio 
do preflxo pessoal da terceira pcssoa slngulnr e plural pe- 
ranle os vet'bos que comecam por U. Em qualqticr caso, si 
de um lodo a suhstiluiffio ou inodificacfio itfio é gernl. do 
outro nño parcco obedcccr & rcgra nenhumn, é urna qtteslfin 
de predflercfio. 

$ 118 — 0 nbafingalú nSo tem teínpos composto* for- 
ntados por anxiliares. Os quo se dfio romo formados por lcó 
— eslar. nfin sfio taes, ao inenos no sentido gnunmatiral das 
Hnguas neo-latinas. O qiio so dii é apenas n oonourrencia de 
dous vcrbos quc rociprocamente se modificain no sentldo cty- 
mologico c nfio rom referencln no modo ou tempo. 

Na hypotbese, embora nfio se repita o pronome, repe- 
te-se sempre em nmbos o* verbot o prefíxn pessoal, — o quo 
prova, sí fowe necessario, que se tracia de uma verdadeira 
llexfio. 

Ex.Tuirdua oivpirú omunhd iepé oca uasú — O chefe 
romeca n fnzer urna grando cnsu: Uim ourr ontsé • xiipé cur- 
eatú eeiia — A gentc vom trazendo para olle inuitos pre- 
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Bentcs. /n</ ,J rcnhcín rcicó mira u«pi*o\ima svpó — Tu estás 
fallarulo a Kento sem ouvldo. 

s 149 — A’ nec»;s5Í<Jado de repctir o prefixo pessoal fazem 
rxcepcán : Putarc — querer; Cudo — poder. sabrr; Cdri — 
mandar, commandar com autoridode. que podem sempre vir 
a ser o segundo verbo da oracfto scm neccssidnde de assumir 
o prefixo. 

Kx. Aui o*A putarc, »crd. ca<i kttt ocicarc iwso* caryua 
arama ? Quem quer ir no mato procurar assahi paro o branco? 
Mira orecó cudo r.ury mad oputare puracytdua aráma. — 
A gentc podo tor !ogo n quo precisa para danca. 

§ 150 — 0 proiioine podo sor omittído o 6 gcrnlmente 
dispensado sem inconveniento, salvo na tercelra pessoa do 
pjural, quando elle ó neceasarlo parn evifar a ambiguidodo. 
quo pode liavcr, semprc que o sujelto plural nflo docorra do 
contexto. Geralmonte, fjorím, especialmonte o dn primeira 
possoa singular. o pronome é rararrvento omiftldo na orncflu 
com quc so inieln qualquer relacflo do factos acontecidos 
ijijsis ou monos romotamonfo, omhnra nflo Sojn ropeüdo sinio 
nniito raramcnto no resto do discurso. 

Poto contrario o proflxo pessoal nunca podo scr nmiltido, 
emno partn intogral quo é do vorbo. O dizer-so quo nflo so 
j,rori«a de profixo wn alguns verlhJS, que como.'nm por U, ó a 
consngracflo irrofloclidn do nm flrro de pronúncia. proventente 
de jironuncinrom l’ o prefixo O, c de fundirem dopois os dous 
UD em «m unlco U. 

§ 151 _Os adverbios que servem pnra charaderizar o 

tompo e o modo s&o somente usados. sobrelndo na conversa 
furniliar. qunndo ba absolutn necossidade do so indlcar uma 
coitsa ou oulrn. 

Km qunlquor hypnthoso, poróm. sfln sempre nsados 
muilo pnrolmoniosamonto, do modo quo n seii usn podo es- 
caj»ar fncilmente a quom nflo ostfl ninrla famllinrizado com 
n liiiirun o eoin o modo do fnllar do indÍBona. Xa prurticn 
di*|>oiisa-8e todn indicncSo sompro que o tempo e o modo 
losiiltain do contoxto, o. nmt vex indicado o iompo, gcrat- 
inontc na oracfio iniolal, continua-se no presente. .TA nos tcm 
nconloeido onvir a rolacáo do um facto, foíta toda no pre- 
sente, como bí fóra da actualidado, a no flm ouvirmos dlzer: 
Cud pdu cociymaudra — Tudo isso antigo. 
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$ 158 —Todo o qualquer vorbo iihefingotú ndquiro uma 
significacfio roflexa tomnndo entro o thomn e o prefixo pos- 
soal o pnriiculn ¡u que, emborn invarinvol, preendie o of- 
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ficio dos pronnmcs — mc, lc, w, nos, vos. Kx. dc Tlapéna — 
qucbro sc faz: 

Ixv iitiupcim — Eu me quebro. 

/ndi' reiupcna — Tu 1« quebras. 

Ai l oiupétut — EUe se quebrn. 

Itnif! iainpéntt — Nós nos quehramoR. 

/VnAt' priupcnn — Vós vij.< quebraes. 

Arlrí oiupéna —Elles 80 quebram. 

§ 153 — 0» demais lerupos e rcapecl ivos inodos se eon- 
jugam de conformidade com o paradigma dado do vcrbo 
Rrró. 

§ 154 — Si ein logar do subprefíxo /u, »e insere eni idcn- 
ticaa eircuiulanoias o subprefixo J/«. que ti>m a signifiea^uo 
di' fazer. tornar, c» verbo ou meihor o thema, que o reeebe, 
ndquire mna aignificac&o activa muilo peeuliar ó nossa boa 
lintnni, e muitan vezes diversa da que tlnlia o vcrbo original. 

Kx. Xnpéna — quebro, fn/. Xamupcna — Fa? 0 , lorno 
quebrado. 

Xauupirn — sonto, fnz Xnmunpira — faco, torno senlado, 
fundo. 

Ompdtt — ncaba, fnz Omumptiu — faz, torna ttcabndo 
completa. 

§ 155 — Mu, prefíxo d« um adjectivo ou mesmo de um 
subslantivo, dA origem a um verl»o nctivo cnm a mesuia iden 
de fazer. tornar, addilada á ila palavrn que fica conm raiz do 
novo verbo. 

Ex. Xamutaai — de «íicjí, quente — faeo, torno quenlo, 
aquefo. 

flcmuicpó — de lcpó, um — fazes, tornas uni, uniíícas. 

Omuapára — de apdra. torto — faz, lorna torto, cntorta, 
ourva. 

lamupul — de puí, fino — fazemo», tornamos fino, adel- 
garninos. 

5 150—()» verbos que ndmillirnm o subprpfixo Mu. a 
as iialavros que so lornaram taes recelH'iido-o, podem ainda 
i-eceber o suliprefixo /u. com o mesmo effeito de se tomarcm 
reflexos. 

Kx. Xaiutnupéna — Me fnni. me torno quebrado. 

fíriumump'!u —Te fazes, te torna* completo, te aprnntas. 

Oiumuasacú — Se faz. se lorna quonte, nquece-se. 

laiumuaptfra — Nos fazrmos, nos tornamos enrvos. en- 
curvaino-nos. 

§ 157 — Torna-se frequcntalivo o verbn repelindo o 
tbrma verbal «em n ultima syllabo no primeiro membro, s¡ 
esla ó mudn, o duplienndo pura e slmplesmenle o tboina, ei 
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§ 107 — Cumpro aqul íallar do oulro raodo, que, em- 
bora nfin seja wisoepiivel «Ja goorraliuicfto daquellrs, lodavia. 
ao mcsmo tempo quo sorve para melhor fazcr compreliender 
a nuirpliologiu da iuwsn Imn linguu. vai mostrar coin que slm- 
plicidadc sc consvgue formar novaa palavnu. 

Parn isso, em muilissimos easos, <i suffioiento addítar-so 
ao thcma vcrlml JA cxistentc uin substantlvo, e niala rara- 
mento outra qualquor parlo do discurso, dn siguifiracfio de- 
tcrmlnada »• qtio exprima uma relacfio quo preciac. moili- 
fiquc. dctorminc a accfio oxpressa pala Idóa contlda no thema 
origlnal; nuLando -80 que o novo vcrbo aasim oblido « nimla 
■Uíceptivel de novo siguifirndo com a addicfio dc /n c ilu, 
•• muilas viucs atfi coni a dupUcacáo ilo thorun. 

Kx. ('tidnupá — lirocar o imitio — do rud — malto o 
iiupá — balcr. 

Cadpepéna — aseignaUu- o uiattu — de caá — malto, pe- 
péna — dobrar, ir quebrando. 

Camliyiuúcii — ordctihar — de camby — lcite, fwiira — 
tirar. 

('ambyiuci — mnmmnr — do ramby — leite, íncl — linipar, 

Hmbyrdri — purir — do embyni — fllho. nri — cair. 

Uacuniiárfí — gravar, csculpir — do Üá — podra, 
C uatiarc — riscar. 

ilaramunhú — pelejar — de mdra — gucrra, rapioa, 
inunhú — fazer. 

Mheúpdu — pormonorizar — do mbcú — conLar, mpáu 

— tudo. 

Mhcupiijci — maldizcr — do mücú — provcnir — paxi 

— mau. 

¡•úinuyca — submeltor — do pá — niio, fauyca — 
abaixar. 

I’óiucd — malar a mfio —— dc pú — nifio. iucá — malar. 
Sticcé — nrromeUer — de »ó — ir. rccé — coutra. 

Snápokc — disíarfar-so — do «r«í — cara. poké — em- 
brulhada. 

Sudpupth'u — dissimular — do suá — cara, pupcca — 

fcehar. 

ADVKRIUO 

§ 168 — O advcrbio nheóngal ú ií lambem a parto da 
orac&n quo sorvo para modificnr o vcrlio. prccisimdo-lhe o 
tcmpo c o uiodo, assim como para modifícnr e precisar o 
sentido do qiialquor outra par'.o da oracfio. nfio excluidos 
• ulros adverbios. accroscondo, tolhondo, pi'cciíniulo n seu scn- 
tido nalurnl. 

O.i advcrhius, do conformldado cum a natiu-oxn da mo- 
difieagfio quo dcterminam, podcm sor agrupados em adver- 
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|ijos tli- lompo, i|t> lognr, de iwhIo, ilo (|uanlidado, de oriioiu, 
tío nffirmacfio. ilc ncg»;So, do duvidu, de iulonogaf.Tio, etc. 
Si'in protfHider esguta-liw vaimw vor o» iirinclpaee. 

§ 100 — Os principacs odvcrbios do lcmpo súo: Cuire 

— ugoru; Huin, ruén — ninda; Uiij — hojo; Coemána — 
codo; Tcnondé — antcs; Cuccé — hontcm; amú curcé — 
anto» de lionloni; cucccynw, cociyma — antigamentc; cuéra 

— mtiilo antes; uirandé — nmanhá; cury — logo; curymiri 

— Iugn mais; cury-clé — logo já; ramé, uramé - quundo, 
ontfio; Ariiioiié — sompre: unnjmu — mmca; cuurúcu — 
turdo; cuirc rainé — no entrclompo elc. cte, 

§ 170 — O» de lognr: Arupé. ár'¡ic — cm cima; vmi- 
rupé, vm/r'pc — emhaixo; usui — aqnoin; nkiti — nh s m; 
dnpr, npc — l:i; tuintUipe — ncolfi, otn fnce; Ocar'pc, ocdrupó 

— fórn; iuató — arriba; iki — aqui: ikénte — aqui mesmo; 
mimi — ahi; tenondé — avnnto, om frento; cusucui — eis 
nqui; mUucfti — eis alii; inimi-cntú — nhi rnesino; dpecatú 

— longe; fíuakc — perto; eaiaktre, sacakirc — nlraz; pité- 
rupr, pitcr'pe — no meio; mimi-rupl — por ahi, elc. etc. 

§ 171 —Os do niodo: Maié — nraim; iaué — como; 
cuaiaué — deslc modo; curcté — ligoiro; curumú — diver- 
samente; tcénte — imililmente. elc. 

A ostos devein ser addilndas as fórnias adverbiaes com- 
jmstas de rupi e um adjeclivo, e mais raramente um sub- 
Stantlvo. e que correspondem aos ndvorhios portuguezes em 
monte: Ex. Mcué-rupi — vagarosoinonto. com vagar: raixú- 
rupl — ainomsnnionto; cikié-ntpi — modrosamenle; cipí- 
rupi — vlngalivamonto; cmoelé-rupí — re*pello«uncute; 
pid-cntú-rupi — hondosamento; piá-puxi-rupi — malignu- 
menle. 

gj 172 — Sfio do qunntidade, uliás em grando jiarte Já 
visto*: Muire — qunnto; mirl — pouco; cuayra — potico- 
■'hinho; wi irenle — pouco só; pirc — niais; rrté — muito: 
nhun, nhunto — snmente; nmuiuire — outrolanto; amuraín — 
uindn mal», o seus niunerosos c'imposl.os. 

Ho ordoiii Iogicn — Cuá-sul — díwo, coiwefuintcuientc; 
i uá-iniié-iui — nessa conformidnde; e de ordem almples: 
i ¡riré — depois, o outros que furant incluidoe nos adverbio» 
dc logar, coino tcnondé. ctuukirc, etc. elc. 

S 173 — Adverblos de affiriuncáo sáo: Ké — siin; Eété. 
ééleén — isw mosmo: Eré — ostá bom: Catú — t>om, bcm; 
Supi vordadeiramenle; Kré-cntú — perfeilamooto, ctc. ote. 
Do negacáo: Ti. iiití, tinuid, intimáá. cmbá, ncmbd, ncmdd 

— nfio; negacfies que difforcm enlre si por mudnncas intra- 
dmtiveis cm poriuguez, «> u quo já nos rcforimos dixendo do 
v.tíh. (§ I5U i' seg. . 
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Do duvida: (pá — tnlvw,: aranéyma — som din certo; 
ccrdne — quasi: etc. etc.: 

§ 174 — Todos esles ndvorbios sfto ndvorbios positlvos. 
e, om gcrnl, nenhum delles pode aorvir pnrn us plirnses 
intorrogalivns. 

A nossa boa lingua. snn que isso «oja mna espeeialidade 
Min, pnrn ;us phrosns interrogativas, tem adverbios especiaes, 
*i ue ,e distinguem fncilmente dos outros, por eomecare.m por 
Mád, que, em alguns logares pronuncinm. \I<1. Sio tacs: M<w( ? 

— como ? Maairamé ? _ qunndo ? madkid ? — «nde ? Maamc ? 

— onde? mafUui? — de <mdo? maSrupi? — por onde? mnd- 
rdme? — para que? madinuéf — como assim, de que modo? 
madrecéí — porque? otc. otc. 

S 175 — Quanto á cotlocncftn dos ndverbios nn nraráo 
riheAngatú, elles tambetn, como qunlquer oulra parte do dls- 
cureo, devem ser collocados logo em seguida no membro, cujo 
sentido modificam. 

Ex. Opurvnyurtii cuainúé í mira tupé — Fallmi nssim 
pnrn a sua gente. Cauard, omaan arama itupi ramc Cucui 
ombaú mira, nmundú omixira nhad acanga, Caunrit, para ver 
si era verdade Cucuí comer gente, inandou assnr aquella 
cabe?a. Muruin yacg riré — Dcmg mezes depois. 

§ 178 — A esla regra lin virias excepcSes. 

Os adverbkM interrogativos süo sempro postos no iniclo 
<ta oracüo interrogativo. Ex. Midkili rctó putare? — Aomle 
queres ir? Mddtui rcdca? — De ondo chogas? 

Ell<* inicin a oracfio aind.i que soja expresso o sujeifo 

do verbo. Ex. Mddrdma nc tuiidua oputdre ¡¡dra? _ i’ai'a 

quc 0 teu ehof» quer a canrta? Madrccc ixé ra-sarú mira 
inti on.'<-<•/! cutü ud oetca curu'i — Forque espero gotile que 
nfio prometteu vir? 

$ 177 — O adverblo negalivo precedo sempre o verbo, 
embora tenlia de ser posposlo ao sujeifo dcste, quando 
OJtisllr: F.x. /nff oiuíri putáre óca kilf — Náo quer voltnr ií 
ciuia, Cun/iamvcú inri otuiri putdrc óca kiti — \ mo;a nüo 
quer vollnr pnra cnsn. Ué intí jnxaitú aé — Eu nftn a quero. 

A <‘stn regrn parccem faier excepcfio — inti-icpé uunn 
otucd aé. — Ncnlniinn ftecha o fere. Inti-irpé putarr n¿ 

trumo ? — .Ninguem quer ir comsigo ? Mos nio hn tnl ex- 
cepcfto, Nesles exempios. a negativa forma palavra com 
•cpé e «e torna um ndjecllvo distributivo, deixando <!<• s<-r 
mna «iinpifts negntivn. e como tnl vai preposlo no nnme quo 
qtialiíica e ao verbo de que sp torna sujeito. 

? 1 " A Os adverbios de t?mpo, que nfto sfto empreitados 
paru determinar especialmente o lempn do vorho, precedem 
sempre a esle e ao proprio sujelto, quando expresso. Ex. Mai- 
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ramé ocucd apccatú-rinoa opitd — Quando choga um pouco- 
longo pára. Arami-am, ptui. icpc caripira úrc ouapyca tudke 
(!■[><> i/ua reci — n tnlSo, üonlam. mn carlpira voio scnlar-so 
portu. 'Ciire uma arvoro proxima. Virandé. úm>! pdia conrnry 
opaáv U> renundi — Amaniifi. antes rle nosjo pao 0 Ml »e ie- 
vanlar. 

POSPOHiyAO 

§ 178_.\ pospo3Íc& n £ (alvez a parle mai? original da 

noMa báa liiigua. Como u preposlcío dos linguos neo-latinoa, 
a que é equlvalento. liga o substanlivo ou o pronome ás 
outrw partes dn oracüo. mosU-.n as euas rclacóes •• depcn- 
dcncins. índica o cbso. assim eomo evontualmente os relacoes 
das oiitras parte» do discurso entrc si. 

Gbamamo-las posposicüe», estribado» cm Figueira e An- 
chieln •• jiela rncsma ra*úo pcla quul os grammaticos das 
linguas noo-Ialinas a» cliamaram proposicdes. desde quo. ao 
contrario dostas. ein lognr de vírem proposln» ú parte do 
di*curso. cuja rolacSo detonninam, sio seinpre e regularmcnte 
pospostas a ella. 

E* aínda a applicacSo rln rogra mai» gcral do nlieíngutO 
quo nrnnda ao modlficado pospor o modlficador. 

§ I7U — .\s po*po»ic6e« sílo: Opi — em; Sui — de: Cccc, 
rccé —para. a, conlra: fíupf — por, pelo; Arima — pai-a: 
.Supé — para; Imvio — rom; Kiti — para, a, verso de: /*iri ■ 
pnra. porto de; Pnpé — cm, denlro de; Arupr — sAUre. em 
cima de; Yuyrujtc — debaixo; Tenondr — antc; Pítérupc — 
entre; luauti — contra, verso de; Kataklrr — atrsr. de; fíamé 
— dur&nte; liudlic — pei*to. 

Algumas dcstas vo/o» já foram notadas como advorbios. 
e tne* so lornnm pelo omprügo quo dellas se faz. e algumas 
outras parecem superflus», desde que l6m o mesmo sentido. 
Aposar da significncüo quasi egual nSo süo synonyma» no cs- 
tricto senlidoda palnvrn; entrc ollas ha nunncas de significacfio. 
que raramente permittein quo sejnm usadns indlfferontomente 
umn peln outra. Vejamos, etnborn rBpidamenle, o omprfigo 
dellns. 

§ 180 — Opé. upé é a fórma simples e nntural da pos- 
posicfto com n signíficacño em. no. na. Ex. Xapitd óca opé — 
Fico om casa. fíctarú Tupdna opé — espcra em Deus. 

Nfto raramenle » posposicüo «p<‘ faz corpo com n palavra 
que rego; enífio. si n pnla\Tn acntia por ums vogal acccn- 
tunda ou nasnl, que para o caso se equivalem, verifica-se 
n quédn do 0 ou do C. Opé contrnhe-se em Pé e additado 
pura o simplesmente á palnvra que rege. Ex. Patuápr — n¡i 
cnixa de Patud — Gaixa. Si n p&i&vra acnba ein triphtongo- 
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ftccentuado na primeira vogal, cai a fina! mrnla do Iriplitongo 
ao mesmo tcmpo que se elimina o 0 mudo de opé: Ex. Ynrn- 
pape no porto. de Yarapdua. porto. Quando acaba por uma vogal 
muda, as mudas fundcm-se, e o som quo surgo 6 do um U mudo 
t pronuneiado lüo subtilmcnte, que, em muitos casos, paroco nn- 
teji uma aspiracfto do quo o som de uma vogal. Ex. Pitérupc — 
entro, no meio, de pitéra —meio, que se ouve pronunciar e 
M onoonfra cscriplo Piterpi*. Algurna vo* Pe muda-se em Me: 
Ex. Parandme — no rio, de Paraníl — rio; ma$ nfto saboriamos 
dictar ncnhuma regra para isso. 

§ 181 — Pupé — que tambom significa orn, no, na, dentro 
de; soriamos tentados a (oma-ia como uma forma de Opé. 
No uso, todavia. diffore deste por urna significacfto mais 
restricta e limitada. 

Pupé, com effeito. somonle é usado quando o objecto ou o 
pessoa se encontra denlro do uma outra cousa. preso ou 
fechado. Ex. Pird ceiia oicó cacuri ¡mpé — Muilo peixe está 
no cacuri; lautl oiupire iudra kiti urumú mariti pupé — O 
Jalmti subiu ao cou no sncco do urubú. Nostes casos sería 
pclu rnenos irnproiirio usar-se opé. Pelo conlrario, somente 
ficando ahi corno preso dir-so-ia — Oicó mairí pupé, porque 
ern qualqucr outra hvpolhnse se devéra dízer — Oicó mairi 
ojuf. Eslri na cidadi*. 

§ 182 — ífuf — de. do. da, donlre — indica mais espe- 
cialinente o logar ri.* onde se cliega, se sae. se tira. assim como 
ser\.> para as relacftcs que, por via do regrs. correspondem 
ao gonitivo ilog latinos. e que se costuma de preferencia in- 
dicar prepondo o nome da rrateria. de que a cousa é feita. 
ao nome da cousa. o nome do possuidor ao da cousa pos- 
auida e!e., etc. {§ 6i>) . Ex. lasira cuccé mairi sui — Cho- 

giínios hontern da ridade; Aud ¡n'nhé sui mrnn putdua t ■_ 

Qual deulre vós u noiva ? Patud ilá shx — caixa de ferro. 
Cc meml iauareté cduéra sui — A minha flauta é de osso 
dc onca. 

i 183 — Rrcé, ardma, supé. kiti — todas podera ser tra- 
dtizidus por parn « a, mas rauito raramente poderfto ser 
usndas indifferentemonte urna peta outra. 

Cceé. rcré — em, a. a roapeito do. com referoncia a, para. 
cnm a acrepcáo do dirfgir-se conlra alguera que estA pre- 
sente. Ex. Opurandú cc rrré — pnrgunta a mim. Tc¡hic\i uasú 
Oiupi^ira aé cecé — L'ni smnnn vrnnde pegou-se nelle. Opu- 
rungvdd meuiarcsdua rcré — Fnllou a córca do casnmento. 
Prxidrc uri tainhactd cc rccé — Iirixae vir u mini ou para 
inim as criancas Iasó i recé — Vamo* a elle. para oile, 
aonde elle; dnhi, pois, Sórecé e Sóccé, eom n signífi- 
cacfto de utacar, airemetter, invcstir. 
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| 184— Aráma — pui’o. Supé — para, a. por. sáo as 
quo mais analoma I6ro ontre «i. oinbora noro aompre ollaa 
I>osfraro aubsUluir-ae indifferenteincnto. Itiuacáca oyaptri 
yarapé oiuúca pird cacuri tul uráma — Lontra sobo o iga- 
rapó para tirar o pcixe do cacuri. Omunhá nhd mpáu ocíca 
mamó oputárc arán m — i'«/. tudo aquillo para ebcsar ondo 
quer. liro qualquer deslas phrasos uáo so pode usar supé. 
Ao contrurio. na pliraso, Omuiigalurú uyua i paia aráma — 
Prepara as fleobas para seu pae — Ardma pode scr substí- 
tuido por supé eem inconvenieute. 

Tupdna ardma e Tupdna supé náo querem dizer o mesma 
cousa; o primoiro diz — para Deus, e o segundo — por 
Deus. 

Supé pode alguma vc* substituir recé. Ex. Pexidre uri 
tainhueld cc supé equivale a outra Pcxidre uri tainhaetd ce 
recé. — Doixnc vir as criancas a mim. 

5 185 — Kiti, que se ouve pronunciado keti c keté — a, 
pai-u. indica movimcnto de um logar para outro, aondc se 
vai ou se cliega. Ex. Xató óca kxti — vou ú casa ou para 
a casa. Nesta accepcfto nfm pode ser substituida com pro- 
priedede por nenliuma outra posposicáo. 

Podc alguma ve* substltuir opé. Ex. Xajiorú indé ce óca 
kiti — Espero-le em minha casa, phrase cm que podo ser 
substituido kitf por opé. 

s 186 — Arupé, aárupe — sdbre, ern cima <!•■. é o opposlo 
de iuyrupe, uyrupr, sob, cm baixo do. Tanto num como 
noutro o » é mudo e corno que desapparece na pronúnoia, do 
modo quc sc encontra muito fr-equentemente escripto Arpe, 
yuyrpc. e é assim prununciado p<>los quc nfio téni muila pra- 
ctica da lingua; mas o som puro do HP ropugntf á docurn do 
nossa Imtt lingua s 23 . 

Inti recicdrc ue urú paniearéca drupc, raridre aé jutni- 
rardcn yuprupe — .NSo procurar o piuiciro cm cimn <1u tolda, 
deixei-o em baixo da totda. 

§ 187 — lurno — com. juncto, em mnnmnhln de. 
Ex. Ce irumo — oommigo. Opitdna i suainhána irifmo — 
Fieou coin o scu inimigo. P.ste sentid» o lem tnmhem piri. 
F.x. Opitdna i suaÍnMna plri — Ficou com o seu inimigo. 
llexarú rinua xasó cury ne irumn, já nfio quer dizer o mesmo 
que ne piri; no prlmclro caso so diz — espera, um pouco. cu 
irei contigo, cm tua companhia, quaii<lo no sogundo se diz 

— ao pé de li. n&o sd sem necessidadc <le irem juncto*. mas 
rxrluindo do irem em companhia. 

Irumo tein tanibein o senlido <la imlicar o meio com que 
nlgui.ia coilsa v>- fa¿. Ex. Oi'icá aé itd uasú irumo. — 
Siatnu-o com uuia grande pcdra. Oiupupéea urupémn ínlim» 

— Cobre-sé oom o bnlaio. 
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j 188 — /»íri tom Uunbem o sentido de, em e a. Es. Op/td 
«»c« pirí. quer dizcr lanto ootuo Opild áca opé — fica em casn, 
coin a dífferenca. todavia, dc que pfri é muito monog prcoiso 
de que opé. 

Egualmcnlo Osó óca piri e Otó óca kUi , qucrem ainbos 
dizer — va á casa, com a unica difforenca dc hiii indicar, 
coiii mais precieflo. quo a casa é o lugar da ohegada, no en- 
tanto que piri nflo. t«m esta exactidflo; indica. npenas, uma 
approximacflo, ao pé da casa. 

í 189 — Neste senlido pfri como que oquivale a ruáke 
— pcrto, ao pó de, proximo. Ex. Otiuattáita re plri e Osa- 
saudna ca ruáke querem ambas dixer — passou ao pc de 
mim. 

UudJu v piri indicum antes proximidaiJe, e como taes sflo 
nmlio* imprecisos. e nesta siguificacño podem ambos alguma 
voz eer usados em logar de recé. Ex. Cre ce rudke, Ure ce 
piri. üre ce recé, dtzoiii todas — Vem a mim. 

§ 200 — Pilerupe, Casakire, tenondé, ramé, imiff, na roa- 
lidado, antos dc verdadeiras o proprias posposicfles, sflo 
adverbios. quc occasionalmente servem dc posposicfles; em 
qualquer caso. o seu senlido é sempre sufficlentcmente claro 
e diatincto para dispensar expianacfles. 


CONJINCVAO 


§ 201—A conjunccflo. qnc serve para lígnr cntre si as 
diversas partes da ora^flo, assim como pnnt ligar diversas 
cracOes, crn nheOngatú é rnoito parcimonlosamente usa<Ja. 

I.iiigua fnllnda por gente. na sua mníoria. de pouea cul- 
tura. prefere proceder por phrases breves, sollas, como que 
independenles ontre si, apenas ligadas pelo sentido geral do 
discurso; mas, nem por ísso. n nossn boa lingtm tom falta do 

conjuncc^cs, e dellas se podem distinguir duas especies: _ 

a ordinativa e n subordinntiva. 

? 202—Sflo conjuncffles ordinatlvas, que ligam entre si 
oraríW «* palavras. que doutra forma ficarJam independcntes: 

Etiire, iuire — e. Ex. Coéma caarúcu iuire iul omunhá 
drn irtnidi. — I »a ntnnlifl e da tarde fez o quarlo dia. 
Omná indé ramé opitdna pdu piá ayua. oiucd citry indé. oiucd 
ixé iuíre — Si te véem. ficam lodns furiosas («Jc máo co- 
racSo), matam-te e me rnatam. 

üarecé — porque. Ex. Inti resé cudu aé irumo, mnrccé 
né inli mira catú — Nfio deves ir cora elle, porque clle nflo 
é hoa genle. 

Cuáinué — deste modo. Ex. Omamána yára iepé mfrrf- 
racanaasú opé, cuaiaué rcpurncárc cudu catú pirc ardma. 
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Amarra a canóa ao galho para desto rooüo poder carregar 
melhor. , . . . 

luiri —- ou. Ex.fíerccó, serd, ce taxíra, rerecó taxira ne 
tára iuiri ? Tcns a rotnha cavadcira ou tens a tua cavadeira ? 
O uso deslo iuirf, usudo no lio Kogl'O. quasi quc ó liesusodo no 
SolimSea polos brancos que íallaro a lingua, que no caso ja 
usnm o portuguez. 

5 203 — Süo conjunctivas subordinativas: 

Aramé — entfio. Ex. Ompuána opurunouetá nhá iaué, 
ararné oi>ó i remlricó irumo — Acabou dc íallar uaquclla 
iornia. enlfio se fol com a muIUer. 

Cuarecé — por via disso, por esta causa, pelo que. 
Ex. Mira j>itual Jnli oiucá cuáu suainhdna omaramunhd 
romé, oiucá cudu nunto kyresára, cuarecé pcnhé cccusáua 
t.mjmdna cud nra tcnhé. — Oonte mofina I -Nfio sal>o matar 
o iniroigu quando combate, sabe só roatar os quc dormero. 
pur via disso a vossa vida acaba hojo niostno. 

Hatné — quando, si. Ex. fíesásdu cuáu amü combyua 
putarr ramé — podes passar para outra margoro, 9 i queres. 

Jaué — como. Ex. Inli ouacéme laxté iapycasáua ratné, 
iamaué putare páu iané ména, iané páiu, íanc mcmbym iaue, 
— Hi nfio enoontramos n nossa vinganca, quoremos roorrer 
lodas com os nossos roaridos, os nossos paes, os nossos filhos. 


INTKRJKICAO 


I >04_a niterjeifilo, a que «c contesla o direilo do 

figurat romo pnrtn do dÍMursc. é muíto commum e varia- 
dissitro na nossa bou lingua, e uté jA se fizcram dellas longas 


cnume acoes. . 

Ni'« uos lünitaremos aponas, todan'la, as príncipaes e 
muis communa, enumorando entre cllas aigumas palavras 
usadas. espwialmentn nas oracües inlerrogalivas e nas nar- 
ralivas, que, som lcr uma signiíicacSo rcstricta. ou roncorrcr 
parn elaroza d«> discurso, sfio irowridaa tm ora?fio srm ?r*n- 
tido prcciso, como para dar f»\i\a fi pcrgunta ou diininuír o 
alcanee da afíirruticáo <* que tém do commum coin as inter- 
Jeicées o serrtu tamhem I'orinas esclomativa». mas sao 
corno uma subdiyiífio <lrslas. que nos permitlimos ctiamar 
explctivas. 

§ 205 — Coino interjeigam, pOdem-so cnumcrar: hr<-. — 
exclamacfio affirmativa, de approvacao. lj>tA bom. Concordo, 
siin. Eré cíi/ii* — exclamaváo animntlva. de auimncfto. Vauios. 
8U9, ligelro ! Cera! — exclnmncfio dubltativn d«* quem U-m ou- 
vidú contar algum solenm» rnrapctfio. PossiveU Soco! — 
tambem dubilatiVu. mas jfi incluindo uma nega f fio formal. 
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'Oro, ora ! Ora historia ! Axy i — exclamactto do nojo. Toco ! 
— Oiclamacio negativa, contracc&o de Taucó, por sna vez 
contrac^fio do Intt xacvdu — nfio sei. Que sei eu! Ignoro! 

§ 200— S5o explotivas das oracSes inlerrogativas — 
l‘ad, Tad. Ccrd. Kmboru nonhuma teuha uma significacüo 
qualquer que possa ser tradnzida, nem sompre podem ser 
usadns uma pela outra. Si entre l’ad e Tad. a equivalencia 6 
ahsoluta. apeuas sendo uma questfio do preferoncia loca! ou 
individual o emprégo desta ou daquella, com referenoia a 
Cerd parece quo o seu emprégo é mais esiiecinlmente re- 
servado para as interrogacóes quo visam o interesse directo 
da possoa a quem se fulla, no entanto que as primoiras se 
empregam qimndo o interesse é indirecto e a intorrogagfio 
vorsa sdbre negooio alheio. 

Quanto á oolloeaefio, si nflo existe o vorbo. a explctiva 
c posta logo depoÍ8 do sujeito o antes do sou complcmento. 
lLx. Cuá'-td, cerd, ne mnramnnhnnoaraf — Sfio esles os teus 
guerroiros? ,\hactá, pad, i anarna? — Sfto aquelles os seus 
parenles ? Kmboru a orncfio nhcóngatú seja traduzida com 
o vorbo scr, que, nliás, nfio contém (§ 132), nem por isso nem 
ccrd nem paá tem csta significacfio. 

Quando n interrngncño contém o verbo com o sujeito ex- 
presso. ou o v:*rbo 6 preoodidc de algum adverbio inlerroga- 
tivo, haju ou iifio o sujeito, a cxploliva é posfa entro estes e o 
vcrbo. Kx. Tupdna teen, ceró, omunthi iruU rcluapica iané 
piterupe ? — o proprio Deus. serfi, te mandou ostabélecer no 
meío de nds ? Üaiaué, pad, ocica ? — Como chega ? Slarecé aé, 
tad. inli otó tiiainhdna recé? Pyoue cIIp nfio foi contra 
o ínimigo? 

Qunndo nfio hn sujolto exi-.osso, a explelivn vem togo 
depois do verbo. Kx. fíetó putare. cerd, ce ironw ? — Queros ir 
oommigo? Osó cudu. tad, i mira irumo? — Pode ir com a sua 
gente ? 

§ 207 — Pad 6 tambern cxpletiva usada nas orncOcs nar- 
rativas e nas nffirmativas de íactos contados por terceiros, e 
tra* conalgo romo que umn pequenu ditvida. Encontra-se 
sompre usada como quo a diminuir a responsahitniado dc 
qnem rclatn ou nffirma nlgiimn cousa, que nfio nffirmn ou 
relata de aciennia propria. Ex. l'ayú, pnd, oucplre Cunuiary 
parand ramé, omuatire mlra uacémo uá fié rtipi. — Dayú 
dizcm, quanüo eubiu o rio Cunuiary, ajuntou a genlo quo 
oncontrou no rnrninlio. 

A expletiva, na tiypolhese, 6 sempre preposía ao verbo. 
mas nfio se poda comecnr a oracfio por etla. devendo, quando 
nfio existe expresso o sujeito ou nfio iia ouira parte do dia- 
ourao que preceda o verbo. ser ella. pcto monos, precedida 
pelo pronome pessonl do verbo. Ex. lepé dra, pad. ocendudna. 
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ma.uii coaracy oCémo kitt, teapú tiasú. — Um (lia. conlam. 
ouvinuu «lo lado. d« onde o sol ftae. um grande barulho. E é 
iusenda sempro Qucbrando a orngilo. Kx. lepé ára nhunto 
uatáre, paá, yacu nmanú aramn. — Só fnltavn uni din, contain, 
para a lua morrcr ixara o colipso). 

C0XBTRUG£¿0 DA ORAt. AO 

5 208 — EsluíMmos purlicillcrmenle as diversas parles 
da ornc&o. vimos n forma c officio de cuda uma dcllas. n 
sun coHocagño com rcferoncía ás suas reciprocas relacOcs; 
estudimos a morpbologia e n syntaxo, imrtidarnenlc. coni 
refcrencius u cndn umn dellns. Como complomento, vamos 
agorn vcr rapidamentc n contttruccAo da oracfio nheéngatú. 
Costutna-rto dincr quc u Roostl*uccfio dn oracfio nu nossa bou 
lingua ó o inverso d» eoMtrucqfio da oracfto portugucíu e 
em goral dus linguas neo-Intinas. 

Tnl nffirmacfio parccc-nos menos exsota. 

{ § 209 — Fundttmenlalmcnte. Islo é, quanto á collocacfio 
do sujcilo. do verbo e do allributo, a orwjfto nheángatú nfio 
dtfferc dn conslruccSo escliematicn da phrnso porlugueza nu 
sua ordein inais simples e nntural. A fnlta de flexñes. ntó. 
nn mñr parte dos easos. impedc transposlcOes perinittidai* 
nas linguas neo-latinas. 

0 qtie dá uma feicfio toda proprla ú oracfio nhefingatii, 
que a lorna corr.o original, á a collocacfio das posposicñes, 
ndverbios e conjunccñes, o modo de indicar cerlas c determt- 
nadas relacñes, mas principalmentc e. sobreludo. o modo dif- 
íerente de conceber n ídóa e n originalidade de exprími-Ia que 
forcosamente disso resulta. 

Isso. que sñ so apprejiende rom a practica e niuita eon- 
vivcncia, é-nos impossivel. nem protendernos enslna-lo. 

$ 210 — Posto isto, vojnmos a conslruccfio da oracfio nho- 
éngnlú. Kx. i/airamé tuixáua omununturü i sáca, omuatirc i 
mira oiuiri ardma — Quando o tuicháua acabou a sua cnsa, 
reuniu sua geule pnra voitar. Como se vé, as duas oracñes 
quasi que se correspondum uerbo ail verbum.; só differem 
pelos arligos qur vém no porluguw. e nfio no nheéngatú, e 
peltt collocacfio da preposicfio ou posposicfio, arruna. 

F.m ambas as oracóes, sem altemr-lhe o senlido. pódo ser 
transposto o sujoito do pdmoiro mornhro pnra o segundo. 
Kx. Mairamá omungatnrú i sóca, tnixdva omuatire i mira 
oiufrl nráma — Qunndo acabou a sua cusn. o luiehfiua reuniu 
a sua gente para voltar. 

O quo nfio seria possivol, sem dizer disparntes. é inverler 
a ordem das palavras nos díversos memliros. rnts isso nfio 
»eria possivel nem em portuguez. 





QruMMATlCA NniÉKOATÚ 


37 


§ 211 — A fórma cschemntica e natural de construir a 
oracáo, coroo é sabido por todos, é prepór o sujeilo ao verbo 
e fazer seguir este do attributo. O que é oxacto em por- 
tuguez o é em nheéngatú, corno o demonstra a oracáo acima 
transcripta. 

Si de ordiuarío u ordem da oraíflu nflo pódc scr invcr- 
tlda, póde-o, todavia, tempre que a ínversflo nflo mude o sen- 
tido ou nflo trnga amblguídade. Nfln sabcriamos dnr oulra 
regra; o usar ou nfio de oracúes invertidas dcponde do senso 
de convoniencia ou inconvenicncia, quo se adquirc fallando e 
ouvíndo fallar a lingua. Ex. i/íra cciia ocíca yárapipe; póde 
perfeitamento inverter-M por: Yarapápe ucica míra cciia; e 
rneemo: Ocica yarapdpc mira ceiia — que sempre vem a dizer 
— inuita genle chegl ao porto; emlrtjra no segtmdo cnso ae 
digu — ao porto chcga muitl gente; e no lerceiro — chcga 
ao porto nmita gente. 

3 212 — A oracSo mais simples, abslracflo feita do verbo, 
que é u oracflo clliptica por exccllencia, é a orncflo elliptica 
composta do sujeito e do attrlbuto. Emboru por via de regra 
a sua slgnificücfio depenila essoncialmenlc da ordem dos seus 
componentes, ainda assim mnitia das oracfles cllípticas se 
prestam ií inversfio. Ex. Ixé mlra catú, pódo ser invertida ein 
Mlra catú txé — Eu (sou) gente boa, embora a segunda 
fi'irma seja uma affirmacao mais decidida, como quc empha- 
tica. Cud míra kyrimbáua — Esta gonte valente, pelo con- 
trario. nfio se presta á inversflo, ou pelo menos, cremos que 
quem falla a lingua nunca perpelrnria tal cousa. 

3 213 — Elüplicas em gera! sflo todas ns respostas a de- 
lerminada pergunta, e nas quaes ficam como que subenten- 
didos os termos desla. dispensando a sua repeti?flo. As per- 
guntas o resposlas. s>*stcma Ollendorff, afio absoliitainente con- 
trarias. sinfto á propria indole da lingua. ccrlamontc aos ha- 
bitos de quem a falla. Ex. Auá, ccrá, pe»hé ittí mvna putdua? 
Ixé — Quem de vós é a noiva ? — Eu. Makiti rcsó putare 
ruirc? Cc roca kiti — Ondu quercs ir agora? Para ininlia casa. 

§ 214 — Oracño completa é o verbo; dcsdfl que contem 
o verbo suhstantlvo e um altributo e seu sujeito é o pro- 
nome, quo por via disso mestno se torna parlc integranle 
delle. 

0 que verdnde nas linguas neo-lalinas, o é em nbeén- 
galú o. ernbora nfio exlsta o verbo substantivo “sor" (| 133), 
lambem na nossa boa iingun o verbo contém a affirmncio 
da applicaliilidade ou nflo do atlributo ao sujeito, repre- 
sonlndo polo pronome. Apesar disso este póde ser oinillido. 
0 prefixo possoal dispensa-o. só o exigindo quando se tracta 
da terccira pessoa do plural, sendo dispensnvel tambem ua 
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terceira pessoa ilo singular, porque na íalta de outra qiialquer 
tndicacio se entende sempre que o verbo eatá no singular. 

5 ¡»15 _Si se tracta da primeira pessoa do plural ou 

íingular, e quem falla carece declinar o proprio noine ou 
qualidade, o pronomo ó sempro indispensavel. e o nome ou 
qualidado vai inscrido entre o pronome e o vcrbo. Ex. Ixé, 
iuixáua, xaemái-cári — Eu, tuicliáua, mando convoear. A se- 
gunda pessoa ordinariiunente dispensa o pronome, aindu no 
caso de vír cxpresso o sujelto. Curuml reiure — Vcm, mc- 
nino. lu&n recoafiára putdrc, nerá. cuá papéra — Joáo, queres 
escrevcr esta carta ? Quo so póde tambom dizor — Indé curu- 
mi reiure — Indc, luán, recoatidre etc. 0 vcrbo na terceira 
pcssoa, pelo eontrurio, nflo só pcrmitle aupprimlr o pronome, 
nia= o pronomo se tonia mais quc supfrfluo. íncabivel. Paii- 
ctá oiumuatire — Os pag-ís se junlam. Ninguem, poróm, diria 

— Aitá jHiié-etd oíumuatire. Embora a terceira pcssoa do plu- 
ral. osla jú ufio carece de pronome. quo Ibe determine o 
numero, desde que Ih'o dctermína o sujcito. 

§ 216 —Muda a cousa completamonte de aspecto quando. 
saindo das oracócs simplos, compostas do sujeito, vnrbo e 
atlribulo. so pasea a usludar orucóes mais complioadas. em 
que figuram outras partes do discurso. E«la=. de ordlnario, 
altcram. com a sua collocacfio cspecial, toda e qualquor cor- 
respondoncta entre as duas oracóes. Ex. Imaedca oxipiá táua 

— Lontra cnxerga a aldcía. A corrcspondencia ó porfeita, 
salvo o arligo a mais du oincfio portugueza. 

Querendo accreseenlar-lhc dclalhes de quando e como vé, 
o preoúnr as condicóes da nhleia. jfi cslu corrcspondonria se 
torua menor. sinfto desappareco. F.x. landdra oyapire paraná 
rupl ramé, lauaráca nripiá i tmondé vxnraeahnbára-manka- 
etd tdun uasú, oicá ud cembyua rmí/.r arapecúma iuaté opé — 
Liltoralmenlo temos — Melo dla subia rio por quundo. lonlra 
tmxorgou foiticeiros aldeia gvande, eslnva quo inargem perto 
linguu de terra alln in, 0 que equivnle — Ao meio dia, quando 
9 ubia o rlo, a lontra enxergou a grande atdeia dos feíliceiros, 
que pslava perto da mnrgem numa ponta de lerra nlla. O 
primtíii-o membro da oracfio, regido por ramé, quando dcter- 
niina o leinpo de todn a oracfio. 

§ 217 — Normaimentft o tempo e o modo do vorbo sfio 
indicados por advcrbio» de lempo pospostos ao verlwi ;5 139 
e 8081110108 ), dcvcndo, qunndn oxiste. in»erir-se entrc cste e 
aquclle o complentenlo dlrecto do vorbo. Ex. lauarára Tatú 
inirno oclca tdua kili ramé. run/m-etd umunhñ teapú turusú, 
iepereeé oiucd putdre moeotn iuaen/it/dra. — Quando Ijjntra 
com o Talú chegavam ú aldeia, as multaeres fizoram um 
grnnde barulho. logo quÍEeram malar os dous que vinham 
vindo. 
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Naüa impcde. toüaviu, quo sc use oulro adverbio de tempo, 
o que com este entfto comece a oracft». Ex. Mairainé tauucáca 
Tatú irumo etc., seguindo-sc o reatante como na oracfto an- 
terlor, menos ranuf. 

0 adverbio, como já foi dicto, e salvo as excepcOes ahi 
apontadas, ü geralmente posposto á parte da or*;fio a que 
se refere o modifioa, c 6 geralmente preposlo quando rege 
ou modifica uma oracfto. 

§ 218—Por costume dos que fallnm a nosss boa lingua, 
sinfio por indolo dolla, o discurso sc desonvolvo por pequenas 
oracdes, como que soltas e destaoadas. que podcm ser sepa- 
radas, quando reduzidas a escripto, por ponto c virgula e 
muitas vezes por ponto final. Isso explica o pouco uso, que 
oorrentcmente se faz das conjunccóes. 

Ex. Aramé lauacdca oiupínl oiumú; curaui ouéué-ána 
mnracaimbdra-manha-etá recé; intl iepé ocanhémo; opánhc 
oiucá; inti-iepé oiáuáu curfn. Curauí otucá rua'teudra. apc - 
catuára. onaenfiudra. iauduára, oiUTníincudra Mre. Oftánhe 
omanó-ánn. — Enlfio Lonlra comccou a fleohar; os curabis 
voavnm para os feiliceiros; nenhum so perdin todos mn- 
tavam: ningnem pOde eseapar. Os curabls alcancam os do 
perto. os de longo, os que vfim, os que vío e os que se es- 
eondem, todos morretn. 

§ 2H> — A conjunccfio que nfto lem correspondont» sinfto 
na hypothese de ser equivalentc a quom, nquolte quc, n que. 
a que, elc.. scndo que como já vinios (§ 119, § 120' ontfio 
Iho corresponde L'á. uaá. — si o adjectivo conjucclivo se ro- 
fere á possfla. o J/nrf, si so tracta de cousa, nfto se trnduz 
sinfto nesle ullimo caso. Ex. Pitúna ocica rmaé lauueáca 
ohjre. okérupi Sucán onheén i rend\¡ra-eiá tupé i nheénga 
ccin. — Qunndo chegou a noitp, Lonlra adormeeeu, sonhou 
que Xucam digacra para suas irtnfts a sua promessa cfaHa 
iloco . Que ó simples conjuncffio e nSo sc traduz. lauacdca 
vtairamé oiké táua opé ouacémo nhunlo tainha iaklra reifa. 
i manha ocidre nrf oiáudu cikiéudra ramé. Lonlra quando 
entrou na nldein eneontrou somcnte muilos meninos verdea, 
que suns mftea tinham doixado. quando fugíam com medo. 
ftrmupytéra ne rat/ra-etd. iepé iati ocudu ma oiufáxdit 
arauitá irümo ■— Sepura tuas fillias, uma nfio aaiha o que 
se passn corn ns outrns. 

Etn nrnbos rstos casos se traduz qtte; todavia 8 cons- 
tmccfto nño sd 6 differente. mns seria impossivel usnr um 
pdo outro. Cá vem sempre posposto no vorbo ou á omcfto 
de quo serve de copulativa. Mna í preposto. o que parcco 
indlcar uma profunda differem;» na naturezn dos dous. 
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5 220 — Deveriamoí, talvez, agora paasar em revista a 
construccfio das diversns oracOes. ísto 6, das negativaa, inter- 
rogaliva*. altcruativns otc. otc. Dellaa, todavia, Jú dissemos 
eni inais de um logar, ao tractarmos do verbo (§ 159 e seg-i, 
da collocacüo dos advcrbios nogativos (§ 177). da conjuoecfto 
(§202), das explctivas e em outros diversoa logares, traundo 
exoiiiplos v olucidacOos; pnreco, pois, dispunsavel faze-Io aqui. 
Seria repetir. 

Aceresce que fazemos seguir estc Esboco de uns treehos 
etn nheéngatú. oxaclamcnto purn quo cada quai n&o sú possa 
voríficar as regras neile dictadas, conu» possa de per si es- 
ludar o meolianismo du lingua, pelo menos leudo, sinflo fnl- 
lando, supprtodo as faihas do nosso pobre trubulho, conven- 
cidos. como estauius, de quo as linguae se apprendem anlec 
cum a praclica du que com a grammalica. 


Teffé, I de 1020. 







nota preliminar 


0 .Xhcíngalü. ou Littgua B eral é diateclo da liogoa quo. 
at. toroi» da DosMborta. ío eticontreu follndn do AmoMnas 

várer " f m “ 101 ' “ dl “ ' riln,8 oom que os In- 

VMon-s se aehiirem em conlacto. Os oulroa dialKlto» da mosma 

hífm'.m ' I “ ndo d0 ,Brl " " a Iniannediarlos, que. rom nuanca. 

l'.-amm!'"'o'í,¿f "“í'. " *l~>* b«J* fallKto no 

wXá' r J U .T m emnn o deslgnanun 

lÍn rr imm í'*?',!™' J ‘ l ‘“'" 110 >•" "“1" allantioa. 

UU. cremos s.• fa!I<- etn parl.- algtima por povo civiHjtado, <• 

jji, " " 08 n,,moros ™ dlaieetos tupis vivns ainda o fal- 

ladns por numoroaaa .. mais OII nienn. refrectaria. á 

e.viliaac5o 0 Nheíngal,-,. a„ contrario. emhora midto m“nos 

em'Ti'dt 10 , q "" ° 0 ftín,,a hojr a lingna do povo 

•m niuttoa Inwn» dos dous Esfadoa do estremo Xorto do 
paii, e a llnilua com ipt» os civlliíados «e commuoloaram e 
«MWmu.un.M., corn multa, da. tribu. í„di,e„», „m ",a dá 

!in„,í ll ^ n **V' " “ ,,ft ™" , • ">«"> «bn «Iremos rle uma menma 
"X. 1* M ° ,d Um * , " r, " , ' ,ft ' ! " * paluvres 

m , ft * » ooaatniccio e foi c s„ d,i phrase. A aísercño 

Llárre Crl ireüár’"' P "'' ft “ 1 » 4 >"• «rammafica de 
JLsirignn (si’rnl 1867 . MOMltlig n facto <]« qnn. ao (< ft inDO <la 

gunrra <lo Paraguai. ..s cnboclos do Pnrá <• os («puios do \ina 
üoiim so onlcadiam com relotlva faeilldade com os Parapimlos 
A mesma rousa a,e relnla o mei. flaado amlao genárel 
I ioiii »ii> de fiastn, fierqueira. anUi, memhro da fiommissio 
de Ltmiles entre Bra.il e Venraneta, que postava de ™ZTr 
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as longns lioras do acampainenlo rolalando íaclos o opisodios 
da Kiu-rra. em quo tintia tido a sua primeira promucao. 

Nheñngalti. Boa Lingua, 6 o nomc que Ihc d8o tanto no 
Pará como no Amaitunas oa que a íalltun tradicionalmente 
corno lingun dos seus maiores. npprcndida dos labios matoraos. 
I.ingua Gcral é o nomo que Iho 6 dado pclos civillzados, que 
niio a fallam ou a approndernm por neccssidadc, como o meio 
fimis commodu do cntender e ser cntendido pelos filhos do 
logar 'ou com os gcmi-civilizados, a cujo contacto so vfim 
obrigados na labuta diaria da vido. 

Abstraocfto feila do algumas trlhus indigenas, que sc 
couservnm inelo arredias da nossa civiIi/.ac5o e quc fallam a 
lingua gerai. coino a lingua que apprenderam para entrar cm 
relucüo com os filhos do logar, dundo saem para commumcnr 
com o branco. tioje em dia, lanto no Pnrá como no Amn- 
zonas, certo nAo ha ninguem quc. ctnbora de uma toslruc«ao 
rudimentar, ignore o portuguez e náo o fallo mais ou menos 
cornwlamente. Km mulUw logarcs, lodavia. dcsU* immcnso 
interior ama/.onico, al«’m de que pelns tribus que se vcm 
npproximnndo com mníor ou mcnor reluctancia á civillzagáo. 
o Nhoíngatil é ainda hoje íallado. como lingua preferida, por 
ser n dos avós. da porta dn snla pnra denlro, e do uso cor- 
rcnte .‘ntre os fillioa do logar. 0 portugucz ó ninda para 
muitos a Cnryua Nhcóngn — a llngua do branco. F.. sl já 
nío a llngvin do inimigo ronquislador. ó a hngua do oxtrnn- 
p.*iro. ou, quimdo menos. a lingua do palrfto. a lingua altieln. 
FalUr o Xheángatú, pois. cm muitos oasos, 6 uma vantugem 
para grangear n confianca. e em muitos outros se tornn nma 
necessidade para todos quantos. commercianics ou náo. polo 
sen gonoro de occupacñn. se encontram ern contacto directo 
com o elomcnlo Indigena, que ó alnda prepond. ranto eiil 
tnuitus logares do no*.so inlcrior. Eu pessoalmente, si fosse 
necnssnrio. prwso allestnr isso mesrno. 

Fnllar a alguein n lincua que apprendeu dos labios ma- 
ternos, nqui convo «n todas as partes, é o meio mals cer- 
teiro •• fadtl «le Ihe grangear a confianca. e isso tnnto mais 
íacilmeiite, quuuto uma requinlnda civilizacfto aiuda náo ein- 
boton a emotivldado instincliva pwulinr ás racM primltivos, 
9 uhslituindo-a por uma muito civilizada desconfianga que 
(precisa confíAsar) ncin sempre ó dcspida da sua razfto de ser. 
Bom piNÍe ncontecer, como já a mim acontecoii. que mn ou 
outro figurfi», cheio de empafia, por ter guardndo na mala 
uuia putente do Gtiarda Nacional. finjn nfto entender •• ató 
se mofltre ngastado, por onlonder que, se Ihc fallando a lingua 
dos snus rnaiores. se pDe om duvida ou se faz pouco da >ua 
importancia. 0 commum do povo. todavia. qu«* nfto tem deslas 
caraininliolas na cabeca. nfto wi náo se ngnsta. mas ngi-ndoce 
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quo so Ihe íalle a sua lingua, e noa tracta logo como velhos 
amigos e conhecidos. No seu grosso bom scnao poosa, e ponsa 
bom, que isso de racas superiores ou inferíonjs nüo impedo 
quo os homons aejam Julgodos imjIo quo fazem o sejarn tra- 
ctados em consequencia. 


* * * 

O .Nlieéngstú paroce que foi chnmndo lingua geral pelo 
facto de ter sido a lingua que originariamonto sorviu no Ma- 
ranhrio. Pará e Amazonas — entáo tudo Maranháo, como in- 
termcdiaria pnra ostreitar relacóes com as Iribus, quc sc 
vinham a achar em contacto corn a civiHzacio. Na sua origem, 
todavia, o nr»mo nüo paroce que fosso, coino o 6 hoje, li- 
mif.ado ao Nhoángatú, mas no noini* de Llngua Ooral se com- 
prchendia o conjunclo dos dialeotos tupís entáo fallados, 
com imancns que o* Ilgavnm cmno oloa da mesma corrontc, 
dus Ouaianas ao Prata. O nome que entáo Ihe deram de 
Lingun Geral revela o grande jiasmo dos doscobrldores por 
encontrar em toda a parto, apesnt- das alteracúes locaos, a 
mesma lingua. 

A opinifio de qur a Lingua Gerai é creacfio dos Jesultas, 
embora qtiando chegtiei no Amazouns, uns quarenta onnos 
atrás, fosse opinifio corrente. basta enuncia-la. para confuta-la. 
Náo so carece scr grammatico nom philologo para saber quc os 
linguas süo manlfeatacCe* vlvas e naturaes, que surgom ne- 
cossaría e ospontaneamenle onde ha homens rounidos em 
sociodnde. Cr««cfio inconsciente da multidfio nnonyma, náo 
íi* inventn e menoa bo impOe. Producto cspontanoo de affini- 
da<b's ethnicac, de ai>tidóes psvchica* c moraes dos grupos 
qtie as f.-illain, influeitciados polo molo, os ttsos, oa costumes, 
as condicúos de logar como pelo grfiu de civiJizacfio nlcaitcado. 
as linguus sño organismos vivos que, coino oulro vivente 
qualquor, nascom, ercsocm e se desonvolvem para culminar 
numa flitroscencin rigolhosa (?) ou ostiolnr e morrer, soguindo 
as pliases por que passam os povos n que portencem. 

0 < J"° P»rece ter podido dar corpo a tfio extrauha crenco 
foi talvez o íacto do terem sldo os Jesnitas os primeiroa o por 
muito tempo os uníoos a recothcr e disciplínar a iingua em 
graminntica.s e vocabularíos. assim como de tc-ln introduzido 
aqui no Norto como a lingua, com qtie os míssionarioa se 
entendinm eom os neophytos. clmgando a onsinn-Ia em suas 
niissúes do preferencia no porlugue*. levados a Isso. nño tonto 
pelo mluito de aubtrahir suas mfesOes á influencla dos colo- 
nos. cnrno pela maior facilidade que encontravam pnra faze-Ia 
apprender aos indigenaa, que conseguinm aldear As affini- 
dades cthnicas facilitaram a Urefn, como foram ellas quo 
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detormlnanLm n cscolh». quo » impuMlnm. o <B» ‘' olir “''“ 
n» ,ni»»0« pnrniiliirnm qu. n llngum nno »n onlHigulíM. pelo 
qiit. cnnlinuou » vlvor om lo.tos nquolle» ll,e * rc '; p í r 
serom ntnslados ilos conlros populosoi, r polo ,.m«» i do 
rlrmonlo millsm». * rmlsrrvnram como quo rrfinctiU'lOT, 
sliiño lioillí. no clemrnlo |»rtugiicu. pouro numrro»,.. nllit». 
cm lodo o iul.irior ,Jn A.nnionin pnr. rM « ir ' 

Irrrrno. A »m. om quo n Hngun gornl •• nmdn liojr ln"ndn. 
I..| 1 „ no p n ri, eomo tu, AnuuuiiM, parooo oonfirmnr a Iijih,- 
Uirso i'otn effritt,, elln dcanppnrocou ont lodos nquollos lo- 
rnrrV t'm quo o elcmonto porlugucn, ou molhor o otrmonto 
brnsilciro pollcindo so lornou verdndrlmmwito prcpondcrannn 
nssim romo t,5o í fnllndn nnquolles rtos «un quc ns nnísíos 
nutica eltcgarnm. A» mlssdcs succcsstvM, mcnos 
molhodicas. nndn organinar.nl de duradouro. 

Esta arru. por vi» dtsso mrsino. 80 rostrlnge lodos os dtns. 

r srm srr'propheta nrnt fllho do ... sr pddr nfrtn.r 

qllr n dia dn sua eilinccío nnu vai longr. Em muitos 'osau 1 »- 
Ütttlr lia pouros aitnos pn«ndo, so fnllava correntomcnte nas 
rrlacOrs famlllarrs a Bon Lingnn. liojo Ji t,5o sc • 

fntln tilil nuinero cadn dtn mnis llmllado de pcsüoas. Qunitdo 
oheguri a„ Anuaonas. cra BelOm do Pnrti Itnvm umn ondcira 
d,. Lingtin üornl, dc quc cra calltedmllco o uol. 1-nnn. Em 
Muntlos nillda »c fnllava em muitn» oasas dc tioclamento. da 
norln ,ln snln do viailas pnra tlcntro. eípecialmcnle com o 
pcwsoal ilr servlco. tm sua mdr pnrlc. slnío na i “ u ‘ ii, *' ic ' 
indigrna. Hojr cm Manáos qunsi nmgiiem a fnlla. ou apcnas 
n fnlla nlgum vrllto. qtir mal onrontm com qucm a fallar e 
aiguns ourlosos; raas pitdcm-so conlar, nto faiein numero. 

N., Eslado do Amszonas, lodavin. ainda , l fallnda por 
muito grnte. rsprclnlmrnlo nos «Hltw e rm t„,lo> nquollm 
lognrss qtic >c nrliniii rm cuntnctn coin „ elemenio antoohUmo 
nüo ninda pollclndo ou cm via dr ftolldnr-íc. c os primciros 
ctttlaclos Sñ„ devido» Is aallgas mlitórs * nlla-so eut hm- 
tin- Slnuc». I. rucurá. íilvcs. Biiriia. Isidnjils. Wari. Teff,, 
Cnknrn. Konfrbua, T„cn.d;iu,. s5o Pnuio do Ollvenca. no 
Ainpuú. n„ Jnpuri, hrasileiro r cin tpdo „ lli„ Aritro •• « 
pnrtr J„s imii nffluentrs, dn fds d„ It,„ Bmnc„ para ciran 
No vizinho Estario do Pnnl, ulfm dc alguns lognre» <h bahta 
,|r Uunjari r algun» do* *ru» afnumlcs. jñ antigaiiirnl nils- 
siunndos. si nful estou mal Informndo. falln-so nns proximi- 
,l a ,lc> dr Oliidns. Faro. Hanlariim. Villa-lloim. Prahinhn. M„n- 
tnlcgrc. Mtrr-do-rhto. nnniclñ. a>slm coino rm nlgiut» lognrrs 
dn rurla. ondr. lodavla pnrccr, qtte o MteAngnl.il jn -r nrlin 

mullo .. tupl, como aconlrcr r„m o Mirrngalú do 

MamnhSo. sl, como me parrce poiirr nffirmnr. d no Marauhfio 
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qiiu Altrtki» rucolheu uu obleve 0 maiur contingunto cum 
que cumpiluu 0 propriu vucalulario. 


, Nl, ';:‘ ngalu - todavia - *' um « 6 lioje íalluUu 0 ewrioto 
aíír f»! ttr ÍV, “ de “ er <*e«nentldo, nunco foi 

falladu pur Irlbu solvagein nenliuim». Kmbura nfiu .««»J a liuui 
o^crípta. no mouos no nigniíicado que .«*■ nllrlliuo n o>ila ex 

nr" !“ I,M <«• rau*« .n™ TuZ 

J„ 1 r». o« 0 ,„ cimlnclu,. a r,„ u|, r | nda . 0 „ ,.? h ’ 

1 flu íor TT ° dw T' n,uil ° P rov *'eltnenlc, nu facto do 
nfln tor paxsado a ser lingua culta. 

qui j,i i,<ij„ o„, .Vhoínsnlil lcidas, fabiilas, voc«l,ulnr¡o„ B,.n m 
iiialUa, ,. „1, VOTW rreoiliiilo, , pul,lírsüi,„ [m 

hshsí 

SfSíSa'! 

i-lngua Ooral m'olliida , mcrlnl, rtl ’ n “° lcr » 

d " r¿ “ r""" 1 *“• ..it'iceSííita ZZZt'"- 

adoplar uina' do«“'Í5™.“ d,'^iJrhiiTíoíS Mr * 

illacr q,„ os l,„l„ d„si„.o,ado. sí ñní'„': U i 1 "'"' l ”" q,Irr 

l “’^' SO ‘ ' P ’ rt """" le8 •“ «•""» nn(i"'i\>",',".,"'ou""ful"' re- 
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Mllicr . nitgtta nn l.«fn do. Que n tallam. nomo Jo* 

SrrrlH'SSi-H-ra 

n'fcm um ampin m.t.ri.1 «.11.1.1» ¡ 

... orlWo T*Z 

^ w .. 

i i>«erlpto «• pronunolado no Hrastl. 

Pai-a ronscrv.r nüo allcrnr o meu ntoilo dc oserever 

f 

cunloco rotunilir lodn o IralialUn tcllo. 

‘ A ntalor dittcrcnca consiat. cm Uavec cu abolido o uao 
,l„ fi sempro suteliluldo por S. c supprimido o •*> «• 
ftubttiluido por K, quamlo roprewnta o som «turo, niaso cs- 

::“^mp,; ?, ... dc t i.ucitvdo duc o coipn^ 

pai-a ItKurar csta n.csma protiuneia. e por t. U Uuattdo rc 
prcscnla o soiu IHuesoenlc. 

Ma< ludo is» ( dlcto eotn uiaior IndivlduacSo e minucla 
„„ IZcX «comm»/.™. A.l-.l spcna* urr,. s cc„U,c.,o, 4» 
a gn.pl. ia da palavra NlKÍngltd pi-ocura attastar-so o menos 
,SZ, ,1,1 grupUia do nortuguc-UrMllcro. o quc o dc .» 
tnrniidud- corn a plionolioa d.rslo alldral.otr. UUc so deve lcr 
"Llf o Nbitcngulú Uilto „os Vocabularios. como uoa 
trodm* qu<> srgimui »* KsWc*>- 

Ho tmm oxccp«Ío - para o V. que * resorvado a rcpro- 
^nlar u prnnunria do I tapu>«- ^nlhi «*slo signnl em togn 
,|C outro inais «'xotico. porqne, m»e«ir dos 
aprosonta o sor lolra com soin jil num ou menos doíinido Mlto- 
auvom corronto, e*peclnlment« nas trnnscripcoes do pnlavrM 
ín^ranis. qunlquor outro sigunl «-oolhldo tarto^ ***** 
arbltrariednde, o porqua pracUcnmente no momonto da 
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prewfio iiüo representa pequena vunUgem tcr u»u)o de iiina 
lelia de uso coinrauui ein logar de ouLra qualquer letra 
mal.i cxotica e »&n exbtente nns alphabetoa correnlw. 

* * * 

O Vocabulario Nheenoa-Sonhanasdua é dividldo em duns 
partes— Vocahularto PortHauei-Nhctnoatú .• Voatbulario Mtr- 
engtttu-Portuyvtt. 

A.m iluas partiw lenricni n fb» diverao o fnrnm eonceblda* 
o oonfecciotiada» em reltrjio com rnelliodo.i differontes. 

Nn parle Portuguez-Ntieérqrntú »e dá a pulavra portu- 
giieza, fazenrio-a M.-guir dit eorrespondonte nheéngntó, dando, 
qunndo eonvcniente, excraplus Oiscriminaíbs do sou omprégn 
.• cscreve-íe a palavm do conformldade com a phonotica 
adupta.la, scm ombarKo de dar nlgumns raras vc/.es ns pro- 
mmcias differontos: qunndo ostas dlfferem de r..gifio a r >- 
gifin, ufio ae Ihes addltain explicaíóes de charncliT dfvcrao dn 
graiumalical ou de ulguma oxcepcüo no uso cortvnte da lin- 
gungoi», que a possam interossar. 

Na parto Nho.'ngatú-Portuguez, quando a palavra se re- 
ferc a usos e costumes l.»cars ou fi Fauna «u d Flnra. aléi» 
•Je dar u lraduc*;fio da palnvra nhcéiigaiú e si fdr uecossarin 
a.-lenalar a, ilivaniu att,.|> c 0oa qu- |>»,l,. t„,- „„ lr„, ,, 
pnlnvra e até individuulizar sejHirandn cada accepcfiu, -n .Já 
m'mpre que se nprosonla a possihilldado. ou metln.r a oppnr- 
lumdado, e emhuru lodo u risco do inva.lir seara aUiein, uma 
•uecinla descrip^fio do objeeto, uso. r.istiuno, plania ou animal; 

* ‘l'iando nio é possivel, com reforoncla d Fnutm <• á Flura 
'luu o nome systematico, a.ldilnndo-Ihe rom rcforeneia á’ 
Flnra o uso que dolla se faz na pharmaeopcia indigona ou na 
rnarecnuria. 

Km geral es‘.<-s mesmoá nomes somente so enconlram re- 
gisfados na parte Nheéngatú-Portuguoz, achando-so regista- 
dus na parte Portuguez-Nheéngatú no unico caso de terem 
,u " ,,u veraaculo uu rie terom passado nclle com alguma 


tJma especialidade da I.ingua tleral sñci o» prcfixos. 
Ouandn o prefixo correepondo á desinencia vorbal. cm- 
tora modifiquc a inicial da pulnvra, regisla-se osta, utten- 
dniiclo a imcial da palavra quo aerve de Ihrma ou raiz verbal 
« é invariavel. Ex. Xapurr. fírrf. Ocira. otc.. S, encnntram 
Ifgistados — Pure (Pulario), Só (Ido). Cira iC.hcgu). ete. 

Ounndo o pr.-fixo indica a relacfio nm que acha a 
palavra. geralinonte ura nome, com a pcssna .pic falla, com 
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unc se falla ou do quo si* *• ralla, embora a altfracáo soja sim- 
tilMinonU* 'ln iniciul. a palavra sc onconUa regislada em lodas 
as diversus suas fórmns. Som «mbarso de correr o perigo de 
ser aocusado di* supcrfhiulad»*. a isso uio Invaram duas ro- 
flcxOes. A primeira c quc u prcfercncia. qualqucr que ellu 
foi*se, náo ileixnria de ser scmiirc sujeitu n sor acoimuda du 
nrbitraria. apnsumUmdo o mcsmo inconvonicnle. para quc 
fossem pouco familiarisado com a Lingua «ieral. A segundn 
ó quc iin inuitos rasos fnlta umn dns fdrmas. A pnlavru. 
embora comecando por uma das letras variaveis — C — S, T, 
K. — lodavia nño sorfro variacSo algunm. mi a soffri* incom- 
pl'cla. E" «i cnsn do Jldua — cauda, cabcllo. prllo. que fnx Sdua 
r nfio tcin Táua. K' o caso d« Tdmi — pnvoado. aldoin. taba, 
que fica inalloruda em qualquer relafifio quo so ciicontro. 

Quamio sc tractn do suffixo invarinvol 11*. que tornn re- 
fiexo c vcrbo, ou MU que ihe dd uma signifieac&o toda po- 
culiar ao Nhcéngatú, a palavra 6 registóda altendendo ao 
prcfixo, e isso porque inuilas ve/.es estos prefixos dfio á 
palnvra vuna accepcfio divorsa da primitiva. Pcla mesma 
rnzfio regislo, atlendendo ao prefixo I, alguniBs raras pa- 
lavras que. nsMimindo-o, modíficain a sua primilivu sigliifi- 
cncio. — Como porfim nfm tonho a pretencSo do te-lus re- 
KÍstódu todns, precisará, pelas palavra» comecadaa em I. o 
que nfio se encimtrem rogistadas sob osla lclro, procura-las 
na lelra, que so Ihe w?gue. 

* * ♦ 

As modlffcacSes qm* os suffixos traaem « bóo lítigua. e 
quo tnnla olegnncia o malonbilldndo Uie eoiiferem, nem semprc 
súu rcglstndos todas, especinlmento no Portiigucz-Nheángatri, 

*• isso porquo em muiios e niullos ¿:asos nfio Mlm correspon- 
donlc no vcmaculo. precisando do címmiloeugfíea quo mal se 
prestóm a ser reglstódns. Na parle NlicVhigntú-Portuguoz. pdo 
cuntrarlo, so nfio sfio seinpre registndas todns, sfiu rogistnda* 
ns mais usadus. A oslo respeito, nt«*. <• antes quc outrom o 
obscrve, preciso podir venia pnrn a ousadia dc tcr muitlssimas 
vczca, por amor á brovidade, crimlo neologisinos, quc hfto do 
parccer verdnilelros barliarismos, p o sfio. — Nfio ba por ondo 
fugír. 

üs nieus antecessorcs foram senipre tuuilo pai-eos, uial 
registando uuift au oulra frtrma. l»fio, nssim, n imprcssfio, que 
o usu dcstos suffixos seju, nnli's de- que corrcnle, uin vcrda- 
deiro producto dc grununatieo» dc gabinele. — Nada menos 
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exarto. Eu náo só lenho scmpro foito uso franro dcslas 
fórmas. mas tcuho pcrcchido niais dc unia v« supprcsa 
o ariiniracfio polo usu apropriado quo drlla fazia. 

Sl sfio poueo usadas na convorsa?fli» familiar. já nfio acon- 
tcc« o mesmo quando *c Irncta dc rclalar factos, contar hls- 
torias. refcrlr Icndas, cspccialnacnlo sf quem falla tem al- 
gmna instruccfto c o l.alnto de fallar a lingua. ou mcUior. si 
a falla como llngua dos seus malorcs. 

(i pouco uso qim dellas ínzrin na convcrsa famillar, cm- 
horn poupem circumlocucó.s. ó dc altrfbuir-se. talvez. a duas 
causns divcrsa* c gprnlmento «oncomitanlcs. A prlmoira. o 
certo a principnl. dado o gcnio do nosso autochtonc, ó a 
prcguica ingeniia, quc o f nz fugir do tnÜNúbo de procurar 
a fórma mnís aiiropriada de cxprimir-sc. fnzendo-o contcn- 
tar-sc dc approximacóes. qnc náo obstam a quc sc cntcndnm. 
A ■ a< ’t''*m , ln. ó a poucn cullurn intcncctunl, que geralmcntc do- 
mina cntrc os que fallnm a ln\a lingua. 

Quanlas vezes nie lcm aconlecido pei-guntar: Como se 
dú ISSO? Scm qiie logo me diascssc: Sc dtz assim. — 
K pclo confrark». quando ao dcpois Ihc dizia m, a palavra. 
m<. ouvia rcspondor com uu, Kh dn approvaflfto c nmis rara- 
mcnic - Arhi *up¡ _ 0!1 _ CuA im „< ,„ pf ? __ assjm mcjrmo 
ou dcsta fórnia. sim. E islo scmpre como rcstillaflo ncccs- 
sario da Ici rlo minlmo osforeo. 


OmiUo, finalmentc. salvo quando alguma rara vcx a 
mcsmn palavra s- nprescnta com signiíicados riivcrsos o eomo 
I>artc diversa do riiscurso. conforme a divcrsa prnni'mcln n 
accentuaefto. omltlo indicar n parto do riiseurso a qu.> n 
vo * P* r,t,nc< *- Porquc mo pareceu stipcrfluo. espccialmentn nns 
palavras portuguezas e qunnto á» palavms nheftngatú cti 
m, ‘ vcria muitas vezcs seríamento emhaiucnd.» parn detcr- 
niina-lo. podendu scr facilmentc oonleslada e, conlestnvol. 
qualquer indicacáo escolhida. 

Tnl affirmngin fcita por quem se nlreveu a diclar uin 
Esltoco dc grarninalicn e aprcscnti um Vocaliulario do ta- 
ninnlin do mnu, pórie pnmrer paradoxal. Ernhora de golpe 
ass,m P 0M,a Pawer. de facto nfto ó. Eu confe«so nlo sei 
comn clnssificar, scm perigo dc ser contradicta.h'. n fialnvrn 
reglsta.ln como corrcspondentc ao fnfinifo verbnl no Voca- 
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tuit&rio Nheftngaiú-Porluguea. A palavra que rcfristo romo 
infinito <lo vcrbo corrrspondento no infinito do vcrbo etn 
nortuguex e quo reccbe os prcfixos c os suffixos, conscr- 
vnndo-sc mnU nu monos inaltcrnda, como »i fos«« uma ralx, 
si na mór partc das vcr.cs pódo-so dlrcr quc é um adj<«clivo, 
pódc tambem dír.cr-sc um participio passado. um supmo, 
um noruc gcncrlco. c para as modifÍrngOcs traxidaa pclos suf- 
fixns ató um advcrbio c umn posposicfio. — mns nunca um 
infinito nu scntldo dus grommaticos das linguas nco-latinas. 
D&hi o iraduzi-lo do Nhcéngatil coino um pnrticiplo passado 
OU um adjectivo c da-lo, pclo contrario no Vocabuiarlo Por- 
tugucz-Mitíóngatú, como rorrcspondcntc no inrinito, do ronfor- 
midttdc com a rotina e escudado nclla, nfto havcndo interessc 
algum orn aitcra-la. 

Esta fadUdadc do modifícar a idéa, cxprcssa por qual- 
qucr palnvra — ou quasi — por mclo dc prcfixos o suffixos, 
com a de p<*<icr formar novus pnlnvras com a ngglutinaífto dc 
,iuas ou mnis pnlnvras d;\ á Idngua C.cral uma vitalidnde o 
adaptahilirfade, quc mal a suspcitnm os profanos. IVIIa 
púdc-sc dizor o quc Já sc dissc <lo Tupf, do qunl allils o 
ropito, nfio 6 sinfio um diaiccto. 

“E’ admlravcl quo tcndo os povos, quc a fallnram, limí- 
ladns as suns Idéas n um pcqucno numero dc cousns. as quo 
julgarnm ncrcssarias no scu gcncro de vida. pudcsscm ••oin 
ludo conccber slgnncs rcprcscnlativos d« iiKas com rapaci- 
dado dc abrangcr objcrlos, dc que cllcs nño tivernm conhcci- 
mcnto; c is-o nfto do qualqucr modo. mas com propriedadc, 
oucrgia « olognncia"; e n autor que assim sc cxpn«ssn c do 
qual nfto encontro dc mnmcnto o nomc, ronoluc: “Por loda 
provn bostarft dizcr: (Juc nfto tendo cllcs idéa algmna dc 
rnligifio, cxcepto n da Nnturcza, na sua proprla língungcm 
livcram slgnacs para reprcaentar toda a aubliniidado d» Rc- 
llgifto da (iraca. scm lhoa sor prcciso mendiga-los de outras 
Jinguns." 

Dlsso tifio sc infirn porém, quo, pclo nmor dc demonslrar 
practicamcntc toda u adaptabilidade do Nhcéngatú, rne tenha 
deixndo lcvar a fortnar palavras novas c novos mo<!os de 
dizcr: — na<la dísso. Muito pclo eontrnrio. Posso affirnmr 
quc mc tcnho limitado a rcgislar acmpre pnlavras mividas 
de viva voz ou cncontradas cscriptas cm nlgnm dos quc mc 
prcccdcrnm, sendo quc umn largn messe colhi nns lendas. 
alndn inrdilns, amornvclmcntc recolhidas por Max. J. Roberto. 
ft.. quncs Jft mc rcferl c quc cspero ver hrcvcmcntc puiili- 
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cmlas pelo seu actual possuldor, o sr. Antonlo dc Amoriui, 
um dos poucos apaixonados cultorcs das cousas nmasoniw. 
o cuja compctcncin 6 aponas cgualada jicla sua extrcma mo- 
«lcstia. 


* * ♦ 

As ultimas Irés icndas quc vfim com oulras, logo cm 
seguida ao Esbofo grammatlcal sfio dcsla prox-cnicncia. 

Dizcndo Eaboco vé-se que nfio pretendí cscrcver uina 
Gramniatica. trabathn ccrtamcntc supcrior fis minhaa fflrcas 
o para o quni nfio tenho, seja dicto scm falsa modestia, o 
nccessario prejjaro. 

Antes de quc um trabaltio pystematlco. sfio notas tomadaa 
durante a rcvislo íinat dos Vocabularios c a transcripcfio das 
Lendas, e coordrnadns mnis ou mcnos de nccfirdo com os 
indices dc todas as grammaticas, com o unico inLuito dc ius- 
tificar em muitos cnsos o mou modo de escrever c ilo faci- 
litar o emprfigo ilos VocabuJnríos a qtiem queira exei-oitar-so 
no estudo do Miefingatd. 

Estou. todavía, convldo de que n nielhor nrainmaUca é 
n prnetica. — A Orammatica scm a praciica nada é. — Nesta 
rooviccfio faco scguir ao Eshoco do Grammatica uma cspecío 
de Antbologia formnda com exccrptos tirndos do divorsos 
nutores, nccompnnhndos da trnduccño litferal. sem outra pre- 
occupncño sináo de moslxar pracUcamentc a eonstruccfio da 
phraso uhofingatú, e como ns phroses se Ugatn o w» completam. 

A pcqiiena Anthologia, api*sar riisso, vem demmistrar, e 
mais prncticamenU», quc, entbora as divcrsidadcs locaes e a 
graphia diversa usada por cnda um, as differcncas sfio muito 
menorcs do que so podia prover, attendendo á extensfio da 
.trea em qno otlas fornm recolhidns. Pnrn molhor demons- 
tra-lo, rcduxl todos os excerptos n uma mesma graphin. e isso 
como meio practico de demoiwtrnr melhor n liouiogeneidade 
dn liiigua. desde que algnns sfio colludos nu Rio Negro. otitros 
no SolimBes, ouiros no Parfi, nias nenhum Intuiln de cor- 
rigir ou mosnio de crillcar a graphia allieia — que autoridadn 
me falta para tanto. 

Nfio me derldi a isso sem cerla hesilnciio. A primelra 
idfin foi reproduzir codn exeorpto com n sraptiin mloptada 
pcln «pu autor. Ilnvia a vnntngcni de proporcionar no pslu- 
dioso r> mefo dc jutgar melhor da gmphia adoptnda por mim. 
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I.)o«i»ti iIImo poróm por iltios intóos. I'riincira: A dif- 
íiculdado de encontrnr un» tnntfw sisnno* nmi* nu menos <’so- 
tic»>s excogitados e usadoa por alguiw dellcs. Segunda: 
IMirquc í exnctamcnlo por causu destea signacs que parece 
havcr differenjas. quc na rnalidadc nío cxislcm. 

* * * 

E' quanto qucrin dizer com refercnrin ao meu trnbnlho. 
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A— (Pmnomc) n«% i. A cliamon — Oc«noi n» ; . A fex acom- 
panlmr — Omeen irumuárn i supé. 

A— (Preponicán) Kiti, KeW. Vú il ciua — Rexó oca kilf. 
Pionnms á porta—Inpitá ukenn mpilá kiii. 

•' — (Preposicfio) Rocé. Pcde n cllc — Oinrureu i rccé. 
Vá n elle — OnA aé recé, 

A (Prcpoíl(lo) ^upé, Xiipé-. a Lua deu n Jurtipari a 
coróa de chefc — Vacy omeen yunipnrv «upé tuixana acan- 
Ratara. Foi fallar a elle — Osoana 0|mrunguctá i xupé. 

A — Opé. Ao sol — Cnnrary opé. 

A Irumn. O mnta n flechn — Oiucá aé uevun irumu. 
Qnandn tem vnnto aobo a vela — IimUu nicué ranié ovapiro 
sutingn irumo. 

„ A —Ramé. A' moin noitc — Pyaaié rnmé. A* tnrde — 
Lnrucn rarné. A lernpo — Ara catú ramé. 

A—Sul. A Ires dins rle vlagem — ralasáua musapire 
nra suf, 

A — Rupf. A' fnr^a — Knnlii mpt. 

Abacale — Auncnli. 

Abacateiro — Auacntlyun. 

Abncavi — Aunrnxy. 

Abnrn.xlxcim — Auncax> > >ain. 

Abafadnmente — Guaciisáua rupf. 

Abnfadico — Cuncutéua. 

Abnfndo — Cnnrun. Cuncunnn. 

Almrndnirn — Cuncutyuo. 
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Abnfodor — Cuftcusára. 
iMiafamenlo — Cuacusáua. 

Abafnnlo — Cuacuuára- 

Abafar — Gtiacú. Polcé. Para cobrlr — Pupeka. 

Abaíavol — Cuacuuéra. 

Abaixndo — Iauycana. 

Abaixndolro — Iauycaláua. 

Abalxador — lauycosára. 

Abalxnrncnlo — lauycaaáua. 

Abnixanlo — Iauycauárn. 

Abalxar — Iauyca, Eauyca. Abaixar-se — Iuiauyco. 
Veze r ou w>r foilo nbaixar — Mulnuyca; eucurtando—Mula- 
túca. 

Abaixnvel — lauycatéua. 

.Vbnixo — Oin», Iuirpo. BoI-«e pola cncosta abnixo — 
Oísoana uytora uirpo rupi. 

Abftixo — Iuira. 

Abnlada — Iauausdua. 

Abalndifo — lauauuéra. Iapusacaténa. 

Abalador — Iapusacasárn, Mutimucasárn. 

Abalamcnto — Iapusocasáua, Mnlimucasiua, Eamcasáua. 
Vbalnnle — lapusncnuára, Mullmueauára, Earuenunra. 
Abalar—lapusáca, Mutimúca; por fugir — Iáuáu; di- 
minuido—Earuca. remutimuca i makyra; Abala n sua rede. 
,1á n abnlei nfio qucr ncnrdar — Xainpusaoa né inti opaca 
putnri. A auclorldnde do chefe ficou abolndn — Tuixáua munu- 
rnrisáua oearucana. 

Abnlavel — Mutimucauára. 

Abalo — lnpusacaun. 

Abalroncáo — lupclecasáua. 

Abalroador — lupoteeasára, 

Abnlroantc — Iupetecauára. 

Abalroar — lupetecn. 

Abanndo — Taperua. 

Abanur — Tapecú. 

Abandnnndo — Xiare. 

Abandonadnr — Xinresára. 

Abandonante—Xiarouára. 

Abandonar — Xiari. Xiare. Mburl I sui. Nio quer abnu- 
donar a sua cnsa — Inti oxiare pular*> i oca. Abandona tudo 
para fugir mais Ugeiro — Gmburi i suí opanbe-itá oiáuáu 
curutcpiro aramá. 

Abnrcador — Popicycasárn. 

Abarcnmenlo — Popicycasáua 
Abarcnnte — Poplcycnuárn. 
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Ahnrcar — Popicycn- 
AhaiTncninento — TefupnUiun. 

Abtrmcar—MunhS-leiupl 
Abarrotndor — Muleréoemotfra. 

Ahnrrotamento — Mnterecemsáua. 

Ahnrrotar — Mutorecemo. 

Ahnrmtavol— Muterecomolíun. 

Ahutado — Oün-idrn. Maa-ceta-inra. 

Ahaatnnca — Oin-iaraaáua. 

Abostecer—Muterocemo. V. Aharrotnr. 

Abatcdor — Muapyaara. 

Ahatonto — Muapyuára. 

Abater—Munpy. Abator-se — tumuapy. 

Abatido — Muapyml. 

Abatimonto — Muapy$áua. 

Ahativel — Muapyuéra. 

Abcesso — Pungá. 

Abdome — Marica. 

Abdominal — Maricauára. 

Aherta— Ptrarewun. Mpucasáun. Mnpucnsáua. Abería 
na mntta — Caá-nipúcasáua, sí a abertn é natural. Oú-mu- 
pócaaáua, »i n aberin í urtificial. 

Aberto — Pirare. Mpuca. Oinnga. 

Abertor — Piraresára. Mpúcasára. 

Abertura — V. aborta. 

Aheirnr — Sn cembyua rupy. Suhindo— Yapyre sembyua- 
rupl; descendo — Eyel scmhyua rupf. 

Ahclhn — trncy ímfio do mel). cáua (a« espeíies nrmndas 
rio ferrSo Irnmnnhn. —Eiremin. Eirenfi, Eisú. 

Abcllmdo — luctinruao opaua. líañsnft — opnun, o que 
moxo cnm tudo. 

Ahencoar — Mutupana. 

Aborrar — do quc so fa* — Inti munhft nmuilá iaué; do 
caminho — Intf nó calú pé rupf. 

Aldoiro — Ilaiarayua. 

Abieral — Uniaratyua. 

Abio—Aiará, Uaiará; iiina especie mais pequona — Cuti- 
rití. 

Ahismo — Tupy-piá. 

AhjeccSo — laxlsáua. 

Ahjoclo — laxJ. 

Abncgnr — Putareyma. 

Ahoccndor — do pcixc que p-*ga no nnzol — Pindá-usnra. 
Ahoccar — dn peixe — Píndáu. 

Abolorcccr— Saué. Fazcr aholorcccr — Musaué. 
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Aboloreeido— l(*au« s , líauéonii. 

Aboborn chein «1<* protubcronciiw — CuriSua. 

Alxjconbar — Suú-siiú. 

Aborreccr — Cocré. Aborrocor-so — Iucoeré. 

Aborrecímento — Coerós&uo. 

Abortndo — lakyrnro&na. 

Abortador—quem aburla — lakyrareuára. Quem faz 
abortar — lakyraresára. Abolua abortadora — Abolua iakyra- 
res&ra. 

Abortamenlo — lakyrarcsátin. 

Abortante — lakyrnreuéra. 

Abortar — Inkyrare. Fater nbortnr — Muiakyrare. Fnzer-se 
aborlar — Iumuiakyrare. 

Aboríavol — lakyrnretéua. 

Abracador — lumnnnsárn. 

Abracante — lumnnnuAra. 

Aíiracnr — Iumnnn. Abrncnr-se — Iuiumann. 

Abrnco — lumanas&ua. 

Abrtuadouro — Snkityua. 

Abraxadnr — Sakis&ni. 

Abrazame.nto — Sakis&un. 

Aiiraxnnle — Sakiuárn. 

Abrazar — Snki. Abruznr-se — tumki. 

Abrnzuvol — Snkiuéra. 

Abreviac&o — Mul alúcaa&ua. 

Abrovlado — Miiiatucáuá. 

Abreviadouro — Muialucatyua. 

Abreviodor — Muiatuoasára. 

Abrevianle — Muiatueau&ra. 

Abreviar — Muintuca. 

Abreviavel — Muiatucauérn. 

Abridor — Pirnresarn, Mupucanárn. 

Abrigo — 0 foilo á pressa de folhas de palmeira, fincndn» 
no ohOo — Mytu ruain. O que serve para passar u nolte — My- 
Insáua. Paaaagelro, de pcquenaa bnrracas — Teiupfi. 

Abrigar-se — Mytá. 

Abrír — Piraro. Abrir-se — Iupimre. Fazer ou sor feito 
nljrir — Muplrare. Abre a porta — OpirAre okéna. Omprtcn 
okena, si omprega n frtrca. Abrir onminho — Murapé, mupé. 
Abrir-se raminho — Iumurapé. A antn abriu-se cnminho na 
matta cermda — Tapyira oiumurapé cna eté piterupe. — lan. 
o nbrir das flores. Quando a Victorin Rokí:i abre, saern ns hi- 
cliinhos que nelln passoram a noile. Uapé iapúna oidn ram« : . 
tnpurú mlritá eeiía océmo i suf okyriána ápe pilrtnn rupi uá. 

Abrolhos — Itá — Pacunil. 

Ahundnncin — neléunsniia. Cetctusáua. r.eiin»áun, Reiia- 
s&un. 
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AüumJaiUc’ — RüU-’iin, Oteuu. Ceiía, Rciia. 

AüuU'u — Ururnu, Urumbu. 

Ar.iliiidainenle—Mungsturú Catú Uupf. 

Acabudo — Mpttuii, MungiUunut. 

Acobador — Mpausdru, MungatiiriiKáru. 

Arabaniento— Mpuiikúiiii, MungaturuKÚua. 

Arubantf — Mpatiuára, Mungaturuuúra. 

Acubar — Mpnn, Mimgatuni. Acabar-ne — lurnpúu, Iu- 
mungalurú. Acaliar do todo — Mungalurú Cntú. Quando ncftbou 
d.’ fnltar dciiappftrcoeu pelo cnminho do porto — Onipauána 
Raim' Olucanhemo Yngnrapu]).' Pó Rupí. Nao capcra aue acabeui 
a Cnnún —Inti Osarú Ompnuúna Ynra. 

Acaboclado—Tapyía Ceranc, Tnpyiarána. 

Acafate—ITrupoma, l’uraia (R. Ñogro). 

Acafrño — Mnngarú — Tauú. 

Acalontadouro — Omuimuirctyua. 

Acalenlador — Omuimuírusúra. 

Acali’iitnmento — Omuimuírcsúua. 

Acalcntnnto—Omuimuiretiúra. 

Acnlentar — Oinuimulre. Muninani. 

Acalentnvel — Omuimuireui'rn. 

Acalinar — Muceen. Mupiliiu. Acalmar-se — Pltuu. luuiu- 
wen. Vó: Adocar, Descancnr e coinp. — A moca o acnlmou com 
boii» palavrns _ Cunhamucú Omuceen nú (Utlu Nlieeuga Suí. 
Acumiiar — Mytú. 

Acampainentn — Mylasúua. 

Acamado—rleitndo na cama — lenú, — cm canmdas 

Omiiinnnma — Vó: Dcilar c Kngrossar e comp. Miexiari. _ 

Acamadouro, Miexfaretyun. 

Acamador — Miexinresora. 

Acaiuninenlo — Miexinresíua. 

Acumanle — Miexiareuára. 

Acamur Miexinrc. Muínnnmn. Dcitar nn camu — lenú. 
Acamnvel — Mioxinretúua. 

Acnnhado — Pitua. 

Acanhadoinenle — Pitua Rupi. 

Acnnhadouro — Pituntyun. 

Acanhador — Pituasúra. 

Acunhamenlo — Pituasúun. 

Acnnhar-se — Iupilúa. Acanhar 011 fnzer ncanhar — Mu- 
pitun. 

Acunhavcl — Piluauúrn. 

Acarendo — Suoxara Kiiibure. 

Acnrendor — Suaxnra Embiiresára. 

Ararenmeuto -- Suaxara Embiirosúua. 

Acareanle — Suaxnra Eniburcuúra. 

Acarcar — Mburc Suoxaru. 
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Acarcavol — Sunxara-cmburou«*ra. 

Acaricludo — Jinularun. 

Acariclador — Lmuiaruaára. 

Acarlcíamento — tmoiiniíto. 

AcaricianLe — Imuinruuára. 

Acarlciar — Muiarú. 

Acariciado—Muulna; muilo — Munma-pora. 

Acaricindor — Muninttsára. 

Acaricinmenlo — Muninnsúua. 

Ao»rkjüu —Muniim. Itor-so ocnrirliii' — Muiu-mUDtal. 
Acnri — Acarl. 

Acarizal íacarltubo) — Acarílyua. 

Acataslar — Mucuinára. 

Acaiilelado — lacú- 
Acautelador — lucusára. 

Acnutelamenlo — Iucusáua. 

Acautebuito — Iucuuára. 

Acautclavel — Iacuucra. 

Acceilacfio—Muiauétóua — laropáua. 

Acccilado — Muiaucua. 

Acceilador — Muiuuesárn — luresara. 

Aeccilniitc — Muiaucuára — Iarepóra. 

Acceilo — laroana. 

Accettar— Muiaué — larc. 

AccoUavel — Muiauéuéra. 

Aceoleradamente — Curuten, CuruW-rupI. 

Aecelerado — Icuruté. 

Accelcnidor — Curulésára. 

Accclenuucnto — Curutésáua. 

Acceleranlo — Curutéuáru. 

Accelerar — Mucuruté. Accelerar-se — Iuiuucurulé 
Accoleravel — Curutéuérn. 

Accendallia — Sacai, Sapytéua. 

Acccndedor—Mundycajsám. Sapy«iru. Cenesára. 

Acccnder — Mundycn. Sapy. Cendé. Accendes " íogo — 
Rcmundycn tatA. Accondonun n vcla — Uccndeuna cnndein. 
Accendidamonto— Piá-nipf. Piá-imíú-rupl. 

Accendive! - Mundycauóra, Sapyuéra, Ceneuéra 
Acolbcdor — Muikésára. 

Acollienle — Mukéuárft. 

Acolher— Muike. faxer eotrar. Acolher-so — Iumuiké. 
AcoIhWo — Muíkc, Muikéána. 

AcoIIiimenlo — Muikésáua. 
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Accrescentador —Imuapimói-a. 

Accrc^contJimonlo — ImunpiresAun. O que so nccreaceuLa 
— Munpireyua. 

Accrescentnnte — ImuapireuAra. 

Accrescenlar — Munpire. 

Accrescentavel — Munpiretéun. 

Aooroscer—em coiiiprimenlo — Mtipucii; oin unnmlio 
.Muturusú; en> grandeza — Muanú. 

AooroooimoiUo—Mupuoasátia, Mulunirartn», Miiajusdua. 
0 quo rerve pnra nccrejoor — Mupucuj'im, Muturujmu», 
Munsuyua. 

AccumulncAo — Muaüresáun. 

Accunmlador — Muaürusárn. 

Accumulnr — Mualire. 

Aocphalo — Acnngny mn. 

Aceiadoiru — Iucytyun. 

un. Ac ° í,,dor ,uc - VjUira - 0 serw pnm ncemr — Incy- 


Aceinmeulo — lucysnua. 

Acenndor — Ipoitycusnrn. Snpumisarn. 

Acennutc — Ipnitycnuára, Sapumiuára. 

Aconur Ipoitvca. Acenar dos olhos — Sopumi 
Accnanle da cabo C a — Acanga-iticnsirn. 

Acenar dn cabeca—Acanga-itycu. 

Aceno -- Ipoitycasáua, Snpun isáua. 

Ac«no da culx^a — Acunga-ilycaiwiua. 

•trerlj) Irdon. Si.Ii.i4. SoL Por o5o jrr mnrtiin.-lnl.nril 
rrn. * 


i™.. A “" ar - 8 '—Cyoo-nmki!. 0 Uomom »o «oeren dollo o 
logo fntln — Apyiuo oeyca nf- ruíko ooliwn curulom iutro. 

Ac.tüii — Snñn.purnoja. Iatyoa-ontú — A flecba nrrrloii 
no corocao rtn _ (>>„„ , llal >.„ cattl „ 

' A ”° rta C ‘" 1 >™” r 1"» - u™an puraor. onmitc 

inme ae ocyca cury. 

Aclin — lepeá (lenhn purn fogo.) 

Achncndo — Imacy. Fmacyuá. 

Achacndivo — ImacyWua. 

Achncoso — Inincyuárn. Imacyuérn. 

Achada — Uacemosáuu. 

Achadico — Uaceniotéua. 

Aohailo Iaaoomo. Falso aclmdo _ Innocmo-rána. 

Achndouro — Iuncemol>iui. 








nisvitrFA uo iNatiwro iuaTouux» 


Aoliador — luuctuoortiti. 

Acliunlu — luttccmuuára. 

Achai'_facémo. Fa/.or ou t>or íoilo achar — Muuuoúmo. 

Fazer-M achar — liunuuocuino. 

Achavet — Lucoinouéra. Que sorvu paru achur — iua- 
ceuioyua. 

Achatado — Ferna, l'emano 
Achatuüor — I’emnsáru. 

Achatamento — Pcmasáua. 

AchaUnlc — Pemauára. 

Arhatar—Poma. Mupóma. Achat*r-se — lúmupoina. 
AchaU-cabec» — Acangn-péma farma üc guerra). 

AchaUvel — Pennuéra. 

Acicate — Nupauasára. 

Acidia — latcymnsáua. 

Acidioso — lateyma. 

AcidO — Sal. 

Acidulo—Sal-xluga. 

Acima — luaté. Arj’é. O <i»io estn em clma — Arpeuára. 
Bem ui'imn — Iunlé-catú. li ngua» ncimn — Ynplrc. Aguas 
ncimn — Yapira-kltl. 

AeintoMunente — Piá-puxi-rupi. 

Acobnrdailanu'ii le — Pitua-rupi. 

Acobardado — Pitua. Mupitunua. 

Acobardador — Mupltuasára. 

Acobardamento — Pituasáua. 

Acobordante — Mupiluauéra; o quo origlna o acoharda- 
mcnto — Mupitunyua. 

Acobardar — Mupitúa. Acobardar-se — Iumupilúa. 
Aeobardavel — MupUuauóra. 

Acobortnr—Pupecn, Iuminii. Acobertar-se — lulu-mi- 
mi. Ve: Gobrir, occultar e comp. 

Acoilar— Muiumiini. Aeoitar-se — lumuiumimi. Ve: 
Occullar e comp. 

Ai;oilndo — Nupane. 

Afoitadoiiro — Nupanatyut». 

As'oitador— Nupanaséra. 

Aooitante — Nupanauára. 

Acoitnr — Nupann, Nupane. Acoitar-se — lunupána — 
Fazer-S4* uu scr feito acoltar — Munupana. Mandar acoilar 
— Nupanacari. Acoitar-se reciprocameute — Idiúnupána. 
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Noa feslas do Jurupari o« dnncarinos se acoilnm rcciproca- 
menlo — Yurupary puracy puracysára oiuiunupana. 

Acoifc — Nupanayua, .Nupanasá. 

Acoiá—Anpe, Mlml, Milciii. !>*• arolá — Aanindapc. 
Acolá rncsmo—Mimi cnlú. Vá acolá — Rcsú mikiU. 
Venha arold —Reiure a k tí o Roiuro asuf. 

AcommeUedor — Soecesúru. 

AcommctUsr — Soccc, Boreoé. 

Aromiupltida — 8 occesáuti. 

Acommoltpntp — Sooocnára. 

Acommettivel — Socccuéra. 

Accommodadico—Eé-uéra (que diz mmipre «)m). 
Aoompanhado—lepé-uasú. 

Acompanhador — Irumunranárn. 

Acompanhamenlo — Inimuaraaáua. 

Acompnnhante — Irumunrauára. 

Acompnnhar— Muiruinunru. 80 ‘lcpé-uaaú. _ Acompa- 

nhar-se — Imimirnmuúra. 

Acompanhnvpl — Immunraiiéra. 

Accommmlar — MungaturiV. 

Anmdíclonar— Mimgalurrt. Vó: Apnnlar •• romp. 
AcoiiKpllmr — MunpuHá. Vó: üonwlliar r romp. 
Aeontcoodur — Gycoadra. 

Aconli'crr — Cyca. Gico. Vó; Ghegar c romp. 
Aconlpcintpnln — Ooycasáua. 

AnmtaduiFntr — t‘.- 1 ,i'-níú-riipt. Kro accnr.lo — Opacn- 
rupf, corn Psprrtcza. 

Acordudu — Mpueu, Iounki. 

Acordar — Mpaca, Euaki. Acordar-se — lupacu, Iueuaki. 
hazcr ncordar—Mupáca, Muimaki. Aoorda-se ealrumunliado, 
sp cspanla p fogr — Oltipaca Iniiipatucn, oiiicikic. oiauáu. 
Depois dc muilo fallar acordnm espcrar para ver o que acon- 
tccerá — Nhoénga reila riré nitá oeuaJct osanl omaán auá 
oo.'ca Ciiry arúma. Ví: IK’spcrlnr i* cuiiip. 

Acordo — Euakisáun. 

Acorrer — So rocé. V. acudir. 

Acoalsr torl. Aooslnr-sc.-tuiarl. V. Encostur e comp. 
Acutihoia — Acutimboia. 

Arotovellador — lutoyniesára. 

Aoolovellomento — lutnymesúua. 

Acotovellaute •— Iutoyineudra. 

Acolovellm - — Iutolyme. 

Acotovellavel — lulotymeuéra. 

Acorronlador — Itá-lupaxdma Irúmo-pucuarisara. 
Acorrentar—Pucwire-itá. Tupaxnmn-lnimo. 
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Acougue — Soo-iucá-lyu». 

Acouguciro — Soo-Jucá-snra. 

Acquíronlo — Pirepannuára. 

Acquirido — Pirepnna. 

Acquiridor — Pirepnnasára. 

Acquirir — Pirepana. 

Aoquirivel — Pirepnnauéra. 

Acquisicáo — Piropanaaáu*. 

Acquisto — Píropana-uá. 

Acredíno — Salsáuu. 

Acro — Snl. Iácn. 

Acroditar— Ruuiare. Vé: Crer e comp. 

Acridio — leky, Okitn. 

Activo — laté. 

Actividade — Intesáua. 

Activnmente— Inté-rupí. 

Aclunl — Cuireuára, Cuiroaára. 

Actunlidndo — Cuircsáua. 

Actualmente — Cuire-rnmé. Cuire. 

Actunvel — Omunhan-uéra. 

Acudir — Picyrú. Sé-recé. 

Acutiinda — Iap>-xaun. 

Acutilador — InpjTsasára. 

Acutilamento — Inpixasáua. 

Aculilunte — lapixnuára. 

Acuiiinr — Iapixá. Acutilar-so — Iuinpixá. 

Acutilavel — Inpyxauéra. 

Addic&o — Pnpnsáun. 

Addiclonado — Papaun. 

Addicionndor — I’apasára. 

Addicionnr — Papáu. Addicionnr-se — lupnpáu. 
Addlcionavcl — Papnutéua. O quo so addiciona — Pa- 
páuyua. 

Adduzir—Rúre. Vé: Trozcr e comp. 

Adoantndo — Tonondéua. 

Adoantador — Tonondosárn. 

Adeantamonto — TenonfifsAua. 

Adoautanle — Tenondeuái-a. 

Adenntar — Sasau-tenondé. Adonnlar-se — ,Iusasau-tu- 
uondé. lusó-tenondé. 

Adoante — Tonondé, Conondé, Renondé. 

Adojndor — üé-ueuosara. 

Adojninento — Ué-ueuesáua. 

Adejnr—Uó-uéué. 

Adeigncado — Puy. 

Adidgacadouro — Mupuyiyua. 

Adelgacador — Mupuysára. 
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Adclgacamento — J'uysáua. 

Adclgacanto — Mupuyuára. 

Aclolgncar—Mupuy. Addgocar-se — Iumupuy. 
Adcílgncavol — Mupuyláua. 

Adoqundo — Iati<5, tauoufl. 

Adoreco — Tnra, pora. Adoreco dns orelitAs — Nnmv- 
póra. 1).. posooco—Murápora. Do* labloa — TemlMH>ora. 
Tembdlárs, Tembelá. Adereco dn caboca — Aenngnlitra. 
Adeslrado — Umbuóuá. 

Adoslradouro — Mbuetyua, Mbuórendáua. Umbuéoca. 
Adestrador — Mbuésara. 

Adestramento — Umbuéfáua. 

Adeatrante — Umbuóuára. 

Adestrar Mbtií. AdMtniM» — lumbnd. Mungnturil. 
Adurtrn ns scus iiara rrprllir n mimigo—Omunentunl i mlra 
nmuri , sul suinhann arama. Ad«lram-«e nos llvros pnra srrem 
logo mais gnnle—OiumbilAana [iapéra npé olco curv apyana 
orama. 


Adeetravel — Mbueléua. 

Adborencia — larisáuo. 

Adhorenle — lurisára, lariudra. 

Adhorlr — Iari. Fnzer adherlr — Muiarl. 
Adhosivo — lariuéra, lariyua. 
Adivinhacfio — Sufingáuu. 

Adiviuhadoiro— Saftngiuii'ru. 

Adivinhado — Safingn. 

Adivinho — Sacaen. Safingára. 
Adivínhodor — Safingárn. 

Adivinhnr — Safin. 


Adfvinho — Sneacn, Snñngárn. 

Admirncfio — laenómosúua. 

Admlrndamente — lacaénio-riipf. 

Admirador —• lucnémosára. 

Admirunto — lacaómouára. 

m.,.«í dn " 7 . r “' , ! ,cnéma Admirar-s« — luiacaémo. Fazor ad- 
ar Muiacaémo. Enconlra-su u ouvc-se iwar algumas 
>czes Iacanhomo. mas é engano. ombora nn admlracfio hnja 
sempr»; nlgum cspanto. acao naja 

Admfravcl — Iacaomouora. 

Admissño-Muikésáua. 

Admiísivcl — Mufkéuéra. 

Admittido — Muikóua. 

Adinlttidor — Muikésára. 

Admiltonte — Muikeuárn. 

Admiltir — Mufké. Admittlr-io —. Iuinuiké. 
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AdmoeetaoSo — Iacauíáua. 

Admuurilado — incáua. 

Admocetador — Iacáusára. 

Adnioustnnlc — lacáuára. 

AilmoosUr — lacAu. Farar ou scr foilo aduwiístar — Mu- 
iacáu. Admoestar-se — luiacáu. 

Aduioestavcl — Iacautáua, lacauóra. 

Adocado — Muccáu. 

Adocadouro — Mucefintyua. 

Adocador — Mucouugara. 

Adocamcnto — Muceóngáua. 

AdOQtr — Muceftn. Adocur-se — Iumucofln. 

Adocicar — Muceen-xinga. 

Adoeoor — lumaoy, Maoj. lumaci todavla é uíado anles 
cn ,„ „ s , B nificado do esfomeado. faml.Uo. 6 na rral.dadc 
docnca malor nas olvilliacSea pnmlllva» era a fonu. 
Adoecedor — Mncysára. 

Adoecido— Imocy. Imucyua. 

Adocoimonto — Maoysáua. 

Adocntado — Mncyuáro. Imacyára. 

\doloncente — Curuini-asú. m. Cunha-mucu. í. 

A.lulraeor— Iumuntil-niiy4,m. o roovo. lumunha-cunlií, 
a moca. 

Adoraguo — Moelcsáua. 

Adorado — Moetéua. 

Adorador — Moelesára. 

AdoranLo — Moetouára. ... 

Vdorar — MoolC. Faaer ou wr folto ad„,-nr — Mumoctí. 
Adorar-ae — lumoctí. Fazer-eo ndorar— lumumoelí. 

Adortvel — Mooteuéra. 

Adorntnrío — Mooldlyua, Mod.!-n»d4ua. 

Adormoror - Kyrl. Far.cr ad..rmoror - Mukjr.. Tí. 

“"""idornar— Mmiuranga. Muamundéu. V»: Knfcdor « eomp. 
Adriva — Sutinga-tupaxnmu. Sutinga-supieuo» a. 

AdricadOT — Sut inga-siipircsúiu. 

Adrlcadouro —Sulingu-supirctyuu. 

Adrivamento—Sutinga-supircaáua. 

\dricar — Supirc-sutinga. 

Adubar —Ceón. V¿: Adocar e eomp. 

.... 

Adullor.'into Mulaiieraiia-Alérii, Amu-inidlo-mttpe*lu^*^ 

Adullerar — Mupuxy-amu-íi uiuo. 
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íaué-rann, si sa irnla dc fal<ifiear. omhon» o goralmente a 
falsiflcacáo *o indica pclo auffixo Rana — pura o aimplcxrnonlc. 
Adultcrio — Amú-ininio-mupuxysáun. 

Adultcro — Amii-inimo-mupuxyaára. 

Adunar — Muatire. V. Accumular c comp. 

Adunco — Poampá-mingara, Poampá-iaué. 

Adduzir—Ruro. V. Traxer c coini». 

Advcna — Soaiauára. 

Advcntioio — Soaiauéra. 

Advorsador — Soainhana-aira. 

Adversante — Soainhana-uára. 

Adversario — Soainhana. 

Advcrsar — Musoainhana. 

Adversavel — Soninhana-uéra. 

Adversidade — Soainhana-sáua. 

Afadigadamcnto— Marnarf-rupi. 

Afadigado — Maraarc. 

Arariigatorio — Maraarotyua. 

Afadigador — Marauresára. 

Afadigamcnto — Maraarcsáua. 

Afadfgante — Marnareuára. 

Afadigar — Mumaraarc, Mumaraari. Afadigar-sc — Ma- 
raari. Maraare. 

' Afadigavel — Maraarcuéra. 

Affagar — Muiarú. V. Acariciar c comp. 

Afamadnrncntc — Sakénn-rupí. 

Afarnado—Sakéna. Nome nfnrniido — Cera-sakénn. 
Afnmar — Musakéna. Qnem dá farna — Musakénasára. 
Afnn — Saciana. 

Afanoso — Saciara. 

Afnstndamente — Apecatu-rupf. 

Afaslado — Apecatua. Tiricnna Runkeymn. 

Afastadissimo — Apccntu-eté. 

Afastador — Tiricasára. 

Afastamcnlo — Tiricasáua. 

Afastnnte — Tirioauára. 

Afaslar — Tirica. Afastar-se —lutirica. Fazer ou ser 
feito afastar — Mulirica. Afasta f — Tiririca ! 

Affavel—Itirú-ceén. NhcéngB-ccén. Sorfuára. 

Afendamcntc — Mupuxy-rupf. 

Afendo — Mupuxyuá. 

Afi’ailouro — Mupuxylyna, 

Afcador — Mtipuxysára. 

Afcainento — Mupuxysáiia. 

Afeante — Mupuxyuára. 

Afear — Mupuxy. Afear-sc — lumupiixy. 
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Aíeavol — Mupuxyuóra. 

Affecto — Xaisusáua, lapucuáusáua. 

Afíeigoado — lapucuáuu. 

Af fcicoador — Iapucuáusára. 

Affcigoantc — lapucuáuára. 

Aífcicoar —lnpucuáu. Affcicoor-W—luinpuau. 

Affcicoavel — Iapucuáuóra. 

Afcminado — Cunhft-rapixára. 

Affoclar — Muania. V. Fi»B¡r •' comp. 

Afí irmacSo — l!mbeuctó«áua. Eóngáun. 

Affirmndor — Eóngúra. 

Affirmado — Mu-een. 

Affirmar — Mu-cón. 

Aífirmado — lumlmotéua. 

Afíirmador — Iumbuctesára. 

Affirmante — Iumbuotouára. 

Affirnutr — Iumbuetó. Musupf, ospccialmcntc si ó com 
factos. Mupitasoca, si antes do nfflrmagáo ó suslentacáo. 
Affirmo o quc sci — Xambcuétó maa-icó xncnno. Affirmo a 
vcrdadc — lcé xamu-supf. Affirmn o quc viu — Omupitnsocn 
Maa-omaann. 

Affirmavel — Musupiuóra, Ombueicuérn. 

Afflíccáo — Saciára. 

Afflicto — Sacy, Tecó-tembé. 

Afiacáo — Saimbpsáua. 

Afiado — Saimbé. Snimé. 

Afiadouro — Saímbétyua. 

Afiador — quom afia — Saimbcsára. 

Aíiante — quo afia — Saimbéuára. 

Afiar — Saimtvé. Mtisaímbc. Afiar-se — lusafmbé. 

Afiavol — Siinbéuéra. Saimhóyun. 

Afilhado, a — Do homcm. RnyrnngAun. On mulhcr — 
Membyrangáua. 

Afinal — Opuácápc, Opáuncápc. 

Afflucnto— Pnranfi-racangá. 

Affluir— UnhAnn-piininfi-kitl. 

Afogado — Oyoa. Morto afogado — Oycambyra. 

Afogodor — Oycasára. 

Afogadouro — Oycatyua. 

Afognmcnto — Oyca-Háua. 

Afognnlc — Oycauára. 

Afogar — Oycn, Euvca. Afogar-se — Iuoyco. Fnrer ou scr 
felto afogar — Muoyca. 

Afogavcl — Oycauéra, Oycatóua. 

Afoünmenlo — Kyrimbaua-rupf. 

Afoftar — Mukyrimbati. Afoilar-se — lukyrimbau. 
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Moito —KjTlmboun, Iaoetí. Ctkiéyma. De prlmeiro Im- 
pelo — Icj»é-receuára. 

Aformosoar — Mupuranga. V. Embcllezar e comp. 
Afortuuado — especialincale na ca?a — Marnpiaru. 
Afrouxado — .Muapocáua. Pitasocaynia. 

Afrouxadouro— Muapocatyua. 

Afrouxador — Muapocasara. 

Afrouxamento — Muupocasáua. 

Afrouxante— Muapocauára. 

Afrouxar — Muapoca, Muapoc. Afrouxor-se — Iumuapdca. 
AfrouxaveJ — Muapocauára. 

Affrontado— Muuiuáki. 

Afugcntar — Muiáuáu. V. Fugir c comp. 

Aíundar —Da canda — Mupypyca. Afundar-so -- Tu- 
pypyca. V. Alagar e comp. 

Aíusar — Musainll. 

Agachado — Iuiatucaua. 

Agachadouro — Iuiatucatyua. 

Agachodor — luiatucasára. 

Agachameulo — luialucasáua. Iuiatucayua. 

Agachante — Iuiatucauára. 

.\gachar — luialuca. Fazer ou ser feito agachar — Mui- 
uintuco. 


Agnmi — lacaml. 

Apurrar — Picícs. Agarrar-íe — luphlea. V. Pcgar e 
comp. 

Agasaibar — Muiucuea. 

Agagtar Mupli-ayua. Agastar-se — lumtiplí-tmia. 
Agata — Ilákytá. 

Agatoide — Itakyta-nungára. 

Agave — Pjia. 

Ageitado — Euáki. 

Agglomorar—Muatire. Agglomerar-sp — lumuntirc V 
Accumular o comp. 

Agig:mtador — Munsusára. 

Agigantnmento — Muasusáun. 

.Vgigantnnte— Mnasuuára. 

Agignntar — Munsii. Agigantar-so — lumuasd. Ein altura 
luriísrt ,aU0W ' Iun ” linuctá - Em ^rosmira — Iumuturusú, Mu- 


Agil — Curutéua. 

Agilídade — Curntásáiia. 

Agilmenle — Curutí-rupf. 

Agitado—Ipniri. Muito ngilado — Pulripdra. 
Agitacáo — Ipuirisáua. 

Agitadouro — Ipnirltyua. 
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Agilailor— Puirlsúra; o in»lrmi»>nto — PuiriyutL 
Agitaiiti’ — Puiriuira. 

Agitar — Putre, Pulrl. AglUr no fundo — Pulripype 
AgiUr-sc — tupuire. 

Agiiavol — Puimiíiu» Puiritéua. 

AggluUnar — Mualire-icyca-suí. 

Aaoniinr — Manó-pulnre'. 

Agora — Cuirc. Agora incsino — Cuircté. Dosdo agora 

_Cuire-sui. Agorinha — Cuire-nhunto. 

Agourador — Maraunasára. Saimoséra. 

\Kuiirantc — Maraunauára. Saiinouára. 

Agourar— Maruuna, Saimbd, Saimó. Agoirar-sc — Iusa- 
imbó. 

Agoiircnlo—Maraunauóra, Saimotcua. 

Agouro — Maramm. Maraunasáua, Maraunayua. Saim- 


bosáua. 

Agrado — Soryun. 

Agrndar — Mory. Sory. Agradnr-se — Iumory. 
Agradocedor — Mucuocatusnrn. 

Agradecer — Mucuccatú. 

Agradecido — Cueeató. Muilo agradecido — CuecaUI-retó. 
Agrndocimento — Cuecatuaáua. 

Agrc — Saf. 

\ggmiir —So-rec*’. O aggmliu n faca — O#" hir«- immo 
» r«TÓ. I.ogn appiiriK-o o nggride. — leprm-ó oiumucam.-rn oso 
i rccó. 

Aggresnio — Soroccsdua. 

Aggrodonte — Soroccuára, Sorccouéra. 

Aggressor — Boreccsnrn. 

Aggrogncáo — lapuriiáua. 

Aggrcgndo — Iapucuáu. 

Aggrogador — lapucuausára. 

Aggregnnto — lapucuauára. 

Aggregavel — Inpucuauera. 

Agivste — Caapóra, Caauara. 

Agrilhoado — Ipucuareté. 

Agrilhondor — Pucunrctesára. 

Agrilhoamonto — Pucuaretesáua. 

Agrilhonnle — Pucuareleuára. 
i\grilhonr — Pucunretó. 

Agrilhonvol — Pucuarctouóra. 

Agrupado — Muatlro-iepóiiMrt. 

Agrtipador — Muntlre-ieposausára. 

Agiupnmonto — Mualire-loponfmsáun. 

Agrupnnlo — MuaUro-lopoiiasuárn. 
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Agrupar — Muatiro-lppowú. 

Agrupavol — Muatire-iopeuaauera. 

Agua — Y. Agua bonto — Tupona-y. Agua «1a ohuva — 
Amana-y. Agua corronto — Y-cerica. Agun viva — Yapooíiú. 
Agun inorta — Ynpopáua. 

Agun ostagnmla — Y-poÍuúca. 

Agua ímpreitavel — Y-pan<!mn. 

Agua nrrcinMitada — Y-púoa, Y-umpúca; com estrondo 

— Y-po|>óca; estrnndandn r crrscrndo — Y-pororoca. 

Agua quebraila — Y-tú. 

Aguacal — Ytyua, Ypaua. 

Aguaceiro — Amnna-ny ua. 

Agunrdndo — Rarú. 

Aguardndor — Snrúsára. 

Aguardnincnlo — Sarúsúua. 

Agunrdanlo — Snrúuára. 

Aguardar — Sarú. 

Aguardnvel — Snniuéra. 

Agunrdente — Cau-y. 

Agncadn — Sainty. 

Agucador — Saintysára. 

/Ygucnmcnto — Saintysáua. 

Agucai' — Musainty. Agucar-se — lusainty. 

Agucavol — Saintyiif’rn. 

.Ygudeza—Saintysáua. IHi enlendiniento — lacusáua. 
I>a vista — Oasáetésáua. IXi onvido — Inpisaotésáua. 

Agudo — Sainty. 

Aguenladn — IpilasAca. 

Aguentar — Pítasoca. Aguenlar-se — lupitasúcn. 
Aguenlador — Pitnsocnsárn. 

Aguia — Uirá-uasú. 

Aguilhoar — lekl. Aguillmar e irritar — lekitaia. 

Agiilha — Auy. 

Agulliada — Auyprtra. 

.Ygulhoiro — o pequeno estojo — Auy-rirú; a almofada 

— Auy mucaturuBára. 

Aguti — Acutf. 

Ahl—Ape. Ah¡ mesmo — Ape-«ntú. Apr-eté. 

Al I — Ai. 

Ainda — Eenon. Ei'rnen. Rnen, RnnhA. 

Aipim — Macnxoira. 

Ajoolliadii — lunepiá. 

Ajoelhador — iunepiására. 

Ajnelhadnurn — Iiinepiárendáua. 

Ajoelhncao — Iiinepiásána. 
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AJoelhante —lunepiáuára. 

Ajoelhar — Iunepiá. 

AJoelhavel — Iunepiáuéra. 

AJuda — Puxirum. Aiury. Pitimum. 

Ajudador — Puxirungára, Pitimungáro. Pitimusára. AIu- 
rysára. 

Ajudnnte — Aiuryuára, Puxirungáro. Pitimungám. 
AJudar — Puxirun, Alury, Pitimum. 

Ajudavol—Aiuryuéra. 

\ Ajudorio—Pnxlrungáua, Aiurysáua. Pilinuingáua. 
Ajunlndo — Muatire. 

Ajitntador — Muatiresára. 

Ajunlamenlo — Muatiresáua. I> gente para ajudnr nas 
derrubadas, para preparor a roca ou para outros trnbnlims cam- 
pcstres — Aiury e Puxirum no Itio Ncgro. e Pullrum nn 
SollmOes. 

Ajunlantc — Muatircuárn. 

Ajuntar — Mualire. Ajuntar-sc — lumuatire. 

Ajuntavcl — Munlireuern. 

Ajuslado — Mungaturú. 

Ajustador — Mungaturusára. 

Ajustumcnlo — Mungnturusáua. 

Ajustanl.fi — Mungnturúuára. 

AJustar — Mungnturú; trntando rom aiguem — F.unki. 
Ajustavol — Mungaturúuéra. 

Ajusle — Euakisáun. 

Alado — Pepúuára. Pepúpérn. 

Aincriilndn — Klrimbnsáua. 

Alngndo — Ipypyca. 

Alngncño — Pypycnsáua. 

Alngador — Pypycasáro. 

Alagante — Pypycauara. 

Alagar — Pypyca. Alngar-se — Iupypyca. Faser niagar— 
Mupypyca. 

Alagnvel — Pypycauérn-yapú. 

Alambique — Mutykyrauárn. Tykyretyua. 

Alarde — Mucameen-meengáua. 

Alnrdendo — Mucamren-moen. 

Alardeador—Muoamcen-meeúg&ra. 

Alardcar— Mucameen-meon. 

Alargado — Muperú, Imuteplro. 

Alargador — Mupcrusára. 

Alargamento — Mupucusáua. 

Alargante — Mupecúuára. 
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Alargur — Mupectl. Mpúca. Alarga a cova da mandioca 
— Omupccú manicuia. 0 rio atií ahí v«m ostroito, dcpois alarga 
muito. Paranfi ocica ape catú iciua. arirú ompuca etó. 
Alargavcl — MupecúuOra. 

Alarve — Tyarausú. 

Alavanca — Itapecú. 

Albacora (?)—Caraoatti. casta dc peixc. 

Alhuroo (das plantaa) — Yaplty. f 
Alcancado — Poousú. 

Alcancadur— Pocusosára. 

Alcaiii-arnonlo — Poousosáua. 

Alcnncante — Poousouara. 

Alcangar — Pocusó. 

Alcancavel — Pocusouera. 

Alcantilado — Iauató-etó. 

AlyapAo — para apanbar pawaros — l'irnpuca; parn ani- 
maes em genero — Arapuca. 

Algado — Muticú, Eatire. 

Algador — Mutlcusára, Eatirosára. 

Algamento — Mulicúsauo. Ealire.sáua. 

Algante — Muticuara, Eatireuára. 

Alc*r — pendurando— Mutieú; elevamlo — Entiro. 

Atcavel — Mulieuuora, Eatircuórn. 

Alcool — Cauy-reló. 

AIcoolico—Gauy-reteuára. 

Alcoolismo — Cauy-relesáua. 

Alcova — Ocapí. 

Alcoviteira — Amanaiá. 

Alitea — Táua. 

Aldendo — Tauauára. 

Aldeador — Mulauasára. 

Aideamento — Táua. 

Aldeante — Mutauauára. 

Aldeáo — Tauapóra. 

Aldear — Muláun; atdear-se — lumuláua. 

Aldeavcl — Miitáuauéra. 

Aldeola — Tauarnirí. 

Alegradn — Musory. 

Alegrador — Musorvsara. 

Alegrfio — Sorysnun-ausú. -*■ 

Alegrar — Muson-; alegrnr-so — lumusory. 

Alegro — Sory. 

Alegria — Sorysáua. 

Aleijadn — Apára. Aleijadn do brw?o — Ivua-npára- 
"* m5 ° 7 >“o-aptai; do pd _ Py-apira; .1«' porim — 
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Aleijador — Muapároaára. 

Aleijaroonlo — Aparaaáua. 

Aleíjante — Muaporauára. 

Aleijar — Muapára; aleijar-sc — lumuapára. 

Alcijavel — Muapárauóra. 

Aleive — Marandyua. Puítósáua. 

Alcivosrt — Mai'andyuauára. Puilcuára. 

Alóm — Suál. 0 que é alóm — Suáia. Quc 6 do alóm — 
Suaiauáro. Além disso — lárpc. 

Aleotadamonte — Kvrlmbaua-rupf. 

Alentado — Kyrimliáu. Kyrimbá. 

Alcnlador — Mukyrimbau9ára. 

Alcntarnento — Mukyrimbáua. Mukvrimbásáua. 

Alcntantc — Mukyrimbauára. 

Alcnlar — Mukyrimbáu. 

Alontavel — Mukyrimbauóro. 

Alcnto — lialilo — Mpeú; cntliusiiismo — Kyrimbáua. 
Aicrtal — Manhanal 
Alcstnr — Mungaturú. 

Alfaiatc — 

Alfaiataria — 

Aireire — Taiasú. Cnisára. 

Alfinetc — 

Alaaxami — Saec-sacómogána. 

Algcnlo — Algido — Ini9anga-cté. 

Algibcira — 

Algodflo — Amaniú. 

Algodoal — Amaniúlyua. 

Algodoana — Amaniú-immhnngiiua. 

Algodociro — Amaniúyua — Qucm irnbnllia o algodflo 
— Amaniú-munhangara. 

Algiicm — lepc. Auá. Mira, Iepómira. Auáé. 

Alguidar — Nhacn. Nbaembé. 

Algum — Amú-amú. 

Alguma— Alguma cousa — Iepé Maa. Nungara. 

Algurcs — lepé-rondáua-kitf. 

Allial — Yuá-oematyua. 

Allianado — Mupema. 

Alhnnar — Mupcma. 

Alho — Yuá-cóma. 

Ali — Mlmc. Ali mcsmo — Mimc-cnlú. 

Alienado — Acnngayma. 

Aliccrcc — Epy. 

Alicornc — r.nmilnú, Inlmúmn. 
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Aliinoutacán — L’inbaúftúua. Uíupuysáua. 

Alinieiiladnr — Uiupuysára. 

AlfmcntanU* — Uiupuyuára. 

Alimentar — I.'iupuy. 

Alfmentavel — Uiupuyuéra. 

Alinieuto — Tembiú. 

Alimpar — lucy. V. Limpar o comp. 

Aiímiado — Miipuranga. 

Aliiulailor — Mii|iurangu<*úru. 

Alimlamento — Miipuraugti.sáua. 

Aliiuiaiite — Mupurangauára. 

Alindar — Mupuranga. 

Alindavel — Mupurangauéra. 

Alinhado — Musatambyoa. 

Alinhador — Musatambycasára. 

Alinbuniento — M usatambycasáua. 

Alinhante — Musatambycaiiára. 

Alinhor — Musatambyca. Alinhar-se — iumusatambyca. 
Alinhavd — Musalambycauórn. 

Alinliavado— lauyca-ayua. 

Alinhavar—Auyca-avua. Auyoa-iaué-iihunto. 

Alinbavo— lauyca-ayuasáiia. 

Alisado — Muirymn. 

Alisador — Miiicyuiasára. 

Alimunento — Muicymasúua. 

Alisante — Muicymauára. 

Alisar — Muicyma. 

Alisavel — Muicymauéra. 

Aliviado — Mucyma. 

Aliviador — Mucymasára. 

Aliviamcnto — Mucymasáua. 

Aliviante — Mucymnuára. 

Aliviar — Mucyma. 

Allyiavcl — Mucyniauéra. 

Alivio — Mucymnsáua. 

Aljava — Ueyua-rirú. 

Alliado — Camnrnra. port Cnrnarada. 

Allianra — Camararasáua. 

Alliar — Mucnniarara. 

Alma — Anga. 

Alma de gato — Uirá-paié. 

Alinejado — Saru-cté. 

Almejador—Sarú-etesára. 

Aimejamunto — Sarú-etésáua. 

Almejante — Sarú-etéuára. 

Almejar — Sarú-ctv. 
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Almpjavel — Harrt-MiHu’rn. 

Almofada — Aoangapftua. 

Alongadamcnto — Mupucú-rupf. 

Alongndo — Mupucú. 

Alongador — Mupucuaára. 

Alongameato — Mupucusdua. 

Alongaiit» — Mupucúudra. 

Alongar — Mupueú. Alongar-sc — lumupucú. 

Aloogavel — Mupucuuára. 

Alpeadro — Copiara. TeJupá. 

Altercar—Mnramuuliu. V. Ilrignr o coinp. 

Altar — 

AUeado — Muiauetó. Mupucu-pire. 

Altcador — Muiauetésara. 

Altcamento — Mmauctéaáua. 

Alteante — Muiauetéudra. 

Altoar — Muiauctó, Mupucu-pire. Allerar-ae — lu- 
muiaueté. 

Alteavel — Muiauetéuérn. 

Alternadamente — Iucouiare-rupf. 

AUernado — lucouiare. 

Altoruador — lucouinresára. 

Alternamento — lucoaiaresdua. 

Allernante — Iucoularouára. 

Alternar — Iucouiarl. 

Alternavef — lucouiareuéra. 

Alteea — lauelésáua. 

Altlssimo—Aeté. Terra altiasima—Yuy-aeté. 

Alto — Iaueté. Pucú. Ialé. 

Atto — A, An — cmno sufflxo non composlo». 

Altura — Iaueteadua. 

Aluádo — Iaonnga-ayua. 

Ahmiiacáo — Mucandeasáun. Mucendys&ua. 

Alumiado — Mucandea, Imucendy. 

Alumlado — ITeréu. Alumiado-sc — lúueréu. 

Alumiador — Mucandeusárn. Miimidysara. 

Alumiante — Muoandnaudra. Mucendyudra. 

Alumiar—Mucandea (corr.. de candcia). Muccndy. 
Alumiavel — Mucandeauéra. Muccndyuéra. 

Alva — Coeina-eté. Coemoté. 

Alvaiade — Tauatinga-iaué. 

Alvnr (cér’i — Tuixinga: (qualidade — lacuayma. 
Alvor — Coematinga. Mumurutingasáua. 

Alvorada — Ara-iupirungdua. 

Alvoreoer — Coema-uri, Ara-iupirun. 

Alvorccido — Coemana. 

Alvorocadamentc — Mupuxy-rupf. 
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Alvorogado — Imupuxy. 

Alvorocador — Mupuxyaánu 
Alvorotantc — Mupuxyiiára. 

Alvorocar — Mupuxy. Alvomcar-ao — Iumupuxy. 
Alvorocavol — Mupuxyudra, 

Alvoroto — Mupuxysáua. 

Alvura — Murutingaíáua. 

. . A ." m a ' innR ‘ ,a CRsa — Mnltinga (rnñc branca). Ama 
d.. _ Icnmbysilra. Ama sma — Talnl.n l'urasára. 

Arnacnrado — Maciica-lauó. 


Amacinr — Muicvtna. V. nlisar e comp. 

Amado — Ixaisú. lucyua (dcsrjado). 

-\mador — Xaisusira. 

Ammlurecedor — Mutinharuíára. 

Amadurecer — Mutinharú. Iutinharú. 

Amadurecimcnlo — Iutinharusáua. 

Amadurucenle — rutínharuuára. Mutinharuuéra. 
Amadurecido — Mutinharú. 

Amndurocivol — íutinhnrúuéra. 

Amago — Sainhn, Itainha — Pitei*Máua. 

Amnriirntado — Imucamby. 

Arnamentadora — Mucambysárn. Icarabysára. 
Amann'iitacño — Mucnrnbysáua. 

Arnamentante — Mucainbynára. 

Amamentar — Mucamby. Amammfntar-so — Iucamby. 
Amamentavel — Mucambyuóra. 

Amanccbar-se — V. arnusiar-se. 

Amanhñ — Cirandá. 

.Vmanhecedor — Coemasárn. 

Amanhccente —. Iucoemauára. 

Amanhecer — Iuooáma. 

Aniansndo — Inpucuáu. 

Amanuador — lapucunusára. 

Amausamento Inpucuausáua, íapucuáua. 

Amanwinlo — lapuruauára. 

Amansar — íapucuáu. Amaníar-so — Iuiapucuáu. 
Anmnsavel — lapucuauára. 

Amanto — Xaisuuára. 


Arnar — Xaisi'i. Amar-se — Iuxaisú. 

Amarolodo — Tauá-iauó. Tauá-xingn. 

Amarolwer lumutauá. Tornar anmrelo — Mulauá 
Arnarelocido — Mulauá. 

Amnrolecimenlo — .Mulaunsáua. 

Amarelecidor — Mulauasara. 

Amarelecente — Mutauauáuara. 

Amarelecivel — Mutauauéra. 

Amargado — Muiráua. 
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Atnnrermior — Muirnuasára. 

AtnargjiiiUj — Muiruuauára. 

Amargnr Muiraua. Kazct-se amargo — lutnuirúua. 
Amargavel — Muiriuauérn. 

Amargo — Iráun. 

Amargor — Irtiuasáiia. 

Atmirrn — Tuimxáiiiu. 

Amnrracüo — Pucunriíáua. 

Amarnido — Ipuruiri. 

Amarnulur — Pucuirisám. 

Amarronle — PueuArJuáro. 

Amarrar — Pucuárl. Atnarrar-sc — Itipucuári. ra- 
zer, Uimar ainarraiki — Mupucuári. 

Amarravet — Pucuáriuéra. 

AmntTillio — Ixáma, Pinsúun, Typóio. 

Amasin — Inmisa. 

Amasinr-M* — luitmásn. 

Amassailo — Cuncirn. Sohoóii. 

Ainnasador — Canciroflira. O Inalrumenlo com que so 
amnssa — Canelra-yua. 8o«oón-yua. 

Amassailotiro — Cnncira-tyua. Stwoón-iyua. 

Amnflfladitra—tUuicira-fltiua. Souuáugaua. 

Amaasar — Cancira. Sosoón. Camlrjca. 

Amasflantc — fiaiiciraiulra. Sosoóugnra. 

Amaflflavel — (Jancirouám. 

Atnavol — Xainuára. Xaiauéra. 

Ainnxniiafl — I) rio — Suriuio; Amnzona amawnioa — 
Curlcu — Amazonn fnrinoM — Aiurú; Amaxona fratíva — 
Uó (casta de papngaios) . 

Ainbos — lauá-mocotn. 

Ambauba — Embnytm. 

Ambó — Uamé, Unmbá. 

Ambiclio — 

Ambicioso — 

Amhtcionar— Putarl-oté. 

Ambiguo — Sotambyca-ymn. 

Amhiguidade — 8atamhyca-yma-fláua. 

Ainbuln dos .«imlos oloo» — Inndy-cnryim-lrorú. Indy- 
Irorú. 


Anu-aca — Mucikié-naua. 
Ameneado — Itnucikié. 
Ameacndor — Mocikli'-fláro. 
Amcacantu — Mucikie-uáro. 
Amcacar — Muoikié. 
Atncncnvcl — Mucikié-uera. 
Amcdronlado — Inmiauí. 
Amcdrontndor — Muiaul-sira. 
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Amerlrontanto — Muiaui-uára. 

Amedrontar — Muiaui. Mupiá-cíkió. 

Amedrontavol — Muiaui-uéra. 

¿VuierJrontamonto — Muiaui-sáua. 

Ameju—Ameíú. 

Amealiado — Musory-xinga. 

Aincnizador— Muaory-xinga-.sára. 

Arnenldado — Musory-xinga-sáua. 

Am en iznn te — Musory-xí nga-uur a. 

Amenizar— Musory-xinga. 

Amcuizavol — Musory-xtnga-uóra. 

Arneno — Snry-xinga. 

Amido — Typynca. Sualaudra. 

Ainigiicáo — Iauasasáua. 

Amigudo — Inuásn. Inmiauása. 

Amigunte —- Iatiusnuára. Muinuása-uára. 

Arnigur — lauása. Muiauasu. 

Aniigavcl — Muiauása-uóra. 

Amigo — Anama, Camarara. 

Amizade — Anamasáua. 

Amofiuado — lucacy. 

Amofinador — Iucucyaára. 

Amofinamento — lucncysáua. 

Amofinante — Iucacyuára. 

Amofinar—lucucy. Mupanema. Mupiá-mirí. 

Amofinavel — Iucacyuéra. 

AmolacSo — Musaimlié-sdua. Coéresáua. 

Amoladu — Musaiiiibé. Coére. 

Amoladnr — .Musaimbé-sura. Coereeára. 

AmoluuU'— Muaarbó-uaru. Coercuárn. 

Amolar — JfunlmM (figurado). Cocro. 

Anioluvel — MuBaimbé-uera, Cocreuéra. 

Amoliecodor — Membecasara. 

Amoll.ioor— lumemtdot Tonar mollo — Mumembee». 
Amollecente — Mumembecuuára. Imembecauára. 
Amolleeido — Membeca, Memeca. 

Amolleclracnto — Membecasáua. 

Amollecivol — Mombecnuéra. 

Amonloado — Muatíre. 

Amontoador — Muutiresára. 

Amontoamenlo — Muatirosáua. 

Amontoante — Muntireuára. 

Amonloar — Muatíre. Amontoar-so — Iumuatíre. 
Amontoavel — Muatireuéra. 

Amor — X&isusáua. 

Amoravel — Xaísuéra. 

■Vmoroso—Xuisúura. CunhSuára. 
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Amortalhado — 

Amortalhador — 

Amorta l ha xn ento — 

Amortalhante — 

■ Amorlalhar — 

Amortalbavel — 

Amparado — Ipoirón. 

Amparador — Poirongara. 

Amparanto — Poirongara. 

Amparar — Poiron. Amparar-sc — lupoiroa 
Amparo — Poirongúua. 

Amphora — YgasAua, Yasáua. 

AmpUaefio — Muaíú-pire-sáua. 

Ampliado—lluaaú-pire. 

Ampliador— Muaaii-pirc-sára. 

Amplianlc — Muasú-pire-uára. 

Ampliar — Mnasú-piro. Ampliar-se — Iumnású-pire. 

Ampliavel — Muaaú-pirc-uéra. 

Amplo —■ üasú. 

Ainplidfio — Uaausáua. Pela ampiidSo do ceo — luoca 
iuasueáua rupi. 

Amputar — Munuca. V. Cortar o comp. 

Anacardo — Caiú, o fruete; Caiú-yua, a planU. 


Anajá — ¿Vnaiá. 

Anajazeíro — Anaiá-yua. 

Anajazal — Anaiá-lyua. 

Anajó — • Anaió. 

Anaiogo — Cuaiaué. Maiauó. 

Aualogia— Malaué-»áua. 

Analogieo — Malaué-uárÉ. 

Anambé — Uanambé. 

Ananaz — Naná. Ponta do ananáz — Naná-ara-pecutna. 
Ananozal — Nanalyua. 

Ananazeiro—Nanayun. 

Anca — Sumby. 

Ancianídadc — Tuiuéua, Uaímysáua. 

Ancifi — Uaimy. 

Ancia — Tecotembéua. 

Anciado — Tecotembé. 

Ancíanto — Tccotembé-uára. 

Anciáo — Tuiué. 

Anciosamentc — Tecoternbé-rupí. 

Ancioso — Tecotembé-uera. 

Anca — Paranfi-pepcnasáua. 
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Ancora — 

Anoorafio — 

Ancoradouro — 

Ancorador — 

Ancorante — 

Anporar — 

Ancorote — 

Andnda— ( T aláua, So^áua. 
Andado — S<5. I $ 6 . 

Andador—Rosara. Ualauára. 
Andnime — 


AnJnr —-Sá. l'alíi. Andar ile cceo— Ualá cesavma nnngara 
Andnrillio — Yuy-uáru-e(»*. 

Andirobn—Iandyráua. Axefte amargo — Miandi-ráua 
Andirobnl — landymua-tyua. 

Andirobdra — Iandyraun-yua. 

AiKiorinlia —Miuí, Miauí, Uira-lapera, Cira-pitl. 
Andorinháo — Purutí. 

Anogado — Cycambfra. 

Anegnr — Oyco. ManO-prannme. 

Angá — Ingá. 

Angü — Mingáu. 

Angulo — Openasáua. Augulo da easa — Orapenaaáua. 
Auguloso — Openoaáua-pora. 

Anhinga — Carará. 


Anll — Caasuky. Caasukyra. 

Ajnmaj.'úo — Muangáua. 

Animadamente — Munnga-pupf. 

Animado — Muanga. 

Aninmdor — Muangára, 

Animal — Sóó. 

Anlmalaco — Sddaaú. 

Animnláo — Sódturusú. 

Anlmalejo — 8ódí. 

Animalidado _ Sdósáua. 

Animalilnho — Sdd-mirt. 

Anima-membeca. Caa-membeca. 

Animar—Muang.i. Mulnruail-l-pla. iMukyrlmliou 
Anlmn Kyrlmháun, Clklíyma. Anga. Intl-clkiíl o 
Mkallá-anga. AdnanU,-*. cnm nnimo 
I„ii°runf! f y ' imbáua ' nün qunro nlnpicm do trar _ 

Intf Cikid ! Intf xaputari mira ce casakire. 

Aninhado — Musuaety-ana. 
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Aniohndor — MuBuaoty-süra. 

Aninhnmento — Musuaetynaun. 

Aninhnutó — Musuaotyuára. 

Aninhnr—Muauncty. MuntiS-suanly. 

Aninhavet — Musuaclyuíra. 

.Aniquílado — Itycapilu. Ityoapnuana. 

Aniquilador — Ilycapausim. 

Aniquilnnienlo— llyeápauaAua. Ilycnpiiua. 

Anlquilante — Itycniiauára. 

Aniqullar—Ityonpdu. AnWullnr-M - Iuityrapáu. 
Aniquilnvel — Itycapiuérn. 

Anjo — 

Anno — Acaiú. 

Annoao—Tuiuií-ána, Uuimy-iinn. 

Annual — Acaiuára. 

AnnualmenUj — Opain-acaíú-rupí. 

Anuuir —Eró-inunbü. 

Annuencia—Ere-munbangáua. 

Annuente—Ero-munbangara. 

Annullado — Mueú, Mueuána. 

Anuuilador — Mueufiára. 

AnnuUamenlo — Mueusúua. 

Annullantc — Mucúuira. 

Annullar — Mueú. 

Annullavel — Mucuóra. 

Annunciacao — Tnnondé-nbeengarasáua. 

Annunciado —Tenondé-nbeengara. 

.Vnnunciador — Tenoroié-nhoengarsusára. 

Annunclar — Neengara-lcnondó. 

Annunolanta—Tonondó-nbeengarauara. 

Annunciavel -Tenondó-nhocngarauéra. 

Annunclo— Nheengarauára, Papera-nhoengarauára. 

Ano — Tiputi-cuára Xicuarn. Ricuara. 

Anoitecer— Pituna-ocica. Pitunn-uri. 

Anoitecido— Pituna-t>cicana. Pituna-uriána. 

Anonymo — Cerayma. 

Anuro—Saiiayma, Báuaynm-sto. 

Ansa —.Namby. Ansa do polc — Cnumly-nambJ. 'ns»- 

’ 4U °Anhi n —Tnpvira c Tapyra-caiipóra, quando pddo havor 
duvtda quc se fallo de boi. 

Anlagonico — Suaiann. 

AntagoniBmo — Suaiasáuo. 

Antngonisla — Suaiauára. 

Antanho — Cueceuána. 
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Anlcbrafo — Iyua-rupili. 

A ntoca m ara — ücapi-Uínoiid¿-uára. 

Antocedenoia — Tenondé-s4ua. 

Anteoodento — Tenonde-uára. 

Antecodentemente — Tenondó-rupi. 

Anteceder — (sl vai . üo Lenondé; si vem — Uri lenondé. 
AntOCCMW — Tenondé-sara; qun morrvu anles — Te- 
nondé-ambyra. 

Antecipado — Icycana-tenondé. 

Antecipncüo — Tenondé-cysasáua. 

Antecipndor — Tenondé-eycasára. 

Antecfpnnte — Tenondé-cycauárn. 

Anteclpar — Cyca-tenonüé — Cyca coem&na eté (quando 
a anteeipagño é muila . 

Antegosar — 

Aulegaso — 

AuU’gostar — lucy-lenondé. 

Anlogosto — Tenondé-iucysáua. 

Antemanhá — Coema-tenondé. 

AntemSo — Tenoiidé-rupi. 

Antonome — Cera-tenondé-uara. 

Antepára — Taipára. 

.Antvpassado — Ejiy, Ivua. Os nossos nntcpassados eram 
donos d.’Staa t.-rras — lané iyuá oicoáno cui tctúma iára. 
Antepassado — Tennníié-ambyra. 

Antepocdor — Tenondé-emisárn. 

Antepoente — Tenondé-cnuudra. 

Anlepér — Enú tenondé. Antepor-se — Iuenú-tenondt. 
Enú-rain-tenondé. 

Antcposifflo — Tenondé-enusáua. 

Anteposto —Tenondé-enú. 

Anterior — Tonondeuára. 

Anterioridade — Tenondésáua. 

Anlesala — Ocapi-tenondéuára. 

AnU’signano — Tenondé mucurncongára. 

Ante» — Tenondé. Renondé, Cenondé e Tenoné, etc. 
Antidoto— Pusanga. 

Antigamente — Cociyma-rupi. 

Antigo — Cociymuuara, Ccciymana. Cocyuára. 

Ant iqualha—Cociyma-uéra. 

Antiquidade — CocijTna-siiua. Cocysáua. 

Antiquiuimo — Coeiyma-uura-eté. 

Antro* — latyl ayun. 

Antro — Yuy-ounra. 

Antropéfago — Míra-usára. 

Antni|iiifngiH— Mirn-usáuo. 

Anuveado — Muikiá, MuUclána. 
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Anuviador — Muikiására. 

Anuviamcnto — Muikiásáua. 

Anuviante — Muikiáuára. 

Anuviar — Muikiá. O céu st* anuviü — luáea omuikiá. 
Anuviave) — Mukiáuéra. 

Anun — (Casla de ave) — Ami, Anul* Anucoroca. 

Anrol — Pindá. Piná — Anzul do Diabo. kurupary- 
pindá (Casta de planta cspinliosa . 

Anrolado — Pindá-iaué. Plndá-iaué-xmga. Pinda-ran- 
gáua. 

Anaolaria — Píndá-munhangáua. 

Anzolciro — P'Indá-munhangara. 

Ao-Kili. Bocí. Piri. Supé. Foi ao seu ™ron>ro — 
Osó i recé. Foi ao matto buscar lenha — Osó caa kiti ocioari 
iepeá aráma. Dirigiu-sc ao chefe — Osó satambyca tuixaua 
piri. 

Aondc—Mapef Makiti ? Macatii ? 

Ao passo quc — NhaS pucusáua. 

Apadrínhudo—Mupaiangaáuana. 

Apmirlnhador—Mupaiangáua-sára. 

Apadrinhamento — Mupaiangáua-eáiia. 

Apadrlnhante — Mupaiangáua-uara. 

Apadrinhar — Mupalangáua. Apadrlnhar-se — Iuroupa- 
iangéua. 

Apudrinhavcl — Mupaiangáua-uéra. 

Apagadamcnto — Mliuoú rupl. 

Apnuado — Mbueú-ána. 

Apagador — Mbuetl-sára. Apagadouro — Mbucu-tjma. 
Apagamento — Mbueú-sáua. 

Apagante—Mbneú-uára. 

Apagnr soprnndo — Mbueú, Mueú. 

Apngavel — Mbueú-uéra. Mbueú-léua. 

Apaixonado — Ixaisú-eté. Angacoávua, Xaisú-pora. 
Apaixonodameute — Xaisu-eté-rupi. 

Apnixonanto — Xaísú-eté-uára. 

Apaixonador — Xnisú-cté-sára. 

Apnixonar—Xaisú-elé, Apaixonar-se — Iuxaisú-eté. Fa- 
zer apnixonar — Muxaisú-eté. 

Apaíxonavel — Xáisú-eté-uéro. 

Apolavrado — Munheengnna. 

Apalavrador — Munhcengosára. 

Apala\T»mento — Munhcengasáua. 

Apalavrante — Munheengauára. 

Apalavrar—Munheenga. Apatavrar-sc — lumunhecng*. 
Munguetá e Iumunguetá. 

Apalavravel — Munheengauára. 

Apalpado — Ipoén, Ipoéngana, Ipopuca. Ipopucana 
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\palpador — Poéngara, Popucasára. 
ápalpamonto — Poóngáua, Popucaaáua. 

Apolpante — Poengara, Popucauára. 

Apalpar — PoCn, Popuca. Popoea, Picyca. Apalpar-se — 
lupoon, Iupopuca. Fazcr apalpar — MupoOn, Mupopuca. — 
Frequootalivo — Poánpoón. 

Apalpavel — Pocngara, Popucauéra 
Apancado — luapyco. 

Apnnhado — Ipicyca, Ipicjtána. 

Apanhador — Picycasárn. 

Apanhamento — Picycaséua. 

Apnnhantc — Picycauánu 

Apanhar — Pioyco; fazor aiianhar — Mupicyca: sc fazer 
apanhar — lumupicyca. 

Apanhavel — Picycauóra. 

Apapá — Apapá. 

Aparado — Ipoú, Pouána, Munucana. 

Aparador — Pousára, Munucasára. 

Aparamento— Pousáua, Munucaaáua. 

Aparante — Pouára, Munucauára. 

Aparar — Poú, Munuca. 

Aparavel — Pouéra, Munucnuora. 

Aparecer — lumucameén, lumucuáuána. 

Aparecetlor — Iumucamcengara, Iumucuáusér«. 
Apareciinento — lumucameengáua. Iumucu&usaua. 
Apartado — Imutiricn, Mutiricána. 

Aparlador — Mutiricasárn. 

Apartnmento — Mutiricasáua. 

Apartante — Mutirieauára. 

Apartar — Mutiricn, Muséca. Apartar-se — Iumutirica. 
Apartante — Mutiricauéra. 

Aparvalhado — Iacuayma. 

Aparvalhador— Muiacuayma-sAra. 

Aparvalhamento — Muiacuavma-sáua. 

Aparvalharnento — Mu iacuny ina-uárn. 

Aparvnlhar — Mulncunyma; aparvalhar-»o — lumu- 
cuayma. 

Aparvalhnvcl — Muiaeua.vma-uern. 

Aparentado — Anuina. 

Aparentar— Muauaina; aparcnlar-se — Iuanama 
Apavorado — Cikió-eté. Iauy-oté. Cikié-pora. 

Apavorador— Muiauy-eté-sára. 

Apavornmcnlo — Muisuy-eté-sáua. 

Apavorante — Muiauy-etó-uára. 

Apavorar — MuiauJ-cté. 

Apavoravel — Muiuuy-oté-uéra. 

Apnziguado — Mupiluu. 
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Apaziguudor — Mupltuusarn. 

Apaziguaraenlo— Mupituu-sáua. 

Apaziguar — Mupitúü. Apaziguar-se — lumupilúú. 
Apaziguante — Mupitúú-udru. 

Apnziguavel — Mupitúú-uéra. 

Apedrojador — Itd-inpysdru. 

Apedrejaraento — 1 tá-inpysáua. 

Apedrejante — Itá-iapyudra. 

Apodrejado — Itd-iapy-pora. 

Apedrejadouro — Itá-inpy-tyua. 

Apedrejur —- lapy-itú. Fapy-itd-raira-pupé. 

Apedrejavel — Itá-iupy-uéra. 

Apegado — Muapicyca. 

Apegador — Muapicycasarn. 

Apegrunento — Muapisycaíáua. 

Apegadouro — MunpísycatyuB. 

Apeganto — Munpisycauára. 

Apcgar — Muaptcyea; apcgar-se — Iumuapicyca. 
Apegavel — Munpicycauéra. 

Apercehor ■— Maan-apecntú-sui. 

Aperfeieoar— Mungaturú-puraiiga. 

Apertado — Camiryca. hnuantd. Tipiy. Pomnna. 
Apertador — Camirycasára, Muantasára, Tlpiysdra, Po- 
mannsára. 

Apertndouro — Caniirycalyiia. M'iantntyun. Tipiytyua. 
Apcrlador—Camirycasárn, Muantasára, Tipiycasára, Po- 
monasura. 

Aporlanle — Camirycauara, Muantauára, Tipiyuára, Po- 
manauára. 

Apertar—Cnmirycn: Entesando — Muontá. Preusando 
— Tipíy. Apertar a mfto — Pomána. 

Aperlavel — Camirycauéra, Muantnuéra, Tipíyuéra, Po- 
manauéra. 

Apérto — Cnmirycasáua. Muanlasdua, Tipiysáua, Poma- 
naaáua, 

Apico — Puasapesáua. 

Apiedndo — Moraunsú. 

Apiedar-ce—lumorauasú. 

Aplncado — Muceen. 

Aplncador — Mucoengnra. 

Aplncamento — Muceengatia. 

Aplncar — Muceen. 

Aplainado — Imupéot. 

Aplninndor — Mupéuasára. 

Apininamcnto — Mupeuasáua. 
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AplaintuiU» — Mupenauára, Mupenayua. 

Aplainar — Mupena. 

Aplainavel — Mupenauórn. 

Aplaudir— Üacemo-catú. Onhoon-eré-cntú. 

Aplauso — ErecatO-nlieugáua. Eré-uaceniLsáua. 
Apodrecer — lOca, Iumusaué. 

Apodrecente — Iuniu$aué*uara. 

Apodrecido ■— lucana, Sauú. 

Apodrecímento — lucáua, Sauóua. 

Apoiado — Pitosóca, lusocann. 

Apoiar — Pitasocn; apoiar-$e contra alguma oousa— lu- 
aoca; moralmcnte — Pytymii. 

Apoio — Pitososáua, Pytymuaáua. 

Apontado — Santy. 

Apontar (íazer a ponta) — .Musanly; npontar-se — lumu- 
sanly: comecur n apparecer — Iumucameen. 

Apurdndor — Musnnlysárn. 

Apontamento — Musantysiua. 

Apontnnte — Musuntyuára. 

Apontavel — Musantyuéra. 

Apoploxia — Manó-puxi. 

Após — Arlré. Casakire. 

Aposento — Ocapi. 

Aportado — Inriana. 

Aporlador — larisara. 

Aporiaménto — Inrisaua. 

Aportante — Iariuára. 

Aporlar (chcgar ao porlo) — Iari, Mui'are. 

Aportavol — lariuora; logar onde so pode aportar — 
Iarityua. 

Apossur— Muiára; npossar-se — Iumuiara. 

Apostema — laty. 

Apostemar — Muiaty. 

Apostemntico — Muiatyuéra. 

Apoucado — Mnnembae. Mucuafra. 

Apoucador — Munerabaesara, MucuairnsAra. 

Apoucamento — Munembaesaua, Mucuairasaua. 

Apoucante — Mucuairauárt. Munembauára, 

Apoucar — Mucunirn, Munembae; apoucar-se — lumu- 
Cuaira, lumumfry. 

Appnrelhndo Mucatú. 

Apparelhador — Mucatusára; quo serve para appnrelhar 

— «neatuyua. 

Appnrelbamento — Mucalusáua. 

Apparelbante — Mucaluára. 




REVISTA DO IN8T1TLTO H18T0RI00 


ApparL-lhadouro — Mucalulyua. Muwlurendáut. 

Apparclhar — Mucatú; appareltiar-se — lumucatú 
Appnrelhavel — Mucatuéra. 

Appellidado — Ccnoe, Cenoi. V. Chamar e comp. 
Appendice — Pacuíiua. 

Appenso — Pucuáu. 

Appetecor — Iucéí. 

Appet*?cido — Iuc4i. 

Appetencia — Iuceisáua. 

Appctecivcl — luceiuéra. 

Appetente — luceiuúra. 

Appetítivo — Iucoisáua. 

Apprehpndedor — Picic-asara. 

Approhender — Picicn. 

ApprohensSo — Picicasáua. 

Apprehensorio — Picícnuára. 

Apprehcnsivel — Picicauéra. 

Apprendor — Iumbué. 

Apprendido — Iumliuéana. 

Approndive! — Iumbuéuéra. 

Apprendií — Tumbuéuft. lumhuenára. 

Apprendiíagem — lumbuésáua. 

Approprinquftr — Cicn-ruAke. 

Approvar — Nbeen-eré. 

Aprnxer — Iuiucuáu. Pnrnngn. 

Apreciar — Uacémo-catú. Uacémo-puranga. 

Aprcgoado —— Sacemoána. 

Apregondor — Sacemosárn. Apregoadouro — SacemoLáua. 
Apregoamonlo — Sacemosáua. 

Aprogoante — Saceinouara. 

Aprcgoar — Sacemo; fazer apregoar — Musacemo 
Apregoavol — Sacemouéra. 

Apresar — Picica-kyrlmbaua-rupí. Mundéu. 

Apresador — Aun-opicica, kyrlmbaua-rupf. Mundéusára. 
Apresontacao — Munarneengáua. 

Apresentado — Mueameén. Mucameéngána. 

Ajiresentador — Mucameéugára. 

Apresentar — Mucameén. 

Apressadamcnto — Curutcuána. Curuté-rupi. 

Apressado — Mucuruté. Sanhen-oicó. 

Aprossador — Mucurutesára. Sonhén-oícosóra. 
Apressnmento — Mucurutesáua. Sanhén-oicosáua. 
Apressanto — Mucuruteuára. Sanhén-oicouára. 



VOCAUULARIO PORTL’GUEZ-NHHÉNOATÚ 


107 


Aprwsar—Mucorttté; fazer pressa — Musanhén; estar 
com pressa — lcosonhon. 

Aprcslnüo — Mungaluruána. 

Apreslador — Mungaturusúra. 

Aprostiunonlo — Mungalurusúua. 

Aprestadouro — MungatunMendúua. 

Apreslanto — Mungaturúuáru. 

Aprestar—Mungnturú; aprostar-se — lumungnturú. 
Aproítavel — Mungaluruúra. 

ApresLo — Mungaturusáua. 

Aprirnorar—Munha-puranga-pire. Aprimorar-se — Iu- 
munha-puranga-piro. 

Aprofundar — Iumutipy-pire. 

Apromptado — Mpúua. 

Aprontar — Mpáu. 

Apropinrjuar — Cica-ruake. 

Apropriar-se— Picica-íara íaauú. lumunha-iara. 
Aprovacüo — Ee-munhangaua. 

Aprovado—Ee-munhüna. 

Aprovador —Ee-rnunhangara 
Aprovar — Ee-munhü. 

Aproveitado — 

Aproveitador — 

Api-oveitamento — 

Aproveitante — 

Aproveitar — 

Aproveitavei — 

Ajiroxinmcüo — Ruakesáua. 

Apmximado — Muruáfeo. 

Aproximador— Murunke.sára. 

Aproximnnte — Murunkeiiára. 

Aproxitnar — Muruake. Aproxirnar-se— lumuruakc. 
Aproximavel — Muruakeuíra. 

Aprumncüo — Musatambyca-súua. 

Aprumndo — Musatambyea-uú. 

Ajirumador — Musatambyca-súi’a; o ínslrumenlo aue servo 
para aprumar — Miiflalnmbyca-yun. 

Aprumante — MuRatambyca-uilra. 

Aprumar — Musntnmbyca. 

Apuizeiro — Apuiyua. 

Apupada — Muiiimunheengáua-puxí. 

Apupado—Mulumunheen-puxf. 

Apupador — Mutumunheengasára-puxí. 

Apupanto — Mutumunheengauara-puxf. 

Apupar — Mutumuuheen-puxí. 
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Apupuvel — Mutumunhecngauéra. 

Apupo — Mutumuuheenga-puxi. 

Apuracto — Mutyky-síiua. 

Apurudo — Mutyky, Tykyra. 

Apurador Mutyky-sára. 

Apuradouro — Mutyky-lyua. 

Apurante — Mutyky-uára. 

Apurar—Mutyky; apurar-ae — lumutyky. 

Apuravel — Mulyky-uéra. 

Aquaqui (Casta de sain. — Acuo-cuá. 

Aquario — Ytyua 
Aquatlco — Yuiru. 

Aquecer — Musacú. 

Aquccido — ilusacuua, Muaacuána. 

Aquecedor— Musacusara. 

Aquecedouro — Musaculyua. 

Aqueocnle — M usacuuürB. 

Aquecer — Musacú. 

Aqueclvcl — Muaacuuéra. 

Aquclle — Nhcñ- (plur.-nbaaitá): aquelle que — Autt. 
Aqucllo outro — Knhai-amú; aquelles oulros — Xhnt-arauitt. 
Aquem — Cui 6uindapc. 

Aquenlar — V. Aqueccr e comp. 

Aqui —Iké. r>e oqui — Iké-suí: alé ftqui — Ik. -nunto: 
oqui 111051110 — IW-OHlú; por aqul — iw-nipl; porlo do nqui 

_lké-ru¿ke; para aqui — Iké-kiK. 

Aqui está—Cusucui; mostrando só, offerecendo — Mi- 
sucui. 

AquietacKo — PUuusáua. 

Aquietndo — Pituu. Pituua. 

AquieUdor — Pituusúm. 

Aquielnnlo — Pituuára. 

Aquietnr — PIUlu. Pytuu. Aquietar-se — lupituu. 
Aquiuttvel — Pltuuera. 

Aquifero — Ypóra- 

AqullaUdor — Ceouiára-munliarigara. 

AquilaUr — MunhS-cecuiára. 

Aquilhndo — Yngára-sninlia-iaué. 

Aquillo — Uá-uaé. 

Aquinlioado — Oicé-putáua. 

Aquinhoador — Putáua-mcéngára. 

Aquinhoamenlo — Putáua meéngáua. 

Aquinhonr— Meén-putáua; ser ou ficar aquinhoado — 
Muico-putáua; aquinhoar-se — Piamo-i-putáua. 
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Aquosidade — Ysáuu. 

Aquoso — Yuára. 

Ar — Anpaf, Petúa. 

Aracá — ArtsA, casta de íructa. 

Aracnrí — Arasari, casta do pequeno lucono. 

Aracazal — Arasntyua. 

Aracazeiro — Arnsayua. 

Arngem — luj'tuí. 

Arnguorf — Arauarf, casta de arara. 

Araguarító — Araualó, casla de macaco 
Arnme — Ita-inimbiS. 

Araneiforme—Iandú-ioué. 

Aranhn — Iandil. Innduocy, Cnlarnra. 

Arnnheíra — landú-kisAua. 

Aranhico— Iandú-miri. 

Arapahaca (lombriguoira' Arapauáca. 

Arapapá — Arapapá, casta de passaro. 

Araponga — Uirapunga. casta de ave. 

Arnpuca, casta de armadilha — Uirapuco. 

Arapuá — Arapuin, abelhn pruto. 

Araquam — Araneuan, casfa do passaro. 

Arara — n grande, vermelhn — Arnrn; outra vermelha 
menor — Arauarl; a celesto escura — Ararunn; a nzul o nma- 
rella — Canindó, Ararf. 

Aramtn — Araruta, Aranica. 

Araticum — Araticú. casta dc fructa. 

Aralicuzoiro — Aratícú-yua. 

Arbitrado — Putari-taué. 

Arbitrndor— lauó-putarisára. 

Arbilramcnto— lauó-putarisáua. 

Arbitrante — Inuó-putariuára. 

Arbitrar — Putari-iauó. 

Arbitravel — lauó-pulariuéra. 

Arbilrario—lauó-putari-pire. 

Arboreo — Canuára, Yuapóra, Yunuórn. 

Artwrrsccnte — Yua-iauó. Iyua-cerane. 

ArtMirizado — Caa-iutyma. 

Arborizador — Caa-iutymaMra. 

Arborizacfio — Caa-iutymasáua. 

Arborizante — tk»a-iutymnuára. 

Arborizar—lulymn-caa. 

Arborizavel — Caa-iutv mauóra. 

Arbusto — Yuai. Caa-mirl. 
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Arca — Patu6. 

Arcabuz — Mucaua. 

Arcabuzoiro — Mucáua-iapiíára. 

ArcmJo — Apára. 

Arcadura — Aparasáua. 

Arcano — Iumimteáua. 

Arcebispo — Pai-uasú. 

Archote — Turf, Turiuá. 

Arohiforme — Myrapara-iaué. 

Arco — Myrapara. 

Ardencía — Caysóua. Tainsóua. Cenesáun. 

Ardeutc — Cayunrn, Tíauara, Ceneuara. 

Ardenlementc — PuUrl-eté-rupf. 

Arder—Taia, das comidas apfmeuladas; Cay—das cornidas 
e bebidas e de tudo que irríla. Cené, Cendé. do fogo que quoima; 
si se tracta do ardor por este produzido — Sacú. 

A'rdldo — valente — Kyrimbaua. 

Ardido — de ardcr — Cayua, Taiaua, Sacua 
Ardil — Iacutt. 

Ardileza — Incueáua. 

Ardilosamente — lacua-rupf. 

Ardiloso — Iacú. 

Ardor — Sacu. SaousAua. 

Aréa — Yuycuy. 

Areado — Kytinucaua. Kytlnucana 
Areadouro — Kytinucatyua. 

Areador — Kytinucasóra. 

Areal — Yuycuy-tyua. 

Areamento — Kylinucasóua. 

Areante — Kytinuoau&ra. 

Ai*ear — Kytinuca. Kvllnuoca. 

Areavel — KyUnucauérn. 

Areento — Yuycuy-uera. 

Arennceo — Yuycuyua. 

Areniffiro — Yuyucuy-póra. 

Arenf forme — Yujruycuy-laué. 

Arenoso — Yuyucuy-uára. 

ArfUla — Tnuatinga. 

Argilla, propria pnra panellas — Nliaum, NJiauma. 
Argillifero — Taualinga-pora. 

ArgiIIiforme — Tnual inga-iaué. 

Argílloso — Tauatingnuáro. 

Argola ou gancho que se pfle nos quartos para armar a 
réde — Oca-auica. 
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Argucia — Iaousáua. 

ÁJ'gucioso — lacua. 

Ai'gumcntar — Munguetá. 

Argumentacáo — Munguetá-sáua. 

Argumentado — Munguctduá. 

Argumentador — Munguetasára. 

Argumenlanlo — Munguetauára. Argumentante pouco lia- 
bil — Munguelauéra. 

Aridez — Xiricasáun. 

Arido — Xiricaua. Ticanga. 

Arinacáo — Potysáua; Da teia em trama no tear — Mua- 
mamesáua; para réde — Muamasáua. 

Armador —Onde se ata a réde — I’olysára; da teia — Mua- 
mamcsára, Muamcsára. 

Armadilha — de laco — Iusana; para npanbar mammi- 
feros — Mundé, Muné, tiiamundé; para apanhar macacos — 
Coinnmca, Combuca; para passaros — Uirapuca: para peixes 
— Matapy, Mucera, Caourv, Pary, Ieky, Pary-membéca. 

Armar — a réde para dormir — Poty, Puámo; a trama 
no tear — Muamame. 

Aroidea — casta de plantas — Taiá. TJarumS. Manara. 
Mancará. 

.Arouia — Sakenasáua. 

Aromatico — Sokenaua. 

.Vromalizador — Sakonusára. 

Aromalizante — Sakenauára. 

Aromalizar — Sokena. 

Aromatizavcl — Sakenauéra. 

Arpfto — Ialicá, que é o nome da hastea; a ponln — Ita- 
poan. Inticayua. 

Arpcu — Xapú. 

Arpoado — Colucaua, Cotucana. 

Arponcfto — Culucasáua. 

Arpoador — Cutucasára. 

Arpoadoiiro — Cutucatiua. 

Arpoanlc — Culucauára. 

Arpoar — Cutúca. 

Arpoavel — Cutucauéra. 

Arpoeiru — Tupaxáma. 

Arqueado — Muaporaua. 

Arqueadouro — Muaparatyuo. 

Arqueudor — Muaparasórn. 

Arqueanienlo — Muaparasáua. 

Arqueanle — Muaparauára. 

Arquoar — Mtiapára. Arquear-se — Iumuapára. 

Arqueavel — Muaparauéra. 

Arraia — Iauyra. 
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Arraial — TAua; lopar de arraias—Iauyra-tyua; Iauyra- 
ypílua; arraia! abandonado — Táua-cuéra, Tapéra. 

Arraigar — Iuiutimn. 

Arrancado — Musacaua. Musacana. 

Arrancadur—Musacasara. 

Arrancamento — Musacasáua. 

Arruncante — Miuacnuára. 

Arrancar — Musaca. 

Arrancavel — Musacauéra. 

Arrancbar-so — em víagem para passar a noite — Mu- 
mitasáua. 

Arrunhado — Caraén, Carafingána. 

Arranhador — Caraéngára. 

Arrunhamcnto — Caraéngáua. 

Arranhar — Caraén, Caraí; arranliar-se — Iucnraen. 
Arranháo — Caraenhe. 

Arranhnve! — Caraiuéra. 

Arrasado — Muyuycuyua. 

Arrasador — Muyuycuyaára. 

Arrasamento — Muyuycuysáua. 

Arrasanto — Muyuycuyuára. 

Arrasar — Muyuycuy. 

Arrasavel — Muyuycuyuéra. 

Arrastado — Xikyua, Xikyana, Xiky, Maranan. 

Arrastador — Xikvsára. Arrastadouro — Xikytyua. 
Arrastamonto — Xikysáua. Maranangáua. 

Arrastante — Xikyuára. 

Arrastar — Xiky; arrastar-se — Iuxiky. 

Arrastavel — Xikyuéra. 

Arrasláo — Xiky-elé-saua. 

Arrazoado — Batambyca-nheón. 

Arrazoador— Satombyca-nheéngnra. 

Arrazoamenlo — Satamhyca-nheéngaua. 

Arrazoar — N licén-satambyca. 

Arret — Soeol no rio Negro; — Berit no Sollmóe*. 
Arrebalado — Piurua. 

Arrebatadouro — Piurutyua. 

Arrebatador — Piurusára. 

Arrebatamento — Piurusáua. 

Arrebatante — Piuruára. 

Arrebatar — Piurú. Fazer ou ser foito arrebatar — Mu- 
piurú. Mundar arrobalar — Piurucári. 

Arrcbatavel — Piuruéra, Piurutéua. 

Arrebcntado — Mpucana. Mpucaua. Pororóca. 

Arrcbentador—Mpucasara, Pororocasára. 

Arrcbcntamcnto — Mupucasáua — Pororocajáua. 
Arrebentante — Mpucauára — Pororocauára. 
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Arrebentacfio — d'ngua — Y-iipocapáua, Y-pucapáun. 
\rrebcntada — a agua — Y-umpuea, Ypuca. 

Arrobentante — a agua — Y-umpuoapóra, Ypucaaara. 
Arrebcntar — Mpuca. do tudo que arrebenta mat* ou menos 
vlolrnlamcnle ParunA-omjMica — o rlo qur arrebrnta a 
margem. Pororoca, maís especialmento o arrcbentar das 
aguas. quo e:n ondns BlteroMM conlrariam a corrente p<*rto 
dn frrz dos rioa. 

Arrebentavcl — Mpucauérn, Ponirocnuéru. 

Arretml — Coema-piranga. Caruca-piranga. conforme so 
apreacnU do mnnha ou de tardo. 

Arrecada — Nomypóra, Nambypórs. 

ArrecadogSo — Muatireíúua. 

Arrecadado — Imuatire, Mualiruana. 

Arrecadadouro — Mautirelyua. 

Arrecadador — Muntiresára. 

Arrecadanto — Muatireuára. 

Arrecadnr — Muntire. 

Arrecadavel — Muntireuérn. 

Arreda! — Retirica! 

Arredar — V. Afastar o comp. 

Arrodondado— Muapufiun. 

Arredondndor — Muapuñsárn. 

Arredondamonto — Munputsáua. 

Arredondante— Moapuluára. 

.Vrredundar—Muapuii. MuiapuiL Arredondar-se — lurnu- 
apuñ. 

Arredondavel — Muapuñuórn. 

Arrefocer — Morotu. 

Arrefeccdor — Muroingára. 

Arrofecimenlo — Muroingáua. 

Arregnnhar — Pucá-pucá-puxí. 

Arregimentar — Muaearo. 

Arrelia — Mupirusáun. 

Arrelindor— Mupirusnra. 

Arrellnr — Mupuri. 

Arromninr —o omnprador — Pirepann ocnmeon osncemo 
uá; — o veoderior — Cameen osacemo uá. 

Arremedado — Muinueuá. 

Arromodador— Muiauésára. 

Arremedar — Muiaué. Munbt-sangáua. 

Arromedo — Muiauósáua. 

Arremessado — lapyuá. 

Arremossador — Iapysárn. 

Arremessante— lapyuára. 
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Arremessar — lapy. em geral qualquer quo seja o objeclo 
quo se arromeasa, embora tomo o nouw du arma u objoclo ar- 
rumessado; — asslm ha: laUca—arremessar o arpfio. arpoar; 
Iumú — arremessar a flecha, flcchar. 

;\rreraca»avel — lapyuéru. 

Arromettedor — Soectófira. 

Arremettedura — Soeciwéua. 

Arremettente — SocceuAra. 

Arremetter — Roecé, 8o-rcc4. 

Arremcltido — Soeceua, Soecé. 

Arrcmctlivel — Soeceuéra. 

Arremeltidamente — Soeccsáua-rupí — Soecesara-iaué. 
Arrenegagfio — Roirougfiun. 

Arrenegador — Uoirongára. 

Arrcnegar — Floirón. Logo dopol» arrencga a íó de Deus 
— Curuté sui oroiron Tupána tecó. 

Arrepcnder — I piá omunguctá oiúiuire. 

Arrepiado — Piryuá. 

Arrepiador — Piryngara. 

Arrepiar — Do corpo — Plryn; de utna superficie lisa — 
Apixain, Perereco; dc susto — Iumunv; de febre — Pororá, 
Tueí. 

.\rrepio — Piryngáua. 

Arrlbacfto — Cemaeáuu. 

Arribado — Coma. 

Arribador — Cemasára. 

Arribunto — Cemauára. 

Arribar — Ceraa. Arribar do peixo — Piraeema. 
Arribavel — Ccmauéra. 

Arrlmadtjo— Poiftn-uora, Muiusocouérn. 

Arrimado — Poian. Muiusocaua. 

Arrimador— Poiangára, Muinsocaaára. 

Arrimar— Poifin, Muiusoca; — arrlmar-se parn erguer-se 

_ Iupoian; — parn nfio cair — Iumuiusóca; no sentido dc 

ajudar — Pitymú. 

Arrimo — Poiangáua, Muiusocasáua, Pitymúsáua. 
Arripado — Taipauá. Taipana. 

Arripndouro—Talpatyua. 

Arripador — Taipasára. 

Arripamcnto — Taipasáua. 

Arripante — Taipauáro. 

Arripar — Taipa. 

Arripavel — Taipauéra. 

AxTOgancia — lunetésáun. 

Arrogante — Inuneté. 
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Arrojado — Kyrimbaua-pté o Puxiua-rté, quando o ai*rojo 
é a servico de máos insllnctos. 

Arronibaífto — Mucuura.sáua. 

Arrombado — Mucuara. 

Arroinbador — Mucuaraelra. 

Arrombantc — Mucuarauóra. 

Arrombar — fazcndo buraco — Mucuára; — fazcndo #al- 
lar — Mpuca;—fnznndo dobnir — Mupepenu. 

Arrombavol— Mucuarauéra. 

Arroz — Aualií. 

Arrozal — Auatiltyua. 

Arrufado — Moiron, Piá-ayua. 

Arrufador — Moírongara. 

Arrufar — Moiron. 

Arrufo — Moirongáua. 

Ai'ruido — Sacemosáua. 

Arruinado — Canhémo-paua. 

Arruinar — Canhemo-pau. 

Arrmnacño — Mucnluru&áua. 

Arrumado — Mucaturua. 

Arrumadouro — M ucat uruty ua. 

Arrumador — Mucaltirusara. 

Arrumanto — Mucnturuara. 

Arrumar — Mucaturú. 

Arrunmvel — Mucaturuera. 

Arle — Iupinasáua. 

Artefacto — lupináua. 

Artelho — Pinhoá, Pinoá. 

Arteria — Tuisayca. 

Articulacáo—Penasáua; articulacfio do braoo — Iyuá- 
penasáun; nrficulacño da ponm — Ivuá-penasáua. 

Ar' iculado — Penauá-penana, Mupena. 

Artlculador — Mupenasara. 

Articulante — Mupenauára. 

Articular — Mupeim. 

Arlhrito — Penasúuu-macy. 

Artifice — Munhangara. Iupanaíára, quando é artisfa e 
frabalha com suas mfio». 

Arvore —Yua; anore fmcfifcra — Yá-yua. Yué-yua; ar- 
voi-edo crescldo naturalmente —Cná; de plnnlas frucfiferas — 
Ya-yua-tyua. 

Arubé — cns?a de málho —Ai-umbé. Arumé. 

Ascendencin — Mira-yuasaun, da raca. 

Asccndonte — Mira-yua; do subir — Eatireufira. 

Ascensor — Eatiresára. 
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Ascentóo — EaÜrcuáua. 

Aacifnder — Eatiri. Iatiri; subindo o rlo — Yapire. 
Asocnso — Eatlre, Eatircana. 

Asco — I6ca, lacani. 

Aspecto — Sangáua. 

Aspcrcxa_Icyaáua, SaimbésAua, üambésáua, \anamft- 

8<iUa ^ S pero_Icy; por ser rombo — Saimbé; rugoso — 

Uambé; <loa Uquidos espessos — Yanáuiá. 

Asperger — Mupipyca. 

Aspergentc — Mupipycauira. Mupipycasára. 

Aspcrmo— Sainha-yma. 

Aspcrsfto — Mupipycasáua. 

Aspersor — Mupipycasara. 

ftsperaorio — Mupipycauira; Mupipycayua. 

Aaptragfto — Pylysáua. 

Aspirado — Pytyuá. 

Aspirarior— Pytysára. 

Aspirante — Pylyuára. 

Aspirar — Pyty. 

\spiravel — Pytyuéra. 

\squoro 80 — Muieuarú. 

Assaborear — Pyün. V. Saborear e comp. 

Assaclo — Moeáén, Saporecaua. 

Assnriouro — Mocáénlúua. Sapcrecatáua. 

Assa<¡or — Sap- •'casárn. Mocá'-i.sAra. 

Assadura — Mocaensáun — Saperecasáua. 

Assahi — A frucla e u bebida — llasi. 

¿Vssahizal — Uasaityua. 

Assahizeiro — Uasaíyun. 

Assallar — Soecé. V. Arremetter e comp. 

Assanhnrio — Iuiakyua. 

Afisnnharior— luiakisára. 

Assanhamonto — luiakisáua. 

Assanbanto — Iuiakiuára. 

Assanhar — Iuiakl. 

Assanhavel — luinkiuéra. 

.Vssarnpanlario — Iiipalneaua. 

AsHarapantar — Iupatuca. 

Assar —Súbre o girao a fogo lento — Mocáén; cxponrio 
a peca á chamma vivn párto tio fogti — sapereca. 
Assa.»sinario — Iucána. V. Matai e comp. 

Asseario — lucvuá. 

Assoador—Iucyaára. 

Asseamenlo — liu*yHá' , a. 
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Asseante — Iucj-uára. 

Assear — Iucy; nssear-se — luiucy. 

Assemelhar — V. Semelhar e comp. 

Assentado — üapicaua, Uapicana. 

Assentador — Muapicasara. 

Assentante — Uapicauára. 

Assontar — Uapica. Fazer assentar — Muapica. 

Assento — Uapicasáua. 

Assetinado — Icivtnu. 

Assetinar — Muiciyma. 

Assettemdo — Iumua. 

Assetloador — lumusira. 

Assetteamento — Iumusáua. 

Assetlcante — lumóuira. 

Assellear — lumu. 

Assignalndo— (iaá-pepena. Sangaua-enú. 

Assignalador — Caa-pepenaslra. Sangnua-enusára. 
Assignalamento — Gua-pepenasáua. Sungáua-enusáua. 
Assignalante — Cam-pepentUára, Sangáuu-enúuára. 
Assignalar — qucbrnndo o mutlo. n vereda por ondo se 
passa — Pepena-caa; por qualquer signal nas cousas — Enú- 
sangaua. 

Assisado — Icuaua. lucua. 

Assignar-se — lumuapica. 

Awigna tura — lumuaptsaua. 

.\sshn — Iauá. Coaiaué, Cotlé, Aeté; assim assim — Iaué- 
íauá; Bssim realmente — Coaiaué-catú. Assim — Coaiá- 
nhunlo; assim mesmo — luuá-tonhA. Goaiaué-tenhá; scrá 
assim? — Coaiaué ipó? AflSÍm é — Aeté-supl. 

Assistencia •— OicAsáua. 

Assislido — Icó, Icóána. 

Assistir — Icó. 

Assoada — Amhiucusáua. 

Assoado — Ambiucáua. 

Assoodor — Ambíucasdra. 

Assoante — Ambiucauára. 

Assoar — Ambiuca, amiuca: fazer assoar — Muanibiuca. 
Assobiuda — Tomunheéngáua. 

Assobiador — Tomunheéogéra. 

Assnbiar — Toiminheén. 

Assobio — Mutumunú, o fnstrumento. 

AssociafSo — Muat ircsáua. 

Associado — Muatireuára. 

Associador — Muatiresára. 

Associar — Muatire. Associar-se — Iumuatlre. 
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Assolacáo — Mucanheinosíua. 

Assolaüo — Mucanhemo. 

Assolador — Mucanhemosára. 

Assolanto — Mucanhcmouúra. 

AssoUr — Mucanhomo. 

Asaoprado — Peiúa 
Assoprador — Peiusúra. 

Assopramento — Peíusúua. 

Assoprante— Peiuuúra. 

Assoprar — Peiú, Mpciú; fazcr assoprnr — Mupeiú. 
Assopravel — Peiuuúra. 

Aasucar — Geen. 

Assucarar — Muceon. 

Assucareiro — Ceen-Irerú. 

Assustado — Mueikiúuá. 

Assustndor — Mucikiéuéra. 

Assustar — Mucikié. 

Asthma — Angaueraua. 

Asthmatico — Angaucraua-pora, Angauerauana. 

Asluto — Iacúa. 

Alabafado — Pokéua. 

Atabafadouro — Pokétúua. 

Atabafador — Pokésara. 

Atabafadouro — Pokétáua. 

Alabnfar — Poké. 

Atado — Pucuáre. 

Atador — Pucuaresara. 

Atadura — Puouaresáua; — dos pés pnrn trepar nas ar- 
vores — Peconha; — que servo pnra conservar oberta a 
porta da casa indigenn — Peasúua. 

Ataiaia— Xiplncasúua; quem eslá do atalaia — Xlpiaca- 
sára. 

Alalnindo — Xlpiacáuá. 

Atalaiar — Xipiúca. Opitá-omaan-nrarna. 

Atalea spectabilis — Curauá, Curauáyua. 

Atalhado — Soaintf, Soaintinna, Soalntíua. 

Atalhador — Soaintisara. 

Atalhamenlo — Soainlisáua. 

Ataihanto — Soaintiuúrn. 

Atalhar — Sooinlf, Soaití. 

Atalhavel — Soaintiuérn. 

Atalho — Snaintiua, Soaintllyua. 

Ateado — Mundycnun. 

Ateador — Mundicafiára. 

Ateadouro — Mundycatáua. 

Ateamento — Mundyoasnua. 



VOOABL'LARIO PORTUGUK-NHEÉNOATÚ 


119 


Atoonte — Mundycauára. 

Ate&r — Mundyca. 

Ateavol — Mundycauéra. 

Atela — casta dc macaco — Coatá. 

Attencáo — lunpicicusáua. 

Attento — Iuapicicaua, luapicicnna. 

Aterrar — encher com terra — Muepy. 

Atlfar — V. Atear e comp. 

Atilho — Pucusáua, Pucuarcsáua. Potisáua. 

Atirado — Iapyuá. 

Alirador — lapysara. 

Atirar — lapy. 

Atóa — Tenunto. 

A toda preeat — Curuté-rupf, Curuten. ' 

Atolado—Tooman. 

Atoludouro—Tyiucatyua. tyiucatáua. 

Atolador —Toomangara. 

Atolamento — Toomangnuo. 

Atolante — Tooman-uára. 

Atolar — ToomS, So-ypype-tyiuca-pupé. 

Atoleimado — Iacuayma. 

Atoleiro — Tyiucapaua. 

Atordoado — Mupatúca, Pitua-pitá. 

Atordoador — Mupatucasára. 

Atordoamcnto — Mupalucaaáun. 

Alordoante — Mupatucauárn. 

Atordoar—Mupatuca, Pitá-pitua, Pitá-iacúnyma. 
Atordoavol — Mupatacauéra. 

Alormentado— Muporarauo. 

Atornicntadouro — Muporaratáua. 

Alormcntador — Muporarasára. 

Atormentar — Muporará. 

AtracacSo — Iuiarísáua. laiumanasáua. 

Atracado — Iuiarianu, laíumana. 

Atracadouro — Iuiarilyua, Iaiumanataua. 

Atracador — luiarisára, Iaiumanasára. 

Atracanto — Iuiariuára, Isiumanaudra. 

Atracavel — Iuiariuéra. 

Atracar — da embarcacáo ao porto — luiare, Iuiarl; — 
atracar-se para luctar — Iaiumána; — uma -?mbarcac9o a 
oulra — Picyca (R. PJegro). 

AUrahente —Cokvuára. 

Attra hido — Cekyuá. Cekvana. 

Attrahidor — Cekysára. 

Attrahimento — Cekysáua. 

Atlrahir — Ceky; fazer attrahfr — Muceky. 


m 
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Alrapalhado — Patucana. 

Atrapalbador — Patucaaura. 

Atrapalhamcnto — Patucasáua. 

Atrapalhonte — Patucauára. 

Atrapalhar — Patúca. Atrapalhar-ae ou sor atrapalhado 
— lupatuca. 

Atrapalhavcl, atrapalhadico — Patucauéra. 

Atrás — CasakjTO. Hacacuora. 

Atrasado — Casakire, Casakireana. 

Atrasador — Casaklresára. 

Alrasamento — Casakiresáua. 

Atrasante — Casakireuára. 

Atrasar — Opitá-casukire (f ica atrnz); Ocica-casnkiro 
(chogn atraz); OicA-oasakiro (está atraz); Oxiare-casakire 
(deixa atraz). 

Alrasavel — Casakireuóra. 

Atravessado — lasasaua. Iasasana. 

Atravcssadouro— Iasasauláua. 

Atravcssador — Iasasausára. 

Atravessamento — Inaasausáua. 

Atravessante — lasasauara. 

Atravessar — lasasau, Insáu; atrnvessar-se — Iusasau; 
íazer atravessar — Muiasáu. 

Alrevido — lauaeté. 

Atrevimento — Iauaetésáua. 

Atlrnhivol — Cek.vuéra. 

Attribuído — lanaetéaáua. 

Attribul.'Üo — Muausána. 

Attribuídor — Muausára. 

Attribuinte — Muauara. 

Attrlbuir — Muáu. 

Attribuivri — Muauóro. 

AtlrlbulacSo— Oaneusáua. Comeongéua 
Attribulado — Caneuá. Cameongá. 

Attribulsdor — Caneusára. Cameongám. 

Attribulante — Cancúuára. 

Attrlbular — Caneú, CameOn; attribulnr-se — Iueaneú. 
Atrocidade — Puxiuaséua. 

AlropelacSo — Mupirusdua. 

Atropeiado — Mupirua. Apaluca. 

Atropelador — Muplrusára. 

Atropelante — Mupirunra. 

Atropelar — Muptru; atropelar-se — lumupiru. Ibpa- 
tuca. 

Atropelavel — Mupiruéra. 

Atroz — Puxiua. 





voamxAnio portuquez-\h eéngatú 


121 


AttonQfio — Cendusáua. 

Attenoioso — Cenduua. 

Altender — Ccndii. 

Altendivel — Cenduuóra. 

Attenuar — Muruayra. Mupuí. 

Altestado — 8upi-umbueua. 

Attealar — ij'mbue-supl. 

Attestaffio — Supí-umbuesáua. 

Atteitador — Supí-mbucsirn. 

AUeetantc — Supi-mbueuára. 

At testuvel — Supi-mbtióuóra. 

Atulbar — Muiké; atutbar-se — Iumuikó. 

Aturé — üalurá. 

Aturar — Porarfi. V. Supportar e comp. 

Aturdir — Mupatüca. 

Audacia — Piauasusáua. 

Audaz — Piauasua. 

Augmentacfio — Muceiasáua. 

Augmcntado — MueeJufi. 

Augmcntador — Mucciasára. 

Augmentantc — Mucoiauára. 

Augmentar — Muccia; augmcntar-sc — Iumuceia. 
Augmentavel — Mucciauéra. 

Augurar — Iucv; augurar-s» — lumutaro. V. Descjar 
e Qucrcr c comp. 

Auro — Iuitú-mirt, Iuitú-puranga. 

Aureo — Ita-iuá-ufira. 

Aurlfero — Itá-iuá-póra. 

Auroro — Coema-piranga. 

Aurorescer — Cocma-iuplrangáua. 

Ausencia — Iausáua. 

Ausentar-se — luiáu. 

Auscnte — Iauá. 

Auxiliado — Puliron. 

Aiixiliadnr — Putirongara. 

Auxiliar — Potíron. V. Ajudar c comp. 

Auxüio — Potirongáua. 

Autor — Munbangara. 

Autoridado — Munducarí-sáua: quem tcm o poder 
Munducnri-uára. 

Autorizar — MunhS-mundú. 

AvaliacSo — Muccpy-sáua. 

Avaliado — Mtnépyus. 

Avaliador — Muccpy-sára. 

Avnliante — Mucepyuára. 
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Avallar — Mucopy. 

AvaHavcl — Mucepy-uéra. 

Avancado — Sotcnondeua. 

Avan^ador — Sotenondé-sara. 

Avanjamcnto — Sotenondé-sáua 
Avancanle — Sotenondé-u6ra. 

Avaucar — Sotcnondé. 

Avanfovel — Solenondé-uéra. 

Avantajar — Muptrc; avantajar-so — Iumupire. 

Avante — Tenondé, Cenondé, Renondé. 

Avantesma — Anhanga, Anhanga-avua. 

Avarento — Sacaté-vma. 

Avareza — Sacaté-ymasáua.. 

Ave — tiirá. 

Avelhentar— Mutuiué, Mu-uaimy. 

Avenida — Mnirl-rapé-unsú. 

Avermelhado — Piranga. 

Avermelhar — Mupiranga. 

Averiguacfio — Maungáua. 

Avcriguado — Maunga. 

Averiguador — Maungara. 

Averiguar — Maun. 

Averafio — Mutárayma. 

Aversario — Amu-suaiana. 

AvÍ6ado — Mbeúa; por esperto — Iacua. 

Avisador — Mbeusara. 

Avisanle — Mbeuuara. 

Avísar — Mbeú. 

Avisavcl — Mbeú-uéra. 

Aviso — Mbeúsáua. 

Avistado — Xipiiiua. 

AvUlador — Xipiosára. 

Avistar — Xípiá. 

Avlú — AUú. 

Avivcntar — Mupysasú. 

Avé — Arvo-snmuia, Ramuia. Tamuía e Samuuha, Ra- 
munha. Tamunha. 

Avó — Arya. 

Avoengo — Tamunliauára . 

Avultudo — Uasú. 

Avultar — Muasú; avultar-se — Iumuasú. 

Axílla — Inayra. 

Axiilar — Inayra-uára. 

Ayri — coquetro bravo — Airi; a arvore — Airiyua. 

Aza—Pepú. Uirá-yua. 

Azado — Calú. Espero o momento azado — Xasarú ara catú. 
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Azar — Caipora-yua. Caipora-inanha. 

Azaronto — Caipora. 

Azedar — Musai. 

Azedo — Saí. 

Azedume — Saisauá. 

Azeitado — Randyuá. 

Azeitador — Muíandysárs». 

Azeitamenlo — Muiundysáua. 

A/.üitante — Muiamjyuara. 

Azeitor — Muiaudy. 

Azeite—(vegetnl) — Iandv, Nhandi, Randy; aiiimal — 
Icáua. 

Azia — Piá-saf. 

Azorraguo — Muzinga. 

Azul — Suikira. 

Aztilado — Sulkira-nungara, Suiklra-laué. 


B 

Baba — Yukicé, Puy, Ty; baba de gente — Iuru-jukicé. 
Míra-yuklcó; boba do cururú — Cururúty; baba da arvore — 
Yuapuy; babn df* tamandoá—Tamandoá-yukicé. 

Babado—Tyua, Iutuuma. Sururú. 

Babador — lutuumasára. Cembe-sururusára. 

Babáo — luiutuumauára. 

Babar — Iutuuma, Sururú-cembó; babar-9e — luiutuma. 
Babassú — Uauasú; a planla — L'auasúyua. 

Baboseira — lutuumasáua. Cousa do nenimm valor — 
Ncmanungara, Mbanungnra. 

Baboso — Iutuumauéra. Incuayma. 

Bacaba — Yuncáua. 

Bacabal — Yuacáua-tyua. 

Bacabeira — Yuacdua-j'ua. 

Bacabinhn — Yuacáua-i. 

Bacaco — üaeacu. 

Baca — Cumándá. Ingá lec., scm nome gonerico. 

Baealbáo — Piraen-suaiauára. 

Bacia — Arguidára (nlguidal). 

Baco — Meré. 

Bacopary — I.’acupari. 

Baoory — Uacurl. 

Bacurau — Uacuráua. 

Badalo — Itamaracá-mena, Itninnracá-aacunba. 

Bnfio — Pitíua. 

Bafo — Pitucema. 

Baga — Uná. 
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Ragre — Dlri. 

Baguari — Mngtinry, Mnunri. 

Baincú — Uaincú. 

Bala — Paranft-ypáua. Cemb.Mia-pcpcnnsáua. 
líailado — Puracy, Puracyua. 

Bailador — Puracysára. 

Bailfto — Puracyuéra. 

Bnilante — Purncyuára. 

Bailar — Puracy. 

Baile — Puracy. Purncysáua. 

Bainha — Auyra. 

Baixada — Oiyé-táua, Eiéitáua. 

Baixado — Oivé-uá, Eiéíuá. Yuype. 

Baixador —Oiyé-sara, Eleisára. 

Baixantc — Oiyé-uára, Eieiuára. 

Baixar — Oiyé, Eiéi; baixar do rio — ParanS-tvpau. 
Baixeza—Oiyó-sáua, Eiciaáua; do rio — Typvyma- 
sáuu. 

Baixo — Yuype; Intúca: Iauaeté-yma; do rio — Ty- 
pyyma; baixa-mar — Parft-enuyca; em baixo — luérupe; om 
bnixo da terra — Yuyrupc; em baixo da mfto — Pouérupe. Poi- 
rupe. 

Baixo da scrra — Yuytéra-tomasáua, Y'uytera-py. 

Bala — Itá-apuan. 

Balaio — Urupema. Uaraia. 

Balanca — Saúngáua. 

BBlancado — lutimungá. 

Balancador — Iulimungára. 

Baluncar — lutimún; balan^ar-se (na réde — luiutimun; 
faxer balancar — Xlutulimún: farcr-se balancar — Iumulu- 
limún. 

Balanco — Iutimungáua; de conlas — Papasáun-opaua. 
Bnlisa — Cokern. 

Balisndor — Cokerauáro. 

Balisagem — Cokorasáua. 

Balsa — 

Bnlsamo do Pará — Tamacoaré. 

Balseiro — 

Batubo — Pilua. Mcmbéca. 

Banana — Pacóa. 

Banannl — Pacóatyua. 

Bananeira — Pacoajma. 

Banco — Uapicasáua. 

Banda — Ccma; dividitt a s mulhercs em duaa bandas — 
Omupiteru cunhaitá mucuin cema opé; Banda, parte de um 
todo — Suaxára. — Corta uina banda para ti — Romunúca 
iepé suaxára iné aráma. 
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Bando do passaros — ü¡rá-c¿ma. 

Bjmha — Icauasáua. Icaua. 

Banhado — Vrurua. Ynsucn; logar que se costumn M t, r 
canimdo — Yrurutyua. 

Banbador — Yasucasára. 

Banhanto — Yruruuúra, Yasucauára; que se bunha_ Iu- 

yasucauára. 

Banhnr Yrurú; hanhar-so — Iwrunft no rio — Ya- 
auca: fozer banhar — Muyasuca. 

Üanhtwra — Insucosáua. 

Banhista — luiasucuiutra. 

Batiho—Yasucagdua; banlio frlo — Vasucoslua-iru- 
saosa; bnnbo qunnlo _ Yasucwiua-sactt; bnnlio morno — 
iasucusaua-sacLírána. 

Banquclo—Tcmluasil; f.-ito ao ar llvrc om quc lodos tra- 
zcm nlgumn cousa ~ Manstl. Mhauasú. 

Banquctendo—Temiuasuára. 

Banqucteador — Temiúasü-mocngúra. 

Bauquatear — Mcén-temiuiisú; Munhft-mbaüasú. 

Banzcirn — Capcnu-asú. 

Baplízndo — Muserucauo. 

Baptiznrior — Muscrucasárn. 

Baptizuntc — Musomcnuára. 

Baplizar — Museruca; ser 011 fnzer-sc baptizar — lumu- 
feruca. 

Bapli*mol — Muscrucnuéra. 

Baplisnio — Muscrucnsáuii. 

Baptisterio — Mu»crucal.yua. 

Baralhndo — Iapalucauo. 

Bamlliudor — Iapaiucasára. 

Baralliarncnto — Iapatuca.sána. 

Baralhante — Iapatucauira. 

Biirnllinr tnpctiica; f«.-r Iwrslhcr _ .MnUpUdn. 

Hurala — Arauy. Uorouy. 

Bnmtcado — Ccpiaiuiyma. 

Bnmlcur— Munhá-ccpia.-umna. 

Bnrntciro — Ccpiasuymnmm. 

Barateza—Cepiasuymasána. 

Barntinha — Arauerl. 

Bnruto — Cepiasuyma. 

5 “ r !' a ~ Ty = 2 ?‘ u “. Ccmbfcáuo, rconun, Icunusáua. 
HarbadtVi — Tymdáuasii, Oueiiáua-a>ú. 

Barhadinho — Paituciii'a (causa, o cnpucho . 

Barbntlo — Cembeíéua-uara, Tymdáua-uára. 

Baibante — Inimbú-pumana. 

Barbar — Opiru-ocenei-icuausáua. 
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Barbatana — Pirá-pepú, Piráiyua. 

Iturbeacfio — 

Barbcar — 

Barbeiro — 

Burbaro — Puxiua. 

Barca — Yngára. 

Barcaoa — Yngára-p*’ma. 

Barco— lugúra; de gucrra — Maracatl. 

Bnrlavento — luitú-c/.*inbjriia; a barlavento — Iuitú-cem- 
byua-kitl. 

Barquinha — Yngára-mirl. 

Bnrquetro — Yngarnpora; o dono — Yngara-ifira. 

Barrn — de ferro para levanlar pcsos — ItapeeA. 

Bnrra do rio — lurufi. 

Bnrrinha — Iurufil, Iurufi-mirl. 

Barraca — Oca. 

Bnrracüo — lára-oca 
Barragem — P.orj'- 
Barranco — Yuyuócáuá. 

Barrar — Mupai*>’. 

Borre lra — Iukyra-tyua. 

Barreiro — Ilfi-cecn, Ilfi-iukyra. 

Barrcnto — Tyiucauera. 

Barrign — Marica. 

Barriga da perna — Retlman-rufi. 

Barrigudo — Marieauasú. 

Barrígudo — Mnríca-iára. 

Barrigudo — macaco — Morica-mico, Aunoré. 

Barro — Tyiuca, Tauá-oury- 
Barulbo — TeaptS. Tiapó. 

Baru 1 bcnto — Teapú munliangara. 

Base — Epy. 

Baseado — Epyun. 

Baseador — Epyíatn. 

Bnscamento — Epysáua. 

Basear — Muepy, Munhfi-epy. 

Busico — Epyuara. 

Busto — Aioána. (Gon?nlves Dlas"'. 

Bnstfio — Pososáua. Pocicáua. 

Bastantc — Gxicano, uctepé. 

Bnstar — Xica. 

Bnslardo — Palayma. 
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Batalha — Maramunha, iMaraimmhasóua. 

Bntnlhador — Maramunhnsáru. 

Batalhantf — Mnraruunhfiuárj, Maramunhluéra. 

BalaU — Iutyca. 

Batala doco — Cará, Inhlime, TMracará etc. 

Bafatal — Iutyca-tyua, lutyca-rondáua. 

Batodouro—Nupatyua, Petecatyua. 

Batedor — Nupaíára, Petecaaara. 

Balcnte — Xupauára, Petecauárn; umbrolra — Okena- 
rupitá. 

BaU-r — Nupá, peléca. Xfio me bntas — Intl-renupá-ixé. 
Bater o rlo ( para pescarj — Petecn-j.anmü: hnter (tecer) a 
rM,e “ TucA: ba, or com n jM*nla de aljiuma cousa contra outra 
—Cutúca; balor •im objecto contra outro — Catáca. 

Bafi t áo — classe de peücaria — Ceripáua; no tvjlimOos 

Paranfl-pelecasáua; no Pará — Muponga. 

Batida — Nupnsáua. Petecasiun. 

Batiputá — Uatiputá. 

Bnunilha — Ingá-sakéna. 

Bebedo — Caua. 

Bebedouro — Yutyua. 

Bebedor — Usara. Y-usara. 

Bebente — Cuara, Y-uara. 

B»bor —U, U-y. Em grrnl nilo so fan tllíllnccüo onlre 
beber e comer. e U jHxIe dizer tnnto unio cousa como outra; 
todavia, no Rio Negro, resenam U exclusivamentc jmra dizer 
brber, e entáo dixcm: limbaú — comer. No SolimOcs, ao con- 
trario. usando D, com o slgnificado de comer, diroin U-y 
bebcr. quando se preeisa especificar e evitar coufiisícs. 

Bebericar — Tyiucure. 

Bebericador — Tyiucureuára. 

Beblda — Utóua. Y-usána; de bejú fermentado — 
Caxiry, no Hio Ncgro; Carimfi. no Solimáes; — dislílla- 
ca — Tykyra, Tycuara; de be^ú queimado — Paíauarú; 

de qunlquer outru quatidade, especie de summo de fructas_ 

Ciisúma; nflo fernientada.de farinha d’agim e agun_Cimbé, 

Cimé, Cibé; coni addicáo do mel de abolhas — Carimbá, Ca- 
rlmá, e em alguns logarcs cora addicflo de ovos de traeajfl ou 
fartnruira — Carimhé. Carimé, Carlhé. 

Bedelho — Sacunha, Okena-cekindaua. 

Beíco _ Cembé, Tembé, Rembé. 

Beijado — Pyteua. 

Beija-flor — Inarnbv. Inaray ;R. Negro , Uainambv, Uai- 
fuiman (R. Solimfles). 
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Bptjndor — Pytereaára, Pytésára. 

Beijnnla — Pytereuiira. 

Heij^r — Pvtó. Pylera: beijar na bocca — Pvtcra-yuru; 
íiguradamonte- Mucccn-yurú. 

Bcljo — Pytercsáua. 

Beijoca — Pytépytéreaáua. 

Boijocador — Pytépytéresárn. 

Beijocar — Pytépytere. 

Bcijú — Mbciú, Moiú; séccn — Mciú-ticanija; com 
topiocn — Moiúcica, Moiúiclca; bdjú Qtioimado para íazor 
o caxiri — Mbciú-turua; do tapioca — Typiaca, c no nio 
Nofjro -- l'.ursnlú, nms u palavra nfio ó nlicéngatú e parece 
baró. 

Beirtt — Ccmbyua. Rembyua. Tcmbyun c Omyua. Iloinyua. 
Temyua. 

Bfira-uiar — parani-ccmbyua c. si podo havcr duvida, 
Parunfi-uasú-ccmbyun. 

Boldropgn — Cuatvrú. 

Bel falladur — lurú-puranga. 

Boilde — Cesá-tungú. 

Bellsoado — Pixameu». 

Boliscador — Pixamcsárn. 

Bollscadura — Pixameaáua. 

Bt'liscanlo — Pixameuára. 

Boliscar — Pixame. 

Boliscavol — Pixameuóra. 

Bclloza — Purangasáun. 

Betlo — Puranga: « bello — Purangáun. 

Bol prazer — Putarc-plro. Conwcou a fazor e drsfnzcr o 
seu bcl prazer — Oiupirú omunlifi iopé nungare, ariré anú 
nungarm maiauó opuláre pire. 

Bera — Catú, lculú. 0 bem — Catuaua. Icatuaua. 

Bein avoiiliirndo — Ttipána lecú munbaugára tül- que é 
do costmno de Deuí). 

Bemdito — Catú-iumucccn. 

Bemdixeatfi — Catii-iumucecngára. 

Bomdizor — lumucccn-cntú. 

Bcni está — Eré. Eré-catú. 

Bem fallanto — lurú-eeen. 

Bcm faxejo — Mucatuárn. Catú-munhangmra. 

Bom íiizor — Mucatú. Munhfi-cntú. 

Btímfeltor — Mucatusára. Cntú-munbangára. 

Bemlevl — 
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Bemqucrcr— Xoisú. V. Amar e comp. 

IKfiii.Hd — Calú-lumbeúeáua. 
fb'nrfirfncia — Mucatusiíua. 

HíMifflcrnitc— Miicaliuira. 

Beneficiado — Mucató. 

Ik'iicficiador — Mucatusárn. 

Honi'ficio — Mucatuaua. 

Heneficiado — Mucalú. 

Henevolo — l’iá-imrunga. 

Bcns — Maa-clá. Maa-itá. Bens poMiiiilos — llccosáua. 
Bcnzcfkir—Ibirusá-inunhangara. 

Henzcdiira — Curusá-munliangaun. 

Benzer— Munhfi-curusji. Oi.vo-so usar tambcm Muaeruca 
que quer dízer Baplizar. 

Berrador — Sacé-aacemasára. 

Berrante — Sacé-sacemauóru. 

Berrar — fiacé-saconia. 

Berraria — Suci'-sacomasáiia. 

Berro — Saré-.sacemo. 

Besta — Soo. faciiayma. 

Bestial — SíMiuára. 

Bestialidado — Sousáun. 

Bestialinenlc.—SooRáiia-riipi. 

Hostidado — lacuavmusiíua. 

BeHtificante — Muiacuayma-uára. 

Beslificar — Muiacuayiua. Bostificar-sc — lumuiacuayma. 
Bexiga Ireni. Bexiga da ourina — Carucáuu-irerú. 
Bexiga do fel — Pia-peára-irerú. 

Bexign de gallmha — Casla de doenca da pelle — Catapóra. 
Bexigu — 

Bexiguento — 

Bexigoso — 

Bozen-o — Tapylra-memhyra. 

Bicada — Uantvsáua, l’irá-ly-coyiicniiáua. 

Bicado— Uanlyua. I’lrá-ty-rotúca 
Bicmlor — Ty-col uranára. 

Bicante — Ty-colucauára 
Bicat' — Cotuca-ty-irumo. 

Bicephalu — Muculn-acanga-irerú. 

Biceps — Do br»;o — Yiuá-uaurirú. 

Bieo — Uanty. Ty, Tin. Bico de ai'ara — Araraty. 0 pi- 
capau buto nos j»uos com o bico — Arapaso oculuca tv irurno 
mjTá. 

Bicuiba — Iuicuf. 

Bicuibcira — luicuiyua. 
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Bigoüo — Tembéaaua, Combosaáua, Tcmesáua, Coroosáua. 
Bilha — Myringa. Muringa. 

Biribá — Uíriyá, Uiriu*. 

Biribazoiro — Uiriuá-yua. 

Bispo — Payasú. 

Blasphomador — Neenguayuasdua-tupana-reoé. 

Blaspbomar — Nhoengaayua-tupana-rccó. 

Blasphemia—Nhocnguayuanáuu-tupana-root'. 

Blooo — Hupitá. Bloco de pedia — Itá rupitá. 

Boa — Mboitt. — Sycuryiú. 

Bobo — íacuayma. 

Boca — Yurú. Iurú. 

Bocu cheia —lurú terecemo — Iuruóua; que vomita — 
Iurucna. 

Boca fedorcnta — lurú inOma. 

Booa preta — Iurú-pixúna, Iurúna. 

Booa d'agua — lurúy. 

Booa gi-ando — luruá, luruasú. 

Boca da matta — Comegu do caminbo ou de picadu — 
Caáiurú; Boca da serra — Yuytéra-iurú. 

Boca pcquena — Iurúl. 

Boca torta — Iurú apara. 

Bocado — Pysauéra. Bocado do lcmpo — Ara pysauéra. 
Bocado do comida — Temiú pysauéra. 

Bocadinho — Quayra. 

Boda — Mendare puracysáua. 

Boccjador—Iurú pirá-piráresára. 

Bocojar— Pirá-pirárc-iurú. 

Bocejo — Iurú-pirá-piraresáua. 

Bocbecha — Rapity, Sapity. 

Bodum — Catinga, Piré. 

Bofc — Piá-mbúimbúi. 

Bofotuda — Suá-petecasáua. 

Boi — Tapyira, c si podo haver confusáo eum a anla — 
Tapyiru-suaiauára. 

Boi tatá — Mbae-latíL 

Boia — Hbuimbuisáua, Uyrysáua, Pungá — Boia do cspi- 
ncl Mututy — do nome do cipó du quo ó feita. 

Boiadoiro — Mbuimbuitáua, t'yrysáuatyua. 

Boiador — Uyrysára — Uyuyra (Solimúea). 

Boiar — Uyry. 

Bola — Apuü. 

Boliia — Xiryry. 

Bolo — De farinba de mandioca — Miapé; do milho — 
Pamonha. 

Bolor— Sauoú. 
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Boloronlo — Sauouára. 

Bolorecor — Musaut*. 

Itulsa—Matir>-, geralmento ile pelle traniila a Urucolo; 
do cusoa do arvoro ou de outra inulorla e Mpeclalmonte dos- 
tinada a levar ipádú — Takyra. 

liom — c*[ú. Poranira. c> bom — Catumii. Bon gnnU. . 
Mira oatli o mira poranga. Tnwtmnlo-sn do qunlldndii nwrnl 
se u.íi somjiri* c«lú. O bom ó sompre lnmlto, nin. o Imnflo nño 
o sempre footn—(laliiáiia oloá opnm ara imrángn. Niinnto 
porangáua Intl opaín aru calú. Bora Costumo — Teco calú 
c Ti'oo porntiga. 

Bom dia — l)e nianhft — Inml coi'ma; depois, afo» A lardo 
— Inne nrn. ltoa tai-de — laná caruea, o fooa noiie _ i„nó 
iiilúna. 

Bondude — Catusáun. 

Boníficnr— Munhi-catú-plre. 

Bondoso — I'iú-porangn. 

Boniteza — Porangasáua. 

Bonito — foorangn, Puranga, Purnngaua. 

Bofpiiifoa do rachimfoo — Pytyuaú. 

Borboletu — Pnnapnná. Panninú. 

Borbolotasinha — Panamhl. 

Borfoulha d’ar — Xirirí, 

Borda — Semfoyua. nembyua, Temfoyun. 

Bordáo — Pósosáua. 

Bornal — Natiry. 

Borrn — Ity, Ikiásáua — Borra do mcl (cflra) — Iraitv 

Borracheira — Causáua. 

Borracfoo — Caú-ára. 

Borradiudo — Carapanü. 

Borrado — Mukiaua. 

Borradur — Mukíására. Borradouro — Mukióláua. 

Borradura — Mukiáiiáua. 

Borranle — Mukiáuára. 

BoiTalho — Tanimbúca. 

BorrSo — lkiasáua. 

Borrar — Muikiá. Mukid. Boirar-su — lumukiá. 

Borravel — Mukiúuérn. 

Borrifado — Mupycaua. 


Borrifador — Quem liorrifa — 


Mijpyonsára; o quc »erve 
Mupycatyua. 


para borrifar — Mupycayua. 

Borrifadouru — Mupycaláua, 
Bomfante — Mupycaúára. 
Borrifar — Muypyca. 
tíorrifavel _ Mupycauéra. 
Borrifo — Mupycasáua. 



132 


UBVISTA DO INSTITLTU IIISTUHIOO 


Hosquc—Caa-uasú. 

Bosla — T.vputy, Teputy, Heputy, Cepuly. 

Bostcifo — Tcputy-turáma. 

Bota — Cinéro (chinolo). 

Bntiio — Putyra-rendáua. 

Botar — Mbur«*. V. Lancar e jogar, e cuinp. 

Bote — Nupasáua. Kmbarcacáo — Yngára-miry. 

Boto_ Piru-iauára. o vermelho grandc. Oyara, o roseo 

menor. Tcuxv. Tucuxy, o cuusento intermedio e tamhein o 


niais commum. , 

Brai'o—■ Yiuá. Braco direilo — Viuu catu. Braco do rio, 
uue forma illm — Paranl-mir!. Quo se vein metter nelle coruo 
afílucnte — Parani recanga. Bruco da eante que forma a 

( u l,j a _Yngara myrapara. Furma o eorpo — Yngara arucanga. 

Bradar — Sacé-saccma. V. Berrar e comp. 

Bramar—Y. Desejar e comp. 

Bramldo — Sacemasáua. 

Brainidor — Sacomasáru. 

Bramir — Sacéma. 

Branco — Murutinga. Tinga nos composlos. n branco — 
Tapyia-tingft, quc tenho ouvido dar ao branco que náo tem 
nenhumn importancia ein logar de Caryua. dndo em gernl no 
branco. Fogo branco (fumaca) — TaUUnga. Tcrra branca 
— Tauálinga. A caen branca — Oca murutinga. 

Brancura — Murutingaaáua. 

Brando — Membéon, Meinéca. 

Brnndura — Memécasáua. 

Brandido — Po-picicann. 

Brundidor — Po-picica»ára. 

Brandimento — Po-pícicasáua. 

Brandir-Po-piciea. 

Branqucado — Munmrutingasúua. 

Branqucndor — Mumumlingnsára. 

Branqueamento — Mumurutingasáua. 

Branqueante — Mumurutinganáua. 

Brnnqucai-—M umttruUng». Brnnuuunr-so—lumumuru- 
tinga. 

Branqueavel — Mumurutingauéra. 

Brnúirn — Carta de madolra preta e a urvrnv que a ror- 
nece—Mbyrá-úna, Myrá-úna. 

Bruzn — Tatnpunhn-cendi. Tatapuinha-cendiuft. 

Brazelro — Totapuinha-cendí-rendftua. Talapulnba-oenot- 
Ircnl. 

Braveza — Inharusáun, Inuotesáua. 

Bravio — Inharú. 

Bravo — Kyrímbáuá, Iauetéuá. 
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Bravura -- Kyriin)>aii8áuo. 

Breado — Muicycauá, Muicycana. 

Broador — Muicyoasár». Broadouro — Muicycutáua. 
Brongeni — Muicycasáua. 

Broanlo — Muirycauára. 

Brear — Muicyca. 

Breaved — Muicycauéra. 

Bredo — Cnrurú. 

Brejo — Tyitlcapáuá, Tyiucatyua. 

Brenha — Caa-uuhú. 

Brenüoso — Can-uasu-tyua. 

Breo — Iraity. Iraiií. 

Brevo — lutuca. 

Brevidade — latucusáua; do tempo — Ourutoaáua 
Brevemanle—Cury-mlrí. 

Briga — iuakysáua. 

Brigador — Iuakysára. 

Brigar — luaky, e qunndo c maior o pas?a a viaa de faclo 
•— Mnramunha. 

Brigáo — Maramunhauéra. 

Brilhador — üonipucasárn. 

Brilhanto — Cenipucauára. 

Brilhant ismo — Ccnipucasátm. 

Brilhnr — Conipúca. Cenimptica. 

Brilho — Onijui, Onimpú. Onimbú. 

Brincnrleirn — Musaraingáun. 

Bríncador — Muwtraingára. 

Brlncar — Musarain, quando »'• foito sem sogundo fim: 
pnra lcvar n ridiculo — Uarixy; para irrllar — luakv; entre- 
tondo-se em qualquer jogo — Morory. 

Brinco — I)as orelhas — Namipora, Nnmipura. 

Brinquodo — Musarnintáua. 

Brinde— Putáua. 

Brindar — Mupttláua. 

Brisa — Iuitú-irusnnga. 

Broear—Cupire. V. Rooar e comp. 

Bromelia — Nnna. Carauatá. Auacaxv, Xinbut-manha e 
outras plantas do mesmo gonero. 

Brotado — Ceneyuá. 

Brotailor — Cenpysárn. 

Brotamenlo — Ceno>'sáun. 

Brotanti* — Onoymim. 

Bndnr — Oney. 

Brotavel — Céneyuára. 

Brntn — Oneyun. Ceneyrendána. 

Brntoejn — Catapára. 




■m 
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Bruma — Talalinga. 

BrumoM-Talatingauárn. Tatatingaiu'ra. 

Brunldo—Kltycauá. 

Brunidouro — Kitycatáua. 

Brunidor — Kitycasára. 

Brunidura — Kityoasáua. 

Brunir — Kityca. 

Brunivnl — Kitycauéra. 

Bruto — Soo, Soo-nungara. 

Buba — Pinhoü. 

BubSo — Pungá-puxí. 

Bubalico Pungá-póra. 

Bubuiado — Múimúi-uá. 

Bubuiador — Múimúl-sára. 

Buhuiamonto —Múimúi-sáua. 

Bubuiante — Muimúi-uara. Múimúi-a. 

Bubuiar — Múimúi, Mbúimbúi. Ui-uuyro. 

Bubuiavel — Múimúi-Uéra. 

Bucha — 

Bocho — Teputy-iriru. Repoty-irirú. 

Boco — Canoaua. Ceneyua. Ccmbesaua. 

Bulcáo — TatAlinga-uasú. Tatátinga-puxí. 

Bulha — Teapú, Maramunha. 

Bulhento — Mararminhauóra. 

Buiir—Iuaky. V. Brigar e comp. Euakerf (O. Dla»). 
Bunda — Siimby. Sumy. 

Buraco — Cuara, Icuára. 

Busoa — Cicaresatia. 

Buscado — Cicareana. 

Buscador — Ciearetánu 

Buscantc — Cicareuárn. 

Buscar — Cicare. 

Buscavol — Cicareuóra. 

Bnzina—Toré, Iumiá. Buzina de conclia — Uatapú. de 
nome da concha com que costuma scr íeita. 

Buzinador — Toré-peusára. lumiá-peusnra. 

Buzinar — Mpeiú Toró. Peú Iumiá. conformc o cnso e o 
instriimentn tocado. polo que se diz timplcsmente Mpeiu ou 
Mpeú quando nfio sc podo discriminar o mstrumento tocado. 
Buzio — Tatapú, Ualapy. 

O 

Cá_Bcé, Coakltí. Cá t’espero — Xasarú indé iké. Cá pas- 

adu o gnto — Uapixina osasáu coakltí. 

Caba, vespa — Cáua e Cánasú, Couey, Uaturá. Arapoft. Ta- 
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matiú. Mnmangn, etc. os que sáo coubecidos por nomes espe- 

dfieot. 

Cabaz — Snntburú. Samurú. 

Cnboc* — Aranga. Acnin. Cabecn brancn — Ckiumy ncanpn 

— do pnssaro ríesto nome quc tem a cnbeca brancn. Cabecn 
calva — Acanga peua. (’.nlwca polnda — Piróoa. Cabeca rapnda 

— Cauóca. Caboca cbala — Acanga pema. 

Cabeca para fazer marncú — Guiupi. 

Cabecada—Iapy acnnga pupé. 

Cabocaíra—Do rlo — Paranfi-racapire. Pnranfi-manha- 
cuara. Paranfi-y-Apire-kiti. 

Cabocuda — Casla de tartaruga. Musuft — Casta de onca 

— Acangosrt. 

Cnbedelo — Arapeco-mirl. 

Cnbello — Sáua, Rúua. Cabollo loiro — Coaracysáua (ca- 
bollo do sol). 

Cnbolludo — Saua-manha. 

Cabo— Yua. Cabo da faca — Kicé yua. Ponta de terra 

— Arnpocó. 

Caboclo — Cauóea. 

Caboré — Caíla de pequeno gavifio — Cauré. Cnsla do 
poquena corujn — Caoré. 

Cabrn — Suasumé. 

Cobrilo— Sausumé-tainha. 

Cnca — Einbiára, 

Cacnda — Camunusáua. 

Cacador — Garnunusára. 

Cacante — Camunuuára. 

Cacar — Camunú, Camundú, Caamundú. 

Cacnvel — Camunuuéra. 

Cacio — Carúu. 

Caraoal — Cacúutsrua. 

Cacaoeiro — Cacauyua. 

Caceteado — Nupasáua. 

Caceteacfio — Caneongáua. 

Cncetoodor — Cnncongúra. 

Cncetear — Canefln. 

Cacote — Mará. Myracangn. 

Cnchnca — Cnul. 

Cachnceiro. Cauluéro, Caulpora. Cauí-uara-eté. 

Cnchfio d’ngua — Y-iuiuyrn. 

Cnchago — Iaíúra. 

Cachimbeiro — Pylyuaú-sara. 

Cnchimbnda — Pytyunusáun. 

Coohimbo — Pylyuaú, Aonrepfl. 

Cnchique'— Tuixaun, Tuisúua. 

Cocho — Sareuá, Soryaiú. Sarc-cuá. 
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CacUociru — Cojtiut'ru (corrupcñn do portuguex?). Pa- 
ranTt-iauóté — ParanS-inharú — Paraná-kyrimbau — Paranú- 
purisáua — Paranfi-iuiuvra — Paranfi-itapaua, conformo a 
qualúiniJt* do obsluculo «* as condicóes oin que ae aprescnta. 

— Ainda nqui ns eacboeiras nu localidade lám nome, que dis- 
ponsa a dcsignncfio ou imJicacfio do obslaculo. 

Cachocira — Ytú. Pouro usado, assim coino os coinpoeloa. 
Cachocira alla — Ytuá-oté. 

Cuchooira a ton — Ytú-panáuia. 

Cachoeirn brava — Ytú-iauaelá. 

Carhocira fcla — Ytú-puxi. 

Cuchocirn grnude — Ytú-nsú. 

Cnchoeira lisa — Ytü-páua. 

Cacliocira muita — Ytú-cy; mfie tlas cachoeiras. Ituxy. 

CachtH>iriuiia — Yaul, Ytu-mírt 

Cachopo — Itaiumimc (pcdra qite se esconde). 

Cachorro — Iauára-tainha, e Tainha do animal dt* quem 
se fallu. 

Coco — Pcsauáru. 

Cacoada — Munhfi-munhangáiia. 
r,ncoador — MunliA-munhnngárn. 

Cnconr— Munlifi-ninnlifi. 
rdtctii — Manncnrü. 

Cudu — latn'. Catla um — M iaué. Cada um i»or iti o 
IX‘U» por lotlos — It'pé iauá ixA recá. Tupáim opain recá. 
Cada quBl — Inuó iatu 5 . Cada quat foi-ae esguoirando eomo 
poude — Inuó iau« osásáuána ma ocuau catú. Cada vex peior 

— iauó i puxi pire. 

Gadaver — Rian-uéra, leú-néra, Ambvra. Cadvcr de 
gpnte — Mira lian-uéra. n mai* correnlcmente — Mira am- 
hyra. Gadaver de quom íoi morto — Iuca «mbyrn. — I)e quem 
se nfogou — Oyica ambyra. 

Cadeia — Oca-iapicicauára. Correnle — Pucuarctó-sáua. 
r.adeirinliu — lára-rerd-uapicnaáua. 

Cadeira — Caryua-uapicasána, 

Cadella — Inuárn-cunhfi. Deprceiativo de mulher — Pn- 
tacuéra. 

Cngiidn — Casáun. 

Cagádo — Cauá. 

Cágndo — Inuty. 

Cagnneira — Cntiasú, Cnpuxi. e sl tra* snngue — Capi- 
rangn. 

Cagar — Ca. c tambem Caaa. 

Cagaroln—Cikiéuéra. 

Caiar—Muinurutinga. V. Branquear c cnmp. 

Cnihro — Tianhn. 
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Caído — Aarisáua. 

Cnido — Aaritiá. Anriána. 

Cnidor — Anrisúru. 

Cnitnbra — Curuárn. 

Cuimbrento — Carunram'ru. 
c.uintp — Aariuáru. 

Cnír — Anri. Arl, Uauri. Cnir-se — Iua&rl. Fnzcr culr — 
Muanri. 

Calvel — Aariuéru. 

Cnititú — Caitilú. Tuililú. 

Caixa — Pntuá: facilmente portntil — Irerú. A eaixa da 
nossa roupa — lané maailá patuá. A caixa do rapé — Pytyma 
irerú. 

Cajá — Caid. Taperyuá. (Tapere vuá — fruela de tapera) 
Cnja/.nl — Caiatyun. Taperyuá-tyua. 

Cnjnzciro — Cniáyua, Tapeiyuá-yua. 

Cojú — Caiú. Acaiú. 

Cajual — Caiütyua (Cajtituba). 

Cajuoiro — Caiúytia. 

Cnladn — Kyryryaáúa. Pcla cnlndn da noitc — Pituna 
kyrjrysñua ranté. 

Calailamente — Kyryrynle, Kyrvry rupí. 

Calado — Kynry. Kyrvn ui. Cualiirmia, Itmiimo. 

Calafale — Muicycfflsánt. 

Cnlnfetnule — Mtiiryeuuára. 

Cnlafetnr — Muicycn. 

Cnlnfitlo — MuieyriisAnn. Iniylf. 

Cnlafracto—Claeso dc pefx-’s — Tnmoatá. 

Cnlnfrio — Piryry. 

Cular — Cuntúen. Uin sogredo — Itimime. 

Cnleunhar — Pyrttpilá. 

Calvndn de podras — ltá-pé-nsü. 

Cnlrmlo — Pyrn, Popyca, Pycauá. 

Calcado—Pyptipecauá. O qne «*rve pnrn rnlrnr — Pv- 
pupccasáua. 

Calcador — Pycnsára, Popycasára. 

Cnlcodor — Pypupecasárn. 

Calcante — Pycauárn. Popyratiára. 

Culcante — Pypupecauárn. 

Cjtlcnr — Pyco. Cnlcnr com a mfio—Popvra. Calcnr com 
o pé — Pypyca. 

Calcar — O pé — Pypupécn. 

Cnlcfio — Torinn, Cerura. 

Calcaw — Orurn-auira. Ccrura. Xirurn. 

Cnldeirndu — Mimoinsáua. Mingnun. 

Calrteirfto — Hemoinho entre rarhopon — Pnranfi-uúr. 
ParnnS-uauóca. 
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Caltioirinba da aprna bonta — Tupana-y-irord. 

Caldo — lukicé, Ty, Y-puy. 

Calmaria — Anagaipuua. Angopéuá. 

Culrnar — Pituú. 

Calmo — Pítuua. 

Culor — Sacúsáua, Sacú. 

Cnlot o — Perimperim. 

Calvo — Ac&ngapóua; áua-yma (Solimúos). 

Cama — lenOtyua. 

Cnmndu — Mlexisáun. Miexiaun. 

CnmnloAo — Senimú, Senemby. 

Cnmarada — Irmnunra, Camnrnra. 

Camarño — Muá, Poly, Uaxamoy. 

Camarüo brnnco — Potiting*. 

Camarúo cbato — Potipérna. 

CamnrAo íacn — Potipéma. 

CnmarAo Ii»o — Polipéua. 

CarnnrAn gronde—Potiuasú. 

Cnmbnda — Apixáma, Apitáma. Cnmbnda de peixes — 
Pirnpíxama. 

Cambará — Cambará, Camará. 

Cambaio — nelimA-apára. 

Camblado — Senimún. Sonimuána. 

Cambindor — Senimúsára. 

Cambiamento — Senimusáun. 

Carnbiunte — Senimúúára. 

Cntnbiar — Senimú, Senimbú. Tornar cambinnle — Mu- 
«enimu. V. Trocnr o corop. 

Cnmbio — Murecuinrasáua. 

Cíirninhada — Uatnsáua. 

Camlnhado — Uatáua. 

Caminhador — Uataaára. 

Caminhante — Uatauára. 

Caminhar — IJatá. 

Caminhnvel, que gosta de carninhnr sem deslino — 
Untnuéra. 

Cnminho — Pé, Sapé, Rapé. Caminho difficil — Pé iaué- 
té. Carolnbo facil, bom — Pé-¡catú. Cnrnmho da canén — 
Yngara-pé. 

Caminho de pedra — Itá-rapé. Ita-pé. 

Camfnho dn serra — Yuytéra-rnpé. 

Cnminhosinho de pedrn — Itá-pé-mirl. 

Camisa—Typoia, Camlxá. CamisAo — Camixasú. 
Cnmondongo — IJauirú. 

Campainha — Itamaracal, Itamarnrn-mirl. 

Campnl — Periuára. 





Cnmpina — Caatinga-uasú. 

Campo— Peri. Perityua. Nhú. 

Carnpo aberlo — Nhu-pAua. 

Campo bello — Nbu-puranga. 

Campo bom — Nbu-oatú. 

Campo duro, de terra ítrme — Nhu-antú. 

Campo raso — Nhu-póua. 

Campo secco — Nhu-tininga. 

Campo semeado — Nhu-eauó. 

Cnna — Perl, Tacuára. Taouarl, Tauúca, Ttteana. 
Murl. 

Cana de assucar — Murt-eccn, Tauócn-ceen, Pcrl-ceen. 
Cana de pescar — Pindayua. 

Canal — Paranfi-mirl. 

Canarana — Períantá. 

Cancro (Molestia)—Cunurú. 

Candeía — Icáua-cendy. 

Cnndido — Murutinga-eté. 

Candieiro — Icáua-ccndy-irerú. 

Candirú (Peixe)—Canirú. 

Candor — Murutingnsáun. 

Oanela da perna — Rctimfi-pucua. 

«kngapora—Acangapóra. 

Cangosú — Acangasú. 

CaniQO — Pindáyua. Para pesca do tucunnró— Pfnnuácn. 
Canhoto — Ialcuáe, Póusuára. 

Canibal — Mirn-uusára. 

Canil — lauára-rondáun. 

Cnnfnana — Caninnno. 

Cnnindó — Canindó. Caninó. 

Canjnr — Senimú. V. Cnmbiar e comp. 

Canóa — Yngani. Ygarn. Canfta poasanlo — Yngnretó. 
Cnnóa de easco e falcas sobrepostns — Talu-pirers. Canón 
envada num só páo, som falctu» — Yna (ubá'. 

Cano — Tnrunrn. Tncuarí, ou Tnuoca e Tttuoca! cottforme 
o cnno ó feíto de umu qualidnde de cttnn ou dn otitra — Cnno 
do cachimbo — Pytyuaú tacuart. Cana do lemo — Iacumfiyua 
(hastea). 

Cano de pedra, de ferro ou oulro qualquer inetal — Ilá- 
lacuára. Itá-tauuócn, Ilá-raró — Cnnosinlio, Canudo — Itá- 
tacuarl. 

Canoeiro — Yngarnpóra. o dono — Yngnrn-inrn. 

Canoro — Nheengareuára. 

Cansnco — Maraaresáua. 

Cansndo — Maraareana. 

Cnnsador — Mnraaresára. 
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Cansndi.osimo — Mamnn.'liHiá. 

Cansuuto — Muninn*iiAnt. Mnrnnn>yiin. si A a causn, a 
origcm do cansaco. 

Cansar — Mnraan». Cnnsar-so — lumarann*. 

Cansntivo — Marnareuérn. 

Cantarcira — Camuty-rcndAua. 

Cantado — Nliftongare, Nhocngarcána. 

Canlador — Nheengareaára. 

Cnniatito — Nbeengarcuira. 

Cunlar —Nhocngnre. 

CnrUavel — Nheongarmtéra. 
ihintaro — Camuly. 

Cunto — .Nheengarosúun. 

Canto—(Angulo) — Oponnsúua. Cantn da casa — Oca 
npenasAun. Canlo da snla — Ocap! oponasAua. 

CSo — IauAra. Cflo do matto (Canls Anarae) — laua 
pori, lauara-nsú. 

Cño iniudo — IauAra-péua. 

Capacetc — Aeangatira, Acaltnr. Acatn-tira. 

Capadcira — Tnplá-iucauArn. Tapii-iucayua. 

Capado — Tapiiynia, TapiA-iueaui. 

Capndouro — Tapiá-iucatáua. 

Capndor—TapiA-luennAra. 

Cupanlo — Tapid-iucauára. 

Capflo — Tapii-iúcaui. A ilha de mnllo no canipo — 
Caa poima. Cna pA. 

Capar — Iilca tupiá. Cupar-so — Ii'iíúcn tnpiá. 

Capolla — Tupaoca-mirl. 

Capollflo — Pav. 

Cnpim — Capi (eontrnccflo de Cna-puy — her\n em goral 
o CaApl — o cipó p a behida dollo oxlrahida, do quo os Indioa 
no I’aupés so servem para omtiebodar-so n rnodo do oplo. 
Capinzal — Cnpityun. 

Capinacúo — CupixAua. 

Capinado — Cupiaua. 

Capinador — Cupixara. 

Cnpinanto — CupiiiAra. rt Inslrumonlo — Ciipiyua. 
Ihipinar — Cupi. 

Capitño — TiiixAua. Mumxáua. 

Capivara — CapluAra. 

Cnpooira — CaA-putra — Matta nova. miuda. Cna-lininga. 
— do plantn* quo pordoni as fnlha*. 

Capooira — íixa — Kapucaia roca; portatil — ftnpucain- 
rorú. Mntlo que cresco om logaros nhandonndos — CapiH ; rn. 
Cnra — SuA, HuA, Cnrn do gonto — Mirn-suA. 
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Cuiarol — Iapurucitá, Uruá, Uruál. 

Caraiba — Carayua. 
t'.arajurü — Itaraiurú. 

Caraniujo — Uruá. 

ÜarancurJo — Sancy. SauryuOra. 

CaraodA — Caraná. 

Caranday — Caranal. 

Carangueja — Sutlma-uaaü-yua. 

Caranguc'jo — Osá, Xiry, L'aca, Uaca|iarn, .Vroal. 
CaranKuejcira (aranha' — Curunuá. 

CarapanS — Carapank. 

Carapanatuba — CarapanS-tyua. 

Carajianaulm — CarapanA-yua. 

Carapatu — Intioca, Iatimoca, latimboca. Iatiuóca. 
Caravari — Carauáry. 

CnraxuO — Carauuó. 

Carciin— (oljava - UOyua Ircrú. 

Carcunda —Cupe-npAra. 

Cnriliimc do peixea — Piracemn, Pirá otOpa 
Canliaco ■— Piá-maey. 

Carcctt — Acanapóua. Acunga-icyma. 

CaremNÍor — Puraingara. 

Carocer -- Purain, Unlare. 

Camimcnto — Puraingaua. 

Carccido — Purainga. 

(larcjro — Ccpyauuuára, Cepyasuuéra. 

CarHa — Mucunú. Suá-aaey. 

Carga — Puracauára. Oarg» du canoa — Yngara puraca- 
uara. Cnrga <iu cspingarda — Muoáun-pora. Cargn do panoiro 
Lutiiru-pora. Cargn de uni liumom — Mira-puracauárn. 
Cariria Mory.sáua. Muinru.iáim. Muniuaioíua. V. Aca- 
riciar o comp. 

Carico — TacuAra-imracysáuu. 

Cunjú — Carió. Curlió. 

Carinmn — CarimS. Curimliú. v - 

Curnnubn — Carannyua. Curnuyuü. 1 

Carnn — Soocuéra. 

Cerneade — Tapiyrm-iuci-sáua. 

• -arneado — Tapiyra-i ucáuú. 

Carneadur — Tapiyra-iucá-sara. 

Caracante — Tapiyra-lucá-uáua. 

Carncar — Iucá-tapfyra. 
trnrn iya — Kmbiara, Uruu-putáua. 

Cnniicfio—- KpiMin-santá. 
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Caroco — Sainlia. Ruiuha, Yá - aa inh a. 

Oarpído — Sapirongá. 

Carpidor — Sapiruugáua. 

Carpidouro — Sapirongalyua. 

Caipimento — Sapironguuu. 

Carpint&ria — lupuiuwáua. 

Carplntoiro — Iupaniuára. 

Carplr — Sapiron, Sapirun. Carplr dufuntos — bapiron 
ambira. 

Cnrregado — Purncaun. Ipora, Ipurawu iana. 

Carregador — Puracasdra, Puracarlsára. 

Carregadouro — I'urucutyun. Puracnrityua. 

Carrcgante — Puracauára, Puracariuára. 

Carregar — PuracA. Cnrrcgar jwr ordcm alii.ua — Pura- 
C ari. Fa/er corregnr — Mupurucari. Carregai- ús eostai — 
Suplre. CaiTCgar puchando — Ciky. 

Carregnin.’olo — Aclo do carrcgar — Pui-acasáuo — o quu 
i? carregacío. V. Carga. 

¿ carrcgado, vé Carga. 

Curregavel — Puracauéru. 

Carreira — Unhanasáua. 

Carro — Panaoú (paneiro). 

Carta — l'npéra. 

Can’úo — Tatapunha, Tatupuinha. 

Casa — Oca, quando se fnlla em «beoluto. *em indicacúo 
de relacáo de propriedade ou quando entra cm palavras coin- 
poslas. Vainos para casa — Iasd oca kilí. Casa de pedra — 
Itaóca. Casa grande — Oca uasú. — Roea, quanrlo se falla da 
ininha ou da aua casa, e inesmo da casa de terceiro, ernbora 
neste caso se use rnais fucilmentc Soca o Toea. A minha casa 
Ce r»cn. Vamos a tua casa — lasoána ne roca kitf. Cnsa deDcus 

_ Tujiana roca, e por contraccúo Tupaoca •• Tupárn. EIlo foí 

jmm sua casa — A6 osó i soca kitl. A lovou para sua casa. 
Orasó aó i toca opó. Interior da easa — Oca cuára. O intcrior 
da sua cosa — I soca cuárn. 

Casado — Mendarc, Monareana. 

Casndouro — Menauéra. O homein — Apyáua-cunhú- 
pulaua. A mulher — CunhS-apyáua-putáua. 

Casamento — Meiidaresáua. Menaresáua. 

Casamonteiro — Menaresára. 

C aínr — Mendare, Menare. Cusar-se — Iumenare. Fazer ou 
scr feilo casar — Muinenare. 

Cnsca— Pirera. Casca d'ovo — Bupiá pirera. 

Casca de páo —Myrá pirera. Embyra, Emyra. 

Cnsca prcciosa — Peraiorá; a arvore — Peraiori-yun, 
casta dc canella. 

Cascavcl — Mhoia-cininga. Auay. 

Cascudo — Casta do poiíe — Acary. 






VOCABULAMO POnTUOUKZ-NHKfcvOATÚ 


143 


Cosebro — Oca-nyu», Oca-cucui, Teiupfi. 

Caáeiro — Ocauára. 

Caaeiru — (uinaáiu) — lauáso. 

Casorna — Surfira-óca. 

Caso — Mua-uungaru. Marandúu, Cicusáuu. 

Caspa — Kéua-ranu. 

Caspa — Kiyua Supiá. 

Caspa — Kyrana. 

Cansiu — Mary-mary. 

Cassico — Cttsla de passaros — lapiy, lapó, lupoasü. 
Cnstanlia — »\ha. Castnnha do Porá — Tníoarjr» Supu- 
enia, a que cspooa na arvore. dcixando cuir as eastanhas no 
eliüo. A Trocary cne fechada, 

Castigal — Candeia-irerú. Candcíayua. 

Custigar batendo — Nupá. V. Bater e oomp. 

Castigo — Puxi-putáua. 

Castrar — Iúca-rapiá. V. Capnr e comp. 

Custor e Pollux — As duas eslrellas de egunl grandezu da 
consti'IIacfio dus Ocmeris — Mn:í — Mucuin Muá (doun ca- 
marGes). 

thita — Cicarisáua. 

Catndo — Cicarluu. 

Cntadouro — Cícaritáua. 

Catudor — Cicarisára. 

Cntaduro—Huá-puxi, Sun-asú. 

Culndupa — Paranfi-oarl. 

Catunari — Catnnary. 

Catamenio — Toryca. 

Calunte — Cicariuára. 

Catar — Cícare, Cicari. Fazer calar — Mucicárc. Catnr 
com nmito ufan ou muita altencúo — Cicácicáre. 

Catavol — Cicnrouára. 

Ciitechismo — Tupána-tecü-mbuesáua. 

Calechistu — Tupuna-tocO-mbuesára. 

Catecluzudo — Tupana-tecó-mbiidua. 

Cutechizar — Mbuó-tupanu-tecó. 

Calinga — (Mato ralo) — Cantlnga. Chelro — Cntinga. V. 
Cheiro. 

Cutinguciru — Quu habila as catinga* — Caatingauára. 
Cutingoso — Quc ehoiru mal — Catmgáua. 

Culivur — Mumlusáua. 

Caliveiro — Miusüuu-suúb. 

Calivo — Mmsáuu. 

Catocar — Cotúca. 

Cuucho — Cauxiú. 

CniuJa dos passaros — Uirá-suáia. 




m 


IUEVIHTA UO I.N8TITLTU HISTOHlUO 


Cautla — Huaia, Buaia, Káua, Báua, « iios eonipuslos l.'aiu, 
Aua. Acuti de eauda — Acutyuáia. Cautla Uc inacaco — .Macaca 
raua. Cauda do nrara — Arura aauu. 

Caudado — Huaiuuáru. 

CaudaloaO — ParanS-typyok'. 

Cauixi — Cauicy. Caycy. 

Cauaa — Rupi. Hupiua. 

Cuuaador — Kupiuúra. 

CauKalidado — Ilupiaáua. 

Cavador — Taxynn. 

Cavallo — Cauarú. 

Cavar — Taxy. PicuA, Picuiu. 

Caveira — Acan-uéru. Acaln-uéra, Acanga-cuéra. 

Caverna — Yuy-cuára. Yuy-ocu. 

Cavernu da conoa — Yngara-yiuá, Yngára-arucanga. 

Caviá — Cauiá. 

Cavillia — Ména. A ravillia do leme — lacumft-ména. 

Cebo — Icúua. 

Cebola — Yuá-ceen-aaú. Yuá-cema-uaisú. 

Cebus — casla de inacaeon — Caiarára, C. gracilis. Yu- 
rupary niacaea, C. sainna. Snytauá, C. fluvus. Bay, O. fatuelius 
gracilis. Ilnpoan. C. fatuellus. 

Cecropia — Ernbayun. 

Cedente — Xiarisara, Xiariuáru. 

Ceder — Xiari — Mern. Cede u seu logar u quem o quer 
— Oxinri i rendaua opulari aé uuú supé. Náo quix coder o que 
levava — Inlí omeon ana puluri man osupire. 

Cedido — Xiare. 

Cedivel — Xinriuéra. 

Codinlio — Coémn-xiugn, Curulé-xinga. 

C»hIu — Coemana, Curulé. Volta cedo — Heíuire curu- 
le»>. Amanbá cedo traz o polxe do cacuri — l'irande coernnna 
reruri cacury pirá. 

Odr» — Cedrela — Acaincá* Putumuiú. 

Cegndo — Cesá-canhcmo. Mncesayma. 

Cegador— Muceraymasára. Cesá-canhemosára. 

Ogante — Muoesayinauára. Cesá-canheinouára. 

Ogar — Canhemo-ccsá. Tornar cego — Mucesáyma. 

Cego — Cesáyma. 

Cegueira — Cesaymasáuu. 

Celebrar — Munliú; a missa — Miccn-missa. 

Culeslial — Iuocauora, luacapora. 

Olesto — luacasúra. quem é do ceu. Sukyra corarne, a 
cór. 

CeleaUalmonUi — Iuacaaáua rupf. 

Cclibatario — Apyaua-cunlia-vma. 
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Celhas — Osásáua. 

Cella — Ooapi-miri. 

Ollniro — leiéu, como o logar omJc sAo «uariladas a co- 
mida e us provUOcs da casa. 

Cem — Iepí-papasóua. isso é tima conta. 

Ceraitorlo— Mira Can-uOra-tyua. 

Contelha — S«'nipucaua. 

Centclhante — Seniiuicauára. 

Ccntclhar—Cenipuca; fazer ou scr íeito oenlelhar — 
Muconiptica. 

Ccntopeia — Yurupary-kiiáua. 

Central — Piterauára. Milernsúrn. 

Centralldade — Piterasáun. 

Centro — Mitcra. Pitcra. No centro da tcrra — Yuy-pi- 
térupé. No centro está a fórca—Kyrimbóaáua oieó pitérupé. 
Cepilhador — Mupéuusára. 

Ccpilhamento — Mtipéuasáua. 

Ccpilhonte — Mupcuaura. 

Ccpilhar — Mupáua. 

Cepllho — Mupéttauára. Mupeuára. 

Cera — Ira-rcpoty, Iraily, Ira-icyca. 

Cerca — Cercado — Caisara, Curára, Kindára. 

Cercar — Mucurára (R. Negro, de Mit-cural) — Mucai- 
sára (Sollmfles). Cái. Kindá. Kcná. 

Ccrccar — Munuca-supú-racá. 

Ceirolebe — Cuandú. Cuanú. 

tlerimhabo — Elmbáua. 0 mcu ccrimhaba — Cc eimbáua. 
O teu ccrimbabo — Ne rcimbáua. 

Ccrno — Sumitcra. Myra-sainha, Myrá-piá. 

Ccrol — Irnily, 

Ceroulas — Cerura. 

Ccrtameutc — Supyoté. Stipy-rupf. 

Certexa — Supysáua. 

Cerlificado — MujupytiA. Papcra-musupytiára. 

Certificador — Musupysara. 

Certifioac&o — Musupysáua. 

Ccrtificante — Musupyuára. 

Certificar — Musupy. 

Ccrtificavel — Musupyuérn. 

Cerlo — Supy. 

Cerulo — Sukyra. 

Cervo — Sunsú (Soo-tinsú). 

Cessño — Xiarisáun. Mccngáuo. 

Cessionario — Xlariuéra. 

Cestn — Uarnin, Urupéma. 

Ceslarla — Panacú-munhanga-lyua. 

Cesloiro — Pnnnrú-munhangára. 
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Cesto — allo, aberto para cargns pesndns — t'aturá: 
d« forma rectangulur e com tampa — Panacú; menor e de 
forma varlavel — Snmburá; de forma rnais ou meno3 re- 
donda o lambem com tampa — Urú. 

Ceva — Nukiranga, Icpoisáua. 

Ccvado — Muicáua, Iepoin. 

Covadouro — Iepoityua. Mukvrantyua. 

Cevador — Muicauséra. 

Gevante — Muícauauéra. 

Covar — Iepoin, Muicaua. 

Cevavel — Iepoiuéra. Muicáuauéra. 

Chá — ínfusáo de — Musurú. Mosoró. 

Chacara — Yuétyua, Iélyuu. Kindára. 

Chacaroiro — lélyua-uéra, létyua-jxVa. 

Chacinar — Munú-munúca. Vé: Cortar e comp. 

Chacola — Uarixisáua. 

Chacoleador — Uarlxisára. 

Chacotear — Unrixi. 

Chafurda — Mutipytingalyua. 

Címfurdar — Mutipytinga. 

Chafurdeiro — Mutipytingasára. 

Chafurdio — Mutipytingasáua. 

Chnga — Peréua. 

Chagndo — Imúperéua. Iperéuána. 

Chagador — Muperéuasára. 

Chagamenlo — Muperéuaséua. 

Chngnnte — Muperéuauára. 

Chagar — Muperóua. 

Chagavel — Chaguento — Mnporéuauéra. Pereua-manha. 
Chamada — Cenoisáua. Cenoingúua. 

Chamador — Cenoisára, Cenoingara. 

Chamonte — Cenoiuára. 

Charnar — Cenoí, Conoin. — Charnar com autoridade — 
Ccnoicnri; Fazer ou eer cbamado — Mucenoin; Mandar ou 
ser chnmado com autoridaile — Mucenoicari. A mulher chamou 
as criangas para dar-lhes ingás. — Cunhl ocenoi curmy etá 
oineen ingá aelá supé arama. O tuixaua chamou a sua gente 
para deliberar sobrc o que devia fazer — Tuixéua oconoícéri 
i mira omimguetá maá omunhá cuáu aráma. Chamai 1 uomes 
— Curá-curáu. 

Chamariz — Cenoityua. 

Chamma — Tatá-ueréua, Tatd-cendvua. 

Chmnmejador — Uereunsára. 

Chammejamento — I'ereuasáua. 

Chnmmejante — Ccréuauára. 
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Cliammejar — Ueréuo. 

Chamuscador — Sauéreeasára. Sapéréeasára. 
Chammiucamcnto — Sauérécaaáua. 

Chammusoante — Sauérécauúrm 
Chammugcar — Sauéréca. Sapéréca. 

Chammuscavcl — Sauérécauéra. 

Chao Yuypo, Yuypy. No chúo — Yuypype. Do chfio — 
^ uype-suí. Pelo chtto — Yuypo-rupí. 

Churmia — Arasary. 

Chapcu — Xapéua. 

Chnrco — Tylucapúun. 

Charneca — Xhu-tinga — campo hranco. 

Chateza — Peuasáua. 

Chalo — Peua. 

Chatos — Supiá-kyua. 

Chave — CekindauUra. Xaul (porL). 

Chaveiro — Cekíndaua-iára. 

Chefc — Tuixáun, Tulsáua, e Murutuixdua, Muruxéua de 
Murú por Purú — grande, grosso, Mira-acnnga. 

ga*áilí eíla " _TuÍXáua " rend4un - Acangasáua. Mira-acan-. 
Chegada — Cícasúua. 

Cltegndo — Cica. Cfcana, Cícauá. 

Ghegador — Cícasúra. 

Chegadouro — Cicatyua. 

Chegnnte — Cícauára. 

Chegar _ Cíea. /•■»zrr dirgnr — Mucta. Chcirar-»o — 
lucica. i.iirum, ofuelc» ounhi ru4kc. oimcén I »,ip,v _ 

chcZ'ó"’», ‘ """> ella. Quando 

chihiir o ilia da fo»u tudn dcic cstar prompto. _ \ra pura- 
cy-nua ocico ramc omiingnlurrann cuan opnm niaa-oU 
Qh''S,i. é «ufliclanta _ cicn. Aiúnn. Aloaua. 

Choia — Y-elkeséua. Pnrani-oikooáua 

~ K,k ''- Elk< ““- Chcio n trnncbonlar 

eimh» i Che, °’ 4 ounl,a ' a P lll8 o — Apo, Apú. Cheío é 

cunha de agun — 'S-apd. 0 que é chcio a cunha — Y-apft. 
Cbefrador — Cetunaearn, Sakenauára. 

g2''™ r - *PPlicar o olf.no _ _ „ h „, r 

- Saken». Chclrnr mnl - Calin», P„é, Incma. Go,U-«c do 
chcirar florcn ,ue chciram hcn, — Jfirn ocolraa puUro pu- 
tira OBakcnn pnrangii ua. 

“f! ro — c rlum. Snkcnn, ipie Irarcm nompre n idcln dc 
o rh(i? **?,"*'• ou - p '' 10 «upportavcl. Cnlinna. 

o chciro cspcchil ,uo »c dcprcnde d„« «crc» animado» .• ,Adc 

mLl ll,f '"’"ü '. m ™ " 'lcsasrndnvcl. Plné. nns 

mcsmnj condicüoj. trnz porém jcmprc a Idda do jcr cnjon- 







148 


REVtSTA DO IS9TITUTO HI8T0IUC0 


tivo e menoa bom. Inema, o choiro ruin, fcdor. A mulata ca- 
tinga. o peixo ó píxd o quando podre fede. — Oiuralu cuulm 
ocatinga. pirá opixt', oiucana ramú inema. 

Chichá — Xixi. 

Chlada — Xixicaaáua. 

Chindor — Xixicaaara. 

Chiante — Xixica, Xixicauára. 

Ctiiar — Xixica. 

Chicolada — Muxinga-sáua. Xupá-yun-sáua. 

Chicolcador — Muxinga-uara, Nupá-yua-sára. 

Ghloote—de couro— Muxinga; a do gnlho do páo — 
Nupá-racanga, Nupá-yua; de corrla — Nupá-xama. 

Chifrada — L’acatucasáua. 

Chifrndor — Lacalucasára. 

Chifre — Lácá. 

Chifrudo — Lncauárn, Lacasára. 

Chinela — Py-pupocasáun. 

Clnneleiro— Py-pupccaaara. 

Chispa — Ucíuá. 

Chispndor — Ccisárn. 

Chispamento—Lcipáua, Ucisáua. 

Chispanto — Lciuára. Lcipóra. 

Chlspar — Ccf, Ucii. 

Chita — Sutiro, Sulira. Sutiralinga — Chita hranca. 
Choca — Sapucaia-uapicasára. 

Choca — Teiupfi. 

Chocalho — Muracftl; chocalho das pcrnas — Aiapa; 
qualquer outra cousa que sirva para choculho — Cininga. 

Cataca. . ., , 

Chopar — Uapica-supiá-arupí. A gallinlia está para chocar 

_Sapucala ouapíca pulári supiá arupó. 

Chóco —do ovo — Supiá-ayua. Supiá-ipora. — O aclo 
de chocar — Snpucaia-uapicasáuu. 

Choquo — Cutucáua. 

Choquoiro — Sapucaia-uapica rendáua. 

Ghoradelra — Xiúuérayun. 

Chorador — Xiúsárn. 

Choradouro—Xlü-rondáua. 

Choranlo — Xiúúárn. 

ClioiTto_ Xiuuóra. O inambú — Inambú-anhanga. 

Chorar — Xiú. Fazer ou ser feito chorar — Muxiú. 
Chúro — Xiúséua. 

Chover — Aroana oari. Quer chover — Amana-oarl-pu- 
tari. Deixou de chover — Amána osasáu. 

Chovisco — Amána-opypyca. 





VOCABULARIO PORTUaUEZ-NHKÉNQATÚ 


149 


Chovisco — Amana-opypycasáua. 

Chrisma — Sanlá-saulásáua. 

Clirismador — Santá-snntásáua-mcengára. 

Cbrismar — Mcen-santá-santásáua. 

Cliristo — Christu, Tupana-raíra. 

Chrislio — 

t’hristámente — Tupána-teciVrupí. Tupána tecá-iaué. 
Chumbo — ILamemháca, Ilámoméca. 

Chupado—Peléra, Petera-uá. Ucy. 

Chupador — Petcrasárn. 

Chupadouro — Peteratáua. 

Chupameuto — Peterasáun. 

Chupanté — Pelernuára. 

Chupar—Petéra, Pltéra. 

Chupavel — Pelcrauéra. 

Chuva — Arnana. 

Chuvada — Amana-uasú. 

Chuveiro — Amann-eté. 

Chuvoeo — Amananára. Amanauéra. 

Cicatriz — Caen. Caenga, Peréua-rendáua-cuéra. 

Cicica — casta de mucura — Xixlen. 

Ciconia maguari — Iabuní. que no littorni chamam Ma- 
uarí. noino que no Amnzonns »e dá á Ardea Cinerca. 

Culadflo— Mairyuára. Mnin-’pora. 

Cidade — Mairy. 

Cignna — Aturiá. 

Cigarru — Arncy, Aramanha, Coaracycv. Coaracy-manha, 
lakirana. e no rto Negro Paridnri. palavra haré. 

Cilnda — Mundeua. Marumbí. 

Cilio — Cesá-sáua. 

Cinco — Iepé-pó, Cc-pó. Depois de cinco dias — Iepé-pfl 
ára riré. Trouxe para li cínco gallinhas — Xaruri nc arama 
ce-pfl sapucaia. 

Cinereo — Tuira. 

Cínghior — Cekycéinosára. 

Cínglmento — Cekyeemosáua. 

Cingir — Cekycenio. Fazer ou ser feilo cingir — Muce- 
kycemo. 

Clnliira — Cekvcemouára. Cuá, parte médía do corpo. 
Cinquenta — Pnpnsáua-mytera. 

Cinza — Tanimbúen. Tanimúca. 

Cinzeiro — Tanimuc-a-rendáua. 

Cinzonto — Tuira, Tué. 

Cioso — Soiron. Soirun. 

Cipó — Cipfl. 

Cípoal — Cipotyua. 
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Circulnr — laponn. Aiapufi. 

Ciume — Muniiurisfiun. SoironKdun. Soiron. 

Ciumcnto—Mundarisdra. Mundnriuái-n — Clumento scm 
rwño. pur babito — Mundwiuéra. Soirongfira, SoirongutSra. 
Ciumento — Toiron-uéra. 

Civilizacfio — Mniry-tecosáua. 

Clvilizado— Mniryuárn. Mairy-teoouára. 

Civillzador — Maíry-tecosárn. 

Clnngor — Momy-teapú. 

Ciamador — Muiunisfira. 

Clamante — Muiuruára. 

Clamor — Muiuni. 

Clandestinnmente — lumime-rupi. 

Clandeatino — lumime. 

Clara —do ovo—Supiá-tacacá. 

Claro — ralo — Ipuy. 

Clnva — Tacapé roUfo; Tnmarfinn. qnadrangulnr como o 
CQÍndirú; Tnngnpema. Inrgn e chatn do Jado contrario ú im- 
pugnaturn e podcndo «crvlr de remo. 

Clnviculn — Yluá-racanga-peiuaáua. 

Clerigo — Tupaocauárn. 

Coacáo — Imunngáun. 

Coador — Imunngárn. lumunngnra. 

Coadouro — Imuangntyua. 

Connto — Imunngnru. 

Coar — Imuftn; fnzer ou ser feito coar — Muimuan. 



Coedura — Imuanga. 

Coaüiado — Anlá; feito conlhar — Muanlá. 

Conlhndo — MunnntJisáun. 

Coalhndouro — Munulntyu*. Muantn-rendáua. 

Conlhador — Muanlasára. 

Conlhante — Muanlauára. 

Conlhnr — Munntá. Conlhar-so — lumuantá. 

Coalhavel — Muantauéra. 

Coallio — Muanlnuá. 

Coberta — Pupecouára. 

Cobertura — Pupccnuára; o acto de oobrir — Pupecasáuo. 
Cobio — Cumíu. 

Coiira — nome generlco — Mboia. Mboíusú, C. grande; 
Mboinv, C. verde; Indoámhoia, C. pilfio; Sacaymhoia. C. ga- 
lho sccco; Paraoamhola. C. papogaio; Pnranamlioia, C. d ngua: 
Inimboia, (1 Coral; Acutymboia, C. de cutia: Tueanamboia, 
C. do tucanos; Cuiumymboia, C. de cujubi: Ciuingamboia, 
Marncnmhnin. Teapú-mboia. Cascavel, C. de chocalho; Curu- 
rú-mboia, C. du sapo; Mnracanninboia, C. de maracnná; Ndy- 
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imboia, giboia, C. machado; Parauacamboia. C, onfeitada e 
lamacan, Caninana, lararúca. Iararacusú. 

Cobi-a de iluas calíecos — IuyHra. Iniioámlioia. 

Cobrado — Iurureua. 

Cobrador — Iururósdra. 

Cobranca — lururesáua. 

Cobrauto — Iururcuára. 

Cobrar — Iururé. 

Cobridor — Puiiocasára. Cobrimonto — Pupwasáua 
Cobnr Pupéca. Iacuí (G. Dias}. Cobrir-se-Iupupéca 
Coca — Ipami, Ipandú. Suáia. 

Cocado — Caraiu. 

Cocador — Caraingara. 

Cocar — Carnln. Cocar-se — Iuoarain. 

Cooar — Acangalara. 

Cocogas Pokirycasáua. Cocegas fa/or — Pokiryca. 
Cocegueiro — quom fa/ rocogu.s — Pokirycasára 
Cocoguento - quem sofíre cocega, _ Pok.rycauára. 
Coceira — Iusaresáua. 

Cochiladouro — Sapumityua. 

Coohilador — Sapumisára. 

Cochilante ■ Sapumiuára — Que coelnla faeilmon».. 
Sapumiuéra. Snpumipora. fac.lmente _ 

Cochilnr — Sapumi, Sapomi. 

Cocüilo — Sapumisáua. 

M,hi “ »» 

Cúco — \irv. Ioryuá. Yuibsú 

Coto — Incá. — Para pcjcar, cas ia , Je narall _ , , k 
Oisllar — MaiK. Ví: pcm,. e romp . ' K>i 

Cognado — da mulher -- Okirt. Coirnudn _ nir,; 

' rmSo ,lü - K ¡uyro; marido da 

Cogumoto — I.’rupé. 

S,r^Scu¿™ pa " cl “ , “ ~ P)r - MlM "*-“- 

Coitado — Taité. 

Coitadinho _ Taiteirn. 

Coíto — Monun, Menoaáua. 

Cotera — Inbarusáua. 

Colerico — Inharusára. 

Coterina — Caaopuxf. 

Colliedor — Poocasara. 

Colheita — Poocaua, Poocnsáua. 
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Colhonle — Poocauára. 

Golher — Poocn. íazer ou aor fcíto colhor — Mupooca. 

Colher — Cuiírn (corr. port.) 

Colhereira — Aiáiá. 

Colhimento — Poocosáun. 

Colhido — Poocauá. Poocána. 

Colibri — Innmby, Mimhy, Üaynumbe. 

Coüca — Marica sacy. 

Colllim - Htgreroe - Canacuá; de turme arrendondáda 
Camapuún. 

Collana — Putiá-puira. 

Colla — Icyca. 

Colla forle — Cycantá. 

Collar de contas — Puira iura-pora. 

Collar — Iura-poru. 

Collcccño — Sanhannsáua. 

Colleccionador — Sanhanasára. .... 

Colloccionar—Snnbana (Couto Magalhnes). 

Callo — Aiuro, Iura. 

CoUocncSo — Muapycasáua. 

sszr_-i¡5 'srss¡-~ - — 

bure, Iumumure. 

CoUoquio — Nheengaua. 

Collooasia oomeslivel — Taiá-nssd. 

Coloqulntes - Cuid, a fruela - Curfyu., •i planta. 

Colmar — enelier — Torocemo; calear — Muatire. 
Colmea — Irusú. Ira-oca. 

Colorir — Pinlma — Vé Pinlar c comp. 

Colossal — TúrusU-Oté. Turusu-asil. _ 

(i.m - lrumn, Pirn, tlupl. Vou com tigo — XasO " c l ™”“- 
Ví lisclro ter com elle — ItosO curuton ao plre ou I piro. 
Paro oheaar Mido v.r»« com v«mr _ l«4 ">'^^'“5“ 
ourulem aram». Com ludo isso 6 bom uoo descuidar-so 
ípupé int( catú lamondoára-yma. 

Coinadre — Atusasáua, Satuasá. 

Commandanle — Moacára. 

Commandar — Moacarl, Muacarl e Cari eomo sutfuo nas 
Dalavras om quo ha idca do rommondo do cnvolta com o podor 
de commondar. Ileus commanda quo amomos o nosao prosimo 
como a uás mcsmos. Tupána omuacárl iavaisú taué rapteér. 
iané iaué aráma. 

Commandamenlo — Muacarisáua. 

Commando — Muacariuára. 

Cornbater — Maramunha, Inti-euaky. Vé: Guerra e cump. 
Combinar — Euaky. Vfi: Acordar. 

Combuca — Cuia-mpuca. 
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Comccndo — lupirua. Epyua. 

Comecador — Iupirungnra, Epysára. 

Comojar — Iupirún. Comefar uma serie, da base — Epy. 

Comefo — Iupirungaua, Epy, Epysáua, Acanga. 0 co- 
íneco dos tempos — Ara iupirungáua. O comeco da nossa gente 
— lané mira epi e lantf mira epysáua. 0 comeco do rio — Pa- 
ranü Acanga. 

Comedor — Uuara, Usara. usado indifferenlemenle um ou 
outro. espeeialmente como suffixo e desapparecendo um u na 
primeira forma. Comedor de gente — Mira-usara — Comedor 
de camarCes — Potyuárn e inolhor Potyuuara — Potyguára. 
Mbausára. Mbauara. 

Comer — 0, Mbaú. Esta segunda forma 6 mais usada no 
rio Negro, onde U tein mais especialmcnto o significado de 
beber. Bebo cachaca dopois de ter oomido bem — Xaú cauim 
xajstiaú puranga ram'O. 

Comestivel — Embiára. 

Comicbfio — Iuasara. Iusarasára. 

Comlchar— Muiusnrn. 

Coinidn —já prompta para ser comida — Temiú. Tembiú; 
que dove scr preparnda — Embiára. 

Comilfio — Tyára. 

Commigo — Ce-irumo. 

Cornnosco —Iunr-iruino. 

Cornpanheiro — Irumuara, 

Comparecedor — Iucuausára. 

Comparecente — Iucuauáru. 

Comparecer — Iucuáu. 

Compareciraento — Iucuausáua. 

Compatriota — Tetamauára. Nossos compatriotas — lanó 
tetamauára etá. 

Commungante — Tupana-uuára. 

Commungar — U-ttipana. Tupanára. 

Communhüo — Tupnnusáua, Tupanaua. 

Como — Maiá, Maí. Comn tu — Malé ne iaué. Como entSo? 
Maié taa? e maitá? 

Compadro — Atuasáua. Saluasá. 

Compassar a carga na canoa — Moon recuiara yngara 

kltí. 

Compasso — Ilá-camblra. Itó-cambira-muragaáua. 

Cómpensado — Recuiára-rnoéfi. 

Compensador — Recuiára-mcéngara. 

Compensar — Meén-recuiára. 

Compenao — Rocuiára-meongáua. 

Complncencía — Icatusáua. 

Complacente — Icalú. 

Complacontomente — Ioatu-rupí. 
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Complemento — TorcceraosAua. 

Complülador — Torccenioudra, Mulorecpmoíiira. 
Complelur — Tereceino. Faxer ou «er íeilo complelur — 
Muterecemo. 

Complcto — Terecérao. 

Corapór — F.naky. Vé: Acordar. 

Compra — Pirepanaséua. 

Comprador — Pirepanasára. 

Conipraiilo — Pirepannuára. 

Comprar — Pirepana. Fazer ou »er comprndo — Mupire- 
pana. 

Compravel — Pirepanauéra. 

Comprehendedor — Purangn-cendusára. 

Comprehender — Cendú-puranga. 

Comprehendente — Puranga-ccnduára. 

Comprehendido — Purangra-cendú. Iucuáu-catú. 
ComprchensSo — Purauga-cendusáua. 

Comprehensivel — Ptirangn-ccnduéra. 
Coniprehensivelmente — Cendú-piiranga-rupL 
CompraaflSó — Potypisáun. 

Compressor — Potypiuára. 

Comprido — Pucú, lalucavma. 

Comprimcnlado — Muiupyua. 

Compriinentador — Muiupysára. 

Comprimenlnnte — Muiupyuira. 

Comprimeutar — Muiupy. 

Comprimcnto — Muiupysáua; longura — Pucusáua. 
Coiuprimidor — Potypisira. 

Comprimir — Polypi. 

Comsigo — I-irumo. 

Comtlgo — Ne-irumo. 

Comvosco — Penhé-irumo. 

Commum — Iané-iara. landé-iara. Entrc os Tapuios ludo 
é conmium — Tapyia pyterupe opain mailá oico Inn.'- iura. 
Oona — Tnmntin, Xiry (SolimOes). 

Concavo — 

Concebcr — Iupurufin; na mentc — Maité. Fazcr con- 
ceber — MupuruSn. 

Concebido — Mupurtiána, lupuruanga. 

Concebimento — lupuruangáua. 

Concedcr — Munlifi, putatm. 

Conccilunr — Maité-calú. 

Conoentracfio — Mumuatiresáua. 

Conccntradouro — Mumuatiretaua. 

Concentrador — Mumuatiresara. 

Conccntronte — Mumuatíreuára. 

Conccntrnr — Munmatíre. 
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Concerlar — Muogalurii, Mungueti. V«5: Ajustor, Acordar. 
Concewño — 1*11 ta i ta>munhaiignua. 

Concessor — FuUua-mu uh&ngara. 

Concha — Itan. Itanga, Itnny, lapurulú, L'alapú. 
Conchavado — Mungultaua. 

Conchavador — Mungultasára; coslumeiro — MunguU 
lauára. 

Conchavarnenlo — Mungultasáua. 

Conchavante — Mungultauára. 

Conchavar — Mungultá. 

Conchavador — Puxí-munguetas&ra. 

Conchavameuto — Puxi-niuuguctá&áua. 

Conchavar — Munguctá-puxl (convite ou ijusto por fim 
duvidoso oti potico confcssavel). 

Conchavo — .Mungueláua-puxi. 

Concillacio — Mupittiiisaua. Vé: Apazigtiar o comp. 
Concisamente — lalúca-rupf. 

Concisáo — Iatucasáua. 

Conciso — Intúrn. Pucúynia. 

Concitacúo — Mukyrimbásáua. 

Concltado — Mukyrimbáuu. 

Concilador — Mtikyrímbasára. 

ConcitanU) — Mukyrimbauárn. 

Concitar — Mukyrimbá, MukyTlmbáu. 

Concitativo — Mukyrimbauéra. 

Conclamar — Cacómo-iepéiiasn. 

Coocludante — Mupáuara. 

Concluido — Mupaua. 

Concluidor — Mupausárn. 

Conelulr — Mupáu, Mupáo. Cunclulr tudo — Mupau Cntú 
Gonclulr bcm — Mupau-puranga. 

Conclusüo — Mupausáua. 

Concluinle — Mupauárn. 

Concordado — Mucró, Mucrá-aua. 

Canoordador — Muoré-sára. 

Concordantc — MuciM- póra. 

Cnncordnncia — Mucrápnun. 

Concordar — Muerá. 

Concordar — Kuaky. V. Acordar e comp. 

Concordia — Cattisáuo. 

Concorrent» — lepóosú Souárx 
Coneorrer — Sío-iepéasü. 

Conctibinn — Uosá. l'nsárn. 

Conmbinado — t.’asáua. ÍuuasiL 
Conctibilo — Casá. Menu. 

Conculoar — Pypírü. 
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Conounhado — Euainra. IeunhAr® (Corr. Port.) 

Concurso — Iepé-asú-sosáua. 

Conileninncüo — 

Condemnado — 

Condemnador — 

Condcmnanlo — 

Condemnar — 

Condomnavol — 

Condic5o — Tccoua. Tecosáua. 

Condicionnlmente — Tocosáua-rupí. 

Condimontar — Muceón. 

Condimcnto — Muceongaun. 

ConduccSo — Rasosaua. 

Conducto — Tyra. 

Conduclor — Rasosára. 

Condurú — Conurú. 

Conduzido — Rasoun, Rasoana. 

Conduzir — Rasó. Conduzir-sc — lurasó. Fazer ou ser 
feilo conduzír — Murasó. 

Conduzir denlro do paneiro ou outra vasilha — Uruatá. 
ConduziveJ — Rasouóra. 

Confeilo — Ceen-kj’tü-kytfin. 

Conforenoiar — Munguetá. 

Conferoncia — Munguetásaua. 

Coníerenciador — Munguetásara. 

Confessndo — Iumurnbeú. lumumbeuúa. 

Confossante — Iumumbcúuára. 

Confessar — Iumumbeú. 

Confessionario — Iumumbeú-renddua. 

Confessor — Pay. lumumbeusára. 

Confissáo — lumumbcus&ua. 

Confiado — Puranga-muaú. 

Confhnpi — Puranga-muausáua. 

Confiante — Puranga-muauara. 

Confiar — Muaú-puranga. 

Configurar — MunhS. Vé: Fazer. 

Confim — Ipuasáua. 

Confinante — Ipuasara. Ipuauáro. 

Confinar — Ipui. 

CoufinnncSo — Musantasáua. Muereté-sáua. 

Confirmador — Musantasára. Muereté-sára. 

Confinnar — Musantá. Muereté. 

Confirmatorlo — MusantAuéra. 

Confluencia — Parnnft-rncanga-tomasáua. 

Conflucntc — Parnnfi-rncanga. 

Conformar-se — Muiaué, Eunky. 
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Conrorme — Maiaué, Cuainué, Iaué. 

Conformidade — Muinuésáua. 

Conforlado — Muangoaua. 

Conforlador — Muangnsúsárn. 

Confortanlo — Munngasúiiliru. 

Confortar — Muangaaú. Confortar-?e — lumuaugasú. 
Conforto — Muangusúsáua. 

Confrontndor — Mumocolnsára. 

Coofrontamento — Mumocolnsáua. 

Confrontante — Miimocoln-uára. 

Conrrontnr — Mumocoin, — confrontar-so Iumumocoln. 
Confundido — Mupntúca. 

Confundir — Mupatuca. 

Confusno — Mupalucasáua. 

Confular — Mucamppn-poité. 

Conhecodor — Cuáusára. 

Conhecente — Cuauérn. 

Conheccr — Cuáu. Conhocer-so — Iucuiu. Fozer ou si*r 
feito cunhecer — Mucuáu. Ka/.cr-se ronhecer — Iumucuáu. 
Conhecimento — Cuausáua. 

Conhecível — Cunuéra. 

Conluiar — Euakv-puxí. Vé: Conchavar e comp. 
Consciencía — Piá, Anga. 

Conscientc — Tcuáuána. 

Conscientemcnte — Ciiáu-rupí. 

Conselheiro — Munguetasára e Puranga ou Pujcí, con- 
forme é bom ou máo. 0 do conselho dn tribu — Moacara. 

Conselho — Munguetasáua. 0 dos velhos da tribu — Mna- 
caretá. 0 logar onde sc reunc — Moacaretáua. 

Consentir — Pulare, Vé: Querer e comp. 

Consequencia — Asuisáua. 

Cons<*quente — Asuiuára. 

Consequentemente — Asui-rupl. 

Conserva — de carnes ou pcixes no fumeiro — Mocaén; 
do peixe salgudo e secco ao sol — Piraén. 

Conser\acfio — Enoncatúsáua. 

Conservado — Enoncatúa. 

Conservador — Enonratusára. 

Cnnservadouro — Enoncatutáua. 

Conscrvanle — Enoncatuuára. 

Conservar — Enoncatu. 

O>nsirleraífio — Muelesáua. Maün-niafingáun. 

Considerante — Muctesára. Mmln-maSngárn. 

Considerar — respeitar —- Muelé; no pensauicnto — 
Mafin-mnfin, Munguctá-idá-pe. 
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ConfiolaQSo — Morí8Aua. 

Coosolado — Moréuá. 

Consolador — Moró«ira. 

Consolanlo — MoréuAra. 

Consolar — Moré. Consolar-se — Iumoré. Munna-(piA 
ConKolldncfio — MusantAsáun. 

Consoliiladouro — Musanlátáua. 

Consolidador — MusantAsára. 

Consolidanle — Musantáuáro. 

Consolidar — Musantá. Cousolidar-sc — Iumusnntá. 
Consolidavel — Musantátiéra. 

Consorciar — Mendare. Vé: Casor. 

Consorcio — Mendaresáua. Muatiresáua. quando é para 
outro qualqucr flm. 

Consorte — Mcna. o marido. ftfimirlcd, a nmlher — Iru- 
muara. si o consoi’cio núo é casamento. 

Conspurcador — Tumú-lumunasárn. 

Conspurcanienlo — Tumú-tumunasóua. 

Conspurcante — Tumú-tumunauára. 

Conspurcar — Yumú-tumúnn. 

Constancia — Piá-sanlásáua. 

Con«lante — Piá-snntá. 

Constar — Cuáii. Vé: Snher e comp. 

Constellac&o — Iacy-talá-rangáua. 

Constemado — Saciára. 

Constemar — Musaciám. 

Constipacáo — Macvua. 

Conslipado — Mncyuáia. 

Conslipar — Macy. 

Coiislituicáo — Tecft-munlinngóua. 

Constiluinte — Tecú-munhnngam. 

Conslitulr — Tecú-rnunhSn. 

Constrnnger — Vé: Ohrlgnr e comp. 

Conslrucc&o — Munhangáua. Vé: Fnzer e comp. 

Consullar — Purnndú, Vé: Pergxintar e comp. 

Consultorio — Purandutáua. 

i^i niBiim íi ii i — — Muaiié. Muaué-ána. 


Consumidor — Muaué-snm. 

Consumídouro— Muauá-tyua. 

ConsumlcSo — Muaué-péua. 

Consumir — Muaué. Consumlr-ae — Iumuaue. 
Consuminte — Muaué-póra. 

Consumivcl — Muaué-uém. 

Conta — Papasáua. 

Contado — Pnpaua. 

Contador — Papasóra. Mbeusám. 
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ConUdoria - Papnrolaua. Papare-rendáua. 

Loulagiado — Pieycdua. 

Conlagiar — Pieyca. 

Conlagio — IinRcyuaaú. 

Contagioüo — Picycauára. 

Conlaminar — Mukiá. 

. ,?° r nl f r ~ PaPüro; rolatar — Mbeú; noticias — Poran- 
dyua, Intrigas — Maraudyua. N 0 futuro — Sarú 

ssr * pu| ™- 

Contomplacáo — -Vipiaketosáua. 

Contempiador _ Xipiaketé-adra. 

Conlernplante — Xipiakelé-uára. 

Contemplar — Xipiaketé. 

Contenda — Iucocúua. 

Contendor — Iucacausára. 

Conlonder — lucacáu. 

Contenlador — Muaorysára. 

Contenfamento — Musorysáua. 

Conlentante — Musoryuára. 

Contentar _ Musory, Musury. 

Contente — Sory, Sury. Catú. 

Coulemporizacao _ Sarúárasáua. 

Contemporüador _ Sarúárasára 
Contmua'fSo - Iaué-munhangáun. 

Continuador - laué-munhangára. 

Contmuar _ Munhan-iaué. Inhána. 

Conlra — Amuaua Iauára. 

Contradipfio — Amú-nh..en»iua. 

Conlraditor — Aniú-ol.oeneara. 

Contradiler — .Vl.ecn-a.no 
Contrariador — Amú-munhanefira 
Contrariedada - An,ú-munban«fi„a. 

Contrariar _ .Munhin-amú. 

Amü C «X°. _ AmÍ - mmhtn - Araa - A contraria _ 

Snírl 1 !^ 0 “ Satambyca-munguetásáua. 

Contratanle _ Satambyca-munguetauára. 

Contratar — Muiiguetá-satanibven. 

Contravenclo _ lauisáun. 

M-—Piar. 

Contravir — iauí 

-=K=iS.trrr,:s:r.í.ss 
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Conü-lbnir — dninlo nlüumn consa — SlMn-iopóMii. 
fjuendo — Munhftn-iupéastl. 

ContríocAo — Anga-saciwiua (dór «la nlmo). 

Contriatar — Musaciára. 

Conturbar — Mucanhemo. Conturbar-se — Iumucanliemo. 
Conturbajfio — Mucanheiuos&ua. 

Conturbador — MucanliemoeáTa. 

Oonturbante — Mucanbemouéra. 

Cunvt'ncedor — Muruuiareaára. 

Convencimento — Muruuiaresáua. , 

Convoncer — Muruuiúre. Convencer-se — lumuruuiáre. 
Couvincente — Muruuiareuára. 
convencido — Iluuiare-cata. 

Conversa — íurunguotáua. 

Conversacfio — Purunguetásúua. 

Conversado — Purunguetáuá. 

Conversadouro — Purunguetá-rendáua. 

Conversador — Purunguetására. 

Conversante — Purunguetáuára. 

Conversadico — Purunguetáuéra. 

Conversar — PurungnetA. Hurunguitá. 

Convez — Yngára-ieráu. 

Convidar - Cenoi, Cemie. Vfi: Chamar c eonip. 

Convlle — CeiMcsíua. Aiurv; Pulirum. qu.ndo o con- 
vite é para trnballio. 

Convivencin — Auaeáuo. 

Conviver — Auosn. 

Cooperar — Munbln-iepeasú. 

Coordcnar — Moecare. Vé: Enfilelrar e comp. 

Ol.ahiba — Copaynu. O oleo — Copayua-iandy. 

Copia — Sangnua. Itangau; quanlidndc — Ceía. 

Coplar — llguraa — Coatiare. Aipendrc — Coprii. >■■>- 
pi»ara. Vc': Desenhar e eomp. 

Copioso — Ceiyua. 

Copiuba — Copiyua. 

Copula — Uioecé. Menusáua. 

Copular — Mcnu. 

Coquciro -— Airiyua. 

Coracfio — Piá. 0 que está no corncfio — Piauára. O quc 
encbc o eoracüo — Piapdra. O que vem do cor«io — Piaráua 
(cabclioa do eortpio). Ibi todo o corat-Jo —Cc piiuisu irumo. 
Corogem — Kyrimbasáuo. Piá-uasúsáua. 

Corajosó — Kyrimbáua, Piá-uasúára. 

Corajosamento -— Piauasú-rupf. 

Corcunda — Cupé-apára. 
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Corda — Tupaxáma. Coitla da rfide — Makyra-tupaxáuaa. 
Corda do arco — Myrapára-lupaxáma. 

Cordato — Iaunlóyina. 

Cordel — Xmna. 

Coriscar — Tupá-uerá. 

<k»ri*co — TupS-ueráua. 

Cornnda — Aca-cotucaftáuu. 

Corneta — Toré. 

Cornetelro — Toré-peú«iro. 

Coróa — roeorlo — l'uírn. 

Corpo — Pjto, Ceté, Reté, Toté. Corpo grande — Pyra- 
turusú. Corpinho — Pyra-mirl. 

Correec&o — easta de formiga — Tnócn. 

Correccáo—de corrigir — MusatainbycasAua, Mueaturu- 
aáua. 

Corrcclor — Musatambycasira. Mucaturusérn. Intonno- 
diario — Muacasiirn (quem junta). 

Corrodeira — Pirantá. Corredeira do rio — Parani-pi- 
runtá. Pequenn corredeira do Igarapé — Yngarapé pirantfi 
xinga. 

Corredio — Suniruérn. 

Corredor — Unhanasárn, l'nhangnra. 

CoiTego — Yaparé-niirt, Yngorapé-niirl. 

Corrente — Nhanauéra; cadeia — Itaxáma. 

Correnteza — do rio — Pirantáen. Y-kyrimbasnua. Pa- 
vaná-nhanaséua; du vasante — Tvpacuénn. 

Correntoao — Pirnntñ, Unhanauéra. 

Correr — Miona, Unhana. 

Corrlda — Uuhanauéua. 

Corrído — Taitéua. 

Corrigir — Mnnttambyea. Mucnliii'ú. 

Gorromper — Muuyua. Corroinpcr-se — lumuayua. Mu- 
eaué (fasendo apodrecer). 

Corrupcfio — Muayuasiua, Sauésáun. 

Corruptor — Muuyuaséra. Sauésára. 

Corrupto — Ayua, Sauéann, lucéna. 

Corlado — Munueana. 

Cortador — Munucaséra. 

Cortndoui'u — Munuealyun. 

Cortadtira -i- Munucnséua. 

Corlante — Muuucauára. 

Cortar — Munuca. 

Cortavel — Mmiucauéra. 

Corte — Munucnua. 

Cortex — lurul. 

Cortexia — Iuruyua. 
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Coriica — Mutuly, OiUlua. 

Corlico — lorasú, Iraúciu 

Co ru j a _Murutucú, Murucutúlú, Couoy. Caoré, Orucunú, 

Mfttiuta-purera. . , . „ ._. 

Coalear — Yapiio-combyua-rupí taubiudo;— Lyé-cemljy- 
uarupl (dcícondio;. 

Costa — Cembyua. Coütas — Cupó. Iarucanga. 

Coateiro — Ceiubyuauára. 

Coítclla — Aruoanga. 

(Ujsluniaufa — Tocosáua. 

Costumar — Iumuteoó. 

Coslumo — Tecó. 

Costunieíro — Tecouúra, Tecouéra. 

Costurn — Iauycasúuu. 

Coslura onviezada, torta — Sauiú. 

Costuranto — Iauycauúra. 

Costurar — lauyca, Fazer costurar — Muiuuyca. 
Costurciro — Iauycasára. Quexn mal coslura — Itmyca- 
uéra. 

Ootar _ Mucepy — V6: Avaiiar e coinp. 

Oíjtia — Acuty. Cotia do rabo — Aculyuúia. 

Cutinga — Cutínga. 

Cotitlribá — Cutitiryuú. A arvoro — Culitiryuúyua. 
Cotoveüo — Yiuá-pénasúua. Yiuá-uiupeua»áua. 

(XMiro—Piréru. o si lia perigo do ounriiafiu —Só rt-piroro, 
ei n 5o 86 diz o norao do aulúial a quu pertunctm. Suasú-pirera, 
Tapyira-pircra, couro do veado. de auto, cto. 

Cousa — Máú, Mbú. Mbáfl. Couea msúfniíicanto — Múú- 
nuugara. Cousa boa — Múñ-purauga. 

Cousa ruim — Mlm-ayua. Cousos moUas — Mbúo-onlía. 
Cousas pessimas — Mbá-ayuetó. Couaas — Maaelc. Cousa 
minhn — Miiá ixé iúra. Esta couia é tua —Cuú inúfi indó iúra. 

i ^vu — Iulyca-cuara, Iulyca-táua. Cova para recebor a 
mandioca — Maniouia. 

CoMU'do — Icikióuéra. 

Covoiro — Iutymauéra. 

Covíl — Ooa, Toca. 

Coxa — Yuéra, Anattuiuby. 

Coxeador — Parim-parlm-súra. 

Coxeameuto — Parim-panm-ííkua. 

Coxeanto — Parim-parira-súra. 

Coxear — Parira-parim. 

Coxira — Acangapáua (travcsseiro). 

Coxo — Itetimfi-apai*a. 

Cozido — Moin, Moingúua. Coeido do peixe ou carnc cs- 
raiuvflda com tapiooa — Muyca, Muingyca. 
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Cozinhanle — Munioingáru. 

Cozinhar — Munioin, Mimoin. Mumoin. 

Cozinhpiro — 'ronnú-munliangára. 

Cruaeúo — Muntiaugauu. Munhonsaua. 

Cfeador — Munhangara. Munhunaura. 

Crear — Munhún. Crcar-su — Iuiuunhfiu. 

Crcaluru — Munbún-uá. 

Crcnca — ituuiurenáua. 

Crento — nuiuuáre!uira-ruuiarouára. 

Crepitar—Pipoc. Vi>: Espocar e comp. 

Crepusculo — Carueana. 

Cror — Ruuiore. Fazer ou sor foito cror — Muruuiarc. 
Crescenca — lumunhangáua, laüroaáua. 

Crcsecr — laliro, Iumunhin, lumunhún-uaüú. 

Croscido — lutíra. 

Crospo de cabcllo _ Sarai á, Iupixáén, 

Crestaeáo — Sapecasúua. 

(Irestador — Sapecasára. 

Crestante — Sapocauúra. 

Crostar _ Sui»éca, Sauóca. 

Criayúo — Mimbasáua, Mimhuusáua. 

Críanca — Taínha. 

Crinilo Miinbiuu _ „ u _ Mlolllá, r,uo ,oríe. O 
quo ou crio — Orimbúua (oerimlmbo >. 

Criudor — Mimbausára. 

Criunca — Pilangu. MHanga (SolimOon). 

Criar —• .Mimbau (do Muombaú dnr do oomer). Crlur cora- 

S « ni .T Mupiá ' ,:riar mal * na — lumuporéua. r.rinr fuina _ 

Munhun coru Knkona. 


Crimo — Tcco-yuuiáátia-ajm». 

Criminoso — Toco-ynuísárn-ayna. 

Crisla — l'onsa, biiugi. Crielu 'tio eello — Sspiioam-11,,11™ 
Possuro de crisla — Uirá-[>onga. V ^ 

Cristal — I lá-urráua. 

Crosta — Piréra. l'azor crosta — Muplréra. 

Crotophagii — Anu, Anucoroea, Anuu*ú. Ánul. 

Cru — Moin-yma. Oi-yma. 

Cruol — Pfá-puxí. 

Crueifixo — Tnpana-rnira-rangúua. 

Cruz — Curusá. 

XeerT'váupés' 10 SU * _ Ar0|lari ’ “ SoUniOcs. C*curl, no Rjo 
Crypturo — Inambii, Iuamli (C. eerralus) — Turó (0 
C 8 rm ,oan ; u -l >euo »' < c - varlogatus - Iu.mbu-ammeu 
i cúlmus) ' ~ Inomu - ,,lluno íc - Pilratus). Inambul (c. 
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Cubifa — lucv-aj-ua. 

Cubio — Curabiu, Curaiu. 

Cucurbila — Taiuiá, Iurumú. 

Cuia — a írucla — Cuiotá. Kocorla<la, limpa c com cumali 
nara scrvir .lc copo — Cuia. Kinta.la raai* ou menoa rUgan- 
tomen to — Cuia-píniroa. Rccortada c lirapa, mas som ler o 
cumali — Cuía-pixe. 

Cuicra — Cuieléyua. 

Cuiambuca — Cuia-mpúca. 

Cuica — Culca. 

Cuivara — Culuára. 

Cujubi — Cuiumv. Cuiumby. 

Cujucujú— Cultlcuiú. 

Culpa — Mnnhü-ayuaAáua. 

Culpado — Munhfi-ayuasái-a. 

Cultivacfio — lutinmsáua. 

Cultivado — Iutinmua. 

Cultivadouro — Iulimntyiia. 

Cultívador — lutimasára. 

Cullivante — Iutiraauára. 

Cultivar — luliraa. 

CultivaveJ — Iutimnuóru. 

Culturu — lutimasáua. 

Gumo - Peoó. Gunic da «irp» — Cilíro-pocó. VuyWra- 
ucanga. 

Cuniieíra — Oca-ariuauára. 

Cuinpridor — Musupyaára. Cumpridor da palavra — I- 
nhoenga-musupysára. , . 

Cumprimento — Musupyaáua. Cumprimento da Ioi de 
Detia _ Tupána tecfi musupysáua. 

Cumprir — Musupy; íazor vcrdadciro. 

Cunhado — Vfl: Cognado. 


Cupim — CopL 
Cupineira — Copl-uára. 

Cupinzoiro — Cupl-úcn, Cupl-yua. 

Cura — Pusanunsáua. 

Curabi — Curául. 

Curoglrú — Caraiurú. 

Curndo — Pusonua. 

Curandeiro — Pusanun-uéra. 

Curunte — Pusanun-uára. 

Curar — Pusanun. 

Curaro — Uirory. 

Curarlzar — Acy. Vé: Ervar. 

Curaoá — Curauá. Curaoá fiado — Curnuá-pumana. 
Curaoazeiro — Curuayua. 

Curauobi — (palmeira), Curauaul. 
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Coriboca — Caryuócn. 

Curioíidmk* — Mnáii-muüngáua o Sauu-»aangáun. 
Curioso — Mnfin-mnnngara. quc tudo quor locar c—Sann- 
pañngárn, quo tudo qucr provar. 

Currnl — Cnisarn, Curára — Uojo em gefal mais usnda 
a «egunda forma, corrupijflo do porluguez, 

Curricaca — Curicáca. 

Curteza — latucasáua. 

Curto — Iatúcu, Ntí-pucú, Pucuymn. 

Curuba — Doenga da pello — Curuayua, Cueuyuo. 
Curumfm — Curumy. 

Curvatura — laparaaáuo, Iupennsárn. 

Curvo — Apárn. 

Cusparada — Tumúnn-yua. 

Cuspido — Iantl. 

Cuspideira — Tumunn-t ondáua. 

Cuspidola — Tumungáun. 

Cuspidor — Tumungára. 

Cuspinhnr — Tnmú-tumú. 

Cuspir — Tumú, Tumún. Cuspir-so — lulumún. Fo/.or 
cuspir — Mulumun. 

Cuspo — Tumuna. Tumimin, lurú-yukieé. 

Cuslar — lunsú. Cepy. 

Custoso — Copyunsú, funsú, qiinndo nño *o trata d<> prero, 
mns do esfor^o. 

Cutclo — Kisá. 

Cutilnda — Inpysáun. 

Cynico — Intiun-otin (sem vorgonhn). 

r 

JD 

Dn — Ruf. Kití. Fnllnvn dn porta nos que estavnm da pnrte 
do fúra — Opurunguelánu okéna sui mira oico&na ooárn kití 
recé. Vem dn cidnde — Ocyca rnniry snf. Vé: De. 

Dnbnrú — Ndaunrú. Inslriimenlo do supplicio. 

Dndivu — Meátign. 

Dudo — Meengn. 

Dndor — Meengnrn. 

Damnndo — Yurupory tati púrn. 

Damnifícncño — Mupuxisáuo. 

Damnificador — Mupuxisárn. 

Damnificnnte — Mupuxiuára. 

Dnmnificnr — Mupuxi. Dnmniflcar-se — lumupuxf. 
Damninho — Mupuxiuérn. 

Dnmno — Mupuxfun. 

Damnosamente — Mupuxfiia-rupf. 

Dansar—Puracy. Vé: Bnilar e comp. 
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Dar — Meén. Dnr-se — Iumeen. Fwer ou *cr feito dnr 
Mumeín. Dor o n.l — Mukyton. Dar pnlmadaa — Po-pctceu. 
Dnr-so « ronhecor — Mueamecn. lumucamocn. 

Durdcjamonto — IumusAun. 

Dnrdejador — lurausAra. 

Danlojanto — lumuára. 

Dardejar — lumu. 

Dardo — l'eyuá, Curauy. Vfi: Flecha. 

Dnrtm — Pirassú, Curú. 

DartroM» — Pirnsu^rn. 

Dusypo — Tatú. (D. giganto' Torrt. Tatuasú. (D. trlcinlo. 
tatú bolá) — Tntú-npnrn. 

Datn — Ara-catú. Dá-me a dnta da tua rhegadn — Re- 
nheán árn catú rocyca ramé. 

De — indicando relncño do condicño nño sp tradux, C so- 
mentc so posprte a palavra modtflcadoni á palavra roodiflcada 

— Ponta do terra — Ara pecrt. Ara ppcutna. Onlho do páo 

_ Myrá rncanga — O mcsnio, si indica n mntnria de que uma 

cousn rt feita; caso poréiu tm que se pode tambem usnr — Sui- 
uára — Bnrco de ferro podc dlser-se tanto — Itá innrncntl, 
como MnrneuH itá auiuára. Si exprime relacño de prove- 
nicncia — Sul. D’acolá — Apo suf. Dc ahf — Mtsuí. D aqui 

— Cuá suL De lá — Asuf. Si so rcferc ft relBrño de rnodo — 
Rupf. De pnlavrn — Nheenga rupf. 8i indica procedencia. 
naturalidade e relncóes nnalogas — Unra como euffixo; de 
Mnnnos. dn Pará — Manamiára, Parauáro. que. si tndlcasse 
simples proveniencia deveria ser trnduzida por Suf. Vem agorn 
do Mnnáos — Oeyen culre Mnnao íuf. S1 indlca posse««&o — 
Iara. 

Debaixo — Ufrpe. U» ( ' tetft de lraixo — l ! irpeuftro. 

Debntdu — Pnncmo, Teen. 

Detrandnr — Iftudu. Vfi; Fuglr e romp. 

Debater — Nhoen-nheen. Debnter-so — Iticatftra. Depole 
de niuilo dobuter pngou o preco — Onbefin-nliefin ftra pucú 
nriró onieen reculnra. O peixe 80 debale nn rfide — Pirft 
oiucutaca pysft kílf. 

Dobntimenlo — Nhcon-nheengaua. 

Detratido — Nheen-nlieenga. 

Debicado — Musorayun. 

Dobicador — Musoroysftra. 

Dobícante — Musomyufira. 

Dcbicar — Musoray. Pixamn. Vfi: Depinionr. 

Debíl — KyrímbftjTiia, Snntftyma — O ciprt rt debil pnra 
nmarral-n — Cipd santaynra oiapucuftre nrt oráma. Gento dcbil 
pnrn combnter —Míra kyrimbnyuia omaramunhn uráma. — 
Puy, embora o que rt flno nem semprc seja debll. Pitua. 
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Dobilidade — Kyrimbáyrna-sáut», Saalúyma-sáua. 1*1- 
tusáua. 

DebiliUfilo — Mupitueáua. Mupuysáua. 

DebiliUdor — Mupitusára. Mupuyíáru. 

Debilitante — Mupituára. Mupuyuára. 

Debilitar — Mupitú. Mupuy. 

Debique — Musoroysáua. 

Debulba — Mupycasáua. 

Dobulhador — Mupycasárn. 

Debulhante — Mupycnuárn. 

Debulhar — Mupyca. 

IX-calogo — Tupnna mundusAna. Tupann munusáua. 
DecapitaQSo — Acanga-munucaeáua. 

Decapitador — Acanga-munuciusára. 

Decapitante — Acanga-munucauára. 

Dwupilttr — Munucn acanga. 

Dccendio — M ucoln-p6-ara-papasáua. 

Doconnío — Mucoin Pó Aeniú Papasáuy. 

Dcccpado — Imusaca. 

Decepador — Musacasara. 

Deccpameclo — Musaoasáua. 

Di?ccpar — Musáca. 

Dccidido — Kyrirnbáua. Cikié-yma. Piá-puruacáiia. 
Dooidir — Piá-puruaca. Ve: Iíscolhcr. 

Declaracáo — Muiucoausáun. 

Declnradatnente — Muiucoaua-rupf. 

Declnrado — Muiucoauá, Muiuooauana. 

Declarador — Muiucoousára. 

Deolarante — Muiucoauara; o que fnz doclaracúe» n cndn 
instante — Muiucoauéra. 

Dectarar — Muiucoáu. Muiucuáu. 

Doctivc — Oiyéuá. 

Decoccfio— Moingnuasáua. 

Decocto — Moingaua. 

Decompor-se — dns carnos — lucána. 

DecornposlcSo — lúcasáua.- 

Decornr — MitngatuPú. Vá: Apreatnr c eomp. — Mua- 
mundeu. V. Enfoitar. 

Decoro — lumoctésáua. 

Decortionr — Mupirúcá. MusAoa-pirera. 

Dccon'ente — Suiuárn. Decorronte disto — Hná suiuira. 
Docorrenlc dnquillo — A iraluárn. Decorrente di* todns estaa 
rousas — Cuá-maactá-suiuárn. 

Dccrepito — Tuiué-eté. 

Dncrcscenca — Iarúeasáun. 

Decrescente — Iarucasarn, larucauárn. 
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Docreacor — Inrüca. 

Decresofdo — lartten. larucáua. 

Dceretar — Muncari. Vó: Commumlnr o cotup. 

Dctlal — Pó-racanga-iHipecanérn. 

J icil» — Racauga. Sncanga. Dcdo »la infui — I'ü-rucaiiRa. 
Dedu Krniuii* ilu mfto—M-rocangasú. t)«lu <lu i»"* — Py- 
rncanga. Dcdo miniino do |ié — Py-racangn-mirl. 

Dcduzir — tuuca. Ví: Tirnr « comp. 

DcfccacAo — Caaa-séua. 

Dcfccndor — Cann-sárn. 

Dofccaiiotiro — Cann-rcndéua. 

Defecnr — Cann. 

Defceoite — Cann-uéra. a miudo — Cann-uéra. 
lícfoilo —• Muanga. 

Defcituoso — Muangéra, Apara. 

I>efendcr — Pycirftn. Dcf*'ndor-»e — Tiipvcirón. 

Deícndído — Pucyninga. Pyayrú. 
ivfc.«a — Pueyrnngaua. Pyaynwána. 

Defemior — Pucyrungérn. 

IX'finhar — leraaucn. Vi': Mingunr. 

Dcflorador — Mpucnaára, MhuisárH. 

Dcriorainentn — M|iucn*áun. Mpuisétia. 

Deflornr — Mpúcn. Mbúca (Abrir, Rasgnr), Mpui (furar) 
nfln traz nenhunm ideia de vlolencia. Quando o dia chega. 
a I.ua defiora a mocn — Yacy ompuca cuniiainucft ára cnlii 
ocycu ramá. Oa niissionarios usarnin Munhfi-nynn e Muayua; 
mas forcoso confcssnr que no fncto n indigena nfio iign n 
importancin que dcsle modo se lhe nllrihue. 

Defornmcflo — Mhdisáua. 

Deformndo — Mbúi. Mbói-uá. 

Doformador — Mbdisárn. 

Defoimante — Mbdiuárn. 

Deformar — Minii. Deformnr-se — Tumbói. 

Deformnvei — Mbóiuóro. 

Deformídade — Mbóisáun. 

Defraudar—Mufin. Vó: Fingir e comp. 

IX'frontar—luaenti. Vó: Encontrar e comp. 

Defnmado — Mutimbiireua. 

Defunmdouro — MiillmJnire-rendéua. 

Defunmdor — Mutimbure.séra. 

Defumndura — Mutimburesáua. 

Defumnnte — Mullinbiirenéra. 

Defumnr — Mutinibiire. Mlatalinga (fnzer fnnmcn). 
Defumavel — Mutimbureuórn. 

Defunccfio — Manoséua. 

Defuntn — Amb\Ta. Amvra. Meu defuntn pne — He pafa 
ombyrn. O defunto qne foi morto — lucnmbyro. 





■ 
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Dcglutic&o — MiicunAugúun. 

Dcgluttr — Murunfin. VA: Kngulir c coinp. 

DrgolkiC&o — laiurú-nniiuicaaáuB. 

Dogollniioiiro — luiurá-niuminttniiti. 

Di’gollndor — Iniurü-niiinucusártt. 

Degollante — lalurá-munucauárii. Iaiurá-niunucn-yiia. 
Di'goIIar — Munuca-iaiurá. 

Dcgrau — Py-rcndáua. 

Dcgraílíjfio — Tetama-RUÍ-mupusáun. 
ivgradado — Telama-suf-mupua. 

Degradador — Tetarna-sui-tmipusára. 

Degradnr — Mupú-tetama-sui. 

Dcgustacfio — Pyting&ua. 

Deguslado — Pytin, Pytl. 

Degustador — Pytiugára. 

Degustar — Pytln. 

Deipara — Tupána-mánha. 

Doismo — Tupannsáua. 

Dcista — Tupanmiára. 

Dcitndo — Icniiua. 

Deitadura — Icoosáua. 

Dcitanle — Ieiiounra. Icnusarn. 

Deitar — Icnd, Icml. Deitar ou fazer dcitnr — MuicnA. 
Mbure. A mo<;a dcita-sc ua rAde — Kunlianiucu oicuó mnk>ra 
kitf. 0 Kontra f«t ileitar n mocn no ebfio cmn o peitn jtnrn o nr 

— launcncn omuienO cunlinmuríi yuy pípe i putiá iuáca 
rtipí. Deilou o cocliorro fóra de rasn — Ominirc iaiuira ocarpc. 

Doücado — Xiarc. 

Dcixador — Xiarinárn. 

Dcixnmento — Xinresáun. 

Dcixunte — Xinreuara, que dcixa nu é drixado facilmcnlo 

— Xiareuera. 

Deixar — Xlare, Xinri. 

Dejectar — Kana. VA: Dcfecar c contp. 

Delfim Arnazonico — Pirn-íauára. Oyarn. o rosco. mais 
pequcno e mais claro — Tucuxy, o clnzenlo. 

Delgado— Puy, Pul, si se Irula dc íio ou eousn simi- 
lliante: — Pireral, sl dc eouro, cascn. lcla, etc. 

Dclibnr—Tykyre. Vfi: IJegustnr c comp. 

Ddiberacfio — Piá-munguctasáiui. 

Dcliberado — Piá-munguelaiiá. 

Dellberadamente — Piá-mnnguetnun-rupí. 

Deüberante — Piá-rnunguetauarn c l'iA-munguetnsjtra. 
Dcliberar — Piá-munguetá, Piá-munguilá. 

Delieado ao gosto — Pytingn. 

Delido — Y-curuiuá. 

Dolíinitucño — Murnngnua-sáua. 
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Dc-IimiUido — Murnngúua. 

Dolimitfldor — Murungnua-s^ní 
Dolimitanto — Muransaua-uáru. 

Dolimitar — Murungaua. 

Dolinauir— Mupuxy. Vé: Damnifitar o comp. 

Delir — Y-ouruI. Faior delir — Mu-y-curul. 

Delirar — Pítá-acongayma. 

De longi* — Apccnlú-suf. Gonlc do longe — Mira-apeca- 
tiiudra. tíonte quc vom de longo — Mira oxyca apocalú suí. 

I lomnndnr—Cicíri. Vé: Prncurar .* comp. 

Domento—Acanga-nyua. Vé: Doudo o Kndoudeoer. 
Demolicáo — Mucucúisáua. 

Domoüdo — Mucucúiuá. 

Demolidor — Mucurúlsára. 

Dcunolir — Mucucúi. 

Domolitorio — Mucucuiuára. Mucueniuéra. 

Domoniaco — Yuruparyuára. 

Demonio — Yurupnry — F.' o nomo que Iho dornm o? 
Mií^ionarios. applicando-Iho o nomo ílo I«oglslndur Ituligcnn. 
v. lurupary na 2‘ parte. 

DfrnonHtriicno — Mucameén-snun. 

Deinonstrado — Mucainoi'ngn. 
l'iíiiioiiHLrudor — Mucauu*ongnra. 

Demonstrar — Mucamoon. 

Domorn — Cupucusáuu. 

Domomdn — C.upucuá. 

Domorador — Cuptieu*Ara, a cnura — Cupncuyuo. 
Domoranto — Cupucuuára. 

Demornr — Cupucú. Icé-pucú. Domorar-so — lucupueu. 
Dcmoravel — Cupucuéra. 
tícmonstrncño — Mucamcongáiin. 

Domonslrado — Mucameenga. 

DomonsLrndor — Mucanicongúra. 

Demonstrar — Mucameen. 

Dem*grir — Mupixutin. 

Dengoso — Uarixy. 

Dentada — Suusáun. 

Dentndo — Suuá. 

Denlador — Suusara. 

Dontanto — Suuara. 

Dentnr — Suu. Sou, Soo. 

Dentc — Sanha. Ilanha, Tanlia. 

I)enlo grnnde — Tanhasú, Snnliasú, Ranhnsú. 

D.*nticfio — 

Dcnlista — Sanha-pusanún-uéra. 

Dentre — Suf. Dciitro nrig escolho um — Repuruaoa iepé 
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lantí suf. Dcntre os dous — Mocoln suf. Denlro aquelles 
todos — Nhaetá Opanhe suf o Nhaetá páu suí. 

Dentro — Pé, Pópc, Pfpe. l*óru. Dentro d'apua — Y-pipe. 
Denlro de casn — Oea-pipe. O quo é de dontro de oasa — Oca- 
póra. Leva dmitro da ctuióa o paneiro de rarinha — Herasó 
yngara opó ul irlrtl. Caiu denlro do rio — Oarl parnnnpe. 
Pensei dentro de mim — Xamailó co pope. 

De ondef — Masul? Do ondo ó ou do onde vein? — Ma- 
suiunra. De onde sae? — Masuipo?. 

Denudar—Muplróca. Vé: Despir. 

Dependuracfio — laticusáua. 

Dependurado — - Ialioua. 

De[iendurador — laticusara. 

Deponduradouro — lalicu-reudáua. 

De[»enduranto — iaticúuáia. 

Depondurar — JaLicú. 

Dopendiiravei — latioúuóra. 

Depeiuiado — Sauóca. O passnrinho que ninda nfio criou 
as pennas a o é naturalineute — Piróca. 

Dopennndor — Sauócasara. 

D«?[iennadouro — Sauóca-táua. 

Dopennante — Suuócnuára. 

Do|)eimar — Sauóca. Snudca. 

Depilado — Sauoca, Cauoca. Vó: Dej.ennar o oomp. E' do 
Cauocn, pareoe, que por corrupcáo voin Caboclo, polo costumo 
«|ü« tinharn a& Compaubias do Rcsgato do rapur a caboga dos 
indios resgafados. quo por via disso racamo os chamavam. 
com pronuncia portuguesa cabocos e de nhi caboclot. 

Depois — Ariré, Asuf, Casakíra. Dopois do tcidos i'alia o 
tuichaua — Opnnhe asuí onheen tuixáun. Dcpols chegou o 
vcado e depob delle perna corta — Ariré ocyca suasú, i kasa- 
kíre ocyca relima-iatúca. 

Depois de tudo — Páusápc, Opáusápe. Opáusuf. 

Depr«jssa — Curutén, Sapuá-rupf. 

Do quo modo? — Ma-iauó? De que lado? — Mn-suin- 
dápe? 

Dopiira^áo — Muiiicysáua. 

Depurado — Muiucyun. 

Depurador — Muiucysára. 

Dopuradouro — Muiucyrondáua. 

Dcpuranle — Muiucyuára. 

Depurar — Muiucy. 

Depuravel — Muicyuórü. 

Dorisfio — Musoraysáua. Vé: Dobicar i* ernnp. 

Derivacfio — Asuísáua. 

Derivado — Asulua. 

Derivador — Asulsára. 
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Derlvanlo — Asuiu&ra, ÁMiiuéra. 

Derogai— Muwlca. Iuúca. V¿: Tirar »* comp. 

Dcrradelro — Casakireu&rn. 

IX'rramado — lucennuu, Ciryca, lykyrc. Saengn. 

Derramamento — luconasAua, CirycaaAua, lykyrcsAua, 
SaongAua. 

Dcrramar — vcrtendo — lucena; de vosilha rnchada 
Ciryca; a gotlas — Tvkyrc; Iransbordando — Saén. 

' Derretedor — Mutycus&ra. 

Derrctido — Mutycuú. 

Derretimcnto — Mulyctiséua. 

Derreter — Mutycrt. Dcrroler-»o — Iumutycú. 

Dcrretente — MutycuAra. 

DeiTibada — MuarisAua, Tutucaa&ua. 

Derribador — Muarisara, Tutucnsarn. 

Derribnnte — Mnarlu&ra. TulucaiiAra. 

Derribar — fa*er raír — MuAri. IXrnbnr batendo — 
Tuluca. Mariú derribou logo «> lnimigo — IcperecA Mariú 
omuari isuainhana. 0 jabutl encontrou a inenina quo estava 
colhendo uixi e llie disse: Derrlba tambein uixi pnrn eu cmner. 

_ lauty oiuaenli eunliantain oppnca uixy. onheen ae *upc: 

Relutrtca teen uixy xambaú aramn. 

IVrribar a* fruclaa com um pAo ou outrn qualquer couta 
nnah>K;i — MuciH'úi. 

Derrubadá — IlyeasAuu. l.»gnr de — Hycn-rendnun. 

Üerrubador — Itycnfárn. 

Derrubnnte — Ityeauára. 

Derruhar — Itvca. Quunto ¿ tempo o Tnimio dcrruba a 
matta para farer n rocn - Ara cntrt ramrt tnpvfa oityca 
cáAunsrt. uinunhi cupixáua aráma. 

IX'rrubavcl — Uycavjúra. 

Desnbndo — Cucui, Cucniua. 

Desabador — Cucuisúrn. 

Desabanwoto — CucuisAun. 

Desaluinle — Cucuiárn. 

Desabar — Cucui. Iucucui. A casa dosabou dc velha. Oca 
ocucul tuiuú sui. Desuba do alto e vem em baixo — Oiucucut 
íauoU 1 rupf oari yuyrpe. 

Desakmvel — Cueuiuúru. 

Desnbrochndo — Porocnun. 

Desolirochador — PorocnsArn. 

Desabrochamento — PorocnsAua. 

Dcsahrochnnle — PorocauArn. 

IXsnbrochnr — Poroca. 

Di'sahrochnvel — PorocauAra. 

IXsnhusado — Tin-yina. 
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Dc»acalan)viito — Mbueteym&sáuft. 

Dcsacatar — Mbueteyma, Moetéyma. 

Desaconiur — Euaky-yinu. 

Dcsacorrentado — Ilapucuari-yma. 

Dosacorrcntar — luoca-itapucuarisáua. Iuóca-itiixáma. 
Dcsacumular — Musaán. 

Desaferrolhar — Cckindauócu. 

Desafiado — Iusaanga. 

Dcsafiador — lusaangnru. 

Desafiar — Iusaan. 

Dasafinar — Pcú-puxí. 

Dcsnfio — Iusnunguua. Mupycu. 

Dcsaífronto— lupycasáua. 

Desaf frontador — lupvcasáru. 

Dcsaffrontar — lupyca. Dcsaffroular-sc — luiupyca. 
lJosagcilndo — Mucuao-ymu. 

IVsugiiadourn—espccinlmcnle dus lugos — Tjpacucna- 
lyua. 

iH'sugmnnciiti) — Typucucnnsáua. 

Desnguar — Typncuénn. 

Dcsnjuimdo — Acungu-yma. 

Dcsalentndor — Mnpitúasúra. 

Dcsulcnlnr — Mupitúá. 

Desalento — Mupítúusúun. 
l>esulgc!iiudo — Ilnxnrnn-yma. 

Deaalgemar — Iuúcu-ilaxáma. 

Dcsnrnnr — Mutare-yma. 

Dcsninolado — Sninibé-yma. 

Desampnrado — Ipoiron-yma. 

Desampurador — I poirongara-yroa. 

Desamparo — Ipoiron-yma. 

Dcsamparo — Ipoirnngáua-yma. 

Desuncnr — Xupá-unsú. 

Desnndar— Iuiiuire-fnsnklra. 

Desnninmr — lucnnhemo. Faxer dcsnulinar — Muiucnn- 
hcino. Vé: I'crtier o comp. 

Desapartado — Musaracáuá. 

Desupurtndor — Musarncnsdm. 

Desapartamento — Musnrncasdun. 

1 tcsapartantc — Musarucnuáru. 

Dcsapartavcl — Musanicauéru. 

Desapartnr — Musarácu. 

Dcsapegado — Mupoiri. 

Dcsapegador — Mupofrcsara. 

Dcsnpegante — Mupoircuáro. 

Desnpegnr — Mupoire, Mupoiri. Desapegar-se — Iiimo- 
poiro. 
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Dwapegavol — Mupoirouóra, Mupoiruléua. 

Dosapego — Mupoiresiuo. 

Desapit'ilndo — Murosú-yma. 

Dtisupíedadnmculti — Muntóú-yma-rupí. 
liwMipparecur—Cuuliamu. VO: i’erder o comp. 

Ikvtatur—lui*uu. Vé: Desllpir e comp. 

Dcsbaalur — Mupuy. — Deebaslar um pouco nmis- Mu- 
puyxinga. Desboílar rnadeira com a onchó ou outro innlrumenlo 
analogo — lupana. 

Desbotudo — Ieramé. 

Iiosbotador —• Icramcsaru. quem íax. — Muieramosáro. 
Desbotanionto — leramédAua. 

Dosbotante — Ieramouilra — quc faz — Muierameuilni. 
Desbotar — luierunió. Fazcr ou scr feito — Muieramc. 
DescabODador — Acanga-uncaudra. 

Descabeíamento — Acanga-uocasáuu. 

Descabccanto — Acanga-uocauára. 

Doscabeo&r—Acanga-uocn. Descaboíar-so — luacanga- 
uoca. 

* D<íscabecavel — Acangu-uocauéra, Acnnga-uocaWun. 
Descabccar — Acangauóca. 

Descnbecudouro — Aennga-uocatyua. 

Descansndo — Pitúuá. Mituuá, Sapuá-yrna. 
Dcscansndamonlo — Sapuá-ytna-rupf. Pitúuá-rupr 
Dcscansador — Pituusára. 

Descunsadouro — Pituutaua, Mítuutáua. MHuusAuu. 
Di'scanipado —Ara-pori. Pcrl-tyua. torra, logar de m-a, 
Arosá, Arasuú — cnra da terra, quo a mostru ao sol scm ser co- 
borla de nialta. 

Doscansanle — Pituuara. 

Dtíscansar — Pituú, Mituu. 

Di'scanso — Piluusáua, Miluusáua. 

Descansavol — Pituuéra. 

Dcsearado — Tin-yroa. 

Doscarar-se — Canhemo-Ün. 
lX'scnrga — Pururasána. 

Desenrregado — Ipóru-yiua. Purucuuu. 

Doscnrregador — Purucasáru. 

Descarroganto — I'urucauáiii. 

Dtíscurregadouro — Puruca-rendáua. 

I>«scarregar — Puruca. Fnwsr doscarregar — Mupuruca. 
Iioscarrcga vol— Purucauéra. 

Descascado — Piróca. 

Descascador — Mupirocosára. lupirocasára. 

Dcscascaiitc— Mupirocaunra, lupirocauára. 

Doscascante — Mupirocauára, Iupirocauára. 
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Doscoscuvel _ l*Jroc«uüra. 

Do9caudado — Suain-yma. Iltiaia-ynia. 
lH*sccnd<*iitf — Kjiy-suíurtra, Yua-auiuúra 
jy^JDescomtenlo - quem dc«c« - Uiyiysdra. que desce - Uyi- 

ü ‘ e >- Fa2or uU «r foito deseer — Muié. 
Desccr— Uiyjy, Ueiy, Uié, Uiey. 

Dcscereado — Oaisarn-jTnn. 

Dnwrrar—Pinri. Vó: ¿t,i r , ara „,. 

Í W ¡!l“ — 0i ” l - vu “' lo a» r '1° rlMdda. 

Desoldo — Uiéuú. 

Descolierta — Uacemosúua. 

Deacoberto — Uacémo. Cekínúu-yma, Cokjndauyma 
Deucobridor — Uacemosnra. u,m#1 

Dfscobrlr— Uacerno. Vé: Acbar. 

Desromponente — lacauuára. 

Descorniior — Iacáu. 

Descomposto — Iacnuá. 

Peacompostor — lacausára. 

Descompostura — lacnusiua. 

Desconjuntado — Muacayma, luráuá. 

Descosido — Muyca-yma. 

Ix*screnca — nuuiare-ymoaáua. 

Deacronte — H uu i are-ymaaara. 

Descrer — IUmiaro-yma. 

Descuidado—- Manhana-yma. 

Doscuido — Mtmhana-ymasáua. 

- xíSS’ m r IU " ,< ~ Eu 10 ®>P«n* dwd» ulM d,- liontrm 

s “ nha - ím “' *■**■■■ 

pS^--ÍSS35. XT ~ — 

Desgraoado — Pmcyua, Saciára. 

Dcsgrenhado — Apatucaun. 

I^H r “ M r ,,ll,,an8# - VA: • »»P* 

Desejttdo — lucyua. 

riescjador — Incysára. 

Desejnnte — lucyuára. 

-™ «r ícllo 

sndn „ nMitulvtl «unpw por Ptrto^^r*™" 1 ' "” 1,r0 - 
Desejo _ lucysáua. 
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Dewmboracado — luapatuc-a-yma. 

Dewmbaracadaim>ntc - Iu;«i»atuca-> ma-rupl. 

Doscmbaraco — luapatuco-ymaaáun. 

Dcnembarcadouro—•Ccmo-yngara-auí-rcndaua. 

I feaembarear—Cemo-yugnra-sul. 

Dotcinbotnr — Musimbé. 

Cmt,,.V.': Mnstrar . «omp. 

Descmpcnar — Musatambyca. 

Dcsiunpnno — Musatarobyca-sáua. 

Deacmporrado — Iucáu-yma. 

Descmpolar — Muponga-yma. 

Dcaempolgado - Muapicyca-yma. Illinl A-oiu- 

Descncadear-ae—íaliando dn tempwlade - lu.ulú-oiu 
porucari. 

Desinohac&o— larucaaáua. 

Dcsinchado — tarucáua. 

Deelnchodor — larucasára. 

Dcainchante — larucauára. 

Dealnchar—larilca. 

Drslnchavcl — larúcauéra. 

Deaeneova^lo — Euócaaáua. 

Doacncovador — Euócaaára. 

Deaoncovar — Euóca, luóca. 

Deacncaliecado — Muaeanga-ayua. 

Deacnrcrrujado — Kitinucana. 

Dcacuferrujaiior — Kitinucaaara. 

Dcacnferrujamcnlu — Kilimicasaua. 

Desenferrujante — Kitinucauára. 

- -m. 

ciii cambadaa, — a granH. 

Deaenforcado — Iembuca-yma. 

Dcaongaagado — Iuyea-jnna. 

Dcsengclhar — Piryca-yma, Pioryca->ma. 

Dcacngulido — Mucúna-yma. 

Deaonhado — Coaliari. Coatióra. 

Deacnhador — Coatiaresira. 

Desenhantc — Coatiaresaua. 

Descnhar — Coatiare, Coatiara. 

Desenüavel — Coaliureuéra. 

Deaenho — Coatiarosáua. 

Desenjoado — láca-yma. e i 

Desenrolar — Sani. Deaonrolar rapidaroento — Sara u. 

_ Mocooc. Mnicymn. O «cgnndo mmndo » 
trala de tecidos e objeclos slmilhantes. 

Desentorror — ludca, Iuúca-yuy-sul. 
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Deseotupír — iuúcu. 

Dwjenvtuíilhar — Iuuca-irerú-íuf. 

Dcsenvasflhado — Irerú-yrna. 

Deuenvolvído _ Cinhinga. 

Desenvolvedor — Cinhingára. 

Desenvolvimenlo — Cinhingáua. 

c ~ <J>mc«rú. nomc <,ur dnvnm aoa i,„i ¡u , 

llnl, " ni arceitndü „ ju 8 „ portuguoa, (]ua„do volviam á 

"*»*■ - 

Desfnllecedor — Mnranresáiu. 

Desfallecimento — Maraáresáúa. 

Desfaileccate — Maroárnuám 

srisr 1 v< = “ • 

ííesfiado — lapul, lapul-áiu». 

Desfiadouro — lapul-táua. 

Dosfiador — Iapul-sára. 

Desf itunento — InpuI-pAuu. 

Desfionte — Inpul-póra. 

Dosforra — lupycasáua. 

Desforrado — Iupycaua. 

Desforrador — Iupycosdra. 

Desforrar — Iupyca. 

Desfrechar Iuniú. Vfi: Frochnr o comp. 

Desgoatmlo — Pilt-saeiara, p«-ay ua . TO „ror„io ,¡ <¡ slm . 
ples Iristcza ou zanga. Iuuarua. 

pesgoslante — luuaruára, Immrusára. 

Desgosto — luuarusáua. 

Desgostar — luuaru, luuoru. 

Desgi-nca — Pyiasusúuu. Purfasú. 
ivsgracado — Pyrasuára, Caipáru. 

Desgrenhado — Apiituráun. 

Desidia — Afy, Pitúnsáua. 

Desidioso — pftúa. 

Designacüo — Miicamnengáiia. 

Designado — Miicanmengá. 

Desígnador — Mticameengára 
Dtísignar — Mucaincon. 

Deslgunl — Apdra. Iaué-vma. 

Di*signalar — MunhA Apára. 

Desimpedido — Apatúca-yroa. 



178 


RBVI8TA ÜO INSTiTUTO HI8T0IU00 


I>es¡„clia«io■— lorucuua. V6: D„«n»h.r 0 «mm. 
Dajunglr—Mu»ra. Ví: 8opM«r « 

Desligacüo — Iurarcsáua. 

Dcsligado — Iuráu, Iuraruu*. 

Desligador — lurarcsara. 

Dosliaanto — Iurarcuárü. 

Desligar — luráre, Iurári. Desligttr-eo — luiurarc. 
IX'SIigavel — lurarouéra. 

Deslizado — Corycaua. 

Dcfeli/.ador — CcrFcasára. 

Dcslizante — Ccrycauára. 

DesIUamcnto — Cerycasáua. 

Dcslizar — Ceryca, Ciryca. 

Dcslizavel — Ccrycauéra. 

Deslocado — üporucaua. 

Deslocador — Uporucasára. 

Deslocamonto — Uporucasáua. 

Deslocanle — Uporocauárn. 

Deslocar — Uporúca. Upurúca. Deslocar-se — Iuporuca. 
Deslocavel — Uporucauára. 

Dosmaiado — Manoaranri. Ierame. dos objectos quc per- 
deram n ct\r. Roxo desmaiado — Tuira-ierame. 

Desmaiar Manú-ránu (falsa morte). 

Desmaio — Manosáua-rána. 

Desmninmador — Anamnngára. 

Desmammamento — Anamangáua. 

Desmammar — NamR, Anamft. 

Desmanchar — Mutycú; desmanchar-se — * utlcá * dl *f°‘ r ' 
vor ou dissolver-le em liquidOi. Sollar — luraréAé; Dls.olver, 
tlesligar. 

Desmanlelado — Ooucáua. 

Desinantelador — Ocucousára. 

Desmantelante — Ocucnuara. 

Desmantelar — Ocucáu. 

Desmantclavel — Ocunnuéra. 

iVsmantelo, «lesmantelamenU* — Oeucausáun. 

I> 5 meutir — MunM-pullouérn „ MnpuiP'. Inmlli-m usndu 
no uu'smo ««ntldo. — DMmonUr nlgum mcmbro — Dporaoa. 
Vé: Deslocar. 

Desmoronado — Apftua. Cucui. 

Dosinoronador — Apasára. Cucuisárn. 

Dcsmoronadouro — Apatéua, Cucuitéua. 

Desmoronamento — Apasáua, Cucuisáua. 

Dt!smoronante — Apauái'a, Cucuiuára. 

Desrnoronar — Apa. Cucui. sendo qne esle segundo se usa 
do prcforencia quando o dcsmoronamonto ó de construocéea 





VOOABULARIO PORTUaUEZ-NHEÉNOATÚ 


179 


\ ou polo menos de tcrrcnos solidoí, o o primoiro quajido o des- 
moronamento 6 de torreno menos solldo — A uiargeui do rio 
desmorona n juncto deamorona a velliq l'ortnleza — { J aranS 
oembyua oapa, nmoátiu iicn cuóra ooticúi irihno. 

UMmoronivel — Ajmtinrn, Oucuiuéru. 

Desnudado — Mupiroeouu, Camix.i-itiu»M». 

IX-snudar — Mupiroca, Inuru-enmixá. 

DcBobi-deoer—InU-omunliñ, Mbouxdun. 

Desobedieute — Puufiu-ymu (n«o boiira). 

Despedacado Muícaua. Muícana. 

Despeducndor — M u fcasdra. • 

Despedncauiento — Muícatóua. 

Despedacanto — Muieauára. 

Dtwpedacar — Muíca. 
l>«ti|tfldavavtíl — Mtjicnuéra. 

Despenbadeiro — Itá-uasú-otá. Ari-rendáua. 

Despertnr— Pacu. Vó: Acor,l:»r e comp. 

De»pido — Piróca. Mtiiilinmumluu-yniu. Pupecu-yma. 
lícspir — Muplroca. Daspir-se — Iumupiroca. Despir, 
melter a nú - luuca-camixá. 

Desponlado — SanU-ymo. 

Despoáa?—Meodáiv. ll/i.-nr e comp. 

Desprvgur— Sára- Vé: Tirur e comp. 
lx*sprexado — Mutnrn-ymn. 

Des|m*xo — Mutaua-ynia. 

Dofiqunmar — Mupirúca- 

Ix»iiiuitur-se — Mltia-tí-reniiricó-i-Mií. Vé: Divoreiur. 
Dearaapeilador — Puusu-ymasára. 

Iicsresiieitar — l’uusu-ynia. 

Desrespeito — PimMJ-yniusámi. 

Dessangrar — luúca-lui-iipáiia. 

Deatacar — Musacu. VVt: Tirar o nonip. 

Desternido — Inli-cikié. Ticíkió, íiikíó-yma. 

Deste modo — Cuá-iaué. 

Destcmor — Cikié-ymasáuu. 

Desterrar — Mbúre-letáiiia-suf. 

Desterro — Tetáma-siif Mburesáu». 

Destillacüo — Tyfeyrisáua. 

Destillnda — Tykyra. 

Dostillndor — Tvkyresára. 

Destilladouro — Tykyre-renríáua. 

Destillnntn — Tykyreuára. 

Destillnr — Tykyre, Tykyri. 

Destillavel — Tykyreuérn. Tykyretéun. 

Destocado — Cupiua. 

Destocadur — Cupisara. 
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Desloearaenlo — Cupit&ua. 

Doslocnnto — Oupiuúra. 

Dcslocar — Cupi. 

Doslranoar— Piraro. Vé: Abrir e comp. 
Destreza — l'ocatúsiiun. 

Destro — i'ocniún. Pocaiú. 
iK'siripmlo — Tiputy-irirú-yma. 
Destripar— Iuuca-tiputy-irirú. 
iK-slruicáo — Mbói-mbói-pausáua. 


Dcstruido — Mbói-mhói-ipaun. 

Deatruidor — Mbói-mbói-pausúrí. 

Destruinto — Mbói-mbói-páuara. 

Deslruir — Mbói-mboi-póu-Mumuipáu. 

Dosvinr— Mupoire. Vfi : Desapegar e comp. 

Desvirginar — Mumpúca, Mumbúca. Vé: Deflorar o comp. 
Deter — Mupitá. Vfi: Ficnr e comp. 

Delerminacfto — Mulárusatin. 

|>elerminado — Mulara. 
iH'terminndor — Mutamara. 

Delerminante — Mutarauárn — Mularayua. 

Detnnninnr — Mutnrn, Mutare. Putare. 

Detrás — Casakíre. Casakire-kiti, Cnsakire-rupl. 
lK-tritos — Comirera. Ceniira, Komirera. Heraira. 
Deturpar— Mbói. Vfi: Deformar e cornp. 

Ij«i, s _ Tupil. Tupann. A primeirn forma usada mais com- 
mummente nos compostos. — Casa de Deus — Tupftóca. A se- 
gunda formn usada semprc que nüo se trncta de pala\ras 
corapostns, resorvamio-se Tupá para indicar o trováo. 

Devngnr — Meufi. Meufi-rupl. Mais dcvngnr — Meufi-pire. 
Di’vugnrinho — Meufi-meufi, Meufixinga. 

Devedor — Cecuiara-mefin-cuasára. 

Dovcnte — Cecuiara-meén-cuaouára. 

Devcr — Mcfin-cuáo-ccctiiara. 

Devido — Cecuiara-meén-cuao. 

Dez — Mocotn-pó. Opain-po. 

f»¡a _ A’ra. Um dia depoi» do outro — Ara amú ará rin.. 

Dia c-iaro — A’rn-uasú. 

Dia d« finndos — Tuíuépiú. 

Diante — Tenondé. 

Dianteira — Tcnondesáua. 

Diauteiro — Tonondfisára. 

Dinria — A’ra-cepi. 

Dian-hfia — Cnaápuxi; — si com saugue — Caaá-piranga. 
Diccionario — Nhefingn-icyrangáua. 

Diccionarisla — Miefinga-icyrangara. 
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Dicolylcf: labraln—Taiasú, Tnnhasú; lorqunta — TalUUL 
Caititú. 


Didclpho — Mycúrn. 

Diffamacfio — Mucerakena-ymaaAua. 

Diffamador — MucurakcnA-Yumnára. 

Diffamar — Mucorukcna-yma. 

Diffcrcnca—Amtirupi-saua. Amuiaué-saua. 

Difforcnte — Ainurupi, Amuiaué. 

Differlr — Muirandé. 

Difficil — Iunsii. 

Difficuldadv — MuíuajuS-súuu, iuasúíaua, si nfio lcvan- 
tada por ninguem. 

Difficultadnr — Muiuasúsúrn. 

Difficultanto — Muiunsu-uarn. 

Difficultar — Mufuasú. Muiufieté. Muiuflté. 

Diffidar — Iacú. 

Diffidencin— Iacúsáun. 

Diffidente — lacúa. 

Dilaceracfio — Carácnralngátia. 

Dilncorndo — Darárnralfifru. 

Dilnccrador— Curácnralngárn. 

Dilacerar — Cnrácaraln. Dilaccrar-se — lucarácaraln. 
Diligencia — Curutosáua. 

Diligonlo — CiiruUUiára. 

Diligontcmentc — Curuté-rupf. 

Diluente — Muycurui-uárn. 

Diluicfio — Muycunil-$áun. 

Diluido — Muyctirufun. 

Diluir — Muycuruf. 

Diniinuente — Mucoafrauára, Mupuírauárn. 

DiminuicSo — Mucoafrasátin, Mupufrnsáun. 

Diminuido — Muconfrn, Mupufra. 

Diniinuidor — Mucooírasárn, Mupuirásárn. 

Diminuir—Mucoafrn. Mupuíra, Mticefa-yma, quando dc 
muito se redux a puucn. Iarúca, diminuir tirando. 

DinhHro — Car> un-iccuiára. 

Direila — a mfio — Pocatú. 

Direito — Sutambyca, Catú, Tccú-Uué. fóiá dircito — 
Ertseatd. O homem ae confnrma ao dlrelln — Apyaua nmunhfi 
leco-iaué. Kui direilo ondn eslava a moca — 0*6 eatambyca 
cunhlmucu oicoúnn kitf. 

Dirigir — Mupyca. Dirigir-so — Iumupyca. 

Dirigivel — Mupycnuéra. 

Dirlmente — Mpnuánnuárn. 

Dirimir — Mpnuáno. 


DisoiTnir — Xipiá. Vé; Enxergar c comp. 

DiMlpiilo — Iumburaára — Memliueuá. Mhuepéra. Dis- 
eipulon di' N. S. Jesus Chrisio — lané Inro Jesus Christo yuy- 
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nlc.ifrí-cis _ Os quo »» t«™. I » 11 Mlav ” m 

ilt» Nosso Senhor J*’«us Chrlalo. 

Discursudo — PurungunUkuá. 

Discursador — PuruflguotasAra. 

Dlscursanto — PurunguoláuAm. 

Discursar — PurunguotA. PurunguiUL 
Discursavol — Purunguittáurtra. 

Discurso — Purunguotásáua. 

Disrarcadamontfi — Muanga-iupi. 

Disfarcado — Muanga. 

Disfai-canto — Muangára. 

Disíarcar — Muán. 

Disfaree — Munngáua. . . _ 

Disparar— Iapy. V6: Atirar o rurnp. Purá, das molas. 
Disparo — lapvsáun. üm disparo dn espingarda — Mu- 

caua-inpysáua. _ f , 

Dispersur—Muiucnnhemo. Vfi: Pot’der « cornp. Muláuáu. 
Vé: Fugir e comp. 

Dlspo»Mr_Me«o. s¡ <IA: Xiarl. sl dolrn. N6: Dnr. Douar. 
e comp. 

Dispdr _ Mungaturú. organiznr. pdr em ordem. 

Disputa — Iuraúíáua. 

Disputudor — luraúsára. 

Disputanto — Iuraúuára. 

Dispular — luraú. Dispular-sc — Itiiuraú: dteputár com 
viu de faclo—lucáo. Vfi: Pelejnr. 

Disputavel — luroúuúra. luraú-Wua. 

Dissutisáo — Amu-rnaitesáua. 

Dissenslento—Amu-mnit<Viára. Amu-mailesárá. 

Dissentir — AntU-mnilé. 

Dissimllhante — Amúnullgárn. 

Dissimilhantomente — Amú-rup(. 

Dissimulado — Suá-pupeea. Piá-cekindáua. 

Dissimulndnr — Suá-púpeCasftra. Piá-eek>ndnsára. 
Dissimulátáo — Suá-pupecnsftua, Piá-cekin!ln«ára. 
Dissimular— Pupoca-suá. Cekindáu-piá. 

Dissipar — Munyua. 

Dlssolucáo — Tycuarasnua. 

Dissohivel — TycunraUóra. 

Dissolvenle — Tyr.uafauára. 

Dissolver — Tycuára. 

Dissolvedor — Tycunrasára. 

Dissolvedouro — Tyciiftra-tondftua. 

Dissuadir — Iúúca-arangn-su I. Iúúca-piá-sut. 

Dislancia — Apocatú-sftua. 

Distanle — Apecntú. Quem distanto — Apecatusára; qun 

ó dlstante — Apocntú-unrn. 




VOCABULARIO POHTL'aUEZ-.MIEÉNOATÚ 


183 


Dislantoraimlo—Apecatú-rupi. 

Distendor — Mucócóa. 

Distenii&o — Mucóoóasóua. 

Distensor — Mucócóauárn. Mucoconsárn. 

Distinguir—Puruáea. Vé: KhcoHkt, Xipiiirn. >ó; Enxor-* 
gar o comp. 

Distorcáo — Iuiuíreoáua. 

Dístoi'cer—Iufuire. 

Dislorcido — Iuíuíra. 

Distrabir— Musory. V6: Alograr o eomp. 

Distribuicfio — Mulaócusáua. 

Distribuido — Muiaócauá. 

Distribuidor — Muiaóoasára. 

Distríbuinlo — Muiaócauúra. 

Dislribuir — Muiaóca. 

Distrihuivel — Muiaocnuúra. 

Disturbar — Mupntúca. Vfl: AtrsipaUrar o cotnp. 

Dita — Purangáua. 

Ditado — Xhoánsáua. 

Dito — Nhoón-auá. 

Dilosamente— Puranga-rupf. 

Ditoso — Ptirnngá, Marupiára. 

Divagar—Uatá-uatá. — Nbunto, ai é andar.do, e. Nheén- 
nbeen-nhunto, si é do palavras. 

Divergir—So-amu-rupi, Amunbeen. 

Diversio — Amurupí-sóua. 

Diverso — Amurupi-uára. 

Divortir—Mupoire. Vé: Desapegnr e comp. Musarain. 
Dlvortir-so — lumusarnin. VA: Brincar e oomp. 

Divida — Cecuiara-cuéra. 

Dividido — Muiuá. Pisauera. 

Diviilcnto — Mtiiuára. 

Dfvidir—Mui, Muin. Divldir om parlos — Pisá. Dividir 
polo meio — Mytern, Miipytern. Dtvlrlír, tíraudo — Umunhocn. 
Dividir limitando — Ipuá. Divldir, sepnrando — Muoú-pytera, 
Üt. Soprar o moio. 

Divinacún — Sanngaua. 

Divinador — Saangara. Sacacá (no SolimiVsl. 

Divindado — Tupanasáua. 

Divinlzar— Saan. 

Divino — Tupanara, Tupanaudra. 

Divisa — Ipuasáua. Ipuatyua. 

Divisfio —• Muisáua, Plsáua. A divisflo da noíle — Pisaié. 
Divisor — Iinuisára. 

Divisorio — Imuiuára. 
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Divorciar — Mburc-isuí. A mullier divorciou-se do murido 
— Cunlifi ombure mcna isuí. 

Divulgar — por conversas — Musacémo; por meio do 
aclos — Mucameen. Vé: üritar e mostrar. Divulgar — Xipiá. 
V6: Knxergar u comp. 

Dixedor — Nheéngára. 

Dizer — Nheón. Dízem — Páii. Fazor dizer — MunheOn. 
Dizimo — Tupána-putáua. 

Dizivel — Nheentéua. 

Do — Vfi: Da o D«. 

Dó — Sacisáun. Tailesáua. 

Dongño — Mcengaua. 

Doador — Meengara. 

Doado — Mcenga, Recuiára-ynm. 

Doar — Meen. Donr-se — Iumeen. 

Dobra — Penasáun. Pepenasáun. Mamana. 

Dobradica — Okéna-pcnasáua. 

Dobrar — Peua, Pepena. Dobrar de pannos ou cousas quo 
so Ihe parecein — Mainana. Dohrar iirolimgnndo — Muapírc, 
Muapucú. Dobrar dos sinos — Mupú. 

Doco — Ccéu. 

Doceute — Mbeusára. 

Docura — Ceensáua. 

Dnencu — Macysáua. 

Doente — Macy. Imacy. 

Doentio — Imncyuéra. 

Docr — Mumacy. 

Doidice — Acnnga-ymnsáua. 

Dofdo — Mncyun. 

Dóido — Acanga-ymn. Acnnga-ayua. 

Dois — Mocoln, Mucoln. 

Dolente — Sncyara. 

Dolorído — Sacyua. 

Dom — Meéngáua. 

DominacSo — MupucuarisAun. Mundusána. 

Dominado — Mupucunri. Mundu. 

Domínador — Mupucuarisára. Mundusnra. 

Dorninnr — Mupucuarc. Mundú. Munducari. 

Domingo — Miluu. 

Dominical — Mituuára. 

Donde — Masuf ? Donde vem ? — Masuf ocyca ? 

Dono — Iara. Dono da casa — Oca-iára. Dono da lanca 
— Mbyra-iára. 

Donzol — Curumf, Curumiuasú. 

Donzella — Cunbanlaln, Cunhamucú. Cunhámirl. 

Dór — Sacy, Saeysáua. Infligida por outro — Porará- 
fiáua. Dúr de dentes — Sanhacy. Dór de olhos — Cesnteyma. 








VuCABULAHIiJ poirruuuKZ-NIIE¿NavTÚ 


185 


Dór <le cabeva — Acnngacy. As dores dc Cbristo — Tupana 
rayra-porarasáua. 

Dormenle — Kyrluúra. 

Dormente — Iclúl. l*é dormenle — Py-iclél. 

D<*rmlda — Kyrlsáua. 

Dormidouro — logar de dormlda — Kvriláua — Mitasáua. 
Dornúdor — Kyrisára. 

Dorminboco — Kyriuéra. 

Donnir — Kyri, Kyre. Dormir inal — Kyro-ayua. 

Doreo — Anecoá, Cupé. 

Doutro lado — Amil-auindape. A-suindape. ík*rre do 011 - 
tro Jado—Ounhana amu suindape. Vcm do outro lado — 
Ocyca a-guindapo. 

Drlca — bulingn-xámn. 

Ducndc. Anbanga. Anhangiiuéro, Anhanga-nyua. 

Dubiedade — Iposúua. 

Dubio — Ticúau-calil. 

Dtiracfio — Ipucusáua. 

Durar — Itimupucú. 
i lurezn—Hantásá tin. 

Duro — Santi'i. 

Duvidar — Inti-cuáu-cnlú. 

Dyaenlcria— Purucn-sáun. Cnúá-puxi. 


E 

K — Iuiri, Euirc. Dn Innle c da inanbfi fez n quarto dla 
— Cnrúca roéma lufrl suf oiumunha árn ii-undi. Podc-si* 
tfwlavia dlzer, e o dizem mais correntcmcnlc — Caruca sui 
coemn sul oiuinunhS ára irundi. 

F.briodnde — Cnüsúun. 

Ebrio — Caü. Ebrio cosluinoiro — Caúara. 

EImiIíi.'úo — Mlmnlngáun. 

Eciipse — do sol — Conrney nmnnA pulnrc; da Itin_Ynev 

omanrt putore. 

Echo — Tenptisúun. 

Eclio — Ilú-tiheertga — falla «l,t podra. 

Echoanta — Itú-nheengarn. 

Edificnr — Miinhil. Vé; Fnscr e eoinp. 

Kduencño — Vbeusaut, Meusnun. 

Educador — Mlicusara, Meusarn. 

Educar — Mbeu, Moti. Educar-sc — lumert. 

Effeito — Suf. Suyuára. O effeito de ludn isso foi o 
bnmem morror — Cuá ofiifin suí npyúun ornnnnúna. 

Effominndo — Cunhfi-rapixárn. 

Effominncño — CunhA-rapixáua. 

Egoista — Oputari-irocé-nhOn-uá. 
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Kgreja — Tupaóco, Tupaca, Tupana-róca. Tu-pacu. 

Ei-la, ei-lo — Aicuó. 

Ei» — Sucúe. 

Els aqui — Mi-suoüe, Misuoui. 

Elnborar— Mungnlurú. Vó: I'roparar o oomp. 

Eloslico — Soyca (sagica), Sauyca. 

Eleganle — Purangaun. 

Elcger — I'urauáca. Vó: Escolhor o comp. 

Klovacfio — Iupiresáua. luatésáua — Elevacüo do terra, 
pcdru. elc. Pecó, Pocumn. 

Klevodo — Iuaté, Iupircua. 

Elevador — luatosara, lupiresara. 

Elevanle — luntóuárn. Iupíreuára. 

Klovar—Muiuató, Iupire. Elevar-«e — lumuiuntó. Ele- 
vnr-se subindo — Iuatlre. 

F.lla. elle — 0. I, Ad. — O primoiro. que no rm Ncgro ó 
lanibem pronunciado l'. como em aiguma porte do Solimóoi*, 

0 prefixo vei'bal da tereeira pes<ua dos verbus. Ao n fnrma do 
prunome da tereoira pessoa alngular; I a íorma pronominal, 
quando na phrose indica relacúo independente da regencia 
do verbu. Elle foi pescar — Ad osó opmaityca. Dlsse a clle 
do náo voltur — Onheon i supd intl oiuiro cury. Ella mesma 
— Aó leen. Ella propría — A¿ etó. 

Ellas, elles —Aitá. Aelá. Ettea disseram — Aitd onheen. 

Elogiailo — Mlmocatuu, Muccatua. Mucerakena. 

Eloglador — Muécatúsára. Mucerakcnasára. 

Eloginr — Mbuécatú, Muócatú — Mbuópurnnga. Mucera- 
kena. 

Etogio — Muócntusáun. Mucerakenasáua. 

Ein — Opé, Popé, Pupo, Kitl, Rupy — Flca em oosa — 
Opitá oca kití. Em rneu favor tnterccdcu inulllmente — Cd 
supe oiururé paneino. Em carainho se nrrunja n cnrga do 
canóa—Pó rupy omeón roculára yngára kltí. 

Em atlo — Iualepe, Iarpe. 

Emhadndo — Mlitjrun. 

Einbaciamento — Mutyungaua. 

Embacianle — .Mutyungara. 

Embaciavel — Mutj-untóua. 

Kmhain hador — Cemby ua-mamanasára. 

Embainhninento — Cenlbyua-mamanasáua. 

Embainhante — Combyua-mninanauára. 

Etnbainhnr—Mamnna-cembjma (dobrar n ntargem da 
teia). 

Embaíndo — lumutare, íoilo quercr com engann. 

Embalador — Iatimungara. 

Ernbalar — latimun. 

Embalo— Intimungauu. 
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Embarofado — Apatuca, Ipuruft. 

Kmbaracar — Apntuea, Mupuruft. Vé: Atrapallmr. ompro- 
nhnr. 

Embarciicfio — Yngára. Y4ra, (Ygara). 

Einbarcndlco — YngaiTipóra. Iurtinreléua. 

EmWtfbftdóUrtí — Yngnrapapp, lurtiarb-rendáua. 
Embarcador — lluaro&ílra. 

ErnbaiTante — Ruarouára. 

Kmbarcar — Ruáre. Embarcar-sc — Iuruárc — Iurtiari. 
Embarcavel — Ruarouóru. 

Embnrquü — Ruarosúua. 

Embarroado — lacuyuá. 

Embarroadotiro — lacuytaua. 

Einbarreador — Iacuysára. 

Emlmrreamento — Jacuyíáua. 

Embarreante — lacuyuára. 

Embarrear — Iacuy, encher do tcrro o talpurne. 
Kmbatucar — Mupalúca. Embatuoar-ao — Iumupatuca. 
V¿: Atrapalhar. 

Embastada — (no lcar a tcia) — Muamanoasil. 

Einbastar — Muamáuo. 

Krnlauba — Mbayua. Erobayua. 

Embaubal — Mbayualyuo. 

Embebedar—Mucatl. Vé: Ernbriagur. 

Embebor — Kityca; molbando — Irurú. 

Kmbelncáo — Kitycunáua. Irurusáuo. 

Embebidor — Kitycusara. Irurusáru. 

Embellczado — Mupurangaua. 

Embollezador — Mupurangára. Mupurangasára. 
Embellezamento — Mupurungasáua. 

Embellczar — Mupuranga. Enbelli*zar-se — Iupuranga. 
Emborcadouro — Muiauica-rendátia. 

Emborcador — Mulauicasára. 

Emborcanto — Muiauicauára. 

Emborcar — Muiauica. 

Ernborcuvel — Muiauicauéro, Muinufcntéua. 

Emborquc — Muiauicatsáua. 

Emboscada — Marumbf. 

Embotado — sem gume — Snimbéyma; 8cm ponta — 
Ianllymn. 

Emhravocedor — Inhurusára. 

Embravecor — Inhnrú; fazer embravecer — Muinharú. 
Embravccimento — Inhnrusáun. 

Embriagado — Caú. 

Embringador — Mucausáro. 

Embriagante — Mucauuára. 

Embrlágar — Mucaú. 
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Enibriaguez — Cuusáun. 

Einbrulitar — envolvendo om alguina cotisa — I'upéca; 
omuuravuiido alguein — Mupatúca. Embrulhar-ao — lu- 
pntüca. V6: Alnipnlmr e Knvotver e comp. 

Embrulbo — Pupecn. Do folbas pura cozinbnr massa de 
milbo ou inoquear peixinboa, camarOes mamvaras ete. — 
Mukeca. 

Embusteiroi—Marnnduérn. VO: Enredo e comp. 

Em clma — Aarpe, luatépe. (Juem e*t4 de cinia — 
Aurpesúru; que estú em cimn — Aarpeuára. 

Emendn — Muapiresúun. 

Emcndudor — Munpiresnra. 

Kmendanle — Munpireuúra. 

Emendar — Munpire. 

Kmenduvel — Munpireuérn. Munpireléun. 

Ein iace — Ammxarn, .Vsuindnpe. 

Km frentc — Cenondé, Tenondé, Renondé. 

Kiii fim — Punsúpe. 

Kminente — luueté-eté. 

Kmmagrecedor — Angaí-súra. 

Kmrnagi'ecente — Augnf-tiara. 

Emmngrecer — Angaí. Fnzer ou scr íeito emmagrecer — 
Muaugaf. 

Kmmagrecimento — Angní-súim. 

Emmaranhndo — Iaiké. Logar eninmmnbado — luityim. 
Einmudecido — Iurdyma. 

Kinpncliador — Apipongnsúrn. 

Kinpachanto — Apipongauúra. 

Kmpnchnr — Apiponga. 

Empncho — Apipongnsúun. 

Empacotar — Pupéca. V. Envotver c comp. 

Ernpuda — Kiceut. 

Kmpallidocido — leráme. 

Empanheirndor — Sopnreaára. 

Empanheirnmento — Sopnresnun. 

Empnuheirnr — Ropáre. 

Empnstador — Muinngúrn. 

Kmpnstamento — Muiangúua. 

Empastnr — Muiñn. 

Kmpaste — Muinngué, Miiinn-uó. 

Empennr — Muapara. 

Emperrndo — Ttiminiá. 

Kmperrador — lumirusára. 

Kmperramento — lumirusúun. 

Kmperrante — lumirnárn. 

Emperrnr — Iumlrú. Fazer ou ser fello emperrar — 
Muiumirú. 







VOGABDLAIUO POHTUüL'KZ-XHBÉUNaATÚ 


189 


Smpcrravd — luiniturra, lumirutéua. 

Kmpoítar — Mumary-aaú 
Kmpingom — Hyra, L’anSna. 

Kmpobrecedor — Mumuriáaára. 

Empoliri«c<»nte — Mumuriúuára. 

Empohrecimento — Mumuriésáua. 

Empohrecer — Muinuriú. 

Empola — l'ongn. 

Kmpolgm — Munpiryra. V6: Pogar u comp. 

Emprenhada — Purui. 

Kmprnnhuiior — Pumangilrn. 

Empronliar — Puniiln. F 07 .or-.sc empronhnr — Mupuruin. 
Kmprestado — Puruá. 

Eiiipreslador — Puruadra. 

Emprestante — Puruára. 

Emprestar — Pnrú. 

Kmpreatavel — Puruéra, Purutéuo. 

Emprestiino — Purusáuo. 

Empurracio — Maianasúua. 

Empurrio — Mninnaud. 

Empurrailoiiro — Maiana-rendéua. 

Empurrador — Mniann.Hnra. 

Kmpun-nnte — Maínnauára. 

Erapurrar — Mniána. 

Empurravel Molanauéra. 

Ivm ipinnio — Pucusáun. Miaoiipitciisáuii. 

Ern volU — Snmitcra. O que está om volta — Sumilora- 
lani. Em volta da casn — Oca-sumitcra. 

Enaltoceilor — Mhué-uasusára. 

Enaltccer — Mbué-uasú. 

Enaltocimento — Mbtié-uasusáua. 

Encarhooirado — Ytú-pórn. Ytú-og. 

Encachoelrante — Ytú-uára. 

Encaclioeiramonto — Ylú-pdua. 

Encnipornr — Mucoipóra, Mupanéma. 

Encalcar — Socasnkire. 

Encalco — Soeasnkiresáun. 

Encaminhnr — Mus.f, Muosó. Vé: Ir e comp 
Encnntarlo — Cauxaisú. 

Encantador — Puranga-eté. 

Encarar — Maán-sntamhyca. 

Encarecer — Muccpiasú. 

Eneurocedor — Murepiasiisáro. i 
Encarecimento _ Mucepiasusáua. 

Encarrogario — Mu»*nguopopo. 

Eucarregnr _ Muenguepope. 



190 



HKVI8TA 1)0 INBTITtTO III8TOHICO 

, ar _ Mucurú. Encarquilliar-so — Imucurú. 
- Mpúu. Vé: Acabor e comp. Cekindáu. V6: l e- 


jousu — «lupora. imu.uu 

Encbido — Vlkéua, Ipora, PuracAro. 

Enchimento — Muporasáuo. 

Encliivol — Muporauéra. 

Enciumado — lusoirón. IusoirongAra. 

Enciumnr — Musolron. 

Enxó — Pururé. 

Ensurrada — Ynh&n-ynhána. 

Encoadura — Cacury. 

Encnbortar — Pupeca. Vé: Cobrjr e comp. 

Kncobrir — Iuniiuii. V.V Eaeondnr o comp. 

Encolhido — Muatucáua. 

Kucolhodor — Muatucasnra. MuikisAra. 

Encolhinu’iito — Muatucarfáua. Muikísáua. 

Encolheute — Muatucauára. 

Encolher — Muatúca. Muiki. 

Encontrado — Soaonll. Soaontiuá. 

Encontradico — Soaontitoua, Soacnlíuéra. 

Encontrador — Soaenlisúra. 

Encontrante — Soaenliutlra. 

Encontrar — Soaonti, Suanti. Iuanti. Encontrar-sc — Iu- 
soaentl. Insuantl, luiuanti. Encontrar o uuo so procura — Ua- 
cémo. Vé: Achar e comp. 

Eneontro — Soaentisúua. 
líncorajnr — Mu-piá. 

Encorpado — Anamá. 

Encosta da serrn — Yuyt.Ta-cembyua. 

Encoslar — Iusóca. Encoslar com a embarcac&o a tcrru 
ou a qualquer cou*a — lari. Fmcr ou mr felto cncostar — 
Iuiari. Vé: Aporlar c comp. 

Enerespador — Apixaingarn. 

Encrespamonto — Apixningátia. 

Encrespar — Das aguas «o tópro leve do vento Api- 
xain. Pixain. 

Encoivnrado — Mucuiuára, fiuiuára-munhana. 
Kncoivnrudor — Cuiuára-munhangúra. 

Encoivaramenlo — Cuiuára-munhangáun. 

Encoivarar — Munha-cuhiára, Mucuiuára. 
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Kncurralur — Caf. Vé: Cifrcar u comp. 

Kpcurlar—Muatucu. Vé: Eoeollier « corop, 
Kncurvador — Muapurasára. 

Encurvamento — Muapnrasütiu. 

Kncurvnnto — Mtiapnrauúrn. 

m«í»í. n< Í l,rVBr i~ Muapíira - Kticurvar-áo — lunpnra. Por sub- 
— íup^L - ' " uy “- °° «* «»•» COUM au» ... ettcurvi 

Endiroilador Musntanibycosúra. 

Kndireltamcnto — MuiHUnmbycasúun. 

KndíreiLanto — Musatnmbycauúra. 

Emiireltar — Musittunliycji. 

tera E “ d _ luuiuarttnga-ayua o lam- 

Suiíla. Mu ' 1Mt " ea - í " 1!l ’ MPOCMtoont» si „ Joidioo ó tran- 

S antt° dUrMer ~ MUMn “’ MuanU ' Wa,| uroocr-so - luntu- 
Knfnccirndo — Uarixy. 

Enfaooirar — Muariyy. Enfaooirar-so - tumuariay 
I-nfadadu — PotunOua. Colro. Colntn». 

EMJdanto - Potapauara: quem onfada - PotunauaOra 

.rl^X^t^ar^ - IUd “ 

SííJÍLr 1 ' 0l "í as4 " a ' i’-lupau.au.. CotreaOua. 

Enfeítndor — Muamundéusára. 

KnfciUunraUo — Muaroundéusáun. 

-'ZZZf 

cabcca - AraaCT-úra mdm ’*' Mu|,ur " ne4 "»' Knfeito da 

Sw“.T-''„rZr r * lmbar *' T " tta 

Enfnrmo — Imacy. Maoyuára 
Enfcrmidade — Imacysúua. 

Knfra-ado — Popul, Pepul-pul. 

eH!S° r ’ ,anlas - T "»«htuíra. 

- PirO-xdnio. wSpl^üf" 1 "^? 4 ™' "° P°¡™ 

Jima. Iinfiada do aiíh' _ XiVi^uín". ~ 

Knfindo — Muiecvningá. 

Enfiador — Muiccyrongarn. 

Lirvr^"*' 

Enfllolrador _ Muooaraaira, Icynousáro. 
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KnfileliamenU» — Muararawiua. Icyrongáua. 

KnfHeirar — Icyrun; de gentc obedecendo a uui cheíe 
Munrára. Muucári. 

Knflammado — lyé. lyé-anu. 

Knflamador — Iyé-sára. 

Knflammncáo — lyé-piUm. 

Enflnnnnante — lyé-uúra, lyé-pora. 

Knflutumar — lyé. Inflammar-se — Imye. 

Enforcüdo — luycaua. Iembucauu. 

Knforcndor — luycasára. Imnbucartáru. 

Knforcamento — luyrasáua. Icmbucasáua. 

Kníorcante — Inycauára. lembucauára. 

Knforcar — luyca. lembúca. Enforcar-ae — luiuyca. 
Iuiembuca. 

Enfrenlar — Mupirantá. 

Snfrouxeeer — Muopoca. V. Afroixur e cotnp. 

Knfurecer — Inharú-elé. 

Kngaiolado — Muiuleu-poro. 
y.ugníolur — Mumundeu-pora. 

Engalanor — Mupuranga. Kngalanar-ae — luinupurnnga. 

lunmamundeu. . 

Knganadico — lonaniuéra tíiananíuéraj. laru-ynia. 
Enganador — Uananlaéra (Gananisára) . Mooangára. Hoi- 
té-nmnhangara. Supl-iauisara. 

Engnnai' — i:«anl (Unnnnl). nía.io qunsi gwnlmnnl» cm 
lagnr d. Mcoñn » MuSn - flnglr. l’ollí-munhl (rnzcr racn- 

" r,, cr-nfiss»' issssw. ■—i 

F0l ^^ *^ a : ^^ , ' i (Oa,raniuto,.. Muangnuárn. 
Eugasgnr — Muiuycn. V6: Enfnrcnr o cnmp. 

Kngatar — Mutianha. 

K.ngatiuhar — 

Engclhar — Piryryco. 

Kngethado — Xiryca, Xirycana. 

Etigelhador — Xirycasára. 

Kngelhamento — Xirycasáua. 

Kngelhante — Xirycauára. 

. Kngolhar — Hirycn. Engelhar-se — Iuxiryca. Fazer en- 
gelhur — Muxirycn. 

Kngelhavel — Xirycatéua. 

Kngodo — Mundeun, Putáua. 

Kngordar — lukyran. Fnzer engordar — Mukiráu. 
Engordurado — Icáuauára. 

Kngracado — Uarlcy. 
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l’lngrandoceílor — Muwusára, Muiurususára, Muaoire- 

«ara. 

Engrandeccl' em sentido morai —Muimi; no scnlido 
ma¡« espcoiaimente matcrial _ Muumtsú; «m scnlido gcral 
— Muapire. * 

Engrandecido — Muapira. 

Engrandecmitínlo — Muapiresáua. 

Engrossar — Mupoasú, Muiuanóma. 

Enguia — Musú. Musufi. 

Engulir — Mucúna. 

Enjeitar—.Mlmrí-a-sul. 

Enjoado — luuarua. 

Enjoador — luuarusóra. 

Enjoar — luuarü. Faater cnjoar — Muiuuarú. 

JBnjoativo — Iaca. Iuuarucra. 

Enjúo — luuarusóua. 

Knlncar—lumann. V«: Al¡rn t ar. lusá. Ví: Utar c comn. 
Knlamcar—Ikiá-iyiuca-iruino. 

Ennegrecer — Mupixuna. 

Enncvondo — luóca-ikíáuá. 

Ennovelar — Mupumána. 

Enonne — Turuauíú. 

Enormidade — Turususú-sáua. 

Enraigado — Musapuá. 

Em’aigador — Musapusara. 

Enraigomento — Musapuaáua. 

Gnraigante — Muaapu-uáro. 

Enraigar — Musapú. 

Enraigavel — Musaputéua. 

PnrÜIr” 1 ’ 7, PÍ4 '“ > ''" L f ““ r enra i ve cer — Mupiii-nj-un. 
Enredar Marandu, Marandu-ayua. 

Enredeíro — Maranduéra. 

Enredo — Marandua. 

Enrijar — Muanlá. Musantá. 

Eurotar Mamana; enrolar-se — lumamana. 

Enrugur — Curúcurúca. 

Ensinado — Umbuéuá. 

Enainador — Umbuésára. 

Enalnanto -- Umbueuára. 

I U „.w! n ' U ' ~ D,nl)U<, • Mbué ' • Mué - (npprcnder) 

Ensino — Umbuésáua. 

Ensosso — Cecn-jTna. 

Ensurdecldo — Iapj'sá-canbemo. 

Ensurdccedor _ Iapysá-conhemouára. 

Eusurdeo imento - lapysá-canhemosáua. 
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Bnrarfeom—OtBiMOO-taprrt. Fa7.«r wsurdewr - Mu- 
canhemo-i&py»** 

Enlalhar — fiaraln. 

Enlanicado — Taniua. 

Enlanicador—Tan isára. 

Entanigamento — Tanisáua. 

Entanicante — Taniuára. 

Entanigar — Taui. ..... , 

Entanlo — Cuá-pucusáua-ramé. Mift-rect. 

Enlfio — Itainfi. Caelfi. 0 de rntfio — nwnéufira. luorc. 
Entcndo — eom rctcrcnoia no liomem — Bnyrangaua. 

Com refcrencia 4 multicr — Mcmtiyrangfiua. 

Entendedor — Cendusára. 

Entcnder—Cendú, Cennú. Enlriuler-se — Tuccndú. 
Bntcndido — Cendua. Cuauuár» (nabido). 

Entcndlmeulo — Cendunáua. 

Entercodcr—lururé — Entcrccdcr com mslancia — Iu- 

"^Eutornocer-— MutetXiumuacy. Pitá-piá-memW-ca. Munbü 
piá-membeca. 

Entcrnidor — Yutfmasáru. 

Entcrrnr - Yulfma. Iul.tma. Yuyttma. Enlcrrar-sc - 
luyutíma. 

Entorro — Yutimasáun. 

Entraar - cndurBjendo - MusnnUt. tumusaulfi. Endlíci- 
lando c cstioando - Muralambyca, h.muratambvca. 
corrcntc do rio o por ratemdto o onte«amonh> dovido n uma 
resistoncia qunlciucr - Muplranlfi, himupiratfi. 

Enlornar— transbordnndu — Iucona; pclo virar da -a 
siltia — Emumeu. Emumeo. Vé: Vcrt4?r e ooiup. 

Enlorpecer — Iycei. . 

Entortar —Muapám; entortar-so — lumuapár». \*-. - 

curvar e comp. 

Entrada — Ikcsáua. Ikályua. 

Entrado — Ikáuá. 

Entrangado — Tupé, Tupéuá. 

Entranhas—Tlputy-lrorO. . 

Kntranto — quem cntra_ tkr.ira; quo ,.„Lra-Ikfiua,a. 
Entrar—Ikfi; faner onlrar—ttuiw. 

Vntruvcl_Ikeuéra. Iketéua- 

Fntrí*_- Buf Pürra, Pilcrpo. Ello saiu, dontro o» dou» _ 

Aé occino mucoln sul. Ello sontoo-ao cntro os dous _ Ai 

CUW ^ba“ , r n -M™alfica. Entrobator-» - tumuc.tfioa, 
Entrega — lucoineángáua. 
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Entrogado — lucomeénga. 

Entrogador — lucomoéngára. 

Entrognr— lucomoén. 

Entrogar — Moen. V6: üar e cornp. 

Enlrelunto — Colté. 

Entromottedor — Munou-munounAra. 

Entromotlimonto — Muneu-munoungaua. 

Entromotter — Muneii-muneu. Entrfitnetter-se _ Iu- 

muneu-rauneu. 

Eiitriulnüte — quein entrudn — Mulinga-«ára — Que en- 
truda — Mutingauárn. 

Entrudar — Mufingn. Entrudar-se — lumutinga 
Enlrudo— Mutingasáua. Temuo de entrudo - Mulinga- 

ara. 


Enlupir—EiW, Cckfndftu. V6: EnrliíT. rrcliar .• comn. 
r.nuuciar — Nhccn-calú. Vfi: diior •< comp. 

Enmnerar — Papare. Vé: Contar e comp. 

Enviio — Toen. Tenhente. 

Envelhwer Mutuiué — o homom: a mnthor— Muiiaímy. 
Envelhecimcnto — Mutuiuouúra. Muunimyuára. 
Envenenndo — Supinrauá. Supiarána. 

Envononador — Siipiaragúrn. 

Envonenamenlo — Supiarasáua. 

Envononnnto —. Supiarauárn. 

Envonennr — Supíara. Envenenar-se — Imsupiara. 
imbara"" ín ” r ^ u,naraCÍ| l m bftra. Mern-maraca- 

Enverdocor—Miiiakira; * «nvtTto™ _ lnmniakira. 
Emergonhur-so — Iuiin. EnvergonBtir — Mutin. Fnzer-se 
vergonha — lumumutin. e 

Envernizador— Musiiumasára. 

Enverníiamento — Miisinini.i.sáua. 

Enverniumte — Musuumauára. 

Envornfatar Musuuma. Nfio envernfzar ou quo nfio noca 
O vormz — Musuumn-yma. P s 

. Envira Imbyra, Embyra; grande — Imbyrasú: liranca 
Imbyra-muruting», Imbyra-tiuga. 

Enviroíra — Embyra-yuu. 

cauii!í V0K ” rl0 ~ <I “ 0 * eni! ’ 10 lr ““- s r>°vl« — Insril. Pupo- 
o Fn ' ol '° r -> ,, 'P*a. Oo llo nm iwv.Uo-Ma,„4na. Com 

Udo-Cr qu “ ,<,u,,r - E| "°''° r »w>- 


Enxnme de nhelha — Ira-cámn 
Enxorgur—Xipiá. Vé: Perocber o comp. 
Enxame de peixes — Pird-cema. 
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Envrgodo — Xiinoui. Xioiina. 

Knsci-gndor — Xipiosí™- 
EnMremnooto — Xipiosdoa. 

I^T-'x.X^-r-ao - loaipid. 

S-iSw W» do DiaO.,. 

Enxolador — Umpusara. 

Eniotamonto — Umpusáua. 

KnzoUr — Mpu. 

Eusovalhai - — Mukiá. 

Euxugitdo — Mutícangaun. 

Eniusudouro — Mntk-ansa-rondiua. 

Enxugador — MuUoangasira. 

Eniugamonlo — MutieingMtoa. 

Enauganto — Mutloansauira. 

SXeT " MuSsauém. Mutie^atáum 

Enxurrada—Eilrétéua. 

EIS-ÍSi. 

Epilogor — Mpauána. 

^oñLrTcCa na cm.6a_T^remo. oncher eom 
“ a E^or - Pudma Faier orguer - Mupuíma. Ersuor-s. 
— Iupuáma. 

Eriodendro — Samauma-yua. 

Errante — Eauyuára. 

Errar — Eauy, Iauy. 
j irro _ Eauysáua. 

ET-Caí'cMptcapl. Caa-Fica. Cana-rana, Caa-iusard. 

Capy». Pararv pirl, Paraman. Murl. Ara- 

Musam- 

nrr^rr^na. ***•. 

IaPU E"a do cheiro e outras - Piripirlo^Cmmdodd. Iac^t- 
cad. Mícura-cud. CaU-caa. iacd-sa-vca, Andira-lllcc, Paca 
rntepú. 

Erv» venenosa — Perluáea. Acv 

Ervar — a ponta da» fiechas o outras armas Ac>. 
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Esbaforido — Cikiétdua. 

Esbarrar — Iucatúca, lucutúca. 

Esboíeleador — Suápetécusára. 

Esbofctoamento — Suápotácusáua. 

Esbofetear — Suapotoca. 

Esbofetcavel — Suápetécauóra. 

Esboroar — Yuy-ciryca, Cucúi. 

Esbugalhar — dos olhos — Cesá-pirariasú. Cesá-pirai-eté. 
Esburocar — Mucudra. 


Escada — Mytd-niyUL 

Escada do jabuti — Iauty-mytd-mylá, casta do oipú. 
Escada de pedra — Itd-mylá-mytd. 

Escaldado — Iusuca, Sapiud. 

Escaldador — Iosucasára, Sapisára. 

Esealdamentó — Issucasáua. Sapisduu. 

Escaldantc — Iasucaudra. Sapiuára. 

Escaldar lasúca, <|uando é escnldado corn ngua Queute; 
— Sapi, si ií chamraa. 

Escama — Cataca. 

Kscumar — Mupiróca. 

Escambar — Murecuiura. 

Escumbo — Reeuiarasáua. 

Esoaraoao — Catacaudra. 

Escapar—Idudu. 

Escarabeu — Taminod, Enéme, Taminod!. 

Escarneeer— Munhan-munhan-puxy. 

Escarrar — Mutumú. 

Escarro — Mutuinúno. 

Escassear — Suírúm. 


Escassez — Suirúngdua. Sacoté-ymasáua. 

Escasso — Suiiúngdra. Sacatéyma. 

Eseavacfto — Poooln-aáua. 

Escnvadouro — Pecotn-tyua. 

Escavador — Pecoln-sdrá. 

Escavanlc — Pecoln-uóra. 

Escavar Pecotn, Pecol. Escavnr-se — lupecotn. 
Escavavol — Pccoin-uéra, Pecoin-léua. 
BKo»,louro_OjtTMtyua „ lug»,- p „ r oMo „ scoa . c¡ 
ca-redáuu, o ioimr para onde escoa. 

Escoamenlo — Ciryoasáua. 

Escoante — Cirycaudra. 

bST. - '“«“" i 1 "- ví: soccar a comp. 
Escolha — Purnuaca-sáua. 


Escolhedor — Purauaca-sára. 
Escolhente — Purauaca-uára. 

Escolhcr — Purauáca. Eacolher-se — 


Iupurauácn. Fa/er 
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«oolher — Mupurauíca. Man.Hr escolhcr — Purauacarl. Pu- 
rauáca-carl. 

Esoolbivel — Purauaca-uíra. 

Ercondcdor — Mumlmcsar». IninlnicMra. , 

Escondor— Mumlmo; oieonder-ío — lumlme. Eecondi.r so 
uinu cousa da visla. — Canhemo. 

Esoonderijo — Mimotyua. . 

Escondimento — Mumimosáua. lumimcsauo. 

- Tianha. PitmiocaisSua. WtMdOE Ee®™ da cas. 
— Oca-i»ltasoca. 

Escorar — Mutianha, Pitasoca. 

Escopcta — Mucáua. 

EscoriúRo — Yanaiera. Suraiú. 

Escorregadto — Ciiyryca-téua. 

EseonTgador — CirjTycasára. 

Escorregamento — Giryryeasiua. 

- Escorreganto — Ciryrjcauárn. 

Escorrcgar — Ciryrjc*. Fnícr ou ecr tcllo cscorregar — 

Muciryryca. 

Escorrer — Mutípáu. 

Escorrido — Mutipáuá. 

Escorrimento — Mutipausáua; de humores peconhentos- 
Yei; De rnatcria—Souésáua. 

Esoovtntia — o eabeUo cortado a — Iaptna. 

Escravidao — Miaausáua. 

Escravizar — Miasú. Eacravixar-ae — lumiasu. 
Eacravizado — Miasuá. 

Escravizador — M iasusura. 

Escrever—Coatiare. Vé: Deaenhar o oomp, nias o que 
é de uso quasi geral é — Iscrvéri. 

Escroto — Snpiá. 

Escudela — Píririsáun. Cuin. 

Escurecer — Mupituna. 

Eacurid&o — Pitunauaaú. 

Escuro — Pitunn. 

Escuta— Iapysasáun. 

Kscutado — lapyaáua. 

Escutadouro — lapysá-tendáua. 

Escutador — lapysaaára. 

Escutante — lapyaauara. lapysauéra. 

Escutnr — Iai»ysá; por ordein — lap»«A-cpri. Iap>sáia. 
Escutavel — Iapysatéun. 

Eafarellado — Puua. Muyca. 

Esfarrapar — Sururuca. Sororóca. 

Esíiapar —Apyl. 

Esfolar — luúca-piréra. 
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Esfrega — Kityoaaáua. 

Esfregailor — Kitycasóra. 

Esfrwganf** ~ Kitycaudra. 

Esfregar—KUyca. Esfrogar-se —Iukityca. Esfregar lim- 
pando ou para linipar —Kitynúca. ’ “ 

Esfregavd — Kityeauéra, Kitvcat*?un. 

Ksfriailnuro — Muirusangatyuo. 

Esfriailor — Muirusnngani. 

Esfriamento — Muirusangúim. 

Esfriar — Muirusangn, Murutiniiga. 

E«gaIho — Mynludea. 

' U>V °' Vt: e oo.„p. 

«tas: -tív~ 

Ksgrnvatar — Piooin-coin. 

Esguin — Ipuy. 

Esniagar Muciirul. Esmugnr-so — Iumucurul 
KsrMfialria -- Itó-oraí. 

Esinigalhar — Muyoa. 

Esmiucar — Mupui-pul. 

Esnioln — Tupaiia-putnua. 

Tup^n-p| l ,u^7. ,UrUrií ' Tu|, “ n “" pul “ u “- Dur - M.«- 

Ean.orecer _ rmnherao. íucanhcmo. 

Esmorecinmnto — Canhema*dua 
JSsmurrar — í'otucá-lucá. 

Espádiiútlo — Atiuuású. 

Espadua lvuápecanra. AtiyuA 

Espaduudo—Atiyuu-uárí. ’ 

Espnltiador — Muracngiiru. 

Espallwmeolo — lusaougaua. 

Espalhar — Musaín. Espalhur-so — lusaáu. 

Espunador — Tyuyrncasára 
Espunamento — Tyuyrncootoi. 

Espanar — Ts-uyruca. Mnlumúnu. 

Espnncar Nupá. Vf: B,„. r . 

Espantndn — Cikiáuá. 

FÍÜñm»!." 0 ñ “ l ¡i é " ! "“- l»“«">»l-ua. Tauartú-rána. 

- ciklá. lucanh^im utadmT”"*””’ E *u»”lar-sa 

~ í ak “**“* > ludtomoiíuo, Incanhrmosáua 
Espnnlogo laurtú-étú, c¡kiA-.„|, OiMÚ 

, Car " í,r “ (dOT “ ■‘hdumalica,). 

Espallfar _ Mucurul. Espatlfar-sc - lumucurul. 
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Espoctro — Acitumg». Anhanptuím AuhnupnWutu 
Espelbadoin — laruauíra. Iuuuruiuáta. 

Eapclhudor — Iusalngúru. 

Espclhamento — Iusaingüua. 

Espellio — üuruü. 

Espelhar-so — lusain, lusaen. 

Espelhenlo — Ciulmueaua. 

Espwiuo — Iu. Vuy-iu. 

Esperu da caca — Tocaia. (toeaua.J 
Esnerado — Sariiua. 

Espcradouro—SanS-rondíun. Tocatyua. 

Eipemdor — Snríisára. 

Esperanca — Sarúsiiua. 

Esperante — Snrúuára. 

Effi»erar — Sarú. Suarú. 

Esperavel — Sarúu.?ra. 

Espertar — Mupácn. V6: Acordar o comp. 

Esuuiieza — lacusúua. Kyrimbnu-sAua. 

Espcrto - Iacu, laoúa, Inpotucayma, Kyrlmuc.ií. 
Espesso — dos caldos — Ananm. 

Espetar — Cutúca. Esperlar-so — lucutúea. 

Sún-'Quo obsorva - Manbíuaoirbaára: jua ouvo Ss 
JSSi -A corda d» ombatcacao - 
Ygara-tupaxama, Tupaxúroa. 

Ejipiar — Manhanacori. Iapysúeari. 

jSarrcSTSTa - •>" 

— Mupuouetó. 

Espinet — 

Espingarda — Mucáun. 

Espinha 'ámrt- Capé-can-néra. Cuj£*M¡S-u* r ® 
Espinhaco — Cttpé; da sorra — Vuyteia-tupí. 

Espinhal — Iulyua. 

Espinheiro — Iuyua. 

Espinhento — Iutéua. 

Espinho — lú. O espinho curvo — Ampé. 

S;;lTm“- I tm a í,auacar i - !S u«...pysdcari- !Í u». 

— a . 1 ..t.naáni 


Espirrar — Asúmo. 

Eapírro — Asamosáua. 

Espocado — Pipocauú. Pipocána. 
Espocador — Pipoonsúra. 
Espoconto — Pipocauára. 
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Espocar — PipócK. 

Espocavel — IMiwcaU'ua. Pipocauóra. 

E*j)oco — Pipoea. 

Espojado — Icreua. 

Espojador — Ierousárn. 

Elspojadouro—Ieréu-rendáua. 

Espojamcuto — Icrcusáua. 

Eápojnnto — lcrounra. 

Espojar-so — leréu. Fazer ou ser íeito espojar — 
Muieróu. 

Espojavol — lorouéra. lereutéua. 

Espurfio — Snntl-pucú. 

Eapoaa. — Remiricd-nrfima. 

Esposar — Mendaro. Vé: Casar o comp. 

Esposo — Menn-araina. 

Espraiar — alargar — Mpuca. Descobrir a praia — 
Muyuymlcuy. 

Espreguicador — Iuiekysára. 

Espreguicnmento — Iu.-ckysáua. 

Espregulcar— Iuiéky. 

Esprcita — Manhnnasáua. 

Espn’itndor — Mnnhnnasára. 

Espreitadouro — Manhnna-tyun. 

Espreitante — Manhnrauára. 

R«proifKr — Manhana. Kspreit.nr-se — Tumnnhnna. 
Espreitavol — Mnnhnnauéra. Manhnnatéua. 

Espremeddt — Iamysnra. 

Esprnmedouro — lamytyua. 

Espremodura — Iamysáua. 

Espremor — lamy. Earny. Entnby. 

Espremivel — Iamytéua, Iamyuéra. 

Espuma — Teiesáua. Tyyl. A espuma velha das aguas 
— Ciryry. 

Espumanto — Teieuára. 

Espumnr — Toió. 

Kspunioso — Teieu. Teiú. 

Espunha — Enmoapyca. 

Espurio — Rána. E" voz usada como suffixo e traz o sentido 
qun o que é indicado peln pnlnvrn nssim modificada nfio ó 
verdadeiro; é uma modificacSo ou umn imltacfio. e quo pelo 
menas nfio tern ns qualidade.i que tamam nprocinda n cousa 
com quc se pareco. Acapú-rfina — Acapú espurio; Timbó- 
ránn — Timbó espurio. 

Esqu&drtnhar — Cicá-cicári. Vé: Procurnr o coinp. 
Esquaeedor — Gosaraingara. 
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Esquecer — Cesarain, Sarain. Esquocer-so — lunarain. 
Fazer osciuccer — Mosarain. 

Esqueeido — Cosaraln, Mendoári-yiua. 

Esquecível — Ccsorain-uóra. 

Esqueletíco — Mira-can-uéra-iaué. 

Esquelcto — Mira-can-uér«. 

Eíqiienttfy’áo — Muncúsáua. 

Esquentador — Muueúsdra. 

Esquontamenlo — docnca — Ticarúca. 

Esqucntar — Muacú. Esquenlnr-so — Itunuaeü. 

Ksqucrdo — Poasú. Lndo csqui'rdo — Poasusáun. 

Ksquenlo — Qucm está á esquerda — Poasusara. Quo é 
esquerdo — Poosuára; por desageitado — Inparasára. Milo 
•>squerda — Po-apara. 

Esquilo — Acutypurú. 

Essa, Esse, Estc — Cuá. Essas, Esses, Estes — Cuactá, 
Cua-itá. iShufi. Nliañ-etá. Nhañ-itá. 

Estabelecedor — Muupycasára. 

Estabolecer — Muapyca. 

Eslabolecido — Munpycáua. 

Estnbelccimonto — Muapycasáua. 

Estnbllidnde — Peiecemoyuo, Poiecomosáun. 

Estnhiilo — Caisára, Curára. 

Estara — MarA. 

Eatoeada — Caisára, Kind&ra. 

Estagño — Mytasáua. Tempo — Aracntú. 

Kstaear — Cercar com estacas — Cai. Vé: Orcar e 
comp.: fuzer parar — Mupituú; eslncnr o sangue — Mupituú- 
tuf; sustenlar com eslacas — Pitasóca. 

EKlnlado — Piapua. 

Estnlndor — Pinpusárn. 

Estalanle — Piapuuára. 

Eslnlnr — Pínpú, Peapú. 

Eslalo — Pinpusáua. 

Estavel — Piapuuérn. 

Eslnfur— Maraárl. Vé: Cansnr e comp. 

Kstnlldar — Plapdca. 

Estalido — PlftpOCasáua. 

Estame — Tupéxima. Das flores — Putvra-póra-miritá. 
Eslampído — Teapú. Tenpú-uasú. 

Eslancar—Mupytuu. Vé: Descansar e aomp. 

Estanho — Itnón. Itá-icvco. Estanhar — lucy-ita-i-cyca- 
irumo. 

Estar — Icn, Pvlá. Mytá. Está bom nhi — Oicó mime calú; 
Eu estou onde me éncontro — Isó xapvtá xauacemo Uili. Ondo 
está u tua gente ? — Makitf oicó ne mfra ♦ ou sirnplesmente 
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cm forma elliptlea — Makitf m* nifra ? porque o verbo cslar, 
synonynm de ecr. podo corno este wr doixado de traduzir-se! 
Eston bom — »<• di* de prcferenoia: — txé catú a Xaird cnlú. 
Kstatua— It¿-niira-rangiina. 

K>t<>ar—Pilaaoca. Vé: Sustentar e comp. 

Eslcio OkitA. 0 csteio mestrc da cnsa — Ocn-pita.soca. 
Oca-acangn. Ueracapd (SotimOcsj. 

Esteíra _ Tupé, Mlasáua. 

Estendodouro — lorau, cspeclalmenlc o quo serve para 
estcnder ou guardar generos. Musityun. 

Estcndcdor — Mu.sasaru. Musaingara. 

Estemler — Muna. Musaln. liatender. nhrindo —Piráre 
Estender-se dcitando — IuienS. 


EvtciisSo — Musasauu, Musaingáua. 

Estcrco — Tiputy. 

Esteril — Ciniyma. Emhira-yma. 

Esterilidadc — Ciníymasúua. 

R«t« rüfoador — Ci n iymasá ra. 

E'derillwuitc — Ciniymauára. 

Esterilirar _ Ctniyma. 

Estcrilizavel — Ciniymauéra. Cinivmatáua. 

Kxtcrno—Ocára, Ocarauára, Ocorasara 
Estorqueira — Tiputy-rendáua. 

Estíagem — Coaracy-ára. 

Estica — <Jn vela _ Myrá-pueú. 

Esticur — Ciky. Piraiv. Estícnr u vela —Pirare SuUnga. 
( 'ento cstjca a vela — Iuiutú omuantá sutlngn. A forca da 
corrent.'/a estica a espia - Paranfi pirantasáua ocikv vgnra 
tupnxánia. \ é: Abrír. entesar. puxar e oomp. 

Eafiinac&o — Xaisusáua. 

Estimar — Xaisil. V. Amar e comp. 

Esliolndo — Iakvuá. Iakv. lakvjwVa. 

Esliolador _ lakysdra. 

Estioladouro — Iakytáun. 

Estiolamento — laky-páua. 

Est iolantc — lakyuárn. 

Estiolar _ laky. Eslio!ar-se _ luiakv. 

d ° ^ 

MmprMo - M " puwi - 

Estoirante _ Mpucá-uára. 

Estoirar — Mpucá. 

Estoíro — Mpuni-sáua. 

ir»rú ES< ° j ° —Wrt ' ,Wl! ' E!l ° j,> 4,5 trnoms — 


Plranha- 
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‘'“'S.torvar - Apatucn - V6l AtopalUiu- e comp. 

Estrabico — Cesi-apara. 

KslraliLsluo - - Pc,0. 

tOslrario — luran. Estrario ria canoa — Vugira-iurtu. 
fjtrngador — Muayuwár*. 

Estragamcnto — Muayuasiua. 

•SSSSL-nu suai.ua™. Nhrcngaarua 

(ah S.‘m¿ar-Ca. r- *■*—■ »- 

forcar e comp. 

Estratagcma — Muama, Muamlm. 

grv^"—! ,1 procurndo por ou- 

Eítretr — Iupirun. 

Eatreta — lupirungéua. 

Estrebucbodor — Ier6-ioréusira. 

Estrobuchamento — ieré-ieréusáua. 

Estrcbuchante — Ieré-ieréuára. 

Estrobuchar — Ieré-ieré. 

EslreiUulor — Caiairn. 

Estrcitante — Caluára. 

Estroitar — Cal. 

Estrciteza — Icaisáua. 

Eslrcilo — Icai. Icáua. O rio estreilo — Panmá-itúua. 
Estrella — Yacy-taUL l’erii. 

Extreinídade — Puacapeíáua, Rac.inga. 

Estrcpitar — Munhfi-tcapúasú. 

Estrepito — Teapúaaú. 

Estro — üra. 

Efltripar — Iuúca-lipuly-irorú. 

Estrondo — Teapunsú. Teapu-ayua. 

Estropoador — Meuangáro. 

Estropeamonto — Mouangáua. 

Estropear — Meuin. Estropoar-se — lumeuán. 

Estudonto — Iumbuésara. 

Estudar — luinbué. Fazer ou ser foito esludar — Mu- 
iurabué. 
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Estudo — Iumbucaúua. 
tlntudavel — Iumbuúuérn. 

Estugar — Mucuruté. 

Estupido — Iateyma asü. 

Estupro— Mbucasáua o>-un. Inkyra muayuasúun. 
Esudagño — Icyonsñua. 

Esudante — Icvcauára. 

Esudar das plantas que produxem resinns ou pro- 
ductos analogos naturalmenlcs Icy, Ycy, Icyca. 

Esudado — loyca. 


Esvaecer — Muieraine. Mupuinha. 

Ksvoncar — Eué-uóué. 

Esvoacador — Euó-uéuóuára. 

Esvoacnmento — Euó-uóuósáua. 

Etermdade — .Mpáuayinn-sáun. 

Elerno — Mpñunyma. 

° Prefixo verbal que pode disponsnr o pronome 
.\n, que no Ilio Ncgro ó muito fncilmonle redurldo a A a«sim 
como o Ixé nominatlvo a Xé. Eu tenlio — Ixé «recb e mais 

correntomoule — Xarccd, e ató mesmo — Areed; ou só_Ixó 

ohunto; 011 mesrro — Ixó tenhón: como ou _ Ixó iaué, quo 
tambom se ouve dizcr —Xó iaué, Xo tenhón, Xe nhunto. 
Eunucho — Sapiáyrna. 

Euphimia — Toapú puranga. Momby leapú puranga. 
Europn — Suaia. 

Europou — Suaiauára. 

Evadir — Iáuiáu —Vó: Fuglr e romp. 

Evangelbo — Tupána nhefinga. Tupána ra>Ta nhefinga; 
o li'ro quo o conlém — Tupánn nhefinga coatlrasáua 
Evangelicamente — Tupána nhoóngn rupl. 

Evnngelico — Tupána nheúng» iniió. 

Evangeliflla — que escreveu — Tupánn nhoónga coatiára- 
sára; que ensínn — Tupñna nheónga mbuósára. 

Evnngelizar—Mbuó Tupann nlieónga. 

Kvapnrar _M.H Iranga — V»: Soccaa .. cnrr,,.. 

Evidente — Cesá receuára. 

Evocar —Cenoi ce supó. V6: Chnn.nr e eomp 
Exacto — C/ilil xiea. 

Exceder — Sásáu. Vó: pnssar e comp. 

Excítor — Ieky. V6: Agutlhoar e comp. 

Exhaurlr—Mpáuáuna. Vfi: Anabar e comp. 

Exhtbir — Mucnmeen. Exhlblr-se — lumucameen. 
Excrementos — Tiputy. 

Exercer — Munbñ — Vfi: Fazer e comp. 

Exlgir — PuUrl, Putare. Vé: Querer e comp. 
txorbitante — Pucóuára. Pucetó-uára. 

Expandir — Snfn. Expand»r-se — lusaln. 
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Expansáo — Saingáua. 

Expansivo — Saingaru. 

Bxpfidir — Mundú. V6: retneUfir e eomp. 
Expellir — Muembure. 

Experíencia — Snangáua. 

Experímenlador — Saángára. 
Experimenlar — Saán. 

Expropriar — luúca iara suí. 

Expulsfio — Mpusáua. 

Expulsador — Mpusára. 

Expulsar — Mpú, latuca. 

Expulso — Mpuu. 

Extipular — Mieen satambyca. 
Extenuado — Maniári-etá. 

Kxlerminador — Iucá-pausira. 
Exterminacño — lucá-pausáua. 
Exterminante — Iucá-pnuára. 
Extenninar — Iueá-páu. 

Exterminavel — lucá-pauéra. lucA-téua. 
Extruir — luúca. Vé: tirar e comp. 
Extreinidade — Impauasáua. 

E* u l — Ocema i tetama sui. 

Exultar — Sory. 


Faht ica—Muntianüáua. Faltrfca anzoM — PindS-inu- 
nhangaua (Munhungaba . 

Fabricador — Munhangára. 

Fabricar — Munhñ. 

Kabula — Mamndúa. Murnndyuo. 

Fabutacño — Manuidusáua. 

Fabulador — Mumndusára. 

Fiüiulante — Maranduára. 

Fnbulnr — Mnrandú. 

Fnbulnvel — Marnnduéra. Murunduleuii. 

Fabuloso— Maraiutuyua. 

Faca — Kicé. Faca qucbrada — kicc-acica. 

Faca de morccgo—casta do tiririca — Andirá-kicé. 
Facanha — Kyrimbnsáua. 

Fncáo — Kioé-uasú, 'lamsado (tei\’ado). 

Fac< . __ Suá. quatulo so quer comprehender toda a enra, 
partc della — Rapily. Sapily. Tapity. 

Fnceirice — Uarixysáua. 

Faceiro — Uarixy. Faceira ■— Cunhft-uarixv. 

Fncheado — Muluryuá. 
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Facliead<tr — Muturysara. Tatá-itycasára. 
Faclicadouro — Uuturyredéua. Tatá-itycatyua. 
Fachcaniento — Muturysáua. Tatáitycasáua. 
Factieor — Mutury. Tatáityca. 

Faceto — tJarixy. 

Faeho — Tury. 

Faeil — Inti-uaaü. Tiasú. 

Facilidade — Tiasusóua. 

Facto — Munbauá. 

Factor — Munhangara. 

Faclura — I’apnsáua. 

Facturar — Papáre. 

Falca — Yngai’U-pihia. 

Fadiga — Maraurésáun. Vó: Cansnr <» comp. 
Faisca — Tutá-tntá. Tuta-ucrá. 

Fuiscante — TntA-tntuuárn. TnLá-uorauéru. 
Faiscar — Talá-ueráu. 


Fala — NhecngaMlua. Nos conipostos — Nhconga. 

Falado — Nheenga. 

Fnlador — Nhcongusúra. 

Fnlnntc — Nlicengauára. 

Fnlar —Slicon. Ful» !rso - .Kltorii San|* ; f a |„ 

— hhrrn purongn: (alnr mal - Xliem puxy; íalar ruim - 
Nheon ayuu — Nhoengayua 'Ncngaiha). 

Falntorio — .Nhcongatéua. 

Falea de canúa — Yngnra Myrá-péun. 

Falcfio— l'li-á-uasú. 

Falcntrua — Muamba. 

Falcntmoirvi — Muoinliouóra. 

Fallia — lauysáua. 

Falhar— lauy. 

Falho — láuyuá. 

Fallecer — ManO. Vé: Morrer e comp. 

Fallecido — Amhyra, Mnnoána. 

Kiillecimento — Munosaáun. 

Falquear— lupána. Vé: Uvrar c comp. 
f-nlsn. o Ipuitéua. Flána. Esta sogundn forma usada 
como surrixo. Vé: Espurio—lerarauá. 

I nlsiiladc —- Ipuité. lorarnunía. 

FaUificador— Puité-munhnngara. 

Falsificar — Munhft-puitó. 

Falsificavel — PuitiS-munhfi-ufira 
Fnlla — liatarlsáun. 

Faltador — Fatarisára. 

Faltante — Fatariuára. 

Faltar — Fntari. Fataro. 

Faltavel — Untoriuéro. 
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Fanm — Orakéna (cera «akenn, cheiro «lo nome). Boa 
íama — Cerakena-puranga; má fama — Cerakéna-puxy; pes- 
gima íama — Orakénn-avua. 

Famigermio — Corakénauéra. 

FainiUa — Anárnn. Anamasúua. 

Familiar — Anamauára, Ocauiira. 

Fanal—Caryua-tury. 

FanfarrSo — K>Timbarána. 

Fantasma — Anhanga. M ira-anhanga. 

Fanuista — Kioeuára. 

Farinha — Dy (a do mandioca). — Farinha de peixc 
Pirá-cuy; Gaaa da farinha — Uy-munhS-oca. 

Farinhada — Uy-munhangáua. 

Farinhador — Uy-munhangára. 

Furinhar — Uy-munhú. 

Farejar — CcLúna — Vfl: Cheirar e comp. 

Faro — Cetunáuá. Cetuna. 

Fartado — Muapunga. 

Fartador — Muiipungara. 

Fartar — Muapún, MuapSn. 

Fartura — Munpungáua. Cetá, Ceietá. 

Fartum — Catinga. 

Fastio — Putáun-ymn, Iumacy-yma. 

Fatta — Pcsauéra, Pesapéma. 

Fatigador — Mumaraárcsára. 

Fntigante — Mumaraáreuéra. 

Fntigar — Mumarnáre. Fatigar-se — lu-mumarnáre. 
Fauce — Curucáun. 

Fatilha — Tata-ueréua. 

Pava — Cumfi, Cuirmmia-uasú, Cünandasu. 

Fava de pombo — Tapiriry. 

Fava de Sant'Ignncio — Cumarú. 


Fava tonca — Cumary. 

Fava de mel — Tyapfra. 

Fnvoreeer — Pltimú — V6: Ajudar e comp. 

Fnzedor — Munhnngára. Mono* habll — Munhauérn. 

Fnzer — Munhfi. Munhfin. Far.er-se — Iumunhft. Fazer, em 
composicfio como proflxo com o signiflcado rlo fazer ou ser 
foito fazer — Mü, e Mu sómentc tém o sigmficado de fazer, 
lornar, e semelhantes qiiamio preposto a «pialquer pnlavra que 
nssim se torna verbo. Entfio assume tambem o Iu para lornar o 
vorbo reílexo. que nos outros rasos só assurno multo rara- 
mente, e quando cria um vorbo com significado novo e di- 
verso. Pnssar — sasau. Fazer passnr —Musasau. Pnssar-se — 
lusasnu. Mostrar — Mucainoen. Mostrar-se — lumucameen. 

Fé — Hularlsáua, Ruuiarisáua. 
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Foaldado — Puxysáua. 

Fcbrúo — Taciiuasú. 

Febre. — Tacua, Tacuua; dc mdo carnclor — Tacuuayua. 
FebriclLanlo — Tacuuára. 

Febricilar — Tacuua-porará. 

Fochado — Cekindaua, Pupeca, Caí. 

Fecbador — Cokindauaára, Pupccasara, Caíaára. 
Fechamento — Cekindausáua, Pupecasáua. Caísáun. 
Fechar — dcntro dc qualqucr coisa — Cekindáu. Kindá. 
Cobrindo — Pupeoa. Cercando — Caí. 

Fechavei — Cekindnuéra. Cekindauléua, Pupecauéra, 
Pupeeatéua. 

Fecho — Cekiudatyua. 

Fecula — Typyáca. Mani. 

Foculento — Typyacauira. 

Fecundador — ípuruangara. 

Fecundagfio — Ipuruangáua. 

Fecundar—Puruan (encher). 

Fecundavel — Ipuruan-uéra. 

Fcoundo — Ipuruan. 

Feder — Inonjn. De cousa que comc^n n estragar-se — 
Pixé. Especial ao peixe, ao hranco e n cerla comida — Pitiü. 
Especial de gcnle. plantas ou animaes o nem sempro desagra- 
davel — Catinga. O branco fede, o mulato fede, o tapuio cheira 
bom. — Cnrvua opitiú, murntú oeatiuga, tapyia osakéns pa- 
ranga. 

Fedor — Inernasáua. 

Fedorenlo — Inemasára, Inemauára, Inemauéra. 

Feicáo — Rangáua, Sangaua. 

Feijflo — Cumandál. 

Feio — Puxy. 0 feio — Ipuxí. Muito feio — Puxyeté. 
Feiticaria — Maraeaimbara-yua. 

Feiliceira — Matl, Malinta. Passaro feiliceiro — Matinta- 
perera. 

Foiticolro — Marncaimbara-iara, Maracaimbara-manha. 
Feitico — Maracaimbára. Peusáua. Teteoasáua. 

Feitor — Munhnngára. 

Feitoria — Munhangáun. Fcitorla de nnnócs — Pindii-mu- 
munhangaua. Feitorla de pcixe — Piraen-rnunhangáua. 
Feitura— Munhangáun. 

Feixe — Mamánn. Mamanauára. 

Fel — PiApeára. Peapcara, Iráua. 

Felieidade — Sorygáua. 

Feliz — Sory. Fcliz na ca(a ou na perea — Mnrupidra. 
Fernea—CunhS, usado indifforonlemento para indicap 
»33 u 
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a femca ou o fcininino sempro que haja necessidade, e nfio re- 
sulto o sexo do contexto. Quando. porém, sc usa Cunliñ scm 
outra indicacño, como substanlivo — sc entonde sempre a 
mulh'T. tomando a accepcáo de femca quando adjectivo. 
Femeniro — Cunhauéra. 

Fomur — Retimi-aoanga. 

Fcnda — lycaycasáua. lumulsóua. 

Fcnder — lycoycu. V. Rachar c comp. 

Forida—quc se forma como quc naturalmtínte — Pcrcuñ; 
— ou ciinsiderada independentc do modi» como fni fcitn, si feita 
de ponta — lapysáua; sí dc talho — Cutucasáua. 

Feridor — Cutucasára. Inpisára, Mupereuasñra. 

Ferir — de pontft — lapy. De lalho — Culúca. — Dc ou- 
tra qualquer forma — Muperéua. 

Ferocidade — Inliarusáua. 

Foroz — Inharú. lauaeté, Piáyma. 

Fermentacáo — Pupurcsáua. 

Fermentador — Pupuresara. 

Fermenlanle — Pupureuára. 

Fermnntar — Pupurc. 

Fermento — Pupureyua. 

Feroírnonte — Inharú-rupí. 

Ferrada — Piysáua, Piynsáua. 

Ferráo — Ilapoñ. Dos insectos — Piyn, Píyn-uára. 
Ferraria — Itapoft-munhaniráua-ócn, Itá-iupanasáua. 
Ferrciro — Itapoá-munhangura, itá-iupanasára. 

Fcrro—Itá e mais raramente — Itáetó. 

Ferro do cova — Taxíra. 

Ferroada — Piynsáua. 

Fcrroante — Piynsára. 
l ; 'crroar — Plyn. 

Ferrugem — Ilá-ikiá, Itá-ikiasáua. 

Ferrugento — Ikiasara. Itá-ikiasára. 

Fertil — Ccífn. Mueeífn. 

Fcrtilidadc — CeUasáua. 

Fcrvcdor — Pupuresára. 

Fer\-cnle — Pupureuára. Pupurc-pára. 

Fervcr — Pupúre. 

Fervura — Pupuresáua. Pupure-páua. 

Fcsta — Puracysáua. Festn da puberdnde — Cariamñ. 
Dia dc festa, doming» — Mituú. 

Festeiro — Puracy-iara. 

Festcjar — Puracy fem todn a fcsta tnpuia ha danca). 
Festcjar alguem, agrada-lo — Musory. 

Fetcnte — Inemana. 

Feto — planta — Samumbaia, Caamumbaia. 
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Frzes — Itlkyra, lUkéra. 

Fiacá:» — Puruanesáua, Pomycosáua. 

Fiandeiro — Pumanesára, Pornycasera. 

Fianto — Pumaneuara, Pomvcauára. 

Fiupo* — MbAin. 

Pnm f 1 i ¡ r ”¿ on,an ®'* 0 lucum « P«*rna anú- Pomvea, 

p >« corto. 

Xnpí lc ‘ mlnh ° ■“ 

Ficada — Pitasáua, .Mitasáua. 

P.Pní ’T "T, f/ Íl f ‘ f' C . ar n ° que < ‘ r ° 1 Í8oladtl — Muceiíavma; 
Ficai só it.i-ii'pf-nliun; Ficar prenhe — Puruan. 

Fipadal — Papcduárn. 

Figndnlmenlo — Paped-rupl. 

Figado — PapHú, pcá. 

I r igucíra hravn -- Caxinguba. Caxinguvua. 

Figiicira do diabo — Nhamhuasú. 

Figtira — Sangúua. Hangáua. 

Hgurai;ño — Sangauasáua. 

Figurador — Musangára. Mtisangauasára. 

I’igurar — Musangá. Musangáua. 

Fileira — Icyrangéua. 

«U^-SXT 1 rtr ' rc “ ci ’ °° 4 

Filodendron — Imbé, Imbé-yua. 

s»*- p r¿£ K ° ,,m - 

Finalmentc — Teipó. Ténc. 

Fincar — latycn. 

1’indar—.Mpdu. Vé: Acabar e comp. 

Findo — Mpáua. 

Fingidor — Muangara. 

Fingimeuto — Mtiangána. 

Fíngir — Muán. 

Fingido — Mttanga. 

,in ° “ PU '- Plrt ' Plnotinhl > — Pul-Ilnt» 
Finorio — Incua. Finura — Tarusáun. 

«no!i°,7 ta rr,^r„, pto er °"'° - •<"***«*■ *-■■> 

Firmado — Ipitasóca. Ipftnsocána. 
r irrnador — Pilaaocaaára. 

Firmante — Pílasocatiára. 

í!™' ~ Pl t*f 4c *' Firmar-so — tupitaaíca. 

Firmavol — Pitasocauéra. 

Firme — Santá. 
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HEVI8TA 

»" - 

^^lpuigellar—Nupá-nup4. Ví: Balcr c comp. 

Placido — Santá-yma. 

Flacidoz — Santá-ymasáua. 

Flagellar—Nupá-nupá. Vé: Bater c corop. 

FlagBlIo — Nupá-nupauára. 

SSSl^-p*». 

3 £ «— - — 

' nad Fl™it¡8to- r Meniy-pwu4r.. lupisera.^ ^ p ponla 

„e t .:rr-T»r¡;^ ¿r. 

=ts?: '^;Br£xr^ 

rraTrh“» r “. C p™ú ?,ra- W-Vr» ncch.r 
p»ss»rü» C »cm m.t. 1 - 0 » - 0«» ,<««S * 

¿ tss: -1:™ q -“usrs^Tpicu ou»m«o _ 

lalyca. Uoyuatyca. 

Flexível — MomMctt, SajTrco. 

Flor — Potyra, Putyra. 

Floracéo — Potyrasáua. 

Floreado — Potyra-paua. 

Florcador — Potyra-pausára. 

Florear — ornar do floros — Potyra-pau. 

Florecer — Mupotyra. 

Floresta — CM, Cááeté. 

Florestal — Cáápóra. Cááuára. 

Floristu — Potyra-munhangára. quo íabrica. 

Flutuacfio — Uytasáua. 

Flutuador — Uytasara. 

Flutuadouro — Uytárendáua. 

Flutuanto — Uitauára, Uytáyua. 

Fluluar — Uytá, Oytá, Eytá. 

Flutuavel — Uytauéru, Uytatóua. 

Fluvial — PnranSpóru. Pnranúuára. 

Fluxo — Paranfi-uóuócosáua. 

Fooinho — TI, Tln. 

Focinhudo — Tl-uéra. 

Fofo — Membeca. 

Fogfto — Tatá-rendáua. 

Fogaroiro — Talá-irerú. 
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Fogo — Tatá. Fogo selvagcm. doenga — l'yrau&sú. 
Foguear — Musapy. 

Fogueira — Tatá-uasü. 

Foguiíta — Tatá-munliangára. 

Foice — Kicü-apára. 

Folego — Ianga, Angáua. 

Folga — Mituu, Miluua. 

Folgado — Mituua. Isaraco. 

Folgar — descansar — Mituu. Espraiar — Musory. 
Folguedo — Musorysáua. Musaruinsáua. 

Folha — Cáá. Folha grande — Cáá-uasú. 

Folha de palmeirn —* Pindáua (pindoba). 

Folhar — Mucáá. 

Folhudo — Cáá-uéra. Mucáá-uéra. Oricua-cáá. 

Foiiformo — Cáá-iaué. 

Foliolo — Potyra-cáá-mirl. 

Foliphugo — Cáá-uuúrn, Caá-umbauára. 

Folie — Peuárn. 

Fome — Iumacysáua. 

Fonto — Y-cuara. Y-cemosáua. Yngarapé. 

Fonlc — Ypú. Ympú; grande — Ypu-asú; extincta _ 

Ypú-cuéra; da pedra — Itá-ty; fontes da pedra — Itá-ty-aia. 
Fora — Ocára. Ocárpe. Fora de tempo — Ara-riré, Ariré. 
Foragido — Oiaunuéra. Canhemoláuu. 

Fornsteiro — Amú-tolamnuárn. Amú-suíuára. 

Forca — luycauárn, Icmbucauárn. 

Forcado — Cnmbira; d« ferro — Ilá-cambira. 

Forca—Kvrimbasáua, Mpucasáua. 

Forcado — Mpucauá. 

Forcador — Mpucasára. 

Forconto — Mpucauára. 

Forcar — Mpúca. 

Forcavel — Mpucauéra, Mupucatéua. 

Forcudo — Kyrimbnuá. 

Forja — Ilá-iupanayua. 

Forjado — Itá-iupána. 

Forjadouro — Iupana-ilá-rendáua. 

Forjador— Itá-iupnnasára. 

Forjadura — Itá-iupanasáua. 

Forjante — Itá-iupanauára. 

Forjar — Jupnna-itá. 

Forjavel — Itá-iupanauéra. KSo forjavel — Itá-iupann- 
yma. 

Forma — Snngaua. Rupisáun, ftupf, Iaué. A forma das 
cousas npparcco ao longe indecisn — Máá snngáua oiumuca- 
meén ieráme apecatú suí. Desta forma — Cuá-rupí. Cuá-iaiit'. 
Formacio — Muiemunhfingáua. 
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Formndor — Mulemunhingara. 

Formar — Muleinunhto. 

Formiga (nfio bu nome generico)—Taxvua, Sayua, Luru- 
pé, Minpiyma, lukilaia, i-irj'. Mm>W, Xanníúra. TocMdyra, 
Tapu'i, Taóca, Tnxy, Taracuá, Maniuára, Ica, Uaimy Racua, elo. 

Formigfio — Marapecécu. 

Formigueiro—casa de formigas — Taxyua-oca ou Ta- 
xyau-rendáua. elc. 

Fonnoso — Purangáua. 

Formosura — Purangasáua. 

Fomada — Iapüna-póra. 

Forneiro — quc faz fornos — lapuna-munhangnra; «jue 
coziiit>a a (nrintm m> forno — Xnpnnasára; i|Uo faz páo 
— Miapéaara ou bejús — Meiúsára. 

Fornioacfio — Meuúsfiua. 

l , ’ornicador — Menúsára. 

Fornicante — Menúuáro. 

Fornicar — Menú, Monó. 

Forno — Iapúna. 

Forno de uapés (Viclorin regia) — üapé-inpuna. Iasaná 
Iapuna, a primeira usada no rio Nogro, a segunda no Amazonas; 
o Piasoca-iapunn no Soiimúps. devido ao nonu* diverso que nas 
diversas localidades é dado ao mesmo pussnro, um pequeno 
Rallida. 

Forqueta — Raonmy. Sacamy; a quo serve. mais ou 
mcnos ornainontada. para «ugtontar o cigarro cereinonial uas 
festas indigenas — Elmapó. 

Forquilha — Tianha. 

Fortnlecer — Mukyrimbau, Musantá, Munntá. 

Fortalecedor — Mukyrirnbasárn, Muantasára. 

Foi lnlecido — Mukyrimháun, Muanláun. 

Forlalecimento — Mukyrimbosáua, Muantasáua. 

Fortaleza — logar forte — Mucaua-oca (casa de espin- 
garda). 

Forle — Kyrimbaua, Santáu», Antáua. 

Fortuito — Ipouára. 

Fossu — Cuara-pucú. Fosso trincheirn — Nduaimcne. 

Fovciro — dos indios que téra a polle mancüada — Purú- 
purú. laey-tatauára. peln crenca de aerem signaes de ostrellas 

J.' 0Z I_ Tomasáua. Toumasáua. Foz do rio — Paranfi-toma- 
sáua. 

Fraco — Kyrimbaunyma. Snntaymn, Ipurareyma. Pitua. 

Frado — Pay. Frade capueho — Pay-lucúra. 

Fragil — Pulua, Puyra. Iupeponauéra. 

Fragmentnr — Mupul. 

Frngmento — Curera, Mupuinha. 
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Francez — como os chamavom nn costa do Maranháo — 
Tapiya-tinga —Tapuio branco. 

Fraitco — Muangayma, Sacaté. 

Fraoga — Sapucaia-pisasú. 

Franja da réde — Makyra-sembyua. 

Franzedor — Mupyxncngára, Muxiricasára. 

Fnmzimonto — Muplxaeogaua, Muxíricasáua. 

Franzíno — Icay, Sacny. 

Frunzir — Muplxacn, Muxirlca. 

Frecheira, a planla — Tacána. O logar onde nasce — 
Tacan&tyua. 

Frccheiro — lumusára. Vé: Flechar e corap. 

Frenotíco — Inharusára. 

Fi-ente — Suá, Ruá. Que cslá ua írente — Sunxara. Pela 
frente — Suaxara-rupí. 

Frequoncia — Muapirosáun. 

Frequenle — Muapiro. 

Frequentemenle — Muapirc-rupí. 

Fresco — Irusanga. 

Frescura — Irus&ncasáua. 

Friccfio — Pokirycasáua. 

Friccionador — Popirycasárn. 

Friccionante — Pokirycauára. 

Friccionar — Poklryca. Friccionar-se — lupokiryca. 
Frlccionave! — Pokirycauéra, Pokirycatéua. 

Frieira — Irusangasáua. Irusangau&ra. 

Frieza — Roingnua. 

Frigidoira — Mixiyua, Serenopiá, Porcricauáro, Píriri- 
caporo. 

Frigido — Mixirn, Mupiriricn. 

Frigidor — Mupirlricasira. 

Frigidura — Mupiriricasaun. 

Frigir — Mupiririca. 

Frio — Roin. Irotn. Imsangn. 

Friorenlo — Roingára. Irinangauéra. 

Friznr — Aplxain, Pixaen. Vé: Encrcspnr e comp. 

Fritada — Piririca, Piriricnsáun. Vé: Friglr o comp. 
Frondoso — Iturusú, Caa-iturusú. 

Fronha — Acnngapaua-lrcrú. 

F'ronte — Ruá, 8uá. 

Fronteiro — Suaxarauára. 

Frouxidfio — Snrnrnsáua. 

Frouxo — Isarácti. Saráca. Do que é teso — Muapoca. 
Fructa — Yá. Yuá. Frucla verde — Yá-lnharú; fructa 
madura — Yá-inharú-vma; Yá tinharú, Yá tearon. 

Fructedo — Yuá-tyua. 

Fructeira — Yuá-yua-yá-yua. 
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Fruclifcro — Yá-irerü-; si está com fructa — Yá-póra. 
Fruclivoro — Yá-usara, Yá-mbausára. 

Frustrado — Mupanéma. 

Frustrador — Mupanemasáru. 

Frustrar — Mupanéma. 

Fuga — Inuáua, íauausáua. 

Fugar — Muiáuáu. 

Fugidico — íauauérn. 

Fugiente — Iáuáuára. 

Fugir—Iáuáu. Fazor fugir — Muiáuáu. 

FuJSo — lauatéua. Aoa negros fugidos foi dndo o nome de 
Canherubérn, como o de Cnisnra aos Indios que fugiam dos 
currnes durante as expedicOes de resgnte. 

Fulgido — Coniiyua. 

Fulgir — Ceady. Vé: Luzir e comp. 

Fullgem — a que ílca como formando festScs nas pnlhas 
das casas — Taticuniftn. A que cobre como um estrado de 
verniz os estoios e cnibros da.s casas — Pícumft. Ticumft. 
Fuliginoso — Ticumftn-póra. 

Fulvo — Sarnrá. 

Fumaca — Tatá-tinga. 

Fumada — Pytymasáua. Pytyma-usáua. 

Fumador — Pylymasára. Pytyma-usara. 

Fumar — U-pytyma. 

Fumogant® — Tatá-tinga-uára. 

Fumo — Pytyma. 0 que niío é curtido c especinlmente o 
preparaíio pelos Indios do Uaupés e do Japurá, secco e conscr- 
vado no moquem — Mbotí. 

Fumo limpa dcnles — Mupixl. 

Fundu — Iapy-tupaxámu. 

Funducfto — Munpicasáuu. 

Fundador — Muapicnsára. 

Fundar — Muapica. 

Fundeado — luiáre. 

Fundeadouro — lurari-tyua. 

Fundeador — Iuiarisára. 

Fundeanto — Iuiariuára. 

Fundear — Iuiari, lulare. Fázer fundear — Muiuiáre. 
Fundeavel — Iuiarcuéra, Iuiaretéua. 

Fundibularlo — lapy-tupaxáma-uára. 

Fundissimo — Typyelé, 

Fundo — Ypy. typy, casakire. Fundo do rio — Paranft- 
ypy; rio íundo — Paranft-typy; fundo da casa — Oca-ca- 
sakyre; fundos da canúa — Yngnra-pema; quem está no fundo 
— Tvpyudra; d’' 0 niora no fundo — Typy-póra, 

Fundura — Typysáua. 
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d ”. folh “ b'lw “SU« — Cáápára. Nos redo- 
mointios do no — \coarána. 

Funebre — Sncidra. 

Funifero — Xamapóra. 

Furacfio — Iuiutú-ayua. 

Furacáo — Mbisaua. 

Furndo — Mhiun. 

Furador — Mbisara. 

Furadouro — Mbityua. 

Furante — Mbíuára. 

Furfio — Mbitéua. 

mr ^ unu ‘ Mbi ’ Furar-se — lumbi. Furar — Mucuára. Fu- 
rar-se — Iumucuara, 

Furavel — Mbiuéra. Mbitéua. 

Furia — Iauaetésáua. 

Furioso — Iauaolé. 

Furnn — Yuy-(5ca, Yuy-cuára. 

Furo — Cuára. 

Furtadfoo •— Mundnuéra. 

Furtado—Mundaua. 

Furtador — Mundnsára. 

Furtante -— Mundauára. 

Furtar — Mundá. 

Furtnvel _ Mundaléua. 

Furto — Mundasátia. 

Furuncular — Jatyl-uára. 

Furunculo — latyl. 

Furnnculoso — latyl-póra. Iul-cema. 

Fusiforme — Elma-iaué. 

Fuso — Elma. yima. 

V4: • ramp. 

Pulilidade — UbA-Qungar». NomM-mrapira. 
yma. ° _ B,r “ 4 cil '*n<ir-- 8“m futuro — l'irandd- 

O 


Gabado — Mbué purangáuá. 
Gnbador — Mbué purangaudra. 
Gabar — Mbué-puranga. 

Gabo — Mboé-p urangasáua. 
Gabola — Mbué-puranirüuéra. 
Gafanhoto—Cuiú. Tucura. o 
Tananá: o do tnbacn — Mandureua. 
Gagu — luuy-iatiysára. 
Gaguejanto — Inuy-iauyuára. 
Gnguejar — lauy-fauy. 

Gagucz — luuy-intiysáua. 


que vive 

I 


na mnndioca —. 
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Gaiato — SoryuA. 

Gaiatice — Soryuaítoa- 
Gaio — Sory. 

Gaiola — üirapúca. 

Gaiolciro — l'iiapúca-munhangara. 

Gaitu — Memby. Memy. 

Anti-anti. A ntonnr _ Kori- 

Galbula — Ariramba, Inamby-uosú. 

Galgar—Sasáu. Vé: Passar e couip. 

Galante — Ipuranga. 

Galanteador — Uarixy. 

Galardlo — Cuccatú-sáua. 

-"sncnnga^'^twñtnga, Myri-rKingn. MyrS-cymy- 
ricy-cucra, qunnda rorlndo. 

Siil^L 'f-Tn^.Xuoala-rar.. S.puonia-miUaau,. 
81 é portatii — Snpuonia-irerú. 

G.¡jin^.-r^iU.-^™. Mm ^ 

^SSHSS'^Ss 

?^ o ^ro _Zur.l.-aúr.. ou .impie.monlo, Pcput 
o Sura. 

Gambá — Mycúra. 

Oainelleíra — Caxínguyua. 

G&na — lumncysAun. Ví: Fomo c comp. 

££ «Í3£ "»* par “ ““ * 

q&jo — Ocn-auícn. 

Ganbador — Porcpysára. 

Ganbnr — Porepy. 

Ganho — Porepysáua. 

Ganido — Xixicasáua. 

Ganídor — Xixicasára. 

Ganinte — Xíxicauára. 

Ganir — Xixica. 

Gapuy — Vua-puy, Apuy. 

Garantia — Mupilasocasáua. 

Garantidor — Mupitasocasára. 

Garantinte — MupiUooenuárt. 
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Garanlir — Mupilasoca. Mupitasoca-ne-rupí. 
üarca — Acari; a eapecio maior — Acará-uasú. 

Garcal — Acaratyua [acaratubaj. 

('iarganta — Curuciua. 

Garra da mfio — Poampé. Do p<5 — Pyampé. 

Garrudia — Mucfiua. 

Garrulo — .Nhoongaritéua, Nheengariuéra. 

Gaotaiior — Musacngara. 

Gastar — Musaen. 

Gasto — Musacngfiua. 

Gatilbo da espingarda — Mucaua-petecasfira. 

Gato — Pixfina, Píxfino, Uapixána. 

Gatuno — Mundauasú. 

Gavifio — t irfi-uasü. Caracarfi, Caruraray. Cariry. Cariió, 
Carypira, Corocotory, Curucutury, Taualó, lauató, Tianha-uirá- 
uasú, lapacany, Inaié, Uirfi-panemu. Macauan. Acauan, Arauató, 
Cauré. Com o nome de. Ulrfi-uasú 6 indicada n grando arpia, 
mas na falta de conhocer o nome especial é usado como genc- 
rico. 

Gemma — das plantas — Coneyua, Cenyyua. Do ovo — 
Supifi-taufi. 

Gemeos — a constellacfio — Munaxy (oa camaroes'. 
Gemedor — Saccmosára. 

Gemer — Sacémo. 

Gomido — Sacemosfiua. 

Gemliroba — landy-ráua. 

General — Muruxfiua. 

Generosidade — Sacalésfiua. 

Generoso — Sacaté, Piá-uasú. 

Gengibre — Mangarfital; a variedade ainarella menos pi- 
canlo — Mnngarfi-laufi. 

Gengiva — Sana-yulra, Saufra. 

Genipapo —• lenipáua. 

Gunipapeiro — lenipfiua-yua. 

Genitaes do macbo — Sacunha, Racunha. Da femea — Sa- 
matifi, Tumatifi. 

Gcnro — Com referencia ao sogro — Tayra-ména; fi sogra 
— Membyra-mena, Peumft. 

Gente — Míru. Tapyia. 

Geonoma — castu de palmoira — Umy, Umymiry. 

Geracáo — Míra-sáua. Mumunhangftua. 

Gerador — Mumimliangara. 

Gerao — luráu. 

Gt*rar — Mumunhan. 

Gcralmente — Opanhe-catú-rupí. 
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Germe — Cynica. 

Oerminacio — Cyniugaua. 

Gcrminador — Cyningára. 

Gerimú — lerymú. 

Gerontice albicollis — Curicáca. Infuscata — Corócorú. 
Gia — Yia. 

Giboia — Ymboia. 

Giganto — Mira-uasú. Apyána ou Cunhfi-turusú. 
Gimnoto electrico — Purakó. 

Giqué — Ické, Imbul. 

Giqui — Ieky. 

Giquilaia — Iukitaí, Iukilaiá. 

Girador — Iereusúra. 

Giramcnto — lereusáua. 

Giranle — Iereuára. 

Girar — leréu. Girar-se — Iuieréu. 

Giro, Girado — Ieréúa. 

Glabro — Icf. 

Globo — Apufi. 

Globular — Apufi-iaué. 

Gloria — .Serakena (boa fama). 

Glutáo — lumacymlra. Casta de carnivoro — Irára. 
Goacapi — Yuacapy. 

Goacary — Acary. 

Goaiurú — Yuáiurú. 

Goanamfi — Uanamfi. 

Goiaba — Yuaiáua. 

Ooiabal — Yuaiáua-tyua. 

Goiabeira — Yuaiáua-yua. 

Golpc — Cutucúufi, Munucáuá. 

Golpcador — Munú-munucasára. Culú-cutucasára. 
Golpcamenlo — Munú-muuucasfiua. Cutú-cutucasfiua. 
Golpear — Munú-munúca, Cutú-cutúca. 

Golpeavel — Munú-munúcauéra. 

Gomo — Sufin, Suangn. 

Gonorreia — Caruca-puxy, Caruca-piranga. 

Gorar — Iticanhemo. \é: Perder e comp. 

Gordo — Ikyra, Icaua. Kyra, Cáua. 

Gordura — Icátiasáua-ikvrasáua, Ikyrúua. 

Gorduroso — Ikyrauéra Icauauera, Ikyera. 

Gorgolejador — Uuresára. 

Gorgolejamento — Uuresáua. 

Gorgolejadouro — Uuretyua. 

Gorgolejanto — Uureuára. 

Gorgolejar — Uur, Uure. 
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Gorgullio — Sasóca. 

üoi-gulhento — Sasocauára. Sasocapóra. 

Gosma — Tacacá. Tuuma. 

Gosmento — Tuuinauára. 

Gostado — Pitln. Iucyua. 

Gostador — Pitlngasira, Iucysára. 

Gostar — Pitln, Iucy. Xaisú. Kstou gostando o Um assohy 

_Xaico xapitinga ne asaf. Elle gosta de vft-lo bríncar — Aé 

oiucy omaSn aé otnusaratn ramó. 

Gosto de ti — Xaxaisú-lndé. 

Gosto — Pitingáua, f,oéngáua. 

Gostoso — Ptllnga. Cecmbyca. 

Gotta — Tykyra, Pypyca. 

Gottejador — Tykyrasára. Pypycasára. 

Gottcjamento — Tykyrasáua. Pypycosáua. 

Gottejante — Tykyrauára. Pypycauára. 

Gotltjar — Tykyrn, Tykiri, suindo de um tubo, furo ou 
cousa similhantc; — Pypyca, nos oulros casos. 

Governttílor — Imutdra. Munducarisára. 

Govcrnnr — Mundú, Munducari. Governar-se — Iumundú. 
Governo — Munducnrisáuu. 

Gracejador — Munhn-munliangárn. 

Gracejar — Munhá-munlifin, Musarain, 

Grncejo — Munhft-munhaugáua. 

Grncioso — Puranga. 

Grade paru conservnr objectos — It •ftu. Para fechar 
a bocca dos Ingos, ígiirapés etc. — Pary. 

Gradear — Munhfi-ierati, Munhfi-pary 
Gral — Indoá-mirl. 

Grama — Caapt. 

' Grande — Uasú. Nos coinpostos — Afti. Osú. Cobra — 


Mboin. Cobra graude — Mboiosú. 0 grandt 


Grandeza — lunsusáua. A grandeza dt Deus — Tupana- 


Iuasú. 


iuasusáua. 

Grfto — Yuá-rainhn. Kitftnga. 
Gratidfio — Cntusáua. 

Gral ficacfio — Cuecatutáutt. 
Gratificado — Cuecatua. 
Gratiíicador — Cuecatusára. 

Grntis — Secuiara-yma. 

Grnto — Catú. 

Graúna — Uirnúna. 

Grnvado — Coatiara. Pedrn gravnda - 
Gravador — Coatiaresara. Graveza 
Gravnnte—Coatiareuára. Grave — 
Gravar — Coatiare. 

Graveto — Myra-coréra. 


ácoatiára. 
- Pucésáua. 
1 ucé. 
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Graviria — Ipurufi. 

Gravidez — Ipuruangáua. 

Gravura — G*)atiaresfiua. 

Grelado — Cyningn, Cynyua. 

Grelar — Cyny, Cynln. 

Grelba — Itfi-iuráu. 

Grelo — Suan, Ruan, Yakiru. Grelo de abobora — Cambu- 
kira. 

Grillo — Okiín, Ieky, Xiruari. 

Grillo lalpa (paquinba) — Tatul. 

Gritador — Sacemo-sara. Sapucaiafira. 

Gritar em alvoroto — Sapucái. Em brados — Sacemo. 
Reprehendendo—Iofiu. Vfi: Reprebender o coinp. 

Gritaria — Sapucaisfiua, Sacemosáua. 

Grito — Socemo, Sapucái. 

Groaso — Turusú; dos liquidos — Anamfi. 

Grossura — Turususfiua; dos liquidos — Anamangfiua, 
Annman-sáua. 

tírudacfio — Muecyca-sáua. 

Grudador — Muecvca-sára. 

Grudante — Muecyca-uóra. 

Grudar — Muecyca. 

Gmde — Icyca. Grudo de peixe — Pirfi-icyca. 

Grumo de massa de mandioca — Curuéra. 

Grunbido — Curúcurúcaufi. 

Grunhidor — Curúcurúcasfira. 

Grunhir — Curúcurúca. 

Gruta — Yuy-Cufira. 

Guabiraba — (Jaui-ráua (rnbo de rato). 

Guabirú — Uauirú. 

Guoco — Guaxe, Inpó. 

Guaiajóra — Uaiaufira. 

Gunjarfi — üaiarfi, Ainrfi. 

Guajaratuba — Uniarntyua. 

Guajarazeiro — Daiaráyua. Aiaráyua. 

Guarfi — Uarfi. 

Guaratuba — üarótyua. 

Guaran* — Uaranfi. 

Gunrunatuba — Daranfityua. 

Gunranazeiro — Darauáyua. 

Guarfi-timbá — ünrátlmbú. 

Gunjerú — Uaierú. 

Guapeba — Yuápéua. Yfipéua. 

Guarda — Enongalusáua. Logar de guarda — Enongatú 
lyua. 

Guardndor — Enongatusóra. 
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Guardanle — Enongntumira. 

Guardar — Enongatú. Enucatil. 

Guardavel — Enongatuuírn, Enongatúttfun. 

Guariba — Uaríun. 

Guariuba — Uaríyua. 

Guarumam — Uarumñ. 

Guatuman •— Uatuinñ. 

Guazuma — Uutámba. Mulámn. 

Guaxinguba — Uaxiuga-yua. 

Guaxiny — Uaxint. 

Guela — Curucáua. 

Guclndo — Curucauaaára. 

Guelra — Pírá-curucáua. 

Guerra — Uarinyíáua. 

Guerreiro — Uarinysára. 

Guerreanto — Uarinyuára. 

Guerrtfar — ünrlny. 

Guia — quem guia — Pií-iara, Rape-iarti, Pé-muca- 
meéngara, Pé-mucamcé-sara, Péjrnso«ára. Que «en'e de guia 

— Pé-mucameé-uára. Pé-rasouára. O acto ou cífcito de guiar 

— Pé-mucanieengauo, Pé-mucameé-sáua, Pé-rasosáun. 

Guiar — Mucameen-pé, Rasé-pé-rupv. Mucameé-rapé. 
GuiUMlma — Pupunha. 

Guizado — Mímol. Vé: Coxinliar e comp. 

Gulzo — Maraca-lú (maracajú). 

Gula — Tlarosáun. 

Golodice — Nhemolasáua. 

Guloso — Nheinotara. Tiaro. 

Gume — Saimbé, Saimé. 

Gurupá — ürupá. 

Gurupé — Urupé. 

Gurupema — Urupema. 

Gury — Yurl. 

Gusano — Tapurú. 0 que fura os cereaes — Sasóca. 
Guslaffto — Ceombyea-sáua. Iucy, lucé, ter vontade. 
Guslador — Coembyca-sara. 

Gustante — Cccmbycn-uára. 

Gustar — Ceembyca. achar bom. 

Gustave! — Ceembycauéra. 

Gustoso — Ceembyca, Ceen. 

Gynerium sagittaruni — Tacaná, Sacnná. 

Ilabil — Cuaosára. Habilldoso — Icuáua-máá-coiia. 
Habilitacfto — Mucuáo-sáua. 

Habilitado — Cunosáua. 
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Habilitttdo — Mucuauá. IcuáuA. 

Habilitador — Mucuuos&ra. 

Habilitante — Mucuaouára. 

Habilitar — Mucuao. Habilitar-se — lurnucuáo. 
HabiUtavoI — Mucuaouéra. 

Uabilmonte — Icuao-rupi. 

Habitacáo — Oca, Roca, Soca. 

Habitador — Oca-pdra, ou nielhor Póra, como suffixo. 
Habitador da canda — Yngara-pdra. Habitudor do rio — Pa- 
raná-pdra. Habitador do céo — luáca-pdra. Icd-sára. 

Habitante — Zed-uára e L'ára corno suffixo. Hubilante 
do rio, do céo, da terra — ParanS-uára, ludca-uára, Yuy-uára. 

Habitar — Icó. Quem luibita a tua casa? Auá oico ne oca 
kiti? Morari, que já se ouvo no rlo Negro. 

Habitavd — Icotéua. 

Habito—Tecó, recó. Máo habilo — Tecú-ayua. Habito 
anligo — Tecó-cociyma-uára. Vé: Costume. Ventído e comp. 
Haliituar — Mutecó. Habituar-se — IumutecÓ. 

Habitude — Tecosáua. 

Halito — Ango. Puusáua. 

Harpia — üirá-uaaú. 

Harmonico — Mpáua-iepéasú. 

Haste — Mnra, Ierisáua. Haste do arpfio — Iaticá. 
Haurir — C. Vfi: Beber e oomp. 

Havenca — Recosáua. 

Havedor — Recosárn. 

Ilavente — Recouára. 

Haver — Recó. 

Heá — rnacaco da noite — lá. 

Hebeto — IncuajTna-eté. 

Hecatombe — Mira-iucá-sáua. 

Hediondo — Iauetó-avua. 

Hemicrania — Acanga-sacy, Acnin $acy (íjolim&es). 
Uerbaceo — Caapitfiua, Caapiuira. Captuára. 

Herbivoro — Caapiúuára, Capl-úuára. 

Herborista — Caa-cicarisára. 

Herborizacfio — Caa-cicarisfiua. 

Herborizar — Cicare-caa. 

Herejo — Tupana-suaiana. 

Heresia — Tupana-suaianasáua. 

Heroe— Mira-kyrimbáua. 

Herva — Capl. Herva cultivada nas hortas — Rimi- 
téma. 

Ilesilacáo — Tícuáu-catú-sáua. 

Hesitanle — Ticuáu-catú-uára. 

Hesitar — Ticuáu-catú. 

Hilaro — Soryua. Sory. 
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HUarionte — Musorytiára, Musoryuóra. 

Hiluridndo — Musorysúun. 

Ililariar — Mu«ory. 

Ilirsuto — lu-léuu, 

Hiílorln — Poraadyunaáun. 

Hi'toriad»— Porandyuú. 

Hiiitoriador — Porandyuasiira. 

Hiítorianti* — Poromlyuauára. 

Historiar — Porandyuii, Poranduu, Poramdun e Morandua 
ou Moraniluua, pela sulistituicfto do P pelo M. e u |*ronuncia 
fechada do Y. 

lloje — L'l-i, l'iei. Hoje mesmo — Uieí-tenhfin. 

Hombrear — lumú-iaué. 

Ilombro—Atyuo, lapn. 

Uomcm — Apyáua, Apvngáua; huuiem valente — Ap>- 
ftua-kyrimbáua; sisudo — Apyúua-reté; granile — Apyaua- 
nasú; alto — Apyúua-pucú; hoin — Apváua-catú; bonilo — 
Apyáua-puranga; pobre liomem — Taité, Apyáua-taité; po- 
queno — Apyáua-mlrl; bomeinzinbo — Mirayrl (rcsto de 
gcnte . 

Homiriila — Mira Iucá-eará. 

Homiridío — Mira lucú-sáuo. 

Hninizindo — Muiumimo. 
llomizindor — Muiumimesára. 

Homizinmento — Muiumimesáun. 

Hoiniziante — Muíiimlmeuftra; logar onde 

— Mulumimetyua »• Miiiumime-rendáua. 

Ilomizlar — Muiumime. 

Homoplnta — Yyun Can-uéra. 

Honra — Puususáun. 

Ilonrndor — Puuiusára. 

Honrante — Puusuuáro. 

Honrnr — Puusü. Honror-se — lupuusú. 

Uontem — Cuecé; só hontem — Cucé-nhunto; honlcrn 
talvoz pudcsae; liojo nño posso — Cuncé, ipú, xamunhann- 
cuno. cná nrn intl xnmunhü cuno. 

Hora — Hnngáun— (Ilt.) figurn. Chegou ú hurn do Jnntnr 

— Ocfcann embnü rnugáua. Ara (HL) Tempo. 

Horrido — Puxyuayua. 

Horridez — Puxyayun-sáua. 

Horts — Remitomu-tyun. 

Hort&leiro — Remitema-snra. 

Hortalica — Remitéma. 

Hospede — Olcó-socopé. 

Hospitaleim — Muiticúca-uára. 

Ho«|iit&liiJmle — Muiucuca-sáua; dtr hospitalidado — Mu- 
iucúca. 

2332 
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llospilalizudo — Muiucucn, Muluoucn-uá. 

Hospitalizador — Muiucúca-sira. 

Hostia cousagrada — Tupána puánio. 

Humidade — Yrusaugasáua. 

Humido — Yrusangn. 

Humildade — l'iá-catusáua, Piá-mirlsáua. 

Humilde — Piá-catúa. Piá-mfrl. 
llumilbar — Mumirl. 

Hura — Asacú. 

Hydrocero — Capiuára. 

Hymeneu — Iutay, Iutay-yua. 

Hypocrlta — Moanga-manha, Monuga-yua. Moanga-pora. 

I 

Iaca — Iáca. 

Iacá — Iacá. 

Iartua — Paxiyua. 

Iatabi — Iataí. 
lalabixoiro — Iatai-yua. 

Ibis — Tará. A cspecie vermelha — Uárá. 

Icá — Casta de sauba; pequeno macaco — Isá. 

Icador — Stipiresárn. 

líadouro, o local — Supire-tyua; a basto — Suplre-yua. 
Igamento — Supiresáua. 

Igante — Supireuára. 

Igar — Supire. Icar-se — Iusupire. 

Icavei — Supireuéra. 

Icica — Icyca. 

Ictericia — Carúca-itauá. 

Icterico — Itauá-carúca. 

Ida — Sosáun, isosáua. 

Idado — Mira-acaiú. Que idado lena?—Muirc acaiú rc- 
recú? 

Identlco — laué. 

Identídado — Iauésátia. 

Idontificador — Muiaué-sm-a. 

Idonlificacño — Muiaué-sáua. 

Idcnlificante — Muiaué-uára. 

Idontificar — Muiaué. 

Idioina — Nboengasáua. 

Idiota — Iacuayma-eté. 

ídoso — Tuiué; a mulhcr — Uoimy — Acaiú-púra. 

Jgapó — Yapó, Yngapó. 

Igara — Ydra, Yngára. 

Tgarapó — Yarapó, Ytigarnpó. 

Ignrlté — Yurlté, Yngnrité, 

Igussaba — Yasáua. Yngasáua. 
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Ignaoiana — Cumiirú. 

Igneo — Tnbauára. TaLa-inuii. 

Ignoconciu — 'I'atasáua. Condyuóra. 

Igneoento — Tntauára, TaLá-pora. 

Ignifero—Tutá-írerú, Tutá-rirú. 

Ignivoro — Tatá-unára, Tatá-umbauára. 

IgnorauLe — lacuuytna. 

Ignonuiciu — Iucuuymasiua. 

Ignorar — Ti-cuao, Cuaoymau 

Iguul — Nuugara, laué. Coisu iguul — Maié. Igual a elle 
— Aé iaué. Todo igual Mpáua nuugára. 

Iguakiudo — lauésáua. 

Iguulador — Muiauésára. 
igualammito — Muiauésáua. 

Igualanto — Muiauéuára. 

Igualar — Muiaué. Igualar-so — lumulauá. 

Igualmcnte — Muiaué-rupl, Cuanungára-rupí. 

Iguána — lacuniára, Iaouruarú, lacurutú. 

Iguaria — Pilinga. Timblú-ceen. 

Illia — Capoama. Dbado — Opltá anun capoáma kitf. 

Ilha de rnntla no doscampado — Caá-poáma. 
llhó — Teicuára. 

Ilhota — Capoama-mWi 
Illimitado - Ipuajrma. 

IllacSo — luuoasáua. 

Illnceravel — Sororocnymu. 

IHacrimavol — Xiúynia. 

IHegal — Tecóymn. 

Illcguliilndn — Tecoyniftsáua. 

Uliciio — Muatuoáua. V. Prohlbldo c comp. 

IUudir — Uanani. V. Enganar e comp. 

Illutninacáo — MucenUIsána. 

Illumtnador — Mucendlsara. 
niuminante — Muceiidíuára. 

Illuminar— Muccndí. Mucennt. 

IlluaSo — Iuunnáni-Káun. 

Imagom — Itangaua, Jíangaua. Iniagem do gento — Mira- 
sangaua. 

Irnnginaeáo — Sangauasáua. Maitésáua. 

Imaginado — Maitéua. 

Imaginadouro — Maitétyua. 

Inmginador — Mailé&áro. 

Imaginante — Mniteuára. 

Imaginar — Mailé. 

Imaginario — Maitetéua. 

Imaginavel — Maltéuéra. 
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Inmgino«o — Mnit« ; póra. 

linbaulm — Mhayua; n planlu — Mbayuayua. 

ImW — Mb¿. 

Imbecil — Iacuayuia. 

Iinbucilidaiie — Iacuayma&Aua. 

Imbellc — Tikyrimbnun. Marauiunbauára-ymu. 

Inibcrbc — Ccmoáuá-yma. Inti oreoó raln temoáuá. 

Imbú — Taperiyuá. 
iiubii.M'iro — Tuperyui-yua. 

Imitir;áo — Inué-munhangaua. 

Iinítadur — Iaué-munhnngaru. 

Imitar — Munhft-iaué, Muiaué. Eu te imito — Xamunbñ 
ne iaué; tu me imitas mal — Indé intí calú remunbft ce 
iaué: a gente deve imitar o rnclbor — Mirn omuiauó ouuo 
icatú pire. 

Immanu —Iauetc. 

Immanencia — Iauaelésáua. 

Imnmrcescivel—Sáué-yma, lúca-yma. 

Immatcrial — Cupé-yma. 

Imm a tu rldade — Iakyrasáua. Miarúsáua. 

Immaturo— Iakvra, Xharú. E’ vorde, dissc a raposn, 
que nfio ehcgou a apanhar oa ingáa — Nhnrú nbún Mycura 
onhcen inti ocica opúú inga ramú. 

Immcdiato — Suakc, Huake, Casakyrc. Fulla com meu 
immediato — Reporunguetá ce ruáko irumo. Cbega immodin- 
lamcnle — Oeíca easakyre nhún. 

Immedicavel — Pusanon-yma, Pusanga-yma. 

Immemorial — Memloari-yrna. Cociymauúra. 

Immensidadu — llurusuelé-sáiia. 

Immensp — Itunisu-utá. 

Imniergente — Mupypycauáru. 

Iramergir —Mupypyca. 

Irninersfio — Mupypycasáua. 

I uuncrsor — Mupypyeasára. 

Immoral — Teco-yma. 

Immornuiuuro — Mano-yma Ambyra-yma. 

Immovel — 8antá, Tyryryca-yraa. 

Immundieie — Ikinsáua. 

Immundo — Ikiá. Ikié-elé. 

Impacieucia — Meuérupisáuu-yma. 

Impaciente — Meuérupísára-yma. 

Impagave) — Cepy-yma, Secuiaru-yma. 

Impaipavel — Popoca-yma. 

‘Iinpanzinar — Puruan. 

Impor — Apara. lauí. 
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ImpaMÍvcl — Satambyca. 
Impavidet — Cikié-ymasáua. 
Impavido — Gikié-yma. 
ImiMíccavol — Iauí-yma. 


Impodidor — Apatucasara. 

Impcdimpnto — ApalucasAua. 

Impedicnte — Apatucauára. 

Impedir — Apatuca. Fazcr impodir — Mupülucn. 
Jmporador — Murutuxaua-uasü. Caryua-murntuxáua. 
Impcrar — Mnnducari. 

Imperatríz — Cunhft-murutuxáua. Mulher do imperador 
Miirutuxáua-cunhS. 

Imporiosíimente — Mnnducarisáua-rupt. 

Imperioso — MunducariuAra. 

Iinperito — T^icuaoana. Icuaoyma, Icuayma. 

Impermanente — í5anlA-ymn. 

Imiierterrito — Cikié-yma. Kyrimbnua. 

Imperturbavel — Apatdca-yma. 

Impeto — KyrimbaíAua. IMrantasAua. 

Impotrar — lururé. V. Implorar e cornp. 

ImpitHÍoso — Morosü-yma. 

Impingii' — Mpuca. V. For.;ar « coinp. Impingir no- 
ticias falsas — Morandu. V. Knredar e comp. . 

Iinpio—Tupána-aoainháiw. 

Imploracúo — lururésAua. 

Implorador — lururésAra. 


Implorante — Iururéuára. 
Imnlorar 


— [uruiruuia. 

inruríV Fazor «u scr feilo implorar • 


lururé. 

Imploravel — lurureuéra, Iururetéua. 
Implume — Saua-yma. 

Itnpolido — IkiA, Ici, Uambé. 

Impolluto — Uciá-yma. 

Impondoravel— Puco-yma. 

Imponente — Munducari-sara. 

Impdr—Munducari. V. Commandar o eomp. 
Inrportunar — Cocré. V. Aborrecer e c.m p. 
Imposicño — Mnnducarlsáua. 

Impuator — Muangarn. 

Impoatura — Muangaua. 

Impoteneia — KyrimbaymnsAua. 

Impoteato — Kyrimbajrma, Pitüa. 
Impraticavel — Munha-yma. 

Impregnacno — Ipuruangaua. 

Imprognadn — Ipnrunn. 
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Impregnador — Ipuruangara. 

Inipri*gnar — Purufin. 
iinpressáo — Papéra coalinrasáua. 

Impresso — Papera-coatiara. 

Impressor — Papéra-coatiaraiárn. 

Imprcvidentc — Mungaturu-yina, 

Improvis8o — M unga t.u rti-ymasáua. 

Imprimerja— Papéra-cuntiarn-tnndáua. 

Imprimldor — o prolo — Papára-cuatiara-yua. 

Inipriinir — Goaliara-papéra. 

Improlifico — Mombyrarc-yma. 

Improperio—Mumuxysáua. V. Injuriar o comp. 
Imi.roprin —Rana. como auffixo. 

Improvisar— Mucuruté. Munhá-curuté. 

Improviso — Curuté. 

Irnpubordade — Menara-ymasáua. * 

Impubore — Monara-yma, Menauára-yma. Cumml, Cun- 
hantatn. 

Impudiolcia — lüngáua-yma. 

Iinpudico — Itiii->-ma. 

Impulslouar—Maiann. V. Ernpurrar e cotnp. 

Impunido — louy-putnuayma. 

Impureza — Ijtiasáua. 

Irnpuro — Ikiá. 

Imputar— Muaú. V. Allrihuir e oomp. 

Iinputrescivol — Sauéyma. 

Inabalavel — Santá, Satambyoa. Mutimrtca-yma. 
Inabordavel — ’Ti-ocIca-cuáo. 

InaccSo — Munliangaua-yma. 

Inacceilavel — Ti-opieyca-«uáo. 

Inadquirivel — Pirepána-yma. 

Inajá tnaiá, Inain-uasrt, Annial. n maior o a metior 
Inajarana — Inaiárána. 

Inajazeiro — Inaiá-yua, Inafá-unsü-yua. 

Ilnajrt — rasta de gavifio — Innírt. 

Inalíeiiavel — Ti-ovenderl-ouno. 

Imilicnavel — Ti-ovendri-cuao. 

Inamavel — Xaísu-yma. 

Iuambú — Inambó, Inamú, Inhamd. Inhnmú-ananga. lu- 
harmworóca. Inhamú-peual. Inamú-pixuna, Inhnmú-sororo. 
isto ••. Inamhú — phantasmn. barulhonto. achnladinbo. preto 
esfiapado. além do Torrt o da Bururlna. 

Inamolgavel — Mungaturu-ymo. 

Inataeavel — Boecrt-yma. 

Innltingivel — Oryca-vma Ti-ocyoa-cuáo. 
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Inaudivel — Occndu-yma. 

Inaugura'.’áo — Iupirungaua. 

Inaugurador — lupirungnra 
Inaugurar — Iupirün. 

Inauthenlico— Iauó-rána. 

Incandescente — Gendé. V. Ghnmmpjar o oomp. 

Ineansavel — Maranre-yma. 

Incantador — Peúsára. 

Incantamenlo — Peúsáua. 

Incantante — Pcuára. 

Incanlar — Peú. 

Incanto—Peúa. Peiúa. 

Incapaz — Iacuayma. 

Incauto — Merupiuára-yma. Meuerupiuára-yma. 

Incendiar — Mundíca, Sapí. 

Incendiario — Mundicasára. Sapíuéra. 

Incendio — Mundicasáua. Caisáua. 

Incendiavel — Mundicauéra. Sapitéua. 

Incensar — Mutimbure, Puusú. V. Defumar o Honrar e 

oomp. 

Incerteza — Iposáua, Inü-supysáua. 

Inccrto — Iposara, Inf iua-aupy. 

Inchacáo — Ipungasáua, Sumbycasáua. 

Inchaco — Ipungauéra. 

Inchador — Ipungauára. Sumbycauára. 

Inchar — Ipungá, especialmente si n inchacáo fi local; — 
Sumbvca, quando é extensa. 

Incinerado — OpiLá tanimbuca. Tanimbuca-omunhana. 
Incinerar — Munhá-tanimbuca. Incinerar-se — Pilá ta- 
nimbúca. 

Incitador — Muiakysáro. 

Incitamcnto — Muiakysáua. 

Inottante — Muiakyuára. 

Incitar—Muiaky. Incitar-se — Iumuiaky. 

Incitavol — Muiakyuéra, Muinkytéua. 

Inoivil — Caipíra. 

InolfnacSo — Eauycasáua. 

Inclinador — Eauycasára. 

Inolinante — Eauycnuárn. 

Inclinar — Euauycn, Uiauyca, luauyca. Fazor inrlinar — 
Muenuyca. Incünar-s« — Iueauyca. 

Incllnavel — Euauycauérn. 

lncluir — Picyca-iepé-uasú, Papáre-iepé-uasú. 

Incognito — Iumimesára, Iumímeuára. 
dncoherente— Muáca-yma. 
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IncoltesSo — MtiSca-ymasáun. 

Incombustivel — Sapy-yma. 

Incommodar—Coéré. V. Imi>orlunar e comp. 

Incompetvnte — Inliuu-cuáu. 

Incomplrto — Mpauana-yma. Inti-lcrecémo. 
Incomprehensivel — Ic«ndu-ymn. 

Inconccbivol — Imaitó-yma. 

InronccHso — Meen-yma. 

Inconscicntc — Iacuayma. 

Ineonslantc — Inti-santá. 

Inconsulto — Purandú-yma. 

Inconsumivel — Inti-mpanana-cuáo. 

Inconlaminado — Ikiá-yma. 

Inconl inenti — Curutcyára. 

Inconlinuo — Inbana-yma. 

Incorrupio — Iucana-yma. 

Increado — Munhán-yma. 

Incredulo — Int f-ruuiarc. 

Incrivel — Ruiarc-yina. 

ItirubacAn — Supiá-árpe-uapicasáua. 

Incubador — Stipiá-árpe-uapícasáru. 

Incubar — Uapica-supiá-árpe. 

Incudo — llapnri-pcli'ca-lyita. 

Inculpar—Muáu. V. Attribuir c comp 
Inculto — Ialyca-yma. 

Inctimbencln — Tupuracnre-sáua, Mupuracnre-sáuo. 
Incumbidor — Iupuracarcsara, Mupuracarosara. 

Incumbir — Mtipuracárc. Innunbir-sc — lupuracare. 
Inctiravel — Puaonga-yma. 

InCurioso — Purandti-yma. 

Indtiga».Tio — Purandtisnun. 

Iitdagndo — Ptirnndua. 

Indagndnr — Puratiflasára. Indagador al»orrecido. in- 
sislenti' — Ptirandm l ra. 

Indngante — Ptirunduuarn. 

Indagar — Purandti. 

Indagnvel — PuranduCra. Purnndul^ua. 

Indpcente — Puxitin. 

Indeclso — Ipusara, Inlí-xarnunhfi-cuáo. 

Indecoroso— Intí-puranga. 

Indefeso — Pycynmga-ymn. Pycynm-yma. 

Indelcvol — InK-omusáca-euáo. 

'Indomnizar —Meen-iniií-rccuiara. 

Indemonstrndo — Mucainecn-ymo. 

Indepcndenlt* — Inpupiince-ynm. 
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Inüesojavol — lucy-yma. 

Indesalavel — Iurau-yma. 
lmle.scrl|iUvel — Nhe«'n-yma. 

Indevido —Inti-mcén-cuio. 

1 ndiosQfio — MucxuneAngiua. 

Indicador — Mucam««*npiini. 
lndicar — Mucann*«^n. 

Indlce — Mucaineingnra. 

Indifferento—Inti-nungira. 

InUigena — Tnpyin (ns raizes da Inba do TAua-cp>fa). 
Indigente — PiMiuóra. 

IndigesUU» — lapúsána. 

Indig«*star — lupíi. 

Indigesto — lapúuára. 

Indigilndo — Pocameóngn. 

Indígitador — Pocnmeóngara. 

Indigitamenlo — Pocameóngáua. 

Indigitar — Poeamecn. 

Imligo — Caá-«okyra. 

IndireotO — Apara, Sntatnbyca-yma. 

IndispAr—Mu-piá-ayua. Indispdr-^ — Inmupnl-ajua. 
Indissoltivel —luráu-yma; «!•• lupiidns — Tycmtra-vmn. 
Indlatinctu — Intí-xipísi-pumnga. 
lndlviao — Myléra-yma. 

Indizivel — Nbeón-ymn. 

Indocil — Inhnrú. 

Indolente — Pitúa. 

Iniioinestico — Oaapdra, Coanáni. 

Indomito — Inharú-eté. 

Indultador — Mendonre-ymasára. 

Indultar — Mendoare-ynui; 

Indulto — Mendoare-ymaséua. 

Industria — lucuaoeló-sáun. 

Indurtrlar — lucoaeló. 

Industrfoso — Iuconoetó-súra. 

Induzidor — Muncangasúm. 

Induximento — Muncangnsúnn. 

Induzir — Muacangn. Induxir n hem — Mnacnngacalu; 
Tnduzir n mnl — Muacangnyua. 

Inetiriante — Mucaúuárn. 

Inebriar—Mueaú. Inehrinr-se — Tucaú. 

Inepcin — laeuaymawiua. 
ini'pto — lacuayma. 

Inercia — latiyinnera. 

Inerle — Intiyina. 

Infnllivel — Inul-yma. 
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Infamagño — Mucorakéna-ayuasáua. 

Infarnudor — Mucerokena-nyuauéra. 

Infamar — Mucerakénn-ayua. 

Infame — Cornkena-nyua. 

Infecundo — Membyra-yma. 

Infelicidade — Taetesáua. 

Infeliz — Taolé, Tníté. 

Inferior — Uirpouára. 

Inferlr—I uiSm nif. DImo Infiro — Xíluúoa cuí aul 
Infermar — Mnimncy. 

Infermaria — Pusanun-rendáua. 

Informo—Imncy, Macyuarn, Imacyuára, e si de muito — 

unaeyuera. 

InfernaS Iurupary-taláuára. Quo mora no infaroo — 
lurupary-latapdra. 

Inferno — lurupary-tatatyua. 

Infestar — Muayua. 

Infinidado — Opáuaymasáua. 

Infinito — Opáuayma. 

Infincador — Iutycasara. 

Infinoado — Iatycá. 

Infincamento — Iatycasáua. 

Infincante — latycauára. 

Iníincar — Iatyca. 

Infincnvel — latfeauéra, latycatéua. 

Infirmar — Pilnséca-yma. 

Inflammador — Mundycasnra. 

Inflammoclo— Mundicaíáua, Sumbycasáun. 
enca rnflaninmr ~~ MUndyCa ' Suni * wi "“ 600,0 efí eito de do- 


innamraatorlo — Sumbycauéra. Sumbycatéua. 

Inflcxao — Eauycaséua. 

Inflexivel — Enuyca-yma. 

Informacfio — Mucuaosáua. Mbeusáua. 

Informador — Mucuaosára. Mbousara. 

Informnntc — Mucuaouára. Mbouara. 

Informar — Mueuau. Inforrnar-so — íurancuáo. Mboú. 
Inforrnavel Mtieuaouéra. Mbcuéra. 

Inforrne — Rangaua-yma. 

Infraocfio — laufsáua. 

Infractor — lauíaára. 


Infrmgcnte — Iaufuára; por Imbilo — Iauftáuo. 
InfrinRir —Inuf. Infringir a lei — lauí tpcú 
Infríngivel — Inuíuéra. 

Infructifero—Yá-yma. Yuñ-yrna. Intí-oicó-yá. Ytiá. 
Hora-ymn. 
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Infondado — Epy-yma. 

Infundir —Mbiire. N'agua.em molho — lasúca. 

Infuüfio — Mburvsáua, Ia*uca*4tm: quonto «*m formn 


de tiüaim — Mosororó, Musururú. 
Iníusor — Mburcsfiru. lasucasárn. 


Jngti — Ingfi. 
tngahi — Ingal. 

Ingasoiro — Ingayun. 

Irgatuhn, ingazal — Ingatyua. 

Ingcnheiro — Musang&ra. V. Medlr e comp. 

Ingcnto — Turusúana. 

Ingenuidnde — Gaiararasfiua. 

Ingcnuo — Caiarfira. 

Ingerir—oou«a solida — Umbaú. Emhnri. Mbaú' cousa. 
liquida — U. 

Ingestfio — Mbausáua, Üiufiua. 

Inglor io — Gerakéna-yma . 

IigratidSo — Cuecaluyma-aáuH. 

Ingrato — Cuecatúyma. 

Ingreme — Eatire. Entire-tyua. 

Ingurgitar —Pumbyca. V. Inílammar e comp. 

Inhamo — Inháme. 

Inhibir — Muatuca. V. Prohibir e comp. 

Inieiar—Múpiraro. V. Abrir e comp — Iupirftn. V. Co- 
mecnr e comp. 

Inicio — Iupirunpáua. No inlcdo dos Usmpos — Ara- 
iupirungáua. 

Inimaginavel — Maité-yma. 

Inirnicicia. Inimizade — Suanhann-sáua. Sualána-sáua. 
Icimigo — Suanhann, Suninhána, Suaiána. 

Ir.imizar — Musuainhána. 

Ininterrupto — Inhana-ymn. 

Iniquo — Puxyua. 

Iniquidade — Ipuxysáua. 

Injectar — Muibé. V. Entrar e comp. 

Injuncfio — Mundusáua. 

Injungir — Mundú. 

ínjuria — Mtinmxysáua, lacáusfiua. 

Injuriador — Mumuxysárn. Tacáusára. 

Injuriar — Muinuxy. Taofiu. 

Injurioso — Mumuxyuára. Tacauéra. 

Injustamente — Toen-nhunto, Tecornna-nipf. 

Injustica — Tecornnasfiua. 

Injusto — Tecórana. 

Innavegavel—Yngára-intí-osásfiu-cliáo. 

Innegabilidade — Inti-yma-sáua. 
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Innegavt‘1 — Intiyina. 

Innegavelmenle — Intí-ymo-iupí. 

Innegooiavol — Pirepána-yma. 

Iiuioouo — InU-omunha-cuÍo-puxy-uá. 
lnnovnvfio — Mupisnsusáua. 

Innovador — MupisafDinnu 
Innovante — Mupisasuuára. 

Innovar —Mupisasü. Innovar-se — luimipisasú. 
Innumeravel — Popnre-yma. 

Innupto — Mendari-yma. 

Inobservado — Xipiú-yma. 

Inoe.cupado — Iúra-yma. 

Inodnro — Sakína-yma. 

Inommado — Cérn-ynia. 

Tnopinado — Sartl-yma. 

Inorgnnizado — Iupúna-ymn. 

Inquebrantavel — Iauf-yma. 

Inquerito— Purandu-randúsúua. V. Interrogar o comp. 
Inquielacüo — Coéré-súua. 

Inquietador — Coéré-üúra. 

Inquietnnle — Coéré-uárn. 

Inqiiietnr — Coúre. Inquietar-se — Iueoéré. 
luquilino — Orauúrn, Oeasúra. 

Inqiiirir —Purandu-rnndu. V. Interrogar e comp. 
Insnlubre — Imaoytuo, Imncyrendúua. 

InscripcAo — na pedra — IU-purandyua. Ita-coatiare-súiia. 
Insculplr—Coatiúra. V. Ornvar e comp. 

Insecto — Tapurú. 

Insensato — Acangayma. 

Insepnrndo — Musaca-yrna. 

Insopulto — lulymu-yma. 

Inserir — Enú. V. Púr e comp. 

Insidia — Mundésúua, Tocain. 

Insidioso — Mundeuárn. 

Insignificunte — Mbúmingúra. 
lnsipido — Ceen-yma. 

Insistencia — lacaosúua. 

Insistenle — quem é — InoaoMra; que é — lacaouarn. 
Insistir — laoán, Inoúu. 

Insito — Enuúra. 

Insoffrido— Puroré-ymo. 

Instancia — Iururé-rurésúua. 

Instador — Iiiruré-mrésúrn. 

Instante — Iurui'é-riiréuúrn. 

Inslar — Inrnré-ruré. 

lnstignr — leky. V. Aguilhonr e cnmp. 

InstituicRo — Munpycasúnn. 
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Ioetituidor — HuapyeMara. 

Instituinte — Munpycauára. 

Instiluir — Muupycn. Instituir-sc — Iuinuopyca. 

IusUtuto — Muapic*-tyua. 

Inslruccñu — Mhuésuuu. 

Instructor — Mbuésaro. 
lnstruintc — Mbuéudra. 

Inglruir — Mbué. In5truír-»c — lumbuú. 

Instrumento — Munhttyua. 

Insubordinarlo — Poasú-yma. 

Insucto — Teco-yma. 

Insulnno — Capoamu-púra. 

Insular — Capoamauára. Xiaro-capoama-kiti. 

Insulto—Iacáua — V. Injuriar e comp. 

Insuperavei — lususau-yma. 

Insurgir — Puáma. Insurgir-se — Iupuáina. 

Insurgenle—quem é — Puamasára; que é — Puamauára. 
Insum-icHo— Punniasáua. 

Intaeto — Iepúpáua. 

Iulegrar — Mpáun, Terecemo. V. Complelur e comp. 
Inteiro — lepcuásu. Teipausápe. 

Tnlelligencia — Tecocuáu-calusáua. 

Intelligenle — Tecocuáu-catú. 

I ntendcdor—Tccoctiáusára. 

Inienrlente — T»»cocuáuúra. 

Intender—Tecocuáu. 

Inlenilido — Tecocuáuá. 

IutiMHlimento — Tecocuausúua. 

Intendivel — Tecocuauéra. 

Interceder — Iururé (t supé). V. Pedir c comp. 
InU'rdictii — Muatucasáua. 

Inlerdizer — Munlúca. 

Interminnvel — Mpauuymn. 

Interrogar — Purandú; inquirindo — Purundu-randú. 
Interrogar — Purandú; inqulrlndo — Purandu-rAm.'ú. 
lulerromper — Mutauí. V. Quobrur e coinp. 

Intervlr — Eiké. 

Intolcravol — Porará-ymu. 

Intrepido — Kyrimbaua. Cikiú-yma. 

Interjiretar — Mucumeén. V. Denionstrnr c comp. 
Inlerprote — Nheenga-inrn. 

Inteslino—Tiputy irerú, Ciyé,Ciyé-UBsú, Ciyé-mirl, in- 
loslino grosso c delgado. 

Intimucflu — Nlicéiirelé-sáua. 

intimar — Nheéureté. Fozor intimar — Munheénrotú. 
Inlinmdor — Nheenrutésáro. 

Inlricuda— a matlu — Cuá-iuuetc. 
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Intriga — Marandyua, Marondusáua. 

Int.rigado — Harandua. 

Int rigador — Marandusúru. 

InLrigunto — Maranduéra. 

Intrigar — Marandú. 

Introduocáo — Muikésúua. 

Introduclor — Muikosára. 

Introduíinte — Muikéuára. 

Inti-oduxir — Muike. Introduzlr-su — Iunmiké. 
Introduzivel — Muíkouóra. 

Intromettedor — Eikésora. 

IntromcttonLo — Eikeuára. 

Intromettor — Eik» 4 . InLrometler-ee — Iueikú. 
Intrometiido — Eikéuá. 

Iutromissño — Kikesáua. 

Intuicáo — MaAn-sáua. 

Inluitivo — Maán-uaru. 

Intumescer — Apipongn.V. Inobar e comp. 

Inulto—Ceplyma. 

Inundnofto — Yeikcsáun, Y-apuua. 

Inundado — Yeikeua, Y-apó, Yngapó. 

Inundante — Yeikouára. 

Inuudar — Yeike, Y-oiké e Y-uiké. 

Inutil — Pauema. Cousu — Mbá-ymn. 

Iuutilinento — Panemo. 

Invudir — Kiké. V. Inundur o comp. 

Invoja — Muacysáua-puxy. 

Invejudo — Muacyua-puxy. 

Invojante — Muacyuéra-puxy. 

Invojar — Muaxy-puxy. 

Inverdade — Poíté, Moitó, Cupysáua-yma. 

Inverter — Muioreu. V. Virar o comp. 

Inviavoi — Intí-oclcue-cuáo-uá. 

Invicto — Mucerune-yina. 

Invigílar — Manlinna-yroa. 

Invisivel — Xipiá-vma. Intí-oxiplá-ouáo-uá. 

Invocar — Cenoi. V. Cliamar e comp. 

Invollorio— Pupecasaua. 

Involver — Pupéca. 

Invulnerndo — Peréua-yma. 

Ipadú — Ipanú, Ipandú. 

Ipé — Ipé. 

Ipehiba — Ipe-yua. 

Ipeuna (Ipé preta) — Ipé-úna. 

Ir — 8ó. Fol-se embora — Oscoana; vai-tñ embora — Rc- 
soin; vá Já — Resó curutó; ir e vir — Euauecn. Quando tornu 
outro verbo frequonlatlvo »e traduz com u ropelicflo do thcma 
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vorbaJ modiíicado — Ir correndo iShann-nhnna; ir batendo 
— Nupn-nupa; jr niostrando-se (ru*endo-«« ver) — Itnnmu- 
euao: vú sem cuidado — Hcaain-nhunto. 

Ira — InharúA&ua, Piá-ayuasáun. 

Irado — Piá-ayua, luharua. 

Irahiba (pao de mel) — Irá-yua. 

Irara — Irára. 

Irotmivol — Piá-ayuauóra. Piá-ayuntéua. 

Irnpurú — tJirá-purú. 

Iris üaymy-a¡)ám. Anauancri. 

Irmá — Ilcudyra, Oendyra, Tendyra — a afilhada do pae 
para coin a filha desto — ReudyrongáUB. 

Irmá da irmfi — Ikiuíra. 

Irináo — Mu. Irmáo gemoo — Munacy; írmfios, por ser 
um aíilhado do pae do outro — Muungáua. 

Irreah*avel — Munhá-ytna. 

Irredimivel — Pocyronga-yma. Pocyron-yma. 

Irreflectido — Maytó-yma. 

Irregular — Tecoyma. 

Irrcinodiavel — Mungaluru-ymn. 

Irremovivel — Haso-yma. 

Irremunerado — Rccuiara-yma. 

Irrcrauneravel — Intí oicú-mculani-i-supú. 

Irreuovavel — Mupysasu-yma. 

IrrcpnrUvel — Muin-yma. Piaá-yma. 

Irrequieto — lakiua. 

Irresoluto — Mupeambur-yma. 

Irroverencia — Tupana-teco-iauisáua. 

Irreverenle — Tupnna-teco-iauiaaru. 

Irrilat.áo — Inliarusáua, Pia-aj-uasáuu. 

Irritmkir — Inharusara. Mupiá-ayuuáro. 

_ Irritadico — Inharuuera. 

Irritante — Inbaruiiára, Mupiá-ayuauára. 

Irritar— Inliarú, Mupiá-ayua; Ciii. si a irritacúo é effeito 
df causas physieaa externas, o l«*ki quandu u irrilacSo vem de 
causas minirnas como uma picada. 

Irrogor — Mefln. V, Dar e comp. 

Irrompor — Mpúca. 0 rio irrompo «nchendo o lago — 
Paranñ ompuca oiki 4 ypaua. 

Irrupcüo — IJmpucasúua. 

Isca — Putáua, Isca para fogo — Tatá-putáua; para 
anzol — Pindá-putáua ; pura peixe — Pirá-putáua; pnra al- 
capfio — Mnndé-puláua. 

Isqueiro — Tntá-putáua irert). '— Calá-iú Gong. Dias). 
Isiío, Isto — Xhafin, Cuá. V. Esse. 
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lUpeva — Ili-péuo. 

IlHiiba — Itayua. 

Iterar—Euire. V. Ropetir o comp. 
Ilinorario — l»e-rangúim. 


J 

J« —Ouire, ÜHÍri; já jú — Cur>-oU>. Cury-iniri-nhunto; 
já — A'nn.l áiiu. suffixoü; já. ligeirol —Curílé-uáral; vamos 
jú —Iatóána; jú rlu*gou — Ocycana. Já — Ambyra, no son- 
tido que fol; j« morto, que foi jú niorto — Iucamhyra; mcu 
inarido que jú f«ú — Cc rmmambyra. 

Jaborandi — Iaborandy. 

Jaború — Jaburú, Inniurú. Cauaná (Pará). 

Jaború moleque — Tuiuiu. 

Jaboti. Jabuty—Inuty, notno Uc feitiea; o macho — Ca- 
rumé, Carumbé. 

Jabotieabn — lunty-icáua. 

Jaboticabcira — Iauty-icáua-yua. 

Jabolizeim — lauly-yun. Inuty-yuú, a fructa. 

Jaoa — Io«t«. 

Jttcá — Ittcú. 

Jacami — Inc&iiil. 

Jacaná — Iasanfi. l’apá, Plainica. 

Jacapani — Iacnpány. 

Jacapi — lasnpi. 

Jucarandá — lacarandá. Oipain, Carooaú o oulros arvurcs 
ciija«i madeiran »o pareccm. 

Jacarandiueiro — lacarandá-yua. 

Jacart'* — Iacaré, a espccie comimim. A maior — Nliandú. 
Jacnrétinga — Incar« s -tiugn. 

Jacaré-tuba — lacaré-tyua. 

Jararéúba — lararé-yua. 

Jaci — Iacy. 

Jacina — libellula — Incína. 

Jncitara — Iacytúra. 

Jactancia — luruuiáre-sáua. 

Jnctnncioüo—luruulareuéra. 

Jaclar-so — Iuiutiiaro. 

Jacú — Iacú. 

J&cundá — Iacundú. 

Jacupemba — Iacúpéua. 

Jacurú — lacurú. 

Jacuhuarú — lagartu — lacuruarú; plnnta — Jacuruará. 
Jacurulú ■— lagnrto e coruja — Iacurulú. 

Jacutinga — larutlnga, nome «la«lo em alguns logares ao 
cuiuml, cujubi. 
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Jaguapeha — Iauápéuo. Perf-iauára. 

Jaguareté — lauareté, lauarité. 

Jaguaruna — lauaruna. 

Jalapa — Inrúpa. 

Jamacá — lamacá. 

Jamacahi — larcacaf. 

Jamacarú — Iomncarú. Inmaracarú. 

Jnmarú Tamarú, a íructa da cucurbitacea e a vasilha 
íoita da mesma. 

Jamaruzciro — Iamarúyua. 

Jambú, agriio do Pará — lamú, lambú. 

Jambuasú — Inmuasú. 

Jarnburana — Iamurána. 

Jannri —. Aianary. 

Jnndain — lannnia, Inndnia. 

Jandaira o mcl « a nbelha que o produz — tondáirn. 
Jnndiá — landiá. 

Janella—Okena!, Ianéra. Okena-iaté. 

Janlar—Embaú. Ir janlnr — S 6 embaú. Jantar a co- 
mida prompta — Tomiú. 

Japacani — Inpacáni. 

Japuna — Iapánn. 

Jupnranduba — laparandyua. 

Jnpécnngn — Inpécangu, Poaia. Ipeca-cni. 

Jnpim — Iapl. 

Jnpu — lapé. 

Jnpuncú — lapo-uasú. 

Japunnga — lapoanga. 

Jaquoira — lacavua. 

Jaqueiral — Incntyua. 

Jnqulrannboia — Inkiranamboio. 

Jnrá — lará. 

Jarnraca — Inraráea. 

Jaraqui — Iarnki. 

Jurnlicaca — larnlicáca. 

Jarauá — Iarauá. 

Juraunn — Iaraúnn. 

Jnrncu — lorá-uasú. 

Jnnliin — Ptyra-tendáua. Potyrn-lyua. 

Jardineiro — Polyra-tyua-sára. Ó que é do jnrdim — 
Potyrn-tyun-uárn. 0 quc »»ytá no jnrdirn — Polyra-tyun-porn. 
Jareteiru — Tnpncúrn. 

Janmim do Pará — Paratucú. 

Jut&bi — lutay. 

Jntahizeiro — Iutny-yun, 

Jatubá — Iutay. 
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Jatuauba — latuaúua, Iatuayua. 

Jnvuri — Iauary. 

Jejú — Ielú. 

Jejundor — Iucuacúflira. 

Jejuanto — lucuacúuára. 

JoJuar — lucuacú. 

J^ím—hmSÍ Sucuncú (o mcu jejuar. Cc-iucuacu 

— stfxta feira). 

Jojuno — Iucuucua. 

Jenipapciro — Ienipáun-yuo. 

Jenipapo — lenipáua. 

Jcipii — leky. lekya. 

Jequiri — Iukirl. 

Jequirioba — Iukiriyua. 

Jequitibá — lekityyua. lutaiyua. 

Jerimú — lurumú. 

Jiboia — Yimboia. 

Jiquitaia — Iukitáia. 

Joapitanga — Iuú-pilanga. 

Jocosaxnentc — Muaarain-rupí. 

Jocosidnde — Musaraingúua. 

Joelho— Nepyá, Rinepian. Cinepinn, — Remitiú. Cemitiá, 
Tem fS - Tenepuá, Renepuá. Cenepuú (Rlo Negro. Parú 
o SolimSes). 

Jogador — Musoraingára. 

Jncar — Muscraln. Jogar tóra — Mbúrc; .logar conlra 
Iaov V. Lancar e Arrcmesflar e comp. 

Jomal —o ganlio de um dia — Poropy. Ara-porepy. 
Jomaleiro — Porepy-uára. 

Jorrar— Mpúca. V. Arrcbcntar c comp. 

Jovcm — Curumluasú, Curuml-asú. F. Cunhamucú. 

Jovial — Isoryua. 

Jovialidade — Isorysáua. 

Jovialízar — Musory. 

Juú—Iuú; branco — Iuá-tmga; falso — Iuá-rána. 
Jubilar — Mpuci. I'ucl — V. Rlr c comp. 

Jusara — Iusnrn. 

Judiador — Musarayngara-puxy. 

Judiar — Musarain-puxy. 

Judiaria — Musaraingáua-puxy. 

Juiz — Myrá-recoarasú. 

Julaar — Maitá. V. Pensar o comp. Piá-monguetú. 
V. Dccidir c comp. Julgar dc accúrdo com a Lei — Plú-moo- 
guétá tecó-iaué. 





VOCABULAHIO PORTTJGUEZ-NIIEÉ,\'GATÚ 


243 


Juncal — Pirytyua. 

Junco — Píry. Piry-píry-Oca. Ananga-piry. 

Jundiá — lunniá, lundiá. 

Junlamenle — Icpóosú. O velho foi juntamenle oom a mooa 
para o rio — Tuiud osó cunhamucú iepóasú parana recé. 

Junta — lapucuasáua, Inhanasúua, Muapiresáua, Muaca- 
sáua, Iarisáua, laputysátia. 

Juntador — Inpucuosára, Inhannsára. Muapiresara, Mua- 
casara. larisara, laputysára. Moallresára. 

Junlar — lapucuá. Pondo em seguida — Inhárta; Mal 
unindo — Muáca; Em augmenlo — Muapire; Encostando — 
Iari; Amarrando —laputy. Amontoar — Moulire. 

Junto — Ruake, Irumo, Rupí, lepéasú. Junto a mira - 
Ce ruáke. Juuto oom os oulros — Amuitá-irumo. Junto do 
baso - Epy ruake. Seguiu junlo da margem - Osó ccmbyua- 
rupf. Vamos juntos — lasoana-iepúasú. 

Jupará, jubará — Iúuará. 

Jupali — lupaty. 

Jupatizeiro — lupatyyua. 

Jurubeba — lurupóua. 

Jurador — Tupána-réra-cenóisára. 

Juramento—Tupána-réra-cenóisaua. 
pioa'rérL T “ pá " a rírl ’ Jurar f “ lso — CmOiráD» Tu- 

Juroma — Iuréma. 

Jurará — Iur&rá. 

Jurisdic&o — Myrá-recoára-sáua. 

Jurú — Iurú. 

Jurupari — Iurupary, Yurupary. 

Jusante — Tomasáua, Paraná-tomasáua. 

Justign — Satambycasúua. 

Juslioeiro —. Satambycasára. 

Justo — Satambyca. Mira-catú. Mira-puranga. Icatúuá, 
Ipurangauá. Angaturéma. 

Jutahi — Iutay. 

Jutauba — lutayua. 

Juvonca — Tapyira-cunhantain, Tapvira-curu, si macho; 
— Tap\ira tainha, quando o sexo é indifferente. 

Juxtaposigáo — Muapiresáua. 

Juxtapositor— Muapiresára. 

Juxtapdr — Muapire. 
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Lá —A, Ape, Mime. Para lá — A-kiLí. De lá — Arsui. 
L4 n» — Ai.MBtú. Ai.e-purangB. Por 14—A rupi. EalA 
lá — Aicué-mime. 

Labial — Tembétára, Tembélyua. 

Labio — Gembé. Ilembó, Tembé. 

Labor — Murakysáua. 

Laborar— Muraky. V. Traballiar e comp. 

Ijy;ada — Iu.iasilua. Para su8i»ender — lapotysáua. 
Lacado — Iusana. lusáua. 

Ijivadouro— Iusá-lendáua. 

Laca<lor — lusasara. 

Lacaiite — Iusauára. 

Lacar — lu»á. Fazer. ser feilo la«ar — Muiusá. 

Lacavel — lusatéua, iusauéra. 

Laceracáo — Gara-caraingáua. 

Lacerador — Cara-caralngára. 

Laceradouro — Cara-earaín-táua. 

Lacerar — Cara-carain, Cara-caraén. 


Lacerlo — Yyua-uauirú. 

Lachesis — Surucucú. 

Lai;o — Iusána, Iuaára. Armar o la<;o — Muiusára. 
Lacráu — Yauayra. Yauaieíra, Suraiú. 

Ijicrimalorio — Cesá-iukicélyua. 

Lacrimejar — Cesá-tyky-tykyre. 

Lacustre — Ypáualyua. üue pertence ao lago — Ypa- 


uauára. Qun nmra no lago — Ypáuapóra. 

Ladear — So-suaxara-rupí. 

Ladeira — Untiresáiia. Eapiresáua (de subida), Uiésáua, 


Uietyua (de descída:'. 

Lactunle — Camby-uusára. 

Ladino — Iacua. 

I.ado — Suaxura. D’cste la<lo — Cuá-suaxara. Do outro 
lado — Amilsuaxára. Amú-suindape. Ln<lo dlroito — Pocalú. 
Tenho uma ddr <lo Indo esquerdo — XarecA sncy ponpára 
Iarucanga. 

Ladrño — Mundauaaú, Mundnua»usára. 

Ijulrar — Saoé-sacémo. V. Berrar e comp. 

Ijidroeira — Mundauasusáua, Mundasáua. 

Lngacla — Tapurú. 

Lagartixa — Tapurul. 

Lngarto — casla rle Saurio — Teiú, Sinimbú. Incurtiarú, 
Iacurutu, Tamacuaré, Mandará. 

Lage — Ilá-kyre — pedra que dorme. 
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Lage — Ilé-póua; nos compostos — Itápé; grande — 
Itapá-uasú; cspedacada — Itapé-curú; lisa — Itapi'ma; escor- 
regadia — Itapé-icyma, Itapecvma; pequena — IUpé-mirl; 
sécca — Ilapé-linl, Ilapé-Uninga. 

Lagedo — Ita-péua-su (Lagc grande). 

Lago — Ypaua. Lago proíundo — Ypauapy. 

Lsgóa á boira-mar — Maceió. — Yauatyua. Yauaruá. as 
que se formam pelas chuvas ou pelo transbordar dc rios; si so 
foram cm logar cobcrto de mntta — Yapó ou yngapó. 

Lagrima — Cesá-iukycó, Iauó-uá. 

Lagrimacáo — Cesá-tykymáua. lauó-páua. 

Lngrimador — Cesá-lykyreuárn. lauó-sára. 

Lagrimar — Cesá-lykyre. Iuuó, 

Lagrimoso — Cesá-tykyreuóra. 

Lama—Tyiuca. 

Lamncal — Tyiucnt.vun, Tyiucapáua. 

Lambedor— Cereusára. Pytingéra. 

Lambedouro—Cereutyua. Cereu-rendáua. Pytingáua 
Lambedura — Cereusáua. 

Lamber—Cercu. 

Larnbusada — Mtiluumesáua. 

Lambusador— Mmuumesara. 

Lambusar— Mutuúme. 

Larnbuseiro — Mutuumeuóra. 

Lampada — Icaua-cendy-rerú. Acccnde a lampnda — Ke- 
mundyca cátia-cendy-rerú. 

Lamparina — Candeia-irerú. 

Larnpejanle — Uerá-ueráuára. 

Latnpejar — Uerá-ucrátr. 

Larnpejo — Uerá-uerausáua. 

Lampreia— Musú. 

Lamurieuto—Xiuuóra. 

Langa—Mbyrá, Myrá, Murucú. 

Lnncada — Cutueasáua, latycasiua. 

I.anca<l*'ira — de tear — Mnssaritea. 

Langndor — Iapysára, Culucasára, latycasara. UenasAra. 
Lancar — A tiaslea, o arpSo, a lancn. a zagaia — Inpy, 
Cutuca, Kytyen, Intyca. Lancar no rosto — Suo-pecityca; langar 
j,. si _ Mbure-l-suí; lnncar (vomito) — Ueena; lancar «m 
terra — Yuytyca. 

Lancear— Pysaítvca. Pusaityca. 

Lanceiro— MbyrA-iúra, Murucú-lúra. 

Lapidacáo— Mucimnitá-sáua. 

Lnpidndor — Mucimaitá-sára. 

Lapidadouro—Mucimnitá-táua. 

Lnpidante — Mucimaitá-uára. 
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Lapidar—Muoimaitá. 

Lupidavol — Mucimaitá-uéra. 

Lapidco — Itá-nuugaru, Itá-iauó. 

Laranjft — Naranyá (corrup. do portugucz). 

Laranjal—Naranyá-tyua. 

Laranjeira— Naranyá-yua, 

Larapio — Mundauauasú. 

Lareira—Talá-temláua. 

Larga — Ixiarisáua. 

Largador— Ixiarisára. 

Largante — Ixiariuártt. 

Largar—Xiari, Xiarc. Fazer ou ser feito largar — Mu- 
xiari. 

Largo — de buracos — Turusú, üasú; do rio — Tepó- 
píre. PnranS-ipaua, Paraní-pucá. 

Largueza — Sacatcsáua. 

Largrura — Turususáua, Uasusáua. Do rio — Tepopire- 
sáua. 

Larva — Muxy, Muxiú, Muxyua, Tapurú, Tapuruf, üra. 
Larva de insccto—Xitnú, Ximbú. 

Lasca — Pysauéra. 

Lascador — Mupysauéra-sára. 

Lascamento — Mupysaucra-sáua. 

Lascar — Mupysauéra. 

Lastima — Mucancongáua. 

Luslimador — Mucanéongara. 

Laslimnr— Mucanéon. Lastimar-se — Iumucanéon. 
Lastimar-se — Iumuteté. Scr lastimavel, ou lastirnado — 
Mulelé. 

Latania—Incy. 

Latcjante — Ieoiugára. 

Latejar — Coln. 

Latcjo — Coingáua. 

Lateral — Suaxarauára. 

Lttteralmente — Suaxara-rupl. 

Latex — Y-yuapáua, Yua-yuklcé. 

Lalir—Sace-sacemo, Saccmo. V. Berrar e comp. 
Lavadcira — Pctecasára. 

Lavadouro — Munh5sucn-tyua. 

Lnvador — Munhásucusára. 

Lavagem — Pelecasáun. Munhasucasáua. 

Lavar — Iasúca, Munhásuca. Lacar roupa — Peiéca. La- 
var-se — Iuiasuca. 

Lcgal — Tecú-nungára. Tecó-iaué. 

¡ l.egalidade — TccO-nungáua. Tecú-iauésáua. 

LegislacSo — Tecú-muuhSngáua. 

Legislador — Tccó-munhfingára. 
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Ltgislar—Munhá-tecú. Mutccd. 

Lcgisperito — Tecó-cuao. Tecó-mbuésára. 

I.ci—TecO. A nossa Lei — lané-tecó. Lei escripta — Tecó- 
ooatiare. 

Leicengo — latyl. 

Lcitc — Camby-yukicé, Camby, Camy. 

Loitúo—Cmnby-uusara. 

Leiteiro — Camby-munhangAro. 

Leitoso — Camby-nungara, Yanamü. 

Leitor — Papéra-cuausára. 

Lcitura — Papera-cuausáua. 

Lembradígo — Mendoariuéra. 

Lcmbrador— Mendoarisára. 

Lembranga — Mendoarisáua. Cuecalú. 

Lembrantc — Mendoariuára. 

Lembrar—MendoorJ. Menoari. Lembrar-se — lumen- 
doari; nfio me lembro bem quando tu ehcgaste enlro nós - 
— Inlí xamendoári calú mairamé indé recyca iané pitérupé; 
le lembras quando elle mandou lembranga ? — Remenoári, 
serd, rnairamé omundú cuécutú iané supé ? 

Lembrete — Mendoari-yua. 

Leme — lacumft. 

Lomur—Anhnngauértt. Mncaco da noite — Tá. 

Lengo—Ambiucauára. 

Lengol — lamisáua. 

Lenda — Porniniyun. Tapyia mbousátin, Tapyia pornndyua. 
Lendario— Poranriyua-sára. Porandyua-uára. 

Lenha — para o fogu — lepeá, lepcánn. lepeaua. 

Lenhador — Iepeá munhangara. lepeá oiuúcasára. 

Lenhar — Munúca-mvrá, MunhS-iepeá. Iuuca-iepeá. 

Lonho — Myrá, Mbyrá. 

I.onhoso — Myrá-nungára. 

Lenír—Muceen. V. Adogar e comp. 

Lentigem — Y'acy-tatá. 

Lcntiginoso— Yacy-tatauára. 

Lenlamente — Moué-rupi. 

Lentidfio — Meuésátia. Pucusáua. 

Lenlo — Meuó. Pucu. 

Leopoidinia — n. g. de casta de palmelras — Piásáua, Iará, 
Iarúna. laraunn, Iaráunsú, Iaruucú. 

Lepidoptero — Paná-pani. 

Lep idosi ren pnradoxus — Caramurú. 

Lepra — Inuárn-mocysáua. 

Leproso—Iauárn-macysára. 

Lepus brasUienais — Tapety. 

Leque — Topecun. 

Lér—Mbué-papéra-supé, Cuao-papéra. 
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Lerdo—Moueuéra. 

Lesador — Moongárn. 

Lesfto — Meongáua. 

Lesar — Meon. 

Leste — Conracy-ocemotyuo. 

Lesrna — Iapuruoy. 

Lotrado — Papéra-cuaosara. 

Levantador — Puaniasftra Muapirosftra. 

Levanlamento — Puaínasáua. 

Levantante— Puamauftra. 

Levantar — Puama. Puamo. Puému. Levaniar-«e — 
Iupuftmo. Cemo. Levuntar falso—Mundara.—V. Nascer o 
Monttr e comp. 0 sol lcvantn-se. e tu ainda nfio te queres le- 
vantar—Coaracy occmo, indft inti rain relupuamo pulári; 
quom foi lovantar o catninho? — Auá osd ornunhft pé ran- 
gaua? 

Levante — Puamosáua. 

Levsr—Raad. Carregar ás costas—Supire. V. Conduzir 
e Carregar e comp. 

Leve — Tfpucó, Inti-pucé. Puoéyma. 

Leveza — Ipucoymasáua. 

Leviano— lacuayma. 

Lhe — Ae, I, I supft. Lhes—Aitá, Aetá. Vá di/.er-lhe quo 
venha — Itesft renheon i supé: Rciure-cury. 

Liana — Cipó. 

Libucáo— Pytingaua. 

Libador — Pylingára. 

Libado— Pylmga. 

Libar — Pytl, Pytln. 

Libellula — Iacína. 

Liberdade — Mumutarasáua. 

Liltertncfto— PiciriingAttu. Piclrusáua. 

Libertador—Picirungára. Picirusara. 

Libertar—Picirun, picirú. Liberlar-se — Iupicirun. Iu- 
picirú. 

Libertino — Cunhnuéra. 

Lieania — Urupé. 

Licfto — Com roferencia ao mestre — Mbuésáua. Ao dis- 
eipulo— lumbuesaua. 

Licenca—Cemutára, Nemutára. Imutárn. 

Licenciar — Muiiári. Licenciar-se—lumuxári. V. Del- 
xar o comp. 

I.icor — Ty. Ty-ceen. 

Licoreiro — Ty-ircrú. 

I.icoreria — ondo so faz — Ty-munhangáua. Onde se bebe 
— l’-ty-tyun, Uly-rendáua. 

Licorista — Ty-munhangára. 
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Lida — Maramunhnsáua. 

Lidador—Maramunhasára. 

Lidar — Maramunha. 

Liga — Tapacúra. Ornnda do chocalhos — Aiapisá. 

I.igar — Pucuare. V. Aniarrar c cornp. 
liigeircza — do quo é leve — Pucejunasáua. Expcdito — 
Intésáua. Curetásáua. De inüo — Po-inuaosára. 

Ligeiro — Puci l yma, Iatá, Curutáuára, Po-iauaosára. 
Vamosl ligeirol — Insól CuruW! 

Llgeiro — Ipuiunan (0. Dias). 

Lima — Mupuiua-mupemauára, Mucivmauara. 

I.imador — Mupuisira, Mupemasóra, Muciymasára. 
Limngem — MupuUáua, Mupcmasáua, Muciymasáua. 
Limalha — Ilápuinha, si de ferro. Myrá-puinha, de ma- 
dcira. 


Limiar — Okena-scrnhyua. 

Lirnitarao — Ipuasáua. 

Limitndo— Ipuaun. 

I.imitador— Ipuasára. 

Limítnr — Ipuá. 

Liraites — Ipuauára. Cembyuo. Rembvua, Teinbyua. O 
igarape ú liinite entre nós — Yngarapé oicú ipanauára ioná 
piterupe. Aquelle é o liraite do campo — Aé oícé cupixaua tem- 
byua. Opausáua. 

Limo — Tj'iuca, Paraná-ikiasáua. 

Limoso — Tyiucapánn. 

Limpado — Iuciua. Kitinucaua. 

Limpador — lucisára. Kitinucasara. 

Limpanle — luciuára. Kitinucauára. 


Limpar Das hervos —Capiri. Cnapiri. Do mntto boixo — 
Cupire, Cupi. Varrendo — Tapi-tapiri. 

Limpar lucf, Iucé; limpar-se — Iulucí; fiuer ou sor 
ícito imipar — Muiucf: lirnpar e¡.fregnndo — Kltinuca. que 
' ^oiambom no figurado; foí lirnpar a alrna dos pec- 
cados—-Oso okitinuca i anga mma avun suí (das cousas ruins' . 

I.impcza — Iuoisáun. Kilinucosáua. 

Lindo—Puranga, Purongueté. 

Linguo—Ipecfl, Apecó. Pecé, Pwoin. Falla — Nheéngn, 
Imgun bon Nheéngntil; lingua feia — Nhedngn-ayua Nhen- 
gniün); Iingua de tucano —Tucana-pecé. 

Linguagem — Nhedrigasáua. 

Linguiforrne — Ipecé-iaué, Ipecé-nungara. 

Linguista — N’heénga-iára. 

I.ínha—Inirnbú Inúnú, Inimitl, Xama. 

Linlm de pcscar —Miidaxarna. n Plnarramasii ou Plna- 
xama-ptií. coníormo tór nofiossarlo ciplmar grossa ou firm. 

Linbagem—Tapyiasáua, Icemosáua. 
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Linho—Tcia de Unho—Sútiro-suaiauéra. 

ísassíssst. t—>. 

Liquefuzer — Muivoi. LiquelBer-s« — lulj-eü. 

Liqueíeíto—lutycua. 

Liquido — Tycú. 

Liquidcz — Tyousáua. 

Li so— Iciyma, Uoicyma, Ciryca, Péua. 

Lisonja— Muetcsáua. 

Lisonjeador—Muetesara. . 

Lisonjear — Muett, Mory. Lisonjear-se — Iumuctó. 

Lisonjeiro — Mueteuára. 

Livrameuto — Mucemosáua. 

Livíar—"Muremo n '°Uvrnr-se - lumuoemo, lupieirü. V. 

Llbfi Livre B —Mureasu-yma, Miasua-yma. ImuUrauára. 

Lívto — Papéra. 

Lixo — l»yra-cunlca (doenca da pciiej. 

Lixo—Ikíátéua. 

Lobo — lauarasú. 

Lobote—Acará. 

Lobrigar — Xipiá-nunh. 

Lo«fio — Munhasucasáua. 

Lodacal — Tyiúcatyua. 

Lodrao —Tyiucauira, Tyíucupilra. Tyiucauéra. 

t OKar _nondáua, Tendáua, Ccndáua. TAua. Tyua, empi e- 

ptaSL JSS ou nto. Log« de ceuuiüc-Aoryreu- 
dáua- logar de moquem — Mocaealéua; iogar do oaju (Coju 
luba) — Acalulyua; logar Imbitado—'Taua logar 1»e “ - 

lrllado —Taua cuera, Tapera; logarejo—riual, Hond4ual, do 
Jogar — Hendnuauirn, Tauauara c Tauapora; Tendauapora, sl 
se encontrar no logar. 

Logo —Cury. U.go mais — Cury mirL 
logo dcj.ois—Cane cuiy, üuarace. Cuasui-repí-rec*, irei logu 
— Xasoana cuiy; logo fuglu — lcpí recí oiauüu. 

Loero — Muanga. V. Enganar e comp. 

Loieeira—Camuty-munhangarn ou qunlquer outro nome 
de vnsilhn. viglo que nüo ha um nome generico para mdleor 
loica e quem trnbalha em faze-lu. 

Loiro — Coarncy-áua (cabello de sol). Casta do P 1 “ lla 
Aiúa (ajúbai, Arllú; A fruela de umn qualldade, comlda de 

lambaqui — Camú-camú. 

Loisa — Uá-pt'mn. 

Lojn — Oca-maa-meéngaua. 

Lojista — Mna-meéngara. 
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Lcmbo — Cupé. Cupéua. 

Lombrigueira — Arapauáca. Caxingayua (Caainguba). 
Longe — Apeoatú. Que é do longc — Apecatú-uára. 
Longevidade — Tuiueisáua-pucú, de bomem. e Uavmysáua 
pucú, si de mulber. 

Longo — Pucú. Dias longos — Ara-pucú. 

Longueza— Pucúsáua. 

Lonjura—Apecatusáua. 

Loricaria — geu. de pcixes —MaUpí. 

Louco — Acanga-ayua, Acanga-yma. 

Loucura — Acanga-yma-saua. Acangayua-sáua. 

Louvado — Puronga-mbeú. Puranga-nbeén. 

Louvador— Puranga-nlieengara. Puningn-rabeúsara. 
Louvar —Nheén-puranga, Mbéu-puranga. Louvar-se — 
Iumbeú puranga. 

Louvor — Puranga-umbeusáua. Purnnga-nheéngáua. Lou- 
vor de Dous — Tupana—puranga-imbeusáua. 

Lua — Yacy, lacy. 

Lua cheia — Yacy-icaua, Yacy-ruá-turusú. 

Lua crescente — Yacy-omulurusu. 

Lua minguanle — Yacy-oierasuca. Iucarúca. 

Lua nova — Yacy-omunhS. Yacy-oiuinunhfi. Yacy-pisasú. 
Luar—Yacy-randy. 

Luarento — Yacy-randyuára. 

Lucidez — Cinimusáua. 

Lucido—Cinimú. animbú. 

Lucifero (estrella) — Yacy-tatá-uasú — 0 anjo máo _ 

Iurupary. 

iLucrar— Porepy. V. Ganhar e comp. 

Lucta — Maraugáua. 

Luctado — Marñ. 

Luctador— Marangái'a. 

Lucuma—Aiará (abio). 

Lucusta — Tananá. 

Luía — luiutúsáua. 

Lufada — Itüulú-peusáua. 

Lume — Tatá. Deixa que me enxugue ao lume—Re- 
uaro xamuticanga tatá opé. — landy cendy — uzeito acceso 
— A luz quo se conservn accesa á uoite, íeita de um pouoo de 
gordura c uma torcida collocada num caco qualquer, muito 
raramente num recipiente aproprlado feito para isso. üual- 
quer cousa que luz — Ueréua. 

Luminoso — Ueréua-uára. Ueréua-pora. 

Lupannr— Patacuéra-oca. 

Lustroso — Ciuirnú. 

Luta— Maramunhan g mi a . 
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Lutailor — Maramunbaogara. 

Lutar — Maramunhá. 

Luva — Pó-pupecasáua. 

Luxuria — Maramutaraaáua. 

Luxuriante — Maramutarauára. 

Luxuriar — Maramutára. 

Luxurioso — Maramutorauéra. Maramutarasára. 
Luz — Aro. Ueráua. 

Luzcnle — Cendyuára, Cinimú. Uerauára. 

Luzir — Cendy, Cenny, Uerau. 

Luzidio — Cend>-uára. 

LuzímenU» — Cendysáua. Ueráuaáua. 


Má, Mau — Puxy. Ipuxy, Puxyua. 

Maca — Kysáua. Foita no tear — Makyra. 

Maca— Mulacosá, Tacapé, Tangapema. 

Magá —do rosto — Suá-pecanga. Itatipy. Satipy. 

Macacauba — Macacayua. 

Macacaubeira— Macaca>'ua-yua. 

Maeacn — Macáca, uaado oomo nomc generico; quando em 
origom parocc trr ,ldo ospwifico - Acary. Aimort. Oaiarara, 
Caiolé. Coalá. lapirf, Ui, Itapni. PamwA. furiSpuuM. Iuruy. 
Sau, Saul. Unryua, Cuxiú, Cuxldna, AruatA. 

Macaíba. macaúba — Macayua. 

Macaquear—Munhá-iaué, V. Irnitar e comp. 

Machado — Ndgi, Ngi, M — que 8® encontra escnpto em 
qualquer dealcs modos. Prererimo» Ndyi, com o aom cspcclal 
que ucale caso assuine o Y, e é aaalm que o regislámoa no 
Vocabulnrio Nheéngalú-portuguez. 

Mnchiche—Maxixo. . . „ 

Macho — Apyátin, Apyngáun, sendo que, quando dtsigna 
o scxo segue o nome do animal cujo acxo designa; quer dizer 
Homom sempre que é usado sosinho o nem dcpendencia. 

O cspiáo ile qualquer peca ombolido noutra — Sacunha, Ita- 


Macbucav'ño — Pypirusáka. Popirusáua. Cuysaua. 
Maehucador—Pypirusára. Popiruaára, Cuyaára. 
Muchucadouro — Pypirútyua, Popityua. Cuytyua. 
Machucanlo—Pypiruuára, Popiruuára. Cuyuára. 
Machuear cum os péa — Pypirú; Maclmcar com a máo 

_popirú; Cuy. doutro modo qualquor. 

Maciado—Uapixainga, Uapixain. 

Maoiador — Uapixaingara. 

Maciar — Uapíxain. 
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Macifo — Oiususúca. 

Macioza — Oapixaingáua. 

Macilento — langaluára. 

Maclo — üapixáua. Ioyma. 

M«CO—Pupéca, si fór embrulhado. Mauiána, si fór amar- 

Macula — Ikiá. 

Maculador — Mukiására. 

Maculnmento — Mukiásáua. 

Maculante— Mukiáuéra. 

Macular — Mukiá. 

Macuná — Maouni. 

Mttdcira—Myrá, Muirá, Moirá, Mbyrá. 

Madeira frnca — Caá-panema. 

Mnrirasla — Main-nungara. May-nungara. 

Mndrinha — Maiangáua, Manhangúua. 

Mudrugada—Coóma, Coéma-eté. 

Madrugador—Goemasaro. 

Mndruguntp — Coemauára. 

Madrugnr — Mucooma. 

Modureza — Tinharusáua, Inlinhamsáua. 

Maduro—Tinhnrú, Intinharú. Tearú. 

Mte- Cy. May, Manha. Máia. A forma «ntign é Cv, que 
hoje sé é usado como suffixo. MSo dn dia-Aracy. Mfte dosto 
din o sol) -Conrncy. Mfto da chuvn — Amunucy i.cuíla de 
snpo). Mfle do mel — Irncy (cnstn de nbelha). MSc da fructa 
voey. n Lua. Minha mfte — co rnnnho. Mfte branoa. nome 
que rlavam os esernvos á dona de casa — Mavtvnga 
Mfie d’agua — Y-iára. 

Mae do mal — Mayua. 

Mfie do eriagfio — Manha-nungára. 

Magoari — Mauory. 

Magrexa—Angalsauo. 

Magricela — Angaluéra. 

Magro—Angnl. 

Mngua — Sacy: a qae ae prtnJui—Miiaavcaalua. ~ 
Magundor — Muapycasárn. 

Maguante — Muttoycauára. 

Mngnar — Muncyca. Musncy. 

Tunl'ptr"*^^ Turu,u ' plre: A nu,lur p * rt » *"*'■*- 

Mnioral — Tuyxáun. 

Mni«—Pire, Rain: Mnis de vagar— Meué rupí pire- 

oZLTLm ralU - Teu " 5 - 

Mnilnca — Maitácn. 

Majeriobn — Maiereyua. 
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j,I a l_Ipuxyua, Iayuíi. 0 mal que se produi dc longc — 

Saruá. 

Mttia—Patuá (cofo fechado). 

Mal cozido — Oexinga-nhunto. Soperóca. 

Maldade — Ipuxysúua. Ayuasáun. 

Maldlzente — Iurú-ayua. Puxy-nhcongara. 

Maldizer —Nheen-puxy. 

Matdito—Ayua-mumbeú. 

Maldoso — Puxyuára, Puxyuéra. 

Malef icencia — Puxy-munhangáua. 

Malfazejo — Puxy-munháuara. 

Matfazer — Munhft-puxi. 

Matfeito — Puxy-inunhá. 

Matfeitor — Puxy-munhangara. 

Má lingua — Taxyua — dc nomo de uma castn do formiga 
— Nheengayua, Ipecú-puxy. 

Malicia — Mauéséua-ayua. 

Malicioao — Mauéuéra-ayua. 

Mat maduro — Inharu-xinRa-rain. 

Maloca — Maróca, Mará-oca. isto é, casa de estacas, casa 
fixa. 

Malquerenca — Piá-puxyaaua. 

Malquerente — Plá-puxysara, Piá-puxyuéra. 

Mal querer — Piá-puxy. 

Maltrapilho— Poriasua. 

Maltratado— Mureausua. 

Maltratador — Mureaususara. 

Maltratamento — Mureaususaua. 

Maltratante — Mureausuuara. 

Mnltratar — Mureausu. 

Maltratavel — Murenusuuéra. 

Malvadez — Piá-ayuasúua. 

Mnlvado — Piá-ayua. 

Malvarisco — Pirarucú-cáá. 

Manyna—Camby, Camy. 

Mammadeira — lacamby-irerú, Icamby-porn. 

Mammador—Camby-ucysara. 

Mammante — Camby-ucyuára. 

Mammadura — Camby-ucysáua. 

Mammar—Ucy, Camby. U-camby. 

MammiUo — Icamby-tl. 

Mammote — Camby-uusara. 

Manacá — Manacá. Ieritacáca. 

Manatlm — peixe boi — Iauarauá. 

Manceba — Auása. 

Mancebia — Muauasa-sáua. 
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Manclia — Kid; manoha da pelle — Iacy latá rangáua; 

branca — Titinga; escura — Puru-purú; quaai prela_Dau- 

ráua; de variaa cúres — Parnud. 

Manchante — Mukiáuáro. 

Manchar — Mukiá. Manchar-se — lumuklá. 

Mandado — Mundua. 

Mandador— Mundusára. 

Mondante— Munduara. 

Mondamcnto — Mundusaua. Mandamento da lei_Tecd 

munhauguua. 

Mandiio — Munduéra. 

Maudar — Mundú, Munnú. Munnucari, mandar coin aucto- 
ridade. 

Mnndn chuva — Arnána iara. 

Mnndihulu — Sayua, Isáyua. 

Mandihulor—Sayuauára, Snyuapdra. 

Mandii — Mandyl. 

Mnndmga — Pusnnga, Marncaimbora. 

Mandioea —a raiz — Manioca: « planta — Maniyua. Ma- 
nyua; a raiz amollecidn n'ogtia — Manioca puaa, Manloca puiua 
(puba;. Tornada inocua ao fogo — Manicuera, Manipuera; 
espessa para m.Mho—Tucupy; c quasi preta —Tucupy píxuna; 
pessu para múlho — Tucupy; e quosi preta —Tucupy pixuna; 

curada ao sol — Arumé, Arumbó; a raladura sécca ao forno_ 

Uy, UI. A raiz cortada em rodas c sfioca ao sol — Typiraity; 
a farinha destas — Ut typiraity; o bolo. da raiz comida e ra- 
inda frescn — Meiú. Mbeiú; bolo de farinlia — Miapé; a gomma 
que se deposita do summo da raíz — Typyaca; depois de tor- 
nada inocua ao fogo —Tapyéca, Tapyiuuca; o bolo feito com 
esta g.irnmn — Tnpyoca (Curndá, em multos logares do rio Ne- 
^ro, mas pnreee palavra Baré); a folha preparada como le- 
gume — Manisáua (Maníooba); a folha na planta — Manlcáá' 
Mandioca doce—Aipl macaxera, e Manipucra o caldo ex- 
trahido desta. 


Mnndioca ngrurnada — Curuéra. Cruéra. 

Mandiocal — Maniyua-tyua. 

Mandubé — Mandnué. 

Mandubi — Manduul. 

Manejar— Popicycu. V. Pcgar c corap. 

Maneta — Ipuyma. 

Manga—Yyua pupeea: (arvore) Canapá. 

Mangabn Mangáua; mangabolra — Mangavua. Resina 
de nuingaba — Manga-icyca. 

Maagac ParanS-tvpaua. A planla— ,\irj-- 5 Tia (oiriuba). 
-XiXTpiT.™ l ’ r “ nC0 “ vcroie.ho 

Manha — Mundesáua. 

Manhfl — Coéma. Coemaeté. 

Manhoso — Mundeuara, Mundé. 
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Manlcarla—Umbuasú, Umuossú. 

Manifcstante—Muiucuáosára. „„, n 

Manirp.lar — Muiucuáo. Manrahn-Bmhyra-jniin. 

Munifesto — Muiucuáosáua. Mano— Kiuyr»— Mana. 
Mnna — Rendyra. 

Mnninha — Embyra-ymu. 

Muno — Kuyra. 

Mnnsidño — Iupucuñusáua. 

M81)90 — Tupucuáu. 

* - 

“"ir.-umiü. 0 tuiotMU» 
dcv« .cmpre“r a raaa chria dc maallmcalo. - Ta.xaua orecí 
tZwZ »ra oca mira iom.d tacccemo. Na caada J4 nío 
havia uiaalimento - Vara npt' Inli oicoaaa temiu. 
Masturbacao — ptrtí-pirocasáua. itcadyra. 

Masturbador— PU'ti-pirocasára. 

Mto—Wh Pm Mo 'lircita—Pocatú. M5o «quer*» — 
PmDara Pouasú. Máo feehada — Poptipeca. MSo chcia — Po- 
LTr«"« Pi«0 - IndoA meoa. M5o de pcal - luúoA- 

D1 ' rI MAo-—Ayua. Puxy. ioticatú, Ttcalú. 0 mAo-Ipuxiua. 

Mar— ^Paraim^Panmfi-UMÚ. uuando pcecisa distiusuic. 
Maracá— Maracá. 

Mnrncnjá -— Mnracniíi. 

Mnrncujnhi — Maracnia!. 

Marncnnñ — Maracanú. 

Manicannhi — Maracnnai. 

Marncanaluba — Mnracnnntaun, Mnracannl> ua. 

Maracujá — Marncuyá. 

Marncujntuba — .Mnracuynlyiia. 

Maracujaieiro—Maracuynyuu. 

Murnjá — Mnrayñ. 

Marnjnhi—Marayahi. 

Marnjuiba — Marayáyua. 

Manljú—Marajú, MarA-íú Esplllho bravo. 

Marajoense—oht nascido — Marnió-uAca; quc ahi mora 
— Maraió-pora. 

Marca — Sangáua, Rangúun. 

Marcncño — Musangáuasiua. 

Marcado — Musangáuapora. 

Marcador — Musnngáunsára. 

Marcadouro—onde se marca-Musangauatyua. ondo se 
ímprlmo a marca — Musangáua-rendlUB. 

Mnrcanlc— Musnngáunuára. 

Marcar—Muaangáua. 
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Mureavel — Musnngauéru. 

Marcenaria— lupana.xáua. 

Murceneiro— Fupnnniiüni. 

Maré montante — Paranfi-oikc; vazanle — Paranff- 
ocarvca. Paranfi-typúua. 

Marejada, mareaia — Yapenu, Ycapcnú. Parunfi-uOuéca- 
aáua. 

Murejnr—Paranfi-uétióca; si apenas encrespa — Muco- 
r.vryoa. 

Margear — So-eembyua-rupl. 

Margem — Cembyua, Betnbyua; margem du rio— Paranfi- 
tembyua, Sulndape; A outra margem — Amú-autodfipc o 
tumbcui — Amú-sAibvua. 

Mariu-gomes — Carirú, Curirú-asú. 

Marilxindo — Cfiua. V. Caba. 

Maridn — Mána. V. Ca*ar e comp. 

Mari-mari — Mari-mari. 

Marinlin — Parnnfi-cembyua. 

Marinheiro — Yugnmpóra, Paranfipdrn. 0 da armada — 
Maraoll-pdra. 

Mnrinho — Paranaufira. 

Mariposa — Paná-panfi. 

Mariscar—Pinailyca. Iuporocary (Pará) V. pescar o 
comp. 

Maritlmo—Parnnfipdra. Paranfiufira. 

Marmclo — Uaifiua. Arasfi. 

Marmelelro — Arasávua. 

Mnnnüa — Itnnbéén. 

Marrecu — Uannnal, Pctf. Eroré, l'apal, PaturL Potyr!. 
ípekl. Ipecal. 

Marrecfio — Unnana. 

Marrequlnha —üananl. Arcré. V. Mnrroca. 

Mai’lelada — Petccosfiua. 

Marl.elador — Petecasfira. 

Marlelar — Petfica. 

Mnrlelo — Petecaufirn. Martelo para pregos — Itapofi-pe- 
tecuufira. 

Mart in-peacador—Arlramba. 

Martyrio — Miircausufiun. Logar de martvrio _ Mu- 

reuasú-lendáua. 

Martyrizado — Mureausrt-pdra. 

Martyrizador — Murcausiiaára. 

Martvri/ante — Murcausiiunra. 

Martvrizar — Murouneú. Purouaaú. 

Marui — Merul. 

Marupfi — Marupá. 

Marupatuba — Marupfiyua. 
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Marupauba — Marupáyua. 

Mas — Mu. 

Massarunduba — Masarandyua. 

Mascara — Suá-aaugáun, Uuá-rangáua. Mcu8. 

Mascaradu — Suá-rangaua-uára. 

Moscarar — Mroanga. V. Filigir C romp. 

Masculo — Apyáua-uara. Apyáua-yua. 

Mussa — Sosoflnga. 

Massacrur — Iucá-uasú. 

Masaaore — Iucá-uasusáua. 

Masambaia— Musaimbala. 

Masseira — Sosoángatyua. 

Mastigar — Suu-suu. V. Mordcr o coflip. 

Mnstro d> fo»t» — Myranga. I» wl» — Saltnj»-Jll». 
Muta—Caá. Ca; grnnda — Caí-unsú; tiranca. rala 
Caá-tüiga; síoca — Caí-lininsa; nuclirada. para «isnal — 
Caá-pepona: brava — Caú-antá, Caá-iauaele. 

Matadoiro — Iucá-rendáua. 

Matador — Iucá-sárn. 

Matagal —Caátyua. . 

Matanca — lucá-sáua. Orande matanc» — Iucá-tucá-sáua. 
Mntapnsto—costas do acacius — Toreky. 

Matautc — lucá-üára, Caakyrn. Andlrá-kicé-apára. 

Malar—Iucá. Malar com a máo — Poiucá; matar íazendo 
estrago — Iucá-iucá; matar-se — luiucá. Iupolucá. 

Malciro — Cnnuára, (b»á-iüra. 

Mntcrnal — Maiauüra. Manbauára. 

Maternalmente — Maiauára-rupl; Maia-iaué. 

Maternldade — Maia-sátia. Manha-sáua. 

Matinal —Coeinasára, Coemauára. 

Matinar — Acordar de manhfi cedo — Páca coómdna. Sair 
de maniiü eedo — Cémo coémánn. 

Matinta perera — Malin pereró. casta de passaro noctumo 
c ente phantastico. 

Matizur — Piníma. V. Pinlar e comp. 

Mnto_Caá. Caánsú. Mat» serratlo r.aá-uyiia: inato relo. 

hrniirn - Caá-tinga; Mato imvo — Cau-puérn; mato quo- 
brado — Caá-pepcna (vereda). 

Matreiro — Incua. Mundeua. 

Matrimonio —Mendaresáua. V. Casar c comp. 

Mulrona — Cuuhá-caryiia. 

Maturai'áo — Tinharusaua. 

Maturante — Tinharuuára. 

Maluro—Tinharu. 

Matutar—Mnnaité. V. Pensar e oomp. 

Matuto — Caapira, Caapóra. 

Maunca — Po-teroccmo. 
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~« C T n ’ Ga " t ° " ,aVÍOS ° ~ N "o<!n m rltóua 
Miixilla — Suá-pecangn. Muó-pecanga. 

.Maxíllar — Sud-pecangauára. 

Mo — Ge. Di&io-mo — Onheen ce supír Mamlou-rnp n .»r 
gunlar — Oinurniú niururó ce supé. * 

Me, Se. To |, ro „u,„„ „„„ , onM v „ rb0 f| 

5 as lte ;" u--—* 

114 -«-fc ™lto. - ’-hZ, ™fc„7 

- i " !,,,i<s >* 5,,i!u; v4 » ™ «s - b ct;x 

Mea^io — Mumytorasóua. Mylerasáua. 

Mrada — lunianasáua. 

Meado — Pytora. V. Moío. 

.Mcüo — Pylerauéra. 

Mear — MumyUra. MupyWra. 

Mwha — Caarucána. 

Mediacfio — Iururesáua. lumuoaéua. 

Medlador—Iururoíára. lumucaára. 

Medicáo — Musangaaáua. 

Medícagio—Pusanongáua. 

Medicina — Puaanga. 

MmIíco— Iiu a „ ,, eu . | a ,. 11 p U5ano , TOram 
Mi'Jlda Httngáua, Sangiua. 

Mo.iidor — Musang&aára. 

Modiota — Muaangauára. 

Modir—Musanga. 

Mcdivel — Musangaióua. 

í¡ 0 íí. 1 *S Íp — ,ullher * u —lururésaua. 

Medltador—lunbariuaán. I„n, ro5 4 .-a. 

r , lunl " lrt ' u4ra - lururrnara. 
m T"' Iui,lHl4u « 11 - luiururé. 

ü íl'^.í — timliaroléua. Iurtlroléua. 

Medílativo — lunlwuéra. lurureudra. 

Medo — Clkia. 

Medonho—Clkiéíua. 

Modrar—Muturusú. 

M„',o~ Py - , ‘ U f“ arfr,,: ""«“-««l» - loramé. 

„vta“ uJ Z~ * 7' ' l) ‘ era - , ' 0|< ' 1, »**> Ul > maa - Taey 
pyicra kitf. no rueio do anno — \caiii i.vior. y 

Moirinho — Myiá-recoára. 

Mei — Irá. 
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Melancia — \ú-ce¿. 

Melivoro—Irú-usúro. Irauarn. Iiarn. 

Mclhnr — Catú-pire, Puranga-pire. 

Melhorador — Muapiresira. 

Melhorante — Muapircuára. 

Mclhorai —Mutpiro. Melhomr-«c — Iuniuapire. 

Melboravel — Muapireuéra. 

Melhorla — Munpiretfánn. 

Memorar — Mendoart. V. Lenibrar e comp. 

Meinoriai—Mendoariyua. 

Mencionar— Mendoari. V. Lembrar o comp. 

Mendacidado — Puité-munh&ngáua. 

Mciiiilcaiitc - Pyrauuira. Pyraiupúra, Pj-raauitU!*ra. 
Meniügnr — Pyrnsú. Pyrtaul. 

Momligo — Pymsuíra. 

Uenduby—Moudui. 

Moncador— Miitiiniicnirii - 
MeneamenU) — Mutumusoua. 

Mcncanlo — Mulumuuira. 

Meuoar — Mutumú. Mcncnr-M — Iumulumú. 

Menonvcl — Mutnrouléua. Muluniuuéni. 

Mcninn — Cunhantnln, CmihanUn (runlia Uina.; mo- 
ninn dúsiúhoa - »n“ rainha. Co»ó «Inhn '»roc» dc olh„ 
Monino — Curunil. Cumica — demlnutlvo fanllliar dc 

_ C Mcnm- y — cunyru-piro; cm coroprimcnto - tictúcc-pii-e: 
cm twmnhu — Mlri-piro; cro groMiirn - Puy-pirc. Mcnmo 
ou mcnlna qunudo muilo nnvM — Tainh». T “ C “ ” „ p 
CuahnnUUn, rcapCCllvamcnlo, cmhora po»«a nlndn »n mcnor 
_ 0 Curnml-a»ú e — Cunhwnucú. 

Mentido—lernrauá. 

Meotir — Puité-munha. 

Mrntini — Puité — I'irarauaia. 

Mentiroso — Puité-muiihaugara. 
iara. Pultá-yu». 

Merda — Tipuly. 

Mordoso—Tiputyuára. 

Merendiba — Myraendyun. 

Meretri*—Patncuéra. 

Mergulhndor — Ynpumisara. 

Mergulhadouro — Yapumilyua, Yapurai-Umdaua. 
Mergulhamento — % apumieáua. 

Mergulhúu — Miuá. 


Puilé-manha. Puilé- 
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Mergulhar — Yapúmi. So-v-pypc. Y-pypven. 

Morgulbo — Yapumfui. 

Mertcla — Puesáua. 

Mejsclado— Pueua. 

Mraolador— Puesára. 

Mesclante— Pueuíra. 

Moaolar — Pué. Mesdar-se — Iupué. 

Mcsmo — Teen. Tenhft. laué. Nungara. Isso mesmo — 
laué-lenhé; desse mesmo modo — Cuá-nungárn. 

MeaquiDhez — Sacalcsáun. 

Mesquinho —Sacaté, Anga!-pora: a deitar compaixáo — 
Taité. 

Mestico — de branco e lapulo — Cnryúúca, Cuyooca; Ca- 
rymbóca lirailo do hranco); de tapuio e de preto — 
Cauuoré (caboré): dc preto e branco — Muralu (rnulato). 

iMestrc — Mbuesnrn. Dc si mesmo — lumbuesarn. — 
Meslre snla — Puracy-iára. Mestre de officina — Puraky-íara; 
Mestro cerlmonias — TeeÓ-lirá. 

Mestruada — OicA-vacy. 

Meslruo — Cunhü-yacy. lamuunerára, Yocy-tuf. 

Mesurn — Cnecalureté. 

Mesuroiro — Cuecaiú-retouára. 

Metade — Pysnuera. 

Metamorfoseador— Muioreusárn. 

Melamoríose— Muiereun. 

Metamorfoseumenlo — Muiereusáua. 

Metamorfoseante — Muiereuára. 

Melamorfoaear— Muiereu. Metamorfosear-so — Tumu- 

iereu. 

Metro — Pana-rangdua; é o nome do covndo. quando era 
lisado para medida de pannos. 

Metler — Enu. Endu. Mundeu, Mburi. Metter-se — Iiio- 
nu, lumundeu, lumburi. 

Meltidico — Olur.auéra. 

Meu — Co, Ixc-iara. Meu igual —Ce amu iaué. De todo o 
meu ooracio — Cc piá irumo. A cosa é minha — Ixu ocn-iarn. 
De qtiem é n oanfta? E' minhn — Ami yngara iarn? Ixé iaru: 
O que é meti — Ce einbaelá. 

Mexedico—Takyuérn, luoatacaiiéra. lakykyuéra. 

Mexedor — Iakysára, CnUcasára, Poingúrn. 

Mexedura—Inkysáua, Catacaaáua. Polugáua. 

Mexenle — Iakyuára, Catacamira, Polngára. 

Mexer — Iaky. Mexer com a inño — Poing. Poln. 
Mexer cotn o corpo — (kitáca. Mexer catando cntre cousn 1 » 
¡niudas — Ciea-cicare. Mexer liquidos ou outros — Puire, 
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I'iliri. Mexer jogamlo no ar — MupriiibiJro. Moxcr>se — 
lucalAca. 

Mcxiricar — Marandu. 

Mexerioo — Marandyua, Marandúo. 

Moxoriiiuoiro — Maranduíra. 

MexílliAo — Sururú. 

Moz — Yacy. 

Mi. Miin — Cc. A* mitn — Ce-supé. Para mim — Ce-rece. 

M icfiüo—Ctrueásáua. 

Mictorio — Carucatyua, Caruca-tendaua. 

Migaln — landucy. Mianduasú. Nhandu. 

Migalha — Curéra. Migalha do janlar — Tmniú curéra. 

Migracüo — Cema, Ceinasáua. Migragáo de peixea — Pi- 
racema; Migracfio de gente — Mlraoema. 

Migrnr — Cema. V. Sair e comp. 

Mijada — Carucasáua. 

M i jfio — Carueauéra. 

Mijar — Cnrúca. Mijar-so — Iucarúca. 

Mijo — Carucaua. 

Milho — Auaty, Auaty-santá. 

Milharal — Aualy-tyun. Aualy-eupixáua. — I.ogar onde 
fo gunrda n milho — Aunty-tenádaun.Auaty-oca. 

Militar — Uarinyudrn. Hoje, desusado e supprido com 
Surára. corrupc&o de soldado. 

Mimo — Cuecatú. 

Mira—Ge. Perto do mim — Ce-ruake. De mim — Ce- 
auí. A mim — Ce-kitf. V. Mi. 

Mimoaa — casta de plantas que comprehende — Paricá, Iu- 
kiry, Tereky. Caakyra, Andirá-kioé. Andirá kicé apAra, Caa 
cícué. Arncntiá. 

Mingau — Mimoingaua, Mingaun. 

Minguar — lumueuayra. Juinumirt. Minguar da lua — 
luearucn. Yacy-oearúco. Ierasúoa. 

Minhnca — Ximbul, Ximui. AmhoA. Ximú. Ximbú. 

Mínimo — Puixinga-pire. Mirlxinga-pire. 

Minucla — Mirinte, Miriiiéra. Miruéra. 

MÍOlo — Sumytéra, Túúma, Póra. Miolo do chifre — Aca- 
péra. Miolo da arx'oro — Ytin-sumytera. Miolo da cabc¡& — 
Apytúúma, Acanga-tuuma, Acanga-sumytcra, lapytúúma. 

Miope — Cefli-iatuea. VisU eurta. 

Mirar—MnAn. V. Yér e comp. 

Miriti — MjTyty. 

Miritixal — Myrylytyua. 

Miritizeirn — M y r ytyyua . 

Miristica — Cananga. 

Miseravel — Pyrasuera. 
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Missanga — Puíra. 

Miatlfioador — Poití-iára 
Miütificar— Poitá-miinhft. 

Mistura — Poeia. Poaia, Munana. 

Miaturanca—Pooaáua. Munanaaaua. 

MIsturador — Pocsara, Muuanasára. 

Misturante— Poeudra, Mnnanauára. 

Misturar — Munani. Poé. Misturar-ao — lumunani. 
Miudeaa— Ipuyxingasáua. 

Miui.alhu — Cuaíra-elá, Cuaira-páua. 

Miuilu—Ipuyxinga, Puiraoté. 

Mó—Ilá-uouóca. 

Moca — Cunhamuoú. Moca casodoura — Mucama (So- 
limóea). 

Moca nova, virgom — Cunhamuoú-pysasú. 

Mocajá—Mucaiá. 

Moeo—Apysa-ayua, Iapysá-ayua. 

Moqo — Curumtaaú. 

Mocoila—Cunhampoca, Cunhamboca. 

Mocojé—Mocoiá. 

Mocuiba, mocuuba—Moouyua. 

Mocura—Mycura. 

Modalidade — Hupisangáua. 

Modclo — Sangúua. 

Modcracáo— Mcué-munhangaua. 

Moderador — Mcuó-ninnhangara. 

Moderar — Meuá-munhln. 

Moderno — Pvasuuára. Cua-arauára. 

Modcrnamente — lané-nra-rupf- Inné-ara-ramé. 

Modcstia— Puruasáua. 

Modeeto—Purúa. 

Modico — Inli-ccpyuasú. Inti-uasú. 

Modo—Nungara. Rupf. Iaué. Destc modo — Cuá nungara; 
De outro modo — Curumú-rupi. 

Modo, o modo das colcas — Maísáua, Maasáua. 

Moedor — Muoul-sára. 

Moenda—Acto do moer — Mticul-sáua. Logar onde se 
nioi* — Muciii-láun. Ila-uouoca-tyua. 

Moende.iro — Mucut-táua-iára, llá-uouéca-iárn. 

Moente— Mucul-uárn. 

Moer — Mucul. 

Mofar—Musaué. 

Mofina — Pituauara. 

Mofino— Pitúa, Porareyma, Kyrimhauayma. 

Mnfo — Saué. 

Mofoso — Saué-uéra. 
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Moinlio — ItA-uouóoa-óca. 

Moiráo — MarA. 

Moivol — Mucul-uóra, MucuMéua. 

Moldador— Perutá. 

Molclro — ItA-uouóca-iára. Casta de papagaio — Pa- 
raoá-uaaú. 

Mulestador—Mucuirlsára. 

Moleslamnnlo — Mucuirisáua. 

Molostante — Mucuiriuára. Mucuiriuéra. 

Molestar — Mucuiri, Mueueré. Molcstar-se — Iumucuirf. 
Mollmdela — IrurusAua. 

Molhador— Muirurusara. 

Molhado — Irurü, Iakyma. 

Molliur — Mururú. Molhar-se — Iumururd. Molhar Im- 
mergindo — Muiasuca, MunhHSUca. 

Molho — Tyy. Mulho de [limentn n cnldn do poj.ve — Kinhn- 
pirn. Molhn de tabaco — Pytynia-antA. 

Molk*—Mombi?ca. Momwn. A ma«n pouco consislonlo 
—-Tmeiinn. 

Molloza — Mombeonsáun. 

Momento — Ara, Hniné. Xingn. A lodo o niomontu — Opain 
nrn rupí; Ku o vi no momonlo orn que chognvn — Ixo xn\i|iinna 
aé ocica ramé: Espera um mornento, já vou — Resarú xinga, 
Xasó cury. 

Mongnlm — Miingúun. 

Mongica—Mnfcn (esfarelado). 

Mongubn — Mongúun. Monguyua. 

Mono — V. Macacn. 

Mnnstro—Maaytia. 

Montnnhn — Uitérn, Iuitéra. 

Montanlioz — Uiteraúara. T'lterapora. 

Muntnnhoso—U iterntéun. 

Montfio — MnnlirosAun. 

Montante (a) do rin — Yaplro kflf. Paranfi rocnpiro. 
Montarln — Ynra. Yngárn. 

Monte — üitérn. 

Monturo — Mhureldun. IklAtondáua. 

Moqueacfio— Mocnensáua. 

Moqueado— Mocnen, Mocaen-pArn. 

Moqneadouro — Mncaontáua. 

Moqneadnr— Mocaenfara, Mocnen-tára. 

Moquenr— Mocaen. 

Moquom — n logar ondo so moquoia — Mocaontánn. A 
grado sAbre quo so pflom as pp;ns — Turau. Os pnus qno a 
Mistontnm — Yuacapf. O brazoiro — Mocnon-fafA. 

Mnrnda—Oca, RAca. Sóon. 
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Morador — Póra oomo suffixo. Morador ila casa — Oca- 
póra; Morador do mallo — Caapóra; Morador do rio — Parn- 
niiprtra; Morador da lcrra — Yoypóra, Arupdrn; Morudor do coo 

— Iuúcapóra; Morndor da oidade — TauaixJrn, Mniripóra. 

Morar—Icó (wtar). Mornri (Uio Nogro). 

Mnrbidcz {docncal — Mncysáun. Dnlicndczn — Uapixa- 
nnaaua. 

Morbido — Imacyun, UapixAna. 

Morbo — Iniacyuasówiua. Imncy-unnü-sAuo. 

Morocgo—AnirA. AndirA. 

Moroegneira (andiroba 1 — Andirn-;nm. 

Mordnz — SúúsAra. 

Mordeduni — Sóósóiin. 

Mordcnle — SúúuAra. 

Mordicar—Suúnuú. 

Mordido — Suun, Suu*Aua-póra. 

Moreirn — Tatnyun. 

Moribundn — Oninnú-pulariann. 

Morici — Myraicí. 

Moringn — Y irirú. 

Morno — Sacu-nhunto, Sacurann. Raenxinga. Inti-rain- 

saoú. 

Monedoura—OniaivjlAun. 

Morredor— Mnuosára. 

Morrenle — ManouAra. 

Morrer—Mnnó. Mnrrer-se — lumanó. Mnrrer de impro- 
viso — Manó-ayua. Morrer nfognilo — Oyea. JHorrer enforrado 

— lernbucn. 

Mnrro — Ara-pecó. Yuytera-tnírl. Arn camfi. Mnrrn in- 
gtvmn — CamaeuA. Morrn arrednndado — Camapuln. Os 
ultimoa dous. enpecinlnv>nte no Sul. 

Mnrtnl — Mnnouórn, 

Morlalhn — Imnnoann-puprsóua. Mortalhn do cignrro — 
Tnuary. Auaty-pirera, ,«i é de Tavnri e de mllho—Pnpern. si 
ó <tn papellnho. 

Mortandade — Mnnonáua-anú. qunntlo fuvwhuiidn por mo- 
lestia; 1)08 outro* cneoi*—lucA-luciUdun. 

Morte — Omnnoflnun. 

Mórlo — OmnnoAna. Ambyrn. Mortoenforcndo — Icmbucn- 
nmbyra; Morto afogado—Oyca-nmbyra; Morto engtmgado — 
Cnmyryoa-ambyra; Morlo mntado—lurá-anihyrn: Morto ma- 
InrJo ú mio — Pohicá-ambyra. 

Moeen — Meru. Moscn nxul — Merú sukyr» — Moflcn verde 
— Merú-inkyra. 

Muflca vnrejeírn — Merá-nnpiAra. Mosca pbnspbores- 
cente — MeniA. 

Moflcnrdo—Mutucn, Mytuen. 
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Moscadinho — Meruin-merul. 

Mnsqueiro — Morulúba. Memtyua. 

Mosquiteiro — Crucary. 

Mosquito — Carapanl, Morisoca. 

Mostra— Mucamoíngáua, MuctmetoAua. 

Mostradouro — Mucameéotiuaára. 

Mostrador—Mucanuu'ngani, Mucameésára. 

Mostranlo — Mucamoúuára. 

Mostrnr — Mucomocn. Mostrar-se — Iumuraineen. Iucunu- 
cari. Moatrnr-so nmigo—Iumunnámn. 

Motum — Mytu, Mytu-unsú, Piuri, Urumytü. Mytúplnfma. 
Mouco — Iapisn-ayua. Si nño ouve nu<la — Iniusáymu. 
Movedico — Catacatáun. 

Movedor — Catacnsúrn. 

Movente — Catacnuúra. 

Mover — Catúcn. Mover-sc — lucataca. 

Mucojú — Mucuyá. 

Mucuim — Mucul. 

Mucuim — Mucl. 

Mucunñ — MucunS. 

Mucura — Mycüra, Darlxl. Xixyca e Mycura-xixyca. A 
planta — Mycurn-cúú. 

Mucuyba — Mucuyua. 

Mudador — Tericasnrn, Muierousúrn, Caraosúra, Cenipu- 
cosátn. 

Mudanca — Toricasúua, Muiereusáua, Cemosúun, Cenípu- 
casúua. 

Mudante — Tericnuárn. Muierúunra. Gemouára, Cenipu- 
cauara. 

Mudar, removendo — Terica. Virando — Muiereu. Sa- 
indo — Cemo, Mucemo. Varianti<i do cúr ou do brilho — 
Cenipúca. Mudar-so—Iuteríca. 

Mudavel — Tericaiiérn, Muiereuéra. Cemouéra. 

Mtidez— Nheéngaymnsúun. 

Mudo — Nbot'ngnyma. 

Mueiraquetan — Myrakitún. 

Mugir (ponforme o cas<> . Du vaccn ou do boaerro qtio se 
chnniam — Conoi. I>« touro ou dn vacca quo iimge — Tapylra- 
Sncémn. Que fazem o choro cm volfn do algurna roz rnorta—Xiú. 
Muiracatiara — MjTÚcontinni. 

Muirapinima— Myrápinimn. 

Muirnpirnngn — Myrnpimngn. 

Mtiirapiricn — Myrnpirycn. 

Muiropiinmo — Myrnpunxnn. 

Muito — Cofú, Reíú. 

Muitos — Ceíáítú. 

Mujnngué — Muiaué. 
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Mulhnr — Gunhfi, CunhAn. Mulhnr casndoura — Cunhá- 
mnndaAnrn. Mulhnrsolleira — Cunhfi-monnymn ou Cunhñ-men- 
dari-ymn. Mulhcr nova—Cunhfimucú. Mulhcronn — Cunhñ- 
u#srt. Mulhcr alla — Cunhfi-puri'i. Mulhcr nlogrc — Cunhfi- 
purfi. Mulher dmula — Cahinana. Mulhrr publirn — Pnlaeucra. 
Mulhor vlrgera — Cunhfi mhuymn, Cunhfimueú mcno>ma. 
Mulher feita, quarcotona — Cuuhfi-cacdn. 

Mulhorcngo — Cunhá-rapixnrn. Cunhauira. 

Mulhcril — CunháUhn. 

Mulnto—Tapaluna-rang. Tnpaiuna-ccrané. c mals corrcn- 
tcmcntc — Murntú. 

Mulhcrio—Cunhfi-ceifi, Cunhfi Ceífisfiua. 

Multidfio — Mírn-ccffi. Multldfto qite salio — Mfra-c«'ma. 
Mulliplicacño — Mucetasáua. 

Multiplieador—Mucotasfira. Quo produz a multiplica- 
Cño — Mucotayua. 

Multiplieanto — Mucetau&ra. 

Multlplicar — Mucetá. Multipllcar-so—Iumuceti. 
Mulliplioavfll—Mucetauéra. 

Multiplieado — Muccláuá. 

Mundo—o conjuncto dc tudo—Ara. A tcrra — Yuy. 
Munduby — Mundul — casta do Arachis. 

Mungica—Muyica. 

Mungiiheira — Munguyua. 

Muquirana — Mukyrana. 

Murajubi—Muralufi. 

Murnquetoea — Myrnkityca. 

Murar—Cekyndaua nra yuy iritmo. 

Murat ingn — Myrat ingn. 

M urrhar—T<mf n-ccranc. 

Muribixaba — Murutuixfiua, Mtiruxáua. 

Murlcy—Muricf, Myrycf, 

Mnrmiirncáo — Angaiisfiua. 

Murmurndor — Angaúuérn. Cururucfiiiá-mnnha. 

Munnurnr — Angaú, Ctirurúcn. 

Musn parndininea — Pacdn- Paoúa, Pacoausú. 

Muíira — Muapusfiua. 

Musico — Muapus&rn; tocador). 

Munirc7.nl — Murtireláua. 

Musgo — Cornitú, Myrnryiú. Myrn-rauyiú. 

Mutuea— Mvtuoa. 

Mutucuna — Mytucuna. 

Mutum — Mytu. V. Motum. 

Muf.ilar — Munúca. V. Cortar e comp. 
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Na, no — KíU, Apo, l*«\ Ame. Ktslu na ca*a — Oico oca- 
kítí. Foi na fioi'osla cucnr.— Osó ocamunuca cAápe. No fundo 
tl'gua — Y pypo. Na terrn — Yuypo. No allo — Uirpe. Na Pn>- 
sonya — Rpsaué. No rio — Paranáme. 

Naca — Pvsauéra. 

Naf&o—oomo terrilorio — Totáma. Tapyíatyua. Tapyia, 
Tetinio. 

Nacionnl — Anamn, Tupyia. Mu. 

Nacionalidade—Tapylnyua. Anamayua. 

Nada — Intiánn, Tiána, NVinba-nungnra, Manungara, In- 
timaa. AbaoIutameOte nadn — Ilnímaá-maá. 

Nadadnr—Uitasára. 

Nadante — Ultnuárn. 

Nadar — Uita. Mas s«* enconlra e se ouve — Kiti e 

Oité. 

Nadega — Yuéra, Sumliy. 

Nadegudo — Sumbyurtra. 

Nadinha — Uuayrn xingn nlmnto. 

Nado—Uitrtua. 

Naji — Inaii. 

Najnhi — Inaial. 

Najuxal — Innialyuu. 

Nojazeiro— Inuiayun. 

Na maciola — Mcurt-rupl, Kirlrinto. 

Nanfbú — Inoinbú. V. Inambú. 

Namorodor — Unrixysnra, Unt-lxyurtrn. 

Namorar—Uarixy. 

Namoro — Uarixysáua. 

Nflo — Inti, Intlana. Intimna, Timnn, Tiana, Ntl. Inllo, 
Ncmbrt. Nomrt. Nilo ainda — Inti-rnin. Nfio agura — Iniinna- 
cuirc. Náo nssim— Inliman-ciirt-iaiirt. N'áo inais — Intlo-pirc. 
Náo sc parcce — N'cmá-mungara. — Mas podcm scr substi- 
tuidos indiffcrcnlcmcnte uns pclos ntilrnü. Nfm sci—Táucú, 
Tóco, Soco. conü-aci*áo de inti-xa-curto. Nfio mexos! on 
melhor IVixa! — Tcmipá. Nfn» — Yma. suffixo. N'áo forle — 
Kyrlnibayma. N'ftn ligciro — lal«'*>Tna. Nfto pcsndo — Pucrtymn. 

Nhandiroba — landyrrtua. 

Nanica (gallinhn)) — Nliapóua. 

Naqtiello. a — N'hakiti, Nhape. 

Nnrigudo — Arara-tin, Ararn-ll. 

Narinns — Tln-cuára. 

Nari/. — Tl, Tln. 

Nnrracfto— Nhccngarisrtua. Marandusrtun. 

Narrailo — Nhccngnri, Mnrandua. 
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Nurrador — Muruiuiuttura. Nheongariíára. 

Nurranlo — ManuuJuaru. 

.Nnrrar — Murnruiu. Narrar coiisaa i»ajjsadas — Nbceu- 

gari. 

.Nwal — Tln-ui l ra. 

Nasrcnva — Cninoháua, Couingúuu. 

NaHcedouro — Ceiuotyuu, Ccningatyua. 

Nnwcnlc — Cemouúru, Ceningáni. N'ttsccnlo ilo sul — Cou- 
racy-ccmolyua. Nnscontc da agun — Y cuára. Naaconlu do 
rio — l'araná-manlia. Poranfi acnnga. Na<cente dngua — Yacn- 
ruá, Yacnroá. 

Nasccr —Cciiio. Nascer das palntns — Cenin, Conl. 
Nasccr dos scres vivos — Embyrari. 

Nascida — Iatil, latl. Mungfi, Pungá, Epcun, Epéuusanlá, 
Epéua-puxy. 

Nascimcnto — Emhyrarisáua. 

Nascituro — Embyrara-cury. 

Nossa — Yuki, Yukiá, Matapy, Mundurú, Yeki. 

Nasua socialís — (Á*nty. Nnsua solltaria — Couty Mun- 
deu (sabido). 

Nala — Camby-icáua. 

Natacáo— L'itasáua. 

Natante — 1'ita.sára, Uilauára. 

Nalivo — Uárn- suffixo ndditado ao lognr de origem. 
Nativo <lo Pará — Pni-auárn. Nativo do logar — Ikéuára. Na- 
tivo di’ alám — Kuáia-uára. 

Náu — Yngara, Yiura. Yinrot* 5 , Yngaroté; quandu maior 

— Marocatl — do uso Uo levar o uiaracá na proa — a nau 
de guerra. 

Naufragado—Iupypycaua. 

Nuufrngudor — lupypycasára. 

Naurragantc — lupypycauárn e, si rosluma nnufragar — 
lupypycauéra. 

Naufragar — Iupypyca. Fa/cr ou sci* foito naufragur — 
Muiupypyca. 

Naurragio— lupvpycnsáua. 

Nausea — l' eéna-putarisáua. 

Nausonbundo — Ueénn-yua. 

Nauta — Yngárapórn. Pnránapórn. 

Navcgnr — So-pni-nnit-rupl. Nnvcgnr aguas acimn — Yn- 
pire. Aguns abaixo — Yulé. So-tomasáun-kit(. 

Navio — Marnrntl, .Mnrncatl-u&sú, scndo ÍniUtferente quo 
scja ou nfiu dc guerrn, «* dcsdc que nfio »cja netn igára «• ncin 
igarité. 

Ncblina — Tntatingarana, quando sc parccc coni u fumnca; 

— Amanal, si é cliuva miudn. 
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NebMúar — Aiuaoal ouri. 

Kecodade — lacuaymasáua. 

Kecessario — Purain. Puralua. 

Ñaeewidade— Puraingúua. 

NtHJessidade — Puraíngara. 

Nfceasitar—Purain. 

Ncdio — Icáua, Cininiú, Cínimbú. 

Nogadigo— lumiuu-tüua. 

Negado — Iumine-ána. 

Nvgador— luminu-sára. 

NegagSo— lumino-aáua. 

Neganto — lumine-uára. 

Negar—lumlno. 

Negavel — lumine-uéra. 

Kefando— Manmdú-yama. 

Kefaslu — Sarauá. 

Kegligencia — Ialéymasáua. 

Kegligento— latéyma. 

Kegociado — Porepyua. 

Kegocincíio — Porep>Tsáua. 

Nogociador—Porepyuára. Sumitioo — Poropyuéra. 
Negooiante — Porepysára. 

Negociar—Porepy. 

Negrejai* — Pitá pixuna, lumúpixúna. 

Negro — Tapaiúna; do gente — Pixuna o como suífixo 
una; Pawaro preto — Uiraúna igraúua>. 

Negroide — Tapaiúnauéra, Tapaiúnarána. 

Negror— Pixúnosáua. 

Nem — No, ’Timaa, Neinbá. 

Nanhum — Inti-iepé, Intimaa-icpé Kembá-nungára. 
Nenhures — Inti-iepé lendáua-kilL 
Nervo—Sayco, tiáuyca, Uayco, Ráuyca. 

Keto — de homoni — Temianino, Ccmianino, Remianino; 
— du mulbcr — Tomiarerú. Remiarerú, Ccmíorerú. 

Ncvoa — Ai'a-tatatinga, luiutú-tiuga. 

Novoeiro — Tonimuba, Iuiuturana. 

Nevrotioo — Sáuyca-sncy. 

Novrito — Sáuyca sacysáuu. 

Nidíficagáo — Suaet i-rnuiiliangáua. 

Kidificador — Suaotl-munbangára. 

Nidificar — MunliSn-maotl. 

Ninguem — Inliauá. Intiauauá, Inli-iepé. Inti-mira. Náo 
encontrou mnguem, só mulheres — Inti ouacemo inira, Aicué 
cunhfi nhunto. Tem gento ? Ninguem. — Aicué mira será ? 
Inti iopé. Quem vai lá ? Ninguem — Auá oso ápe? Intiauá. 
Ninharia — Miraéra, Miraíra. 
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Ninhal — Suaetl-tyua. Ninhal du Rai\as — Acurá auaoll- 
tyua. 

Ninho — Suaell. 

No. V. Na. 

Nd — Kytan. Kitanga. Ni' de pedra — Itakilanga, Ilaky- 
tan. Nó de madeira — llyrakytan. 

Nohre — Moncúrn. 

Nnbrexn—Moacarosáun. 

Nocividado— Puxy-munhangáua. 

Nuoivo—Puxy-munhSn. 

Nocturno— Pitunauáro. 

Nodoa—Ikláua. 

Nwioador — Ikiasára. 

NiKloumento — Ikiáaátiu. 

Nodounte— Ikiduura. 

Nodoar—Muikiá. Nodonr-se — Iumuikiá. 

Nodoave! — Muikiuuéra. 

Noit&da — Pitunn pucú. 

Noite — Pituna, d<> pór do sol ú uieia noite. A meia noite 
— Pisaíé.. Pysmó. Du meia noite nlú ao nmanhecer — Pituna- 
pucú. Noite de luar — Yacy pituna. 

Nciiva — Remiricú-arámu. Remiricó-putáua. 

Noivo — Mena-anunu. Meim putáua. 

Nojento — Ienarúára. 

Nojo — lenarúsúun. 

Nome — Cera. Róra. Bom nomc — Ccra-catú. Cera sakcna. 
8cm nomo — Cera-yma. 

Noineatjio — Mucerasáua; a um cmprego ou servipj — 
CeimicaisáuH. 

Nomear— Mucera. Cenoi-ccra-rupl. Dar o nomo an menino 
nn ceremonla indigena — Ceruca. Com o haptlsmo — Muceruca. 

Nora da mtilher — Tnltuy, O-memyra-remiricú; do lio- 
mem — Ce rnyrn-remirlco. 

Nos — Inn* 1 . Inndó. Prefixo vorhnl dn primeirn {>eseoa do 
plural — In. Non rnflexoji — lu. Nos deílamos — Ianá-iaiánO; 
Nó» nmamos os oulros como nós nos amarnos— luné-laxaisú 
amuila maiauú iaiuxaind, <m Mniaué inm- iniuxaisú. 

No»s<)—lamV Inndé. Dá-nns o nnssf' p&o de enila din — 
Remeen iané supó opaín nnt ian6 temift: nús uueremo* sú- 
uionte n que á iiimwo — laim inputurt nhunlo taiie iúra-uá. 

Noti<*.inr — Marandú. V. Nnrrnr « comp. 

Nolíficacao — Cenoicnnsúua. 

Notificndor — Conoicarisúra. 

Notificante — Cenoicnriuárn. 

Notiflcar — Cenoicar:. Fazcr ou ser feilo notlficar. Mu- 

cenoicari. 

Notificavel — Cenoictriuéra. 
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Novnlo — Pjvauuár». 

Nuve—Po Iruiuli. 

Novella—Niiofiagarisáua. O awurapto — Nliei'ngari-yua. 
NovolIÍHtu — NlKM'rigsirisaru e Nheengariuéra, #1 nüu «i 
inuilo autorizuüu. 

Novoln — Apuá. Iapuú. 

Novidnde— PyiniMnuinn. 

Novilunio — Yacy-pyaaaú. 

Novo — Pynasii. 

Nti — 0 homem —Camixú-yina; u mulhcr — Saia-yma. 
na natuma — Tara-yma sem ornamento»). 

Nubonle — Omondarí-pntai’e. 

Nuca — Atuá. 

Nunca — Np, Ané, Aru-yma, Inti-amú-ai-a-ruiy (nflu outro 
dia futuro). 

Nupcias — Memisáun. 

Nutrícño — luinuniúsflua. 

Nutridor— Iunniruúsara. 

Nutrimonto — Tembiú. luimiruun, Kmhuuuuru. 

Nutrionto — Iumuruúuéra. 

Nulrir— lumuruú. 

Nutrivel — limiuimúuéru. 

Nuvem — Iunca-ikiasáua. luiutú-linga. Arnkiú, luaca- 


O — Aé — OubtkJu passava o cliamou pai*a onOOfitar — 
Osasúuánu ram«) oc«‘noi aé oiuiaro arama, 

O — I. Uá, Ngn, com o effeito de suhstuntivar a p-»Iavra 
nmdifleatla — Feio — Pusy. O feio — Ipuxy; bonito — Pu- 
ranga: O Ixmilo — Purangáua o Ipurangn; contar. conUulo 

— Marnnüú; o contmlo* o conlo — Marandúuá; dizor, ilicto 

— Nhefln: o «licto. n pnlavra — Nheénga. 

OlM'ilocer—Mnnhá-piá, Puusú. Pousú. Ohodoi-o-to — 
Xnimmhñ ne piá; obfidfiro ú nossa lei — Xapousú iané tecú. 
Obfidioncia — Puuausflua. V. Itonrnr fi comp. 

Ohfisidade — Mnricn-unsú. 
ohcso— Maricn-uasuárn. 

Obito— Mnnosáua. 

Ohiliiario — Omanoaiin-rnbeusáua. 

Objoctar — Munguetá-suaxára. 

Obliqtio— lnlf-satambyca. 

Obra — Muubungáiia. 

Obrar — Mtuibfm. 

Obroíro — Mnnbangúra. 

Obreia — Mueoicáua. Paii'ra-mueclcflua. 

Obscurante — Mupilunasdra, Mupilunauéra. 


■I 
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Obscurecer — Muyilima. Obscurecer luuilo —• Mupn 
luuasú. 

Obscurecinionto — Mupituuasáua. 

Obscuro — Pitunasú. 

ObMrvacüo — Xipiacasáua. 

<Jbserv ador — X ip i dca»ára. 

Ubservanlc — Xipiacauára. 

Obecrvar — Xipiáca. Obnervor-se — luxipirtca. Obscrvo 
o que ínzcs — XtxiPirtra mrtla rctnunhfin. PuUBÚ. ()!•- 
scrvcs ii lci Kejwusü tccci. V. Hoiirar e comp. Man- 
lirtna. V. Vigiar o comp. 

Observatorio — Xipiácatendrtua, Xipirtcaljma. Manhnna- 
loudiiuu. 

Obslacuiante — Mupatúcasára. 
übslacular— Mupatúca. 

Olvslnruin — Mupalucauúra. 

Obstruocfio— Cikeiuiausrtua. 

Obslructor — Cikcndousara. 

Obatruido — Cikcmiáua. 

Obstruintc — Cikcndnuára. 

Obstmir—ci kenilfiu. 

Oiislrtiivcl — CikendauOra. 

Obtencfio—Miilumeángaiia. 
obtentur—Muiuincéngrtra. 
uiiter — Muiumeán. 
obLiiso — Saiinliúyma. 

ObusKú — Mbuusú. 

OrcaMfui — Ara. Ara ealrt. Clieísrui a ocoaaiúo do vingar-se. 
Orfca ara calú oiuiopycn uá. 

Oeaso—Coaracy oari. 

Occidente — Coaraey oarl tendrtua. 

< loculta^áo — Mymesrtua. CualucasrtiiK. 

Occullador— Myinesara, Cuatucasrtrn. 

Occullanlu — Mymeuára, Ciiatiicauúni. 

Occullar — Mvme, Cuulúru. Orcuitor-se. Iumyme, lu- 
cuatuca. Quem lifio tera otilpa iiho se ocoulta — Aurt Inli omunhü 
puxy inti oiumyiii». Oueni tein culpos as occulla — Auú 
orauuhfi puxy ocuntúca ma ornunhfi. Pupéca so occulta en- 
volvrndo, embrulhaiulo etc. 

Occupacfio — Iucoálsrtun. 

Occupador— Iitcortisára. 

Occupante — Iucoáiudra. 

Occupar—lucoái. 

Oecupavo! — lucortiuéra. 

Ocio—Iatcymasrtua. 

Ocioso — Iateyma. 

2332 1 » 
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Oco — Iporayma. 

Ooolos — GpsA ru4. 

Odiador— Pulareymasára. 

Odianle— Putareymauára. 

OUiar — Putareyma. 

Odio— Putareymasáua. 

Odioso — Putareyinatóuu. 

Odor — Getuuasáua. 

Odurwttt — Guluousara. Saknnauiua. V. Ghoíror e comp. 
Offender— Munhfin puxy...Supé. Muoli&n puxy . . .Hecé. 
Oífendnr-se — Pitá piá sacy, Pitá piá ayua, Pitá piá puxy. 
0 iuovo offeiideu o volho — Curumia asu omunhán pyxy tu- 

iuié rece. 

Offonaa—Puxy munhangúua. Piá eacy pitásáua. 
Ofíonaor — Puxy munhangnra. 

Offondido— l*iá ayun pita-uá. 

Offerecedor—Camecngára. 

Offcrcoer — Camoen. Offerocer-BC — lucatneen. 

Offerecí mento—Gau meiigáua. 

Official de justiva — Myrá-rucoara. 

Officina — Iupanatyua, Murakytendáua. 

Ogro — Mírauusárn. 

Oi rnnn—Aucráun, Yunuorána. 

Oiro — Itniuá (itnjulm), Itá tauá. 

Oitfio da cosii — O'ca arucnnga. 

OUo — Po musapire. 

Olaria—Gamutt munhán tendaua. 

Olelro — Giumiti inunhiuigára. 

Olento—ttakenasára, Hakena. 

Oleo- Vegetal — Jnndy, llandy, Sandy. Anunnl — Icúiia. 

■— Oleo do ImjIo — Tucuxy icáuu. Oleo ainnrgo, audiroba. 
landyráua. 

Oleosidade — lanysáuu. 

Oleoso — landyuára. Icauauáru. landypora. 

Olhnda—Maángáua. 

Olhauto — Maüngúra. 

Olhar—Mañn. Mnón. Olhar-sc — Iumuün. Olbar com at- 
tcncüo— Xipiáeft. Olliar vigiuudo — Munhuna, Muuuhaiift. Olliar 
em vulla — Maan suuku rupi. Olhar por trax — Muan sacukyru 
kity. Olliar de esguollm — Muau upára reco. 

Olheira — Cesd typys&ua, Ccsá typyu». 

Olho — Gftsá. Olho torto, vesgo — Gesá apnra. Olho e»bu- 
galhado — Ccsá pirarosú. Olho fuudo — Ccsá typy. 

Olho d'agua — Yacaroü, y cuura, y cernosaua. 

Oihos vlvos — Cesá-pucá. Inflammados — Gesi piranga. 
Ksíolados — Gesá-piroca. Sem palpebras — Cesá sáua- 
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yma. Rnmollentoa — Ceaá-ponga. PreU» — Cciú-útu. Ccsá- 
Pixuna. 

Olvtdado — Canhrrnoána. 

Olvtdador—Canhemesára. 

Olvidunte — Canliemouúra. 

Olvtdor—Canbomo (perdor). Mondonri-y/na. 

Olvulu — Canhinnasáiia. 

Omonyrao—Rnpixara. Cn rapixnra — Mou hotnonyino.. 
Onca (Felis jagunrj —lauareté; Pintaila — launrelc pi- 
nfma — Sororóoa; Prela — Inuarelé pixúna. Vcrmolha 

— Suasnrána. De cobe^a grossa — Acangosú. Do pcrnos 
curUw — lEuaré-lé-ap&ra. 

Onda—Copenó, Iapenó, Aponó. 

Onde Mainé. Até ondu — Maraó caló. Por ondn mellior 

— Muiní sui cutú pire. Pnra ond« — Mamé kitf, mamú opé, 
Mamopé. Ondc vaes? —Mikilí ivsó. Dc onde v«na?—Masuí re- 
cyca?Oiid<* purcslcs a faca?Ondc cslnva nnte*—Makitf rem- 
luin'.ina kiró? Mamé oiroána tenondé. 

Opiuacfio— luinailcsúua. 

Opinadur—luinaUesúra. 

Opiuuntc — lumalléuúra. 
opiuar—lumaité (pensar-se). 

OpiniAo — Maitvsáuu. Opinifio pilbiiea — Mira nmitesnua. 
üpportunidade — Ara ocica catú. Kípcro a opportunidado 

— Xasarú ara ocicu catú. 

OppusicAo—Aiuusiuixarasáua. 

* Oppositur — Amusiiaxnrasára. 

Opposto — Amusuuxara. 

OppressSo — Popyeasiua. Popycayua. 

Oppressor— Popycasára. 

Opprimenle - Pnpycauúra. 

Opprimir—Popyca. Opprímir canaandu — .Hurnuraaie. 
Opprlmtr aohrecnm'guinlo — Puracnrclé. 

Optacún — Purnuúeasúun. 

Optador— Purauáoasára. 

Optanle — Purauúciuuira. 

Oplar—Purauúni. Foxcr ou snr íeilu optar — Mupu- 
rauúra. 

Oplnlivo— Purauacntéua. 

ü que—Cuú, l'ú. Ma. Pergunlo a vuré o que devo fuzer 

_Xa puraudu ne supé ma xaiuunbSn cuáo. O quo diz o velbo 6 

verdnde—Cuá tuiué onhcén nicué su py. Digam oa subios o 
qne é melhor—Onheen incuú eté-Uú nia cotupire. 0 quo é 
niáo •• feio—Puxyiia puxy. Puxjrua aicué puxy. 

Or& — Ouire. Oua arn V. \gnru. Ora estal — 8ocol. 
OincSo — Mieengasúim. Mbeusúua. 

Oiador — Nheengasára. 
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Oral — Nheengauára. 

Oruünenlu — Mteenga rupí. 

Orar—Nlieen-nheengn. Orur u . Dcus — Puusú. Parn 
pcdir — Iururé. Mbeu recé — Mbeu luptnu recé. 

Orchkiea — (¡arauald. 

Orco — Muyun. 

Ordem — Cemntarn, Renuitui-u, Muduuu. Cumpro ordum do 
dmiü — XumunhS i Inrn ceinulnrn. Clieguu u ordeni jiurn aeguir 
— Ocyen niundiiuu osimu arutnn. 

Ordenar — Mundú. Pór em ordein — Muocare, V. Mandar, 
Knfilcirar e comp. 

Ordenhndu — l.'ninliy iuúca. 

Ordeubador — Cuiuby iuucnsáru. 

Ordenhamento — Cnmby luúcasáua. 

Ordenbar—luúcu cumby. 

OiyIIiu — Xumy, Niunby. 

Orelhn de pau—I'rupé. 

Orelhmlo — Xamyuasú, Xaniyuúra. Inpvsú — De ouvido 
muitu bom. 

Orguni/ur—Munlinn, Muncnre, Mungaturú. V. Kazer, 
enfileinir r comp. 

Orgulho— Imn'tesáuu. 

Orgullioso — Inuelé. O orgulhoso — Inuetéua. 

Origem Acnnga, Hpy. Ocumosüun, Iupinmgiiua. A origem 
ilu nossa genle —Jané nilrn epy. Inné inira lupinjngnun. Ori- 
gem dos terniKis — Arn iupirunuátin. A origem do rio—Paraná 
rncnngu. 

Originnrio — L’úrn, «uffixo. Originnrio do mntto—Cnaurtra 
v. Nnturnl. 

Orion (eonsleUacfto) — Mokentáiia. 

Orln — Cembyua, iteiiiliyuu. Tembyua. 

Orln do maUo—Cná-páu. Cnnpíuú. 

OrnamenlacSo — Purustliin. 

Orlar—Muceinbyuu. Orlur as vnsilbns — Miicombyua nhé 

één. 

Ornniiieniudor — Puruiirtrn. 

Ornamento—Tnrn, Porn. Ornnmenlo dn cnlmca — Acangn- 
lar». Omamenlo dc l.rl c o»-T,mliH4rn. Onumenlo .las 
orcllins — Nnmypóra. Miiuinuiidéua. 

Oinamentnr — Purú. Ornamentar desfigurando ou oc- 
cultando nlgimia cotwg—Munmundé. Muamundéii. 

Orpháo — De pae — Painyn. De múe — Maiaymn. Dc 
amboB — Puiaitá-yma. 

Orliga — Cra, Pinú-pinú, Tamenrrtna. 

Orumbeba — Irupéua, Inufra cart. 

Orvallmnle— lakymeurtra. Yapyyuára. 

Orvulbar — lukymo. 
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Orvallxi — lakymesáua. Yopyy. 

< )s<- ii Ijh.-üo—T iriuAuu. 

Oaellluirie—Tirisám, Tiriu«*ru. 

Osrillnr — Tiri. 

Osga — Turapú-plua. 

Osso — Can-ui'm. Osso do brarjo —Yyuá can-uírn. Ossos 
de gente—Míra cán-uri*a. Osso da pcrna — Bclimá cán-uéru. 
Oatra — Ilfin. Itangn, Kcry, Yryri, UruA. 

Oslra — Rcri; Rrri-leé. n conipstivd, innrinha. 

Ostra iJo fundo—Reri-plsaié. 

Ostra grande — Reri-a»ú. 

Oatreira—Cemnmby, Cemamy. 

Otricaria — Munirc. 

Oij — leuire. Nelctié. 

Ourico cachciro — Cuandú. 

Outra banda — Suaia, Amusuindnpc. 

Outro, a —Amu, Amo. Outra v« — Amu y. 

Ouvido— lapisA, Auvca. Ouvidos —lapisá cuára. Ouvido 
da agulha — Auí auyca. Auf-uapisáca. 

Ouvidor— MyrA-recoara*ú. UapysaenftAra. 

Ouvinto—Uapysncauára. 

Ouvir — Uupvsaca. Fazcr ou ser ouvido — Muiapisaca. 
Ouvir — Gcndú. Vé: Ealcudcr e conip. 

Ovu—Pirá supiá ircrú. 

Ovado — Supiá-piíra. 

Ovarlo—SupiA irerú. 

Ovellin — Suunu'*. Suiné. 

Oviformi»—SupiA inuó, SupiA nungnra. 

Ovo — Supiá, Bupiá. Ovo de gallinhn — Sapucuia supifi. 


F 

Pá. pnra rovolver a fnrinhn dc mandloca no forno — 
Turuyua. 

Pabulagem — l’nrisiyun, Polté. 

Pabulo — Uarlriuá. 

Pucn — Pacn. 

Pacnrá — PacnrA. 

Pncntez — Meué-rupisAua. • 

Pachola — Punéma, Tnilé. 

Pnehorrento— Meué-mpiiifim. 

Pacienriü — PororésAua. 

Poriente—PoraréuAra. 

Pncifiracfio—MuestuftAua. I.ognr dn pnclficnrSo—Muca- 
tú-tAun. 

Pncificndor — Mucnlusfira. 
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Pncificnnle — Mucatuuára. 

Pacificnr— Mucntu. Paclficar-se—Iumuentú. 

Pncificavel — Mucatutiéni Mucntutéun. Cnu* nüa paci- 
ficacño — MucatUyua. 

Pacifíco — Catúauü. 

Pacova — Pncúa, Pacuasú (bananeíras). Pacua sororoca. 
Pacua calinga. 

Pacovio — Iacunyma. 

Paduacflo — Snlambyca munRuetásáua. Cntú inunguela- 
sáua. 

Pncltiado — Sntombycn mungUcti, Catú mungueU. 

Pacluaúor — Satnmbycn muiiguctaíára, Outú munguo- 
tasárn. 

Pnctunnte — Sntnmbyca immguctnuára, Calú mungucluu- 
ára. Pouco corto — Satambyca rnunguctnuéra- Calú mun- 
guelauéra. 

Poctuar, firmnndo o pacto — Munguetá satambyca. 
Accordando as condifúcs — Munguctú cntú. 

Pacú — Pacii, Pacú-asú. Pncú-pema, Pucú-pcua. Pncü-pi- 
niinu. Pncú-pirnngn, Pacú-píxüna, Pacú-tinga. Pacú-mirl — 
Pacú grunde, chnto, liso, pintndo, vermelbo, preto, brnnco, pe- 
queno. Pacú-arú. 

Padecedor—Porarnsárn. 

Padcccntc—Porarauára. 

Padocor — Porará. Fnzer Ou ser feito padecer—Muporn- 
rá. A causa de padecer—Porara-yua. 

Padecimcnto— Porarasáua. 

Padrnsto— Pnin-munlmngára 

Padre—Pni. Pay. 

Padrinho— Paiangáua. 

Pndú — Ipanú. 

Pae— Puia (eorrupvflo dc pne . A formn nlicéngatú 
parece ler «ido Tyiia, Hyiin, Cyua, de omlc se teria forinado o 
Tubá, Rubá da pronuncia portugueza do Tupi du COflLa. Iln uns 
trmta o Uintos nnno9,qunndo eomecei eslas noins, cnconlroi om 
Fontc bon uma vclha traduccáo do Padre Xosso u.«ada corren- 
tcuiente, em quo vintm Inné rtibá, 0 Couto de Mugnlbfies dá 
Ilubá. M. Costa Agufar, qtie pubilcou o quo Iho derom em 
S. Pnulo de Olivenqa (1898), traduz tané páia. O mesmo fcz 
M. Frederico Costn (1009;, quc escrovcu no Rio Negro. Tatcvin 
(1910; eserovQ páya. 

PtOBÍnho — Paícn (R. Ncgro). 

Pngu — Coeutara, Murepyun. 

Pogador — Cecuiaro mcengara. Murepysára. 

Pagadoria — Murepy rendáun. Cecuinra mcentáua. 

Pogante — Cpcuinrn mccngara, Murcpyuárn. 
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PoffSo — Mugeruca-jma. Roraynm. 

Pagar — Meén cecuinrn. Muropy, Me.'n ccpy. 

P«8í. Pajé-Pni»?. 

Pngrsagam — Pniésáun. 

Pnixflo—Sacysáua. 

Pnjumarioba — Pninntarytm. 

Pnjurá — Pniurá. 

Pnlaclo — Ocastl. 

Palámodea oornntn — Cnmitnú. Cnuitnú. 

Pnlnvrn — Nhnnngn, Yisátm íMnrtiu*). 

Pnlnvrinrlo — rurrtcooré. Nhoon-nheengnrana. 

Pnlhn — Pínáua, Sopé, Pinddua. 

Pnlhal — Pindnua-tyua. 

Pnlhacadn— Mupncñ-sáun. 

Pnlhnco — Mupucá-snrn. 

Pnlhctn pnrn Inncar u fleohn — rntotóra — üóyun pelcca. 
Pulh.cn — Teiupáun. 

Pallidez—Suaiyun. 

Pnllido — Suniu. lyuá (nmorello). 

Palmn dn mfio—Pn pytora. 

Palmadn — Popelécasáun. Dop pnlmndns — Popeteea — 
Ouom dá palmndns. Popotrtcasárn — Aquillo com que se dá 
— Popetécauárn. Quem ns recobo — Popelácatéua. o si sfio 
xnuítns — Popotécapóra. 

Palmas (battcr palmas) — Pocéma. 

Pnimcira — Pindáun, Pindnunyua (pindobn); mn* nindn 
nqui 80 usa «smpro o nome espocifico o éntfio so lem As-tai, 
Cnrnnfi. Carnnnt. Curuá, Inrá. tarnucú, Inrnuna. Iituarv, Teriiiíí. 
Tnniá. ínninl, lupatl. Iusara, Mbusu, Mmnbála. Myrytl, Pntnuá. 
Pisáun. Pupunhn. Tapaoá. Tucrt. Tucumfi, Tucumní, üaiará, 
üátiású. Yncytára. Yuncnmun, Yuncnual. 

Pnlmoirn* — Intá. Inlnl. Iu, Mnrniá, Mnrniá piraugn,, Mu- 
rumurú, ürucri. 

Pnlmilhnr — So py rupf. 

Palmo—PA pueú. Mcdidn — Pó rnngáun. 

Palpadelln — Popocicnsáun. V. Apalpnr e comp. 

Pnlpehrn — Cesá pirern, Cesá pepú. 

Palpitacfio—Titicneáun, Tucn-tucnsáua. 

Palpítante — Titicauára, Tucá-tucnuArn. 

Patpitar — Titica. quando qunsi normnl.TucA-tucá, st forto. 
Pulpitc. íig. — Maítesáun. 

Pnlustre — Tyíucauám. 

Pnrnonhn — Pnrnonhn. 

Pnnncrt — Punncü. V. Paneíro. 

Pnnnrído — Pomnprt-pungft. 

Pnncn — Mnrirn unsú. 

Pancada — Nupáua. 
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Parieudaria — Nupa-mipu*iun. 

Pamlullno cliryttooephalo—Tcnten. 

Pani'irn. Panocú, rnturá. I rasucangu. lamaui. Pnnciro 
para íarínha— Hy-irorú. Pnnoiro eom tani|ia em formd di* 
halm — Pacará. l)c cone — Coromondu. Bojudo o gernlmento 
,,ao muitn grandc —ürú. Pequcno panoiro dcstinado a trazcr 
os polrecliusi dn pcscndor — Picuá. O tio cn^ador Matirl. 
nomo esto que tnmbem ne dá a qunlquer snccola que o nubntltun. 

Panolla — larga, baixa c bojuda— Yapopii. Larga em 
formn de nlguidnr — XhWcn. Nhncn. A quo trnz tampa —Nbaen 
pupu. Panelln dn ferro — Itanhaán. Mns jú om muitos lo- 
pnres. cspecialmonte si se tracla de panolla do forro comprada 
na loja, «e ouvo dizor — a Panéra. 

Paniel —Mhaornngáun em gernl, e pí é de gonte —Mira- 
rangaua. 

Panomn — Pnni*nin. 

Pnnno—Sútlro. l»nna. Pnnno de llnho — Hútiro suai- 
aunra; Pnnno ile nlgodfio —Sútiro mnaniú suiuára. Moricana; 
firosso — Mericnna uasú. Fíno — Moricana pul. Hetalho do 
panno — Súliro pynnuárn. Pec» de pnnno —Sútiro t*econrn. 

Páo — Myrá, Muirá: Mnrá qunndo é mnn vnrn; Myrnrn- 
cnngn qunndo se refore n «Igurnn cousa como uiun bongnln. 

Páo do rutuia — Ynra-myrn. 

Páo do jnngnda — Marongáu, Mnrongo (molongú). 

Pán mulnlo — Muralu-vuu. 

Páo fcrro —'Ilá-yua. 

Púo furndo — Myrá-uóen. 

P,-,o — Miapé < nonu* de um holo de nmndiocn). 

Pnpa-arroz — Pipira. 

Papn — rnln de fnrinhn cosidn 011 qunlquer outrn oousn 
romo Imnnnn», hntntan — Mingnua. Mimotogaua: — de tapinca 

— Tnracá:— de milho verde — Caangica:— Pnpn espcssn do 
farinha si'cea — Pirau. 

Papngaio — Pnrauá, Curicn, r<\ Parnuá-nsú. Maitáca. I*n- 
nncfi. lurú, Iuni-apara. Inru-nsú. Iuniú. 

Papa-mel — Irarn. 

Pnpn ovos — Supinúusárn. — Cnsta de Paurlo — Inenrunrú. 
de nstn de oobra — Cnninána. 

Papol — Papéra. 

Pnpuln— Pmignt. 

Pnquoto — Mnracutl. 

Paquinhn — Tatul (grlllo-talpa). 

Parn — KiU. Supá, IVociS Arnnm, P<\ Para longo — Apo- 
cntú kilí. Pnrn n gonto — Mirn supé. Propnra parn mlm — 
Romungaturú co supá ou ce arama. Doixa vlr as crinncas pnra 
mim— Rexinre curumilá ouri co kiti ou ro roré. Pnrn cinm 

— Apirpe. Pnrn Imixa — Euirpe. Pnrn nndn — Ti arnmn. 
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Paracaulia — 1‘uracnyua. 

Paraouuba — Paracuya. 

Parnda — Mitasáua. 

Parado—Mituá, Pitud. Itiu pnrado—Paraufi pirantñyrna. 

Parndciro — Mitatáun. 

Porndor— Mitasárn. Mitauíra. 

Pamenw*—Puruuira. 

Píirannense — Parana-uára. 

Paralba— Parn>nu. 

Parníbana — Parayun-uáro. 

Parante — Mitnuára. 

Parnr — Mitá. Pitá, Pitá. Fnzcr parar — Mumitá. Parnr 
do riu— Pnrnnñ inli oiké, Opilá nliun. 

Parapeito — Munnlnsáua. O que sene do parapeito — 
Munntauúra. 

Parcoiro—1 rumuára. Amuára. 

Pareella—Cemiráro, Itemirrra. 

Pardo—Tapaluna-rána. Ccrannma. 

Parocido — Ce nnngara, nc mmgara, i nungara — meu, 
teu, sru parecido ele. 

Pareeer—Mnité. V. Pensnr e comp. 

Pni-edc—Hupitú, tX'n rupitá. 

Parcnte—Anáiuu. 

l'arcntosco — Annmusniin. 

Parentola—Ananmiti. Toda n parontcln o acompanbou 
— Annmailá opáua osá iopé usú n» ; irámo. 

Paricatuba — Parieatyun. 

Parida—Embyrnn*cuérn. Parido. V. Naecer. 

Parideira — Eniliyrareuérn. 

Parir — Erabjrrarc. Fazer parir — Muemhyrnre, Mem- 
byrore. 

Pnriunri — Paríuarl. 

Parnaiba — Parnayua. 

Pnrrn jm;uná — lapá, Pinsoca, Taaanfi. 

Parti»—Pynaucra, Sitnxáni. A mór parte — Py.Miuéra tn- 
msú pir». A outrn parte — Ainu pysauéra. i)a outra parte re 
rmpondou — Amu suaxara sui onhron. Oma. A gente di- 
vidiu-se em duas parles — Mira oiu-nuiaupytera moeoira cema. 
De mnu pnrle ricarain t» bon«, da oulra o» mans» — Iep»'* 
sunxára opitá mira calu, nnm smixurn mira puxy. Putátia. 
Minba parlc — Ce piildua. 

Parliclpneño — Munmnmdua-sáiin. 

Pnrticipodpr — Mumnrnndun-sara. 

Participante — Miimarandun-uára. 

Parlicipar— Mumarandua. 

Parteirn — Mpinbyraresnra, Muenibyrar»*M»i*a. Pirn-pirnre- 


snra. 
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l'ürlejamento — Pira-piraresáua. 

Partejante— Pira-pirarcudra. 

Partejar— Pira-pirare. 

Parlic&o<—lumuisaua, Musupyterasóua. 

Partidor—Musupvterasara. lumulsara. PulAua meeng&ra. 
Partir — lumul. Musupyter». Partir, fnzcr partilhas —■ 
Meén pulaua. Partillm — Putaua meengnua. A pnrlc que toca 
— Putaua. 

Parto—Kmbyras&ua, com referencin á pnrluriento. Mu- 
cmbjTasáua. Membyrasaun, com ref<*rencia & pnrleira. 

Pnrir—Kmbyrare — Ser feitn © fnzi'r pnrir — Mucmby- 
rare. Membyrare. 

Parvo—Cuaua, lacuayma. 

Pastnado — Iuruint. 

Pasmar—Oicd iuruial. 

Pasoca—Posdca (comlria amnssada com a mün). 

Possado — Sasáua. Ternpo que foi — Cuera, Cueoá. Itc- 
moto—Cociyma. Cueceynm. 

Passador—Sasausára. 

Pnssagem — Sasausáua. Lojrar rtf passagcm — Sasautyun. 
Passante — Sasnunra. Quo passa frequentemento — Sasa- 
uera. 

Passnr—Sasáu. Fazer ou »er feito passar—Musasnu. 
Possarinho— Uirá-mlrl. 

Passaro—Uirá. 

Passeado—T'ataua. 

Passeador — Uatasara. Passeiadouro — Uaiátáua. 
Passcnnte — Uatauára. Uatauera (passearioiro). 

Passear — Uatá. Passear som destfno — Unlá-untá. 

Passoata — Uatasáua. 

1‘assiflorn — Mnracuyá. 

Passiuba — Paxyua. 

Pasto — Mbaúsáua. 

Pnstor—Manbanasara. Pastor de gcnle — Mira-mnnhann- 

sára. 

Pastorcamenlo — Manhnsáua 

Pnstorear—Mauhana. P’nzcr ou scr fofto pastorear — Mu- 
mnmnhána. 

Pata — a» dianleiras — Po: as Irozciros — Py. 

Pntadn — Ponupaaáua, Pynupasáua. — Dar eom ns palas 
—Ponupfi. pynupfl. 

Patauá — Patnuá. 

Patauazeiro — Patauayua. 

Patenlencáo — Mucameengáun. 

Patenteartor — Mucameengara. 

Patentenr — Mucameén. Pnlentenr-«e — Tumucameen. 
Iucuaueári. 
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Patco — Oca-rocára. 

Patinho — Ipocat. 

Pato — Ipéca, uruinfi. 

Patria — Totdma. 

Palricio — Tetamauára. Coiiipftlririo — lam' tetamauára. 
Pntrimonio — ManuetA. Mnnuitá. I'mulüt. 

Pau — Myrá (muyrá), Yun, e quniulo oartado i»nra o íogo 

— Icpeú. 

Pnu Brasil — Myrú-tuírn. . 

Pou branco — Myrá-tinga. 

Pbii cl'ftTco—MjTÚpára-yua. 

Pau oravo — Mvrá-kinha. 

Pau-oanoUa — MjTÚ-oeén. 

Pnu-pedra — itnuba — Itú-vua. 

Pau oatinga — Myrú-catlnga. 

Pau d'embira — Embyra-yua. 

Pau do nmcaco — .Maoaca-vna nmeacftdba. 

Pau merda — Mym-ynema. 

Pau fonniga—Taxy-vua. 

Pau de lagrimas — Myrú-ijd. 

Pau inarfim — Myrú-poravua. 

Pau-mulalo — Mvrá-pirdca. 

Pau do breu — Myrá-icyca. 

Paulinla sorbilis—Yuaranfi, uaranfi. 

Pavfiosinho — Uirú-tnembcca. Iulciry. 

Pavor — Iauotásúua. 

Pavoroso — Inuetéuára. 

Par — Cntusáua. 

p* ; — Pv. Pé torto — Py npárn. Pé dormente — Py icei. 
Pefio — Yuy-rupíuúra. Py-rupluúru. 

Peba—Tólu-péua. 

Pt-co — Pecoara. Peca de panno. Pannn nu Sútiro pecoarn. 
Peccado—Tocú iauysáua, Tupána tecó angalpáua. Mortai 

— Tupana teeó angatpaua afló. Uatarisrtua. 

Peccadnr—TecA iauysára. CoHtnmeirn — Teeó iaityuéra. 
Tccó ayua pora. Uatarisara. 

Poccar — lauv teoó ou melhor — lauy lupúna tccó. 
Uatári. 

Pnoinlo —da írurta Yd ierisúua, Yárfaáua. Pa folfca — 
Cúá icrisáiin. Da fnllia de palmeim — Cupé-cúd. 

Perinco — Pysauér». Curera, Pysaneunra, Putaua. 

Pedido — Iururéua. 

Pedidor — Iururéusárn. 

Pedimento — Tururénsúua. Iumuesáuft. 

Pedinchfio — Iurureuérn. Iumueuéra. 

I'iHlinto — Iurureuára. lumuonúrn. 

Pedir — Iurureu. lumué. Faxer pedir — Muiumué. 

Pedra — Itá. 
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Podra aspcra — Ilalambó. Ilunbé. 

Podra nmarHla — Ilnlniiá. Ilamt (ilajubá) ouro. 

Pcdrn chnta — Ilapónm. 

Podra dc arnolar — Iiakl — Itnuouóca, roda do pedra do 
amolnr: a afinr — Itd-ununca. 

Pedrn do fundo — Itupypo. 

Pwlra brancu — llá-linga. 

Podrn molle — IIá ponóma. 

Podra lisa — Itd póua. 

Podra pomoa — Itáuyuvra. 

Podrn ruchnda — Itíi caryca. 

Podra osmiugada — Itnpá-curul. 

Pedrn <lo cima, dn monte — Itá-apira. 

Podra ddgada — Itú-pul. 

Podra miuda — Ilá-puíra. 

Poilra coaiprida — Itá-pucú. 

Pedra bonita — Itá-poran, Itá-poranga. 

Podra boa — Itá-catú. 

Pedra rachada — Itá-caryca. 

I'odra rulm — Itá-ayua. 

Podra doco — Ilá-ccon. 

Podra dos labios — Itd-lombó, Tembel&ra, TembeU 
Pedra dura—Itá-snntA. 

Pedra pusadn — Itá-pucó. 

Podr& love — Itá-piiróyma. 

Pedra lcvantada — Itá-puúmo. 

Pedra altu — Itá-puetó. 

Podroira — Itátyua, Hárondáua. 

Podra pintndn — llá-pinimn. 

Podrn risoada — Itá-cuatiára. 

Pedra pornes — Itá-cyuyra. 

Podra salgnda — Itá-iukyra. 

Podra lavrada — Itá-iupuna. 

Pcdra-do valor — Itá-cepyuasú. 

Pedra do poscnco — Itá-tiiixnun. 

I'odra da funda — Itñ-ucué. 

Podra humo — Ttáún. 

Pedra-humo-caá — Itnón-cná. 

Podrnrin — Itá-coifa. 

Pedreiro — Ocn-inunhangarn. 

Poilrogiilho — Itá-rupiara. Ilay. 

Podrez — Pinima, Sororoca. 

Pegada—Pypúra, Pycendáun. Py-rnngáua. 

Pedrogoeo — llá-poru. 

Pegadigo — Pici-picicauóra. 

Pogado—Picfcnuá. pioioann. 

Pegodor — PloioMára. 
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Pegadouro — Picicurendáua. 

Pegajoso — Icyca. 

Pegamenlo — Picicasiua. 

Peganto — Picicauára. 

Pcgar — Pícíca. Pcgar eom a tnáo — PoiMcica. Pogar do 
lcve — Pi|)i«ica. Pcgar repctidamentc — Pici-picica. Pegur 
dc gurprrsa — Pucaaú. 

Pegavel — Piciratéua. 

Pcgo—ParnuA piterupc, ParanB rupiára. 

Peidador — Pinusarj. 

Peidante — Pinuuara, Pinuucra. 

Peidar — PJnú. 

Pcido — Plnu, Pimia. 

Pcior — Puxy pirn, Ayun pire. Cada vez peior — Iauó 
ayua tonhó. 

Poito — Putiá. Poliá. Poitos da mulher — Cuniby; 
Poito do pó — Py-cupó, Py-eopí. 

Peixe — Pirá. 

Peixo aranlia — Pirá landú. 
lVixc bol — lannrauá. 

Pcixo bojú — Pirá-mciú. 

Poixe cachorro, o boto vermclho — Pirá-iauára. 
Peixe-cAo — Pirá-uáuá. 

Peixc chato — Pirá-|)cua. 

Poixe eomprido — Pirá-pucú. 
lN*ixc espinha 1 — Pirá-kiroa. 

Peixc goatoso — Pirá-pitinga. 

Pcixe lcnha — Pirá-iepeá. 

Polxc lixn — Pirú-curúca. 

Pcixo isoa — Pirá-inutáun. 

Pcixo dento — Plrauha. 

Pcixe dourado — Pirá-puton. 

Pcixe roncador — Cuiu-cuiú. 

Poixe necco — Piroon. 

Pcixe tapiuca — Pirá-typynca. 

Pcixe voador — Plrá-ui'uó. 

Pejada — Ipurá. 

Pojadnr — Ipuruangarn. 

Pojumonlo — Ipuruangáua. 

Prjar — lornar pojnda — MupuruS. Ficar pejnda — 
Puruá. 

Pejo — Utinsáua. 

Pejorar — MunhS puxy pirc, Pitá puxy pirc, conforme 
so Irarta do tornar uu ftcar pcior. Mupuxytirnhén. 

PoIIado—Pirocn. Aúa-yma. Súuu-yina, íláua-yma. Tcira 
pcllada. Yuvnpina, Ihiaplna; Piruca. Podra pi-Hada — Itapl- 
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Pollailor — Pirocusára. 

Pellanto — Pirocauára. 

Pelladura — Pírooaséua. 

Pellar — Mupiroca. Sauóca. 

Pollavel — Plrocauéra. 

Peleja — laeaosáua. 0 cani|io da poleja — Iacaoláua. 
Pelojador — lacaoséra. 

Pelejunle — Iacaou&ra. 

PeVejar — lacao. Pelejur-se — Iuiucáo. 

Pelejavol — Iacaouéru. 

Peilanca—os peitoa flaoldoa — Camby piréra. 

Pellador — Piréra iúúcnsáru. 

Pelladouro — Pircra iuucasáun. 

Pellnr — tii-ar a pelle — luuca plréra. 

Pello — Pirera. 

Pello —Saua, llniia. Pello do corpo — Pecanga. Pello dos 
olhos — sobrancelhas — Coaá pecangu. 

Pelludo — Sáua-manba. 

Polo—a — Ilupí. Sul. Ilarné. Pelo caminho dfreito — Po 
«atumbyca rupí. Pclo arnor de Deus—'l'upana Xaisusáua sul. 
prla tioile adeanto — Pisaieua ramé. 

pena — A quo é origem da dór — Raey-yua; — A quc « 
infligida — Putáua. A pena do poocado — Teco iauy putáua. 
Pendur&r — MiiLini V. Dependurar. 

Penodo—Ila-uasú. Itu-iauété. 

Peneira — Urupema. Cumatá. 

Penríracfio— Muuoáu-páua. 

Peneirmlo — Muuoáuu. 

Peneimdouro — Muiioáu-rendáua. 
iVneirador — Muuoáu*dra. 

Peneirante — Muuoáuára. 

Peneirar — Muuoáu. Muoáu. 

Peneiravel — Muuoauéra. 

Pcnot racfio — 11 ikésáua. 

Penetrador — IJikésarn. 

Penelranle — Uikéuára. 

pi'nelrar — Uiké. Fa/.»*r ou ser foilo ponelrar — Muiké. 
Punha—Ita-turusú. 

Peiiinsuhi — Arapeeuma. 

Pcnbaeooa «I»* férma arredundaila — llu-ualuni. 

Peninsular — Ara-pectimauúra. Do fóraia peninsular — 
Arn-pecuma iaué. 

Pcrmn — Saua. Huua. Uirá-saua quando ó necossario 
procisar pela dtivida, que póde trazer Sáua por indicar in- 
disUnctameiite, pollo, penna. enbello. raiu; — e entfio Pepu- 
saua, si so irata de pennas das azns, e Raua-saua, si das 
du caudu. 
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I’cnm j iigom — Sau I iu. 

Pon*adamenle — MaítO-rupí. 

Pouaado — Maítéua. 

Ponsatlor— Mailcs&ra. 

Ponsami'ulo — MaitésAua. 

Pouaantc — Mttitóuám. 

Ponaa%—Maitó. Punsar-SR — Iluuiárp. Fazer ou ser feilo 
priiüai' — Mumailé. Penaar nml — Maité-puxy. Pcnsor bem 

— Mailé-punuiga. 

iVnsoso — Maltóuora. 

Pcnle — Kiaim \o «ujo,. Kiuáua (u piolhonto). 
ivnt.- ilo macaco - Coxiú-kiudua cn*tn de U'ttiiminosa); 

— Anliaiiga kiuúua (c»sla de Mignoniacea). 

Pi nUjado — lacapyca, l*arauacá. 

Pontcadouro — lacapyca-tendáua, lacapycasára-doa 
Pcntrador— lacnpycnsúra. 

IVnleante — lacapycauira. 

Pcnlenr — lacapyca. Ponlcar-so — Iuiacapyca. 

Penleavd — lacapycauéra. 

Pcutolho — ltacuá, Suüuú, Tacud. 

Pcnnugcm — Tuy-rupyaáua. 

Pepira — Pipira. 

Pequone/. —Mirlsáun. Cuairasáuu. 

Pcqucniuo —Mlrixlnga, CuairaiiiiK#, Kerisú. 

Pequeoitólmo~Miríeté, Cuaireté, latucaelé. 

I’oqucnu no UuiiHiihu — Mirf. Era grossura — Cliaira. 
Lm ait.ura — lntuca. Mais peipiano — Mirl-pire. I e Y suffixos 
iridicain deminuicfio Tainandoá, Tamnndoay. Mamoriá. Ma- 
nuiriui, Tnlú, Tatul etc. 


Poquerruclio —Tainha, Cuiiliaiitáiu, Curumirtirl. 

Per — Suí. Hupi. Por ante rnim — Co tenondé rupí: pelo 
quc dixes — Rcnhcen sul. 

Pcrúu — Paruná-typysáua. 

Percebar Cendú. Fazcr pareebvr— Mucondú, Muca- 
meon. Mucuáo, V. Entcudcr. Mostrar e comi» 

PcrcoiTor — Ualá-yuy-ruid. 

Percursfto— Mutaeasáim, CuLucasiua. Nupnwiua. 

Pereussur —Miilacasám. Culucnsára, .Nupasám 
Pcrcullr — Mutácn, Cohica. Nupá. 

Pcrda — Cuidiciiiosáiiu. 

Pcrdfio — Xliiningáiia. Icrongáua. 

Perdodor— Canlicmosára. 

Perdcnle—Canhomouára. 

Pcrdcr -- Canhénia Pcrder-se — Iucanhémo. Fawr ou 
scr felto pcrder —Miicanhemo. 

Perdido — Canhemoana. 

PccJidico — CanJiomotáua. 
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Pcrtlicio—€anU©nioiáua. 

Penloador — Miirongára. 

Pcnloar — Xirta. Nhorfln, lorOn. Perdoar-sc — luninrfin. 
Fazer pordonr— MunbirOn. 
tl'erdiz — Urú. 

Poreba — Peréun. 

perecer — Manó. V. Murror o comp. 

Prregrino — L'aln-uatuuúra. 

Peregrinar — Uata-uaiá. 

Perenne—Opaun-yma. 

PerennemeiUe — ( ipnua-y mn-rupf. 

Perei-eea — Pectreoa, Pererica. 

Parfiuer — Mungnlun'», Mutiírecemo. V. Apromplar, Oom- 
plelar e comp. 

Perfelcúu — Puranga-mungalurunáua. 

I , «rfeii;oador — Purangn-mungaUiruaára. 

Perfeicunr— Mungttlurú-pnranga. 

Perfidia—Kcopwána. 

Perfidu — Ecopé. 

Períil — 114-anga. 

Porfumailo—<>1 una. Mikena. 
i'crfumador — Mu.iakenaaáru. 

P«*rfumadura — Muaakánaaáua. 

Perfumanto— Muaakánauára. 

Perfumar—Musakúmi. Purfümar-ao—lumusakena. 
J'erfume — Sakenaua. Putyra-sakena, Sakcnnyua 
Perfiiinibta — Knk«-na-imiiiliangara. 

Períuracáo — Ipi'coingaua- 
Perfuraifur — Ipoeoitigara. 

I'erfurar — Ipecuin. lpecoi'n 
pergunla — PuranduBúua. 
pergunladn — Puranduú. 

Pergunlador — PurandusariL 
Pergtinlanle — puraiulnunra. 
perguntán— Purandui'-ra. 

pergnnlar— Purnnilú. Pergunlar-so — Iupurandú. Fa- 
»i- pwíunUi— MupunuuM. « »i ■' ™"> «uloriiinde—Punul- 

dnearí. Nlioenreu, Iunliocnreu. 

Porguntttvel — I'urandulúua. 

Perigo — lauelésúua. 

Perigoso — lauetó. 

Porlquíto—Perikila, Pamary. Catáca. Curicuiary, Cuxul. 
Tul, Aiiirui. Kttri-keri, Tmm-laui, Aunpurii, Kcliorii, Aiurl. 
Pcrito — Iucuáouú. 

PermlasSo—Xiárisáua. 

Pcrmiitóor — Xiári»ara. 

Permittcnto — Xiúriuára. 
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Pcrmittir — Xidri, Xiáre. N5o permíttír que o diabo se 
inlroduza ontre nóa —Inti oxiare yuruparj- oiumufké ianó 
piterupe uá. 

Permuta — Recuiára, Cecuiára. 

Permutar — M un há-recu i ara. 

Perna — Retimá, CetimS. Perna torta —Retimfi apara: 
Perna curta — RetirnS iatüca; Perna ligeira—RetunS iaté. 
Pernada — da arvore que esgalha — Myrá-uáca. 

Pemcta — RotimS-ialuca. 


Pernilongo — Carapanfi-retirnfi-pucú. 

Pernoitar — Pitá-pituna-rupL 
Poroba — Peróuyá, 

Porpendicular — ísalambyca. 

PerpeluacSo — Umpao-ymasáua. 

Perpetuador — Umpao-ymasára. 

Perpetuante — Umpao-ymauára. 

Perpeluar — Mpáo-yma. Pcrpetuar-se — Iumpao-ima 
PerscguicSo — Coórésáua. 

Perseg’uidor— Coórésára. 

Perseguir — Coéré. Perseguir a caca — Só soó casakiro 
Persevejo — Taminoá, Taminoi. 

Persignar — Munhíi-curusá-rangáua. Perslgnar-so — Iu- 
munhS-curusá-rangáua. 

Pcrspicaz — lacua. 

PcrsuasSo — Catú-nhcengáua. 

Persuadento — Catú-nheengara. 

Persuadido — Catú-nheen. 

Persuadir — Nhecn-catú. 

Pcrlencente —- pertencor — Iára. Uara; csle ullimo como 
suffixo quando indica relacSo de pcrtenca. Esto cachorro 
nie pertence — Cuá iauára icé inra: Pcrtencente — Receuára. 
Pertencerite a alguem - Mira receuára; Pertenco á roalidade 
— Aeteuára. 


Perlo — Ruáke. Suáke. Bem perto — Ruáke catú; De 
perlo Ruako kití, Runkc suí; Que está perlo — Ruakeiiára- 
Aqui perto — Cuá ruake, Iké nbunto; Mais perto — Ruako 


PerturbacSo — Cnnhomosáua, Patucasáua. 

Perturbador — Canhemosáni, Pnlucnsára. 

Perturbante — Cnnliemouára. Patucauira. 

Pcrturbar —Canhémo, Palúcn. Perlurbar-se —lucanhemo- 

ituca. 

Porturbavel — Canhemmiéra. Pulucauéra. 

Pcr\ersSo — Muayuaetesáua 
Parvcrsidade — Ayuaoté-sáua. 

Pm'erso — Ayuaoté. 

Pencrtcdouro — Muaj'uaetetyua. 
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Pervortedor— Muayuaelifsara. 

Porverlente — Muayuaeteuára. 

Pervcrter — Muavuaeté. Perverter-M — lumuayuaeW. 
Pervertidigo — MuáyuaetéWua. 

Pervertido — Muaj’uaoté. 

Perverlivei — Muayaueteuéra. 

Pcsada — Pucéua. 0 quo se pasaa — Mupucéua. 

Pesadeio — Kérepi-ayua. Kerpi-ayua. 

Pesado — Pucé. 

Pesndouro — Mupucéléua. 

Pesador — Mupucesára. 

Pesamento — Mupucesáua. 

Pesante — Pucé. Que pesa — Mupuceuára. 

Posar — Mupucé. Pesar-sc — Iumupucé. 

Pesavel — Mupuceuéra. 

Pesca — Piracasáua. Piramunhangáua — Pesca do anzol 

— Pinaityeasáua; Pesca de fachos — Pirakyra; de rédc — 
Pusaitycasáua; de Umbó — Timboytycasáua; de pari — Pa- 
rytycasáua; dc batticáo — Ceripnua, Paranñ petecasaua. Mo- 
ponga (Pnrá). 

Pescada — Uatucupá. 

Percador — Plracasára, Piramunhangara. Pinaitycasára. 
Timboytycasára, Pnrilycasára, Parana-petecasára. Muponga- 
sára. V. Pesca. 

Pescar — Piráca, PiramunhB, quc indicam qualquer ge- 
nero de pescaria sem ospocificar. Pescar de anzol — Pinai- 
tvca. De réde — Pusaityca. De pari — Parvityica. De timbó 

— Tymboityea. Do battíc&o — Pcteca paranR. De ttgaim 

— lantyl-itica. Dc arpcu — Xapuityca. De arpüo — Iati- 
cáityca. 

Pescoco — Iniorá, Aiurá. 

I'escocudo — Aiurará, aiurauara. 

Peso — Pucéua. 

Pespegar — Mburé, lancar, jogar: Petoca. bater. 

Pesqueiro— Piracuára. Piratvua. Piráypáua. 

Pesquisa— Nheréusáua. 

Pesquisador — Nhcréusára. 

Pesquisante — Nheréuára. 

Pesquisar — Nheréu. 

Posquisavel — Nheréuéra. 

Pessimo — Ayuaeléana. 

Pcssoa — Mira. Tenhé. F.IIo foi em pessoa — An oso i 
lenhá. Eu em pessoa pedi pnra passar — Ixe tonhé xa iu- 
rureu xasasau aráma. Nfio encontrou pmoi aiguma — Inti 
uacemo mira. As pcssoas de casa contaram o que se passou 

— Mira ocapóra onheén ma oicoana. 

Pcstanas — Cesá-raua. Cesá-rerupéáua. 
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Poslanejante — Cesá-piráplreáreadra. 

Peítnnejar — Pirápíráre-co»á. 

Pesüinejo — Ccsá-pirápiráresátia. 

Peste — Macvuasú, Macyayua, Mucypáua. 

Pestilente— Macyuasu-uára. 

Peta — Poité. 

Pctala — Potyra-ráua. 

Petalia rcsiniphora — Ananayua, l'ananay. 

Petar — Munhá-poité. V. Mentir e comp. 

Pctiscador — Upylingasáro. 

Petiscamento — Upvlingasáua. 

Petiscar — Upvtíngu. 

Petisco — Pylinga. 

Petrechos de cacador — Mallry-pdra. De pescador — Pi- 
cuapora. 

Povide — Sainha, sainha-mirl. 

Phalena — Sarará. 

Pharinaceutico — Pusanga-munhangárn. 

Pharmacia — Pusanga-oca-munhangáua. 

Pliantasma — AnhAánga. Anhánga. 

Phantastico — Nhaangauára. 

Phaiitasningoria — Anhaangasáua, Angauarána. 
Pliantasmogorico — .Vnhaangasara — o quo aponas é es- 
pantalho — Anhaángaránn. 

Philantropia— Mira-xnisusaua. 

Philantropo— Mira-xaisuuáro. 

Philaucia — Iacuáayuasáua. 

Philnucioso — Iacuáayua. 

Pht.sica — Angaucrasáua. 

Phtisioo — Angauéra — que faz ou lorna pnlisico — Ana- 
gauerauára. 

Pia —Tupana-y-irenS. 

Piaba — Piáu, Piáua. 

Piasoca — Piasoca, Uapé. IasanA (synonymos). 

Piailo — Tixirycaua. 

PiaiJor — Tlxirycauára. 

Piamcnto — Tixirycasáua. 

Piar — Tixiryca. 

Piassalta— Piásáua. 

Piassabal — Piasautyua. 

Piassabeirn — Plasauayua. 

Picada — Cutucasáun, Pingáun, Iekysáua. 

Picante — Cutucnuára, Iekyuára, Pingára. 

Picapau — Arapáso. Pecu, Ipecú, Ipeeut e Ipecú-tauá. 
pecú piranga, Ipacú pinima, Ipecú-tnpyia, Ipecú-inema. 
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Picar — Cutuca, Iatyca. De insectos — íerroando — Pin; 
ferroando e ardendo — leky; ferroando e agradando — Oory- 
soca. Picar-sc — Iucutuca. 

Pico — Yuytéra-tl — narir da 6erra. 

Piedade — Morasuyua. 

Piedoso — Morasuára. 

Pifano — Memby. 

Pigmeu — Mirairl. 

Pihum — Piuú. 

P i I ado — Sosocáua. 

Pllador — Sosocasára. 

Pilanle —Sosocauára, o quo serve para pilar, m5o de 
pilfio — Indoá-ména. Indoay-ména. 

PilSo — Indoá, e quando mais pequeno, gral, Indofii. 

Pilar—Sósóca. 

Pilhagem — Mundásáua. 

Pilhante — Mundauara. 

Pilhar — Mundá. 

Pilifero — Sáuapóra. Rauapóra. 

Piloso — Sáua-manha, Ráua-manha, 

Piloto — Iacumft-yua, Jacumfi-iára. 

Pimenta — Kinha; a maior — Kinhausü; pimentfto doce 

— Kinhausú-ceen; pímenta de cheiro — Cumarl; malagueta 

— Kinha-auy; comprida — Muruarú; vermelha grando — 
Muacara: piinenta secca em sal — Iukitáia: em mólho do 
peixe — Kínha-pirá; pimenla do roino — Kinha-suaiauára. 

Pimenta e farinha — matalotagnm de viugem — Cuiceen; 
malagueta secca — Kinhaxí; rcdonda — Kinha-pofin. 
Pimenteira— Kinhayua, Cumariyua, elc. 

Punelodo — peixes de pelle — Mandyl, Piranambú, Man- 
dué, Piracatiuga. 

Pincel — Taepl — do nome da herva com que é feito o 
que serve para caiar as casas do taipa — Pinimayua. 

Pindahiba — Pindayua. A catm dc pescar, donde a triste 
eondicfio do pescador quo fica só cotn ella, perdidos linha o 
anzol, o quo deu logar á pbrnse vulgnr — "ficar na pirida- 
hiba". Opiti nhun pindayua irumo. 

Pindoba — Pindáua. 

Piaga — Tykyua. 

Pingndo — Tykvra. 

Pingadouro—Tykytyua. 

Pingante — Tvkyrauara. 

Piugar — Tyky. 

Pingentes—Námypóra (das orelhas). 

Pinguela — Sasausáua. 

Pinha — Aracntl. 
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Pínkal — Aracatityua. 

Pinkao — latimbóca. 

Pintar — Piniiua. pjntar-so — Iupinima. Pintar de branco 

_Mumurutinga; do amarcllo — Mutauá; de vermelho Mu- 

piranga; do vcrtle — Muiakyra; de azul — Musukyra; de 
roxo — Mutuira. 

Pinto— U IrA-pirooa, Ulrá-tainha, Uirá-iakyra. 

Pintor — Pinimasára. 
pintura — Pinimasáun. 

Piolko—Kyua. Piolho de cackorro — Kyuarána. 

Piotiia—Paraoarl. V. Pcriquito. 

Pipa—sapo — Cururu. 

Piquenique — Maa-uasii (Solimóesj. 

Piquiá — Pikyá. 

Pira — sania — Pyra. 

Pirahiba—Pirnyua. 

Pirnmutaba—Pirú-mnláua. 

Piranduba — Pirandyua. 

Pironhaúba— Pirankayua. 

Piraquera— Pirakyra. 

Pirarára prctá — Pacamú. 

Pirento— Puru-puruara. 

Piriricar— Plryryta. 

Pirito de ferro— Maracacketa. 

Pirofcro — Tntá-lrcruára. 

Piaada—Pypora. Pypura. O jabuti, encontrando a pi- 
sada da nnta, perguntOU: Aondo cslá teu pac ? Iuauty oua- 
cemo ramé tapylra pypora opurundu ae supé: Makiti ne 
paiu ? 

Pisado — Piruua, Soca. Posoca. 

Pisador—Pirusaru. Socasara. Posocnsara. 

Pisadouro—Pírutyun. Socatáua, Posocarendáua. 

Pisadura—Pirusáua, Socasáua, Posocasáua. 

Púante — Piruuára. Socauára, Posocauira. 

Pj 9ar — pirú. naturalniente com os pés. Com qualquer 
oulra ooubb — Soea. Pisai' com a máo — Posóca. Pisar-so 
— Iupirú. Fazer ou scr foito pisar — Mupirú. 

Piscadcla — Sapumisáua. 

Piscador — Sapumisúra. 

Piscante — Sapumiuára. 

Piscar—Sapumi. 

Pisciculo — Piáuá. Piauat. Piaul. 

Pisciforme — Pirá-nungára, Plrá-laué. 

Piscivel — Pirá-usára. 

Piscose — Pirá-póra. 

Piso — Mvtá. Mutá. Py-mytá. 

Pistillo — Potyra-pora-mirilá. 
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Pitangatuba— Pilangalyua. 

PiLangucira — Pitangny ua. 

Pitada—Pityma-usáua. 

Pitador— Pitvma-usAra. 

Pitar— Pityma. 

Pituba— Pítúa. 

Pium— Piú. 

Piuva — Ipyyua. 

Placar—Mucoén. V. Aptncar e comp. 

Plaina — MupcmauAra. 

Plainnc&o — Mupcmasáua. 

Plainadeiro — MupemaeArn. 

Plainar — Mupema. 

Planalto — ArasAtyua. 

Plancta—Yacy-tatá-uusú. 

Planicie — Yuy-péma-tyua. Arapcma. 

Plano—Sarambyca. Ipema. 

Planta — Yua. qunndo arvore; CnA quando herva. 0 quo 
A plantado o é Jeslinado a servir de comida — RcmiUJua; 
Planta dos pés — Py-pvléra. 

Plantnc&o— Iutlmn.sAua. 

Plnntado — Iutimana. lutimAun. 

Plantadouro — lutimatyua. 

Plantndor — Iulimasára. 

Plantante — lut ImauAra. 

Plantnr — Iulima. Plnntar-se — Iuiutlma. 

Planlavel —Tutímauéra. 

Plantio— IutimalA.ua. 

Pteiades (ConstcllacSo' — Ccucy. 

Ploto anlnga — Carará. 

Plunm — SAua. Haua. Uirá-sáua. Pepusáua, Sunia-sAun. 
Huain-sAua. 

Pú — Puyra, Curera, Yuypul, Tyuyra. 

Poaia — Ipoca-caa. 

pohro — Ipyrasun. Ipyrasuera, Ipyrasupora, Mureasupora, 
Mhaeymasara. 

Pobrcza — IpyrasusAun. MbaeymasAua, MureasusAua. 

Poco — YacaruA; si é ngua nascente. Y-pnunpv. Os 
pocos que ficam entre um baíxlo o oulro no tcmpo da vasante, 
nos rios de pouco fun«to — Typypytyua. 

Podostcmarea da cacbocira — Caryrú. 

Podcr — Murú. 

Poderfo— Murusáua. 

Poderoso— Muruasú. 

Podimena — Teiú. 

Podrc — Saué. Iúca. 
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I'fnlridAo — Saucsáua. luvasáua. 
l'odredouro — Sauetyua. lúcalyua. 

I'oedeira, a gallinha — Buplauéra. Supiápóra. 

Poe i ra — Curera. V. Pd. 

Pocirento — Yuypulteua, Curerauéra, Puyrauéra — 0 lo- 
gar de pooiru — Yuypul-rendáua. 

Pocnte — Coracy-oienulaua. 

Poisada — MitusAua. 

I'oisar—Pltú, Mitú. Uapíca. 

Poiso — Uaplcutáuu. 

i'oleiro — Bapucaia-oca, üirá-niitasáua. 

Polihoro — Caracnrá. Garnoarái. 

Poiido — Kitycaua. Kiecé. 

Poiidor — Kltycasára. Kitycauára. Kiecesára 
Polidura—Kítycasáua. 

Poligamo — CunhS-reiia-ména. 

Polimentador — Kitynúoasara. 

Polimentacáo — Kitynucasáun. Eiecesáua. 

Polbncntanle — Kilynucauára. 

Polimentar — Kitynuca. 

Poiimcntavci — Kítynucauéra. 

Poiir — Kityca. Alisar—Muicyma. Polir-se — Iukityca. 
Pollegar — Da mfio — Po rncangaíú. Do pé — Py-racan- 
g**ú. 

'.'oltrfio— Pitua. 

Poltronaria — PHuasáua. 

Polvlllio do tapioca — Caiaréina. 

Polvilho — Caá-rfmá. 

Polvora — Mucacui. 

Polvorínho— Mucacuí-irerú. 

Pnmba — Pecasú, Pecu, Peouf. 

Pomha cabocia—Pieui-saiin-oca. Picui-sauéca. 

Pomba chorono — Picui-xirica. 

Poinba iisa — Picui-páua. 

Pomba pintada — Picui-pinimn. 

Pomha grnnde — Picnsü. Picui-asú. 

Pomba rola e nfflns. nome genenco — Plcuf. 

Ponderar — Mucameen. V. Mostrar e comp. 

Ponta — Saoapira. Racapira. Sapecú, Rapecft. TapecA. 
Pec<5, Pecuma. Ponta de terru — Ara-pecnma; ponta de pedra 
— Ilá-pecá; ponla de corno — t’áca-racapira. Uáca-sapecú; 
ponta da flechn — t'eyua-sacapira. 

Ponta de podra—Itapecú, Itapecúma. Itarára. Hati: jxmta 
de pwlrn reluxente—Itati-ueráua; ponta do pedra erecia — 
Itauirá (itabira); pontns de pedra muita — Itatl-aia; ponta 
dn serra—Yuytera-li, Yuytera-sacapira. 
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i'ontada, dór agudo — Muraaina. 

Ponte — lasupáua, Sasausáuayua. Mytá. 

Pontudo — Isaeupira, Sacapiruuárn, linntl. 

I*opa — Iacumü-tcndáua, Iacumfi-iara-rendáua. 

Por — Rupí, Recó. Pou dous coaimhos chega-se á cidade 

— Mucuin rape rupi ocica cuaou mairl kiti; por lá — A rupi; 
por cá — Cuá rupi; por amor de Dous — Tupana xaisusáua 
recé; por via disso — Cuá rccó, Nha reoé. 

Pór — Enu, Mbure, Mpucá. Pór se luenu; pór-so á íorca 

— Iumpucá; por de si — Mbure i sui. Pór-inu; pór a corda 
na réde—Muxama mokvra; pór do molho — Muyasúca; pór 
no fundo — Mupypyca muypype; pór cm cima — Enú arpe. 

Porcáo — Ceiia, Reiia. 

Porco de casa — Taiasuáia — Taiasú-suaia. Curé. 

Porco do mato — Taiassu, Sanhassu; o de casa — Icuró. 
Porém — Ma, Cuité, Iepé. 

Pormenor — Mbeumpáua. 

Pormenorisaclo — Mbcumpausáua. 

Pormenorisador — Mbeuinpausára. 

Porinenorizar— Mbeumpáu. 

Pomenorlxavel — Mbeumpauéra. 

Porquanto — Nha-recó, Nlia-iaue. 

Porque — intcrrogativo — Ma? Mataá? Ma-arama-taá? — 
affirmativo — Mareoé, Arecé. Porque voltaste logo?—Ma arama 
lau reiuire curutd. Porquu náo encontrei ninguem — Marecé 
inli xauaccmo rnira. 

Porta — Okena — Istp é, a porta oude se entrava na casa 
indigena. Okcnal a porta do fundo, destinada apcnas para 
o uso dos donos. Ircrú, Reru, de porlar, conter, Porta ovos 
(ovario, — Supíá-ierú; Porta merda (intcslino) — Typutl- 
irerú; Porta chuva — Amana-irerú. 

Portador — Ruresára, Puracaresárn. Portador da chuva — 
Amána-riiresora, Amana-iroru. 

Portamento — Ruresáua, Puracaresáua. 

Portante—llureuára, Purncareuára. 

Portante — Nha-recó, Cuft-rupí, Cuft-suí. 

Portar — Rure; catregando — Puraeare. Na minha m8o 
trago ou porto a paz ou a guerra, cscolho—Ce po kiti xarure 
catusáuB, Uarinysáua, Repuruaca!. Porta esto saco ¿ canóa 

— Repuraoaro yngora kití cuá matirí uasú. 

Portntil i— Rerueuéra. Purncnreuóra. Puracaretóua. 
Portentoso — lauctóuá. 

Porto—Tárapápe, Yngárapftpe. Yarapftua. 

Pon-indouro — Curyuftra, Curysára. 

Porvir — Curysáua. 

Posponivel — Casakire-cnuuéra. 

Pospór — Enu-casakire. 
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PosposigSo — Casakire-enusáua. 

Posposidor—Cosakire-onusára, Casakire-enuuára. 

Posse—Recosáua. A minha posse — Cc-rceosáua. O 
dono da posse — Recosáua-iára. 

Possciro — Recosára. 

Possessivo — Recotéua. 

PoMcasor — Recosáua-iara, 

Possivel! — Sdco ! Tóco I 
Possuinle — Recouara. 

Possu ivcl — Reeouára. 

Possuir — Recó. Possuir-se — lurecó. 

Posta — Puláua, Pysauera. 

Postejado — Pysáua. 

Poslejador—Pysauára. 

Posíeamento — Pysáua. 

Poslejar — Pysá. Pi?á. Mupuláua. 

Postejavel — Pysatéua. 

Posiema—Pungá. Mungá. Mungá-puzi, si é de máo cha- 
racter. 

Posterior — Rireuára. Kasakirouéra. 

Posto— lenua, Imbure. 

Postara — de ovos— Supiásáua. 

Pote—Camutt, Camucl. 

Potcncia — Murusáua. Como voncedora — Iyuycasáua. 
Potenlo—Murua, Muruuéra—como vencedor—Ivuyca- 
uára. 

Pouco — Miri, Cuaíi'ft, Xingo. Pouco cosido — Oeizinga. 
Ainda é pouco — Aicué raen cuaira. Dé-me sé um pouco de 
farínha — Rerncen se «upé ny mirl nhunto. 

Poucochinho—Cuaira-xinga. Miri-zinga. 

Povo — Mtra, o nosso povo — Iané-mfra. 

Povoacáo—Tnua. Povoacáo nova — Tauapesasü. PovoacSo 
abandonada — Táua-cuéra. Tapera. 

Povoador— Mucetasárn. 

Povoamento — Mucetasáun. 

Povoante — Mucelouára. 

Povoar — MucetA. Povonr-se — Iumucetá. 

Povoavel — Mucetnuéra, Mucetatéua. 

Prado—natural — Perl-tyua; de plunta — Capi-tyua. 
Praga de larvns ou insectos — Tapurti-reiia. Tapuru- 
terecema. Praga, imprecacfio — Tupana-puzy-nheengáua. 
Praguejador—Tupana-puxy-nheengara. 

Prnguejar — Miecn-tupana-puxv. 

Praln — Yuymieuf. 

Praieiro — Yuy-micul-uára. 

Prnnc.ha — Myrá-pema. 

Pranlear — Xiii. V. Chorar e comp. 

Pranto — Cesá-yukyoé. 
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Prata — Ualingu. 

Pratico — tio rio — Parnn&-iara; do caminbo — P¿- 
lara; do mato — Caa-iára. 

Prato — Teuibiii-ircrú, Nhaon, Pnralú, fornm osta que 
loma íoros de cidade oada dia a mais. — No rio Nogro usani 
niuito Darnpi, que nSo ú patavra Nheúngatú inas sirn Baré, 
assim como Daiba, quo parece Baniva. 

Preü — Cul. 

Preraucfio — Muiacusáua. 

Precnutelador — Muincusara. 

Precaver — Muiacu. Prewiver-se — Iumuiacú. 

Precavido — Iacua. 

Prccedente — Tenondéuára. Quom preccdc — Tenon- 
désara. 

Preceder—So-tcnondó. 

Preceito — Tecú, Secó, Ticu, Sicu. 

Preceituagfio — Mutecosáua. 

Preceituador — Muteoosára. 

Preceltuar — Muteco. 

Preceptor — Mbuesara. V. Mestro. 

Prcccssfio — Tenondésáua. 

Preciosidade — Cepyasusáua. 

Precioso — Cepiasú. 

Precipiclo — Ocucautyua. 

Precipitagfio — MucurutesAun. 

Precipitador — MucurutesAra. 

Preeipitante — Mucuruteuárn. Ocucaunra. 

Precipltar—fnzcr com pressa — MucuruW; ruir — 
Oouaiu. 

Precipitavel — Mucuruteuéra, Ocucauera. 

Precisfio — Puraingaun. 

Precisador — Pumingara. 

Precisnr—Purain. 

Prego — Cepy. Prcgo allo — o que lornn precioso — 
Ccpyuasú, cepyasu. Sem prego — Cepyymn. Prego baixo — 
Cepv-miri. Prego de mais baixo — Cepy-miritúun. 

Precoce — Tenondeuárn. 

Predica — 'rupnna-nheenga-mbeusaua. 

Predicndor — Tupnnn-nheengn-mbcusara. 

Predicar — Mbeu-lupana-nhengi. 

Predilectn — Ixaisus-pire. 

Prcenchedor — Terecomosara, Opáu-eikesara. 

Preencher — Toreccmo. Eiké-páu. 

Preenchimento — TereeetnoeAua. Opau-eikesáua. 

Preferir — Purnuáca. V. Escolher e comp. — Oacémo 
catú pire. Enu rain tenondé. Profiro fugir do quo morror 
— XniiBcemo cnlú pire xafaunu, Xamanó cury uá. Entro os 
dous prefero o mafs poqucno — Mocul plterupe opurnuncn 
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mir! pire. Prefere morrcr a fallar oom a propria palavra— 
Oonu rnin tcuondé omano cury, Inti omunliit i nlieenga uá. 

Prcga — especialmcnte do COUUS que se dobraiu — Ma- 
mana; cm «upwficies que sc engilham — Curúca. 

Progar — V. Predicnr e comp. Pregos — Muitapuá. 
Petoca-itapuft. Infincar — latyca. V. Arpoar e comp. 

Pregn — Itnponn, Ilapufi. 

Pregoar— Sapucal, Sacemo. Fazcr pregoar — Musafiucal, 
Musacémo. Prcgoar-se — Iusapucal. lusacémo. V. Apre- 
goar e oomp. 

Prcguica — lateymasáua. Cnsta de tardigrado — Aí, Oíí. 

Preguicoso — Iatéyma. 

Preguntar — Purandú. V. Perguntar e comp. 

Prejudicar—Mupuxi. Prejudirar-se — lumupuxi. Prc- 
judíca cs outros e prejudica a sí mesmo — Omupuxi amuitft 
recé omupuxi i teen reijé. 

Preliminar — Tenondéuúra. 

Prctiminannentc — Tenondeuára-rupí. 

Prcmedilar — Maité-tenondé. Munhfi-tcnondé-rnngáun. 

Premente — Iamyuára, Camírycauára, Popyoauára, Poca- 
miryeauárt. 

Premcr — Iamy, Camiryca. Com a mño — Popyca Poca- 
miryca. 

Premiar— Meen-reouiara, Meen-puláua. 

Premio — Putóua-catú. 

Premorrcr — Mand-tenondé. 

Prcmorle — Tonondé-maiu\ Tenondé-ambyra. 

Prcnunid»—Muincua. V. Preeaver e comp. 

Prcnder — Pisicn. V. Pcgnr e comp. — Prendcr uma 
cousa a outra — laputy; Prcndcr com cordas — Iapucuárc; 
Prender cm nlto — Muiaticú. 

Prenlie — Ipuruft. 

Prenhez—iptiniangáua. V. Emprcnhar e comp. 

Prensn — Sauncauára. 

Prensador — 8tuacasára. 

Prensar — SauAca. 

Prepnrafño — Mungaturusáua. 

Pri'parado — Miingaturuá. 

Prepnrador—Alungntnrusára. 

Preparndouro — Mungaluriityua. 

Prepnnmte — Mungaturuuára. 

Proparar— Mungnturú. Prepnrar-se — Iumungalurú. Man- 
dnr preparar— Mungaturú-cari. 

Preparavel — Mungaluruuértt, Mungaturutéutt. 

Prcparatorio — Muugatuniyua. 

Prepór—Mbure-tenondé. V. Prefcrir. 

Prcpotencia — More-putaresáua. 
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Prepotente — Moro-putaresára. de Morc-putare — pro- 
poder. 

Presbyta — Cesá-pucú — Vista longa. 

Prcsenca— Resauésáua. 

Presente — Resaué. 

Presenlear — Mecn. V. Dar o comp. 

Preso — Picicana. Iapucuari, Muiaticun, Iapulj'ua. 

Pressa — Sanhén. Ranhén, Sapuá. Muita pressa — Sapuá 
reté; Alguma pressa — Sapuá xiiiKa; Pouca pressa — Sapuá 
mirl; Ter pressa — Ico-sanhén; Fazer pressa — Mu9anhcn; 
Faaer de prcssa—Mucuruté, Muiaté. 

Pressuo — Sauacasáua, Camiryeasáua, Popycasáua. 

Prestimo — Purangáua. 

Preslimoso — Purangara. 

Presumidor — Muasusára. 

Presumir — Muasú. Presumír-se — lumuasú. 

Presumivol— Muasutéua. 

PresumpcSo —Muasusáua. 

Presumptuoso— Muasuuéra. 

Pretencfio—Mularesáua. lucysáua. Ieocecésáua. 

Pretensor — Mularcsára, Iucysára, Icocecesára. 

Pretendentc — Mutareudra, Iucyuára, Icoceceuára. 

Pretender — Mutare, Putare. Iucy. lcocecé. 

Prelendivel—Mutarcuéra. Iucyuéra. Icocecetéua. 

Preto — Preta — De gentc — Tapaiuna; Pixuna e Una 
como suffixos. Arara preta — Araruna; Pasaaro prcto — 
Uira-una. 

Prevarici»;fio — Too>-iauysáua. 

Prevaricador — Teco-lauvsára. 

Prevaricar — Teco-Iauy. 

Prcvencfio — Muapj-sacasáua. 

Prevcnido— Mtiapysacaua. 

Prevenir — Muapvsaca. Prevnnir-se — Iumungalurú. Foi 
prevenido a tcmpo e poude prevenir-se — Omuiapysáca ára 
catú ramé oiumungaturú cuao. 

Primazia — lepésáua. Tenondésáua. 

Primeiro — lepesara. Iepeuara. lepé. 0 primclro de nós 
— lané iepehára. Iepé iané sul: No primeiro dla fez o ceu 
e a terra — Ara iepeuára oniunhfi iuáca yuy iuire. 

Primo, a—Tutira-rayra, Tutira-mornbyra- conforme o 
sexo do outro, quando designados por terceiro ou pelo primo 
& tercelro — Entre si Kcujtb. e muitas vezes tambom quando 
prinios irrafios — Mu e Rendyra. isto é, irmfio, irmfi. 

Principiantc — Iupirungara. Ip>*sára. Epysára. 

Principiar — lupirún, luptrón. Principiar uma Ifnha, um 
sequito du cousas Muepv (faznr a base). 
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Principal — Tu ixáua. 

Principio — Iupirunífáua. Epy, Ipy. 

Prisáo — 0 ncto — Mudesáua. 0 logar — Mundé-táua. 
Prisioneiro — Mundépóra. Mundeuóra. 

Prisíoneiro de guerra — Miasúa (escravo ?). 

PrivafSo— Mucéymasáua. 

Privador — Mucóymasára. 

Privante — Mucéymauára. 

Privar —Mucéyma. Prívar-se — Iumucéyma. 

Privativo — Oico-lara. 

Pro — Recé. 

Próa — Yantl, Ynganti. 

Probabilidade — Ipusáua. 

Proceder — Cemo-sui. Ninguem sabc de onde é proce- 
dente — Inti íepé ocuao aé ma occmo suf. 

Pro-jissáo — Tupaua-uat.asáua. Fazer procissáo — Muuala 
tupána. Fazedor de procissóes — Tupana muuatasara. 

Prooura — Cicaresaua. 

ProJurador—Cicoresara. 

Procuradoria— Cicarétáua. 

Procurante — Cicareuára. 

Procurar — Cicare. Fazer procurar — Mucicare. 

Produccáo — Munhangáua. 

Productor— Munhangara. 

Produzlr — Munhfin. Produzir-se — Iumunbfin. 

Prociro — Yantlyua, Ygantlyua. 

Professor — Mbuesára. Y. Ensinar e comp. 

Profeta — Sacaca. 

Profundidade — Typytyun. 

Profundo — Typyua. Logar profundo — Tvpvrendáua. 
Typv. 

Progenie — Rayraetá, Embyraetá segundo se tracta de 
descendcntes do hornent ou da mulher. 

Progenitor—Pdía. Progcnitora — Manha. Epy, yua, si 
se Iractar do chefe, da origem, de uma descendencia, 

Progne purpurea — Mfuíul. 

Prognosticar — Mbeó-tenondá. 

Prohibicfio — Muatucnsáua. 

Prohibidor—Muatucasára. 

Prohibir—Muatuca. Timuapú. 

Prolongamcnto — Muapirasáua. 

Prolongar— Muapfre 
Promessa — Ceen-nheengáua. 

Pramettedor — Ceen-nheengara. 

Prometter — Nheon-coen. Nheén-santá. 

Promeltido—Ceen-nheen. Em casamenlo o bomem _ 

Imcnaráma: a moca — Rerairicórama. 
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Promulgacft» — IuouáucárUftua. 

Promulgador — Iucuáucarisara. 

Prouiulgante — Iucuáucáriuára. 

Promulgar — lucuiucári. 

Promontorio— Arapecuma. 

Propagacáo — Muceifa-sáua. Mucciiu-yua. 

Propagador — Mucei ía-sára . 

Propagar — Muceiia. Propagar-so — Iumuceifo. 

Propalagfto — Porunguetásáua. 

Propalador — Porunguetasára. 

Propalar — Porunguotá. 

Propcnder — Putftre-pire. 

Propiciaffto — lumucatusáua. 

Propiciado — lumucalua. 

Propiciadouro — lumuoatutyua. 

Propiciador—Iuraucatusára. 

Propiciante — lumucatuuáro. 

Propiciar— Iumucatú. 

Propicialorio — Iumucatutéua. 

Propiciavcl — Iumucatuuéra. 

Propina — Puláua. Meonga. 

Proponcdor— Purandusára. 

Proponente — Purandúuara. 

Propór — Purandú, Nhecn-recé. Propoo ao tuixauu a 
gente que deve seguir com o branco — Onhecn tuixaua rece 
ma inira ogo cuao cury carvua irumo ud. 

Proposta — Purandúsáua. 

Proposto— Puranduá. 

Propríedadc— Inratáua. 

Proprietario — lára. 

Proprio — Tenhen. E' meu proprio — Ixé iára tenliSn. 
Prorogngfto — Mupucusárn-pire. 

Prorogudor — Mupucusárn-pire. 

Prorognr — Mupucú-pim. 

Prostituta — Pataeú. Pntacuérn. 

Prostituir— Mupalacuéra. 

Prnstragño — Itycasáua. lenosáun. 

Prostrador— Itvcnsárara, Muienosára. 

Prostradouro — Itycatyun. Muienotyua. 

Prostrante — Ilycauára, Muienouára. 

Prostrar — Ityca, Muiend — Prostrar-se — luieno. 
Prostravcl — Ilycauéra. 

Proteo.’fto — Pycironguua. 

Proteclor— Pycirongara. 

Protcger —Pyciron. Munguí. V. Resgunrdo o comp. 
Protegido— Pyeirongnu. 

Prova—Báangáua. Tykyra o que se tlra para provo. 
Provndor — Sáangára. 
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Prorar —Sáfin. Fazer ou ser íeito provar — Musáán. 
Provavel — Ipuára. 

Pro\avelmentc—-Quo pode sor — Ipil. 

Provedor— Muapungára. 

Prover — -Muapún. 

Pruvidencia— Muapungáua. 

Provido — Muapungau. 

Provocacfio — Uiuakygáua. 

Provocudo — t.'iuakyuá. 

Provocador— Uiuakysára. Uiuaky-iára. 

Provocante— Uiuakyuára. 

Provocar —Iuaky. Üiuaky. Ser provocado — luiuaky. 
Fazer ou »er feito provccar — Muiuaky. 

Provocavcl — Uiuakyléua. 

Proximo — Mapixára. Ce, ne. i rapixára — meu. teu, seu 
proximo. 0 proximo em geral — Mira-rapixára. 

Prudencia — Ucuausáua. 

Prudente — Ucuausara. 

Prudentemente — Ucuaus&ua-rupf. 

Prumo — lupypvcauára. A prumo — Satambyca-rupí. 
Prurido — Iusásáua. Iusáua. 

Pruriento — Iusauára. Iusara. 

Prurir—Iusá. 

Psittaco—Parauá. Paraoá. 

PsiÜRCUIo — Paraual. 

Psidio—casta de rosacoa — Uaiána, Arasá, ArasaL 
Uaiauarana. 

Pteroglosso — Arasary. 

Pnba — da mandioca — Puyua. 

Pubere— Menoarn. 

Puberlado — Menoára-sauá. 

Pubis — Sucua. 

Publicamente — Mira-rásaué-rupf. 

Publicar— Musapucai. Musacéma. Nheéo míra resaué. 
Puxada —da caea — Copeára. 

Puxfio — Clkysáua. 

Puxado — Cikvuá. 

Puxadouro— Cikytáua. 

Puxador — Cikysára. 

Puxante —Cikyuárn. 

Puxar—Ciky, Fazer ou fazer-se puxar — Muciky. 
Puxavel — Clkytéun. 

Pudendas — Otln-uéra. 

Pudlco — Otln-uára. Otin-sára. 

Pudor—Olin-sátia. 

Puerlcia — vaina-ara. Tainasáua. 

Puerll — Taina-laué. Tnina- nungára. 
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Puerpera— Embyrareuára. 

Pulador—Puresara. 

Puladouro— Pureuáro. 
pulante — Pureuára. 

Pular—Pure. 

Pulcx penetrans — Tombura. 

Pulga — Teody, Coipé, Keua. 

Pulga dos pés — Teni (SolimCes). 

Pulm&o — Piá-uéu6. 
pulo — Puresáua. 

Pulsacáo — Curupús&ua. 

Pulsanltj — Curupuuára. 

pulsjar_Curupil. Pulsar apressadamente — Curu-curupa. 

Tucá-tucá, e quasí normal — Titica. 

Pulseira — Po-uirpeuára. Popncúra. Pouirpe-tára. 

Pulso —Yyua-raiica (veia do braco). A parle logo em se- 
guida da máo — Pouirpe (sobre-tnfio . Ellc somcnle entrou 
a pulso — Aó oikó nunto pouirpe rupl. O medico lbo tomou o 
pulso — Pusanungara osaan y yyua raiica. 

Pulverizacfio — Mupulsáua. 

Pulverizudouro— Mupultvua. 

Pulvorizante— Mupuluára. 

Pulvcríxar — Mupul. 

Pulveroso — Mupuluéra. 

Punccfio — Mpucá-sáua. Mbisáua. V. Furar e comp. 
Punbado — Pópóra, l'ótcrecémo-sáua. 

Punhal (pajaú) — Pó-iuoá-yua. 

Punho—Popupeca. Punbo da réde — Makyra apyl. 
Pupunbeira— Pupunhayua. 

Purakeiba— Purakcyua. 

Purg&cfio — Purucaaáua. 

Purgmlo — Purucáuá. 

Purgadouro — Purucalyua. 

Purgador— Purucasára. 

Purgnntn — Puruoauára. 

purgar — Puruca. l'urgar-so — Iupurúca. 

Pugalorio —Tupana latá. Tupana-tatá-reudáua. 
Puriflcacfio — Kitynucasáua. 

Put'iíícador— Kitynucasára. 

Purificanlo — Kitynucauára. 

Purificar — Killnuca. 

Puro — Kitynucáuá. Muenáno-vma (sem mistura). 

Pus—Encua. Meufi. 

Putridfto— Iucáua. 

Putrido—Iucann, lucnua. 

Puxirño — Putyrü. V. Auxiliar e comp. _ 

Puxuri — Puxyry. 
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<3 

Qiial—Aué, VL Quul dn vocós qucr vlr comraigo? __ 

A.i¡» prahá sul wó pulari cc irutno? Xüo falta gcnte a qual 
queira ir commigo —Inti ouaUre mira osd ptiiarc cc iru- 
mo uá. 

Qualqucr—Auá-iopé. Aué-opaua. Quolquer oulro _ 

lauelé iepé amú. Em qualquer logur — lauoté inamé. 
Qiialquer eousa possa acoiitccor. lo lerubrarás da Lua traicflo 
n ° 8 ' lias ,ia de®8raca — Itucté oclca cuao. reiumaiié cury 
in* iecopeüéuu pyrasua arn rarné. 

Qdando Mairrunc, Ramé. ü prJmeiro, quanUo ú co- 
™*®° <i,! I l|,ras o. 0 segundo nus oulros casos. Quando elicga 
dls para elle — Mairamé ocica onheen aú siriK 4 . quc tambem 
pode dizer-se — Oeica tt»mé. Quandn é inlerrogaUvo, usa-so 
seuiprc Mniramé em coméco do phraso, seguido de lalia 
** camN ' l ,rwitf “ r V* *<-' tracta de interrogacéo. QuandJ 
rln-ga U*u marido ? — Mairamé tahá ne inena oeica ? Ató 
ilimndof _ Mnirarní catii cury? Som qtmriilu. cnur.i Imnni- 
vavol — Maméyma. 

Qu.tndú — Üiiandú. 

Quanlo— Mulre. Quanto cusla? — Muiro recuiara láliú? 
Quantn maior—Muire pire, e si cm-ece precisar — Muíro 
nnsu **m quaintidode); Muiro turtisu u*m Inmnnho): Muire 
puca (em romprimentii). Quanlo monor — Muíre cuaira 
luuiro mirl, muire put. muire iatúca. conforme «e trarla dé 
qiianlídado, Inmanho, fimira, comprimento. 

Quasi — Ccrané, maa cm geral se ouve dizer Casi com 
pmmmca maía m. mcnoa hoa. Qtiasl preto - Plxi.ma crnne. 
JMiri nliiinlo. 

Quaresma — lucuacú-ára. 

Quartel — Mucúua-éca, surúra-é<ra. 

Quarla folra — Slurakl-mtiBnpírc. 

Quarto — na ordem numcral — Irundiuúra. 

Quarto do casa — Ocapy. 

Quarto cresceiile—Yacy-oíumunbft — Omutorusú. 

Quarto minguantc — Yacy-oiaruca. 

Qualá — Coatú. 

Quaty—Coatl. 

Quatro —Iruiidí (rio Negro). Mucoén-muooén. 

Qtle —Ma. Matn. Mn-tn|n quando •* ínterrogativn. Quo 
conjiinclna lú. Que pronomo — Auá. üú. — Quo menlno 
v<5 '° lcp cuuitlgo ? O umnlno que luui-a cum o padrc -- Ma 
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curuml ouri onücou ne irumo? Curunil auá oio») pai irumo. 
Dizotn tantas cousas, quc nHo se «nbfl ern que acreditar — 
Onboen maa, ceiitt, mira inlf ocu&o 08111 ma i-uuinro uá. 

Quobrador — Mupenasárn, Mpucaíára, lauysára, Ycasára. 
Quelradura — .Mupenasáua. Mupucaaéua, lauysáua, Yctt- 
saun. „ , 

Quebrar — dobrando — Mupóna. Forcando — Mpuca. 
Infringindo — lauy. Fraugindo — Yca. Quebrar a lei — 
iauy tecó. 

Qucda, — Iarisáun, Aarisáua. 

Queda d'ngua — Ytú. Vé: Cttchoeira. 

Quoda boa — YUl-catú. 

Quedtt bonita — Ytd-purangn. 

Quoda dolgada — Ytú-pul. 

Quoda iniuda — Ylú-puira. 

Quoda ruin—Itú-ayua. 

Qucijo — Camby-antá. 

Queima — Sapysáua. 

Queimado—Sapyuá. 

Quoimador — Sapysára. 

Qucimadouro — Sapytyua. 

Queimadura — Sapysáua. 

Queimanto — Sapyuára. 

Quoimar — Sapy. Queimor-R<? — Cai, e com nuancas ex- 
primem tambem quoimar os vcrbos Sakt (torrar) — Cendé 
(acceso), o em scntido fígurado Tai (da pimenta). 

Queimavel — Sapyuéra, Sapytéua. 

Queimoso — Tain. Sain. Pitaia. 

Queixa — Mbuécecésáua. 

Quoixada — Tainsú, tanh&sú. 

Queixar-so — Mbuócecé. 

Queixo — Isá. 

Queixoso — Mbuéccoéuáru. 

Queixudo — Isayua, Sayua. 

Qucm —Auá. Quom é o douo — Aud, táá, ixc iara? 
Quenlo — Sacú. 

Quenlinho — Sacuxinda. 

Quentura — Sacusáua. 

Querodor—Putaresára. 

Quercnca — Putarcsáua. 

Quorente—Putareuára. xaisuuara. 

Queror — Acto de vontade — Putaresáua. Aclo do aífecto 
— Xaisusáua. 

Quorcr—Putare. Quorer (bem) — Xaisú. 

Querido — Xaisuá. 

QuestSo — Purandusáua, Iuakysáua. 

Questionador — Pui-andusara, Iuakysara. 
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Questionar para sabcr — PuranthL Por irrUa'jfto — 
lauky. Vé: Jírigar, pcrgunlar c comp. 

Quicá—Ipú. Taucfl (nio noi). 

Quietacfio — Kyryrisáúa. 

Quictar—Kyryri. 

Quilha — Yngara-sa-.nha, Yara-sainha, Yueeéra. 

Qu ilomhciro — lauáua-cuára-póra. 

Quilombo — logor do rcfugio — lauiicuúra, lauáua-ruárH. 
Quinhfio—Pyaauéra, Putáuo. N’fio mo deu o mcu quinhfio 
—ínti omcon co supé cc puláua; Dividlu o bcju cm qulnhóes 
e a cada qual deu o aeu — Omuyca molu, omeen lepó iepé i 
pysauéra. 

Quinln feira — Soopapáu. 

Quintal — Kcrnilyua, Kinlára. 

Quirana — Kyi-ána (caspa). 

Quisilador — lucoerésara. 

Qu isilar — Iuooeré. 

QuUilia — Iucoerésáua. 

Quota — Putáua. 

Quotidiano — Opanhe-arauéra, Opanho-arauára. 
Quotidiaaamente — Opnniie-ara-rupf. 


Ri— Pcrérúca, Tncáro. Keran ; , Iui. Ouanauurú. 

HaUi — Suaia, Ruain. 

Itabo de arara — costa dc planln — Arara-ruáia. 

Haho do bugio — casla du Fctos — Saamnmbaia. 

Hnbo dft rnacaco— Maoaca suaia. (Planta d'alfo portc). 
Ilabo do rnposa ~ Mycurn ruáia. Gasta de herva. 

Itabudo — Suaiauára. 

Haca — Anama, Míra. A nossa raca c a dona dcstn terra 

— Iané mira oicA cuá telunm lára. 

Hacha — Uaoasáua. lycaycasáua, lumpuc-asáua. 

Itacbado — Uas vosilhas — Caryca. 

Huchndor — Uaoasara, Suaiasú. 

Haclinule—Oacauára, Car.vcauára. lycuKauára. luuipu- 
cauára. 

Rachar — Uáca. Rachar das vasillias — Caryea; das rna- 
doiras quo so fcndem por «i — Iumpuca; rachar deKpedaeando 

— lycayca. 

Hachitico — Popul. 

Rndiacfio — Uemuasúua. 

Hudianto — Uernuaulra. 

Hndiar — Ueráu. 





308 


HEV15TA DO IN8TITCTO llIBTOnlOÜ 


HmJtcar — Musapú. Vd: Knraizar c ootup. 

Hailioso—Ueraua-yua. luerauatéua . 

Ilaia — Ipuasáua, Cembyua. Rombyua. Tembyuu. 

Rniar — Ceráu. Apparccer — Como; traxcndu luz — 
Cendé. 

IVaio — A'un. Sáua, Itáun. Haio du 8ol — Coaracyáua: 
Haio iln lua — Vacysáua; A íaisca — Tupfi-ucraua. (Haiar 
do Irovfio). 

Itaiva — Inharusáua. Piá-ayuasáua. 

Raiva — Pitá-tpiá-nyua. lEscandesccudo — Inbarúi. 
Haivosamcnte — Piá-ayua-rupL Do alii em dcante tez 
tudo ralvtwamcnte — A sui omunliana opaniic piá ayua rupí. 
Haivoso — Piá-ayun. Inharúa. 

Haiz — Rapú, Sapú. 

Raiz chata — Sapupéma. 

Hfti/. lisa — Sapupéua. 

Halacfio — Kilycasáua. 

Ilalndu — Kityca. A farinha para entrar no forno —Uy- 
kityca. 

Halndor — Kitycaura. 

Italadouro — Kityca-tcndáua. 

Halnnte — Kitycauára. 

llalar — Kilyca. Ralar a mnndioca para fazer farinha. 
kilycn-manioca. 

Ilalhncfio — Incáusáua. 

Halhador — lacáusaru. 

Ilalhnntc— Iacáuára. 

Rnihnr — Incáu. 

Ilalhnvcl — lacáuéra. 

Ralo — para farinha — Uykicé, Uyicé; pouco espcsso — 
Inuiymn, Anamñn-yma. ncsiiiracfio rumorosn — Saeucanga, 
fincusanga. 

Hama — Cnaraun. Cnasáun. 

Ramadn — Myturuaia. 

Itamo — Racanga. fiaennga. 

Itnmo sécco—Sacay. 

Hamoso — Hncnngauara. 

Ilancho — Tciupa. Teiupau. 

Hangcdor — Cnlacasára. 

Hanger — Cntoca. 

Rangido — Cnlasáua. 

Hapuce — Marauúra. Vé: Hnpinar o comp. 

Hapado— Iupinnun, fiauúea. Vé: Tosquiar e coinp. 
Itnpngfio — Curumlasú . 

Hapnrign — Cunlifimucú. Hnpariga casadoura — Mcna pu- 
láua. 

Itapariguinlia — Cunhunlatn, Cunhñn-taiulia. 
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Rapaz —Curumt, Curumlasú. Rnpax cnsndouro — Remi- 
rico |>utáua. 

Hapazinho — Curumirl, Curuml mlrl. 

Rapazola — Curuml. 

Hapé—Pylymaeuy. 

Ilapiilamente — Curulé-rupl. 

Hapidez — Curulesáua. 

Hnpido — GurulA, CuruW-uára; dn rio — Pirantá. 

Rapina — Marasáua. 

Hnplnador — Mnrasára. 

Rnpinnnte — Mnrnuúra. 

Hnpinar — Mnrn. 

Hnpineiro — Marnuárn. 

Hnposa — Mycurn — Rue i' quo represenln o papcl ilcstn, 
nos contos indigenas. 

Hnptndo — Mundnun. 

Itaptnr—Mundati. Vé: Furtar o comp. 

Hnsgndo — Sorocn, Sororocn. 

Hnsgndor — Sorocasúrn. 

Hnsgadura — Sorocasáua. 

Rasgnnte — Sorocnuúnt. 

Itnsgnr — Sorocn. Hnsgar-sc — lusoróca. 

Ilnso — Ipéua. Pcdra rasn, pouco funda — Itap<?ua. 
Hnspndoíra — KI tycnyun. 

Rnspndor — Kilycnsám. C.traengara. 

Hnspndurn — Kilycnsáun. Cnraengaun. 

Hnspngom — Kityrnsáun; o que <’• raspa<lo ■ — KUycatiá. 
Hospar — Kityca. Curnén. Cnrfiin. 

Hnspavol — Kitycnuéra. 

Hnstejnr — So-pvporn-rupí. 
naslo — Pypóra. Py-rendátin . 

Halendor — Muputaua-sáun. 

Rnleampiito — Mupuláun-sAun. 
llatcnr— Mttpuláun. 

Ilnlo — ITntilnl. 

Rnto d’agun — Cuycn, Sauiá. Corrt. 

Rnlo d'espinho — Corórrt, Corrt. 

Hatoeira—Mundrt. rimpuca. emhnrn twftt seja mais espe- 
cialmonte <lestinada a apnnhar passnros. peln que qunndo rt 
tleslinndn a rafos ou otilrns pnquenos mammiferos lambem a 
rhamnm Ayapuca. 

Ile — Designativo de repeticúo, tvode em muilos cnsos Im- 
duzir-se por Iuire Iuriri — Kx. Fazer — Mttldifin; Refaz-r 
— Munhfin iuire. Outras vezes eoin Amu y — outrn vez, 
emhnm em mititns casos possn ser truduxidn tmnhem pelo 
prefixo Mu, ou pola posiiosicfio Recrt. seaundn Re tern n sigtii- 






310 


HEV19TA 00 IN8T1TUT0 H18TORICO 


íicado dc sccuntlar a oocio cxpressa na palavra modificada, 
ou dc a obstar. 

Reabrir — Piráro-iuíro. 

Roagir — Munh&n... recé. 

Ileal — Aetá. 

Realidade — Aotésáua. 

Reanimar — Mupiá. 

Rebaixador — Mualucasára. 

Rebnixamcnto — Muatucasaua. 

Rebaixar — Muntuca. Rebaixar-so — Iumuatúca. 
Rebnplizar — Museruca-iuiro. 

Rebate — Cenoicaresóua. 

Rebentacáo — Mpucasdua. Pororocasáua. 

Rcbcntador — Pororocasára. Mpucasáro. 

Rcbonladouro — Pororocalyua, Mpucatyua. 

Rcbentantc — Pororocauára. Mpucauára. 

Rebenlar—Mpuca, e quando é acompanhado dc rumor e 
irapelo grande — Pororoca; quando é de plantas — Conoi, 
Ccni. Vé: Brotar e comp. 

Rebonto — Coneyua. Cenei-rendátia. Tayrn, Rayrn. Rebcnlo 
nborlado — Tnyrora. 

Rebocar — lovar a reboque — Rasó-iepá-asuú. 

Rebolo — Itá-uouáca-mirf. 

Rebolnlho — Cemlrera. Remirera. Mlcuera. 

Rebotar — Mburi-a-sul. 

Recaliida — Macy-ueulre*áua. 

Recahir (Doenté) Macy-ueuíre. Mhacy-uiufre. 

Recamhiar— Muiuirc. 

Recargar — Puracári-iuíre. 

Recasar— Mendáre-iufre. 

Recebedor — Pinmosára, Caresára. 

Rccebedorin — Plamo-rendáun. 

Recobente — Piamouára. Careuára, Cnrepúra. 

Receber — Carepiamo. Faxor ou ser feito receber — Mu- 
piámo. 

Recehimento — Piamosúua. Carepáua. 

Recebivol — Piamotéua, Careuéra. 

Rooeiar — Cikié-xinga. 

Receio — Cikié-xingasáua. 

Roceita — Piamo-uá. 

Recendencia — Sakonasáua. 

Recondenle — Sakenauára. 

Recendcr—Sakena. Fazer ou ser feito rcscender — Mu- 
snkéna. 

Receneeador — Paparecarisára. 

Recencearnento — Purarecarisáua. 

Recenceante — Paparccariuára. 
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Rooenoear — Paparecari. 

Recente—Culre-nhunto. 

Hecentemonle — Cuira-nhun-rupí. 

Receioso — Cikiéftara. 

Recibo—Pinmouém. A conta on notn quc servo parn 
reoebtr— Piamo-yua. 

Reclinado — Icnft-cerane. 
ltecol hedor—iMualirwára. 

Recolhedouro— Miiatiretyua. 

Recolhente — .Muatireuám. 

Hocolher — Muatire. MuaUica. V6: Encolhnr. Rccolhcr-sc. 
— Iumucalurú. 

Rccolhimento — Muatlrcsdua. 

Recolta — Muingáua. 

Recoltndor— Muingára. 

Itccollar — Muin. 

Recompensa— Rccuiara, Ccpysáua. 

Recompcnsacáo — Rccuiara-mecngáim. 

Rccompensador — Ccpysáua-mcengúra. 

Rccompcnsar — Mecn-rccuinra. Mocn-ccpy. 

Rcconforlar—Mu-anga. Mu-piá. 

Reconliecedor — Cur unosára. 

Reconhccimento — Cucuaosáua. 

Rcconhecente — Cucuaoára. 

Reconhccor — Cucuáo, Cuctiáu. Rceonliecer-so — lu- 
cucuáo. 

Rccordat-ao — Mcndnnresáua. 

Rccordar — Mendoari. Mennoare. Fnzer ou ser feilo re- 
cordar — Mumendoare. Vfi: Lombrar e eomp. 

Recortador — Musororoca-sára. 

Recortamento — Musororocasáua. 

Recortante — Musororoca-uara. 

Recorlar — Musororoca. Musururuca. 

Recorlavel— Musuruca-téua. 

Recostar — Muioné. Recoatar-se — Iuienrt. Vé: Deüar o 
comp. 

RccreacSo — Musnraingáun. 

Recrcar — Musarnir. Recrear-se— Iumusaraln. 

Recrent ivo — Musaraingára. 

Rccreio — MusaraingAua; Mnsaraintyua — O logar. 
Iteetidio — Batambycasáua. 

Rectificar — Musatambyca. 

Recto — Satambyca. 

Reeuoda — Iuíuíresáua. 

Itecuador —Iufuírc-sára. 

Recuar — Iuíufre, Iuirc-cosakire. 
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IliHHiHHr — Inti-putru, Iuiiiim > . Vfi: Ncgtr c comp. 

Re<lnci;8o — Cnatiarrsuua. 

Hoiiarlor — r.oal¡ar«*súra. 

HAiIp — i» t . dormir—Makyra, qunudo hatida: Ki?úua, si 
de fios prosos ttnlre si por lravi>sjias. 

Hi'd»? do poscar — Pusá, Pysá. 

HriÍRinoinliadnr— rnuooasúra, luui-iiiirpsái'a. 

Redemoinliar—Uauóca, luiiMulrt*. o vi*nto l•l*domoilllla 
na proia r u agua rcdemoinha no rio — Iuiutd ouauoca yuini- 
cul kitf. Y oiuuf-iuíro paranámo. 

Kedemoinlio— Uouocasáua, Iutii-iufrcsáuu. Rmlemoinho 
afunilado — luuí-uíresáua-yrypype. 

Hpdompcflo— Picírungáua. 

Redpmptor— I’icirongara. 

Redestillar — Tyky-tykyra. 

Hodigir — Coatiare. 

Hedimir — Pucirün. 

Rodondpza — RuakPtáua. 

Itedondo — Apoá; Apuú, lapuá. Y-apuá — Agua n*dnnda. 

Roddr — Runko, 8uakc. O que eslá om rodor — Rua- 
keuara. Ao redor delle a.s flochas so amonloavnm, nonliuma 
chogava n fori-Io — Ueyun ointiaUreaua a«? runkf, inti iepá 
oniuporóua i supó. 

Hoduccfto — Mucoayrasáuu. 

Iteduclor — Mucoaynisúra. 

Hofluzir—Mucoayra. Reduxir-ae — lucica. Goiuecou a 
faltar eoinidn. o luicliúiia reduxiu as porcócs — Oiupirii tia- 
tan* lomiil ramó tuixúun omucoayra pulauailá. Ksperandu 
soccoito rctlwsiu-M' a nnda — Osnruana putírún oincica inti 
oieo iepé mua. 

Roerguer — Mupuámn. V6: Uevantar o comp. 

Ht'ftMCÜo—Mhniiíúua, Usúua. I'eiln ojn cnmmiim entre 
vnrios, que tndos prtom algumn cousn — Mbúuosú. Mhaasú 
(Solimóos). 

Rpfoitorlo — Mbaú-rpndáua. 

Rpforcar — Mukyrintiaua-pirp. 

Rpfrpfirador — MufruFangúsárn. 

Rpfrpsrar— Muirusanga. 

Hefreseo— Muirusangasána. 

Rpfugo— Micuárn. 

Rpfujindor — Iiiiuinimosára. 

Rpfujiante— luiiimiineuúrn. 

Rofujiar — luiumimc. 

RefujiaveJ — luiumimetéua. 

Rpfujfo — Iuiumirnesáua. O logar onde se rpfujla — In- 
lumimetáua. 

Rpfutar — NheOn-amú-nungárn. 







VOUAM'LAIUO NHKftNOATÚ-raimiaucz 


313 


U«>gn — Mimkyinwánn. 

Krgndeira — Muakymaudra. 

Hi'gador — Quem rcga — Muakymcsára. 

Hogar — Muükymc. 

Rcgavel — Muakyriictéua. 

Rcgato — Yngnrapé-mirl, Yarapé-mirl. 

Rcgo — Y-rnpé. 

Regra — TecA, Rec«\ 800A. Ticu, Recu. Secu. 

Rogras «la mullier — Toryca. 

Rogulacáo — Mulecosáua. 

Kcgulador— Mutwosára. 

R«*giiladouro— Mutecoyua. 

Regulante— Mulecouara. 

Regular — Muteeó. Regular-se — Iuniut«?cd. 

Regulavel — M utecouéra. , 

Rpjeicáo— Mburisáua. 

Ilejeitnfior— Mburisiira. 

Rejeitante — Mburiuára. 

Rejeitar — Mburi. Rejeítn tod 08 0» que náo v«'m cm noin«J 
(lc mcu pae — Xaniburi cc »ul opac mirn nnn inti ocica co 
paia cora opé. 

ilelainpago — Uerdueráuá — Tupá-ueráuií. 

Relumpear—Coríueréu. 

Relampejador — Ueráueniuüárn. 

Ilclampejant» — Ucráneniuñrn. 

Relatar — Mieen. Vé: l»lzer c comp. 

Releinbrar—Munieniloare. Vé: I.embrar e comp. 
Iteligiáo — Tupana-toci). 

Religloso — Tupana-teco-fpoiiára. 

Relogio — Ara-rangáun. 

Rcbuuínte — Geneinby. Cenipi'icnmirn. 

Relu/imento — Cenipiieasáua. 

Reluzir — Conipúco. 

Renmdor — lapueu isára. Iupucuitáua. 

Reinadura — Iapucuisáua. 

Remniwennte — Piirneyiiára. IUo i-emnnseanfe — Pnrnnñ- 
puracyiiira. 

Remansear — Puraey. O rio remancáa — Paraná-opura- 
cv. Paraná-oluui-iuire. 

Remnuso— Paranfi-puraeysüua. Y-iuuf-fuire«áun. 

Iternar — Inpncui. Kazer ou ser reito remnr — Muinpucui. 
Reinedio — Puwmga. 

Remeim — íapucuitúua. 

Ronioln — Cesá-luúmn. 

Remexedor — lakysára. 



i 
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RCV18TA DO IN8TITUTO HI8T0KI00 


Romexer — taky. Rnmexer-sc — luiaky. 

Remcximento — Iakvsáua. 

Remigo» — Sáua-pcpunra. 

Reinir—Pioirun. Mucémo (íaior salr). 

Remo —lapucuilé —0 cano do remo — tapuoalU-yua. 
Ilemoinbar — Uauóoa. Vé: Redemoinhar e comp, 
Romorder — Suú-iulre. 

Remuneror — MeOn recuiára. Vfi: Recompensar e comp. 
Renda — Cuructf — eorrupcfio de croehet. 

Rpnder—Meón-iuire. Render-se — lumeén. 

Renovacáo — Mupysasusáua. 

Renovado — Mupysasua. 

Ronovador — Mupysasusára. 

Ronovante — Mupysasuuára. 

Ronovar — Mup.vsasú. Renovar-se — Iumupysnsú. 
Itonovavel — Mupysasuléuu. 

Renovo das plantas — Cenei-yua. 

Reparlicflo — U munhócasáua. 

Reparl idor — Umunhócasara. 

Rcpartir — Umunhóca. Repurtir-se — lumunhoca. 

Repetir Munhoén. Vé: Dizer e comp. Repoiir um acto 
qualquer — Munhá-iuire, e iufre simplesmonte quando o ucto 
6 indicado. 

Repítai — Neíne! Onheen rnin! 

Repicar — dos sinos — Mosory-lamuracá. 

Repique — Tnmaracá-mosorysáua. 

Replantar — lutimeuire. Iutyma-iuirc. 

Reploto—Apú. Apó. Repleto d'agua — Y-apó. 

Replica — Suaxára-nheéngáua. 

Repl icante — Suaxára-uheéngnra. 

Replicnr — Nhefln-sunxArn. 

Repoisante — Mytuusara. 

Repoisar— Mytuu. Repousar-se — Iumytuu. 

Repoiso — Mytuusáua. Myluua. 

Repór — Enú-iuiro. Vé: Prtr o comp. 

Repovoar — Muoetá-iuiro. V6: Povonr e comp. 
Repreliensfio — Iucáusáua. 

Reprehendedor — Iucáusara. 

Reprehendente — Iucáuára. 

Reprehender — lucáu. 

Roprobo — Tecó-ayua-póra. 

Rcptador — Uiuakysárn. 

Reptar — Uiuaky. 

Repto — Uiuakysáua. 

Rppugnancia — Muipitarú-sáua. 

Ilepugnante — Muieuarú-uára. 

Repugnar — Muieraú. 
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Rcqucbrador — Mupumisára. 

Iloquebrante — Mupumiuáro. 

Rcquebrar — Muprtmi. Requebrar-*o — Iurnupúmi. 

Rcquebro—'Pumí. 

Resa — Tupana-inbucíáua. 

Itcsnco — ParanS-uáuéca. 
itfsucor— Mbuesara. 
ltcsar—Mbué. 

llescaldador — Musacuára. Musncutáua. 

Hescaldamenlo— Musacusáua. 

Ilescaldante— Musaeusára. 

Rescoldar —Musacú. Rescaldar-se — Iumusacú. 

Hescsldavel — Musacutéua. 

ReseccacSo — Mu liniugnsáua. 

Reseccador — Mutinii’gasára. 
ileseccante — Mutintngauára. 

Resoccar — Mulininga. 

Resequido — Sacahy. 

Iteserva — Mungalusáua. 

Reservadouro — Mungatulyua. 

Rcservador — Mungalusára. 

Ileservar — Mungatú. Mougatú. 

Resfriador — Muirusangauára. 

Itesfríadouro — Muirusangatyua. 

Resfriamento — Muirusangasáua. 

Resfriar— Muirusangn. 

Ilcjsgntar— Mucemo. 

Resguárdado — Mungufuá. 

Resguardador — Munguisára. O objecto quo scrve para 
rosguardar oulro — Mungut)ma. O logar onde so resguarda 
— Mungui-rendáua. 

Resguardante — Munguliiára. 

ne«Kuardnr —Mungui. Remunguf ce pytima amánn suí 

_Resguarda o ineu tabaco <ia chuva. 

Itesgiiardo — Murunifsáua. 

Residcneia — Oicosáua; o lognr OieotAua. 

Residente — Oícosára, Oicouárn. 

Residir—Oico, Ico. Uico. 

Resignacfio — Iupuususáun. 

Resignado — Iupuusua. 

Resignante— lupunsusárn. 

Res ign ar-so — Iupuusu. 

Rcsina — Icyca. Resina dc jutaht — lutay-icycn; resina de 
mururá — Mururé-icyca; reslna forle — Icycantá, Cycantá; 
resina de Cunauarú — Canauarú-icyca; restna do páo — Myrá- 
icica. 

Resineiro — Icycauára. 

Resinlfero — Icycapora. 
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revihta ix) iNUTinrro inHTonioo 


llosístpntc—Mii|»iraiitá-|)or,i. 

Rosislcncia — Mnpiran(il-pAua. 

Rwiílir— Mupirantü. 

Heanmngacfiu—Cururucasdua. 

Hosinunitaduuro — Cururucatyua. 

Resmungador — Cururucasára. 

Hosmunganlo — Cururucauára. 

Rosmungar— Cururúca. 

Hesulucáu — Píá-munguelásáun. 

Resolvento — Piá-miinguclasáru. 

Rosolvcr— Piá-omunguoté. Resolvi-mc a isto — Cae piá- 
omunguetá cua iaué. 

Respcilador—Puusurára. 

Reapeitar — Puusú, Poasu. 

Rcspeito—Puiumsáua. 

Respingnnte — Pipjrasrtra. 

Respingar— Pipyca. 

Respingamnnto — Pipycasrtua. 

Resplngo —Pípycaun. 

Respiracáu — Pitucemoaáua, Anga-cikysrtua. 

Rospiranlo — Pitucereosara, Anga-rikvsara. 

Rospirar — PUiicomo. Ciky-anga. 

Respiro — Anga. 

Ilosplomientc — Ueráuára. 
llespleiHler — Uerrtu. 

Itosplondor — Uoransiiun. 

It'-spumloiior — Hiiaxnrauórn. 

Ilosijondonto — Suaxaraurtra. 

Rospumler — Sunxrtrn, Suaixrtra. Nnlioón-simxárn. 

Rivixista — Simxarasrtua. 

Rcxtnr — Pltó. Vé: Ficar e comp. 

Reslinga — Arapecú, Yiiymicui-peeO, C.an peort, CaamMii 
ronfurmo a lingim é do lorra, rlo nroia, do mnla. 

RoslituicSo — Mufuircfláua. 

Reslituidnr — Mniuiresrtra. 

Restituinlo— MuiiiireiirtrR. ' 

Restituir— Mtiiuire. Miiiuirj. 

Resto— Remirera, Omírern. Puinha. Rosio de fogn (car- 
vño 1 —Tnta-puinlm. 

Ro»*stringir— Mucoavra. Vé: Diminuir e comp. 

Rosumídnr — InlúrMsarn. 

Itosumir— lulúca. 

Resnmn— latiicasrtua. 

Reaurgir — Cicué-iuiio. 

Resvaladotirn — Cucuitvua. 

Resvalador — Cucoisa ra. 

ItoKvalnmenlo — Cucuisrtua. 
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TU‘¿valanle — Cucuiuára. 

Rmvalar — Cucui. Fazcr ou scr fcito resvalar — Mucuoui. 
Rcsvalavel — Cucuitcua. 

lU-tnKuarda — Cupé. Pela retaguarda dos comhntcnles — 
Maiamunhauéraitá ctipé rupf; ficou ua retaguarda — Opi- 
tana cupé kitf. 

Hctallur.;ilo — Musororocasáua. Munú-munúcnsáua. 
RetaHiado — Uorordcn. Munú-munucauá. 

Helalhador — Musororocnsára, inunú-inumicasára. 
Retalliaiile — Musororocáuára, inunú-mumícauára. 
Itelnlliar— Muaororoca, mtinú-munúca. 

Retallio de pannu — Pana-pyaauéra, sutfro-pysauéra. 
Retardar — Ico-pucú, ocica-casakyre. 

Helirada — luiuiresaua. 

Retiranle — luiuirouara. 

Relirar — Iuiuire. Alguma cousa — Musaca. iuúca; 
fazcr relirar — Mutirica; se retirou sem ter retirado nada 
— oiuiuire ana inli omusaca iepó inéi, ou Oiuiuire ramé 
inti o iuuca iepé maá. 

itelorcer — Puó-mué-muéca (0. Dias). 

Relorquir — Purungaetá-Miaxára. 

Retranca paru ospichar a vcla — Suliuga pitasooauara. 
Parn feehar n porta — Okena cekindúua. 

Ret ractar — Mimhá-mira-songáua. 

Relrarto — Mira-sangáua. 

Retribuir— Mucocuiara. 

Reuinatico — Caruáriuiáru. Caruarapora. 

Reumatismo — Caruára. 

Reuniñn — Muatiresáua. 

Reunidor — Muatiresara. 

Reunir — Muatire. Reunir-so — Iuinuatire. V6; Juutar. 
Rcvelafño — Iucuáocárisáua. 

Revelador — Iucuaocarisara. 

Aevelar-sc— lucuaocari. 

Revirado — Muieréua. 

Revirador — Mu iereusara. 

Reviramenlo — Muiereusáua. 

Rcvlrar — Muiercu. 

Itevistnr — Mañ-mañ. Mañ-iuire. 

Revolvedouro — Turámnlyuu. 

Revol vedor — Turúmasáru. 

Revolveute — Turáinuuárn. 

Itevolvcr — Turámu. 

Revolvhnento — Turámasáua. 

Revolvivel — Turnniau.’-rn. 

Rincho — Ynrapé-mirl. Yngnrapé-mirl. 

Ribancoiru — Yuy-apáuo, Yuy-apára quando ingreme. 
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KBVI8TA DO IN8TITUTO HISTOKICO 


HiboirSo — Yarapú-uasA, Yngarapt'-uaíú. ParanftL 
Hibeiro — Ygarapú, Yngarapé. 

Ricado — Yryryuá. 

Ricndor — Yrjrryuaro. Yryryuúra. 

Ricamento — Yryrysiua. 

Ricat'—Yryry. 

Rico — Mbaeti-iira. Máii-oei ia-iára. 

Ricocbeloador — Pipvcasara. 

Hicochetoamonto — Pipycnaáua. 

Ricca'heteante — Pipycamira. 

Ricochetear — Pipyca. Fazor ou scr íeito ricochetear — 
Mupipyca. 

Ridente— Pucá-sára. 

Ridiculo — Xuú. 

Rigidamente— Santá-rupí. 

Rigidez — Santásáua. 

Rigido — Santá. 

Rigorosaincnte — Tec6-acy-rupl. 

Rigor—TecO-acy. 

Rim — PirikiU. 

Rio — Parauá. 

Rio hnixo — Paranú-typaua, Pnraná-typyyma. 

Itio bravo — Pnrmtft lanoté. Paraná-inharrt. 

Rio correntoso—Parnná-unhana. Paraná-pirantü. 

Rio franco—ParanHypypyoa. 

Rio fundo — Paraná-typyy. 

Hio parado — Paran8-pirantñymn. 

Rto principal — Paranft-manlm. 

Rio secundario, hraco do rio — Parnnft-mirl. 

Ripa — Taipára. 

Kipador — Taipnsara. 

Hipamcnto—Taipasáua. 

Ripanto — Taipauára; Que dá a rlpa — Taipayua. 

Ripar — Taipa. 

Ripavel — Taipauúra. 

Riqueza — Mbetasáua. MMii-ceiia-inrasdua. 

Rir-Pucú. Fnzer rir— Mupucá. Rir-se — Iupucá. 

Risntla — Pucá-aáua. Risoda graude, gargathada — Pucá- 
pucáua. 

Riscado — Coaliara, Saiú; Riscodo grosso — "Mucoa tiara « 
Pana mucoatiara. 

ilisrador — Saiosára. 

Riscamento — Saicsáua. 

Riscante — Saiéuára. 

Riscar — Saié, Coatiara. 

Risco — Saieua. 

Risonho — Sorysára. 
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niLo — Teoó, Hecó, Secd. 

Hitual — Tecó-tnanha. 

Hltualistu — Tecó-iára. 

Hilualístico — Tccmiara. 

Hixa— Muramoiufáua. 

Hixndor — Marantolngara. 

Míxar — Mnnunoln. Fazor ou aer feito hrigar. Mumara- 
moln. ParecR uma fortna dc Maraniunlia, sendo quc oata o 
sous dorivados sáu mullo usados no mcíiaio sentido. 

Hizotna — Maugará. Mongani-iauá. 

Hival — Suanliana. 

Iloaz — Suusouéra. 

Hobuato—Sayca. 

Hoca — Cupixáua. 

Hocado — Cupiretyua, Cupircuá. 

Hocador— Cupiresara. 

Hocainento— Cupiresúua. 

Rocante — Gupircuára. 

Hovar — Cupirc, Cupíri. Fazer rocar — Mucupire. 
Ruceiro — Copixaua-iara. 

Hocba — Itá-uasú, Itá-saritá, conformn ae tracta da 
rosístencia ou da grainlezn, que a distingucm de uma sitnples 
Itá. 

Hochedo — Itapecó, Itnpuá. 

Hocio — Iakymeua. 

Hoda — üaudcauára; Miriraudca a roda da fiadoíra. 

Hoda do moinho — Itá-uouoca — lit. Pedra que gyra. 
Hodador — Dauócasára. 

Rodadouro — Uauócatyua. 

Hodagem — üauúcasáua. 

Rodar — Dauóea. Uouoca. 

Rodoado — íatymaua. 

Hndeadouro — Iatvmalyua. 

Hodeador— Intymasára. — Quem fa/. ou mandn rodcar 
— lulymá-iára. 

Hodenmento — Tatymasáun. 

Hodennle ■ — Iatymauara. 

Rodenr — latyma. Fazer ou ser feito rodoar — Muia- 
tvnui. 0 pngd rodeou por traz dos qun brigavam— Paid oia- 
timána maramunhnsára cupá rupf. 

Rodolla da canóa — Aracapá. 

Hndopiadmiro *— luiorá-iereutyua. 

Hodopindor — Iuierá-iereusára. 

Rodoplante — Iuieró-iereuára. 

Rodoplar — luieró-írréu. 

Hodopio—Iuieré-iercua. Iuieró-iercusáua. 

Roedor — Suiousára, Mbisara. 
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nKviaTA uo iX8TrrtTO uibtohioo 


Roodura — tíusouáuo. Mbiaáuo. 

Roer — Su9ou t Mbl. 

Hogafflo—Catü-iurur&úua. 

Rogador — Cntú*Íururo8ara. 

Rognnte — Cotú-iururouóra. 

Rogar— Iururó-««lú. 

Rogatoria — Colú-iururéuár». 

Itot — Rapcra-paiiaaáua. Rapasáua. Itol dos mariulioiros 
— Iopufuiláua-papaBáun. Rol da roupn — Maa-papera-papa- 
súua. 

Rúla — luruly. 

Rolador — Turainasúrn. lurerousára. 

Rolamento — Turaniasúua, Iurcreusúua. 

Rolante — Turaiimuúra. IuiTrueuúra. 

Rolar — V. I. — Turnmn. V. iut. — lurercu. 

Rolha — lurupüra. Iurupary, Cekindapauo. 

Rol liador — Cckindapnusúra. 

Roiliamento — Cekindapausúua. 

Rolhanto — Ccktndapauiira. 

RoUiar — Cckindapau. 

Rolliavel — Okíudapauúrn. 

Rolico— Ponga. 

Romaria—.Miraccma. 

Homciro — Miraccmauúra. 

Romlm — Kpoosu. Snimbcyma. 

Itompcdor — Mptírn-snrn. 

Rompcr—Mpúcn, Pucn. Romper-sc — lumpúca. Fazcr 
o ser fclto rompcr — Mumbúca. 

Rompiincnto — Mpucnsúua. 

Itoncador— Glkyangara, Toapu-inunhangarn, Pinpusúrn. 
Roncnr — Cikynnga. Mimliñ-lcnpü. Piapú. 

Honcn — (likyangiutáua, Toapú-mutihnngúun, Pi¡úni«¡'uia. 
Rosado — No roBto — Suú piranga (cara vormelha). 
Rosnadur — Cururucasúra. 

Rosnadura — Cururucasúua. 

Rosnnr — Cururúca. 

Itosto—Huú, Ruá. 

Roslro — Tl. Tyn e quando ncccftsnrio — Uiró-tf. 

Rotacflo — Cauoca9úua. Rodur o comp. 

Roteiro — Pc-sangúua. 

Rolo — Mpueúua, Sororoca. 

Rolula — Do joollio — Rinepifin, leneplan. 

Rotura — Mpucasáua; de preceito ou ordoni — lauysauu. 
Roubador — Mundasusúra. 

Rouliar — Mundúsú. 

Rotibo — Mundásusáua. 

Rouxinul tlo rio Negro — Teiilen. 
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Roxo—Tui, Tuira. Si o roxo é tle inílammacfio ou pro- 
veniente do golpe — Sumbyca. 

Rua—Rap¿. Estar nu rua — Oico-ocarn, íóra de casa. 
Rubor — Suá-pirangasátia. 

Ruborixar — Mupiranga. Ruborixar-se — Iumupiranga. 
Ruga — Curúca. Ctirul. 

Rugasinha — Curucat. 

Rugido — Mu iurú-iurúsáua. 

Rugidor—Mulurti-lurusára. 

Rugir — Muiuru-itirú. 

Huido — Tenpú. 

Ruidor —Cucuísára. 

Rliidosinbo — Teapul. Tcapupuy. 

Rutm — Ayua. Ruxyetá PuxyrcW, Anga-ayua. 

Ruindade — Ayuasáua, Anga-ayuasáua. 

Rufna—Cucúisána: Tátm-cu'éra. Tapéra, Cucuityua. 
Ruinanto — Cucúiuára. 

Ruir — Cucul. 

Ruivo— Coaracy-sáta. Piranga-ieráme. 

Rumor — Teapú. 

Rumorejante — Teapú-munhaugára. 

Rumorejamento — Teapú-raunbangáua. 

Ruinorejar — Munhán-toapú. 

Rutflo—Onfpuoa. Vé: Brilhar e comp. 

S 


Sabacú — Sauncú. 

Sabbado — Saurú. 

Sabbnlico — Saurúuára. 

Sabedoriu — Incuausáua. 

Sebedor— lacunusára. 

Sabenle — racuaiiára, Iacuauéra. 

Saber — Iacuáu. Iaroati. Cudo. Pazer snber — Mucuáo. 
Mandar snher — Cuao-oari. Nfio sei — Inli Xaeuao, Ta'icít- 
Tocó. 

Saberoca — Saueryoa, 8auerúca. Vé: Ciiamiiscar e comp. 
Saberecacflo — Saperecasáua. 

Sabcrecado — Saperecnuá. Sapereenpiira. 

Saberecadouro—Saperecatúun. 

Saborecador — Saperccasárn. 

Saberecante — «aperecauára. Que é cansa — Saperecayua. 
Saberemr — Sapereca. Saberecar-se — lusaperéca. 
Saberecavel — Snperecatéiia. Saperecnuéra. 

Sabiá — Sauiá, Caraxué. 
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HKVIáTA 1)0 INSTITUTO HI8TOHICO 


Sabiclifto — Iocuaúóra. 

Sabido — lacu, lacua. 

Sabio — lacuaua. 

Saboreador— Pytingasúi*a. 

Saboreamento — Pylingaaáua. 

Saboreante— Pytingauftra. 

Saborear — Pytinga. Saboreor, sorvento — Pytipytinga. 
Fazer saborear — Mupytinga. 

Saboroao — Pytinga, 1 ‘ytingáuá. Ce. Ceén. 

Sabugo — Acaprtra. Para chd — Acapora-cúú. 
Sabugueiro—Acaporayua. 

Sabujo — lauara-cam unnuára. 

Suca — lúücasáua. Musacasáua. 

Sacado—lúúcauá. Leito aberto pclo rio que de'ixa o 
velho percurao — Paraná-mpuca, Parartü-pucu. 

Sacadouro — lúúcatáua, lúúcatyua. Musacatvua. 

Sacador— lúúcasára. Musacasara. 

Saoante— lúúcauára. Musacauára. 

Sacar — lúúca. Sacar a pelic — lúúca-piréra. Musáca. 
Sacar-se — lumtisácii. 

Sacavel — Iúúcauéra. Musacauérn. 

Sacco — Petiuftn. Felto de folha de palmeira tran?ada 
— Pera. 

Sacho — Pururé-mirl. 

Saci — Sacy. 

Saciado — lupuetéua. 

Sncindor — lupuetesára. 

Snciar — lupuelé, Iupuiete. 

Saciedade — Iupuutesáua. 

Sacrario — Tupana-rendátia. 

Sacrilegio — Tupuna-angaipáua-uasúeté. 

Sacudida — MutumusAua, Iapusacasáua, Mucalacaaátia. 
Sacudidouro — Mutumutyuu. 

Sactididor — Mutumusárn, ilapucasAra. MuratBcasara. 
Saoudinte—Mutumuuára, lapucauára. Mucatacauflra. 
Sacudir — Mutiimú. Para timpar — Iapusncu. — As 
plantus para fazer cair as fructas — Mucaláca. Mutímoca. 
Sadio— Catúa. 

Safndo — Inti-oico-tln. Musucana. 

Safar — Musaca. V¿: Sacar o comp. 

Sagacidado — Incuetosfluu. 

Sngaz — Iacueto. 

Sagazmente— lacueté-rupí. 

Sagittarío — íumu-eyua-uára. A coustellacüo — lana- 
ratiá-iatycasara. O poixe-boi é a nianclia .Mageilanioa c A e /I 
do Centauro os poscadores. 

Saguin — Snut. 
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Sahiró— SairO. 

Salii — Sal. 

Sahida — Cenia. Cemosaua. SaíiJa de jmiios — Plracoma. 
Dejiois du saída do tuixaua coinecarnm a brigur — Tuixaua 
ciunosáua riré aitá oiupirun omaramunha. 

Saiiidor — Cemosára. Que sac muíto — CemouOra. 

Sahidouro— Cernoiyua. 

Saliimento—Cemosáua. 

Sali inte — Cemouára. 

Sahír — Cemo. Com auxilio, á forfa — Saca: Salr do 
porto — Paurtca. Salr-se — Iiicemo, Iusaca. Fazer ou ser 
íeito salr — Mucemo, Musáca. 

Sahivel — Cemotéua. 

sal — lukyra. Sal e pimenla sdcoa moída — Iukytala. 
Sal. pimentfi em caldo de peixe — Kinhaplra. 

sala — Ocapy. Sala de Jantar — Müaú-rendáua. Ubtu- 
ooapy. Sala de danca — Puracy-oca. A sala indigcna é um 
galpáo . 

Salamandra — Carunuirú. 

Salario— Muripy. 

Salnriado— Muripyuárn. 

Salg&do — Ceen. Cecmbycana. lukyra-ydra. 

Salgador — Ceembycasara. 

Sulgadouro — Ceembycalyua. 

Salgamento — Ceemhycasdua. 

Salgantv — Ceembycauára. 

Salgar—Ceembyca. 

Snlir-ncia — Apect'. Apecoln. Saliencia de terra — Ara- 
pec«I. Saliencia de pedra — Itnpeeó. 

Snliua — lukyra-munhfityua. 

Saliva — Tuuma. 

Sal i vinjfio — Tuumasána. 

Salmoura — Iukyrn iukyéé, hikyra-pdrn. Salmoura de 
peixc — Pírá-iukynt-prira. Snlinoura de carne de vacca — 
Tapyiru-iukyra-prira. POe a carnr cm salmourn — Ocnü so- 
ocurra iukyra iukicé opé. 

Salpicador — Cepyíngara. 

Salpicadura — Cepyingaua. 

Satplcar — Cepyl. 

Salsaparilha — Iti<apú. Iusnpri. 

Snltudor— Puresára. 

Snltante— Pureuára. 

Saltor — Púre. Snltnr. soltnndo-se* das cousas Mijeitas — 
Mpúca. Snltar dns involucros que se abrem mais ou menos 
rumorosamente — Pipoc, Pipocn. 

Sallo — Puresáua. 
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Salvar —Picyroo, Picyrun, Iúúca. A filba do Pharaó 
salvou Moysés das aguas — Pharaó ravra oiúúca Moisé pat-.u:.'» 
sul. Christo morreu para nos sulvar — Christo omanoána 
opicyrón iané arótna. Vfl: Libertar e comp. 

Suintunbaia — Cáámbaia, Cáámumbaia. 

Samauma— Cáámuma. 

Samumeira — Cáámumayua. 

Samburá — Samurá, Sainburá. 

Sattar — Pusanun. Vé: Curar v comp. 

Sanativo — Pusanga. 

Rundeu — Iacuaymeté. 

Sangrudouro — Sacocatyua. Dos lagos e lagóas que na 
vasanle dSo saida ás aguas — Iypacuéna. 

Sungrador— Musaci'KJasára. 

Sangramento— Musacocasáua. 

Sangranto — Musncocauára. 

Sangrar— Musncóca. 

Snngria — Sacoca. 

Sangtie — Tní, Tuó. 

Sanguesuga — Xiniuípéua. Ximbuípéua. 

Sanguinario — Tuiuára, Tuéuara. 

Sanhaco. sainhafo — Saí-uasú. 

Sanic — Eneuáté. 

Santo — Santu. Tupana. 

Santos Oleos — Inadv-caryua. 

Sapntaria — Py-pupecasáua-óca. 

Sapateiro — Py-pupoeosara. 

Sapato — Py-pttpecafiáun. 

Sapindaceaa—Tlinbó. Timbó-saoaca, Timbó-membjca, 
Timbii-uasú. Timborana. 

Sapo—Arú. Caruírl, Cunaruá. Cumtrú. Cororó, Cá-tiá. 
Drá. Urá-coá — nomes todos qtte parecem onomatopaiccs. 

Sapotieiro — A especie maior — Snimtaytia: a menor — 
Sapotlyua. 

Sarnbatana — CarnuatS. ('.ftrnuaSna. 

Saratlor — rcaengárn. 

Saramenlo — Ucaengáua. 

Sarar — Ucaen. 

Sanlinha — Arauiry. Pirá-arauiry, Ararí. 

Sarna — Pyra. 

Sal isfajSo — Sorysáua. Mumuláuasátta. 

Sal isfazente — Musorysára. Musoryuára. 

Satisfazer — Musory: fazer a vontade — Mumu*áun. 
Satisfeito — Sory. Sor>T>óra. Morepóra. 

Satisfeitor — Musorysára, Mumutnunsára. 
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Saúba — Sayua, as grandes operarias inunidas de graade 
e íorte quelxo; Isá, as ojirrarias mais peqnenas; Tar.niura, 
as femeas nladas, que soem ovadas; Catlpnrú, 0 maeho. 

Saudacño — Muniurauicaua. 

Saududo— Mumuranga. 

Saudador— Munmrangara. 

Saudar — Mumurün. Putáre-iané-éra. 

Saude — Imacymasáua. 

Scentelha — l'eráua; do fogo — Tntá-piriríca. 

Scintillacfto — Uernuasáua. 

Scintillante — Ueráuauára. 

Seintillar — Ueráu. 

Scolopendra — Yurupary-ki&ua iponte do diabo). 

Seiafto — Mtimyterasáua. 

Se — Complemento dircoto dos verboü rcflexivns. Iu. 
prefixo ao thema Invanavel do verbo e precedido do prefixo 
pronominal variavel com n pessoe: Amn-oxnisú. \ma-se 
— Oiuxaisú; Satisfaco — Xnmusory: me satisínco — Xaiu- 
musory. 

Sebo — Tapéua. 

Secca — Ticangn, Typáua. 

Secca-chuva — castn de abelhn — Amannsay. 

Seccndor — Muticangasára. Mutypáuasára. 

Seecadouro — Muticangatyun. 

Secramento — Muticnngasáua, Mulypáuasáun. 

Seccante — Muticangáuára. Mutypáuauára. 

Sccear — Muticanga. Seccar do rio, lagos etc. — Typáu. 
Fazer seccar — Mutypau. 

Secoo — Ticanga, Typaua. si de rio etc. — Xirica dns 
follios ou de outra cousa que, seceañdo 8« enrola e sm* torna 
quebrndica. — Tininga, o que seccando se torna sonoro. — 
Iryca. si seccando se prende. — Santá si enduroce. A man- 
dioca secca ao sol — Typiraity. 

8¿de—Y-ey, Y-iurynáua. 

Sedento — Y-iucysára. 

Seduccfio— Munguitásáua. 

Seductor— MungnItására, Mmiguitnuéra. 

Seduzir— Munguitá. 

Segmento — Cemiréra, Remírei'a. 

Segredar—Jumimi. Fazor segredo — Muiumimi. Ouardar 
segredo — Cualúca. 

Segredo—lumimisáua. 

Secretamenle—Iumimi-rupf. 

Seguinle — Casakyre-souára. Kasakyreuárn. 

Seguir—So... Kasakyre. Sigo-te — Xasó ne cnsakyro. 
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Scguido — Irumuára-ili. 

Seguiitor — (iasokyre-sosara. 

Scgundo—Moeoengarn: a qualidade de ser aegundo — 
Mocoengáua. Segunda vez — Amu-1. 

Segundn-feira — Murakypy. 

Segurador — Pitasooasára. Si n soguran\*a é material, 
Pitasocayun. 

Saguranva — Pitasocasáun. 

Segurante — Pitasocauára. 

Segurar— Pitasoca. 

Seguro— Pitasocauá- 

Seis — lepá po iepá po racanga irumo, ou simplesmente 
Po lepá. Quantos sáo vocés? Seis — Mtiire penhé? Po 
Iepé. 

Selva — Iukvcé. Yua-iukycé. 

Seixo—Ilal. Itá-pnnga. ltii-fiitaugia. Ilá-iereuá: conglo- 
mcratlo de seixos — Ita-pe-ciirurii. 

Seixnl — Ilaltyua (itaituba, . 

Selvn — Cáá, Cáásii. 

Selvagem — Caapórn. 

Seni — Inlí. Intiniáá, sendo que quando é imMlíficador do 
sentido da palavra .<»• tr&dux por Yma. suffixo. 8em tlono 

— Inti oico iurn — larayma: voltou sem falar-lhe — Oiuire 
inti optirunguetá aé irumo: ficou sem ver — Opltá xipiavma 
ou Opitá cesayma (scm olhos). 

Semblante —Suá, Ruá. 

Serneacfio — Eauesáun. 

Semeado — Eaut'uá. 

Semendotiro — Eauétyua. 

Semeudor — Eauosáni. 

Seineunte — Knuéuárn. 

Semear — Euaé. 

Semelhanca — lanésáua. Ntingnrasaiin. 

Somclhante — lauéunrn, Nuugaranára-rapixára. 

Semelhar — Nungnra, Oico-intié. 

Semonte — Enu*'*cn, qunndo rniudn e se espnliin facilmente. 
Sainha. Itninha. si se Irata de caroco. A scmente da frueta 

— Yuá-sainha. 

Sein nome — Geráyma. 

Sempre —Teen, Tcnhé. Memé, Op8in-ara-rupí. 

Sompre viva — Perepltá. Peripitá. 

Senlior — Inrn. Pny, M:ty e nos lempos quc já lá vfio — 
Maitinga. Paiiirtga como Irnlninenlo «la gente do casa aos dono*. 

Senil — Tuiuetiára si se tractn de homem: si de mtilher — 
Caymiuárn. 
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Benilidade — Tuiucsáun, Uaymisáua. 

Sentar — Uapycn. Vá: Asscntar c comp. 

Scnlido — Saciara. Scntido! — Hcxipiál 
Santimento—de sentir — Saangáua. — 8i á desgosto — 
Mimcysáua. 

Sonlir•—Ccndú. — Materialmcnte — SASn. .Moralrnonte 
— Muacy. Senti andnr no qu&rto—Xaccnduana rnira o»o oca- 
py kiti; senti a cnrnida, era boa — Xasaan tcinbid, Oicoann pu- 
ranga, uá: senti muilo o niul que mc fizoslc — Xamuacy cté 
puxyua remunbSna cc supé uá: sinto que lbc quero bem — 
X&ccndú xaxaisú aá. 

Scparacfto — Muiauocasáui. 

Scparadouro — Mui&uocatyua. 

Separador — Muiauocasára. 

Separantc — Muinuocauára, Muinuocnyua. 

Separar — Muiauóca, Muiauuca. Separar rctirnndu — 
Musáca.—Sepnrar limitando — Ipud. S«*parnr-se — lumu- 
ittiioca, Iumusnca. 

Sepnravei — Mulauocauéra. 

Sepulero — Mira-iulym&tyua-uasú. 

Sepultador— Mira-iutymasárn. 

Sepultar— IuLyma-mira. 

Sepullo— Mira-iutyma. 

Sepultura — Mira-iutymatyua. 

Ser — Ico, Icu. Vé: Kstnr e comp 
Sereno— o ceo — Ikiayma. Iuáca-ikiáyma. 

Sernambi — Xirinamby. 

S«*rnanú>izai — Xirlnamby-tyim. 

Serpentario — casta de rapinclro — Acatil. 

Serpente — Mboia. V6: Cobra. 

Serpcntiformo—Mboia- nungara. Mboia-iaué. 

Scrpentino — Mbniayun. 

Serra — Yuytéra, Yoytyra, Kity-yua. 

Serra altissimn —Yuytéra-aelé; alta — Yuylera-oté. 
Serra brava — Yuytérn-launel .6. 

Serra fcndidn — Yuytéra-sorrtcn. 

Scrra longn — Yuytera-pucú. 

Scrra grande — Yuytérasú. 

Scrra nua — Yuyléra-ciryca. 

Scrra pequena — Yuytéra-I, Yuyléra-mirl. 

Serrado — do mntto — Inl. I.ogor aerradó—laityua. 
Serrado — Kily, Kllyuá, Kityána. 

Serrndor — Kityséra. 

Scrradun» — Kity-yúa-pora. 

Sc-rngem — Kitysáua. 

Serrante — Kityudra. 
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Serrar — Kity. 

Serraria — Kity-tyun, Kily-tendáun. 

Serrania — Yuytera-ouá. 

Sorra&o—Yuytcrauárn, Yuyterapora. 

Sertanejo — Tnpiya-tetamauára. 

Sertáo — Tapiya-tetama. 

Servifo — Miasú, Muaraky. 

Servid&o — Miasusáua. 

Servidor — Minsua. 

Servil — MiaKiiara. 

Sezfies — Tacúa. 

Sezonatico — Tacua-póra. 

Sete — Po mucufn. Iepe po moooin pocapy. 

Setla — Ueyua, Uvua. 0 e goralmente omittido 011 pro- 
nunciado como mudo; todovia, nfio lia duvida de qur Uoyua é 
apcnas a contraccáo de Ueueyua — hnste qne vóa. 

Settada — Ueyuasáua, Iumusáua. 

Soltear — lumú. Vé: Flechar o couij». 

Seu — I. Chamou seu pao — Ocenoiana i paia. Todoa 
víram que era scu — Opnin mira oraáán ae iara. 

Severidado — Teco-acysáua. 

Severo — Toco-acy. 

Severamente — Teco-acy-rupf. 

Síoupira — Sycupira. 

Sidereo — luacauárn. 

Signal — Sangáua, Rangúua. Signat jiara indicar o ca- 
minho na matta virgom — Cáápépena. 

Silencio — Kyryry. 

Silenciosamente — Kyryrv- rupí. 

Silencioso — Kyryryuéra. 

Silveatre—Cááuárn. 

Sim — Eé. Eré. e quando é do intoira approvacáo, sem res- 
triccfto — Ereté. Sim, eslá bom — En' calú. Quondo a ap- 
provncño é para o futuro — Eré cury. 

Simia — Mncnca. 

Simiano — Macáca-iaué. 

Similhante—Inué. Vé: Semelhante e comp. 

SJmarupa — Marupá; a arvoro — Marupayua. 

Siinulacño — Muamasúua. 

Simulndo — Muninhn, Muáma. 

Simulador — Muamasára. 

Simulante — Muamauára. 

Simular— Muama. 

Sínal — Sangáua. Rangáua. Qualquer signal do coiijo, 
especialmente si snliente — Kytan, Kitanga. 

Sinalocfio — Musnngáuasáua. 
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Sinalador— Miisangauasára. 

Sinalar — Musangúua. 

Síneerídade — Supvsáua, Salaxnbycasáua. 

Slncero — Supyuára, Satombyca-catú. 

Sineiro — Tamaraá-munpuern. 

Singelamente — Piá-catú-rupi. 

Singeleia — PiA-eatasáua, Cuaiauaaáua. 
singelo — CuaiauAuára, Piá-cntii, Pnniyma. 

Sinirnbú — Cinimú, Cenipü. 
sino — Tamaracú, Itarnaracá. 

Siriulia — Xiriyua. 

Sitio—Rendaua. Tendaua. Cendaua. 

Sd — Nhún, Nhunto. Anhún. Anlioten. S.' de palavra — 
Nheenga rupi nhunto. Fiquci íó — Xapitá ixé nhún. Sd indo 
tu mcíimo — Anhoten resrt ne teen. 

Soulhado — .Mtiieráuá. 

Sonlliador—Muierausára. 

Soalhamento — Muierauíáua. 

Soalhante— Muierauára. 

Sonlhnr— Muieráu. 

Soalheira — Coaracy-sacusáua. 

Soalho— Ieráu. 

Soante — Mutcapuarn, Tarucauára, Tínlngara. 

Soar — Muteapú, Tncára, Tinln. 

Soassar — Sapepíca. 

Sob—Yuyrpe. I’yrpe. Sob a máo do inimigo — Pá soai- 
nhann uvrpe. Sob a pressfto dos factos — Mbáetá camyryca- 
sáua u.vrpe. 

Sobejamente — Iumupire-rupí. 

Sobejodor — lurnuoiresára. 

Sobejantc— lumupireuára. 

Sohejar — lurnupire. 

Sobejidño — Itimupiresáua. 

Sobejo — Iumupire-uá, Cemlrero, Rernirera. Puinha. 
Soberba —dauetéasusaua. 

Soberbo — Inutet^asú. 

Sobrancethas — Cesá-pecnnga. 

SObr» — Aarpe, Arupi. larupt,. SAbre ludo — Opain arupi. 
Póe a réde sdbre a tolda para seccar — Oenu mnkyra panica- 
ryca nrupi ornufieanga nrámn. 

Sobrcnadaoüo — Uyuycasáun. 

Sobrcnadndor — üyuycasára. 

Sobrenadanlo — UyujTauára. 

Sobrenadar — Uyuyca, Uyry. 

Sobrepftr — Enu-aarpe. 

Sobrepujanca — U irisáua. 

Sobrepujante — Uirisara. 
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Soprepujar — Uiri. 

Sobretwhir— Iuinú>iuat«'. 

Sobresoüencia — Iumú-iualús&ua. 

Sobresaliente — lumú-iualeu&ra. 

SobresaUar—Mucanhemu. Sobreaaltar-se lumucanhemo. 
Sobresalto — MucanhemosAun. 

Sobrinho — Penga, Cunhfi-miro. CunliambjTa. 

Soc* — TucA-tucasáua, Sosocnsdua. 

Socadouro — Sosocatyua, Tucé-lucatyua. 

Socador — Sosocaséra, Tucé-tucnsára. 

Socanle — Sosocauára. Tucá-tucauára. 

Socar —Tucá-tucá, e, »i é cousa que se amasse ou se esfa- 
rele quando se soca — Sosóca. 

Socegado — Piluua, Oíco-nhoten. 

Socegaiiouro— Pituutáua. 

Soccgador — Piluusára. 

Socegar—Pituu. Fnzer socegar—Mupituu. 

Socego— Pítuusáua. 

Sociedade — Muatiresiíua. mira-muacnsáua. 

Socio — Irumuára. 

Socá — 8ocó; a espccii- menor — Socoi; Socá-cobra — So- 
coemboia. Socá tropa — Soco tor»'. 

Sorreamento — Poiangátia. 

Soffreado — Poianga. 

Soffreador — Poiangara. 

Soffrear— Poi5n. 

Sof fredor — Purarasára. 

Soffrente — Purarauárs. Dc molestia — Sacyuárn. 

Soífror — Purará. Fazer uu aer fclto aoffror — Mupurará. 
Soífrcr por doenca — lumusacy. Ser feito aoffrer — Muaacy. 
Fazer snffrer autoritaria ou voluntarlamcnte — Puraracari. 
Quem fnz soffrer — Puraracnrisora. Quem aoffre — Putarnca- 
riuára. O soffriinento assim infligldo — Purai’Bcarisáun. 

Soffrímento—Purarasáua. De molcslia — Sacvsáua. 
Sogro — Rnlyna. Tatyua. Do homem — Talxó. Raixá. 
Da mulher — Mendyua, Mondy. Tatua (o), Mendua (al. 

Pol — Gnaracy (A mSe destc dia ou a mae desle mundo). 
Sola — Tapvira-pirera. 

Solda— Muecycayua. 

Soldada — Recu iara. Muraky-cepysáua. 

Soldado — Surara (Portugucz corromp.). Muecycauá. 
Soldadur — Muecycasára. 

Soldagoin — Muecycosáun. 

Soldanlc — Muecycauára. 

Soldar — Muccyca. 

Soldavpl —Mueeycaléua. 

Soleira — Mytá. Soleirn dn porta — Okena-mvtá. 
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Solercia — Jacusáua. 

Solerte — Incú. 

Solidcz — Anlangiiua. Sanlü.<áun. 

Solido — Antfin, Santji. Fimic — Tyua. 

Solioltocáo — lururésáua. 

Sollcltador— lururésára. 

Solieltanle — Iururéuára. 

Solicitar— lururé. 

Soltador — luraresárn. 

Sollaniento — luraresnun. 

Soltante — lurareuára. 

Soltnr — Iurare. Soltar-se — luiuráre. 

Solto — Iuraua, Iurau, Apy. 

Solucador — luiocnsnra. 

Solugnr — luioca. loioca. Faxer solugar—Muiuioca. 
Soluco —luiocasáua. 

Sombra — Irusanga. 

Sombrcador — Irusaugara. 

Sombreamento — Irusangaua. 

Sornbrear — Muirusanga. 

Somenos — Cemirera. Mirinte, Mirinhotcn. 

Somentc — Nhun. Anhun. Anhoten. Nhunto. 

8om it ico — Sacnteyma. 

Somma — Pnpasáua. 

Sommado — Papaua. 

Sommador — Papasára. Taboa de snmmnr — Pnpareuára. 
Sommar — Papáu. Papare. 

Somnifero — Rcpocy-munlinngara. 

8orrno —Cepocy, Repocy, Tepocy, Pocv, Epoxv. 
Sornnolento — Epocyuára. Epocvuéra. 

Sonbado — Kercpiuá. Sonhadoiirn — Kerepilyua. 
Sonhador — Kerepisára. 

Sonhante — Kercpiuira. Q" f * sonhn mal — Kerepiuéra. 
Sonhar—Kerepi, Ker'pi. 

Sonliavel — Kerepltéun. 

Sop»— Mingau. 

Soprador — Peusara. 

Soprarnento — Peusaua. 

Soprante — Peuára, Peuéra. 

Soprar—Peú. Peiú. 

Sopro — Peúa. Auga'. 

Soquele — Sosocayua. 

Rorocoin — Tamatiá-uirá. 

Sorva — Cumfi, Cumá-uasú, Cumal. 

Sorveíra — Cumayua. 

Sorvedor — Pyterasára. 

Sorvedouro—Iupvpycat yua. 
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Sorver—Pylcre. Sorver sabon-ando — Pytipylinga. 
Sorver soffregameute — Mucuna. 

Soslnho— Nhuira, Iruimmra-yimi, I nhunto. Todos fo- 
ram-se. íieou sosinho — Mira opaua osoana, opitá irumunra- 
yma. Sóslnho enfrentou o inimigo — Nhuira osoec»'* suai- 
nhana. 

Sossobramento — Pypycaséua, Munpysaúa. 

Sossobrador — Pypycasara. Uuapyséra. 

Sossobrudouro — Ipypycatyua. 

Sowobrante — Pypycauéra, Pypycaui l ra. 

Sossobrar — Pypyca; da canAa que nio resiste é forca 
da corrcnteza. quando passaila a cirga ou a pulso. e solta-se 
e sossobra — Muapy. 

Sotopór — Popyca. 

Sotoposto — Popycauéra. 

So\ti — Nupasáuasú. 

Sovador — Nupasarasú. 

Sovar—Nupású; a massa — Cancvra. Vé: Amassar. 
Spizaeto tyranno — Iapacany. 

Steno-tucuxi — o lolo cinzenlo — Tuouxy. 

Sua — I. Vfl: Seu. 

Suada — Ciaiséua. Tyaengáua. 

Suador — Ciaisara. Tyaengárn. 

Suante — Ciuiuára. Tyaengárn. 

Suar — Ciai. Tyaen. 

Suave — Cefin. 

Suavemente — Cefln-rupi. 

Subdito — Miasúa. 

Subida — em terrn — Eatiresáua; por agua — Yapiro- 
néua: íigurado — Eupireséua. 

Subidor — Eatiresara. Yapiresarn. Eupiresara. 

Subinte — Eatlrouéra, Yapireuéra. Eupireuéra. 

Subir — Eatire, Ynpire. Eiipire. Subiu o rin e depois 
subiu a serra — Oinpireana pnranfi rupf arirA oeatire yuytéra. 
Todos os dias sobem os pre$os — Opatn ara maaitá cepy 
oeupire. F&zer subir — Mueatire, Muyapire, Mueupire. 
Subjugacfio — Iyuycasfiua. 

Subj ugudor—Iyuycaséra. 

Subjuganle — Iyuycauéra. 

Subjugar—Iyuyca. Fazer ou mandnr subjugar — Iyuy- 
cacari. 

Submergir—lupypyca. Vfl: Sossobrar o cornp. 
Subornar— Mungueté-puxy. . 

Sub8titui<;fio — Murecuiarasáua. 

Substiluidor— Murecuiarasára. 

Substituinte— Murecuiarauérn. 

Suhstituir — Murecuiéra. 

Subterraneo — Yuy-uírpenárn. Yuy-cuéra, fttpé-ynjr-ulrpo. 
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SublrocfiO—Iuúeasáun, Mundaséua, larucasáua. 
Subtractor — Iuúcasdra. .Mundasilra, larucasára. 

Subtrahir. tirando — lurtcn; furtadu — Mumtau; diint- 
nuindo — larrtca. 

Subtrahido — Iuucáuá. Mundáuá. Inrucaud. 

Suburbano — Malri-ocaraudra. 

Subtirbio — Mairl-ocára. 

Succedaneo — Iauoudra. Mniauéudra. 

Succo — Ty. Tycú. Carnv, Yukycé. Vé: Sunirno. 

Stirurijú — Svcuryiú-yun. 

Sucurujú — Sycurjiú. 

Sucuuba—Sueuyun. 

Suff lcioncia — Auicudnasáiia. 

Sufficiontr — Auiódna, Auiéuána. 

Suicida — Iuiucá-sara. Ittiucanibyra. 

Suicidar-se — luiucd. 

Suicidio — Iuíucd-sdua. 

Sujador — Ikiásárn. 

Sujnr — Jiukid. Iuciymn. 

SujelcSo — Kntiirpesáua. 

Sujeitndor — Enuirpcsdra. 

Sujeilante — Enuirpcudra. 

Sujcilar — Enuirpe. 

Sujcito — Enulrpcuá, Marasuprtra (Clieio da vara . 

Sujo — Ikiá. Ikcd. 

Sujura— Ikiassáua. 

Sumarento — Yukícóuárn. 

SuinicSo — Murnnhcmosdun. 

Sumidndc — Arpcsáua. Iauetósdun. 

Sumidouro — Mucanhemotyua. 

Sumidor— Muranhrmouára. 

Suinir—Muranhcmn. Sumir-sc — lucanhemo. 

Sumivel — Mucanhemolóua. 

Summo — Yukicé, o quo se produc rmturahn‘'nte 011 se pre- 
para com agua: Camhv. Camy. quando tom n ermsistencin c 
o asperlo do lcitc; IcyCn, qunndo i* Hiijcllo a coajrnlar-se; Ty. 
Tyru. q mndo é obtido por mcio de prcssao o com especiali- 
dadr o .*\(rahido da mr.ndiorn nntre dc Ihc ser tircdo n ve- 
nono; Mnnicuérn, o summo dn mandiora logo quc lhe 6 Urado 
o veneno; Tycupy. quanio já nmis cspeMO e «rrvc dc mnlho; 
Tyoupy-pixuna, quando tornado mais cspr-sso c escuro ao 
foRo: Manipuéra. manipuira — o sumrno da mandioca doco. 
Summo da íructa — Yn-ty. 

Summarcnto — doa fructos — Yá-ty-uára. 

Suor — Tyaia, Ciain, Ciaitisáua, Tyuéra. Cyuéra. 

Super ior — lauptéudra. 

Supplicar — lurureu. Vé: Pedlr c comp. 
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Supportar—iuaterialincnte — Pitoséca; coiii especiali- 
ilailr inoralmante — I'orará, Socanga. 

Suppuracfio — Epéua. 

Suppuranto — Muepouauára. 

Suppurar — Muepéua. 

Surde* — Iapysaymaafiua. 

Surdo — lapysayma. 

Surrn — Nupánasáua. 

Surrador — Xupánasára. 

Surrar — X'upána. 

Surubl — Surumy, Surumby. 

Surgir—Cemo, lucuáu, Cenei. Vé: X'ascer, Mostrnr-se, 
Grelar e comp. 

Sururina — Sururina. 

Suspcita — Muaúsáua-ayua. 

Suspoitador — Mjiaúsára-ayua. 

Suspeitr— Muaú-ayua. 

Suspensfio — Iapollsaua, Iaticusáua. 

Suspender — Iaticú.. Amarrando a alguma cousa — 
Iapotl. 

Suspensorio — Iapotlyua, lalycuyua. 

Suspensor — Iapotlsara, laticúsára. 

Suatentacfio— Pulumusáua. 

Sustentador — Pulumusara. Quem stutenta um poso ou 
cousa que o vallia — Pilasooasára. 0 pán snstenlador da 
cumiera — Tianha. 

Sustenlar—Putumú. Sustentar íirmc — Pulumú-santá: 
sustentar o que porigo ou «*slá para oair — Pitasoca, Mu- 
lianlia, si é coin páo em forquilha: sustontar em allo — 
Copfro. Suslentar-8o — lupitasooa. Siutcntnr-so do comida 
— Iupúl. 

Sust o — Cikiésáua. 

Suuha — Buyua. 

T 

Taba — Táua. 

Tahacal — Pytymalyua. 

Tabaco — Pltyma. 0 que serve para limpar os dcntes — 
Mupínxl (Solimfles). 

Tabnco em molho—Pytlmnntá. 

Taliaco em pfl — Pytimacul. 

Tabnco, a planta — Pytymayua. 

Tabajnra — Tnua-lára. 

Tabaquoira — Pytymacul-Irerú, Pytyma-irerú. 

Tabareu — Caauárn, Cnapora. 

Tnbal inga — Taua-I inga. 

Taberna — Oea-ea u I n-m eengáti a. 




Tabooal — Tauócatyua. 

TaboeAo — Tocuarusu. 

Taboquinha — Tacuary. 

Tobua — Myrú-peua. Myrú-püma. 

Tocnulio'—Sacatéyma. 

Tacho —Itá-nheen. Panerasú. 

Tactcador — Popsyp#yca-s<ára. 

Tacteamento — Pepsypsyeasáua. 

Tncteante — Poporpayrauára. 

Toctear — Popsyjisyca. Popysypyayca. 

Tactilmente — Popsypsvca rupi. 

TaJ4—Taii. 

Tajaoba (Colocaíia' — Taiá-yua. 

Tajauva (Aroidea — Taiá-ayua. 

Talante—Putáua. A mcu talante — Ce putaua rupl. 
Talco — Mnrncnchetn, noine dado tambom ás pyritcs. 
Talentoso — Icoaouána. 

Taltia—Yasnua, Yngusúua. 

Talhodor— Munucasara. 

Tnltmdeira— Mmiucayua. 

Tnlhamcnto— Munucasáua. 

Tnlhante — Munucauára. 

Talhar — Munuca. Talhar-se —Iumunuca. 

Talhente — Cembá. 

Talo—Iarisáua. Caa iarisáua. Putvra iarisSua. 

Talvez — Ipú. Epú. Araneyma. 

Tamandoá — Tarnnnduá. Tnrnanduá asú. Tnmandunl ou Ua- 
lrr. 

Tamanlio —em grossura—Tnrususáua: om comprimcnto 
— Pncusáua; em arabos os sentidos — Uasuaáua. 

Tamacoaré — Tamacoaré. 

Tainbequl — Tamakv, Tambnkv. 

Tambem — laué-teen, luere. luirí. Nós tambem — Iané 
luáre. 

Tambor — Tanmrncá. Trocana. 

Tamborelo-- I'apuy. Muapyua. 

Tamboriparú — Tamury-pará. 

Tanagrn — Tnngnrá. Saí. 

Tanajura — Tanaiura. 

Tnngn — a dos homens — Coeiú. Tacunliayua; A das mu- 
Iberes — Murtiari. Endunrt. Tanga. 

Tangedor — Muapysára. 

Tnnger — Muapy. 

Taagido— Mtinpyua. 
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Tiingimpnto — Munpys4u&. 

Tangivel — Munpytéuu; qu<* pode ípt tocado — Pisyca- 
uórn. 

Tuutos — Ccifa. 

Tapndor — Cpkiiiduusilra. 

Tapagom — Cekindaua, Pary. 

Tapagom dt* pr-dra — Itá-pnri. Tapngernzinlia — llá-pa- 
rica. 

Tapamento — Cokindausúua. 

Tapu n t e — Cofc i ndauira. 

Tupar — Fechado — Cekiudáu. Cobrindo — Pupeca. 
Com grodo á bocca do» lagos, igarap*'* etc. — Parj tyca. 

Tapavel — CekiudauiVa. 

Tnpi'ribá—Taperyuá. 

Tnjieribaxeiro — Taperyuájrua. 

Tapioca —Tvpyáca. Typyiuúea. 

Tapiro americano — Tapyira. 

Tapuio — Tapyia. 

Tnpume — de grade — Pary. De varas soUas—Paryinem- 
bécn. De tabique — Taipára. 

Taquarn — Tacuárn- Tacuarusú. Tacuary. 

Tarde — Carúca. Chegou tardc — Ocica carucana. 

TardiainenU* — Carúca ramé. 

Tarecos — Mirllá. Os tarecos da casa — Oca mirltá. Es- 
perou que a nmllier juntasse OS seus tnrecos — Osarúána cunhá 
omuutiru i inirttá. 

Tardo — Meuéuára. 

Tartaruga — A grande do Amazonas — Capitarv o macho, 
Turará a femoa. Cunhambocd, Cunhamucú a feinea nova. 
L'arnpeky, Uirapoky as tartaruíruinhas novTis saidas do fresco 
dos ovos. Tracaiá a femea; Anory, Anaiury o macho de uma 
espccio inenor Tracajá). Matámátá, Arasá, Aporéma. Opó. 
Pitiú, outras especies em geral menores de tartarugas fiu- 
viaes; Iurucua. Surucua, a do mar; lauty, Mtisuá as es- 
pecics terrestres. 

Tatajuba — Tataiuá. 

Tatú — Tatú, Tatuasú, tatú grantfe; Torú. Tntú-oté. 
tatú verdadeiro; tatú apara — talú liola; tatú nmndeu — 
talú manhoso: tatú acordado — tatú pnca. 

Tnvfio — Mucú. Mucuasú. Mvtuca. 

Tavari — Tauary. 

Tavarizeiro — Tauary iua. 

Taxizeiro — A arvore — Taxyyua. 0 formiguoiro — 
Taxyóea. 

To — Indé, Iij. Eu te dou — Icé xa-meén indé. O tuichoua 
te cliamn para ir pescar —Ttiixáua ocenoi indé osó pinailyca 
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aráma; quanto tu to cmbarcas ? — Mairamé indé rciuiare ? 
Tu to deitas na rninha réde — Indé roiuienó ce makvra kitl. 
Tear — Mnkyra-turasáua. 

Teceiflo — Pana-munímngara. Makyra-tucasára-iupesára. 
Tecer — lupé, Sutire, Tucfl. Tupé. Munhfi-pnna. 

Tecelagem — Iupesáua, Tucasáua, Tupesflua. 

Twido— Suliro, Sutirená. K\-sáua a réde solta. presa 
por travessas; Makyra n réde foifa ao tear, hatida; Pusá. 
Pysá a réde de pescar. Tupé o tecido de talas. Iupesáua. 

Toclo —Oca-cekindauasflra, 

Tecum. Tucum —Ttacü —A palmeira e a íibra que della 
se exlrahe, ussim como o íio. 

Tecumá — Tucumfl. 

Teia de aranlia — landú-kysáua. 

Teimar — Casnkyrc-ieuérc. 

Teimoso — Oieuere-casakyre. 

Telhado—Oca-pupecasára. 

Telhciro — Teíupá, Copefl. 

Temente — Ciklésára, Moetésára. Temente a Deus_Tu- 

pana-moetesára. 

Teiner — Cikié, Móeté. 

Toiriido — Cikioyua. Cíkié-manlm. 

Tcmor — Cikiesáua. Temor reverencial — Moetesáua. 
Temporador — Mucoéngura. 

Tomperamento — Mucoéngáua. 

Tomperar — Pór lomperos — Muceón. 

Tempero— Ceén. Cocngu. 

Tempeslade — luiulu-ayua. 

Tempestuoso—Iuiutu nyuauára. 

Tompo — Ara, Ramé. No comeco do tompo — Ara-iupi- 
rungáua; Som tompo — Ramóyma; Tompo de veráo —Cuara- 
cy-arn; Tompo de invorno —Amana-ara; Nfto lia lempo — 
Erimhnué; Nño ha mais tempo — Arimhnuó-ána. 

Toinpora! — Iuiutú-asú. 

Tomporizar —- Sarú. V. Espernr e comp. 

Tennz — Ilá-cnmbira. 

Tenedor — Recosara. 

Tenente — Rocouára. 

Tenro — Novo — Iakyra. Molle — Memhaea. Santfl-ima. 
Tonsáo — Cikysáua. 

Ton.so — Cikyua. Muantfi. 

Tentacfio — Coen-munguetasáua. 

Tcnf ndor — Ceen-munguetasára. 

Tentantc — Ceen-munguetauára. 

Tenlar— Munguetfi-ceén. Cicaro. o diabo tentou a mu- 
Iher pain que comesse do fructo — Yurupary omunguetá ceén 


23 
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cunliü rccó. oumbauana yá aramu; Tonto ver Xacicare-xa- 
maún. 

Tenuo— Puy. Poi. 

Thoor — Tccd. 

Tepido — Sacu-xínga. 'Tisacuetó. 

Tercado — Kicó-uasú. Trasóda. 

Terca-feira — Muraky-moeoen. 

Torceiro — Musapireuára, Musapiresára. 

Terco—Musapire. 

Tercol — Cesá-pungá. 

Terminar — Mpáu. V. Acnhar e comp. 

Tcrinites — Copim, Copl. 

Terra — Ara, Yuy. Taua, Tetama. Tvua. Ponta de terra — 
Ara-pecó. Terra alta—Yuyuaoté, Yuytera. Terra rirmc — 
Yuveté. Torra nova — Taua-pesnsú. Taua-pymú. Terra branca 

_Taua-tinga. Terra vermelha — Taua-piranga. Terra dos pa- 

rcntcs — Anama-tetóma. A nosaa tcrra —Innó-rctnma. Terra de 
oounorv — Oconory-tyua. Tcrra do nento — Tapyia-tyua. Terra 
da gente — Tapyin-tetama. Terra vermelha —Oury. Terra 
nmarella —Tauá. Terra alta—Yuy-S; altíssima—Yuy-fietó. 
Teri*a pelnda — Yuyapina. Ihiapina. Tcrra chata Yuy-pfima. 
Terra lisa — Yuy-púua. Terra rasgada. fendida — Yuy-soróca. 

Terreiro —Ocára. 

Terremoto— Yuyryry. Tyrytyri. 0 tcrremoto ó attnhuido 
ao mexcr-se que íaz o jocaró que sustenta a terra. c que por 
via disso chamain — Mfie do terremoto, isso é—Tyryry- 
manha. 

Terrestre — Yuyuára, Yuypóra, que mora na terra. 

Terribilidade — Iauaotesáua. 

Tcrrificantc — Iauaetouára. 

Tcrrificador— Iauaetesára. 

Torrifioor — Iauctó. 

Terrivol — Iauetóua. 

Terror — Cíkietcsáua. 

Terrorizador — Mucikictósára. 

Terrorizante — Mucikiótóuára. 

Terrorizar — Mucikietó. 

TesSo—Cikysáua. 

Teso — Ceky, Muanlá. 

Tcsoura— Piranha. A que suslenta o tclhado ou outra 
qualquer cousa, formando forquilba — Tianha. Costa de gn- 
vifto — Piranha-uirauású, e mellior — Tianha-uirauasú. Casta 
de liranno — Tianha-uírá. 

Testa — Cyua. A tcsta da rfide — Pysa-pitasoca. 

Teslemunha — Supy-umbuósára. 
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Teslemuohanle — Supy-umbuéuara. 

Testemunhar — Mbué-supy. Mbué-supysáua. 

Testcmunho — Supy-umbuosáua. 

Testículo — Sapiíi. ’ltapiá, Taplú. 

Teu, tutt —Ne. Indé, Iné, Indé-iara. 

Teubtt — Téua. 

Thorax — Putiá. 

Ti —Ne. A ti —Nc-recé. Ne-opé: Por tl — Ne-arama: 
de ti — Ne suí; para ti — Ne kití; perto de ti — No ruako- 
de perto de tl — No ruake suí. 

Tia — Aixé, Ceíra, Rcíra, Teíra. 

Ticáo —Tatá-clcuéra. Tatá-clca. 

Tigela — Peririsáua. 

Tijuca — Tyiuca. 

TijucaJ — Tyiucatyua. 

T: jucopaua — Ty iucapáua. 

T.jupá — Teiupfi. 

Timbó — Timó, Timbfl. 

Timbozeiro — TJmboyua. 

Tirnido—Pitua. 

Tinaino — Macucáun. 

Tingir em amaretlo —Mufauá; em azul —.Musuikyra; em 
branco—Mutinga, MumuruUnga; em cinzento — Mututra- em 
preto Mupixuna; em roxo —Mutut; em verde —MuiakjTa- 
sein desígnacAo de cdr—Mupinima. 

TingUtfjnila — Tinguosáua, Timboifvcasáua. 

Tínguejador — Tinguosára, Timboitvcasára. 

Tmguejnr — Tingué, Timboityca. 

Tinha — Pyra, Kerana. 

Tinhoso — Pvrasuéra. Keranauéra. 

Tinhoráo — Taiurá. 

Tínido — Ciningn; o acto de tinir--Cíningáua. 

Tinidor — Ciningara. 

Tinir — Cinin. o Cininga. 

Tinta prcts (casta de cijx))—*nirirt. 

Tintoreiro—Mupinimasára. V. Tingir. 

Tintura — Mupinimasáua. 

Tio — Tulira. 

Tiquira — Tj-kyra. 

Tirania— Marasusáus. 

Tiranizado — Marasupora. 

Tiranizar — Marasü. 

Tirnno—Murasusára. Murasu-iára. 

Tirada —luiicafláua. 

Tirador — Iuucasára. 

Tirante — Iuucanán». 

Tiror Iuúca, Euóca. Tirar com a m5o — Poiuúca; 
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tirar fazendo «air — Musúca; puxando — Ciky; arrastando 
lake; arrebatando — Piurú; eapremcndo — T>-p>nuuca. 
Tiritante — Ryrysara. 

Tiritar —Ryry. 

Tiriba— Maracanfi. 

Tisana — Mosoróró, Mosurúrú. 

Titara — Yacytara. 

Titillacfio — Kirycasáua. 

Títillador— Kirycasfira. 

Titillnntc — Kirvcaufira. 

TiliUar — Kiryca. 

Titinga — Pitinga. 

Twa — Toca. Soca. Roca. 

Tocaia — Tocaia. Tocaiuá. 

Tocaiador — Tocaiasdra. 

Tocaiamento — Tocaiasáua. 

Tocaiante — Tocaiauára. 

Tocaiar — Tocai. 

Tocada — Peusáua. l\icasáua. 

Tocador — Peusára. Tucasarn. 

Tocar — Instrumento de sópro em geral — Peü, Peiu. 
lupi. Mandar locar - Muapeúcári; fazer tocar P»™ « 
Iuraupoú; tocar fiauia — locap ■nat^mento 

,1« corda — lutuca; locac. latoiar — Tucn. Cotilca. tocar 
com a máo— Poluca. (Dondc talvM poloco a monttra qnc qttasl 
so toca com a mio). 

Tocha—Tury. 

Todavia—Ranhé. 

Todo—opanltc. Opato. Opao, Opaua. Itato. Toda. as 
vazes — Opant)C-t: Km to.l... o. lon.pos — Opanho aia ramo. 
Por toilo. os mqdoa — Opnin n.amtodira rupt; Todo. nquolles 

— Xhaitá opao, Nhaitá pnua. 

Tocinho—Taiasú-icAua. TotalidadO—Opanhe-sáua. 

Tolda — da canóa, fixa — Panicaryca; movediga — lapá. 
e no rio Negro— Decorera. comipcio do portuguez — tlc 
corrrr. isto é: tolda quo se rorre quamlo preciso. 

Toldar — Mupitinga. Tohlar-se — Iumupitinga. 

Toldado — Pitinga. 

Toldador — Mupitingasára. 

Tuldante— Mupitlgauára. 

Toldavel — Mupilingauéra. 

Tolete_MarA; aquello de que o pescador sc serve para 

ncahar o polxe — Arasanga. Acangapéua. 

Tolher — Musácn. Impedindo — Patúca. Prohibíndo 

— Mualúca. 

Tolice— Iacua>masáua. 
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Tolcrado — Mpuyma, Puraruaa. 

Tolerador — Purarasára. 

Tolcrancia — PuraniHáua. 

Tolcrar— Purara. Faxcr ou ser foito tolerar — Mupurará 
Faxer-se tolerar — lumupurara. 

Tolo — lacuayma. 

Tomadn — Pisyca*aua, Piamosáua, 

Tomador— Pisycnsára, Píarnosára. 

Tomar—Pisvca. Soiii pegar matcrmlmenle—Piamo: para 
se apropriar — Muiara. 

Tomltadillio da ainfla — IngAra-ieráu. 

Tooada — luantlsáua. 

Topador — luaentUára. 

Topar—Iunenti, Iuanti. Topar-se — luiuanenli. 

Topete — Iponga, Acanga-ponga. 

Torcedor — Pombycasára, Iumuangára. Manmnasárs. 
Torcedura — Pombycasáua. Iumuangaua. 

Torcer — Pombyca, Iumuán. Torocr coin a müo — Po- 
mombyca. Mamána. em geral para fiar. 

Torcido — Pomana. 

Tormentado — Poraráua, Porarapora. 

Tormentador— Porarasára. 

Tormeutante — Porarauára. 

Tormenlar— Porara. Tormenlar-se — Iuporará. Fazer 
tormenlar — Poraracari. 

Tormento — Poraiisáua. 

Torna—Recuiara, Cecuiara. 

Tornar — luire. leuire. Tomnr ou fnxer Munhfi e Mu- 
como pí'ftíiso. V. Fazer e cornp. Tornnr-so — luiuire. 
Tornozelo— Pyuoá. Reliinfi,-muapiresáua. 

Toi*o — Tapyira-niiváua. 

Torpe — Puxy. Puxyuára. 

Torpoxn — Mbae-puxy. 

Torradn — Saklsáua. 

Torrndo — Snkluá. A folha seccn e torrada — Tininga. 

T orrador — Sa k Isnra. 

Torrante — Pnktnára. 

Torrar — Sakl. Torrar seceando e tornando-se sonora_ 

Mutinlnga. 

Torrfio — De terra — Yuvsantá. Arn-santi. 

Torrente — Yarnpó, Yngarapé. 

Torrentoso— Piraniá. 

Tortn — De mandioca—Mheiú. Molú. 

Torlo — Apfira, lapára. 

Tortnra — Iaparasáua. 

Torfulho — Urupó. 

Torluosamente — Iatiman-iimfin rupf. 


V 
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Torluosidade — Iatim&u-timangáuu. 

Toriuoso — laUman-timana. 

Tosco — Pilinga, Eposú, Iupanayma. Ici. Tipitinga. 

Tosquia — Iupinasáun. 

Tosqu iador — Iupinasára. 

Tosquiadouro — Iupinatáua, Iupma-óca. 

Tosquiar — Iupina. 

Tosquiavel — Iupinauéra. 

Tostar — Sakú. V. Torrar o oomp. 

Tousínlio— Icauasáua. Taiassú-icauasáua. 

Tovullia — Miasáua. 

Trabalhador — Purakysárn. 

Traliulhante — Purakyuúra. 

Trabalhar — Puraky, Muraky. 

Trabalhttvel — Purakyuéra. 

Tratmlho— Purakysáua. Logar de trabalho — Pura- 
lytáua, Purakytyua. . . . . 

Tracajá_A fémea—Tracaiá; o macho — Anurt. Anori. 

Anorí. 

Tracador — Murangáua-sarn. 

Tracamenlo — Murangáua-sáua. 

Tra^ar— Murangáua. 

Tradigño — Mbeusáua, Tecosáua, quando náo é oral, maa 
do costumes. 

Trudicionat — Mbeusáun-rupí. Teco-rupí. 

Trafcgndor — Murakyasúara. 

Trafegamento — Murakyasúsúua. 

Trafcgar — Murakyasú. 

Trafego— Murakvnsua. 

Tragado — Uua. 

Tragadouro — Uutyua. 

Tragador — U usárn. 

Trngamento — Uusáua. 

Tragnnte — Uuuara. 

Tragar — Uu. 

Trngavel—Uuuéra. 

TruiiSo—Ecopesáua. 

Traicoeiramenle—• Ecopé-rupf. 

Traido — Ecopcua. 

Traidor — Ecopesára. 

Trahir — Ecopé. 

Trajamento. trajo—Iumua-mundesáua. 

Trajar — Iumuá-mundé. 

Tramn — Moáma. Moambn. 

Trancarlo — Pitasóca. Oikonctaun. Porta Iranoato — Okenn 
pltaséea. V. Fechar, austentar e comp. 
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Trongado—Tupó. Corda Irancada—Tupaxaiina. 
Trongador — Tupesára. 

Trancadouro — Tupelyua. 

Trangamento — Tupesáua. 

Traugante — Tupeudra. 

Trangar — Tupó. Fiucr trangar — Mulupó. 

Trnngavel — Tupeuéra, Tupéteua. 

Transbordado — Yapó. 

Tronsbordador — YajKiuáua. 

Transbordaraento — Yoposiiuu. 

Transbordar — Yapú, V njrnjjú. 

Transbordavol — Yapouéra. 

Transcoacflo — SasuporasAua. 

Transcoadouro — Sasajioraty ub. 

Transcoador — Sasaporasára. 

Trausconnte — Sasaporauúra. 

Tranconr — Susnjióra. 

Transconvel —Sasaporauéra. 

Transcorrer — lusasáu. 

Transfcrencia — Musasausáun. 

Transferidouro—Musasnulyua. 

Transferidor — Musasausára. 

Transferente — Musasauára. 

Transferir — Musnsau. Transferir-se — lusnsáu 
Transferlvcl — Musasauórn. 

Trnnsformacño — Muieretisáua. 

Transforroadouro — Muiereutyua. 

Trniisfonnndor — Muiereusára. 

Transformnnte— Muiereudra. 

Transfornmr—Muiereu. Trnnsformar-se — Iuinúieróu. 
Tninsformnvel — Muiereuéra. 

Transfuga — Iauduéra, Canhematéua. 

Transjuirenein — Sncacangdua. Cesácangasdua. 
Trnnsjinrente — Socacnnga. Cesdcangn. 

Tran'plnicio — lliayeosáuo,, Riay (suor). 

Transpirndor— ítiaycosára. 

Trnnspirar — Riaycó. Fazer transpirar — Muriavcó. 
Transportador — Rasósara. 

Transportante — Rnsoudra. 

Trnnsporlar — Rasó. Trnnsportar-se — Iurasó; Fazor 
Iransporlnr — Murasó. F«er-so transporlar — Iumurasó. 
Trnquino — Incuéyma (O. Dins). 

Trnslndar — Mtisnsau. Traslndnr-se — Iumusasau. Vido 
Transferir e comp. 

Tratur — Purunguetd. Purunguotd Satnmbyca. 

Trnteado — Poraracíiri. 
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Trate -<lor — Porornoarlsara. 

Traleamonlo — Poraracarisaua. 

Tratear— Poraracarl. 

Tralo — Purunguetosdua. 

Trave — Oea-iyvua. 

Trave mestra—Oca acangn. Oca ncaing (Solim3es). 
Trsvesseiro—Acangapiua. 

Traz — Cupé, Casakiro. 

Trezedouro — Ruretyua. 

Trazedor— Ruresára. 

Trazeiro — Cupé, Cupéuára, Casakireuára. 

Traznnle — llureuára. Irerú. 

Trazer — Rure, Ruri. 

Trnzido — Rure. Rurcpdi u, o que é Lrazido. 

Tremedal—Tyiuucatvua. Tyiuucapáua. 

Tremedouro — Ryrytyua. 

Tremedor — Ryrjun. 

Tremelgn — Puraké. 
lYemendo— lauaeté. 

Trernente — Ryryuárn. 

Tremer—Ryry. Fnzer tremor—Muryry. 

Tremito — Ryrysáun. 

Trempe — Itá curúa. 

Tremular — Tiryllry. 

Trepacfio — lupiresáua. 

Trepadouro — Iupirolyua. 

Trepudor — Iupiresán». 

Trepantc — Iupireuára. 

Trepar — lupire. Fuzer ou sor feito Irepnr — Muiupirc. 
Trepavol — lupirotéua. Iupiruéra. 

Tree—Mtwnpiro. 

Trescnlante — Sftkénauára. 

Trosealar — Sakéna. 

Trosloucado—Acangn-nyuá. Acangn-yma. 

Traspassndor — Snsnsáusára. 

Traspassamepto—Saansáuaáua. 

Traspassnnte — Sasnusáuárn. 

TYaspassnr— Sasás&u. 

Trnspnssnvol — Sasásáuárn, Sasáusáutéua. 

Trospoto — Saracura. 

Treva—Pituneté. Pifunasú. 

Trlgla — Plrd-uéué. 

Trigrisona — Socó. 

Trillio — Pyrapé, Pypóra, Cáápepéna, 

Trlcheira consistenlo de urn fosso o umn osfncnda do 
paos a pique — Nduaiméne. 
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Tripa — Clyé. Típuty irerú. 

Triste—Taeté. Saciára. 

Tritdexa — Sacinresáua. 

Trislonho — Suacy. 

Trondor — Tupannsára. 

Troantc — Tupnnnuárn. 

Troar — Tupánn. Tupá. 

Troca — CecuiAra. Recuiára. 

Troca — Musnrainpáua. 

Trocador — Recuinrauára. 

Trovador— Musaraingára. 

Trocano — Trocano. Pytú. 

Trocar— Murecuiára. Trucar-so — liimumicuiára. 

Trocar— Musaraíri. 

Trochilidn — Inamby. ro Rio Negro. No SollmOcs—Ual- 
namby. l'ainumá. 

Tn>co—Cecuiara, Recuiara. 

Trogor.idc — Sorocoin. SurucuS. Tamallá uirá. 

Trombcta — Toré. Mtmihy. Memy. 

Trombfllelro — Mcmby iupisára, membv pousára. 

Troncar—Munuca. V. Cortar e comp. Rcpona. V. Qucbrar 
e comp. 

Tronco—Rupitá, Epy, Yun. 0 tronco da minlin ponto — 
Co mira epy. O Ironco do tnperlbá — T»uei*yuá rupitá. O tronco 
da flechn — Ucyua yua. Tronco da arvorc — Caá-ruá. 

Tropo! — Tcapú. Tropcl de gcntc—Mlra leapú. 

Trováo—Tupaua, Tupfi. Imlra cururuca, Iuaca inharu- 
sáuu. Iunca teapú. 

Trovojar — Cururuca, Curucuruca. 

Trovejante — Cunicurucnsára. Cururticauárn. 

Trovoada—luiulú ayua. 

Tu — N.% Indé. 

Tucnno — Tucana. 

Tueupi fSucco rla mandioca propnrado em molho) Tu- 
eupi. Tompcrado com formigas I<á o pimenla — Iaátaia. 
Curado ao sol — Tycupy. Apurado de frtrma a lornnr-se quasi 
proto — Tucupv-pixuna. 

Tudo — Opaua. ‘paua, Paue. 

Tuffio — luiutú ayueté. 

Tmnba — Mira iutimatáua. 

Tumefnccáo — Pungásaua. 

Tumcfa 2 pr — Pungá. 

Tumefcito — Pungaua. 

Tumor—Epéua, Ipungá, Imungá. 

Tur\ - acáo — Iakysáua. De cpiem se turbn — Mucnnhumo- 
sáua. 

Turvador — lakysára. Que faz turbar — Mucanhemosára. 






346 


HEVI9TA OO IN8TITUTO HIBTORICO 


Turvanlo— Iak>Tiára. Maoanhemoaára. 

Turvar — Iaky. Turvar-so — Iuioky, Mucanhcmo. 

Turvacáo — Mukiasáua, Tlpytingasáua. 

Turvmlouro — Mukiátyua. Tipytingntyua. 

Turvanto — Mukiauárn, TipitinBauára. 

Turvttdor — Tipilingasára, Mukiáaára. 

Turvar— Mukiá, Mulipitinga. Turvar-se — Iuniukiú, Tl- 
pitinga. 

Tutotnr — Mungul. Vé: Ilesguardar. 

Tyba — Lognr — A corrupcilo portugucr.a de Tyua auffixo. 


TJ 

llbá—Yára. Yngára. 
übere — Camá. 

Ubim — Umy. 

Ifbimassu — Umy uasii. 

Ubueuubs—Yuycui-yua, Yuycuyua. 

Ubuasú — Umuíü. 

Uouubft— Ucuyutt. 

Ulque — Uiké. 

Ulcera — Peréuft puxy. 

Ulcerado — Peréua póra. 

Ulccrador — Mupercuasára. 

Ulccramento — Pereuasáua. 

Ulccrar — Muperóua. 

Ulceravel — Mupereualéua. 

Ulterlor — Ar ireuára. 

Ulterioridade — Arire.sáua. 

Ulteriormente — Ariré rupf, Ariré ram'é. 

Ultimacáo — Pausáua. 

UHimo — Casakireuára. Por ultimo—Pausápe. 

Um—Iepé. Como um — Iepé nungára. Uin a um — Iopó 
iepé. Um com outro — lepé amú irúmo. Um sú — Iepé nliün. 
Nhulra. Um de nés — Iepé iané suí. Uina vez— Iepé I. 
Umedecer— Murusangn. 

Umedeccilor — Muni-»angara. 

Umedecimento— Murusangnua. 

Umbroso — Irusangauára. 

Umirizelro — Umiryua. 

Umirizal — Umirilyua. 

Umirizeiro — Umirytia. 

Unanime — Iepé uasú. 

Unanimemenle — lepé uasú rupf. 

Unanimidade — Icpéasusáua. 

UnccSo — Iandysáua, Pyxisáua. V. Unclar e comp. 
Uncinhado — Ampé iaué. 
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Ungulado — Ampeuiira. 

ünha — Ampé. Unha da mSo — Poampé. Unha do pé — 
Vyampé. 

Lnhada — Ampéséuu. PixasSua. Carninsáua. esjKcialmenfe 
si é de gaviúo ou ave semelhante. 

Unhar— Pixá. Düaniando — Garain. 

Unheiro—Ponmpé-pungti, si é da mio; Pyampé-pungá, 
si do pé. 

Uniílo — Muacasáua. __ 

Unioo—Nhulra. Anhotén Tepé. 

Unidade—Iepésáua. 

Unido — lepé uasú. Iepé iaué. 

Unidor — Muncasára. 

Unificaclo— MuiepésáuiL 
Cníficador — Muiepésára. 

Unificante — Muici>éuára. 

Unificar — Muiepé. Unificar-se — IumuJepé. 
t'niformidade — Opánhe iepé nungára munhangáua. 
Uniformizador — Opnnhe iepé nungára munhangára. 
Uniformizar — Munhá opánhB iepé nungára. 

Unir— Muáca. Unir-se — lumuáca. Trntando-ss de gente 

— Iumúiepé. 

Unlado — Pyxiuá. 

Unlndor — Pyxisára. 

Untndouro — Pyxityua. 0 quo serve pnra untar — Py- 
xiyua. 

Unlnntc — Pyxiuára. 

Untar — Pyxi. IJntar-se — upyxi. Fnzer ou ser felto* untar 

— Mupvxi. Fazer-se untar — Iuinupyxi. 

Untavol — PjTtiuéra. 

Urdidor — Muamnsára. 

Urdidouro— Muwnatyua. 

Urdinte — Munmauára. 

Urdir— Muáma. 

Urdivel — Muamatéua. 

Urdume — Munmasáua. 

Urlna — Carucáun. 

Urinador— Carucasára. 

Urinante — Carucnuára. 

Urinar — Caruon. 0 aclo de urinar — Carucasáua. 
Urinol—■Carucn rirú. Caruca irorú. 

Urtign — Pinú-pinu. 

Urgir — Inti osarú cuau. 

Unihú — Urumú. 
ürubú rei — Urumullngn. 

Uruhuretama (terra de urubú)—Urumuretáma. 

Urucú —Urucú. 
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Urucuzeiro — Urueuy ua. 

Useiro e vezeiro — Tapé inra (senlior do caminho). 
Uso — Tecó, Ilecó, Secó. 

UUI — Catú, Catua. 

Utilidade — Catusdua. 


■v 

Vd embora — Rocoln. 

Vacca—Tapiyra cunhft — emhora só »e Iho addite o 
Cunhfi quando a falta pode traaer confusüo dainnosa. — Carne 
de vacca — Tapyira aoóeuéra. 

Vadeacio— Paraná saaausdua. 

Vadeadouro—Paraná sasúutyua. 

Vadeador—Puraná sasáusára. 

Vadcante — Paraná sasáuára. 

Vadear — Sasau paraná. 

Vadcavel—Paraná sasnuéra. 

VadiaQÍO— Puniky-ymnsáuu. 

Vadindouro — Puraky-ymatyua. 

Vadiador— Purak.v-yma. 

Vadianle— Puraky — ymauára. 

Vndíar — Puraky-yma. Ualá-uatá nhunto. 

Vadio — Puraky-ymauéra. 

Vaga — Capenú. 

Vagalhño—Capcnú asú. 0 quo cresce com Impeto o 
rumor grande — Pororóca. 

Vagalume — Oun, Cuicl. Uiuari. 

Vigar — Meué, Meucsáua. Com vagar — Mcuó rupí. Nos 
dei.xar vngar — Oxiare ara ianó supó. 

Vngaroso — Meuóuira. 

Valcnte — Kyrimha, KyrimhauA. 

Valenlia — Kyrimhasáua. 

Valeutcmente— Kyrimbnua rupí. 

Valor — Ccpy. 

Valia — Cepysáua. 

Valioso — Cepyuára. 

Vallc — Yuytyuála, Yuypóma. 

Valor — Cepysáua. Mná recuiára. 

Vampiro — Andirá tuí-uuára. 

Vunglorinr-.se — Iiummarelé.. .recé. 

VanoIIo caianense — Tatul. 

Vlo — Intímaan-Maan. 

Vara — Mará. 

Varacáo — Musasausáua. 

Vnradouro— Musasautyua, Musasaupóua. 

Varador — Musasnusárn. 

Varanto — Musasauara. 
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Varar — Musasáu. 

Varavol — Musasauéra. 

Varanda da casa — Copeíira. I)a rede — Makyra som- 
byua. 

VarSo — Apváua, Apyngáua. Peco dn forro ou jnndeira 
que servia de esptgfto — Saounho, Raounha. De susU>nto — 
Yua. Mará-uasú. 

Varcta—Marál. Da espinjfarda — Mucáua yua. 

Varejoira— Merú-rupiára. 

Variaclo — Muturiésáua. 

Variado — Muluriéuá. Da pinlas — Pinima, Parauá. Em 
luzimento — Sinimú, Sunipú. 

Variador— Muturiésára. 

Variantc — Muturicuára. 

Variar — Muturíé. Fazer ou ser foilo vaiiar — Murnu- 
turió. 

Variavct — Muturieuéra. 

Variola—Catapóra puxy. Falsa variota—Catapóra. 

Varredouro— Piiritcndáua, Piirityua. 

Varredor — P i i risá ra. 

Varredura — Piírisáua. 

Varrer — Piiri, Tapiiri, Tapl. A que varre — Tapixaua, 
Tapiirisáúa. 

Vasante — Parattá lypáua. —Da mnré — Paranft oeryca- 
sáua. Typauára, Cerycauára, Carycauára. Sasoporauára. 

Vasar — Do rio — Typau. Da maré — Ceryca. Das va- 
silbas — Caryca. Vasar dc um vnso n'outro — Sasapóra. 

Vasio — Iporaymn, Typy. 

Vaseolejadouro — Musosocatyuu. 

Vascolejador — Musosooasára. 

Vascolejante— Musosocauára. 

Vascolejar— Musosoca. 

Vascolejavel—Musosocauéra. 

Vasilha—Irerú. Icírü, Irtrú, Rírft, Cirú, Vasilha para 
agua — Y ireríl, Mueó, Vasáua, Yngasáua carnutt. Vasilha pnra 
comidtt — Temiú irerú. Para farlnha, paneíro — L'y Irerú. 
Vasilha de foltia para ngua — Caupará. Para fructa ou peute 
— Mokeca, Pern. Vasllhas pnra eosinhar — Itdnheen, Itá- 
nhieen. Yapepu, nhieen. Vasilhtt pnra misturns — Munnni- 
tyua nhieen. 

Vaso—Nhnen, Nhieen, ürluá. De cula pnra agua — 
Cuiembuca. Combuca. 

Vassnllo — ülun. 

Vassoura—Tnpixama, Tapiirisara. 

Vassourar — Tapiy. 

Vau — Parnnñ sasaua. Parnnfi sasaulyua. Iasana. 

Veado—Suasú, Soouasú. 
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Vcdacüo — Mupatucasjiua. 

Vcdador— Mupatucasára. 

Vedantc— Mupatucauiira. 

Vcdar — Mupaluca. Tlmuapú. 

Veia — Tul rnpé, Tulracapo, Sayca. Vcia da madeirn — 
Myrii rayca, Y-rapd. 

Ve!a — Sutinga, a dos navios e canoas. — Icáua cendé, 
a candeia. 

Volacfto — Pacasáua. 

Veladouro — Pacatyua. (Pacaluba). 

Volado — Pac-ána. Paca. 

Velador — Pacatáru. 

Velanle — Pacauára. 

Velar — Paca. I-'nzor ou ser íeito velar — Mupaca. Fazer- 
60 velar — Tumupáca. 

Vclha — Ualmy. 

Velhaco—Iacúa. 

Velhice — Dos homens — Tuiuésáua. Das mulhercs — 
Ualmysáua. 

Velhissimo — Tuiuécté, Ualmyeté. 

Vclho — Tuiuó. Culumy acauga (cabeca de cujubi, isto 
é — branca). 

Veloz — Ipuy inuáu. 

Velncidade — Tpuy íannusáua. 

Vencedor— Musoranesára. 

Voncer — Muserane. 

Vencido — Muserano, Miasua. 

Vender—Mecn. V. Dar e comp. 

Veneno — natural — Acy. Preparado — Maracáimbára. 
VeneracSo — Moeb'sana. 

Venoradouro — Moetólyua. 

Venerador— Moetósara. 

Vcnernnte—Moeléuára. 

Vcnerar — Mooló. Fazer ou scr foito venerar — Mumoetá. 
Fazer-se vonerar — Iumumootó. 

Veneravel — Muinoeteuéra. Moetetéua. 

Ventania — luiutu uasú. Iuetú. 

Vcntar—Iuiutu oicú. 

Vento — lufutú, Iuytú. 

Ventro — Marioa, Ciyé irerú. 

Vantrecha — Sacapéma, nacapéma, Tncapéma. 

Ventura — Catusáua. 

Venturo — Curyára. 

Vcnturoso—Caluara. 

Vcnus, o planota — Iaey tatá «•" -•) 

Ver — Mann, Xipiá. Vcr com atlencáo — Xipiaca. Ver-se 
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— lumaan, Iuxipil Ver-se, enconLrando-se — lucuouau. Fa- 
xer ou ser foilo ver — Mumaan. Muxipiá. 

VorSo — Coarncy Ara. 

Vorlml — Nheóngara. 

Verbalruente — NheC-ngn rupf, Nhoenga nhunto. 

VtTdarJe —Sup>-sAua. Disse a verdade e sdmcnte a ver- 
daclo—>OnJie¿n snpyaáua. Supysáun nhunto iuere. 

Vcrdndelro — Supy, Et»J. Supyeté. Tudo o que dlz «5 ver- 
dadeiro —Opntin ne orihefin aicuc 1 supy. 0 que contas i>arcce 
verdadciro— Ma nc remarandu supy i#ué. Verdadeiro pa- 
ronle — Ariarnaeté. Matta verdadeira —Caáeté. Verdadeiro — 
Supvuára. 

Verde — Inkyra. Crianca verde (novn)—Taintia-akym. 
Verdilháo (sainasso)— Say uasú. 

Verdor — Iakyrasáua. 

Verdura — Caapáua, Caasáua. 

Voroda — Caa-pepona, Pyporu. Pyrapé. 

Vergasta — Nupanaca, Nupnnayua. 

Vergastado — Nupanauá. 

Vergastador — Nupanasára. 

Vergastadouro — N upunatyua. 

Vergnslamento — Nupanasáua. 

Vergaslante — Nupanauára. 

Vergaslur — Nupana. Vergastar-s' 1 — Iunupnna. Vergns- 
tar-se reciprocamente — Iuiunupána. 

Vergastavel — lupannuérn. 

Vergonha —rtíngáun, Uiumutinsáua. 

Ver-gonhoso—ütim, Utin-uára, Dtlngára, Iumutimpora, 
Iumutinsára. 

Vergontca — Mara. Caa racanga, Nupá raconga. 
Verificaffio — Catú máñngáua. 

Veriíicador — Catú máfingára 
Vcrificar—Máfin catú. 

Verme — Ximuy. Tapurú. Muxyua. 

Vormclhid&o —• Pinuigasáua. Pirangayua. 

Vormclho — Piranga. Ipiranga, Ipirangátm. 

Vcrniz — Xixi. Cumfi. Icyca. 

Verruga — KytA, Kytnngn. Verrugn da cara — Suá kytfi. 
Vcrruga do pcscoco — Iaiura kylanga. 

Verruma — Mbiuá. 

Verrumador— Mbisára. 

VerrurnacSo — Mblsáun. 

Verrumante — Mbiuára. 

Vcrrumar — Mbi. 

Versáo — Itisausáua. Iucenasáua, Emumeusáua. 

VersatU — Sinimú, Sinimú Jaué, 
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Vertebra — Rusacanga, Cupé rusacanga. 

Vcrtcdor — Iusausára. Iuccnasára, Ernuincusára. 
Vortedouro—Iucenutyua, lusaulyua, Emumcutyua. 
Verlenlo — Iusáuára, Iucénauára. Emeumóuára. 

Vorter — Transbordando — Iusáu; dc quulquer fórma — 
Iuccna. Emóumóii. 

Vcsgo — Cesá apara. 

Vcspa — CAua. V. Caba. 

Vespelro—Cáua óca. 

Vespora — Saurua, Ara tenondcuára; vespcra dc diasancto 
— A'ra santu tenondcuára. 

Vespor — Jupitcr ou Venus, sogundo épocas — Yacy tatá 
uasú. 

Vestido— Munliainiindéuá. Pupéuá. 

Vestidor — Munhamundesára. Pupecasára. 

Vestente — Munhamundeuára. 

Vcstir — Munlmmundc, Muamundé. Pupé. Pupéea; ves- 
tir-sc — luniunhamundé, Iupupéca. 

Vez—I. lé; muitas vexes — I ccla; outra vez — Amu t. 
Vezeiro — Tecó puxy iára. 

Vezo — Tecópuxy o mcsino simplesmente — Teeó. 

V exador — Coerésára. 

Vexame — Coeresáua. 

Vexar—Coci-é. Vexar-se — Iucocré. 

Vexatorio — Coeréuéra. 

Viagem — Catasáua. 

Viajantc— Catauára. 

Viajador — Uatasára. 

Viajar — Uatá. 

Viajavel — Que viaja scm cscopo — Ualauéra. 

Vibrac&o — Ucrausáua. Catacasáua. 

Vlbrador — Ucrausára. Catacasára. 

Vibrar — Da luz, do ar — Uordu; dc cousas rumorosas — 
Cataoa: fazcr ou scr foito vibrar — Mueráu, Mucataca. 
Viccjanto — Purangn cyningára. 

Vicejar — Cynin puranga. 

Vioio — Tccó puxy, Puxysáun. 

Vfrioso — Tccó puxy iára. Tccó puxy póra. 

ViCO—Puranga cinfngáua. 

Vidn — Cicuesáua. Tecoé, Anga. 

Vidro — Itá-ueráua. 

Vign — Oca iyua. 

Vigia — Manhannsáua. 

Vigiadouro— Manháimtvua. 

Vigiador—Manh&nasérn. 

Vigianto— Manhánauára. 
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Vigftp— Manhána. Vigiur-se —liim»nhana; fazor ou ser 
feitn vlgfar — Mumanhana; mandar vigiar—Manhanacari. 
Vlgiavel — Manhanauéra. 

Vigor — Kyriniliasáua. 

Vigoroso — Kvrimbauá. 

Vil — Kmbaouára. 

VJIwta — F.mÍHnv4áun. 

Vinagiu — Sat, Cnuin-sni. 

Vinganca — Cepysiua, lupycasáua. Iopucasáua. 

Vingadur — Cepv»ai*a. Iupvcasára. 

Vingante — Cepyuára, Itipycauára. 

Vingar—Gepy, lupyea. lopuca. Vingar-se — Iuiupyca. 
Vingavel — Ccpyuéra, Iupycnuóra. 

Vinho—Caryun-cauln, lukiri — Vinhn da assahi — Aasy 
iukiri. 

Violacio — Mbuysáua. 

Violador — Mbuysara. 

Violanlo — Mbuyuára. 

Vlolar — Mbuv. 

Violáo — Ararapúea. 

Violencia — Maraniutnsáua. 

Violentado — Maramutáuá. 

Vinlentodouro — Manimulatyua. 

VicilenuuJor— Marnmutauára. 

Violcnlar— Marnmutá. 

Violontavel — Mai-aniuluuírn. 

Violenlo — Marnmulauéra. Maramutnyua. 

Vir — lurl. 

Virador — lereusára. 

Virado—Icréuá. 

Viramento — lereusáua. 

Virar — lereu. Virar-se — lurereu. Rcvirnr-se — lurc- 
ré-reréu. 

Virgcm — Cunhnmucú-nienaymn. e melhor — Gunhamucú- 
mbuyyma. Cunhamucú-py«isú f Cunha-kyrn. 

Vir ilha — Sncamby. 

Vlrtude — TecA-eatú. Tccú-purunga. Virtude christñ — 
Tupana-teco-purasáua. Virtudc — Cutusáua. 

Virluoso — Tecú-cntú-pora. Tupana-tocA-pora. Qucm tor- 
na-se vírtuoso — Tupana-tccA-ipornsara. 

Visgo — Tyumn. Tuunin, Icyca, Icyca-puy. A planta — 
üirámfri-eáá. 

Visguento — Tyuina-iaué. 

Virilidade — Apyaunsáun. Apvnuayua. 

2332 23 
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Víril — Apyau». 

VÍRÍnhanca — Runkesáua. Suakosáua. 

Viginho — Ruakesárn. Suakfsárn. 

ViRño — Mattngaua. Xipiasáua. 

Visada — Satambyca-inaágáua, Xipiacasáua. 

Visagcm — Anhflnga: nof compostos Anhfln. Visagcm 
velha. costumeira — Anlian«iiérn. Anhanga-cuára. 

Visador — Satamyca-rnaflngíira. Xípiacasára. 

Visar — Mafln-satarnbyi’a. Xipiáca. 

Viscera—Tiputy-irerú, Giyó. 

Visibilidade — Iucucuausáua. 

Visita—Cepiresáua. Nepiresáua. Ipiresáua. etc. 

Visilador — Cepiresárn. Xepircsára. Ipiresúra, ctc. 

Visita fazer — So-nepirc. lancpire, Ipirc. Visita receber 
—Iure-cepire. 

Visla — Cesá. Vista comprida —Ccsá-pucü. Vista curta — 
Ccsá-iatúca. 

Visto—Máána. Xipiá, Xipiáuá. 

Viveiro — Gurára, Cacury. 

Vivonle — Cicuesára, Cicucuára. Arauára, Arapora. 

Vivor — Cicuó, Cecué. 

Vivo — Cícué, Icioué. 

Voador — Uóuésára. 

Voante— L'éuóuúra. 

Voar — Uéué. 

Viuva—Romiricó-cuéra: reeasada — Remirioó-iuora. 
Viuvo — Menn-cuera: recasado — Mena-iuere. 

Voltn — Ieuiresáua. Volta do rio — Parnnfl-oiereu. Paranfl- 
penasáua. 

Voltador— Iouiresára. luiresára. 

Voltnnte — Ieuireuára, Iuireuára. 

Voltnr — leuire, luire. Voltar-se — Iuíuíre, luf-iuire. 
Fazcr ou ser foíto volliir—Muiuire. 

Voluptuosidade — Turysáun, Turyua. 

Volupluoso — Tury, Sury. 

Vomitacfio — Ueenasáua. 

Vomitadouro — Ueenalyua. 

Vomitndor — Ueenasára. 

Vomilante — Ueennuára. 

Vomitnr — Uecna. 

Vomito — Uoennmbyra. 

Vomitorlo — Ueenayua. 

Vontade—Putáua. Mutam. Putaresáua. Plenn vontade — 
Ccpimutarn. CeinimuLara. 





Voraz — Cnimu. 

Vós — PtMibO, Pfi. Pronomo reftoxivo — Iu, prej>o«to ao 
llionm vorbal. Vóa augmentais — Pcnhd-pemuapiro; Vós au- 
gmontai-vos — PonhiS peiumuapire. 

Voüco — Penhé-irumo. 

Vobso — Penhft. 0 vosso nmor — PcnhA xaisusáua. Tudo 
isso é voíso — Cuá opaua penhé iara. 

VovA — Ramunha, Tamunhn, Snmunha. Tamuia. 

Vovó—Arid. 

Vo*—TeapiS, Nheenga. 

Vozeria — Mlra-teapi'i-uasú. Nheenga-teapú. 

Vulcio—Vitylepüca. 

Vulnerar—Mupereua. V. Chagar e comp. 

Vulto — Ituá, Suá, Angn. A satisfacáo se mostra no teu 
vulto — Sorjsáua oiumucnmecn ne ruá kilf. Contra the cresce 
um vulto — Aé sunxára omuturusú lepé anga. 

Vutva — Tamntiá, Samatiá, Ramntiá. 

Vutvario — Tamotiauára, 

Vulvite — Tn matiá- i m acy-pu xy. 


X 


Xurá — Cc-cern. Ce-cerauára, 

Xarope — Cereuera, Cereuara. Ty-ceen. 

Xaroposo — Ty-ceen-iaué. 

Xnrque — Tapyirn piraen. 

Xirimhabo — Mimbáua. O meu xirimbubo — Ce-mimbiua. 
Xihé — Cimé. 

Xique-xique— Piaséun. 


Z 


Zugniu — Inntil. A hastea — Inntit-yua. 
Zagaiada — Inntiycasáua. 

Zagaiador — Inntíycnsára. 

Zngnladouro — Ianliycntyua. 

Zngaiar — lantiyca. 

Znnga — Piá-uyuasáua. 

Zangado — Piá-ayua. 
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Zangar — .Muplií-ayua. Zangxr-se — lumupiá-ayua. 
Zangavel — Iuinupiá-ayuau*Sra. 

Zeloa—Soirón, Soirún. 

Zeloso — Soirongára. Soirfln-uéra. 

Zunir (das abelhas o oulros ínsectos)—Tyapira. 









MIEÉ.\(<ATU' MIKÉMa SWIMMSU A 

NHEÉNGATU'-PORTUGUEZ 

A. 

A — Elle, a; isso, a; aquelle, a. Inilifferenleraente pro- 
nunciada tanto aeparadaniente como unida á palavra seguinte, 
espeeialraonte si esta é uma proposicáo. A riré e Ariré, <le- 
pois delle. A sui e Atui — depois dlsso. Aud e A u«í — ello 
que. 

A — Prefíxo euphonico sem significacáo precisa: t’aiú 
e Acaiú — cajú. 

A — Prefixo verbal u?ndo em alguns '.ogarcs do Rio Negro 
e SolimOes em logur de Xa. 

A — Lá. Indifferentemente pronunciudo unido ou nSo 
com a preposicío que se Ihe refere ou modifica. A rupi e 
Arupi —pOT lá. A kití c Akiti — para lá. 

A — Alto, elcvado. Yuy-ú — Terra alla. Aeté — Altissimo. 
Vem do tupl e ficou nos compostos. 

Aap»—A ape — acolá. entao. Asoána a ápc — vamos acolá. 
Ocenoi. inti auá osuaáxtira, aápr oiuire — chama, ninguera 
responde, entáo volta. 

A‘ca — Saido, expremido e por extensSo, sumo, chifre, 
corno. pontn. Manidca —saido. cxpremido dn mandiocn. 7'i/- 
pvdca — saido do fundo. Suasuáca — ponta de veado. Tapyira 
uáca — chiíre de boi. 

Acaé — Castn de japó. 

Acai' rnisáua — Casta de japé. a grande, que tem a ponta 
do bico vermelba. porquc, scgundo reza a lenda. foi furtar 
ao Sol o fogo. 
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Acaiucá—Codro, varias oípccies de Cedrela lirasiliensis 
e aífins. E’ arvorc de alto porte, niullo eommum ein certos 
loeareJ, crescondo de preíerencia nas margens altas dos rios. 
A sua madeira é muito aprociada em marcenaria, cspccial- 
mente para moveis, porque tonm urn bonito poUmento. tra- 
ba!ha-se facilmontc e lom a propriodade de nao ser atacada 
pelos copins. 

Acaiacá-iá »— Fruclu de codro. Pcquena drupa de sabor 
adocicado, comestivel. 

Acaiacá-itnpéun — Lage dn cedro. 

Acaiacá-péua — Tabua de cedro. Lit. Cedro chato. 

Acaiacá-tyua — Acajacatúba, terra de ccflros. 

Acalncá-j'ua — Arvore de ccdro. 

A'ca-ióra — Dono dns chifres, cornudo. 

Acaing — Caboca (SolimOes). 

Acaiú — O anno, c mais raramente a fructa do cajü. 
0 nome dado ao nnno parecn que lhe veio pe!o íacto de con- 
tarem os mezes, quc o formam, de um amndureoimento a 
outro do eajti sulvagem. 0 anno ainda hoje em muilas iribus 
é dividido cm luas, designadas pelo nome da frucla que 
nella amadurece. da arvore que nclla floresco, do peixe que 
nella apparccc. Embora conhecam com agrupamenlos e nomes 
diversos ns constellacücs zodiacacs. todavia nunca ouvl ser- 
virem-se dellas para indicar o mez ou a estacfio; servem-se 
dellns oxelusivamcnte parn regular-se e conhecer as horas da 
noite. 

Acaiú-icfca — Itesina do cajú. Transudagfio resiuosa do 
cajueiro, que coagulnndo tomn o aspecto da pomma arabica. 
Na Pharmacopeia indigonn é usada em pó para cicatriznr 
as foridas. 

.\cangu — Cabeca. ComÓQO, chefe, orlgem. juizo. Onupd 
tnpt/ira acangn op¿ — baln nn cgbeca da anta. Maramunha- 
etd acanga — chefe dos guerreiros. Parand aeanoa — origem, 
nascedouro do rio. Aeanga ymu — Scm cnbeca. sem juizo. 

Acanga-cuera. Aean-uéra, Acaing-uéra — Caveira, cabeca 
que fol. 

Acanga-cv. Acanga-sacy — Dór de cahecn. 

Acanga-icima — Caheca lisa, careca. 

Acanga-ityca — llenear a cabegn, acennr cora a cabega. 

Acanga-itycn — Casta de picapóos, gernlmente pequenos 
e sem poupa. Do costume de continuamente menear a ca- 
beca. quando sobem ao longo das arvores em procura dos 
insertos dc qtie se nutrem. 

Arangn-páua — Ti-avesseiro. 

Arangn-páua-irerú — Fronha. 

Acanga-pema — Achata cabcc-a. Armn de gneri*a. Es- 
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pecie do maoa larga e ohata na extremidado opposta á ixnpug- 
natura e quc ao meamo tempo serve do remo. 

Acanga-pena — Abre cabega, racha cabec»- Arraa de 
íorma quadrangular. dc cantos vivos em uma das extrorai- 
dadcs. c da outra com itnpugnadura, do bom comprimento 
— chega gcralmentc ao peito. 

Acanga-tára— Cocar, enfeite de cabecn, ospecie de corda 
de pennas de córes vistosas. tnais raramonte de outras ma- 
terias, usado nas festns c dancas, o divcrse de Iribu a tribu 
e conformc a condÍQio dc qtiem o porta. K' riqucza ainbicio- 
nada pelos tuicbáuas, porque. pelo coslume, sondo o dono 
do casa quem offerece os enfoitos aos convidados, Ihes precisa 
tér sempre muitas aoangataras purn satisfazer u todos, se- 
gundo a sua qualidade. 

Acango-túma —Miolo. 

Acanga-túma-yma — Desmlolado. 

Acanga-udea — Descabecado. 

.Acanga-tmcasára — Descabccador. 

Acanga-uocasáua—Dcscabecamento. 

Acanga-uocauárn—Descabecanto. 

Acanps-uocauéra—Deícabocovcl,. 

Aranga-uocatyun — De*enbecndonro. 

Acangs-yma — Doudn, louco. sem cabeca. 

Acanga-ymasára — Endoidecedor. 

Acanga-ymasátia—Doidicc. loucura. 

Acasga-ymaudra — Endoidecenle. 

Vcanga-yua — Múo. duudo perigoso. ruim cabeca ruira; 
de Aranoa e nvua. 

Acangusú, Acanga-uasú — Congusú. cabcca grande — 
casta de oncít. muito rarn no Amazonas. 

Acanhemo — Espantadó. 

Acanhcmosára — Espantador, espantalho. 

Acanhemosáua — Espant n . 

Acanhemouára — Espantante. 

Acanhemoyma — Que nfto espanta, nán é espantndo. 

Acaln-tyca — Casta de picapáo. V. Acanga-ttyéa. 

Acapóra — Sabugo. o que eslá dentro do chífre. 

Arapú — Casta de arvore da terra firrae e vargom alla. 
Andira Aubletii e variedades. Madeira de fibra longa. escura 
e muito resistente tanto ao tcmpo como aos copins, muito 
usada nns construccóes civis para viga. soalho, portaes e nas 
construccóes de tnipa para estojos. 

Acapú-r^ua — Taboa de acapú. 

Acapú-rána—Falso acapú. Arvore da terra firme que 
imita o 8C«pÚ verdndeiro sem todavia ser táo resistente. cs- 
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pecialmontp si ontorra<io. RBo destgnndas com eate nomo 
varios efpeoies ilc plantaa ilas famlHas das Leguminosus e 
das Butaccas. 

Acapü-tyua — Acaputúba (Terra de acapús). 

Acará—tiracn, Arrion candiriissima. E' um dos mnis 
graciosos pernaltas do vnllo do Amazonas. onde nidifica em 
grandes cnlonias, de envoILi rom outrns especies iie panaros 
ribeirJnhos. escolliondo para este fiin ns margens dos lagos 
mais rfaatsdos e mcnoa frequentados. Communissimo em to- 
dós os lognrps lin uns quaronln annos ntruz. no lempo da minha 
chcguria uo Amnzonas. boje cm muitos logares jú se torna 
raro e tende a afastar-sa seinpre inais dos logarcs habilados. 
A cnca. que ihe fi feita pura se apossarcm daquellas poucas 
plumas, que constilucm o scu valor commercial. barbara e 
ininteiligonte. Espcra-so o tempo ria incubacfio. quando se 
encontrarn reunidos em grondissimo nmnero nos gan;aes, e 
9i á possive! qonnrio jú ha nidiaceo» para oJitfio caca-los. 
Ncsla occosifio, cnibora o forto tiroteio. os passaros por causa 
dos filhos nfio abanrionnm o logar c se «icixam inatur á von- 
lade. Alórn rio extermínio dos ariultos e ria perda de muitas 
pcnnas inutiiizadus polos tiros, ha o extorminio rios filhotes, 
que ficatn desamparados nos nlnhos e vem fatnlmente a 
morrer. 

Ararfi — Acarfi — Casín de peixe fluvial e marinho. Va- 
rias especies rie Lobotes, lloros. Sclncnoirieos. 

Acarfi-cuayma — AcarA tolo, casta rii: peixe. 

Acará-piniraa — Acará pintado, casta ri<* peixe. 

Acará-paruoá—Acarfi papagnio. casta do peixe. 

Acará-poua — Acnrú chato, casla do peixc. 

Acará-pitombá — Acarfi roltco, casta rie peixo. 

Acnrá-rnngáua — Flgura rie acará. custn rie pelxe. 

Acarnsú — Acará grande, casla rie polxe. 

Acurá-timtió — r.ai\-n timbó. Nyctloorax plieala. Casta 
do pamro ríboirinho rio oabeca prpla r cara azulario. nilo 
mnito commum. Tcnho-o sernpto encontraclo isolado ou cm 
casaos. iiunca em hnnrio. 

Acará-tinga — Acarfi braneo. cnsta rie peixe. 

Acará-tyun — tiarcnl, terra rie acarfis. Acarátúba. 

Acarfiünn — Arnrfi escuro. cinzento. casta rie pelxo. 

Acará uasú — Garca granrie. gm\n roaL Ardea. passaro 
muito commum no Amazonas, onde nidifica e vive, da fa- 
milia dos Pernaltas. Tem o mesmo hnbitat e coslumes do 
acará ou garca pequena. Elle lainbeni, embora as suas plumas 
tenham valor commerciai inferior As ila garca pequena, ó 
suj/Mto á mesma perseguicáo barbara e inintelligente. 

Acarfi-yua — Acaraúba, casta do murta, de que os peixos 
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acnrdi cnmcm n fructn. Crcsco noa igapós e margon« baixas 


do rlo. 

Arnrv — Acary — Macneo inglor.. Bracliiun» rubicundus. 
Vall f.asla de macaro quasi privado dc cauda. do lamanlJO 
reguiar. pelanu- goral fulvo bruno. «• a cnra nua o avorrn. - 
Ihuda ornnda rlo raro. pdlos quc lcmbcm «. <»« <¡* ocdc 
o nomc valgar. pcla pareccnca que a»umc com a oanoatura 
Icndaria do inglez. 

\carv — Caacudo. peixe ronendur. dn fatnilia das Lori- 
carir.' Il'a variat* eapecies <• algumas del!a< sfto rovcslidu-. 
de verdadoiras couracas. 'Utraa. coberlas de arpfi-zas »#o 
gernlmento phytophngua e vivern de proferonrin doutro de bu- 
racos que encontram naa margons dos pcquenos cursos íjrn 
que habitam. ou no óco dos páns quc nestes se ncham cmdos. 

Acary-cuárn—Buraco de acarf. Arvore muito conimum 
nas margens dos pequenos cursos d'ngua. 0 scu cerne é 
duro o rosi-dente ú Jiumidade dn terra, pelo que é muilo 
usado juntamente com o acnpi't para eslcio nns construccóes 
do taipa. Para pouco mais serve por causu das numeroMS 
faihns ou buraeos que apresenta a madeirn, que uf»o e ío.lu 
d:i mesmn dureza e resistoncia. O nome Uie é riadu exactn- 
mente porque. por cnusn dns falhas o ituracos que apresentn, 
qunndo caldo n*agua. ondo pelo *ou peso senta no íundo. 6 
moradn preferidn dos ncaris. 

Acnry-ivn* — Acarizai. acarilnha. logar d** acarf«. 

Acauán—Cáu-cáu — 0 segundo é monomalopoln do grito. 
Herpetolheres cachinans. Casta de gaviRo. que vive em pe- 
quenos handw e dá activa caca ás serpentes. E' consider.ido 
passaro agoirenlo. 

Ac8-uérn. Acnn-uéra. Acnnga-cuóra. Acain-cuéra — Ca- 
veira. Mlra ac.m-uéra — Caveira de gcnte. 


Acuéra — Antigamente. no pnssndo. 

Acauárn — Chifrante, que dA chífrada. 

Acuty—Aguti, Cutla. Dasiprocta. Pequeno Mammlfero da 
familin dos Roedores, muito commum. No Amazonas ha pelo 
menos tres variedades, que se distingucm tanlo pelu lamanho 
oomo pela cór dn i>ello. BOa cacn e muilo aprecinda, embora 
a carne um pnuco «orca prccise dfi tempcru. Pura o indigena 
a cutía é a iinagein da imprevldencin conjuncta ñ bóa vontade 
<ie nao Irattalhnr e víver ií custn allteia. E' n consequencia 
dos damnos que proiiuz 8« rocas. Contam «jue originariaiiiKiite 
ern umn velha, que n8o tinhn roca e que nndn planUva. 
mas qne gostava de aproveítnr-se do que o» oiitrns planlnvam 
parn viver sem trnhalho, pelo que foi, pcla Mfic da Mnndioca. 
virada ein culia. Com o castigo nño perdeu o vicio p é. espc- 
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cialmnnU' por eauaa <ia sua «|iiunlldade, um dos peiorcs iuimi- 
gott das planlucócá. 

Aeulytnboia — Cobra dc cutia, ou comedora de culias; 
ca¡>ta du pequeno Constrictor. 

Acuty-púi'ú—Acutipuni, cutía euícilada. casta de Sciu- 
rus. I'equeno Mammifero ro«;dor de cauda muito comprida 
e largamente enfeitada de pelo* longos e sedosos, que costuma 
trazer levantada e como quc para ser\'ir de umbrella no 
corpo, o que llic dú um aspecto cleKantissimo. auKinentado si 
o possivel pt-la elegancia «los movimi’ntos. So Amaztmns 
conheco tres ospecles. Duas averuielliadns — a mnior c mais 
commum lotla de uma cór com o peito binnco; u segundn 
um pouco menor, lambem dc peilo bninco, nias de peio mais 
esruro e em certos pontos quasi prcto; e uma tereeira cin- 
zentn, cór de rato, tambcm de peilo braitco, mas inuito mais 
pequena c com a cauda menos onfeita»la. A primcira se cn- 
oontra em totlos os cacaoaes do baixo valle: a segunda lenho 
sempre enconlrado nas mntlas contraes de terra firme. A cín- 
z>’iita a eucontrei no Kerari. al'fluiHitt* do l'aupés, mas me 
nfrirnmm que náo rara tambem no alto Rio .N'egro. 0 or.uLi- 
purú tem toda a adiniriicüo do mdigena, porquc. segundo aí- 
íirmam, é uin dos poucos animaes que snbeni descer das 
arvores niais altns de rabeca pnra bnixo. Accresee que pora 
inultos é s«ib íormn de acutípiinJ que a alma da gente sobe 
ao ocu, logo tp - ." •' coi'pi' acaba de sp<Mlr«*c«'r. 

Aculy-ranba — Dentc d>’ cutia. A mira da sarabulana, 
jMirqne «• geralniHnle feita de ilent* dc cutia. 

Acut.v-ranba — Casla dc teciilo pani lipilf e paneiros. 

Acy — Ervar, fspalmar «Je cnrare ou uirnri as pontas das 
flechas, lancas «• zagaias usadas tnais geral. sínáo exclusiva- 
nienlo, im cacn. Nn Kiierra. ine fol arflrtnadn nmis do umt 
vez, qun náo ntillznui de nnnas envenenada». On.tndo ou 
retorquia, citando fnctos di» aluque com flecbas envenenadas, 
inc affirmavam cpie náo podia ter sldo sinfiti em «lefesa e por 
nfto dispór d«* momento de outros annas. Apesar de t«xlos 
os prolesta«. admittido mcsmo que seja verdadcira a asser- 
Cao. que enlro ellM nfio usam d>> armas envcncnadas, contra 
o.e brancos u cousa >'• diversa... Nfto sfin elles os primeiros 
que em logar de Usar de arcos e flecha“ usam de cspiugnrda ? 

Acyuá — Envenenado. 

Ai — PreRiiica rcal, Hnrdypus tridactylus. Casta de mam- 
inifero da clossc dos De><<lonta<los, desajeitado e lento, mas 
extromamcnte s<*guro «*in todos os seus movimentos. O nome 
porluguez Ibe é dado cin vista •■xactamente «le.-ta leiilififio 
de inovimento», que parcce devldo & prcguica de faze-los; o 
norne indigenn •’• a ouoinatopein do gr ito. Vive em cinm da? ar- 
vores, .«<• nutre d«> folhas •• cspeeinlmente dos renovos das 
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f.lanta». Muito raramcnte deceo i’» terra, onde «o uiove com 
muita diíficuliiadt! o lentidáo. 

Aiáiá — Colhereira — Platnlea niuui. Pulmipedo do ta- 
munlio de um poto, de linila cúr dfl rosa, ■facilmento reconhe- 
eivel pel* forma exquisila do bico. longo e aclmtado, que se 
alargu cm ponta ein forma dc* eolher, de onde o nome portu- 
guez. Muito commum cm todos os rios amazonicos, raramente 
se enconlra em bandos ntimerosos. Nidificu nos mesmos lo- 
gares dos acnrás e Jaburús. Antes da incubayfio se encontra 
geralmenle ao» cnsaes; logo depois, e por algum tempo, se 
cncontra em poquonas familias de tres a oinco individuos, 
quo se dissolvem quando volta a época dos amores. que co- 
incide com o fiiu iia enohente. 

Aiann. Aioana — Chegn, basta. 

Aianori—AJanari — Casta de auerana da margem de 
rio. 

Aianari — Ajanarl—Casta de carangueijo. 

Acvuára — QuflHa espalma de curare us armas. 

Acvsáua — O aclo de espalmar de curare as armas. 

Aé — A—EUe. a Pronome ila terceira pcssoa singular. 
Aé osó putárr — elle quer rir. Aé inuc — como olle. Aé svf 
— de parte delle. 

Aé, A eé — Assim é, é — forma affirmaliva. 

Aeté—Altissimo Yuy aeté — Terra altissimn. 

Aeh't — Elle mesmo; conlracgáo de Aé reté — Aeté osó 
omun/iñ — EIlo proprio vae fazer. Awd oso cury/ Acté — 
Quem irá t Elle mesmo. 

Aeté — Venladeiro, real. Arté cuó opdu — ludo isso é 
verdade, tudo tsso é real. 

Aflté — Assim, forma affirmativa. superl8tiva de aé. 
Acté supi — Assim sim. 

Aetésáua — Renlidade. 

Aetéuára — () que é realmnnto. 

Aotá o melhor Aitá — Elles, os. ostes. as. 

Aianú, aiandú — Ajnndú — Arhusto eujns folhas em in- 
fusfto servem parn lavar e parfnmar o cnhello. no Japurá e 
SolimOes. 

Aiapá — Cliocaltios feifos do oaroco da fructa de um 
cipé o algumas veses dc rasro de unha de veado. usado no 
artelho da perna direita pelos que puxani n danc* • outrns 
Vflifls amarrado na exlromidade de longu varas, com qtie 
inaream o compasso. 

Aiacá — Cedro. V. Acaiacó. 

Aiapuá, Ainpoá — lledondo. 

Aiapuá—Casln de mandioca selvagcm. 

Aiará —Casta do ahio. Lucuma. 
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Aiarú-tyua — .\Jarutuba. lcrra de abius. 

Aiarnl — Coslu d«? Ajard mvnor do qtie a antcrior. 

Aiorii, Aíanú, Aiundú — Herva tisada rto >k»Hmóos para as 
mulberus lavarem c pcrfuimirum o cabollo. E' planta cul- 
tivada. 

Amsá—Fernea do uma casta de tartaniita fluvial. 

Aiutumá — Arbusto do igapd. A iníusfto da casca, eslro- 
mamente amargu, é nsada na Pharmncopeia indigena, interna 
e externamente, para cura das hemorrúldes. E' um polentis- 
simo adstringente. 

Aicué — Eis, nqui. Hnl.ili cc yaral Aicué — Onde está 
a ininha canoa? Aqui. Aicué ne paia — Eis teu pae. Aícu<? 
tcen — aqui mcsino. E porlc-sc muitas vezes traduzlr por ter. 
estar. exislir. Aicué rain, icrá, tuichduu tuiuéí Aicué rain. 
Existc ainda o velho tuicbáua? Aíndn existe. 

Aiiú — Casta de cabn, aviú. 

Ai-mlri — I'reguica pequena, Bradipus didnctvlus. 

Almoré—Mncaco barrigudo. Lagotbnx e affins. Macaco 
que »o encuntra em todo o Amazonas. No allo tíolimócs, ao 
dizer de Martius, o charnaui .Varica inico. O nomn do aimoré 
Ihe tenho ouvido dar pclos Indios que viviam na margem 
esquerda do alto Tikió. aífluente do Uaupés, que se cbamavaiu 
“Aunoré" ou “Rarriguda laiiuia". Ila varias espccies quc se 
distinguem pelo tamanbo e pcla cór do pelo ciuzeuto mais 
ou menos escuro. E' niacaco que se amansa facilmenle e é 
muito apreciadu om domcslicidade. Já livc um. quo mc ac- 
compantiava como cachorro. Perdi-o no Pará por Ihe lerem 
dado a comer banana curto. 

Aiona. Aiona — nas(a, clicgu. 

Ai-pixuna—Preguica prcta, Bradlpus torquntus. 

Aiplm — Casta de mandioca doce. 

Aipiri — Planla legmninosa. que dá uma especie de er- 
vilha. 

Airí — Coqneiro. cóco. 

Aíri-tucum — Tucum de airi. Fibras texteis que s&o ex- 
Irabidos da folha do coqueiro e servem para tecer tela para 
snccos grosseíros, fazer cordas, etc. 

Airi-lyua — Airitiibn. coqueiiml. Torra de cocos. 

Aiú — Fructa do louro. Arnadurece quando os igapós 
estfto cheios, tomamlo-se entáo a comida preferida dos tam- 
baquis. cuja carne fica irniireguadn do cheiro da fructa. de 
tnodo a tornar-se intragavel. 

Alué — Kntáo, qiiando. 

Aiué-oatú — Exactamente quando, bem quando. 

Aiuctó — F.ntfto rnesmo, 

Aiurá— Pescoco. 

Aíurepf—Cachaco. 
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Aiuni — Papagaio, nomo gfucrico. 

Aiurú —Castu dc illgá. 

Alurú-uparu — Ajuni torto, que falla torto. PsiUicus 
ochroccpbalus. 

Alurú-asü — Molciro, Andingloísa farinosa. 

Aiurú-catinga — Papagaio feüorento, curica fcdorcnla — 
Psittacus macavuana. 

Aiurú-curica—Curica, Amazona aniazoniea. 

Aiurú-curúca — Papagaio rcamungndor—Psittacus aes- 
tivus. 

Aiury — Ajurl — Ajuntomento, reunifio ;llio Negro). E' 
a reunifio quo se cffectua n pedido do dono «Jo trabalho, que 
precisa de adjutorio para levar a effolto algum trabalho, que 
precisa fazer-se no menor lcmpo possiveL como seria der- 
rubar o matto, liarroar as paredcs das casas de taipa, etc. 
Ü dono do servico, que se prepara senipre com certa anle- 
cedencia, pelo tempo em quo dura o trabalho, tracla os con- 
vidados largamente lanto dc comida como do bebida, e no 
fim ha geralmente ladainhns e dancas. F pructica de boa 
vizinhanca. c os que acodein ao convite adquírem por sua 
vez o dircito do ver retribuido, quaudo fdr preciso, o auxilio 
que preetam. E* o mesmo quc no Baixo Amazonas chamam 
l'utyrum. 

Alurio&ua — iVjuricalia. Casla do abeltia, que vlve em 
grandcs colmeias, mtiito irrilavel e brava. de onde o nome 
de cuba. E' o nome muito conhecido do cbefe Matuios que 
oppoz tenaz rcsistencia ao estabelecimento dos Portuguezes 
no Ilio Negro e íoi vencido por Belchior Mendes de Moracs 
e pelo capitfio Pnes do Amaral, coníorme a tradicáo, na pro- 
ximidade do lago Ajanari, ao tempo do XVII cnpitio-mór 
ao Parú, Josú Vclbo dc Azevedo. 

Aiuuá — Ajubá, louro. Varios castas de Lauraceas, quo 
'ivem nos meios mais diversos e fornecem madeíras, salvo 
mra» exccpcSes, muito aprociadas o ussdas especialmente 
para obras intomas, pelo facto de sorem a mór parte ísonlaa 
do ntaque dos copins c de se prestarem a ser traballiadas e 
polidas. 

Aiuuú-laufi — Louro amarello. Varins especies de louro, 
do madeira nmarelln; algumas dellas de muila duracfio. 

Aiiiuú-íncma — Louro rnerda—Cnsta de louro, de cheiro 
bem classificaiio pelo nome portuguez. 

Aiuuá-tyua — Ajubatúha — Terra do louros. 

Ai-yua — Ajizeiro — arvore da proguica. 

Aix*S — Tia. 

Aixó — Sogra em relac&o oo homom. 

Akrra, lakvra — vcrde, nfio maduro. 
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Akilf—Para l;i, lá. nftqiirll»* logur. Kasó akiH — vou para 
lá. Rexiart aé akili — deixa-o lá. 

Akití-leín—Lá mesmo. Reruire akiti tcén —deixa lá mesmo. 

Ami — tlasla de hervn. 

Ainnná — Casta dc planta ribeirinha. 

Amánn — Chuva. 

Amána ara —Tempo de chuva. 

Amána ayua — Pó d'agua. chuva má. 

Aináuu cav — Casta de ahclha. que apparece numerosa 
nos ultimos dias do tcmpo do chuvn. 

Amána curúca — Chuva que ameaga, trojeva a chuva. 

Amanaoy—Mfte da chuva. tnwta do passaro, cujo canlo 
»’< pnuiuucio cerlo do proxinm cliuva. 

Amanaiá — Casta de tecido de algodfto, amanajá. 

Amánu lúra—Dono da chuva, manda-chuva. 

Amanaiú—Alcoviteira. 

Amána manhu—Mfte da chuva. Casla de sapo. que sá- 
menle se ouve quando está para chover. 

Amána cári — Chove, cae chuva. 

Amána ouri putáre — Quer chovor, ameaca chuva. 

Amana oplpyca — Chovisca. 

Amána ruaiára — Cunhado da chuva, casta de planta. 

Amána tvua — Amanatuba. Terra de chuva. 

Amána uftra—Que traz ohuva. 

Amána usftra — Traga chuva, bebe chuva. 

Amána y —Agua da chuva. 

Amaniú — Algodlo, as differentes especies do Gossypium. 

Amaniú apiy — Algodfto esfiapado, um rama. 

Amaniú pumuna — Algodfto fiado. 

Amaniú tyua — Algodoal. 

Amaniú yua — Algodociro. 

Amapá — Amapá — Arvore da familia das Apecynaceas, 
que dá uma fructa coinostivel. unm especie de sorva. A sua 
madeira hrancn c leve é pouco usftda. A casca nuinrgn contem 
uma rcsina leitosa, que extrahida por mcio de incisfto e 
serve para usos mcdioinaes, o inais especialmcntc iiara conso- 
lldar as ligadurns apposlas súbro a parte offendida, em caso 
de fractura de algum membro. utilizando-se a sua qualidade 
de endurocer facilmentc, exposta ao ar. As folhas tém effeilo 
irritante. 

Ambé, ütrnbd — Casta de cipó pnrasito. 

Ambiuco, Ammiuca—Assoado. 

Amboá, Ainbuá, Aminoá — Minhoca. verme, larva. 

Ambyra. Ammyra — Defunto, finado. Cc pdia ambyra — 
meu finado pac. 

Arnelú — Amejú — Casta de fructa, do formato de uma 
pinha; a polpa branca ó levemonte adocicada, comeslivel. 
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Ainisáun — Casta dc cabu. 

Amoni — Casta «lo peixe marinho. 

Amp4 — Croque, gancho. unba. Puampé — unha da müo. 
Ampésáua — Unhndn. 

Amptiuára — t'nhnnte, unhador. 

Amú — Outro, a. O irmfto do irmfto e u irmft da irmft, 
com referenoia n quem falta. Ce amii — mou irmfio ou mlnha 
irmfi. conformo a pessoa que fatla. 

Ainú juó—A quellc outro. Amii aud rccé —para aquetle 
outro. 

Amú — Posposto ao verbo, signat do condícional, no So- 
limOes o no Parft. Ixé xa-péna cury amú — eu quebrariu. 
Ixé xa-nó cuéra amú — eu terio ido. 

Amú amú—üm c outro, atgum. 

Amú 4ra—Oulro dia, ouli-a ooeaaifio. Amii ara ramé — 
em outro dia. Arnií üra pupé — para outra occasi&o. 

Amú 1 — Outra vez. 

Amú I curv — A proxima vez. 

Amú iepí—0 egual. 

Amultá sui — Dcntrc oulros. 

Amú iuccé — Antcs de honlein. 

Amú iaué — Outrotanto. 

Amuntieén — Dicto de oulro modo, dicto ao contrarto. 
Amunheéngára — Contradictor. 

Amunheéngáua — Contradiccfio. 

Amii nungára—Como o outro, do modo do outro. 

Amú ramé — Outra vez. fíemunhd amú ramé — faz outra 

vcz. 

Amú recé — Para outrn. Amé recé onheén — fnlla para 
o outro. Amii rrré onheenoara — quem íalln para outro, 
conselheiro. 

Amú rupí — Ao contrario, de outro modo. 

Amü rupiuára—Qucni faz. agc ao contrario. 

Amú rupisáua — Acto d»« contrariar. agindo ou fazendo. 
Amú suáia — Outra handn, tcrra dc além. 

Amü suaiauára — Quem é da outra banda. das lerras 
do além. 

Amú suindá kití—Para o outro Indo. 

Amú suinddpe— Do outro lado. I.ogar ondc se cstá. 
Ainú tuindá rupí — Pelo oulro lado. 

Amú suindá suí — Do outro lado — de onde sc vcm. 

Amú suindáua — 0 oulro lado. 

Amú «uindáun-uára — Quom é do outro lado. 

Amú tetáma —Outra tcrra, outra patria. 

Amú telamnuára — Extrangciro. quem é de outra terra. 
Amy — Aranha, da casta das que nfto teccm teia. 
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A'na — Já. Suffixo que so prenU á» iiiuip divcrsas intcr- 
prclavóes. A»sim traduz o imperalivo — huoátui — vamos já. 
L'rídna — vem já. Lidica o possado: Onumodna — morto já, 
inorrru. Otoána — já foi. saiu. A cotitiniincáo de um cstado 
Catudmi — bom, já boin. A imrnincncia de um íacto. Xtuodna 
— já voii. ou u sua aeluulidade. Xantbuúdnu xaico — já 
estou cornondo. A bon interprctacfto do sentido em que é usado 
sómente a póde dar o contcxto da phraaa e o «jntido gera! 
dcila. 

Ana — Ein nlgunnu pulavrus. quenos vicram do tupí du 
costa, eqmvalente u abundancia. L'niana — Uuainna, que 
qucr dizer aliundancin de carangueijos. — c abundancia ou 
goiilo quando ndditado ao nome rlo tribu — Tariána, Desána, 
Cueuána. 

Anacá — i’usta de papngaio, Deroptyus nccipítrinus. Um 
dos mais lindos pnpugaios da mntta amazonense, muito eo- 
nhecido e apreciado, mas em nenhuina parte comramn. E’ 
muitu manso v facilmento domesticavol quando preso pequeno, 
einbora quando irritado tome urn ar funbundo, levantando em 
leque as plumas da eubeca e do pescoco; muito rarnmentc se 
serve do bico paru dofesu. Vive, quanto pude verificar, em 
pequenos grupos, isolados e nunca em volia com outras espe- 
cies. Xídifica, segundo me dísseram os indigenas do Capds, no 
tVo dos páos, de preferencia nas encostas dns serras; e póe 
dous ovos. 

Anaiá — Anajá — Gasta de palmeira. 

Anaintvua—.Vnajatuba — terra de anajás. 

Anai< : —Casta dc gavlflo. 

Anamú — Espesso. dos liquidos. grosso. 

Annmú — Desmainmndo. 

Anámn — Parcute. amigo, dn propna parcialidade. 

Annma eté — Verdadelro parente, amígo dedicado. 

Anamangara — 1 lesmammndor. 

Amimatigáuft — Desmainmumento. 

Anáinn retúinft—Hutriu dos parentes. 

Anánin-sána — Parwitesco. 

Anámn-uára—Que provem, é attinente aos parenles. 

Anambó, Anammé — Castn de pnssnro de tamnnho de uma 
paloma, roxo azulndo, com o peito branco e a testa preta, que 
\ive aos casaes na nuitta cerrada. 

Anaiurv, Anory — O mncho de mna tnrtaruga fluvial, 
muito commum no Amazonas, mnis conhecida com o nomo 
de tnracaid dndo ¿ femea. 

Anangn—Duende, visagom. 

Ananga perí — Casta de junco dos logares nlagndos. 

Anangn recúia — Cuia de duende, especie de coloquintes 
sem iireslimo. 
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Annní — O latex do uma casla de sorveíra. Ao natural 
servo do frude para pregar ns plumas nos eníoitcs e arte- 
íactos doa indigenag. Convenientemenle preparado o dorretido 
dá um bom breu pam calafííiar oanAas e paru outros mistórea. 

Anant — Sorva, íriicta da sorveira. 

Ananf-yua — Sorveira. páo dc breu. Arvoro da íamilia 
das Alisiaceas, que nasce nas vargons e logarea alagadicos. 
Fornece uma madeira leve, clara e dc libros muito eompaclas. 
do pouco uso. l)ú um lalex quu eoagula como a goimna ara- 
biea, inaoluvul no ulcool « na ogua, utiliiado eomo grude o 
breu. — Véja Anaui. 

Amipuni — üasta do pupagalo, que náo conboco. 

AnasumM—Coxa, ou niclhor. talvoz, n pnrte alta do femur, 

Anauí — Anabl, casta de arvorc do alto Amazonas — 
I'elalia resinifera. 

Anauirá — Arvore quc dá uma roadcira de eonstniccáu. 

Anaxi maracd — Casta de coloquinti*. 

Andá — Planta, eusta de Euphorblacea. 

Anduf — Casln de eoloquintis. 

Andai-asú — Casta d<* palmeirn (?). 

Aiulirá — Moirego. Noine gouerico dos Ühiroplcros. 

Andirá-kicé—Faca de morcego. Casta de liririea tre- 
padeira. 

Andiní-kicé-aparn — Foice de morcegu. chisla do Cassin 
scm prestimo, mnta pasto. 

Andirá-poampé—Unha de rnáo de moreego. Castft do 
planta ribeirinlia espinhosa. 

Andiráua — A frueta da andirobeira. de onde se extraho 
um ozeitc amargo. que se eroprega desdc muito tempo na 
confeccüo de um sabáo de inferior qualidade. Andiroba. 

Andiráua-yua — Andirobeira. Oraodo arvore da terra 
firme do genera Carapa. 

Andirá-vun — Morcegueira, arvore do morcego. Caslu do 
I.i'guminosa, iimito frondosa, que por ficar faeilmonte óca 
dá guarida bob morcegos; mas »e ouve dar este nome, por 
isso uiesino, a muilas oulrns plnntas do familias niuito di- 
versas. 

Ané — Nunca. 

Anocúa—Dorso, coata. Pó-aneeúa — dorao da mño. 

Aneiú — Casla de grande Saurio proximo do toiú. 

Anga — Alma, vida, srtpro, respiracSo, folego. A anga, 
contam os Uanivas, reside no coracoo e quando a gente dorme, 
sac por cste mundo a fúra para voltar qitando acorda. 

Angu-angnturáma — Alma Justa, liemavenlurada. 

Angaí—Alma pequena, mesquinha. emmagreolita. 

Angafpóra — Mesquinho. 

Vngaípáun — Mesquinhez. 

Augaisáua — Magi»xa. 

?S¿¿ 34 
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Augafuuru — Que fax «inmagrecor. 

Angnlut'ra — Magriccla. 

Angnp&ua—Pocoadu, fün da olmn. 

Augupóra—Chmo de folugu — nomo de uin jnbull. 

Anga-rocuesáua — Gruca, vída dn alina. 

Anga-sncisaun — lX)r da ulnin, cuiilrlccüo. 

Augalú — Bón alnm, bóa genlc. 

Angaluráma—Justo. 

Angaturáma-muanga — Ilypocrita, íingido. 

Angaturasáua — Puroza d’alma. 

Arignii — Munnurado. 

Angáua. rnngáua, sangáu.i — Imagom, figura, retrato, as- 
pocto. Miru-ranffdua. Figura de gcnte. 

Angauóra—Aslhmatico, phtisico, quo respira com diífl- 

culdado. 

Anguorasáua — Asthnia, phtisica. 

Angaú-sára— Murmuriulor. 

Angaú-sáua — Murruuracfio. 

Aiigaú-uera — Muriminulor por liabilo. 

Atiga-yua — Extromanu'nto niatrro. 

Angú — Papas ralus feítas ilo fnrinha de mandiocn com 
irslos do outrus comidas, rocozidus juntas. E*-me ilndo como 
paluvrn da língua gcrul, e u registro einborn a creia de ongem 
africana. 

Auliama — Abracado, onvoMdu, cercado. 

Anhumnsnra — Abrucador, envolvedor. 

Anhamusáua—Abraco, onvolvimenlo. 

Anlianga, nnnngu — Espectro, phantasma, ducudo, visa- 
gein. Hu Mira-anhaiii/a — Tatú-nnhunja — Siutsú-unhonga — 
1 npyirn-nnhnffu — isto é visagem do gcule, do lutú, do vondo, 
de boi. Km qualquor caso e qunlqucr quo sejn. visto, nuvido 
011 presenlido, o Anhanga traz purn nquello que o vó, ouve ou 
presente certo prenuucio do desgrnca, e os logares que so 
conlu'cein coino írnquentados por elle sño mul ussombrados. 
Iln tarnbein Hrarucú-anhanffa. lurará-anhanaa. etc, istu é 
dui'iides de pirurucú o tartnruga, que sfio o desespcro dos pcs- 
cudores coino o? de rncn o sfio do cncudor. 

Anhnngn-kiáua — Pcntc de macnco. Casla de Bignonia 
da terre firme, quo dá iima uMpsula hirta do espinbos, um 
ourico comprido. 

AnImnga-recuyua — Páo Incre, laero. Arvore quo náo af- 
1111 ^ 1 ' nunca grnndes proporcóes e cresce de preferencia nos 
cupneirns e cnliugas. E' puu preferido parn cfircas pela fa- 
riliiinde com quo racha no sentido do comprimento, durundo 
na terra de tres a qualro unnos. l)á unm resina nmarelia ou 
avermelhnda, sogundo a especio, levemenlo oaustico, quando 
fresoa #■ nfio uinda congulada, quo póde sorvir pnrn verniz. 

Auhnnguéra—A velba visagem, u visagem coslumcíru. 
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Anhoteen. Anhuteo—Somente, uuicaruentu. 

Anhumi. Altoornc—V. Camílaú. 

Anhumft-pucá—AUoorne que rí —ca»la de alicurne. 

Anhum. Nltum — Só. 

Anhñ-íra — Súsinho. Anhú-ira otó oiniuaénti aé — Su- 
slnho vá a enconlrá-ln. 

Aninga — Casta dc Arum — plnntn que ctvsea nos logtres 
alngados o terru» baixas, annde chega u ugun dt preamnr bo 
longo da costa; umito conunum nu bnhia di* MarnJÓ. 

Aninga—Carará. Plolus nninga. Patmipede multo com- 
inutn cm ludo o Anuumin-. do tnmanho de uin perú, bcin 
reconliecivd pelo fino o comprido pescoco, a cabeca pequena 
e elegante, aealmda por um hico fino e cumprido como ponla 
d« flocha. Kncontra-se d« dio, gcralmcntc isolada, ao longo 
dos rios « igarapés, empolelmdo, ünimovcl sóbrc algum galho 
secco, esphuido a prcsa, íúbre a quat ><* lanca caimlo do 
quatqucr alturn como uitia pedra e perseguindo-a dcbaizo 
d'agua, como bom mergulhador. que «. A stia comidn pn*- 
ferida süo cnmaróes o pequenos peíxes, que oome inteiros. 
Nfto costuma dllaniar a prosa. Pouco arisco, nio «nvergonlia 
o cncudor. Aindn que náo npanlio um iinico bago dc rhuinbo, 
nár. foge voando, se detxa calr nngua como um cort>o morto, 
e o racadur qu« nSo Ibc sabo a ntanlta espern Inutilmente quc 
o corpo venha á tona. Si oihar porém ein roda, vé a uns tríntn 
ou quarcnla inclros de distancia apparecer um instante a 
cabecinba do cxiinio nadador, que dcsapparcce togo mergti- 
Hinndo, para reapparecer um pouco mnis longe e por tcmpo 
tneuor, ropcttndo-se n manobra, at¿ qne em pouco fica íorn 
d« tlro. 0 pelto do peito pode dnr tinia excellcnte pellica 
para manguito para senhora, capa/. do rivalizar com as inHis 
cstimadns. A sun cnme ó bóa « muito proxiina ú carne do 
palo. 

Anorjr — V. Anaiury. 

Antinnti — üaivota. Noin« gencrioo, oommtim a varlas os- 
p«cics de Larus, que vlvcro ao longo dns niargens tlos Amazonus 
e affluontes. 

Antan—Solldo. coalhado, endurocido. 

Anlungára — Boliillficador, cndurocedor. 

Antangáua — Solidiricacfio. 

Aatf. Bautl — Apontado, afiado, aginJo. 

Anú. Anun — Gasta d« Cuculida do gcnero Crotophngn. 
muito comnnim e recouhecivel pela forum exquisita do bico, 
levantado em forma de orista. Vive cm bando na orla da flo- 
resta. p«rcorrcndo-a o revistando-a cm todr>8 os santldos á 
rnta de iníeclos, mus nfio desprezando ovos e nidaoooa, o que 
tonia oa bandos de anuns, como 03 de macacos, verdadeiraa 
pragus paru os logcres, oude passam. 
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Anuciiróca—Casla de Crotopbaga que vive 1103 igapós. 
Tem 05 coslume» do Anun, do qual 6 alguma cousa mcnor. 
IX've 0 nome ao appello quo coatuinn fawjr ouvir, qunmlo o 
bnndo vao cacnndo, e »óa um coró-cord gnrgarejado u ineia voz. 

Anulá. Anujá — Cnstn de poixe de pcllo, que vivc de 
prcferencia nos igapós, morando nos burncos da inurgem, ondo 
o indigena que Ihe conheoe os liabiios o pega á mfto. 

Aoai'opO — Ctchimbo (Cl. Dias). 

A'pa—Desmoroiiado, aluído, abatido. 

Apncámft — Casta de peixe. 

Apaoaní — Casla de gavifto. V. lapacauf. 

Apacé—Curvo (?). 

Apaf — Casla de pato, o pato novo que aimla ufto botou 
as pennas das azas e nfto póde voar. 

Apapft — Casta de peixe extremamentc voraz. E* pegado 
á piniiiióca como 0 tucunaré. 

Apára — Torto, curvo, sinuoso. I'araná-apdra-clé . Rio 
íuito sinuoso. Slyra-pdra —l*áo torto, arco. 

Aparosftua — Curva, curvatura. simiosidade. 

Apnrauára — Kntortante, que onlorla. 

Apalúea, lapatuca—Atropelado. 

Apftua — Dcamoronadu, aluido, abatido. 

Apauásáua — Desmoronnmenlo. 

Apauauftrn — Desmoronanle. 

Apaualyua — I^jgar de desnwronamentos. 

A'po — Ahi. lá — logar para onde se vá, ou onde outrem 
estft. Xasó dpc cury — logo vou ahi, ou logo vou lú; AuA oicó 
ápc I Quem cslá uhi, ou quem eslá lá ? 

Apé — Casta do Nymphencea quo cresco nos lagos e lo- 
garw alngndos. 

Apecatú — Longo. LiL bcm lá. Apccatú-kiti — pnra longe: 
— Apecatúsui -de longo. Apccatú-rcté — Multo longe. 

Apecatuara—Morador de longc. 

Apecatú-roleuára—Quo é morador de muito longc. 

A|»ocatú-suiuára — Que vcm de longe. 

A|H‘catú-x ingn — Pouco longe. 

Apecatú-xingnuárn—Que é do pouco longe. 

Apecúma—Linguu. pontu. saliencia. 

Apccú — Lingua c, por cxtenso, ponUt, sallencía pro- 
monlorlo. V. Pecu. 

Apecoin — Lingun. 

Apenú. Capenú — Onda. 

Apeyua — Apcuba, Jangadeira. Planta que dá uma mn- 
deirn muilo leve, propria para jangada. 

Apcréma — Casta de lartaruga muito aehalada r, no dizer 
do Mnrlius, niuito anborosa. 

Apereá—V. Pereá — proá. 
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ApH— Ca.<la ilc lirrva multo finn, c$fiap;nla. 

Apjponga — Inchaíki. t'injiachailo. 

Ai>iponna.<áua — Inchuco, «‘nipachamciiU). 

Apipongauára— Que Incha. ompacha. 

Apira, Aplro—Rio acima. Xató upira kiti — Vou sii- 
bindo. Hecica apira *«f — Chcgus de rio acinia. 

ApirjM*—Contraofifio dc Apira opd — Para cimn. 

Apilámi — Enfíada, camhado. 

Apituma, Apitouma—Miolo. nn’dulln dos ossos. 

Apixai — Knrugado. orrepiado. 

Apixangáua — Ennigiiim*iilo. arrepio. 

Apixingáua— Enrugamcnto, arrepio. 

Apó, apú — Cheio. 

Apuft — Novello — o cheio. 

Apucuilá — Remo. V. lapucuilá. 

Apuí. Apuhi — Variaa aspecies de plantas parosiias que 
viveni ií custa das raizes aeroas. que dcsoem om longos filu- 
mciitos ató o chfio. V. Tatmandod. 

Apy. Epy — Base, alirerce. 

Apyi — Desfiarto, sollo. 0 punho da redo— itakira-apyi. 

Apyaun — Apigáua, apgáua, apigába — Nscho, varfio, ho- 
mem. T'tpyira-apyaua — Touro. macho da anla. Em geral. 
todavia. qunndo *e diz o nome de um animal sem outra cape- 
cificac&o. i « salvo o caso em que o nomo do macho s«*ja d¡- 
verso do da fcmca. so entende serapre que se falla <lo macho. 
I'elo ronlrario, quando so falla rla femea. e h.iIvo a hvpothese 
de vir n sexo claramente dderrninado por lodo o contexío, 
prerisa sempri* especifica-Io, íaxcndo wguir ii uome tlo nniriiul 
de cunhá — feniea. 

Apyáua-catii — Ilomein bom. 

Apyáua-kyrirnbáiia — Hoinem forte, A'alenle. 

Apyáua-puraiiga — Bollo hornern, .homem ás dirdlas. 

Apyáun-reté — Verdadeiru houietn, liomum sisudo. 

ApyAua-turusú — Momem grnndc no lanmtilio ou na grrw- 
sura. 

Apyéua-uasú o apx-únasú — firande hornem, pdn nnimo 
e pela posicfio, sem nttonder ao iauianho. 

Apyáua-yma — Homem sein nniino. fraco. {. 

Apváua-yua — Hninem teso, haste <)e hnniem. 

Apysá — Ordhn. ouvido. 

Apysáea — Ouvido da agullia (SolimOes). 

Apysárn — Escutado. ouvído attrntamente. 

Apysacnsara — Eseutador. nuvidor. 

Apysaensáiia— Ksciila, audicfio nttenta. 

Apysacatyun —Esouladoiiro. logar rje.onde se onve com 
altencao. 

Apysacauára — Esculante, ouvinto cnm atfencilo. 
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Apysacauóra—Escutavol. quo podc ouvir-ws coin nt- 
tonoAo. que tem habilo de MeuUr. 

Apysacayma—Que nfto eeouta ou nfto ó cscutado. 

Apysayma — Sera ouvído, um orolhn. surdo. 

Apysá-ayua—Tom mAu ouvido, náo altendc. 

A* ra _Día. torra, lompo, mundo. A'ra iupirttnoám ramé 

— No comeco do mundo. Besarú ára uri cur V — Espern que 
venha o diu. A'ra pccu ma — Promontorio, ponta de tcrra. Catu 
ara ranuf — yo teinpo dos cajds. 

AracapA —A rodola da próa das canAas. 

Aracapauára — Uue pertence á rodela du prda. 

Aracupurl — Varicdade de peixe. 

Aracapurí. Torocnrí — CnsU de aracapuri. 

Ara-oatúl—Dia bom. Tempo opportuno. Cuá «ra cafu 

_E«to diu á bom. Ocica ara catit pupé — Cliega opporluna- 

montc. Xaiarii ara cafú-Espcro o dia bom, a opporlunidade. 

Aracnty — Casta de fructa silvcstre. 

Aracú — Nome gencrico dc vnrlns espccÍM de pcixes dn 
familia dos Corimbalae. muito apreclndo npe*ar das muilas 

espinhas. , 

_o grupo de estrellas quc forma a impugnalura 

dn «•spuda «1e Orion n& oonsteiincfio do mesmo nnim*. quo 
pclos indlgenas forma a oonslellaflfto do Mokattúua ou do 
Pari. V. Estas vozes. 

Aracú-pinfma — Aracú pinUdo. 0 raaior em tamanho 
tein o dorso avermclhado e á o mais apreciado. 

Aracú-pixunn — Aracú preto. 

Aracú-tinga — Aracú branco, o menor de todos. 

Arncv — Mfie do dia. clgarra. No rio Negro. todavm. hoje 

ouve correntemonte cotn Identico slgniflcado Ara-manhu 
ou Daridari. i.alavra baró. Ara-manhn •» mullo usudo tombcrn 
no Baixo Amazonus. 

Aracy-iú — Espinho de cigarra. CasU dc hcrva. 

Aru-eté — Dia feito. 

Arn-etA-uasú —Dia muilo grand«\ dia dc fesU. 

Arukcá. Arakiá — Sujo do dla. nuvom. 

\rn-itttúca —Dia curto. .4’ra-fafucaMÍra 


. Mnmpntn. din 


quc se ubrevia, cncurU. 

A'ra-iauó — Todo o día. 

Ara-iauó-rupí — Por todo o dia. 

Ara-iaué-Uuó — (Uda dín. 

Aru-ikiá — Día sujo, nevocnto. 

Ainmanhn, Arnmain — Mfle do dia. cigarra. V. Aracp. 
Arama — l’ara, Por, por causa de. a fim dc. Máta arámat 
lamtinhd cupixána ardma. — Para quo ? Para fazer a rcKja. 
Auá aramai Cc paia arama. Para quem? Para meu pae; Aé- 
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arama inti xaeica qudo ne kiti — Por cau$a dello náo posso 
chegar a ti. 

Aramas& — Casta d« peixe. 

Aramfi — Casta de nt» Iha. 

AramatA—Casla de peixe. 

AramnUfi — Casta de iruecto phvtophago. 

Aramd — Entfio, nesto caso. E' |»osta sempre no inicio 
da phrase. Aratné renn'cit a> nrui/ira — Fntfio dá-mo o meu 
troco. pagamento. Aramé insó óca kiti — Entfio vnmos para 
casa. 

A'ra-murangfiua-sfira — Que faz n figura do tempo, quo 
marra o tempo. relogio. 

Arancufi — Arnncuan. araouan — Ortalia — Pnsanro du 
familia dos Penelopidn». jacús. representado por numerosafi 
variedades. communr em todo o paix. onda hahitn do prefo- 
rencia ns mattas hnixas á margem dos carapos naturaes c as 
rapoeiras volhas. Vivc em periuonos bandos. o o nomo »v a 
onomatupeia do appello da variedade que é rnais commurn 
aqui no Amaronas. ondo vivem pelo mcnos tres variedndcs. 

Araneyma. lurandevma — Sem dia certo. tolvex. 

Araoáoa — Espadarte, casta de peixe. 

A'ra-oetépe—Todo o dia, polo comprimento do dia. 

A'ra-oiupiráre — O dia abre, comeco. 

A'ra oiumukiá—O diu se fax sujo, nevoonto. 

A'ra omupililna — 0 dia oseuroce. 

Arapaso — Picapfio. E' nonio generlco do» picapaos, quo 
ostontam uma poupa que geralmentc so deslaca, pela cór, do 
resto do corpo. 

Arapapfi — Arapapfi, Cocroma cocloaria. Ave da familia 
dos Pernallas. faeilmonte reconhecivel pelo enorme bico íeito 
cm forma do chinolo. E' avo ribeirinha o vive geralmentc de 
pcixes o de animatcutos qua procura no tijuco. Na escravidio, 
lodavia. nfto recusa podacoa de cnrne e toma-se impossivol 
criul-o nos quíntaos, ondc haja outra criaeuo, pelo gosto pro- 
nunoiodo quo tern polos pintus. Qunndo Ihe chegam a tiro 
e pode agarrn-los os íax desappareoor numa obinoilada. 

Araparf — O Cruzeíro do sul — Solimóes (P. Tatevin). 

Araparl-ranu — Falso arapari. 

Arnparl — Arapari — Macrolobium acaciae-folium. Casta 
de arvorn muito comnium no Parfi e bnixo Amazonas. 

Arapaufiea — Lombrigneira. 0 fructo fi utado como anti- 
helminlhioo. 

Arapé—Gontraecfio de ara opiV—em cima, sóbre. 

Arapeofi — Restinga. lingua dn lerra, morro. 

Arapecdma — Pontn de trrra, prornontorlo. Xandrape- 
eúma — Pnnln dn ananfis, povoncfio do Uaupfis. 
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Araprtra, arapúra—Vivenlc, que enchn o lon>i>o, quo 
enclio o mmulo. 

Arapupó — Casla de avo ribwiriuha. 

Arapuü — Casla de grande abwlha prela. 

Arapiica — Casta de ai'voro da familia da.s Rtilaceas. 

Aropúca — Ratoüirn. 

Arara — Ararn, Mncrocereu* inncáo. A nrara vormelha, 
bem conhecida em todo o Amazonas. E' das pennas da cnuda 
quo sáo foitos muitos dOS «nfoitos usadua pelos índigonas 
eiu suas festas o dancas. Por isso mesino ó rara a maaioca de 
Uaupés. onde nfio so oncorilrem araras doinesticadas. crindas 
expressamenle pnra ulilixar-lhcs as ptumas, — moslramlo-se 
assirn mais ndcnntndos de qiu* os civiltzados com ns garcas. 

Arfira — Casta do formiga, que tem a cspocialidade do 
ter as uzas brancas (Mnrtius). 

Arfira-cafi — Cnsta de planln de Inrgas folhas, largn- 
mente manchadas de vcrmelho. 

Araracfin, araracanpa — Casta de arara. 

Arfira-cufira — Bunico oe nrara. Arvore de alto porte 
du ordem dis I.cgumirmsns. 

Arára-cumfi — Uasta de sorva. sorva dc ararn. 

Arai*anl—Uasta do arvore, da torra ffrme. A cin/.a da 
casca é, sogundo nffirma Mnrtius, usada cm pocfio contra 
u hydrojtisia. 

Arara-pnry — Ornamento de dnncn. E’ a onchó indigona, 
o pururé, — machndinha dc pedra polida, encnhnda no braco 
mai» curto de um pfio curvo em urigulo rcctn, nrnudo de plumas 
brancas do mutum om grupos do tros no brnco mais com- 
prido, 0 dons no mnis curto. E’ usado pelo tuichfiua e seus 
companhoirns, o ncompnnhn n ncnngntarn rlo ohofo. 

Arara-pary—N'n Astronomia indigena das tribus nhoon- 
gntús é o cinto do Orion, ou as tres Murias, corno sfio cotthe- 
cirlas populnrrnonte as estrellas que o formnm, e Ilgn-so A 
lemlii do Juriiparl. Contani que uma noite de festa a anta 
sniu da casa dn danca »ein dosplr os ornnmentos, eom perigo 
de ser vista F"*las nmlheres. .lurupari qtie n tinha vl*U> sair, 
saíu atrfis rlelln e pnra dnr um exemplo a agarrou 0 jogou 
no céu, onde fieou até hoje. A nnta, porqtie ora posada. foi 
cair do um lado — 6 0 Seto-wlrello, ou Ursa Maior. 0 arnra- 
pnri, porque inais ligeiro, subiu direilo e foi cnir em cima do 
gerfio do mocaenláua. Esta é a lenda; hoje poróin nem a 
acangnlara grando nem o nrnra-pari sfio ornamontos, cuja 
vista soja vcdada fis mulheres. Toflho assistidn a mais de uma 
fcstn e tomndo parto nollas, e o nranipnn era usado fnmca- 
mente nn frtrrna do costuino na presenca das mulheres, — nem 
rno consta quo haja tun arnrn-pari especial |»ara rw dins da 
ilancn do Jnruparl, de ntnle sflo exclnldas as mulhorcs. 
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Arára-páua — Arara chaln, Ulxra tle arara — o violáu 
ou nlgmna coin*n que so itic pnreca. — Uin potlaco ile madeira 
rudemenlo cxcnvmlo sóbre que aflo esllcndas tres cordns, — o 
euikriflo dos instrmnontos de cordn, IniltacSo ou originnl, nflo 
sei. 

Arára-putáua — I<cn dc arárn. Arvore da terrn firme. 

Arúrn-ruáia — Cauda de nrarn. Hlanta nnnun do folhns 
largn» e eseura.s. cuja extremidade flornl cmn as folhns quo 
lh« sflo proximas forma um lindo penaoho vermelho vivo, 
quu produz um liudo contraste sAbre o verde <la mntta clr- 
cunstunto. 

Arn-rupí — Duranle o diu. pelo diu. 

Arára-tembid — Coinlda de arara. Arvore da terra fírrae, 
rn-iln de I-eguminosa, que fornece mna tnadoira muito apre- 
ciada pnra obras dc uiarconaria, tomando um lindo polimcnto. 

Arára-U—Hicudo, narigtido, blcco de arárn. 

Arárn tncupí — Tncupf de arara. Arvorc da Lorm 
firme, custa de Legmriiuosn, que dá uma uindoirn do nlgumn 
durac&o, mas de qualidado inferior á unturinr. A frncta i ; um 
pequono ingá iusigniricanto. 

Arára-tyua — Araratúha, tcrni do araras. 

Ararn-yua — Nome do varins especies de pliuilas, das 
familins mnis diversaa, que fornocorn fructas, coniida d" 
ararns. De uma dollns, comnium nns vnrgons do 8il¡niA«*s n 
igapiis »* nu curso inferior da nidr parte dos affluentes do 
Amn/.onns, »«• extrahe por decoogfio da casca mna cár vw- 
mdha, usada pnra tingir o tucum das redios parn livra-los do 
rarunchu, e quc torna mnn dolioada rrtr dn rnnniin, suffi- 
oientomonlo porsistonlo. quando addioionada do pwlra Inimo. 

Ararotámn — Patria doj arnras — eontrarcfin ilo .trdni e 
rettlmu. 

Arnrl — Arara anmrella, canindá. Arara ararauna — Avo 
do tamanho da nrara vennelha; toni o poito o todas ns partos 
inferiores «lo rorjio o dos pennns «le uin llndo amnrello. e 
« rnhocn. o dorso o a csuda Huperiornrante assim como us to- 
etrixes das uzas de um llndo azul coleste. Oomo a ararn 
vormolha, vive an# cusaos, reunindo-so A noih- para dormir 
om bandos numcrosLuimos em alguma samaumeira centrnl. 
do onvolta corn papagaios o japds. 

Ararl-tinga—Arari hranco. 

Ararl—Arari. Arvore da terrn flrmo; dn caxca so ex- 
trahe uma tinta vermelhn. que tambem chnrnnm nrari. 

Araríca — Ararycs, maracaná azul. Psittacus inilitaris. 

Aranicn — A rni/. dn ararula, que dá uma fecula muito 
npreeiada. 

Arardnn — Araruna. A mnior da« nrai'&s, nrnrn proln ou 
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escura. Sitaco h\ , acinthina. De um axul íerrete escuro bomo- 
geneo; muito roramentc appareco no valle do Aroaxouas. 

Arary — Arori. Casla do sardinha. 

Arasá — Psidium arngft. Casta do goiaba silvestre multo 
nzeda. Em muitos logares w dft este nnmo a uma especic dc 
íructo muito desenvolvido que ehamam — marmello — e que 
ton’e especialmento para doeo— mas que nilo deve ser con- 
fundido com o marmello da Europa, embora ambos sejam 
fructos dc urna Rosacea. 

Ara-sacú — Dia quente. 

Araaangá—Tolete de madeira dura, do comprimentx» 
npproximado de dous palmos, usado pelos pescndores para 
matar o poixe. 

Arasá-péua — Casta de Pgidium, aracft chato, 

Arasarí — Cnsta de fructa do mntto. 

jVrasarí — Arasnri, IHeroglossus. Cnstn do pequeno tucano 
reconhecivel pela poupa prota, feita de plumas qtie sc pa- 
recem com tiras de oouro polido, elogantcmentc onroscadas. 
>'o vnllo é. oomo o tucnno. passaro de arribacflo, o regulnr- 
mcnto npparcoe em mnilos logares em Septcmbro e Outubro, 
o om Maroo o Abril, om pequcnos bandos de cinco a sete in- 
dividuos. Nunca vi nidiaccos. 

Arasft-tinga —Aragft branoo, gniaba branca. Casta de 
Psidium. 

Arnsupé — Moio dia. 

Arasuá —Descampado. Cara da terra. 

Arasuá-uára — Quem mora no descampado. 

Arataiá — Casta de nrvore. 

A’ra tenondftuára — Dia da vespera, dia anterior. Ara 
tantu tenondéudra — Yospera do dia sancto. 

Aratira — Altar (corrupcSo do portuguez). 

Aratlcú — Casta de fructa, do formnto de uma plnha, de 
polpn amnrellnda, multo acida. Comida cmn nHniicnr. si nfto 
dá um manjar dolicado, dá alguma coisa do soffriveL 

Araticú-asú — Araticú grande. 

Aralícú péiia — Araticú liso. 

Araticrt-pitáia — Araticú queimoso. 

Araticrt-yapdpftrn—Araticú do igapó. 

Arntioú-yua — Arvore do araticú. Anona. 

Aratlnga — Casta de maracaná. 

Aratú — Cnsta de cnranguejiO. 

Aratú-péua — Aratú chnto, liso, easta de cnranguejo. 

Aratú-pinima — Aratú pintado. Cnsta de carangueijo. 

Arsty — Frucla do igapd. 

ArauanA — Arnaná. Casta de peixo inuíto vora*. de fórma 
alongndn o achatada, que attingo o comprimento de rérra do 
urn melro e sole ou oito dedos de altura do corpo, feito em 
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fcirma do uma lamina de espada multo larga. E' pcjze do 
tnuila espiniia. que lom scus npreciadores. 

Arau&ra — Diarío, pertencenle ao dia. mundano. porlen- 
ccnte ao mundo. 

Arauarl—Araguari. (Insta de arraia. 

Arnuuy—Aragunl. Caata d« nmrnrunfl. Eunurus pavtis 
guaianensis. 

Arauatá—Casta de passnro. 

Arauatd — Casla de simto. Mycetcs ursinus. 

A'ra-uasti — Dla allo, de manhft, nntes do meio dla. Dia 
grandc de fostn. I)ia famoao. 

Ar&uá — Barntn, Blnlta. O ímooIo fednrfcnto que todos 
conherem. 

Araué-mbola — Cobra de haraia, que segtindo Marlius 
diatcm ser vrncnosa. 

Arauóra — Vivente, que 6 do mundo. 

Arauirl — Casta de snrdinha. Chalseus. 

Arnuerí—Bfiralinlia. 

Arerá—Por vla disso, por esfa causa. Indé indé inli retá 
putdre, nrccé xapitA. Tu nflo queres ir, por vin disso eu fico; 
fnfí iurccií tuichdun, arccé opanhe omunhñ oputnre pire inu<f 
—• Xflo temos tulohiua, por esla causa todos fazcin corno en- 
tendem nielhor. 

Aroré — Cnsta de marrequinha. 

Aráuo—Cada dia. 

Art—Caldo. 

Arié — Avó. 

Arifl — Uma casta de araruta. que dá fecula multo bAa 
e apreciada. 

Arlcurl — Casta de palmoira. 

Arirnmha — Ariramba. Casta de Galbula. Nomo gene- 
rico de uma avo ribeirinha qne se enconlra era todns <*s ríos, 
lagos e igarapés do valle do Amazonas, pousado geralmenle 
edbre un» galho sAcco á espera da opportunidado Uo cnlr idbro 
n pre-sn. quc abooca á supcrflele d'agua sem mcrgulhar. A 
nriramba lorna-se faeflmente reconheoivel pela desproporíáo 
do bico o cabeca com o nslo dn corpo, especialmente ns 
pernas e os pt l s. que sáo poquenos, curlos o fracos e despro- 
porcionados com todo o reslo. 

Arisára — Cahidor, sahidor. derramador. T arisdra yuy- 
téra urecanoa tui — Aguo snhidora do flnnco da aerra. 

Ariuára — Cahlnte, sahlntc. 

Ariré — Depois, em seguida. 

Ariréuára — Quem espera o din depole. 

Arisáun — Quéda. acto de calr. 
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Arftú — Alitú, casla ilr* louro, que cresce uas varxeoa 
altas c rnramenlv iniindadHs. .Maiioíra usmln pnra falcas de 
ranOn, banco e obras similluintcs. Na tcrra apodreee Iok». 

Ariuá—0 euldo, o quo cao e se extendo em clma <!o ul- 
guma cousa. acaba, remala. 

Ariuá-sáua — Acabamenlo, complcmcnio. 

Ariuá-uára — Acabndor, que complctu. Ora dríudHflrs — 
Cumieira du casu. 

Aroal — Cnslu do pcqueno carangucijo. 

Arú — Caotu de poqueno supo, quc vivo do prcfewncl:» 
nas clareiras <Io mntto o accode numoroso líigo que se nbre 
um rocado. Onde arú nfto appurece a rnca nfto rnedra. Arú 
transforma-.se opportunamente em mogo bottilo, empuaba o 
remo e vai buscar u Mfte da Mniwlioca, que mora nas cabo- 
ceiras do rio, parn que venha visitur ns rocas c as tacn proiu 
per&r com o seu bonefleo olbar. Somcnte as rucas bem plnn- 
tndas e que agradam á Mfie da Mantlioca progperam e tfim 
n chuva opporlunamente. Ard foge das que nfio sfio conscr- 
vadns I«*m liinpas, e que sfto invudidas das licrvas damninbos, 
e quando descc com n Mftc iln Mandioca lbc« pnssa na frenle 
scin parar. 

Arú apucuitá — Remo <le arú. AssiiD chnmam no rio 
Negro uns velhos remos, ou molhor, uns restos de. rcmos que 
de tempo em tempo se encontrnm ihis suas mnrgens, e que 
tftin o nspecto de objoctos longnmenle enterrados, srt ficnndo 
uiudu as porlea mais durns. Pelo feitio. ISo differente doa 
que hoje se usam, dir-se-in perlencerem n alguma nnliga trihu 
hoje extinctu. A Irndicño os Ifgn á lendn de Arú, o seriam 
ns restos do remo, de que elle se serve qunndo trnz n Mfte 
da Mandiocn. Affirmam que trazem prosperliladr* a quciu os 
encontra e que hnsta queimar um pedncinlui do remo de Arú, 
quando se queima o rocado, pnra que nunca mah» nlmndone 
n rnc« e pnrn elln trnga sempre n Mñe dn Mnndiocn. A fornm 
do remo, que »’• de mndeira dtirissima. «* n de umn pá <le for- 
neiro, dn altura de um metro e jmuco, sendo o cornpriniento 
<ln pá de mnifl «ie um terco. Do Indo dn impugnattiru, DUtito 
cuidadosamente ti*nlmlharlns, acnham em pnnln, pnrecendo 
indicar que erarn no mesnm li’inpo remos e armns i|«* guerra. 
Que sñn ohjerlos muito nnligas n dfz o estado em que se 
ncliam. As pnrles molles da madeirn já nño existem e cm 
muitos casos sfto substituldas por di'posilo siUcoao. I>»s reinos 
nctualmeiite iisndos. os qun >«* llies approximarn, rom n dif- 
ferenca de nfto serem apontailos do lado dn impugnaturn. sftn 
os que nsam os Apnmarfs. 

Arú — Arvore que cresce nns ferrns firmes n vnrgens 
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a!ln.<« rnramento inundadas. Da casca sc exlralio uma linla 
violaoca designada com o niesmo nomc. 

Arumbé, Arumé — Arubé — Maasa de mandiocn puia 
curada ao .«ol com pimenta nialnguota. usada como tnmpero 
da coroída , 

Arucnngn — Costella, oltfio, ranto. Tupéna omutáea emihd 
api/éua nrucanffn sul — Dciií fcz snír a niulhcr da costclla 
do homem; Ücapi arucunoa — Canto da saln; Ydra urucanua 
— Costcllas rla canéa. 

Arupé, arpé — Dc ara opt ( . Em cirna, sfibro. 

\rupeuiira, arpeudrn — O que csiá cm cima. quo eslá 
sdbre. 

Arupí — Por lá, por nqucllo iado. 

Arupiuára—Que de lá. fl«*ique!lc Iado. 

Asacú — Arvore de alto porte, que vlvc á margem do 
rio, rla familia daa Kupliorbiarcns — Hura brasitiensic. 0 
latox, a casca, as íolhos h'm propricdades benoficas. 

Asaí — A fructa tlc uma patmeirn que cresce em todos 
os logares c bojc tambcm muito cultlvada tanto no Pará como 
no Amaxonas, gracas á bebida quo della sc cxlrnhe, conhecída 
sob o nomo de vlnho de nssahi. Da fructa exlrahc-sc lanibem 
mn uloo muilo fino já usado em pcrfutnaria, e quc é preco- 
nlzado para cura da phtisica c coiiio succcdatleo do de figntlo 
de hnt-alháo. 

.Asnityua. Assahiluba — Assahixal. Terra de assaltis, ondo 
cresee o assuliizoiro. 

Asai yukicó — Culdo dc assahi e corno o chnmam. vinbo 
d« assnhi. Bcidda fcifa aniassando a frucla do assoliizciro, 
depols de ter amollecido u'agua quenlc, e diluindo u mussa 
assirn oldida n'ugua frla. K’ servido depois de peneirado c 
se toma geralmente corn farinha e um pouco do assuear. 
E' bebida muíto apreciadn e substanclal. 

Asai-yua — Assaizeiro. Pnlmeira do genero Euterpe, inuito 
eomnium em lodo o Amnzonas; é a jussara do Sul do pai*. 
V. A*at. 

AsamA — Espirrndo. 

Asamosára — Espirrador, que quo fax espirrar. 

Asamosáun — Espirro. 

Asamouára — Espirrante. 

Asammiéra — Qiie espiira fncilmentc, costurna cspirrar. 

Asuii.vára — Do lado contrnrio, do outro lado. 

Asunxdra-uára — Qucrn eslá do oulro ladu. 

Asú — Suffixo. Grandt*. V. t’asú. 

Asul — Di* lá. disso. l'ri-nMUÍ — Vcra de 1d. 

Asuiuára — Quc vem dc lá, que vom dwpois. 
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Asupú — Arbu«(o uiuitú coiumuin ua margcm do Solimócs. 

Asupé — I*ara ello. 

Asjrcú — Hetalbo, roato tosignificante de qualqucr cousa. 

Asicuóra — Que se retalha. despedaca. 

A'ta — Fructa em forma dc pinha. (Fructa dc eondc.) 

Ala-tyua — Ataluba — logur de atas. 

Alaualó — Casla dc gnviúo. alto sóbre pernaa despidas 
do raleas, n que caca nfto mSmente calndo u vóo sóbre a 
presa, mus perseguindo-u a corrcr no cliiko. Parccc iim Astor. 

Aliauasú— Casta de alma de galo. o inaior que conheco, 
n duplo daquelle quo 80 coilhoce corn o nonie de Uiri pnge. 
Vive como esle do inseclos que cuca entre a foihagem das 
arvores, correndo uo longo doo ramos coin advinanes todos 
scus particulares, que leinbram o andar dos ratos. Tenho-o 
rncontrado vivendo cm casaes no alto Uaupée. 

Atimó, Atimftna — Itodear, ciroundar. V. latiimivn e 
cornp. 

Ateyina—Freguicoso. V. latcyma e oomp. 

Atianti — (Saivota. 

Ativua — Ouibro. 

Atiúua — Espadoa. 

Atiúua-uasú — Espadaúdo. 

Atuft— Nuca. 

Atuasftra — Compndre, conmdre — o que sustenla o me- 
nitto, pegando-lhe ua nuca quando o apresenta bo ímdre para 
bapltzar. 

Atuasáua — Compadresco mi comadrcsco. 

Atucft— Batido, tnnrtelludo. 

Atiicauúra — Bulicuso, mcttidico. 

Ateryuá — Ateriliá—Casta do arvoro da vargem, alla, das 
mattas rlo Pará. Dá uma madoira usuda em marcenaria. es- 
peciaintenlc para forros. 

Aturá, Uatiini — Paneiro dos rocoiros pnra enrregar man- 
dioca e fructus. V. VnturtL 

Aturiá — Casta do arvoro do alto porle, coiumum na 
\argcni an longo dc rios e igarapés do bnlxo Amuzonus, que 
fornece nmn madeira clara e lovc, de muito pouco uso. 

Aturiá — Ciguna. Opistliocorniis crislatus. Linda ave 
niuito commum em lodo o Amazonas e affluentes. Vive cm 
bandos numerosos. pouco molestada, gracas ao fedor qnc suas 
carues trosandwn, de onde llie vem o nome do Culinguoira, 
rpie ern alguns logareg Ihe 6 dado. 

Aturiá-ponmpá — Unha de cigana. Casla de cipó du 
margem «ios rios e igarnpés, munido do espinhos rccurvos 
e resistentes nn inserffio das folhas. Fornia silvados ao 
longo do rio, no limite da mcdia enchenle, e lorna-so um 
estorvo por quem é obrigado a subir macaqueando, agar- 





mmaimm 


m 





VOCABULARIO NHKÉNQATÚ-POHTtOUBS 


383 


i’ando-w.', ísto é, A vogotagfio da margom, porque paroco quo 
prefore os logares de eorrentexa nas ctirvas do rio. 

Aui — Qucm, niguoni, aquelle. Nas phrases intcrroga- 
tivus corncpa n phraae; toma o logar que Ihe pertencc geral- 
menlc cni seguida ao vorbo, tias outras. Aud oso putarcf — 
Qucnt quer ir? Aiui oiucdna tuichduaf — Quem matou o 
ohefo ? Aud ixé idraf — Quom é u dono ? lurc coahiti aud 
ixti 1 iarn — Vcnba cá quem é o dono. 

A'ua — Suffixo que dá ás palavms que forma um signi- 
ficado de srbstantivo. E' additado scm alteragfio ás palavras 
quo acabam por consoante ou vognl Bccentuada, perde um « 
pcranto o o fiual c inais raramonte ns onlras vognes, quando 
nfio acccrituadas. Catú. Caluána — o ttom. Puranqn, Pu- 
ranyáua — o bonito. Kinjmha, Kinjmháun — o valentc. Apy, 
Apydua — a base, o tiomcm, o mncho. 

A'ua, Sáuo, Ráim — Calwllo, pcllo, pluma, pcnna, raio, 
Pepú sduu — penna dn aza. Xaiucy ttc rríua pixutui — gosto 
dc tcu cnbello preto. Yacy tdua — raios da lua. Coaracydua 
— Conracmba, rnio de Sol — Cabello loura 

Auacaci — Abacaxi. Fmcto de nma Rroinclia cultivada, 
xnricdade de ananaz. 

Auacáti—Abacutc. Noto-o como de lingua goral sob a 
fé do Martius. Emborn gcralmente usado. tenho minbas du- 
vldas. Scja couio fér, é a fructa couhecldtesima da I’ersea 
gratissima •* vnriedades. A pnrte pomcstível, uina potpa 
verdc-amarellada-dnrn quo cnvolvc um carogo dc forma 
alongadn; quando chega á maturidado dá uma sohremeni 
bastante apreoiada e mesmo uma saladn. O caroco dá uma 
tmta escura muilo resistente, utilizada pelo povo pnra marcar 
a roupa, o um principio activo. quo pode ser extrahido pela 
niaccragáo no alcool, de effeito oxeitante do appnrelho gc- 
nito-urinario, analogo ao myrapudmo. 

Auardti retimfi — Pemn de abacate — Arvore da varxea, 
cuja madeira ó especialmento utllizada para falcas do canéa. 

Auncáli-rAna — Falso abacnte. Arvorc do alto porto. 
cuja folhn se pnreoe com n de abacate. Dá madeira hruncu 
baatante aprcciada. 

Auacáti-yua — Abacatciro. As diversas varicdades cul- 
tivadas da Pei*sea Kratissima. A folha c n casca sfio usadas na 
Pharmacopoia indigeua etn chá ou dccocgfio nas dysenterias 
e camaras de sangue, attribuindo-se ao chá das foíhas uma 
aecio tonica reconstltuinte. 

Auacémo — Encontrado. V. üacémo. 

Auacemosáua — Achado. 

Aual — Cascavel—Cobra vcncnosa do gcncro Cmlnlus. 

Aual — Casta dc urvorc rcsinosa — A resina que delia 
su ohtcm. 

Auapé — Custu du Utriculuria dc floix-a urroxcadai, dis- 
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pOsUs wn pinlio, mullo oominuio na* aguaa eaUignaüas cui 
toüo o Amazonaa. 

Auarl — Arhiistti que üá uma fructa, üa qual sc oxtraho 
cór roxa do inoamo nomc, usada para lingir roupa. 

Auusá — Concubina, caseira, amasia. 

Auúsa — Concubinado, amasiado. 

Auasauo, Aiinsasáua — Mancebiu, amasiamcnto. 

Auasam'ra — Amnsio, manccbo. 

Auatl — Milbo. 

Aunti-membíca —Miltio mollo, em confroiilacúo do 
duro. 

Auall-santá — Milho duro, que serve para scr rcduzido 
a forinha. no «'iitanto quc o ouü'o grossciramcnte piluüo sorvo 
pnra fa/er mingau. 

Auatl-tyua — Milharal. 

Auatiy — Arrox — inilho d’ngua. 

Auatly-tyua — Arrozal. 

Auayroa, Sauayma, ituuaymu — Pelaüo, calvu, scui ca- 
bello (Soiiin5es). 

Auc, Iuui 1 — 0 mesmo, assim. huTaué — O mesino para 
ti. Hosposla quu o cumprimentaüo faz a qucm o cutnpri- 
monta. V. laué. 

Aunuorana-auerana — Oelrana — Casta dc salgueiro 
bruvo nruito commum em todo o Amazonas, á margem dns 
nguus commtos, marcando como que o limite das arcía* ln- 
vndas. Resiste «s encheutos o pus»a sem morrer mesmo mais 
ik’ moz dc baixo ü'agua. Nfio sc cncontra nos tagos. 

Auorána—Plilisico. 

Auica — Ouyido. 

Auic — Ainüa. Auié eatú — Ainda horn. 

Atilra — Forro, bninbn. envolucro. 

Auio, ntiioyua — Abio, alticiro — t.ncumu caimito e 
variedmii-s. Kructu eomeslivcl <• muito apreoiada qtianüo 
em complcta niaturiümli’. Antes dias» a polpa, hranca t* aüo- 
cicaiia, de gosto cspccial, •• umu mnssit rüsinosa intragaveU 

E’ plonta cultivuda nas rocns. Dá com tres anuos. 

Auiurána — Abiurana — Falso nbio. Lucuma lasiocarpa. 
Frucla quusi iusignificanü?, rnas tlá boa luudeiru para marce- 
i.aria, o obras Intornas. 

Aukí — Bolido. iucomniodalivo. 

Aukisára — Bolidor, iucommodador. 

Aukisáiia — Actu de bolir, mexer, mcommodar. 

Aukiuéra — Bolicoso, incommodo. ínsisloute. 

Auota, Auotúa — Abtiluu. Cu-tu tlo cipó tlo gtmuro Coc- 
culus. O latcx do uiua espocit’ de ntatlcira amarclln usadu 
fxtornamcnle para curar a inflammacáo de olho» purulenia. 
c inlcrnamcnte pni-a cttra dn diarrhéa. Outra cspocic for- 
itoci' um potcntissimo aborlivo. 
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Auv — Lanoadeira que servo para teoer a rede e por ex- 
tensño fiB ilhn. nlfinete. 

Auy apjsáca — Ouvido da ngulha. 

Auv cuára — fiuraoo da ugulha, ouvido. 

Auyca —Costurado. 

Auyoasaára — Coalureira. 

Auyoasáun — Coatura. 

Aujceuára — Costurante. 

Auycauára — Costureira uiio multo babtl. 

Auvca-yma — Descosturado. 

Ay — Preguica. V. AI. 

Av ira—M»*I de preguica. 

Av ira mauha — A abelha que faz o mel de preguica, 
cuja iNilmeia so pareco com uma pregui$a agarrada contra 
um galho dn pao. 

Ayua — Rtiim, máo, estragado, rolo, feio. 

Ayuána— Já esiragado. bnprmtavel. 

Aytia eté — Pessirao. fetsaimo. 

Ajrua-reté — Estragudissimo. 

Ajmusára— Eatragador. 

AyunwVua — Estrago, eslragamento. 

Axtiá — Arbusto da tcrrn firme e das campinas. Varias 
cspecies de Saocoglottee. 

Axupé — Casta do abelha, que faz o ninho dentro da 
terrn. 

Axv! — Fdra! Apagol Exclamacño de repulsa. 

O 

C —Irftra que lem um «rni duro dn k perante o. o, u _ 

e um som doce do * perante «.*, i, y. 

C—Preítxo pronominal: indicn n relacfio que n palnvra 
que ii recebe tem com a peesoa que falla, r mais rarami nte 
tambem com n pessoa de quem si* fnlla, quendo u palavra nn 
queslfio nfio recobe o prefixo l. Cetáma — quo faz fírtdmn o 
Tetdmn — »e refero sempro á pesaoa que falla. Cembvua - 
qiie somente tem Temhyua — lanto podo referir-se á pessoa 
que falla como á pessoa de quom se falln. 

Cá, cnii — Cd é contraccño de Crtd, usada do prefcrencia 
nos eompostos para indicar matta. herva, planta e mais ram- 
mente folhn. 

Caá —Contracto cd — Folha e por extensfio. horva. plantn. 
mntta, embora nos eompoatos s e use nestes ultimos casos de 
preferencia Cd e so reserve Cnd para indicar folha. herva. 
Cad tuuú — folha grande; cd uasú — malta grande; mú 
membi'cn — fnlha molle; cd mcmbtca — matto novo: my- 
cum cmi — horva de mucura. Nolando-so que neste cnso nño 
scrin poaslvel a mibstituicfio de caá por cd. 
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Caiá—Snjado, eagado. 

Caáá-piíua—Ourinot, bacio, bispotc. 

Caáá-pjranga — Diarrhea do sangue. 

Caúá-puxl — Dysenterio. 

Caáá-sáua — Sujidade, cngada. 

Caúá-uüra — Cagantc. 

Caáá-uéra — CagSo. 

Caa-cicuó — Folha viva, sensitiva, casta de Alimosa. 

CaA-otá — Matla vordadeira. matlo virgem da terra firme 
gei-al. 

Caá-kyra — Folha gordn. follia carnosa. 

Caá-kyre—Folha quc dorme. matto que dorme—Aníl 
miudo. 

Caú-iúra—Dono «ln malto, matleiro. Tenbo encrntrado 
notado como usado no Pará — Caaiuára. si niio é engano, ú 
corrupcfio ou da palavra nolaila ou do Caauára. 

Caá-ierisáua—Peciolo, lmslo da herva ou da folüa. 

Caú iurú — Bocct da mnlta, eomdco da picada. 

Caá-icyca — Follia resinosa, pegajosa como de alguma 
casla dc Euphorbiacca. 

Caá-iusára— Folha coceircnU. 

Caú-munha — Mfie do inatlo. Iierva que invade as rocas 
logo ahandoimdas. e que prccedo u invasfio da matta. 

Cuú-inanha - - Mfie do malto. Enle phanlastico qim se 
suppüe buhilar u matta, e que parece scr o proprío Curupira. 

Caá-niembeca — Matto molle. 0 malto novo das capo- 
eirns e que invndr as rocas nbnndnnadns. 

Cná-miri — Mnttu haixo, rnstelro, folha pequena. 

Caámuma — Paina. V. Samauma. 

Caármmdó — Animdilha no niatto, quc se arrna no cháo 
pnra apnnhnr nioinmiferos. 

Caámundú, Cunmunnú — C&cado. 

Cubnunnua — O cncudo. 

Caámiumusára — Cncador. 

Caámunnusáua — Cacada. 

Caámunnuárn — Cacante, que pertence á cnca. 

Caántá — Contraccáo de Caa-tnnfá — Folha forte, resís- 
tente. A folho de ubiin 011 de animfi. jú cortnda e prompta 
para peneirnr a farinha de mandioca. 

Caá-nupú — Matto brocado. Isto é, o mntto limpo e 
preparado para u proceder depois á derrubnda das an'ores 
grandes pora fazer a roca. 

Cá-nupnsúra — Brocudor do matto. 

Cná-nupasfiua — Broca. uclo de brocar. 

Caá-nupauára — Broi-nnte. 

Gaá-pandma — Matln de madeiras fracos, qtie pouca scr- 
ventia tém. 
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Coáparu — Cartuobo de folha vcrdc, cnrolaiio no mo- 
mento, pnra ttcbcr ngua. 

Cai-páu, Cuá-páun — A orla do mnlto, onde o matto 
ncnbn. 

Cnápe — No matto, dcntro do matto. E' contrncc-ío de 
Caá-opé — CtniM ocanhémo putdrc caápc — A mulher es- 
tcve pnra perder-se no matto. 

Caá-pemn — Folha chala e largn. Nome dndo a varias 
qualidndes de plnntns. 

Cnápembn — Cnpéba. Arbusto de rnlzes amnrgas usadas 
para n cura de docncas syphiliticas. 

Caá-pepéna — Mntto qucbrado para assignalar o lugar, 
por onde o cacndor passou em procura de caca, para poder 
voltar pelo meaino caminho. Ainda assim n assignalacSn é 
eífecluadn de modo que qucm n8o é prcvenido e n5o seja 
bom mntteiro difficilmentc se pode dirigir por ella. 

Caá-pepénasitru — Assignnlndor. 

Caá-pcpénasáua — Assignnlagfto. 

Caá-pepénauára — Assignalnnle, que pertence a assig- 

nalagio. 

Cná-péun — Folha cbata, pao chato. Nome commum a 
muitas plsntas, entre outras a um cipá de caule arhatado e 
h lingua de vacca, ou chicoria da terra. 

Caápi — Capi. Banisteria caápi. Caslu «!e clpó da terra 
firme, e plunta dns rocas dos indigenas dn regiáo do río 
Negro e seus aífluentes. 

Caápi — A bebida extrohida do eipó deste nome, isto é, 
e infusfto da casca prcviamenlc socada num pilfto especial. 
inal diltiida em um pouco de ngun. E’ a bebida que usam 
no rio t'aupés para completnr a bebedeírn do cnchiri, e que 
é Uimada pelos velhos e homens feítos com exclusfto dos 
mogos e das mulheres, 0 «eu gosto é um nmnrgo, para mim, 
repuKiinntc. e o unico effoito que me prodnziu foi nnusea e 
vomito. NSo tinha bebido antcs a quanlidade de cuchiri suf- 
ficiente, — me explicou n mou collega paié, nm CUjO con- 
cello eu devo ter diminuido immensnmente. Pelo que conlam 
os que n usam, os seus offettos sfto muito pnrecidos com 
os do opio. Complelundo a bobcdeira deixa-os prostrados em 
uma meia somnolencia, (hirnnie a qual, ditem olle», gozam 
de vjsóes e de sonho» encnntndores. Martius affirma que 
o Cnapl é extruhido da rniz. Eu tenhn nssistido mais de 
umn vez no seu prepnro e vl sempre usar-se a casca. 

Cnápiá — Contra herva. Casta do Dorstenla. Mnrtius dá 
i pnlavrn n significacfto de herva test.icu!os o cnntraccfio de 
Caá e Supid. Nfio vejo razio para isso. E' palnvrn pura e 
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simplesnicnU; composta de Cad e pid — hervn corncSo — 
sem eonlrnccfio nlgumn. A fornni das folhns justil'ica o nome. 

r,aá-pirangn — Matto vermelho. folhn vermelhn. Nome 
que »'• dado a muitas plantas das mais diversas familias. 
dcsde qiic apresentcm hot rebenlos ou naa folhas alguma 
vennelhidño. 

Cad-pixúna — Matto prctu. Nome dado mais cspecial- 
mcnlo n certas Myrlaccas eni virlude das íolhas escuras o 
sem brilho. Uma casla de lajú. quc tcm folhas Inrgnmente 
manchadas de preto. 

Caú-pú — M&e do malto. capflo. ilhas de matto no des- 
campado. 

Caú-púra — Morudur da malLi, silveslre. selvicola. NSo 
se coníunda. como íazcm alguns. com o caipúra, que tetn 
uma signiricacúo muito divcrsa. como se pode ver no logar 
proprio. 

Caú-poúma — Hha dc matta. 

Caú-pororóca — Matlo fragil. quebradico. Casta dc My- 
lisina. 

Canpuira — Matta miuda, folhn fina, capoeira. V. Capoera. 

Caú-putirúuú — 'Matto do flúr amarga?) Amor dos 
homens ou, como dizcm cstcs, nmúr das mulheres. Casta de 
flor quo tem a especialídnde do mudar de cdr durante o 
curso do dln. Amanhccc brnnca c anoitcce vérmellia para 
murchor logo. 

Cnú-rúua — Rebenlo. gnlho. 

Cnú-rctó — Matta cspessa, difficil de se atrnvcssnr. 

Caúrcni — Bcldroega. Joúo gomes. Castn de Portulaca. eo- 
mestivel. Diversos hredos. 

Caú-rimi — Polvilho, amido farinacoo extrahido da man- 
dioca. 

Caú-mA — Tronco da arvore. 

Caúruca—Tardc. Cadrurn ramd — de tardc. 

Caúrucana —Jú é tarde. 

Caárucauúra — Que vwn larde, que pertence á tardc. 

Caáryrú—Casta de Podostemacca quc crescc nas pedras 
dos logarcs de forte correnteza. e com cspccialidade nas das 
cachocirns. altingindo o seu maximo desenvolvimcnto quando 
submersa pola cnchenlc. No fempo da st'cca forma tapete, 
que murcha c secca rnpidamentc, e entáo os indigcnas a rc- 
colhem para dello extrahir o sal. de que se sorvcm, apesar 
da sua inferlor qunlidade. no Uapés e om outros logares por 
este intcrior, quando lhcs falla o sal dos brancos. 

Oaútinga — Mntlo branco. mafla rala, A matla rnla e 
rnchiflca que cresce nas terrns arcnosas c ficn como uina 
mnnchn clarn no mcio da mntta circunslanle. 



VOCABULARIO NUEÉNGATÚ-PORTt'OI'EZ 


i 


Caátinga-póra — Calinguoiro. Suasú cadtlnoa-póra — 
vcado catinguciro. 

Caátii.ga-uára — Quc é da cotinga. 

Caá-tminga — Folho uécca. arvorc da oapoeira. 

Caá-tyo — Herva, caala do Euptiorbia ücrbacca que. que- 
bradu. dá um aumo leitoso. 

Cai-tyua — Matlagal. 

Caá-usára — Comedor do folliaí, herbivoro. 

Caá-uara — Que é, pertcnce ao matto, floreslal. 

Caá-uéra—Jdatuto. 

Cai-uicué — Casta dc Miuiosa. 

CaáuasO, Coáusd — Matta grossa, fechada. Uma cspcclc de 
pacova sororoca. Casta de Urania. 

Cacáo—A fruta do cacaoeiro. de cujas pevidea se ex- 
trahe o chocolate. e da polpa que as onvolve uma especie de 
geloía muito apreciada. 

Cacáo-tyua — Cacaoal, tcrra planlada de cacáo. 

Cacáo-yua — Cacaoeiro. Arvore de varias especíes de 
Tlieobroma; cresce nas vargens e igapós, que ficam inun- 
dados todos os annos durantc alguns dias. e umadurece os 
fruotos nos primeiros dias da vasante. 

Cacurl — Armadilha para ppgar pcixes. Consiste numa 
barragem conslruida nos logares de maior correnlcxa. geral- 
nionte apoiada á margem, com a qtml forma angulo c desti- 
nadn n ohrignr o peixc que vem suhindo. arrostando a cor- 
renleza, n entrar num curral. de que a barragem ó um lado, 
onde fica preso. O parf ou a grnde, de que sfio feitas as 
paredes do eurral, 6 nrmndo sóbre uina forte nrmacio de páos 
fincados no leilo do rio o em terra ató onde ehega a en- 
chente. 0 curral é uma espeeie de quarto niais ou menos 
quadrangular, com a aberlura virada á jusantc. Esta ó for- 
tr.ada por dous pnnnos soltos rie grade, q ic fecham o logar, 
por onde o peixe deve entrar simplesmente pela forca da 
forrt'nfeza, cnineidindo. npoiados sóbre as travcssas da ar- 
macfto, exactamenle no ponto ondo a barragem faz angulo. 
E* facil comprehender como a armadilha funcciona. As ex- 
trcmldades tfos pannos d* grade, que nfio sfio amarradas, 
ct-dem facilmente á prossfio do peixe, que vem suhindo com 
forc» para vencer os ohílaculos que se Ihe oppóem, e é 
levado á enirada pela fónr.a tla harragem. enlra no currnl 
e ahl fica preso, vietim» inconsclente do instincto. O peixe 
astim pref-o nño pódo mais salr, o ingresso fccha-se automa- 
ticamente pela propria forca da corrcntcza; qualquer esforco 
para salr nfio só se lonia improfieuo, mas tcm o effeito de 
raelhor vedar a salda. I)o caeurf o peixe póde ser rctirado 
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qtiiunlo ao dono convt'm, oscoUiendo o que prefere e n:^> 
retirando slnSo n quantiiladr do que precisa. 

Cacurí — ConnlollncSo indigena que correaponde mais ou 
menos ao Cruzeiro do Sul. A s quatro eslrclla» do Cruzeiro 
íormam o qunrto do cacurl, e a¡? estrellas do oenlro sSo os 
peisos, que jíi nelle eairarn. A Muucha Magellanica. ou conto 
oulros a ehamnrn, o Sacco de carvfio. é um peixe boi e as 
duas estrellas do Centnuro, A e fí. sSo os pescadores que vém 
para arpoa-lo. Antigamenle. conlam, u mais moco 'B. que 
hojc está na próa da canAa pi'ompto para arpoar, estava ao 
jacumft. islo é, ao leme. 0 velho, porque o arjtfto já lhe pe- 
sava. cedeu-Ihe o logar. 

Ceé — Sarado, cicatrizado. Elspecie dc chagas e feridas. 

Caé-caé — Cjislu do periquito. Onomatopeia. 

tlaen — Cicatriz. 

Caensárn — Cicatrizador. 

Caoté — Entfin. 

Cal — Aperlndo. feoluido, cercado. 

t-af — QuelmadO, ahrazudo, incendiado. 

‘'-aiá — Casla de Spondias, variedade de taperlbfi. 

Caimhi', Caiamé — Casta de pnlmeira uuft da vargem. 

Caiarará — Ingonuo, sem todavia scr tolo. 

Caiarára — C.nsta de maraco. Cebus gracilis, Vlve em 
bandos nmnerosos e ge encontrn em todo o valle. E’ o mais 
eommum «m doinestirnladi' c. apesar da sua s’jgacidade 
miiito cstimado. Ha talvez rnai» d«* uma varíedude; nos nu- 
merosos exnñplanw vistos a cór varia. indo du amarello louro 
»uj«t ao brmio fulvo. 


Caiarára iarniú — Casla de aranha caranguejeira, Mygale. 

Caiaivma—Polvilho de tapioca. 

Caiaui' — Castn de palmeii'a. Elaeis iiielnnoeoccus. De 
uma varlerlmh* <!<• Cniivn‘ se extrahe uin uzcite inuito parecido 
com o txeile de dcndé, e que serve tambem para usos culi- 
narios. 


Caict»'’ — Cnsta fle palrneira de pequeno tnrimnbo que vivo 
nas catingas. 

Caiep'' — Casta <1«* mnrnco, Cetnis. 

Cainibé. Caimmé — Arbuslo que cresce nos igopés. a 
fructu é comida de tarlaniga. 

Cninánu — Custa de cobra da especie Constrictor. Chamam 
Caintína ú niulher adoududu atrús do homens. 

Catpirn — Knleiado, enmlndo, inntuto, 

Calporn — Infcliz, clieio de apertos, de constraiigiinentos. 
E' erroneainentp oonfundido com Caáptra. () caqtorismo «• 
contagioso. 0 cnipora nfio o é soinente parn si: u sua desditn 
se communica ás pessoas quo o npproxinmm e áquellas pelas 
quaes «e interesM. 
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CairL-1 — Arbusto da vargcin. alLa, dc ctijas folhas ex- 
Irahcm uaia linta aiToxcada, quc sc torna prela e sufficien- 
temente resislente á lavagcm. sl é mixturada com tujuco. 
Servc paro tingir a rotipo pura luclo. 

Calsara. — Apertador. ccrcador. Ern o nomo do cercado 
de pao a pique. quu guamocia u margem inlcrna da valla, com 
o quul algumas Iribus, cípecio dn nacño Banyua ou Baniba. 
circundavam n propria taba. c de qiie tenho visto restos no rio 
Uauptfs, onde os Tarinnos. tribu banvua, o chamam biaridó. 

Caisara — O forte curral, onde »-■* Companhias de Ros- 
gntc conservnvam provisoriamentc os tudios Tesgalados" 
para screm distribuidos ou vendidos. Dc ondc pois o notne 
do Caisdra quc davam nos indios fugidios. 

Caisara — Oucirnndor. abrazadur. 

Calsáua — Aporlo, foohu. constrnnginiento. 

Caisáua — Qui'imadiira. abrazamcnlo. inceodio. 

Caitilú, Caititü — A \aricdadc menor de porco do matto. 
Dicolylca. Vive i*ni varas iiumerosas na matla da terra firmc. 
A sua carne multo aprrriada. 

Caiú — Cajú. A fructa do Anaeardium occidentale. 

Caiul — Cajusinho. Cajui — O caju do mntto. n5o culti- 
vado, que dá mna fructa muito pequena e quasí insigniíi- 
cante. quando pelo contrnrio o cajueiro do inalto é uina das 
niais altu» c bonitas arvores das florestas amazonicas. 

Caiuára — Queimunle, incendiontc. ahrazante. 

Caiuiuré — Pequeno macacu totlo branco. multo raro no 
baixo valle. 

Caiutl — Cajutíno. ponta do cajú, nariz de cajú. A cas- 
lanlia do cajü. - 

Caiuty'ua — Cajiitiiba. Tcrra de cajús. cajual. 

Caiuyua — Cajueiro. A arvore do cajú. 

Cama—Poilos. mamina, scio dc mullier. 

Camacuá — Morro. collina mais ©u meuos ingrcmc. 
Mamma erecta? 

Camapu&n — Morro. cotlina de forina arredondada. 

Camapú — Cjista de Solanacen. Psidalia edulis. A fructa 
é uma bngu avermelhada e cornesMvel quando madura. 

Camaxiri — Casta de ave. 

Cambará. Cammará — Cnmbnrá, varios especies de I-on- 
tana'. A infusilo das fothas e flores. da variedade dc flores 
amarello-vermclhas c follia» lanccoladas, dentadas c pilosas 
é usada cm chú como sudorifico e aconselhoda nas docngas 
dos bronchios. 

Cambará-capará — Cnmbarú dc folhas nfuniladas. 

C.amlmramlmia — Cnmbnrá samambain. Casla de cambari 
de folhas esfiapadns, como sumumbnia. 
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CambnrA-lingn — Cambará brauco, de flore* brancos. 

Cunbéua, camraéua—Casla de pcqucna tartaruga ÍIu- 
vial, alguma cousn pnrccidn com o taracajá do qual ó mrnor, 
mais clura c o casco raenos reslstente. Commum em todo o 
Ama/onus. dcsova no couiéi.o da vnsante, prcferindo os tcsos 
das praias, onde a nrela é iiiuito misturnda com n terra. 
Cambéua é o nnmo que Ihe dño no Pará c linixo Amuzonas. 
No rio Negro n chamam Pitiú, nome que Iho é dudo pclo 
oheiro cspecial, quc tém suns carnes e que se communica 
até aos ovos. 

(Umbuca, Combüca — Aboborn, cabnca. 

Cnmbucá — Frucla comeslivel. 

Cambucá-yua — Cambuca7.eiro. Casta de Myrtacca, de que 
ha muitas variedndcs. 

Cnmbucl. Cnmúcl — Castn de frucln. 

Cambul — Pequéna frncta comestivel de uma cspecie de 
murta. 

Cumbu! — Frurla lnsignlficantc de uram cnsla de Ana- 
cardium silvestre, qu«>, aléin dc sor um dos gigantes da ílo- 
resta. fornecc cxcellente madolra para nmrcenaria. 

Cumbukira — Grelo de nbobora. 

Camby, Cnmmi—I-eite, agua do seio. 

Carnby-antá — Lcite duro. queijo. 

Cumby-nnnmá—Lelte espesso, coalhada. 

Camby-iára—Amn de leite, dona do leite. 

Camby-icáua—Manteiga. gordura do leite. 

Camby-iuúca — Ordenhado. 

Cambv-iúúcasára — Ordenhador. 

Camby-iuúcasána — O neto de ordenhar. 

Camby-iuúcauára — Ordenhante. 

Camby-pirera — Pelle do leíte, mammas flacidas, caídas. 

Cnmby-uoy — Mnmmado, maminar. 

Camby-ucysára — Mammador. que mamma saboreando, 
gostnndo. Diz-se do? mcninos. 

Camby-usára — Mammote, quem mnmmn. Dir-se dc pre- 
ferencin dos nnimaes. 

Cnmbv-usáua — Mammndura, mamma^So. 

Canieén — Offcrecido. 

Camoéngára — Offerccedor, offertante. 

Cameéngiua — Offerecimento, offerln. 

Cnmeén — AUribulndo. 

Cameflngára — Attribuludor, attribulante. 

Cameúngáua — Altribulncáo. attribulatorio. 

Camirvca — Coraprimido, ralcado. 

Camiryca-sárn — Compressor, cnlcador. 

Camiryca-sáun — CompressSo. cnlramento. 

Cnmiryca-uára — Comprimente. calcanto. 





VOCABL'tAKlO NnKÍNOATÚ-POlTTL'OUEZ 


393 


CBmirvca-uíro - Comprimivcl, oBtoavc!. 

Caminca-yma - N5o comprimido, n5o calcaJo. 

Cainíxá — CamUa. Comnkáo Ja palavru porlugueca, 
que dSma indlflrrrnlcniciilc a cainis» como bloaa ou imlro 
mmlqiicr imliitnonlo clo iiioino goncro. 

Camixá-vma — Nú, eei» camisa. 

Camilft'i" - Alicorne - i'alamedca cornuta. 
habitnnte das margen» clos rios e lagos amazonicoa. de ta- 
manío de um perú avantajado. E’ facilmente rccon»,ccmd 
pela espcoíe de poq.«eno oifre que Ihc oma a tcsU. de onde 
. .0.1.1 vnlgar . acicntifiro. Vivo »n S « ■ j " » 
antonlrado «máo raramonto on. poq..onoa lw.Jo« E avo 
mm nrricro para as suas McuraJoa n .na.iliS c a larilr. prlo 
que poder-se-ia di/or de costt.mes crepuscularos. flnl, *« ra g 
enconlrr iambcm a quaiqoor hora do J.a, rapccialmrnte noa 

umn qua„JaJ 0 Je touco quc 

stft5rr-rt.tr 

liaaiii cuganodo acode sofreao e engole a rructa. '• 
S.TV.0 o prscador con, um gotp. aocco o OtanJWo 
ousa » corda o sr afflenhorea ila prcía. Quando a tructa k 
cassria. pCom em losar Ja trucla uma boin Jr l " 0 

a Imlln o que em iiiuitns toearos ctiamam yü-ponsa. isto «, 
fructa redonda. 

"" ’ S Cmvri Z — V'hrd» fritn com o rlpJ J«to P"mo o mosmo 
com Ó.Z ipiatqurr m.Jrirn tevo. qu. .Irva para . « 
r qnr 0 esprcinlmonto emprrsaJa pnra ülslentnr o esplne! 
é mwmo u.n muot isotado. mdicando ond. «,Ufondr.do. 
flamu-v Cnmory — Castn do poiie, do satsado. 
Camiitt.' Camust - Pot». vaslllia P»ra agua, do barro 
cosldo, dr tmroa larea r bojo srnnJr. mumJa Jr nsa.-. faeil 
inrnlé romovivci r Iransporlavel do nm loaar para 0.1' 

Nas rnsas linlisonm. ■< pot« P«» «"» « «“IT "*¡¡“ d „” d ,“ 
d» onm. n cujo carso cslí o fornoclmento do tmlo o vas. 

lhnttie necetwnrlo parn <» diario. 

CamuM-irerú — Porta potcs. cantnreira, armacfto 

se guardam os potcs. n1 

CamnH-munhanpAra - Fazedor de potes. oleim 
Camuti-munhangflun — Acto, arie de fazcr p 


onde 
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Camutl-numhir-renijáua 
potes. 

Cnmut I-namby — Orelhn do pote, asa. 

Carputf-piipeon — Tarupn do pote. 

CaniuM-rrndáua — Loaar do pote. 

Oamutl-uára — Quc ó do pole. Y camuHuára — uua do 
pofe. Tfiurt ramuti-urtra — terra para pote. 

CamyU — Caamyiá _ Rertinsa, ponlo de malta. Aqnella 
liai-l.. ílo hanluiln qua fica wcca dí pawagcm o„ jínipic,. 
mcnlc scrvc Ilc cefuglo aos animnes em lempo do enohenta. 

Cann — Canna do assucar. 

Cnnnriá — Casta di* tnrtaniga lerreslre. 

Cananga Cftanga. Caala de Mjrlstica chelrosa. 

Cannpii — Manga (a rructa da). 
t Canape-yim _ Mengneica. Manglfera Itidlca e varie- 

T, Z'¡,L ÜTT ' n ’ l ’ 0 , rU ‘''"' '" as "“■m'nicni,. aclimada desd,. 

™ , ó trIn PM “I ooeupaeso portngucca. E' comnuin, 
n, Indo vallc. ,„as nío n lonlio onronlrtdn ncm nas ,na- 
loras do tiaupes nem nns de qtialquer outro logar. 

,i ^nn-fíjnn — Falsa ranna. Hma qtie crrsoo na margem 
d„. Hos ,■ lagos. eJlondendo-»u s,ll„... , s „„ sl ,pc r r¡c¡,. c lcn, 
o aapceto dc ca„„» dc assucar. dc onde „ nome Aa onau?' 
radas a dcslacau, d» mnrgem c enl»„ deeco cm l„, C aí. n5„ 

rnramonlo, dc algunaa eentmaa ... d,. cricncSo. >c- 

g m,I„ pclo fnolo dn rl„. Sü„ vcrdadoirw ilhas fliicluanlo». 
q„. muilas ccrcs sc cncontram |,ejadas d,. coliras ,. oiilroe 
l.icl,™ ftnmntnboB. Alnda nssim í5„c uma providenola para 
embarcncfloa, quc cm tcmpo ,1,- ,.|,rhc„lc desccm 
,, grandc rio MctUdaa nclla., deanfia,,, , ,nlv, ,i„„ tmvoadas 
L ," 011 ?' • >er "" ll <’'” »« seua tripulantos dormlr dcscan- 
cT..T, rlC ' "" al,ü 0 flo da correnteaa. 

ferior quáhdadT. " "" “““ r “ S '“ ' ,r «'"™« <"> I"- 

Cancán. Acauan. r4„ca„ _ Borpctothewa cachlnans. 

«Jiru-íra — Amassmio. 

Oancíia'ulra — Amassador. 

Cancirasdua — Amns>nilura. 

Canciratyua — Arnassadouro. 

Canclrauára — Amassantc. 

i " ,,r '' mrnto <■“ W- «»««. »r- 
Candirú Calopsia candii'ú _ Pequcno pelic multo vorsr 

r'áá„;;rr Miri t s 

m nn m. ’ , 01 ” i '‘ mr '' " «“»™(Wlo o fcrldo. homcm 

«„ animal, q,„. ealr „o mcl„ dclles. Em poueos momcmos e 
dovorado vlvo. >0 ficando o eaqucloto porfoitnmonte llmpo. 
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Felizmenle só alaoaui o» feridos; »i «Mim 11 A 0 fosse. em 
muilos logarts seria imiwssivel Iianhar-se. 

Candeia — Vela. Palavrá portuKiioza invertida de sentido. 

Candeia-rirú — Lamparina, cnndeuiro. 

Candeia-yua — Casticol. arvorv de candeia. 

Caneil — Attribulodo, cancndn. 

Caneud—0 attribuludu. 

Caneúpdra — Cheio di* attribulocOea. 

Canedsdra — AUribulador. 

< '.ancisúiia — Attr ihu lucúo. 

Caneúuára—Attrlbulnnlo. 

Canhembdra— Perdedor. perdido. 

Canhembora — Fujúo. o que se perde. 

Canhémo — Perdldo. Iransviado. desapparocido. espantado, 
perturhndo, do«(allix:ido. Cunhá o eanhémo ead op*} — a mu- 
lh< ¡ so perde no maUo. Intl ocicu cuáo óea kitl, o canhém» 
tenondé — nfio púdo chegnr á casa. desfallece antes. Coaruct/ 
ocanliémo cuárúca dra ramé — o sol desapparece á tarde. 

Canhemo-póra — Flspanladissimo. cheio de espaníos. 

Canln'mosára — Kspnntador. que fa/ perdor, desfallwor. 
e.\lrnviar. etc. 

CanhemcMiiuu —PerturbacAo, espanto. j»erda. descaminho. 
eíc. " 


Canhemouára — Espantanfe, perdente, que se perdc. des- 
falleoenle, perlurtiante. etc. 

Canhemouéra — Espantavel. perdivel. desíalieeivcl. desen- 
caminhavH. etc. 

Canhemovma—Imperdido. imperlurliado. núo de«fallc- 
cfdo. etr. 

Canliernoyua — Kspantalho. origera do espnnto. da per- 
turbacflo, «ttt perda. 

Can-ira — Canjica. Prommcia-se fazendo sentir o y 
na<nl tiem disllncto e sem fnzer syllaba com o V — Papae íh« 
niilho vprde. 

CanicAni — Kspecie de grega desenhada como enfeíte na 
bordu «las vuxilhas de barro. 

Canlrarú — Trahidor. passado no inimigo. Nome que no 
no .Nfgro davam nos Indios qm< se tinham submettido ■> 
accéito o jugo portnguez. E* talvez palnvra iranflo ou bnré: 
todavin a teuho notado por ser pnlavra. parn nssfm dizer. 
nisioríca. * 

Can-vrauára — Oue serve parn fuzer canjica. Auott can- 
yrnudra — milho parn cnnjica. 

Can-ycnusflra—Comedor de canjica. 

Caninnnn Casta de cobra nflo venenoM, Especie de 
Cons riotor, superíormente fülvo-amarello. eom um fino reti- 
oula.lo bn.no esct.ro, quasl preto e o ventro branco. passando 
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do anmrcllo oo braneo i»or nuancas. E' muilo parecida com 
a que clianmm Papa-ovos i*. n&o me Uvesse sido afíirnmdo 
q Ue s §o duns pspocies diversas. eu ns teria dado como 
un:a só. 

Canináiia —Caala de planla. a que íc attribue a pro- 
prmdade di* nffugcntar as cobrns — Cniococca anguiíuga. 

Canindé — V. Ararf. 

(lanimto — Cobra venemwa — nSo a conbeco. Martius 
affírma que a chamnm Uunbeni Canináua. A que conheco 
eom cste norae. já foi dicto, é uma Constrictor, e por isso 
niesrno náo venenosa. 

Can-uéra — Osso. ossadn. l’ronuncic-se bem separada e 
distincta a primeira parte da scgunda, de modo que o .V em- 
bora bom sensivel núo fara syllabn com L'E'. Cá-uéra — 
Af ira tan-uéru — ossnda de gente: mira can-ttéra renddua 
— cemetcrio. 

Caoré — Caoró — Hypotriorehia «Igigularis ? 0 maís 

pequcno e o mais atrevido dos gavifles. Contam qnc n3o 
vncilla ctn ntncar cw patns. Mcanca-os facilmcnto e se Ihes 
escuncha nas costas. alacando-os a bicadas ató perfurar-lhe* o 
abdome. 0 pato somente tem salvacáo si estiver perto da 
cgua c lem lempo pnra ini*rgiilhar, porque enlfio o incom- 
niodo passageiro obrigado a doixar n presa. i'.nmmunissimo: 
ó raro nfio ve-Io á larde nas prnras da» nossas villas e ci- 
dades do interior; hojo no centro do Manaos já nño apparece, 
mas vi-o nfio lin muito em S. Sebastifto. (íosta tm ponumbra 
uo crepusculo rle perseguir os tuorcegos, de que parece mn 
fino npreciador. i* entfio á o momenlo de admirar-lbe o vóo. 

t'mparací — Casto de peixc fluvial de pelle — Plati»- 
toma coruscans. Attinge u mctro e mois de tamanho. 

Capararf — Caata de peite de pellc, proximo affim do an- 
terior. que tambein nttínge boas proporcóes. 

Capéma — Herva de follias Inrgas e chalas. Xomc dado 
a dlversas especies. que api*esentam os mesmos attributos. 

Capenú, Yapenú — Onda. vapa. muresia. 

Capenusára — Quem fux. produr ondas. 

Capenusáua — Ondosidade. 

Capenu-uára — L'ndoso, ondejante. 

('mpenu-yma — Calmo, setn ondaa. 

Capéua — Capeba. Nomo coxnmum a varias bervas do 
folha larga e comprida. 

CapÜarf — 0 rnacho da tartaruga. V. Iurará. E’ pouco 
apreriado como carne. e por via disso mesmo menos per- 
seguido do que a femea. 

Cap! — Herva. Nome generieo — Caplm. 

Capl-membcca — Herva molle. Costa de pastagcm, va- 
riedade dc Qraminacea. 
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Capl-peua — Capiut cha(o. Casla de Graminacea. 

Capl-lyua — Capimtuba, capinzal. 

Capiu&ra — Morador do eapim. Cnpivara — Hydi-o- 
olioerus. Maiumifero da ordem dos Iloedores, do lamanho de 
um coruetro, muito conmium em todo o Amazonas, onde 
vive na inargem dos lagos o ríos, prefcrindo os logares oade 
oresce a ranarnna. \’ui etn bandos. e é por isso mesmo um 
dos maioros iniuugos das rocas. Polos exemplares quu nie 
vieram ás mflos parece haver duas variedados, que vlvem 
scparadas e eni dislriolos diversos. Uma maior o averme- 
lliada vivc ao Sul do grando rlo, outra monor e mals eseura. 
ao Norto. A sua caruo, emhora nüo muito delicada. parece 
sor uma boa nlimentayflo.* 0 povo, porára, tem certa pre- 
vencSo contra oliu e é pouco utlllzada, espccialmente freeca. 

Caponma. Capoamo — Ilha. 

Capoamasú — Ilha gramle. 

Capoúra. Capufra — Capooira. 0 matto crescido nos 
logarcs abandonndos. Conserva oste nome até que tenha per- 
dido a physionomia espeoial, que lhe dá a superabundancia 
de madeiras frncas. ou como outros dizem, brancas, e que 
fenha roadquirido o aspecto da matta virgom. no que pode 
gastar uns trinla a quarenta anno9. 

Capvi—Hcrva iniuda. Casta rie Graminncoa. 

Cirá — Nome connnum a varias especies de Dioscorcas, 
que forneceni urna batata comostivel, de goslo geralmento 
adocieado. Come-se cozida e assada ua cinza. 

Carncará — Gaviflo. casta de Poliboro que vive de pre- 
ferencia de peixos e rfins, mas nfio dospreza os cadaveres 
quo vém a apodrocor nas margens dos lagos, onde geral- 
nienle vivo isolado ou aos cnsaes. 

Curacaroén — Dünniadn. 

Caiacarm'ngára — Dilaniador, dilaninnlo. 

Cdirocaraéngáutt — Dilaniamento. 

Caracarnl — Gavifio, casta do MUvngo. quo vive em po- 
quenos bondo9 na9 rnnrgons ilos rlos, proíerindo os iogares 
enoactiooirados. So nutrc do peixos. rñns e nutros bichos 
ribeirlnhos, mas páo despreza os insoctos, que caya n váo. 

Caraén. Gnrnln — Arranharlo. raspado com as unhns. 

Curaéiigáro — Amuihador, raapador. 

Caraé'igáua — Arranhamento. rajtpamento. 

Ca r a firtga — Arranhfio. rospagem. 

Caraipé — Casta do Li-guminosa de alto porto que cresco 
nas capoeiras voihas; dá nma madeira lcve e som prestimo. 

Caraipé — A cnsca do uma Leguminosn do mesmo nome: 
reduzida a cinza e penoirada so oncorporn ao harro. quo 
ser\-p para o fabrico da louyn indigena. 0 carnipé impede 
que os vasilhas rachem quando \ , 8o ao fogo para cozinliar. 
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Cnraiuni — Carajuni — Bignonia eliicu. Cipt'» dc raizcs 
btilboass t? de cujas folhas se extrahe unm materia corante 
usada ¡iflos Indigenn* do rio Japurá, Uaupfe «• alto rio 
Ncfro e seus affhirnles para so pinlarcm nos dias de suas 
fcslas. O nome Ihe 6 dado da forma dn raiz. 

Caraiurú — A maioria coranlc extrahida do cipd do mesmo 
nome. verniclbo-sanguc. K' obtida pcla macurac&o das íolhas 
ein vasilhas nppropriadas e repetidas lavagcns. ficando dcpo- 
sitada no fundo como um pd impalpavel. Sécca an sol vcm 
ao niercado em saccosinhos de luri. Os pajcs usam do cara- 
jurú. espccialmcnlo soprado por clles, em rntiilas das suas 
corcmonins <• pagclancas. Quem fór pintado de carajurtí anso- 
prado, oa cumo Lambcm o chnmam de curajuni da Itta, nfio 
tcm mcilo d« nadn. Si n&o houvcr ulgtunn cousa mais forte 
que Jhe destrua os effeitos, pode arrostar tudo. — nZo ha nial 
nem docnca que Ihe entr«. 

Cnramurl — Casta <lc Papotarca. que cresco á margcm dos 
rios e nos igapós. Madniru muito leve. 

Caramurl — A boia quc sustenta o espinel ou o snzol 
solto e iscado, com que pescam nos logarea onde nflo ha cor- 
renteza (Parái —Do nome da madeira ooni que «8o feilas 
as boias. 

Cnramtirú — Nome que no rio Madeira d6o a uma cspecio 
dc salamandra. Lcpidosíren paradoxa. No tupi <Ja costa parece 
ser uma casta de grossa enguia. Caramurií ¿ o nomc qno deram, 
conforme a tradicZo, os indigenas da Bahla a Diogo Alvares, 
quando cspanladoi» ouviram derribar um passaro rom um tiro 
de arma de fogo; é o nome que segundo outros foi dado em 
alguns lognrcs dn costa. no Sul tlo paiz. aos brnncos indisttn- 
ctamente. TrádttMin gernlmente Caramuni por “filho do tro- 
v4o" "homem do fogo” "dono do rmo". A mcu ver Caramuni 
ó oorrespondente a Caryua <• vem de Curiud, contrahido om 
Cara — o qtie mnnda, <» que pode—<• Murú egunl a Turü — 
miilto, grande — slgnii'lcnndo pnrtanto — o muito poderoso. a 
que niuito manda. l»o onde pois o facto de ser o mcsmo nome, 
como affinnn Candido de Figueiredo, dado em alguns logares 
<lo Sul ao branros. V. Canun. 

Caraná —Castn de Palmeira que cresce em touceiras nas 
terras firmes, e cujas folhas servem para cobcrtura de casas. 
Ha uma variedade qtie cresce nas vargens o logares inundaveis, 
e cuja resislencia ao tempo é muito monor. 

Caranal — Casta de Palmeira, vai'iedade menor de caraná 
e qup serve para os rnosmos ttsos; crcsce na torra firinc. 

Carancaraén — Enlalhado. 

Carancaraéngá — Entalhe. 

Carancaraengára—Entalhodor. 
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CRnmciiraonsáua — Knlalhamonto. 

('.nranha — Cn.«la de lnmlmqni. d<* cdr maii* clara. 

Caranha—Casta de Myrtacoa da lerra firmo, fartaincnto 
copada. l’na daa bonitíw rn-vorc* giganleacaa da norcsta, quo 
rivaliza coni n sainaumcira. A fructa. quo tcm o mcsmo nomo, 
é uma drupa aácca contcndo um caroco dnro. mais ou meroa 
parccido com o da oHveira. quc quando fíca dcspido da pcilo 
que o cobrc sc apprescnta finamcnto relicutado. Serve aos in- 
digcna» para coilarcs e jmra a» tanjtas das mulhercs. 

Oaranha. Xíjip — A recina fornecída pela arvore do 
mcamo nome. Serve para grude, niaa tcm o deíeito de se tor- 
nar quebradiv'8. e j»or isso mcamo sd podendo ser utilizadu cm 
condicOcs especiaes e quando uao se caroce de grande duracüo. 

O seu prostimo priucipal é como remedio para cura de feridas 
de mno charaetor. I’ara isao o scu effeito detergente e exsicante 
c adniiravel u por mim mais de uma vez verificado. No rio 
Neirrn se encontrn cni cnbaga» dcstinadas ii venda e em al- 
gun» logares prozimos a Veuezuela a tenho ouvido ehamar 
Xipe. Os ¡lan-'-s Ihc eonhocem o prcsUmo e a nsam. mixturadn 
eom carajurú da lun. para sarar iVridas: inos dc mini jiara 
mim penso, que a addigúo do carajurü ó pura pageianga. 

Caraoá — Caroba. 

Caraoasú — Carobasú — Casta dc jacarandá do Pará. Ma- 
deira multo esttmnda para truliullios de marcenaria. 

Caraoatá — Alhacorn — Costa de peixc, do saigado. 

CnrapanS — Nome genorlco dado a varias especies de mos- 
quitos do genero Culex. Stegomya e affins. A j»raga maior de 
muitos logares do nosso interior. 

Caruiianfi cetimá pucú — Pernilongo. rarapaná de pernas 
comprida». 

Cnraj>anii-i — Carajiauúzinho. 

Carapanú piuiina — Caraj»anú pinlado. 

Canijwmñ-porn — Cheio de carapanans. 

Carnjiauú uasii — Curapanú grande. 

Carai-anú-úua — Carapanaútia. espeeialmente a» taboas Já 
Invradas c em nbra. 

Cnrapanú-tyua — Carajianatúba. Tnrra de carapanans. 

Carapanu-yua — Canijianaútia — Arvore dos cnrapanans. 
Casta di* arvore de nlto jmrle dns vargens e igapds, úe eujn 
casca so oblom uma infusüo amarga usada para cura dns ae- 
sOes. A madeira ó usadn para obras de interior. 

• ’.nrapú — Casta de peixe. 

Carurá — V. Aniugn. 

Coirn'jarl — Carauari — Arvore corpulenta da terra íirrne, 
que tem raizes salientes como a samaumoira. A madeira ó 
pouco usida, ma» muito compacta e relativamente lcve. talvez 
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poíWi tor boa applicacSo para calxa cle lMtrumcnloa de corda, 
espcciulmeute du pianoa. 

CurauiiMi — Curá grandc. Costa de Dioscorea comeslivel, 
de sabor adocicado. de polpa branoa, que cliega a attingir o 
lamanlio du coxa dp iuna cnanr'a do seis a aele annos. 

Carauali — ciravatá — Nome commum a muitas varie- 
dadcs de Bromelias, especíes que vivem pnrn-sitas sdbre as ar- 
voi'es. 

(’.arauatá — CasUi de pcqueoo peixe, que ímila na forma 
unu» folha de caruald. 

«'.nraunlai — Fequeno caravutá. Pequeno pcixe sem outro 
prestimo, sináo o de servir de isca. 

Carnuatal — Casta de pequena Bromelin pnrasitu, que 
cbcga a eobrir litteralmente as arvores, sobre as quaes se des- 
envolve uma primeira semente lcvnda pelo vcnto ou pelos pas- 
sarinhos, conseguindo rnata-Ias em pouco tempo, qualquer que 
seja o seu tninonho. 

Carnuatána — Snrabatana. Vnmi indigona especialiuente 
consagrada á cata. E' um comprido oanudo de madeira, mu- 
nido de urn bocea! em uma das exlremidades, por onde intro- 
duzida uma flechazinha ervada nn ponta e uma bolazinha de 
samauina ou algodio na outra extromldade, quo Ihe permltte 
ariaptar-so cxactamento uo orlflcio do borval. tntroduzida a 
fleoba, a arma está carregada. AJveJn-se entüo o alvo utiliznn- 
do-se da mira, em geral uin dente do eutin npplícado exter- 
namento no sontido do comprimentn da arma. e fnz-sc» partir 
a flecha com um sOpro curto e secco, como de quern queira 
apogar uma vela. Uma earabatnna de tres metros de compri- 
menlo (lia maiores), om mfio de quera saiba «ervir-se della. 
equivnle a uma espinguard» de bom alcance, com a vantagem 
de nño espantar a ea«a, cspecialmente si se truclu de macacos 
oii passaros, ocoupados ern comer entre os gnlhos de alguma 
arvor** copada. Na horízontal a snrabatana é inferior á es- 
pitlgarda. A flechazinha é por dernais exjiasla a urnas tant.is 
forvns conlrarins. que Ihe tiram mullo du certeza que adquire 
n.-i vertical. ü feitio, o tamnnho. assim como os mnterlacs em- 
pregados variam de tribu a trlbu. As mais estimadas sfio foitas 
de um pao rachudo pelo meio e reunidas as duas metades. de- 
pois de excavadas c cuidadosami'nte calibradas em todo o per- 
cursn. com grude, geralmenle caranha. o cuidadosamente inta- 
miiicadaH por fnra; mas ha ntrt feitas de ospique de palmeira 
nna. tal corrio n jupuli. N*'«to ultimo caso a sarnbntnna, pelo 
cummum. so oompno de dou* espiquos, um enmechndo nn oulro, 
sendo quo o intorior é que sorve de aliua; é ontfio umamido com 
fio, addicionado do grude, com o fim de evitnr que rache e 
obtcr niais coinpleta unifio entre as duas partes. 
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Caraxué—Casta tle sabiá. uin dos mclhores cantoros das 
nossas matlas. 0 homem mantido por mulher. 

Caruyu — Casta dc grundc Cucurhilacoa aquosa. 

Carnyuaué — Anjo. 

Carnyuaué — Sarungara ou sarusúra — Anjo quc cspcra, 
da gunrda. 

Carayuauécuéra — Anjo que foi, o Diabo. 

Caro — Recebido. 

Cnrcpáua — Reccbbncnto. 

Cnrepóra — Hccebente. 

Coresira — Ilocobedor. 

Careyma — Irrecobido. 

Cari — Confmandado, ordenndo, mandado. l^a-so gcral- 
menle hoje somente em composigfio com outros vcrbos, muito 
raramente por si s 6. Em qualquer caso traz sempro a idea de 
que ha uma ordem, quc se deve comprlr ou fa/or cumprir. 
ilutulA — mandado faz ilunducari — onlcnado, mandado com 
autoridade, Cenoi — chnmado, faz Ccnoicarí — iniimado, chu- 
mado com autorldade. Um superior nunca Ocenoi um inferior, 
e sim Occnuicari — isso nunca chama. mas chama com auto- 
ridade ou intima. Si se fallar de chefes entre si. entfio nfio é 
mais o caso de Ocenoicari e sim do Ocenot, ao menos sempre que 
se tracte de cgual pnra egual. 

Cnriamfi — A íesla da puberdade das donxellas, geralmente 
precedida de mais ou mcnos completa segregacfio e rigoroso 
regime de jejum. que comeca logo que se aprcsentam os pri- 
mciros symptomas. 0 primeiro sangue, oinbora já sem s-'rpre- 
cedido de reclusio o jejum, mas prccedido de um periodo de 
resgunrdn, é ainda hoje festejndo ern muitos logares do Rio 
Negro, SoIimOe» c Baixo Aniazonas. Ounndo ha uns quarenta 
annos passados cheguei no Amozonas crn Mannos, embora sob 
forma rle bailo para aprescntacfio da moca. findo o resguardo 
dos prímciros mcnslruos. o cariinfi fazia parte dos costumes lo- 
caes. Enlre os indigenas é a npresenlncilo da moca á tribu, af- 
firmncfio solenne de que do nlii em dennte está apta para ser 
mfie. e por isso mosmo n festn pnrn ella, om muitas tribus, 
sinfto em lodas, sotorna um verdadeiro supplicio. F.IIatambem, 
como os rnr>coa. devo dar peranle a Iribu congregada prova in- 
equivoca de saber soífrer. Toda a educaclo do indigona no estado 
livre 6 dirigida. nmbora com meios diversos e, nem sempre 
proprios, para torna-lo resistente á dAr e capar. de supportar 
fncilmente os trabalhos da vidn primiUva. Nas trlbus que ob- 
servam a lei do Juruparl, n moca somente po<Je conhecer 
homem depois de ter sido deflornda pcla Lua (quo tívor tido 
o primeíro calamcnio). Antes, o dcfloramento de uma donzella 
é crimo passivel da mais severa punicfio, comn a que convcm 
pnrn quem nüo teve dé de eslragnr a vasilha destinada n dar 
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¡ndíviduos forlw» e sadio», « dos quaes depende o íuturo e a 
prosperidado da tribu. 

Cariamá — Casta de bcijú oom quo se propara o cacbiri 
parn a fcsta da pub<-rda«le das mocas, e que dá o nome á festa. 

Cariió —Carijó—Casta dc javifio do gencro Miivago. 

Carimfi, Carimbá — Bebida r<!frescanlc feita com agua, 
mel de abclhaa e farinba d<* mandioca. 

Carimé. Carimbó — Caribé. Bebida foila de agua fria, 
em quc foi expromido um fructo qunlquer, ou forara dcsman- 
chados uns ovos crús de tracajá ou tartaruga, mixturada com 
íarinha do mnndioca. 

Carimbóca. Cariuóca, Curíóca — Saido do branco — mixtlco 
de branco e lapuio. 

Garipira — Gavifio que vive de poixe. Casta de pirargo. 

Carirú — Caárirú — Yarias especies de beldroegas. 

Cariuá — Que manda. quem manda. 

Cariuiri — Gasta de sapo. 

Caruára — Rheumalisrao. 

Caruára-iara — Rhoumatico, dono do rhoumatismo. 

Caruára — Casta de formiga que produt forles irritacóes 
qiiando em contacto com a pelle. Pisada serve do slnapismo 
applicado sobre a parle alacada pelo rheumatismo. A irritacfio 
que produz neutraliza em pnrte a dór. mas nfio parece que 
tenha outro efíeito thorapeutico. 

Carüca — Mijado. Na pronuncia se ouvo geralmente con- 
íundir com Caiínica —larde. e eu tambem por muito tempo 
pcnflei isto mcsmo, mas é ongano. 0 indigena que falla o nhe- 
éngatú distingue porfeitamcnle na pnmúncia as duas pnlavras 
e bó flc pode explicar a confusfio havida alé agora pela im- 
perfeita nudicfio do qucxn ufio é corronle no manojo da lingua. 
O curioso é que os letrados quo n fallam sfio 09 primeiros a 
produzir e manter o engauo, porque embora na pronúncia 
íavam como quo involuntariameuto a distinccño, quando dcvem 
cscrever as duas pnla\Tas já nfio a fazem. 

Carúca puxí — Mijar foio, gonorrliei.a. 

Carucasára — Mijador. 

Carucasáua — Miccfio, o acto de niijar. 

Carucáuá — Mijo. 

Carucauára — M i jante. 

Carucauára — Mijfio. 

Carucatyua — Mijadouro. 

Carumbá. Carumó — 0 macho da jaboli. V. Iabutí. 

Cnrurú — Casta dc bredo comefllivel, cariru d« soldado. 
E' prnga nos lerronos limpos ha pouco. mas definha e desap- 
parece com o empobrecer da terra. 
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Caryca — Vasado. Das vasilhas quo pordom o liquido por 
alguma falha ou rachadura. 

Caryoapora — Cheia do rachas. 

Caryeaaáua — Vasamcnto, racha. 

Carycnsáua — VaMuiK-nto. racha. 

Carycauá — 0 quo so dorramou vasando. 0 vasudo. 

Caycauéra — Vasnnte. 

Carvca-yma—Que nilo vasa. 

Caryua — 0 branco, o dono. o sonhor, aquolle que podo 
mandar. 0 nomc dc coti/ku é dado indifferentomenlo a hranco, 
muluto, prclo ou tapuio, comtanto que estoja pela sua posicáo 
íoclal ora condjcóes dt* mandar, ao menos de fronte da pcssoa 
que íalla. E' aliás a slgniflcacño que dccorre da elymologia 
da palavra, formada de cari — rnandado, mandar e \jua —nas- 
cente, origom — desapparecendo o í de cari absorvido pelo 
V de yua, o que é dn indolo du língua. N&o é esta lodavia a 
etymologia corrente. Uns, seguindo a opinifio de Coulo de Ma- 
gaJhfies, fazem vir a palavra de uma raiz car com a signlíi- 
cacfio de lacerar, dilaniar e do uma raiz yua com a de máo. 
Entfio o nome quo foi üado ao branco conquislador scria o 
íerrete com que teria ficado marcado índelcvelmente, signi- 
írcando o “djlacerndor ruím". 8em relcvar todo o arbitrario 
da construccfio do taos raizes, notaremos upenas que n íor- 
mai;fio das pulavras nheéngalús, lingua de agglutinacfio sccun- 
dana. nfio se faz pop meto de raizea puras, mas por meio de 
palavras. suffixos c prefixos, com significacfio propria, su- 
jeilos u poucas e raras modlficacóes euphonicas. lsto posto, 
8i dilaniar lanto em nheéngatú como cm tupf e guaranl é 
— cara I, carain, caray, núo parece haver nenhuma raiz yua 
com a signifícacfio de máo, rulm, e sim cm uheéngatú ha im- 
quelle logar uma palavra a¡/ua, que acrve de sufíixo com a 
significacáo de máo. Com estea materiaes a palavra possível 
com a stgnificacfio de dilaniador ruim seria carain-ayua ou 
carai-ayua, »e nos afigurando incxplicavoi a queda de tantos 
«, s.*m delles íicar vesligio, como devia ter intervindo para 
obter-se caryua. Aqui lodavin se nos aíigura ouvir iuterrogar: 
Nno lia carayba, carayua ? Exactainente, mas ainda assim a 
raiz da palavra, si allendermos a Montoya, é uutra, No logar 
onde regisla a voz carai, notado em alireviatura quo nos com- 
posloa admitte b, c, d, a faz derivar de card eom a significacfio 
de dextreza, astucia. e dá a significacfio de astuto, manhoso <* 
accroscenta "Bocahulo con que honran a sus heohizeros (?) 
universalmente; e assi lo aplicaran a los espafioles, y mui im- 
propiamente al nombre christiano, y a cosas bcndilas e assi- 
n° 'isamos de el en este sentido" — Mais adeante nota a palavra 
cararai — muito doxtro, niuito astuto, que é exactomento o 




4M 


nHVlSTA l>() IXSTITUTO UISTOKICO 


nosso tarard; a mudnnca do c cm * é naturaJ. assim como a 
quoda do i nüo accmtuado — titulu qu«> no Solimóes é lioje 
mosmo dado aos pajés e curandeiioH indigenas. Tudo isso me 
faz acrcditar quo a etymologia e síguificacño que apresento 
u hoa. Accresce que no seu complexo o portugue* nüo íoi 
táo liarlmro e crucl para merecer a exprobracfto que se lhe 
quer infliglr. dando a ruri/u« uma significacáo láo ruim. 

Caryua uapicáua—Cadeira. assento do branco. 

Casacuéra— V. Casakire e comp. 

Casakira — 0 que está atraz. 

Casakire — Atraz, depois, em sogulda. 

Cn&ukire kíti uiaá — Oihado para traz. 

CasaJtirc ieuire —Voltndo ntraz. repiitado, tcimado. 

Casakiresára — Qucm vem depois, vem atraz. 

Cnsakiresáua — Alrazo, ncto do vir depois, em seguida. 

Gasakireuira — Dorradeiro, ultimo. 

Casakireuéra — Quem é e sempre costuma ser o derrn- 
deini. que vem dcpoi». 

Catáea—Escamn, aspereza. 

Catácn — Casta dn periquilo. 

Calacá — Instrumento quo consisle em dous peducos de 
iaboa, ou mais commummonte de laboca. urn denlado e outro 
náo. que o tocador loca, fazendo passar mais ou menos rapi- 
dameute e com mais ou menos forca o pedaco liso sobre o den- 
lado. Apcsar da habilidade do locador, o efíoito, está claro. nüo 
pode ser grande cousa; todavia no meio dos outros inslrumenios 
primítívos. locado por quom sube marcar o tempo, nem semprc 
destOa. 

Calacá — Rangído. 

Cat,acásúra — Rangcdor. 

Catacásúua— Rangiinento. 

Catacátáca — Tocnda a catacá. 

Catacúuára — Rangente. 

Catacútacasára — Tocador de catacá. 

Catacátacatáua — Logur onde se toca cntacá. 

Ontnorú. Catauré — Arbusto commum nos igapós, do lar- 
gas folbas trilobadas. que sáo ulilizadas conjunctamente com a 
raspagem dn casea para sinapismo. lía infusfio da cusca so 
servem os pescadores para serem felizes na peacaria. lavundo 
oe bracos com ella. A fructa do cataoré 6 comida da tarlnrugu o. 
cmbora comida por esta. conscrva a sua vitalidade, pelo que 
nfio ha logar povoado nesle Amazonas a fora. ondo se coma 
tartaruga, que nfio tenbn aiguma planta dc cataurc. 

Catnpóra —Doencn da pelle, bexiga de gallinha. falsa va- 
riola. 

Cataunrt — Casta do arvore das margens baixas dos rios 
e igapós. A sua fructa é comida de tambaquis. 
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Caterotó — Baile que «e effeclua ao som das castanholaa 
o que, si é baile indigena, o que duvido, devia ser origina- 
rlamente acornpanhado com o maracá. 0 nome mesmo pareco 
corrupcfio de cnturelé — muíto bom. 

Caté-yua — Cateúha, an’ore do matto, da terra firme; 
nfio a conhcco. 

Calingt — Chelro espocial. rnals ou nicnos desagradavel, 
characteristico dos nnímaes, uelles incluido o homem. Slvratú 
catinffu — catinga de mulato; Mmi catinga — Chefro de gente. 
Isto todavia nfio impede que quando catinoa 6 usado isolado, 
ou sem indicar o animal a que pertencc, scja sempre oquiva- 
lcnle a máo cheiro, fedOr. 

Calinga-póra — Catinguento. cheio de catingas, fedorento. 

Catipant — 0 macho da saúba. V. Saffua. 

Catolé — Oasla de Patmeira, Atalea bumilis. 

Catu — Bom. búa, bem. Ao mesrr.o tempo póde ser uma 
forma de approvacfio ou affirmacSo c indiear opporlunidade. 
Ara catú — Dia bom; zasarú ara catú — Espero a opportu- 
nídade, o dla bom; eré catú — esl¿ liom, está bem; ce pSd 
catü — meu eoraciio bom. talfafeito. 

Catuána — Optimarr.ente. 

Catuauá — O bom, que é bom. 

Catuáua — Catuába. Paz. bonanca. 

Catuára — Bondoso. 

Catuauauára — Paciftcador. quem traz a bonanca. 

Catú-enle, cntunle — bom mesmo. bem mesmo. 

Catú-nhún. calú-nhuntp — Apenaa bem, apenas bom. 

Catú-pire — Melhor, mais bom. Ce mira ne mira catú 
pire — A ralnha gente é melhor de quo a tua; cud rupi eatú 
pire — por cá melhor. 

Catura — Palmeírn. Da fructa se extrahe um azeite co- 


mestivel. Nfio conheco. 

Catu-retó— Muito bem. muito bom. obrfgado. 

Cal.usáua — Bondade. 

Caú—Embebedado, bebido. Mira caú — gento bebeda; 
opitd caú — fica beberlo. 

Cáua — Gordo. V. Icáua. 

Cáua — Caba, vespa, abelhn. Nome generico de um in- 
secto hymenoptero munldo de ferrfio, usado indifferentemenle 
pnra Indlcar vespas e abelhas, comtanto que seja munida de 

ferrfio. embora pelo commum se tracte anles de utna vespa \ 

de que de urna abelha. \ 

Cauaerí — Cabaerl. Casta de herva. de que se faz uin 
vomitorio. 
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Cauanlá — Caba forte, dura. Fa* o ninho do um barro 
duro. suspcnso aos gnllios das arvores. e fabrica um mel 
claro, saboroso o muito aprcílado. 0 nome náo sei si Ihe 
é da<lo pela qualidade do nínho ou pelas valentes ferroadas 
que distribuc, si incommodada. 

Cauapéua — Cnba chala. O nomc parece Ibe ser dado 
antea pela fórina do ninho do que do Inscclo. O ninho tem a 
forma de uma larga cabec* de cogunielo, pendurailo pclo pé 
á facc inferior das folhas. 

Cauanft — Nomn quo no Raiso Solimóes e no Pará é dado 
ao jaliurú. V. Iamburú. 

Caú-ára — Bebcdor. 

Cauarú — Cavallo. CorrupcSo do porlugue*. 

Gaú-asú — Grande bebedo. 

Cáuasú — Caba grande. 

Ca-uasú — Malla fechnda. inntta grande. Marlius o dá 
como synonymo de pacóva sororóca e como o nome de uma 
Palmeira. 

Cauáua — Assnduras que npparecem nos pés e nns máos. 
dcvidas bo calor c á hutnidnde, consislindo em inehacos que 
racham e supuram. Desnpparccein facilménte e náo cJiegnm 
a raehar, quando sño tractadas com o unguenlo de Hamameüs 
de Humphrey). 

Caú-caá — Her\a de behedo — Casta de bredo. 

Cnué — Bolor. 

Caú-éra—Bébedo habitual. bebcrráo. 

Caué-uéra — Bolorenlo. 

Cauf — Cocelra, cornichfio, prurido. 

Cauicy, cauixy—MSc da coceira. Os detrictos dc toda 
a espccte, que ootn as prímeiras aguas da enchcnle, quo 
lavam as margens immdndas, descem de bubuia. á flor da 
agua, e s»! uccumulam nos renmnsos « n«8 margens dos lagos 
e igapús. Em contacto com a peile produzem uma forte co- 
michSo. rnuito Incommodativn. O cauic\/, que fica cobrindo 
a baixa vegetavSo quo durante n enchcntc ficou submersa, 
é muitas vezes utilizado om logar de casca de caraipé; eom 
a vanlagem. que iiroiluz o niesmo effeito do impodir á louea 
de raclmr quando val para coner ao fogo, usado «o natural, 
aom necessidade do ser autes reduzido o einzas. 

Cnuiuirí — Cabidirí — Pedro que oflora no meio do rio 
e que fica innls uu menos subrnerso eiu tempo de onchente, 
sóbre que nasce algum rnro arbusto. Lilerolmente — Herva 
que sobrennda. 

Cauóca — Depennado, raspado. pellado. Chamavam Ca- 
uóca . pelo facto de Ihe cortorem ós cabellos rentes. aos indios 
triuidos rnnis ou menos á forcn e conservados eru domestlcí- 
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dadc. Foi de caudco, talvez, quc no Anmzonas. nms especml- 
mente no I'orá, se passou a cbamor os indios mansos de 
Caboclo. 

Cauócaaéra — Raspador, depennador. 

Cauúcasáuu — Rasimdtira, dcpennucño. 

Caudcauim—Rnspantc, dcpennanle. 

Cuuckauéra — Iiupennavd, raspavel. 

Cau'Vcatéua — I>epeunativo, raspaLivo. 

Cuuócatyun — Depennudouro, raspadouro. 

Cauócayma — Intonno, uáo depennado. nflo raspado. 

Cnuóró—Caboré. Caeta de pequona coruja. Strix. Xo 
SoUmóes dflo o nome de Caboré ao inenino do olhos grandes. 

Cauré caá—Herva de cauré. Cusia de hma de cbeiro, 
mnlto usada em certos lognrcs do Solimocs polas mulheres quc 
a póom nos cabellos. 

Caú reté — Muito bebedo. 

Caú-siua — Bebedeini. 

Caútéua. Cau-tyua — Fáo d’agua. 

Cnú-uéra — Borrueho. 

Cauxiú — Matto que cliora. Cauchú — Sypbonia elaslica e 
aífins. Ca oxíú — arvore chora. 

Cauy, Cauyn — Agua do bebedo, Cachuca c em geral loda 
a bebida fennentnda espirituosa. 

Cany-reté — AIcool. 

Caxingú — Fmcta da... 

Caxinfeuyua — Caxinguba — Figueira brava — Plmrmaco- 
syrea. Arvore parasüaría. que ern pouco uiala a arvore sobre 
que !M" enraizou. Com mú pequenas raizes se exlende sobre a 
planta que a recebcu, lbo «nvoivo o Ironco e os ramos. m m- 
smua nu easca. appropriando-ac da seiva ita vietima, que em 
pouco se alrophfa e morre. Ao lempo a cnxinguba chega cnn» 
as ralze» oo cliño a fieo «ubetituindo a arvore quo desappa- 
roceu. A caxinguba, por via diaso mesmo. nño se desenvolvc 
ainfio súbre plantas que sc nutrem pela casca. e prefere as 
mndeiras hrancas e de pouca duraqSo. 

Caxiry— Bebida fermentnda de qualqucr espcclc de fe- 
cula, inas, de proforencia. de farinha de mandioca. cozida aules 
em bejú e desmanchada em agua fria. 

Caxiry—Festa indlgena do nome da bebida. que nella lar- 
gamcnte se bchc. E' festa iiartirulnr. para u qual nilo ha epocha 
prefixndn. nem hn ronvitcs, embora seja setnpre benvimlo 
qualquer extranho. 

Cay—Queimoso, ardoroso, picanle i'specialnienle <li»s 
bebida* fermenladas c dnn eomidas apimentadas). 

Caysuma — Beblda fcrmentuda de fruetas. gcralmento 
pupunhas, ou milho oozldo e innscado para facUitar a fermen- 
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taclo. 0 inilho grosscirnmonte pllado é empaslado oom agua 
rnoim e posto a cozinhar em pupecas do folha do arumíi ou 
pacova; e quando cocido, uma parte é desmanchadn pura e sim- 
plesmente na agua, outra é desmanchada nella depois de consci- 
enciosamente mascada. E' um scrvico em que so empregam 
todos os quo estáo presenles na casa sem distinccfto. A bebida 
ílca prompta no terceiro dla e aervida depols de cuidadosamente 
escumnda. A primeira vez quo me foi offerecida a caisuma. o 
dono dn cnsa m'n offeroceu dizendo: Podes beber, foram as 
meninas que mascnrnm — E' preciao confessar quo npesar das 
mocas serom quatro lindas raparigus e eu nño ter enlfto aimia 
trinta annos, nño hebi a primeira cuia sem rerta repugnancia. 

Cayureré — Casta de macaco. Nflo conheco. 

Ce — Mou. minha, mim, m«. Cc tanodua — o meu relrato; 
ce rerniricó — ininha mulher; ce arama — para mim; ce recé 

— a mim; omeén ce supé — me deu, ou dcu a mim. 

Cé, Ceé, Ceén — Doce, saboroso. gostosu — e por antono- 
masia — nssucar. 

03, Cefln, Reán—Suor. 

Ceángnra — Ruador. 

Ceángáua — Suada. 

Ceáre, Xiari—Deixado. V. Xiari e comp. 

Cecé, Recé — Em. nelle, por, n. para, de. com roferencia, 
a respeíto dn. Ce cecé — em mim, para mim; opuramiú nc 
rccé — pergvintou por tí; omandú omunha puraki amuitd recé 

— mandou fazer o trabalho por outros; o»d i recé — foi a elle. 
para elle; opuranoortd mira tecó recé — fallou com referencia 
ao» costumes da gente. 

Cecd, Cecu — Costumo. V. Teco e comp. 

Cecué, Cicué — Vivido. V. Gicué e comp. 

Ceoueiniro—Revtvldo, resurgido. 

Cecuéiukre-sAra — Resurg'idor, quem faz resurgir, reviver. 

Cecuéiuire-sáun — ResurreicAo. 

Cccuéiuire-uánt — Rosurgonte. quem revive. 

Cecularn. Recuiara — Troca, valor da trnca. pagnmento. 
Litteralmente — dono do costnme, quasi «i qtte manda dnr o 
costumo. 

Ceculara-cuéra—Dividn. Pogomento que foi. 

Cecuiarauára — Que serve para troca. 

Cecuiarm-méen—Paga, dado a troca. 

Coctiiara-mééngára — Pagador. Cecuiára-meengdra catú — 
bom pngador. 

Oen. Ceé. Cé — Doce. 

Ceén-eté—Verdadeiramente doco. Raramente usado para 
índicar assucar. 

Oénkitñ — Bélo. 

Ceénkitfl-kitá — Confeitos. 
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Ceflnmbyca, Ceenmyca- 
pecialinenle das coinidas. 

CcAombyoasára — Salgador. que sabe tcmperar petiscos. 

Cuánmbycasátut — Tempfiro. 

Ceéngara — Adocador, adocante. 

Cefingiua — I»ocurn. 

Cefin-yma — Sem docura, «eni gfiálo. 

Ceen-ymasára — Qup tira o gósto. lorna inaipido. 

Ojfin-yinaaáua — Insipidcz. 

Oo iára — O meu. Liltcralmente —eu dono. E' um \er- 
(iadeiro pronome posaeaaivo da nosaa boa lingua e faz — ne iárn 

_o teu; i iñra — o seu; irtndé idra — o nmso; p*nhé iára — o 

voaao; aitd iára — e lles donos. Assím á pergmta; Aud ixé iVirn? 
— queni é o dono? Litteralmentc — Quem seu dono? — 
Responde-se, conrorme o caso. com qualquer destes pronomen. 

Ceía, Reía — Muito, abundanle, inultidáo, porcáo. Mira rcla 

_nHiita gente; Inti-aiqué rain óca ceia —n8o tem ainda 

muilas easas. 

Ceira, Retra—Tia. 

Ceiuey — V. Ceucy. 

Cokenore, Cekenure — Altrahido. abraxado de desojo. 

t;pkl — Puchado. tirado. ospichado, Rereki tutinga — cs- 
picha a vela. Oceki-ana yara — puchou a canfia. 

Cekícokí — Arrastado. 

Cekicokí-sara — Arrastador. 

Cekícokf-saua —Arrastnmento. 


Cekíeokí-tyua—Arrwtadouro. 

Cekfcokf-uára — Arrastante. 

Cekfceki-ymu — Nño arrnslado. 

Okfeémo — Dado cfirco, asscdindo. 

Cekfcfimo-sára — Corcndor. assedtndor. 

Cekfcfimo-sAua — Cfirco, asaedio. 

Cekindáu — Fechado. 

Cekindasára — Fochndor. 

Cokindasáua — Fechadurn. 

Cekindatendáua — Logar do fechar, do fecho. 

Ceklndáua — O fecho. 

Cekindauára — Fechante. 

Cekindaymn — Nño fpchado. aborto. 

Cokindayua—A Iraiiifllu da fochadurn. que serve para 
fechar. a esoora da portn. 

Ceklsara — Puxador, tirador, espichndor. 

Cekisáua — PuxSo, espicho. tiradn. 

Cpkiurtra—Ksplehante. puxanto, tiranto. Sutinqa cekt- 
uára — ospicha da vela. 







410 


HEVI8TA D0 1N8T1TUTO HISTORICO 







Cema — Lado, parte, o quo sae de um todo. Iracima — 
onxame do abelhos. Piran'mu — cardume de peixe. 

Cembé, Tembé, Kenibé — labios. Ira ccmbé — lobios de 

mel. 

Cembé-petera — Labios beijados. 

Cembé-sáua — Barba, e talvez melhor bigode. 

Cembé-sauaaú —Barbaca, barba grande. 

Crmbó-sauauára — Cembé-saunra — Barbado. 

Cembelá, Tombetá — Botoque. a pedra do? labios, suhsii- 
tuida em inuitos casos por um pedaco de pno. Ornamento 
pouco usndo no Amanonas. 

Ct , mbi.'lá! , a, Tembetira — Ornamento dos labios, que. se 
póe em íuros adredc preparndos desde a moeidade e mais 
raramente deede n Snfnncia. Em muitas tribus a perfui-acüo 
necessariB para trazer os ornamentos do boico, assim como das 
orclhus. em logar de ser feita nn críanca ainda nova, é pra- 
ticada no tempo da festa da puberdatte c fa/. parte das cc- 
romonias, a quc os mocos sáo sujeitos na occasiño. Os orna- 
nientos súo os mais variados. espinhas de peixe cnfeitadas 
de pennas, fio» de contas, enfiailas do dentes, etc. 

Combéyua, Cembyua. Tembyua, Uembyua — Margem, bcira, 
varzea. orla.Ofodwa ccmbyun rupl — foi pela margern; parmul 
lembyua — margem do rio; oca pnpccasára rcmbyua kili — 
na orla do telhado. 

Cemb>nia-mamána — Einbalnhado da costureira na roupa. 

Cemhyua-mamanusara — Embainhadora. 

Cemhyua-mamasáua — Bainha. 

Cemhyua-mamanauára — Embainhanlc, quc servc para ba- 
inhn. Inimhú rcmbyua-mnmanauára — fio para baiuhn. 

Cemericd, Reinericó — Mulher casada. V. Remiricd e 
comp. 

Cemimbáu — Domesticado, criado em casa. 

Cemimbáua — O que é crindo ein cnsa, o domesticndo, 
xcrimbabo. 

Comimbau-sara—Domesticador. 

Cemimbáu-sáun — Domesticamento, domesticidade. 

Cemira, Comirera — Restos, sobras. migalhas. 

Cemimulura — Espuntanco, que sao da vontudc. Ccmi- 
mutara rupl — voluntariameiite, cspontaneamente; ce ccmu- 
tárn rupí nhunto — somento pela tninhn vontade. 

Ccmo—Saido, nasrido, parttdo. Coaracy océmo cocma 
ratné piranya iuáca upc — o sol nnsceu de madrugada ver- 
mclho no ceo: mlra océmo tnairí sut. lauarcté oetmo i rupé — 
a onca íoi n elle; a gento sae da cidade. Ocemodna yára ru» 
— saiu da canrtn. 

Cemosára — Ouem íaz sair, portir, nascer. 

Comosáua — Naaeimanto, saimento, partida. 
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Comolyua — Nascedouro. 

Cendape — No logar; cendápe cté —bem no logar; ccn- 
dapc catú — no logar proprio. 

Cendé, Cenné—Accendido. 

Ccndesára—Accendedor. 

Cendésáua — Acoendimenlo. 

Condéudra—Aecendente. 

Cendeuéra—AccendiveL 
Cendé-yma — Nfio accendido, apagado. 

Condí, Ccnnf — Luzido, rcluzido. 

Cendisára — Luzidor, quc faz reluzir. 

Cendfsfiua—Luzlmcnlo, reluzimento. 

Cendfuira — Luzente, reluzente. 

Cendfuéra — Luzente. mns eomo que som brílho. 
Cendf-yina — Nfio luzido, nflo reluzido. 

Cendú, Ccnnú — Entendido, comprehendido. Xaccndd ind¿ 
renneen cc supé ud —entcndo o que tu dizes para mim; 
rcccudd cury cnhceni/ari uird ramé — quando ontenderes 
cantar o pnssaro; rcm-iulu m< i raputarc catil 7 entendes o que 
eu bcm quero? 

Cendusára — Entendedor, comprehendedor. 

Ondusfiim — Entendiinento, comprehendimcnto. 

Cenei — Geni — Grelado. brotado, germinado. 

Ceneistira — Germinador, grelador. 

Ceneisáua — Gerniín8cfio, grelanicnto. 

Ceneluá — Grelo, germe. 

Cenciuéra—Germinanle. 

Ceneityua — Germinadouro. 

Cenetfua—Grelo. 

Cenei-yma — Nfio grelado. nño gorminado. 

Cenenibl—Casta du camclefio. 

Concpua, Renepua. Tcnepua—Joellio. 

Cenimbú. Ccniinpú — Sinimbú — Casta de camclcfio, quc 
muda do cúr, adaptando-se no meio. 

Cuniinmú — Mudado, variado. 

«Á'iiiimniusára — Varlador. que faz variar, mudar. 
Ceminimusúua — Variai.Tio, mudanca. 

Ceniinmuuára — Varionle. 

Ccnimmuúéra — Varíovel. 

CrnimmuyinB — Invariado. immutado. 

Cenimmuyma-sáua — Invariabilidade. 

Crnipucá — Scintillado, bnlhndo. O tremulnr da luz das 
estrellns, o da luz reflectida na agua. Litteralmente. Luz e rí 
— de Cendl e pucd. 

Cenipuca3ára — Quem fnz scintillar, bnlhar. 

Cenipucasáua — Scintlllaífio, brilho. 
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Cenipucauáro — Scintillanto, brühante. 

Cenipucayma — N'fio scinlilia, nño brilba. 

Ceniy — Baba. Agua quo luz. 

Ccniy-póra — Baboso. cbcio dc baba. 

Ceníy-aéra—Quo fa/. babar. 

Ceniy-eáua—Babcjunento. 

Ceniy-uára — Babejantc. 

Ceniyuára — Babujento, coítumeiramente clicio de baha. 

Cenói — Chamado■ Xacenói cc mira i ccra rupl — eu 
chamo minha gente pelo nome; né mú occnoi indc — tou mano 
te ohama. .... . . 

Cenoicárl — Convocar, chamar com auctoridade, mandado 
chiunar por superior. Muruxáua occnoicari iuUauactd — o 
cheíe convocou os tuícháuus; Tupána occnáicán Adao: UuktH 
reiumimi indét — Deus cbamou Adfio: Aonde te escondes.— 
Em nenhum destee casos podia ser usado com propriedade — 
cetiói. , 

Cenoicarisára — Cenoicasára—Convocador, quem cnama, 
convoca com aucloridade. 

Cenoicarisáuo, Genoicasáua—Convocacfio. 

Cenoicariuára, Cenoicauára — Convocante. Patuaiü omun- 
,i„ iepc irpc papára cenoicaudra — o hispo mandou a cada mn 
uin convite, um papel convocante. 

Cenoicari-vma — Náo convocado. Amuitd piitrupt 1 Aturi- 
cáua oclca rnuíicdri-tftna — no meio dos outros Ajuricaba 
chega nfio convocado. 

Cenoisára — Chamador, convidador. 

Cenoisáua — Chnjnamento. convite. 

Cenoiuára — Chamanle. 

Onoi-yma — Nfio ehamado» invilo. 

Ccnondó. Cenonnó. ftenondó, Tenondá — Ante. anles, ade- 
anle. antccipadamente, om frente. Cr eenondé kiti — adeante 
do mim: re cenondé — antes de miin; iatui ccnondé — antcs 
de nós; osé iané cenondé — vae na nossa frente. V. Tcnondá 
e cornp. 

Cenúe, Cenói — Appcllidado. chamado. V. Cenoi e coinp. 

Cepi — Preco. valor. Mo cepi ? — que preco? quanto custa? 
Meén ccpi — dar o preco. 

Opiáca — V. Xipiácu. Enchergado. 

Opiasú — Caro, preco grnnde, etevado. 

Cepiasuara — Carcíro. 

Cepiasusáua — Careítia. 

Cepiasú-yma — Baralo, nfio caro. 

Cepiasú-ymasára—Bnrnteiro. 

Opiasú-ymasáun — Barateza. 

Opi-cui'ra—Preco que foi, dividn. 

Cepl-cu« l ra-póra — Endlvidado. 
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Cepl-meíngara — 1‘agaJor. 

Cepl-meéngáu»—Pagamento. 

Opl-munhnngára — Avaliatlor. fazedor de preco. 

Cepl-iiiunhangéuii — Avalmcfio. 

Cepl-nheéngarisara — Cantador do preeo. prégoeiro. 

Cepí-nheéngari8iui» — Apregoamento do preeo. 

Cepirecé — 0 quc é do preco — Juros. 

Ceplreuára— Visitantc. que vcm a mim. 

Ccpf-uára—Quo tein preco, vale. 

Cepiv—Salpicado, liorrifado. 

Cepi-yma — Scm preco. 

Cepiy-sara—Borrifador. 

Cepiy-sáua—Borrlfamento. 

Cepiyuá — Borriío, Salpico. 

Ccpiyuára—Borrifante, salpicante. 

Cepiy-tyua — Cepltuba, Sepitiha —Logar de borrifo, de 
salpico. Áqúuile ponto du cachoeiru ondo o embate das aguas. 
enlre os maciesos que a formam. produz como que uraa nc- 
blina pcrmanente, que mollia a quem della se approxima, e que 
lemos lambem ouvido chamar—Cepiysáun. 

Cepocy — Repocy — Tepocy — Sonmo. V. Pocy. 

Cepoti, Repoli. Tipoti. V. Tiputi —mcrda. 

C' ; ra — Nome. Unta ne c<fro? — O céra Joño — como é teu 
nome? o meu nomo á Joáo E parecc que da corruMfio de Cc 
cera vem o Meu cheiro do Norte do paiz e o Xará do Sul. para 
índicar a pessoa que traz nosso mesmo nome, homonymo. 

Ceru! —Partícula expletiva, exclainutiva, dubitativa, sem 
significacúo delenninnda, senfio de exprimir a incredulidade. 
Ptssou nos modos de dizer do Parfi e Auuuonas, onde quando 
se ouvc um raaranhfio difficil de engulir se diz — Ora oera ! 

Corá? — Particula expletiva interrognliva sem siguifi- 
cacfio especial. Mira será indé? — tu és gente? Omundú oce- 
noieari *erd iré ? mandou-me chamar ? Hesá putari será cud 
rupi? — queres ir por cá? 

Cera enrupé-uára — Sóbrenome, appellido. Nome que eslá 
em cima. 

Céra catú — Born nome. 

Céra-inéma — Nome fedorento. má famn. 

Cera purnnga — Nome bonito, no senlido proprio. 

Céra puxy — Nome feio, no sentido proprio. 

Céra snkérna — Nome eheiroso, boa íamn. 

Ceramé—Quasi. 

Cerayma — Scin nome. Cud cnrumi cerayma rain — estc 
menino ainda está sem nome. 

Ceréu_T.ambido. lattdra oceréu i peréua — o cachorro 

lambt* a sua tcritia; Bftl xíhiih, renrtu car» nr romM — come 
um pouco, te lainbcrás os beicos. 
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Ceróua — Lambedouro, o que ó lambido. 

Cerousara — Lambodor, que íaz lamber. 

Cereusáua — Lnmbcdura, acto de lamber. 

Cereuára — Lambente. 

Cerimbáua — Xirimbabo. V. Cemimbáu e comp. 

Cerinepiá — Frigideira. 

Coripana — Casta de pescaria. Barram o rio ou o igarapó 
com canóas e obrigam o poixe que sobe eui piracema a pular 
dentro dellas, perseguindo-o cm canóas mais ligeiras, batendo 
a* aguas com os romos c íolhas de palmcira, subindo de ju- 
eanle para montante. L‘ma íorma de batimcnto. 

Ceruca—Nomeado, cbamado pelo nome. 

Cerucasára — Nomeador. 

Cerucasáua — Nomeacño. 

Ceruoaua — 0 noineado. 

Cerúra — Calcas. (Corrupcáo de ceroulas). 

Cerura-auira — Cóz das calcas. 

Cerura-yma — Sem calcas. 

Ccryca—Escorregado. V. Cirvca. 

Cesá—Olho, vista. 

Cesá apára — Olhos lortos, vesgos. 

Cesacanga — Trnnsparente. 

Cesá ialuca — Visla curta, myopo. 

Cesá pucá—Olhos alegres, olhos vivos. 

Cesá pticú — tílhos compridos, vista comprida, longa. Cestí 
pucú eíé — vista muito longa. 

Cesá mulutinga — Branco dos olhos. 

Cesá peoanga — Sobrancelhas. 

Cesá pepu — Palpebras, cilios. 

Cesá-piranga — Olhos vermelhos, inflammados. 
Cesá-piróca — Oihos esfollados, scm palpebras. 

Cesá-ponga — Olhos visgosos, remcllentos. 

Cesá pirurusú — Olhos esbugalhados, abertissimos. 

Ccsá piréra — Palpcbras. A parte supcrlor. 

Cesá pongá — Tercol do ollio. 

Cesá rainha — Menina dos olhos. 

Cesá rcrupcáua — Palpebras — o conjuncto. 

Cesá ruá — Oculos — face dos olhos. 

Ccsá lungú — Belide dos olhos. 

Cesá tuuma — Remela dos olhos. 

Ccsá teyma — Inflammacáo, docnca dos olbos. 

Cesá typy — Olhos fundos, encovados. 

Cesáua — Vlsta, visño. 

Cesá uéué — Piscar. 

Cesá úna—Olhos pretos, olhos negros. 

Cesá yma — Sem olhos, cego. 

Cesá ymasara — Cegador, quem coga, faz ccgar. 
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Cc&á ymasáua — Ccgueira, íalta (lo olhos. 

Cesá yukicí — Lagnmas. cnldo dos olhos. 

Cetá—Muilo, a — / rupí — por muitas vozos. 

Cetáma, Rcláma, Tetáma — logar de onde somos, patria. 
Cc cetdma — minha patria. , , , ., 

Cctamauára, Retamauára. Telamauára — Patricío. !\e re- 
tamauára — teu patricio. 

Ceté, Reté — Muílo. Puranga reté — muito boniu). Ay- 
rimbnua reté — o muito íorte. 

Ceté, Reté, Toté — Corpo. Roxiare xaienu re ceté tutuc ne 
makyni 'kití— defata que doite mcu vellio corpo na tua ma- 
queira; Aríní ombúrc i teté paraname — depois joga seu corpo 
no rio. 

Cetimft, Retimft — Perna. ícmur. Coaracy rettna — perna 
do Sol. raio. 

Cetunft-apáru — Porna torta. lauti rclimá-apára. ocica ca- 
aakire — jabuti perna lorla chega ultimo. 

CeümS-íaté — Pcma ligelra, eshcllo. 

Cetlmfl-iatuca — Perna curta, lento. 

Cetimá-iatú-latúca—Perna coxa, coxeante. 

Cetiiná penasáua — Tornozelo. 

Cetirná ruá — Barriga, cara da pcrna. 

Cetlmá uasú — Canella. a parto inais comprida da perna. 

Ceuoy—Casta de pequona coruja. 0 nomo é mais ou 
menos a unmnatopeia do grito que faz ouvir ropotidamente, 
quando á noito sao em procura de allmento. 

Ceucy — Casla de pcquona tartaruga de rabo comprido. 
A dizem hermaphrodita. isto é, conforme afftrma o mosmo 
individuo, ora seria maclio, ora femca. 

Coucy— 0 grupo das Pleiades. 

Ceucy, Ceuicy — O nomo da mftc «1o Jurupart, da virgem 
que íicou prenhe pclo sumo da cucura do mato (rio Negro) ou 
do purumá (Solimóirs/, que, emquanto comia. Ibe escorri» pclos 
seios abaixo. E’ eate um dos segredos da religifio do Juruparí, 
que nfto pode ser revelado nem conhecldo pelas mulheres, o 
que os proprio* mocos nfto approhendom senfto depois do che- 
gados á pubcrdade nas festas da Iniciacfio. polos labios do 
paié. E' a slna da maioría dos fundadores de relígiócs nascerem 
de virgem. 

Couoy cipó — Cipó da Ceucy. Casta de liana de cujas 
rnizes o do caule extrahom, pizando-os no piláo, urna pocfto que 
os tucadores dos instrumentos sagrados lomam na vespera das 
fentas, em que dcvem tocar, para se purlficar. As passiubas do 
Jurupnrf nfto podem aer tocadas por genle impura, e os toca- 
dores que as loearem aem ter-se purificado correm risco do 
morte. O effeito dn beberagem é de um forle vomitorio, e a 
purificacfio 6 completnda com banhos prolongados. 
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Ceuey irá—(Mol da). 

Ceucy-irá-cáua — Casta de abellia, que dá respeitavpií fcr- 
roadus; é urn mel quo em cerlas epochas do anno produz fortes 
vomitos. 

Cift — Suor. V. Ceftn c coinp. 

Cíca — Chegado. Coaracy árn oclca ramé — quando o verfto 
Chega; Ma mlra ocica yarapdpc? — que gente chega no porto? 

Cicari — Procurado, buscado catado. Litcralmente nian- 
dado chegar. 

Cicaresára — Prucurador, buscador. 

Cicaresúua — Procuravfio, bnsca. 

Cicaretyua — Logar onde se procura, busca. 

Cicareyma — Nfto procurado, nfio buscado. 

Cicasfira — Chegador. 

Cicasfiua — Chegada. 

CicuLyua—Chegadouro. 

Cicauára — Chegante. 

Cicauéra — ChegaveL chegadico. 

Cicnyma — Nfio chogado. 

Clcuó — Vivo. Pomaá rury, xuputárc cunhamucú cicué — 
olhaes, quero a moca viva. 

Cícué-fiyua — Mal vivido, vida estrngada. 

Cicué-catú — Boa vida, vlvido beni. 

Cicuó-puranga — Bem vivido. 

Cicué-ialúca — Vida curla, vivldo pouco. 

Cicué-pucú — Vivido muito, vida longa. 

Cicué-puxi—Vivldo mal, vida difficil. 

Cicuésara — Vívedor. 

Cicuésúua — Vida. 

Cicuóyma—Nfio vivo. 

Clkl — Aspirado. 

Ciki-anga — Respiro. 

Ciki-angnsára — Qne faz respirar, respirador. 

Cik i-angasáua — Respirncfio. 

Ciki-nngauára — Hespirnnlc. 

Ciki-angalyua — Respirndouro. 

Ciki-angateapú — Ronco. 

Ciki-angateapuára — Roncador. 

Ciki-nngayma — Que nfio respira. 

Cikié — Amedrontado, espantado, assustado. 

Cikié-iára — Medroso, espanladico. dono do inedo. 
Cikié-sára — Amedrontador, espantador, assustador. 
Cikié-sáua — Amedrontamenlo, espnnto, susto. 

Cikié-tyua — Amedrontadouru, espantadouro, logar do es- 
panto, do susto. 
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Cikié-uára — Espantante, quo ae espanla, amedronta, as- 
susta. 

Cikié-uéra — Espanladico. 

Ciki6-xln*4—Itcccio. 

Cikié-xingauára—Receloso. 

Cikié-xingnuérn — Cikié-xingapóra — RftCCÍOSO do ludo. 

Clkió-yma—Destomido, sem medo, afoito. 

Cik:6-ymasáua — Afoileza. 

Ciki-í-yua — O temido, a origem do medo. 

Cikisára — Aspirador. 

Cikisáua — Aspi racáo. 

Cik'.lyua — Aspiradouro. 

GUtiuára—Aspiranto. 

Cikiuéra — Asplravel. 

Cikiyma — Nfio aspirado. 

Cikíná — Fecliado. V. Cekindá e cotnp. 

Cikiuapáua — Fechadura. 

Cikinapóra — Cheio de fcchos. Patud cíkinapora — Bahú 
cheio de íecbaduras. 

Cikmasára—Fechador, oobeilor, tampa. 

Cikinau—O fi.-cho. 

Cirr.é, Cimbé — Cibé. Bebida feita com agua, em que foi 
deflmonchada e deixado lufar um pouco de farinha de man- 
dioca. E 1 bebida refrescanlo, e. si nfio se Iimila n beber sóniento 
a agua. que toma um gosto levemcnle acidulado, mas rome- 
xendo-a com o» dedos rnquunto sc bebc, ingere-sc tambein a 
farinha molhada. igualmente subslancial. 

Cimiasú — Escravo. 

Cmiiasusáua — Elscravidfio. 

Cimiasuuara — Escravi/jinte. 

Cinhi, Cinl — Orelar. brolar. V. Cenoi. 

Cinmihú, Cinimpú — Sinlmbú. Cameleúo — Uypsilophus 
tuberculata. Orosso Rnurlo cnracterizado pela alta serra, que, 
romecando da cabeco, vai alé a cauda. seguindo ao longo da 
«•spiuha dorsal; tem o papo clescido e ínchavel. Em rcpouso é 
de um verde prado mais claro e quasi branco no ventre, mas 
quando se movo e se irrila muda de cór, imitando o mais 
possivel a do meio em que so cnconlra, procurando nssim 
occultar-se, no mesmo tempo quc inchando o papo e escan- 
oarando a hocca parece querer amendrontar. 

Cinlinpú—Luzldo. V. Cenimmu. 

Genimpúcn — Luzidio. V. Gonimmnca. 

Cenimpúca-pórB—Versatil. Cheio de variaróes. Sujeito 
muito esperto, que muda a cada passo. 

Cínln — Tinido. 

Cinínga — 0 quc Uno, o tlnido. 

2»2 „ 
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Ciniooauára — Tiniflor. 

Cipí — Cipicn — Vingado. 

Cipisám — Vingndor. 

Cipisáua. Cipicéaa—Vinganga. 

Clpipau&ra—Vingador. 

Cipícayma—Inulto. 

Cipd_Nome gonerico dns plantns sarmcnlosaa. pcrten- 

cenlns ás mnis diversas familias vegetacs. rpie vivom apoi- 
ando-se e agarrando-se ás oulras pinntas. com snpportes para 
poder-se elevar, sem que com tudo vivam della, au menos no 
geral. Sem o sustento extranho seri«im sugeila* n rnstejar. 
Cipd-catingu — Ciprt fcdorento. 

Cipó-Cururú — Cipd rugoso. 

Ciprt-kira — Cipó gordo. 

Cipó-tinga — Cipó branco. 

Cipó-tuira — Cipó clnzento. Excellente regulador das func- 
Cóes dos ríns e do figado. 

Clry — Liso, escorregndio. 

Cirv — Pequeno Crustaceo; caranguejo fluvial. — Com esto 
nnme designam no Polimócs as partes genilae* da mulher. 
Ciryca — Escorregndo. escoado. deslizado. 

Cirycasára — Escorregndor. 

Cir.vcnsáua — Escorregametito. 

C.irycnuára — Escorregamento. 

Cirycotyua — Escorregndouro. 

Ciryctiyma — NSo escorregado. 

Cirvry — Espumn das aguas. 

Ciryryca — Erifado. o enrugado da superficie dns aguns. 
Pindá ciririca — Anzol que erica. 

Ciryrycapáua— Enrugnmenlo. 

Ciryrycnpórn — Muito enrttgado. 

Clryrycnuára — Enruganle. 

Ciryryeaynia — Náo enrugn. 

Ciry yun—Siriubn. arv'ore de ciri. cnsta de Avicennin. 
Clry yun — Cnsta de clpó empregado cnmo contraveneno 
nas mordedtiras das cobras. Clpó chumbo. 

Ciut—Pequeno gnlho. rebento. 

Ciuiymn — Sem relwnto. morto. 

Cíuyra — Coxa. 

Ciyó — Intestino. tripa. 

C.iyéasú — Intestino grosso. 

Ciyé-mirl — Intestíno fino, pequeno. 

Cíyma — Liso. 

Có — Campo lavrado, hortn. 

Coá — Este, a. V. Cuá c comp. 

Coámeén — Mostrado. 
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üoanicíiigu — O quo í mostrado. 

Coamoóngára — Mostrador. 

CoauMMMigáiiu — Moslra. acto ou effeito de inostrar. 

Coainoi'ngatyutt — Mostradouro. 

Coaracy — Sol. Lítcralineuti' — a m&0 ileste dia — do cu*t 
— este, ara — dia, cy — mfie, Algumn voz se OttVC prontinciar 
coracu i'spccialmcnte no Pará e Baixo Amazunas, mas parece 
cngano, cotbora se póssa cscrcver a contractflo, om nada cstra- 
nliavcl, na indole da lingua. 

Coaracy-ára — Estio, verfio. Tempo de sol. 

Coaracy-áun — Coaracialiu — Raio, cabello do sol. Appol- 
lido que cra dado aos louros. 

Coaracy-áua — Casta de boija-flnr. 

Coaracy-cy — Mfia do sol — Nome de um csplendldo Co- 
lcoplcro verde dourado, do cujos elvtrns os indigcnns do 
faupés, ftssini eorao dos affluontcs do alto Amazooas, fazem 
collarcs c outros ornnmentos analogos. Casla do cigarra. 

Coaracy-maia, Coarufy-tnanha. V. Coaracy-cy. Mfie do 
sol. 

Coaracy-mboia — Cobrn do sol. 

Cooraoy-taiá—Tajá do sul. Casta de Caladium, cujas 
folhas -fiu largnmcnto mnnchadns do vormelho vivo, quc re- 
snlla sAbre o verde escuro das margens e ncrvuras contmes. 
A sua raiz é vencnosa. c no rio Uaupós me foi affinnndo que 
se sencm dclln parn cnvcncnar ns mulheros condcmnndas a 
morrer, por lcr víslo a mascara do Jurupnri ou ter surpre- 
hendido nlguns dos scgrcdos do rito por elle estatuido, e cujo 
conhccimenlo, só conscntido aos inicindos, é vndado ás mu- 
Iheres, soh pena de mortc. A prupinacfto »• feita em qualqucr 
comida ou bebidn; — para matnr pnrcce que é sufficicntc pe- 
qnenn quantidadc de summo da raiz, que nfio 6 dcnunciado 
por ncnhum cheiro ou gosto ropugnante. 

Coaracy-tucupí — Tticupy do sol. 0 surmno da mandioca 
deixarlo cxposto por inuito tempo ao sol, nfim de pcrder pela 
evaporacfio o seu veneno e poder ser coinido impunernente 
corno mólho, misturado com pimentn e üuntiem algumas vezcs 
com sadvas. — O sol, embora mnis lcntamente do quo o fogo. 
determinn a elirnínacfio do acído prussico, o veneno da man- 
dioca. 

Ckiatá — Aleles pnniscus — Um dos mais desenvolvidos 
mncocos do Amazonas. que tem hracos, pernas o cnuda, e o corpo 
desproporcionado para o comprimenlo dos membros. Existem 
pelo menns duas variedades. que sómente se distinguom polo 
tamnnho. sendo ambas pretas. 

Conlinra — Grnvado. psculpido. escrlplo. 

Coatiapáun — Esculplun», esoripturn, gravura. 
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Goatiapora — Esculpido, gravado, escripto por inleiro. 

Coatlaratvua — Logar dc inscripcño. Os indigcna-'í deixsnun 
aqui o ocolá. nos logares do passagem o dcrnora forcada. onde 
a exislencia do pedraa mais ou menos duras Ihes penníttiu, 
inscripcñtrs, de quo darei notlcia adeante. V. Itocoatiára. 

Contiarayma — Núo cscripto. 

Coatiasára — Esculplor, cscriptor. gravador. 

Coati_Coali — pequeno ursino muito cornmum — Nasua 

socialis. Vive cm pequenoe bandos. 

Coatí mundé, Conti munnó — Coati manhoso — Nnsun 
solítaria. Ursino um pouco mator do quc o da especie anterior. 
quc vivc geraJmenle em casaes. só se encontrando em pequenos 
bandos no tempo da criacúo dos filhos. Estes vúo em companhia 
dos velhOB ató quo novos amores dispcrsem a pequena familia, 
quc pode attingir a ineia duzin c rnnis de individuos. 

Cncy — Antcfl, no tempo. Paroco contraccúo dc codcy — a 
mfic disio. 

Cocysúua — Anterioridade. 

Cocyuárn—Antcrior. Tecú cocyudra — Costume anterior. 

Cocyyma — Scm antes, cm antigo, nos tempos idos. 

Cocyymasáua—Antigultlade. 

Cocyymauára — Antigo. que 6 do oulro tempo. 

Cocyymouí ra — Antiqunlhas. 

Cocoi—Caido, ruido, desmoronado. V. Cucui e comp. 

Cocuóra — W-cuóra — Roca. campo que foi. Distingue-se 
da Capoéra porquc nesta já o matlo crescido invndiu o terreno 
abandonndo; na Cucuera a invasüo ¿ ainda somente de hen-as. 

Coóma—Manhñ, amanhecido. 

Coemána — Já amanhcce, já é amanhecido. 

Coóma elé — Cedissfano. 

Coémn pirnnga — Aurorn. mndmpnda vermclhn. 

Coéma-porn — Que enche a manhfi. madrugador. 

Coéma pucú — Manhfi oomprida. 0 lempo que passn enlre 
o primeiro paslo. lomado logo depois do bnnho e o mcio dia. 
Súo us hora* do trabalho pnra as mulheres na roca, e para os 
homens na cacn ou pesca. 

Coéma reté — Mnnhfi multn. manhfi feita. 

Coéms uasú — Grande mnnhfi, já muito adeante na mnnhfi. 

Coéma yma — Sem manhú. 

Coéíu, Coíeu — O pedaco de casca de tururi. de tecido es- 
pecinl ou de fn/.enda qualquer, quantlo ha já algum contacto 
com a civilizacúo, com que em algumns tribus os homens on- 
volvem as partes pudendas. 0 coeiho, como o tenho ouvido 
chnmnr pelos civilizados, sem snber si a expressúo é a tentntiva 
de aportuguezar a palavra indigena, ou si, dndo ser este o nome 
que lhe dúo os civllízados, cociu é npenns a corrupcfm dn pa- 
lavra porlugruezn, é sernpre e antos de tudo um ornamento. Núo 
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mromcnle é lccido de tucum, com desenhos á frega o oratdos 
dc plutnas de effeito vistoso, e é o unico tecido da especie que a 
tríbu fabrica. 

Coérá — Aborrccido. apoquentado. 

Coérá-pora — Clicio de aborrecimento. 

Coéré-páua — Aborrecimonto apoqucntamento. 

Coéré-sára—Ahorreccdor, apoquentador. 

Coéré-uéra — Abomcenlc, apoquenlonte. 

Coeré-yma — Nfto aborrecldo, nfto opoqucntado. 

Coiaué’—Dcsto modo, aaslm. V. Cuaiaué. 

Cokéra — Balisa. 

Cokéraptoa—Balizamenlo. 

Cokérapdra — BaliwuJo. cheio de bollras. 

Cokémuára — Balizante. 

Cokémtyua—Balittadouro. Ingnr rlo balitamenlo. 

Coln. Bccoin — Impernlivo írregular de só— andndo—; 
vá. nnde. 

Coln—lntejado, pulsado. 

Cningn— Pulso. 

Coingnra — Lntejndor. 

Coingáua — Latejamento. pulsacfio. 

Coipé—Pulga. 

Coirána — Enfadado. já enfadndo. Xitcolrdna xnxicare nc 
iara — Já e«lou cnfadado de proeurur o teu dono. 

Colri». Colri — Enfadado. desgostado. 

Colresára— Enfadndor, dwgostador. 

Colrcsáua — Enfado. desgosto. 

Colreuára — Enfarlanle, deegoatanle. 

Colmiéra — Enfarlavel, (lr>.«gostavcl. 

Coité — Agom mesmo. Conlraccfto dc Coirc e eté — agora, 
muito. 

(Vimbuca — V. Cu icmhuca. 

Comitu — Casta de muago que nasce nas caclioeiras c nas 
margens do rlo. 

Condurü — Arvorc de allo portc, rlas tcrras íirmes, da 
fnmitia da» Urticacea». 

Concreué — Aryore dos campos do rio Branco. de madeira 
amarclla e fraca (Martius). 

Oopsú — Azelte extrahido da cnpahiba. Na pharmarripoin 
indigenn é usado como cxcitanto e detergente para cura do 
feridan e chngaa, ainda as mais rebcldcs. Em Medicina é beni 
conhecido o seu emprego como nntisyphilltico. especialmente 
para uso inlerno em capsulas contra ns grmorrhéns. 

Copayua — Copahiba, arvore Ua familia das Terebin- 
thaeeas. genero Copaifera, que fornece o oleo medicinal co- 
nhecido com o mesmo nome e uma boa madeira para obras 
intemaa. 
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Copiá — Copiar, alpendre. 

Copi — Cupim — M 01111 ' gcnrrieo. commum &s numerosaa 
eapecles da termílea quo ludu infeslam, atacam e estragam — 
ja me t£m comido mais da metado da minha eaeaaaa livraria. 

Copi — Limpado. V. Cupi. 

Copiuarl — Corta Ue Cassia purgalivu do rio Branco (Mar- 
tius). 

Copíre, Copíri — Rocado. V. Cupíre. 

Coracv — Síol. V. Coaracv. 

Corimbó, Corimmó — Casta de cipó do florca vernielhas 
o cheirosas. commum nas mattns do PariL 

Coró — Variednde do sapo. 

Coró — Casla de rato d'agua. 

Coróca—Sussurro, confusüo. 

Coroca—Casta de passaro. 

Corocau&ra — Sussurrante. 

Corocoró — Ibis melanocephala. Ocronticus infuscata. E’ 
ave muito conhecida cm lodo o Amazonaa. 0 seu nome 6 a 
onomalopeia do grito quc fax ouvir, especialmente quando se 
levanta espantada. No Soliinoes a tenho ouvido chamar Co- 
rumbíi. Vivo effl casaes. raramento em pequenos bandos. íre- 
quentando os logares humidos e alagadicus, á cata de vcrmes 
o insectos, de que se nutre de prefereneia. 

Coromondó, Coromundó — Casta de pnneiro mais ou menos 
alto, tecido gernlmcnlc de íasqulas de aruinfi. com tampa. des- 
tinado a servir de baht) nas viagons (9oUm5cm. 

tíorocotoru — Casla de gaviao — Milvago atcrrlmus. 

Corumbá — V. Corocoró. 

Cotúca—Tocado, furado. ferido de ponla. 

Cotucajiáua — Tocamenlo. íuramento, fcrimrnlo dc ponla. 

Cotucapóra — Cheio do ferídos de ponta de furos. 

Cotucau&ra — Tocxuite, furante. 

Cotucapóra—Cheio dc feridas dc pouta. do furos. 

Cotucotucn — Espicacado. 

4>)tueotucapáua—Espieacajnonto. 

Cotucotucapóra — Espicacado. cheio do osjticacadas. 

Colucotucauára — Espicapanlc. 

Cotucotucayma — .Náo ospicacado. 

Coxiú—Oasla do uiacacu. 0 nouie, conformo a localidado, 
é datlo a individuos de familius divorsas, n um Píthecus o n 
uio Bniehiurus. Du especle uiais commum. um Pithecus de 
anneis hranco sujo e preto, do pelo coinprido e forte. so faze.m 
cspanadores. 

Coxiú-kiáua — Pento de coxiú — Casta dc ouric-o sem 
preslimo. 

Coxiú-kiáua-yua — Arvore de pento do coxiú — Pilheco- 
ctenium. Cresce na terra firme. 
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Cúa, Icúa—Curva, cintura. 

Cuá. CoA—Esle, a. 

Cuá árn — Este dia, «to tcmpo, eata trrra. 

Cuá arnma—Para eate. 

Cud-arauárn—Modcrno, dos nua*oa diM. actuai. 
Cua-araaáua — Aclualidade. 

Cuá ára rupí—Neate* dia» — raodemamcntc—por uste 
tempo. 

Cuacanga — Quadril. Cabcca da cintura. 

Cuacú — Coburlo, tampado, at>afado. 

Cuocusara — Cobertor, tampador. 

Cuacusáua — Coberturn, tampainenlo. 

Cuá kitl — Neste logar. aqul. Coá kiti cntú — aqul mesmo 
bcm aqui. 

Cua I — Esta vex. 

Cuáiauú — Deste modo, desta forrna. 

Cuaiauésáua — Singeleza. 

Cuaiauéuára — Singelo. 

CuattÍé—Assirn. 

Cuaió elé — Assim meuno. 

Cuaié supí — /Vaeim por certo. 

Cuaíra — Pouco, pequeno, miudo. diminuto. 

Cuafrapáua — Pequenez, miudcza. 

Cualrtúára— Mesquinho. 

Cuaira-xinga — Diminuto, poucochinlio. 

Cuaira-xinga piro — Pouco monor. 

Cuameen— Coamecn. 

Cuondú — Ourico caeheiro. gunndú. Histrlx prensili». 
Cuanungnra — Desle modo. 

Cuáo — Sabido, podido, conhecido. Inti ncuáo catú — X3o 
sabe l*em. Como mixiliar preacindo do prcfixo. Inti xamunhá 
cudo — Xfto posso fazer. 

Cuáopáua — Sabedoria, discrefflo. 

Cuáopéra — Sabodor, discreto. 

Cuáosáua — Conhocimento, solencín. p<»dcr. 

Cudouára — Potonte. que sabo e pode. 

Cuáoyma—Impolente, indiscrelo, ignorante. 

Ctiura-uára — Que é do buraco, que perlcnoe ao buraco, 
que inora no buraco. 

Cuarl — Coary — Pequeno buruco. Nomo de uma povoa- 
<;úo do Solimóes. 

Cuarl-uára — De Coary, morador de Coary. 

Cuá recé — A este. iiara este. 

Cuára — Buraoo, furo, abertura. 

Cuarapóra— Esburacado. 
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Cuá rendape — Dealc lado. 

Cuú riré — Depois disao. 

Cuatúra — Calndo, «cgredo. 

Cualuoapóra—Cheio de segredos, calado. 

Cuatucapáua — fiegredo, myslerio. 

Cuatucauéra — Mystcrioso, caiado. 

Cuatuoayma — Núo guarda segrcdo, tngarela. 

Cucecui, Cucucui — Kls aqui. 

Cucuao — Reconhecldo. 

Cucuao-sára — Reconhecedor. 

Cucuao-aaua—Rooonhaolnumto. 

Cucuuo-uára — Reconhccente. 

Cucuao-uéra— Reconhcoivel. 

Cocuau-yma— Irreconhecido. 

Cucúi — Ruído, dcsprendido, dtJsmoronado. 

Cucui-páua — Desmoronamento. 

Cucúi-sara — Desmoronador. 

Cucui-uéra — Desmoronante. 

Cucúi-yma — Nfio deamoronado. 

Cucura (no Rio Negro)—PurumS (no Río 8olbn5ea) — 
Casta dc fructa de uma nrvore, quo se parcce alguma cousa 
com uma emhauba. Dá cm cachos uma drupa succulenta de 
sahor adocicado, e um uuicn carogo, coberla por uma pelle 
geralmente dura e mnis ou menos coberta de pelos. Ha varias 
qualidades — umas cultívadas, outras do matto. A cucura ou 
punniul silvestre figura im lenda de Jurupari como aquella, 
que com seu summo impregnnu a Couci, que descuidada a 
comcu sem reparar que, correndo pelos seios abaixo, o summo 
quo Ihe escorria rJos labios n molhava toda. t. segredo que 
nfio deve ser conhecido sinfio pelos iniciados. A mulher que 
o vier a conhecer, morre. 

Cuecalú — Agradesfdo, agradecimento. lembranca. 

Cuooalú oté — Grande agradecímcnto, boa lembranca. 

Cuecatú rcté — Muito agradeoido, muita lembranca. 

Cuocatú-póra — Cheio de agradecimentoa, do lemhrancas, 
mesureiro. 

Cuécatú-sára—Grat i f icador. 

Cuecatú-sáua— Gratificagáo. 

Cuecatú-yma — Nfio agradccido. 

Cuecé — Hontem. 

Cuecente — Desde pouco, somenle hpnlem. 

Cucoeuára — De hontem, que data|«1o hontem. 

Cueceyma, Cociyma — Sem hontom, antigamente, no co- 
meco. 

Cuéra — Que foi e já nfio exislo. Tdua cuéra — Povoacfio 
dostruida, quo foi e Já nfio existe. Mira cuéra — genle quo 
íoi. Posposto ao verho dfi-lhe u significacfio de aorislo. Xapéna 
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ctu'rn — Qucbrara. Tomando-se oonjunctlvo com a addlQlO dc 
maa ou amii. Xapétux cut ! ra antá —Toria quebndo. 

Cuérupé, Cuéra-opé — Intraduxlvel como palavra isolada. 
Tauaccmo iepéasú outrupé. Undc nos cncontramos junlos; 
OpitA cuornpi'* — Ficou IA. 

Cuoréua—Ennojado, aborrocido. 

Cul — Prcá — Cavia apcrea. Cusla d«J porquinlio da India. 

Cúía — A casca da fructa da ouicra. a ouioté recorluda e 
limpa, espalmada pelo monoB na parte intwior de euniali, é 
propria para senir do tig'ia. 0 cumati que Iho dA uma es- 
plcndida cér prela, quo rivrillza com a laca japonesn, fechando 
a¡. poroHÍdades da madeirn, impodo que *o imbeba dos liquidnB 
quo successivamente po»sa v‘r n contor. 

Cuiúmbúca — Combuca — Vuso deslinud * a carregar agua. 
íeito de uma grossa fructa de uma espeoie de coloquintea ou 
mesmo de cuioté, com nm pcqueno oriffcio numa das extre- 
iniiladuB e um cordel passado em dous furoiinhoa ao pé dcsle 
para o carregar. Parece quu Ji se utilizou tal disposicfio jtara 
apanhar macacos vivos, pondo na combuca as fruclas de que 
goslam, ospaimundo ou uño o lntcrior com uma inateria vis- 
guenta. O macaeo. dcscoberta a pechincha, introduz a mSo o 
aharia quanta fructa pode. É o momento cin qne o cacador, 
que ficou á espreita. intervem. 0 maoaco que náo quer largar 
a presa, nSo pode retirnr a mfto e nño pode por via disso mesnio 
salvar-se trepando, e dá a/.o a scr preso. De onde poi« a plirase 
vulgar — "NSo metta a mSo om combuca.” 

Cuia pinima — Cuia pinlada. Cuia envernizada por dentro 
e por fóra de cumali, e pinlada u cores e desenhos divcrsos. 
0 desenho é obtido rospnndo n ramnda de cumati e enchondo 
a incisSo com tintas em grande parte vegetaes, preparwta» 
com leite de sorva. Foi já uma industria florescente ern todo o 
valle. especialmente no Rio Negro, Solimfics, Baixo Amazonas 
t’ Parü, hoje quasi abandonadn, embora ntto haja talvez urna 
dona do cusa nasclda neste interior, que nSo sailm preparar 
e nüo prepare as cuias neccssarias para o servico proj»rio. Em 
Santarem, ondo ainda é viva csla industria, hoje se falsificam 
as cores uliiizando-sc de anilina». quo maís vistosas quando 
novas, todtvia desbotam rapidameiite. 

Cuia pixé — Cuia íedorenta. Fructa da cuiera ainda cm 
bruto. apenns recortada, nms nño ainda prejmrnda com o 
cumati, pclo que fica sujeita a embebor-so dos liquidoB que 
sc Ihe deítam dentro e a receber-lhes o cheíro. 

Cuía-rAim — Falsa cuia. Terniinalia tanimbuca. 

Cuica — Casla de rato. 

Cuicí—Vagalume. 
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Cuié — Custa de coloquinlida, que fornece uma QUÍa quo 
rivalira com a da cuiera, ernbora nicnos elastica e maia su- 
jeita a se quebrnr. 

Cui-een, Cui-ccen — Pimenta. 

Cuícté, Cuitó — Verdadefra cuia. A fructa da cuíera antes 
de ser de alguma forma preparada para ser\ir de vasilha. 
Iíntre as muilas plnntas. quc dfio fructas capaies de «?r\ir 
de vasilha. n euieté é preferida pela sua dureza e elasticidade 
da casca. 

Cuieté-y\ia — Cuiera — Crcscencia cuielé. A arvaro da 
ouieté. 08 galhos da cuiera pela sua resistencia e flexibilidade 
dfio uro excellente chicote. 

Cuindani. Ciiidarú — Orosso cacete quadrangular. do com- 
primento de Lres a quatro palraos, mais fino de um lado c 
arrcndondado; — a impunhadura — que serviu de mai;a do 
guerra. Jí palavra muito usatla no rio Negro por quem fala 
nheengatú, mas parece palavra baré ou baniva ou de outra 
qualquor do mesmo grupo. 

Cui-péua — Cuia chata. 0 pedato de cuia quo ainda hoje 
no Pará servo de prato ou mais especialmente aquella des- 
tinada a conter a farinha ao lado do cada conviva. Por ex- 
tensúo — pircs. 

Cuire — Agora, dc presente. 

Cuire nhunlo — Somenle agora. 

Cuircté — Agora niesmo. 

Cuireuára — 0 de agora, o do lempo presente. 

Cuirln, Cuirún — Ciutno, ciumento. 

Cuisf — Vagalumi*. 

Cuité — Cuia — Cuicté. 

Cuité — Entretanto, porém. 

Cuité — Cu*cra — V. Cuiclé. 

Cuititiryuá — Coititiribá — Castn de abio. 

Cuililiryuá-yua — Coititirihazeiro. 

Cuititiryuá-rana — Ealso coititiribá. 

Cuiú — Casta de grilo. 

Cuiuára — Amonloamenlo das arvorcs corladas para fazcr 
o rocado, cuivan». 

Cuiuára munhñngara — Encuivnrndor. 

Cuiuára munhñngáua — Encuivarnmento. 

Cuiúcuiú — Peixe que vivn no limo. Devo o seu nomo 
ao som que faz ouvir quando agarrailo p retirado dn ngua. 
É de earne pourn npreciada. 

Cuiucuiú — Casta de periquito. 

Cuiumi — Cujubim, casla de Penelope. hem reconheoivel 
ontre os outros jacús pela cabeca branca. É uma das melhores 
cacas das mattas amazonenses; em geral pouco arisco. Os in- 
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<llg«‘iiní do rio Cnütnnlio cuntra-vertentc do Padauiri, porquc 
<rcem desoonder dc cujubin», nfio o peneguem. o quc me «x- 
plicou a quantiiladc pliuncnicnal dc cujubin* quc liavia na 
iocnlidado, e n facilidade con» que «« dcixnvam approximar. 

Cuiumi ncangn — Velho, cabt\'a branca — islo é — cabeca 
■de cujubim, que é branea. 

Cumfi — Sorvn. A frucln do Cumfi ou coino oulrire u chn- 
mnm da Cumfi-asd. do tarnanho do uma belln nespera, de «osto 
•dellcado quando madurn. 

Cumfi — O leitc re#íno#o dc várlns especies de sorvciras, 
da fnmilia das Apocynacoas, usado coiuo vernlt, do enlstura 
com materias corantcs para espec'almenle pintarem as cuiaa. 
V. Cúla pinlma. Seccando. o cúmñ nfio altera as cúr«*s cora 
clle prepnradns, toma-se insoluvel e de umn resislonoia a toda 
a prova, emhora, como é o cnso dns culaa, dos romos, das cnnóas, 
si'jn sujeito a continuos esfregamentos. Algumns especies dc 
cunift dorrelidas fornecem uma espocic de breu lamboni de lioa 
duracfto. qunndo sufficieutcmente misturado com materias gor- 
durosas. Pnrn a plntura o cumft é usado a frlo. Pnra cnnsíTva-Io 
liquido o irnpedir quo so coagiile rnpidnmonto u» conlncto do 
ar. corno tem n lendencia, Iho nddicíomun um pouco de urlna 
volhn. Obtem-se o mesmo effeito cotn ununoniaco. 

Cumnoá — Casta de pliuita que forneco uma fecula pare- 
cida com a da tapioca. (Japurá). 

Curnacftl — Cumncá rniudo. 

Cumandá, Cumanná — Foijfio. Nomo qtie hoje 6 reservado 
nos foijoes comost'vois, rnas que paroco ter sido cnmmum ao 
fructo de nmitas Logtuninosíis, attendendo-se niais á forma 
•o aspecto fxterior do que a oulra cousn, o que pelo nienos 
ainda hoje se dá eom os derivados. 

Cumundal — Feijfioslnho, feijfio pequeno. Nomo dado a 
xnuitns variodndos de Loguminosas, comestiveis ou nfio. 

Curnandá pucú — Feijfio comprido — ComestiveL 

Cumandá-rána — Fnlso ciminndá — cnmo em olguns lo- 
gares desigtuun c* feijfio que nfio é comestivel. 

('umnndá-tupnxáina — Keijfio trepndor. 

Cumandá-yun — A plnntn que ilá o feijfio. 

Ciunanrlminsú, Cumanrlasü — Feljfio grande, fnvn. Nome 
dado a vnnns Logurninosns, sornenle attendeudo-se ¿ forma e 
tnmanho do rruclo e indopendentemonle da sua comeatibiUdade. 
De umn ileilas. que crescf nns Uirras allas á margeni de rio< 
i' igM-apés, de preferennia nos logares pedrapwn, serveni-eo 
para ernplastro »* locües parn curn de etuplgens. A fnva nfio é 
coinesliwl. e lanlo no empln.dro como na lucfio o que é utilizndo 
«5 a casca, iio prirneiro cnso rnspadn e lmllida, no segundo em 
infusfio. 
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Cutna! — Sorva poqucna Baga comealivol, do tanianlio do 
umn grossa ginja. 

Cuma!-yua — Sorvoira pequena—CumS utilis. E' a es- 
peoie que fornoce um loite do cumana dos inais cstlmados, es- 
peoialmento para trabaltios fiaos. E' com este que no alto Rio 
Negro se grudani us plumas, que enfeilam as varandas das 
maquciras fmas de curauii ou tucum. A sua extrarcüo feita 
por mcio de indusües no tronco. o é consor\Tido líquido rom a 
addicAo de um pouco de ammonlaco, e nii falia com urma choca. 

C.umorl — Ciunari, Capsicum frutescens, pimcnta de chciro. 
Náo é muito ardentc o n dizem indigcsla. 

Camarü—Fava de Sancto Ignacio. E’ artigo de exportatüo. 
No Amozonae é usada como preservativo contra uma infiní- 
dade de molustias, conio aromatico paro pcrfuniur o tabaco cni 
pó e a roupa, attrlbuindo-se-Ihe a viiludo de aíugenlar as 
termas. 

Cumarú, Cumarú-yua — Cumaruzcira. D*ptoríx odorata. 
E' nrvore que cresce na lorra firme o íornecc excellente ma- 
deira para construccoes civis, alóm do dar uma qualidade de 
carvfio superior, pelo quo 6 inuílu procuradn pelos forreiros. E' 
a ra/fio pela quaU apesar do valor que tem a fructa o de ser 
objecto de cotacfio no inercado, perto das povoacóes ondo existe 
ferreiro. nfio ha planta de cumarú que vingue. 

Cumarú-nlna — Falso rumarú — Dipterix opposítifolia. 

Cumntfi — Casta de Inrga peneira puru peneirur u tapioca. 
E' tocida de fasquias de jacitara, mnis raromente de aruinfi, o 
trancadn, como os assentos de palhinhn das cadeiras austriacas, 
de modo a deixar aberturas eguaes o de determlnado tamanho. 

Cumall — Resina extrahida de uma especie do Asclepia- 
dacea, corn que se cnvernizam em preto as cuias para tor- 
na-Ias impcrtneaveis aos liquidos, que sfio destinadas u conter. 
Para n|>plica-la, depois de séccu e bein limpa n cuia, se usa dti 
um pincel feito de qualquer cousa. Logo applicado. o curnati é 
de cór avermelhada e sern nenhum brilho. Para ficar preto lu- 
xente de um bello polimento, a cuia pintada de cumati deve 
ficar exposta aos vapores de fertnenlacfio do uma forto camnda 
de folhns de mnndioca molhadas com urínn velha, repetlndo 
a pintura e a exposicfio quantas vezes forem necessar'as para 
obter uma auperficie perfeítamente homogenea e polida. 

Cumatl-yua—Arvorc do cumati. Asclepiadea follicularia. 
Crosce nas capoeiras; por meio de incisfio dfi um leile muito 
liquido, de cór castanhu-escura. usado pura pintar de preto 
as culas. A rnndoirn leve é de pouca servenlia e duracfio. 

Cumñ-uasú — A plnnta e a fructa. Sorva o sorveira grande. 
ApocjTien íructescens. Arvore do alto porte, quc se abre em 
umbella eleganto o muito regular o crescc nos igapós e lo- 
garcs que alagam alguns dius do anno. A fructa muito apre- 
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ciada, de gústo espocial e muito dolicado, é umn drupa nrredon- 
dadn. verdo amnrelladn, que quando nova contém uin leite 
brnnco faeilmente congulavel, egual ao que se encontra em 
todaa as outras partes dn plnnta, e que desapparece oom a ma- 
turacüo. A madeira n3o creio que tenha grande aerventia. O 
leite da sorveira grande, oomo em gcral o da» outras sorvciras, 
fornoce boin breu para caiafetar canóas. Usado crú 6 menos 
resistente do que o leite do Cumai. 

Cumbeca — Trepadeíra coltivada no Purá como ornaincntal 
cm virtude de suas Undas flores. 

Cumbéua, Cumbépéua — Casla de Cactus, cumbéba. 

Cumbíu, Cumíu — Cubiu. Grosso fnicto, do tamanho d« 
umn macS, de uma especie de Solannceu espinhosa, contendo 
sementes cnvolvidas numa polpa levemente acidulada, comes- 
tivel e usada como os tomates na comida. 

Cumboí-péua — Sanguesuga. 

Cumfca — Diminuitivo farniliar de curuml que 6 usado 
nalguns logares de Japurá e Solimües, mas o creio importodo 
do Pard, ondc já se usou muito. Corresponde a Curumbá do 
Sul. 

Cunamí. Cunapf, Cunambf—Cunambi. Várias especies 
de Phyllanthus. Pcqueno arbusto de folhas Innceoladas e Ir- 
rogularmenle retnlhndns, cultivndo nas rocas por cnusn das 
8 u;is qualidades vcneficas, utilizadas para pescaria. Para isso 
cnvolvtun as folhas machucadns em qualquer mnssa, mas de 
proferencia de tap'oca. faxendo bolinhaa qno Jogam n’agua nos 
lognres em que esta nfio corro, nos Ingos, remansos e especíal- 
mente nos pocos, que no vorfio se fominm nos ignrnpés. 0 peixe, 
especialmcnte os pncús, ns aboccn sofrego, mas, pouco depois 
de ter ingerido n bola trnicoeira, vom á tona atordondo, ficacdo 
fncil presa do poscndor. que depois de ter Jogado n'agua as bo- 
linhas ficou á espera do resnltndo. O pelxe pode ser comido 
impunemente; o ounambl nfio o toma nocivo pnra o homem. O 
seu effeito parece ser apenas estupafaciente, atordoa momen- 
taneamente, Unto que si este nflo 6 agarrado logo, volta a si 
e vni-se embora. 

Cunbfl—Femea de qunlquer onimal, mulher. O additn- 
mento de cunhS é essenoial todas as vezes que, fallando-se de 
nnimaes, »e quer designnr a femea; súmente dispensavel nn 
hypothese de qus o sexo tenhn 9Ído já declnrado, conste do 
contexto, ou n designncfio seja feita por nome sdmento nppli- 
cavel á fomea, naquelles raros casos em que esta tem nome 
proprio díverso do macho. Nño so indicando o sexo, cntondu-sc 
sempre que se falln do mncho. 

Cunhfi nmbyra — Mnlher mortn. 

Cunhfi-cacén — Mulher feíta, mndura, de mais de 40 annos. 
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Cunhfi-copixára-me«nfúra — AJcoviteira — mulhfr que *iá 
nunoi’ailo. 

Cunhñ-cuárn-yinsi — Mulher vírgem. Mulhcr sein buraco. 

Cunhil-cuéra — Mulher que íoi — mulhcr velha quc já 
pnrn nada »*rve. 

CunhS-embyra. Cunhil-membyrn — Sobrinho — com refc- 
rencia ao hoinem. 

CunhS-kyra— Vlrgem— (mulher que aindu dorme?) 

Cunhámboca — Tartnrugn novn. 

Cunhá-menauára — Paronte» por affinirlade pelo lado do- 
marído. 

Cunltfi-mendasára— Mulher casadn. 

Cunhfi-mennsára-yma, Cynhfi-menn-ytnn — Mullier sol- 
tflir». nfio casnda, sem marido. 

Cunhfi-mira — Parentes por affinidade com referencia ao 
homeni. 

Cunlifi-inucú — Moca puberc. 

Cunhfimucú caá—Planla uromaticn que as roooas usam 
no cahello — Dlzem que cbama os nnívos e faz casar UgeÜ'O. 

Cunhfi-mucú-pUaiú — Moca nova, virgero. 

Cunhfi-niupuxiuéra—Mulher adultera. 

Cunhfi-pucú — Mulher compridn, alta e em alguns euos 
lentn em fazer as coisas. 

Cunhñ-pucíi — Mulher risonha. 

Cunhanipúca, Cunhanmbóca — Mocoila, mulher que desa- 
brocha. 

Cunhft-putáua—Moco casadouro, solloiro. 

Cunhfi-rapixára — Numorador. afominado, adamndo. 

Cunhñ-rupiarn — Mulherengo, amígo das mulheres. 

Cunhantátn — Cunhantainha — Menina inipubero, nova. 

Cunlifi-uára — Mulhoiil, muliebrc. 

Cunlifi-uyra — Sobrinho. 

Cunhfi-yma — Som mulher. 

Cunuá — Casta de cipó, cujo sumo ao contacto da pelle 
produx ampolaa comn de queimadura. 

Cunuarú — Rnn quo vive no óco dos paos, e de prefo- 
roncia em nma especie de arvore resinosa. o a que se attribuo 
geralmcnte a produccfio da resina solidifirada que ndla se en- 
contru. 

Cunuarú-lcyca — Reslna que se encontra no óco de cerlos 
paos resinosos c que se pretende provir de uma exsudacño da 
ran Cunuarú, que nelles habitualmente se encontra morando. 
E’ uma resina qtie congula em camadas. as quaes se fracoio- 
nam cm pedacos de forina irregulnr; o seu cheiro é aromatico 
e se Ihe attribue a virtude de tnrnnr marupiara o pescador ou 
o cacador, quo a encontra e della se sorve para preparar suas 
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flechn» ou brwur a linhn para pescar. A virtode que adquircm 
os objoctos com clla fabricndos só pódc »er neutralizada por 
alguma influencia contrnriu mais forte, quc no momcnto actuo 
sóbre o cagador ou o pescador, — cotno si alguem dos »eus Iho 
fizer saruá, — o quo expllca il« falhns e mantem n crenfia. 

Gunurf — Casta de carangueíjo menor do quo o cunurú. 

Cunurú — Cnrnngueijo do salgado. 

Cunurú — Casta de snpo. 

Cupé—Espinhago, costns. dorao. 

Cupé-npára—Corcunda, cosla torla. 

Cupeárn—Alpendre dos fundos da casa. 

Cupéaua—Trazciro. 

Cupé-cná — A nervura central da folha. 

Cupé-cán-uéra — Osso do espinhaco. 

Cupé-rupi — Pelas costas. Puit'- oxó maramunhá-udra-Ué 
eupé rupi. 0 pagé vá pelas costas dos guerreiros. 

Cupé-sul — Dns costas, de delraz. 

Cupé-Uára — Copcára — Copiárn — Alpendre, o que fica 
ntraz das costas. A puxada que fica nas costas du casa ou do 
edificio. 

Cupé-yma—8em costas, scm fundos. 

Cupl — Cupim. V. Copl. 

Cupi — Cnpinndo, limpo. 

Oupire — Hocndo, A nbnttida do mnlto bnixo para dar logar 
ao aervico do machado, que segue n roca ou como outros di- 
zem, a brocn. 

Cupiresára —Hocador. brocador. 

Cuplresáua.—Roca. broca. 

Cuplretyua—Logar rocndo, brocado. 

Cupireuira — Rocantc, brocanto. 

Cupisára—Limpador, capinador. 

Cuplxáua—Limpa. cnpinada, a roqa. 

Cupixáua-iára — 0 dono d& rocn. rocelro. 

Cupl-yua—Cupíúba. Arvore, de terra finne. que dá uma 
madeira escurn. quusi prcla. de fibrns claras, esplcndidn es- 
pcciatmente pnra movefs, mns pouco usada por causa de sua 
durezn, quo 4 rentmente nolnvel. 

Cupire — Rocado. A abntida dn matto baixo pnra dnr lognr 

Cupú. Cupü-yua — Cnsla do Thoobromn proxima do cacfto. 
do qunl tem o hnhitat, enconlrando-se de preferencin nos ler- 
renos nlngndicos e ignpós. A fructa é umn grOBsn capsula m»Í6 
oii menos dura e pilnsn, cnntendo ns sementcs envollas numa 
polpn ncldulndn. Segundo o tainnnho da capsula ha o eupuasú 
c o euput, ísto é, cupú grande e cupú pequeno. O primeiro já 
é utilizado como o cacáo e dft nm ehocolate, que, conforme 
affimiam, é mais delicado e perfumado do que os melhores 
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chocolntes oblidos com o cacáo. A polpn, ulém de que serve 
para refresco, scrve tambein para doce. 

Cupual, Cuput — Cupusinho. 

Cupuasú — Cupú grando. 

Cupucú — Domorado, alrarudo. 

Cupucúpáua—Demora. 

Cupucupóra — Demorador. 

Cupucúvma — Seiu demora. 

Curaica — Casla de poqucno passuro. 

Curára—Vivoiro, curral. l>jrrupgüo da palavra portu- 
gucza, usada cin logar de caiaira ou autra analoga. 

Curare — V. Uirary. 

Curauá — Curauá-yua—Casta do Bromcliaceu que nasce 
espontaneamente no matlo, u hoje já se achu cuHivads em 
qunsí todas bs rogus ern maior ou incnor quantidade, e quo 
dá umn íihra muito fina, niuito resistenle e rnuito clara, com 
quo se fazcm no Hio Negro rnaqueiras ímissimas, e é usada 
geralmente ern lodo o Amazonas naquolles roisteres, em que 
so precisa tle Üuha que occupe pouco espago e tenha grande 
resiílcncia, como por esemplo —para arnanho das flechas, 
corda de arco, eta. 0 curauá crcsce facilmento, sem necessidade 
do grandes cuidados, cm qualqtier terra firme e vargem alta, 
e é uina induslria que inerece ser explorada. 

Curamby, curamy — Curabi. Flecha para sor jogada á rnáo, 
cuja ponla é envcncnada com uirari. Os curabis por via disso 
mesmo sáo sernpre trazidos cotn as pontas rosgunrdudas numa 
pequonn aljava, ern gcrul muilo artisUcamcnlo trabalhada. to- 
cida do íasquins de eslipe de Jacitara ou de outra palmeira, mais 
raramente de outras malerias. E‘ arma essencialmente para 
caca. como me tém sempre o repetidamente affirmado os in- 
digonas. 

Curauaul — Casta de pulmeira — Curauabl — quo Martius 
diz servir pnrn cobertura de casns. Nño a conbeco. 

Curóra — Fragrnento, migalha, rosto. 

Curóun — Castn do nbolhn. 

Curl — Casta de terra vermwlha; — a cór quo se obtem com 

ella. 

Curlca — Casta de papagaio, Androglossa amazonica. t. 
vordo claro, com a caboca amarolla e azul coleste, e o uspolho 
das azas e n maneha da cauda vermolha alaranjada. Muito 
coinmum, vive em bandos uumorosissimo», que geralmeute 
náo se dissnlvom conipletamente nem no tempo da incubncño. 

Curicáca — Curicaca, Oeronticus albicollis. Casta de ibis. 
O seu nome indigena é onomatopaico. ¿ muito commum em 
todos os logams de campos, e fora do tempo d& incubacúo, sc 
encontra em pequonos bnndos á margem de todos oa banhados. 
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Curfouiarf — Ciuila do pcriquilo. 

Curimnld, Ciiriinliatá — Peixc do matto—Ancdus. 0 nomo 
do poixo dn inatto Iho ó dado poriiin* rnconfrado muftas 
vw,,| ‘ Pl«ia florrsla, longo dr lagoa i> rios. E' sou coatuino 
passar dc mn lngo para nutro ou do iim lngo |taru uin río ou 
virovorsa, aprovoitando-so para ímo iJc iiualqiicr liaidiado ou 
pimplox htimidadi'. quc aprcscntc » caminhn a pcrcorvor, 
sondn quc cm ccrtas circunstnncias c quanrio flcou empocado. 
c prcscnle uma »écca maior. sc arrisca nté com uma aimplos 
chuva. 

Carimurí — Arvorc iln tcrra firme. Caala dc Hignoniacoa 
da vargcm. 

CurimbtJca — EasUi de cípó da terra flrmo. 

Curú — Huga, dohra. 

Curuá—Casta dc pnlmcira quc erescc ua lcrra firrnc. 
Attalea speelabilis. A sua palmu i> usada para cobertura «lc 
00888 . 

C.urud — Cntinga azul. Pipira a/ul — Cntinga ccruloa. Nas 
primeiras somanaa da cnchcntc apparccc cm pcqiu<noa banrios 
no» arrcdorc* dc Mamios, onric a tcnho olincrvado mais de uma 
vcz. No rcsto «to anno »«• cnconlra inolaua om casaca ou pc- 
qucnas fainiliaa cm todo o vallc, cmbora cm ncidiuma parte 
commurn. 

Cuniá — Cn>ta d« »ajiti. 

Cunicu — Engilhado, cnnigado. dobrado. 

Cunicapáua — Engilhnniento. 

Cunicapóra — Cln'ki dc mgiiís doliras. 

Ciirúcáiia — Dubra, guclu, fauccs, guclnis. 

Curúcauáni—Dobranb', gucludo. 

Ciiriicuriia — Chcio dc nós, iintócs, proluherancias. 

Curticurúca—Tosco, a»pero. 

CurúcurúWn — Continuaiiiente, repctidBincnte, a cada 
pnsso. 

Ciirucutari — CnvlAo hranco. Huteo plcrocics. Poucti ooni- 
nmm. Kneonlrci-o mnn unicii vez nn rcgiilu do Acre. 

Curuóru—Pedlto tie mnssa que pnssa na peneira. som 
ficnr ostniiicnda ou que *c lign em grumos por »or mal rcnio- 
xitla quando levmla ao fomo pnra cosinhnr. l-'arjnhn em grutuos, 
mal peneinidn. 

Ciirul — Ksniignllturio. csfinpudo, desfcito, pulverizado. 

Ciirut-páua— EMiiígnlhanicnlo. pulveriaicño. 

Cununl — Menino, rapaxtnho nAo ainda chegado á puber- 
dadc. mas que Já deixou dc ser tainha, isto crinnca. 

Curumi — O rejno quc ninnrram na bonln da canóa qno 
nAo tein qiiilhn, pnrn supprír n fnlta desta. O enn/ml ó nmnr- 
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mdo «i pópa quawio o rooioiro quor qur sirva do lonia c quor 
pouiNir Mím-vof. wspacialmwilo dcscomlo quasi dc* bujdj«« * 
imlo oontrurio umanuilo pouoo ocima do mem nao, do lado cx 
lonio qunndo soUmn u rio imxando u wnborcacao a círgo, o 
deve scrvir pnra conserva-la conveni«utwnente ofasUda üa 

nm ' Cuniml-osA — Moco. rapa* já chcgado ¿ pubcrdade c quo 
ninda náo é caaado. 

Gururaú — 0 contrario. dc outro modo. 

fUirumú-rupi — Conlrürlumcntc. . „ . 

Guruná — Gasta do aranha carangiiejoira, caala do Mygaie. 

Gurupé — Cairta de fqrmiga de ralu\a actialada. No Ja- 
purá dizem quo enfiam a eabeqa deslo fonniga na ponta da 
fleeba jmrn nfio errarom o alvo. 

Gurupkca — Gasln dc rcsina usada cm pó pai-a sarar fe- 
ridaa. 

Curupirn—tíorpo dc raenino—de euru abrcviaqfto du 
curunii « fiirn cor|M). 0 cuntpirt' é a mái* do matlo, n gcnio 
lutelar da íloresla quc sc torna benefico ou innlerico parn os 
rrequenladon» dosla. aegundo cirruiifltancias c o comporla- 
menlo dos proprioa frequentadorcs. Figuram-no oorao utn 
inenino de cabeflos verinellms. muito peludo por lodo o coriio 
e cxmi a parlicularidade de ter o« pés virado» pnrn ti ás c $or 
privado dtt orgáo* sexuacs. A matta, e quanlOS nella babitam, 
ostá do baíxo da sua vigilanoia. K* por via dissn quo anl<*s dns 
graudes trovoadaa se bouvo baler noa troncos <lus arvorea e 
raixos dau saraauraeiraa para certificar-se qun podcm reflistir 
ao furacfio c prevenir o$ moradores ,la mattu do proxiino pe- 
rigo. Snb a stia guaixlil direota oslá a ca«a, e é seuipre propido 
ao oacador, quo sc limita a rnalar conforme as proprias nc- 
oessidados. Al! «I«‘ quem mata por g«'*ln, faxmi'lo eBtimgos 
inuteifl, do quem porsegne e rnata aa ícmeas. ospeeialmentc 
qnando pronbi-s. qucm «'.‘Iniga <>» pcquenos ninda novos! Paro 
tndos ostos « curuyira é utn inimlgo lerrivel. t mn< vetes 
vira-stí «m caca quo nunca po<lo sor aleancaiia. mas quo uunca 
dosnpimrwo dus olhofl sequioflos do eacudor. quc. com a «*- 
perutK.a i>«* a nlcancar. dona-so levar fora de caminho. onde 
o deixa míscnimonlo perdido, com o raatro, por ond<’ vcio, 
tiesmanchada outras. o qua é muito peior. o pobrc do ca- 
cador alranfa a on.;a. até com reiaUva lueilidado. e a flecba 
vao certoira embeber-se no flnneo <ia vietima, que cae pouco 
ndennte com grande satisruecáo d<> infeli*. Quando chega a, ella 
porém, n vui para a colbor, om logar do animal que linha 
julgado abater. encontra um amigo. o companlieiro, um filho. 
a sua propria mulber. 0$ coulus <i<‘ cacadores victimu do 
curupira »fio contos de todos o$ diaa no meio indigena dos 
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moradorwt tanto <lo Kiu .\ngro oumo du tSulimóo». Aniiuunas c 
scus afflucnte». 

Gurupira-irA — MbI do (liirupint. E' mel vencnuso apcsar 
du scu bom n.tpecto e sabur ounviilal.ivi». 

Curupii a-ira-munha — Castn de nln'lhn, quo d¿ um mcl 
vencnoso, fazcndo o ninhu tios inetmios poo« orn quc o fazeni 
outms oípociftu, que dáu uiel inocun o mullo nprcoiado. 

Curupú — Pulsodo, palpitndo. 

Curupun — Pulso, polpíto. 

Curupmáua-—PulMdo, polpltncfiq. 

CurupuuAr» — Pulsanlc, pelpitantc. 

Curupú-rendáun— Lognr dn pnlpllacfio. 

Curupú-ynm — tVflo pulsado, nño palpltado. 

Cururú—Aajtoro, rugow», 

Cururú — Casln do gnpo. 

Gururú — Ga»tn dc nrvoro Apocymurea do casca muilo 
rugtwn. 

Ciirunioa—Murmuradu, roncado, borrado, resmungadu. 

Cururú caé — Hervn <|o eururú. 

Cururú cipú — Cipó do rururú. Da cnson so fniom oatn- 
plasmas para pdr súbre os membros dcanienlidos (?) 

Cururucainanha — Murmurndur, rmmungndor. 

Cururucapiua e cururueasáua — Murmuracfio, berro. 

Cururucauitru — Murmurante, b«rrante, reomungante. 

Cururucaymn — Nfu» nuirniumdu, berrndo, rcsmungndo. 

CunimmhiJIa—«iboia cunirú, Gasta do pcqmmo Oons- 
Lríctor quo vivn espeoiataanta d« sapos e pequonos mnm- 
iniferos. 

Cururul — Ciisla de jiequeno eapo. 

CuniHH — Cruz. Corruin'áo do palavra porlugucza. 

Curucfi — Mulhn do ronda, rcnda. Varlanto de erccv, 
corrupQfio brasileiru do crochet. 

CuruW, Curutflu — Ligciro, depressa, logo; iure eurul¿ 
— veni ligciro; oiuirr curuté — volla ligeiro; <nli opltit ,u- 
tHrr. ojtó curuté —nflo quor ficnr, vai logo; ruruté rumr — 
desde logo. 

CurutA-jflua — Ligeirexa, rapidox em fazor nlgutnn coisa. 

CurutA-uflia — Apressndo, hgeiro, que faz u> oousas rnpi- 
damcntc. 

Curutfl-uéra — Precipitndo, que íaz ae cousas com prcci- 
pltacfio. 

i.urute-yma — Sem ligcíi'ezn, dcvngur, sem prcssa. 

Curuuá — Cosln de Jucarú. 

Curúua — Curúbn, dooncu da pelle, «sj>ecie dc fogo scl- 
vag«m. 

Ctirúua — Cnsta de nboboru ehcin de prolubcmncias. 

Curúua-nianhu — Mño du curúbu. Choio do ourúbu. 
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Curúua clpo — Casta do cipó que cm conluclo com a pelio 
produz irritacfto o auipola» corno <!«• curúba. 

Curúun poua— Canla do curúlm quo nfto levnnta auqiolns. 

Curúua-póra — Chcío do curúbn. 

Curúua-sárt—Oue dft, Irnz curúba. 

Curuua-ymn—Lirupo de curúba. 

Curúuó —Curubé —CHiitutc de tnpiocn mixluradn com 
cnslunbn pizadfl. 

Ciurubé-Curubé— Frucln do matlo. 

Cury —Logo, mnis. K' signnl d<* futuro «• s.- póc logo 
dcpois do vorbo. Xamnnhá cury —fnrei; xmnunhana cury 
tcrci feito, e asslm polos tempos dos oulros modos. Apcsar, 
todavio. do cury, nddltudu no verbo, Iho dnr uma significncño 
futura. nán dcixa de scr um adverbio do lompo 'idditado no 
vorbo. <• ulóm de poder sempre scr subslituido p.»r oulro nd- 
vorbio dc tcmpo, indicu goralmontc umn nc«ío. que omborn 
futura <• indctenninnda no tornpo, dove sor feitu logo ou o 
mais brovomonte possivel. Xnfufre cun/ — nntps do que vol- 
taroi — devó ser trnduzido: volto jft, vollo logo. 

Cury-cury—Jft. jft. 

Cury-eté—Muito brevementc. 

Cury-mlrt — Entre pouco, daqui a uin instnnlo. 

Cury-póra—Cbek» do futuro — que prometto inuilo e 
nndn faz. Cheio do projectos. 

Curysáuu — Futuro, porvir. 

Cui^uára — Futuroso, quo bn ilo vir. 

Cury-ymu — Sem futuru, íoiii porvir. 

Cusucúi — Eis aqui. 

Cutingn—Cotlugu. Nome dado u varlas avos de fiimllias 
diversttí, uias gornlmonto do pluiiiagein vistosn o varinda. 

Cutitiryu» — CutiUribá — Üistu do fructn silvosln*. 

Cutúcn — Kurado, nn>«ndo. immisnum tnrmhrum in va- 
gina. 

Cutucnprtra — Furndissimo, i*slr¡ig;i«lu •!»• fur«>s. 

Cntucasára— FUrndor. aiTomlor. 

Cutucusftun — Furacfio, nrpoacfto. 

Cuiucntyuu — Furadouro, arpondouro. 

Cutueaiia — O furado, o nrpondo. 

Cutucaviftra — Arpoant»*. furanto. 

«'.utucauóra—Arpoavel, furavel. 

C.utucayma—Nño nrpoailn. nfto furado. 

Cutucnyuu — A Imste do nrpfio. 

Cutucutuca — Espicngado. 

CutocutacasAra — F.spicagador. 

Cutiicutucasáua — Esplcai;amenU>. 

Cmtmbiu, Cuumiu—Cublu. fructa de umn Sapolncea ar- 
liusti'cenle, comc«tivcl «• «!«• Inmanbo do iimn mn«;ft; grossn bngn 
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chela do svmonln* <|« giislu ncldulndo. que lembra o goslo dos 
fnictos dn vide. E* usnda ccino lcguinc coni n cnme oti |»cixo 
cnsoimdu ou coüido, e pnrn doce. 

Cuxiú — Pequeno inacaco do genero Pillipcin. 

Cuxiúna — Cuxl prcto. Peqnono nmcnoo de genero Pi- 
thocin. 

Cunf—CuU de perlqulto. 

Cy — M5e. Forma nntign. Hojp om torio o Amnzonas so 
usn tnnÍK correntempnlp de Mnf ou Múnlin. Cy todnvin, aléin 
de spr consprxndo em niuilas tcrmimi<;ñcs. cotno lacy, Coarncy, 
á nindn uwtdo em rnuilos lognres scmpre qtm so rcferc n 
algumn das mites, que. conformc n croncn indigpnn, foi a origem 
e hoje preside uo dostino dns cotisns que dolln se originnrnm. 
0 indigeun nño roncebe nndn do que oxiste sem mñe. Sini- 
plisln. exlende n necessidade quo elle teve para existir de 
umn nifie, a tudo o que exisle—; o pne, dntdo qtu» ello acre- 
dita piii virgpns parideirns, nfm á do neceaaidade absoluta. 
A mñe pois á senipre necessnria para que haja vida; por vla 
disso ludo teni mfie, <• a >y como verdadeira mñn qno á. nño 
abandoiia oe seres que Ihc devem n vlda, Ihea vigin o descn- 
volvimento, os gttin o os prolego pnra que consignm o prnprio 
desüno, nccompanhundo-os c protegendo-os da nnscenca ató 
ñ morle. A creacfio f pois drvidn á fecnndidndc dns mfics dns 
cnusif* nnimodns p inanimndns ou melhor dus cottsas, — porquc 
pnrn o indigena que ncredita n» ry. ufm bn cottsas nnimndas 
e fnanlmadas; — tiMÍas nn rousns t#m nlmn. A ella á devidn n 
suu consnrvncfio. 8cm o mfte nño Im vidu. nem n vida se con- 
serva. A cy ó imllsppitsnvcl para a cntraervncfio c perpetuacfio. 
eomo o foi pnra n prímeira produccño. Do ondc por<Wn Ihes 
provi'm. e qucm mantem a ferundidaile das mft'‘s? Do sol nfio, 
da lua menos; o prímeiro á a mfie do din, e n segmida a infie 
das fructas. mns por via disso tncsmo mrni estn nom aquellc 
podcm ser o fecundndor das mfles da.* cotisns, o prlncipio ntns- 
culino. Scrá cste Tttpana. o dctis tupl ? Tulve/. si pnrn ellcs 
Tuparin ñ, como nie parecc poder asscvcmr. o scr indefinido. 
quc palrn ncintn de tudo nn nl< t ni, immnlerinl, informc, tnys- 
terioso, eomo n cnusn que fnz nnsccr, desenvolver c morrer 
todns ns cousiis do iiniveivo, sendo ao mesmo tenipn principio 
gerador e destruidor. Si este é todavin o concoilo tupí de ’i’u- 
pána. devo confessnr qiie nunca nonhum imligenn m*o explicoii, 
nem mostroii pensn-Io. O qhc mo ti'm repeUdamentr affiirnndn 
é que tiwlus ns cousns, os aslros. n.« serrns, os Ingos, ns rios, 
ns plnntns, os animne* c ns pinprins pedras léni nlma, aenlem; 
e que todás tóm imin mfie que vlve, dn mrsmn vida. Ii'm ns 
mesmns necessidndes. Inclas, prur.ercs e instinctos dns cousns 
que Ihes dcram o ser; e sflo esfas mfies. come^ando pelo sol 
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*• pf>ln hia. c nflo Tupána. que quando i>reoi«im «e cn*onbam 
tnrnar propldas. Quem i?to oonceguc vive na ahundancin 
rio tudo. « fcli* «m lurio. Ai ! daquvllc quo oífunde ! quo us 
desronpeUa ! Para olle «d lia dtísgosLo» e mÍ8i*rias Conrio qutr 
quo A«Ja. Tupána pareee nlhoio aiw negocloa dosta baixa l«nu; 
— as que tudo rogulam sao as mflos. 

Cjca. Ioyca — Uoslria. V. Icyca. 

Cycantá — Rcsinn forlc — Breu. 

r.ycantnynm — Itosinn fraca. 

Cycnntáyua — Arvore do hrcu. 

GypAuá — Mateniídadtí. 

Cyrica—S»'cco, soccado. 

CyrlcoUua—Enscccndouro. 

Cyrirasáru — Knstíccador. 

Cyricatáua—Enstíccadoiro. 

Cyricouára—Enscccnnto. 

Cyricauéra — Enseccavol, o mal onseccado. 

Cyricayma — Nflo sócco. 

Cyrirl — F.tsudario. O salr do cnldo das cnrnos exposlaa 
nn fogo para assnr. Cuntuxmboca ocyriri purnnon tntá vaxú 
nw.ii* — a tarlartiga nova chía bonito perln do fogo grando. 

Cyrirfca — Assndo «xpostn ao fogo vivo. som sor om va- 
siliia nmn «m cima do mocaon. o que chiou eosmhando. 

Gyua — Tcsta. frpnto, frontc. 

Cyuára — Matcrnnl. 

Cyuauára — Da frcnle, quo ó da tpsta. 

Cytiayma — Scm lostn. som fronte. 

B 

E — Lelra qti« s« permula multo fncilraonto com o »'; 
nmitas ilas pnlavrus aqul inscriptas so enconlram ooin f. ogeral- 
moiittí tísta pnrcco si>r a forma mais oorrecla. Eu nolo nmlias 
ns formas csp«cin!menle qunndo se encoutram usndas por nl- 
guem quc escrovou na nossa boa lingun. nflo tanto por amof 
d« aiigmonlar o mnnern dus palnvrss racolhidas, como para 
ovitnr o incormnodo di> quom procura. 

En — Prefixo que aigumas vc/os so eoeontra usado eomo 
oquivnltínto ao proflxo reflexivo í«. 

Eacanhómo — Esmorecido. V. Iticannémo o comp. 

Enmy — Exprcmido. V. lamv e comp. 

Eanicn — Mingundq, dtísinchado, «mmagrccido — Sc diz 
psptícínlmtínto da lua. Incy rarúca — a Itia minguanle. V. Ia- 
rúca. 

Eárupé. Eárpc — Em cimn. súbre. Oxidre tainha tupé cd~ 
rupé — deiia a crianca sftbre o tupé. 

Ealire — Subido, elovado. 

Entircpóra — Cheio do subldns, asronsOes. olovacOos. 
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Kaiiresára — Subidor, ascensor, elevador. 

Eatiresáua — Subida, ascensáo, olovagáo. 

Eutireuéra — Elevnnte, ascendente. 

Ealireyma — Náo subido, elevado. 

Eaué — Semeado. 

Eauéca — Semente. 

Eauéra — Semeador, semeante. 

Eauéua — Senieacáo. 

Eaué-yma — Nio semeado. 

Eauki — Ckimbinado, accordado. entcndido acérca de al- 
guma cousa com outrem. 

Eaukiyma — Som accórdo, oombinacáo, cntondimcnlo. 
Kuakipdra — Combinante, accordante, cntondenio. 
Kaukiyma — Sem accórdo, combinacüo, ontendimcnto. 
Eauy — Errado, cnganado. V. lauy. 

Eauyca — Inclinado, abaixado. Reauyca ne racanua , rc- 
sasáu putáre ramé — abaixa a tua cabega si queres passar. 
Eauycasára — Inclinador, abaixador. 

Eauycasáua — Indinacáo, abaixamento. 

Eauycáua — Baixa. 

Eauycauára — Inclinanté, abaixante. 

Eauycauéra — Inclinadico, abaixadigo. 

Eauycayma — Náo inclina, náo abaixa. 

Ecoi — f'oram irrcgular do imperativo do verbo Scr: vá, 
commum no Baixo Amazonas. 

Ecopó — Traicáo. 

Ecopé-rupí — Traicoeiramente, por tralcáo. 

Ecopéuéra — Traidor. 

Eé — Sim. E’ sempre resposta á pergunta. 

Eé-eté — Muito sim, affirmacáo absoluta. Osuatrdra ce 
supé, eé-eté — me respondeu muito slm. 

Eéngára — Affirmador, concordante. 

Eéngáua — Affirmacfio, concordancia. 

Eéuéra — Acommodadico. que concorda facilmcnte. 

Eiecé — Aiizado, polido. 

Eiecépora — Mnito poiido, muito alizado. 

Eiecésára — Polidor, alizador. 

Eiecésáua — Alizamento, polimento. 

Eieeéuara — Alizante. 

Eiecéuéra — Poiivel, alizavel. 

Eiecéyma — Nño alizado, nño polido. 

Eieoéyua — O qtio serve para polir, alizar. 

Eikí — Entrado. 

Eikióra — Entrndor. 

Eikfáua — Entrada. Eiki-tenddvn — logar dn entrnda. on- 
tradouro. 

Eikiuóra — Enlradico. 
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Kikiyina — .Nüo entrado. 

Kiku'* — Knchido, clioio. 

Kikifsára — Enchedor. 

Kiki«''«úua — Knchente, chcia. Parartñ cikü-sauású — cn- 
chente grundu do rio. 

Kikiátüuu — Enchedouro. 

Kikiáuüra — Kiicliunlc. 

Kikiéyma — .N'áo cheio. 

Eiinü — Furo. E’ uma pequena haate de um paimo de 
coniprido, enfiada numa rodella. dc cinco ou seis centimetros 
de diamelro, recortada em casco de larlaruga ou jubuli, muitas 
vezes omadn de elegantes desenhos. O rpu uro é identico ao do 
fuso europeu. Apesar da fdrina originai, pareoe instnimcnto 
tra/ido com n civilíxac&o. A muiher tapuia nfto necessilu de 
fuso para finr tfto fino e egtiai como a melhor finndoirn. Torce 
o fio sobre a coxa rolica. tirando as fibras conveniontemente 
preparadas de um pequeno urú suspenso a qualquer cousa, 
que Ihe ser\'e de roca. Parn torcer contas jiara rMc ou para 
a pescaria. servigo que geralmentc pertence aos hoinens, ser- 
vem-se de fios já fiados e os trancam ou torcem. No primeiro 
caso, ainarruda a pontn a uma eslaca ou cousa que o valha, 
e tendo tantos bilros quantas peraas deve ter a tranca « em 
cada bilro ennovellado o fio, o cordoeiro para Itanrar a corda 
vaí-se afastando e tecendo desenrolando o fio ft medidn que a 
tranca progride. ncabando por esticar fortemente a corda a»9lin 
tranrada entiv iltias estaens, coin o fim d«> obter uma identica 
tensfto em todas as suas partes. No segundo caso. fixa a cabera 
du corda pela formn arima indicadu; os fios que gcrfto as 
pernus da conla sfto lugo estendidos conforme o romprimento 
desejado. e preso na outra ponta a um pftu que fica em mfto 
do cordoeiro. Este pau serve de roda. O cordoeiro conscrvando 
iesos os fios o fa/ girar rapidamente, ohtendo a«sim a lorsüo e 
tengüo desejada. Obtidas eslus, n corda é doixadn esticuda no 
tempo. Omutecó ardma — para acoslurnar-sc. 

Eirent — Casta de abelha. 

BÍSÚ — Casta de abelha. 

Kitá — Nadar. V. l itft. 

Kmapú — Porta cigarro. Tslo é o portn cigarro. commor- 
rinl tisndo nas festns indigi*nas no Oaupfts e rnais affluentcs 
dn atto Ri<i Negro. K urna forquilha de madeira etcolhida, ca- 
priciiosnmente trahalliaila e esctilpida, de uns cincoenta n 
sessenlu cenlimclros rie alto. dcslinndn n receber enlre ns stias 
duas pemas o cigarroeeremonial quc gyrn. cnlre tima figurncfto 
«‘ nutra. cntrc os homons que estfio descancando. ouvindo as 
lendas e trndicóes da tribu contndas pelos vclhos. O emnpv, 
do lado ondc sc emptmlin. «'• aponlado de mo lo n pí«ier scr 
facilmente fincado no chño qunndo uingucm funin. 
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Embá, Nenibi—Nflo. E* fótina inuHo usadn no Ho Negro. 
J¿ tívo duvida sóbro a «u oiigem. mas elin desapparecou. 

Emháo — Nftda, niiiliuria. Citnfiá cmbtír — nlnlinria do 
mulher. 

EmbAo|ióin — Cheio do nada», do ninluirfiui. 

EinháoKáun — Nullidado, hinnidado. 

Kmbáe-lalA — Fugo nndii. fugi» futuo. Disso por cor- 
ruiK'fio proeéde Boitiitil — do Hai\o Ammomw o Pnrú. 

Ktnbáeiiítra — Inoxistonlo, innnr>. 

Embnyua—Embnc-yua — Enibnubn. EiL Nfm «rvore. 
Nomo comnuini á» divonuu e.spoclcn de Oeropian. Planta de 
folha hirgn e digitnda como n tiguetra, vorde, inats uu uienos 
forto na faro suporior o innis rlnra na infcrior, muito commum, 
ospecialmentc n variwJndo quo orla as prniaa dn* rios. lagos o 
ignrapás de todn n rogriáo nmnxonica. t>»mo o nomc indicn, a 
inndcirn nada vnlo, o para o tupuio noni moroco o notno do 
arvoro. E*. porám, uina clnmonm calnmnia; si a madoira c l 
fi-nca. ncm por isso drixa do lor 0011 prestimo o dá um ex- 
colloiito rnrvflo pnni polvora pirrtea, 0 tnnibein. nogund» 1110 
foi affirmado, jmra a.< volas do oarvflo, para u lainimdas de 
nra» vollaica A cn.sra dá iiinn filirn forte o r*»sislonto quo 
al.'-m dn sorvir j.nra oordoallia de Inforíor qtiBlidarfo. porforia 
Inlvoz wrvir tnmhom jinrn fnxor pnpcl, ninfio rfo Jiriinéirn qun- 
lirfndo. polo menos pnrn cmbriilho. Torfns ns pniiiaiibas. flnnl- 
incnto, qttnl muis cjunl tnonos, jiorfom sor usailns om chá jiarn 
uao Interno ronio ivpilndorns das funcoóos do comcflo, ern- 
ln.ra |iarn isso s.»jn eftpcRialmentri indicndn n cnihaubn branca 
—Cecropin nrgoiiton —. quecrosco nns cnpooíins dc tciTa firmo. 

Emhavua pirnngn — Emhnuha vormelha. Casin do Cooropla 
rfn vnrgom. 

Emhnyuu linga — Emlinuhn hrnnra — CfTrnpin nrgonlon — 
Crosoo na torra firme. 

Embiára — O quo so pogmi na rncn 011 nn pesca e sn 
trouxe pnru onsn onfinrfo om cinhlrn. O quo A .losiindfio jinra 
quo inc á desliiiado. 

sor comido. Cc cmbidm — minlin eornirfn, o j»nr oxtonsflo o 

Emhyra — Hornbyrn. Combvrn — fllho, n, oni rolacflo á 
rnñc. O jiarido. 

Etnbyra — Envlra — (ínsca rfc arvnro rfe long&s fihros mais 
ou monos rcsifttentos que sorvom pnra atilho; o ntilho folto 
oom qunlquor cascn do ni*vore que sirva pnra Isto. 

Kiiihyrangáua — Afilharlo, n. rigura ilo fillio — ora ro- 
larflo á tnndrínha. 

Emhyrare — Parldo. 

Kmliymroftára — Parloirn. 

Emhyrasátin — Parlo. 
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Kmbymtt, Embyratin*»—Casca branco, n entre cnsra do 
qnr fnzi'oi corda* (' atilho» mnis ou nipnon rcsintcnte» segundo 
n qnattdede. Embira branca. 

Embyrosú — Embira grossn, a cntro cascn grossn o muito 
rcíistcntc e n prnpria casca do ccrtns cspeoie*. cm que o 
liber n&o so preata para eordas ou oulro misU'r somelhante. 
Bsta cntño é utiliznda a modo de laboa. e pnra parodos. om 
algumn maiocn indigena. 

Embj-rauára—Parturionto. 

Embyrouéra — Parldcira. 

Embyrayma—Kstoril, sem filbos. 

Embyra-yua — A arvore que da u ombira. 

Bmneté — Kespeitado. reverenciado, adorndo. V. Mocti c 
comp. 

KmongucU, MonguetA — Aeonsoliiado, prevenido. 

Einonguetá catd — Bcin aconscihado. 

EmonguetA puxi — Mal aconsolhado. 

Kmonguetára — Aconsolhndor, conselhciro. 

Kmouguotái'a calú, Emonguetara purangu — Boin conso- 
lhciro. 

Emonguetau — 0 aconsolhado, o prevenido. 

Emonguotáua — ConBOlho. prevencño. 

Kmonguuláua manha — Que d& eonselhos, conselheiro 
publico. Mñe dos oonsellios. 

Emonguotá-yma — Nfio aconsolhado. som conselho. 

Kinuméu — Dorramado. 

Etnumeiiára —0 quo derrama. 

Kmuméupáua — Derramamento. 

Emuméupora—Cheio de derramamenlo, dorramador. 

Emumeuláua — Dcrramadouro. 

Emumeuyina — Jífio derrainado. 

Eniuml — Emynil — Escondldo, oooultado. 

Emuml-rondáua — Escondcdouro, occultadouro. 

EmumUára — Esoondcdor, ocoultador. 

Emumisáua — Occultacfio, cscondimcnto. 

Emumiuára — Occultantc, escondento. 

Emumtuéra— Escondedi^o, orcultadico. 

Emuratyma—Nfio cscondido. nfio oeeulto. 

Enembiú — Elytros de varias castas de Coleoptcros de 
cores vistosas e brílhuntes, vordcs, verdo-ouro, aaues, prepa- 
rados para faser collares. Os collares foilos com as mcsmas. 

Enéme, Enene — Escarabeu. 

Enongatú, Enungatú — Guardado, conservaík), posln a bora 
recato parn as necessidades. E* o quc dá providencia c habito, 
a cousa mais difficil de encoutrar no indegona, aoostnmado 
como está n vivcr dia a din, no meio da fnrtura constanto da 
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portonloM» nnturezn nmaxonlea: por í«ho mejmo n8o giinnln 
ou consena naila para os maos dias; ató consíilcra um 

vlcto i» guanlar provWSw; salvo nlipim rnrt> miikcn, c iito 
nuwrnn do potxe dos (i'mpos dns pfracoinas. ikiiico oii incwm) 
nada 80 cncontra nas malocas dos indÍKcua». 

Knongalúsáua —Con.inrvacáo, nKBMlhamcnto. 

Enongatútáua — Oonservalorio, logar ondi? se conscrva, 
gunrdn. ngnzalhn. 

Ennninitúuára — Conservador. 

Knongatúyma — N5o consorvado. 

Entc—Mesmo. Cuácente—Hontcm mesmo. 

Enú, Enún — Pnsto, mcttido, inlroduiido. A nay.alizacno 
do » varia rnuiio de locatidndo n localidnde a ponto do, eiu 
algum caso, cspocialmcntc nos composto-i. dcsappareci’r. 

Enú-árupe — Sohreposto, posto otn clma. 

Knnngárn—Poonte, metleule, inlroduclor. 

Enungáua — Posturn. mettlda, Introduccáo. 

Enú-sangáua — Marcado, assignalatlo. 

Enñ-sangiiua-sara — Marcador, assignalador. 

Enú-sangaua-sáua — Marcacüo, asslgnalacáo. 

Enú-sara — Poeiior. 

Enú-saua — Poslura. 

Enú-uara — Mettente. 

Enú-uóra — Mettedfco. 

Enú-uirupe — Submottido, poslo em tiaixo. 

Enú-xiroura—Postas as ralgas, vcstido. 

Epene — Lebre — Dasyproclo loptura. Castá de pequeno 
mammifcni Inlermedio ontre o coelho o a lebre. NRo ó animal 
da inatta; habíta as macegas baixas no limite dos campos, pre- 
ferindo os logares seccos e pedrcgoso». 

Epecúca — Apalpado. 

Epecúcasára — Apalpador. 

EpecúcasSua — Apaipamento, apalpncáo. 

Epccúcauára — Apalpante. 

Epocúcauéra—Apalpadlco. 

Epccúcayma — Nfio apalivado. 

Epoasú, Eposú — Tosco, rombo. 

Epuruá — Pronhe. Opitá rpuruñ — fíeou prenhe. 

Epuruangara — Kmprenhndor. 

Epiiruangáua, EpuruisAua— Pronlio*. 

Ejmruara — Empronhador, empreuhantc. 

Epuruaun — A prcnhc. 

EpuruAuéra—Que fica facilmo.nte prenhe. 

Epurua-yma — Nfio prenhc. 

Kpy—Origem, prlneiplo, haso. alicorre. ('e rpif — minhn 
origem: ce súm epy — o* alicorces de minha cnsa: epy catú 




444 


n&VIOTA UO XNSTITUTO HISTOHICO 


— boa liase, lxms nliccrccs; (ané epy rnlii — ims»u boo ori- 
íein. 

F.py sui — Dcsdo a bMC, dcndc n origeni. lané ua latdua 
opiupirú puxi epy nni — u noeen viagem comcíou mni <le«le o 
iniclo. 

Epy-suiuúra — Originario, iwsico, que ve.m do comiH’o. 

Ernsó—Levn, conduz. Impcrntivo irregular do nuó, ein 
logar dc rerasó. 

Eró — Sitn, eslA bom, dc accordo. Forrna affirmaliva ap- 
probaloria. 

Kró catú — EaiA bom, «‘»tá ixun. Slta ! — coragcm ! Forma 
d« encorajamento scm siguiíicacfio definida. Eré mtú!hntoiitvi 
curuté (oMasdu ydra — coragem ! vuiihw já passttr a canóa. 

Kré cury—AW logo. Eré ntry-miri — até jii. 

Kré supi — Na vcrdadc. Eré supi (ent —em toda a vordade. 

Eré lefin—Assim mosmo, de pleno accórdo. 

Erenleyua—Qisla de resínn; a arvore que a fornece. 

Krim|iúe — Antigamonle. 

Erimbécté—Antiquissiimunento. 

ErimbAeana — Anliqundo. 

Erimbaué — Antigo. 

ErtmbAeyma — Nfio nntigo, modernomente. 

Kreré—Casta do mnrrequinba. 

Eróre — Tra/. Inipernlivo irregular de rürr, cm lugnr do 
rerúre. 

Etá. IIh — Siifffxe plurai do twld, nitd .,— Miruetii — ns 
gonles; yuaeté — as planlas; tduaetd — as tabo-s. 

Ktfi — Flotfi—Muito, poreño, quaiitidude. Mimeté — muita 
gento; oen relé — miiitas casas. 

Etfi — Verdadeiro. proprio, inesmo. Cud intf embayua, 
myru eté — esta nfio é embuúlia, fi mesino pau; ixé tapyía etv 

— eu sou cabtxcto verdadeiro, tradiuiriam uo ParA, n eiu Mn- 
nárts — eu sou baré da gemma. 

Euakerí — Brincalhfio, buücoso. 

Kuaki — ConforVnndo, ajeitndo. 

Euukisarn — Ajeitndor. 

EunkiniuB — Ajeitamento, 

Euakiudm — Ajeilante. 

Kuakiyma— Nfio ajcilado. 

Kunsú, Itmsrt — AUo, difficil, grnnde. 

Knsusáun—VJtura, difflculdade, gnindezn. 

Ennuficn—Mnrulhndn, balancado. embalado. 

EuauécapAua— Mnrulho, nmrulhndn. 

Kuniiécaporn — Marulhnnte. 

Euauéeasára — Mnnilhador. 

Eunuécayma — Que nfio manilhn. 
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Eu¿rape, Eucrpe — Em balxo. Euerupe ru¡i¡ — para baixo. 
Euerupopiua—Abaixamento. 

Euerupouár»—Que é de bnixo. 

Euéué — V6o. espocialmente dos passuros. E' a onoma- 
topeia do borulho que rnzem ns uzas no vóo. 

Euéuésára — Voudor. 

Kuéuésáua— Yóo. Acto do voar. 

Euéuéuára — Vounte. 

Euéuéyma — Nfio voantc. 

Kuire — Ou. Tauibem. 

Euíre — ttepetido, voltado. V. luire q comp. 

Euire-euire — Viravolta. I'arani culre-citlrc — virn- 
vollns do rio. 

Eurtca — IHwencovudo. 

Euiknsára — Desencovador. 

Euócu.sáua — DeNoncovamonto. 

Ktidca-leudáua — Desencovadoimo. 

EiuVáua — Dcjwncovado — n cousa ou o animal que é des- 
encovado. 

Eudcnuára — Desencovante. 

Euócayraa — NSo desencovado. 

Euyca — Engnsgndo. surroL'niIo. onforcndo. 

Euycupora—0 cngxssado, enforeado, suffocado. 
Kuyenpáun — Engiisgiimento, enfornunento. suffocacSo. 
KuyCasára — Engnsgador. cnforcador, suffocador. 

Knycatdim — Engasgndouro, enforcadouro, suffocadouro. 
Euycnuára — Knforcaute, engnsgantc, suffocanto. 
Euycnyma — Nflo engasgado, suffocado, enforcado. 

Kuy, Yuy—Terra. V. Yuy e comp. 

I 


i — Elle, n, Seu, 8ua — Mniaut! nhá dra, amú dra pucú 
rupí inti oxtudu i inharuxdwi, intidna oeémo inhanudua i 
tnd ,ui — Como unquelle din c lodo o oulro din nflo passou 
n siiii niiva, nño saiu a rnivn da sua caru. Ocira ¡ tniru ramé 
— Qiiando choga « gente delle. 

i—l'refixo, ra/endo um unico lodo com a paiavru que 
modificu, gernlinente um udjectivo, ipn> torun romo qiie sub- 

hlunlivo, fazendu o officio rle nrtigo delerminutivo. leatú _ 

O bom. Ipirain/a — 0 vermelho. ilira icatú — A gento boa. 
Nira aiti — Boa gente. 

I — Suffixo diminiitivo corresjwndcndo no suffixo di- 
ininulivo — ímAo, a. ou outro similhante. Nm» adaptac<Vs das 
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palnvrac indig«n>» ao fwrluguoz ¡*u ouvo prununoíM (. o »« 
encontra eacripto v • 0 suffixo I. salvo o caao em quo n paliivn» 
a modificar acabe em vogal muda, purquo «ntáo fubatilue pura 
e simplesmente «sta, é additado oem outra aUeraolo. Cupú — 
Casia <le fructa. Cwpui — Cujiú jx-quono. Ingú — casia dc fructa 
— Ingat — Ingá pequeno. Cudra — Buraco. Coati — Hura- 
quinho. Ttíctutra — Casta de bambds. Tactitírt — Tacuara- 
sinjja, lacuari. A !. embora nasuiizadn com um som d<* im 
dcve ser pronuncinda corao si alfim da nazalicacáo tivewe um 
accento. aendo esle quo predomina naa adaptayóc». 

I — Algumas veju» s<* oucontra cscripto ci, com o qu<: lalvez 
3 t» procure reproduzir o som do i. 

IfijM- I _ümn voa; t ú’pcudra — A primelra ve«; Amú 

I iuuc — Como da outra vex. 

Ia_Prefixo pronoiiiinal dft priineiri» p<*s*oa d<< plural. 

I„. g ¿ — Vanmx. Ia~pitd — Ficamos. tand io-munhd mry — 
Nds faremos. 

Iñ _ Pcqueno macaco, casta de Lomuro — Nyctipithocu* 

felinus. 

lá — Fructa — V. Yuá. 

Iaca — Enjoalivo, asquemso. 

lica_Casta dn frucla da forma de uma grandc pinba. 

Jaca. 

lucá — Jucá — cnstn ilu cofo grosscíramente lecido com 
pnllia dc paliiioiru. 

lucnca — Casta de paswiro. 

Iacneuiáua — Espnntalho. 

lacnómo — E&pnntado. 

Tncnémopdra — Espnnladico. 

InrnérnosArn — Espantador. 

lacaérnosAua — Esponlamento. 

Incnémotyuu_Espantadouro, logar de cspanU). 

InciiémotiAra — Espantante 

Incuémoymn — Náo cípuntndo. 

lacuiacA — Cedreln binslllensis. 

Iacamari — Casla de passaro trcpador. 

lacamaxiri — Casln de beijaflor. 

Incaml — Jacainim. Psophia crepitans e especics nííins. 
No Amazonas conhe^o tres espeeic». 

Incaml cupé tingn—Jacamirn Ue costas brancos. que »e 
cncontra de proferenola na margnm esquerda de Stilimües, ex- 
tendendo-sc polo Japurá, Rio Ncgro, Branco e scus nffluenles 
até us Gunianas. 
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facaml cu|ié una — Jac&nuin cIp co«Ui» verdc-cscuraa, 
iltniíii prctas, «jue su encontra de preferencia no Balxo Ama- 
*ona»», do Mudeiru parn liaixo ti iIwm atá o Pará. 

Incaaul cupé yua—Jocamim daa contas otmentaa, quo 
prufen; u mnrgem türoila do Solinióus e «CUS affluontes. 

Incainl caá — Horva do juenmim. 
luuéo — Pelujado, disputado. 
lacáosárn — Diaputatlor, pelejndor. 
lacáonáuu — Peluja, dispula. 
lacáo-rendáua—Logar tle puleja, logar da dispiiia. 
lacáouA — O polejado, o disputudo, o objuclo da disputa, 
» objucto du peleju. 

lacáouára — Pelejunle, disputanlu. 
lacáouéru — (Jin- pulcju, disputa facilmento. 
lacáoyma — Nño disputudo, nño pelujudo. 

Incáoyua—A cauua. u nuáo du poluja. da disputu. 
Incnpaul — Cusla do gaviSo, um acor iiiuitu brnvo o 
nlrevldo. 

Incnpúca — Pentuado. 
lucapticasdra — Pentcndor. 
lacaiuicaHdua — Penteadura. 
lacapticntyun — Logur do pentear. 

Incaptieauá — Penlendo, toucado. 
lacopucnuára — Penteanto. 
lucapucayma — N5o penteudo. 

Inraral, lacaruin—Arranbado, covado, V. Cumén. 
Incat'undá — Jacarnndá. N'oute contmtim a cerlus ospeeios 
de Loguminoiias qtn* dfto madeira forto p resislente, usit<la» em 
ol.rus d«» mnrecnaria, ccun espBfiulidado para rnoveií, desde os 
lenipoü coloniaes. 

Incurandá pirnngu — Jacnrandá vernielho. 

Incarnndá-uua — Jacnrandá preto. 

Incnrnliá — Mamüo — A frtiLn da Luricn pnpnyn. 
lacaratinga — Arvora da terra firme, qm dn tiinn boa 
mndeiru pnra tmurenaria—Jacará brnnco. 

lacaré — Jacaré — Groeso Suurio iJo genero (irocodilus 
sclorops. E’ muito conimunj em todo o Anuutonas, mas fellz- 
mente nfio raulto temivet, atncamlo niuito rarnmento o homom, 
>h.i qunl i‘in K* ral í»ge. Torna-sfl pi>rigo»o riosdu que cheguo 
ii provar da carno humana, porqun ontáo ntucn. Lma velha 
li nda conta que é um jacnré quo «uslenta u mundo. o que 
quando cansado da ponicño era que está prooura outra e «e 
rnexe, fiu ü'oinor «* iiiundo. Por via disso o cbaniam lucaré ty- 
rytyru imin/m — Jacuré uiáu do turremoto. 
tacarcoru — Casta de lagarto. 
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Incnr¿-ces6 — Oiho» <ie jacaré — Unm cusln de Oslra 
íluviatil. Co*Ut de cipd. 

lacnré-iatuud—JnlnM do jncnré. Caato do julahi dn terra 
finne. familiu dn» Paiiiliimocoaa. 

Iacari' inpunu — Porno do jucaré. Nome da flor da Vidoria 
rvgia ttu buixu Amawina». *Nu Bio Ncgru a chamam l aupt: 
iuptnui, o nu SoIimOes Piatúea inpúmt. inlo é — furnu 'lii 
purrn inwmá. pruvindo n divergcncia du noine diffrronte. quo 
nws «livcrsas localidadva dfio uo meamo paaaaro, que nu balxo 
Amazonas »> Parfi chamom jusnná. 

laoaré cacáo — Casta dc cacuu allvcslre muito coromum 
, M ,s igapús du Kaixu Amazunas i> quc dá uma amendoa poucu 
inferior és quaiídadea cultivada». 

iacaré-kisáua — Maqueira de jacaiv. Casta do cipó quo 
cresce nus igapús. 

lacaré-tingn—Jacaré branco, jaearé-tinga. Crocodilus 
albus. I >a> vanas cspecícs dc jacarés quc vivem no Amaxonas 
csia é a mais pcqucna. A sua carnc nfio tem o fedor da do 
jacaré «- 1 ) 01111110 , «• para muilos é um pctisco aprcciado. i'aru 
mim 6 apenas supportavel. 

lacnré i-áua—Babu de jacaré. Casta •!«• Cactus cpiphyto. 
quc é usado como cmplastro parn i caolvcr turaon» e inchapfies, 
rspccialmcnle de origcm tranmatica. 

lacarétyua, lacarcláua — Torra do jacaré—Jncarctúba 
jocarctába. 

Incarcúna — Jnearé prt-lu. 

lucarc-tiaflti — Jm-at'é grandc. 

laruréyiia — Jacareulm —Culnpliylltim brasilietwc. Arvoro 
dc alto purta quo civsec dc prcferencia nn vargcm alta 0 
nttingc bonitas Uirnensfiefl. E’ utllixada eni oliras rie marce- 
naria 0 para cascu c falcos dc canou. 

Ioc&u — Admocstar. rcprehemler. 

Iacüuprtra — Qucm é admocstado c rcprohcmlido. 

Iacausára—Quem reprehende, admoesla. 

Iacáusáua—Reprchensfio, ad,nocs!acñ«*. 

Zacáutyua—Logar do arimocstacfio, rcprehensfio. 

locáutiára—Que é rcprchendidOOU reprchendc, admoestu. 

Iaráuuéra — Reprehensivel, admocstavol. 

Iacáuyma — Que nfio sc ruprehende, admocsta. 

Iacáuyua — A causa <la admoestai;fio, da reprehensfio. 

IacfO — FrucU doce, uielancia. 

Iaclna — Lihcllulu. jacina. 

Incitára — Jarüara. varias cspccics dc Desmoncus, casta 
do palmciras dc caule sarmcntoso, mais ou mnno« cspinhoso, 
segundo as vnricdadcs, qno lém n pnrtc <lc um cipé. A jacitára 
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6 emproguda para loccr tipitis, uaturás, balaios, penoiras, etc. 
Seznpre que se preoisa de maior resisteucia e duraíio é pre- 
ferida ás fasquias de qualquur outra planta. 
lacú — Esperto, aperccbido, cuidudoso. 
lacú — Jacú. Casta do Ponelop» muilo commum. Jío Ama- 
zonas ha pelo monos duas varicdades, ambas com as costas 
verde cscuras, salpicadas de branco mais ou mcnos puro; mas 
uma. a maior, com as partes nuas do peseoco avermelhadas, 
a outra pouco mcnor com as mesmas partea nuas do pescoco 
arroxeadas. A duvida que pudessem ser differencas sexuaes 
me foi tirada do facto de ter encontrado individuos de ambos 
os sexos em ambos as variedades. 
lacúa—O esperto, o ladino. 
lacuacSn—Casta de cobra. 

Iacuaetó, lacuetó — Muito esperto, muito atilado. 
Iacuaeté-yma — Ignorantissimo, ostupido. 
Iacuaeté-ymasáua — Estupidez, ignorancia grando. 
lacuayma — Tolo, louco. ignorante. 

Iacuaymas&ra—Endoudccedor, atob.-imador. 

Iaouaymasáua — Toiice, loucura, ignorancia. 

Iacuelépora—Sagacisaimo. 

Iacuetesáua — Sagacidade. 

Iacumá — Leme. 
lacumü-iyua — Cana do lemc. 

Iacumá-tyua — Logar do leme. 

Iacumáuára — Quo pertence ao leme. Tupaxáma iacumá- 
uúra — A corda do leme. 

Iacumflyua — Pilolo. 

lacundá — Jacundú. Cernicichla — casta de peixo que nflo 
attingc a grandes dimonsOes. 
lacurú — Casla de cobra. 

Iacuruára — Casla de lagarto. 

lacuruurú—Jacuruarú. Grosso 8aurio, coinedor dc ovos e 
píutos. i»or exlensio, comedor de ovos. E' o nomc com que me 
tenho ouvido chamar maU de uma voz, quando inslstia com 
as donaa de cnsa para que me vendcssem os ovos, e ellas so 
defendíam porquo quenam Íazc-Ios chooar. lacuruarú *erd 

itulr? — E’s tu Jaeuruarú? Indc iacurunrú pttzi pire _Tu és 

peior de que jacuruarú. 

lacuruarú— Casta de arbuslo. 

Incurutú — Jacurulu, easta do jguano. 

Iacurutu — Casta do mocho, variedade de Strix — Bubo 
craMirostris. 

Iaculinga—Nomc do cujubim no Sul. V. Cuiuml. 

Iacuy Embarrendo. Enchido o taipuma com lerra. 
lacuyctiéra — Quo já serviu para embarrcar. 


2 » 
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Iacuyma — lacuayma—Tolo. 
lacuymauéra—T oleir&o. 

Iacuypaua—Embom'onuiiito. 

Iacuysára — Embarrcador. 

Iacuyuára—Enibarrcautc, quo scrvt* pan» eiubai’rear. 
lacuymára— Mau embarreador. 

Iacuyyrua — Nfio ciubarrcado. 

Iaiké — MatU» fnimaranluulo, denso. 

lailyua — Logar do tuftUo sciTado, emraaranhado. 

Iaiué — Lacnmoso. 

Iaiuepáua — Lagi’iinaváo. 

Iaiuépora—Lagrimejador. Choriio. 
laiuéuá — Lagrima. 
luiumana — Luctudo. atracado. 

Iaiumanasara—Luctador. 

Iniumann&aua — Lucta. 

Iniumanntyua — Logar dc lucla. 

Iaiumannuára — Luctanle. 

Iaiura — Pcscoco. Munúca iaiúrn — Cortar o pcscoco — 
degolado. 

lalnra-muniicasára — Cortador de pescoco. 
lalura-munucasiua—Degolacio. 

laiurapóra — Collar. E’ o mais comeslnho dos ornamentos 
Indigeoas, de uso diario e conmium. tnnto paro os homens como 
parn as mulhorcs, enibora os daquelles superem sempre os 
destas em qualidade e quanlidado. Os collares dos homens. que 
para oa guerreiros eram feitos dc deotes tirados aos vencidos, 
intermeiados dc dontcs de onca, hoje sfio rnrissimos; olles se 
contentnm om gernl com dentes dc onca, queixada o mesmo do 
macaco o caitilu, aeompanhados o completndns oom onfladaa 
de fructas. Os collares das mulheres, sfio pelo contrarlo de 
íructns. Hoje em dia. todavin, ns mulhercs preferem nos collares 
de fructas os de missangn, e as córes preforidas sito branca, 
prela ou a/.itl forrete oacura. As outras córes tém pouca accol- 
tacáo. Tenho visto nmis de uma vez, por m’os terem mostrado 
como cousas preciosas, pequenos saccos de tururi COm centenas 
de collares de dentes deelinados n sorom distribuidos pnra on- 
íeítes nos dias de feslh. mas muito raramoute os tonho podldo 
obtcr. A razfio é que tnes ornamentos niio sáo propriedado do 
chofe, sfio propricdade da malóca. 

Iaiui-a-llá—Pedru do pescoco. Pcdr» rolica que os cliefes 
no Daupcs trazem no pesroco. V. Ilá tuixáua. 

laiurauara — Quc é do poscoco. sorve para o pescoco. Pana 
iaiurauára — Lonc<» do pcscoco. 
laiurnuéra— Pcscocudo. 

Iakc — Espichado, cslirado. 

Iakcsára — Espichador, ustirador. 
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Iakcsúuu — Efiiiicbumunto, t-sticuiiMíiito, 

Iakouára — Eüpichanle. esticnnte. 

Iakeyma—Frouxo, nño esticudo. 

Iuki — Irrcquielo, bolK'oso. V. Iuuki e comp. 

Iuky—Grilo. 

Iuky — Seccndo, estiolado. 

Inkynie, lakyvma — Orvalhado. liumedecida 
lamjTnepóru — Cheio de oi*valho. 

Iumy mesára — Orvalhador. 

InrnjTnesaua — Orvnlhamcnto. 

Iamymouá—Orvalho. 

Ittkypéum — Seccagcm, estiolamenlo. 

Iakypóra—Estiolaute, seccante. 

Iakyra — Verde—tanto a cór, como no figurado, o animnl 
ou n fiucia. aindn oovos, verdes. Yií iaJcym — Frucla verde. 
Cunh'inhlin i/ikyra — Meninu verde, nova. Cná ink¡¡ra. — Matta 
verde. 

Iukyrána — Casta de cigarra e de phalena — falso grilo. 
lakyránn-mbóin —Jakirána-boin. Fulgura lantemarin.co- 
bra-cigarrn. Um pobrc insccto calumniado como muito perigosn 
por ser a sun ferronda vonenosissima, quando nfto ó sínio uma 
innocua cígurra Apesar disso. e porqiie tenho ícmpre i.ncon- 
irudo no índigena um exirnlo observador da natureza, si foi elle 
que Ihe deu o nome e Ihe fex a fama do quc gosa, alguma razáo 
deve haver. A liikyrána, como cigarra que ó. tem uma especio 
de ferrfto por meio do qual se nutro, finoando-o im eusca das 
arvores, espeiMalmonte dos ramos novos, para sugar-lhes a seiva. 
Este ferrfio, todavia. quando o ariimal eatá em repouso ou vóa, 
e delle nfio so ser\e para a succfio, fica recolhido ao longo do 
ventre o nfio pnrecc que com elle possa ferrar niuguem, meemo 
no caso de vir o inseclo a bttter sóbre alguma parto descoberla 
do corpo. Si o pudcsse íazer, poróm, ontáo talvez poder-sc-ia 
haver uma explicacfio do nomc e da iná fama. Seria fazer a 
hvputhese de ter-se a jakiratiu-Iioia nutrido do sumo de alguma 
planta venonosa (e ha ahundancia destas na rioresla), o de lor 
Vindo nosla condicfio bater contra alguem, ferrando-o com o 
íerrño envonenado — hypothese que apesar de todo nfio pareco 
admissivol. 

lakyrfiru — Aborto. 
lakvrare — Abortado. 

Iakyraresára — Abortador, quc faz abortar. Amofi/ua iaky- 
rárcmrn — Abutua abortadora. 
lakyraresáua — Abortomento. 
laky raretéua — Abortavel. 
lakyraretyua — Logar do aborto, nbortadouro. 
lakyrareuára—Abortanto. que aborta. 

Iokyrarcuórn — Abortadeira. 
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lakyráua — Immoturidade. 
lakyrnuára — Abortivo. 

lakytyua —Scccudouro, logar de estiolagem. 
lakyua — Sícco, esüolado. 

Iakyuárn — Seccnnte, estíolante. 

Iakyuéra — Seccadico. 

lakyyma, lakyme — Nüo aécco, nüo estiolado, humido, or- 
valhado. 

lauiacá — Casta de galhuln. 

Iainacül — Ca&ta de gnlbula menor do que a anterior. 
Iamaracarú—Jamaracarú — Úrando Cactus espinhoso. 
Cactus cereus, e affins. A especie que cresce espontanea nos 
campos produz mns especie do drupa ou figo comestivel, que, 
embora tenha a fama de refrigeranle, 6 deixado aos papagaios 
e periquítos. Tanto este como as especies affin» cultivadas com 
o mesmo nome sfio muito usadns na Medicina indigena para 
fazerein lambedores para cura das uffeccóos dos orgfios res- 
piratoríos. 

Iamarú — Jamarú — A frucla de uina casta de coloquin- 
tide: a caboca feita dcsla mcsma fructa depois de limpa da 
polpa internu. 

lomaruyua—Jamaruzeiro — A coloquintide que dá o Ja- 
marú. 

Inmasl — Casta de paneiro propria para ser levada ás 
costas por melo de atilhos, e em que o indigena carrega sous 
teres. 

Iambú — Jambú; planta da familia das Compostas. A folha 
é usada na cozinba iudigena pura inisturar com a carne cozida 
em tucupi, como substitutivo da folha de mandióca. 

Inmbuasú— Caslu de jiunbú do grandes i'olhos. 
lamburánn — Jamburfina — Falso Jambú. 

Iamburandí — Jaborandi — Planta da matta virgr-m; o 
azeite que della ae extrne é utillzado pnra friccóes na cura do 
rbeumatismo. 

laml — Espremido. 

Inmi-ioml — Espremidissimo. 
lain Isára—Espremedor. 

I umisáua — Espremed ura. 

Iamltyua — Espremndouro. 

Iamiua — 0 espremido. 
lamiuárn — Espremenle. 

Iamiuéra—Espromedico. 
lamiyma — Nfio espremido. 

Iamunera — Mcnstruo. 

lamunerara. Iamunderara — Mcnstrunda. 
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Iamutinga—Entrudado. V. lumulinga o eomp. 

Iana — Corre — Iniperativo irrcgular de Nbina. 

Ianarml, Anamá — Eapcsso, denso. grosso, fnlando de li- 
quidos. 

IanfimbA — Leitc vcgetal que so exlrabe dé uma arvore 
da margem dos rios c quo se affirma comeatlvel. 
lanaui — Casta de pequeno quadrupede. 
landáia — Nonie dado a i'.mi casta do abelha — a um 
maracaná — a uin nnambé — Jand&ia. 

lundá-lrn — Mcl da abelha jnndnia, sendo quc algumas 
vezcs se designa com este nome a propria nbelha •• entflo para 
designar o mel dizera — landaira-lra. 

Iandára — Meio dia. Martius traduz jantur e dá a pa- 
lavra como corrupcflo do portuguez, A coincidencia do janlar 
do meio dia, corrcnto ao tompo em que Martius csteve aqui, 
parece te-lo feito aoreditar nisso. Para mim é apenas uma 
íorma, com significacfio especlnl o propria da saudacfio lané dra 
ou lantié ára, que exaolarnenle substituc o lané coéma ao 
meio dia. 

landé, Iané — Nós, nosso, a. lané iacica cury-miri — Nús 
cheganios jfi; lané rnmunha-ilá — nosaos avós. 

Inné aro — Bom diu — lit. Nosso dia. Forma de saudacfio 
que se oomeqa a dnr do meio dia em deante. De manhü se diz 
lané coéma. De tarde, qunndo o sol já baixo está para deitar-se, 
se u«a iané caarúcat. Depois do sol posto e pcla noitc ndeante, 
quando algucm se despede — lané piluna. O saudado em qual- 
quer caso responde Indaué — fornm oontrahida dc indé — tu c 
üiu¿— o niesnio — ,0 quc equivalo n bóa manhfi, bóa tarde, 
bóa noitc, a que sc responde, o mesmo parn tL 
Iancmbao — 0 nosso, a nossa cousa. 

Iandiá — Jandiá. Varias espceies dc poiscs de pelle, do 
genero Platystoma c affins. 

landiátyua — Jnndiatuba — Terra de jandiá. 

(andiá-yua — Jmulinúbn — Arvore que cresco nas var- 
gcns nltas dos rios o igarnpés, e cuja fructa sorve dc tsoa nos 
jandiás. E' nrvore do alto porte, embora nflo nuiito copada. 
A sua madeiru, cmbora parcca proprla para obrus do marce- 
narin, nfio sei quo soja usada. 
landú — Arnnhn. 

Iandul — Arnnhnsinha. 

landú-niirl — Aranha pequenn. 

landu-péua — Aranha chaln — Casta de Incráo. 

Iandú kysáua—Teia de aranhn — lil. réde de dormir da 
aranha. 

landu-supiá-kysáun—A rétle dos ovos do nranlin. O sneco 
em que se encoutram cnvolvidos os ovos dc certns especics de 
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aranhos, que o iuseclo leva com sigo, e mais ranunente aban- 
dona seguro nalgum supportc. 

Inndtmry — (’asla il« grossa Mygale. 
landy — Olco, azoile vogelal. oualquer substancia oleosa 
do provenieuoin vcgetal. 

landy asuiuára — Azeite doce — lit. Azeíto da outra banda. 

Iandy caryua — Sanolos oloos, chrlsma. 

landv cnryun rerú — Ambula don sanclos oleos. 

Innd>Túua — Azeite nmargo. andiroba. 

landirdua-yua — Andirobeira. 

lanóra — Janelia. (Corr. do porluguex). 

Iangaisáua — Magreza. 

Iangaiuára—Magrn. 

lant'i — Fronte, próa da oanóa ou do outru qunlquer cm- 
barcacfio. 

Iantil — Zagnia — BidenLc farpado, que servc na pesca ao 
pagé para fisgar o peixe surprehendido n donnir nos baixios 
do aguas limpidas — V. I'ofe pinailyoa e Pirakyra. 

Inntii-yua — Hasto dn zngaia. Haste de madeira rija e elas- 
tica, do comprimenlo Tnaximo de dou$ metros, geralmente 
menos, dn grossura de um dedo. 
lnntil-uára — Zagaindor. 

Inntigara — Proeü-o, o que ó dn frente. 

Iantigáua — U logar da prón. 

lanlin-yua — Proelro. 0 remeiro que vem na próa e de 
cuja habilldade depende, tanto qunntn do piloto. n nmnobra ims 
pachoeiras. 

lápa— Hombro. 

íapR — Toldo movedfco feito de dons pannos ligoiramente 
tecidos de folhns de palmeira, entre os quaes é posto um estrado 
de folha de nrumñ, pacovu sororoca ou mesino pncova cultivada, 
pnra nhrigar u carga nn canóa. 

Inpacnnl — Herva cheirosa usada para as mtilhcres se la- 
varem drpois dn parto e pam o primoiro Itanho das ilotuellas 
chegadas á puherdadc, »• dado logo em seguidn ao primciro 
menslruo. Se Ihe atlribue n virtude de regularizar os menstruos 
e dp tornar prolifica a mOQft. 

lapacanf — Japacnni, nguin, gavifiu rcul — Splzastur ty- 
rannus. O mais bravo dos rapaccs amazoncnses. 

lapaim — Casta de horva de cheiro. multo usadn no So- 
limóos para as mullieres lavarem os cahello» o torna-Ios macios 
e lustrosos. 

íapára — Entorlndo. esquerdo — Po injxlra — mfio es- 
qucrda; Paranü oiapirra — o rio se entorta. 
laparundí—Casta de orbiMto. dns Myrtnceas. 

Iaparapáua—Entortamento. 

Iaiuirapóra — Entorlnnte. que entorta. 
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Iftparasára — Entortador, gue entorla. 

Inparatána — Logar esquerdo, de entortamento. 
laparajTna —Nüo entortado, náo esquerdo. 

Iapatúca — Embrulhadc — V. Patúca e comp. 
lapatucaymn — Dosernbaracado. 
lapnt urayma-sáua — Desembaraco. 
lapécanpa — V. Ipccacoanha. 

Iapecúa — Ahnno — V. Tapecúa c eomp. 
lapécúu — Casta de Cactus. 
lapepú — Panella. 

lapeyun — Lenha cortuda para queímar iJnpurá). 

Iapl — Japin, Gasslcus. 0 mais corromun no Amazonas é 
o preto com os enconlros, as costas c o uropygfo nmarello, e é 
este que se chama correntomente japim sem outros adjectivos. 
A outra espeele — Iapi piranga — jnplm vennolho, Caseicuc 
haemurrhuiu, com os enconlros, dorso e uropyglo vermelho 
sangue é muito mais raro. Muito sociavel, vive em colonias, pen- 
durando os ninhos em forma de longas bolsas arredondadas aos 
galhos dn» maioreu arvores da floresta, preferindo os que tém 
casa de cabn, garanlindo-sc assim uma boa defesa. Má oarne, é 
pouco molestado pelo homem. Por causa diaso o amarello aqui 
no Norte náo trepida em fazer .«eus ninhos em arvorcs porto das 
cusum c mesino dentro das hnbitacóes. E’ sufficíente para iaso 
que encontrc uma arvore que npresunto a m»ceísaria dístri- 
buicüo de galhos, porque na hypothese disponsa a.« cabas. 
Iapicicáaa — O que foi preso, o prísfoneiro de guerra. 
lapina — Cortar os cabellns rente, á escovinha. 

Iapixat — Crcspo, encarapinhado. 

Inpt oca — Casa de japim. Casta de cipó, do que o japirn so 
serve i»ara tecer seu ninho. 

Iapo—Japu. Casla de passaro da familia dos Icterí.ías. 
Maíor do que o japim coin que muito ae pai-ece, tanto nogcu t.>do 
como na distribuicáo das cores. Vivc olle Umbcm em coloni¡i», 
tocendo longas bolsas penduradas aoe ramos dos malores gi- 
ganLes du fluresla, mns uunca o tenho visto pOr sous Dinho» ern 
anores proximas das habitacóes. 0 japú, logo acahada a in- 
cubacüo, sae de manhü, em hando, eni prooura de comida e sé 
volta á nofte para o pouso — o local onde nldificara, que aban- 
dona muito difficilmente, continuando annos e annos seguidos 
no mesmo logar. Por ondo o bando do japús passa nada fica. 
Tudo consomem, nada deixam atrás. Sño o» maiores inimigos 
nüo srt das fructas o dos insoctos. níns tiunbom de ovos e ninhns, 
e o damno q\ie produzem srt é compuravel coni o de um bando 
de macncos. 

íapoá, Iapuá, Aiapuá — Rodondo. Ciixular. 
lapoapáua—Rotundídade, eirculo. 
lapoasdra—Arrendondador. 
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Iapoasú —Japú grande. Castu do Ostinops quc vive aos 
casacs e que somente em seguida á incubagfio se encontrn cm 
pequenas fnmilias quo se dipersam logo. A cór geral do pas- 
aaro. do lamanho dc um pombo, é verde amarellado escuro coin 
roanchas amardlo ferruginosaa, o bico bruno com a ponla ver- 
melba cúr de cinabrio. Seguudo a lenda. o bico ficou vermelho 
pelo signal que lhe ficou da sua ida ao sol. de onde trouxe o 
fogo para a terra. Antes na terra nüo havia fogo. £ o Prometheu 
índigena, <* já ine fol cxplicado quc nüo toi o Japoasú que foi 
furtar o fogo no aol, maa um pagé, que por punicüo foi mu- 
dado cm japú, ficondo-lhe o bíco vcrmelho como signal da 
causa da sua melamorphosc. 
lupoayma — Mo redondo. 

Iapotl — Suspenso, utado, preso. 

Iapotlsára — Suspensor. 
lupotisáua — Suspensüo. 

Iapotl rendáua — Logar de suspousüo. 

Iapottuá — 0 preso, o utado, o suspenso. 

Iapotiuára — Suspendente, atante. 

Iapotlyua — Atllho. presilha, suspensorio. 

Iapucuá—Junclo, unido. 

Iapucuári — Amarrado. 

Iapucuarisára — Amarrador. 
lapucuarisáua — Amarrav'fio. 
lapucuarilyua — Aninrradouro. 

Iapucuariuára — Amammte. 

Iapuouariyua — Amarrilho. 

Iapucuasára — Junctadnr. 
lapucuaBáua — Juncgio. 

Iapucuátéua — Junctavei. 
lapucuátyua — Junctadouro. 

Tapucuáuára — Junctante. 
lapucuáuérn — Juncladlgo. 

Iapucuáyma — Nüo junclo, séllo. 

Iapucuayua — O que juncta, a razüo da JunccSo. 
lapuoúi — Ilemado. hisoana, iaiapucúi kvrimbaul Vamos, 
rememos com forga! 

lapucuisára — Remador, remeiro. 
lapucuisáua — llomadn. 
lapucuitá — Remo. 

Iapucuitárn — Remeiro. 

Iapucuitáua — Remadouro. logar de onde se remo, banco, 
Iapucuitoyua — Cabo do remo — 0 iapucuitd 6 o remo de 
mfio. feito de um cabo mais uu menos comprido, variundoentre 
a grossurn de um cabo de vassoura 0 um cabo de machado. 
corn uma commoda impunhadura de um lado e do outro uma 
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larga pá chata. oval ou redonda. do largura e tainanho va- 
ríavel, e que immersa 6 deslinuda a provocar a reslstencia 
da ugua. A forma do remo é muito variavel de tribu u tribu, 
ma» na mesma tribu varia raramente, pclo quc cm muitos 
casos a forma do remo diz n tribu, a que pertence o dono. 

lapul — Desfiado. 

Inpuipáuu — Desíiamento. 

Upuiporn—Desfiante, que s« desfia. 

Iapuisára—Desf iador. 

Iapuitáua — Desfiadouro. 

Iapuiuéra — Desfíadico. 

lapuiyma—KSo desfiado. 

lapuna — Forno para torrar n farinha dc mandioca. 1 1 uma 
vasilha de barro de forma rcdonda, que varia de um a dous 
palmos até mais de metro de diametro, com um rebordo que, 
de accordo com a largura, tambcm varia de tres a setc ou 
oilo dcdos, som testo, Os poquenos, quo maüi propriamente 
servem para preparar o beijú de uso diurio, sfio aquontados 
inontados pura e símplesmentc na Uá curua, a trempe in- 
digona; 09 maiores sóbro unm nrmacáo tambom do barro. feíta 
de modo a forinar fornalha e permittir quo em baixo se 
accenda o fogo necessario para aquenta-Ios. I'ara operar, de- 
pois de oonvonlentemeúte aquecido o forno. a fomoirn lhe vai 
pondo a pouco e pouco a massa da mandioca ralada e expre- 
mida no tipiti, deslendendo-a e remexendo-a rapidamcnto com 
a pá para impedír que se agrume e oblor que oozinbe toda 
por egual. K'isso está a babilidade da forncira, que deve sabcr 
modorar o íogo para impedir que a fornada qucime, p con- 
scrva-lo bastanto aclivo paro. seocnndo ligeiro, ovitar os gru- 
mos e conseguir unm farinha fína, durn e convenientemonto 
torrada paru podcr durar muito tompo empnnoirada. Iloje o 
lapúnn do bnrro é suhstituido em rnultos logares por fornos 
de ferro ou de cobre. As forneiras que já usnram dos fornos 
de barro, todavia. nfio gostam da substituicfio. porqu« além 
do mnior incommodo quo llies dá duranto a torracfio o maior 
cator. acontecc que nos fomos de ferro ou cobre a menor 
desattencfio pode fazer qucímar a fornada, e porque nunoa 
dfio, affirmam ellas, uma farinba tfio bom torrada, sólta e 
gostosa como a que so obtcm nos fornos cle lmrro. 

Iapúna munhangára — Fazedor do fornos. t trabalbo de 
muüiores, eomo aliás o é n fubricacfio de todo o vosilhoino de 
uso. Os fornos pequenos nfio aprosentam nnda do ospecial; 
sño preparados e cozidos como todas ns 01111 * 0 » especios de 
vasilbas. Os fomos grandes. para quo nfio quebrem. sfio pre- 
parados e cozidos no meamo logar ondo dovem sorvir. Co- 
mecom preparando a fornnlha du altura que cheguo ao vrntro 





no chfio, i* um ou dou? ruro» no alto, jior onde dove snir a 
fumaca. Prompla a íornalha, a cobrem com um estrado do 
varas. sdbre que espalmam um pouco de terra para obter su- 
perflcle egual. Feito i»»o, a forneira come^a a construir o 
forno do ccntro, desenvolvendo em espiral e appllcando sóbre 
o estrado umas tiraa da terra adrede escolliídn c pieparada 
por longa manipulacáo c a mixtura de caraipé convenienle, 
obtendo n adheefio necessaria pela pressúo dos dedos e agua; 
e \tií assim conlinuando alé cliegar a toda a Iargura da for- 
nalha. fazendo ahi chegada a borda de forno. Isto feito, com 
um pedaoo de cuia e agtia toda a superficie de íorno é alisada 
e tornada homogenen e. deixndos nlguns dias para seccar, 6 
queimado n prompto para servir. 

InpinW'u — Casts de cipó. 

Iapurú — Casta de concba fluvial. 

lapurutú—Pífaro feito de um estipe de JupaU, de dous 
ou tres palmos dc comprimento, acabado do ludo contrario 
du etnboccadurn por uro nlnrgamento em forma de trompa, 
feíto de um tecido de iU'umfi, coberlo do cerol. 

Iapuruci — Casta de rnrncol. 

Iapusfica—Abaiado, sacudido. Intí xapáca ramc. refa- 
putdca cc makvra — Si nfio acordar, wicode a minhn réde. 

lapusacasdrn — Sacudidor, abalador. 

fapusacasáua — Sacudidela. abalamento. 

Inpusacaud — Abalo. 

Inpusacauára — Abalante, sacudinte. 

Inpiisacayma — Nfio abalado, nfio sacudido. 

lapy — Lanpado, jogado. 

Inpyiapy — Arreinessado — jognda rnpidnmenle uma cousa 
atraz da outra. 

Iapy itá — Apedrejado, lancado pedra. 

Inpy-recé — Lancado contra. 

Iapysára — Lancador. 

Iapysáua — Lancainento. 

Iapylyua — Lanoadouro. 

lapyuára — Lancautc. 

Iapyuéra — Lancavel. 

Iapyyma—Nfio lancado. 

lapysá — Orelhudo. 

lapysú—Escutado. 

Iapysá-canhdmo — Ensurdccido. 

Inpysacári — Espiado, esrutado com attencáo. 

Iapysarnrl-sára — EspiSo. 

Ia(iysacnri-sáun— Espiouagem. 
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Iapxttasára — Escutador. . 
lapysasáua — Iúscuta. 
lapysauára — Escutanlo. 
lapysauéra—Escutadico. 

Iapysayma—Que nño «scuta. »om orelhas. sem ouvido, 
doidivana. Curumitd iu¡)\jxa\/mn ra In — Meninos 80n» juizo, 
quo ainda núo oscutam. 

Iapyxá — Acutilado. 

Iapyxára — Aculllador. 
lapyxáua — Cutilada. 

Iapyxauára — Acutilanto. 
lapyxá-ynm — Nfio actililadn. 

Iára — Dono, senhor. luni idrrt — Xosso fcnhor; Irt f iñra 
— Eu M>u 0 itono; Aud idraf — Qucm é o dono?; Opaln mád 
idru — Dono de todas as cousas. 

Iará — Jar.1 — easta dc pnJmeira — Leopoldinia pulcra. 
lararotiá — Casla d« (ilanta de flor rosca, quc crescc nas 
praias. 

larakí — Jaraquf—Pacii nigrirans. Casta de pcixe de es- 
cama, muito cspinhonlo. quc appareee cm grnnde* cardumcs 
procurando as cabeceira* dos rios no tempo da desova, nos 
ultimos dias da enchonte, pnmuncio de vasantc; reapparece 
nos ultimos dias da vasante, annunciando a cnchente. 

larápa—Jnlapa. E’ planta de raiz purgaliva assás co- 
nhi*oida. Plptostegla Pisonis. 

lararáca — Jararaca. Cophias atrox e affins. Casta de ser- 
pente venenosiBSima. 

Iararácosú — Jararaca giandc — casta de Cophias. 
lararaca-péua — Jnrarnca chata — casta de Cophias. 
Inruráca-taiá — Tajá de jararnea. Casln de Calndium. cujo 
peciolo imita a pello da jararnca. com uma espocio dc re- 
ticulado esquamoso amarello c preto, de um mimetismo sur- 
prebendente e que náo doixa de scr perlgoso, visto que se af- 
finna que n jararaca gostn de liabiinr an toicas desle tnjá. 
Iai'araca-tinga—Jararaca branca — casla de Cophias. 
larauá — Casta de planta. que fornece umn fibra textil. 
lará-ucú — lará-urucú—Jará vcrmelho — Casta de Leo- 
poldiniu (Pnlmeira). 

lará-una — Jará preto — Casta de Leopoldinia (Patmeira/. 

lára-yma — 8em dono. que núo tcm dono. 

tarc — Recebido, acceito. 

larepáua — Recebimento. 

larepóra — Recebcnte. 

laresara — Recehedor. 

lareyma — Nfio recebido. 

Iári — Unido, junrtado, encoslado. 



REVISTA DO JNSTITÜTO IIlSTOniC.O 


laricy — Faceiro. 

Iarícypóra — Que se enfaceira ou faz eníaceirar. 
larícysáua—Faceirice. . 

Iaricy-yma — Severo, que nSo se eufaceira. 

Iarisára—Junctador, unidor, encostüdor, quem fa/. unir, 
junctar, encostar. 

larisáua — JuncgSo, uniüo. 

larityua — Junctadouro, logar de encosto. de uniSo. 
Iariuára — Junctante, encostante, unienle. 

Inríyma — Nfio juncto, nño cncoslado, u5o unido. 

Iarú — Zangado. irrilado. V. Inharú e comp. 
larúca — Diminuido, minguado: desinchado, subtrahido. 
/aCV iaruca — Lim minguante. Ce papasáua rciarúca cud uy 
ircru-itá — Díxninue* da minha conta esles pnneiros de fa- 
rinha. Cc pó oiarúr, j xini/a — A minha mfio desinchou um 
pouco. 

larúcasara — Diminuidor, subtractor. 

Iarúcasáua—Diminuicfio, subtraccfio. 

Iarúcauára— Mingunnte. diminuinte. 

Iarúcn-yma—Nfio diminuido, núo subtrnhido. 

Iarucanga — Costolla. 

Iasaán — Iasnfi — Elspalhado-ge — V. Saán c comp. 

Iasal, lasaln — Extcndido-so — V. Saln e cotnp. 

Tasaná — Casta de Rallidas. Norne que no Banxo Amuzonas 
c no Pará dáo á Parra I&caná, que no Solimfics cbamam — Pin- 
tóca — e no Rio Negro — Uuupc e Capé. 

Iasapl — Casta rle capim dos campos de Marajó. 

Iasatáua, lasapáua — Ponte. 

Iasáua — Vau, passagein. 

Iasucáua — Banhcira. 

Intá — Costa de Paímeira — coco. Jatá. 

Iatal — Jatai — Casta de Palrneira, variedade nienor do que 
a anterior. 

laté — Ligeiro, aolivo, ladino. 

latesára — Que dá ligeireza, actividade. 

latésáua — Ligeireza, activldade. 

latéyma — Nfio ligoiro, nfio activo, pigro, eatupido. 

Iateyma-sáua — Estupidez, lentidfio. 

Iaticú — Pendurado. suspenso. fíerúrc cc inyrapdra oiaticu 
oicó auá óca itapod kiti — Traz o meu aruo que está pendurado 
no prego dn cusa. 

lat icú-sara — Pendurador, suspensor. 

Iaticú-sáua — Suspensfio. 

Iaticú-tyua — Logar de suspensáo, onde se pendura. 

Iat icú-uára— Suspendente. 

Iaticú-yma—Nfio suspenso, pendurado. 
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lattaiá — Yolta, curva. Parani iafimJ — volta do río. Ro- 
deado. 

Ilatimána — Envolvldo. 

lalimá íára—Dono do rodcio, cheíe. 

Intirnanusára —Envolvedor. 

Ialirnanasáua — Envolvímento. 
lalimanauá — Envoltorio. 
latimanauára — Envolvente. 

Ialimanayina — Nfto cnvolvido. 

Iatimasárn — Rodeador. 

Intimasáua — Rodcio. rodcamento. 
latimatüua — Rodcindouro. 

Iatirnauára — Hodeiantc. 

Intimayrun — Nfio envolv.do. 

Ialimboca — Carrapato. 

Iati rnu — Embal ado. 
laltmusara — Embalador. 
latimusáua — Embaio. 
lattmuuára — Embalanlo. 

Iatire — Eievado. V. Eatire. 

Iatiúca — Carrapato. 

latuaúua—Jatuaubn. A fructa dá em cachos como a uva. 
Martjus, citando Cerqueira, informa que u raiz 6 usada como 
pui*gantc pnru curn da esterilidado das mulheres. 
latuca — Curto, breve, baixo. 

Iatucá—Jogado fora. lancndo V. Iatycá. 
latucana —Muito curto, baixo. 

Iatycá — Arpoado. 
latycá — Arpfto. 

latycá-iára — Arpoador rr.uito habii. 

Iatyca.sára — Arpoador. 

Iatycasáua — Arpoada. 

Iatycatjnra — Arpondouro. 
latycaua — 0 que é arpoado. 

Iatycnuára—Arponnte. 

Intyraxárma — Corda do arpfto. 

Iatycayma — Nfio arpoado. 

Iatycayua — Haste do arpflo. 

Tatyl — Furunculo. 

Iatyl nyua — Antra*. 
latvl-póra — Furunculoso. 
latyl-uára — Furuncular. 

Iatyma, lateyma — Ociosidadc. pregtiica. 

IafyTna manha — Preguicoso, ocioso. 
lafj-na — Hombro. 

latiúca — Biclio dos pós. V. Tombyra. 
laú—Jaú — Casta de ave nocturna. 
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lauacáiM — Lontrn, Lulra bntóiliciwi». Habita a morgein clo 
rio. onde vlva cm buracoa cxcavndoa por elln mcsma nas toi<;as, 
ou de l>aixo das raiscs dn* arvores ribeirinhns. O nome 6 a 
onomaiopeia do grlto. Pouco arisca. embora já nfio sc enconU-e 
perto das habitacfies, nño ti ruro ve-la accompanhar por brevo 
traclo ns canóos quc transitaln nos logares quo habita. nadando 
e gritando cotn uma algawirra. que nom sompre ncaba com o 
primeiro tiro de espingarda. A p'dle. embora nio dí urna pe- 
lica táo fina como a das cspeolea que vivcm em climas mais 
írios, nño á todavla pnrn so desprexar; as poucas que apparecepi 
no mercado sño logo vendidas e já nfio se v«em. coino ainda ha 
pouco se viam, cadeiras e bnncos com assentos de pello do lontra, 
honra que esta divide com o peito de Jacarií. 

Iauacaca — As quatro estrellas maiores de Orion, que 
com Sirius figuram, conforme a Aslronomin indigena, as lontras 
que estfio em volta do mocaentáua. V. Mocaentüua. 
lauacnti — Ave. Casta de Alcedo. 

lauáeuára, lauáucuára — Logar de refugio, quilombo. O 
Jogar onde se refugiavani os fugidos do captíveiro. 
iauaé — Bravo. arrogante. 
lauaoté — Feroz, lerrivel, espanloso. 
lauaetá manlia — Aterrador, espantador. 
lauaotá pora — Espanlado. nterrorizado. 

Iaunelá-sáua—Espanto, terror. 
lauaeté-rana — F.spantalho. 
launetéuára — Espantadico. 

Iauacté-yma — NSo feroz. nfio terriveL 
lauaperl — Inunpirí — Cachorro do campo — Canis Azarae, 
muito comnmm no Sul do paiz. No Amnzonas, conforme me foi 
referido mais de umn vez. apparece en> pcquenos bandos nos 
deseampados da rnnrgoni direfta do Soümfies. faclo que nunca 
verífiquel. Noto o nome, porque á na sua férma puro nheán- 
gntú, tanto que ha utn affluenle do rlo Negro com este nome, 
e á o nome com quc á conhecida umn das tribus que o ha- 
bitam. com a coincidencia de sor ella proveníente dos campos 
do Orinoco, ondo já estovo aldeada com o nome de Kerlxaua, 
o que nWm do tudo explica os terern ehnmado Cnchorros dos 
campos. 

Iauára — Cachorro. 

lauára cáua—Cabn de cachorro. Cnsla de eaba, que tem um 
fcrrfio muito respoitavel. 

lauárn kinha—Pimcnta de eachorro. 

Iauára kyua — PioLho. pulga de cachorro. 

Iauárn icyca — Reslna de cachorro — A reaina de que se 
servem para vidrar as panellas para toraa-las impermeaveis. 
O verniz, que á dado a quente. nfio se derrete sinfio quando o 
fogo á muito íorte e a panella fica aécca. 
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lauára uami — Oreliia de cacborro. CasUt dc fructa do 
igap.'i. 

Iau¡íra-perl — Horva de eachorro—a que ellc procura e 
coine quando adoenlado. 

lauirapéua—OSo miudo, mtoiro. Nomo quo á tninbem 
■iado em algum logar & lontru: nosle sentido •'* tupl. 
Iuuáru-|»ypóra — Pegadus de cacborro. 

Iuuarusii — Lobo — Cunis jubatus. 

luuurefii — Onc» — Felix Jaguur. Bello felino de pello ful- 
vo-amnrello-clai'o »■ ventre brunco de inunchas fulvo escurus 
em fortnu de annel ou rosetas irregulurcs, muilo cominum. 
0 norac de OQQa Ihe foi dudo pelas descobridores do puii pcla 
parerencu que lem com UJn felino ufricano, n lcopurdo. Ha 
numerosiis vui’iedades devidus aos conlinuos cruíumcntos. No 
l«mpo etn que as oncas vfio em calor se veem as fcmeas accotn- 
panhadas de uma cnrjn de machos de todos os tamanbos e de 
todas as pinlas, que se cnmporlain absolutomente como o cfio 
domeslico. Tfio cntrctidos vfio atraz dn fcmoa que, si nfio sfio 
inquictados passarn no pé da gente sorn Ihe fazer attencfio. Ail 
de quern os molestc! todos cuem em ciina do irnprudente. Fol 
o que me afinnou um velbo tapuio n primeira ves quo encontroi 
a estranhn prociísfio; depois de me ter impedido de fazcr fogo, 
quasi mp iirou a espingarda dn* mfios. 

Iaunreté apecu — íingua de onca. Casta de clpó. 
lauaroté cnfi — Hervi de onca. Casla dc capim. 

Iauaretá cummrú—Cüsta rle rfi. fi qual nttribuem a fa- 
ruldade de rnudar-se em oiica e de produzir a n?sina. que se 
eucontra no óco de certos pfios. V. Cunuani. 

Iauaroté pinimn — Onc» pinlada. A pinta é meúda. sem 
forrnnr annel, sébre fundo muito variaveL 

fauaretfi pixunn — Onca pretn. Fulvo escuro. com mnnclias 
da rnesrnn cór. que em nlguns individuos rhegam a nfio se 
divulgarem sinfio contra luz. 

lauarcté sororócn — Onca listada. As manchas fulvo os- 
curas sóbre fundo nmis claro sfio em fórma de estrins, como ns 
do tigre. 

lauarelé laiá — Tajá úe jauarelé. Cnsta de Caladium cul- 
livado como planta ornamenlu! e a que attribucm a proprie- 
dade de tornar feliz nos amores. 

Tauarl — Juvari. Pnlrneira de espiquc espinhoso. que cresce 
fi rnargem dos rios e lagos. preferindo os igapfis e margens 
baixas. Astrocoryum javnry. Ilas folbas se extrahe uma fibra 
assaz resistente. de que os Ipunnas do rio Purús teeem suas 
rédes de dorrnir. A fructa, que nmadurece com as primeiras 
aguas da enchente, é comida muito prociu-ada pelos Tambaquis. 
Do espiquo se fazern estacas. mas de nfio muiln durncfio. 
fauarúna — Jaguaruna. Cfio preto, onca preln. 
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lauáu — Fugldo. 

Inuáuá — Fuga. 

Inuauára — Fugeulo. 

laiiáua-cuáni — Quilombo, bm-aco tlo fugido. 
Inuáua-cuára-ptJra — Qullomboiro, que enohe o quilombo. 
Inusiuu-ruára-lára — 0 cheíe do quilombo. 

Inimuatéutt — Fugidico. 
iauauéra—Fujilo. 
lauayra — Lacráo. 

laué — Aftsirn, auim moamo, da mesma fárma, oulrotanto. 
A' saudaQfto se rosponde !nd<- iauf — outro lunto para ti; Cuá 
iatté — desle modo; ilfra iaur — na fórrna de gente, como gente. 
Inué auá — Similhanle u elle. 
laué ayua tenhé — Cada vez peior. 

Inué catú — Assim cslá bom. realmente ossim. 

Ittué iaué — Assim assiin. 

Iaué ipú—Talvez assim, póde ser. 

Inuó nhunto — Stí assirn, simplesmente, só isso. 
lauó reté — Muito assim, concordo Inteiramento. 
laiié-sáua — Conforrnldade. 

Iaueté — Eatá bom, perfeitamente. 
laué tenhé — Assirn mesmo, nem rnais nem menos. 
laueuérn—Que se coníorma facílmento. 
laucuyra — Cwta de arraia. 

Iauf — Quebrado, falhado. 
lauí-iauí — Gaguejado. 
lauí-iauisáua — Gaguejo. 
lauf-iauiuéra — Gago, gaguejante. 

Iauisára — Quebrador. 

Iauisáua — Qtiebra. falha. 

laui tcco — Infringida a lei, prevaricado. 

lauiuára — Fnlhante, quebrante. 

Iatiiuéra — Qupbradico. falhavel. 

Inuiyma — NSo falhndo, níio quebrado. 
lauiru, Iauurii — Joburú. Ciconia maguary. 0 nome sys- 
tematico Ihe é dado pelo nome vulgar com que esta ave é co- 
nhecida no Sul do paiz. onde a ehamam Maguari, nome que 
aqui uo Amazonas é dado á Ardea cinerea ou Ardea Cocoi. No 
Amazonas encontra-se em bnndos numerosos o nidifica na orla 
das praias doa Iagos pouco frequentados. Os ovos, menores do 
que se poderi* esperar pelo tamanho da ave, quando cozido» 
tém a gemma nzul celeste e a clara azulada e, posao affirmar, 
sem pitiú ou oheiro especinl. 

lauorandi—Jaborandi. Norne comtnum a diversas plantas 
herbaceas, usadas na Pharmacopeia indigena como sudorificos 
e diurelicos, em cbás o decocgées. 
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luáki — Dispulmlu, brigado. 

luakiwira — Dispulatlor, bngmiur. 

huikisúijy — Dixputa, hrign. 

Inukylúua — Logur dw brigu. de diepula. 

laukiuúra — Briganlt*. di»pulanle. 

Inukiut'-in — Que brigu, dUputa fnfiliuente. 

Iuukiynm—Indisputado. 

lauii—Jabuti. Teatudo lubulata. e affnu*. K uuia tar- 
lai'iiga lerrestre largnnienle i'spulliada pui lodo n paiz, c no 
íolklort* mdigena rcpreacnta n astucia alliadn A perseveranca. 
O jabuti vcnce, sem corrur, o vendo na carreira, escalando o* 
parenles uo longo do percurso, paru que Uip rcspondatn, e 
fazendo-se enconlrar lanipciro e descnnsndo uo ponto ter- 
niiual. Escapa no homcm que «j tinha guardado numa caixn 
para como-Io, lisongeandn as crcnngas. quo tinlium fícado em 
cnsa. Choga no ceu escondido no bnlnio de ura dos convidndos, 
com quem tinha aiiostado quo lú o encontrarin. Só com o 
raacaro n5o se sne bem. quo o deixa ern ciina de uin gallio 
de páo. sem qm* possa descer; — mns ainda assim sae niro- 
snmente do npírto, matando n nn^n que Ihe ampara a queda. 
Mnnlui e pncienciti — as diius vlrtudes ftuuliiinenlnes do in- 
digemi— sjuj os atlnbulos (io jnbuli: u tenipo que imhIo gastar 
ó indifferj*ute e só jjerde a cspernncn de sair-so do npírto, 
qtwndo eiiterrado pelo lnperibú. Delwixn du oulru qualqtier 
especfe de nrvure só tem qm» esperar que apodroca; corn o 
taperiliú esta esperancn nfio exislw. Onde rne, abi mesnio 
boln OOVU raizos, e o que pódo aconlecer ó que em lugar dn 
umn arvnre nasoem dezenas, e n pobre do jnbuti fica euter- 
rndn pnra todo o sempro. 

IauM cúua — Gordura de jaliuli. Jabutiraba, frucla de 
uma Mvrtncea. Pequenn drupn eomestivel. 

Inutl-inytú-mytú — Escndii do jahtiti. Cipó d« genero dns 
Bnuhinias, inufto commum, que crescc ik? prefcroncin nn 
ierra flrme e lognres elcvados. Imllando filas mais ou menos 
lnrgos e de curvas ruuis 011 menns accenlundns. A cnsen do um 
delles usndn j*m ínfusfin e cbú cnmo sudorifico. 

Iautl piitúnn — Comidn de jabuti. Vnrias especies de nr- 
vores dos maía differenlcs familias, cm geral ilo fmclas in- 
significnntes que sfio comidas pelo jabuli, c eni bnixo dns 
quaes encontra-se n comor. 

Iautiyua — Jnbutiuba. Cssla de palmeira — Rapliia tnr- 
digorn. 

Iauyca — Indinado. V*. Sauyca c* comp. 

Iauyra — Arrnia. Nomo generieo communi n varias os- 
pooies que vivem nos rios e lagos do Amazonas. Ila de todofl 
os tamanhos ts (odas ollns munidas dn ferrfio na caudu. Ksle 
em forma d«) estilete do dmis gunies muniüQs de uma ndu- 
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dissinia serra, que, penetrando, ililncern as cnrnes c produz uma 
ferida, por via disso mesmo dn diffloil cicatriim;áo. 0 ferrfio 
já serviu ao indigeim dn pontu «io fieciia, e aíuda hoje o usani 
rnuitas Iríhiis. pura as quaea n ferro é luxo raro. A arraia 
prefere os logares nfio uiuito profundoa e lamacentos, e os 
nuuansos lodosrm dns pruias, onde lm pcrigo de a encontrar 
d«‘ manlifi c de tardc. Cotuo comida, a suu carno é pouco 
apreciada. 

lauyru caá—Follm dfl arrnin. Casla de Solanacea. Di- 
acni-na um hom dcpurativo. 

Jcamliy, loauiy—Leile, nmmnm. V. Camby o comp. 

Icamhyuára—Que tem iimiumas. 

Icatú — O hom, o bem. 

Icáu — Oritado, fallado aspero a algucm. V. Iacáu. 

Icáua — Gordo, gorduroso. Nomc generico do qualquer 
gordura. mauteiga, a/.elte auiuial ou toucinlio. Parand icáua 

— rio gordo, islo é. o rio que espraiado se lorna profundo 
e choio, correndo entre margons altas, quo deixam uma po- 
qu<‘im pnssagcni ás aguas, us quues logo abuixo vollam a es- 
praiar-sc. 

Icáuu cendi — Vela, Iainparina; gordura accosa. A lam- 
parina índigena «5 um caco. roramente uma vasilha feita ox- 
preseamcnle, cm que 6 posta um pouco de gordura, gcralmcnlo 
de peixe-boi, e unm torcida qualquor. 

fcauasáua — Oordura. 

Icauauúra — Gorduroso. 

Ieicué — Vivido, vivo. 

Icicué-póra — Vivenlo. 

Icicué-sára — Vivedor, que faz viver. 

Iclcuó-séua — Vida. 

Icicmi-yma — 8em vida. 

Icleí — Dormente. dolorido. Dir-se dos mnmbroe que 
ficam como entorpecidos por ter ficado em má poslura. Xaicó 
ce pu (r¡ri — estou com o pé dormente. 

Icnau — Queixo, burbu — u parte inferior do rosto. 

Icó — Sido, qatado, residido, jatido, passado, ido. Maia 
rtricó f comu passes '•* Muhiti reicó cuire f -— onde resides 
agora ? Xaicó ealá — estou bom. 

Icú-ayua — SMo, ••sl.udu ruim, passado pessímamentc. 

Icd-eecé — Pretoildido. 

Icoi — Ide», irregular. 

Idó-nhunlo, Icú-nhotom — Socegado, estadu tfio somunto. 
l-ri 1 f Xaicó-nkunto — eu ? eslou socegadu. 

Ic<ú-pecalú — Estado, rcsldido tonge. Cuá mira oicó pecalú 

— csla gento inora ionge. 

Icú-pucú—Alongndn, rclardado. demorado. .Vii aráma rei- 
có-pucáf — purquc dnimros? Cuá rupi iuné rapé cicó-pucú 

— por cá o iiosso caminho aloiigu. 
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Icd>puxi — Afoiailo. foito foio, foito diffioil. 
loowoopé—Boapedo. 
loAtiAru — l'uMtoniLo, i'ütanto. roaiili.'iilo. 
fouft. ('iia—üurva, ciutura. 

Icuré — l'orco domealioo. 

Icy—Asporo, de«i‘giial, pegojoso. 

Ioyca — Resiua, visgo. colla iunis ou menos ooneislonle, 
se(n]>r«\ tmlavln, BUjuila n coagular'»o, quu cuudatn nuLurnl- 
mcnto ccrtas plantas. 

Icyca irerti — Vaso da resína, vasilha om que 4 preparado 
o breu. 

Icyca munhnngara — Queni prepara o brou para ealafetar 
as embarcaQ0«8. 

Icyeantá — Hreu, cerol, expreasamento prepnrado para 
brear o tucum e o curauA, com quo preparam as fleehns. 
Ycyca-pora—Cheio de resina. resinoso. 

Icycu-yua — Pao de hreu. Designafilo que lcm somenlu 
quaniio por acaso n5o eonhccetn a arvoro que o fornece, ou 
quando, cncommcndando o breu, «i indifferenle n planla de que 
»c tlre. 

Icyma, Icyyma — Liso, sum aspereza. üasta do Malvaoca 
qtie dá urna filira muito fitm e de aspecto aericeo. 

IcyrS, Icyrln — Knfileirado. 

Icyrangaru — Euíllelrador. 

Icyrangúua—Filelro. 
le — Machado—V. Ndyi. 

Ieaui — Baixado. 

leiú — Jejú — Pequeno pelxo de escama, quu os pi'scodoros 
do Haixo Amazonos dizem ser u melhor isca jmra pcgar pira- 
rucú de anzol. Pelo qm* nffirmam. tem épochas om quo lein 
mensLnios e em que jiura nudu servo. 

loiúro — Voltando-ác — V. Iure o coinp. 
loíuire — Rovirado. 

Ieiuircsúra— Revtrador. 

Ieiuiresáua—Revtramento. 

Ieiuirutáuu — llnviradouro. 1'urnnA iuiuireliua— Ilcinauso 
do rio, oudc as aguu.i virarn sobre sl mesma». 

IeiuireuAra—Rovirante. 

Ioiuireyma — Sem rcviranicnto, sem rvinanso. 
lekí—Jequi — Cmeta de ooíu. 

lekl — Uina nnuadilha para peixes, lecida corn talas em 


forma de pamuru alongado, em quo o peixo ciitra por uma 
oii duas nberturae, sendo obstado na saida pela iionta das 
lalus voltadns para dentro que as foriuum, () J*fki «' iscado o 
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Iokiláia — IukiláiB — Pimcnla malBffuelft scccada o 
moida muito fino, inixturuda com sal. 

lekitáia — Castn do forrniga miudissima, avemiclbada, o 
quo ein contacto cnm a pello produz uinu ardencla muito in- 
cominoda, como da pimcnlu. 

lokip&ua — Aguilhoada, picadura. 

Iekipora— Aguilhoado, pioado. leki-manlta —Aguillipador. 
Ickityuu — Jequitibá. Arvorc que produz uma fructa, com 
quo iücam o jeki. 

lekiuára — Aguillioantc, picante. 
lekiyma — Quo nflo aguilhoa, n3o pica. 

Iembuca — Enforcado. 
lembucambyra — Morto. onforcado. 

Iembucasara — Enf orcador. 

Irmbucasáua — Eiiforcamento. 

Ionihucatyua — Enforcadouro. 
lembucauára—Enforcante. 

Icmbucavma — Náo enforcado. 

Ieinbucayua— 0 pao da forca, a forca. 

Iémbbca-xama — A corda dc fnrca. 

Ienepiá —Parto interna do Joclho. 

Ienip&ua — Jenipapo. Orossa baga de sabor adocicndo u 
oleaglnosa, de que *c fazein refroaooa, doces c um lleor muiio 
aprcciado. 

Ienipnuatyua — Logar do Jcnlpapos. 

Ienfpáuaytia—Jcnipnpolro, Gonipa brasiliensís. Arvore 
que cresce de profei-encia nas tcrras firmcs, adquirindo 
grande altura c desenvolvimento. A sua madeirn, de fibroa 
iongas e elaslicas, é propria para trabalbo» d« tdmo e usada 
para reinos; pode vunUijosainonto suhstiluir a fniu. Da ma- 
cera'.;ao dos renovos extrabem uma linla arroxcada com quc 
as mulberes, com ospocialidaiie. pinlam a curn c o pollo. com 
o fim, diz«*m, do amaciar n cmbranqiipcor a pellc o llvra-Ia 
de doeucas. Na inaloca usada JuncUunento com o carajurú 
pnra pintar-se nas dancas, e as nu>;as, rnesmo diariamente. 
gostam de tra/.er pintado cnm genipniH» o dorso. o collo e os 
braeos, e em nlguuia Iribu signal do moca solteira. 

Ieno — Deitndo. Oienó ietnbyra uutUyrn kilt — deítou o 
filho na rede. 

Tenosáua — Deilada. 
lono-rendauu —Lugar de deilar-se. 
lenotiara — Deitante. 

lonoucra—Deitadico, quc sc dcita faeilmente. 

Icnoyma — Nflo dcitado. 

lepfi — Um. Forina vcrbal que posposla ao vcrbo llio dá 
a signifioacflo de imperfello indicatlvo. XatmtuhS itrpé — 
fazin. Tuixáua ommhá ieptf — o tuicháua fnziu. 
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Iepeii — Lcnha, madeira coilndn propria para o fogo. 

Iepé-1 — Umo vcz. 

Ipp4 í -innd<‘-»uf — Um dc nós. lept 1 prnh¿ *«f—um dc vds. 

Icpó-icpí — Um a um. Ototbm iep¿ irjh 1 — foram-so 
um a um. 

Icpt*-mamána— Amarrndos junctoa. 

lopé-nhuíra — Sd um. 

lopd-nhun— 8d. 

Iepd-nhunto — Somente. 

Iepd-nungára — Comn um. Uma cousa. uma cspccic, un.i 
clnssc. Tiipiya oii pupunhn lopurú iepé nuiujtiru — o tapuio 
rornc uma ctn«íc dc biclio da pupunhn: Tuntmí pirunn irpé 
nuni/dra — uma cspccic dc gafanhoto prcto. 

ti'p( í -pcnh« ; -rup( — O primciro cnire v<5«. 

Icp»t.rccc — Logo. incontincntc. 

Icpí-reccuára — Afolto, de primeiro impcto. 

lepeua —Cada um. 

Icpeuára — O primciro. 

lopcuaBtS— Unídos, Junctos. Oiuire irpéuam ócn kili — 
voltam Junctos á cnsa. 

Ieplú—Jeplú. Pao marftm. K’ arvore dn tcrra firme, 
rjue fornccc uma madeirn dc fihras muito fecltnda-s e quo 
torna bcm o polimenlo; servc pnrn obras de marccnaria. 

Iepoln — Cevado, cngordado. 

Icpoingnra — Cevador. cngordador. 

IcpoitiBÚua — Cevamonto, cngorda. 

Icpoin-rcndúna — Cevadouro. logsr dc rcva. 

Icpnin-yua — O quc scrvc pnrn ccvar. 

Icrann'* — Dc&bolndo. 

Icram«'*súun — Iícsliotamcnlo. 

Icramcuúra — Dcsbolantc. 

Ierasdca — Dofinhndo, minguado. Y acy ierasúca — lua 
mingundn. minguantc. 

Icrasurasúni — Emmagrccedor. 

Ierasucasúua — Emmagrccimcnto. 

rcrasuram ; ra — Eintnagreccntc. 

Icrasurayma — NRo cmmagrecido. 

Icrarauú—Mcntido. falso. 

Ici'araunia — Mcntirn, falsidndo. 

Icrc-icrcti — Kstrcbtichado. 

Ircu — Virado, gj'rado, cspojado. 

Icrúun — Oorla ngun — Uynchops nigra. Cn^la «!c ¡ini- 
voln fncilmcntc rcronhcclvcl p«»In bicn achntn«irt no scn- 
tido dn largurn, cm fnrma dc fnca. c com u cspcclalidadc do 
ser n pnrte supcrior mnis curtn do quo a inforior. Espn- 
lhadn cm todo o paix. tcm-sc nffirmndo quc náo se cncontrn 
n mais do nm dia <Ia rnsta. Aqui no Amnzonns. a mouos quo 
niin se tracto de nma vnrlodnd\ o quo nfio pnrccc. tcnho-a 
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pncontrndo pppnlhndn tanlo 110 Hio Nogro romo no Sollmóes 
c s«us affluonle*. Dcsova na» praias em cnmpanhia do 
acuniuns c gnivolns, di>ixanilo ao sol o cuidndo do chocar os 
ovos, poslns na nti'ia sem outro prcpnro. No 8ul do pal* 
Icrt'ua, Jnreha, é o nome do uma cnpocio de urubd. 
lereuá — O virado, n gA-rado, o ospojado. 

IcmiAra — Virnnte, gyranto. 

Icreiisára — Virador, gyrador. 

Icreusáua — ViracSo, gyrada. 

Iorcutyun — Viradouro. gyradouro. 
lerotiyma — N9o virudo. gyrado. espojado. 

Ierf — Sustentado, mnntido em pi*. mantido dlroito. 
Ierisára — Suslenlndor. 

Iorisaua—SUltentnCulo, austPniacSo. A hastn das ílores 
o das follias. Poiyrn irrisdun — a hnsto da flor. 

Ieriuá — Gerlbd. Casln do cóco. 

Ierón — Perdoado. 
lerongara — Perdoador. 
lerongátia — Perddo. 

Ierón-yma — N'So perdoado. 
leuanl — Ennojadn, nojo. 

Ieuarusdua — Nojo. 

leuaniiidra — Najrnto. 

leuire — Outrn ve*. 

leuiri — Voltado, repolldo. arribado. 

Ieulrísárn — Ilepelidor. arribndor. quo far. vollar. 
Ieuirlsáua — Ropetf>;8o, volla, arribncfio. 

Ieuiritáua — Lognr de arrlbncSo, dn volta. 
leuiriuára — Arribante, vollantc. 
leuiriuéra — Quc arriba, volta, repete por costume. 
Ieuiriyma — Nfio vollado, repetldo, nrribado. 
louínírl — Rovirado. 

Iké. Iki —Enlrado. V. Eiké. 

Tké—Aqui. cá. ao pé. 

Iké-catá — Aqui mosmo, bein aqui. 
lké-kil.í — Para cá. 

Iké-nhunto — Até cá, sd aqtu. 

Iké-niáke — Aqui perlo. 

Iké-rupf — Por cd. 

Iké-sui — De cá. d'aqul. 

Ikéuára — Desle logar. qiio é d'aqui. 

Ikiá — Rujado, sujo. ludrn ikia —céii ntijo, nublado, nüVcm. 
Ikiásdra — Sujndor. 

Ikiásátia — Sujidade. 

Ikiáuá —0 sujo. 

Ikiá-renddua!—Logar, nnde se stijn. 

Ikláudra — Sujante. 
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IkiAymn — Xio sujo, quo nSo suja. 

Ikiuyra — A ermfl, com referoncia a erml. 

Ikyéro. Ikviera —Gordura. 

Ikyra — Engordado, gordo. 

IkvrasAra — Engordador. 

Ikyrnsáua — Engordn, engordnmonto. 

Ikyratoua —Chiquciro, logar do engorda. 

IkyrauA — Engordado. 

Ikyrauara — Engordanle. 

Ikyruvina — NAo cngordado. 

Imacy—Doeutc. V. Macy c comp. 

'ImncyuA—O doento. 

InibA — Casta dc Pbnodondron. 

Imbyra, Emb>Ta — Casta dc Bornbacea o Mpecios nffins, 
eujn casca se destnca com facilidadc, e cujo librr 6 mais ou 
menos rosistonte. Envira. 

Imhyrasú — Envira grande. 

Imbyratingn — Envira branca. O liber d& umas flbras 
baslanlo resistentes e clarns, que poderiam senir para cordas. 
Imbu — Eructn comestivcl. Casta de Bpondias. 

Imburana — Falso Imbú. 

Imeúnn — Ralo, pouco espcsso. 

TmuAn — Coado, possado & peneira. 

Imuangara — Goador. 

ImuangAua — Coamenlo. 

Imuanláua — Coadouro. 

Imul — Divldido, pnrtido. V. Mul e comp. 

Imuilmn — Indlvisivel. 

In—Disse. Forma irregtiiar de Nheen, usada cm alguns 
logares do Rio Negro e SolimCes. 

InniA — InnjA — Atnlea compta. Casta de Palmoira dos 
iogares humidos. 

Inaiat —InaJaí — Atalea humilis. Cnsta de pnlmoira, cs- 
pecie menor do que n anterior. 

Tnaiatyna — Inajatuba — Lngar do inajA. 

Inaiú e InaiA — Inajé. Casta de pequenn banana muito 
snborosa — Banana ouro. 

Innié — InajA — Nisus mngnirostris. Casla de gavilo. 
Inambü — V. Inhambú. 

Inambf—Casta de Imijn-flAr. Nome commum a pequenas 
eapecle» de Trochilidas. 

Inambinsú — Beljn-flOr grande. Nome dndo A-» especies 
menores de galbulns. que vlvem na matfa. 

Innsul —Cnstn de caba. 

Inauyrn —Sovaco. axilla. 

Innué, Indaué — 0 mesmo parn II. nespostn que se dA n 
qualquer saudacflo. 
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Ind«', lnó — Tu, t¡. le. liuió rc»á putdre cc irumo ?—lu 
qucron ir commign? Sapurandú iiul¿ »up¿ — pcrgunLo a ti, 
Ac nrnnó indé i innnunrn nunfftfm — elle •<* lrnii\<* COiuo soil 
cnnipanhciro. 

Iiidnú — FilSn. 

IndoA inpim — Mflo do pilfto. Marido do pilfto, 

lininill — Almofarix, gral. 

Indofll mona — Milo de gral. 

Indoft-mbola — Cobra pilio. Caata do grosía minhocn, quo 
so cncontra 00 nlnlio de uma especle «I»* formigas; phnmada 
viilgarmciilo cohra do duas cabacaa, por lcr quasi de cgual 
grosstira as dtia* oxtremidndes c tfto parccidas, «juc mal so 
dlstinguo qual seja a palwi;n. 

Ini 4 — V. Imli'. 

írnMim— Fclido. 

Incmana — Fedorento. 

Incmaua — Fedor. 

Ineninuara •— Fodcntc. 

Inomayma — Nfto fetido. 

Ingft — Frucla o fdrrna dc legume, que contém umas favn» 
de numcro c lamnnhn varinvel. envolvidas cm uma massa, 
que a parto rmncstivel. em algumas varicdadcs dclieinsa- 
mcnlc nssucnrada c perfumada. 

Ingá-iusaru — Ingá quc co<;a. 

Ingal — IngasinJio. 

I ngá-mcmbéca — Ingá mollo. 

(ngá-paucma — Peqtteno ínKii, que nfto prcela para comer. 

Ingá-pi'na — Ingá cliato. 

Ingá-plranga — Ingú vermellio. 

Ingá-pucü — Ingú comprído. 

Imrú-saUCn» — Ingú cheiroco. A friicta da haunilha. 

Ingú-uasü — Ingú grandc. 

Invnrua — Ingazciro. 

Inliamhü, Inamhü — Innmhü. Crjrptnrus. Cnsla de nve, 
qim no Novo Mundo rcprcacnta as perdizes. 

Inlmmhü nnhnnga — Inambú phnntasma — Surtirina 
grandc. Chorfto — Crj-pluru» varregatus. 

Inhambú cordea — Innmhú buihonto. 

Inhnmbü pcnnl — Inamhü nchatndinho — Cryplurus 
strigosus. 

Inhambú pixuna — Inamlui prcto — Crypluni» cinereus. 

Inhambú sororo — Inamhú esfiapado. 

Inhuna — Juncladn, recolhido. 

Inhnnasúrn — Hecolhedor, junctador. 

Inlmnasiinn — Rccolhimento. junctadn. 

Inlinnntúiia — Rccolhedouro. 
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Inlianauér» — Rpcolhcnlií. Junctanle. 

Inliannytna — Nfio recoUiicl i. nfio junclndo. 

Inltard — Kmbravecido, cníurecklo. irrilodo. 

InHaruniíra—Kmbrnvececlor, pnfurrcedor, irritador. 
Inlianwáua — Embraveclmcnlo. nnfurccimcnb\ irrilatfio. 
luliarúnnra — Embravcecnb*. enfureccnie, Irrilante. 
Iiitiaruynia—Nfio pnfurocido, nfio embraveclclo, nilo irrl- 
tado. 

Inlmruyua—A causa da irrijncfto. cmljravecimento, cniu- 
rerlmento. 

Intiumfi—V. Cmniitaú. 

Inirnhú. Inimú — Fio. linba. 

Inimú apuft — Novrllo dc lio. 

Ininnil —I.iiibn rinn, fio fíno. 

Inimú iurnnna — Fio 6»n rncnda. 

Inimú pul — Fin delgadn. linha dclgada. 

Inimi'i imlsinsa— Fio alguma roraa dolsa'Jo, :lnhn um 
pouco dolgndn. 

Inimú ua«ú — Fio grcwo, linha grosüa. 

Intí—N5o. Inti — nfto vou; Inti ocien — nftn chcga. 
lntiúna — Xada. nfio cxiatrntc, ahMdutamcntc nfio. 

Intiasú — Xfio difficil. facil. modico no prcco. 

Inti-auá, Inti-ouftna — Ninguem. 

Inti-iauc — Nfio assirn. 

Inti iurú-ci'cn — Enfadnnlm. duro na falla. 

Inllmaft — NSo, cousa nlgnnm. nada. Uaado gcralmento 
cornu rcsposta. 

Intiinaft-maft — Abaolulainrntc nada, alwolutamcnle nfio. 
Intiniaápúua, Intimafiíáua — 0 nada. nulliilnde. 
Intimafiuára — Impowlvel. Nfio scndo. 

Intlmaft nungára — Nada mnis. como si nfio <■. Omueudu 
Mtfé ee raymn xnnhoén intiinnú nunijdra — si meil rilho ap- 
parecer, nnda mais digo. 

Intf nungára — Nfto se pnrece. nfio ¿ egual. 

Intf plre — Nfio mnia. 

Inlí ramé — Quando nfio. 

Intí uatd — Immovel. estavel. 

Inungiira — O egual, o parecido. 

Inungaresáua — Parccenca. 

Iopyea—Vingado. V. lupycn e eomp. 

Ipafi — V. Pnñ. 

Ipnndú, Ipanú — Ipadú — Erjthroxylnn rnon. Pcqucno 
nrbustn dc folhns amarello-elnras, ulllizadus pelns Indigenas 
pnrn supportar prolongndna jejun» sem soffrer. A folha, dcpois 
i|e sécca an fornu, csfarcllnda c passada á penelra, é mixturada 
enm cinía dc fnlha dc cmhnúhn dn tcrrn flrmc, c muito mnia 
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rarampn'i’ lho é addicionndo um pouco do fnnnha de man- 
dioca sécca. E' a plania que fomece n cocaina. Em todo o 
Aouuonas, ondo é cultivadn, drt em nhundancia. Entre os in- 
digenas sc encontra do preforí'ncla nas rofas dos Muraa o dos 
.MnCiis. N'o üaupfti, «ño eflles quo em gernl o fornncem ás 
oulras trihufl. No Hio N>gro, no Solimdrs e no Japurá, o 
ipadú d (|p uso correnli* tamhcm onlre os civilimdos. 

Ipá — Xome quo é dndo om gcral a arvoms que fornerem 
madeiras duraa e roflistenten utilúadas cm marcenaria, mais 
em attencSo ú qualidnde da madoira u porto gerul da arvorn 
quc á especie dcsta; assim <• que o tenho ouvido dar a iima 
cspecie de Bignoniarea e a duas Logiiminosiis. 

Ipáca—Palo bravo. Carina muaeata. Muito commum om 
todo o Amazonas. tanto em cstado selvagem como domesti- 
cado, com a curiosidado de apresenlar neste ultimo estado 
uma variednde immensa de plumagens, que, a náo sahe- lo, 
poderia fazer aoreditar na existencin de racas diversns. 

Ipecal — Ipecnt — Patinho. Heliornis fulica. 

Ipecaroanha — Ipecacunna—Herva medicinal usado como 
purgaltvo e vomítorto. Ophaelis ipecaruanha. 

Ipecoin — Furado. 

Iperoingáro — Furador. 

Ipecoingáun — Furo, furacío. 

Ipeoú — Norne noimnum do» picnpáos sem poupa vistosa, 
dos pseudo-plcapáos e maís Formicarldns. 

Ipecú, Ipeco — Lingua, ponta. 

Ipecul — Nomc communi das especles monorcfl de pl- 
eapáos sem poupa, e mais Formicaridns em identicas con- 
digdes. 

Ipirnngn—O vertnelho. 

Ipirnngáun—Vermelhidito. Cnéma ii/lranurtua — verme- 
lhidáo da rnnnhá. 

Ipó, Ipú — Talvoz. Xa/tó ipú cxtry nc klti —talvez vá logo 
de tl. 

Ipóca — Espocado. abcrto. 

Ipongáiin — Inohaco. 

Iponga — Inoliado. 

Ipongára — Inchanto. 

Ipongayma — Desinchndo, nfio Inchado. 

Ipóra — Cheio. 

Iporapáua—Enehimento. 

Iporapórn — Enchentn. 

Iporaymn — Vazio. 

Fpú. Ipo — Tatvaz. 

Ipuá—Limitndo. 

Ipunsárn —Limltndor. 
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Ipuásáua— I.¡mi!ui;So. 

Ipuáfáua — Limite. 

Ipuauára — Límitnnte. 

Ipuayma — Illimitado, sem limite. 

Ipuáyma-sáua — IllimitacSo. 

Ipuaxinga —Apenna Hmitado, mal limitado. 

lpul Fino, delgadu — em gro<wurn. Miudo. 

Ipulano —EsIh'Uo, lignirn. 

Vpiiisáua — Flnura, mludeaa. 

Ipuiuára — Adelgncante, nfiuanle. 

Ipuixinga —Fininho, miudlnho, delgadinho. 

Ipuiyma — Náo fino, delgado, miudo. 

Ipupé — Qom tudo, ainda assim. 

Ipuxi — 0 fein. 

Ipuxiuá — Feiura. 

Ipy—Ba*o, princlpio, origem. Mira ivv — origom da 
gente, oea ipy — a base do alioerce. 

Ipyrun — Comocado, principiado. 

Ipyrungara — Comecador. 

Ipyrungáua — Cou 1 «\-o. 

Ira — Mel. 

Iracáma — Enxamc de abelhas. 

Irncy — Mfie do mel. aholhn. Pnlavrn já pouco usada, sub- 
stituida correntemente por Iramanha e Iramála. 

Iraicyca — Breu do mel—Cera. 

Iraití — Cera, ccrol, breu. o mel que se usa para eon- 
servar humido o tabaoo ern cordn. 

Iiamnnha, Iramnin — MBo do mel, abelhn. Curlosa 
amalgnrna do nheéngngntú e porluguei eslroplado. 

lrapá, Yrapé — Fihra dn madeira, veios. Llt. Caminho dn 
agua. 

IrapoS — Casta do abelhn. quo faz n ninho redondo. 

Irnra — Papa mel. Gallctis bnrbnrn. Llndo Mustelida, 
cAr de eafA quelmntlo escuro. qunsi preto etn alguns Individuos. 
o uma manrha branca em baixo da guela. 

Ira reputi — Cera. Lit. Excrementn do mel. 

Iráua — Amargo. amargoso. 

Ira-ayua—Mel ruim. amargogo e venonoso. 

Irerú-irlrt—Vasilhn, patteiro, o quo serve para aga- 

salhar e transportar qualquer cousa. Vy irerú _ panciro 

de farinha do mnndioca. 

Iriti — Casla de abclha, cujo mel á insignificante. 

Itumo —Junolo, ern companhin. oom. Reitt a*‘ irumo — 
vá com elle; Oiké oca kili amuitri irumo — entra em easa 
com os outros. 

Irumuara — Companheiro. 

Irumuaimsáua — Gamaradagem. 
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Iruimiarn-yina — Bositilio. wm companhelro. 

Irundi — Quatro (Rio Ncgro). 

Irurú — Molhado. 

IninHiáun, Iruruíáua — Molhadela. 

Inisnnga — Sombru. fiwco. liumidadc. 

j^ú_ a fcmea de mna casta do snuha (SolhuOcs). 

Is&l&ia_Mrtllm de Iticupi, pimonta malaKuela o olalo- 

niens de Isá ovadas. 

Isnyua—Saúba (o tronco. a mfte da isá?) V. Isá o Snyua. 

Isusangn — SoHsf*go, cnima. paz. 

Ilá, Ktá — Suffixo do plural. V. Elá. 

Há— Pedra. ferro. 

Ita-nyun — Pedrn niá, pedrn ruim. 

ItA-oamlilm — Forcado, lenax, eompasso. 

Itá cepi — Pedra ram, prcciosa. 

• Itacontinra— Pedra pintada ou csculpida. Os indigenaa 
delxamm nqui e ncolá. ims logares do passagcm e domora 
forcadns, ondo a existencia de pedras mais ou menos duras 
Ihes permittia fnzel-o. numerosos desenhos feitos, ao que 
parece. gastandn a pedra com outra pedra. No lognr dono- 
minado I.nges, nn confluencin do Soliinoes ront o llio Negro, 
uue pitssam a formnr o verdadeiro Amnzonns. por exemplo. 
!.s inscripeóes vém mixturadns com riscos mais ou menns 
profundos, qne nfio pnreeom ser outra cousa sinño -.racos 
dotxados polos afindores de marhados: mas outi-o? mgnres 
ha. em quo tnl mixlura náo se observn. e. emlioru toscns 
a> fnirurns, demomttniin que foram feilas coin uin tim de- 
teriiiinado. o que ú confirmndo tamhem peln repetie.'m de 
eertos signaes e figurns. Qunndo as oncontrrl da primeini 
vr*z — e foi cm Mura no Hio Negro — duvidei logo que fossern, 
cmno «« prehmdin, simples trabalhos de desocoupados sein 
escopo nenhum. Mais tnrde. no alto t’aupós. loda c qunlquer 
duvida n respeito me foi tirada. Tnes dosenhos. emborn 
toscos e de uma ingenmdade qunst infantit. especialmento 
quando cc.mparados com o que se quiz reprcscntar. sfio vor- 
dndeiros n proprios hieroglyphos. sígnnes convencionaos com 
significucfio nindn ‘lioje conhecida petos nossos indigenas. qu** 
os venernm ronio moniimenloe «leixailos pelos seus mtiores. 
I><* nlgninas dellns me foi dado ohter a significm.-ño o 
uma espwle de ehavc, que foi publicada coiu uina coPi.cífio 
ile inscripcúes perlimcontes á regiüo do rio t'uupes no H »- 
Irlliun 'lrlhi Socirhi r,ro U rnphini Halimut (fasc. V «le ÍPOO). 
(!nmo a sua ubiquncft'* pnrecia di«el-o, muitus dellns cf.o in- 
dionc&es de mlgracúca, signaes deixados pelos trocog que pre- 
cedem, parn guin dos qtlO seguem. rom n mencfio do rnodo de 
ncolhimenlo, recuraos rla locnlidnde, tempo de demora. via 
seguidn. etc. etc. Oulrns «o referem a lendas «• tradi«;«Vs 
d«>3 diversos povos que nelle so seguiram ou á lei o nos ritoa 
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do Jurupari. Era quolquer caso Unba razáo o volbo Quonouio, 
uiu Cubóua do Cuduiarl, qunndo dizia a Mux J. Rulwrlu 
o mcu companheiro do jonuda iin ininbu ultima viugem ao 
Uaupé»: Penhe pecoatiára papéru, ian¿ iareeó itd iucouiidra 
uramu — vocfts eacrevctn o papel, nós lemoc as podras pura 
cscrovor. As inscripcócí, quo íizerum dni u Scrpa o riumo 
de UueoaLiara, nño parecem do origem indigena. V. Coaliára 
e comp. 

ItacuS—0 pedra que serve para alisar as panellas o 
outros traliullius do bnrm. tirando-Ibes a impressúu dos dedos. 
1*. uin seixo rolndo e lisu, verdadeirn raridade em muitos 
lognres deste immenso valle, pclo qtie, conservundo o nome, 
se oneoutra imutns vezes substituido por um caro qualquer. 

Itacurúa — Sapo de pedra, trempe. Consta de tres peyas 
de bnrro coziilu mais ou menus cylindricns de palnio e poucu 
dc oouipriiuanto, quo podeui sor disposti.s irais pci-to ou inais 
mnge coníorinc o tamanho da pnnella. 

Hacuruint — Ilaculumy — Mcnino dc pedra. 

Itaón — Pedrn huma. 

Ilnen-caú — l’edra Inimc cuú (Baixo Ainuzouus) — Herva 
pedra humo. Castn do nrbusto de pequeuas folbas lanceoladas, 
verde esouro brilbanto, que, siwcando, tornu-so vcrdo cscuro 
ncobreado. Ií aconselhado em cliús pura cuia da dinbclc. 

Ilneté—Ferro verdadeiro. aco. 

Ilú-iereu — Pedru virada. inó. 

Ilú-iereuú — Seixo. 

Ilú-kyro—Pedrn deitadn, que dortnc, lu(rc>. 

Hakl — I’edra de afiar. 

Ita-kitiiú — .Nú de pedrn — Agata. 

Ital — Pedrinlin, scixu. 

Itú-iapysúra — I.nncndor de pedras, apcdrejador. 

Itú-inpysúua — Apedrcjauiento. 

Itá-iapypóra — Apedrejailo. 

Itallyua — Itmluba, selxal, lúgar de pedrinhas. 

llnieyca—Kslnnho, soldn, breu do pedra. 

Ilaiuá — Itnjubú. Oliro, pedra nmarella. 

Iluuuiracú — Sinu. Mnraeú dc fcrro. 

Itumarncú mirl — Cninpaiuha. 

Itnmarncú sncunha — Bndalo do slno, tncmbro do sino. 

Itimarandjua — Itú raaranduba — Conlos do pedra, ins- 
ci'ipcóes uas pedras. 

Itú-ccen—Pedru dooc, barroiro. 

Ilú-iukyra—Pedru salgadn, burreirn. 

Itá-inylú-inytá — Esrnda de pedra uu de inetal, 

Ifnmbé, Itnsnimbk — Podrn nflodn. pedra snllcnte, pico. 

ItniiBa — Perfil. .1 /irn itain/a — perfil du goute. 

I(ú-nboengn — Echo, fnlla aa pcdru. 
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ltd-oml — lt*-oby — Ksineraldo . 

Itá-oi'ára — CalgodBt torreiro ou prago calQiida de pedrai. 
ItámeniWca— Pedrt motI«, chumbo, « uma arenarla sili- 
cosa, quo logo retiruda da a«uu é molle e permitto lavar-se, 
inas endurece rapldamonte exposta ao ar. 

Iifin, Itinga — Concha, Oslrea. 

Itán irirl — Casta de Ostrea. 
ltantiaén — Panella do ferro. tacho. 

Itánimbii — Fio de arnme. 

ItaiV.n — Ca.«a de pcdra. 

Ilájiacurul — Ilá-pdua cvtnii — Itaparoroi — .Vlvrolhos 
Podra toda esmiucadu. 

Itáparí, Itaparica — Tapagem, tapagomziulia de pedra. 
Itá-pé — Caminho de pedra. 

Itápe — Na pedra. á pcdra. I.age nos oompostos. 
Itá-pé-asá — A calgadu, o caminho grande de podra. 
Itapeuasá — /tapt'ua uaxii — lagedo, lage grande. 
Ilapocurá — Pcdra rugosa, congtomerado de seixos, lage 


espedagada. 

Itapecymn — Lage lisa, escorrcgndia. 

Itupe-mirl — Lage pwiucna. 

Ita-pó-mirl — Pequeno cnminho de pedra. 

Itape-tinl, Itnpo-liningar-I.age sécca. 

Ita-péua — I.ugo, pedra t'haln — Nos compostos faz 
ltap¿. 

ítapira — Pedrn de cima, pedra d’amonto. 

Itá-piré — Peixe de pedra. 

Itá-pul — Pedra delgadn. 

Ilá-puíra—Pcdra miuda, contas de metal tf). 

Itá-pUCÚ — Podra comprida. 

Ilapoi petecatyua — Incude. 

Itá-pora — Cheio de pedras. pedregoso. 

Itá-jvoran, llá-porunga — Pedra bonita. 

Itá-tl —Nariz «1a pcdra. ponla, proemlnencia pedrcgosa. 
Itá-ponga—Selxo. 

Itá-pitangn — Soixo redondo, pltanga dc pedra. 

Itaráca — Ponla de pedra. pedra salionte. 

Ilararé_Cnno de pedra. .vubtorraneo, sumidouro. 

Itá-tacuára — Cann de pedrn, ferro ou outro metal. 
Itá-tauuóca — Cano. V. Itnlncuiira. 

Itntláia — Pedra cheia dc nuriz.es, de muitas saiienoias. 
Itattuerfiua — Ponta do pedra reluzente. 

Itaty_Caldo de podra, fonto quo sae da pedra. 

Itntvain— Pcdrn humida, choia do fonles, de nasconles. 
Itd-imlur, — Aturá dc lutdru, paneiro de pedro. PenhMcns 
isokdgr. de fumm nmidondndu. B erulmonUi dn srd» Braniüco. 
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Xtapáun — Pcdreira. I>ogar do rio empedrodo, oacho- 
tira. 

It4pandma—Pedra tolu. Pedra perlgosu para a nuvcga>;áo 
porquc se eaconde d visla. F panéma, núo tem corngem du 
inostrar-so. 

Itapéma — Lage, pcdra lisa. 

ILápecúina — Lingua dc pedra, ponta do pcdra. 

Itápooú — Alavanca, alviSo. 

Itápicurú—Casta do arvore quc íoruece uma madeira 
usuda em marccnaria. 

Itápoáu — Prego. 

Itapoñn — Macaco prcgo. Cebua flalollus. 
Itapofm-petecasára — Murtclo. 

I la-i>o-mund6 — Algcmas. 

ItapuS — Arpfio. 

Itapucá—Pedra rachada, pcdra quc rl. 

Ilú-py-tmindé — Machos. 

llnpype — Podra do fundo, submersa. 

Itá rcndáua—Pedroira, logar do pcdras — Nome indl- 
getui dn villa dc Moura. 

Itá-roté — A^o. 

Itá rupiára —Pedreíra. , 

Ifá-tauá—Pedra amarella, ouro. 

Itátinga — Podra branca, prata. 

Itatyna — Italúba. Pedreira, terra de pcdras. 

Itatú — MacarSo. 

Itatut — Macarfiozinho. 

Itáuauáca, Itáuauócn — Mó, rebdlo de pedra. 

Ilá-ueráua — Crystal, vidro, podra que repplandece, quo 
rcluz. 

Ilá-ucráua-eté — Pedra reluzentissima. Diamante. 
Ilauyuyra —Pedra pomo». Pedra que fluctua. 

Itaxáma — Corrente, corda de ferro. 

Itayua — Itaúba — Pau-pedra. Varlas cspceles do ma- 
deirní*, geralmente muito pcsadw e rcsistentes, preferidas 
parn a construccáo de ombarcacfles, soalbos, portóes, etc., 
de córes e durac&o differente. 

Itavuu piranga — Itaúba vermelha. Variodade do ílaúba. 
Itayua pixúaa—Itaúba prcta. Vuriedade de ilaúbn. 
Itayua ránu — Falsa Itaúbo. 

Itaxnia tauá—Itaúba amnrella. A varfedudc mais esti- 
muda de itaúba, espccialmente pura embarcacóes. 

Itú — Trovoada. 

Ilua — Casta de cipó. 

Ilyca—Lancado, Jogado fóra, no chfio. 

Itycapáu — Aniqullado. 

Itycapausára — ,Vniquüador. 
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ItytMpaiisúua — Auiquilamunto. 

ItyoapOra—Quam lancn ou juga fóra. ao cháo. 
Itycasáuu/t—Aoto ou cffcitn de jogar. lancar lóra, no 
ch&o. 

Uycnuára — Lancante, jognnlo Wra. no chfio. 


Itykára—Lixo. 

llyyárn rondáua — Monturo. 

Iii — Espinho. Casta de patmeira unfi espinhoslMÍma — 
Aatrocnryum humilU. 

Iu — Prefixo quo torna o verbo refloxivo. equivaieniio por 
tanto nos pronomes rcflexívos — rne, tf*. se, nos, vos, Ities, 
¿ que tomn lognr entre o preflxo prononiiual e o llierna ou 
pnrto invariavel do verbo. Xn-saixú — arno; to-íu-xüUú 
rne amo; l¿n-muarú — aquenlo; xa-iu-mttacü — me aquonto; 
rr-iumuacú — te aquenlasj u-iumuucú — se aquonta. ctc. 
cto. 

luú—Juá — Fructo de espinho. Dc fii esptoho c yá fmcta. 
Nome dado a vnrias espooies de fructas de nrvore* ou ar- 
huslos cspinhosos — No Amazonns á fructo de uina Solanacea. 


Iuáca — üáo. a volla celestc. 

Iuáca-cururi'icu — TrovSo. 

* Iiiáca-ikiá — Céu aujo. Nevoonto. 

Iusicu ikíasáiia — Nuvcm, sujcira do céo. 

Iuáca inhurusána—Truvfiu, ira do céu (llio Ncgro;. 
luacnpáua — Ci*li*f>UaI, divino, quo pertenco ao céo. 
Iiiácnpúrn — Oucin mora no eéo, morador do céo. 


Iuáca tatá — Itelampago. 
luáca tcnpú—TrovSo. 
luáca tingn — NVblinn. 
luácuuáru — Cclcslc, quu A do céo. 

IuncAmft—Furuncutosi*. Saida fl** fructa de espinho. 
Iuaciitl, Iunntl — Enconlrndo, topado. 

Iua«*nt tsára — Encontrndor. 
íimcnttsáim — Enconlro. 

Inaentl romtáun — Kncontradouro. 

Iuacntt-uara — Enconlrante. 

Iuai*ntt-uéra — Eneontradico. 

Itiaonll-vma— Nfio enconlrado. 
lunki—Provocado. excilado, bolido. 

Inakisárn — Provocador. 

Iuakisáua — Provoeacio. 
luukiuára — Provooanto. 
luakÍtiOra — Pmvocadico. 
luaki-yma — Nfio provucado. 

Iimnll — Enconlrado. V. luaenlt e comp. 

Iiiambiuca — Assoado-so. 
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Iuapicica — Attenlo, preso a, sujeito. Opiidna oiuapicica 
i iurü muí — íicou preso ads seus labios. V. Picica, e comp. 
Iuapuai—Snlsa. V. Iusapú. 
luupixá — Acutüido-se. 
luapixa-pixa — Entre-aeutilado-se. 

Iuarina — I'also juá. 

Iuarauá — Peixo boi. Macalus americanus. Lamanlino. 
Sirenio eminentemente heniboro, que víve em todos 03 rios 
o lagos do Amazonas e se enconlra atá aos pés dos Andes. A 
sna carnu lembra alguma cousa n carne do porco e, embora 
conaidcrada pouco sadia, ó geralmento muito upreciada, pclo 
que em toda u parte Iho é feila acliva caca. No SolimOes o 
preparo da mixira de peixe boi ó um raino de industria local, 
e o seu produclo é muito aprecíado tanto em Manáos como 
no Pará. 

Iuaraúá — Peixe boi — Na Astronomia indigcna é 0 norae 
que é dado i ‘Macula magelianica", que está ao pé do Cru- 
zeiro, tambem conliecida como “saco de carváo”. V. Cacuri. 

Iuarauá-camy — iMammas de peixc t>oi. Fructa dc uin cipó 
do igapó. 

lunrauá-mixira — Fritura de peixe boi. A carne de peixe 
boi recortada em pequenos pedagos. írita em largos tachos na 
sua propria gordura e conservada em vasoa apropriados, an- 
tigamente de barro. hoje garalmentc em latas, cheios corn 
a mesma gordura que servíu para Írita-Ios. 

Iuarauá-pytyma — Tabaco de peixo boi. Arbuslo do 
igapó. 

Iuarú — En joado. 

Iuarusára — Enjoador. 
luarúsáua— Knjóo. 

Iuorúuára — Enjoante. 
luaruuéra— Enjoativo. 

Iuaruyma—N 80 enjoativo. 

Iuasú — Difficil, grande. 

Iuasüpáua — Difficuldade, engrnndecímento. 
luasúpóra — Difficullante, erigrandecedor. 
lunsüyma — Náo difficil, náo grande. 

Iuaté — Alio. elevado. 

Iuatésáru — Elevndor. 

Iuatésáua — Elevacfin, nltura. 
luatetáua—Logar elevado, nlto. 

Iuatéuára—Elevante. 

luatéuéra — Elcvante rnais de apparencia que de facto. 
Iuatéyma—Nfio alto, nfio elevado. 
luatinga—Juá brnnco. 
lueá — Apodrccido. 

Iucá — Malado, morto por mfio de alguem. 

2332 31 
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Iucaaá — CagaJo-se. V. Caaá e comp. 

Iuoacy — AniofiuaJo. 
lucacypúua —Atnofmauieiilo. 

Iucacypora — Amofinador. 

Iucacyuóra — Amofinaute. 
lucacyuéra — Aniof inatlico. 

Iucacyyma— Náo amofinsdo. 
lucaó — Sai*ado-se. V. Ca¿ e comp. 

Iijcal — Aperlado-se. V. Cal e comp. 
lucal — Qucirnado-so. V. Cal o coinp. 
lucanbyra — Morlo, matudo. 
lucamcén — Offorecido-sc. 

lucamiryca — Compriraido-se, approximado-se, aperlado- 
8e. V. Camíryca e coinp. 

Iucóna—Podro. 

Iucancfra — Amassado-so. V. Cancira e comp. 

Iucanherno— Perdido-se, .slraviado-se. V. Canhémo. 
Iucaneu — Atlribulado-se. V. Caneu e comp. 

Iucapóua —Podridáo. Pcrtua iúcapana — podridáo da 
cbaga. 

lucópíra — Morto. Corpo malado. 

Iucapóru — Apodrecedor. podre. 
lucarnin — Cofado-se. V. Caratn e comp. 

Iuoóri — Dominado-se. que mnnda em si. V. Córi. 
lucarúca — Mijndo-se, V. Carilca e comp. 

Iucó-sóra— Matador. 

Iucó-sóua — Mntancn. 

lucntuca — Esl.rebuchndo, bntidn-se contm alguma cousa. 
V. Catnca e coinp. 

lucaú — Embebedado-se. V. Caú e comp. 
lucóuó — 0 matado. 
lúcauó—O podre. 

Iucóuóru — Matante. 

‘lucó, luceé—Adojado-se, gosloso. V. Ceó e comp. 
Iucecuiara — Trocado-se. V. Cecuiara o comp. 

Iucel — Ralo. 

Iucemo — Sahido-se. V. Cemo o comp. 

Iucéna— Dcrromado. 

Iucénasórn — Di*rramador. 

Iucenasóua—Derramamonto. 

Iucenatáua — Derramadouro. 

Iucenaua — 0 derramado. 

Iuceuauára — Derramante. 
lucenauéra — Derramadico. 

Iucenayma—Nfio derrnmado, estanque. 

Iucendé, Iucenné — Accendjdo-se, inflammado-sc.V. Cendl 
o oomp. 





VOCABULARIO NH EBNaATÚ-PORTUaUKZ 


483 




luceudú, Iucennu — Enlendido-se, comprehcndido-se. 

V. Cendú e comp. 

luccnei, Iuceni — Gerntinado-so. V. Cenei e comp. 
Iuccnimú — Mudado-se, variado-se. V. Cenimú e ccmp 
lucenoi — Chamado-se. V. Cenoí e comp. 
luci — Limpo, asseiado. 
lucisüra — Limpador, assciador. 

Iucisáua — Asaeio, limpeza. 

Iucitvua — I.ogar ondc se asseia. limpa. 
lueiua — 0 assciodo, o limpo. 

■luciuára — Asseiante. 

luciyma — Nfio asseiado, nfio limpo. 

Iuciyma páun — Sujidade. 

Iuciyma-púra—Sujador. sujanic. 

Iucikenda, Iucikendau — Kechndo-so. V. Cckinda o comp 
lucikié — Espantar-sc. V. Clkié e comp. 
lucoái — Occupado 
Iucoaisára—Occupador. 

Iucouisáua — Occupocáo. 

luconi rondáua — I.opar de ocoupacfio. 

lucoaiuára — Occupanto. 

luconivina — Nlo occupado, dosoccupado. 

Iucuno — Entendldo-se. oecordado-se. V. Cuao c comp 
lucoemn — Amunhocido. 

Iucoemana — Já amanhecido. 

Iueomeen — Entregado-s-’. 

Iucomeéngara — F.ntregndor. 

Iucomoeníraua — Entrega. 

Iucouiáre — Allerado, rogulndo. 

Jucouiarcsára — Alterad. r. regulndor. 

Iucouiaresáua — Altorafflo, regulnmento. 

Iucoulareyma — Inallerndo, írregulado. 

Iucuacú — í«exta feira 011 dia de jejum. 
lucuacú JeJuado. 0 indigenn, pode-?e dizer, passa 
umn grande parle da vida a jejuar. Come C a a jejunr quanuo 
ciiega j puiM'rdaiIe, jejua na vespora daa festas instituidas 
por Jurupari, o Legislador imligena; jejun ante» de casar; o 
casado jejua todas as vezes que n propria mulher é meos- 
truada. qunndo esta parc e dunuite o resguardo a quo elle 
fira submettido. quando ns filhos eslfio doentes e nfio sel 
mais em que oulras circunustaucins. Si aos jejuns rituaes 
poréni Junctarrnos os forcados, que tambem nfto sfio poucos. 
procisa couvir que pu nfio ezagero dizendo que pnssa a vida 
a jejuar. Disso pois. talvez. a nufio por q ie, quando tcm, 
toine a tripa forra. E’ para refazer o tompo pordido. 
lucuicúa—Jejum. 

lucuaouasú — Jejum grande. Quarosma. 
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luctiao—Conhccido-9P, eolendido, anpereciáo. V. Cuto 

* C °Uieúáocirl—Dado-se » eonlteecr, rcvelado. 

• iucuáucárisára — Uevelador. 

* IucuáocárisAua — Revcl85§o. 
inriióocáriyma — Irrcvclado- 

Iucuc^uáo — Enohergatlo-f. Vl.Ut-e V. Cuouto o eourn. 
lucucúi— Deamoronado-te. Cuoúi e comp. 

íucurul — üeepetlBCOdo-íe, tlclitio-ttc. V • curul comp. 
lucutúea— Picatlo-se, lerldo-ao. V. Cutúea e comp. 
íluev — Dosejatlo, anlK'latlo. 
lucyrS, Iucyra —Eníileiratlo-se. \. Icyra c eomp. 

Iuoystra - Anltelatlor, desejatior. 
lueysiua — Anitelo, desejo. 
lucyutra — Desojanie, anhelanle. 
lueyuéra— Desejavel, anholavel. 
lucyvma — ludescjado. 

Iueaiirc—Elevatlo-se. V. Ealire e comp. 
luAiDÚ — (’easla dc sapo. 
luéra, luyra — Nadcga. 

Iuorape — Em baixo. 
luére — Tambem. 

Iuetú — Iuiutú — Venlo. ventania. 

Iuí —Casta de rfi. muito commum juncto As banuneiraa. 
Iuiacupúca — Penleado-»e. V. Iacapúca c comp. 

Iuiuaki — Assanhar-se. V. Iakí e comp. 

Iuiaky —Seccar-se. tornar-se séoco. 

Iui.mil —Expromido-se. apertado-so. V. Inml c comp. 
Iuiapucuáro — Amarrndo-se. ligado-so. aífeicoado-sc. 
V. Iapucuilre e comp. 

luiapy_Langado-se, jogado-se. atlrado-se. \. lap> e 

C ° m luiari — Enconlrado-sc, unido-se, encostado-se V. lári 

e comp. ... 

Iuiarici — Enfacoirado-se. V. Iarlci e comp. 

Iuiasafi. Iuiasa&n — Espalhado-se, dispersado-sc IasaA 
o cotnp. 

IuiasAi—Estendido-se, aborlo-se. V. Iasai e comp. 
Iiii&soca — Banhado-se. V. lasúca e comp. 

Iuialicú — Suspendldo-se. pendurado-BO. V. Iaticú o 

comp. _ . 

Iuialimú — Embalado-sc na rede. V. Iatimú e comp. 
luiatycá — Afincado-se. arremcssndo-se. V. IatvcA e comp. 
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Iuiauí —Quobrado-se, infringido-se, desfcito-sc. V. laul 
e comp. 

luiauki — Disputado-se, reprehendido-se. V. Iaukí e cornp. 
Iuiaud — Emparelhado-se, conformado-se. V. laué e 
comp. 

Iuicki — Picndo-se, espicagado-so. V. leki e comp. 
luiombúca—Eníorcndo-se. V. Ieinbúca e comp. 
lulembúca-rnbyra — Enforcado-se, inorto enforcado por 
si mesmo. 

luicki — Picado-se. wpicacado-se. V. Ieki e comp. 
Iuiepoln — Cevado-se. V. Icpoin e comp. 
luiepyca —Desarrontndo-sc. víngado-se. V. Iepyca e 
comp. 

luioréu — Vorado-se, gyrado-sc, voltudo-se. V. Ieréu e 
comp. 

luietyca — Iuityea — Prostrado-se, incllnado-se V. Ityca 
e comp. 

Iuiopuca—Vingado-se. V. Iopúca e comp. 

Iulra — Abaixo, para baixo. Yuytera iulra — scrra 
abaúro: yarapé iuira — igarapé abaixo. 
luíre — Voltado, volvido, tornado. 

Iufre-kití — Tomado ao ponto, atcancado, atlingido. 
luire-kiüsára — Alcancador. 
luire-kitisáua—Alcan^amenlo. 

Iuiresára — Volvedor, lomador. 
luiresáua—Tornadura, voita. 
luireunra — Tornante, voltante. 

Iuircyma — Scm volla. 

IufrJ, luére — Tambem, ou. 

Iuirupe — Em balxo. 

Iuirupeuára — 0 que está em baixo, o de haixo. 
luiuantl, Iuiuaentl — Encontrado-se, topado-se. V. Iuantl. 
Iuaentl o comp. 

luiucá — Matado-se. 

luiucámbyra — Suicida, matado-se por si mesmo. 

Iuiuoena—Derrninndo-se. V. Iucéna e comp. 

Iuluoi — Limpndo-se. V, lucf e comp. 
luiucy — Desejado-se. V. Iucy c comp. 

Iuf-iutre — Revlrado-se, regirndo-se. V. Iuíre e comp. 
Iui-iuire cnsakirc — Voltado pnra trnr. 

Iuiumana —Abracado-se, enlacado-se. V. Iumana e comp. 
Iuíumbeú — Entendido-se. V. Iumbeú e comp. 

IuiumeCu — Engnnado-se. V. InméCn c comp. 

Iulumimi—Escondido-ee, occullado-se, subtrahido-se. 
V. Iumími e comp. 
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Iulutmmci — EnlurnocUIo-s»!. V. lumuocí c comp. 

Iuiurarc — Desligado-ae, sollndo-se, desveucilhado-se. V. 
lurárc e eotnp. 

luiusá — Knlacado-se. envolvido-so. V. Iusá t> comp. 
luiutbua — Knterradu-sp, plantado-sc, afincatlo-se. V. 
Iutima o comp. 

luíutú, iuetú—Vento, ventanin. 
luiutú-ayua — Vento rum. venlo máo, trovoada. 
luiutú-páua— I»ó de vento, vcnto sem vir chuva. 
Iuiulurána — Falso vento, vento quc nfto dura. 
luíutú-rot — Vento írio. 

Iaiutú-tlnga— Nevoeiro, vento branco. 

Iuiutú-uáuóca —Redómoinlto, venlo que roda. 
luiutú-uasú—Vcnto forte. vonto bravo. 
luiuyra — Rapida, corredoira. Parand iuiuyrc — corre- 
deira do rio. 

luiuyra-uasú — Cuchoeira, corredeira grande. 
luketuca, iucutuca — Esharrado, balido contra. V. Cutúca 
e cornp. 

Iuki — Casla de gaviio que tom íama dc forle e atre- 
vido — Náo o couhcco. 

Iukiá — Nassa tecida de talas ou cipú, de forma alongada 
e aberta em ambas as exlremldades cm forma de funll, por 
ondc o peixe entra com algum exforco. Knlrado, fica preso, 
sendo-lbe impedida a saida pelas pontas das talas que, viradas 
para dentro, s¡ permíttem a entrada. impedcm a saída. E 
armadilha mais especialinente usadn para pescar nos iga- 
rapt l s. 

Iukii — Cunhada. 

lukiri — Pavftozmlio, l>a\fto do Pará. Eurypyga Helias — 
ElQgante nvo ribcirinha muito commum e aprociada em do- 
meaticidade p«la sua mansidfto, oicgancia e o habito do apa- 
nhar moscaa com uma gn»i;n « habilidade extraordinaria. A 
cadn instante fuz a roda, tufu todo, e abre om lequc as ozas 
e a cauda. e balancando-se encolhe o pescoco, prompto porém 
scnipre a fcrrar com o fino bico apontado. 

Iukilvca—Ralado. 

Iukílycasára — Ralador. 
lukitycasáua — Ralncfio. 
lukilycatáua — Raladouro. 
lukitycaua — Raladura. 
lukilycauára — Ralante. 

Inkiiycauéra—ltalanle. pouco habil, preguicoso. 
Iukitycayma — Nfio ralada. 

Iukyra — Sal. 

Iukvrauá — Salgndo. 
lukira manha — Salina. 
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Iukyrapána — Salgftmento. 

IukvrapÓra — Salgante, salgador. 

Iukyratytm—Salgadouro. 

Iuky-lukyn* — Dormlnhoco. Casta de Mimosa. 
lukyre-cia — Casla do sensitiva, Matapasto. I-'olha que 
dormc. 

lukyrl — Casta de sonsítiva espinhosa das praias, ole- 
ganto Mimosacea do florrs roseas claras, muito coinmum ao 
longo (los rios ama/onicos. 

Iukyrayma — Sem sal. insósso. 

IukjTa-yukícé — Snlmoura, caldo de sal. 
Inkyrn-yukicé-irerú — Vasillia do salmoura. 
lukytaia—V. Iekytaia. 

lukyrc, lukyri — Adoruiecido-se. V. Kyre o comp. 
lukyy — Exgottado-so, findado-se, exaurido-se. 

Iukvypdua — Exgottamonto. 
lukyypóra — Exgottante, exgottador. 

Iukyyuft — Exgolto. 

Itimfi—Torcido. dobrado. 

Iumnfi — Enxergado-se. visto-se. V. Mafi e comp. adral- 
rado. 

lumacl — Faminto. 

Iumacipdra — Clicio de necessidado dc comer. 
luinaciua — O que tem muila fome. 
lumacisáua — Fomc. 
lumaciyma — Som fome, salisfeito. 

Iumacixinga — Oue torn «ppetite. 

Iumnmánn — Enrolado-se, cnnovelado-se. V. Matnnna e 
comp. 

lumana, lumane — Envolvido, ahrncndo. 

Iumanapáua — Envolvimento. 
íiuiianasára — Envolvedor, Abracador. 

Iumnnasáun — Abrago. 
lumanauéra — Abragante. 
lumnnayma — Nfto cnvolvldo, nfio abracndo. 
lumaifina — Feito-se ao largn. deixar a costa. 
IumaianapAua — Acto ou effeilo dc fazer-so ao largo, 
deixar a eosta. 

lumnifinasára — Qtiom so faz no largo, dcixa a costn. 
Inmaiannyma — Que nSo se afnstu. nfio se faz ao largo. 
Iumano — Finado-sc. feito-se morto, morto. 

Iumangára —Torcedor. 

Iumniigáiia — Torcedura. 

Iumftyma — Nfio torcido. 
lumfixinga — Apenas torcido. 

Iumbáu, lumpáu — Acnbado-se. findado-se. completado- 
se. V. Mbáu e comp. 



488 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


lumbaú — Comido-sc. V. Mbaú e comp. 

Iumboú — Dirigido-sc, voltado-se paru íallar ou ouvir. 
V. Mbeú e cornp. 

Iumbué — Rczado, pedido. V. Mbui'* e comp. 

Iumbuéua—Reza, pcdido. 

Iumbuésáua — Acto de rezar ou pedir. 

Iumbure — Jogado fora- Innifado de si. V. Mbúre. 
Iumburc remirícú i sui — Divorciar. 

IumeA — Dado-so, entregado-se, oíferccido. V. MeA e 
comp. 

Iumendare — Casado-se. V. Mendare e comp. 

Iunwndoari — Lembrado-se. V. Mendoari e comp. 
Iuméméca —Amollecido-sc, tornado-se rnolle. V. Mermíca 
e cornp. 

Iurnoó, Iumeon — Knganado-se. V. MeCn e cornp. 
lumimoln—Cozlnhado-sc. V. Mimoln e cotnp. 

Inmimi — Kscondido-se, occultado-se. subtrahido-sc. Cunhá 
oiumimi cad kití — A rnullier csconde-se no matlo. 

Iumimi-rupí — Socretarnenle. Arin 1 osó opuruuguctá iu- 
•mtvii rupi snainhdna-itd irúmo — dejMiis foi íallar secrc- 
tamontc com os inimigos. 

lumine — Negado, recusado. 

Iuminesára — Negador, rocusador. 
luminesáua — Negacáo, recusa. 
lumineuúra — Negante, recusante. 
lumineuéra— Negavel, rccusavel. 
luminoyma — Nfio negado, nfio recusado. 
lumirú — Kmperrado. 

Itinúrusira — Emperrador. 

Iuminisáua — Emperramento. 
lumirutáua — Emperradouro. 

Iunúruúara — Emperrantc. 
lumiruuéra — Emperravcl. 

Iumiruyma — Nfio emperrudo. 

Iumitera — Partido, dividido-se. 

Iumoeté — Respeitiido-se. V. Mooté e cornp. 

Iumoiarú — Sntisfeito, contontc. V. Moiarú c comp. 
Iurnoir6n — Arrufado-se. V. MoírOn e corap. 

Iurnornbúre. lumuniúre — Intromoltido-se, posto-sc do 
permeio. V. Mombúre comp. 

lumornorl — Envergonhado-se. 

Itimosaraln — Brincndo. jogado. folgado. 
lumosaraingára — Jngador. brincador. 
lumosaniingáua — Brincadeira, jogo, folguedo. 
Iumosaraln-láua— Brinquedo. joguete. 

Iumosorí — Alogrado-se. V. Mosorl c cornp. 
lumú — Flcchado. 
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Iumuá—O fleobado. 

Iumu& — Goado. 

lumuáca —Junctado-se. unido-se, amasiado-se. V. Muáca 
e coinp. 

luinuamundé —Vestido-»o. irajado-se. V. Muamundé e 
comp. 

Iumuacanpi-ayua — Endoidecido. 

Iumuacanhémo — Assuslado-so, esmoreeldo. V. Canhémo 
e comp. 

Iumuaci — Enternecido-se. V, Muaci e comp. 
Iumuanama — Fello-se amigo. feito-ae parentc. 

Iumuan. Iumuanga — Fingido-se. V. Muán e comp. 
Itimuanlá — Endurocido-se, fortalccido-se, coalhado-se. 
V. Muantá r comp. 

lumuapúra—Entortado-sc. curvado-sc. V. Muapára o comp. 
Iumuapatúca—Alropelndo-sc- cmbara^ado-se. V. Patüca 
c comp. 

Iumuapáua — Coamento, acto de coar. 

Iumuapicíca — Foito-se pugar. V. Picíca e comp. 
Iumuapíro — Emendado-se. augmontado-íe, accrescido-se. 
V. Muapire e comp. 

* Iumuapára — Coador, coante. 

lumuapul — Adelgacado-se, reduzido-se. V. Muapul e 
cornp. 

lumuariry — Enfaceirado-se. V. Uaríxv. 

Iumuatáua — Coadouro. 

lumuatíro—Amontondo-se, junctado-sr. V. Muatfro e comp. 
lurnuati — Aproprlado-sc. tirado para si. 

Iumuadpátia — Aproprincfio. 
lumuaupóra — Apropriador. aproprianle. 

Itirnuautáua — 0 que se é apropriado. 
lurnuaua — Coadura, o que foi coado. 
lumuauára — Ooante. 

Ittmuauéra — Coavei. 
lumuayma — NSo coado. 

lumuayua — Tornado-sc feio. V. Muaytia e cornp. 
lumucamoé — Moslrado-ío, foito-se ver. V. Mucameé e 
comp. 

lumucauó — Tomndo-so mofonto. 

Imnucéra — Feito-se um nnme. dado-se um nome. V. Mu- 
céra c comp. 

lumucor'ica — Baptlzado-se. V. Mucorica e comp. 
Iumucatú — Tornado-se bom. feito-se hom. V. Mucatú 
e cornp. 

Iumiiconyra — Feilo-se pequcno. reduzldo-se, dimlnui- 
do-se. V. Mucoayra e cornp 

Iumué — Rezado. V. lumbué. 
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lumucl^ — Lisonjcodo, insistido. 

Iumuctósira — Lisonjeador. 

Iumuolésáua — Lisonja. 

Iuml —Fcndido-sc. rachado-se. V. Mul e comp. 
Iumuiakyra—Enverdecido-se. V. lakvra e comp. 
lumuianga — Floanimado-sc, feilo-se dc animo. V. Mui- 
anga c comp. 

Iumuiaué — Eguolado-se, emparelhado-se. hombroado-sc. 
V. laué e comp. 

Iumuiepotí — Tornodo-se sujo. enferrujado-se. embncia- 
do-se. V. Muiopotí e comp. 

lumulcréu — Mudado-sc, disfnr;ado-se. V. Ierén e comp. 
lümuieréu-icréu — Trnnsformado-se, transfigurado-5«, 
mudado-se conlinuamente. 

lumuikiá — Sujado, borrado-se, nublado-se. V. Ikiá e 
comp. 

lumuiké — Enchido-sc. V. Eiké e comp. 
lumuinharú — F.mbravecido. V. Inharú e comp. 
lumuiumumi — Arrepiado-se. 

Iumumaracnimbára — Envenenado-so. 

Iumumbeú, lumumeú — Confessado-sc. feito-se diaer, 
feito-se ensinar. V. Mbeú e comn. 

lumumbure — Posto-se ou feito-«e pór, collocar. 
Iumumendáre — Feito-se casar. V. Mendáro e comp. 
lumumendoáre—Feito-se lembrar, feíto-se lembrado. 
V. Mendoáre c comp. 

Iumumory — Feito-se alegrar- feito-se feslejar. V. Mu- 
mory e comp. 

Iumunáni — Mixturado-se. V. Munáni e coinp. 
lumundé. lumuné, Iumunéu — Enfoitado-se. ornado-se, 
vestido-se. V. Mundé e comp. 

Iumundyca — Inoendlado-se, accendido-se. V. Mundyca 
e comp. 

Iiimunhá uasú — Ensoberbecido-se. Y. Munhfi e comp. 
lumunguetá — Apalavrado-se. 
lumunhfi — Feito-se. V. Munhfi e comp. 
lumunhfi mirl — Humilhado-se. V. Munhfi e comp. 
lurnunhfi uasú — Ensoherbecldo-se. V. Munhfi e comp. 
Iumuol — Arrepindo, estremecido, commovido. 
lumunlára — Menstruada. 

Iiimunlarapáua — Menslruai;So. 

Iumunlarapúra — Menslruante. 

Tumunlarayma — Nfio inonstruada. 

Iumunlsára — Arrepiador, estreinecedor. 

Iumunlsáua — Arrepinmento. estremecimenta 
Iumunluára — Arrepiante. commovente. 

Iumuopéna — Feito-se abrir. V. Opéna e comp. 
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Iuniupá«*8 — Feito-si* acordar. V . Piíca e comp. 
Iumupawma—Einpanemado. tomado-se panema, infeliz 
na caca ou na pesca. V. Mupantina e comp. 

lumiipóma — Achntado-sn*. V. Mupi'ma e comp. 
Iumup« i na — Dobrndo-se. qui*l>rado-se. V. Mupóna e comp. 
Iumuperéua — Feito-se jús, feito-se chngas. V. Mupáreua 
e coinp. 

ItimupiHia—Achatndo-sc. V. Mupeua e cornp. 
iumupiá — Confindo-se. nnimado-se. V. Mupíá o comp. 
lumupiá-ayua — Enfadado-se, dcsapiedado-»e. 
lumupiá-cotii — Entemecido-se, apicdado-se. 
luinupiá-puranga — Bern disposto-se. condescendente. 
lutnupitt-puxi — Indisposto-si», feito-se máo sangue. 
IumupiáuasA — Engrandecido-se. elpvado-se. 

Iumupiníma — Feito-so pintar. V. Piuirna e comp. 
Iuinupiranga — Tinto-se de verrnelho, envormelhado-se, 
feito-se vcrmelho. V. Mupíranga o comp. 

Iumupirantt—Feito-se corrcnloso. V. Pirantá. 

Iumupire, Iumupiri — Feilo-se maior, accrescenlado-se, 
V. Muripi e cornp. 

lurnupiróca—líesipido-se. V. Mupiróca e comp. 
lumupilúa — Amofinadn-se. neobardudo-se. V. Mupitúa e 
comp. 

Iumuporaré—Atonneiitado-se. V. Porard. 
lumupuámo — Feito-se levantar. V. Pnámo e comp. 
Iumupucú — Alongado-se, tornndo-se comprido. felio-se 
comprido.V. Mucupú c comp. 

lumupuifó — Mentido-se. V. Mupuitó e comp. 
Iumdi>uranga — Enfeítndo-se, felto-se honito, embelle- 
sado-se. V. Mupuranga e comp. 

lunutpul—Afinndo-se. nde!gnpndo-se. V. Mupul e comp. 
Iumuputupáu — Agastado-se. V. Muputupáu. 

Iumuputyra — Enflorado-se. coberto-se de florcs. V. 
Muputyra e coiup. 

Iumupypyea — Feito-se metter n pique, pos o-so n pique, 
aftmdado-se. V. Mupypyca e cornp. 

lumupytúú lumuputúú — Apnitiguado-se, calmndo-se. V. 
Mupytúú. 

Iumurosarat — Tornado-se esquecido. Perdido da mcmoria. 
V. Muresurain e comp. 

lumuroiron — Feito-se aborrecer. V. Muroiron e cornp. 
lumuruaiára — Feito-se companheiro, camarada. oltiado. 
V. Muruaiára e comp. 

Iumurusan, Iumurusnnga — Esíriado-se, hurnedecido-se. 
molhado-se. V. Murusnnpn e comp. 

lumurutingn — Embranqeucido. feito-se brunco. V. Mu- 
rutingn e comp. 
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Iuniuceen-iuni — Beij*do-se. 

Iuniusaen, Iumu9aln — Espalhado-so, dispersado-se, V. 
Musaen e comp. 

lumusapu—Ari'aigado-sc. V. Muaapú e comp. 

Iumusara— Flechador. 

Iumusaral—Divertldo-se, brincado. V. Musaraln e comp. 
Iumusáua— Fleehada, ílcchamcnto. 

Iumutaro — Desejado-se, lisongeado, cmbaido. V. Pu- 
táre e cump. 

lumutareyma — Aborrecido, nfio dosejado. 
Iumulareyma-paua — Aborrecimcnto. 
lumutareyma-póra — Aborrecedor. 
lumutareyma-uá — 0 aborrecido. 

Iumutauá — Amarellecido, íeito amarcllo. V. Mulauá e 
comp. 

Iumutecfi — Tornado-se, costume. V. Mutecó o comp. 
lumutetá — Feito-se lastimar, lastimado-se V. Muteté 
e comp. 

Iumut! — Envergonhado-se. V. Mutl e comp. 
lumutiapú. lumuteapú — Feito-se bulhonto. 

Iumulicanga — Enchugado-se, seccado-se. V. Mutlcanga. 
Iumuticú — Dependurado-se. V. Muticú e comp. 
lumulimbóre—Defumado-se. V. Mutimbóro e comp. 
lumutiplre—Aliaado-ee, feito-se liso. V. Muiipire e comp. 
Iumutuiué — Envelhecido-se — do homom. 
lumuturusú — Feito-se grande e grosso, engrandccido-se, 
Inohado-se. V. Mulurusú e comp. 

Iumutypy — Afundado-se. V. Mulypy e comp. 

Iumutvua — Flechadouro. 

Iumuuaiml — Envclhecida — a mulher — feita-se velha. 
Iumuuára — Flechante. 

Iumuuera — Flechavcl. 

Iumuyasúca — Bonhado-se. V. Muyasuca e comp. 
lumuxi —Desejado. augurndo. 

Iumuxisára— Desejador, augurador. 

Iumuxisáua — Desejo agouro. 

Iunducáca — Desinquieto, das criancas. 

Iundia — Jundiá — Platystoma 9pntula. Pequeuo pelxo 
muito frequente no» igarapés. 

lundnl — Jundtñ — Casla de pequcna aranha tecedeira. 
Iunheréu — Meditado, perguntado-se, indagado-se V. 
Nheréu e comp. 

Iunepíá — AJoclhado-se. 
lunepiasára — Ajoelhador. 
lunepiasáua — Ajoelhamento. 

Iunepiárendáua — nenuflexorio, ajoelhadouro. 
Iunepiáuára — Ajoelhante, 

Iunepiauéra'— Ajoelhodico. 
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Iunepiáyma—Xfio ajoclhaüo. 

luoyca — Afogado-ac. V. Oyca c comp. 

Iuoycamltyni — (Juem morreu aífogado. 

Iupá— Bruco. 

lupft, Iupana — Lavrado a enchó, dcsbastado e por ox- 
teru»ao. qualquct trabalho de carpina. 

IupanasAra — Dcsbastudor, carpina. 

Iupimasáua — Dcsbastamento. 

Iupanaláua — Desbnstadouro. 

Iujtanayma — Nfio deabastado, em bruto. 

Iupannxinga — Apenas desbostado. 

lupapári — Cortado-se. V. Papári e comp. 

Iupará—Jubará. cnsta de pequena mucura (?) quc vive 
dc preferoncia nas arvores — Cerooleptes caudlvolvus. 

Iupará — Jubará — Cnstn dc cacborro do mato. 

Iupatl — Jupatl — Raphia taedigera. Pnimeira de pequono 
portc quc cresce de preíerencia na lerra firtne. Dos eaplques 
se fazom ílautas, pifaros o sarabatanas. Das suas fosquias, 
tccidas com cascas de monguba, so íazem velas de canóas de 
todo o porte, que por serem muíto leves sc tornam muito 
nríantos, como affirma Ccrqueira, citado por Martius, na 
3ua “Corographln Pnraense". 

Iupatúca — Embatucado-se, atrnpelado-se. V. Patúca e 
comp. 

Iupáu, lupáua — Acabado-se. V. Jtfpdu e com. 

lupó — Tccido. 

Iupema — Achatndo-se. V. Péma e comp. 

Iupónn —Dobrado-se. qucbrado-se. V. Péna e com. 

Iupósárn — Tecellio, teccdor. 

Iupósáua — Tecclagcm — Aclo dc lcccr. 

Iupctccu — Battido-se. V. Petccn o comp. 

Iupó-tendáua — Cnsa onde se tccc, tecedouro. 

Iupótyua — Tear. 

Iupóun — O tccido. 

lupéuára — Tccendo, que scrvo parn tecer. 

Iupóymn — Nño tecido, solto. 

Iupf — Soprado, tocndo — em inatrumentos de sopro. 
Curuml-MOffii ofupl pnratma memby — O moco toca flnula 

bonito. 

lupioicn — Pegndo-se, agarrado-se. V. Picica e comp. 

Iupina — Tosquindo. 

Iupinasára — Tosquinndor. 

lupinasáua — Tosquinmento. 

Iupínn-tendáua — Tosquiadouro. 

lupinauá — Tosquin. 

Iupinauára — Tosquiante. 
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lupinauéra — Tosquiavel. 

Iupinuyma— Náo tosquiado. 

lupiníma — Pintado-se. V. Pinitua o comp. 

Iupire, lupiri — Elevado-so, subido. 

Iupiresiira — Elevador. 

Iupiresáua — ElevacHo — acto de elcvar. 
lupiretáua— Elovacfio — logar clevado. 

Iupireuára — Elovanle. 

Iupireyma—Nfio elcvado. 

IupiBára — Tocador, soprador. 
lupísáua — Toeada, soprada. 

lupitosóea — Firmando-se, resistindo. V. Pitasoca c comp. 
Iupiuára — Torante, soprante. 

Iupiuéra — Tocnvel, sopravcl. 

Iupocyr5n — Auxiliando-se, ajudando-se. V. Pocyróe e 
comp. 

Iupóke — Lovanlando-se. V. Puama c comp. 

Iuporucári — 0 sobrccarregar-sc do ceo que aineaca 
tempestade. sobrerarregado-se. 

Iupoú —Colhido. V. Poú e comp. 

Iupuánm — I.evantado-se. V. Puama e eomp. 

Itipucá—Rido-se. V. Pucd o comp. 

Itipúra — Aberto-se. V. Púca c comp. 

Iupuccró — Defcndido-se. V. Puceró e comp. 

Iupucuán — Acostuinado. 

Iupucuangára—Acostumador. 

Iupucuangáua— Acostumamento. 

Iupucuan-ymn — Nfio acostumado. 

Iupucuáre, Iupucuári — Altado-se. V. Pucuári e comp. 
lupucuáu — Amarrado-se, submettido, nfeicoado. V. /‘u- 
cuóu e comp. 

Iupul — Sustontado com comida. dado do comer. 
Iupuisára — Sustentador com comida. 

Iupuisáua — Sustenln. 

Iupuityua — Sustenladouro. 
lupuiuára — Sustcntante. 
lupuiuéra — Sustentavcl. 

Iupuiyma — Náo sustentado. que nfio suslenta. 
Iupuracari — Carregado-se. V. Purnrdri e comp. 
Iupurandú — Perguntado-se. V. Purandú e comp. 
lupupé — Vestido-se. 

lupupéon — Coberto-se. V. Pupcca e comp. 
lupurauáca — Escolhido-se. V. Pumudca e comp. 
Iupuruáca — Encolhido-se. V. Purudca e comp. 

Iuputare — Despojado-se. V. Putárc e comp. 
luputuu — Aliviado-se. V. Puluu o comp. 
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Iupyayru — Defendido-sc. V. i*yayrú c comp. 

lupyca—Vingado-se. V. lopyca e comp. 

lupyky—Apertado, osíreito. 

lupypycft—Alagadu-se, ido-áo no fundo. V. Pvpyca o 
comp. 

Iupyrún — Comecado. prinoipiado. 

Iupyrungára — Comecador, principiador. 

lupyrungauu — Coméco, prlncipio. 

lupyterc —Üeljado-se. V. Pytcre e comp. 

lurá, Aiurá — I'escofo. 

lurápúra — Colar, aderoco do pescoco. colarinho. 

Iururá Tarlarufta, n femva da Kmy$ amaxonica. A sua 
carne á a hiiso da alimenlagáo de parto do Edtado do Amn- 
zonas. ondc í aiiuJa relaíivamenle facll obter-se, embora já 
nfio haja u ijuantidade que houve. o o numcro das tartarugas 
trazidas ao rnercado diminua eada amio. devido sobretudo 
á caga desapiedadn o irracionnl. que Ihca 6 fcita. ü macho 
chamn-so Capitari c 6 menos perseguido que a femea, náo 
tanlo por ser tnais pequeno como pelo facto de ser a sua 
curne mcnos apreciada, — como de reslo cm geral 6 aquella 
de todos os machos, com poucas excepcúes, lalver.. 

lurará icáua — Manteiga de larlaruga. E' a gordura ox- 
trahida dos ovos crus, quo para estc fim, depois de colhidos, 
desencovando-os, sáo esmagados doníro de largas vasilhas 
e cm faltn de melhor, dentro da propria canúa, e mixtu- 
rados com agua sáo dcixadiw esqucntar no sol. 0 calor dcr- 
rcte a gordura que vem á tonu dngua. e o resto vae ao 
fundo. A frialdade da noite coagula a gordura. que reco- 
Ihida á gtiurunda era potcs de hurro para servir opportuna- 
mente ou ser entregue ao palrfio para a vonda. Já, ao que 
se conta. fol uma grande industria, que os prlmoiros co- 
lonos apprenderam dos indigenas. Iloje nos poucos logares 
onde ainda se praticn, mal dá para o consumo local. A man- 
teiga de tartaruga é unia raridade laulo r.o mcrcado do 
Pará como do Amazonas, e todos os dias se torna mais rara. 

Iurarc. lurari — Dcslogado, solto, dosamarrado. 

Iurarcsára — Deslogador, desainarrador. 

Iurnresánt—Desllgamento, desamarracáo. 

Iurarouára — Desligante. 

Iurarcuéra — Desl igavel. 

Iuráu —Gerdo, o desligndo. Qualquer estrado de pau» 
soltos ou momn ligeiramenle amarrados, mais ou menos 
olevado do chfio, que serve para dentro de casn conservarem 
as provisSos ou outrn qualquer cousa. e nn canóa, pnra res- 
guardar n carga em clma do fogo pnra preparar o moken. 
Por extensfio todo e qtialquor cstrado ou soalho. 

Iurnú— Disputado. 
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Iurau-póra — Que o#tá ou dcve estar no gerio. 

Iuraú-sara — Disputador. 

Iuniú-sáua—Dlsputa. 

Iurdu-táun — Logar do geráo. 

Iuniú-tondáua— Lognr dn dlspula. 
luruü-udra — Disputante. 

Iuraü-uéru — Dispulavct. 

Iuraú-yma — N5o dispulado. 

lurúnin — Jurema. Acacia Juréma — casta de Legumi- 
nosa. 

lureré, Iureréu — Rotado-se. 
lureréusára — Holadar. 
lureréusáua — Rolninento. 

Iureréutáua— Roladouro. 

Iureréuuára— Rotnnte. 

Iureréuuéra — Rotavel. 

Iureréuyma—NSo rolndo. 

Iuri, Iure — Vindo. Formn irregular do impernlivo em 
logur do' fíciuri. Pexiare «iure curtiml itd ce pire. — Dcixae 
vir n mim os meninos; Xuiurl ne kitl xapurunguetd armna. 

_Venlio a ti para conversar. 

lurisára — Quein vem, ou quem fax vir. 

Iurisáua — Vinda. 

Iuritáua — Logar onde 6 vindo ou se vem. 

Iuriuára — Veniente. 

Iuriyma — Quein n5o vem, n5o vindo. 
lurú — Bocca. 

Iuruári — Embarcar-so. V. Huari e comp. 

lurul_Juruá — Boccn alta. aberta — Foz desentupida. 

luruasú — Bmcii grande, escancarada. Barrn franca. 
Iurd-oyua — Maldl/ente. 

Iurú-canhémo — Emmudecido, calado-se. 

Iuru-catú — Elogiante. 

Iurú-ceén — Affavcl. 

lurucoin — Casta de Ave. V. Surucofn. 

lurucuá — Gasta de tnrtaruga do satgndo. 

Iuruéma — Castia de maracaná. 

Iuru-euére— Palavriado. 
lurul — Bocca pequena, cortéz. 

luriiiai —Pnsmado. Iuruiai oicó — Fica pnsmado. 
Iurü-inema — Detractor systematico, bocca fedorenta. 
Iurü muccenga — Beijo. 

Iurú muceengara — Beijador. 

Iurú mucengáua —Beijnmento. 

lurü murutt — Bocca branca — Casla dp pequeno ma- 
caco. Sciurea. 

lurut-yua — Cortezia. 
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Iurii-uiirl — Hncoft pequoia — Barrinha. 

(Itinimú — Júrumú — Fructa cumcstivel da Cucurbila 
maxima c afíins. 

lurupari Junipari — o dcmonio< o r.-pirito mao, n»- 
SiindO' lodos os diccíonarios •■ os miuionorios, excepcfto fr iia 
tlo p. Tatevin. "A palavra jurupari pareco comiptela ilo ju- 
rupoari. rscrevc Coulo <|e M&galhfics «>m nola t«i du hc- 
gtinda porte do “Solvagorn". quc ao pé da lotra tradu/.iriamog 
— bocca mño anbre; Urar da bocca — Montoia (Tesnro iraz 
••sla phraw — chf /urwponri — liroti-mn a palavra da hocca. 
<> dr. HaptÍHhi Ctn-luno Irndtu n pnlnvrn — H->r quv vun ú 
nottHu rodi* i.-lo •• — ao lognr onde dormimos. 8»*ja ou i.fio 
corrupla a iialavra, qualqupr do* duas traduccúcR ••'lá con- 
form.* n Iradiiivfio indigena p. no fundo. exprimo a mcsmn 
id« i ia nupcratlt'iona dos sdvagiMis, eegiindO n qnal eslc enlo 
sobiviialural viüita os homeii- «*m sonho •• cmisa nff|ici;ñ-« 
lanlu maloras. qunnto. tran > ndo-lh«>s imagons de pcrigos hm*- 
rivcis. os impcdo di> pritnr, islo é. tlra-lhes n fapuldado ria 
voz." Ksta cnncepffio que podcrá ser a que crlaram ns ao-a< 
'l’’ leilc •inalgaman.io n> auperatifO'» indigenas com a.< -!■• 
nl.Mn mar. tan¡<> vinrias «la Africa como du Europn. nfio •’• a 
d.. nosso indigenn. Para elle lurupnri o Legislador o filho 
•la viratMii. coneebidn sem copuhi pela virlude do gummo 
dn ciiriiru do inalto «• que veio mnndodo pelo Sol pnrn rr- 
formnr os c«wltirm-s da lerra. a fim de potler cnronlrnr nolla 
uinn miillier perretta, rom que o S..I p,»ssa rasar. lunipar,. 
ronforme contnm. aiuda nfio n enrontniii. e emborn ningi .Mo 
-aihn onde. rnntfuua n pwctira-la •• sd voltaiii ao r«-,. quando 
a tiver eiicoiiirudu. lurupari «• pois o antenado lendario. ,» 
Irgislailur divinindn. que sr encuntra rnmo lva*e rrn todas 
08 '• mythoH prlrnlMvos. (juando nlle apparaeeu 

eram as niullieren qpe maiulnvuMi «• os homens obedeciain. o 
qur «M'a i'onlrni'in ús leis do Sol. Klle lirou o poder das íofios 
das mulheree r o rrstituiu aua h«mien.«, P, purn qoe eMe* 
nprend«*Ksem n ser tndependentra liaquellaa, instituiu umas 
feslas. eni que somcnto os homriui podrrn tomar parte. e uns 
segi-edos. qur «omrnte podmi ser coniieeidos por cstes. A> 
mulheres que os aurprehendem devom morrer. e om ohe- 
diencia d.-stn l.-i morreu Omicv. n proprin infir dr Iurupnri. 
Ainda ossim. nem lodos «v« lioineus couhccem o segredo: «d 
o conhecem n* inicladf.s, o* que chegadon á puberdade der.Mii 
provn de xaber suportar a dAr. wrem wsgredos e destemidos. 
()s usos. lels e prcceilos enslnados jior Inruparl o conscfvirlos 
pida trudirfin almla hoje sfio professados e escnipiilosamento 
obsrrvados por miineros«w imligenas da bacin .ln Amnxonas. 

•• embora tudo le\e n pensar que o de tunipnri é my'.ha 
lupi-giiarnnl, t.Hlaviú tcnho vislo prAlirndas tuas lcts por 
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Irlbus das mala divorsas provenioncÍM, « om todo o caso 
largameato influiram o. podo-se nífirmar, influem aindi om 
muitos logares do nosso intcrior sObre os usos e coatume* 
acLuaes; o o nao conliece-las tcm dc certo prodiiíido mais nial 
cntcndido; engaiu» «• nttritos do que gcrulmento se ponsn. Ao 
nu'suio tempo, porém, tcm permiltido, conio tonho Udo mais 
dc mna vez .iwnsiio de obsorvar pcssoalniente, quc ao Indo 
daa U’is o oostuinca trazidos pcio Christianismo c a civiliaa.-ao 
europea, subsistaiu aíoda uns tantos usos o costumes, q 10 , 
miibora mais ou rnnnos eonsoicnlemcnto praticados, indicam 
fluanlo cra forlc a tradicfio indigena. 

QuanUi á origem do nomo, acccito a explicaíño quc dolla 
me foi dada por uni velho tapulo, a qucm ohjocUiva mc ter 
sido affirmado que o nome de lurupari qucria dúer “o gcrado 
da frucla" — IntimáA, lurupitri céra onhct'n puldrc o munha 
iané ittrú pari uii. — Nada disso, o nomc iio Jurupafi quer 
dizer quo fest o fecho da nossa bocca — Vindo portanlo do 
iurt» boeca c pari aquclla grade de talas oom que so focham 
08 igarapós e Ikiccus de Ingns para impodir que o pcixo saia 
«iii entrr. Kxplicncfin quo m»* satisfa/., porquc ilo uin liulo 
cliarartcriía a parle m*U salicntc do cnsinamcnto dc luru- 
pari. a instilliicfio do «egroilo «* do outro lado. si*m cxíurco 
so presla a mesrna explicacáo nos varios dialectos tupi-gua- 
ranis, conm se podo ver om Montoia ás voxes j/tiri* o pnri 
o ás tnesmas vozos em Baptisla ('.actano. 

Iurupari-kiáun — Pento do junipari — Ceutopcia. Ksco- 
lopendra- 

Iurupari-macáca — Casta de macaco. todo proto c nuiito 
polludo-—(Mius Sutanas. 

Iurupuri-pindá — Atutol do díabo. Casta do crhtifito 
muilo pspinhosn da mafgom do rio, o quo paroce gostar dos 
logorcs de corrRdnira. ondo em tempo do onehento incommoda 
<>8 qiio vóm siibindu os rnm a gnnclio. ou inacatpn'anilo, isto e, 
agarrnndo-sü com as mfios á vegctacáo iln margem. 

ilurupari-pindá-puláua — Pequono peixo geopbngo, os- 
pecio de cuíií-cuirt. qun somenle presla pnra iscn do aiuol, 
do onde o nome de — isca do anzol de jurupari. 

lurupaií-tatá—Fogo do diabo. 

lurupnrl-tatá-pórn — Morador do fogo do diabo. demonio. 

Iunjpurí-tulá-leláma — Inferno. 

lurupari-tepotl — Enxoíre. 

Iurupurl-yuu — Gosla d« cipd venonoso. espocio de 
Strychuas. 

lurupáua - Jurubeba. V 7 . luúna. 

lumpixuna — Bocoa protn, nmcncn <k* cbeiro. Gallithrix 
soiuren. Foi o nonu’ do unin tribu itidigerm qim hnbitou o 
buixo rio Xegro o o Japurá, o que pareco emigrou já em 
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toin|KM liistorlco8,|)ura o Baixo Amuonu, o quo trnzia o nomo 
•Jc uiiia tatuagcm prcta em roda <la boooa. 
iurúpdra—Enchiincnto da hocca, roiha. 

Iururé—Pedido. 
lururé-calú — Entdruecido. 
lururé-retd — Rogado. 
iururé-ruré —Instado. insistldo. 
lururéaára — Pedidor. 

Iururésáua — Pcdidn, acto de pedlr. 
lurureu, lurureun — Pedido, o que foi pedido. 

Iurureuára — Pedinte. 

lurureuéra— PedinchSo. 

lururoyma — Xfio podido. 

lururé-ainga — Mal pedido, pouco pedido. 

Iuriiti—Juruli, Colunibtt juruti « affitis — casla do rála. 

Iuruuiáre — Conrindn-so, convoneldo-ae Jactado-so _ V 

Ituuiare e comp. 

Íuniuinre-yua — Convwicimento, jnctanoio. 

Iiiriiv — Borca d'agun, Cnllithrix hninnen. Pequono mncaco, 
hrutUMfulvo-ruHiurn quosj preto. rom n bocea hranca, o a cauda. 
qim nfi.j é pronsil, mais eomprida do quo o corpo, muito com- 
miim noti nrri'doros de Toffé. Pouco arisco, porquu pouco per- 
seguido, vom regularmente ein pequenos liandos de oito n ile* 
indíviduos snquear os ingiueirus born om faco dn Jnn.dla, perto 
dn qunl eslou oscrevondo, o nfio perturbados iovnm horns 
cnhriolaiulu e fnxendo nomieus. 

Ilisá — Lncado. 

lusnft — Provarlo-se. oxperimentado-se, iJpsafiado. 
lusnñngárii — Desufindor. exporimpntttdor. 

Iiisnfingáua — Desafio. pxporimenlo. 
lusnftngatáua — I.ognr do desafin, do experimcuto. 

Insaci — Entmtophlo, desimlmmlo. V. Sart o eomp. 

Iiisaé, lusriln — EKpnllindo-se. V. Saén o comp. 
lusána—LttCO. 

Iusonnpáuu — ngndn. 
lusanaíáro— Lafador. 

lusapú —Snlsa, salsaparrJHia. Smilax sabapariUa. LIL 
Raiz de cspinho. talvez por tcr o caulo eapinhoso-sarmenloío 
dcspidn do folhns. E' cipé commum cm todas n* mattrn do 
terra fimio, nias eapecialmoutc nos pequeuos outeiruj e ca- 
bece fras do igarapés. 

Iusára — Cumiehfio. prurido. 

Iusára — Caata de pulmcira de caule «’spinhoso sarinentoso, 
variedado do Iucytára, casta do Doamoncus. 

lusaraén, lusaraln — Esquecido-se. V. Saraén e comp. 
Iusurosára — Que faz comiohfio. prurido. 
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lu-'usáua — Transpurladu-sc, lrunsferido-se \ . Snaiiu «• cimip. 
lusoanll. lusoucntl — Ido-se de encoulro, enconlrundo-so 
proposilalmonle. V. Sonnll « oomp. 

Ius«5ca — Arriinado-sv, encoslado-sc, apoiado-sc. V Sóro 
c cump. 

lusor/jca llclnlluido-sc, reito-sc ííupos. V. Sorortica e corap. 
lusuú — Mordido-se, adontmlo-se V. 5im e conip. 
lutaf — Jutahi. Frucla do jutahueiro. Sili«|utt lcnhoaa quc 
conlcm urn numern varlavel de scmcntes «•nvolvidas muna 
polpn fnrinhasn; a parle comestivel, dc cñr venle nmardla c 
goslo adocicado. _ _ 

lutaí-icyca—Resína de jutahi. Kxsudncñn nalural do ju- 
luhuefro, usada pelns louceirns iudig<Mius pura enverabtar— 
vidrur — a parlc Inlernu dn louca, obtendo uma camnda da 
vcrniz, que quando nuva imíta perfeituinenlo o vidro. 

luluí-mumlé — Jutahi que engana — Castu ,le jutahi, cuja 
resina. n tiesur «In apparencia. é de iníerior qualidjde. 

Iulal-péua—Jutalii chato, cuja siliqua lcnhosa é forlc- 
menle nchulmln. 

lutul-ponunca — Jutalii que orrebeiita. fwide-se nO eusca 
deixando suir n nuina «n irrunde quantidade. l*ar«*co s-t uiiib 
( iftg qnalidndes nuiis estimmla»; om lo«lu caso affirmam quo 
a sua reslna é muito boa pnrn curo «Ins molestlas ilns vias rcs- 
ptrotorins, e que a frucla é «las mel'hores dn sun clas««.\ 

Iutalyun — Jutahixeiro—Nomo de varia» csp«ciea «le 
Hymeiuea, lodas arvorea dc nlto porte «• qin» crescem «1« l>refe- 
rcncin nus li’rrns finnes. A sun madeira •• ulilizaila eni «‘«in- 
slrucc&tíg ci\is «• «'hrns de mni-cenarln¡ Anrvore. espociclincn'n 
sl Isohuln nos dcscampados, affirmnm, que tcm n propriodade 
attruhir o rnio. e se «Jd eumo impriutencin cslar-Iho ao pó 
qunndo nmcaca Irovoadn. 

tutaxf — Castn «lc ahclhu, quo cosluina far>r seu ninho 
nus Julahixoiros. 

IuÜmn — Plantailu. 
lutimnsára — Plantuilor. 

lutimnsáua — Logur *!•* pluutnuáo, planlndouro. 

Iulimnua — Planla, o planlado. 
lulhnniiára— Phiulnnlc. 

Iutimauéra— Phmtavcl. 
lutímnyina — Náo planlado. 
lutúca— Ferldo-se, golpoado-so, battido-se 
Iuturáinu —Rcvolvido-.se. V. Tvrdna «• comp. 

Inliiúttm — Lninhusado-se. V. Tuámn e coinp. 

tulyca — lintala. 

futyca—Enterrado. afincado. 

lutycusárn — Enterrodor. Afiucndor. 
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Iutyca«áuu — Kiitwrrainonlo, Afjncamcnlo. 
lutyciiláua, lutlealcmláua — Afíncadóuro, EnUirrndouro. 
lutycouám— Entcrroiiiento, afincaotc. 

Iutycayma—NJin r‘nlerrndo, uilo afincado. 

Iutycrt — I)esfcito-s«*, dcsmancliarto-sc, diluidi~?e. V. Tycú 
o com. 

I utyme — Acolovelndo-sc. 
lutymeiiúim — Acolovelamento. 

1 ulymepóra—Acotovelodor. acotovelnnle. 
lutymeyum — Nio acotovelado. 

Iutyua — Jutúhn — Esjmilinl. loRnr de esjiintios. 
luuai — Tamorlndo. Fructn do tantnrindciro, unn aillqua 
conlendo petjuenas sementes envoiviitns em potpa acidulnda, 
rle que se fay.rmi «locr*s «• n purgativo bent conhecido com o nome 
de polpa de taniariudo". 
luuaiyua — Tamarindeiro. 

Im'nrn—Tirado, saccario, descntupido, di’sembarncndo. ex- 
trahido. fínuica iú m su( — Tirn o esjunho d» ineu pé; P> : opiti 
oiuúnt tiiyró stti — o camintio ficou dosembunicmlo rtc paos. 
Iuúcatiára — Tirador. saccador, dcscnlupidor. 
luúcosáua—Extracc5o, descntupimcnto, tiradh. 

Iuúcnua — 0 que se sncoa, tira. exlrahe, desembarnca. 
luúcnuára—Tiranle, saccanle, extraliintc. 
lu oayma — Nfio tirudo, nflo saccado, niln dcsend*aracadi>. 
luúna — Juunu — Nome que nlgunia ve* se otivc dnr 4 
jurubcba — Eastn «le Snlnnacen. «!«• qui* nirr«*gonm as propri- 
edadcs depurntivns do wuiguc. 

luyxa — Envolvi<ln, engasgndo, anforcado. 

IuyeA — Rurgido, sahido, esguichado, «’sp«*nnlinenle dos li- 
quidos. 

luyeambyra — Morto enfurcmlo, engasgmlu, envolvldo. 
fnydáua-páua—Esguicbantenlo, acin de sahir, surgir. 
luycá-prtrn — Esguichante, surginle. snhinto. 
luycnsám — Enforcador, engasguilor, envolvcdor. 
luycasáun — Enforcaincnto, cugasgameiito, envolvimenlo. 
luycatyua, Iuycatenrláua — Enfurcadour», «'iignsgarlnuro. 
luycauá — O engnsgado. o enforcndo. 
luycuuára — Enforcante, riigusgunl**. 

IuycauiTa — Enforcavcl, engasgnvel. 
luycayma — Nflo enforcmlo, nío engusgnrlo. 
luyitivre — Prooipitndn im descidn, revirndo. 
luyre — Descidn, bnixado. virmlo. 

Itiyrcsflrn — IVscedor, bnixmlor, vlrattor. 
luresáun — Descimenlo, baixnmenlo. vírncfln. 

Iiiyreláun — Descidn. bnixmln. virmln, rom reforencin no 
Ingnr. 
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luyreuí—O descido, o baixado, o virodo. 

Iuyr«uAra — Baixante, dooccnte, virantc. 

luyreuéra— Baixavcl, descivel, vlravcl. 

luyreyma — Nfto descldo. nfto baixado, nfio virado. 

luxtára — Deixodo-se, abundonado-se. V. Xiari o comp. 

luxiki — Arraslado-se. V. X.ilá o comp. 

IxAnia — Corda. enfiada, cambada. 

Ixánm — Casta do pequeno peixe. 

Isé_Eu, mim, me. Ixé xacudo putdre, maerecé inti rece- 

n oieóri ixé — Eu qucro suber. por que nfio me chamas. 

IxO iára — Eu Jo dono, raeu. A«4d txé idra ? — Quem o 
dono ?: Cuá maaitd piiua ixé idra—Eu o dono do tudo isso. 
Ix¿ nliunto — Eu sdmente, srtmcnte cu. 

Ixé nbuyra — Eu srtsinho. — Ixupé — A elle, para elle. 

Ixrt lenhén — Eu mesmo. 

lycá — Quehrado, lascado, cspirrado. 

IycájTá— Espcdafado, friigmcntado. 
lyé — Acrcso, inflammndo. 
lyésárn — Acccndedor, inflnmmador. 

Iyrtsáua — Inflnmmagfio, acccnsfio. 

lyétáun — Logar de inftammacfio. de aocensfio. 

Iyéyma — Nfio nceesn. nfio inflammado. 

Iyúa — Amarcllo, pallido. 

Iyuá — Braco, manga. 

lyuá-apáru — Braco torto, ateij&do do braco. 
lyuá-cfin-uéra — Qsso do broco. 
lyufi-pccangn — Ombro. 
lyuá-pena — Braco qtiobrado. 

Iyuá-pennsAua — Cotovelo. 
lyuá-raiycá — Pulso. 
lyuá-rupltá — .\ntcbraco. 

IyUA-unilirü — Biccps. lagnrln do brnco—I.it. rato do braco. 
lyuyca, Iytinvca — Subjugnilo, subincllido, vcncido. 
Iyuycasára — Subjugador, voncedor, submctledor. 
lyiiycasáua — Victorln, suhjtigninonto, submettlinenlo, sub- 
Jcccfio. sutimlssfio. 

lyuycatáua — Lognr ria victoria, da submlssño. 

Iyuycauára — Suhjugnntc, suhmcttontc, vcnccnte. 
lyuvcayma — Nfio subjugndo, vcncido, siibmettido. 

TK- 

K — Lctra, cujo som é sempre o de qu ou ch duros. Pre- 
firo-a pnra índicar cslcs sons pcrnnle e, i. v. P»ra evitar du- 
vidas, cstciado nisso em Cnndido de Figuoiredo que a usa em 
pai-enthcsc para indicar cstcs mesmos sons. 
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Kcuá, Kenau. V. Kindá. 

Koperú — Casla de periquilo. 

Kerána — Caspa. 

Koránapóra—Cheio de caspo. 

Keránauéra — Caspento, que di cuspo. 

Keri — Ostrca de s&lgado. 

KtVi-ktfri — Umn especle do pequena gaivota. 

Kerí-kerl — Costn do periquito, do tanmnho de um pas- 
saro. verdo com as nzim brancas. 

Kerepi, kerpi—Sonhado. 

Korepí-ayua — MAo sonho, possdelo. 

Kerepfpóra—Cheio do sonhos. 

Kerepisára — Sonhador. qtiera faz sonbar. 

Kerepisátia — Sonho. 

Kerepityua — Sonhadouro. 

Kerepiuá — Sonhado, o qtie so sonha. 

Kerepitiára — O que sonha. perteuce no snnho. 

Kerepluéra—Sonhnnle, que sonhn á tón, sem cscopo. 
Notando-se qne pnrn o indtgenn o sonho é considerndo como um 
meio de communlcacio coui a divindade, qualquer que ella 
seja; nssim queni sonhn ntón é um infollz. digno de lastimn. 

Kerepjyua, Kerpiyua. Kerpi tnanha — A múe. a origem do 
sonlio. Para os Tupis é uma velha que desce do ceu, mandnda 
por Tupana, e que cntra no cornfáo da gente, enqunnlo a alma 
foí por estft mnndo afora, para voltar qutuito a gente acorda 
Enllo n alma, de volla, enoontra no eoracfto o recado de Tupana 
o que a velha delxoú. raquecendo tudo quonto vlu dur&nte a 
vndincSo. Como porém nem sempro Tupana mtinda recados, e 
n fllnm qtmndo volta relembra muilas vezes, senüo sempre, o 
qtio \iu no tempo cin que estarn fóra, temos duas especies de 
sonhos: uns qne representam a vontsdc de Tnpana e que o 
tapulo acatn e cttmpre, proeurando conformnr-se com n von- 
tndft nelles expresstt, eotno nvisos divinos; e outros qitb nada 
síio, e nsdi vnlem. A diffietildade está em distjnguir uns dos 
dns outros, offlcio quo portence aos pngcs. embora olles tnmbem 
nont serapre ncertem. As tribns banivns, mnnáos. tarinnas, 
bnrés, etc. dí/.em quo n que desce do céo náo é uma velha. nms 
6 unm mttca sem pemas, que os Banivas ehamam Annbanéri o 
que desce de prefereneia ncw mios dns estrcllns. pelo caminho 
do uroo irts, pelo quo os sonbos mnndndo» per Tupnnn sño 
ns qtie sp fnzem do din. Pnra os Tupis peln eonlrnrio emm os 
da randrugnda, quando n velha descfn nos ultimos rnios das 
estrellas. 

Ketéen — Itnlndo. V. KllyCfl. 

Kfttuá — Cnsfn do periqulto, do eandn gmdundn. 

Kéun — Pulgn. 
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Kéunrána — Ca#pa. 

KC'uáua—Pontc (SolimOes). 

Kcuyra — Prlnu>-lrniao. 

Kl, lkt ; — Aqul. V. Ikí. 

Kict’ul — EspRda. 

Kiá — Sujo. V. Ikiii f coinp. 

Kuiua — Pentf, t» sujo (Wo Ncgi’o). 

Kicó — Fucu iiii oulru qualqucr olijccto corlunlc. I'ti-lcict! 
— rncii i*ara farinha. raln — oii qu« tcnlia a forma de faca; 
ardrn-Uirt — ca»U» <lc LogumiiiiitMi—fara ilc arara. 

Kicó-acfoa— Fara qm* clirgn. I'odici) tlc rnca quc apcsnr 
do quolimda ainda chcga para o srrvico. 

Ku't'-iqiáru — Fnca tnrtü. Foicc. 

Kic^-pdra — Chcín dc facos, faquistn. 

Kirr-uanú — Faca gmudc, farfm, tcrcado. 

Kimburú, Kiinnuirú — l'lanta herhaccn do fulluis rcni- 
formcs, vcrdc i’scuras, levemcnle pilosas e. oppnstas, poquenns 
florcs amarellns, dispostas em umhelln nn insorcSo dns folhas, 
eujo Irlte í usado na curn das belidea e muis dneiiras iIiim olhns. 

Kindá - Fechado. 

Kindárn Lf'ri-u dc quiiilnl. horta. etc. 

Kimlñu — Cercadn. V. CekiiulAu 0 cnmp. 

Kinhn — 1‘imenla. 

Kinlia npuá—Cnsta <lc pitttridn. Copcfcitm baccalum —. 
pimenla retlonda. 

Kmlia runinrí—Pimi’nln cumarl. 

Kinliasú — IMinonta gruude. ('jiiisicutn coritifnrmc. 

Kinhnxl — l'iinctif.a mnlagucta — (japsiciun frurtescens. 

Kinha usá — Pimentáo. pimentn dnce pimenln ciron- 
gueijo — Capsirurn annuum. 

Kiiihu-nul— IMmenta innlnguetn. 

Kiitlia 'iiálniiára IMmcntn do reino. piinentn de alárn. 

Kinhn-pfrn — .Múllin feito de cnlilu imiilo redu/ldo de 
carue ou peixe com pimenta em mngna qunntidnde. K' o múlho 
que se encontra em Uxlas tis mulocns e casas indtgenn*. E' ron- 
tMTvnrlo no lumi.’ nuiua pnnellinhn de linrro. •• nas mntnrns as 
riiulheres tantu nn nlto llio Negrn cnmu n« (irennco e nus 
affluenl.es de atnlios u vém nfferecer nu luis|iede conjunta- 
mente com lieijú o cornes ou pcixcs moqueádos. tjuciniu que 
é utn iuferno e imncu me ptnlo accosluinar a elle. Como porém 
dn quc offorccem é neccssarin coiner, dpsile que é u modo dc 
mnstrar-se ngrniJecidn á recepcáo e confiante. c o náo comer 
é lido como ncto do dcsconfinnca, sináo de francn hoslilidado, 
tanto mais qunndo cm geral os douos da casa coincin tamhcm 
junto com os hospcdes. eu fiugia mergulhar tnmlx’m meu 
pedaco de romidn no mnldirtn riuMlio. mas gtinrdava-mc Im’IiiiIo 
o fn/er i'eulmenfe. emimrn n eoniida seja inséssa por falla desnl. 
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Kini Gorilo, cbfio <|i- ftt'ivn, vírohmo. 

Kiraittt — Kalsa goitlnni, hicbnQSo. 

Kirari — IJnsla dr* poqtinm rñ nrborpn. 

Kiránn — í*Ordura. Tnintú kirAutt — laiilo. 

Kirirn — Cnrcgu. 

Kiriratiént — Coceguento. 

Kirán — Kitpinhn de pcixe. 

Kiniá — (!»stn <lr pnssnro, qup nño conhero. 

Kisucüi Kis nqtti. 

Kití —A. cm, nn. para. onde. Altiti — pura Irt: coakiti — 
parn rá; nuikiti rc«ó ?—para omlc ? 

KHy —Scrrnilo. 

Kitysnru— Serrador. 

Kitysáutt — O acto do scrrar. 

K i I v-saua-pi tra — Scrrnclurn. 

Klty-tyua, Kily-toncláua— Scrraria. 

Kíly-yua —Sorra. 

Kllynára — Scrrantc, quo sorra. 

Kityca-—Raimlo, rsfrrgndo. 

Kil.vcasúra — Ftolador. 

Kityrasrtua — llalacflo, 

Kityraly un — Itnlmloiiro. 

Kitycuiirtrn — Halauto. 

Kitycnynia — Kilo rnlniln, osfrcgudo. 


Kityrrtna—Kúcfura. caspn. pdliculn quo se ntnonton n<» 
!*<■• <los cahcllos, dwtacamlo-se do coum cnliollmlo. o ,»s lorna 
qucbradicoa. 

Kitrurtra— Poliilo, hrunirlo. 

Kilyuóca-srtra — Politlor. hrunidor. 

KitymVea-srtiia — Polimonln, brunhlurn. 

KHyuúea-iirtra — l'olinlo. bruninto. 

KHyuócn-ynm — N5o polido, núo brunido. 

Kiviia, Koytin — Pinllio, o <lo indigma. 

Kiyua-rnna—Plolho. o rl» branro, quo nn rralidad» 6 
dlvorso daquclto <lo ralxichi, romn lonlio lido o'<oasirto <lc ve- 
rificnr dopoia do mo lor sido chamatla n attoncúo sóhre o 
farto polo proprio inrljgena. O piollto <1.. imligcnn é mnis ror- 
pulonlo, de rór mais oscura - conw qtio nuiniilo do uma sorip 
«c pal|ios coni quo sc segtirn. 


Klyua-siipiá — Ovas do plnlho, ruspn. 

Kiuyra — Cunhado do lioniom, crmño <la inultior, 
Kyrc, K.vri — DormJdo. 

Kyri-nyua — Mal rlormido. 

Kyrimbá — Fortc, valcute, corajnso. 

Kynmbati —O fortc, n valottlc. o rornjoso. 







nEVlSTA DO IN8T1TUTO HI8TOIUOO 



508 


Kyrimbaua — Foroa, valentia, coragem. 

Kyrimbayma — Sem forpa, sem valenlia, aem coragem. 

Kiriri — Calado. 

Kyririnto — 8ó, catado. lilencioso. 

Kyriripóra — Calanle, que cala. 

Kyririsára—Que mandn calar. quo faz calar. 

Kyririsáua — Calada, silencio. 

Kvrirityua—Logar do ailencio. 

Kyririyma—N4o calado, nflo silencloeo. 

Kyririyua — O prinoipio, a mác do silencio. 

Kyrlpóra—Dorminhoco, chcio de somno. 

Kyrisára — Adormecedor, quc faz dormir. v 

Kyrisáua—Dormída. adormeoimento. 

Kyriuára — Dorracnto, que adorraeco. 

Kyri-tendáua — Logar de dormir, dormitorio. 

Kyriyua — A causa, o principio do somno. 

Kysáiu — Ilftdc se dormir, que no Rio Negro etaamam 
trinta íios ou do travessa. & forraada de um numero variavel 
ílo fios dispostos ao comprido, para faxer punho. e unidos 
transversalmentc por seto ou oito travcssóes, dutantes um do 
outro maitt ou menos um palmo. que formam como que ma- 
lhn. E' a róde de vlagem, geralmente feila de intriti e que todo 
o óualquer tapulo sabe faxer e pode fnzer sempre quc queira 
sem precisnr de tear, espola ou agulha. Basta um bom novelto 
de fio e dous paos para conservar esticados os fios. passados 
nelles, como si so qulzesse fnzer uma meada. Posto o numero 
de fíos convenionte, se prendem com as travcssas por melo de 
nfe dc tranca. Fetto isso, passa-sc uma oorda no lognr onde eslfto 
„s puos. o ao desarma-la se tem já a rede prompta para acrvir. 
e eom ns cordas nos punhos pnra su*pende-la ondc se quizer. 

KvLS. Kvtnn — Nó. Myrá-kytfln — Srt dn mndeira. .W.r«- 


kytán —Nó de gente. 

Kjtanga —O signal. verruga. 

Kytan-kitanga— Multo nodoso. verrugo». 8*d kyla-hv- 

intiaa _Cara verrugosa: tfynf kUd-kitúnaa — Madeira nodosa. 

Kytangapóra — Muito cheio de nós, de verrugae. 
Kytangárn — Enverrugador, assignalador. 

Kytangáua — Enverrugamcn to. 

Kytanga rendáua — Logar da verruga. 

Kytangayma — Sem nós, sem verruga. 


M_Lotra que muitas vezes se encontrn stibslituida por P 

o vice-versa. Merrtua, Peréua — Ferlda, houba; Mutára. Pu- 
tára — Vonlade. 
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Ma — Mas. porótn, onlretanto (pouco usado). 

Ma — Syllaba sem significavfio ospecial, pela qual co- 
megam muitas phrases Interrogativas e quc nlguina ve* pódo 
corresponder a “porquo" ou a “paru que“. 

Maú — Signal do condicional, usado de preferencia no 
Hio Ncgro, ao pas?o quo no Bolirndes, Baixo Amuzonas o Parú 
prefcrem Amú. Xasó mad — Iria; Xnié cucra. mná — Terla ido. 

Maá, Maé — Cousa. 

Maú-ayua — Cousa ruim. 

Mnáetá, Maúitá — Cousas, bons, patrimonio. 

Maán, Maéa — Visto, enxerfado. apercebido. 

Mailn-elé — Olharío, c.squadrinhado, escrulado. 

Mnán-etepúua — Olliada, csquudrinhamcnto, escrutarnento. 

Maún-oté-sára — Olhador, csquadrinliador, escrutndor, 

Maüngúra — Knxurgador, apcrcebedor, qucm vé. 

MaAngáua—VisSo, vista. aperccbimcnto. 

Mafin-main — Revistar, vigiar. 

Maán-maángára — Rpvislador, vigia. 

Mafin-mafingáua — Hnvista, vigilancia, scntinella. 

Mnfin suake rupf — Olhar em roda. 

MaSntáua — Logar de onde se Vé, se enxerga. 

Mafin-innfintátia—Ouaritn, iogar de vigia, de senlinella. 

Maauasú—Cousa grande. Banquete em quc todos os con- 
vidados trazem alguma cousa qtre mettem orn comtnum. A 
comida que os pescndores ou os cagadores fnícrn em commum 
— algurna cousa como um piquc-niqüe (Sollmfies). 

Ma úra ? — Que diu ? Ma Ara c«/tl ? —Em que dia exaclo. 

Ma araina ?— Para que ? 

Mucúca — Nome generico. Macaco, Simio, Mono. 

Mocúea cipú — Casta de cipú, quo prefere a margem dos 
rlos, rnarcando a enchente. 

Mncáca ingú — Ingá de rnarnco — Gasta de ingá silveslre, 
do fructa insignlficante. 

Macúca kiúua — Pento de mncaco. Arvore da terra firme 
que dú um ourigo alongado, muilo espinhento. A madcira 
prosta-so para obras de niarcennria e é usada no interior das 
bahitacfies para esleios e caibros. 

Macúca kinha—Pirnenta do niacaco. Cnsca do murtn do 
igapú. 

Macáca kysáua — ncde do mncaco, casta de clpó. 

Macúca mingúun — Mingno de mncaro. cnsta de frucla 
do matto, 

Macáca ruáia — Habo dc maeaco. Casta de arvore, cuja 
lnflorescencia é em forma de penactin de cfir castanho-clara. 

Macára recdia — Cuin de macaco. Arvore muito commum. 
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ijuu cnweo indifft'ii’iiUMiienlo na \arfem olU o no 
c cujtt madeira sc presUi paro ubrus dc niareeoari*. 

Mucúca taxyua — Formiga de oiocaco. Cnsla de formiga 
que faz seu ninho nas arvoree. 

Mac&ca torocuri — Caslanlia de moeaco. Arvoro de allo 
pnrte, da terra firine, que imita 0 castaniieiro. 

Macacayroa — Macucaúba. macacaiba — Varias eepecics 
ilo Leguminosua que dño madcirn tnuíto aprcciada pnra obras 
de marcenaria, especialmente moveis. 

MacaxAra — Macuclieira, alplm. V roiz comestivel da 
Muniot alpl, usadu gcralmente como exceliente suhslílutlvo 
dn liatuta. 

Mncaxúra-yua— V tnaniol aipí c sims variedades, que 
fornccem a mncaxera. 

Mocuunná—Mncavuná. Psitlacus macavana — Casla de 
pcriquilo. 

MacauSn— V. CouSn. 

Macora — Armadilha pora peixe. Gonsta de um tronco 
óco, fechado ein uma iias cxtremidadi» por uma tampn. o 
na otitra com tima ospHcie de funil de tnlas, que pormitle 
au peixe enlrnr, utas cntrando llie vcda n sa'ida. C) pescador 
quundo retirn a armádílha do íundo do Igarapú, onde »V con- 
servada pur uma pedra, para retirnr o peixe, somenle ti'in 
que lirar a lampa. 

Mttcf — Doente. 

Muciáua — Doente ba muito, adnenlado. 

Mnci-ayua — Peste, doenca raá. 

Macicy — Contagio, doenca contagiosa, mfle dn doonca. 

Mucieté — Muito doenle, doente grave. 

Maci-iuire — Voltado a ser doente. 

Maci-iuiresánn — Keraidn. 

Mnci-luireiiAra — Que recae fncilmenle doenle. 

MneisAun. Mncfpáua — Enferrnidade, doencn. 

Mncisaunsd — Doencu grande. gernl, e|i¡demin. 

Maeisauelá — tirande epidemin. 

Mociuára — Doente, sujeilo á dnencn. 

Maciu« l ra — Adoenlndico, que ndoere fneilmenle. quo ú 
menos doente do que se faz. 

Macucáun — Gnstn de innmbii — Tinnmtw brnsiliemiis. 

MncucA — Ave proximn dos iniiuiiids — Cripluras Ser- 
rnlns. 

MucucA — Arvore dn capoeira — Ilex mncu.un (?). Dt 
rasca se extruiie uina tintn que serve para lingir a linlin de 
jiescnr *pnra inipedir que crie rarunelio •* .ipodrocn, e coin 
que. ern fallít de rumnri se pintnm »s cuio», que nunrn 
porúm, ndqtiircm o polirlo romo com esle. V mndeira ieve 
sen'o especínlmenlo pnra enibros e obra*. que nño rnrerem 
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oalar cxposUis ás intempoi'ios. Da fmcta, uliás náo ulilixadn, 
se poile extrahir um oleo que pode, crcio, subslitulr cm 
inuílo» casoe o olco dc liiiliacu. 

Mucucurann— FaUo macucú. 

Mneuri — Bacuri — Casta de frucla romestivel do igupú. 

Maeuri-pari—Bacuri-pari, Casta de fructa coinejlivel, 
Uunbein dos igupúf e Inrras baixiw—IMtilouin insignis. 

Mucurú — In-«lnlln?áo feita de duas Iripecas. rspecialinente 
parn arinnr a inde das crianeas em qualquer logur e per- 
mittir á máe occupnr-se no que tiver que ftier (Soliu>óesJ. 

Maén — Vlsto. V. Mañ e comp. 

Maeramé — Quando. V. Mairamó. 

Mukit i ?— Aondc ? inlerrogntivo. 

Mai — Comu, em qtic modo. 

Main, Manha — MSe, — A' primeira visln perece corrupcáo 
do portuguez, e por taes eu tcnho considerndo sempre laes 
fonnnf!; tndnvin o grnnde uso que dellns se fiu rm toda 
pnrtc, nindn por quem dc portnguex nftu snhe pntavina, inc 
tem ultirnamcnto íeito nosccr duvidns dp quc a simillinnca 
iiho srja sináo effrito dr uris extranha coinciilencin. A formn 
ru. emborn vlva aiuda corno mcmbro final dr muitns pa- 
lavras, nunrn n tcnlio ouvido usnr para indicar n mftc de 
nlgucm. — Mais ainda; no finnl cin uuiüos oasns substituida 
por qunlqucr das duas prünelras forinas, srndo qur rnanha 
é preferida nqni no Amazonns e inuin, ao que pnreee, em 
alguns lognres ilo Pnni. — .Vssim se diz Panmñ inankn. P< i- 
ranil tiutin — Mile do rio; Aracy, Arnmanha, Arnmdia — Máe 
do dia: Irnry. Iritmdin, Immnnha —Mác do mrl. 

Mai.-inn — Vigindo, Empurrndo. V. Mnnhnnn e eomp. 

Malasftuo — Mnlernidndr. 

Mninuúrn—Mnternnlinente. Mninuárn rupi —íl<* modo mn- 
trrnal, mftternalmentr. 

Mniaué — Casla de possaro. 

Mniané — Affirmativo — Drste inodo, egualmontc. 

Mniaué — Interrogativo — Como ? Dr que modo ? De que 
fiirma ? 

Maié — Cotno. Maié nr iauá —Egual a ti. Coino lu. 

Malé — Como. Mnié nr iaué —Kgnnl u t|. Coino lu. 

Mairryiin, Pmnaírryua — PamagCrioba — Cjista dr Ij*gu- 
minosa hrrhacea. eujas ralzcs slo usadns rm decocffto como 
frbrifogo e as srmentes como succedanro dr rafi 1 . 

Maiof — Andorinha. ilirundo laprra — Cnslo dr nmlorinha 
qur rxcava o i’.inho nos logarrs aréenlos, nos bnn-nticos e 
pniins aüus. 

Maipúri*s — Cnsln dr passaro, qur tifto conheco. 

Mairo — CiL‘la di* clpú. rtiju raiz é comrstivrl. 

Mairntné — Qunndo. Servr tnnto para a intrrrogncáo como 
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para n affirniacfio. Mairamé catúl — Até quando?; Uairamé 
xaiuirc cupixdua xut — Qunndo voltar da roc*¡ Mairamé rrpu- 
tare pire t Quando queres melhor ? 

Mairf — Cídado — Já se di*sc por nntonomuslu de Bclém 
do I'ará. 

Mairipóra — Morador da cidadc. 

MairlsAua — Condlffto de cidadlo. 

Mairiuára — Que é, que pertcnco á cidnde. CidadSo. 

Maisára — Quem dcterinina o modo, o como. 

Mnisáua — 0 como, o modo. Mira maiiáua —0 modo da 
gcntc. 

Maitd — Que lia ? Muitá iani kmjní ? — Que lia para nós ? 
ContraccSo ile Slaié c Tai. 

Maitáca — Casla de papugaio, gencro Pionia. 

Maitacáea — Mepliitis amuonica — Lindo Mustpiida, que 
persoguido so defende com um jacto de liquiilo fedcntisslmo. 

Mailé — Pensado, imaginodo, crido, Xamuití iruit, reiuire 
curutem—Creio que tu voltas já; Mata remaíté reniaá-maá 
iuica —Quo itnagíaaes, oihnndo o céo? 

Muitépiua, Maitésáua — Pensamento, ImaginacSo, Crenca. 

Maitépóra — Imaginoso, cheio do ponsaniontos. 

Maitósára — Ponsador. 

Maiti'uára — Pcnsailte, Crenle, Imaginante. 

Maiteuéra — Pcnsavnl, Crivel, Imugiuavel. 

Muileyma — N4o ponsado, Nilo imaginndo. 

Maitinga— Máo tirnnca — ContraccSo de Maia o tinga — 
Nome que as criadaa imiígcnas, especialmcnte uo Pará e Ma- 
ranhSo, davam á dona da casa. 

Maiuca — Casta de herva. 

Makití ? — Aondc ? Makiti retó putare ? — Onde queres ir? 

Makyra — Itédo do dormír liafidn ao Uiar. No rio Ncgrn 
smIo feilas lie mirití, iJi- lucum e de curauá, sendo quo eslas 
ullimas sáo ns mais finas e Uuradouras. 

Makyra emhyua — Varanda da réde, geralmcnte feita do 
mesmu fio da réde; mns lia tambem onfeitadas com pennos 
de passaros. 

Mukyra epy — Puiiho du réde, onde se pa&sa a corda para 
amarra-ia. 

Makyra pitasoca — Os esteios onde so amarra a róde, mas 
quo podem .tambem sor os ganchos ou os anueis destinados 
uo mosino officio. Lil. Suslento da réde, ou melhor, sustéru 
a réde. 

Mnkyru tupaxáma — A cordu da réde, que, passada nos 
punhos, servo para suspende-Ia. 

Mamána — Dobra. Embrulbo, Feixc, Rólo. 

Mamúnupáua, Mamúnasáua — Dobramcnto, Enrolamento, 
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Eníeixamonto, Ernbrulhamcnto. 0 aclo do dobrar, cnrolar, cto. 

Mamánapóra —0 quo ó embrulhado, eufeixado, dobrado, 
cnrolado e ostá dentro do rólo, ctc. 

Mamánasára—Embrulhador, Knrolador, Enfeíxador, Do- 
brador. 

Mamúnauára — Embrulliante, Enrolante, Dobranlc, En- 
foixante. 

Mnrnánauéra — Embrultiavel, Dobravel, Enrolavel, Kofei- 
xavel. 

Muiminayma —Núo dobrado, enfeixado, embrulliado, ctc. 

Mamatacü—Casta de pequeno peixe de pelle. 

Marnanga — Casta de cabn, Inimeonide solitaria. de um 
bello azul fcrrele, quc attingo o lamanho de uma büa pol- 
legadn e raz aeu ninho em terra, aprovisionando-o com in- 
íectos, quc irnmobilua, numa immobilidade letargica, corn 
urna ferroada. 

Mambúca, Mammúoa — Casta de abclha. 

Mamé ? — Aondo ? — Interrogalivo. SJamé catú t — Aondo 
exactamento ?; Mam¿ caiú rupl t — Por onde ó bom ?: Mamó 
calú pirc f — Aonde ó melhor ? 

Mamó sul ? Mamé suipe ?— Dr onde ? 

Mamó suiuúra ? — De onde é ? 

Maroi) —MnmSci —Corruptío tia portuguo, íjj. V. laca- 

raha. 


Mamorana—Falso marnüo — Carolinea princeps. Arvore 
que cre8co nos igapds e marfens baixas do rio; da m 3 deira 
se fuzem tnboas, c a cnsca dá urna fibra que pode str utili- 
zada para cordas de inferlor qualidade. 

Mamoré-pana — Cipó da ninrgern do rio. 

Mamori — Casta de peixo. 

Manfi, Mandá— Casta do abelha. 

Manakirl — Costa de forrmgu. 

Manarú Brunfcisia hopeana. Plnnta medioinal usada 
desdc muíto como dopurativo na pbarmacopeia fndigena. Do 
uma variedade se tomam a s raizes em infusáo para tirar o 
caiporlsmo e poder ser feliz na posca ou nu ca«a. 

Manacú Variedade de palmeira — Euterpe olerocea. 

Manacarú — Casta de cacto espinhoso. E’ usado em de- 
coccao como emoliente. 


Manapuá — Ave, ca*ta de Pernalta. 

Manapusá — Arvore. 

Manasaifi — Casta de formiga. 

Manataiú —Casta de abelha. 

Manatl Peixe boi. Nfin sei si o norne indíca o 
fauarauá ou si alguma variedade. E’ nouie quo lhe 
cm alguns logarea po Pará e Baixo Amozonas. 


rnesmo 
é dado 
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Mundnrá — Oasta de Jagnrlo. 

Mnnduó — Mandtibé. Cnslfl dc pcixo de liellc, de eaborn 
niuilo uchntailn. . . ... 

Manduf — Mandubi — A rruela comMUvel da AraehM ny- 
pugaea. F.' inuil.i ulcosa «• <lá axeitc de primcira qualidade. 

Mnndui asú — Manduby grando. 

Mandul niirl — Manduby pequenu. 

Mandui pirnnga — Mnnduby vcrnu-lho. 

Mandul pui—Mnnduliy redondo. 

Mandupiri — Cnatn <le peixe. 

Mnnduri — Cnítn de nbcllin. 

MmiBurd — Noinc generko coni quo ae dcsiguam aigun* 
Cnlnilítims c alguinus Aroidens. 

Mangaratáia — Oengibre. Mnngnrá que nrdc. 

Mangurá Inuú—Mangnrú amarello — Casta dc guiigibre 
pouco aclivo . 

Munga-icyca — Hcsina de mangaba. 

Mnngáua — Mnngaba. Frueta coniwllvel de uma casta do 


»on n. 

Mnnguyua — Mnngubciru. 

Manba — V. Maia. 

Manbána — Vigiado. cspindo. 

Mnnbnnn manha — Culdatioso. vigilante. 

Mniiliiuiusúi'ii—Vigia, ospia, capiador, paslor. 

Manliunnaáun — Acto dc espiar. do vigiar. 

Mnnlinmmáni — VlgHantc. cspinnlc. 

Mnnliannyma — Náo vigiado, náo cspiado. 

Matibungáuu — Madrlnha. 

Mnnba-nungara — MSc <l<* ado|>cáo. quo «*rvc do mfw. 

\lnn¡_FtHJiiln. casta <l« nwinn. Cnsta «!<• formiga qiio 

dá naa rocns, sem damnifica-lna. Na lenria. Mnni * tinin mo.;a 
i.,„. mnrrc dc anuiras. I>o seu eorpo unwe nmn rai/. romes- 
iivel. a quo íoi dado o rnnne <!•* Mani <»ca. islo á, Cnsa do 

Mnniáca — O caldo <ln mandiocn, logo saldo <lo tipiti 
nntpú d.- scr fcrvido. E" como á «ibido, um veneho potcn- 
tisslmo dcvido no acirio cyanieo quc o snmo <la mandioca 
contárn, c quc so evapora sob n nccáo do fogo o embora 
mnirt lenlnmenlc, Inmbem sob o <l<» sol. r><* Mani e «r« — ex- 
premido do Mani. _ 

Manicuéra — Caldo de mumlioca docc apenas fcrvido, scm 
dctxa-k» engrossnr. 

Mnnicuia — A covu cm que é ploutadn a mnndioco, de 
niite mfm preparada pnra estc fim. 

Manioen — Mandioca. A rni/ da maniva. Wbrc o noir.c ha 
uma lenda. que conla tcr nascido n mandioca do corpo dc 
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Maoi, uma moi.a morta de amores infelizes. significaxulo, cntfio. 
casa dt* Mani. dc oca casa. 

Manlooa puua — Mandioea colhida. mandioca puba — a 
ruíz da mandioca, separada da liasle e deixada em ngua. 
de pivícronola nos ígaropés. para amolleoer. de qnc (a/. 
a farinlia d'agua. 

Manipuóra, Manipuira — Mani roln — 0 sumo de man- 
dioca dcixudn rulo, cmbora Já tenilo fervido o sufficiente 
para ler pcrdido o veneno. 

Manisáua — Manísoba — Fotba de maniva. Guizado de 
folhas de mandioca. muilo apitjcindo no Pará e Maranl»a«. 

Maniuilra — Costa d«* sauba. A fcmcti de uma cspecie 
que iiaoita de preferoncia nas rocas. As forinigas ovadns, 
dcpois de Ihcs terem sido tiiadas as partcs dtiras—cabec» 
e corsalete — oomidas moqucadas. razüo porque, quando 0 
tcmpo e sacm á tardinha. Ihcs 6 dada acliva caca. O ab- 
dome moqueado, com mollio de tucupi o uraa pontinha de 
tomo precisa convir quo nAo é de todo múo: — ha cousas 
peiore*. 

Maniyua — Maniva, maniba. Manihot uülissima. o varie- 
dades tciduH cultivadas. A planla que dú a rniz. dc onde so 
oxtrahc n farinha de mandioca. a lapioca, n mnnipuera. o 
tucupi. etc. A maniva, ao tempo dn doseoberta, fol cnconlrada 
cultivndn cm todo o paiz, formando como que a hase da all- 
mentacSo do Indigena. como ainda hoje o é da alimentacio 
de todo o interior do Parú c Amnzonas. 0 valor nutricnto 
da rnnndioca é devido ein sua mnxima pnrte ao prinripio 
feculento que conlem, i\ taploca, o por vla disso mesmo n 
diversos productos c n« fnrin'ms quc della sc obtem, vatem 
na razlío dírocta rfa tapioca quc contom. 

Manixi — manixy — Fructa do igapé. do tamnnho de 
uma ginja, de cdr alnranjada vi\-a. pcrlcarplo molle. dc sahor 
adocicado. 

Mnno — Morfo. 

Manoána — JA morto. 

Manó-n>nia — Má morlp. Morte suhila, opoplexin. 

Manopáua — Mnrtnndnde. 

Mnnorána — Desmaiado, Falso morto. 

Mnnnsúra-—Ouem dá ou produz n morle. 

Manosára-rána — Quem dá ou produz o desrnaio. 

Manosáun — Mortc. 

Manosátia-rána — Desmain. 

Manouára— Morrente. 

Manouéra -— Morredouro. Mortnl. 

Mnnouéra-yma — Immortal. 

Mnnovma — XSo morlo. 

Manungára — Nada. Insfgnificancia. 


a 
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Mapoi'i — Casla de peixe rle pelle. 

Mapaní — fíaaln do lierva. 

Mapali — Casta de arvore. 

Mapé ? — Interrogativo — Aonde ? Contraccóo do Ma e Opé. 

Mapire ? — Quo ninia ?—Interrogalivo. 

Mari — Varu. vorgontea. 

Marfi — Luctado. Brigado. Rapinado. 

Mára — Nos compoaios traz comsigo sempre a idéa de 
algo de ruirn. de mio, que nño presla, sern dar logar lodavta 
na mór parte dos casos ñ troduccio. Isto acontece, me dizia 
o velho Quenomo, palé Cuhéun, porque Mira foí gentp ruim. 
e tudo que dclla sal'r nfio pódo ser sinfio ruim, min, im- 
preatavel. Na lenda Máro n fillia de um pagó que, aprendidu 
a scicnria paterna, della se serve para fazer mal, pelo qne 
o pae a faz rnorrer para evitar que empeste o mundo com a 
descendencia della. () faze-la morrer nfio é, poróm, far.il ta- 
rcfa. Con.hecendo Mira as inlencóes do pae, illude sempre 
loilos os meios por «te excogitados pnra conseguir o seu fim, 
o só depnís de inuito lidar é que consegue faze-la morrer 
afognda, mas nfio póde impedir que. nas ancios da morte, da 
bal»a delia se originem umas tantas hervas nids. que servem 
para fazer maracaimbira. isto é, feilifos. Outra versfio faz 
casar Mára. e entfio fi o marido que a inata. 

Maraáma — Ponladn. 

Marnire — líancado, Desfallecido. 

Maraireaira — Desfallecedor, Cansndor. 

Maraáresúua — Deafallecimento, Caneaco. 

Maraáretáua — Cnnsadouro, Desfalleceilouro. 

Maraáreuira — Cansnnle, Dcsfallccente. 

Maraireuéra — Cnnsavel, Desfallecivel. 

Muraárevma — Nfio desfallecido. 

Maracá — Marncá — (Riocalho feito de urna cahaca esva- 
siuda. enfiada num páo <• rlieia de podrinhas ou de fructas 
duras. ()s maracás sfio feltos em geral de culeté. nias ha 
maracás f(«itci< de urn tceirJo de tnlas. e os dos pagés cos- 
tumorn ser feitos com mnu especln de pequena coloquintide 
ailvestre, que cresce nas aerras. Os que servem para puxar 
n danca sfio pelo cnmtmim ornados de pennas. que vnriom 
conforme a tribu, assim como do desenhos eleganlissinion, 
ineisos, p lornados vlatosos com tabatinga. 

Mnrncucbota — Mnlncacheta — Noine dado commum- 
mente á mica e algnmaa vezea a uraa especie do pyrito. Re- 
gisto a pnlavm. embora tenha duvidas sobro ser ella nheén- 
gatú. 

Maracá-embiára — Comida do maracá — Enfeilivado. 

MaraeaÜ — Maracajá — Felia pardalls. Lindo gato do 


wm 
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matlo. fulvo-daro. «I«* manclias mal* ou mcnos rogulnres, oin 
fórma de rosftu» ou annol; cliega quasi ao Inplo do lamanho 
do nosw» guto domoslico. 

Mnruraial — Maracftjul — Felia Macrura. 0 inonor dos 
galos das florostas nmaronicu». quo wimonln so dislinjruo do 
maracajá pelo lamanlio. quo ainda nssmi ch»*gü qunsi ao duplo 
do do gato d<»rn**siico. 

Maracuié-una—Maracajú preto. Lindo hichano. quo n8o 
póde ser confundido com u onvu pretn, da qual d nmltissiino 
menor. Do corpo alongado e baixo «le pornos, o maracajú 
proto do um bruno-fulvo-oscuro. borrn do cufd. com mnlhns 
que variam do indlviduo n individuo, o quo em goral só sño 
visivols contra a lux. 

Mnrocnimbárn — Feitifo, veneno prnparado polos pagOs 

Mariicairi húra-ittra — Fcitícoiro. 

Maracaiiiibúra manba — Feiticeiro. 

Marncniú — Maracajú —tiuixo. 

Mnracambá—Casta do nrvore dns maltas do Paré. 

Maracnmbóia — Cascavel, Orolalus. Cobra dc maracá, co- 
bra de chocalho. 

Marncaná - Conunis — Casta üe papagaio, de cauda 
compridn. como n dos ararns. 

.Maracanñ-tyua — Marncannluha — Terra de inaracanús. 

Maracatl — Nariz de rnnnicú, nnvio do guorra. 0 nomo 
lhe vom do uso qm* pnroco havia eutre o# indigonas dc pór 
nn prüa dn canóa. que saía armada para polrja. um marncá. 
quo. si nfio sorvia para slgnaoi, soprado polo pag^. ilovia lovar 
o ospnnlo ás filoirns inimigiis. 

Maracá-yua — Hasfc do maracá. 0 podai.-o de páo, mais 
ou monos omanionlado. em que ó rnfiadn a cuia quo fónna 
o tnnrncá. 

Maracuiá — Maracujá — Frueto de varias especioa de 
Pnssiflora, lodns cnmostivois e de gosto em goral muito agra- 
davcl. 

Marakiri — Casta de formign. 

Maralá — Marajá, Bndrls marajá. Casla de pnlmoira. 

Maraini — Marajahi—Variodade do marujá. 

Maraiá piranga—Marajá vormolho. Bactris piranga. Cnsla 
de marajá. 

Maraiá pixuna—Mnrajá prota. Casta do mnrajá. 

Mnrnió, Mnrniii — Espinho brnvo, páo d'espinho. Nome 
dn llha bern oonhocidn. nn fóz do Amozonns. 

Mnrnioárn — Que provém da ilha, mora na ilba de Ma- 

rajó. 

Marninpóra — Quo niorn. está na ilha do Marajó. emborn 
tnlveit de passagonu tompornriamente. 
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Maruma? Mu orama? (Inlerrogativoj l»ara quo? 

Muramba — Gusta do urvoro. 

Marímunli5—Brigado, rixado. guerreado, balalhado. 
Marámunhangára—Guorreíro, batalhador, rixador. 
Murúmunhangáua — Gucrru. rixa, briga, batalha. 
Marúmunhúpáua — Guerra, rixa, briga. 

Murúmunhiisára—Guorreiro, rixador, brigador. 
Marúmunhúuiira — Hixantc. brigantc. guerreante. 
Marútnunhúuúra — Urigño, rixndor. 

Murúinunhayma — Pacifico, núo briga. núc» rixa. 

Marunan — Arrastailo, rapinado. 

Manumngilra — Arraslador, rapinador. 

Murunangáun — Arraslamenlo, rapina. 

Marangúra — Luctador, brigador. 

Marangáua—Luela, briga. 

Marandáua —Contndo, dodo noticia. 

Marandúuára — Contador. 

Marandúuéra — Enrodoso, contador de historias. 
Marandyua — Conto. noticia, historia. 

Marandyua-puxi — Md nolicia. 

Marandúayua—Enredo. 

Maranduayua manha — Em - edoso. 

Marantú — Casta de arbusto. 

Marapú — Casta de planta. que dá uma flhra textil. 
Marepatá — Casla de pelxe de pclle. 

Marapalá — Beijú foito om folha de bananeira c que por 
falta de forno apropriado foi prociso assar nn cinxa qucnte. 
Marapececa — Formigúo. 

Marasú — Comida mni preparada (Solimúes . 

Mnrasú — Tyrannixado. escraviiado. 

Mnrnsuára — T>-ranno, eseravlzador. 

Marasupóra — Bujeito, pobre, maltraclado, escravo. 
Moriisusáua — Sujeicúo, pobreza. múo tracto. 

Marauára — Rapinante. 

Marauna — Agoirndo. 

Maruunapáua, Mnraunnsiiun — Agoiro. 

Mnrnunapóra — Agoirento. 

Maraunauóra — Agoireiro. 

Marecó — Porquo. 

Marica — Ventre — Corrupcúo do portuguez barriga ? 
Marica iára — Pancudo. dono de barrlga. 

Marica mico — Nome que. segundo Marlius. é dado no alto 
Solimóes no bnrrigudo. V. Aimoró. 

Mnricasú — Barriga grande. bnrrigudo. 

Maicatáea — Casla de pequena gaivota — Larus. 
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Mariki-tála — Mariquitaia. Casta de arvore do» arrcdo- 


rt'í do Pará. 


z 


Marfmnrí — Marimari — Fructa dos igapós o mgrgena 
alaguiiiv.i.-. cuuslante do uum iouga siliqua achatuda. mulU- 
locular, contendo sementes arredondadas e ulintas, onvoltns em 
uma substancia esverdenda. do períume agradavel, adocicada 
e de eííeltos purgatívos. 

Marímarí-yua — Marimarizeiro. Cassia brasiliensis. Ar- 
vore leguminosa do igapó. 

Marirapiá — Casta de cipó que cresce nos igapós. Dá 
uma fructa comestivel que lernbra o ubricó do Pará, contendo 
duas ou tres sementes reuifornu;», euvoividas numa pulpa ver- 
melho-orange adocicada e dc gosto muíto cspecial. 

Maróca. Mará-oca — Maloca. Casa de varas. casa de es- 
tacas. A oasa de residencia fixa. onde o índigena vive em 
commum sob n egide do tíono du casa. e que reune sob o scu 
teclo mais de uma familia. 

Marumbi — Ciiado, cmboscada. 

Marupá—Casta de nmdeira branca e levc, muito usada 
para caixas e baús. 

Marupayua—Marupaizeiro — Simaruba ? — Arvore das 
capoeiras e terras altas. 

Manipa! — Simaruba officinalis — Arbuslo do igapó. A 
raiz é usada em infusfio oomo adatringentc nas diaiThóaa e dy- 
senterias. 

Marupí ?—Por onde ? 

MarupiAra — Fcllz na caca ou na pcsca, 1 k*iii suceedido, 
afortunado — Que sabe onde ? 

Masansará — Casla de flramliiacea. 

Masapé — Argilla. 

Masarandyua — Masaranduba. Nomc dndo a diversas es- 
pccies de arvores de nllo porte qtie vivem no ignpó. A mala 
rommum. que é uma Mimusops, alóm do íornecer um lelto de 
elasticidade diversa, seguiuln a épuca da colbeita, dá uiiiíi cs- 
pecie de sorva comestivel, e fornece uma madcira vcrtnelha. 
muito dura c resistente, ainda que cxposla á» intemperies © 
mesmo dehaixo tla terrn, inas que lasca facilmcnto no sentido 
das fibras. Por isso mesmo é pouco usada em obras de mnrco- 
naria; mas porque é muito resislente e durndourn se fazem 
della esteios e enchimentos pnra cnsas de taipa. quc rivnlizam 
com os de acnpú e de itaúba preta. 

Masarico—Varins espccíes de Tolanidns. qne vivem ge- 
ralmente em pequenos btndos no longo das prnias em tempo 
de vazante. e no da enchente na margem do- s lagos e chnrcos, 
onde nidlficam. 

Masaróca — I.an^adeira. A que serve para lecer ao tear 
a« rédos do dormir. 
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MouirócA-irfrA — O fio que «rnche h ina<iir('ica, íslo é. n 
Jangailoiru. conj qtie eoche u trnma. nns rí'drs de donnir 
tccidns ao tear. 

Mnsnuacari — Cnetn de palmeira. 

Mwóca, Fasóca — Mixlura d<? furinha e carnes moqticadas, 
passada ao forno, e a que atgumus vczes junctam malagueta 
tainbcm sócca c cm pó. Ein qunlqucr caso nfio leva sal. quo 
humedocondo a mixtura a cslrngoria ein pouco tcmpo. E' 
comida para víagem. 

Ma-ui? — Do onde? (interrogatlva). 

Masuipo?—l>o ondc? (Interrognlivu 3/a juí opé? 

Mata? — Conlraccio do Sla taa — Pórina intcrrogativa 
scm mgnificacño espccial. corrcspondendo ao qur inlcrro- 
gativo. rrrecó — quo lcns ? J tala remuithá putarí cuá 

myraitá irumo? — quc qiicroiJ fazcr dcsta madeira? 

MatamalA—Chclys fimhrlato — Custa de lartamga flu- 
vial, cujo casco 6 ctacio do bocas. Embora so enconlre cm toda 
a parte. náo ó em ncnliuma rnnllo numerosn. A sua corne nao 
é muito aprcciada. 

Malamatá — Casta de cipó dos igapós. Uma flta ospossa 
dc quatro n seia dedos de Inrgo, choia dc bocaa. como as do 
easco do Malamatfi. 

Matapl — Pcquéno peixe geophago, da familia dos Silu- 
rídns. 

Matapi — Pequnno poixe geophago, da faroilia dos Silu- 
de fórmn alongada e cotn uma unica nberlura afunilada, for- 
madn pelas fasquins virndns parn denl.ro. dc modo n dar cn- 
trndn ao pelxc c impcdir-llie a satda. E‘ nrmadilha que cos- 
tuma «er posla nos igorapés, com a bocca virada para a corren- 
tczn. O pcixc quo vem suhíndo entra nella. indcpendente de 
qualquer cspocic de isca, exnctnmenlc porquo, qucrcndo vcneer 
a corrcnlczn. cneontra fneilidndc á subida no funil. 

Muinrá — Casta dé paasaro. varicdade dc Formicarideoa. 

Mnlt. Malt tnpcré — MntJnla perelni. Noine de uma pe- 
quena coruja que se considera agourcnln. Quando. n taoras 
roorlas dn noite. ouvcm cantar o Mnti taperó, quem o ouve e 
está dentro de casa diz Ingo: “Mntinta nmanhfi pódes vlr 
buscar tahaco." Desgracado. rieixoti csrripto Max J. Robcrto. 
profundo mnhcccrinr rias cousas inriigcnas. quero na manhfi sc- 
guintc chcga prirnciro áquclla cnsa. porquc scrá clle ronside- 
rado como o Malí. A rnzfio rt que, segundo n crcnca indígcnn. 
os fciticcirns c pagrts se Iransformani neste passaro pnra se 
tranaportnrem rie um logar parn ontro e cxercer sims vingan- 
cas. Outroti acredilam que o Matf rt umn Mnáyua. e entfio o 
quc vai á noite grilanrlo ngourciramcnte rt nm velho ou uma 
vcltaa de uma srt pernn. que anrla nos pulos. 

Mntirl — Matlri—Pequeno sacco de couro ou inesmo de 
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tcciüo, om quo o cacadur leva os apetrecbos dc sou uso, e a 
sficuola do pagé. 

Matuna — QuinhSo. 

Matupft —As loicns de herva quo cobrem os Ingos na cn- 
chenlo o no eotneqo da vasante »e aggloniermn na bocca, dif- 
ficultando a navi'gagfio. 

Matupiri — Casta de peise de escaina. 

Mauarl — Maguari—Ardea cocol. Garca cinzenla. Muito 
COminuui ern todo o Amuzonns. vive isolada e minca t l encon- 
tradu cm bando. 

Maó, Mafin — Kxarninado. averigundo. 

MaAngarn — Kxamiriador. nveriguador. 

Maúngftua — Exame, avertgimcfio. c.uriosidadc. 

Mafin-uérn — Curioso, abnlhudo, mettidic»- 

May — Máo — Corrupcflo do portugiiez. V. Maía. 

Maynungára — Km logar de mfie. iiindrasta. 

Mayua — Contraccúo de Uan auua. O sflr inysterioso de 
onde provóm ttwio o mal. K' a Mavua que pódo cstragar a 
crinnca que efitá para chegar á pubeniade, e basta a sua visla 
para a imililixar para todo o sempre, de onde o resguordo, o 
Jcjtmi o as cernmonias diversos, a que sáo sujeitos mocos e 
mocas nu mór parte das tribns indigonas. Segundo a lenda do 
Jurupari. as Mayuas nasreram da cinza de Ualri (tamanduá,, 
o vclho que nfio soube gunrdar o segredo. 

Mnxi — Casta de pequeno passnro. 

Mnvixi — Mnxixe — Angina. A fnictn que consla de uma 
capsula carnasa chcia dr semenles; ó comida tnnto eozida mmo 
crun. corno ieguuie. A plnnta sarmentosa se estende intnto 
e póde «ervir para dar uma bóa qiialidnde de pnpel. 

Maxtiai — Casta de fosta, em que ató cerla hora tomam 
parle as erianfas, u quem tapnm n cara com mascarns. atlrando- 
as no circulo da dansa e marcnndo o tempo com gaitas de ta- 
boea. Qtiando as crmnrns vfio dormir, ns mulberes tomam seu 
lognr (Solimües). 

Mbá, Mbnc — Cousn. 

Mbn-n.vun — Cousa ruim, cousa niá. veneno. 

Mlm-nyua rupinra — Contraveneno. Que eslú contra as 
eousas rnás. 

Mba-ayueló — Cousa pessimn. 

Mbacaiá — Casta de pnlmeira. 

Mbacf — Iioente. V. Mact e comp. 

Mbne — Nadn. V. Krnhne e comp. 

Mhae puxi — Cousa feia, torpexa. adulterio. 

Mbaerann — Vil. baixo. 

Mbnetá. Mbaitá — Riquezn. niuilns cousas. 

Mhnetá inrn — Rlco. dono do muilas cousas. 

Mbaia—Retnlho. fiapo. 







52d HKVI 8 TA i*o !K9rmm> historigo 

Mbaidca — Casta d« hervu. 

Mbalará — Buturá. casta de pnssaro comedor de íormigas. 

Mbaú — Conrldo. E' a fórma usada no rio Negro. 

Mbaupáua. Embausáua— Hefeicfio. 

Mbaú rondáua — Kefeitorio, logar dc comer, sala dc Jantar. 

Mbausára — Comedor. 

Mbauuára — Comente. 

Mboúuéra — Comilfto, 

Mbaúyma —Nfio comido. 

Mbeiú. Meiú — Bolo de fnrinba de mandloca, em fórma 
dc torta. deixado coxinhar atú ter perdido o veneno, mas de 
fórma a que 1180 fiquc torrodo e duro. No rio Negro chamam 
CuroM ao bcijú de tapioca, que no SolimSes chuuiam Typyáca 
mciú. A palavra curadd náo é de lingua geral u parooe ser 
baré. 

Mbeiú-asú — Boijú grande. Beijú muito alto que usam 
para prepnrar o cachiri iSolimóes). 

Mboiu-cyca—Bolo de farlnlia de inandioca, pouco esposso 
e mais rico dc lapioco. torrado de fórma a se tornar quebra- 
dico, quando frosco. 

Mbeiu cáua — Casla do caba. Deve o nome á fórma do 
ninho achatado o largo como um boijú. 

Mbeiú kira — Beijú gordo — Bolo de mnndioca, a que foi 
mixturada algunm fructn. 

Mbeiú ticanga — Boijú secco — Bolo do fnrinlia de man- 
dioca, torrado sogundn vox, para conservar-se xnaia tempo o 
podcr servir para bnlnin orn viagom, ou quasi qucimado puru 
scrvir ao preparo do cachiri. 

Mboú — Avisndo, prevonido, participado. 

Mbeü-oatú — Elogiado. Jouvado. 

Mboú-catusára — Elogiador. 

Mbeé-catusáua — Elogio, louvor. 

Mboú-caluuára — Louvanto, ologianlc. 

Mbeú-catuuéra — Elogiavel. louvuvol. 

Mboú-catuyina — NSo ologiado. nfio louvado. 

Mbeu co recó—Quoixar-so. Mbrú ne recé, mbeú i recé 
^■contar pnra inim. pnra ti, para •• 11 «. etc. 

Mbeúpau — Pormenorizado. V. Páu e comp. 

Mboú-puxi — Maldicto. 

Mbeú-puxisára — Maldizedor. 

Mbeú-puxisáua — Malcdícencia. 

Mbeú-puxiuára — Mnldizonte. 

Mbeú-puxiuéra — Mexiriqueiro. 

Mbeüsara — Participador, avisador. 

Mbeúsáua — Aviso, prpvoncfto. pnrticipngfto. 

Mbeuuára — Avisanto, proveniento, partloipante 

Mbeúyma — Sem aviso, sem prevencfio, improviso. 
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Mbt — Furado, roldo. 

Mbiryud — Biribá. Caita d<> fruetft. 

Mbiryuayua — Biribsseiro. 

Mbiriud—Biribá — Bcquvnu uwo de teiTO, da fórma da 
frucla de blribd. A8 eacamns da pmha s5o disposlas do íórina 
a poder receber as cdres liquidas, com que se pinlam as cuias 
e mesmo outros vasos. 

Mbisára — Furador, roedor. da rocdura. 

Mbisaua—Furo, roodura. 

Mbitdun—Logar do furo. 

Mbiuára —Roente, furante. 

Mbíuéra —Furnvet, roivel. 

Mbivma — Nüo roido. nflo furado. 

MIhjí — Deformado. eatrngado. 

Mboia — Gobra, serpente. 

Mboia-cininga — Cascavel. Crotalus. cobra que tine. 

Mboía-icfca — Cobra sécca. 

Mboia-péu.i — Cobra chata. 

Mboia-piranga —Cobra vermelhn, cobra corat. 

Mboia-pitáa — Cobra mofinn. 

Mboiasú — A cobra grande. Nome dndo nlguma vez á 
sicurijú. mas goralmente em tmeca dos indigenas indicn uma 
classe de infles — n mfic do riu, do Ingo. do igarapé — que se 
tornam vtíiveis sob fórma do eobros: entño cOrresponde a Y- 
idra, isto é, n riotia dns uguns. a tnáe da agtin. 

Mboin-sukira—Cobra a/.til — venctiosa. 

Mboift-teapú — Cobra bulhenta. Casla do Jararaca (Snti- 
mCes . Cascavel ¿Baixo Atnaxotias). 

Mboia-xiú — Choro rie cobra. Cnstii de gaitn 

Mboimboi — Retalhado. recortado. 

Mboimboipáii — Destruido. nniquilado. V. Pau «• comp. 

Mboimboisára — RetaUiador. 

Mboimboisáua — Retalho. 

Mboimlioiyma — Nfio relaUiario. recorlado. 

Mboipitua — Cnsta do plHnla que teria a propriedade de 
amofinar, tornar innocuas ns eobrns vonenosas. 

Mboisára — Deformador, esiragndor. 

Mlioisáua—Deformn^fio, estrngo. 

MMitáun — Deformadouro. estragadouro. 

Mhúiumi — Cobra ubi. cobra verde. 

Mluiluára — Deformanle. eslragante. 

Mbóiuéra — Dofortnavel. estragavel. 

Mbólyma — Nflo deformado, nflo estrogado. 

Mboty — Follias de fumo pciadas e reduxidas a uma massa 
compacta por uni come$o de fermentacflo, o secca no fumeiro 
para conserva-las. E' a fórma como no Uaupéa se conserva o 
íumo. Apesar de conservnr inlactns fodas as suas pntprieda- 
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des, e ser nuula enpnz de embebedw como o íumo da tnelhor 
qualidude, náo lcin gosto, é palha sh-cca. 

Mbú. Mpú — Enxotado, oxpul»ado. v. Mpú e comp. 

Mbucn, Mpúca — Deflorado. V. Mpúca e comp. 

Mbuc — ApiT'Udido, rclutudo, rcjtudo, contudo. 

Mbuépáun—Liccúo, o que se aprende. 

Mbuúpóra — Aprendiz, discipulo. 

MbucHÚra—Mcslre, relnlmlor, i*ezador. 

Mbucsáua — Rolac&o, re/.u, conto. 

Mbiiét&uu — Lartdha, livro me quc #e nprcnde, Itvro de 
re*a. 

Mbué-tonüáua — Eschola, logur onde se uprende. 

Mbuetú, Moetú — Adorar. V. Moetú e cump. 

Mbueú — Apagar soprnndo. V. Peú e eomp. 

Mbuúuára—Aprendentfl, relntante. contante, rezante. 
Mhuúuúrn — Rclutavet, aprendivel. contavel, rczavel. 
Mbuúyma —XSo nprendldo, nfto relalado. nfio ntzado. n&o 
oonlado. 

Mbúimbúi — Bubuiado, riuctuado. doscidu ao favor da 
correnle. 

Mbúimbúi-sara — Fluctuador. 

Mbúimbúi-sáua— Fiuc.tuacAo. 

Mbúimbúi-táua — Fluctuador. 

Mhúimbú i-uára — Fluctuantc. 

Mbúirnbúi-uéra — Fiucluavel. 

Mhúimbúi-yrnn — Nfio flucluado. 

Mbuna — Ovos de Inrtanrgn prepnrndos no rnoqucm com 
as tnrtnrugutuhas já mnis ou rrieno» dcsenvolvidn». 

Mbure — Lancado, jogado. 

Mbure i sul — Lancado do sl, divorcindn. 

Mlmr** ocnm — Lnncndo na rua. ensotndo de cnsa. 
Mlitirepáua. Mburcsáua — Lancnmentn. 

Mburepora — O que se Inncn. e *'* Inncndo fórn. 
Mburesárn — Lnncmlor. 

Mbure rcndáun — Lancndouro, logar onde se lanca. 
Mbureuára — Lancante. 

Mbumuéra —Lancnvel. 

Mbureyma — Nfio Inucndo, nSn Jogado fóra. 

Mburl — Onsta de palincirn. Buri. 

Mbusú, Pmbiisú — Casla ile pnlmeira. V. Umbusú. 

Mbuy — Furado, deflorudn. 

Mbuypáua, Mlniysdua — Deflornmentn, furnmento. 
Mbuypóru — Esburacndo, furndn. 

Mbuyuéra — Deflnravol, fnrnvel. 

Mhuyuárn — Deflornule, furnnte. 

Mtinyuúrn — Defloravol, fnrav**|. 

Mbuy-yma — Nilo deflornda. nñn esbui'acadn. 
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Mhvrii, Myrú — Madcira, pio, arvore. V. Mvrá e comp. 

Meapi'-miapé — Bolo de mandioca de uma cerla espessura, 

páo. 

Meapé antán — Bolo veHlO, páo vellio. 

Monpi ce--'n — Bolo rloce, plio doce. 

Meiii — Beijú. V. Mbeiú. 

Meen — i>ado, Xamoen nr aup¿ mn aruwiedn rutfo — doil- 
la* o quc posso dar-le; remrén rrpy —<14 o preco. 

.Meengnra — Dadnr. 

Meengáua — Dadiva. 

Meengnuúrn — Davel. 

Meongayma — NSo dado. 

Membáca. Memúca — Molle, tenro, brandn. 

MemlJt’cáun — Muilo molle, multo lenro, muito brando ou 
que já está molle, tenro, brando; especialmenlo si s<> tractn de 
cousas que amollecem, lornnm-M trnras ou lirnmlns. 

Menüiácasára — Amollecedor, quo torna tenro, brando. 

Meiiünícasáua — Amolleciinentd, nbrnndamento, entemecl- 
mento. 

MemMcauára — Amollecivel. enternecivel, abrandavel. 

Membécayma — Ntio amollecido, nño brando, uflo tonro. 

Mombué, Membueua — Discipulo. Fdrmn irregular de 
Mbuéua. 

Membyrare—Parido. V. Embyráre e cornp. 

Membyrareúárn — Parteira. 

Meinhyrnngáua — Afilhado, em rela\’flo á madrlnha. 

Memliyrnmingára — Enleado, ein relacflo á madrasta. 

Memé — Scrapre, seguidnmente, egualmonte. 

Meml, Membi, Memhi 1 — Flnnla, assobio, pifarn. E 1 o nome 
da flauta feita do osso dn libia, e é tropheu de guerrn ou 1e 
cacn, sendo qiie no primeiro caso é felta numa tibia Inimana. 
E' uso que náo é especial aos nusso# selvicolas, mns quo ili- 
videm coin tiMlos os povos primitlvos. Os llomnnos, é sabido, 
cluunaviun n flauta — libia — ein lembranc» da sua origem. 
Memls de os»o humano hoje sflo raros; o cnmmiim 6 serem de 
osso do vearlo ou de onca, mais rnrnniento do macaco. 

Memt iupisára—Flnutista. 

Meinl peunsára — Flautistn. 

Meini uirá — V. Memú uirá. 

Memu—Poupa. 

Memú uirá — Pnssarn de pnupu. que tambem chnmam 
memí uird —passar» ftauta. Cophalopterus omatu». Bonita 
ave de cór azul escura; uma enorme poupa eru fdrma de 
chapéo de sol Ihe oraa n cnbeca. e do pescoco Ihe pende um 
appendice coberto de pennns, que se incha qunndo emitte a 
sua nota de flnuta. 
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Mena — .Mariüo, o por extensño todo u qualquer iustru- 
mento quo pai-a funccíonar tenha que sc introduzir noutro. 
¡ndoá ména —mfio de pilfio. Itamaracd nu'na — badalo. 
.Mennráma— Noivo. 

Mcndáre, Menáre — Gasadu. L'ruuú t mcndúre putare 
UO'áasú mcmOyra irúmo — O murubú quer casar coin a filha 
da (kibra-grandc. 

.Meiinresára — Cnsaincnleiro, quo íai casar. 

Menasárn — Quent é cnsado ou casada. 

Menasarúymn — Quern nfio é casado ou casada. Solleiro. a. 
Menasúua — Cafiarnenlo. 

Menauáro—Casanlc. 

Meno, Monú — Fornicado. 

Menoúre, Mendoare—Lembrado, recordado. 

Menoúresáru — Lembrador, recordador. 

Menoárosáua — Loinbranfa. rocordacfio. 

Menoárelaua — Loinlirete, rccordativo. 

Meuoáreuáru — Lembranle, recordante. 

Menoúreuérn — Lembravel. recordavel. 

Menoáreyrna — Nfio lembrado. nfio recordado. 

Menopúra — Forntcador. 

Menosára—Fornicador. 

MenosAua — Fornicacfio. 

Meno tendáua — Fornicadouro. 

Menouára — Fornicante. 

Menouéra— Fornicavel. 

Mcnoymn — Nfio fornicada, virgem. 

Mény, Mendy—Sogra da mulber. 

Menyua, Mendyua—Sogro du mulbcr. 

Me5, Meon — Enganado. 

Meofi — Moculndo, manchndo. 

Meonnga — Mnscnrado. disfnrcado, fingido. Neste ultimo 
sentido. de preferenciu Monn. 

Mooaugara — Maculador, manchador. 

Meoangasára — Mascarndo, disfarpado. 

Meoangnsáua — Mascara, disfarce. 

Meongáua — Mncula, mancha. 

Meoungauára — Mascnranle, disfnrcante. 

Meonnga-yma — Sem disfarce, frapco, Ihano. 

Menfi-yma — Som mancha, sem mBcula, pura. 

MeongAra — Enganndor. 

Meongáun — Engsno. 

Meongnymn — Nño engnnado. 

Meré — Baco. 

Merendyua — Merendibn. Gasta de plontn. espeeie de 
Torminnlin. 

Meréua, Péréua — Forida, bouba. 
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Mon'uaixJra — Ferido, cheio de boubas. 

Mercuasú — Ferida grande. 

Merú — Mosca. 

Meruá — Gasta de vagalume. 

Meruaia — Casla de mosca. 

M?rú-caá — Casla de capim. 

Mcrui' — Meruirn—Mosca jiequeim. Um tavuo, quasí 
microscopico. que na vasante infccla os praias dos rios. 

Moru-iakJi »— Mosca vcrdo. 

Morú-kiá — Sujo de moaca. Casta dc coptm. 

Merurupiára — Varejeira. Casta d« mosca de fórma alon- 
gadu. do tamanbo »io mna vespa. 

Merú-sukira — Mosca axul. 

Merutyua—Mcrutiba, merutul.a — Logar <le rnoscas. 

Meruxmga — Qunsí mosca. Mariposa Ephemerids, que 
em tempo dn enchente appnrcce em qunntidade realmente ex- 
traordinaria, chegando n cobrir com seus cadavercs onormf*s 
Biipcrflcies nos lagos, c formando uma linha inintcrrupta de 
milhas e millrns no íio da corrente dos rios. Fraca voadora, 
vinjnndo em rolumnas compactas; a mais pequena aragom a 
derruba. 

Meú — V. Mheu e comp. 

Meu5, Meuftn — Estropeario. cslrngndo. 

Meuangftra — Estropeador, eslragador. 

Meunngfttia — Estropeamento. estrago. 

Meué — Dovagar, sern presso. 

Meué-mcué — Aoa poucos, devagarzinho. 

Meué rupl — Lentamente. 

Meuésáun — Lentidfto. 

Meuéuárn — Vagaroso. moroso, lento. 

Meué-yrnn—f?em vagar. 

Miasáua — Toalha. pequona csleira feiin de faaquias 
muito flcxivoi», quando nfto dc fnlhas de palmeira, e mesmn 
umas Simplcs folhos rle banoneira destendidas no chao, que 
serve de loalha. 

Mlasúa — Sujeito; embora gernlmente se traduxa por — 
escravo, vencido — .0 miatua si póde ser o segundn nftn é n 
primelro. No rio Uaupds os Macúa sfto iliaaúa dos Tarinnos 
o Tocnnos, xnas, além dc scrern obrigados n prestar cerlos ser- 
vicos, cornn ajudar as dcrrubadas parn preparn das rocas. for- 
necer remeiros para as vtagerm, conrorrcr com cncn. fructas 
ou peseado para as feslas e datnicurts, vivem por si. em alden- 
mentos proprios. oonservando a stia ilngua. usos e costumcs. 
certo mnis tranquillos e socegados que os sous senhore<. que 
além de tudo tém quo dcfende-los rtas incursóes dos vizinhog. 

Miasúa iftra — Dono do sujeltos, de escrnvos. 

Miasúapóra — E«cravizado. 
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Minsúasdua — Esoravidio, #ujoigfto. 

Minstintyua — Lo«nr de Rujeigio, de eacravidlo. 

Minsúcn — Lavado. 

Miasucnsftra — Lavador. lnvadiurn. 

Miasucaaáua — Lavagom. 

Miasucntáua — Lnvatorlo, lavadouro. 

Miasucauftra — Lavanle. 

Mioíucauéra — Lavnvel. 

Minsucaymn — Nfto Invndo. 

Micui'rn — Hcbulnlho. 

Micxiarp — Dislrlbtiido «n camndas, acamado. 
Miexlnrepdra — 0 que é dislribuido cm camadas. 
Mit'xinregira — Acamndor. distríbuidor em cnmadas. 
Miexiuresáun—Distribuicfio ern camndns. 

Micxiáre tendáua — Lognr dc acnmnr, de distribuir em 

camadas. 

Miexiareu&ra — Acamanto. distribuinte em camadas. 
Miexinrem'rn — Acnmavel, distribuivel ern camadas. 
Mlexiareymn-—Nfto ncamado. nfto distribuido em camada*. 
Mimbáua — Xerimbabo. O bicbo do matto criado em casa 
ou pegndo já frrande e nmnnsado. Ttxla e qunlquer crla da 
cnsu. O ritnbdua — a minba criocfto 

Mimbáun rnnnbanosftrn — 0»e vigia a cria da casa; pastor. 
Minio, Mimi — Ahi, alli. 

Mime cntú — Ahi mesino. 

Míme rupi — Por ahi. 

Mime sul — De ahi. 

Mime xinga p'iro — üm pouco mais ahi. 

Mimoln — Cozido, fervldo. 

Mimoingára — Cozinheiro, fervedor. 

Mimoingiui — O que fervido «»u corido, mlngáu. 

Mimoingftun — Fervura, coxlnhamento. 

Mhnointáua — Fogño. 

Miinoin tcndáun — Coxinhn. 

Miinoin-yma — Nfio cozido. 

Mingftu — Papns ralns, cspecle de sopa. Parece corrupcftc 
de Mimoingáu — Fervido, cozido. 

Mingnun>-ma — Casta de formiga. 

Mira — Gente, nacño. povo. 

Mira-unga—Alma de gente, duende. 

Mira-cuéra — Mortos. 

Mira-páua — Toda a gente. 

Mira-iiora — Chein de gontc. gente que enebe. /•uraei/tdua 
mirapóra —gente quo cstava na fcstn. 

Mirn rnngftun—Figura de gente, retrato. 

Mfra cnn-uéra — Osso do gente. 
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'!!!>“ OinMeilo, logar <lo 09901 de gonle 

Mlr« r.-rn _ Oíolí |xj|ic¡»d«, doco. 

Mlra ceon-yma tivnta Min grnca, náo polloladn. 
■'llruxioiM —Jligragio, rai.lu do g.-nle, 

Mira í-py—Antcn.-uln, raíz da gcnlc. 

Mlracrn — Minuciu. ninhana. baf:nlcla. 

Mimirl—Homuncuio, roítr» da genlo 
Miranha —Costn de bannna. 

•Mira <i|»uám«—Lrvnntn, rrlM»n co <l« genU. 

M¡rn recu —Coítume. 

Mira-reia — Multidño. muila gonlo. 

Mira rcüau. — PnbUca^jcu», IU » rantc a gente 
Mira.Mínm — <¡orn C So. 

Mirauára — Popuinr. 

Míra toapú —Tropel, barulhn dr gcnto. 

Miru-tyim —Miratvba — Torrn do geuto. 

Mira-u.«ára — Cmnodor d« gontc. 

Mirausaroté — Dcvorador de gonlc, 

Mira-yma — Sem gonlo, doserLo. 

Mírn-yuu — Ohcfo. eütcio dn gcnte 

«;™^4n C '„„ n .Tol~ NI " har '“’ 

«"•lol.i — Muito pnqucnn, pcqneniMimo. 

Miripdra—Chcio dc poqiwnn, inMquínlio. 

J riíéra _ O.II.III l.irna prqucno. omi.rqiiinba 
Mirisáua — Pcqocner. 

Mirixinga Pcqucnino. JíínXnga p(rc_ ma |. 
nirinnga a/,i,nm_sd consas llcqucnas. 

mcsnm."""' míml "" ,, - POT rti ‘ icnAcdn—por ahi 

«•OtSfZZZ a<, “'' nr " <e<n ’- —*-»<Pb 

MitA Dnscaníado. V. M.vtsi 0 cnmp. 

Jilnngi' Pilanga — Critnca nmn (SolimOra). 

com ° - OT,,a - »h«¡ 

Miuí — Andnrinha. Progno purjmmi .» affina 

ccrvaüa ,m-„ F ,m 10 ” *’ '”T * * M ™« muilo Inrradn. con. 
wrvatj.i , ni vaailha» ria gordura quo aorviu nara nrennra tn 

™ ra ■ iom! 

Mixirc — Fritado. 
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Mixiuú — Frígidcira. 

Mixiuára—Fritador. 

Mixíuéra—Fritavet 

Moacánt—Commaudantf. superior. conselbeiro. 

Moacare — Moncari — Comnmndado. 

MoacaretA—0 conselho. Os volhos da tribu que assis- 
tem o luichiua u conservnm os costurnes c as tradiíécs do- 
aalifos. Estes consethos. eoma 4 nalural, tlesapparecem de- 
anto da civfllnicSo. No no Negro. assirr. ?omo no SohmOes o 
baixo Anmtona*. já mal sc cncoutra a lombranca dos con«-lho- 
dos nnciúos entre os descendentes civilizados dos senhores tia 
rcgiio. Embora ha uns trinta e tantos annos passados ainda 
so cncontrasse cxistcntc o conselho dos Barcs no rio Negro. 
hoje para encontra-los vivos. precisa salr dos ccntros mais 
ou rnenos oivilizados, precisa procura-los cntre as tribus qm- 
aindn se conservam niais ou menos arredias da cmlizacao. 
Km K*‘ral o conselho cra e é oomposto do tuichiua. o pagé. e 
mais tres vcllios. 0 principal oíficio que l»>m é o de nmnt'‘r 
vivas as tradicées o costumes. e por via disso om todas as re- 
uniOos festivas um dclles ó enoarregado de contar e instruir 
os 1110^09 aoorca das lcndas e dos usos dos seus malores. o quc 
é feito sempro nnles dc tomarem o capi. 

Moacaresáua — Nohreza, commando. ordem. 

Moan — Fingido. 

Moanga, Moama. Moamba — O que é íingtdo. 

Muanga manha. moanga-yua — Hypocrltn. 

Moanga pora—Cheio do íüigimenlo, refalsado. 

Moangnra — l’ingidor. 

Moangiua — Flngimento. ficcáo. 

Moanga-yma — Sem disfarce, franco, llmrio. 

Mooaen —Girau do varos soltaf», consorvado a altura con- 
veniente em eima do fogo para nelle scccarem com a exposi- 
i fio ao cnlor moderado cames de pelxee. passaros ou quadru- 
pedes. E' o meio indigena de conservar as cnrnes por muito 

iempo. . , _ 

Mocaen — Moquem. moquendo. Cames séccas ao caior 
brando do fogo: o aclo de seccnr ao calor brando do fogo ai 
carnes para conserva-las. 

Mocaen lára—O dono do moquoro, o qtie prepora. 

Mocacnpórn —0 que e 9 li no moquem. 

Mocaentiua — A nrmacio feila de um girau. «ustentado 
pnr meio dc pios fínoadoe no chfio. e necessarias travewas 
i allura conveniente para as carnes nelle collocadas recebe- 
rem o calor do íogo e seccarem sem queimar. 

Mocaentiua - Constellacio que comprehende parte de 
Orion e de Sirius. 0 mocaentiua é fcito do cinto dc Orion e 
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as csírellas qnc Iho forinam o huslo, spndo que a impugnatura 
da cspada a u aracil quc está a nwinhar. Sirius, Botclgcuse. 
nig.*l, Iteilatrix c Miulaka, sfm a» lontrns quo cstfio parn 
furtnr o pcixc do moearn. 

Mocaen tcndáua — 0 lognr do rnoquctn. 

Mocacn-uám — O quc faz pnrlc ou serve para o moquon. 
Mocniá — Mocnjá—Acrocomia. Costa do pnltncirn. 

Mocaial — Mocajahy—Aerocomfa totai. Casta do palmcira, 
pcquonu mocajá. 

Mocaialyua — Mocajatuba. I.ogar du rnocajá. 

Mocaiuyua — Mocajazciro. 

Mocupipora — Desertor. 

MocA—Mocó, grusso rato quve vive nos ocos dos páos. 
Casta de Cavfa. 

Moco — I'oquena mucura de cór vcrmeihd-bruhtt, extre- 
mldndes nuiis cór dc carne. e uma rnaucha redonda da mesma 
cór sóbre cttdn olho, que dá uma cslrunhn appnrencia. 

Mocoín, Mcicoln — Dou*. 

Muouiti — Mocoin — Oualro. 

Mocoin-pd—Duas m&os. itocoin-pó pupaiáua _a conla 

de duns mfipa, dez; mocoin pó mocoin pu popnsdua _a conla 

d« dous 1^5 e du duas mfios_vinlc. 

Mocoin rupi — Por dous, dous a dous. 

MocoinsAra—Segundo. 

Moroingfiut—CondiciO dc ser segundo. 

Mocointáua — No scgundo logar. 

Mocoin-uára—Quo é ou pertcnce ao segttMo. 
Mocoín-vma — Sem segundo. 

Moolé. Mbueté—Adorado, respeitado, vcnerndo. 

Moptcpáun, Moctéaáun — Arlnracfin. veneracSo, respeito. 
Moetéopora — Respeilndor. vcncrndor, adorndor. 

Moetémi — O que se respelta, ndora, veoera. 

Moétéuára-—Rcspeitanle. venoranle, adoronte. 

Moeléuéra-- RrspcUnvel. venernvel. ndornvnl. 

Mnetéyma—Nfio vcnerndo, fdorado. respellado. 

MoirOn—Knquizilndo. zarigado, nrnifado. 

Molrongdrn — Enquizilador, zangndor. ttrnifador. 
Moimngáua — EnquiziUmenlo, zanga. urrufo. 

Moimn-yma — (Jue nfio enqulzita. nfio znuga, nfio arrufn. 
Moniorf — Pejado. envergonhndo. 

Mornorisárn — Knvergonhndor. 

Momorisáua — Pejo, vei-gorilui. 

Momorludrn — Envergonhnnle. 

Momoriyma — Sem pejo. stmi vergonha. 

Momortyun — (.) que envergonlin. que pcjn. 

Mpáu — Acnbndo. completado. findo. 


3« 
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Mpáua—0 acabado, n rindo, o completado. 

MpauárR— Acabante, findante, compleUnte. 

Mpáiiérn — Acabavcl, findavt‘1. compleUvol. 

Mpáusára — Acnbador, coniplctador. íindador. 

Mpáusáua — Acabamento. eomplemcnlo, findn. 

Mpauléua — Aeabadouro, comptetadouro. findadouro. 
Mpúu-yma — Scm fim. sem acnbamento, sem compte- 
menlo. 

Mpú, Mbu — Expulsndo. enxotndo. 

Mpúca — Forflado, violenUdo. 

Mpucasára — Forcador. violenlador. 

Mpucasáua — Forcamento, violentacSo. 

Mpucauá — Forca. víoleneia. 

Mpucauára — Forfianle. violentante. 

Mpucauéra—For$avel, violcntavel. 

Mpuca-ymn — Nfio foríndo, nfio viotndo. 

Mpuséra — Enxotador, expulsador. 

Mpusáua — Exputsfio. pnxotnmcnto. 

Mputyua — Expulsadouro. enxotadouro. 

Mpuuára — Expulsante. nnxotante. 

Mpuuéra—Exputaavel, cnxotavel. 

Mpáyma—Nfio cxpulso, nfin •■nxotado. 

Morásu —Tido piedade, tido dó, enternocido. 

Morasúu, Moresua — O piedosn, o entemecido. 

Mornsusárn — Quem tem piedade, tem dó. 

Morasuuára — Quem fnz piedade, quem fax dó. 
Morasuyma — Sem piednde, sein dó. 

Morasuyua — I'iedade. dó, compaixtlo. 

Moró — Consotndo. saltsfeito. ategre. 

Mon'páua. Mnresáua — Consolacfio. alegrla, salisfaccfio. 
Moreputare — V. Poreputare. 

Morepóra — Satisfeito. contenle. nlegi'e. 

Moresára — Consotador. quem salisfaz, alegra. 

Morenára — Consolanto, satisfaclorio. 

Moreuéra — Consolnvel, ategravet. 

Moréyma — Náo consolado. 

Morf — Affagado. acariciado. 

Morisára — Affngador. ncaricindor. 

Morisáiia — Affogo. caricia. 

Morisóca — Cnsta de cnrapanfi. muito diminuto. que ferra 
sem incommodar com o zunidn. 

Moríuára — Affngnnle. acariciantc. 

Moriuéra — Affagavel. acariciavel. 

Moriyma — Nfio affagado. acaricindo. 

Mu_Ermúo. Ce mv —mcu ermfio. 

Mu_Prefixo verbal que torna o verbo transitivo e quo 
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pódo seinpro tradmir-se por — feito — espocialmente quando 
o prefixo torna verbo uina palavra que nfio é um adjeotivo 
verbal. Muasú — engrandecido, íeíto grande. Mutinga — 
embronquecido, ícito branco. Parece ser a raiz de Mutihd — 
feito. 

MuA — Vagalume. 

Muú — CamarSo. Mocoin tnuá — os dous camarCes, islo 
é, Castor e Pollux. (Rio Uaupés, Taríanas.) 

Múa — Passado a peneira, peneírado. 

Muáca—Junrtndo, tinido. 

Muacanga-ayua — Deser.cnbecado. 

Muacanga-ayuasára — Desencabecador. 

Muacanga-ayuasáua — Desencabecamento. 

Muaoangayma — Feito doido. 

Muacarguymnsdra — Endoidecedor, quem faz endoidecer. 
Muacnngaymasáun — Endoidecimento. 

Muacanhemo—Feito ptrder de animo. dcsanimado. V. 
Canhemo c comp. 

Muacara — Casta de pimenta. 

Muacare — Enfileirado. 

Muacarepíua—Enfileiramento. 

Muacnrepóra — Enfileirnnte. que está na fileira. 
Muacaresára — Enfileirador. chefe, commandante. 
Muacasára—Juntador, unidor. 

Muacasáua —Juntada. unifio. 

Muacauára—Juntnnte, uninte. 

Muacauéra — Juntavel, univel. 

Muacayma—NSo juntado. nfio unido. 

Muaci — Magondo. 

Muacipáua, Muncisáua — Mngoa. 

Muaeipóra — Cheio de magoas. 

Muacisára — Magoador. 

Muaciuára— Magoante. 

Muaciuéra — Magonvel. 

Muaciyma — NSo magoado. 

Muacú —Feito quente. esquentado. 

Muacuáo — Feito saber, parlicipado. V. Cuáo e comp. 
Muacuaoeté — Feito ficar admirado, espantado. 
Muacuaoeté-paua — Admiracfio, espanto. 

Muacunoeté-póra—Ficado admirndo, espantado. 
Muaonayma — Disfarcnóo. nSo feito conhccer. 
Muacnaymasárn — Disfarcodor. 

Muacuavmasáua — Disfarce. 

Muacusarn — Aquentador. 

Munrusáiin — Aquenlamento. 

Muncutáua — Aquentadouro. 
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Muncuuara — Aquont ante. 

Muacuúéra — Aquontavcl. 

Muacuyma — N5o aqucutodo. 

Muáma — Ordume, quo so monla no loar para leccr, e«- 
pecialmentc us rédefl. 

Muamatne—Armado, monlado o ordume no toar. 
Munmamensú — Embastado. 

Muamann'osú-sAra — Embast idor. 

M unmaittensú-sáuu — Embast ímenlo. 

Muatnamepáua — Armucáo. montagem do ordume. 
Muamamesárn — Armador, montador do ordume. 
Muamumotáun_Armadouro, moutadouro do ordume do 

tear. 

Muamameuára — Que arma, monta o ordume. 

Muámu — Alado. 

Muámuára—Atante. 

Muámtiéra — Atavel. 

Muumundé — Vestido, trajndo. 

Muamundépáua—Traje, veste. 

Muamundcpora— 0 que eerve para trajar. vostir. 
Muamundéjára—Vestldor, trajador. 

Muamundéu — Diífarcado. 

Munmundeusára — Dlsfarcndor. 

Muamundettsáun — Diflfnrce. 

Muamundeuymn — Xfio disfar?ado. 

Muamundú — Remetlido. fpito remettor. 

Muarnundua — 0 quo íoi remeltido. 

Muamundusára—Rmneltcdor, que fnr, rometter. 
Munmundueáua — Remessn. acto de remolter ou fazer re- 
melter. 

Muamuaára—Desntador. 

Muaxnusátia—Desatamento. 

Muamuyma—Nfio desatado. 

Muanpa — Feito nnimo, crindo animo, nnimado. 
Muangasára — Animador. 

Muangnsátin —Animacáo. 

Mitangauára—Anixnañie. 

Muangauám—Anhnavel. 

Muanga-}*ma — Desaniinndo. 

Mnantá — Endtirecido, enlesado, apertado. 

Munnláuira — Enlesante, endureoente. opertanle. 
Muantnsáua — Entesamento, ondurecimento, aperlo. 
Muantáua — Entesadouro, endurecodouro, npertadouro. 
Muantáuára — Entesante, endureocnle, apertante. 
Munntáuéra — Entesavei, endurccívol. apertavel. 
Munntáyma — Nlo entesado. endurecido, apertado. 
Muanta>*masára — Afrouxndor. 




VOCABUI-VHIO NHKÉNGATÚ-POHTUOUEZ 

MuanUymasAua — Aírouxamenio. 

Munantl — Fciln n ponUt, apontado. 

Muantl»ára — Apontador, quem fnz n pontn. 

Muantts&ua—Apontomcnto. octo dc faaer a ponta. 

Muant lyma — Nfio aponUdn. 

Muap&ra—Entortado, feilo torto, curvado. 

Munparanára—Entortador, encurvador. 

Muaparanáun — Entortamenlo. encurvamonto. 

Muaparat&u^—EnLortadouro, oncurvadouro. 

MuaparauArn— Entorlnnto, enourvante. 

Muaparauém — Entortavcl, encurvavcl. 

Muaparayma—NSo entorlado. nfio encurvado. 
Muaparnyun — A causa ou razfio do entnrtamento. 
Muapa’.úca — Feito atropelur, confundldo. V. Patúca e 
comp. 

Muapé — Fcito cozinhar no forno. 

Muopé iara — Forueiro. 

Munpé-pfiun — Fornada 

Muapé-pora — O quo é feito cozinhar no forno. 
Muapeuára — Quc é do forno, pertencento ao forno. 
MunpéjTTia — Xfio é do íomo, nfio cozído no forno. 

Muapí — Tangido. 

M uapisára — Tangedor. 

Muapisáua — Tnngimento. 

M uapiuára — Tangente. 

Muapica — Feito sentar, instollado, e.stnbelecido. V. Uapíca 
e comp. 

Muapire — Feíto suhir, elevado. 

Muapirosara—Klevador, quem fn?. subir. 

Munpirosáua — Elevacfio — aclo de ínzer subir. 
Munpiretáua—Elevadouro. logar onde se oleva. 
Muapireudra — Elcvantc. 

M uap i reuéra — Elevavcl. 

Muapirevma — Nfio elevado. 

Munpixaln — Feito enrugar. feito encrespor. V. Apixain 
c oomp. 

Muapdcu — Feito afrouxar, afrouxado. 

Muapócas&ra — Afrouxador. 

Munpócasáua — Afrouxamenlo. 

Muapócatáua — Afrouxadouro. 

Munpocnuára — Afrouxante. 

Muapócauéra — Afrouxavel. 

Munpócayma — Nfio afrouxado. 

Munpócayua — Causn do afrouxamento. 

Muapú — Tocado — inslrumentns de sópro. 

Muupúnn — Feito rombo, arredondndo. 

Munpunngára — Arrcdondador. arredondantc. 
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Munpuangáua—Arredondamento. 

Munpuongayma — Nüo arredondado. 

Muapun—Fartado. 

Muopunga — Fartura. 

Muapungúra — Fartador, fartanto. 

Munpungáua — Fartamento. ncto de fnrtar. 

Muapusára — Tocador de instrunicnto de sópro. 

Muapu-Houu—Toque, tnusica de instrumento de sflpro. 
Muaputáua—Feita a vontade, satisfeito. 

Muaputnuasára — Sallsfnzente, satlsfoitor. 

Muaputáuasáua — Salisfacvfio. 

Muapy — Abatido, arrazado. 

Muapysacn — Feito ouvir, prevenido, avisado. V. Apysaca 
e comp. 

Munpysáro—Arrazador. 

Muapysáua — Arrazamcnto. 

Muapytyua — Arrazadouro. 

Muapyuára — Arrazante. 

Muapyuéra — Arrazavel. 

Munpyymn — Nfio arrazado. 

Muari — Fcito cair, posto nbaixo. V. Ari e comp. 

Muaricy—Feito fnceiro. V. Inricy e comp. 

Muasací—Feito entristecer, entristecido. V. Saci e comp. 
Muasára— Peneirador. 

Muasáua — Peneirada. 

Muasú — Feito grande, engrandecido. 

Muasuca — Elsquentado, escaldado. 

Muasucnsára— Esquentndor, esculdador. 

Miuisucasáua — Esquentamento, escatdumento. 
Muasucatáua—Esquenladouro, escaldadouro. 
Muasucauára — Esquentnnle, escaldnnte. 

Muasucauéra — Esqueutavel, escaldavcl. 

Muasucayma — Nfio esquenlado. nfio escaldado. 

Muasusára — Engrandecedor. 

M uasusáun—Engrandecimento. 

Muatáca — Feito bater — de urn objecto conlra oulro. 
Muatire—Amontoado, feito subir. 

Muaüresára — Amontoador. 

Mualíresáua — Amontoamento. 

Muntiretáua — Amonloadouro. 

Muatireuára — Amonloanto. 

Muatireuéra—Amontoavel. 

Muatiroyma — NSo ainontoado. 

Muatúca—Encurtado, resumido, probibido, encobcrto. 
Mualucapéua — Encurtamento, resumo, prohibicfio, en- 
cobrimenlo. 
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Mtiatucnsára— Encurlador, rcsumidor, prohibidor, oncu- 
bridor. 

Muntucatáua — Logar do rcsumo, encurlnniento, prohi- 
bicáo, oncobrimento. 

Muntucau&ra—Encurtanle, prohibonoe, resumente. 
Muatucaséra — Encurlador, resumidor. prohibidor, enco- 
brivol. 

Mulucnuéra — Encurtante, prohibento, resumente. 
Muñ-táua — Logar de canmrCes. 

Muatyua — Coadouro. 

Muaú — Altribuido, prcsumido. 

Muauára—Goante. 

Muau-ayua — Suspeitado, desconfindo. 

M uaú-cat ú — Conf iado. 

Muaué — Consumido. 

Muaúéra—Coavei. 

Muauépáua — Consumicio. 

Muauépóra — Consumido, chelo de consumigSo. 

Muauésára — Consumidor. 

Muauétáua — Consumidouro 
Muauéuárn — Consumlnlo. 

Muauéuéra — Consumivel. 

Muauéyma — Nfio' consumido. 

Mutiusárn — Presumidor. 

Munusáua— Presumpcño. 

Muauua —O presUmldo. 

Muauuara— Prcsuminte. 

Muauuéra — Presumivel. 

Muauuf — Desfiado. 

Muauuipáua — Desfiamento. 

Muauuipóra— Desfiante. 

Muuuuisára — Desfiador. 

Miiauuiyma — Nfio desfindo. 

Muauymn — Nfio presumido. 

Muauycu — Costurndo 
Muauycasára—Costureira. 

Muauycnsáua — Costura. 

Muauycatáua—I.ognr de costurn, costurndouro. 
Muauycnuára — Costuranto. 

Muauycnuéra — Costuravel. 

Muauycnyma — Nfio coslurndo. 

Munyun — Feito mal, violentado, violado. 

Muayuapáua. Muayuasáua—Violencia, violacfio. 
Muayuapora — Violentado. violado. 

Muayuasára — Violenlador, vioiador. 

Muayuauárn—Violentanto, violante. 








536 


RKVJSTA 00 INhTITUTO HISTORICO 


Munyunuóra — Violavel, violcntavel. 

Múca — Estouracio. V. Púca c comp. 

Mucuiá—Mueajá, mocajá—A írucla da Acrocomia. 
Mucaiá-yua—Cnsla d« palmcim. Acrocomia. 

Mucai—I’oito ccrcar. V. Cal c couip. 

Mucaí — Fefto gueimoso. V. Caí e conip. 

Mueúmu — As mocns escrnva» quc tomiivnin conln das cri- 
ancas. Moca casadoura (Solimfies). 

Mucamby — Amanunentndo. 

Mucambyiiora — Amammentanl©, mainmadeira. 
Mucambysúra — Amainmentadoru. 

Mucuinbysáua—Amamtnentac&o. 

M ucnmliyuúm — Amammontnntc. 

Mummbyuúra — Amanunentavel. 

Mucambyyma— Xfio nmamnieiitado. 

Mucameita — Mostrado, imiicado, feito ver. V. Camcún e 
comp. 

Mucnmccntyua — Mostrador. 

Mucainiryca — Amassndo. V. Cuinirjca e comp. 

Mucanhámo — Dispei’sado, desolado. V. Canhemu e comp. 
Mucalú — Feito bem, feito bom, beneficiado. 

Mucalurú — Guardudo, dercudldo. recolhldo. 

Muoalurupáua — Guarda, dcfcsa. recolhiniento. 
Mucaturupúra — 0 cjiip <- guardndo, defondido. rccolhido. 
Mucaturusára — Guiirdniior, dofonsor, recolhedor. 
Mucnlurutyua — Lognr de guarda, defcso, rccolhimoulo. 
Mucuturúuára—Guardanlo, defcndente, recolbontn. 
Mucnturmiára — Guardavoi, dcfeitsavol, reeolhivcl. 
Mucnturuyma—Nfio guardndo. defendido recolhido, 
Mucnlusilru — Bemfeitor. 

.Mucntusáua — Benoíiconc.ia. 

Mucatuuára — Bouefaciente, Beneficente. 

Mucniuuóra — Bcnoficíavel. 

Mucntuyma — Xño beneficlado. 

Mucnluyun — Benefieio. 

Mucaú—Kmbebedado. V. Caú e comp. 

Mucáua — Espfngardu. 

Momuftsú — Canbfio. 

Mucáua inrn — Dono da espingurda — soidado. 

Mucáua oca — Quartel. 

Mueáun ocasú — Quartel generai, fortaleza. 

Miicáua potocasáru — Gatilho. Batcdor da espingarda. 
Mucúua pora — Curga — espingarda carregadn. 

Mucáua pora ymn — Espingnrda deaearrcgada. 

Miicáua yna — Vnrela. 

Muentisúra — Embobedador. 
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MncauUiua — Lugar <le bobcdKÍrn. 

Mucoouiúrn — Dack> o proco. feilo o jiagamento. V. Co- 
cuiárn e comp. 

Mucecuiaraudra — Avaliador. 

Hucodn — Adofado— Fatto doco. V. Ceín e cornp. 

Muoedu iurú —Beijado —adocado os labios*. 

Muceto terniú — Tempornda a coinida. 

Muceía — Muliiplicado, augmcnlado. nropngado. 
Muoeiapíua—Multiplicacñu, aiigmeuto, propagacño. 
Mucefnpóra—Multiplicante, augmontantc, propaganto. 
Mucoíaaára — MulLiplicndor, augmenludor, propagnilor. 
MucciaUkua — Multiplicadouro. augmcntailouro. pronaga- 
douro. 

Mecofnuóra — Multipliravel, augnientavol, propagavcl. 
.Mucelayma—Ndo multiplicado. augiuonlado. propagado. 
Mucema, Mucomo — Remido, livrado, r.'sgalado. V. Cémo 
e comp.- 

Murembé, .Mucemmé — Fcito o beico. a orla daa vasiJha» 
Mucembepdra—A vasiUia a que foi feito o t^i C o, quo 
estn com o beico feito. 

Muoembéaáua—0 bcico da vaailhn. 

Mucombesara— Feitor de beico. 

Muccmbéyma — Som bei C o feito. 

Mucombyua — Liniilado, fcila n margem. 

Muoemb>uapdua— Llmitacdo, daUmJtacdo. 

Muccmbyuapóra — Que é do limitc, limitantc. 
Muoembyuaaára—Delímltador. 

Mucondí — Acceao. Alumiado. V. Cendí e comp. 

Mucenipúca — Foilo resplendeccr, reluzír. V. Cenípúca e 
oomp. 

Muccnci —Feito grolar. V. Cenei e comp. 

Mucopí—Feito o preco, avaiiado. 

Mucepiasú — Encurccido. 

Mueepiasupátm—Eucarocinxmlo. 

Mucepiasupóra— Encarecente. 

Mucepjasúfára — Encarcoedor. 

•Muccpísáua — Avaliacüo. 

Mucopisdra — Avaliador. 

Mucepiuára — Avaliantc. 

Mucepiuéra — Avaliavd. 

Muccpiyma—8cm avaliacfio, deavalorlzado. 

Mnccra — Feito o nomo. da.in o oome. A do dar o norne 
é umn diw bomtas ccromomas mciigenas. u que tenbo nssistido 
mais rJo uinn voa. A Impoaicfio ilo nome se effoctua quando o 
memnu. quc devs rwehe-lo, jd comecn a fallar o já anda por 
si,—antra os dous o tres annos do ed&de. No dia aprnzado os 
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vi/ínhos se reunem lo<lo» desdo o madragado. logo depols 
do bonho molinol, no <0.0 dos pocs. O l«*«. « P“ ¡¡° 
o o mais votho dos paronlcs, quo tomaroni banho moloo»™. 
ostio desde anlcs do levontor do sol íechodos iaum repar- 
limento especlol, preparado <«i hoc, na cxlremldode opposla 
á cntrada. Coda um tem no m5o umo cula de carajurü. da luo, 
e no cháo, no meio dos tres, está tincado o c.garro ' c ™ m ° m “^ 

Os que chegam 80 assentnm em boncos diposlos dt > » 

doixar no centro, entrc o porta da frente e a dos fundos 
uma passagem livre o dcsimpedlda. As mulheres vao poro. » 
cosiuho. 0¡ trea quc cstúo fccbados no quarlosinho depois 
de ter cada um cnchidas as bochechas do fumaga, to*o ao 
nasccr do sol assopram por cin.o do, culos de corajuru om 
todas as dircccóes, invocando petos seus nomes as mnes d 
cousas quc vivem no ceu. nas Bguos, nas maltas c sobrc a 
tcrro, para vircm o prcstor atteucño ao nome, quc 0 mc P'"“ 
vai rcrober. paro protegc-lo e accompanha-lo 
protegcram c accompanhoram o» poes e os o«S( dclle, quc 
nunco faltaram com o que é devtdo *> máe»_ das cousos. A 
litanio náo i curto. c lcvam horas na Invocacao fcita om vos 
alta mas sem accompanhamonto por parto dos asslslonles. 
quo’ sentados nos bancos. nos rcdos, cm terrooomo podera 
enchem a caso o behom cachlry. quc é servldo largamento 
pclas mulhere» quc estáo 110 cosinha e somentc vdm paro 
cslo sorvico. Quandu o sol chcga a pino, isto 6. oo moio difc 
os officianlo». quo ficarom fmnondo c hcbcndo colodos dcsde 
quc acabou a primoiro invococáo. rccomecom oulra vcí. A 
lerceira invocacáo comoca umos duas horos antcs do dcitai-sc 
o sol: mas cniáo jí. náo sc acliam na coso eomcnlo os homcns. 
mas tanibcm todos as mulhercs c todos os crianca», c todos 
repotcm cm alta» vosos o nomc do cada mae dos cousas quo 
... trcs velhos invocam. A orlonca. quc dcvc rccchcr o nomo. 
6 dcixada a brtncor á vontadc no meio <lo quarto com os nulros 
mcnlnos, sl os lio. c quando cstá para dcsapparoccr o ulthno 
caio do sol o pagí. quc coiu o poc do menmo c o pnronto 
mai» velho solu do quortinho ondo possou o dla, o pcga nos 
bcocos e aprcscnlando-o oo sol. dc modo a fuer-llie receber 
os iillinios ralos, dix o norao. c csto é entuo repclldo por todos 
em nlfas voccs. 0 nome que o menlno rcccbe é muilos vcxes 
o nomc. que já trouxo nlgnni <los avós ou algum outro noinc 
dc que ao momenlo sc ogrodcm, c Islo cspeoiatmcnte si sc 
tiocU dc fltho do chcfc.— Mullas vcx.-s todavia o nome do 
menino 6 escolhldo c Ihc é dado cm allcncáo oo ohjecio quo 
eslava pcgando no momcnto em quc o pagé o pcgou para 
aprcscnta-lo ao sol, ao gcsto quc fcs. á pulnvra quc dissc, 
porque entño t como si o proprio sol Ihe dcsse o nomc. Isso. 







VOCABUt-ARIO NHBftNOATÚ-PORTUOUEZ 


539 


‘poU. cxplica como em multos casos. quando se procura a 
significac&o do» nomes indígcnae, se tem a surprc*n do eu- 
contrar significacóes a* maiB disparatadas e multas vezce, 
mcrda disso. merda daquillo. 

Muceralcena—Klogiado. bem afamado. 

Mucernkcnapilua — Boa fama, elogio. 

Mucerakenapóra — Cheio de boa fama, de clogio. 
Mucerakenasára — Elogiador, dador dfl boa íama. 
Muceravma—9em nome. 

Mucerúca — Baptizado. dado o nome. 

Mucerúca óca — Baptisterio, casa de baptismo. 
Mucerúcasáua — Baptismo. 

Mucerúcasára — Baptizador. 

Muccrúcatyua—I*ia baptistnal. 

Mucerúcauára — Baptizanto. 

Mucerúcauéra — Baptizavel. 

Mucerucayma—Ntto baptizado. 

Mucetá — Povoado. 

Mucetásara— Povoador. 

Mucetasáua— Povoameuto. 

Mucctá tendaua — Logar povoado, povoactto. 

Mucetaua— Povoado. 

Mucetauara — Povoante. 

Mucelauóra — Povoavel. 

Mucetáyma—Nfio povoado. 

Muceyma — Privado. 

Muceymasára — Privador. 

Muceymasáua— Privnc&o. 

Muceymauára— Privante. 

Muceymauéra—Prlvavol. 

Muwymnyma—Ntto privado. 

Muclca — Feito chegar. unído. V. Cica e comp. 

Muciki — Feito lirar, puchado. V. Ciki e comp. 
Mucikió—-Fazer susto, espantado. V. Cikié e comp. 
Mucikiácó — Ameacado. 

Muciklecepáua — Amcaca. 

Mucikiecepora— Amencante. 

Mucikióceeára — Amengador. 

Mucikieceyma — NSo ameacado. 

Muciia — V. Mueeín c comp. 

Mucini — V. Muceuei e conip. 

Muclry — Feito li»o. feito escorregadio, alísado. 

Muciryca — Foito escorar. feilo deslisar. V. Cirycn o 
comp. 

Muciryryca—Fcito encrospar, feito enragar. V. Ciry- 
ryca e comp. 
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M uotry*4ra—Al isador. 

Mucirysiiun— Alisarnento. 

MuclryUkUR—AlÍKUikmro. 

Muciryua — Alisado. 

Muciryuara — Alisante. 

Mucíryuéra—Alisante. 

Mumryyma — Nflo allsado, aapero. 

Muclui — Feito brotor, o» primeiro» signaos de vege- 
ta?fio. 

Muciuiua— Pequeno lniJlo, \imlo após muita cura. 

Mucó—Vasilhn de Imuto para aguu, haixn v bojo lnrgo. 
Mucofiinefin — Deinonatrado. V. iJoáiueen e conip. 
Mucoatíara — Casta de madeira boa para marcenaria 
«lcganteiDeote voiada, fornacida por uma casta de Leguminosa 
niulto eommum no Rio Branco, conbecida corn o mesmo 
norae. 

Mucoátidre — Feito gravar. V. Coátiére e comp. 

Mucocflo — Deaperdicado. 

Muoocapáua—Desperdlcamonto. 

Mucocapóra — Desperdicantc. 

Mucocasara — Despordicador. 

Mucocatáua—Desperdic&douro. 

Mucocauéra — Despcrdigavel. 

Mucocaoyma — Nfio desperdicadp. 

Mucocui — Feito ealr, das írucLas com um páo, ou outra 
cousa qualquer. Drrrllmr. 

Mucocuipáua — Derribada. 

Mucocuisára — Derribador. 

Mucocuitáua — Derribadouro. 

Muconiiuá — Derribado. 

Muoocuiiiéra — Derribante. 

M ueocui uéra — Derribavel. 

Mueocuiyma — N'flo derribado, inderribado. 

Mucoéina — Ainanhecido, madrugado. 

M ueoemasára — Mndrugador. 

Mucoemasáua— Mudrugada. 

Mucoóinauara — Mndrugante. 

M ucoemauéra — MudrugaveJ. 

Mucoemayma — Sem madrugada. 

Mucodrc — Aborreoido, lornado aborrecido, íoito aiiorre- 
cido. V. Coéro e comp. 

Mucoln — Feito latejar. V. Culn e comp. 

Mucopiri — Feito junclar, foito «nontoar. V. Copiri e 
comp. 

Mucoluca — Feito espicavar. V. Cotúea e corup. 

Mucú — Tavfio. 
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Mucuáo — Dcclarado, feilo saber. V. Cuáo e comp. 
Muouara—Esburaoado, feito buraco. 

Mucuarapáua—Esburacamento. 

Mucuaraptfra—Esburacado, cheio do buracos. 
Mucuaras&ra — Esburacador. 

Mucuarauéra — Esburaeavel. 

Mucuarayma—Nfio csburacado. 

Mucuatúoa — Fcito guardar segredo. V. Cuatúca o comp. 
Mucucuáo — Fcito rccoubcccr. V. Cucuáo e comp. 
Muouii—Mucujá. Casla de palmeira — Acrocomía nm- 

cojá. 

Mucul — MoTdo, feito farinha. 

Muciil-snra—Moedor. 

Mucul-séua—Moagem. 

Mucul-táua— Moenda. 

Mucul-uá — O moldo, a íarínha. 

Mucul-uára — Moento. 

Mueul-uéra—Moivel. 

Mucuin — Pequeno insecto, um tavfio quasi microucopico, 
quc vlve no capira e produz na pelle uma irritaffio muilo in- 
commodaliva, ficando como quc prcso e ngarrado nella o se 
tornando vormelho, quando chcio de sangue. 

Mucuiuára — Encuivmrado, feito cuivara. 

Mucunfi-mocunan — Engulido. 

Miiciina — Casta d« ürü'caceá — Mucuna urens — n qual 
íoniece uma fibra tcxlil buslanle rosistento. 

Munmungára — Engulidor. 

Mueunangáua — KngulicSo — ncto ou effeito de engutir. 
Muounu — Careta. 

Mucurú — Enrugado, encarquilhado. 

Mucurupáua — Enrugamento, encarquiltmmento. 
Mucuruptfra—Enrugante, encarquilhante. 

Mueurusáya — Enrugador. encurquilhador. 

Mucurul — Doiido. felto pó, feito inigalhas. 

Mucury—Promettldo, para fazer logo. 

Mucurypáua— Promcssa. 

Mucuryptfra— PromeUenle. 

Mucurysára— Promettedor. 

Mucuryuéra—Promcttivel. 

Mucyua — Castn do lagarta — I'nui larva quc parccc scr 
de um grande Colcnptero, nias que nfio pude individualizar; 
iiá nas pupuiihoii'as em colonias numprosas. c os indio» a 
comom. 

Mucatire—Feito eievnr, feito subir. V. Futire e comp. 
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Mueauy—Feito errar, lra 2 Ído em crro. V. Kauy o comp. 

Muoauyca — Feilo inclinar, aubmcttido, dominado. V. 
Eauyca e couip. 

Muecyca, Muicyca — Grudado a breu ou do oulra qual- 
quer forma. 

Muecycantá — Grudado fortc. 

Muecycaíára — Grudador. 

M uecycusáua — Grudacño. 

M uecyciua—Grude. Pnpéra muecycdua — grude pnra 
pnpel — obreia. 

Muecymn, Muícyma — Alisado, polido. V. Muicyma o 
comp. 

Mueicá — Feito limpo, dcsembaracado, dcsobstruido. 


Eicé « comp. 

Mueiki — Feito cntrnr, inlrodtnddo. V. Eiki e comp. 


Mueikié — Feito encher. V. Eikíé e comp. 

Mueitá — FeitO nadnr. V. üílá e comp. 

Mueili — Feilo nadar. V. Uiti e comp. 

Mueíilca —Foilo tirar. fcilo miir. dlmrauido. V. lúc» t 
IP. 

Muembaú — Dado de comcr. V. Etnbaú .* cornp. 

Muembeú — Feito provenir. advcrtido. V. Mb.-ú e comp. 
Muemboi — Feilo disforme, deformado. V. Mboí e comp. 
Muembúca— Feito rachar. V. Mbúca e comp. 

Muembué — Fcito aprender. V. Mbué e conip. 

Muembúre — Jogado fóra. expellido. V. Mbúre c comp. 


Muenguepopc — Enenrregudo. 

Mucngttepopesára — Ouom encarregu. 

Muenguepopesáua — O que é encarregado. 
Muenguepopeuára — Encarregante. 

Muenguepopeyma —NSo enrarregado. 

Mueupytéra — Dividido, scparado — lit. Apngado no meia 
Mueupyterasára — Divlsor. 

Mueupyterasaua — Divisfto. 

Mueupyteraúara — Dividenle. 

Mueupyteroúéra — Divisivel. 

Mucupylorayma — Tndividido. 

Muoré — Concordado, applaudido. 

MuerépAua — Concordancia. 

Muerepóra — Concordante. 


MueresAra — Concordador. 
Muereté — Af firmado. 
Muereuéra — Affirmavel. 
Muereymn — Nfio concordado. 



VOCABUMMO NIIEÉNOATÚ-PORTL'GUEZ 


543 


MuenJro — Feito levar, íeito conduiir, íeito trazer. V. 
Rúre e comp. 

Mueú — Apogado soprnndo. 

Mueú-ána — Apagndo. 

Mueú-sára — Apagador. 

.Mueú-sáua — Apnganionto. 

M lu-ú-téua — Apagndico. 

Mueú-tyua — Apagadouro. 

M iiüú-uáni — Apagante. 

Mueú-uérn — Apagavel. 

Mueuaki — Feito conformar, nccommodado. V. Eimki e 
comp. 

Mueuóca — Feito desencovar, feito salr. V. Euóca e comp. 
Mueú-pytéra — Scparndo. dividido. 

Mueú-pyterapúua — Divisio, partigflo. 

Mueú-pylerapóra — Dividenle. 

Mueú-pyterasára — Divisor. partidor. 

Mueúpytorauérn — Divi9Ívci, partivel. 

Mueú-pyterayma — N8o dividido, néo partido. 

Mukoca, pupéca—Envolvido, coberto — Qualquor em- 
brulho para carregar ou guardar objeclos meudos o especial- 
menle aquelle embrulho feito de folhas verdes para embrulhnr 
peixJnhos deslinados n ser moqueados. Axiaty mukéca — massa 
de farinho de milho embrulhada em folhas de arumfl parn ser 
cozida e servir para o cachirf de milho. 

Mukiá — Sujo, nublado, toldado. Arn mvkid — sujo do 
dia, nuvem; Ara omukid — o dia frnt sujo, lolda-se. 

Mukiásárs — Sujador, uuhlador, toldador. 

Mukiásáua — Sujeirn, nuvem, toldamento. 

Mukiatyua — Sujadouro, toldadouro, nionturo. 

Mukiáuára — Sujnnte, toldante. 

Muklauéra — Sujavei. toldavel. 

Mukiayrna — Nüo sujo. náo toldado, nSo nublado. 
Mukirfi, Mukirfin — Cevado, felto eugordar. 

Mukirána—Oordo, cevado. 

Mukirangára — Engordantc, cevador. 

Mukirangáiia — Engorda, ceva. 

Mukiran tendáua — Cevadouro. 

Mukiran-yma — Nfio ccvado, magro. 

Mukirica — Feitns cocegas. 

Mukiricapáua — Cocegamento. 

Mukiricapóra — Coceguento. 

Mukiricasára — Cocegador. 

Mukire — Feito dormir, adormecido. V. Kyre e comp. 

Mui, Pui — Fino, delgado, pequeno. 
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Muiacú — Fclto desconfindo, ottperlo, ladino. 

Muiacusira — Quem faz desconíiar, espertar. 

Muiacuuára—Qucin é fcito desconfiar, quc 6 cspertado. 
Muiacú-yma — Tornado desprevenido. 

Muiakyru—Enverdocido, feito vcrde. 

Muiakyráre—Foilo aborlar — V. lakyrarc c comp. 
Muiakyrapáua—Envordeclincnto, rejuveneeimento. 
Muiukyrapóra— Reverdecentc. 

Muiokyrasira — Reverdecedor. 

Muiakyraldua—Reverdecedouro. 

Muiakyraúérn — Revcrdecivel. 

Muinkyro-yma—N5o revcrdecido. 

Muian — Empnstndo. 

Muiangára—Empastador. 

Muiangúua — Empasto. 

Muian-ué_Muinmgué — O cmpastado, mujangué— Fa- 

rinhn sécca do mnndioca mixturada com ovos crús de tartaruga. 
e comida sem ir ao fogo. 

Muian-yma—Náo empostndo. 

Muiaéea — Apartado — V. muiauóca c comp. 

Muiapiro— Feito sublr. augineutado. 

Muinpi rcsára — Angmenfador. 

Mui aplreeiua — Augmento. 

Muiapireuárn — AugmentanU*. 

Muiapireuéra—Augmenlavel. 

Muinpirc-ymn — Nfio aiigmentndo. 

Muinpixain — Fnzer encrespar. cnmgqr. 

Muipixaingára — Qucm faz encrespar, cnrugar. 
Muipixningáua — Encrespamento, cnrugamcnto. 

MuiapoA. Muiapoún — Arrodondado—V. InpoSn e coinp 
Muiarc, Muiarí — Fazor «neostar, fa/.c*r unir. Junctar — V. 
Iári c comp. 

Muiiisai — Feito estender — V. Snin o comp. 

Muinsncn — Feito espalhar — V. Saen e comp. 

Muinsasáu — Fnzcr atravesear — V. Sasáu e Comp. 

Muiaticú — Feito pcndurar. pendurado — V. latlcú e comp. 
Muiatimú — Kmhnlancndo, felto embnlnnrar u réd» de dor- 
mir — V. 'Intimú c oomp. 

Muintúca — Encurtndo, feito curto. 

Mutatucá—Felto lancar fdra, rcpellido — V. latycá * 
comp. 

Muintúcnsárn — Encurtador. 

Mlliatúcaaáua — Encurtamento. 

Muiat ucalyua — Kncurtadouro. 

Mulatucáua — Encurtndo. 
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Muiaiucauára—Encurluute. 

Muíatucau*ira—Encuriavel. 

Muiatuca-yma — Náo encurUdo. 

Mulaiycá — fr'olto Jogar. fuito tancar — V. latycá o comp. 
Muiauáu — Afiigentado, íoíto fugir. V. Inuáu e comp. 
MuiaüO — Feíto assim. conoordocio, imitaiio, confírmndo. 
Muiauésára— ImiUdor. conflrmador. 

Muiauésáua — Iinilacáo, conrirmncflo. concordnncia. 
Muiauéuára — (kjticoiilanto. íinilaiile, coníinnante. 
Muiauóuéra — Confirmnvcl, imitavel. concordavel. 
Muiauóyma — Nfio confirmado, nfio imitado, nflo concor- 
dado. 

Muiauf — Fcíto quebrar. V. Iaui e comp. 

Muiaukí—Feito brignr, cxcitado. V. Iaukl e comp. 
Muiauóoa — Apartndo. 8epnni<io. Iirndo pnra pór em lognr 
diverao. 

Muinui»coisára — Apnrtndor, sepnrndor. 

Muiauócasáua — Apnrlnmento. separncflo. 

Muinuócatyun — Logar de separacáo. 

Muinuócauára — Apnrtnnte. sepnrante. 

Miiiauócauérn — Apnrtnvel. 3epurave1. 

Muiauócayrna — Nño scporndo. nflo aparlndo. 

Muiauy — Foilo errar. cnganado, trans\iado. V. Tauy o 
comp. 

Muiauyca — Vírndo. emborcndo — V. Inuycn n comp. 
Muioxiú — Felto chornr. 

Muíca — Espwlncado. esfarelado. 

Muienpáua—Espedncamento. esfnrelamento. 

Miiicnsára — Espedncndor, esfnrelndor. 

Mulcnura — Espedacnntc. esfarelante. 

Mufcauéra — Espedncnvel. esfnrelnvel. 

Mufcnyina — Nfio esfarclndo. nfio espedacndo. 

Mulcycn — Calafctado. prepnrndo o breu. 

MuiejTnpfiua — Galnfelo. 

Mutnycnsára — Gnlnfate. 

Muicycnsáua — Preparacfio do breu. 

Muicycntáua — Logar onde se dá o brou. 

Muicycauára — Breante. culnfotante. 

Muicycauára — Brenvel, calnfetnvel. 

Muicapiro — Foito sublr. V. Inplre e comp. 

Muieciare — Muiexnro — Acnmndo. disposto «m camndas — 
V. Xare o comp. 

Muieciron — Enfileirado. 

Muierirongnra — Enfileicndor. 

Muiecirongáua — Enfileiramento. 

2332 SS 
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MuiemoirOn — Feito omuar. V. Moirón e oomp. 
Muiemliuco — Feito enl'orcnr. V. femliúco e comp. 
Muiwiibeú.Muiounibeú — Felto-iw contar, couftteado. 

Mu lembeúsdra — Con f«Hor. 

MuiembeúsAua — Uonfissño. 

Mufembeútáua — Coníissionario. 

M u iembeúuá—Confcswulo. 

M uitómbeúuárn — Confessante. 

Mu ipmbeúuóra — Confossavel. 

MuiombHÚ-yma — Nilo confesuado. 

Muitómunhñ — Fnrmado, gerado. crcaclo. 

Muitómunbiingani — Formador, gcrador, creador. 
Muiomunhnngáua — Formacño. geracio, creacño. 
Muiemunbanláua — Lugar de formacúo. guracño, crcayño. 
Muiemunhñ-yma — Nño fonnado, creado, gerado. 

Muienó — Feito deitar — V. Icnó e comp. 

Muiepá — Unido. unificado, feito um. 

M u icposára — Unií icador. 

Muiopóíáua — Unincacño, uniño. 

Mufepé mpi — Unidumonte. 

Muicpó-tñua—Logar de uniño. 

Muicpiíuá— Uniíícado, unico. 

Muiepeuára — l.'nificanlo. 

Muiepeuóra —Uniílcavcl. 

Muicpóyma—Desunido, nño unificado. 

Muiepucuáo — Amansado, acostumado, feilo amarrar-se — 
V. Pucuáo e comp. 

Muieróu — Disfarvado. feito virar. feito mudar— V. Ieréu 
e comp. 

Muieuárú — Feito aaoo, feito nojo. V. Ictiarú c coinp. 
Muikó — Felto enlrar, acolhido — V. Ikó e comp. 

Mulki — Encolhído. 

Muiiul—Andoriuha. Progne purpuraa. 

Muln — Recolhido. 

Mulngúrn — Rocolhcdor. 

Muingáua — Recolhimento. 

Mtiinharú — Embrnvecido, feito embravecer— V. Inhnrú e 
comp. 

Muire — Qunnto. Mufre pfre — Quanto mais; Muire tu- 
rusú ? — Quanto grande ? — Mufre recuiara. Que preco? — 
Muíre pfrtó catú píre — Quanto niaia melhor. 

Muirumuára — Acompanhado. feito companheiro. 
Muirumuára-sdra — Acompanhador. 

Muirumuára-ááua — Acompnnhamento. 

Muirumuái-a-yma — Sem aocompanhamonto. 






VUCIIICI.AJUO NKEÍL\UATÚ-P.)KTL'UL' Eí 


547 

Muirúrú — Foito niolhoilo. déitado do mdlho. 

Muiruruánn — J4 molhndo. 

.Muirurupáun — Molbotíura. 

-Muiruruyóra — Molhante. 

Muiruruoíra — Molhador. 

Muiruruuéra — Molbavel. 

Muiruruyma — Nfio niollindo. 

Muíruaanga—Humedecido, refroscndo. V. Murusanaa e 
eomp. 

Muisára—Diminuidor. 

Muiüúua — Dimimiivfio. 

Muitopoan — Fcito iionta do ferro, fcito prego. 
Muilaponngára — Forrciro. fa*edor de | regon. 
iMutapuangáun — Ferraria. fnbncucúo de pregoa. 
MuitnpoantAuu — l orraria. fnhrira tle progos. 

Muiúdrn — Diminuinte. 

Muiuanti. Muiunenti — Felto-se encontmr, Ido ao en- 
contru — V. Iuantf e eomp. 

Muiuaté — Difficullado. feito, tomado difficil. 

Muiucuáu — Fcilo-se eonhecer. declorndo. mostrndo —Y 
Cuao e comp. 

Muiuci — Alimpndo. feito limpo —V. Iucf e comp. 
Muiucuca. Agasalbodo. hospiUiliado. acoihido em cnsa. 
Mujucucasára—Agasalhador. 

Mtniicurasáua—Agawiiho. 

MuíucucaUua — AgHMilhndouro. 

Muiucucauá — O ngrisalliatio. 

Muiucucauára — Agnsalhanto. 

Muiucucauéra—Agasalluvol. 

Mulucucayma — Nño agasnlhado. desngasalhado. 

Muiuéra — Diminuivel. 

Muiuluanti, Muiuiuaenti — Fcito-se reciprocamenle en- 
contrados. V. Iuanli e eomp. 

Muiúiúrnátia— Abracado-sr rccipmcamontu. 

Muíúiúpctéca — Botido-sc rcclprocamente — V. Pctéra e 
comp. 

Muiuiupctére — Beijado-so reciprocnmente — V. Peléro o 
comp. 

Muiuirc—Fclto voitar. retrocedido —V. Iufro e comp. 
Muiiimána — Feito ahracar—V. lumána e comp. 

Mtiiúmuni — Feito arropiar —V. Iumúni e comp. 

Muiupire Engrandocido-sc — V. Muplre e comp. 

Muiupirú — Foito comccar. dado principio — V. Iupirú 
c comp. 
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Mu¡U|>itMÓM — Afflrmado-M, MtuhelectJo-so V. Pit«s.ki 

0 C °Mu¡upucuiu— reiUrto omarrar, cnlriodo-so V. Pucuiu 
e oomp. 

Muiurü — Ctainor. 

Muiurú-iurú — Hugido. 

Muiusana — Enlciado, lagado-V. lusíma e comp. 
Muiusóca — AiTiinado-se, oncoslado-se — \. Iusúea e comp. 
Muiutima — Feito planlar, posto na torra—V. lulinw o 
comp. 

Mumaracaimbara — Feito veneno. «... . ... . 

Mumarandyua — Notificado, publicado — V. Maiandyua e 

comp. 

Mumaun—Acabado. 

Mumaungira—Acabador. 

Mumaungáua — Acabamcnto. 

Mumb&ca — Casta de palmeira. 

Mumbáia — Desíiado. Casta de palmeira aní, da terra 
íirme. Caá-mumbiia—Samumbaia, íolba deafiada. 

Mumbeú—AvisadO. prevenido, feilo contar — v. Mbtu 

° C °Mumbeú calú — Bendiclo. Imumbeú catú cunhá opanne 
piterpo. Imumbeú eatú iesú ue marica membyra auá—Ben- 
dicia entre lod&s as inulhere». Bendicto Jesus fiiho do Um 

' Cn Mumbure. Muembure — Feito, mandado langar —V. Mbure 


o comp. 

Mumembéca — Amollecido. 

Mumembécasára—Aroollecodor. 

Mumbécasáua — Amollecimento. 

Mumembécatáua—Amollecedouro. 

Mumembócauára—Amollecente. 

Mumbécauéra—Amollecivel. 

Mumembécayma—Nio amolleoido. 

Mumcnáre, Mumendáre — Feito casar. V. Menáre e comp. 
Mumendoáre — Feito lembrar, recordado. V. Mendoáre e 

Mumimi — Desapparecido, occultado, homisiado. \. Iu- 
mími e comp. 

Mumimotn —Feito ferver. cozido —\. Mimoin e comp. 
Mumitera, Mupitera —Partido, dividido, feito a meio. 
Mumiterasára — Divisor. 

M um i terasáua—Div isfio. 

Mumiteraláua — Divisorio. 

Mumiterauára — Dividinte. 

Mumiterauéra—Divisivel. 
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Mumiterayma — Indiviao, nño divídido. 

Mumoirdn — Feito aangar — V. Moirón e comp. 

Mumor>'—Alegrado, satisfoito, tornado alegre. 

Mumoxy—Mupuxy — Injurindo, enxovalhado, deeoom- 
posto. afeiado. V. Mupuxy n comp. 

Mumúca, Mupúca — Feito abrir, forcado, dcflorado — V. 
Púca e comp. 

Mumucayma — Fechado, virgnm. Cunliil mumucayma. mu- 
Iher virgem. 

Mumufca — Coslurado. 

Mumuicaaóra — Costureira. 

Mumuicasáua — Costura. 

Mumufca tendáua — Sala, casa do costura. 

Mumuícauára — Coslurauto. 

Mumufcauéra—Cosluravcl. 

Munmfcayma — Nio costurado, descoslurado. 

Mumuranga— Saudndo. 

Mumurangasára — Saudante, quem saúda. 

Mumurangasáua — Saudaofio. 

Mumurlá — Empobrccido. 

Mumuriapáua— Empobrecimenlo. 

.Mumuriapóra — Pobre. 

Mumurutinga—Feilo brnnco, caiado. 

Mumurutingasara — Branqueador. caiador. 
Mumurulingasáua —Branqueamento, caíaoáo. 
Mumurulingatáua — Branqueadouro, caiadouro. 
Mumurutingauára — Branqueante. caiante. 
Mumurutingauéra — Branqueavel, caiavel. 

Mumurutingayma — Nfio branqueado, nSo caiado. 
Mumusáca — Feito tirado, separado — V. Musáca e comp. 
Mumusaca—Vasilba quo servc para Jogar fóra a agua 
das canóas, geraimcnte uma cuia pixé e meamo uin pedaco de 
cuia. 

Mumuxi — V. Mumoxy. 

Munáni — Mixturado. 

Munánipáua — Mixlurada. 

Munánisára — Mixturador. 

Munánisáua—Mixtura. 

Munánitiua — Mixturadouro. 

Munánluára, Munánipóra — Mixturante. 

Munániuéra—Mixturavei. 

Munániyma — Nfio mlxlurado. 

Munaxy — Ermfios gemeos. 

Mundá, Munná — Furtado. escondido, negado. 

Mundái — Dcsconfiado, suspeitado. 
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llundáisira—Dosconfiador, suspeitador. 

Mundáisdua — Su«peila, desconfümsa. 

Mundáiuára — Suspeitantc, dewonfmnte. 

Mundiiiucra — Su#pollavel. dosconfiavet. 

Mundáiyma—>'io suspoilado, nño denconfiado. 

Mundápáim — Ladroeira. 

Mundápora — LadrAo. 

Mundárn—FaUo. nientiroso. 

Mundari — Ter ciume. 

Mundarisara — Queni tem ciume. 

Mundarisáua—Ciumo, o aelo de ter ciuine. 
Mundarluára — Cfum'Onto á toa. sem razño. 

Munda.sára — .Negador. 

Mundanñua — Negacño. o objoclo furtado. 

Mundaú — Ciume. 

Mundáua—Forto. 

Mumlauára—Furtante. 

M undnuéra — Furtavel. 

Mmulaupdra — Ciumento. 

Mundauyma — Nño furtado. 

Mundé—Mctlido, recolhido, stispeitado, ratoeira. 
Mundé-mundó — Intromettido. 

Munrié-inundéti — Monboso, metlido em disfarce. 
Mundé-pora—•Que *’• prcso nn rntocira. 

Mundésára — Recolhedor, suspoítador. 

Mundésáua—Recolhimento, suspeíta. 

Mundeu — Vestido, ornado,'enfiado, disfareado. 
Mundeusára — Disfarcador, vestidor, enfiador. 
Mundousáua—Disfarce, veste, ornamentafio. 

Mumléulyun — Lognr do disfarce. 

Mundéuuára — Disfnrvantc, ornante. 

Mundéuéra—Disfarcavel, vestivel, ornavel. 

Mundiea—Acceso. 

Mundicoaára — Accendedor. 

Mundicasáua — Accendlmento. 

Mundicatáua—Accendedouro. 

Mundicauárn — Accendente. 

Mundlcauéra—Accendivol. 

Mundicayma—Nflo acoeso, apagado. 

Mundú — Mandado. ordenado, remettido. 

Munducari—Coiimiandado. dodo ordcm com auctnridade, 
determinadn. 

Munducarisara — Commandnnte, quem dá ordem com au- 
toridndo para da-la. 

Munducarisáua — Cammnndo. ordem. 
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Uundueoriuára—Munducarípóra — Coramandado, quem 
recebe a ordem. 

Mundtii — Mtinduby — Arnendoin — Cttiü de Arnchis, 
oleosn, dt* qtie se extrnhe utn n*nite que pude scrvir para a 
coxinhn. XSo sci si se iracla de tima pluntu ncclimada, ou do 
planla indigcrtu, sendo qtie no primeiro caso é muilo bern 
accliiimdu e já apresentu variedndea. 

Munduráua — Coalu de gnfnnholo que atacu especiuLmuule 
os planlocdes d« tabaco. (Teffé.) 

Mundurú—Caála de grondo nasia usada nu Pará para 
pegar peixe. 

Mundurucú — Uma varicdade escura de cuati. Xasua. 
Nunif de uniu nagfio tupi estabelecida entre o Mndcira e o 
Tapajós, inirr.iga dos Muraa, dos ParintinLin» e dos Apiocás, 
rniiilu numerosa e bclUcosa, uinda hoje existente, embora 
rmiilo reduxída c em grande parte já civílixaüa 

Mundurucú— Caata de Cactua? 

Mundusúta — Mundador, ordenador. romeUedor. 

Munduaáua — Mandudo, ordem, remessa. 

Mtraduuára — Mandnnte, ordenanle, remettente. 

.Munduuéru—Mandavel. ordenavel reraissivel. 

Munduyrna — Nfio mundado, náo ordenado, niio remet- 

tido. 

Mungá. pungá — Nascidn, turoor, turaefuccfio. 

Mungaturú—Acabndo, complelado, ajustmto. 

Mungahirupúua, Mungaturusáua •— Acaltaracnlo, romate, 

oomplemenlo. 

Mungnltirúfidra—Acabador, eompietador. rHmatador. 

Mungaturútáua, Mungnturú tendáua—-Logar de acaba- 
mento. rernate, eomplemento. 

Mungatumuára—Acabante, remalante. 

Mungatumuérn — AcabaVel, remntavel. completavel. 

MungaUimyrna — Nfio ncnbntlo, nfio remntndo, nfio com- 
pletado. 

Munguetá — Apalavrado, nconselbado. 

Munguetá catú — Aconsellindo bem. 

Munguetá puxi —Aconselhado mal. 

Munguclá sunxára — Rr«ponder. 

Munguctásárn — Apnliivradttr, conselheiro. 

Munguetásáua — Apalavramento, conselho. 

Munguetályua — Logar de conselho. 

Muuguelduára—Apalavranle, aconsclhante. 

Mungueláuára—Ajialavmwl. aconseibovel. 

Munguetáyma — Nfio upaluvradu, nfio aconselhndo. 

Mungui — Resguardudu, protcgído. 

Mttnguipáun — Resguardo, proleocfio. 

Mungufpdr»—Resgunrdante, protcgente. 
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Munguiflára — Resguardador, proleclor. 

Munguitá — Corabinado. »cduzido, concnavado. 
MunguiUpáua—SoduOflSo. conchavo, combiuacSo. 
Munguitápdra — Seduzinte. conchovantc. 

Munguiütóára — Seductor. oonchavador, corabinador. 
Munguitátendáua—Logar do conchavo. da eeduccSo. da 
combinactto. 

Munguitauá — 0 sedmido. o conchavado. 

Munguiláuóra—Seduzivcl, conchavavel. 

Munguítyua — Logar de prolecctto. onde se resguorda ou 
se recolhe. 

Monguiuéra—Resguardavel, prolcgivcl. 

Munguiynia — Desprotegido. 

Munhtt. Munhfin—Feito, obrado, creado. 

Munhfi cepi—Feito o preflO. 

Munhtt ciuuára — Encuivarar, nraontoar os arvores cor- 
ladas para fazer o ro«ado de inodo u poderem ser queirandas 
facilmonte. De um bom encuivariuuento depende nmlto suc- 
ccsso; a roca somente queimn bem, quando bera encuivarada. 
Munhána —Feito correr. enxotndo. V. Nhána o comp. 
Munhangára — Fazedor, obrndor, creador. 

Munhangáun — Feltura, ohra. creacáo. 

Munhan-raunhfi — Cocondo. 

Munlmn-rnunhnngára —■ Cacondor. 

Munlinn-intinhnngáua — Cacoada. 

Munhñn poen — Alisado. arredondado. 

Munhfin purúa — Emprenhnda. 

Munhan sacisáua rupi —Obrar com dór, violenlnr, de- 

florar. . . 

Munharú — Muinharú — Irrltado. V. Inharú e comp. 
Munhnsuca. Muiasuca — Lnvndo. V. Min.sucn o comp. 
Munina — Cnrieiado, acariciado. 

Muninnpáua — Aeericiamento. 

Muninnporn — Cheio de caricias, lanto quern as faz como 
quera ns recebe. 

Muninnsárn — Acarlciador. 

Muiiínasáua — Coricia. 

Munu, Mundú — Mandndo — V. Mundú e comp. 

Munúca — Cortado. 

Miinucnna — O que está corlado. 

Munucnpáua — Uelalhnmento. 

Munucapóra—Retalhado. 

Munucusára — Corlatlbr. 

Munucasáua — Corte. 

Miinúca-sdcn — Despedncodo. decepndo. 
Munúea-fldcaaára—Despedacaiior. «lecepndor. 
Munúcn-súcalyua — Dcspodacadouro. 
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M unúca-sócauára—Dcspedaganto. 

Munúca-socauéra — Despedagavel. 

.Munúca-socayma — Nüo despedagado, nflo deccpado. 
Munucatáua — Cortadouro. 

Munucauá — O cortado. 

Munucauára — Cortonle. 

.Munucauéra — Cortavel. 

Munucayma—Nflo cortado. 

Munúmunúca — Esquartcjado. relalhado — V. Munúca e 
comp. 

Munungára — O filho do padrinho. para o afilhado. 
Mun>*má, — Acarlciado. 

Muuymasára — Acnriciador. 

Munymasáua — Acarieiamento. 

MunyrnauAra — Acariciante. 

Munyrnnuéra — Acarioiavel. 

Muoí, Muoln — Cosido — V. Oin e comp. 

Muopau, Mumpau — Feito acabar, final»7.ado. V. Mpáu o 
«omp. 

Muoyca — Foito afogar, afogado — V. Oyca o comp. 
Mupáca—Felto acordar, acordado — V. Páca e comp. 
Mupanéma—Feito infetí* na pesco, na caga ou nos ne- 

«OCÍOí. 

Mupanemasárn — Quem torna infeliz na pesca. na raga 
■ou nos negocios alguem — “Jeltatoro", diria um nnpolitano. 
Mupanemasáua—Jcttalura. 

Mupatúca — Feito atropelar, vedado, confundido — V. 
Patúca e cornp. 

Mupáu. Muopnu — Feito ncabur — V. Mpáu e com. 

Mupau catú — Finnlizndo. dndn a ultima de mño. 

Mupé, Murapé — Feito caminho, aberto caminho. 
Mupés&rs—Abridor de caminho. 

Mupesáua — Abrimenlo de caminho. 

Mupctyua — Logar onde se abre o caminho. 

Mupéuára—Que abro o camínho. 

Mupéuéra—Caminho nhrivcl. 

Mupéyma—Sem carninho. 

Mupecú — Feito buraco, esburacado — V. Pecú e comp. 
Mupéma—Feito li.sf», nplainndo. V. Póma e comp. 
Mupómosára — Aplninador, plnina. 

Muperuhure — Remexido, revolvido, esbnttido. Remupcm- 
bure sapucaia supiá — Esbnte ovo de gallinha. V. Embúre e 
eomp. 

Mupóna — Fcito dobrar, dobradu. quebrado — V. Pónn e 
eomp. 

Muperéua — Ferido, chogado. 

Muperóuápdra — Chaguento, chcio de feridas. 
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Mupcrrtitasára— Forldor, rlingador. 

Mupcratuuáuo — Chaga, ferido. 

Muperounuéra — Chagavd, fcrivd. 

Mu|iot«ca — Fello but(«r, felto chocar, entrechocudo — V. 
Pelérn c COmp. 

Mupéua— Feito cliato, nchntndo, cepilhndo. 

Mupouaporo — Achntnntc. 

MiipiMinsára — Achatndor, ccpflho. 

Mupi'utisAua — Achalainenlo, ccpilharoeoto. 

Mupeuuudrn—Aehntnvel, cepilhavel. 

Mupld — Confindo, feilo nnlmo. 

Mupiá-ayua — Fcito mau corncáo. feito znngar, íeilo ir- 
rítar. 

Mupiá-ayuapáua — Znngn. irritncáo, iná vontade. 
MupiA-nyuapóra — Zungmlo, irritndo. rie má vontade. 
MupiA-ayuasára — Znngmlor. irritador. 

Mupiá-ayuauéra — Zangaiiigo. irrltavel. 

.MupiA-aj-uayma — Nfio feiio irritar, rangnr. 

MupiA-cntú — Consulndo, feito de bom nuitno. 

Mupiá cntú manliu — (kinsolndor, infle dn conuolacáo. 
Mupiá-cntupáoa—Conwjlncño. 

Mupiá-eatupdra — Consolanle. 

Mupiá-catusára—Cimsolador. 

Mupiá-cntúuAra — ConsolaveL 
Mupiá catúyma — Incomo!»vel. 

Mupinmiri — Ainofinndo, fcilo corucfio pcqueno. 

Mupiasára — Oonfiudor. 

Mupiasáua — Confinnc*. 

Mupinsú — Tornndo ufoilo. vnlcule, comjoso. 

Mupinuára — Confianlc. 

M uptauArn — Gonfiavel. 

Muptca — Dirigido. 

Mupicasárn — Üirector. 

Mupicasáun — Direccáo. 

Mupicauára — Dirigenle. 

Muplcauéra—Dírigivcl. 

Mtipícayma—Nfio dirigido. 

Muplcuéra — fiasta (le siringueira da regiáo do Mndeira 
— Aniaro iln Silvaj. 

Mupina—Feito tosquiar — V. Iupinn e comp. 

Mupinim» — Feito pintar—V. I'inímn e comp. 

Mupinú — Feito piwlnr — V. Pinú e comp. 

Mupinxi — Ped«c° de chnruto, do tabuco em cordn ou em 
mollm, usado paru liinpar o» itentee. 

Mupimnga — Foito vermellio, tingido de vermelho. 
Mupirangnpáim — Avermnthndo. 

.VIupirnngatHJm — Avermelbador. 
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Mupirnntñ, Mupirnnlan — Aguenlndo, oxforcado, rosintido, 
foito corrento. 

MupiranUngárn—Aguentador, reaistente. 

Muiiirantnngéun — Exforgo, rosistenciiu 
Mupfro — Augmentado, nccrescido, feito niais. 
Müpirepnua—Augmenlo. 

Mupirepora — AugrnenUinte. 

Mupiresara—Augmentador. 

M upiretvua — Augmentudouro. 

MupireuAra—AugmentavcL 
Mupirejnna — Kfio nugnmntado. 

Mupirírica — Felto eugillinr — V. Piriríca e comp. 
Mupirúcn — Tornndo nú, depennado, despido — V. Piróca 
o cotnp. 

Mupini — Feilo pisar, ntropelado—V. Piní e comp. 
Mupisnsú. Miipesnsú — Feilo novo, renovado. 

Mupimnxára — Renovador. 

.Miipisnnusára — Renovamento. 

MupiAasufátia — nenovadmiro. 

Mupisníuuára — Itenovnnto. 

MupÍsaMiuéra— Rnnovnvpl. 

Mupisasuyma — Xúo renovado. 

Miipitún — Acovardndo, feito covarde. V. Pitún o comp. 
Mupituna — Feilo nolte, anoilecido. 

Mtipllunasara — Anoitecedor. 

Mupittinasáun—Anoitacimento. 

Mupitunauára — Anoitccenta. 

Mupixaén — Feito encrespar — V. Pixafin e comp. 
Mupokirica — Feito cooegas com a rnáo — V. Pokirica o 
comp. 

Mupoire — Desviado. desnpegado. 

.Vnpoiresúra— Desviador, desapegndor. 

Mupolrcnáua— Desvio, desnpegu. 

Mupuiretáiia — Desviadouro, desapegodouro. 

Mupoírouára— Desvianto, desapoguntó. 

Mupoireuéra — Deavlnvcl, desjipfgnvel. 

Mupoireymn — Nflo desvindo. nño desnpegndo. 

Mupopeclcn. Mupopicica — Feito pogar com n mfio. V. Pi- 
oica o cornp. 

Mtiporará — Fcito padecer. ntomontado — V. Pornrn n 
comp. 

Mtipdrorúca —Feito espocar, feito arrel>enlar — V. Pnro- 
rora e comp. Typyáca oporóca iapúna kiti — A tapioca enpoca 
no forno. 

Mupú. Mumpú — Feilo enxolar. expulso. degredntlo, do- 
brado (dos sinos) — Ttiixáun omtipuánn mira puxi i táun suí. 

— O tuicháua expulsou a gentc rtiim da sna terra; Mituú rnrnó 



RKVI8TA DO IN&TITLTO Ht#rORICO 


»6 

itamornoá omupú occnoiciri mira nrümu. — Qimndo é domingo, 
o sino dobra para chnmar gcnlc. V. Mpú e comp. 

Mupuámn—Feito levanlnr —V. Puáma o comp. 

■Mupuasú — Feito grosso. engrossado. 

Mupuasupáua — Engrossamento. 

Mupuasupóra — Eugi-ossnntc. 

Mupunsusáru — Engrossador. 

Mupuasutyuu — Engrossadouro. 

Mupuasuuóra — Engrossavel. 

M upuasuyma—Náo cngrossado. 

Mupucá — Fcito rir, ridicularizado. V. Pucá e comp. 
Mupúca — Felto quebrar. dcspedagado — V. l'úca e eomp. 
Mupucu — Alongado, feitn longo. 

Mupucuárc— Feito nmarrar —V. Pucuáre e comp. 
Mupucueté — Espichado. 

Mupucuetésára — Espicliador. 

Mupucuetésáua — Espiehamcnto. 

Mupuenctctéua — Espiehadouro. 

Mupucuetéuára — ílspichante. 

Mupucuetéuéra — Esplchavei. 

Mupucuetéyma — Nio expichado, frouxo. 

Mupúc, Mupui — Frcquentcmcnte, repetidamenle — Mupúo 
pj re — Com mais frequencla. Mupúe pfre reiuiro cuao ec oca 

kiti_Com mais froqticncia deves voltar á ndnha casa. 

Mupul — Feilo fino. aíinado. adclgacado. 

Mupuipien. Mupipica —Aspergido. salpicado. 

Mupuipicasára—Anpersor. sdpicndor. 

Mupuipicasáua — Aspersfio. galpicamcnto. 

Mupuipícaláua — Logar de aspersfio. de salpico. 
Mupuipicayua — Aspersorio. salpicadouro. 

Mupuisár* — Adelgagador. 

Mupuisáua —Adelgacamento. 

Mupuityua — Adelgncndouro. 

Mupuiua — Adelgacado. 

Mupuiuárn — Adelgacante. 

Mupuiuéra— Adelgacavel. 

Mupuiym*— Nfio adelgncndo. 

Mupumnna — Feito torcer — V. Pnmána e comp. 

Mupumí—Requebrado. 

Mupumisára — Requebrador. 

Mupumisáua — Reqnebramento. 

Mupumluéra—Requebravel. 

Mupumíyma — NIo requebrado. 

Mupun — Batido. 

Mupungn, Muponga — Hatimento. Casla de pcacaria. na 
qual por meio de barulho feito com vuras npmpriadas. e mesmo 
com os rcmos, sc obriga o poixo a tomnr uma dctcrminada 
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diroccño, do modo a ir agglomorar-se nurn logar, ondo posaa 
scr facllmtn>te flochado ou orpoado peios pescadores, em pó, 
á espreit* na prt>a tia canAa. E' pescaria em que sc rcunem 
deeenas e dewnua »ie carmas e muito usada 110 ba.xo Amaxonas 
e Pará. — No Solimócs, ondo lambem é commum, espeoialmonlo 
para pescar tartarugas, a clinmam Paraná petecasáua, e Ceri- 
p&ua iio rio Negro. 

Mupongasdra — Quem toma parte no hatimento. 
Mupongatyua — Logar do batiincnlo. 

M upuranga — Embellczado. 

Mupurangaa&ra — Embellexador. 

Mupurangasáua—Embellezamento. 

Mupurangat&ua — Embellexaclouro. 

Mupurangaua — 0 ombeilezado. 

Mui>urangauára — Embellezante. 

Mupurangauéra—Embellezavel. 

Mupurungayma — K&o embellezado. 

Mupure—Felto pular, jogado — V. Púre e comp. 

Mupuruá — Feita prcnbe, emburacada, pejada. 
Mupuruangara—Elmprenhador. 

Mupuruang&ua — Emprenhamcnto — com rcferoncia ao 
bomem, ou ao macho. 

Mupurúca-Feito dcscarrcgar — V. Purúca e comp. 

Mupusanga — Fazcr remcdios, preparar remcdios. 
Mupusangnsára — Pbarmaccutico. 

Mupusangat&ua— Pharmacia. 

Muputáua — Satisfeito, attcndido, presenteado. 
Muput&uasára— Presenteador. 

Muputauasáua — Presento. 

Muputauauéra—Presenteavel. 

Muputauayma—Contrariado, náo salisfeito, náo presen- 
teado. 

Mupu lauaymas&ra — Contrar iador. 

Muputauaymasáua — Contrariedadc. 

Mupu ta u n yniau ára — ConLrarlante. 

Muputauaymauéra — ConLrariavel. 

Mupuusú — Feito respeitado, felto bonratJo —V. Puusú 
© comp. 

Mupuxi — Afeiado, feito feio. 

Mupuxiséra—Aíeiador. 

Mupuxisáua — Afeiamcnto. 

Mupuxityua — Afeiadouro. 

Mupuxiuára — Afeiante. 

Mupuxiuéra — Afciavel. 

Mupuxiyma — Náo afeiado. 

Mupyca — Porfía, desaflo, pareo. 
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Mupypyo*— Alagado. afundado, mcttido no fundo d agua. 
V. Pypyca <* comp. 

Mupypycaíára — Alagador. 

Miipvtcra— Partido, divldldo ao meio. 

Mupyterusára — Partidor, divisor. 

Mupytcxiíiu*—Divls&o, parUcfio. 

Mupyteratyua—Logar da divisño, da parl»cao. 
Mupyterauára—Dividenlo. 

Mupyterauéra — Partivd, dlvtolvei. 

Mupyterayma—.Nfio partldo, mdivlso. 

Mupytuú — Estaoado, parado, obrlgado a parar — Pusa- 
nungára "omupyluú tui — O medico cstanca o sanguo. V.Pytuú 
e comp. 

Murakí, Purakí—Trabalhndo — Purakl e comp. 

Murakl iepé, Murakipl — Segunda íeira, prlmeiro dia do 
trabaiho. 

Murakl mucoín—Terca feira. Segundo dia- 

Murakl musapíre — Quurta foira. Terceiro dia... 
Muarakipy—Segunda feira. Coméco do trabalho. 
Muraki-rendáua—Foitoria, logar d** trabalho. 
Muraki-roca—Offlcina, casa de trabalho. 

Muraki-uaaú—Trabalho grande, trafego. 

Murangúua — Dehneado. figurado, tracado. 

MuroTjgúuasára — Dcsenhador, figurador, tracador. 
Murangáuasáua—Daaonho, tracado, figuracúo. 
Murnngauatyua — Logar de desonho, figuracío, tracado. 
Murangnuáuára — Desenhante, figurante, tracante. 
Murangauauéra—Desenhavel. figuravel. tracavel. 
Murangauayma — Nfto descnbado, nfio tracado. nfio figu- 
rado. 

Muratú— Mulato. 

Muratu-yua— Páo mulato. 

Murcasú — Sujelto. escravizndo, empobrecido. 

Muroasúa — Sujclcfio, pobreza. 

Murea&úsára — Escravizndor, empobrecedor. 

Murecd — Feito ter —feito haver—V. Recd o comp. 
Murepf — Salario. paga. 

Murepisára — Pagador. 

Murerú, Murirú — Casta de planta aquatlca que cresce 
extendondo-se sobre a superficie das aguas parada". e que 
quando oomeca n vasante se agglomorn na bocca dos lagos em 
gratule «iiiantidade, obatruindo a passagem e dífricultando a 
navegacfio. até de pequenas canóas. 

Murerui — Casta do murerü — murerú pequeno. 

Murí — Casta de canna de assucnr. 

Muriry_Foito tremer, abalado — V. Riry e comp. 
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Murlxy — Bjrsonima, arvore mnlto comnmm m» cam- 
pínas c toi raa an’cntas. 

Muroin — Foíto esfrlar—V. Holn o comp. 

Mmoirñn—Foíto, tornaflo aborrccido— V. ftoirOn e comp. 

Murory, Musory — .\lcgrndo, tornado alogrc. 

Murú — Casla de palmcira. 

Murtl — Mando, podor. 

Murü, Tiirü — Krn composicüi), geralnlanti? como iirofíxo_ 

Grandc, growo. Dodoroco—CDatraccüo ile Tunoil, Ci-nndo 
chefe _ Muniluladua c Muruxüua; Drelo podcroso, graúdo _ 
Turúno. 

Muruari—Peiiuenn «vonlal mie a« molherM uram uara 
oohnr a« iiartca Podomlas. de mals 011 menos um nnlnio do largo 
0 meio de alln, Mto das cou«as mni. hntcrogenen., usadoancnas 

cnmu iiraam.. Sas nraas fun.-rarla. de MarsjU se enenn- 

trarani niurnnn feltos dc harro, algnn. clcgontemontii nmndns 
de dcsi'nhos vcrmelhos, outros rom oriraroootos em hnian re- 
lovo. Hoje as Indlgenas quo com ellee eostomnm ndornar-se 
ouaml,, iiodeoi, <u usam de raiaangaa; n» falta, porím, eonllnuara 
a servir-so ennio origlnnnamente de pcouenn. fructns de Ca- 
roco. diims. oomo as da caranha, dn nlguinn» especles de pal- 
moira iiu ,le niurla, c que se |,rastnm n scr fncllmente |n,lldos 
hin qunlqucr casd .1 admirnvcl a artc, roino sán (celdos e os 
deaenhos, geralrnentc elegantisslmas gregas, que os adornam. 

Murueü—longa hastc ornanicntada dc plmnas o dc de- 
senhos cm nlto rclevo o munlda ,je iimn imnln de l„n c a movel 

L“n'¡ m “/ nr “ ' ll ' um "" a, ' n ’ 1 ”' n«m dos lad.,s « 

no oulro de um iiioraeí. aborto na proprln mod.ira oni oue 4 
feile n munieú. neabamto em ponla e endlirccido no fogo K' a 
in.ignia d..s okries de ornltas tribiia , 1 ,. L’aupds e Japura. „ 
d. Ha se servem hnje ,,ara puiar as dnntas. eomo jS se servlram 
r gocireiros na polejn. 0 miinioú « 

gi ia menle „ ra ,|„ pelas trihus que usam o tnrorSna, pnreecndo 
por issdi moumo a/m« lupi-guarnnl. 

Murueulú Arvore ouc cre.ee nns callngns o eaceelrss 

mas n'"i| U "J“ hran ™ d 11 ’ toraa facllmenlo polimeuto, 

nins nuiito lovo, o pouco usoda. 

r<ir, 'J». casts dc pequena Slrix, 

! " ° ’™ mm " »» « ri >» <P» repalldnmenle fax ouvir 

" ""» , l' lrar 'te a nnlte vagn em proeura de presa. Parecc ser 
.«nslderndn como a nilie do snmno. Nas catlngns ilas aim. In- 
digcnas „ inurueulntú Invocndo para dnr o seu somno 4s 
crinncas quo custnm a dorinir. 

rn ur¿|" rU " Ulni °»»t» de pnlmeira — Astrocaryum muru- 
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Murungú. Murunú — Molougw. Anore que cresce m* 
igupós. Dú uma madoira branea mullo resistonle e muito lcve. 
boa para boius e pura tnmnncos. A coccáo da fldr 6 usadn como- 
nudorifico. 

Murupú — Marupú. 

Murupi — Casln de pimcnta. 

Mururé—Arvoro ila Lona tirmr. <iue <14 uma rcalna uuui.i 
cumo bom aattsipbylilioo. CuU <!<• «tricutori». multo oommum 
(n Uxlos 08 lagos c lasíar <i<> «11« >1» AmBOiiM. do laieas 
folhn» ialtcroladas c o lindo iumdao do tlorw roms, mancliadaa 


de amarello. 

MururO, MuírurO — Molhado, banhudo. 

Mururunúra — Molhador. 

Murnrusáua — Molhadura. 

Mururutyua — Molhndouro. 

Mururuuúra — Molhante. 

Mururuuéra—Molhavel. 

Mururuyroa — N4o molhado. enxuto. 

Murusanga, Muiruaauga — Humodecido. reírescado. 

Murusangasára — Rofrescador. humcdecedor. 

Murusangnsáua — Hhíoedecimento, refrescamento. 

Murusungatyua — Uumcdecedouro, refrescadouro. 

Murusangauára—Humedocentc, reírescnnle. 

Murusangauéra—Humedocivel, refrcscavoi. 

Murusangayma — .Núo hutnedecido. náo refrescado. 

Murutuixáua, Muruxáun — O cheíe que manda. 

Muruxáuasú — Grandc chefc. goneral. 

Muruxi—\n'ore da margem do rio, nos lognres de areia. 
quo dd uma pequena drupa ndocicada de cúr roxa escura. co- 
mestivet. 

Muruxi plnima — Cnstn ile muruxí. de cuja cnsca pi- 
j¡nda st’ exlrahe uma lintn muito usada para tmgir as velas 
<• a roupa <le üabalho, com o fim de presena-las .!o caruncho. 

Murnxt pitinga — Casta do muruxi. de cuja casca náo se 
extrahe tinta, e cuja fructa, uma drupa de rúr roxo-escura, 6 
maior e rnnis npreciada do que a das outras qualidades. 

Muruxi uasú — Muruxi grando. A casca pisada dá tinla 


coino n qunlidade pinima. 

Mury, sory—Agradado — V. 8ory e comp. 

Mury — Casta de cnpim, da margcm do Amaionns. 
Muryxy — Casta de capim, da margem do Amazonns. 

Musá—Estendido. estícado. 

Musaa—Feito provar. feito experlraenlar. V. Saá e comp. 
Muíácn — Feito fora. afastndo. V. Sácn e comp. 

Musacnpirn — Apontado, foito ponta. 
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Musarapirasáni — Aponlador. i|iioui fu/. a ponlu. 
MuBaKapirnj«áua — Apootamento, pontu. 

Musacapirntyua — Apontndouro. ondc .•«** faz ponln. 
Mu$acupirauárn—ApontnnU*. rjuo é «la pootn. 
Muiíncapimui'in — Apontavcl, quo pode ser da ponta. 
Musncnpirayniu — N5o é feito ponta. 

Musacemn — Feito gritnr. puldirndo. npregondo. 
Musnconinsñrn — Prégoeira 
Musaeemasáim — PrégAo. 

Musncrmn tcuddiin — Lognr do prégüo. 

Miisncú — Esqui'nlndo. felto osquontar. 

Musuou.iárn — Esquonladur. 

MusncuMÍiut — Esqiiontuiiioiilo. 

Mu.sncutyuu — Eaquentndouro. 

Miwacuua — Esquentado. 

Musncuuara — Esquenlnnto. 

Musacuuéni — Esquentiivel. 

Mtisacuyina — \So esquenlado. 

Musnci — Fello mnl. magou«lo. V. Sucl «• pouqi. 

Musoen —Feito espnlhnr, gnstndo, semcndo — V. Saón «« 


comp. 


Musai — A/.edado, feito n/.odo—V. Snl e comp. 

MusnimlM*. Musnimmé — Frito nfindo. V. Saimbé e comp. 
Musnkénn — Fi'ito cheimso, porfunindo — V. Sakénn e 
comp. 

Musungn — ntscuilo, divi.ÍMlo, figunido. Oic«i immsnnga 
yuy—Eslá riscumio a lerru. 

Musungnuu — Ftisco. divisño, dosenlio. 

Mnsimgiirn—Rixrudor, diviaur, figurudor. 

Musanlñ — KndtirmÍdO, fi'ilo ilum — V. Knttlii «• comp. 
Musnnll—Feiln n |h»iiUi. aponta«l<>—V. Santi c comp. 
Musnpiiv — Tres. 

Musnpiri-sira — yue é lerceirp, 

Mnsapinwiua—(tondicSo de ser terceiro. 

Miuwpire téadáua—Terceiro logar. 

Musopireuára — Terceiro. 

Musnpireuéni— Qu« pode ser terceiro. 

Miisnpú—Feilo rain, arrnigndo. 

Musapuprtrn — EnraUante, que é enrauado. 

Musapnsára — Enraizador, que fnz enralzar. 

Musapusáua — Enraizainento. 

Musapuuérn — Knraizavel. 

Musajiutyua — Knrnlzadouro. 

Musujmyinn — NSo enruízndo. 

Musaraiu, Musara! — Feito esquecido. V. Saruiu e comp. 
Musarti — Feito cíperar. promettidn — V. >kini e romp. 
Mukuiuu—F eito paA-nr. tran-ferido. V. Ea¿áu •• comp. 
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Musutumbyoa — Eudirvitado. alinhado. íoilo diroiLo. 

MusalarnbycaMiru — Endiroilador, aliuhudor. 

Mu.saluiuhycasáua — Endireilanmnto, aliuliainonto. 

MUrtordc»—Foilo fiupos, raagudo, rOto. V. Soróca o comp. 

.MiiHarorá — Tisuru, chá, iiuuliiuor easla do mfusiio feita 
a quontc. 

Musósdca—Foilo pular, vascolejado — V. Sosócu e comp. 

Musú — Peixo roH¿o o comprido, casta do lampreia — My- 
xlooidoao. 

Muauft—Cabouudo — rasta do turlaruga fluviatil. 

Muaupytcru, Musumylera—Envigorar-se, das plantas. for- 

lalecor-se. 

Mulá—Oiráu. Eslrado feito a certa alluru de terra e dis- 
simulodo com folbagem, ondo o ca<ja<lor «o posta á espora da 
caca que devo vir bebor agua ualgunia fonte ou poca proxima, 
cuiner as fruclas eaídas ou lainbor a torra, nos lognres ondo 
ha afloramenlo do saes. 

Mutá-mytá — Escada, puntc, logar de descanso. 0 estrado 
inclinado que em forma do escada sorvo para cortar as sírin- 
gueiras á altura ondo iun bonumi náu pode cbegar. V. Mytá e 

comp. 

Mutáca — Batido, sacudido. 

Mulacacá — Tornadu pegajoso — V. Tacacá o comp. 

Mutacana — Quo foi sucudido. 

Mutacasára — Sacudidor. 

Mutocasáua— Sacudimenlo. 

Mulacotiua— Sacudidouro. 

Mulaoauá—Sacudido. 

Mutacauára—Sacudinto. 

Mulacauára — Socudivul. 

Mutucoynm — Nfio socudido. 

Mutamba — Folhas du ('iuazuma ulmiíolia; reila secoar á 
usada como subslitulivo no Labaco, ou íumada uiislurada com 
esto, para obter offcitas eslupofaciontos. E tambcm usada para 
fumigacóes feilas á bocca da noito para nfugcntar os ontes 
malfazojos, que ooflum&tn vagnr dcpois do pór du sol. 

Mulára — Vontadc, dctcrminacáo, desejo. 

Mulare, Pulare — V. Pularc o comp. 

Mulunt-ayua — Odio. uiá vonladc. 

Mutnraymft—Bcra dosejo, sem dctorininavfio, degproco. 

Mularaynia-sára — Desprcxador. 

Mulararaymu-uóra — Desprexivol. 

Mutarica — Esperanea {pcquenn vontade). 

Mutnlatinga—Feito fiimacn, enfuinncado — V. Tntntingn 
0 couip. 

Muláua. Putiua Iscn, o que desporta dcsejo, a comida 
espccial «iu uuiuial. 
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Mutauá—Feito anmrello. V. Tauá e oomp. 

Mutoápú — Feito barulho, eslrondndo, runtorejádo — V. 
Teápú e eomp. 

Mutecd, Mut»*cú—Feita lei, legislado. 

Mutecoaára — Legislador. 

Mutecúsáua — Legislavúo. 

Mutecóuára — Legbiante. 

MutécóUára — Legislavel. 

MuLecóyma — Nio legislado. 

MuUúlé, Mutaité—Tornado infeliz, amofinado, dcsgra- 

C«do. 

Mutoiniú — Jantad». 

Mutcmiuosú — Bnnquolead j. 

Mutera, Mytera, Pytera — Mcio. V. Pytorn. 

.Muleté—Feilo laslinioso. V. Teité. 

Mutorocemo—Foilo ctieio, abarrolado, V. Cétno e corap. 
Mutianlia—-Kscorado, fisgado, Inijndo. 

Mulíanhaeára — Escorador, fisgador, lacador. 

Mut tanhaaáua—Kscoramcnlo. 

Mutianhatyua — Eacoraduuro. 

Mulianhtuiira — Escorante. 

Mutlanhauéra Escornvcl. 

Mutianhayma — Náo escorado. 

Mulieanga — Fcito seccar, seccado. 

Mutícnngapáua — Beccura. 

Muticangapóra — Scccanto. 

M ut icangasára — Scccador. 

Muticangatyua — Seocadoui'o. 

Mulicangauéra — Seccavel. 

Muticangayma—Nfio afieoo. 

Mnticangayu* — A causa, n origcm da scccura. 

Mulícú — Suspendido, petuturado. 

Mulícúaar* — Suspensor, jamdurador. 

Muticusiua — 8uspen$3n, pcnduramenlo. 

Muticúlyun — Lognr do ttuspenifto, do pendurnmcnto. 
Mulicú-Uauha—O lago que wrve pnra siifipender. 
Muticiiua — 0 que é suspenso, p«?udurado. 

Muticmioru — Snspendenli*. p»*nduranlc. 

Mulicuuéra — -Suspensivel. penduravcl. 

Muticú-xama—A cerda quc eerve para amnrrar e que 
80 suspende. 

Muticúyma — Nfio suspenso, nfio pcndurado. 

Mulieúyua — A hastc, o galho, o prego ou outro qualquer 
adminiculo quo sérve parn pondurar o ohjecto. 

Mutimbure — Defumado, incensodo. V. Mbúre e comp. 
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Mulímbure íarú — U donu du üeíonukcio, du inceusameulu 
—o honrado. 

Mulimburetáua — Lugur da defumncño, defutuudouru. 
Muüinbureyua — O boiúo que serve para dcfumar, in- 
eemario. 

Mutimoca — Abulado. 

Mulimocuiia — O que fui nbaludo. 

MuUmoeasám — Abuludor. 

MuUmocasáua — Abnlo. 

Mutimocntyua — Logar otide abain. 

Mutimocauára — Abalantc. 

MuLitnocnuárn—Abnlnvel. 

Mutimocayma — lnabnlndo. 

Muliinú — Sacudido. 

Mutimusára — Sacudidor. 

MutlmuBáua — Sacudimento. 

Miitimutáun — Sncudidouro. 

Mutimuuára — Sacudinte. 

Mutlmuuóra — Sacudivel. 

Mutimuyma — Nfio sucudido. 

Mutl, Mutln — Follo envorgonhnr, emvrgunhudu. 
MuUngaru — Onetn fnz envergonhnr ou se cnvergonha. 
Mutingáua —. Envergonhaiiienlo. 

Mutinga — Embrnnquecido. feito branco, tinto de branco. 
Mulingasárn — Embranquecedor. 

MuUngasáua — EmbranqueciniBato. 

Mut ingntáua—Embrauqueoetlouro. 

Mutingniiá — Embi*anqueoido. 

MuUngnuúrn — Emhrmtquecenle. 

.MuUngnuóm — Einbmnquecivel. 

MnUngn-xinga — Clarendo, um lanto einbmnqiincido. 
Mulingayrna — Nfio cmhranquecido. 

Mutinln — Feito torrado, V. Tinln e oomp. 

Mutiningn — Feito reseccado—V. Tiningn e comp. 
Mutiríca—Feitn retirar, apartado. V. Tirlca e contp. 
Muiitfca — Foito paipitar — V. Tilica e comp. 

Mutocnin — Feila espera—V. Tocaia o cnmp. 

MutoirQ — Feito ciumc — Euciumado — V. Toirü e comp. 
Miitoomá — Feito utolur — Y. Toóma e coinp. 

Muloi'ama — Feito revolver, rolado—V. Tomnm e coni|>. 
Mutucn — Mulucn — Casln de tavSo muilo inconimodntivo. 
Mutucá— Fcito bntter— V. Tucá e comp. 

Mutucuna — Mutuca preta — Casta de tavfio. 

Muluí — Tingir do roxo. 

Mutufsnrn — Tmrlor ,!*• roxo. 
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Miitiiisáua—Tínrtiira em roxo. 

Miiluiuu — Tinclu <lo roxo. 

MutufuAra—Quo tfogo do roxo. 

Mulutué—Feito vetho, envethecído— »to tiomem. 
Muliituórn — Tingíve! de ruxo. 

Mutuíuésára — Knvelheeedor. 

Muliinn'-sáuo — Envcllieciinenlo. 

Mutuiuéuára— Envelhecente. 

Mutuiuéuéra — Envelheeivel. 

Mutuíuéyma — Nño envelhoofdo. 

Mutumú. l'iitunui — Sustpntndo, agucnlado — V. Putumú 
e comp. 

Mutumüiut, Mutumúne — Cuspido. escnrrndo. V. Tnmúna 
Mutuinulú'—Potumnjú, — cnstn de cedm 
v coinp. 

M ulurnunú — Assobio. 

Mutupana — Ahoncoatlo. 

Mulupanapora—Abcnfoado. 

Mutupnnas&ra — Abencomlor. 

Mutupanasáua — Boncño. 

Muturié — Varindo. Mudado. 

Mul uriópáua — Vnr iacño. 

Mulurieporn — Varlante. 

Muturieu&ra—Vnrindnr, que far. varlar. 

Muturieuéra — Variavel . 

Muturiéyma—Nfto varfado, immutado. 

Muturusú—Augmentndo, engrandecido, cngrossado. 
Muturusupftua — Augmento, engrnndecinienlo, engrosea- 
menlo. 

Mulur usupdra t—E ngrossnnte. engrandocente, augmen- 
tante. 

MuturiisusAra — Engrossadnr, nugmcnlador, engrandere- 

dor. 

Mulurtieuuéra — Engrossavel, engrnndccivrl, augmenta- 

vel. 

Muturusu-xinga—Atgimn cousa engrossado, augmentndo, 
engrnndeeido. 

Muluruffújrma — Nfm engrandecidn, nfin augmentmto, nftn 
engrossado. 

Mutury — Fachcndo. 

Muturuysftra—Facheador. 

Muturysáun — Factuunento .'?» Fisgar & noile o petxe que 
ilorme nos haixios, á itiz de tochaa, feitas de Inscas «ie turi. í. a 
pesca que tambem chamam /*mV ¡tyrn, istu é. p'-sca «lo paj«*. 
E' pesearia muitn usada ein tempo «le vnwuile. O prixe que 
fieou a dormir nos tugnres pouco ftindos, tornadn visivel e 
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nlnrantndo com n 1u* dos orchotw é fncilmcnte ffegado cnm n 
iuiyní, d« que 6 armtdor o pcscndor. 

Muturvtyua — Lognr ondo so íachoia. 

Muluryuára — Faoheante. 

Muturj'uéra — Fnchoavel. 

Muturyyma — NTio facheado. 

Mututl — Boin que suslentn d superficie n oordn do es- 
pitiel (Pnré.) 

Mutycú — Liquefeito. 

Muticúsdra — Liqucfeitor. 

Mutieusdun — Liquefacño. 

Mutyoulyun — Logar de liquefafño. 

Muticuudrn —Llquefaciente. 

Mutycuuéra—Liquldlflcnvel. 

Mutycuyma—Hlo liquidificado. 

Mutyky—Feilo npurndo, feito n Ingrimns. V. Tykyocomp. 

Mutvkyre — Diatillado. V. Tykyre e comp. 

Mutykyrepáua — Alnmbique. Xo rio Uaupés jd encuntrol 
e trouxe um alnmblque feito oom materines muilo primilivos, 
barro e madeira. A panella, quo podia conter uns cem lltros 
de liquido, era de barro, suRtentadn sobre tres solidns ilaeurúa, 
lambora de bnrro eozido, muito bojudn e ncnbnndo numn booon 
reialivamente estreita, sftbre n qual se ndaptnva umn lampa 
dc pao. com orificio no Indn, dn grossuru couveníente pnrn re- 
ceber umn tabooa, varias vezes emendadn, por onde sala a 
racbncn. condenandn naturulmonte pelo esfrmmento que vbihn 
a soffrcr desdc a sua enlrodn na tabocn. A falta de outro adtni- 
niculo pura obter o rcafrinmento do producto da distillacño 
mo tem feito pensar tnais du uma voz que st> Iracta Ue umn 
invenpño indigenn e nfio de umn imltnfio. O que ú ccrto que 
este aianibique 6 muitn comnium e usado para dcstillacáo do 
cachiry do mandíoca. e que ondo eiie se cnoonl.ru nfio sc cul- 
tiva n cnnna do assucar, em muitos lognres ainda complcta- 
mentfl dosconbccida — o quo nfio seria nntural, si fosse uma 
imitacfio especiai, dada a facil aecUmacfio e cultivacño da 
canna. Seju conm fúr, quando a panclla A ohcia de líquido em 
quantidade sufficicnte, o tampndn com a tampa do madeira, 
mantida no lugar com atilhos da cipó, ecndo a fuga dc vapores 
tnlhidn tanto na tampa eomo no loogo do enoanamcnto por 
moio de cnlafoto felto corn argilla, a rncsrna dc que so gervem 
para fnzer a sua louca. A distillndn obtida nostes apparelhos, 
dlMm os aprecindnres, tcm um gosto todo espccial que inutil- 
mente so procura na melhor cachaca. 

Mutypdu. Mutipá — Feito scccnr. excnndo. V. Typdu e 

com. 

Mutypy — Feito fundo, nprofundado. V. Typy e comp. 
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Mutypypyca — Feito afundar, submergido, posto no fundo. 
V. Pyca e comp. 

Mutyum — Embaciado. 

Mutyungara — Embaciador. 

M utyungáua — Enibaciamento. 

Muuáea — Feitn raclmr, fendido. V. Uáca e comp. 

Muuaimytyua — Logar ondc se envelhece. 

Muuaimy — Feíta velha, envolhecldo dn mulhei' e das 
femeas ern geral. 

Muuulmypdra — Envelhecente. 

Muunimmysára — Envelhecedor. 

Muuaímysáun — Envelhecimento. 

Muuafmyuára — Envelhecivel. 

Muuaimyyma — NSo envelhecido. 

Muulrl— Faito ficar á tona d'agun. V. Uírl c comp. 

Muuiuaky — Afrontado. V. Uiunky o corap. 

Muuoáu — Peneirado. 

Muudca — FoSto fender. V. Uóea c cornp. 

Muuocauóca — Moido — da canna de assticnr que passa 
na engonhoco. V. Uoca e comp. 

Muupirá — cnsta de pcixe. 

Muxátna — Encordndo, poslas as cordns na mnqueira, 
feito cordn. 

Muxica — 0 recolher lfgeiro dn linha a que é seguro o 
anroi, que o pescndor fa/. logo que aboccou o peixe, V. Xicn 
9 comp. fn 2 er chegar. 

Muxinga — Chicote de uma tira de couro do peixe boi. 

Muxirica — Feito encrespar. V. Xlrfca e comp. 

Muxurl —Muxury—Cnsta de arvore. 

Muxy — Larva vormlforme, gusnno, especialmenle o que 
se enoontra nns fruclns cornoens. 

Muxvó—firossa Inrva do um Coteoptero, que vive no 
.tronco das pnlmeiras, espcoinlmenle dns itupunhoiras, e que 
o* indios comem. 

Muxyua — As Inrvas que se encontram «m grando quan- 
tidade sóbre os cadavores. 

Muxyuá—Comida do lartaruga foita om pnnella de barro 
e quo so guarda do urn dia para outro e por muilos dias. 
aquontando-se de novo eada vez quo sorve. E' utn guizndn tem- 
porudo cmn lucupi, nlho, oeboln, pimenla C fructas de abio- 
rann, quando hn. 

Muxyua — 6 o nomc com quo so designa no rio Negro 
a coinidn. com qtie Cucuí engordava as inoQU desllnndas u 
ser comidas. 

Muxilrú. Mbuxúxú—Buxúxú '— Casta de murla dn 
margotn do rio, quo dá umó peqtionn drupa romestivol. 

Muyasuca — Feíto immergir, banhnr. V. Yasúca e comp. 
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Muycnpáua — Esfarellanionlu. 

Muycnpóra — Ksfarelltmlo. 

Muyfca—Munglca. Poixu 011 carw* camiucailoa c fer- 
viilns (ingua engruanadn com tapioca «u fnrinlia dagua. Coliio 
engrossaiio oom umn fecula qunlquer. Papns ilc inilho. 

Muvpype—Mellido no fumlo. mcttldo <!*• molho. 

Muypypesára—Quem meta no fundo, afíundador, quem 
pue de molho. 

MuypypesAua — Affundamenlo. 

Mulypypolyun — Affundndouro. 

Mutypypouára — Affundante. 

Mutypypeuérn — Aff uuduvel. 

Mutypypeymn — Xáo affundndo. 

Muyrá, MyrA — ffadcira. V. Myrá e conip. 

Muyun, Muuyua — Mutlba, arvore d« alto porte, quo 
crosco iiam baixadaa. 

Muyua tinga — Muuba hrnncn. Arvore de nlln porfe, va- 
riedade dn anlerior, que ereoce na» vargen» allas e terrns 
firineü, emhorn nunca muito longo do lognr, onde cliepum 
nnnunlinenlo :is eguaa da enchonte. A mndefrn leve e reíi- 
lento é nsadn parn cnsco e falcae dc candaa, que, si nfto 
.“fto de grniide dliraqftO, enl rompmisnvño sáo fncels do Irn- 
halliar. A caaca. além de dur um leitx* usndo nn Phnrma- 
rologia inriigcna para snrnr ferhhut ile múo characler, «'• usnda 
pomo eslopa parn calafeto dus canéas. 

Mycura, Mucuru — Nome mmmum no» Maraupiaes, em- 
hora com elle s<* designe, aqui no Amazonns, n especio rnals 
cnmmum, islo é, a Didelphis cancrivorn. 

Myeurn cnú—Horva de mucura. I'lanta herbacoa |e 
InrgnA folhns oppostns. leverneide velulndaa. lanceoladns e !«•- 
veniente dentadas. quo »o torna facilmento eonhecida pelo 
clieiro actlvn qui' rosconde, quando toenda nu movidn, ninda 
que levemcnte, pelo vonto. Pertenco ú familia das Solanncea?, 
o o snmn das follins pizndns é arconsolhndo om doso do umn 
colher dns de chá pela manhil ein jejum, seguidn ile um pur- 
gativo algum tompo dopois. para expollir os vormos o n 
proprla solitaria. 

Mycura rnpiñ — Tosticulns de mucurn. Xnmo do uma ar- 
voro dn torrn finne e de um cipd. 

Mycura xixica — Miicura ganirioira. Pequono Didclpho 
de pello longo. rnncío, fulvo clnro, o its pnrtes mias dns 
mftos. dos pés e dn pnrte prensil <la rnuda, roseo rér ilo 
cnrno. E' nnírnnl ossoncialmonte arboreo o uocturno. Do dla 
dormo enrolario, •• o lenlm encnnlrado mitUan v«*r.es follo 
urna linln, enrosendo sAhre os gnlhns hnixos das arvores, quo 
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dflo sobro o rio. O noino provavdmcnlo liio vom da gri- 
taria quo costuma fu/.or qnando ?»> v«' preno. 

Myrá. Muyrá. Mbyrú — Arvoro, pao, madoirn. A parte 
dura o ívsistentc dus liastos das pluntns. 

Myrá-canilió — Forquilha. 

Myrá-ceén — Pao doce. Casla de orvoro que crcsco nas 

catingas. 

Myrn-cnatiara — Mndoíra pintada, pnn pintado — Castn 
do LoKiiiniiiHsa, dn lcrrn firme. abundanto nos afflnvntos da 
innrgrm osquorda do Amuzonns o Sotimóos. A mndoira, do 
mancbns irregulnres prrtas, on vermellm-escurns sotiro fundti 
iiinis clnro, presta-se parn obrns de niiirconnrin. 

Myrú-corrrn —Gravelo. 

Myrá-cy — Tronco de arvore. lit. Mlo da mndeira, mñe 
do pao. 

Myrá-cyeuéra — Toro, pednco dc pao cortndo, nimla em 
bruto. 

Myrú-kinlin — Pao cravo — lit. pno pimonta — casta 
de Ijiurinea. Dicypelliuin caryopliytlatuin. 

Myrú-Kityca—(íastn de ctpd, que eortndo dú uinn ngun 
qm*. segundo se affinna. uentuia as palpílaetjes do coracño. 

Myrakiiaii, MyrnákytniiKn — Nó dn inudcira. 

f.íyrakylan — Arfafnctó de jnde quc se U*m enconlradj 
no Haixo Amnzonns. especialmente uos aiTodorea de Obidos 
e nas prnias, enlre ns fozes dos rios Minimmdú e Tnpnjox. 
n qu« se nUribuem qualidades de amuleto. St'gimdo umu 
irndicño ninda viva o ntumkytnn lerla sido o presente. quo 
as Atnazonus dnvaiu nos liomens eni Iembram;a da sun vi- 
sita annual. (kmtn-se que pnra isan nns ooitea do lua cheia 
ellns eviruhium ns peilrns nindn molles do fundo do Ingo. ein 
oujn mnrgem vivintn. dnndo-lhes n fnrtna que entendiam, ;.ri?es 
ile ficarem duras com a expusicño uo nr. Barbosn Itodrigues 
via nellns a provn evidente de anlígas inigrneóes asinticas. 
O rerto «’* qur nló lioje tnnto no Amazonns. remn no restn dr> 
nontinente nmoricano. ntló se l«.rn encontrndo Jazidns de jnde 
•tu mesnin jnde que nñu tenha sido trnhnltindo, e que os artc- 
l’actos encontrados tnnto na Americn dn Sul como nn Americ.i 
«lo Norte parccem pertencer tmlas a umu me-ma industrin e 

civilizacño. 

Myrú-iau.5 — Parecido com mndeira. 

Mvrú-pinima — O ceriu* da arvore do rnesmo nome, muito 
duro e manctiado «le pivto sohre fundo vermelho mats ou 
nienos escuro. utllizado parn hengnln*. 

Mvrá-péua — Tnhon alizada. tnhbn lavrada, pao liso. 

Myrn-piníma—Myra-pinlrnn-yuu — Arvore que cresce 
nns ierms elevadas e podregosn*. iw-ii o nome a um povoado 
do bnixo ftio Xegro. 
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Myra-pcma — Tabon, falca para canóa, pao chnto. 

Myrá-icica — Pao que flrt n reaínn — varias cspccios do 
planlns rosinosas. 

Myrá irn — Mo! de pao. 0 mel dos corlifos feitos nos 
ócos dos pnos. 

Myrn-itá—Pno de ferro. Mndoirn dura cotno ferro. 

Myrn-pnyua — Mirapnúbn — Casta de miropinimo. 

Myra-íupnnnsárn — Garpinleiro, marceneiro, quem lnvrn 
madelra. 

Mvra-para — Myrn-npnra — Pao torto, areo. 

Myra-parnytia— Pao fTarco. Mndetra forto e rwistente 
fomocidn por algumas vnriedades rie Legumlnosas ou de Bignn- 
iiiacoa. Na margem do SolimOcs o pao d’arco 6 dado por uma 
Leguminosa de flor nrnarello vivo. No nilo rio Negro por uma 
Bignoniacea de florea roxo pallido. 

Myra-plranga — Pao vermelho. Linda rnadoira do fibra» 
muito compactas resistentes, pesndn e dura como o obano, 
provcnkmte de urna variedade do Cesalpinla. Pela sua durabi- 
lidade e resislencia, tfcnto entcrrada como no ar, (• u rnndeira 
preferidn em todo o Uaupáa para esteios de mnloca. 

Myrá-pirera — Pelie de pdo, cnsca. Nomo que é dado a 
ccrlas ligciras eml)arcnc3es feitas oom n casca de envira preta 
dn terra firme, 

MyrA-piririca —Pao que »e osfarolia, om quo d& a poliiba. 

Myrá-piróca — Puo descascndo. pao mulato. Crnnde nrvore 
que cresce nas mnrgens dos rios, fncilmonto reconhecivei pela 
cnsca que se íoode o acartuchn. renovondo-so supcrficialrnente. 
E* o pao preforido para fnzer n lenhn destinada nos pyros- 
caphos quo luloam o Ainnzonns e sous nffluontes. Al¿m de 
Inscar fncilmeute. é madeirn quo queima bcm e doixa pouca 
cinza. 

Myrá-puáma — Pno levnnln. Arbusto que oresoo nns terras 
firmes. A infusSo das raizes. nssim como n raspagem da ma- 
deira tem virtudes aphrodislucas « á uUlixada «xtevoamente 
para cura de rhcumallsmo e do parnlysla, em friccde* e banhos. 

Myrá pucú — Pno comprido — A esiira dn veli rins canOa*. 

Myrá-raeangn — Pao de caroco, páo rainha — Madeiru 
muilo commum no rio Branoo. Cresce nas proximidades dos 
canipos e é usnrla para n consirucc&o de curraes, e mesmo dc 
cnsas. Dizem quo lcin tioa duracSo e resislencia. 

Myrá-recoára — Myra-recouára — Melrinho. 

Myrá-róeO—Tor a varn. mandado. 

Myrá-reconárn-asú — Ouvidor, Juiz. 

Myrá-rylú — MusfO — o que cresce «Abre ns cascas dos 
paos. 
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Myrá-sanga — Cacete. 

Myrá-santá—Pao forte — Nomo que em algum lugar dilo 
ao ilyrd-puJma. 

Myrá-táia—Pao que queima, lom o gosto do queimado — 
Casta dc Laurínea. 

Mvrá-tauá—Pno nmorello. Arvoro da terra íirme, da 
margem direlta do rio -N'egro o soua affluontes da mesmn 
raargem, o innrgem esquerdn do Jupurá o seus affluentes dn 
mosmi raargem, onde se nffirma ser locallzadn.*! sun area de 
orescimonto. Fomeoe uma madeira muito apreciada para a 
construcvfio de cnndas e que, tendo n durnváo e rosisltmcia da 
ilaúba preta, tem a vanlagem de sor inuílo mais leve, pelo que 
as oinbarcaQút* fcitns com pao amarello n&o vfio ao fuudo. 
i'mbora so alaguern e emborquem. 

Myrá-tinga—*Pao brnnco. Casta dc Aspidospermn, que 
crcsce na terra flrme, e qu«> dá uma madeira lcve o rlara. 
usada para o Interior das habitacúes o obras nfio expostas ao 
lempo. I>a cnsca se extrahe pcr inclsfio um leite, usado para 
emplnstrar ns ataduras na ruptura ou luxncfio de nlgmn 
raembro. 

Myrá-tymiéra—Arvore venenoea (Martins) pao niorlo, 
qtie teve suino. 

Myrá-lyua — Roca aberta na inatla virgcm — Terra de 
paos. 

Myrá-uára — Cerne de arvore, oerne do pao. Galho que 
«e abrc e dcstonde alargando a copa. Pemada. 

Myrá-una, Moyrn-una — Hrnúna — rasta de madeirn 
preta, e n arvore que a fornece. 

Myrá-uouóca, Myrá-uoca — Roda de pao. A roda da fi- 
adeira e ein gcral a roda que serve parn transmittir o movi- 
mento nus ongenhOOás e outros mnrhlnismos, qualquer seja a 
inaterin de que sfio feitas. 

Myrá-yára— Pao ranúa, pan qun serve porn fazor ranflas. 

Myrávua — Casta de pao hrasil. que rresce ras terras 
firmes da innrgem esquerda do rio Negro. Do rerno extrahem 
por inftisfio tinia Unta roxa muilo duradoura. 

Myrily — Mirltij Imrili — Maximíliana regia e affíns. 
Castn de palmeirn tjun srt por sl rt uma providenria. Delln 
nada se perde. As folhas, que a coroam em largos leques, dfio 
excellente coberlura tle rasa ti mna cordoalhn que prnsta-se 
alfl para faeer rnlns, sentlo muito durndourns o muilo frescas. 
Do espique, aberto c hatido se fa/em sonlhos e pnredes de 
barraras. Dns folhns sc fazem estelras e tupt 1 ?. Do miolo do 
trnnco, formado por uma rnnssn leve e esponjosn, se fez o 
arocho (?; para recolher o leito da siringueíra e se fazem 
airida hoje e3teiras para feohar portas e janellas, e rolhas. 
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Myrlti narnctla—tíncht* iht mirity. Nmni* ihs uin poniA 
di? ÍHirclailo. 

Mylá, MiiíA—Kstrodo, (lcgiAo. V. Mutá. 

MylA — DcHcansBdo. rcpuuandu, parado. 

Mytá-inytá — Escadu. «ubida por degráos. 

Mytarin — Descnnsador, parador. 

Mytanáua — DtáMnao, ropouso, parada. mUaaábft. O lognr 
nn margi'm do rio nu da matta h dentro, onde qucm por (.' 110 » 
transiln cualuma faanr alto para descatutar ou refocilar-se. 
Sác» gcrattnonti* logares de todos conliecidos, e os que se en- 
contram ao longo dos rlcw, por onde ainda a navegacio 
feita u remos, prestam realm'enln grande servico. especial- 
inente ern tempo de enehente, poupnndo o tralmlho, muilns 
vezes inutil. de procurar um logar onde poder descansar e 
passar a noite. E' por via disso que é sempre Convcniente 
allonder o pilotn que vos diz: Carj/ua, iapitá iké calú, amú 
mytatdua apecalá reté. Branco, íicamos bem cá, a outra ml- 
taaába é muito longe. 

My tauára — Descansanto. 

Mylauéra — Deseanaavcl. 

Mytera — Meio. V. Pytcra i* comp. 

M> Ift. Mytftm — Multim — Avo do (nmanho de um perú, 
todo preta, «> vontre hrnnco e o blco veruielho alnranjado. Grax 
rubrirostrb. 

Mytuasú—Ave mainr do qtio a nnterior, com que aliás 
nuiiln se parece, com n differenca de ler n venlre lionato ' v ' 
e u pontn da cauda branca — Mulum grande, mutum Cévallo. 
Crnx globulosn. 

Mytu-pinima — Mulnm plnlado. ave que lem o porlo 
peral dne antecedentéa, mns **• dlstlngue pelo bicr» que é 
nmarelto e inioior. Grax disc»n*«. 

Mytu-puranga—Muturo bonito. Ave do porte das ante- 
cedontes» negro-axnl-ferrelo. com o abdomn, o uropyg*o e as 
extrcmidades dns rct'trizes brancas. Crax alector. 

Mylu-rtiaia — Couda de inutum. Abrigo provisorio fcilo 
de folhas de palmclra infincadas no cháo e apoindos conlrn 
umn vura, mantfda á altura cunvcnicnlo por duas forquilhas. 
dc modo a dnr guarida a pessoas do cúcaras. O nomc, conforme 
me foi explicutio. Ihe vent do costumc que lcm n mutum dc 
recolhcr dehnixo du cnudii aberla n clevndn os filhos e «ssini 
ainparol-us »1» chuva. 

Mytuu. I*ytuu — Descnnsado. V. Pitim e coinp. 

Mytuu — Domingo. 

Myuá—Ntune qne em nlgona lognreH dáo ao Aniitna, ou 
Carard. V. Aningn. 
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I*i'(ru com quo muilu.i vete» .somenU) so roiiresenta 
a nu.-ali/.acáo «la vogul n que é poBpoala, IndicamJo sempre 
e«ta nasalizacáo quando no fim da palnvra. 

Naiá — Gauta de pnlinoirn. V. Inaiú. 

.Vaiiibó — Canla «1** passnro. V. Ananibé. 

Nnnil, Namlií — Orelha, asn. Cumuti nnmbi — Asn do 
ImjIo: Jfira mvnbi — Orolhn do gcnte. 

Nami-cuúm—líuraco ríos orelhas, furo para levar on 
ornamcnloB que Ihas »fio proprios, o quo em crrtas (ribu* 
chogam u deformal-ap. 

Nami-pora — Arrecadan, brinco. v quo rnchc. orna aa 
crelha*. Muitaa das tribus in«lig‘na¿ tmem os lobuloa dos 
orelhaa furatkw _ jmra nellea Introduxir em dias ue f...sla o« 
ornamcntos Iradicionai’K. tufos di» pcnnns do lucnno, pcnnns do 
ururn, conoha», etc. Náo conimum. pnra que u Irnruco nfi.i 
.-«• restrlnju ou fcche, Iru/otn nelle ('iifiudo mi uin pcüuc" üe 
tmuna para flccha, ou oulro qualqucr peünco dc mndeira Icv.-. 

Nami-pulra — ••unta» das orclhas. Arrecaüns feitns de 
Iius üe contaa. E' omamentu profcrido üas mnlhéres, que em 
v'a ü.« regra éstfio menoa nd.strictas de que o.i homens nos 
omamentos tradicionncí.. Os linrnem quando usam d<> conlr.s 
as iisam conm noccswnio». mas tmncu «nbalUuem com ellos 
os ornamentoa do coMtume. 

Nami-sor.íca — Orelha m-gniln. Gastn dn veado. 

Namut— Oleo quc qiii'imn rumo o rneUior kcrtizcne e 
s«' extrahe dii iiamui/ciro. 


Nnmi uiisii — Orolhudu. orclha grninli'. 

Nnmul-yua — Nnmuizeiro. (kista üc Uurinea que cresoo 
no.K ignpus p s,« enconlra rom aimnünnciii nas íIIiiih alagaüicns 
üa hnlua -I.' Hoiussii, no liaixo rio Negro. O nlno m« extraho por 
incisfio üu cnsca. A ai-von> üú nma maüeini, que, cmbora de 
poura tUiraqfio, ó usada para falcn» de canfaa. 

Niimi — Aiianaz. A frurta üe unu» lironicliacea. 
Naiuí-arára — Anunoz nrara — Orande vermelho. 

Nunú inrundii — Anannz Jnounüá. 

Naná Iaiiaret« ; -Armigft—Anannz cabcva üo onca. 

Naná laurii — Annnaz jahurú. 

Naná-tuíra — Annnnz rinzento. 

Nanu tymliira — Anannz que produz uma quantidadc üo 
goimnov pnrn wr replnntnüo. Ananuz üe filhos? 
Naná-rapi'cúma — Ponta do ananaz. 

Nand-lyim — Ananatuha, Terra üe nnnnaz 
Nitorl-níari - n«r¡d«ri, Clprrr». E patovn lrarr, ,1.. 
o."..V " r 'i" °" lfc l '“' a lr " ,u aín,l “ 1">J« prrdomloa 

com <>s seus üesrcmlcntes. 
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.Nari-nari, Ndari-nduri — Clgarrn, Daridarl. 

Xasú-yua — A planla que dá a narú. 

Xdauani — Dabarú. Pnlavra bar. 1 ou lianiva. E’ o nonio 
d<> um velho iuslruinepto do suppliclo indigena, fonnado por 
dou» forlos osloios fiucado* no chfto, unidos por uma íorto 
travossn á allura de qualro n cinco melros. A' travessa estava 
suspenao por uina rurda um grosso blóco de podra. prorapto 
a desponcar solire o pacionle, logo que fosso corlada a corda. 
A morte ora prodtuida pclo esmagamonlo, o a pcssúa quo 
por um accidonlo qualquor oscapava da prova tromcuda, cra 
considorada como prolcgida por Tupana, o dahl em deanto 
venerada e obedecida comu sagrada. 0 dabani era o instru- 
mento de que se servira Cucuí, parn matar aa motfas, que, 
sogundo n lendu. Ihe scrvlam Ue comida. 

Ndaué, Indaué — 0 iiicgmo a ti, O inesino para li — lles- 
posla a utna saudav'áo. 

Ndummóne, Duiaméne — Falavra quo nAo ó da lingua geral. 
Pareco l>aré ou banivn, E' a valla com que algumas tribus 
do rio Nogro costumavam circuiudar a cnicara, com quo de- 
fendiam o ucceaso á maloca. Kra uru largo fasso a pique da 
altura do mais de um hoinem, muuido poio lado interno iln 
iimu cérca d>* grussas estacas — a caicaru — íincadas no fundo 
da valla e xolídamente presas enlro «i por grossas travessus, 
atran das quaes combatíam os inoradores do lognr. O fumJo 
da valla era guaruecido de espeques ufto raramente occultos 
sol» algutis palmos d'agua. No allo 1‘aupés me fizernm ver 
restos desla ospecle de forliflcacáo. 

Ndyi. Ng\ — Machado. Os macbndoe indigenas sfto de 
pedra, o aiiida bo,ie o tnarhiido do ferro nño os substiluiu ern 
todn a parle. Ha poucos annos ainda recwbl do alto Juruá 
um iunohado ilo pedra cneahado, o qui* mustravu slgnaes eví- 
dentes do quo alndn ostava em sorvigo. Machados do diversos 
foitios e oncontrados úin pouco por toda a parte neste imrnenso 
vnllo do Amazonas, lonho eu uma bóa duxla. aléin dos que 
já deí o distribul. ü macbado é encabado, prondendo-o do lado 
otide so acha um enlalho mais ou menos profundo em fórma 
de dentc. e ulgumu ve« de sulcc. entre as estreniidades de 
uin pfto ituro o resistonto, mchado plo meio e mantido firnio 
com um forle atillm de cípó, que ao mesmo tempo impedo 
o cabo do abnr mats. 0 cubo, para que «c adaple ao machado 
e fique firme, é poslo a quente, e o ciprt quc o prende o 
sogura é tornudo mais coheso por uma forte camada do breu, 
que por sua vc* ó tornado tnenoa qucbrailito por uma gorviura 
qualquer. O muchado di* pedra, apcsnr de bem afiado, nunca 
prtde trabulhar como utn macltado do fcrro, isto é, cortar a 
madeira. Isso posto, mais de uma vex me pergruntaram, como 
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cra quo coui um imlrumenlo ISo impcrfcito os indigctms 
conscgumm rtcrrubar n florcjin pnnt plnntar n rosa, corlnr 
os eslelos nara construtr suns linrracns c ns arvorca nnra 
cwn'ar suns can.tns. 1 rosposln it p.-rgunla n tivo no allo 
Latipcn. ,14 tinlirt obncrvadu inals dc uma voí. quc ns catióaa 
orain alierlna utiliaando o íugc. Isto í. iiuoimando os logarca 
a Crcayar c dcsbaalando com o poraró a parlo oarltonirada 
ald olilcr a cspcssurn ilcseiada: nunca, pcrém, tinha vísto 
romo s*’ nliatc a florcsta. Snda mais siinplcs, f a npplicacSo 
do mcsmo processo. 0 mnchado scrvo para fswr um nri 
mclro cn.alh.todo cm rcdor da arvorc’ m«rh“ra„d7»ñtra 
tr , ; !«• 0 tmmk» alguns dias 

f' ™ ™ eb “» d “ ™ »“ incnoa murchar, aglo- 

L i n o'f * rv “ re P'"-Cfio dc uialto scrou c 
Í P , ,* '. ,l0 ,i “ r °»°' A l ,lrt " mai hurada. por iaso mcsrno ouc. 
s nSo lovc lcmpo do seccar, pclo menos murohou. natnral- 
mcntc pcga fogo dc prefereneia ao roato. Apagndo o fogo 
22. r ‘ UJ,m Mltar a ramada dc carvSc quc ficou 

dtsla prininra opcraoio, 0 pócm a madelra a nú. logo rm 
scguida alcando novc fogo c fazcndo, aiutgado csto sallar -t 

ouédaT'" ; *> “ rv5 “' e “" 11 "“»» d “ «^ alé conZt » 
quéda da anoi-c. 0 mcsnio ptocsso é usado para toral-o 
No. ludé Tu. fllr inra — Tu o dono. 

V * e T T e ’ lí ’ tCU ' ll,a ' X,u<i ctiru w Mi — IreS n li 
ícú píc? tU1 ■*'“*““’ " h«ai - onde csta 

Ní. Nemliá, Nombao — Xrnla, nio. 

Neiué — Outra vez. 

rc..ria“:o Í ri„ N Tc^. Nl - Nl0 ~ “ >“* d “ d « 

sTa CN, “ " 5 “ «• iouiilidadc. 

uJ™. - , flU ° corre8 P tí,, do a Sdra c Vára c quc 

a " , ,,uni as palavras ac.il.ailas nor na/al dn <*n 
roni o duplo sigmfirado dc aqurllcs. JftlaÁditodra — Faacdor 
.'Aréaodro- t.sedor, /•algróagdro _ .y„d,^ apidirnm 

Agatia — Suffuto quc cquiralc || »d«a c Taun ou Tuna 
quc assumci" ccm o dupio signifirado dcslcs. ns palaú-L 

” ,ir “ - •‘WOU» gcntc. 

Nhn — Casla do castanha. V. 'forocarv 
Nhaá — Aquelle lá. 

•Vhaa, Nhana — Corrido. 
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Miaaninicú—Tranocorrido, corrido lougc. 

Nhaonpucusira—Tranacorrcdor. 

Miannpucuaáua — Transcorr iinento. 

Nhawnb» 1 —Vasillia de beicos, alguidur. 

Nhncn — Panella dc barro —a panella dc íerro Itanhucn. 
Miucii pupuiv—Vasllhu que vai ao fogn. 

MialainHé — Assim nicsmo. 

Miiiiiii. Nlinumn — A nrgilla ulilinudu e propriu paru 
fnzer punellas. 

Nhnnibi — Otlcmiu Warukubacouru. 

Nhambú — Vnriu» especies de plantas. 

Mmmbu-asú—Kigueiru do diabo, figueira do itiferno. 
Nlinndf. Iandí — A*eite, oleo vcgelal. 

Nhandipáun. lenipáua — Genipapo. V. lenipáua. 
Nhandtráua — Andiroba, aieite amargo. V. landirdua. 
Nliannsdrn — Corredor. 

Nhnnasáuu — (Jorrida. 

Mianutáun —I.ognr de corrida. 


Nhanauára — Corretlor. 
Nhanauéra — Corrivel. 


Nhanoyraa — Nfm oorrido. 

Nhandú — Casla de Mygsle. 

Miandu-a.srt — Aranlia cnranguejeira. gi-ossa Mygalc capa* 
de ntlacur poquenos patnmros. 

Mmndul — Aranlm pequenn. 

Nliuiwlt; — Casla tlo jacnré, qm* •«« affirmn n.tmgir a 
grnndes prop»rv*5es, o que tnlve* nfto sejn sinfio nigiim velho 
cxcniplnr do jaciitv cominum. 

Nhnndrt—Bnm — Gnala de Estrullut.nidu. 

Nliandrt-pua—Nomo que no Solimñc» dftn no jnlmru. 
V. lahurú. 

Nharecó — IV nlii. por coiwoquoncm. 

Mmrú — Nfto rnntluro. zangndn. írritado. 


Inharú 


gento 


comp. 

Nlmpéua — Nanica, gallinlm ana. 

Nhn-pucusáua—Km quanto, em seguídn. 

Nlm suí —Daqulllo, por causa daquülo. 

Nheé, Nlieén — Knllndo, dlcU». •'/«>« inhecn \ 
íalln: Mata rcnheán putare? - O quc queres di*er? 
Mieen-ayun — Fnllado mal. dehlaterado. 

Nhccn-cntú — Fnllado bent. expllcado, explanndo. 
Nheenga —0 fallado. lingua, linguagcm. 

Nheenga-nyua — Fallndo feio. íalla do inimigo. 
Nheenga-ayua-eté — Pragn. falla mesmo feln. 

... eatú - . . . - Brta lingua. bóa falla. 

Nheénga-iaia — Dono da lingua, interprclo. 
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Xhr<T|iga-u)iM‘n — Apalavrado. 

Nbeénga-ineen-oatú — Promettido. 

Nbednga-pátia — Verbosidade, pulavriado. 
XheíiijvpOra—Orador, vorbo»u. de inuilas palavrw. 
Mieéngdra — Cantiga. eanio. 

Nhoéngari — Cantado. 

Nbeéngari-ocpl — Aprcguado. eantado o preco. 
Xhcéngansara — Cantor. 

iVheínga-rupl — l*or palavra. Vhctaga rupi nhunlo — Sd 
de palavra. 

Xheéngasdra — Fallador, quem íaz fallar. 

Nhi’éngasúua — Falla, d*scui , so, fallacfio. 

Xheénga-suaixara — Replicado, rcspondido. 
Xhcénga-suaixarasáua — Répliea, resposta. 
Xheénga-suaixarauára — Raspondonte, repUcantc. 
Xhucngn-eupi^Paiavrn verdadolra. palavra cumprida. 
Nneenga-supifára — Cumpridor de palavra 
Xhoéngauárm—Fallante. 

Nheéngauéra—Fallavel, quem íalla á túa. 

Xheénga-jrma — Sein palavra. mudo, 

Xheénga-ymasára — Ouem fnz enmudeeer. 
Xheénga-ymiíiiia — F.nmudecImento. 

Xheénga-y.nmiára — Enmudecente. 

Nbefinga-ymauéra — Enmudccive). 

Xhefin-nhefin — Dísculldo. 

Nbefin-nhcengara — Discut’dor. 

Xhcfin-uhecngáua — Discussfio, bate-boeca. 
Xhefin-pytá-pjü—Nhcfin-myté-mytd — (iaguejado. fal- 
lado para-parando. V. Mytfi o eomp. 

Xhemota — -tíuloso. 

Xhcmotáua — tíulodico. 

Xherfiu — l'esquizado, indasado. 

Xhereusára — Pesqiiuuidor. indagador. 

Nbereusáua — IVsquiza. imlagacfio. 

Xhcreutyua—Ixigar de pcKquiza. de mdagar'fio. 

Xhcréua — O uidagado, o pcsquizado. 

Xhereunra — Indagant»-. 

Nhereufira — Imlagavcl. pesqmzavel. 

Nberéuyma— Xfio «mlngado. nfio pesquizado. 

Xherou — Irado, enfurecido. 

Xherongára— Enferucedor. 

Xhcrongúua _ Kerocidade, íuror. 

X'hln — Ruga. 

Xhinhe A cada passo. frequenlonicnte. 

Xhinhin — Enrugado. 

Xhinhingáni — Enrugador. 

Nhinhingáun — Enrugamcnto. 

Nhoiron— Perdoado. 
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Nhoirongára — Perdoador. 

Nhoirongáua — Perdto. 

NhotAn — Tfin wJ, somente. 

Nhu—Campo, doscnmpado. citmpina (Poueo usado). 
Nhu-antfi — Campo solido. de tcrra firme. 

Nhu-asú — Cainpo grande. 

N'hu-catú — Campo bom. 

Nhu-eaué—C&mpo wmeado. 

Nhu-páua — Campo nhcrto. lodo campo. 

Nhu-péua — Campo rnso. plano. 

Nhu-puranga — Campo hctlo. 

N-hu-putyra — Flor de campo. 

Nhuera — Sotltario. 

Nhuira — Sósinho. 

Nhun — Sd. lepé nhtim — Um sd. 

Nhunto — Somente. 

Nhu-tmgn— Cnmpo branoo. Deseampado cobcrlo de matto 
raateiro, sern preatimo. 

Nongalú — Guardado, conaervado. 

Nongatusára — Conservador. 

Nongatusáua—Coníorvacáo. 

Nongatutáua — Con«cr\atorio. 

Nongnluuára — Conservante. 

Nongatuuéra ■— Cnnservavei. 

Nongatuyma — Nfio conservado. 

Nungnra—Semelhnnlo, egual. parecido. Amú unuaára — 
De outro modo. lepé-uuyara — Uma vcs. Maa nungára 
Alguma cousa: Nembd nunpára — Nenhuma cousa, nadu. 
Nungare, Nungari — Smnelhado, cgualado. parecido. 
Nungare'sára — Quem íaz egualar. aemelhar, pareeer. 
Nungareaáua — Paracencn. semelhanca. 

Nungareuára— Semelhanle, egualmente. pareccntc. 

Nupfi—Battido. goípeado. 

Nupane—Vergaalado, ucoitado, zurzido. 

Nupfinupáiv — Vergaatado, a«;oitado. zurzido de novo. re- 
petldamente. 

Nupá-racanga — Chicote do gnlho dc pao. 

Nupá-yua — Chtcote dc pno. 

Nupá-xama — Chicote dc corda. 

Nupasára — Battedor. 

Nupasáua—Battimento. 

Nupatáua — Baltcdouro. 

Nupauára— Batlente. 

Nupauéra—Baltivel. 

Nupaymn — Nfto battido. 

Nupayua — Vorgasla. 

Nvpiá — Joelho. 
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0 — Prefixo prononiinal dn lerooirá pe«soa singuiar <• 
plural do» vcrbot. 0~rrcó — Tcm o Tdui. 0-*d — Vai c VSo 
ICm aiguns logares dizprn—.U. 

Oán — Ofi — Vagaiumc. 

Oátucupá, üatucupá — Pcscada — Sciteno squamosissima. 
Casta do peíxe muito npreoiacfa peios gaatronomos, cspccial- 
mentc si pescado de freaco. 

ócn. Rcica. Sdco. TiVjn—Casa, logar onde alguem tnora. 
cova. 

Oca-acSnga (rio Negro). Ocn-acSn {SoKmOes) — O esteio 
mostre da casa. 

Oca auica—As argoia? para redcs. 

Oca-ruAra — Interior da caaa. 

Ocu-iára — Dono da casa. 

Oca-iyua — Travo, figa. 

Oca-munliangara — Conetructor de casns. 

Oca-munhangáua — Conatnicfáo da casn. 

Oca-pitasóca — 0 esleio ou esteios quo sustentam a 
cumieirn das casas de laipa. 

Ocapóra — Quein mora na casa, morador. V. OcautJrn. 

Ocupy — Ropurtiinento interno da caaa. saia. quarto — 
lít. pé da rasa. 

Oca-pype—Que ostá dentro d» quarto. 

f)cárn—Terreiro, fóra da casa. ma. Octira sui — Do tor- 
reiro, da rua. Ocára kití — No terreiro. na rua. Ocára rupi 
— Pelo terreíro, pela rua. 

Oca-rocára — Paleo. 

Ooarupe, Ocarpe — Ao pó da cnsn. perlo da c«6a. 

Ocaryuauára — Gunveira. 

Oca-sumitera—0 interior da casa. 

Ocauára—Que ó dn casa. A differenca que ha entre 
orauám e ocapora é que o prtmeiro é da rasa, embora possa 
acliar-se fóra, e que o sogundo oslá na rasa, nmbora possa 
spr a elln ostrantio. 

Ocayma — Sem cosn. sem abrtyo. 

Ocnyuu — O esteio principal da casa. 

Oconory—nanla de EupUorbiacen que crosco nos igajnis 
cobrindo o sólo do rair.es supprficiaes cheias de nós c aspere- 
aas, quc tornam o andnr um mnrtyrio n quem nño é neostu- 
mado e nflo é bein catcado. Dá uma frucln comestivel. 

Oconor>'lyua—Oconorlzal — Logar de oconorj'. 
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Ocop*?, ocupé — Em cii5a, na casa. 

OcucAu — DesiiMinLclndo. 

Ocucauaára — Dosmanlelador. 

Ocucausáun — Desmanlelametilo. 

OcucuuLyua—Logar do desmantclo. 

Ocucnuyma — Nfio desmantelado. 

Oó — Cozinhado. 

Ocúna — Coxido, cozinhndo. 

Oesúra — Coxinheiro. 

Orsáun — Cozinhamenlo. 

Oótaua—Cozinha. 

Oelepd—Cambada, cnfiado. Pirii ortrpé — Cambada do 
pcixc. 

Ocuára — Cozinlinntce. 

Oeuóra — Gozinhavol. 

Oóyma — Niio cozinhado. 

Ocxinga—Mal cozinhado, mai passado. 

Oiapisá — Callithrix dlscolor. Macaco nio muito grande, 
mas quo parece malor do que é, gfacas ao péllo longo com es- 
trias branco-sujos e bruno cscuras. De caudn. que náo ó apprc- 
hensora, mns qne ó muito bcm fornccida, se fazcm cspanado- 
res. 0 nome parece ter-lhe vindo das orelhas que sáo grandes 
c parecem ainda maiores por causa dos longos pfillos. Muito 
inanso. ó fnnilmentc domesticavel; todavia, n5o durn muito 
lempo ein domeBtioidade e do um genio pouco brincalhSo pass.i 
o din Irisle e retrahido. 

Oián — Sollado. rnsgado. 

Oiaugára — Soltador, rasgador. 

Oiangáuu — Sollurn. rasgamento. 

Oiauí — Rspanlodo. 

Oiauipáua — Espanlo. 

Oiaufp^ra — Eapantalho. 

Oiauls&ra — Espanlador, 

Oiauiláua — Logar do cspnnto. 

Oiauiua — Espantoso. 

Oiauiuara — Espnntante. 

Oiauluóra — Espanlavd. 

Oiauiyma—-NSo cspantndo. 

Olct5 — Sido, estado, rcsldido. V. Iefl e comp. 

Oinuitáua — Logar do espanto. 

Oiepó — Um. unico. 

Oiey — Bnixado, dcscido. 

Oicyiiáua. Oicvsáua — Descida, hnixada. 

Oieysara — Dcsccdor. baixador. 

Oicytyua — Balxndouro. logar dc descida. 

Oicyua — Bnixo. 

Oicyuara — Baixnntc, dosccnte. 
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Oieyuéra — Baixavel, deaOÍveL 

Oie> 7 mu —Nfto baixado, náo descido. 

Oii — Casta de preguíga, a mais poquena do lodas. 

OUi — Oiti — Arvore da matta. Varius cspecies. 

Oitícíca—Casta de oiti rcsinoso. A arvore do$ scrtOes. 
Plcragina umbroaissima. 

Oíti-coroia.— Pleraglna rufa — Casla de oiti. 

OiU-mirl— Oitl pequeno — Pleragina odoratu. 

Oitixi — Casta dc Myrtacoa. 

Ojy — Hojc. 

Oiy eté— Hojc mcsmo. 

Okena—Porta. 

Okéna cckindáua — Fcohadura. fechudura da porta. 

01<éna piasáua — A corda, gcralmento de piofaba, quo tem 
aberla a porta da maloca e cm geral da casa indlgena. A 
porla ncllos é geralmento uina grode mais ou mcnos solídamente 
tecidu. e embulida de palha de palmeíra ou casca de arvore. 
presa por meio de uns forle? atiHios á travessa, que dcscansa 
eobre os umbraos. Uma corda presa A cumieira a conserva 
aberta — ó « okéna piasáua — mantendo-a suspensa a modo de 
alcupño. 

Okéna penasáuu — Junctura dn portu. Os atilhos que 
prendem u porta á travessa que dosennsa sobro os umbraes; 
por exlensSo — dobradica- 

Okénu pirusáua — Battente da porta — Ix>gnr onde se pisa. 

Okénn pilasoca — Retrancn — que suslenla a portn pela 
partc de dentro. impedindo quo se possa suspcnder e entrar. 

Okenal — Pequona porla. janella. A porla do fundo da 
malocn •• casas indigenas. que em gernl sáo desprovidas do 
jnnellas e tém apenns duas portas, umn grnnde n& frente. 
por ondn *'• n enlrnda commum, o outra nos fandos, muito mats 
pequena, que gornlrnente communien com o gulpúo ondo se fae 
u eozinha o só destinada para o servifid interno. 

Okitá — Estelo. 

okitá-unsú — O esteio prlncipnl. o quo sustentü n cumielra. 

Oinuuani — Mlxturado. confundido. V. Mundni e comp 

Omuésara — Historindor. 

Omuésáua — Uistoria. 

Opntn. Opanhe — Tudn, todo. 

Opntn ára catú — Exactnmentc todos o# dins. 

Opain Ara ramé — Por todos os dias, em todo o tempo, 
Mtoipre. 

Opnin uasii — Todns junctos. Kyrimbdu», priapucüi 

fípain ua*ú — Forga, remeis todng junctos. 

Opain pó — Todas bs mSos —dex. 

Opanhe—Todos. Optmha mira ocauára — Toda s gentc 
da casa. Opanhc sui — Ectre todos. 
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OpnnlicMÍua — Totalidadc. J lira optmhes'íua Mlif ínlS oiua - 
cúmo icpé npuiiiin o$á putare uá «<r irumo —Entre » tolali- 
dade da gente n5o sn aeliou um liorneni qne quixesrce ir com 
elle. 

Opatia— Plm, finnl. 

OpausApe — O que «' do firn, ncabamenlo. 

Ope — Pequenn especie dl< tuilaruga fluvial. 

Opé — Km, denlro. no, na. Oca opé — I>entro de cnsa. 

Openasátia — Cnnto, nngulo, Ocá opcnasriim — Canto da 
casn. 

Orucuriá — Orande corujn, lod» branca. easln ue Strix. 

Osd — Caranguejo. 

Osamo — Esplrrado. V. Samo e coinp. 

Osú —Grande. FYiniia euphonioa de untú suffjxo, de- 
vido gernlrnente á contracQSo da letrn final do pr.*rixo corn 
o M do suffixo. Tuawosú — Tucano grnnde — de Tucana c 
Vasú. 

Oul — Vestiario. vesle. 

Oual — Casla de palmpira, variedade de Oeononm. C.resco 
em loicns nas vargens altns. 

Oury — Cnsta de barro vernielbo, que ao fogo nio dosbota, 
usndo para jdntar ern vermeltio a loucn. 

Ovca — Affogado. 

Oycarnbyrn — Morto afíogado. 

Ovcasárn—(Jurin fax morrer uffogado. 

Oycnsáuu — Morle por affogarnento, affogumento. 

Oykatyua — Logar de uffognmento. 

Oycauara — Affognnte. 

0>’cauéra — Affogavel. 

OycajTna — X ílo nfogado. 


HP 

P — Lelrn do nlphabclo que. especialmente uo inioio da 
palavrn. se pertnula jior M. sem levar nlterncáo ao significado 
da palavra. J/utrirc, Putnrc — quertdo; Slytri, Pytá — pouso 

Pflá Dlxern, contam. Férma irregulnr. indeclinavcl, 
muls ou mpnos dubítntiva. Ou«*m relnta o facfo. nio o afflrma, 
mns o p«le á conta dos quo n conlaram anles delle. Cociymn, 
pn-. inti rain mirn ramri — Antlgamente, conlam. quando 
ainda nfio havia gente. 

Páca — Maminifrro da ordiun dos Roedores. Cojlogenys 
paca do tamanho de um leitfio de tres a quairo mexes, vivo 
perfo d'agnn, ondo se refugia seinpre quc é «eguido pelos ca- 
Cadores, eomo bom nadndor e habil inerjrulhador, que «*. A 
sua carne muito estimada o lorna multo perseguido. 
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Pm» — Acordfldo, desportado. 

Pacainú — Casta do pirantra prota. 

PacarA — Paneiro feiio de fothas dc palmeira — ou ine- 
Hior — dous panoiros cuíkmuIo .um pnrfcitumeote dentro do 
outro, formando, qunndo fcchado, como nma enpecie de bahú. 
K' mado no rio t'aupós pnra nelle guardarem us ornamentoH de 
penna. 

Para-ratepó — Casta de capim dns mnrgen* do Baixo 
Amazonas e Pnrít. 

PncaHíirs — Acurdndor, deípertador. 

Pacasáua — Acordamento. desperlamcnto. 

Pncatyua — I.ograr ondc se accordn. denpcrta. Logar do 
pacuí — pacatuha. 

Pacnuára — EXcspertnnle, ncordante. 

Pncam l ra — I>esporti»vcl. acordavel. 

Pacnvma — Que nío degperln. nSo arorda. 

Pac¡c& — Quitute preparndo rom os miudos da tnrluraga 
temperados e cosinhadns no proprio rasco. servido este de 
panclla. 

Pacirá uuar.i — Comedor de pucicá. 

Paroára — Rolo. peca. Pnnn pnroárn — Peca de panno. 
Xdnut iHinním — rolo de corda. 

Pacoua — Pacova. Musa parndiniaca. Nome generico dado 
ás varins especies de bennnas, qne chamam "da lerra“. 

Pncotia nyua — Parovn brava. 

Pncoun Cntinga — Cnstu de tlranin. que nflo dá fructa 
comestivel. 

Pacouai — Pacova pequena. Musa paradisiaca. 

Pacoua sororoca — Bnnana rota. reíalhada — Casta de 
ürania que cresce na matta. 

Pacoua in»i& — Bnnnnn miro. 

PncouaHÜ — Pacovfto. Casta de Musa parndisioca — A 
especie mnior do hananas da lerrn, espocinimrnte nsndas em 
mingáo. 

Pacoun miranhn — Cnstn de ÍMinnnn. 

Pacoun murutl — Bnnnna branca. 

Pncoua tauá —Bnminn nmnreiln. 

Paeü —Varias pspecies de peixes do Amn/onns e affluen- 
tes do genero — Proctiitodus e uffins. 

PaeuJl—Ihicuan — Castn de herva. 

Paeü asú—Pacii grnndo. 

Pncrt miri — Pncú pequeno. 

Parú nrü — Pacú snpo—especial do alto rio Negro — 
Pterophyllum scalarc. V. Arú. 

Pacú péma—Pncú chato. 

Pocú péua — Pacú liso. 
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Pucú pinima — Pocú pintado. 

P&Cú pirangn — Pncú vcrmelho. 

Pacú pixuna — Pacú proto. 

Pacú tinga — Pacú branco. 

Pai — Pndro, Sacsrdote, MUaionnrio. 

Pai-tucúra — Franciacano, frade capucho. Lit. padrc ga- 
fanhoto — dn ¿emoHmnca que pareee tcr imprcssionado o in- 
digcua entre a cabccu do gnfanholo c u capticho do frade. 

Paia—Pae, progenilor. Tem todu a feiíío de ser cor- 
rupcño da puluvra portugueza "pue" <» a»sim pareee, u pesar 
de Martius, que orthographa p<tf/«, náo itie fazer observacáo 
nenhuma. Seja ou nío nbceugatú. ú estn hojc a unica íórma 
usnda ern lodo o Amazonas do par com — muia ou nmnha. 
Nas grammatieas e dlccionarios antigos tla lingua se en- 
contra rub, tub, Yubó, tubd, corn a stgnificacáo de pae. inas 
ein toda a parte onrJe tenho oavido íallur a lingua geral náo 
estudada nos livroa, maa nprcndida pela transraiaabo oral, 
nunca ouvi slnáo pnia; e n&o só, inas eneontreei seinpre des- 
conhecidos ruh ou ruhd, vozes que tomhem náo vfim em 
Martius. Cm voOto "Padre nosso” em lingua. e que lia uns 
quarcnta annos rae temhro ter visto cscriplo ern Fonte-boa, 
ern máo do coode Alexaudiv Sabalani, o priuveiro qúe me 
inieiou nos myslcrlós do niieengatú. lernbro-me bem, Iradiuía 
pae por rubd. E «ntflo o condu mc explicavn que náo era 
pnlnvrn- eorrente. mns reservada a traduzir ”pae" naquelle 
oaso espocml, s«*m outro uso. O hispo D. Loureooo dn Costa 
Aguiar. que dá uina traducc&O do Pndre nosso, recolhida ou 
feita no Sotimóes — em 8. Fnlippe, si nño rne eogano — já náo 
traz rubd e siin pafn. Sáo de Martius os seguintes exemplos. 
Iand paia ipy. paia Aiiam — A rniz de nossos pnes. o pae 
Adam. iané pala ipy readdua cuóra — I/ogar que foi da 
raiz dos nossiw paes. Pnraiso terreal. 

Paiacarú — Arvore de torra íinne. 

Paiamartáua. Pniamaridua — Pajnmnrloba. Cassin occi- 
dontnlis. Pequeno nrbusto, rnjo frueto, urnas favns numn 
siHqua, em muilos tognrcs ó usado peln pobrezn como succe- 
daneo do cnfé. As raizos. muito nmurgas, sáo ulilizadas in- 
temamenle em decocc&o para ntalhnr n diarrhóa e tambcm 
como febrifugo. 

Páin-mmrhangára—-Padrasto, quem fnz de pae. 

Paiangáun — Padrinho, imagem de pae. 

Paiarú—Castn de cipó vnedicinnl, da terra firme. 

Pniaú—Losca e por extenso — larnina. folha de punbal; 
e punhal — pajaú. 

Paiaurú — Bebida fermpnladn feitn de beijü queimado. 

Paiauyua — Cal»o de punlial. punliat muito grande. de 
cabo fixo — pajuúba. 
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Paica — Pafsinho. Dominuüvo do Pnio. 

Paié— Paj<'. Oonfalves Dias escreve piaga c nilo sabe- 
mos ondt* o tevo. O pajé t* o mcdico, o consellmiro <ia tribu, 
o padrc, o feiticeiro. o dopositario nuloriindo dn scieneia 
tradicional. Pajé n3o <* qua'quer. Sd os fortes de ooraQfto. 
os <im* eabem superar as provas dn inicla^áo que tém o fo- 
U*ko ncressario pnrn «spirar a ser pujé. Com menos de cinco 
folegus nflo hu pajé que possa affronlar iuipunemente a* 
cobros venenosas; é preciso ter mais de cinco folegos para 
pmler curar ns doencns com a simples imposlcao das mftos e 
com <> cuspo ns mordidelns dns cobras venwiosns. Os pajés 
que térn de sole folegos para cimn. léem clnro no fiituro. 
curam á distoncia. podem muilnr-se á vontadc no nnimal que 
Ihps convém. tornar-se invisiveis e so transportar de iiin logar 
Pnra outro cnm o simples exforco do proprio querer. "Hoje 
nfio hu mnis paíé”, me dizia o velho Tnrncuii “sornos todos 
curandelros’*. E eram queixus de collegn a collega, porque 
eu passei semprc por multo bom pajé. grarns á photogruphia. 
ao niicroscopio. e’ rts cplloccftes de plnntas. especie de Cala- 
dinrns. que fazia durante o tempo que passei no meio dos in- 
digenns no rio L’aupés. 

Pnié itvca— Pesca do pnjé. A pesca qm* é feita á noite 
á luz de fnclias. surpreliendendo o pcixe a dorrnir no baixio 
e fisgando-o com u flechn a isso npropriada. V. Pirakyra e 
Tata-it>Ta. 

Paiurá—Cnsta de arvore. Pajurá. 

l*nrnonha — Quitute feito de massn do milbo pilndo. em- 
brulhndo em folhns de bananeirn e cozido nuKun. dnndo uma 
polrnlu grnsseirn. que me tem multo vozes servirlo de pfto. 
Dn pamonha. porérn. em gernl «• servem pnrn fazer o ca- 
rhiry de rntlho. Depois de cozidas as desmnnehnm n'ngua 
pura. e simplesmente deixnndo fermentar o lernpn necessa- 
rio a mixturn assim obtidn. Em rnuitns logare*, todnvin, para 
facilitarem u ferrnentacfio, nnle? de desmanchn-Ins n'agua, 
cosluiimm mnscar uma parte das pamonbns — nperncño em 
que se empregam todos os presentes. O cachiry de milho, 
isto é, a cnysumn, fica prompln no torcclro din. e entño é 
servido depots de cuidadosninenfe cscumndo do bngnco que 
sohrenadn. 

Pána — Panno, téln, tecido. V. Pánu e comp. 

Pnnacú — Grande pnneim, muitus vezes elegantemenle 
íecido. cnm tampa ou sem olla, que serve pni'a guardar o cur- 
regnr ohjcctos de uso. 

Pnnamñ — Rorboleta diurna. 

Pnimmbt — Pequenn borbotetn. 

Pnnnmñ — Herva santn, Ghenopodium ambrosioides. 
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Panápaní — Borbolota — noroe bmktíco. 

Panapaná-muoú—C«!*tn <lo borbolrta noeturna. 

Panapanft-uasú—Borboleta grande. Oi gvandea Motrpboa 
diurnoti e vespcrlino». 

Pancuin—Herva íorraginen daa balxas da ilha do Ma- 
raj^'. 

Pnnétna — Infcltz nn coc* ou na pcsca. mofino, impresta- 
vct. scm expcdiente. 

Panémo — De baldc, inutilmente. 

Punicarica—Toldo fixo da ennóa; coberlura, em gcral, da 
parte poíti'iior dn eamVa, puru dehaixo delln agnsalhar-sc ou 
agasalhar nlguma cargu, feita de folhas de palmcirn — ubim 
ou otmssú — pri*»a cntre uma armac&o de varas c um cslrelto 
pari de pnqiulm. mais» ou tnenos rcsistent® e forle conforme o 
porte da einbarcacüo, e que fica do tado externo. 

Pnnu—Pnnno, téta, leeido. E’ o nome gencrico quc é 
dado a toda e quatqucr esjierie de tecido que se enoontra r.as 
lojas e é trazido pclo» civilizndo*. 0« tectdos indigenas n5o 
fém. pelo gernl. nome gcnertco. 

Panu amnniú secuiara — Panno de ntgodúo. 

Panu munhangúra — Fabrirante de pannos. 

Panu munhangéun — Fabrico de pannos. 

Panu pacoára — Pe^a. rólo de panno. 

Panu pesauéra—Relalho de panno. 

Panu petéca —Balter panno. batler roupn. 

Panu petecasára — Lavadeira. 

Panu pctécatyua — Lavanderia. 

Panu pui—Panno fino, morim. 

Panu rangúra — Medidor dc panno — vara. metro. 

Panu rangáua — Medlcfio de pauno. 

Pnmi snáiauáni — Panno de alétn, panno de Hnho. 

Panu uosú — Pnnnn grosso. 

Panu yua — Rodilha de panno. u»ada para carregar ob- 
jeclos pesndos na testa. 

Pap.tre. Papnri — Contado. .«ommado. 

Papareséra — Contador. 

Pnjtnreséua — Contagem. 

Pnparetáua — Logar onde .«e conta. contadoría. 

Papareuá — Conta. 

Papareuára — Contante. 

Papnreuéra — Conlavel. 

Pnparevma — NSo rontndo. 

Papasátta — Conta. 

Papasáua mytera — Meia conta. 

Papeá — Figado. 

Pnpeára — Fel. 

Papera — Papcl. 
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Papvra ooaliáre — Escrlpto no papol. esoripto. 

Pa|x l ra coalinresúra — Escriptor eni papel. escrivüo. 

Pa|n>ra coatiarasúun — Eacriptuni cni papel, eacriplura. 

Papéra coatiaretáua — Logar do cscrevcr em papel, escri- 
ptorio, cartorio. 

Papiri, Tapirl — Abrigo provisorio reito de uma ligeira 
cobertura de rolhas de pulmeira aiuiadu sábre esteios, que 
serveni de armaduras para as niaqueiras. debaixo <lo qual 
podem agaznihar-se ao r<*pnro da cliuva um numero dotornn- 
nado de pcssoas. Papirí é como dizem no rio Negro e Baíxo 
Amazonas; Tapirí. no Solimdes. ondo so ouve tnmbem Taperí. 
0 pnptrf, ernbora o seu charncter essencialmente provisorio. 
pAde servlr de ngasalho por dias. semnnas e inezes, e por esta 
rnattn n fora ha mdiRenas, que a mór parle do anno $<5 vivem 
em pnpirf, levantado á pressa no logar onde amnduroce a 
fructa ou se encontra a caca de que gostam, sendo que muilaa 
vezes se utiliznm por annos succcssivos da mesni» armacáo, só 
com o trubnlho de cobri-la de novo. 

Pará — Casta de arvore dn capooira. 

Párn. Mára — Varn. arvore, que se encontra como parle 
integrante do nonie dc muitns madeiras. 

Pará — Manrhado. mosqueado. 

Pará — Mar, o rnais raramente, com a significacáo de no. 
que no Amazonas chamam de preferencia Paranfi. 

Paracará — Casta de nrvore das terras altas. 

Paracarayua — Arvore de paracará. 

Parncari — Arvore da terra firme. Da raiz pisada se 
íazcm emplastros preconizados como curativos das mordedu- 
ras de cobra. 

Paracauxi — Casla de ar\'ore Leguminosa da margem do 
rio. 

Paracayua — Prncahlbu — pnracadba — Arvore da terra 
firme. castn de Tecoma. que fomece uma das madeirns niuis 
rijas e flcxiveis do pafz, muito npreciada ainda boje para so 
fazerem arcos e hasles de arpOes e jnticás. 

Paracufi — Casta de Penelope, que vive em pequenos 
bandos na matfa, preferin<lo a* clareiras e n margem dna 
rampos. 

Paracutacn—Arhusto que cresce nos igapds e margens <!o 
rio, cuja folha < l eomida de tartariiga. 

Paracuyua— Pararuuba — Casta de Leguminosa. cuja 
madeira rija e flexivei serve pam arcos e hustes de arpfies. 

Paral — Mar pequeno. enseada. 

Paraí tl, Paraintin — Nariz de mar pequeno, prnmontono. 

Pará-iyun — Parahiba — Braco de mar. 

PnranS — Rio. 
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Paranü a»ú — Rio grande, mar. 

Parnnfi uyuu — Rio máo, rio ruim. Ou porque encaehoei- 
rado e rie truusito dífflcil, ou porque rioentio. 

I'arnnfi carica — Vasar do rio como effeito da maré — 
vasnnte. 

ParanS eilté — Enchente. Encher do rio, encher da maró. 

Paranfi kyrimbáua — Rio forto. correntoso. 

Paranfi Uyrimbasáua —Forfa, corrente do no. 

Paranfi iauáetó— Rio bravo. perigoso. 

Paranfi iauaetésáua — Cnchociru, corredcira, hravura do 
rio. 

Paranfi icfiua — Rio que estrmta improvisamente, sendo 
tanto a montante como & jusante de larguru normol. LiU Rio 
cabn, pcla semelhanca, cpie ha entre o eslreitar-se do rio e o 
cslreitamenlo que se observa no inaecto na junccáo do corsa- 
lete ao obdome. 

Paranfi inliarú — Rio embravecido. que se torua peri- 
goso, sendo indifferente que isto se produia T>or diíficuldades 
do leito, como por effeito do máo tempo. embora talvet seja 
usado de preferencia nesta ultírna bypolbese. 

Paranfi itapúua — Paranfi itapáu — Rio todo pedrn. rio 
pedregoso. 

Paranft ita-panéma — Lage, bnixio de pedra que se nfio 
vé, mas que inrominoda a navegacüo o péde scr perigoso para 
quen» nfio o conheca. 

Paranfi ita-pómu — Lage do rio. 

Paronfi itfi-péua — Lage do río. 

Paraná iuire —Rio revirado. remanso. 

Puranft iuHulre — Rio rcviradu. caldeirfio. 

Paranfi iyua — Brago do rio. 

Paranfimboia — Cobra d'nguu. paranuboin. 

Parnnfi manha — O veio principal, a mfte do rio. 

Paranft manha cuára — Nascente. buraco da mfie do rio. 

Pranfi mírt — Honal. bra?o do rio. A parte menos volu- 
mosa do rio que se divido. sendo u máe do rio. Oualquer 
braco ou canal. que o rlo deila para unir-se a outro rio ou 
pnra deitar-se no mar. 

Paraname — Dentro do rio, no rio. 

Pnranape, Paranft opé — No rio. 

Parunfi panema — Rio tolo. de pouca correnterJi e que 
nfio oppfie diíficuldade a quem o sdbe. 

Pnranfi penasáua — Dobra. curva do rio. 

Paranfi pepena. Paraoft pepenasáua — Rio torto. torlura 
do rio. 
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Paranll-piacíuá — 0 rio o mar vlsto. Vista do río ou do 
mar. Paraná-piacába. 

Puranfi pimntn — Rio rorrentoso. 

Parnrtá pirantasáua — Correntera do rio. 

Parani pirantn-yma — Rio que nfto corre rio parado. 

Paranfi pirare - - Rio que abre, que fica dcsobslruido. 

Paranfi pitinga — Rio entupido, de má navegacfio. 

Paraná-pora — Que é do rio, maritimo. marin'heoiro. 

Parnnfi-pucú — Knseada. 

Parunfi pure — Rio pulado, que pula, cuchoeirn, quéda, 
satto do rio. 

Paranfi purisára — Rio encachoeimdo. rio pulador. 

Paranfi purisiua — Snlto do rio, cachoeira, quéda. 

Parnná pyterupe, Paraná pyterpe — Pégo. meío do rio. 

Paniná racanga — Affluente, rio ou igarapé que desagua 
no rio principal; conforme o cunceito indigena. sfio lautos 
lentaculos, com que a agua se in.sinua torra a dentro. 

Paranfi rupi — Peto rio. 

Paranfi saenpirc — Rio a cima, a montante. 

Parnná sasauá — Vau. rio passado — o logar onde se 
passa de mnn inargem a outra sem necessidade de nadar. 

Parnnfi tembyua, Paranfi cernbyua — Margeni do rio. 

Paranu licmiga — Rio sfloco, vasante. 

Paranft tinga — Rio Branco. 

Pararifitin — Narir. do rio. Braco, enseada. 

Paranfl tornasaua— Fóz do rio a jusante. 

Parnnfl t>i»áua — Rio sécco. 

Paranfi tl-pucú — Estiríio. Nam comprido do rio. 

Paraná typyy — Rio fundo. 

Paraná typyyca — Rio franco. 

Pnranü typyyrna — Rio raso. de pouca profundidade. 

Paranfi-ttára — Que é do rio, pertence ao rio, fluvial. 

Paranfi uouéca — Onda do rio. fluxo e rcfluxo. A tnarca 
que fica nas praias depois da trovouda, e que indica o li- 
mlte aonde chegnram as aguas acoitdas pelo vcnto. 

Parani uure — Rio. quo fa* ou fórma sorvedouro. 

Pnraná uuresáua — Sorvedouro. caldeiráo. 

Parnnfi ypáua — Lago do rio, hahia. 

Pnraná ypy — Poco. O logar em que em tempo de va- 
santo o rio. quc se tnrnn innavegavel alé para as pequonas 
canóa», fórma pogos, relativamente fundos, onde o peixe se 
rcfugiu. 

Paranfi-yua — Veio, mfie do rio. 

Paraoá — Parauá — Nome cotnmum aos papagaios do 
genero Androlossa e affins. Papagaio. 
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Pnraoai —Periquitn — Nome rommum a varias especies 
df Pionia e affins, que se di.Minguem pela cauda forrnada 
por pcunas egualinente longas. 

Parnnfi yuyniiout—Prniu do rlo. 

Pnraoá-ira — Casla de obelha. 

Parnoamboia — Cobra papagnio. NSo a conheco, e sóbre 
ella tenho lido as informaffles mais desencontradas. scndo 
que nlguns n dizem vcncnosa e outros nfto, nño ooncordando 
nern na cflr, verde pnra una o verde e nmarello para outros. 

Paraoasú — Moleiro, Androglossa farinosa. 0 maior 
representante desta especle de papugaios. muito commum em 
todo o vnllc do Ámazonns. Verde cinza claro, espelho aln- 
ranjado, invlsivel a azas fechadns, com um circulo nú ao 
redor dos olhos; nttinge ontre a ponta do bico e a extremidade 
da cauda oincoenta ccntimetros de comprimento. Muito re- 
awtente, se encontra domeslicado e muito nprcciado como 
bon» fallador. 

Para-pará — Cnsta de arvore que cresce de preforencia 
nas capoeirus p orla da floresla nas caatingas c descarnpados. 
Maileira brancn do fibras sufficicntementc comparlas; é como 
o mnrupá usndn pnra fa/.cr caixns c babús. 

Paracávua — Paracaúba — Grande arvoro quo cresce nas 
mattas dn lerro firtne. Fomece umn mndeira muito esti- 
mada nfto srt pnrn moveis c taboado. como tambem para 
estcios, afíirmando-sc que tambem nn terra dura tnuito 
ícmpo. 

Pnrarl — Pequcno nrbusto da capoeira, de cujas folhas 
se extrahe nma mnteria tinctorin que servp para tingir dc 
preto a roupa. Com o summo das fothas. bcm machucadas. 
diluido n'&gun, mo!ha-se u roupa, que depoia é posta e dei- 
xada por um dia ou dous numa polttlha (?) de tcrni preta, 
ricn de detrictos vegetnes, que se accumula nas baixadas e 
aarve, parece, para fixar a oOr. 

Paru tininga — Mar esbranquicndo. 

Parnlu — Prato. Corrupcfto da pnlavrn portugueza. 

Pnrntucú — Casta de jasmim cultivado no Pará. 

Paraud — Manchado de diversas córes. varicgado, veiado 
de córes díversas, tnosqueado. 

Parauáca — Pcnlendo. 

Parauncasára — Penteeador. 

Parauncnsáua — Penteadura. 

Parauacutyua — Penteadouro. lognr de pentear. 

Pnrnuacnuára — Penleante. 

Parauacauóra — Peenteavcl. 

Parauacayma — NSo penteado. 
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C " U * *• «11« porte. quc j 

ilr' f«h« a» follin». Mlmon lurnuncnriroliu. 

Pj OT lnea-Pnmv.no, Plllml. hlMuta. Cnntn de mncnc, 

^t.x^^rrpn’te .- 

Eortr„ p x."°* «p" : 

Párauára — Manclioulo. 

1‘orá-uárn— Paraens<\ do Pnrá 

Toi 

«.ttrrs: k ssnjsr 

Tñ.!" r T" li * Í ~ , " ar ™<' írnnde. 

_ e TrT! "T" r * h l “ _ N * lm ' nk ' *< ítiar. origem dn mnr 
c*u de Purd iÍ“'r' se *™ eotwidernr rrano cnnlrnc 

Um t UTt' , T' "* l “ vr “ 1"' n» menmo 

,,p, ' 1 l«mbnnt quercr diner—slar rnim Mnr 

T 0 — se ‘"i" ""1*° eontmcoso dc PgrS-avua, conlrnccjo ouc 
■ m .Mici iignttj muilo rnmmcnlc s.. vrrlfira. pnrn n¿ dírcr 
n nn, pnrqur „ * dr nv„, < r.in rlHmcterimta 
POTdnte. “ d ' ,N,rl1 11 «“MnLundo. mr.L por q” 
Parieá —A fruclo da parioazeiro c o pó prtraliidn d,. 

rin^nor rUC,tt ' 'F** ° "*** para wr •á«d» peiaB n»- 
1 / roew <J, ‘ um ‘natrumento eapecial. r.-ii„ ( | t . fí9aos 

fornndhn' 'T suldsd »* «™ éerolTiL 

forquillm, ou pura ser inauflado n*cipmcamoi!to ouando to 
inn,l„ cerfaoninlmrntc em f«£. pr„.” M^Lpnm 
enlc» pnrccr nnpprir o r,„í„¡. , U r na „ conhecom o„ oi„ 

taeb!¡.m™ bU "í ÍS “ '• fr, ' llos mtiipcfaeienle* e 

taririanle.,. X, Ph„ r mncope,n indigcm „ , Mr ¡cá í acnn- 

P rTT ríc "" s " u " , '' 0 «™» rcmcdio contm . d,nlK.|". 
Pnricarána — talwi parirá. Mimosa qun dá uma madeíra 
UMda om obras .lo marcenarfa. madeira 

«MOÍ»“d*“ r ^r.«m“T r °',.* rVOn ' d ° t “ ,rlrí ~ Mim0 »* 

ncncioidA. E nrvore dr nllo pnrte. giie cresce nns trrrn» 

e dé LrJSST “ “* •»« 

Parlcalyun — Parlcnlidia — Terrn dr pnrloá. 

d “ rlor< » t « pnrnense. „ur di uma mn- 
deirn ulilimda ««pecmlmenle purn nhms do Inlerior 
Pariparin — Coxeado. 

Paripnrlngára — Coxender. 

Pnripnrtagáun — Oogcamento. 

Pnrlpnrln-ymn —N5o eoieado. 
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Parirt _ EpIíhJu Jh fotUns Ju patainra (Ig mlnionta 

j”“ cll. Torrar o. p.W« P.™ *•»""“■ « «‘ r * rucú ste ° 

““ “pjrvlilroJeaJo trilo Je foaquias J" majelra.de pre- 
terencia Je repiques Je palmoira paaiuba. amarradu <ora 
com quc barram a hocoa dos lago? ou dos ignrapés para 
t,^r« »ua Jo .. cora que eouatroem <« curraes 

'Pa r rylyea. Pary iiyra-Tapagera. Pereari. felia cou, o 

Pari parytycaa4r« — Peecaiior Je pari. quem pe*« por raeio 

d " l p P á^ m n,emb<ie«-Pari inoUe. A grade Je faaquiaü Je 
ospiqu't de pulmeira. que «erve pam tapagemi di boccai dos 
I Jos ou igarapér e Jispoala Je modo a permiüir que o pe ae 
cntre mas u5n pos,a salr. I>i1" lanihem este nome a uma 
íña je taiaa rtaoadaa no loito do rio „o, lopare. tmta «IP»- 
caJor m P 80 5 espera do pelx» bol ou Jo P raruoí. para In- 
dirar-lhe a presonqa J«ie c perraittlr-lhe fisga-lo. 

Pasnuéra — Meiu porta. , . . ■_ 

Pastka — Gomlda feita de unia mixtura de íarmlm, dc 
nreferencia «éccn. e carne moqueado. bem torrada ao ponlo 

d _ rr 

mento. 

Patacuéra — Prostilula. 

Patacuéra mnnha — Doua do Jupanar. 

Patacuéra-oea — Lupanar, cata J« prostiluta. 

Putakéra — Casla .1" lierva forragluea Jas hsixas Ja dh* 

dC M pat*aui_Casla Je |.alraelK¡ Je terra firmo e vargeus 

altas Ita trueta se far. utiia bcbiJa muilo goslosa. c.onliccuta 
»b o nome Je -v„,h„ Je paüntí". Uos espinho. qgta creMem 
em tufos ao pé Jo» riillins se fssem as melhores fleihas para 

Sara *pstauátyu* — Patauatubu. patauaial — Logar Je pa- 
tauá. 0 pat'aui cobre largas «ten»5es na vargem all» « »» 
terra firme cm que n5u permtlta que outra arvorc vegtto. 
as terras em que elle Jonilna pasaam por ser Je pnmeira 
qualiJaile. Em tenipo ern quo suas fruclas sSo maJuras é 
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muiio frequonlado |.Ha cac» <l«» niatio, quo npfrsar il»? tudo so 
enconlra cm rclativa Kcgurnnca, dcvirin nos cspinhos do que ó 
rico. 

Pntauayua —Pntnuiueim. Casln de pnlmolra, (Enocar- 
pu* palnui. V. Paiauú. 

Patuá —Cníxa com tainpa, lialiú. 

Pnturn — Atropolndo» atrnpnlhado. 

l'nlucn-mnnhn — Atmpnlhfto. 

I'aliirnpáua— Pntucnsrtiin —Alrapalhacio. 

Patiicnaíra •— Atmpalliador. 

Patucaurtm — Atrapulhante. 

I'at ucaurtra—AtrnpalhavH. 

Patucaynia—Nlo atrnpalhado. 

Pal upntucu — Atraiialhadmsimo. 

Pnturi — Cnsta dr mnrroquinha. 

Pnu — Mpnu—Acabnrio. V. Mpnu o comp. 

Paua — Turio. por cmnplcto, o que cuqiphrtu, ludu. 

Prtna, Saun — Suffixn qne adrlitado no tlinmi o Uirnu 
nomc coin a acccpfilo de arto, faclo. cffcito retattvo ú id.'-n 
por wllc expmwn. Arniin rie falvcn - atrapalUc.lo — í.«/ 

Palucapdun alrapalhacñn. Km gcral iwa-se pdua <■ ndua, in- 
diffoifidrmciii.*. ondMirn osln ultiinn frtrmn srjn n mnis c «r- 
rcnlr. r nlgutnaa mrns vezes scjn impossivcl usar indlffc- 
renlcmonlc d-> umn *• dc mitra »m nlternr r. sentido .. qu.« 
soinente >.• nprcnde mm n práctlcn. mndo Impossivc! ,íap U ma 
rcgra rortn. 

Piiuc—Juncto. coin. n*ílui — ponco usado. 

Paur — Complemento. remnfr. 

Pnurtcn — Snido do porlo. 

Pnum-asrtni — Qnem fnz ralr do porlo. 

Pniiornsrtun — Snldn do porfn. 

Pniiocnynin—Nno snldo rlo porln. 

Pnusnp.? N'o fim. ondo ncalia, orln. r,„i pautapc — 
Na orln rio inalto. 

Pauanpeuára — Quem esl¿ no flnt, un oHa. 

PniiMÍun — Ultimucúo. fim. ¡icuhnmento. 

Pauvi Mutum rin vargem, (Jrax tuberosa. Cnsta rle 
mutuin. \. Mytu. Nome rinrio rt umo nncfto inriigena, qu*- ha- 
hitoii ns margens do Amnwmas nns pi-oxlmidnrics do Ohirios. 

Pnxicrt — Ouiznrio rie figudo e cames gordurnsns do prilo 
dn Inrfanign, pivparudo no proprlo casro. 

Pnxiyun — Pnsiuliu — Iriartrn cxorrhizn r* especics nf* 
fins. CnHta rie pnlmcirn multo eommum cm todo o 'valle do 
Ai.in/Oi.a- .. que crcsco tanto nn hu-ra flrme comn nos igapús. 
O espique <!<• torins Hlns. quan.lo cortmlo i>m leinpo convr- 
nientc, tem muitn riuraffto e resistenrin e <■ usnrio pnro r.'rrn.s 
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o 6»i inuilos logares para asftonlho, i: mesmo imra pait'Uc do 
burracns de sirlnguoiro o barrncóes. 
pay—Padre. V. Pai. 

Pny uimú —Bispo. 

p P _prefixo pcssonl dn segunda pwsoa plural do vcrbo. 

Só — l'etó — Andais; Krcó-pcreeó — Tendes. 

Pc_posposic&o oom o significado dc oni, no, na Ypvpe 

_no fundo: Pausdpe — no fim. 

Pé — Hupé — RapL 1 — Cnminho. 

HO_lluste. espique. Putyru pt' — Hnstc da fWr. 

Pccanga — Pélloa do corpo. Ccsó pccanoa — Sohrauce- 


Ihas. 

Ppcftnú — Cnslu d.> pondia roln — Cohirnba plnmlw». 

Pf-coomedli - - Guiado, moftrado o cnmmho. V. Coameén 
e comp. 

Pecoare — Pueuáre — Amarrado. V. Pucuáre e coinp. 

Pccoin — Casta de cipd. 

Pceoln — Excavado. 

Pecoin-coin — Esgaruvaludo. V. Pccoin e comp. 

Pecoingara — Excuvador. 

Pi'coiii-vmn—Nfio cxcavado. 

Pcconha — Ataduru. Lngo de que se utiluarn para subir 
os náos lisos. ou por demais grossos. o quu nfio podem sor 
oommodamenle uhragados com as permift. Hn de duas cs- 
pccies: — uma prendo os pé» para perinittir fa/er-so rincapó 
nella; outra —o 6 a que ae usa para o» páoft muito grosaos — 
consla de bcos dc nó corredico quo pormitte dcstoca-los do 
conformidade com as ticcessidndf* da subidn o da descida. 

Pocú, Pecó — Lingua, saliencia, ponta. 

Pecu, ipecú — Plcapáo. 

Pccu—Eshuracudo. furado, forcado. 

Pecui rerulú — Casla d’hcrva — Comida de pomba. 

Pecul — Uiue cusla de rúla pcquenlna. V. IMcul. 

Pecúma — I'onla. eleva«fio, saliencia. Ara pccúmu — 
Ponta dc terra. proinontorio. 

Pecusára — Kurador. esburacudor. 

Pocusáutt — Eftburncamonto. 

Peculfiua — Furo, bursoo. 

Pecuuara — Furante. 

Pecuuéra — Furavel. 

ppcuyma — Nfio furado. 

Pecuyua — O insL'umcnto com qne se csburaca. se fura. 

p c kt _ Castn de mnrroquínha — Anns dominíca. 

Pe iárn — Prálico, dono do caminho, guin. 

ppiecemo — Equilibrado, carregndo por egual — da carga 
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na» canóiw, cliatribuinilo-a üo íórnia quo íiquc bcm equili- 
brada. V. COnio o comp. 

Peiú — sioprüdo. 

PiMupáun. Peiusáua — Soprameulo. 

Peíu»ára — Soprador. 

Pciutyua — Sopradouro. 

Peíuuú_Sópro. O aópro entra om todai as ceremoniaa 

e actos do pajó. S* soprondo aóbro a parto doenle, aucompa- 
nhnn rio-no ou nfio OOTO o maracá a com massagens inuis ou 
iiiciujs prolongadas, que curam muitas molestias, íaxendo saír 
do corpo do doenle as oouaas mals disparatadas. que pretcn- 
dcin ter sido ahi introduiidis por pngés inimigos. K' so- 
prando sóbro a máo fechada numa corta e delerminada dí- 
recv&o, e abrindo-a leulamenle aem desvia-la quu mondam aos 
ausentes, por um simples acto do seu qucrer, a jnfollcidade, 
a doenca, a morte. E' soprando sóbro a mio fecbada e abrindo 
lentamenle eru um gealo targo os cinco dedos em quanto so- 
proin, que espalham o máo lempo c desfazcm as trovoadas. 
K' soprando sóbrO a máu uberta e rccolbcndo lcnlamente os 
dedos que atiram a feUcldade e chamam a chuva, quando 
precisa. <> sópro. accompiuihado das invocacóes e passes 
rituaes. que sio tranamittirios de pmV a pttié ilepots rie longas 
provas e severa íniciui;fio, é a urma tnaia temida peias turbas 
supersticiosas qua nelles acreditam. Pura charlalanaria, nfto 
ha dúvidn. cmbora quando se tracte rie verriadeirns e proprlos 
doencas nfto hesHoiu ein applicar os lemeriios que largament* 
llie» offerwe a Flora das suas matlns. mns que na mór parla 
das vezes age effícazmente, gracns á SUggestflo que nnlural- 
niente proriuz a fó na sun cfficacia. nunca abalaria pclos in- 
suoeessos. riesde que nn ingenuidarie do mcio ó scmpre facil 
acliur uma razfto plausivel para esplica-loí. 

Peiuuára—Soprantc. 

Poiuuéra—SopraveL 

Pcluyma — Nfio soprado. 

Peiuyua — A fórca do sópro, n origem do sópro. 

Péma — Cbnto. achntnrio, liso. 

Pemasara — Achatador. 

Pemnsáua — Achalamento. 

Pemalaua — Achaladouro. 

Pemouára — Achatante. 

Penmuéra—Achatavel. 

Pemayma—Nfio achatado. 

Pena _ obrado. articulado, junctado. 

Penasára — Dobrarior, articulador, junctadar. 

Penasáua—Juncta, artículocfto. dobra. 
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P<*naláua—Logar il«* junrcño, de articuliiffio, do dolnn- 
roonto. 

Penauára—Dobranli*, articulanto, junctantc. 

Pcnauára — Dobravel, arliculnvcl, junctavel. 

Penavma — Nfio dobrado, nfio junclado. nfio articulndo. 
Pcnifa — Sobrinlio, n, dn roulbor. 

Penhó—Vos, Viwao, n. Penhé mira — Vossa gcnte; Penhé 
nrdma —Parn vós; Penhé kiti — Perto <l<* vón; Prnhé xacu- 
kire — Atrar. <l<* vós; Penhó tuaixára — Pcranle vós. 

Ponhémo—Pcnbó op< 1 — A vós. 

Pcpenn — Dobrndo, <]U«brado. O ussignalnr que se fa?¡ 
quebrantlo n<|in e aii uma rnma, quando ulgu<*m se interna nn 
florosta, fóra do caminbo bulído. V. Pénn c comp. 

Pepóua, Mboia-pupéun — Gobra chnta. 

Pcpú — Azb. 

Pepui — Azn pequena. rachltico, mirrado. nnnico. Snpu- 
aiia pcptti — Nnnica. gallinlia nanica. K simplcamctilc Pcpul 
(Solimócs). 

Pepi'i sáuu — Pcona <la aza. 

Peprtuara — Alado. 

Pepuyma — Seni aza. 

Pcra — Vasiltm. sacola trancada dc follins <le palnlcira, 
dcslinadn ao transporle do fructoa colhidas no inalto. 

Peré. Mcré—Bnv«. 

Percrcca — Pequeiia rfi urborea. 

Perereca — Arrepío. 

Percrcca, Percricn — Friclo, cngelhnilo, rcsequido. 
Percricnsára — Krigidor. 

Percricnsáua — Frigimento, frigidcira. 

Pcrcrlcntáun — Krigldnuro. 
pprericanára — Frigideira. 

Perericauéra — Frigivel. 

Perericayma — Nfto fricto. 

Pereu — Ferido. 

Peroua — Ferida, cliaga. Peréua aynu — mú ferida. 
Poreunnn — Ghaguento. 

Pereuasúru — Feridor, cbagador. 

Pereuasáua — Ferimcnto, cbngamento. 

Pereuauára — Ghagnule. 

Percimuéra — Ohnguvel. 

Pcrnuúra — Que é do bnco. 

Pcri — Herva, campo. descnmpndo. onde crescem hervas. 
Perinnln — Hervn dura. Gnstn dc Gyncríum dos eampos. 
F.m nlguns logares do Ainazonns í n nome com que se cnnhece 
a canarána. rsponalmpnte qunndo desce em tnicas. lornandn- 
se um estArvo para u nnvegacño do rio. 
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Peri-ccOn — Dcrva doco. cannn dc assucar. 

Periiurá, Pcroiorá — Gttsen prcclosa — Nospiiodaphne 
prctioMi — Arvoro dc alto porto, que crcsco «lo prcforcncia 
na t«*rra flrinr 011 vargen» altai*. inuitn eonunum n» rio Ncgro 
u no l'aupca. Scrvom-aa da casca para lempcro cm logar «I" 
canclln. e das folhan faxein ehíL Dn llntura da enlrocaíca 
farem uma eípeole de bitter. 

Pcri mcmheca—Hcrva mollo. Cnsta de herva da mar- 
gem do Amaxomw. 

Peririnára — Tigeln. 

Porl uáca— Cantn de hervn venenosa dos campos. 

Perutn — <> podacp do cuia ou o qiie n subsliluo. com quo 
ns olcims indigena» desbastain e nlisnm interna e externa- 
mente n louca, quo •calwin dando-lhe a uliima de infio com 
os dodos molhados. 

Pesasú. Pysasú—Novo. 

Pesauérn, Pynuéra — Pedaco, mlgnlha. amostra. /'!/- 
gttttéra pupé — em pedncos. 

Petendaua — Rastro do gonte. |.isa.Ia, logür «lo po. 

Petú — Sorvido. degustado. delibado, beijado. 

Petéca — Bntido. bnti«to pnrn lavnr, lavndo. 

Petecasárn — Bntedor. 

Pctecasáua — Bntedura. 

Petecalyua — Batedourp. 

Petecnun—BalidO. 

Peteoauára — Bnlenle. 

Petecnuéra — Bnl ivel. 

Petecayma — Nft« hatido. 

Peté-petere — Beijwado. 

Petcra — Beijo. 

Petere — Beijado, dclibado. 

PeterepáuB. PetoresAun — Beijnmcnto. 

peterepóra — Multo beijndo. 

Peteresára — Beijador. 

Petereuára—Beijante. 

Petereuéra — Beljavel. 

Potereyma — Nfio heljada. 

Petiuá — Bacco. 

Petuma — Petomn—M iolo. 

Petiipáu — Indtgnado. 

Petepáua—Indlgnacfio. 

Petupauéra—Indignavel. 

Potupauyma — Nfio inrtlgnndo. 

Pp,-, _ Tocarto — «I«i« inslrumcntoa rtc sftpro. O 

mnnbp — Toca flauln. 

Péua—Chalo. 

Pcuana — Inteirnmcnlc chalo. 


■ 
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Petoarft — Tocador. 

PcúsAua — Toque. 

Peútáua — t.ogar do toque, orchestra. 

Peúuá — Tocntn, sonntn. 

Peúuára — Tocante. 

Peuuérn—Tooavel. 

Peúyma — Náo toeado. 

I'iá — Coracfio, ftgado, intonfáo. nmngo. cerne. Ce pid 

irumo — Com V meu corncio, do hAa vontade; Mira pid _ 

Coracfto <!«• gente: Styrd piá — CorncAo da páo. nrnngo, eernc. 
Piá ayua — Coracfio máo, ooracfto irritado. Máo ffgndo. 
Ptá nvun rupi — Odiosamente, npaixonaaamentc. oom 
raiva. 

Piá-ayuasáun — Pnixfto, odio, raíva. 

Piáca - Cnsta dc arvore dn familia dne Leguminosas. 

Piá catrt — Bom rornffto, hem Intencionndo. 

Pid catrt rupf — Singclamente. nffavelmcntc, bondosa- 
mcnto. 

Piá cnlrtsáuft - Bondade do cornfflo. alngeleú, affabiU- 

dade. 

Pid iufuire — Arrependido. V. Iuiro o comp. 

Piamo — Apnrrhado, recolhido, tomudo. 

Piatnopáua — Apanliariionlo. 

Piamosára — Apanhador. 

Piamotyua — Apanliadouro. 

Piamouára — Apanhanlc. 

Piamouéra — Apanhavel. 

Piamoyma — Nflo npnnhado. 

Piá munguetá — Meditado, considerado. V. Munguetá e 
comp. 

Piá membécn — Corncftn lenro. 

Piá mcmbéca rupf — Molleincnte. enternecidamenle. 

Piá membeensáua — Enlerneclmento. 

Piá membocasárn — Enlernecedor. 

Piá mumui — Bofe. 

Piá peárn — Fel. 

Piá peara irerú — Bexiga do fel. 

Piá pora — Desejado, projectado, determinado. 

Piá porasáua — Desejo, projecto, detcrminac&o. 

Piá poranára — Dcterminador, projectador. 

Pinpii — Piumpú — Eslnlndo. espocado. V. Mprt e comp. 
Piá pimmjra — Bnm coracfio, bondoso, bcnevolo. 

Plá purnngn rupi — Rondosarnente. benevolnmeiite. 

Piá purnngasáua — Bonevnlonoia, bondade. 

Piá puxi — Máo coracfto. cornefto maldoso. 

Piá puxi rupl — Mnlevolnmente, inaldosamentc. 
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Pi4 puxisáua — Maldade, malevolencia. 

PiA 3üi — Axedo do coracáo, azia. 

Pid «mtá—Coracfio firme, constante. 

piA sanlA rupi — Firmcmente. constantemcnlc. 

PíA santusAuu — Firxneza, constancia. 

PiasAun — Caliello do cnrncfto. cabcllo do nmago. O» fi- 
lamentos flcxivcis dc uma palmeira iniiito conhecida c muilo 
comnmm cin ccrtas localidadi» do rio Ncgro. quc servcm pnrn 
tt>cer cordas, cabos, cstcíivw, prepnrar vassouras. cscova» .• 
mais arteíactos rto mesmo gcnero, cspccinhnentc usndos n 
boi*do dos navios. 

Piasáuatyua — Piassabat. Ingnr dc piassaba. 

PiasAuayuo — Piassabeira, n pntmcira que dA a piassaba, 
aqui nor* Eslndos d» Norte — Leopoldinla piasnbn. 

Piáu_PiAua — Piaí>n. Cnsln dc peixo pcqucno. 

Piáuárn —Que cstA no enracño. nn intcncüo. 

Piauas.i — Coracfln grnndc. generoso. >-alenle. 

Pinuasú mpt — Gencroiamente, vatcnlcmeate. 

Piaunsiisáim — Gcncrosidnde. valentla. 

Pi¡„j|_Piauhi — Piaba pcquena. Casta de pequeno peixe. 

Nome de um Kstado. 

Piaul-uára— Piauhiense. 

Piasoca — lasaná — ITapú — Purra iasann. V. lusana. 
Picfca — Pegndo. apanhado. tomado. 

PicícnsAro — Pcgador, apnnbador, tomador. 

PiclcasAua — Pegamcnto. npnnbomcnto. tornada. 

Picícatáua — Pcgndouro, apanbndouro. tomadouro. 
Piclcauára —Tomantc. npnnhantc. pcgante. 

Picfcauérn — Tomavet, apanhavcl, pcgavel. 

Picícaynin — NSo pegn, nfto tomn, nfto upanhn. 

Piciyma — Casta dc íructa do mntto, coincstivel. 

Plcu<’n. Ptculn — Bixcavada 
Picucngar» — Excavador. 

PicucngAua — Exeavamonlo. 

Picu.mtAua — Excavndouro. 

Picucn-yma — NAo e.xcavado. 

Pi 0U |_'pomba rola —Columbn e affins. 
pjcul cauóca — Pomba cnbocla — Columba cnlva. 

Picul penia — Pomba lisa —Columl»a cincT-ca. 

Picul pinima — Pomha pintada — Columbn wpiamosa. 
Picuí xlrica — Pornba choronn, pornba gomcnte — Cn- 
lurntia strepilans. 

Picuf uasü — Pccasú — Columba plumbca — Pomba 
granrtc. 

picumft_Futigcrn. a qne sc fúrma toda por egual scm 

salionrias c cobrc os nbjcctos de um cslrado ncgro e lucldo. 
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Piican — Canln dr frurln i|« inalto. 

l’iiri — VaiTÍdo. 

Piiriwirn — Varredor. 

I'iirisíiiia — VaiTicflo. 

Piiritánn — Vnrredouro. 

l J iiiíuii - ViiriTdurn. o quc é vnrrido. 

riiriudrn— Varrcnte. 

I'iiriuéra— Varrivcl. 

I'iiri-vma— NAo varrido. 

I'iiri-yun — Vnwourn. 

1‘ikiii — l’iquiA I*4>«Li di* fnicla poinrctivol. 

I'iklá-ytm — Piquinzolro — Cnrj-ornr — Arvorc fructi- 
fcra ilnn vnrjnuuc <• ii:n|i<«<. 

i*im \ fi'minda ilu.< íimooIuc chupndorrí. 

Pimlá — Píiuiii — Anzol. 

Piudá rirvryra — K' o nnzol a cujo cslorvo (?) foram 
nmanadas iinins jM'iinns rncarnndns dr tucuno, rir modo i 
orculla-lo r siiniilnr um pnssaro ou um insoctn. e qur prrso 
rom pouco* palmos dc cordel n uma vara lonan e flexivel — 
n piuriahilin — ó destinndo a ser fcilo pas-ar rapidnmrnle, 
mnl frizando n superficic du aguns. pura que o tieixe, on- 
gunado pelo viatoso dn nir. nrremetta conlra o anzol e fiquc 
fisgudn. K' o nnzol quo scrve dn prefcrencln parn a pesca 
do tucunaré nns cnchoeiras e nos pocos dos rios seoundnrms 
••ro tempo de sécca. qunndo sío ainda rlcmnsindo fundos para 
eniprego d»» rnpú. 

Piniinmunliangnrn — Fnhrirndor dn nnzées. 

Pinrfaroimlinngáiia— FAhrtca de nnzdes. Pindamonhnn- 
gnhn. 

Pindá-puliiun — Isen do nn/ol. 

Pindáun — Pimlobn. (junlquer follm <Ie pnlmcim de- 
pois de rorlnda. Kollm de pnlmeira deslnendn dn nrvorr. 

Piodnini — Anzol roniirio, n nhorrnr do prixe no nnzol. 

I'indnuúsnrn - Kmrulidnr de nnzol. 

Piniloxama— Linha do nnzoi, linha rfo pesenr. 

Pindaxamasú — Liirfm grossa imrn anzol. 

Pinilaxnpní — Plndn\u-|iuim — Linhn fina para anzol. 

Pindayua — A vnra n eujn extreinidndo se nmnrrn u Itnha 
qur segum o amtol e q U e scrve para peacar. Pindahiba. 
Quando O peixe carroga com o anzol e .. pescador fira com 

n varn. rirn desarrnndn. rir ondc a phrasn corrcnte Firnr 

nn pindahibn — pnra indicnr que alguern ficou na rniserin, 
seiri rerursos. 

Pinnnityca— Poscar *le anxol. V. Ilyea «• romp. 

Pinnmiáen — Dnn* o mesmo Ires anzites nrnarrados de 
nmdo n formar umn espeeie de gnlo, ornndo rfe phimns nnnes 
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do (ucano c preao a urna longa corda, quc w deixa snir da 
i>upa ila cani*ia, parii qur, quando i*ata impidlida pidoa remoa 
adquira sufficicntc vclocidadc, vcnlia rcsvuiando ans pulos 
sóbrc a auperficic dus uguns. 0 poixc, cspccíalmcntu u lu- 
cunani, aodde na cslcira das cmtiarcacOca e attrahido pelaa 
plamas nrrcmctto e íica flsgndo. 

Pinimn — Pintndo, cotorido. 

Pinimnsilrn — Pintor. 

I’iiiimosáua — Pinturu. 

Pinimalaua—Loxar dc pinlnr. 

I’iiiimnmirá—Pinlanlc. 

Pinimiucni—Piutavi'l. 

J'inima-yma — N8u pintado. 

Pinimnyun — Piiwud. 

Pinlioii, IMnlinan —B<’>b¡i. 

Pinlmá pnxi — Pcstc-bubonica. 

PinlinM un.«d — Kuháo. 

Pinu — Kpilad» — Pcllado r> quc san scm pflllo), 

Pinue— Pcllndo. 

Pi nucsúi-a — Pollador. 

PJnucsáua— Pcllamcnto. 

Pimiíárn — Epiladnr. 

Pinusáua— Kpilacft». 

Pinutjrua—Kpilntorlo, topar dc cpilncfm. 

Pinuuárn— Kpilantr. 

Pinuucra — Kpilagcm. 

Pinuvma — NSo epiiudo. 

Pinu-pinú — Kastft dc ortiira muilo eommam em todo o 
vatlc do Ama/oiittK. Xo L'aupcn sc scrvcm dns folhns dc pinu- 
pimi parn acnlinar as dflrcs rboumntlcas, ncoitnndo com cllns 
n partc docntc. nl< 1 ficnr numa srt Imlhn. Nnturalmcntc nAn 
fi marn curnr; mn» tcnlio vislo rnais dc uma vcz qucm della 
iisavn c sc cncontravn immoiiilizado num fundo <lc r<’dc, lc- 
vantar-sc c pcuicr attcndcr ás proprimt oocupiu’Acs, cmno 
pcssou cm (icrfcita saudo. 

Pipira — Nomc commum n vnrios paaaaros dn fqjnilin 
d«s Tanagrldfls c Timiurrnídcs. 

Pipdca — Kspocado. () inllho qnc «c atirc cxpnslo no 
cnlor do fogo. 

Pipocapdna — Efcpocamenlo. 

PflHictisár» — Espncador. 

Plpocayma — N8o cspocndo. 

Pira — Corpo. 

Plrá — Pcixc. 

Pirácn — Pcscndo. 

Pirá cnni — Pcixc cnrá — Monncurrua polyaponlhos. 
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Piraoasaro — Pescador. 

Piracasáuü — Poscaria. 

Pirá calinga — Peixe fedorento — Pimolodus palL 

Pirá cntú — Poixc bom. 

Piracalyua — Logar do poscaria. 

Piracnuárn — Pescnnt e. 

Piracaui'm — Pescavel. 

Pirn oS>uérn— Arrstns de poixe. 

Piri cesá — Olhos de peixe. Lnstn de pimenta. 

Pirnn-mn—Cardume de peixes i|uc cm certaa épocas do 
nnno sobem ou do.srem os rios á procura de novos pastos ou 
mais commammente para u desovu e de volla dellu. 

Pirá-eurucu — Peixe lixn. Cnstn de peixe de pelle as- 
pera. 

Pirn-curuca—Doenoas da polle, cm (juo esta fica cobcrla 
dí> pcquenns vcrrugns dolorosas « muito incomraodetivas. 

Pirá curunica — Peixe roncador, peixe do matto. Casta 
do puixes quo oOm ns cnchurradns passam de um lago ou d« 
um igarapé para oulro, c que muilas vczes »o cncoulram en- 
oharcados nn mntto. onde flcuram surprohendidos pela baixn 
rnpidn dns nguns. 

Pirá cururucnsáua — Ouelras. 

Pirá-cuy—Farinha de poixe. 0 peíxo depois de mo- 
qucado, bem sAooo de modo a tornar-se quebrndieo, é soccado 
no pils'io. recluzido a pd, peneirado, pnra ser t>osto em panoíros 
forrndos ste follms do arumá e ser guardado no fumoiro. 
Preparado desta fórma o peixe se conserva por muito tompo, 
e serve especialmente nns viagens escoteiras por torra, em 
qu nfto Im lcmiio n pcrder. As qualidndes Ue pcixe quo 
molbor se prestmn parn fazcr n pfrocut sáo os peixes de es- 
camn e «ntro ollos os de m> s dio tamonho, pouco importando 
as espinhas. mns devendo-se esoolber do preferenoia o que 
nfio íér inulto gordo. As espinlias que nfio ficam pulveri- 
zadns no pilfio, rtcam nn pencira. A gordura torna rapida- 
mente rnncosa n farinha. 

Piraidn — Peixe salgado e sécco ao sol. o por extensfio. 
qualquer carno salgnda séccn no sot. embora entflo se Ihe ad- 
dicione sempre o nomo do animal de que provém. Tapiyrn 
piraon, tniasri piram — Carne snlgndn de vnecn. cnrno snt- 
gadft de porco. Dítendo piracn se entende scmpre o pirarucú 
salgado. 

Pirnkéra — Casti de lamparina feila de latfio e que no 
Solimfles serve pnrn faehear, suhstituindo o turi. 

Pirn kiroa — Espinha de peixe. 

Pirá kirounra — Peixo espinhento. 

Pírákyra — Pesen feita á noite. snrprehendendo o peixe 
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a dormlr nos baíxios e ao longo das prnias. Duas ou mnis 
canAas munidas do fnrlios, 011 de outra qualquer lu« denlro 
da canAa, remam a pequpnn rlistancin uma da outra de con- 
84*rva, a toda a fArgn. O pcixo acordado a aurprehendido, 
nlordoadú pola barulho e pela lux, pula atropeladatncnte, 
oaíndo cm grnnde quantidade dcntro da* canAas, onde fica 
prcso setn nioinr trabalho. ou exfoi\*o. E' pesca particular- 
monle proveitosa no tcmpo dns pirncemns de Jsraquis, arnctis, 
pacils e mitros pcixes cotn oh mesmos hnbitos, quc com qunl- 
quer pequena luz pulam nlarantndos dentro da canAn. No 
Pará. conformc escrevc Jo«é Verissimo, 50 dá o nonie de pi- 
rakynt, c com muita propricdade, á pesca com fachns, a que 
no rio Nogro se ciinma Tatailyca — pesca a fogo; ou Paic- 
ityca — pesca do pagé, emborn estn ultima seja antos n pes- 
cnrin etn quo o peixc surprehendido n dormir nos lmlxíos é 
fisgndo com a flcctia ou o xapú. • V. Paié ltyca. 

Piiii iauára — Boto, peíxe caohorro — Dclphínus nma- 
xonicus. O boto vcrmelho, de quo sc contam tantas hislorias 
de nanioros c seducci'es do niocas, e quo apesar do respeito 
quo Ihc tém cotno feiticciro (que á votiladc pc muda de boto 
em genle e do gcnte em l»oto), todnviu, o matam pnra lirar- 
Ihe os olhos, os ilentes c 0 vri-gallio, fousas todas a quc .il- 
tribucm virludcs extraordinarios, razfln pela qual das Ires 
especles 6 n muis perseguida. Note-se, pois, que si o notnc 
de peixe eachorro é a Iruduecio lilcrnl do pím-íaudnr, toda- 
via, coni o nonie de peixe eachorro se rostuma designar 0 
pirdndira — lit. peixo morcogo. 

Pira iepen — Peíxc lcnhn — Plnlystoma planiccps. Pelxo 
dc pcllc, de cornes fiapontas, amnrelladas, muito pouco cstl- 
madas. 

Pirá iandú — Peixo arnnhn. 

Pirá icica—Orudo de peixe. 

Pirá-íukyra-pora — Peixo de salmoura. 

Pirá iyua — Braco do peixe, barhatnna. 

Pirá mnin — Mfte do pelxo — casta do Murena. 

Pirá mbeiú—Peixo boijú. 

Pirá nieiiB — Peixe mnrido. eslurjRo. 

Pirá nnitara — Cnsta de saltnSo. 

Pirá miunn — Dourndo. ITtn grosso peixe fluvlal, pouco 
apreciado. 

Pirá rauta—Pirá bouton (?). 

Pirá mutiua—Pequena casta de peixe. Isca parn peixe 
— Piaramutaba. 

Pirá nnmhú — Pelxe inambú. Cnsta de peixe de pelle. 
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F'írnmlirú — Poixe eaoÜOlTO — lit. poixe moiTogo. Gasia 
rlir áimlinhn que «tove o nome n duns fortinniman prenas, qno 
sobresaem nn mnndibuln inferior. 

Pirnngu — VcrmHho. 

Pirnnga icran« — BuJvo. 

Piranhn — Tesoiira. 0 norm* Ihe foi dado evidentompnle 
porquc o imligena qur» nfio [msituia tesoura, se gervia, |>arn 
corlar, dn dontuca da plranha, como nindn hoje em muitos 
casos sn uerve. 

Pirairha — Peixc doute — Sprrasulmo. 

Piranha caid — Pirnnha cnjú. pirnnlin vennelha. 

Pirnnha niycuru— Pirnnhn iuurura. 

Pirunlin pinima — Piranha pinludn. 

Piranha pixnnn — Pirénha preta. TmlnR varicdndes do 
scrraaalnio, e sño imlubilaveluu'iiti* oh mais fem/.es doe peixes 
amazoniros, muniikm lodns de uma ilnntucn forle e afinda que 
lhea permilte atncnr ns pelles nmto durns. Felizmcnte rara- 
monte ntai-am os animaes quo caem no rio, mas acodem ao 
sangue, e, desgrafadn o homem ou o animnl ferido que caTr 
pcrto de um logar frequcntado por piranhns; em poucos mo- 
mentos prtde ser reduzido n esqueleto. E' fis pirnnhas que »e 
deve, si muitos dos cndnveres de nfogndos nfio boiam, emhora 
w* oucnm occusar as pírnhibas. 

Piranha uirfi — Avo tesourn — Noine dado certamenlo 
por europeua, /nllanrlo lingun gernl. u uin dos mals lindos 
gaviúes e n imi voador de prinieirn ordem, favorecldo nisso. 
como nola Ooeldi. pelu fórma e proporcfio dns n/.as com r. 
ininla hirundiforme. Nauclerus fiircalus. N'o Snlimfies o 
ehaniam Tnpéra uirá-uaxú — Oavifio das laperas. F,’ um 
gavifto exactamente; pela frtrma *ia cnudn nflo póde ser con- 
fimdulo cnm neivliuiu outró qunndo vda, r quc vlsto de porlo, 
apesar dn fórma do btco, mais quo com uni gnvifio, se parece 
com iiiiiu andorinhn. dn qual, ulirts, tem os costumes, vlvcndo 
como estn dc insectos que upnnha iio vóo. 

Pirnnhayun—PirauluMvn. Arvnre diw igapós e margeni 
ilo rlo, que enlndu n'ngiia eomo que enduroce. flcando n*» 
nmago, e durn Indefinidamenle. lornando-so um prrigo pnra 
n nnvogacSo rlo Amnzonns r seus afflueoles. 

Piraulá — Gorrentaso, rapido, veloz, nlenlndo. 

I'irnntailt — fiirrenloso. 

Pirantasrtua — Correnleza. 

Pirrt oitypy — Pirrt oelepé — Cnrdumc, ubundnncia do 
peixes no mesmo logar, sem a iilén <ln emigrnefio quo trn/. 
eomsigo a pini-rrmn. 

Pirapnrá — Oastn de peixe fluvial. 

Pirrt-pepú — Hnrhalnna. Lit. Aza do peíxe. 



VOCADULÁIMO NllKft.NOATl'-POHTlKit EZ 


GD5 

Pirá péua — Peíxo ehatu, peba. Casta de peixe de pelle 

Pirá pttinga — Pirapitinga — Tarabnqui brnnco. Casla 
de peixe. Mnis fino e dolicado do que o proprio tninbnqui, 
do qunl lem n fórinn, mas geralmente raenos uproclndo, porqtie 
*e afffnna que *ua cnrno ó pouro aaudavel. 

Pirá pixámn, Piril pitámn — Cnrabndn do poixos, isto é, 
un» tantos peixos enfiadoB em um ntilho, geralmonto de cipó. 

Pirá-póra—Piscoeo, cheio do i»o¡xos. 

Pirá pucú — Peixo compriilo — Casta Uc eiiguin. 

Pirnrárn — Pirnrdra, peixo arárn — Plirurtoocphalus — 
Bonito peixr de oscama, pouco nprociado corao coinlda, porquo 
m' Ihc altrtbuo a propríedndc do trazcr inuilnfi das raolostius 
do polie, a que sáo sujoitos os indigoua*. N5o aei o que haju 
do exncto neslns accusncóos. mas o quo fi certo é que u gor- 
dura da pírnruro, assira coino a sun earno raoquouda ó dada 
a conier aos pnpagnios — nos diversos Atulroglossa — pnra 
que tnudeni u vpnlo em umnrolln, e já vi algum exemplnr 
cumplotaraonle nnrarullo o outros rauitos era vln do so tor- 
nnrera aranrellos e inanchados, da fórraa umis caprichosa. 

Pirá-rauurí — Snrdinhn. Hlinlceus neiniiturus (?). 

Pirnre, l*irnri — Aherto, frnnquendo, patenteado. 

Pirarosára Abridor. 

Pirarosáua — Abertura. 

i'irar» 1 tondáua — I.ognr ahiTlo. 

Pirnrouára — Abrinte. 

Pirarouóra — Ahrivol. 

Pirnroyinr. — Náo aberto. 

Pirarucii — Pefxc urucú, peixe vennellio — Sudis gigns. 
l'm dns gigaiiles das ugua* ninazonicas, a quo so ilá nnin 
activissiina c«ca para snlga-lo. V snlga do piiamcii nliraontu 
uuia das racHiorcs industriaa, tnnto no Amazonas corao no 
.Sollmóos o oir. todo os lagos e canaes, quo llios uconipnnliara 
o curso. Aiiuln lin pouco tempo o produóto do fnbrico na 
sua quasi totnlidailo cra conauraido ontro o Pará o o Amu/o- 
nas. Hojo, embora em pequena escnla. já coraecou a sua ex- 
portacáo pnra o 8ul do puiz. Ounndo hem prepnnido, o pira- 
rucii salgadn o antos ile ndquirir o ranco, que Ihe dá fncil- 
raonte a elevocáo dn tempemtiira. espocialmonte si muito 
gordo, póde, ao di/er de todos, estnr no par do melhor hu- 
calháo e fnzer-lho concurrenciu. 

Pirarucii-caá — Hcrva do pírurucú — Castn do Mnlvacoa 
l•mprognda na Pharraaoopcia iudlgena cm omplaslro, npenas pi- 
snda mi cozida, corao eraoliento nas nascidnfi » inchníos, 

Pirarucú rosá — Ollios do pirarucii — Cnsln rio piriienta, 
urnn ospwie de raurupi. 




Plrd saulá — Poixc páo. poixe duro — Casta de pcixo do 
pelle. Calliobtya. 

Pirá oupiá — Ova tlc pcixo. 

Pirá supiú irirü — O ovario dos peíxos. 

Pirá typvaca — Peixe tapioca — CasU de peixe do canie 
bruncu <• .saborosu. muito ubundanle no ultu rio Negro c no 
Uaupés. 

Piratyua — Piratuba — Pesquoiro, lognr de peixe. Xos 
tempos ooloniaes eram logares reservados para pescar para 
inantlmento das localldades o com especialidado dos estabcle- 
cimonto8 reaes. 

Pirá-uacil — Cnsta de peixe largo e nchatado. 

Pirá uáuá — Peixe cfio, da casta, que nfio se dcve con- 
fundir com o Piraiauárn, como poderln fuzp-lo crcr o nome, 
porque este é um Delphlnus, no cnlantu que o Pirnuauá é 
uma Carohariás. 

Pirá ueué — Peixo voador — genero Trigla, tambem da 
costa atlantica. 

Pirauf, Pirá aui — Peixe ngulbn. 

Pirayua — Piruhiba — Bagnis reticuiatus. Peixo do 
pelte que attingo grunde desenvolvimento, um dos maiores, 
senfio o maior dos 'haliltantea do rio Mnr o seus aífluentrs, 
que súbo nlé grnnde dlstaneiu dn fóz. Exlremaincnte vorax, é 
acousado, quando Ibe vem n golto. de cngulir n iancns e nl< ; 
bomens, se Ihe attrihuindo n causa de náo boiurem tnul(o:« 
dos eadavnres de afogndos, ■■ que, n meu ver, rleve ser posto 
n cnrgo das piraubas e cnndirús. Dessu nccusacfio e do fnctu 
de serem suns carnes pouco estimndas, eomo carnes de peixe 
dn petle, se dá a etymologia do notno como proveniento dc 
pird e ayua — i*to é. peixe ruim. KSo 6 esta a etymologta 
que me <leu como verdndeira um velho morndor do rio Negro, 
que explieando-me que a pirnhiba é a rnfie de todos os peixes, 
lhe fnxia vir o nome do pirá e yun — i8to é, o tronco, n oríftem 
dos peixes. 8ejn corno fftr, si n carne das grandes pirahibas 
é geralmente pouco npreciadn. aos fühotes náo aconteco outro 
tnnto; especialmente no Porá umn posta de pirahiba nova é 
consrdernda urn munjnr dollcado. 

Pire — Mais, termo comparativo. Puranga pire indé 
xtti — Mais bonito de que tu; Xarccó maaitd ceiia ne sui pire 

— Tenho mais riquezas do que tu. 

Piranlauárn — Corrente. 

Pire, Piri — A, ao pé, perto de. para. verso. Xaso nc piri 

— Vou paru ti, ho pé dc ti: Ouaecmo cunhatnucú i soca pirl 

— Achou n moca perto da casa della; Repitd ce piri — Fica 

ao pé de mim. . 

Pírcpána — Adquirido, comprado. 
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Pircpaníliára — Comprador. 

Piropanaidua — Compra, acto dc comprar. 

Pirepanatyua — Logar de compra. 

Pirepanauá — Compra. o obj«?cto comprado. 

PirepanauAra—Comprnnto. 

-Sff ~ 0ompriv ' 1 ' ■" —»».. 

Pirepanayma —Nío oomprado. 

ni-ii('f í | P ^ ra —* PCllt "' cma ‘— Ou»I<lucr ooun tjue naturat ou 
al t:iricIalmeDto «ruu |>ara rob.tr ou «ovolver. Couro 

„, r „ P i r ” rll '~ 1‘ao, pouco espesso. suliro 

pirirui — panno fino, nflo oncorpado. 

PUvrapír. - Que ( d» polle, „ue »14 pel| e . 
Pirerauira — y.i c ( da pelle, perteooe 4 pclle. 

", 7, Mu1U> mi ‘- ™.„«„/.u cHry pirelc - 

Espi-ra. farei logo muito mais. 

Plr» vm«a — Poueo mai». Hrxidre mim ocíco ruakc 
ptre «„«« — Dclxa que a genle obegue um poueo mals porlo 

humtrtov. CuSlB d0 Ju ' k0 ’ ’ u0 "»» «ampoe . logarea 

Plrlkila — perjquito — Nomo generlco do Psllaeulas, os 
l„'<|uo,»is papagam. ,|n ca „ da | rum ... lda Jlarllu» a ,14 c»,i», 
I* t,u Bn "'' '■ P«l»unt« al nfio aerfi Tupl. Si afio 

™ r „' 1 .,;" l ';'“ 8atu dev » *<"• lupi-earahlba, c ilolla velo o 
™ , u ° * ° «•». Nto rio Nogro me 

«Te Mto m T V ' rar P» 1 *»» eorrente enlre 

q '"’ ,nll “' n lln *"“ emil. Isso, lodavla, na,la esclarece 
purquo eumo 6 «ebldo, além ,lo ler «idu o rio Nogro o f«oo' 
da* trlbu» BanSa, Manaos, Baaivas e afflos. o bart ó alnda 
»,je fallnd» eo, naillos logare.. No Sollmfai tenlio pergun- 
la.lo do uma v,j «oiuo «■ ,l¡2 em lipgua seral p,,ri„uilo. 
«tenh° ouvfcla ivjsponder Ajl me«mo. Si iualatopwn „ue 

p nkTü, ^"dífi’!Ü ,Vr "' r '"t UMU ~ P^fluilo - rnaa aim 
pinkltn. A dlftooaca „uc ha ,',ilre pcrikita c paraeai . „ ue 

norM°°' n ° * ” sm ' v “ d0 4s «*P«¡e* maiorca e a„uello áa mo- 

Pirln. Piring — Arrepiado. engilhado. 

Piringa — Arrcpio. 

Pirfngára — Arrepiador. 

Piringíua — Arrepiamenlo. 

Piripi _ Casla dc junco da terra ílrmo — Cyperus pi- 
perioca. ' v 

Piripirl — Cnsla de peqncnn formiga, „uo eoetuma faace 
sua casa nas raizea do piripi., 
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i'íripiri-óco — <ia»a «l<* piripiri. a raiz «lo plripi mn 
chelro aellvo muilo chnracteristico, usnrio «le preícrcncia a 
outro qunlqucr pclaa mulalaa c cabocla* «l<» Pará c Amazonaa, 
a quo »c attribucm propriodafJe» aphrodlslaca*. 

Piriri — Batido, ospocie «lo ovo* ou de outra cousa qual- 
qucr que sc quoirn closmnnchar ou lovanlar em ospuma. Hc- 
piriri cn suptf rtui sapvraia «i ipfd — Bnto pant inim ostc ovo 
«lo gallinhn. 

T'iriri — Casta do «irlngueirn. 

Pirlrica — Ksmiufado. V. Perorica o comp. 

Piriripáua — Itatimcnto pnra «Ipsmanohnr ou levntitar 
cjtptimo. 

Piririptiru — Batenlo. 

Piririsúra — Bnlcdor. 

Piririyun — O qu«* s«'rvo pura halor. 

Piroca—Pí'llndo. dopemiaito, descas«-ado. 

Pirocapáua, Pirocasáua — Popcinnamcnlo. drscascninonto. 
pcllamento. 

l'irocatfára— Pollailor, pi*nouiia«lor. «li'scacadur. 

PiriM'Huára—Pollant»*, iloscascante. dc]»onnantc. 

Pintcaui'ra—Pollavol. «1opcimav«*l, iloscnscavol. 

Piroonyma — Nño di'scascailo. nulo. nfto polido. 

Piron — Papas mais nu menos espossns de farinhn «l<* 
maniliora. prcpanulns pora 8or«*in coinida* com cnziilo ou gui- 
zado d«* pcixo ou carni*. •• mui> rarainnnto cnm assado. 

Piropiroca — Esfulado, masturhndo. V. PliiWa c comp. 

pird — Pisado, calcndo. 

Pirupó — An corpo, no corpo. Conlracíio «lo pira — 
curpo c upc — in. 

PiropAua. Plrnsáun — Pisadura. 

Pirupdra — Ropisado. choio do pisndum. 

PirusAra — Plaador. 

Pimtyua — Pisndmirn, uitdo 8i* pisa. 

Piruuá—Piso. 

Píruúúra — PisnnU'. 

Píruu« ; ra — Plsnvol. 

Piruyuiu — Náo pisuilo. 

Pisá — Divididi*. ropartidn, distribuido. 

|>isaió — Moia noíU*. Piaaié catti — meia noilc om ponto. 

Pisaióun—Pn moiu noito om deanto. dcpois da ineia 
noite. 

Pisain—Enerespnrio, cunigado. Y. Apixain e comp. 

Pisasarn — Divisor. quom dlvido. 

Pisusaua — Divialo. 

Pisatyua — Diviaorlo, logar da divisio. 

Pisaná — Divisorlo, o que divldo. 
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Pisauira — Dividontp. que perbntce á divisáo. 

Pisauéra — Divislvet. Prdaro, quinháo. 

Pisayma — Indiviso. 

Pitá — Ficado. 

Pitiiitt — Quo'moío. gfato qui’iinoso. 

Pitanga — Casta de fmcta do nialto. 

Pitnsára — Ficador. 

Pitnsdua — Ficndu. 

Pilasóca — Sustentado, nguentado, mnntido. V. Soca o 
comp. 

Pitnuá—0 que íica. 

Pitaua—Cnsta de bemtcvi — Lanius sulphuratus. 

Pitauára — Ficante. 

Pitauéra—Ficavel. 

Pitayma — Nfio ficndo. 

Pitera — Chupado. 

Piterapáua — Chupada. E' umn das i'ormas com que os 
pngów curam em cortos casos os doentes; chupando Ihes ex- 
tnrhem do corpo a? cousas mnis heierogenens, litternlinente, 
cobrns e lagnrtos, nlóm de snpos, espinhos, arestas de peixe, 
pedncos de madeira, pedras e quantas cousas ha e que, se- 
gundo affirmam, íoram introduzidas no corpo dos docntes 
pela arte dos pagós inimigos. A curn é certa. si o pagé quo 
chupa tem mais folego do que nquelle que causou a dooncu. 
Si este tem mais folego. a curn é impossivel. O pngé que tem 
nienos folego nfio pódo opfiór-se de modo peohtiin ao querer 
tio quu tem mais. So póde haver iacta, e -J.t é toda em 
damno do doenlo, enlro dous pngés de folegos eguaes. 

P i terasára — Chupador. 

Piteru tendáua—Logar onde se chupa. 

P i I erauára — Ch upnn te. 

Pltorauera — Chupnvel. 

Piterayma — Nfio chupndo. 

P'tingn — Grosseiro. rude. tosco (rio Ncgro). 

Pitinga — Doencn dn pclle, em quc esta se cobre de 
manchns esbi’anquicadas. 

Pitió — Cswta de pequena tnrtoruga fluvlal. pouco apre- 
cindtt pelo chein» especinl que tresandn. do onde o nomo quo 
Uie dáo no rio Negro. V. Cambéua. 

IMtiú—O cheiro especfal que trosnndam os corpos e es- 
pecinlrnente os peixes. O indigena nffirmn que o branro 
opitiú — cheira a peixe; o preto ocotinua — fede, e o tapuio 
uxakéna catú — cheira bem. 

Pitiüyma — N'fto tem clieiro. 
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Pilorna. Pitomba —Casln de íructa do matto. que dá em 
cachos. üma dl'upa dc íórma arredondada. 

Pitrta—Mofino, oovarde, fraco. 

Pítuapáua — Covardia, fraquf}-.a. 

Pltúapóra — Amofinante, acovardante, enfraquecente. 

Pitúauóra — Amofinavol. acovardavel, enfraquecivel. 

Pitúaynia — KfeO mofino, náo covarde. 

Pltúma — Cambadn. 

Pitúna — Noite. e mal» propriamcnto o tempo que corre 
entrc o escurecer e a moia noite. 

Pituna iauó — Como »i fúra noite. como noitc. 

Pilúnn ieráme — Quasi noito. 

Pitunapáua — Anoitecimenlo, tróva». 

Piluna pucú — Noite comprida, noilc longa. As boras 
que transcorrcm entre a meia noite e os primelros signaes 
do dia. 

Pltúna-póra — Quo cnchem a noite, noclurnos. 

Pitúna ramó — Quando noile, á noito. 

Pitúna rupl — Durante a noito. 

Pitunasára —Escurecedor, quem far noile. 

Pitunauára — Escurecente. 

Pilúna uasú — Alta uoíle. noile eBcura. Pitúna uaxú 
rupi — Peia alta noite, pela noite a dentro. 

Pilunayma — Sem noitc. 

pj, in , — Casla de pequcno moncardo que chupa, e ondo 
chupa deixa uma inanchasinha de snnguo coalhado. E’ uma 
das pragas rnenos supportuveis e que torna um supplicio a 
oaladia em certos logare* do Amnzonas. Felizmente. aióm de 
ser limitada n área onde se encontra e náo exislir sinfto em 
certas determinndas ópocas do anno, variavela de localldade 
a localidado, vai diminuindo, ató desapparecer peranto o po- 
voamonto o concomitante saneamento das zonas, que vfto sendo 
occupadas. 

Piurf_Casta de mutum que tcm o ventre lionado clnro, 

tanto no macho como nn femea, sendo csta apcnas um pouco 
maior do que aquelle — Mitua-inilú. 

Píuri —Casla de íructa do malto que amadurecc entre 
Abril e Mnio. consíslente numa drupa alongada, eonlendo s«- 
mentes envolvida» numa polpa comeslivel de sabor adocicado. 

Piurú — Arrebntado. 

Piurupáua— Arrehnlamento. 

Piurupóra — Arrehatante. 

PiurusAra — Arrebatador. 
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Piuruúéra — Arrebatavel. 

Piuruynu—NÍo urrcbatado. 

Pixa — Dnbailo, enfiado. 

Pixataa—Belisoio. 

Pixame—Beliscado. • 

Pixamcáára — BeÜHcador. 

Pixainc.táua — Beliscauienlo. 

Pixarnetátia — Beliscadouro, loRar do belisc&o. 
Pixaineuára — Bellscante. 

Pixameuéra — Belíscavcl. 

Pixameyrna — Nío bellacavel. 

Pixárin, Uapixana — Gato — o que unbou, ou unha. 

Pixal — Eucreapado. V. Apixai e comp. 

Pixnndú — Pisandtí, pisanduba — Casta de palrneira. 
Pixasái-a — Unhndor. 

Pixasáua— Uunhada. 

Pixauara — Unhanto. 

Pixauóra — Unhavel. 

Pixayma — N8o unhado. 

Pixé—Máo cheiro, ou mesmo cheiro especinl das carnes 
que comegnm n passnr. Os treris de cozinha que nfio estáo hem 
enxnguados sáo pixt. 

Pixepóra — Mal oheirnnto. 

Pixerica — Casta de planta. 

Pixima — Castn de arvore, de cuja fructa se oxlrahe uma 
cór usada para tinfrir n roupa. Sefrundn a qualidadc. ha pára 
lingir ern preto, vermclho e arroxeadu. 

Píxúa — Cnsta de planta usada rnmo purgaliva. 

Pixúna — Preto, negro. especiatmente rtn eór. 

Pixiina ierame — Amulatarto. hnino. 

Pixunapáun — Negrldfio. n a grume. 

Pixunapóra — Ennegrecente. 

Pixunayma — Nfio preto. 

Piyn — Furario. 

Pi>-ngára — Furartnr. 

Piyngáua — Furndela. 

Pó —Mfio. 

— Cinco, isto é. n contt rtos oinco dedos. 

Poaia — Nome rtadn a vnrias especies de hcrvns de pro- 
príedades emcticas e purgalivas. e especialmento á C.epha'lis 
ipecacunnhn. 

Ponmpé — Unhn da mfio. 

Pnampit punrf — Tlnhoiro rtn mfio. 

Ponpnra — Mfio esquerrta, mftn torta. 

I’oapnra-uám — Quem lem a mfin lorto. quem é es- 
quorito. fax com a esqtierda o que costmnniramente se faa oom 
a direita. 
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Poastl — Respeltado, ohedecido, attendido — mSo prande. 
Poasu&na — 0 attendido, obedecido. respeitado. 
Poasup&ua, Poaausóua — Respeilo. obcdlencia, uttcncío. 
Poasupóra—Respeítantc, obedecente, attendente. 
Poasuúóra — Respeilavel, attendiveí. 

Poasuyma — NSo respeilado, sem mfio forle. 

Poayma — Vasio, desprezado. 

I'oaymapáua—Desprezo. 

Poaymapór*—Desprczante. 

Poaymauéra — Desprezivel. 

Póca — jVbcrto, róto, quebrado, arrebentado. V. Mpúca 
e comp. 

Pocá — Riso. V. Pucá e cocnp. 

Pocatú — Máo bóa, mño direita. 

Pocatupóra — Que está á direlta. na mlo direita. 
Pocatusáua — Qualidnde de estar á díreila. 

Pocatuuára — Que é da mfio direita. 

Pncóma — Bate palmos. 

Pocicaua — 0 bastfio, o cabo ou aza de qualqtier cousa. 
Pocosó — CoUiido com n mño. alenncado. V. So o comp. 
Pocy-cy — Mfie do «tomnd, sonho. 

Pocypáua — Somnolencia. 

Pocvpóra — Dorminhoco, somnolento. 

Pocvrón — Liberlado, snlvado. 

Pocyrongnra — Salvador. 

Pocyrongáua — Salvacfio. 

Pocysára — Adormecedor. 

Pocytáua — Dormitono. 

Pocyuára — Dormente. 

Pocj-yma — Nfio somnolpnlo. 

Poón. Poln — Palpado, npalpado. 

Poengára— Apalpndor. 

Poéngáun — Apalpamento. 

Poetíca — Acenndo. 

Poetfcasára — Acenador. 

Poetícasáua — Aceno. 

Poetícasára — Acenanle. 

Pokó — Embrulhado, abafado, coberto. 

Pokéoa, Mukóca — Embrulho. 

Pokécasára — Embrulhador. 

Pokirlca—Cocegas feitas á mfio. V. Klrlca e comp. 
Pokityca — Cocado corn a mfio. V. Kitvca e comp. 

Poifin — Sustentodo, manutenido, conservado. 

Polangára — Sustentador. muntenedor, conservador. 
Poinngáua —Suslentncfio. mnnutencfin. conservacfio. 

Polnra — Aparndo, recebido na mfio. 
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Poiáuáu — Fugido da 1090 . V. láu&u e conip. 

Poiauyca — Submettido. V. Inuvca e comp. 

Po-iepé — Seis, os cinco dcdos da mfio, mais um. 
Po-iepeuára — Sexto. 

Po-irundi — Nove, os clnco dedos da mfio. mais qualro. 
Po-irundluára — Nono. 

Poitá — Poita — A pedra que ser\e de ancorote á cm- 


barcnc&o. 


Poité — Montira. inverdndc. falsirlade. 

Poité manba — Mentiroso. 

Poitá-munha — Mentido. 

Poité-munhangara— Mentidor. 

Poité-munhangáua — Mentira, o ucto de menlir. 

Poité póra — Mentiroap, por habito. 

Polucá — Matar com a mfio. V. lucá e comp. 

Poiuüca — Tirnr com a mfio. V. luúca e comp. 

Pomana. Pomane — Fíado. 

Pomanasára— Fiador. 

Pomanasáua — Fiacfio. 

Pomnnatáua — Fiadouro. 

Pomanáuára — Fiantc. 

Pomanáuéra— Fiavel. 

Pomanáyina — Nfio findo. 

Ponibica — Torcido. 

Pombicána—Já lorcldo. 

Pomhicnsára — Torcedor. 

Pornhicasáua—Torcedtirn. 

Pombicnláua — Torcedouro. 

Pombicnuára — Torcenle. 

Pombicauéra — Torcivel. 

Pombicayma — Nfio lorcido. 

Po-moco!n — Sete, os cinco dedos da mfio, mais dous. 
Po-mocoin-uára — Setimo. 

Pomunhfi — Feito á mfio. manufnclurarlo. V. Munhfin 0 


comp. 


Pomunhnna — Mnnufnclurado. 

Pó-nmsapire — Oito. os cinco dedos da rnfio, mals tres. 
Po-mnsnpire-uára — Oitavo. 

Pongá, Pungá — Inchaco, nascida. 

Pooca — Colhido. 

Poocasára — Colhedor. 

Poocasáua —Colhimento. 

Poocauára — Colhente. 

Poocauéra — Colhivel. 

Poocayma — Nfio colhido. 
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Popetéca — tíitólo com a máo. dado pnlmadas. V. Petéoa 
e comp. 

Popicica — Pogado com a mSo. V. Picica e comp. 

Popóca — Acuriciado. apalpndo. 
l’ojiocasára—Aoarleiador. 

Popocasáuu — Caricin. 

Popocnuára — Acaricinnle. 

Popocauéra — Acarlcinvcl. 

Popocayma — X fio acar ic i ado. 

Popodca — Recolhido. V. Poóc* c comp. 

Popapéca — Múo fechada. 

Po pupesáua — Luva. Cobcrlurn da máo. 

Popycn —Subjugado. V. pyca e comp. 

Po-pvtcra—Pnlmn dn mSo, meio da máo. 

Porn —Choio; fluaodo «crvo do sutfixo consmn nos 
snas diversas oooop{5cs » Idéa B eral. Islo é. Indlcondo mo- 
railor. hnhitanto, rnchente, cnchldo. fonpóra — Morador d» 
oasa; Caúptíra — Habltanlo do matto; l’ird-pira — Chelo de 
pelxes. piscoso; Jfj 'ra-póra - Cholo de sonle; Po póra — MSo 
cheia. 

Po-i-acangn — Dedo dn mño. 

Po-racangnsú — Dedo grande da mSo. 

Po-racanga-mirl — Dedo rninimo dn mñc 
Porandú — Perguntndo. 

Porandua— Porgunta. 

Poranduára — Pcrguntanlc 
Poramluéra— Perguutavel. 

Porandu-pdra — Perguntndor. 

Porandn-randú — Inquirldo. V. Porandú o comp. 
Porandu-yma — Xfio porguntnclc. 

Porará — Supportado, padeoido, soffrido. 

Porarncnri — Martyrizado. fcito .«offre: 

Pornrnpátin — Pudecimcnto. 

Pornrápora — Padecente. 

Pornrnsárn — Qitcm faz pndece: 

Porarauérn — Pndecivel. 

Porarncarisára — Marlyrizado: 

Poraracariüáua — Mnrtyrio. 

Pornrnymn — XSo pndecido. 

Pornrnyua— Rniz dc soffrimento. 

Porayma — Vasío. 

Pore — Bobedo. 

Poreceme — A mfio cbcia. 

Porepi—fíanlindo, pngndo, recompensado. 

Porepisára — Gnnhador. 

Porepísáua—Pngnmenlo. recompensa. 









Porepiuá — Ganho, lucro. 

Porepiuára — Ganhame, lucranlc. 

Porepiuára — Pacavol, recompensavel. 

Porepl-ymn—Nfio pagado, nfio ganho. 

Poreputarc—Todo querido. 

Poreputaresára—Prnpotente. 

Porcputareeáuo — Prepotencia. 

Poriasua — Pobrc diabo, miseravol. 

Poi-o—-Kixhido, observado, guardado. 

Poroca — Desabrochado, aberto. 

Por'ocaeára—Desabroehador. 

Porocasáua — Desabrochnmcnto. 

Porocatvua — Desabrochadouro. 

Porocaua — Abertura. 

Pnrocauáca — Ih»sabrochante. 

Porocauéra—Desahrochavel 

Porocajrma — N ilo aberto. 

Pororóca — Arrebentado. V. Poróca e comp. 

Pororóca—0 phenomeno que em ccrlas époehai do anno, 
de occórdo coin ns marés. apresentam alauns doa nossos gran- 
dca rios da costa Atlantíca. especialmenle o Amazonas, o que 
ronsiste tio rnpido levanlar-se de umn a trcs ondns, que 
enlram río adentro oom extrema vlolenclo, nlroando e al»- 
gando com furia irresistivel os margena haixas, ludo levando 
adeante de si. A furia rin ondn, que pri>cede com uma extro- 
ordinarin rapidea, dlzem quc chega a scntlr-.se até Obidos. O 
phenomeno. no que parece, 6 devido a fórma com que os rio* 
se lancam neste por uma especio ilc dcgriko, a tcrra acnbando 
se lancnm ncste por umn espeele de degráo. a lerra ac.abando 
tx-abruplo, cortada a dique. K' o quo acontece com o nosso 
Amazonas, que apesnr dos nllbSes e mllhóea de metros 
eubleoa de materlas fluviaes que annualtnente carrcga e vfto, 
parece. aterrar o golfo do Mexlco, se lanca no mar por um 
enorme degráo, eonservndo limpo pclas correntes que Inboram 
o fundo do mnr. sflbre ns qunes elle passa para Inncar-sc na 
corrente do golfo. 

Porué — Umbigo. 

Porufi. Porufin — Ernprenhndo, enchldo. 

Porúa — Clieia. prenhe. 

Poruangara — Kmprenhndor. 

Poruangáua — Emprenhamento. 

Porúca — Deslocado, desconjunctado. 

Porúcasára — Peslocnrior. 

Porúcasáun — Dcslornmento. 

porueauara — P.*sloe«nte. 

Porncauéra — Deslocavel. 
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Porucayma — Nfio dcslociulo. 

Porumft — Fructa comestivel da cucurn. 

Porumfiyua — V Cucúra. 

Porunguelá — Conversado. tractado, discutiado. 

Porunguetasdra — Conversador. 

Porunguetátyua — Conversadouro. 

Porunguelaua — Conversa. 

Porunguetauára — Conversanto. 

Poninguetáuára — Conversavel. 

Porunguetayma — Nfto conversado. 

Posáca — Tirado a pulso. sacado á mfto. V. Sáca e comp. 

Posáca — Quilute feito de farinha sécca cmpastada com 
oastanha, o fructo dn Bertholctia excclsa, ligciramcnte soc- 
cada. Em alguns logares a chamnm patóea — mas é engano. 
V. Pnsoca. 

Posoca — Empastado. 

Posocapáua, Posocasáua — Empastamento. 

Posocasára — Empastador. 

Posocatyua — Empnstadouro. 

Posocauárn — Empastnnte. 

Posocavma — Nfio cmpastado. 

Potepí — Marrequinha, Aims brasilicnsis. muilo comrnuii' 
em todo o Amaronns. Nos rios do interior. e especialmonte 
nos lagos pouco habltados. ohcgam em bandos. nnnunciando 
a vasanle, para retírar-se com n enchentc. augmentados pelas 
novas crias. 

Potí. Poty — Camarfto — Palaemon e affins. 

Potikikisó — Camarfio fnca. 

Poti-péma — Camarfio ehato. 

Potitinga — Camurfio brunco. 

Potiuára — PoUguára — Comedor de cnmarñes. 

Poti-uasú — Camarfio grande. 

Potiá, Putiá — Peito, estomago. 

Potiéuára — Quo é do i»oito, quo 6 do estomngo. 

Potirl — Marrequiuhn. Nomonlx domiuicus. Nfio muito 
commum no interior do Amazonas, onde apparecc csporadi- 
caroente em pequenos bandos é, polo contrnrio, muito com- 
mum em muitos logarcs do liaixra Amazonas e no Pnrá, espc- 
cialmente im ilha dc Marnjó, onde se vfi de envolta com 
bandos de Potepf. 

Potó — Casla do Forfieula, que emltto uma secrecfio, a 
qual, sem ferroada, ao contactra da pelle. produz uma irrita- 
Cfio dolorosa e bastante ínconimoda. como de queimadura quc 
nfio produz arnpola. mas que dura algumas horas. 

Potoca — Cousa conlada menos verdndeira, menlira, em- 
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Awra geralmcnte seui máo ílm, ou mesmo sem grande íim, só 
para conversa. 

Potupau — Agastado, enfadado. 

Potupáua — Agastamento, enfado. 

Potupáuara — Agustante, eníadaute. 

Polupauóua — Agaslavol, enfadavol. 

Potupausára — Agaatador. 

Polupuulyua — Agastadouro. 

Potupauyma — Nio agastado, nio eníadado. 
l'oty — Camario. 

Poty — 0 nó que se dá para armar a rédc, e que é dado 
<ie modo a desata-lo por um simples puchio, o quo é de grunde 
utilidade, uspecialmeute quaudo se dormc ao relento. 

Potyrón, PotyrCm — AJudado. 

Polyrougára — Ajudador. 

Potyrongáua — Ajudameuto. 

Poty-úuára — PoUgUÍra — Comedor de camaróes. 

Poú —Colhldo. 

Pouusú — Mño esquerda. 

Pouasuuára — O esquerdo, que está á esquerda. 

Po uirupo, Po uirpe — A uiio, o pulso. /'« uirupé ren u 
>ie auainhuna-etá — Sujeitas u pulso teus iuimtgus. 

Pousára — Colhedor. 

Pousáua — Colhimento. 

Poulyun — Colhodouro. 

Pouuá — Colhcitn. 

Pouuérn — Colhlvél. 

Pouvma — Nfio colhido. 

Ptt — Equivalcnle a mw, prefixo, que torna o vorbo 
translUvo, usado por cuphonia, nas fórmas quc comegam om 
Mu ou Mbu. Slütire — Jogar íóra; Pumbúrc — Feito jogar 
fóra, espulsado. V. Mu. 

Puamo—Levantado, erguido, olevado, suspendido. 
Puamosára— Levantador. 

Puamosáus — Levantamenlo. 

Puainotyuo — Lovantadouro. 

Puamouürn — Levantante. 

Punroouéra — Levantavel. 

Puamoyma — Nfio levantado. 

Puasape — No flm. 

Puasopepáua— Extremidade. 

Puasapepóra — UUimo, o do fitn. 

Puasapeuára — UHimante, que faz o fim. 

Puefi—Rldo. alloRrado, jubílado. 

Púoa — Aberto. V. Mpúca e comp. 
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PucápAua — RiiH). alcgria, jubilo. 

Pucnpóra — Hidonte. alegrante. jubitante. 

Pucasára — Quern fa2 rir, alegrar. jubilar. 

Pucá-tcndftUtt—Logar de rlso, de alegrin. 

Pucáuéra—Que póde rir, alcgrar-sc, jubiiar. 

Pucayma — Nfn» risonho, que 1180 rí, jubila, se alegni. 
Pucé — Pesado. 

Pocepára — Pesante. 

Pocésáua — Pesnnteza. 

Poceuá — Peso. 

Poceuéra:— Pesavel. 

Pucéyma — Nio pesado, leve. 

Puoü — Coniprido. lento, vagaroso. 

Pucuáre, Pucuári — Amarrado, aiado, ligado. 
Puouaresára — Amarrador. 

Pucuaresáua — AmaiTacfio. 

Puounre tendáua •— Amnrrsdouro. 

Pucuareuára — Amnrranle. 

Pucuareuéra— Amarravel. 

Pucuare yma — Nfio amarrado, sólto. 

Pucusára — Quem lorna coinprido, lento. vagaroso. 
Pucusáua — Comprímento, lent idfio. 

Pucutá — Bucutá — Cnstn do arvore. Aspidosperma cx- 
celsum. 

Pucuyma — Nflo comprldo, lenlo. 

Pué — Mixlurndo, mesciado. 

Pué-mué — Hemexido, remesclndo. 

Pué-rnue-muéca — Helorcido. 

Pué-Pueuera — A pessoa quc tem o vicio dc ter as maos 
perlo dns pnrles pudendos, que pnrece queira rcmexe-las 
continuamente. 

Pué-puiri — Mlxturado agitando. V. Puiri e coinp. 
Puépora — A mixtura, o quo é mixturado. 

Puéra, Pulrn — O que é pequcno, delgado. As contns do 
vidro que vieram substiluir os cnro?os dn* fructa», os ossos 
e nutras bugigangns, com que os indigenns fazinm scus col- 
Inrc3. tangas e inais enfeitos. 

Puésárn — Mixturndnr. 

Puésiua — MíxturamenU». 

Puetáua — Mixluradouro. 

Puéuára — M ixturnnte. 

Puéuéra — M ixluravol. 

Puéymu — Nlo rnixturado. 

• Pui — Fino. delgudo. 

Puiona — 0 que é fino. 

Puieté — Finíssimo. 
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Puinha — Fragmenlo, reslo. 

Pui-pire — Mais íino. 

Pui-pui — Adelga^ado. 

Puirl — Agitado, sacudído—dos liquidos em vastllia 
Puiriaara — Agitadur. 

Puiriaáua — Agitac&o. 

Puirilyua — Agitadouro. 

Puiriyma — Nftu agitado. 

Puisára — Adelgacudor. 

Puisáua — Adelga$amento. 

Pul tendáya—Adelgacadouro. 

Puiuúra — Adelgacante. 

Puiuérn — Adelgacavel. 

Puiyma — Nfio fino, nSo delgado. 

Puixinga — Finosmho, adelgacadosinho. 

Pumhure — Expulsado. Opumburt remiricó i suí — 
Expulsa a mulher de si, divorcia. V. itbúre e comp. 

Pumi — Requehro, deURUlce. 

Pumlpóra — Rcquohrado, dengoso. 

PuuS — Casta de arvore »ii utilizada como lenha para 

fogo. 

Pungfi — Nascidn. 

Pungosáua — Inehaco. 

Pupé — Envolvldo, vestido. 

Pupeca — Fechado, tapado, encerrado. 

Pupecasára — Cobertor. 

Pupecasáua — Feohamento. 

Pupecaudra — Fechante. 

Pupecnyma — Nfio fcchndo. 

Pupésára — Envolvedor. 

Pupesáua — Envolvimento. 

Pupetvua — Logar de cnvolvimenlo. 

Pupeun — Envoltorio. 

Pupeuára — Envolvenle. 

Pupeuéra — Envolvivcl. 

Pupéyma — Nfio envolvido. 

Pupunha — Fructa de uma palmeira largamente cultl- 
vada. muito oleosa e nutriente, que se eome cozida. No Uaupés, 
onde se encontra em grando quanlidadc. fnzem della tambem 
uma bebida fermentada. 

Pupunha caisúma — Vinho de pupunha. Bebida ferrnen- 
tada feiln com a frucla da pupunheira. 

Pupunha yua — Pupunheirn. casta do palmeirn muito 
cultivadn. Guilielma speciosa o affins. 

PupÚre — Fervido. No senlido proprio é da ngua no 
fogo. mas o dizem famhem da .ígua das cachoeiras que es- 
puma ricochetada enlre ns pcdras e os cncliopos do leito. 



Pupurepdua — Fervura. 

Pupurepóra — Fervenle. 

Pupureldua — Fervedouru. 

Pupureuóra — Fcrvivei. 

Pupureyma — Nio fervido. 

Puracare — Carregado. arrumado, portado. 

Puracaresdra — Portador, arrumndor. 

Puracnresáua — Carregamenlo, arrumaíáo. 

Puracare tenddua — Carregadouro, arrurriadouro. 

Puracareuára — Cnrregante, arTumante. 

Puraeoreuéra — Carregavel, arrumavel. 

Puracareyma — Nio carregado, náo arrumado. 

Puracy — Danca — As dancas indigenas s 5 o coromoniaa 
rehgiosa.s com que festejam as estacócs e as epoclias quc 
trazem a ubundancia, assim como os mais imporlantes acon- 
tccimeulos da vida bumana; — irnposicáo do nome, chegada 
d puberdade, casamento, commemoracáo dos mortos. 0 ln- 
digena, bom observador do costume dos antigos, de confor- 
midade com n lei de Jurupuri deve celebrar a volta de cada 
lun cheia, fazendo com clla coincidir as festas commemora- 
tivas e propiciatorias. Nos nffluentes do alto rio Negro, assim 
como nos do rnédio Orenoco c nos do Japurd, os iudigvnas 
guardam amda soveramcntc a lci, como aliás tenho podido 
vcrificar eu mesmo. Onde o contacto com a civilua<;do já 
lolheu o cunlio de ohrigaloriedndc aos antigos costumos. — 
comn eni inuitas parles do rio Negro, do Solirnóes e Baixo 
Amazonas e do proprio Pará, — as velhas danfas oeremoniaes 
so enconlram inconscienlernente substiluidas pelas ladainhas, 
scguidas de dancas. 

Puracy — Dancado. 

Puracjr iára — Dírector do danfa, director de sala, douo 
dn fesla. Nas dnncas indigenas o director dn fosta, que di- 
rige as dnncns e vigia para que ludo proceda do conformt- 
dade coin o> velhos costumes tradicionaes é, quando ha, o 
filho mnis velho do luixáua ou do dono da innloca. onde a 
fesla é dada; e na faltn ó pessoa designada por eslc e geral- 
meute escolhidn entre os parentes mais proxitnos. Elle so 
distingue denlre todos. nSo só por levnr uns enfeil.es mais 
simples e especiaes, mas porquc cmpunha o murucú o cm- 
braca o escudo elegantemente trancado de cipó o Caapi irirú 
pvpéca — tampa do vaso do capf, de que se utili/.ará qtinndo 
servir o capí. Como director da sala dá o signal do inicio e 
fim dns dancas. marca o momento em que as mulheres podom 
vir tomnr pnrte nellas ou dcvem dellas salr, dirigc a dislri- 
buicáo dos bebidas. dcterminando os mo< ( 'os que dovem distri- 
buir o cachiri, e servo elle mesmo o capf, que sómente póde 
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scr bebido pclos inicUdos, com exclusao dus mocos c daa 
mulheres. 

Puracy-dca—Cnsa da dancu. snln da danga. 

Purncy-sára — Qucm faz diuifar, quem dá a fcsta. 

Puracy-póra — Dancorino. 

Puracy-tyua — Logar da danca. 

Puracy-uára—Fcslcjante, danyante. 

Purncy-yma—Xfio dancada 

Puracy-yua—O feslcjndo, aquellc a qucin «5 dedicada a 
festn. 

Puraln — Necessitado, carecido, precisado. 

Puraingára—Garooedor, quem neccsaita, precisa. 

Puraingáua— Necessidude, precisüo. 

Puraké — I'uraqué, tivmelga. Gymnolus olcctricus. Peixe 
clectrico do foitio de uma enguia, quo quandci é tocrnlo dá 
uma dí-scargn electrica cnpaz de uturdir e até derribnr um 
liomei", emborn a sun fOrva dependu. eslá cluro, do tumanho 
do animal, e precise paru proauzir todo o cffeíto de que ó 
capna, quo este seja excitudo quando períeitamentc descan- 
sudo. porque a sua energia eleclrica se exgolla com as suc- 
cossivns descargas, e o nnimnl nSo rendquire todo o seu vigor 
sináo depois de muilo dcacnnso. O puraqué se cncontra em 
quusi lodos os rios e lagos do v.ille do Atnazonas, embora pa- 
reca prefcnr us aguns correntes e profuiulas, os canaes pe- 
dregosos e o remanso dus cachoeiras. O choque é volunta- 
rio; náo 6 sufficlente o simplcs contacto. O ainmnl bem nu- 
trido e descnnsado póde ser toeado impunomente, sem so 
recebcr choque; si já acostumado nfio se move. Para recoher 
a descnrga precisn que o ammsl ao mova, parecendo que é 
com o movimento. que esta se produz. A carno do puraqué 
nfio é muito eslimada como comida. e ó cheia do espinhas 
longas e flexiveis niuito cliaracteristicas. 

Purnké cufira — Ruraco dos purnqués. 

Puraké-tyuo — Terrn dos piiraquób. 

Puraké-yua — Poraqueubn — Puraqueiba guayanenais. 
— Arvore que creseo de preferencia nos Ingares rochosos. á 
inargem do rlo, e dú uma excelitmle nmdeira para construc- 
Cóes civis. 

Puraky — Trnbathado. lidado. trabalho. 

Purakysfirn — Trahalhador. 

Purakysfitin —Trabalho. Ilda. 

Puraky lendfiua— Logar de trnbalho. 

Purakytuirn — Trabalhanlo. 

Purakvuéra — Trabalhovel. 

Purakyj'ma — Nfio Irabalhado. 


WMBHÉ 
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Puraky-ymasáua — V udiagem. 

Puranga — Bonito, bcllo. 

Puranga-été — MuitO bcllo. bonitÍHslnio. 

Puranga-pire — Mais boníto. mais bello. 

Puranga-péra — Bonilfio, cheio dc boniteza. 

PurangaHára — Quein foz. torna bonito. 

Purangosáua— Boníteza, bclleza. 

Purangatyua — Logar de boniteza, de belleza. 

Purangdua — 0 bcllo ,o bonito — Purangaba. 

PurangajTiia — Nfto bello, sem bonlteza. 

Puraix* — Supportado, agucntado. sofl'rido. 

Purarepora — Support.ante. aguentnnte, soffrentc. 
Puraresdra — Supportmlor, aguenlador, soffredor. 
Puraresáua — Soffrimento, aguenlav'fio. 

Poraretvua — Lognr oude se soffre, supporta, aguenta. 
Porareuára — Soffrcnte, supportante, aguentante. 
Porureuéra — Soffrivel. supporlavcl, aguentavel. 
Purareyrna — Nfio soffrido, niio supporlado. 

Purauáca — Escolhido, preferido. 

Purauaoasára — Escolhedor. 

Purauacasáua— Escolhimento. 

Purauacatáua — Escolhedouro. 

Purauacauára — Escolhente. 

Purauacauéra — Escolhivel. 

Purauacayma — Nfio escolhido. 

Purnuki —Trabalhado. em alguns logarcs usado em vez 
de Pnraki. V. Puraky e comp. 
puro — Pulndo, sallado. 

Purepdra — Pulante. 

Puresára — Pulndor. 

Puresáua — Pulacfio. 

Purelyua — Logar do salto. 

Pureuá — Pulo. 

Pureudra— Pulavel. 

Purej'ma—Nfio pulado. 

Puríasú — Pobre, desgracado, desditoso. 

Puriasuéra — Muito pobrc, muílo desgracado. niullo des- 
dltosu. 

Purinsusáua — Desgraca. desdltu. 

Purú — Emprestado, ornado, cnfeitado. 

Purufi — Embnracndn, prenhe. V. Poruft e comp. 

Puruára — Morndor do Purús. 

Puruca — Descarregado, lirado do logar. 

Purucasára — Descnrrcgndor. 

Purucnsáua — Descarrcgamento. 

Purucauára — Dcscarregantc. 
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l'urucauéra—Dcacarregavcl. 

Pnrueayma— Núo doscarrcgado. 

Puru-punl — Dornca da pcllc, fovoiro. E’ docn(a muito 
commrnn entro os indigenns. A pclle sc manoha ora em 
branco ora em preto, c nuiitas vezes os lognrcs assim man- 
ehados se tornam esquamosos c alé chaguontos. Pareco ser 
dogenercscencia do pigmento sub-rtilanoo, devida ao abuso 
das comidas de peixo, especiahnente dos peixeB dc pelle. E’ 
doenca contagiosa e que se transmitte facllmente por contxicto. 
Dizem qu# se transmiltc tambem por meio da comida ou da 
bebida, tnixlurando a qualquer destas um pnuco de raspagem 
da pelle atacada pela doenc». devendo nolar-sc que para al- 
gnmas tribus o ser foveiro ¿ signal do dijtinccúo, e as 
inanchas sfio consíderodas como as ímagens dns estrellas, com 
quc sño assigrmlados os cscoihidos pclo sol. 

Pururé—Enchó—Fcrro para cavar candas. 0 pururé, 
quo por csles rios a fora tenho ainda cncontrodo em uso, é um 
poqueno machado de pedrn, montodo em cabo íollo de um galho 
de pau, naturalmentc curvo era angulo maia ou menos reolo, 
para assíin dar melhor geito para excavar o fundo da canóa. 
0 trabalho do pururé, como o do machado de pedra, é auxiliar 
o trabalho do fogo, desbastando a cainada de madeira carbo- 
nizada, para applicar outra vcz o fogo c obter outra camada 
para desbaslar, reputindo a operacño quantas vezcs fdr ne- 
cessario, até obtcr a espessura conveniente. A habilidade de 
qucm sc serve do pururé está pois antes em guiar e rcgular 
o fogo de quc no mancjo do inslrumento, e é admiravel eomo 
ísso so íaz rapida o regularmentc, tanlo que muitas ve/.es, 
mesmo depois de obtida uma enchó do ferro, continuam a ser- 
vir-se do fogo. 

Purósara — F.mprestadar, omamentador. 

Purúsáua — EmpreHtimo, omatnenlacúo. 

Purutl — Andorinhúo. 

Purutyua — Logur de emprestimo, de ornamentacúo. 

Puruuára—Empreetante, omante. 

Puruuéra — Ornavel. 

Puróyma—Nfio ornado, nño emprestado. 

Pusá — Flode para pescar. A rtde que tenho encontrado 
usada no alto üaupés, além de ser differente pclo fio cmpre- . 
gado, differe pela malha. Nas pequenas redes. de que ae »er- 
vem para peacar nos pocos om lempo de séoca, a malha é sólta 
o formada pela simplos torcáo do fío, torcSo que apresenta 
sufficiente rcsistencia para impedir a salda do peixe. Nas 
maiores as malhas súo fnitas por meio de né», mas este« súo 
simples. 0 fio pclo contrarlo em lodas ellas é rauito pouco 
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toroido, o frouxo, « l«to. diícm, pura lmpedir ttue as m«U.a» 
«ejom facilmento cortadas potos doutes daa piranha». 

Pusaityoa—Peecado de rede. lantado a rode—V. Ityca 
e comp. 

Pusollyoasíra— Peseador do redo. 

Pusanea— Bemedio. mediclna, feitiiio ouo servo para li- 
vrar do effeito do outro toitlco. A docnoa para o mdigcna nuo 
li um faclo naturol, 6 scmpre o producto de uma vontado con- 
traria e malcfioa, o si alguroa* veies 6 produalda paios mdes 
das cousas má«. ua mdr parle das voscs « o produolo do quoier 
dc algum paié inimigo, C]UO enfeiticou o doonlc, e a pusanga 
enlao é para desfaier o effeilo desto. Para a» docnca» pro- 
duiidas petas mács das oousas mi», por vla dc regra. nilo ha 


pusanga. 

Pusanguara, Pusangviera — Mcdico. 
Pusanu — Curado, cura. 
Pusanungáru — Curandeiro, mcdico. 


Pusanungáua — Mcdicacao. 

Pularo — Qucrido, deaejado, pretendído. amado. Ixé xas6 
nularc nó irumo — Eu qucro ir comtigo. Xnputare maá catú 
iepé cunhá nhun. catú arama xaputare *é. — DMCjaria so* 
mentc uma mulhor para molhor quercl-a. Ma reputárc pirc? 


Que quercs mais? 

Putare^ára — Qucm quer, quem descja, qucm protende. 
Pularesáua — Yontade, dosejo, pretengáo. 

Putareuára — Pretondente, quercntc, desejanlo. 

Putareuéra — DeMjavel, protendivel. 

Pulareyma — Náo qucrido, nfio dcsejado. 

Pulareyua — Fórga <ia vontade, firmc quprcr. 

Pulumuiú — Potumujú — l>m do« glgantea da floresta* 


casta de Lccythidca. 

p u ij4 peito—com espeolalldade o do nomem. u aa 

mulher é ehamado dc prcícrcncia Camhy — mammaa. Putiú 

puir»_ Collares que onuim o pcüo do hoinom, contas dt> 

peito. 

Puty — Sujado. 

Putyina—8ujo. 

Putyra — Flór. 

Putyra caa — Folhafl da flór. 

Putyra icrisáua—Uasle da flfir. 

put'vra ipora miritá — Pifllillos e estamc» — as cousas pe- 
quonas que cnc.hem a flfir. 

Pulyra kindaua miri — Bolfio. 

Putyra ompúca — Abrlr da flfir, a flfir abrc. 

Pulyra ráua — Petalos. 
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Putyra r«n<Jáua miri — Eolfio. 

Putyra sak«>im — Hór chrlrnN», elmiro <ln flór. 

Pulyra tyua. Pulyra teudáua — Jardim. 

Putyrft — Potyrü — Auxilio, ojuda, ronrurso dos vizinhns 
para ajudar o vizinho om algum trabalho. rspncialmento com 
referoncia á rofa. E* como tio Solímóea e Porá rhamam o 
que no rio Nogro chamam Aiury. 

Putj-páuo — Sujnmcnto. 

Putysára—Sujador. 

Putytyua—Monturo, iogar dn sujo. 

Putyuérn—Sujnnle, «ujavel. 

Putyyma—Nfio sujo. 

Puú — Colhido. V. Poú e comp. 

Puuasú — Espesso, grosso — dos liquidos. 

Puusú — Ilonrado, engrandrcido, respeilndo. 

Puusupáun— Honrarin, nspeito. 

Puusiipóra — Cheio de honrarias. muilo rrspeilado. 
Puusurana—Falsa honrnrin. 

Puususára — Respcitndor. bonrador. engrandecedor. 
Puusuua—Honra, rcspcilo. 

Puusuunra — Respcitnnte, honrante. 

Puusuuóra—Respeilavel, honravel. 

Puusuyina — Nfio honrado, nfio respcitado. 

!*ux(—Feio, mno, ruim. Míra puxi — Gentc mó. gente fela. 
Puxiann—Fcio rnesmo, ruim mesmo, rnáo mesmo. 

Puxióté — Feinlmo, muito máo, muito ruim. 

Puxirnnn—Fulso feio, fnlso máo. 

Puxisáua—Fcaldadc, mnldndc, ruindadc. 

Puxmóra — 0 quc é fcio, ruim, máo. 

Puxiymu — Nfio feio. nfio ruim, nfio máo. 

Puxixingn — L*m pouco feio. um pouro máo. 

. Puxyrí — Poxuri oti puxiri. Fnva loncn. Fnxcto dc uma 
Neotandra, d«* perfume mtiito delicudo c qunlidndes sedativas, 
nssim como o rhá das roliins, 

Puxyrlyua — Puxurízcíro— Ncetnndra purhury. 

Py — Pó. hnste, supporte. 

Py apára — Pó tortn. pé esqucrdo. 

Py ratú — Pé diroito. 

Pyayrú—Defondido. 

Pyayrusárn — Defrnsor. 

Pyayrusáua — Defcnsa. 

Pyca—Pizado, calcado, prcmido. 

Pycnsára—Pizndor. cnlcndor, preinedor. 

Pycasáun — Pizamonto. calcnmentn. prcssfio. 

Pycntyua — Pizndouro. cnlcndouro. 
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Pyoauára —Pizante, calcante, premenle. 

Pycauéra — Pix&vel, calcavel. prouiivcl. 

Pycayma — Nfio pixado, nfio calcndo, nño premido. 
Pycerun — Defendido. 

Pyoerungara — Defcníor. 

Pycorungáua — Dcfcsa. 

Pycuá — Pequeno pauviro, «m quc o pescoüor ou o ca- 
cador leva os petrechos d« uso. No Pará dlzein Picuá os trons 
de casa. e é corrento ouvir-so dízer: Mudou-se cora todos os 
seus picuás; — rnns corao rauito bern nota José Verissirno nu 
Ilevisla Arnn/.onica, Já com aentido rnudado. 

Py-cupé — Espinhaco do pé, peito do pé. 

Py-iciei — Pé dorraente. 

Py-ítyca — Jogado com o pé, lancado corn o pé — V. 
Ityca e comp. 

PynoA, Pynhoá—Artelho. 

Pypeteca — Batlido corn o pé. dado ponlapé. 

Pypelecasáua — Pontapé. 

Pypóra — llastro, pégada, chcio de pé. Xasú ne páia p.v- 
póra rupl — Vou no rnslro de teu pae. 

Py-pupéca — Calcado. 

Py-pupeca»ára.— Snpnteiro. 

Py-pupecasani-óca — Sapatarla. 

Pj-pyca — Cnlcndo ao? pés — V. Pyca o comp. 

Pypytéra — Planla do pé, meio do pé. 

Pyra — Sarna. doenca da pelle. 

Py racanga — Dvdo do pé. 

Py rncangn rnirl' — Dedo pequeno do pé. 

Py rncangnsil — Dedo grande do pé. 

Py-rangáua — Pégudu. signal dos pés. Sumé pv rnngéua- 
etá opitá Itnpoán itá opé — As pegadas de Sumé íicaram nas 
pedras do Itnpoan. 

Pyrasú — Mvndigado, niendigo. 

Pyrasua — Mendieidade. 

Pyrasu-pora — Mendicante. 

Pyrasuéra — Desgrncndo. tinhoso. 

Pyrasul — Pohresínho. 

Pyra-uasíi — Sarrrn grande. fogo sclvagcm. 

Pyrn-uéra — Sarnento. 

Py-rendáua — Degráo. logar do pé. 

Pyrikitin — Rlm. 

Pyrupilá — Calcnnhnr. 

Pyrupltáuira — Que é ou pertvnce ao cnlcnnhnr. 

Pyaá — Poslejado. 

Pysasú — Novo. 
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Pysasua—0 novo. 

Pysaauára — Renovanto, innovante. 

Pysasupóra — Renovado, ícito novo. 

pysaca—Acceito, recebido, retrooedidO—V, Sáca c comp. 

Pysasusara—Ronovador. 

Pysasusáua — Novidade. renovncSo. 

Pysasuyma — NfiO novo. 

Pysauéra — Posla. 

Pytera, Mytcra — Meio, centro. 

Pytéra-pora—Que está no meio, do meio. 

Pytera-tyua — Lognr do cenlro, do meio. 

Pytcra-uár# — Central. do meio. 

Pytera-yma — Sem centro, sern meío. 

Pyterupé — Pelo meio, no meto. 

Pitl, Pytin — Degustado, satoreado. tambido. 

Pytinga — Saboroso, esqulaito do goalo. delicado como co- 
mida. 

Pytingara — Degustador, saboreador. 

Pytingáua — Degustacfto, lambedouro. saboreamento. 
Pytucemo — RespiracSo, bafc, sOpro. 

Pyluoemouara — Respiranle, bafejante, soprante. 
Pytucemoyma — Sem respiro, sem sdpro, som bafo. 
Pytumun—Auxiliado, ajudado. 

Pytumungara — Auxíliador, ajudador. 

Pytumungáua — AuxüiO, ajuda. 

Py tuu — Descansado. 

Pytuunara — Descansador. 

Pytuusaua — Descanso. 

Pytyma — Fumo, taliaco. 

Pylymacu! — Rapé, pó de tabaco. 

Pytymacul irerú — Coixa de rapé. 

Pytymantí — Mólbo de tabaco. 

Pytyma oca—Tabacnria. 

Pytymatyua—Tabacol. 

Pytyuaú — Fumado. 

I*ytyuáuó — Ro<|uilha. cachimbo. 

Py tyuausára — Fumador. 

Pytyuauaáun — Fumada, eachimbadn. 

Pyxl — TTntado. 

Pyxipóra—1‘ritante. unlado. 

Pyxisara—Untador. 

Pyxisáua — Acto de untar. 

Pyxiua — Unto. 

Pyxiuéra— Untavel. 

Pyxiyina—Nfio untado. 
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R — PrcfJxp pronominal dn srgunda pt'nsoa, suliülituu S 
C •* T, precedendo a vognl, com a qual comecain as palavr&s 
quo o admittem. E’ prefixo da aegunda e lerceira peasoa nos 
nomes de oousas inanimadas e que nfio adrmttem T. 

Rácu, Súcn, Aca—Ponta, corno. 

Raca, Saca, Taca — Afinado, adclgacado, oxtremo, saido, 
tlrado. 

Racanga. Sacanga — Saido, ramo jde orvore), br«ío, afflu- 
onie dc rio;. 3Iird racanga—gallio de pau. Paranfi racanga — 
braco do rio. 

Karapira. Sacapíra — Ponla, fíin, extremidadc. Paranfi sa- 
capira — Oaboceira do rio. 

Racuá. Tacuá. T&euú—Pcntolho, «*s pelos qui» crescem cm 
volta da» partcs genllaea, e com cspecialidnde da mulhcr e 
das femeas crn geral. 

Racuéna — Vagem, siliqua. 

Rncunlia, Sacunha. Tacunha — Partes gcnitacs do macho. 
O memhro. 

Raicn, Sníca — Xcrvo, o qiie é flexivel ao mesmo tempo 
quc é rcsistente, sagica. (?) 

Raln, Raen — Ainda. Intf rain — Nfio ainda. Xamaa puláre 
rain má catú pire. Quero aínda ver o que é mclhnr. 

Rainha, Sainha, Tainha—Grianya, caroco. 

Itaicra, Taiéra — Filha, do homem u com rcrerencia an pac 
(Rio Negro). 

Rafra — Filho, filhn com referencia ao pae. 

Rnfra nungnra — Como filho, entcádo (do homem). 

Raíra rangúua — Em figura du fllho — afilhado (do 
homem). 

Rnfra romiricó — Mulhor do filho, nora — com refcrencia 
ao sogro. 

r.tiíú. IlaiXÚ — Sogrn, com rcfcrcncla ao gonro. 

Itamé—Quando, an lcmpo em que. Additado ao indicalivo 
prcsento Ihe dá uma significacfio muito proxlma á do nosso 
imporfeito, sendo cm muitos casos empregado cm logar de 
icpé. Additado aos outros lctnpos é em muítos logares usado 
de prcfercncia a ipú para formar o condicional. 

Raméára — Dia marcudo. 

Rameyma — Sem dia. scro lempo fixo. 

Ramunha—Tamunha — Samunha — Av9, 

Raniunhatyua — Terra dos avós. 

Ramunliavma — 8cm nvús, sera passado. 

Itanninhoyim — A orlgcm dos r.vós. 
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Rina — Suííixo com u íignificagfio fio eapurio, adullerado. 
falso. nfio verdadeiro, imiUdo. Timbórfina — Falso timbó. Ca- 
narána — fal»a ranna. 

Rangáua. Sangáuu — Figura, lempo, horn. racdida. Alíra 
rangfiua — Figfira de genle, retrato. Ara rangaua—Figura do 
dia, rclogio. i*finu rangfiua — Medula do panno. Embaú ruu- 
gfiua — llora de ooraer. 

Ranlia. Sanho, Tanha — Dente. Sanlra pusanún era — Den- 
tiata. Hanha saci — Dór de dente. 

Itanhasú — Dente grande. 

Itanhaynm — 8em dentcs. 

Ilonhuyua—Raiz do dente. 

Hanhcn. Ranhó — TodavÍ8, nindu. 

Rapaá — Pafi — Dizoin, parece, eonlam. 

Hapó, Sap« l — Carninho, estrada, rua, via. vcreda. Cuatfi- 
uatfi árn pucú rarnó mairi rapó rupi — Andava o dia intciro 
pelns ruus da cldade. 

Rapé-iara — Dono do caminho, guia. 

Rapó-pora — Oue é do carnlnho, que enche o caminho. 

Rapé-ufira — Que c»tá no caminho, quo val nelle. 

Rapé-yma — Sem eauiinho. 

Rapiá, Sapiá Tapifi — Escrotos, testiculos. 

Rapisara — Rapixara — Proximo, homonymo. 

Rapixáua — Homonymin. 

Rapú. Sapú — Rniz. 

Rapupema — Sapupema—Ruiz chata. As raizes de certas 
arvores, cúino us somaumeiras, quc su forraam em volta do 
tronco em forma de tabous, que se entorram. 

Rapupora — Que e*tfi. quc é dn raiz. que é Ik*iii enraisado, 
que tem raultas raizes. 

Raputifira — Que tem ou mcttn raizes. 

Hnpiiyrua—Sem raiz. 

Raso — TransjKJrlado, carregado, ronduzido. 

Rasopfiua —Transporte, carregamento. 

Rnsopóra — O que é transpoKado. 

Rasosfira — Trnnsportador. 

Rasotfiua—Lognr do transporle, quc aerve para a con- 
duccio. 

Rasouéra — Conduzivel, Lmnsporlavol. 

Rnsoyma — Nfio transporludo. nio conduzldo. 

Rntepú, sali'pú — Face. niacfi do rosto. 

Ratipf. Satipf — Rochecbn. 

Ratyua — Satyua — Sogro. 

Raua. Saua. Tatia — Pello. rabello, pennq, 

Recotfiua — Lognr onde se tnra. 

ReeoúAra—Tenenle, quem tom. 
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Recouéra—Quc póde «r tido. 

Rccoyma — Que nfto tftiu. 

Rpcuó — Vivido, vivo. 

Rccuiára_Troca, cscanibo. o quo ó dado em troca. que 

é dado cm pagamento. Munlift recuiára — Dar oin troca. faicr 
pagamento. 

Recuiarasftra — Trocndor. 

Rccuinnm&rn — Trocante. 

Recuiarauéra — Trocavel. 

Recuiarayma—Sein Iroca, som prcso. 

Refa, Ceía— Muito, quanlidadn. Mira ceía — genle muita. 
Ara cefa rupi — Por muitos dias. 

Renibnu. Ce-rcmbau — Cortmbabo. 0 que é criado ent do- 
mesticidnde, a criu da casa. 

Remberáuo, Cembesáua, Tembesáua — Bigixle. 

Rembyua, Cembyua. Tenibyua — Margem, orla, lado, bcira. 

Remiarerú, Ceminrerú, Tcmiarerú — Nelo, tanto com rc- 
ferencia á avó como ao avó. 

Remircrn, Cemirera — Resto, residuo, sobejo. apara. 

Reroíricó, Cemiricd—Mulher casada. 

Remiricó-cuera — Que fo{ casada, viuvn. 

Retniricó putáua — Rapa* casadouro. contida de muiher. 

Remiricórama— Promettida. 

Remirórnna — Caseira. 

Retniricóyma — Sem mulher, solteiro. 

Remitema — Hortulico. 

Remilema-sára — Hortelfio. 

Remilema-sáua — Cultivacúo de horta. 

Remitema-tyuu — Uorla. 

Remitiá. Cemitié — Joelho. 

Remutara, Cemutara — Ordem. vontade manlfeslada Intf 
xnmunhfi cuáo me femutárn — Nfto posso fazer a tua vontade. 

Rendáua, Tendáua, Cendáua — Logar. sitio, posicfio. Serve 
ile suffixo de logar eom Táua e Tyun. O emprego do qunlquer 
delles é unta questfio de uso ou habito local — nfio ha regra. 

Re — Prefixo pronominal da «egunda pessóa do singular 
dos verboe. Re-putáre — queres. Recicáre — Procuras. Rerasó 
— carrcgas. 

Reauéra — Cadaver. 

Recé — Para. por, a. Xapurukf ne recé — Trabalho para 
ti. Cunhfi oiumbeú i recé — A mulhor se dirige n elle. 

Receuára — Fronteiro. 

Recó — Tido. havido. possuido. 

Reco ayua — Opprimido. 

Reeo-n y ua-pána — Oppressfio. 

Reco-ayua-póra — Oppressor. 




VOCABUtARIO N IIEftNOATÚ-PORTt’Ol'E/. 


631 


Rocoin — Vá emborn. 

Recosám — Possuidor. 

Recosiua — PosBessSo, possc, o quo ha, o que se tem. 
Ixá xamunhü ce rccosáua rupl — Bu fai;o conforrno minhn» 
posses. 

Rendáua-uira—Quern é do lugar. 

Rendyra. Tendyra. Cendyra — Irmfi. 

Renondé. Cenondé, Tenondé—Ante, adcnnle. cm frente. 
Ce cenondé — Adeanlo de mim. 

Renondésáua — Dcanteira. 

Renondeuáro — Que está adeante, eati na frente. 

Ropocy. Cepocy, Tepocy—Somno. V. Pocy. 

Reputy. Ceputy, Teputy — Bsterco, bosta. dejccc^es ani- 
maes. 

Reputy-turama—Vira boata. casla de escaravcino. 

Kera, Cera — Nome. 

Rerayma — Sem nome. 

Reri—Ostra. 

Reri-eté—Ostra verdadeira. quo se pode comer. Ostrea 
edulis. 

Rcri písaié —Ostra do íundo. 

Reri uasú — Ostra grande. 

Rerú. Rirú. Irerú — Vasilha. K’ nome geuerico o scrve para 
ludicar qualquer genero de reclplenU*. com Lanto que sii*va 
para transportar certo e dcterminado objecto. Uy rerú — Va- 
g ||ha para íarinha, paneiro de farinha. Cáapi irorú — Vasilha 
de capl — Vaso do capi. 

Rcsd, Cesá — Vista, olhos — V. Cesá e conip. 

ResauA — Na vista, na prcscncn. 

Resnuésira — Qucm cstá na vlata, sc apreecnla. 

Rcsaucuéra — Quc esti cm vista c sc aprescnla eom m- 
Bistencia incommoda. 

ReMfn—Vi: Vá embora! Rcsoin nhunto — Va embora 
dcscangado 'Rio Negro). 

Reté, Ccté — Muito. 

Rcté, Ceté — Corpo. 

Roláma, Cctáina, Tctáma— Patria. tcrra do nascimento 
— V. Tetama e comp. 

Retcana—Demais, já muilo. 

Rctimfi, Cetimfi — Perna. 

Rctímfi ruá — Barriga da perna — lit. Fnce da perna. 

Retimfi penasáua—Junctura du perna. 

Retimfi ocanga — Femur. 

Rcuira — Casta de passaro. 

Riay — Suor, transpiracfto. 

Riaycú — Transpirado, suado. 

Riaycosarn — Suadouro, que faz tronspirar. 

Riaycouára—Suanle. transpirante. 
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nir¿—Aríró—Dcpois. Ne rlré—Dcpois dc t¡. lauty ocica 
opanho rird — 0 jnbutl chcjfa «lcpois rlo todos. 

Riré eté — MuitO depois. 

Rlré ramé — Ao depois. 

Rircsáua — rtetardanipnto. 

Rlreuára — Rctardatarlo. 

Riré xingt—Pouco dopois. 

Rireyma — Som depois. 

Rirl—Tremido, liritado. 

Ríripáua — Tremor. 

Riripórn — Tirllanle. 

Rirlsára — Quem fnn tremer. quem faz tiritor. 

Rirí. Tul. Sui — Tremente desde o snngue. 
íUriuára — Tremente. 

Ririymn — Sem tremcr. 

Rol — Prlo. 

Roingara — Friorento. 

Rolngáua — Friagcm. 

Roirón — Aborreeido. Regeilado, repudiado. 

Rnirongara — Aborrecedor. 

Roirongáua — AborreeimeDto. 

Roiron-yma — Nfto aborrecido. 

Rori, sori — Satisfeilo. alegre. 

Roriporn — Satisfazente. alegranle. 

Rorisáua — Salisfaccfto, alegria. 

Rori — Yma — Náo satisfeito, nfto alegre. 

Ruft, Suá — Carn. rosto, jmi*le exleroa das cousas — V. Suft 
e comp. 

Ruake, Suakc — Perlo, proximo. 

Runkesáun — Vizinhmn;a, proximidade. 

Ruakeuárn — Que está proxirno, vizinlio. 

Ruaidra — Cunhado. E* o trartamento que, Independeute «io 
qualquer parenteaco, os homcns de uma mesmn localidade usam 
milre si. em signal de b«>a canmradagem e poder-se-in traduiir 
tambein por “camarada”. 

Runinbann, Suninhnna — Inimigo, de nlém. 

Ruan, Suan — Grelo, grelado. 

Runnga — Grclo. 

Ruangara — Grelndor. 

Ruanáua — Grelacfto. 

Rauungo-ymn — Nño grelado, que nflo grela. 

Ruári, Iluiari — Einbarcado. 

Rubá. tubá — Pao. K'a fornia nntlga que vememAnchietae 
Figuelra <• tambern em Couto de Magalhflei; nflo vern em Martius. 
Ruiare — Embarcado. 

Fluiaresárn — Embarcador. 

Ruiaresáua — Emlmrquc. 

Ruinrelyua — Embarcadouro. 
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Ruiarcuára — Kmbarcante. 

Ruiareuéra — Kmbarcadigo. 

Ruiarcyma—Nfio cmbarcado. 

Ruieuíre — Dcaatado, deaandado, revirado. 

Ruiueuiresára — Desandador. 

Ruiueuiresáua — Desandamento. 

Ruiueuirelyua — Desandadouro. 

Ruiucuireuára — Desandanlo. 

Ruiueuireuíra — Desandavel. 

Rumeuireyina— Náo desandad». 

Rumuára — Irumuára — Companheiro. amig-., parcial. Ma- 
iau¿ inde reicoana iká, iandé rmnuára cutre indé. — (jjrao tu 
eslas cá. lu íieas nosso parcial. Ná páia cé páia irumuára cuéra 

— Teu pae foi eompanheiro de meu pae. 

Hupf — Pelo, por, com. Indica o meio eom que a cou«a 
é feita, o camlnho para chegar a um fim doterminado, a du- 
ra\-5o e continuacáo da accüo, c lorna adverbial a iialavra n 
que •• posposto. isacú rupl— eom cnlor, catidamente. Míra 
osoána pé rupl — A gcnte foi |m»1o cainlnho. Ará pued rupí — 
por inuito tempo. 

Rupiara, llupiuára —Causanle. productor. 

Rupisáua — Modo, forma, manoira, causa. 

Rupilá — Origem, hloco. Ironco, parede. 

Rupilára — Que é do Ironco, do bloco, da origem. 

Rupitáua — Originario. 

Rure — Trazido, de um logar qualquer ao logar em que 
alguem se ache. Muta rerurol — O que trazes. Xarüre maltá 
ceia ne supé—’i’rago multa* ousas para ti. 

Ruresárn — Portador. tnuedor. 

Ruresáua — Trazida. |»ortada, prescnte. Aicué re ruresáua 

— Eis n minha trazida, o man presente. 

Rurcuára —Traiente. porlanle. 

Rureuéra — Trazivel. portavel. 

Rureyma — N3o trazido, nio porlado. 

Ruuinre — Crido, julgado, ponsndo. Xá-saruána indé, xa- 
ruuiáre indé reiulre curuteuára — Te esperava, pensava que 
tu voltavas logo. 

Ruuiáre catü — Perauadido. 

Ruuiáre eté—Convencído. 

Ruuiárosára — Quem faz crer, julgar. pensar. 

Ruuiúresáua — Crenca, pcnsaniento. Ruuiaresáua catú — 
Persuasáo. Ruuiaresáua elé — Conviccáo. 

Ruuiareuára — Crente, pensante. 

Ruu iareuéra — Crivel, pensavel. 

Ruuiáreynia — Nfio crido, nfio pensado. 

Rusapucái — Apregoado, publicado. V. Sapucái e comp. 
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S—Prefixo pronmninal que indica a rclag^o da palavra 
que o rcccbc com n pcssoa quo falln e cm alftuns casos da 
pcssoa dc quem se íalla, equivalenlc a C perante E c I. Ce sanha 
— meu dcnte. I sanha — o scu dente. 

Sañn — Provado, gustado, pcrccbido, adivinliado. 

Sañngnra—Provador, guHtador. pcrccbcdor, adivlnbador, 
ppnsador. 

Sañngaua—Prova, perccpcño, adivinhacño, balanca. 

SAca — Tirado, saldo, sacado. 

Sacaca — Adivinho (Soliniflcs), quc lira de sua inuigi- 
nacño, porque A por mcio dclla quo os pajés lém o futuro. 
Frequentativo do sáea. 

Sacacanga — Transparente, visivel á imaginacáo. 

Sacakire — Casakirc — Apó*. alraz. V. Casakiro e comp. 

Sacal — Itaino secco, morto. 

Sacaimboia — Cobra sncai — Cnsta dc pcqueno. Constri- 
ctor de cores e descnho muilo variavcl, imitando os galhos 
seccos, entxc os quacs sc posta esperando a presa. 

Sacambí—Virilha, forquilha. Myrá sacambí — forquilha 
de páo. Sacambf opcna — Quebrar a virilha. Sacambi opena- 
sáua — Qucbradura da virilba. 

Sacami, Sacambf — Enacada (SolimCes). 

Sacána, Tacana—Frecbeira, canna de frecha — Gync- 
ríum sagittorum c affins. Cresce nas nmrgens baizas e ilhas 
arenosns. coroando o alto das praías com seus pennuchos brunos 
terra dc siena. 

Sacün, Sacanga, Itacanga — Galho, ramo, ramalho. 

Sáca, ráca, áca — ponta, corno. 

Sacapema — Ventrecha. Plrarucú sacapéma — Venlrecha 
dc plrarucú. 

Sacapira, Racaplra — Ponta, estrcmidade, nascenlc. 

Sacapire santl—Ponta aguda. 

Sacapireuára — O quc eslá na pnnta, o que está no co- 
nu'co. 

Sacapire-yma — Sem ponla, scm oomeco, sem cabeceira. 

Sacatá — Largo, gcncroso. liberal. 

Sacatesáua — Liberalidnde, genurosidade, lai'gueza. 

Sacateyma — Escnsso, nvaro. 

SacateymasAua — Escassez. avarezn. 

Sacerno — Gritado, clamudo, latido. 

Saceinop<irn — Lndrnnle. 

Sacemosára — Gritador, cloirmdor. 

Saccmosáua — Grito, clarnor, ladro. 
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Sacomotyua — Logar onde se grita. clama, ladro. 
Sacemouára—üritante. clamante. 

Sacemoyir.a—NSo frilado, nfto clamndo. niio ta.trodo. 

Sací —Dolortdo, dór. 8acl rupi -Dolorosamente. aspera- 
mente, com d6r. ... 

Saciára_Tristo. Xaicd Kuúára — Estou triste. Opita sa- 

ciára — Ficou triste. 

Saciára-paua — Tristeza. 

Saciára-póra — Contristador, conlritflante. 

Sacíára-yma — N5o Iriste. 

Sacipóra — Cheio de dOr. 

Sacisara — Atormentador. 

Sacisáua — Dór. tonnento, paixfio. sofírimonto. 
Sacisáua-rupi-munhfi — V iolentado. 
Sacisáua-rupi-inunhangara — V iolenlador. 
Sacisáua-rupi-munhangaua — Violencia. 

Sarityua — Lognr de dór, lognr de soffrimenlo. 

Saciuára — TormentunU*. soífrimento. 


Saciuára — Tormentavel. 

Saciyina_Nfio dotdo, nfio dotorido. 

Saciyua — Raiz da dór. causa do soffrimento. veneno. 
Racoca. Tacoca — Caruncho. 

Sacoca — Sangrado. 

Sacocapora — Camnchoso. 

Sacocasára — Sangmdor. 

Racocnsaua — Sangrin. 

Sacocatáua — Snngradouro. 

Sacocauára — Sangranle. 

Sacoi'auóra — Sangravel. 

Sacocayma — Nño snngrado. sem canmcho. 

Sacú — Quente. 

Sacuára — Coceira. 

Sacuéna — Cheiroso. que tem bom cheiro. boa fama—V. 
Sakéna e comp. 

Sacupáua—Quontura. 

Sacúpfre — Mai» quenle. 

Sacupora — Esquentado. 

Sucurá — Casta de caracot. 


Sacusánga — Ralo. 

Sacusára — Esquenlador. 
Sacutyua — Esquentadouro. 
Sacúuára — Esquentante. 
Sacuuéra— Esquentavet. 
Sacúyma — NSo quente. 
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Sacy—Casta dc poqucna eoruja, que devo o uotno no 
grrito quc faz ouvir ropetidamcnlc durantc a noitc. E' passaro 
agoimnte. Contam que é a alma de um pajé, quc nfio satisfeito 
do íazcr mul quondo deste mundo, mudado em corujn vuo ¿ 
noitc agoirando aoí que ihe caorn cm dcsagrado, e quc an- 
nuncia desgracas a quantos o ouvem. 0 norna dc sacy é ospa- 
thado do Amazonas no Rio Grandc do SuL O mytho, porém, 
j¿ nSo 6 o rneemo. Xo Rio Grande é um menino do uma pcrna 
#ó que se diverte ern atormenlnr á noile os viujantcs. procu- 
rando fazer-lhcs perder o cnminho. Em S. Paulo é um negrinho 
que traz um bonot vermelho na cabeca e frequrnta os hrejos, 
divertindo-se em fnzer aos cavalleiros quo por ahi andam 
lodu a sorle de dinbrunis, até que reconheccndo-o o cavalleiro 
nfiu o onchota, chamando-o polo nome, porque cntfio foge 
damlo uma grnndc gargalhnda. 

Safl — Espalhado. 

Sae — Cicatriz. 

Saenga — Semente. 

Saengara — Espaihador, semeador. 

Saengáua—Semeacfio, espalhamento. 

Saonti — Enconlrado. 

Sarntisfira — Encontrador. 

SaonLisáun — Encontro. 

Saentitáua — Logar do eneootro. 

Saentluárn — Encontrnnte. 

Saenliuéra— Enoontravel. 

Saentlyma — Xño encontrndo. 

Snkénn. Sacuéna — Ser cheirosa. ter bom cheiro. 

Sakcna, Rakenn—Uma casta de baunilha. 

SnkenaprtiTi — Cheiranle, cheio de cheiro. 

Snkenasára—Qucmb espalha bom cheiro. 

Sakenasáua-—Espnlhnmentn de bom cheiro. 

Snkenntáua — Logar onde so espnlha bom cheiro. 

Sakcnnuára — Que espaiha bom chciro. 

Sakennyma — Que nño espalha cheiro bom. 

Suki—Tostado. torrado. 

Sakisára — Tostador. 

Snkisáua — Toslamento. 

Sakityua—Tostadouro. 

Sakiua — Torrada, tosta. 

Sakiuára — Torrante. 

Sakíuéra—Tostavel. 

Sakiyma — Náo torrado, náo tostado. 

Saí — Azedo, acido, azedndo. 

—8ahy — I.indo passarinho, cujo ty¡>o é a Cocrena 
cerulea, cuja cór dominnntc é o azul celeste e uzul cinereo 
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claro no peito, com algumas li3tras branca.» e outras az.ues 
nas azas. 

Sai-a&u — Sainbasso — Casta de Coereua. algunia cousa 
maior do que a espccie anterior, verde clníento tnals claro no 
peito, oude lendo ao amarellado, coin umas listras inais escuras. 
quasi pretas, na» azas. 

Saica — Veiu. 

Sai¿- t-R facodo, gizado. 

Salópóra— Hiscadissimo. 

Saieaára— Riseador. 

Saiesiiua — Riscamenlo. 

Saiétauo—Riscadouro. 

Saióuára — Riscanle. giz. 

Saiuóra — Riscavel. 

Saieyma—N5o riscado. 

Saimbé, Caaimbé —('Jista de planta que cresce cliaracle- 
riíticamentc contorta nos capóes e caatingas, c cujas folbas 
laigos. nsperas e resistcntes, cspecialmente quando seccadas 
nn ."ombra, servcm de lixa. 

Saimbé—Alisado, afiado. 

Saimbésára — Afíador. alisador. 

Saiinbés&ua — Aíiamento, alisamento. 

Sairnbéláua—Afiadouro, alisadouro. 

Saimbéuáha — Afinnle. alisante. 

Saiinbéuóra — Afiavel. alisavel. 

Saimbéyuia — nombo, giossciro, nño ufrido, nao nlbado. 

Saimbó — Agoirado. 

Saimbosara — Agoirador. 

Sn i mbosáua—Agoi ro. 

Snimbouára — Agoircnto 

Saimboyma — Nfio agoitado. 

Sain — Derromado. 

Saingara — Dorraiuante, derrainador. 

Saingáua — Dorramamonlo. 

Saiugayma — Nuo dernunado. 

Snlnhn. Ilalnha — Carovo. Taínbo — M-nino. íruclo da 
mulber. 

Sairé—Sahiré. Scuiiclreulo de cipó, formado de tres 
nrcos ctincentricos, quo ilescansnm sóbre o dininetro, divi- 
«lidos em quatro repartimonlos por trca rmos, que pnrtinda 
do rontro reunem os orcos. O» raios, muiores do quc o se- 
uiiiliomelro. acabatn em treí cruzes. 0 arcabouco de cipó é 
tiMÍo reveítido dc fio de aigodfio *• ornudo do borlas o plurnas 
de cores vivaa e esiielhosinhois. poslo» em grupos de tní« nos 
puntos lie InteMeccfio, e d** íitas de varins cores, quo pendem 
noltiis, cujo miniero é variavel, vlsto oonio cada dona do logar 
ou devota tem o direito dc por-lhe a sua. 0 sablré, como ge- 
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ralinoalt* se assevero, represenla o mystcrio da SS. Trindade 
o seria uma piedosa ínvencSo dos Jesuitas, para atlrahir os 
nossos selvícolas ao culto christáo. Sem gorantir o facto, o 
uso do sahiré em cortas e deterimnadas solennidados, uns qua- 
renta nnnos passados, era corrente em todo o ¿Vmazonas, o 
lembro-rne de lo-lo visto lovar pnra a easn da festa nos pro- 
prios armlorea de Manaos. Hoje só »e usn o sahirí no interior, 
ondc á ainda levado processionulmente dn casa da fcsta para 
a capella. si hu. e desta pnra a casn du festa, por tfes velhas, 
uma das quaes deve ser coxa, ou fnzer de coxa. 0 sahiré vai 
na írente levado pela coxn, que o empunha como um estan- 
darte; duas outra3 vclhns vüo ao lado destas. segtirando cuda 
uina a fita que parte do pé da cruz que está do scu lado. 
Depois vém as riiulbores, segurando cnda unm uina fitn, dns 
innumeras que podein ser ainnrradas nos pontos de inter- 
8eccio. Atraz vern n rnó do povo. Velhas, niulheras e povo pro- 
ccdem cantando o saracoteando, o que dá ao sahiré um mo- 
viinenlo d»? nnu em tempestndo, que somcnte acaba quando 
comeíani ac dancas; c o sahiré, coino um verdadeiro esten- 
darte é posto no altar caseiro, acabadas as rezas e as la- 
dainhas. 0 sairé tem cantos e rezos especiaes em lingua 
gernl, nins dos que tenho tido a ocasifto de ver me pareco 
podcr aífirmar que sfto de origotn e procedencia divcrsa, e 
que o que sc* canta no Rio Negro 6 divorso do que se enntn no 
Solímóes, no Baixo Amazonas, e no Pnrá. Si nfto nffirmo ter- 
minantemente, é porquu o canto do sahiré é muito comprido 
ou pareco «er tal, e podo muito bem ser ter-se dado o factn do 
me terem vindo ás mftos e ter ouvido pedacos diversos do 
mesmo canlo. 

Saisura — Azedador, quem toma azedo. 

Saisáua — Azcdumc, aoidez. 

Safuura — Azedante 

Saiyma — N'fto azedo. 

Snnininbáiu — Sarnumbaia — Pequeno» Felos da terra 
fimie. 

Samatiá, Tamatiá — As partes genitaes das femeas; as 
pnrles genitaes dn mulher. 

Snmauma — A paina que euvolve a somenle de uma dns 
nmís gigantescas arvores das florestas amazonicas. K' finis- 
sima, sedosa e lucida, mns nté agorn nflo parece quo em mfto 
dos civillzados tonhn servido n outra cousa sinfto encher nl- 
mofadas, fazendo nisso concurrencia á paína de monguba. Os 
índigenas ser\em-so da paina da samaúma, mesmo de pre- 
ferenela á pninn de inongubn, imra fazer n bolinha obturndora 
nas flocbas da sarabntana. No Purús porém, os Ipurinas mo 
fizerani vor. o Já tive em meu poder, uns enfeites tecidos. 
que pretendlam ser do snniauma fiad». 
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Samaumayuu — Samaumeira. A arvore que dá a samauma 

— Chorisia. 

Sanacury — Vomitorio (no Rio Negro, segundo Martius) 
Sangiua, Rangiua, Angáua, — Figura. parecenca. iinagern 
Sangauasára — Figurador. 

Sangauasiua— Figuracño. 

Sangauauára — Figurante. 

Sangauayma—Sem figura, sein forma, sem signul. 

Sanha, Ranhn. Tnnha — Dente. 

Sanha eocoi—Dente caldo. 

Sanha mpúca — Dente saído. 

Sanha mpucnsáua — Denticfio. 

Sanhn mpusanungára — Dentista. 

Sanhána — Colleccionndo, colligido, reunido, ’recolhido. 
Dr. Couto de Magalhies osanhina cuaá ombecusáua-etá.—O 
Dr. Couto de Mugulhñes oolleccioaou estas lendas. 
Sanhanasáru — Colleccionador. 

Sanhanasáua — Collecc&o. Nheígatú nheúngn sanhnnasáua 

— Colleccáo de palavras nhengatú, diccionario de lingua 
geral. 

Sanlinnntáua — Lognr onde se reune, collige, recolhe. 
Sanluinauárn — Recolhente. 

Sanhárin-yma — Nfio colleccíonado, reunido, recolhido. 
Sanha-yuira, Sauira—Gengíva. 

Sanhén — Apressado, com pressa. 

Sanhengárn — Apressador, quem eslá com pressn. 
Sanhéngáua — Pressa. 

Sanhún-yma — Sem pressa. 

Santá — Duro, solido, reslstente, coalhndo. 

Santacuára — Quo foi duro. 

Santakyra — A parte dura das raizes cozidas comesli- 
veis, b pnrte aindu náo mndura das fruclas. 

Santnrana — Falso duro, que parece mas n«o é duro, que 
aprescnta pouca resistencia. 

Santasára — Endureoedor. 

Santnsáua—Endureciruento. 

Santatáim — Lugnr onde se endurece ou ei'.durecido. 
Snntnuárn — F.ndurecente. 

Santa-yum — Náo endurccido, frftxo. 

Snntln, Santl — Agudo, pontn, a prún da canáa. 

Santingura. Santin-uára—Proeiro. 

Sart. Saú — Canta do mncaco. Collithrix esp. 

Sttrt-mirl—Snú. pequeno — Calll. nlgrifrons. 

Sart-tinga — Saú branco, cinzento — Call. cinercsccns. 
Sapé. Rnpé — Caminho. V. Rapé e comp. 

Snpeca — Chamnscado, sapecado. 

Sapecasára — Chamuscador. 
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Snpocaííáua — Charnuncamonlo. 

SapoMtáttá — ChamubCttdouro. 

Supccuua — Chtunusco. 

Sapocauára — Chomuscantf. 

Sapecauéra — Chamusoavel. 

Sapcott-yma—Nüo chamuscado. 

Sapccuma, Rapecumn—Ponta, aalicnia. 

Sapecumapdni — Oue está, mara na ponta. 

Snpecumauára — Quo é da ponla. 

Sapí — Qucimado, esculdado. sácco pelo effcito do sol, 
Ooaraoy ára ramé porf osupí páu — No vcrfio o cnmpo sccca 
todo. 

Supm. Itupiá, Tupiá — TestlCulo. V. Rapitt « romp. 
Sapiúporn — Que está nos tcsticulos. 

Sapica — Castn do carnngucjo. 

Sapiele (Sapircté)—Abrazado. 

Sapietésárn — Abrazador. 

Saiuetesáuu — Abrazamcnto. 

Sapia-sapi — Aíogueado. 

Supisára — Queímador. 

Sapisáua — Qucimacáo. 

Sapi-latá — Incendiado — lít. escaldado a fogo. 

Sapitvua — Queimadouro. 

Sapiuú — Queimada. 

Snpiuára — Queimante. 

Sapiuéra — Queimavel. 

Snpixára — líomonymo — V. Rapixára e comp. 

Sapiyma — Pifio queimado. 

Sapomi. Sapumi — CochilodO. 

Sapomipóra—Cochflante. 

Sapomisara — Cochitador. 

Sapomisaua — Cochiiamenlo. 

Sapomitjim—Cochiiadouro. 

Snpomlua — Cochilo. 

Saposapumi — Piscado. V. Sapómi o romp. 

Sapola — Casta de fnicta nmlto cáUmc<i;i. 

Sapotl — t'mtt qualidade menor de sapotn. tambem mtnlo 
apreciada. 

Sapotayua, Sapotiyua — Sapoliieiro. 

Sapti. Rapti — Raiz das planlas. 

Sapuú — Expedlto, apreseado. activo. 

Sapuú-ótó—AclivÍMÍmo. mtiíto espcdito. 

Sapuasárn—Apressador, activador. 

Saptinsútm — Actividnde. 

Sapuúyma — Bem expediente, sem activiilade. 

Sapucui Gritado. 
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Sapucaia — Fructa comwtivel, com uma cspecie de 
amcndoa. castnnha, que «c encontra numa capíula arrcdondada 
c lcnhosa, quc no rnomento da maturidade «e abro rumorosa- 
menle (de ondc o nome) expellindo ns aemente*. 

Sapucain — Gnllo, gailinhn. Scndo poi* ncccssaria a indi- 
cocfio do scxo — Sapucaia eunhfi—galiínha, Sapucala apy- 
gáuu — gallo; todas as vczcs quo preoUe evitar confusfio. 

Sapucain ciyó — Tri|Mi de gnllinha — Casla dn poqueno 
fcijño—Phaseolus caracalla. 

Sapucaia snpiá — Gruns dc gullo. 

Sapucaia suplá — Ovos d» gallinha—Gista de Acacm. 

Sapucaia pirá — Casta de peixe. 

Sapucala piroca — Pinto. gnllinha sem pennas. 

Sapucaia py—Pá dc gallinha — Casta d'herva muito com- 
mum. 

Sapucaia-yun — Sapucaizrira, costanhoira do l»ni*á, quc 
nño deve confundir-se com a tocary, qno <* uma Brrtholetia, no 
entanto quc a sapucaia é umn Lecythis. Emhora sojam ambas 
gigantes das florcslas atnazoncnsea tém areas de habitaofio di- 
versa. Além de nfto íc enconlrarom juntns na mcsma rnalta, a 
tocary quo abimda nas mattas do Solimóos o Baixo Arnazonas 
é rarn no Pará, ondc abundn a sapucnia. 

Snpucaia irerú — Capoolra. 

Sapuoaia pungá — Crista. 

Sapucaia roca — Galiinheiro. 

Sapuoaia supiá—Ovo. 

Sapucaia supiasáua — Poslura. 

Sapuoaia supinuára — Gailinhn poodeira. Sapucáia supi- 
áuára puranga — Gallinha húa poodcira. 

Sapucaisára — Gritador. 

Sapucaisáua — Gritaría. 

Sapucaityna—Grilatorio. 

Sapueaiua—Grito. 

Snpucnluara — Gritante. 

Sapueayma — Nfio gritado. 

Sapumi — V. Sapomi e comp. 

Sapnpetiu — Raiz chata. A raiz que sahe do solo. forrnando 
snliencia em forma de escora nchalada em roda do tronco, fa- 
zendo-lhe de contmfotie e dlvldindo-o em compartimontos. 
nniilas vezes sufficientomeule cspacosos pnra servir de nhrigo 
rnomentaneo, depois de ter uma ligeira cobertura de folhas do 
palmeira, ou uma simples mylú-ruáia, a «eto ou oito pessoes, 
perrnitlindo fazer fogo e preparar a comida. 

Sapupira — Arvore da terra firme, que fornece excellente 
madeira para obras do marcenaria. 





Sára — Suffixo adjucllvonlp, equivalente na mór parte dos 
casos ás torminocfies em or— indica o agente. Uatasára — 
Andador o ao mesmo tempo quem íuz audur. Dsúru — Comudor, 
qucm comc. Sc diatinguo do Uára, porque estc íórma, como 
veremos u scu lcmpo, vcrdadeiros participios proscntes. 

Surá — Enrolado. 

Saracomo — Coslu do cuha. 

Saracura—Trcs potcs, Oallinula gigas — lindo Rallida, 
conmnim etu todo o Amnzonas. 

Saraén — Snratn — Ksquecido. 

Saraengara—Esqucccdor. 

Suraengnua — Esquecinionto. 

Sarapó —Casta de pcixe em fórma de cnguia. 

Sarapopéua—Casta de lagnrta que já ouvi dizer ser vone- 
nosa. 

Sarará — Crespo, encaracolado — o cabello do mulato, de 
onde pofs chamarem-se em atguns logare3 tambem sarará aos 
ruivos de cabullo cncaracollado. 

Sarará — Casla de Uyalea, o nomc de um pcqueno caran- 
gucjo que se eosluma cncontrar nos igapós c igarapés. 

Sarará — Bem enrolado. 

Sararáca — Flecha espceial para larlaruga. Tem a ponta 
de ferro, de fórma qundrangular, emmechada num cspigáo de 
paracuuba e presa á haste por uma linha comprido, fina e 
íorte, quo nella flca solidamonto cnroluda. 0 pesoador nfio 
ílecha dircctaracnte a tarlomga, a flecha resvalaria sobre o 
casco; flccha cm parahola — isto 6 — calculando a olho, coni 
a exactidño quo llio dá a pralica, a distanoia om quo so acha 
o alvo. solta a fleehu de tnodo que vindn do alto cuin perpen- 
dículartnento sobro o animal o se ufiuque solidnmente no casco. 
Nlsso os nossos indigenas sflo habilissimos, e mufto raramcnte 
errnm o alvo. A tartaruga ao sentir-so flechnda niergullm, a 
haste dn flecha saca o ficn do bubuin, desenrolnndo-se a linha 
que a prendo ao bíeo, rapidamenU?. O pescador, entáo, apnnha 
a haste e devngarsinho, sem puchóes, recoihe a linha. A tar- 
taruga nbodcrc faciltnente e vem até o pó da canóa, seguindo 
n prcssüo dn linhn feita coni gcilo o vngar. e ahi, para us quo 
lem n prntica necessaria, náo custa embarca-la. 

Sarasára — Enrolador. 

Sarasáua—Enrolamonto. 

Saratáua—Enroladouro. 

Sarauá — Rólo. 

Sarauára—Enrolante. 

Sarauátaua — Sarahatana — V. Carauatána. 

Sarauéra — Enrolavel. 
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• < a8la do potwj — Ciclila te- 


Parauiana — .Saraliiana • 

neub. 

Sarayma — Nüo enrolado. 

Sarecúa* Sarcúa—Cairho. 

Sariuá, Sarlué — Sariga. easla de pequcna mueura do gc- 
ncro Didelphya. 

Sarú, Soruti — Esperado. 

Saruü O nial quo algucni pode produrir, mcsmo do 
long.\ e qiií! é espcrado como ronsoqucncia natural c nccos- 
saria de um acto qualquer, voluntario. ou nno, em damno 
das pentes da propria familia ou alheias, mas ás quses 6 
ligndu de algum modo. ou sobro ns quncs pode ler uma in- 
flucnria qualquer. por possuir alguma cousa quo Ihes pcr- 
teoeeu. E’ a influcncia que podo exerccr o pae súbre os pro- 
prios filhos logo depois de concebido» « duranle loda a me- 
mnicc. camendo, bebendo ou fazendo alguma cousa que por 
isso mcsmo Ihe é defendida. D ahi vem o reegoarclo do marldo 
pelo parlo da mulher, ficando cllc em deseanso, com si íéra 
a parturiente, o cuidado do náo eomer oertas cncas ou certoe 
peixes, especialrnentc de pellc, durantc a gravídet da mulher 
n a meninice dos fllhos. E‘ a influeneia quo affirmam excreer 
a mulber gravida sébre as cousas que a cercam, lornando-se 
capax de tudo estragar com o simptes olliar, podendo rnuitas 
até afírontar irnpunemente as cobnw mais perigosas, q U o 
peln conlrano podem morrer, si olhados ou '.ooarlns por ella 
h o que faz que. si na maloca onde ella se acha deve sor 
moqueada alguma caca ou pesea, ou a mulber sae ou o mo- 
quem se anr.a fora. louge da vista della. Mas nüo é sé a 
mulher gravida que é saruá; —saruá süo torlas as fcmeas 
gravidas, pelo que é obrlgacüo cstricta do cacudor, que as 
cnconlrar, deixa-las ir em pax sob pena de se tornar panema 
e nunca mais voltar a ser cacador afortunado. Os extranhos 
tambem podem faxer saruá, e ó um dos podore* do pagó 
ernbora l.nja pessous que o podem íazer sem se-lo. Em qual- 
qurr eoso. porém, precisam do ler cm seu poder alguma 
cousa a que perten?a ou tenha pertencido á pessoa conlra 
quem so quer dirigir o saruá; e si é sufficiente um cabelto. 
iiiu peaafo dc unha, um pouco de raspagem da polle, qual- 
quer íujo" que venba do sujeito, sem tel-o nada podcm 
íaxer. Iuto posto, o saruá, ai tem alguma cousa do quebranto, 
e «n jectatura e de outras superslicOcs europeas tém chara- 
cleres proprios que o tornam origínal. 

Saruára — Esperante. 

Saruéra—Esperavel. 

Sarungáro — Esperador, quem espera. 
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Sarungaua — Esperauca. 

Saruyma — Nfio esperado. 

Saruyua—Fó, íundamenlo da esporanca. 

Saryua — Pinha, cacho. 

Sasasasau — Passado e ropasaado — V. Sasüu e comp. 

Sasau — Paaaado, atravessado. 

Susaua — Paasc. 

Sasauara—Paasonte, transitante. 

Sasauera—Passavet. transitavcl. 

Sasaupora—Gheio dc passes. Yarapé saíaupóru —\ga- 
rapé chulo de passagena, quc se passa cm qualqucr logm-. 

Sasau-pure—Exoedido, pa»ado por nma—V. larc c 
comp. 

Saaausára — Atravessador. 

Snsausaua— Passagom. travessia. 

Sasaulaua. Sasüu-tondaua—Atravossadouro. 

Sasauyma — NSo atravcssndo. 

Sasoca — Gusanu da madeira, gorgulho. 

Sasopora, Hasupora — Tfaícgo. 

Sasucunga—Mal tapado. ralo. 

Satambyca — Direito. rijo. 

Satambycasúra — Endircítador. enrijador. 

Satanibycasiiuu _Direitura, enrljumento. 

Satambycauára — Endireitante. enrijante. 

Salambycayma — Núo dlreito, torto. 

Satepú, Hatepú — Face, nmcü do rosto. 

Satipí. Ratlpí — Bochecha. 

Sntyua, Ratyua — Sogro. 

Snú — Custn do macaco do genero Callithrix. 

Sáua, Háua. Aua— Pello, cabcllo — V. Aua e comp. 

Sáua. Páua — Suffíxo que. n.lditado a uina pnUvn». a torna 
nome com a accepcSo de acto. facto ou efíeito «b» nccáo tndi- 
cada por ellu; substanliva n ideia nella contida. Suake — perto. 
Suakcséua — Yir.inhanca. Puxi — íeio, Puxisáua. — Fealdade 

Suaenti_enrontrado, Suacntisáua — encontro. Km alguns lo- 

gares lenho ouvido üoníundir-so sáua com táua; mas «* en- 
gano. e si na mór parte dos casos o contexlo vindo a esclarecer 
a itleia turna o érro de nenhuma consequencia, nem por isso 
é menos ccrlo quo o# dou» suffixos nüo sc confundem, e isso 
cmbora se dfl exactamente o conlrarhi com ngáuu. em que se 
transformam os dous suffixos ndditadcrs a palavras terminadas 
cm nazul. 

Suuaan, Sauauna — Enseada. 

Sauáca — Defolhado. depilado. depennado. 

Satmcasára — Desfolbador. 
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Sauacasáua — Desfolhamento. 

Sauacatyua — Dcsíolhudouro. 

Sauacaua — Desfolha. 

Sauacauára — Desfolhante. 

Sauacauéra — Desfolhnvel. 

Sauacayma — NJo desfolhado. 

Sauacuri — I'lanla usndn como vomilorio. (0 vomitorio 
da planta). 

Sauacú —Sabacú — Casta do passaro que vive nos alaga- 
dicos, pequeno Hallida. 

Snuápora — Cabelludo. 

Sauayma — 8em cabellos. 

Saué — Manchado, bolorento. 

Sauéca — Cavado. 

Sauécaára — Cavador. 

Sauécasáua — Cavacáo. 

Saiu'cal yua — Logar de tavar ou cavado. 

Sauccauo — Furo, buraco. 

Sauécauára — Cavante. 

Sauécauéra — Cava vel. 

Sauccayma — NSo cavado. 

Sauecayua—O íerro, o pao, aquillo cqin que se cava. 
Sauepáua — PodridSo. 

Sauepóra — Apodrecente, cheio dc bolor. 

SauesSra — Apmlrecedor, que faz npodrecer. 

Sauetáua—Apodrecedouro. 

Saueuá — Podre, mnncha. 

Saueuera — Apodrecivel. 

Saueyma — NSo podre. nío rnanchado. 

Smil—Saguin, noine generico doa pequenoe macacos, 
talvez dcvido nns ppquenns e agudas guinchos quc todos elles 
costumam emmittir, seja brincando. seja irritados. seja es- 
panlados. 

Sauiá — Snbiá, o proximo represenlnute <lo lordo. Nomo 
comrnum a varios passaros do genoro Miuuu, que conla o» 
melhores eantores. 







Sauiá mpucá — Subiá que escarniíce, que rf. 
Sauiá pirauga — Sabiá vormelho. 

SnuiA una — Sabiá preto. 

Sauiá yua — Saliiá amarellndo. 

Sauíra—Oengiva. 

Sauirapóra — Quo está nn gengiva. 

Sauiú—Costura enviezada, que safu torta. 
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Sayicapáua — Rcslstcncio. ríjcza. 

Sayicapdra — Resislenle, cheio de nervo. 

Snyicaym»—Sem ncrvo. 

Sayua — (jucixo. Conlracgfio da aanha yua — origem, raiz 
dos dciit.es. 

Sayua — Saúbu, íorniiga do genero Atlo. Nome generico 
dado fis operai'ias da rnais damninha das formigas, o quo se 
distingucm exactamonte pcla robustez e lamanho do quoixo 
com que oorlam e damnificam as planlacóes. 

80 — Ido, andado. 

Soaiti — Atalhado. 

Soailisára — Atalhador. 

Soaitisáua — Alalhacfio. 

Soaiti tendáua — Logar de atalho. 

Soaitiuá — Atalho. 

Soailiuéra — Atalhavel. 

8oaitiuára — Atalhante. 

Soaitiyma — NIo atnlhado. 

Soantl, Soaenlt — Encontrado, Ido ao encontro. E' acto ve- 
luntario, se encontra porque se procura, no entanto quc iuantl 
e iuaentl iudira antes um encontro fortuito — De só e antl, ir na 
ponta — V. ItiaenLi e comp. 

Soati — Ninho. 

Sóca, Róca, Oca — Casa — V. óca e comp. 

Soca — Arrimado, apoiado. 

Socanga — Supportado. 

Socangai-a — Supportador. 

Socangáua—Supportacáo. 

Socangayma — Nfio 6Upportado, insoffrido. 

Soeasára — Apoi&dor, arrimador. 

Socasáua — Arri mo. apo i o. 

Socalyua — Logar de arrimo, de apnia. 

Socauára — Arrimante, apoi&nlc. 

Socauéra— Arriinavel, apoiavcl. 

Socayma — Sem arrimo. sem apoio, «em casa. 

Socá—Nomc generíco de uma casta de Pernallas, de 
peacoco muito cornprido e desproporcionado com o corpo, e 
bico forte e acerado. Aves que eslfio eutre as cegonhas e as 
ardeM. 

Socói — Socóeinho. 

Soco ! Toco ! — ExclamacSo admirativa dubitativa, que «e 
podcria traduzir — Possivel! Ora, ora! 

Soco-mlKiia—Casta de cobra que vhré na proximidade 
d'agiia, pequeno Conslrictor. 

Socorú — Fructa quc cresce no igapó. 
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Soecé — Acommcttido, arremettido. 

Soecésáro—Acommottedor. 

Soeceaáut—Acommcttimenlo. 

Soecelyua — Acommoltedouro. 

Soeceua — Acommettida. 

Sooccuara — Acommeltcntc. 

Socccuéra—Acommcttivel. 

Soeccyma — Nfio acommettido. 

Séé — Animal, melhor tatvez quadrupede, comprehendidoa 
nesto nomo o» quadrumanos. Na realidade »<W nfio comprc- 
hendo uem uirfi nem pirá, o si sóó-miritfi — bixinhos — 
abrange lodos os quo se movcm sóbrc a terra, ainda assim 
exclue 08 peixes e as avca. 

Só-ocára-kitt — SaTdo j»ara fora, viajado. 

S<i-ocara-kitiíi 4 ua—Vlagem, ida para fora. 
So-ocara-kiti-uára — Viajante. 

Sóócuéra — Carne — a carno dc qualquer nnimal depois 
de morto, e oom ospecialidade a que é recortada e destlnada 
a ser comida. 

S«\ókira — Carne-gorda, gordura. 

Soomirl — Baixinho, insocto, tudo que nfio tem nomc os- 
pccial. 

Sóópapfitt, Sópfipiu, — Quinta feira, contraccfio de sóó 
opfipdu — A carnc acabou. 

Sopare — Envolvido, empaneirado. 

Soparesfira— Empancirador, cnvolvedor. 

Soparesáua — Empanciramcnto, envolvimento. 

Soparctyua — Empaneradouro. envotvcdouro. 

Soparéufira — Empaneirante, envotvenle. 

Soparéuéra — Empanelravcl, onvolvivel. 

Soparéyma — Nfio empaneirado, nfio cnvolvido. 

Soparéyua — Paneiro, involucro. 

Sopiréra, Sóópiréra — Couro. 

Soroca — Rosgado, róto. 

Sorocapáua — Rasgamcnto. rompimenlo. 

Sororapóra — Rasgante, rompente. 

Sorocasóra — Rasgador, rompedor. 

Sorocatyua— Rasgadouro, rompcdouro. 

Sorocaua — O rasgado, o róto. 

Sorocauéra — Rasgavel, rompivei. 

Sorocayma — Nfio rasgndo. nfio rólo. 

Sororoca — Retalhado, recorlado. esfiapado — V. Soróca e 

comp. 

Sory—Alegre, satisfeito. Xaicó sory — Estou sattsfciln. 
Tupána oxaisú míra sory — Deus gosta da gente ab*gre. 
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Boryira—Alcgrante. 

Sorysára— Alcgrador. 

Sory-yma — NSo alcgrc, innatisfeiU). 

Sory-yua—Alcgria. satisfac?So. 

Sosára — Andador. 

Soaúiia— Andada. 

Sotyua—I-Atgar dc ida. andadouro. 

Smiáia. Suaia — Torra de ali‘m —V. Suáia. 

Souaiapóra — Que está aléin. 

Souaiauira — Quc 6 de além. 

Souara — Andante. 

Souéra — Andavol. 

Soyma — Nfio ido, nfio andado. 

Sii — ido, andado — V. Só e comp. 

Suá, Ruá — Cara, rosto, figura, aspecto. 

Suaci— Sua-sacf—Tríslonho, carrancudo. 

Suáke, Ruake — Perto. proximo, vizinho. V. Ruako e 
comp. 

Suákc culii — Bcni perto. 

Suáke élé — Perlisslmo. 

Suáke rupi — Polo curto. Suake eté rupí — pelo maia 
curto. 

Siia-kytan, Suá-kytanga — Signal, verruga do roslo. 

Suai — Lado, part«>, handu. 

Sunin. Runia — ('.uudu. rabo, pendfio, terru dfi além. 
Suáia — nesta ultiina aceepvfio indicn a terra do onde vierarn 
os antepassados, cujo noine 6 conhecido, qunndo ainda o é, 
pelos Inicindos nos segredoa do passndu, os velhos do consclho, 
nias é prohibido tornnr conhecido do povo. 0 logar que os 
ontepasíados abandonaram fugindo perante o inimigo, e de 
ondo o tnimigo ainda pode vir. Si esta é accepcfio índigenn. 
pnra assim dizer oríginaria. hojo para os civilütados que fal- 
Inm lingua geral suáia correspondo á Europa ou terras de 
aléui mar. 

Suaiana, Suainhutia — Inímígo, extrnngeiro, de alen» mar. 
europeu. 

Suniara — Ruaiára — Cunhado. V. Ruaiára. 

Suainpóra — Cheio de caudas, rabudo. 

Suainudra — Caudado. 

Sualn — Suodo. 

Suaindape—D'aquelle lado. Amú suáindápe suí — D’a- 
quelle outro lado. 

Suningára — Suador. suanlo. 

Suaingáua — Suor, sunda. 

Suainti — Enconlrado, recebido (Rio Negro. —V. Soaentl 
e comp. 
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Suaiuára — De além. ouropcu. 

Suñn, Suñna — Grelo. rebcnto. gemma. Pupunha suñn 
_Rcbento dc pupunha, palmito do pupunha. 

8uá-p«Tanga — Mac-ü ‘lo rosto. 

Suá-pcteca — Eaboíetcado, bofcle. 

Suá-pelecasara—Esbofeleador. 

Suá-prtccoaiua — Esbofeleamonto. 

Suá-piranga—Cara vcrmelha. 

SuA-poké — Disfarcndo. 

Suá-pokesára — Disfar?ador. 

Suá-pokesáua — Disfnrcc. 

Suá-pupeca — Dissimulndo. fingido. 

Stiá-itupecasára — Dissimulador, fingidor. 

Suá-pupecasáua — Fingimcnto. 

Suá-rungáua — Figura dc cnra, mnscara. 

Sunsú Veado—E' o nomc gcncrico do veado amcrlcano 

e comprehende n galhciro. o cnpooiro, o catingueiro e ns mnjs 
cspccics quc vivom no Ama/nnas, quc por via dc mgrn. nño 
se encotrando promiscuami'nti» na mcsmn regiño. nño cnrccem 
ser distinguitlns com difforentcs nomes. 

Suasuáca — Galho dc veado —Vcado galheiro. 

Suasú anhanga — Vcado duendc. das lendas de Marajd e 
Baixn Amazonns. 

Suasú apnra — Veado curvn, de gnlho» lorlos, vendo cam- 
pciro — Cervus campcstris. 

Suasú cariasü — Casta de veado. AlaSt. R. Forrelra em 
Gonaalvcs Dias 'Dlc. tupD dtado por Marllus dccompGc 
esta pnlavrn dn seguinto mancira: — Caa. folha — Ri. muila 
— acu. que se divulgn. Com todo n rcspcito dcvido n tnnmnhos 
nomes me é imposslvcl concordar. Cariasú—(em Mnrtius so 
lé C.arincú. mns é erro lypographiro) podcria vir dc cnri e 
unsú c signifirnr muitn poderoso c Indicar uinn cnsta de 
vcado dc galhos muito desenvolvldos, por íbso mesmo im- 
ponentc. 

Suasú-«‘té — Vcndo verdndeiro — o dos cnmpos. 

Suasú-mé — Cnbrn. 

Stmsú-rana — Falso vendo —Fellx puma. Fclix concolor 

_Limlo felino quo pelo inmanho e pela cúr, espceialmonte 

no matlo. pode facilmentc ser confundido com um veado. de 
onde o nome. 

Suá-tauá — Cnrn ainarclla. Pequcno periquito. 

StiaU, Suaitf — Ninho — A primcirn Torma é mnis usaila 
no llin Ncgi-o. a segunda no Soliinñes—: Sontí no baixo 
Ama/onas. 

Suá-iiasú — Cara grnnde, chela. Yncy suánuasú Lua 
cheia. 
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Suaxára — LaJo, parlf, loicar. Cuá suaxára — Desto Indo. 
Aíiiú siiaxára — Outra part.*, a parte que ain.la faltu do uma 
mixtura. 

Suaxara —npspomiido. Tuixáua osuaxára aá supé, 0 tui- 
cháuu respondou puru ello. 

Suaxárn-nhoi'n — Rcplicudo. 

Suuxára-nht«i»nga — Iteplica. 

Sunxáru nheóngara—ncplicador, replicante 

Suaxárnsáni — ñcspondndor. 

Suaxárasáim — Resposta. 

Suaxuratyua — Logar da resposta. 

Suaxarnuára — Rospondenle. 

Suaxarauéra—llespondi vcl. 

Suaxarayma—Setn outro lado. núo respondido. 

Suaya — Coca tioliviuna— (Japurá). 

Suuyú — Pallido, descorndo. 

Suayusáua — Pallidez. 

Sucuncú — SesLa íoira, din de jcjum. 

Sucuacú —Jejuado. 

Sucuucusáru — Jejundor. 

Sucuacusáua — Jejum. 

Sucuncu tendáua — Lognr de jcjum. 

Sucuacuárn — Jcjunnte. 

Sucuncuéra — Jejunvcl. 

Sucuacuyma—Núo jejuado. 

Sucui — Eis — Miaucui — Eis aqui. 

Sucupyra — Cnsla do Leguminosa, quo cresce nas terras 
firmea e fornece búa mndeira para marccnaria. 

Sucuruíu, Suctiryiú — Sucurijú — Boa scintaiis. Grande 
Conslrictor que altinge enormes dimensóes o vive de prefe- 
rcncia nos logares bunlindos o mesmo rios rios e Ingos. Emborn 
cm mjnhumn pnrte commum, «e onoontra em todo o Amazonas 
o afflucntes, e nlncu índifferentemente n presa tnnlo dentro 
como fúrn d'agun. 

Sucuyim — Sucuubn. Cnsta de arvore dn tribu das Plu- 
merineas, que cresco nns campinns e dú ums paina somente 
ulilizada pnrn cnchcr nlmofndas. Da cascu. por mcio de in- 
cisño extrnhcm utn leite que Berx’e pnrn empiastros. 

Sukf — Azul. Pann nmaniú suki suaiauárn — Pano de al- 
godño tutul dn outra banda. 

Sukira — Azul ceieste. 

Sukira cerane — íVzulado. 

Sukíra-cté — Muito azul. 

Sukirnna — Boni azul. 

Suí — Dc, do, da — Indira o iogar, de onde so sac ou se 
vem, ou de onde a acgáo parte ou se inicia. Mira ciupirú océmo 
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cé óca sui — A genlc romeca a sahir de minha caáa. Indicn 
tambem a rnatena de que uma cousa é ícila — Kicé ítá oté suí 
Kaca de aco. 8¿ca yuy NÍ — Casa de tcrra. Do moio de — 
Repuruáca iepé apyaua lané »uf — Escolhe um liomem dentre 
nós. 

Suindá — Aquelle lado. 

Suindá kití — Parn aquelle lado. 

Suíndüpe — Naquello lado. 

Suindá suí — De aquelle Indo. 

Suiuára — Que ^ dc, vcm de, é feilo de. Ilaluud suiudra — 
Foito de ouro. lané suiudra — Denlre nós. 

Suirón. Suirun — Ciumndo. irnpllcndo. 

Suirungára — Implioanle, ciiunento. 

Suiruiifiáua—Implicancia. ciumo. 

Suirun-uéra — Ciumonto. 

Suirun-yma — Nflo ciumado, núo implicado. 

Sumaré — Costa de Orchidacoa. 

Sutnbói-péua — Sanguesuga. 

Sumby — Bunda. nadogas. 

Sumbyca, Sumyca —Inchadn, arrodondado. 

Sumbycasára — Inchador. 

Sumbycosáua — Inchago. 

Sumbyca tcndáua — Logar do enchaco. 

Suinbycauára — Inchanle. 

Sumbycaiiéra — Inchavel. 

Sumbycayma—•NSo inclindo. 

Sumbypóra — Nadogudo. 

Suriilj.v uasú—Bunda grnnde. 

Sumfca — Itoxo violeta clnro. 

Sutmiara. Irumuara — Companheiro. 

Sumyteru — Corne. parte dura e central das plantas. 
Sumjlernpóra — Choia de cerne. 

Sumvlernuúra — Que é de cerno. 

Sumytoraymu — S«m ceme. 

Sundari — Bólo de rnandioca com ovns i llio 8olimd«5). 
Supé — A, para — Itemeen I supé — I)ú a olle. Uerure ca 
— Traz para mim. Osuasára aé supé — respondou a ellc 
ou pnra elle. 

Stipepe — Ao proprlo, para o proprio, para o mesmo. 
Xameén í supépé — Dou ao proprio. 

Supéuára — Aquelle parn quern. Ma supeuára cuaá mai- 
etá — Fnra quom estas COusns* 

Supí — De vérnn, nn vordndo. 

Supid — Ovo. 

Supiá ayua — Ovo estragado, chóco. 


hevjsta no iNfifrmrro iustorico 


Supid eatú — Üvo fresco. novo. 

Supiá pircra — Ca.sc» de ovo. 

Supiá-póru — Ovada. cheiu do ovos. 

Supiára — Envencoadü — a quem so administra veneno. 

Supiárasáua—Envenenamento. 

Supiárayua—Veneno. 

Supiurerú — Supiá ircrú — Ovnrio. 

Supiá tucucá — Branco do ovo. clara. 

Supiá tnué — Amarcllu do ovo, gemma. 

Supiá uapicaaára — Chocadoira. 

Supiá uapicasáua—Chocamonto. 

Supiá-úára — Poedeira. 

Supiá úsara — Comedor de ovos. 

Supiá-ymn — Sem ovos. osteril. 

Supf catú — Bem de véras. 

Supí-eté—Realmente. Stipi cté sorá? Supí eté. E* real- 
mente? Renlmente. 

Supí iaué—Como é de faclo. 

Supí rupi — Verdadeframent®, pela vordade. 

Supire — Levnntado. elevado, suflpendido, enrregado. 

Supiresára —• Levnnlndor. carregador. 

Supirnaáun— Llevncáo. suspensáo. 

Supirayua — Logar de elevar. cnrregnr, suspender. 

Supircuára — Cnrregnnle, lovantante. suspendente. 

Supireúérn — Carregavel, suspensivel, lovantnvel. 

Supiroyma—NAo carrogndo, náo levantado. 

Supisáru — Vcrdadeira. 

Supisiua—Vcrdade. 

Supi-teén, Supi-lenhé — Com ccrtezn. 

Supíymn — Náo verdndeiro. 

Surn — Oalünlin sem rnudn por um defelto, do uropyglo, 
que se iransmillo por hereditnriednde. 

Surain — Escorpiflo, lacráo. 

Surára — Soldado fcorrupcflo do porluguez.) 

Surticuñu — Sumcoin — Nome generico c comnmm a 
varios passaros comprehendidos na famiiia dos Trogonidas e 
tnmati&s de D'Orhigny. Como plumagern. sáo passaros dos 
mais favorecidos. mas tem cnbeca enormo sébre um corpo de- 
sajeitado, qtmsi som pernas, umas azas curtas e redondns d<-s- 
proporcíonndas com n caudn e as longns plumns docsaes, que 
os tornam mnos voadorcs. Pouco actfvos, pasaam horaa o 
horas senlndos num gnlho de pao á espern que [>asse um ín- 
spcln, c entfio se Ihe precipilam em cima oom um rapído mer- 
gulho, ewacnrando o enorme bico, o que fez dar a umn varie- 
uade o nonie de tnmnliá uirá: mns sfio mafs as vezes que voltam 
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»c>m tcr apanhado nada, cJo qut* nquellas em que sáo íelizo»; 
passariam muitas vezos cm jejum, si aldm de imceclos nüo 
comessom tarabom toda a sorto de bagos, de quo a matta 
abunda. 

Surucucú — Uma das cobras mais venenona das florostos 
amB7.onicas — Lachcsis. A oarne moquoada d usada na Phar- 
macopcla indigcna para cura do rheumatismo. Na falta s3o 
administrados os ossos pulvcrizodos em infusSo de caohaya 
ou simplesmento misturados com o café. Como conlravcnono, 
se nie tem affirmado ser cficaz, quando unada logo, a lava- 
gem do logar íerido, eom agua quc tcnha aervido para lavar 
as pudcndas de individuo do sexo conlrario ao quc foi mor- 
dido, secundando o effeito com beber lambern uma cuia da 
mcsma agua. As pudendas nfio devem scr de indíviduo muito 
mogo nem de erianca; quanto mais velho o sujeito. melhor, 
aífirmam todos, pelo que parece que a perte aotiva seja o 
arnmoninco. Ku nunca tivo occaailo dn experimentar a verdade 
da assercüo — Noto todavia que na Lenda do Jurupari é esle 
o remcdio empregado pelo pnir*. para curar-se, e noa seus. 
dos effeilos das mordidelas dos bicho* — cobras, aranhas, la- 
garlos, cabas e formigas — quc nnaceram das oinzas de Ualri. 

Suruciicil-rána—Falsu surncucú—Cobra, segundo al- 
guns vcnenosa quanto n surucucú, segundo outros innocua. 
NSo a conheco. 

Surucuyá—Surucujá—Casla de muracujá comestivel, 
de íldr vcrmelha — Passiflora. 

Sumí — Casta de farinha de mandioca, fcila com a raiz 
n2o aindu puba e conservada muito finn. 

Burumbi, Surumi — Suruby. Plalyslomn auruby e affins, 
porque debaixo do mesmo nome se designam diveraas es- 
pecies. Casta de peixe de pelle, quo a pezar da prevencfio qu- 
ha contra os pcixes sem escamas, considcradas como pouco 
saudaveis e causadorcs do doengas de pelle, 6 hnslanle npre- 
clado «> procurado. K' o triumpho de todo o (icscador novato. 
Aondo estiver surubi náo fica a isca muito tempo sem ser 
ongulida. e salvo o caso dn ser a linha demaslado fina pnra 
o tamonho do peixe, desde que a enguliu é preso. 

Sururfna—Casta de ínarnbú — Cryplurus variegatus. 

Sururú—Moxilhfio, casta de Molluseo. 

Sururú — B&bndo, molhado. 

Sururuá — Balia. 

Sururupóra — Baboso, bnbnntc. 

Sururusára—Babador, molhador. 

Sururusáua — Babamento, molhamenlo. 

Suruniyma — Sem mexllhóes. náo babado. 

Sulinga — Vcla, tela branca. 
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Suliro — Tocido, chita, tela. 

Sutiro munhangara—Tecdfio. 

Sutiro rnunbangáua — Tecimenlo. 

Sutiru munhangatyua—Fabrica de trcidos. 

Sutiro pcteca—Tela ballida ao tear. 

Sutiro petecasára — A regoa coni que se bato o urdume 
para que assento na troma. 

Sutiro-póra—Deposito de tccidos, loja de tccidos. 

Sutirotyua—Tear, logar em quo se tece. 

Suliroyua — A trama. 

8uu — Üiluniado. mordido. 

Suumba. Suuma—A parle da sararaca om que se adapta 
a ponta de ferro. consistente num espigfio de pao durissimo, 
geralmcnte paracuuba endurecida ao fogo. introdu^ido na 
sacona e nella soguro com breu e um alilho breado de curauá, 
mais raramento do liicuiu. E’ ua suumha. que se enrola ;i 
linlin. que segura a ponla de fcrro á sncapira-ilá. 

Suusára — Mordodor. 

Suusáua—Mordcdura. acto dc monicr. 

Suusúu — Mordicado, roldo. 

Suusuusára — Rocdor. 

Suutáua — Mordedura, logar mordido. 

Suuuára — Mordente. 


T 

T—Prefixo pronominal da terceira pessoo, Indica a rc- 
lagfio que a palavra quo o assume tem com a pcssoa ou cousa 
de que se falia. Xaiufro I tetáma suí. — Vollo da *ua terra. 
I tendyra usarú aé pitúna pucú rarix'—Sua irmá o esperou 
toda u longa nolU'. 

Ta — Particula dubilalivn. Ta ocuáo—Quem sabo — ou 
ncgativa — Tacuáu, tauco — Nfio sei. 

Tan — Particula intorrogativa sem sigmficado proprio. 
Auá taá? — Quem?. Ixé taá? — Eu? 

Tacacá — Papas nfio muito espessas de tapioca em caldo 
de peixe ou de carnes. asesonadas com pimenta malaguela. 

Tacáea — Soado, vibrado, echoado. 

Tacaod póra —Cheio do tacacá. 

Tacácasára—Vibrador. 

TaoácasA u a — Vibragfio. 

Tacárm — Freixcira — V. Sacána. 

Tacána-rapú — Cnsta de pcixe. 

Tncanó — Rubfio vonereo, inchago em supuragfio. 

Tacape — Clava, maca. cacele quadrangular com os canfos 
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maiB ou tnenoa vfvos, de um 10010*0 c pouco do comprimento 
com impunhadura •• alguma vex ouprichoíanicntf ornamon- 
tado « osculpido. foito de madcira rija — mfrapiranga ou 
pao d'arco. 

Tncaré — Casta de niandiora. 

Taccica. Sacóca — Caruncho, gorgulho. 

Tucíra — Ferro paru cnvar camüa. 

Tacira ytiy rupiára — Kerro do cova. 

Torúa — I’pbre, sesóc». 

Tacúa ayua—Kebrc de mao caractcr. 

Tacúa eté — Kcbre forte, febre vérdadeira. 

Tacúa porarú — Padecento de febr*\ soffrer fcbro. 

I acuára — Ca»(a de Uamhusca espinh<na. qu>> crcjtce uní 
tcrras firmes, e cujo caulo duriasimo e cndurccido ao fogo ti 
utílizado para ponta de fleclia. — A flccha que trnz n ponta 
dc (ncuara oiuhirocida 110 fogo é divcrsamentc talhada e re- 
tallmdu, canforme si dcslinada para ca<;a. para pesca ou pnra 
guerra. 

Tacuára — Casta dc inambú. 

Tacúa rána — Kalsa febre, ephcinera. 

Tacuara puracysáua — Can c o. tacuara da fcsta. 

Tacunrl — Taquary, pequena taqtinrn. Gasta de Bamhusea 
mais nu menos espinhosa, que crescc nus baixadas, ondo forma 
matagn<-s ímponelraveis, scm no enln tantn engrossar muito, 
sendo utihzada por isso inesmo para canula do cachimbo. 

Tactmrl—Taquary, a canula do cachimbo, industrin in- 
diRcniu cmbora em goral nüo seja hoje felta da Bambusea. 
que tem este nome. 

Tacúa rirí — Tremonte d<* febre. 

rncuuhn, tjactinha. itacunhn — Membro, partes genitaes 
do macho. 

Tacunha ciua —Casta de caba, 

Tacunha-yua — O pednco de pnnno. cnsca ou qualquer 
oiitro adniiniculo que sorve pnra crobrir as part**K pudcndas 
do botncm. V. Coeiú. 

Tai — Queimoso, picanle. 

Táia — Ardente, 0 effeito da phnenta sobrc a mucosa da 
bocca. 

Taiá — Tajá — nomo oommum a muitas plantas que so 
dislinguorn pelas largas folhas, formando toica, muilas vezes 
elegante e cnprichosarnente mnnchadns: do gonero Caladium 
e nffin*. 

Taiacica — Casta de peixe. 

Tuia-embá — Casla de Aroidea que toma o aspecto de tajá 
sem sel-o, como aliás dir. 0 nome — niio tajá. 

Taiá-peua — Tajambeb’a, tajnpebu—Tajá de raiz chnta. 
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Taia-pinima—Tajá pintado. 

Taiá-piranga—Taji vermclho, tajá pintado ilc> vcrmeiho. 
K' cntre cstc* que parece csláo a» especic» inais vencnoxan. E 
um tajú d»> largas manobas vormclhas c6r dc sangue, dc cujas 
raizes os indigenas do ünupás cstraiicm o voneno quc pro- 
pinam á» niuilicros condcmnadas á mortc por tcrcm surpre- 
licndido nlguiis dos segrodos do Jurupari. \, lurupary. 

Tuiá-purú — Tajapurú. Tajá. a cuja raiz se atlrilnio a 
propriedade «lc trnzcr n felicidade nos amoros c dc tornnr ina- 
rupiara quem a traz com sigo, pclo que so encontra muito 
cultivndo. cspccinlmente no Baixo Amazonas. 

Taiara — Queimante. 

Taiasú, Tanhnsü —Queixada. porco do Xiuitto, denle 
grandc — Dtcotylcs luliialus. Nome que hoje cm dia é dado 
geralmcnte tambcm no porco doroestlco. 

Taiasuaia — O porco de casa —_ contraclo de taiasú — 
porco. — e suaia — «Ic alám. 

Taiasú uirá —Ave porca. Niclirax. Ave riboirinha. cujo 
notnc é devido oo harulho quc ínz com o bico forto •• volu- 
moso, bnltendo enlre si os qaeizos. c quc faz lembrar o ba- 
mlho quc fu/. ouvír o quoixada, laiasú. qunndo andando bntte 
os denles. Taklri— (SoUmOes). 

Taiá-uasú — Tnjá grande. Varias csperips de tajá dc 
folhas grandes, « enlre ellas a Gotoeasia esculcnta, nu lajá 
couvc, e uma especio de Aroidea d»í folha gigantcsca. 

Taiá-una—Tajá prcto. Varias especies de Caladiuns 
com as foliias manchadas preto, e uina varicdadc de rai* 
esoulenla, mns que procisa saber dislinguir das oulras. quo 
sáo gernimcnta vcnenosas. 

Taiá-yua—Tnjaba, tnjuobu. Nome que cm algun* logares 
diio á Coiocasia osculentn. 

Taicy — Casta de formlga de fogo — rnüe qucimosa, müe 
do ardor. 

Taína — Criunca. Nomc que servo para os dous sexos du- 
rnnle os primelros annos do vida, nlé que comecem a ondar 
e a faliar, qunndo já tenliam recobido um nome, c já eomecem 
a cspccia!izar-sc nos respectivos serviQOs, porque entáo 
passa o menino a ser curumi e a menina, cunliantai. 

Taina puracasnra—Taina purasara — Amn sécca. car- 
regadora de erianga. 

Taínha, Rainha. Sainlia — Caroco — V. Bainha. 

Taínha — Casta de pelxe dc escnmn. 

Taioca (Taca) — Casta de formiga. 

Taipa — Rípado. 0 alravessar horir.ontalniente a ripa, se- 
gurandu-a nos esteios e mais madciras de cnchimento das 
casus de taipa, para podcr levantar a parede de barro e re- 
boca-la. 
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Taipapóra — Enchimento. 

Taipara — Ripa, a fasquia do madcira, a vergontea, a la- 
quara ou qualqucr outra cousa nnaloga quo «erve para rípar. 

Taipasára — Ripador. 

Taipáua — Ripagem. ripamento. 

Taipayma — Nfio npuda. 

Taira, Raira — Filho coiíi reíerencia ao pne. 

Tairera — Rebento aborUdo, gemma morta. 

Taisu, Raisu — Sogra. 

TaiUtl, Kaitatl — Nora. 

Tnité — Coitado, ínfeliz, desgraraUo, pobre — forma com- 
miserativa. Tailé ixé — Pobre de mim, ni de mim. Taitó indé 
— Pobre de ti. Ma osarü cuá uiíra laité? — Que espera esta 
pobro genle? 

Taitefra — Pobresinho. 

Taitéyua—Infelicidade, desgraca. 

Taileuira— Infelicitante. 

Iaititú, Caititú — Taltitu, cusla de porco do matto, menor 
d° Que o queixada, emboru com os mesmos habilos — Dicolyles 
torquatus. 

Tnitul — Nora. 


T»iuiá—Tnjujá—Casta de Cucurbilacea oomestivol. 
Taiurá — Tlnhorfo, casta de Aroidca gigantesca. 
Tniumént—Genro oom referencia á máe dn mulhor. 
Takiri—Casla de passaro — Nictorax. V. Tainssú uirá. 
Takira—Caixínha para corregar o ipadú — Japurá. 

Tarna — Suffixo, conlrncciio de tetáma, com a significacfio 
de pntria, terra, logar de onde. Arnrntánm — Terra dos araras 
üruútáma — patria do unihú. 


Tamacoaré —Casta de pequeno Ingarto. muito conhecido 
e commtim om todos os rios o lagos do Anmzonas. onde vive nns 
arvore» da margem, ficando horas e horns fmmovel súbre um 
gnlho dc páo, com que nliás quasi quo se confunde. por cnusa 
da cdr e do draenho gernl dn pelle. 4 cspera da presa. qualquer 
inseclo que Ihe passn no nlcance, e quo pega com um movi- 
menlo rapidissimo, que raro 011 nunca falhn. Espantado oti 
acwsado «c doixa colr como corpo morto nngun. ondo mcr- 
gulha e s» rofugm, parecendo assim ser amphibio. A incan- 
J*v« P* c '«nola «la enpera, a stgncirJado da defesa, n llgeirera 
dos movlmontos Ihe grangearam a ndmirncfio inrondíclonnda do 
mdigcnn. que lhe attríbua u virlude do communicnr estas 
mcsmns qualfdades a quem o possuir » dellc Irouxcr sobre si 
alguma cotisa, depois do sécco e convonientemento preparado. 
O tamaconri. nesta contlicfio 6 um dos mais preciosos talismnns, 
ou pusangns. parn fallar como elle, que o tapuio possa posstiir. 
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Além do Ihe dar a coiutancia c sagncidado nccessaria pora bom 
dirigir-se na vida e conBcgnir tudo qnanlo dependor <k* tempo 
e paciencia. é sufflciente mn pouco de raspagem da sua pello 
doda a beber a quem nos quer delxar. para impedi-lo de o 
furer; bnsla uma peraa, um dedo amarrado numa das pontaa 
dn corda do arco, para quc a flecha nfio crre o alvo. é «uffi- 
Ciente; mas póde-sc passar em rewnba toda a crendice in- 
digenn. sem chegar-se a dizer para que mrve o tiunacoaré. 
desde quo um tamacoaré, si prepnrndo pot* png'* que tenha os 
íolegos necossurios — de clnco paru ciina, — serve para tudo, 
e o seu dono tudo prtde osperar delle até que por sua culpa, 
por alguma infrnceúo á lei nño Ihe teoha ncutralizado n virtude. 
ou a nccáo de algum pagé, mais forte do que n do pagé que o 
preparou, nfio o tenha lornado som prestimo. Sfio estas evcn- 
tunlidades que conservam a fé. 

Tamncoáré—Umn dns costollacdee quc encontrei ron- 
hecida pelos indigenas do t'nupé, — Tnríonns i- Tucanns, — 
c qm* corresponde mals ou menos á Cassiopeia - n cadeira, 
como é conhocida geralmcnte pelo povo. G tamaconré ficou no 
oéu desde n fcsla que Tupnna deu n lodos os bichos Quando 
n gonte ile Tupana poz fórn os conviriados. muilos delles te- 
riani preforido fícar, porquo so dnvarn muito bem ondc os- 
tnvnm; o tumacuaré ficou. porque estava túo immovel e quieto 
no seu logar, que nlnguem o vm: depois. visto que já estava 
c que nfio incommodava. ficou. O seu hioroglypho occorre fro- 
quenteraenle nas inscripcñes das pedras e consiste nu sua 
fórmn mais simplos em um longo traco, tevemente cn- 
grossado de lado da cabecn. corlado por duas linhn» trnns- 
versnes, n anterior proximn n este lado curva pnrn cimn. n 
inferior, pouco mni* ou menos u um terco rie todo o com- 
piimento do traro, curvn para bníxo. D'uhi varlnndo con- 
forme a habilidndo do nrtísta, que om mullos cnsos o com- 
pleta eom uiuns tanta« estrcllas agrupadas do laiio da rnliera. 
O mesmo hieroglypho sc encontrn descnhtdo tarnhom na préa 
dns candas, e me fol explicnclo que ahl é posio paro a canún nfio 
ficar no fundo, fazer como o lamacoaré, morgulhur si fdr ne- 
cessario. mas voltar á tona dagua. 

Tnmacoaré — Oleo detergenle e antiseplico, muito em- 
pregado para cura de chagas e ferida.i*. que 6 recolhido por 
meio do incisOes feitas na casca de umii especie de caraipa, 
que cresce nas terras altas. l’ara obtcr o oleo, upplicam ao 
logar da incisfio uns chumacoa do algodúo. que depois de 
embebidos, silo ouidadoeamente cxpremidos, rccolbendo o oleo. 
quando núo ha vidros, em cabacas geralmentc foitas com 
fructa de coloquintide. 0 oteo de tamacoaré núo é sempre de 
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vírtudos cguae». o rac foi mais do uma ve* affirmado poloa 
collegM pagéa, quo o oleo extralndo quando a plauta mutte 
novoa broto». em logar de curar. envonena as cbagas. K' o 
que talvez explique a variatiilidad.* dos effeltos qua oate pro- 
duz. embora esta possa tambem ler por acusa o vir o ver- 
dadeiro oleo de tamaooaré, mixturado com outros oleos, tirados 
por Ignorancia ou mesmo por pouco e»crupuIo, de plantas 
diversas, embora parecidas. 


ramacoari'-yua — Tamacoareuba, tamacuarizeiro — Cas- 
tn do caraípa que eresoe nas lorras rirmes, e dá um oleo usado 
para cura de chagas e feridas — V. Tamacoaré. 

Taninndoá, Tamanoá — Tamandoá bandeira, Myrmeco- 
I'bnga jubata— Casta de gi-ande Desdentado, facilmente re- 
conhecivel pelo focinho fino e comprido, n língua vermiforme 
c visguentn, e sobre tudo pela bella e ríca cauda, que, nndando 
de iiin logar para oulro á cata de íormigueiros, levanla em 
arco como uma bnndeira. de ondo a nddlgño felta pelos Por- 
tuguezes ao nome indigena. 0 tamandoá. a peznr de náo ter 
denlos. é um animal muito respeitavel o pode tornar-se po- 
rigoso. si cliega a abracar-se com o adversorio. e consogue 
crnvar-lhe no corpo as fortes e af.adas unbas, de que 6 for- 
necido. Me tem contado que até a onca o respeita e guarda-se 
bem de nlam-lo de frente. O povo chania lamandoás fodos 
os negocios duvidosos e que. a pezar das apparencias ou do 
que »e apregun, té,„ a traz de si rabos que so náo acabam. 

Tanmndoal — Tamandoásinho, tamandoá ppquenn_Myr- 

mecophaga didactyia. Lindo Mammifero pouco niaior do quc 
um * rosso »‘alo. sem dentes. do focinho nlunRado e Imgua 
vormiforme e viscoaa, o pelo rnacio oomo seda, comprido. 
fnivo Ilonado claro. ns müos e os pás armado» de fortes unhas 
quo nfio largatn facllmente a presa e se fa Z ,. lr i respeilar. As 
unhas assopradas e preparadas com cnrjurú -la luu por pajd 
™° l ‘ 0,is| derndas polontlssimos amuleios. e d urna unba do 
lumandoal que Junipar. dá a Cár.da quando partem e,„ ,„. r - 
seguicáo dos velhos U-nldores do segredo. e 6 pondo-n no 
narir. quo clle é transporlado onde quer e se transforma no 
que mais Ihe convem. Ainrla hoje. tanto no i»ará como no 
.\mazonns. n unha dn mfio esqunrda tlo tainandoat aécea e 
prepni-ada vale muito bom dlnheiro. e é proourada pelos jo- 
gadorea como cnpaz de Ihes Irazer n sorte. 

Tamaracá— IiuitrumonU) (eito rta nm Iroafo rto |,ao íro 
a <iu« („1 fioata uma lam|ia rta t .<.||^ ,,t,al<iuor, usarto mul 
í,*«taa <■ om «Ipm» lcwarra om logar do lor,*áno_ oor ei- 
tensao—tambor. 


Tamaracá. Ilamaracá —Sino —V. Ilamaracá. 
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Tamarana — Clava do pao duro e peaado, achaUda do 
um lado, e suíficienlemente larga para poder ser>ír tanto do 
arma de guerra como de remo, o do outro lado com uma com- 
moda e bóa irnpunhadura. permíttlndo maneja-la com duas 
müos. 

Tamaru —Casta de CrusUcco da costa. 

Tamatá. Tamoatá—CasU de peixe. que pela dlspoaigio 
cspecial das guelras, podo supporUr. scm morrer, o íicar 
algum tempo fora dagua, o que lho permitte fazer pcquenas 
travossias por terrn, nfto sendo raro encontra-lo no matlo 
passnndo de um rio, lago ou igarap.' para oulro, dc onde o 
nome que cm muílos logarea Ihe dfto de peixe do matto. 
CaUphractus callichthys c affins. 

Tamalift, Samatiá. Ramatift—As partes pudendas da mu- 
Iher e das fcmeas cm gcral. 

ramatiá cáua — Custa de calia que faz o ninho de bnrro 
com um> unica abcrtura para cntra.ia, e esta appresenta n 
forma de uma fenda de rebordos salientcs, que lembra as. 
parLcs pudcndas das femeas. 

Tamaliá uiri—E’ o nomc de duas especies de passaros. 
Um acuraua, casta do caprimulgo. o um sorocoin de poito 
cór do rosa, casta de capito, o tamatiá dc Orbigny. 

Tamba — Bebida fermenUdn de beijú asú cozido e di- 
luido nagua; casla de caxiry. 

Tambakl — Tambaquy. Poixe de cscama muito apreciado 
e suíficientemente comrnum em todo o Amazonas, proximo 
parente dos Caracini, dos quaes lem o aspecto geral e o porte. 
embora chcguc n tamanhos inuito maiorcs de que aquelles. 
O Umbaqui, muilo aprociado duranle todo o anno, se torna 
intragnvel c quasi repugnante no comeco das enchentes. 
quando come n fructa do louro. 

Tumbá-taiá — Castn d« Caladiuin. de cujas folhas so 
fazern cmplastros para cura dc inchagóes. 

Tambatuiá — CusU do pnssaro formigueiro. 

Tembcsánn, Gombesáua. Rembesáua — Bigode. 

Tombesáua-poni — Quo tem grnnde bigixle. 

Tnmbóyuti, Tamóyua — Punilha (?) das arvores. 

Tumbuém — Contorto, rachitlco, mal crescido — com re- 
ferencia ás nrvores e nrbustos. 

Tamburá. Samburá — Castn de cófo com tampa. 

Turnbui-ú cáua — Casta de caba, cujo ninbo lembrn a 
forma do sambui*á. 

Tamburú yua — Arvoro do samburá, samburozeiro — nSo 
o conhego. 

Tamburl-pará, Tamurl-pai'á — Pnssaro do tamanho de 
um sabiá. todo negro, com o bico longo afiado e vermelho 
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c6r de coral, que lhe dá um sainete todo especial. O seu as- 
sobio, quando sc repete amiududamcnte rompeudo o silencio 
du floresta ó considerado prentincio de trovoada prujüma. 
E' o unico passaro, coníorme aífirmac&o do indigena, de que o 
japim nfio unita o canto. L'm dia cin que o avó do japim 
imitou o cunto do lauiburi-purá. esto dcixou o quo estava 
fiuendo, para acudir ao chaumdo. mas chegando c encou- 
traudo-se ludibriado, iuvestiu contra o japim e o matou. 
Desde entfio todos os tatuburi-pará nascem com o bico vor- 
nielho. e os jnpins, quo Imitam o canto de todos os outros pas- 
saros, nfio voltaram a imitar o canto do tamburi-purá. 

Tamearana — Casta de urtigu. 

Taininofi. Taminuá — Uasta de escarabeu. 

Taminooi — Taminoá pequeno. Cnsla de pequcno esca- 
rubcu. 

Tamiuá — Casta de pequena lugarta. 

Tamoulá — Custa do peixo — V. Tainatá. 

Tauiuá — A frucla de um pcquono aracá da niargcm, 
insignificante e náo comeslivet. 

Tamuatá — V. Tamatá. 

TüinuaU-pírera — Ponto de renda, lit. pclle do tainoatá. 

Tumuia. llamuia, Saiuuia — Avfi—E' o nome da trlbu 
tupi — Tainoio — que ao lempo da descobcrla íoí encontrada 
habitondo a bahia de Uuatmbara. 

Tnmdra — Corrupgfio de tambor — V. Tamaracá. 

Tananá — Casta de grnnde Locustidu, qiíe vive de pre- 
íerencia nos rocas, damnejando a mnndioca, de que corne as 
folhus. O seu nome é onomatopeia do rumor que produz írio- 
ciona ndo os clytros contra unrns asperezas das pernas trazeiras. 

Tanaiura — Tanajura — Atta — A fcmca dc umu casla de 
sai'iba, qun quandci ovada e na proximidadc da postura sai do 
ninho 11 procura dc logar onde pór. N'a occasifio as lanajuras 
sfio objeclo de umn perseguicfio enoarnicada de todos os pos- 
saros insectivoros da localidude e do proprio homem, que se- 
cunda o trobalho dos pnssaros, nfio tanto para impedir u 
criucfio de novos formigueiros, como porque para rnuitos sfto 
um petisco muito upreciado; espeoialinente quando mo- 
queadus. sfio servidos com molho do tucupi bem upimentado. 
A» tanajuras pareco que sabeiri desta perscgulc-fio, o 6 por isso, 
affirnmva-me umu dns ininhas meslras de lingua geral, que 
ellos nfto sacxn sinfto á tardlnha c multos vexea ató depois do 
sol posto. A purte comestivel ó o abdome ovado; o gosto ó de 
umn bolinlm dc sebo, que com o móllio c bom apettite se torna 
perfeltnmeiilo comivel. 

Tanari—Arvore quo cresco nos igapds. 

Taninibúca — Ginza. Ara tanimbúca — cinza do dia, nevoo. 
Tanimbúca ára — Día dc cinza, nevocnto. 
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Tanimbúca-póra — Chcin de cinza, todo cinza. 

Tanimbucatyua — Cinzeiro. 

Tan I mbucauára — Cinzento. 

Tanimbucayma — 8em cinza. 

Tanimbucayua — Tanimbuqueira — Varias cspecies de ar- 
vores tunto do igapú como tlu terra firrne que forncccm bóa 
cinza. 

Tani — Envolvldo em fasquias do cipó ou outro matorial 
idonoo. para conservagio e facilitar o ti-ansporte do gonero 
scin deteriora-lo. 

Tanisa — Fasquias de cipú ou de outro material analogo, 
cuidndosaincnle lirupas e ulisadas para enlunu.uir inolhos do 
tabaco, pacotcs dc salsa, otc. A qualidade da tunica. determinada 
geralmente da que é mais facil de obter-se na localidade, íaz 
conhecer faciimente aos praticos a proveniencia do genero, o 
náo raro serve para fnlsificar, ou melhor, esconder osta. 

Tanisára — Entanicador. 

Tanísáua — Entanicamenlo. 

Taniljma — Entanicadouro. 

Taniyma—NAo entnnicado. 

Taoca—Correicáo — Casta de formiga, cujo nome parece 
soar — nfio tem casa, — que de teinpo em tornpo costuma aiipa- 
reoer sem saber-sc de onde sahe, e desapparece sem se saber 
aonde se some, depois de breve prn/o, em que passn eni co- 
luninas curradas, como uma verdudeira irivuafio, sem que possa 
ser delida por obslaculo nenhum. E' foriniga essencialmente 
carnivora o pnr ondo passa náo fica insecto ou bicho nenhum. 
O que nfio foge é raorto o devorado. Quaudo uma casa é sobre 
o seu caminho e ó invadida pelas tnocas, a limpam, Ihe passam 
uma verdadoira correicño, nella nño fica nein rnlo nern burata; 
os proprios moradores muitas vozes »ño obrigados a retirar-se 
e esperar que passem paru voltarem. 

Tapacúra — Lign, atadurn. que os indigenas do rio üaupé, 
especíalmento as mulheres, usnm trazer estrictamonto ümar- 
rndu abaixo do joclho e <iuo prctendom os preserve das caimbrns 
e liies dú resistencin parn ns lougus caiuintiudas. A tapaoura, 
gornlmeulo de curauá, lingidn om amarello e mais raramente 
em vermelho, é lecidn u bitros em pontos de renda, mais unldos 
e formando um teoido compaclo do desenho» elegantissimos, 
em que predominn a grega, em relevo. No dizer das pcssoas 
enlendidas em trabalho» do rendas, as tapacuras sño verdn- 
doiras obras primas, tanlo nn elegancia do desenho corno na 
execucfio do trabalho, o ns tenho vlslo seinpre chamar n 
atlencño e despertar n ndmirncfio das senhoras, especinlmento 
européas, a qucm ns lenho mostrado. 
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Tapaiuna_Negro, prelo, do bomein. Contraccfio de ta- 

pyia — tapuio e una — preto. 

Tnpaiúna ccramó—Mulato, negro dcsbotodo. 

Tnpaiúna-r&na — Muluto. íalso negro. 

Tnparf — Casta de peixe de pello, de mancha* irregulares 
mnis eseuraa sóbre um fundo oínxento claro, que se torna 
branco no ventre. 

Tapuuá — Castn de palmeira que cresce nas vargens o 
ignpós. 

Tape — No logar, ao logar — ContraccSo de táua — logar. 
opó — u. in. 

Tapecú — Ahanndo. 

Tnpecúsára — Abnnudor. 

Tupecúsáun— Abnnamento. 

Tapecúun, Tapecua — Abano. 

Tapecúuára—AÍMinautc. 

Tapccúucra — Abannvel. 

Tapecúyinn — Náo abnna<lo. 

Tapéna — Casta dc gavlSo — V. Piranba uirá. 

Tapé-inra — Uselro e vezciro. 

Tapérn — Lognr que foi obaudouado, ruina. 

Tapcra uirá—Variednde do andorinha, quo excava o bu- 
rnco onde fnz o nlnho, dc preferencía na areia dos logares quo 
íoram hnhitados. 

Tapera-uirá-uasú—Ooviáo das taperas. V. Piranhn uirá. 

Tapereyuá — Taperibá. Fructa comestivol, uma drupa 
amarella eláro, dn fórma do umoixu muito descnvolvida, envol- 
vendo um unioo caroco coin polpa, de gósto doco acídulado 
muito perfumndo e coracteristlco. 

Tnpercyuá-yua—Taperibazelro. Cajá, Spondias. £' arvore 
que adqutre fórmus colossuea, cresce rapidamente o pega <le 
galho, pelo que, quando um taporibnzeiro cae derribado pela 
tenipcstade. si tiiio cnt* no rio c nfio é carregado por este. ro- 
benta logo por todos os lados, deilando raizes e brotando em 
todos os pontos em que fícn «m conlacto com o solo. Por essa 
cnusn, conta a lenda, quando o Jaboli ficn preso debaixo de 
outrn quulquer especle de arvore, porque é dotado de vlda 
dura «* que póde aguontar lor.gos Jejuns, ficn resignndo <> diz 
ern tom d<* mofa — Tu nfto és de pedra, hns de aiKidrccer e 
cu sairei. 8i porém íica debaixo de um teperibazeiro, perde 
logo lo<la c qualquor esperaoca, porquo eabe que nüo apodrece, 
e meltendo novas raizes e crlando novos galhos o enterra para 
todo o sernpre, 

Tuperi, Tnplri — Abrigo provisorio V. Papirí. 
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Tapetl—Lebro. Um interinodio entre a lebre e o coelho 
que víve nas rcgiOes dos campos. Lopus brasilienais. 

Tapéua — Uma caBla de fructa parccida com a ata. 

Tapeuá — Sebo. 

Tnpiá — Sapiá, llnpiá — Testiculo. 

Tupiú — Casla do planta das L'rtlcaceas. 

Tapiá cáua — Casta do cabn. 

Tapiá-iuilca — Tirados os tcsticulos. capado. 

Tupiá-iuucasárn — Capador. 

Tspiá iuucasáua — CupagSo. 

Tapiá-yraa — Sera lesticuloB, tanlo naturalraentc, como em 
scguidn á cnpagño. 

Tapioul — Cnsta de cnpim. 

Tnpirf, Tnporf—Abrigo provisorio. V. Papirf. 

Tupiri. Tapiiri — Vurrido. 

Tapiris&ra — Varrodor. 

Tupírlsáua—Acto de vnrrcr. 

Tapirityua — Varredouro. 

Tapiriuá — Varredura, o que 6 varrido. 

Tapiriuára — Varrcnte. 

Tspirfoéra—Vnrrivel. 

Tapiriyma — N3o varrldo. 

Tapiú — Caíta de pequena formiga arboroa. 

Tapiú-cáus—Casta do cnbu que fnz o ninbo maito jwiro- 
cido com o da formiga do mosmo nome — Si a formiga se faz 
respoitada pela comich&a quo produz ao contscto com n pt'lle, 
a caba se faz rospellnr petss valontes forrondas, quo dislribuo 
quandn perturbadn. 

Tupixáuu — Vassouru. 

Tapócn, Tauóca — V. Tauóca e eomp. 

Tupú, Rapú, Snpú — Raiz. A parte das plnntas que flca 
debsixo dn torra. 

Tapurú — Lagarta, vcrme, guzsno, larvs. Tspurú pans 
mboisárs — Tracs. lagurla roodors de pnnno. Tspurú-refs — 
Prngn do lngurtns muitas. 

Tapyín — Tnpuin, tnpuio. — isto é indigens. E esia se 
mp nfigurs u sus significacflo estymologica. si como creio. 
tnpyls é a conlraccflo do táua — tabu. epy — origem, prin- 
cipio, ia — íructn, e por via disso mesmo tem o sentido d« 
— fructo dn orlgem du taba. 0 desappareeimento de syllabas 
náo aecentundas na formncño das pulnvras indlgenns nño tem 
nadu de extrnordinarlo, ó até corrente; vfi — Tápe. AccresCe 
quo é esta a significacño corrcnte. Quem diz tapuio entende dízer 
indigena, sem distincgño dc tribu e nem scmpre subonten- 
dendo a restricgño de Indigcna nfio uinda olvilizado. N&o obsta 
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■o facto dos Tupia da costa darem, como parocc, o nome de 
Tapuíaa a lodaa as tribus indigenaa que nüo eram Tupi-gua- 
rani, pe!o que encontra traduzido por “iniinigos". A traduccfio, 
está claro. foí feita, antes attendendo ao estado dc facto do 
quo á etymolugla ila pnlavra. Esta é. pelo contrario, confir- 
mada pela cireumstancia da generalizacfio do nome n todas as 
tribus quc tinharn «ído obrigadas a retirar-se para o sertio 
perante a invas&o e que cram realmente fructo du origem 
das tabus. 

Tapyia tetama — Terra dos Tmpuios, patria tapuia, patria 
4 os Tapuios. 

TapyiauAra—Ouc é dos Tapuios. pertence aos Tapuios. 

Tapviayua—Indigenato, qunlidarle de indigena. 

Tnpylra — Anta, tapiro — Taplrus americanus. ü maior 
•dos Mammiferos do valle do Amazonas. Pertenoe fi ordera dos 
Pachydcrmo* ungulados, proximo parente do porco. Hoje em 
dia todavia o norae é dtdo muito mai» facilmente ao boi 
domestieo de qua fi nnta, de modo que nos logares onde 
cria gailo. para evitar duvidas em indicar n anta se costuina 
•dizer "Tapyíra cnfipóra — antn do matto. Disso, os que nfio 
conhecem a anta nfio devem inferir que ontre esta e o boi 
haja alguma similhanca. Nada disso, ató na presenca dos 
dotis animaes se fica pcrgunlando como íoi possivel a appli- 
caffio do nome <la anta au boi. Basta dizer que no pnsso que 
eele tem cliifres e o» labios carnudos e salientes, aquella nfio 
tem chifrea e acaba o focinlio numa especie de proboxide, 
muito characteristlca, pelo que só pode ter linvido urna unica 
razfio — o tanmnho. 

Tapylrfi caopóra — Anta do matto, que rnora no malto. 
Usado quando ha neeessidade de distingui-lo do boi. 

Tapyira cfiua — Caba de anta — casla de caba. 

Tapyira cofina — Casta de passaro. 

Tapyira coinana — Casta do Leguminosa e casta de pas- 
saro. 

Tnpylra eunhfi — Anta femea, vncca. 

Tapyíra olé — Anta verdadeira — i»ara distinguíl-a do boi, 
quando noccssario. 

Tapylra-iaudra—Anta cachorro. anta onco — que appa- 
rece aos cacadores que violuin as leís da caca matando as 
íemeas quando gravidas. Contam que é uma onca eom caboca 
de nuta, que quando o cncador confiante. porque a vé des- 
cuidada delxa-lo approximar, pensa pode-ia flechar a salvo, 
so levanta e mostra o que ó, investtndo, mal dando-llie tempo 
na mór parle dos casos. a fugir sem olhar para atraz. 

Tapyíra pecó — Lingua de vacca, casta de berva. 
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Tapyíra suaiána — Anla dc alcm, o boi. Usado no ca»o 
de 80 r necossario espccificar e diatlngui-lo da anta. 

Tára — Ornamcnto, enfeile — Acangn-tára — Ornamento 
da cabeca, corda dc plumns. 

Tará — Caata de IbiB, que sc oncontra de preferencia no 
Baixo Amazonas c Pará. No SolimOcs e rio Ncgro quasi nfio 
apparece, e alnda mcnos apparecc nos scus affluentes. Appa- 
rece csporadicamente no rio Branco. Qoronticus oxyccrcus. 

Taraeaiá—Tracajá — A femea da Emys Iracaxá; o macho 
chama-ac—Anauiry, Anory. Menor de que a jurará ou tar- 
laruga, se cncontra em lodo o Amaznnas e seua affliienles. 
Iiesova no comeco dus vazanles no alto das praias, ao longo 
das margcns dos rio», preferindo os logarcs «m quc a lcrra 
se torna friavel por oslar míxturada com areia. Os pequenoa 
saem depoís de uma incubacáo dc uns vJnte ilias, gcralmento 
á bocca da noite e correm logu para a agua sem nciihunm he- 
silacfio. A carne du tracajá para muitos á preferida á da tar- 
laruga. 

Taracuá — Taniquá — Casta dc formign quo irritada 
exsuda uma substancia que empesta coin o seu inao cboiro 
tudo que toca e por ondo passa. l'az o scu iiinbo cm forma do 
negrns estalactites applicadas á face inferior dos Ironcos das 
arvorea cm quc mora. Carnivora, onde ac aninha nfio con- 
sente qne suba outra qualquer especie de formiga, nem deixa 
vingar qualquer larva dc Inscoto, conatituindo por via riisso 
mesino uma usplendiria defesu. até contra as proprias saubas. 
ombora muito mais fortes c maíoros do quo ella. Para fazcr 
passar c installar a laracuá im arvorc que se deacja. é suf- 
ficiente mcttcr um cipó que una as duas arvorcs, isto 6 a 
arvorc em que sc acha iuslulluda e uquclla osn quc sc rieseja 
que se installe. Quando na loculiriarie nñu lin tarncuás é pro- 
ciso traze-las. Purn isso é sufficiente trazer beni fecbario 
Uenlro ric um sacco um pcdaco dc ninho com suas bobitadoras 
t riepositu-lo no chfio, deixando que ellas proprias escoltmm 
a nrvore e 8o iostallem uolla. Installadas. é facil faze-las 
passar onde se dnseja. Querer que se installein applicando o 
pedaco de ninho nn arvore á lempo perdido. Quanlas vezcs 
o tenho tentado, tantas o lenho fcito inutílmcntc. Nfio só 
abandonam indofcclivolmente a nrvore em que as quizcrmos 
inslallur, mas parece que a reconhecem c ficam prevenidas 
conlra ella, porquc mosmo estabolecirias na proximidaric, 
custa faze-los passnr para ella. 

Taracuú cipó — Castu de eipd que ferie a tarncuá. 

Taraimboia — Casta do cobra d'ngua, dc cór amnrdlnda. 

Tarnira — 'l'ralnra. trarira — Cnsta dc peixe dc cscuma. 

Krilhrynus e affins, que pola potencia da dcntadura vcm 
logo depois du piranlia, pelo que alguns indigcnas sc servcm 
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tainbom desla para serra c até a preferem. Embora inuito 
esplnhenla, a sua carne é muito aprecíada e seja na subida, 
quando váo desovar nas cabeceiras, seja quando descem pre- 
uunciundo a vazante, as piracemas de taraíras sfto oblecto 
de acttva perseguícfio. 

Taraframboia — Casta de engula, trahira cobra. 

Taraíra mjrá, Taraira cipó — Cipó do tratiira, casta de 
timbó, Cocculus. 

Tarape, Tarapéma, Tarapéua — Orossa íormiga do cabeca 
chata. Os pescadores, especialmcnte os do Sollmfies, enfiam 
na ponta da flecha a caboca della, affirmando que deste inodo 
a pontaria é certeira e a flecha nfio sc desvla. 

Tarapú — Lagarto. Lacerta. 

Tarapú-péua — Osga. Nomc generico dado a variaa es- 
pecies dc Ascalabotac. — liL Lagarto acbalado. 

Tarapú pinima — Lagarlo pintado — casla de Lacortn. 

Tarapú pittnga — Lagarto esbranquicado — Caata dc La- 
crrla. 

Taraudca—Escolbido — V. Purauéca e comp. 

Tarereki—Mata paslo — Cassia soricea. 

Tarl — Custa d’berva. 

Tarica — Cjsla de pequcna formiga avermelhnda. 

Taricéma — Formiga dos maugaes, quo ao dizcr de Mar- 
Uus vive dos brotos da planta e de añimaloulos mnrinhos. 

Tarf-pucú — Tari comprldo, casta de hcrvn. 

Tariri — Casta de cipó, cujas folha9 sfío utilizadas pnra 
tingir de preto a roupa. 

Tariimfi — (’.asta de arvore de alto porte. 

Tarúpá — Tarubd, beijú exprossamenlc preparado para 
fazer o cachiri. dc onde se extralie u tiquíra ou cacbaca de 
mandioca. 

Tarúpi — Tarubd, n pá quo servo pant remexer a massa 
de maudioca ralada enqunnto sccca no forno, e impedir que 
se agrume, feita geralmenle em forma de um pequeno remo 
do mfio oblongo. 

Tatá — Fogo. 

Tatóca — Casla de rft arborea. 

Talá-ira — Md quc ardc, mol de fogo. 

Tatfi-ira-manha — Costa dc abelha que praduz mel quo 
arde — MSe do mel de fogo. 

Tatfi itá — Pedra de fogo. que dá íogo, silex. 

Tatáilyca—Pescai- coin fogo, fochear. V. Ityea e comp. 

Tataíúun — Tnlajubn — Casta de Maclura. 

Tatá inanba — Mfie do fogo — Isca. 

Tatfi manba irerú — Isquoiro, traz a mfie do fogo. 

Tatá piririea — Faisca. 
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Tató-piririca — Caala de orvore, Terebinthacea. que dó 
uma pequena drupa ooraeslivcl e uma maduira de pouoo 
preslimo, mas que queima deilondo muilas fagulhas — de oude 
o nome. 

Tató puinn, Tntá puinha — Braza. can'So, resto do íogo. 

Tató puinho irerú—Fogareiro. 

Tatá putáua — Iscn para fogo e com especiatidado a quc 
6 tirada da cnsn de uma formiga arborea 

Tatá puláua írerú — Isqueiro. 

Tutá putáua manha — Casta de formign nrborea, que faz 
seus ninhos de urnn materia que scrve de iscn para fogo. 

Tatá rendi — Fogo accoso, iuminnria. 

Tatá leiidáua—Logar do fogo, lareirn. 

Tatnticúmu, Tataticúnn — Fuligem. 

Tatnticuéra—Tictto. 

Tatatínga — Fumnca. 

Tatntinga-ránn — Ñcvoa. falsa furnacn. 

Tutá unsú — Fogueira, fogo grnnde. 

Tatá uoréua — Chamma. 

Tatá uirá — Casta de passaro, cotinga vortnelha. 

Tutá-yua — 0 fogo que fica na lareirn como quc guardndo 
debníxo dn cinzn, o cepo quc o conscrva. 

Tatáyua — Cnsta de arvore, moreira. 

Tatéra—Casta dc pequeno picnpáu. 

Tntáu — Vanellus cayennensis — Cnstn de nve rebeirinha, 
muilo pnrecidn com o vnnello europou, e muilo commum cm 
todo o Amazonas, eom especialidade nos campos do rio Branco 
e nos dn üha de Mnrajd. 

Tatáua — 0 sogro do mnrido. 

Tnticumfi — Fuligern, espocialmente n que fica pegadn nos 
esteios e nas palhas do telhado formando como festúes. 

Tntú — Casln do maminífero, mais ou menos inteirftmenle 
defcndido por nma especie de oouraca e que n pesar do ter 
uma esplendida denladurn rica de molares, emborn privada 
do incisivos c caninos, ó conslderado uin dcsdentado o como 
tnl clnssificndo. Dasypus e suas variedades, Os indigenas tóm 
pelas cames dp ialú uma concepcfio muilo originnl. affir- 
mando que ellns reuneru cm si as virtudes de lodaa as outras 
carnes, e que por via disso mesmo podom ser coinidas sempro 
e impunemenle, aom perlgo de infríngir qualquer prohibicfio 
de comer certa e dctcrminnda qunlidnde de carne e sem pe- 
rigo t|e fazer Snruá. 

Talú apára — Tatú bola — Dasypus tricinctus. 

Tatu asú—Tatú grnndo. toró — Dasypus gígas. 

Tntú cáua — Costa de cabn, cujo ninho se parece cora um 
lalú hola, quando enrolado sobre si mesmo. 

Tnlú eló—Tatú verdadciro—Dasypus Iongicaudis. 







VOCABULAIUO NUKÉNOATÚ-PORTLQUKZ 


Talú mundéu — Tatú gordo, gordura do lald—Casta do 
mosquito — Philclotanus squammiventris. 

Tatul_Tatusinho — poqueno Crustnceo do genero llippa. 

Tatul — Paqulnhu, Grylolaipa. Insceto que vive dc prefe- 
rencia nas praiaa e logare» aroientos, ondo excava longas ga- 
lerias em procura do oomida. 

Tatuirana — Larva de insecto, em geral do borboleto, 
mais ou menos felpuda. quo em conlacto com a pelle produ* 
uma sensacüo de ardencia incommuda e persistente. E' nome 
genorico. . _ 

Tatü mundeu—Tatú manhoso—Lasta de Da*>-pus. 

Tatú paca — Casta de Dasypus. 

Téu — Cnsta de passaro ribeirinho. 

Táua—Taba areial, povoado. terra, logar. 

Taua, Tendéua, Tyua — Suffixo; lem a mesma signiíi- 
cacao de terra. logar, povoado, e nunca tenho encontrado uma 
rogra para saber quundo dcvo usar-se um suffixo em logar 
do outro, teudo-ine scmpro parccido que a cscolha depende 
autes do tudo de predileccéo pessoal, embora algumas rara» 
vezes possa ser determinada pcla cuphonia. Teapútéua, teapu- 
teudéua, lcapútyua—querem todos di/er logar de barulho. 
Táun, o que nSo acontecc eom oa outros. algumas rnras ve/ea 
so ouvo o se encoutra usado em logar de aéua, mus ú uma 
aubstituicño que nada autoríza e me tem parecido sempre ou 
vicio de pronuncia ou érro. 

Taué — Amarello, cór do barro, cúr de lerra, bnn-o. 

I'áua-cuérn — Iluina do logar povoado, terra, logar que 
foi. 

Tauá-eté — Tnbntó — mullo amnrello. muito barro. 

Táun-iara —Scnhor da torra, senhor do logar — Tabajara 
— noine de uma tribu tupi. 

Táua-pesasú, Taunpisasú — Terra nova, taba nova, po- 
voado fundado de fresco. 

Tnuá-pirangs — Terra vermelha. 

Táua-póra — Mnrndor do logur, morador da laba, da po- 
voacfio. 

'l'audrl — Tnvnri — A entrecasca de urna especio de Cu- 
rntnriu que serve pnra morlalhu pura cigarro, muito usadn em 
todo o interior do Amazoiias. f?o extrahe cortnndo a cnscn 
do tavameiro da largura desejada, battendo-a dcpois eom 
um muecte, ou cousa que o vnlha, até separar a parte externa 
do Itber, e coutinunndo para depois soparnr as diversns folhas 
do llbor cntro si. 

Tauariyua—Tuvarixciro—Curataria tavary, arvore da 
terra firma e vargens altas, quo fornecc o lavari pnrn mor- 
talha de cigarro, cuja finura e qualidadc depende sóbre tudo 
da edade do tronco, do onde a casca foi tlradu. 
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AauAtinga — Tahatinfta, barro branco, lerra branca. 

Tauatú — Casta de gavifio do tamanho de um gallo ca- 
rioca, liatado de branco e cinzento ardosía cscuro, tarsos 
amarellos, o bico íorle e dentado, o a cauda larga o truncada, 
quo imrcco ser urn llariiugus. Embora cni parte alguma so 
possa dizor communi, se oncontra eni lodo o Amazonas e ó 
atrevidÍ8sirno, perseguindo, $i preciso fór, a preaa sob a malta 
a correr; já o tenho visto chegar eni cajju persoguindo gal- 
llnhas. 

Táuauára — Oue pertence ou é da laba. do logar. 

Tauóca — Taboca, casta de Bambusia nfio espinhenla, o 
quo a distingue da taquara. embora atguns as confundam. 

Tnuúca ceén — Taboca docc, canna de assucar. 

Tauocal — Taboquinha. 

Tauocosú — Taboca grando, (abocño. 

Tauúcury, Taua-oú-curv — Dabucury. Banquete, fesla de 
convite, dada de trlhu u tribu em signal de amizade c bóa 
vizlnhanca. A tribu que resolveu obsequiar a outra previne-a 
da qualidndo do dabucuri. A nbsequiada prepara as liebidas, 
que variam conforme as cnmidas que podem consistir eni 
fructas, productos da r<>ca, earás, Inhnnies, 011 ern cagn ou 
peixe. Qualquer seja o dabucuri, é gvralmento conslltuido de 
uma umca especie de 1*01100», quo é trazidn com as solen- 
nidailes da pragmatica. No dia aprazado u tribu que dá 0 
dubucuri Cbega á lardínba trazendo a comida, geralmente já 
prompta 0 i>reparada para ser logo comida. No porto, se vém 
por agua, ou a uma certa ilislancia da casa, se vóm por terra, 
se organlza o corlejo. Os tocadores na frente, puchandu 0 
prestito, em soguida os que truzem o dubucuri. 0 atraz destes 
0 resto do povo se dirigern para a casa. onde deve liaver a 
festa. Ouamlo cnla a uiusica, rompe o cantn em que se ouvc 
senipre corno estribilho voltar o nome da frucla. oara ou 
pei-M*. d« quo consta o dabucuri. Quando o prestito chega á 
porta da casa pára. náo onlra em mó, mas um a uni, o tui- 
cháua «m frenle, depoís os Locadores e 0 resto do povo, ul- 
timos o* que trazem 0 daíiucuri; as mulberes dáo a volta e 
vüo á cozinba onde estSo as mulheros du cnsa. Dentro da ma- 
loca Uidos os homens estSo em pé extendidos em linlm quo 
vai da porta até 0 fundo, ú esquerda de quem cntra. 0 lui- 
cháutt, o primeíro a entrar, pára na frente do primeiro homern 
c troca com elle os cumpnmentos de estylo, c passa adeantu 
Irociunlo seus cumprimentos coni 0 sogundo homem, cmquanto 
o segundo que entrou troca os cumprimenlos com o prirnciro, 
e ossim succesaivamente até que todos sejam cntrados e todos 
tenham trocados os cumprimentos do estylo. Os recem-che- 
gados, quando tem acabado de cumprimentar todos os homens. 
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quc se acham extendidos cm liuha, vem um a um a alinhar-se 
A dircila de quem eutra de forma que, quando é acahada a 
ceremonia do cumprimento, so cncontram em duas linhas, 
uma em frente da outra e os quo traxem o dabucuri vfio 
deixal-o no chfio sobre umas esleiras, ou simpleamente foihas 
do banoneira. alii dispostaa para este fim, Enlfio vém as mu- 
Ihores da casa trazendo ns behidas e. troeando com os recem- 
chegados tambom oa coniprimentos de costume, logo comoca 
o banquete. Este dura mtcrpolado do dnncas emquanlo hu quo 
c®mer c beber. A duracfio de um bom dubucur. é do üos dias. 
Acaiiada a íesla, os que receberam o dabucuri aecompanbam 
proeeMionalmente os que vieram dn-Io alé o porto. ou a umn 
cortn distanciü, si a viagem é por tcrra, o ati; íeitas as dea- 
pedidas, cada um volta á aua casa. E' o que tonho vislo e 
observado mais de uma vez nas minlias viagens ao Uaupds, 
tendo assistido e tomado parte ern dabucuri do todas as es- 
pecios e até em dabuouri dado em nossa honra, isto é, do meu 
conipanheiro «le jornada no Uaupés, Max. J. Roberto, e minba. 

raxf—Cavado. csburacado. 

Taxí —Casla de formiga que cava a madeira das arvores. 
e cuja dentada é niuito dolorosa. 

Taxió — Sogra. 

Taxipura — Casta do formiga. (Nflo a eonbeco). 

Taxira — Ferro de cova, cnvadeira. 

'I axisurn•— Cavador, esburacador. 

Taxisáua — CavacAo, esburacninento. 

Taziua Casta dc fonníga. Fig. Má lingua, pesson qu« 
diz niat do proximo. 

Taxiuára — Cavanle. 

Taxiuéra — Cavavel. 

Taxiyua—Taxizeiro, arvore da taxi. onde mora a taxi 
fjome «lado a rnultas planüis de espeeies divorsas, que. apesar' 
d ® cavadu * ,nais 1,11 mcnos profuudamente peta taxi, cnrnludo 
nfio parecem soffrer. continuam a vegetar, florescer e dar 
xnieto, como clnntej. sendo que para atgumas o serem furadas 
é condicfiu de vidn. 

Teaén — Suudo. 

Teaengárn — Stiador. 

Teaengáua — Suada, suor. 


Tenncuéra, Tean-uérn — Codnvcr de gente. 

Teapira — Zunido, espeeie de nbelhns e mais insectos 
analogos. Teapú-ira — rnet de barulbo. 

Toapii — Rumor, ruido. estreplto, eslrondo, borulho. 
Teapupáua—Rumorejamento. 

Teapupora — Rumorejndor. 

T eapuúara — Rumurejante. 
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Teapuvina — Sem mmor. sem barulho. 

TearOn — Amadurecido — das fructa* princlpolmente. 
Tearóngára — Amadurecedor. 

Tearóngáua — Amadureoimento. 

Tccó, Itecó, Secó — Costume, habito. uso, lei. 

Tcoó ungaipáua — iflesquiuhea dc costume — peccado. 

TcoO «nwalpíu* mú - ür»ndc mcalumhcz do cuslume — 

pctOMto ^ _ Verdudüirmuciile «randc m«- 

quinbeic de coslume — sacrilegiu. 

Tecó-ayua — Crime, máo babiLo. vicio. 

Tecó-uyun-póra — Criminoso, condemnudo. 

Tecó-ayua-uára—Culpado. vicioso. 

Tecó-cúáo — Lei conhecida. 

Tccó-cuuosáua — Conhecimenlo du lei. 

Tecó-cuaouára— Conbecedor da lei. 

Tecó-iaul — Costume quebrudo. 

Tecó-iauisára — Quebrndor de costumo. 

Tecó-iauisáua —Obebramento de costume. 

Tecó-muuhS—Feito oostume. . . . 

Tecó munhangura — Implanladur <le costumo. Legislador. 
Tccó-munbangáua — Implantamento de costumo. Legisla- 
Cáo. Lei, mandamonto. 

Tecó-puranga—Bom coslumc. 

Tecó-puxi — Máo ooslume. 

Tecó-rana — Falso costuine. 

Tecósára—Costumeiro. 

Tecósáua — Cofitumanca 
Tecó-tembé—Anciado. 

Tecó-tembóua—Anciedade. 

Tecó-tenhC — Habito proprio, indlvídual. 

Tecóuó—V ida. 

Tecóuésáua — Vitalidade. 

Tecóyma — Sem lei. sem uso. som costume. 

Teen — Do bnlde. 

Teon-etó, Teente — Inutilmenle. 

Tccn-nhiinlo, Tccnhunlo — A capricho. ccm outrn rwo, 
só por isso. 

Teicuára — Uliós. 

Teió — Espumado. 

Teiesára — Espumndor, quern faz espumnr. 

Teietyua—Eepumadouro, remanso que se fórma ao p» 
das cachociras, onde se reuno n ogpuma. 

Toióuára — Espumante. 

Teióyma — Nllo ospuma. 

Teióyua — Espuma. 

Teip'au —Inteiro. 
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TopiausÍDí — Iuleinwujnle, por jnteiro. 

Teipt>—a final. 

Teiti — Tcjú — Cnsta de lagarto do gonero Podinema e 
«ff»», <1UD coalum:i InbiUr nu roareens do» rios c Igaranía 
de prcforonoia no» logarcs oncactiociradoa. 

Tciuosú - Tojtl grande — Teiu nwnltor. V. Teiú 

í;'; — Cn«tn de Euplior biacen. 

Tciu catácn—Tejil esquarnoito. 

Tolú cyyma — Tcjú liso. 

Tch\ puni Tcjú enfeítado _ CmU do carnoloflo. 
lom. loon — o jnesmo. Identico, proprlo. 

Tombó. Cembt*. Bembtí — Labio 1 * 

o P lpXr- A, - VOr ' dC ‘ 6J,Í - Artal » - A.K.norop.uro 

Tenibosáua — Bigotle, barba — péllos dos Inbios. 

1 cmbosauara—Bigodudo, borbado. 

Tombos¡iua-yma _ gen bnrba. 

. Tenlb, tí - TomM-itil-Pair, do, labl,*. Ornamonlo la- 

Dinl, congjstindo numn podrn ombutida no lablo ínforior. 
Tombó-tara — Ornamont» tios labios 
T,.mb,.|a r ».y"a _ A „ orp (|f lomboti 

qua rnnwm a madrira para r a „.rrm-so l,„,b,Ua _ Xanlho- 
S t . MBS< or " i ,., Marll| i s raptte “tignum prn porfunmdi, 
abns ol auricuh, . nm» dovo SC r ongano. o Indigona. para 
oomo lonbo lldd nccasiSo do obsorvar. u,a do prrloron- 
cra do ossos polidos p proparmios parn n uso. 

Tenibiú — Temiú — Címiirla. 

Tembyun, Cemhym». Itembyua - Mar-gcm. lado. orln. 
íemimi Flauta, assobin de osso. 

Tomiú onrera — Resto de comida, mtgallia. 
laio TOrnni ,rí,r,i “* prat0 ’ va * í,hn P ar » trnzer a comida, ba- 

... Temui riiiicet-n — Comidn iemperndn, salgaria, saborosa. 
taiu reita tioce. 

oomida'"" 5 ra " Men *" n * ~ Coxinhoiro. a — Tomporador da 

Tcmiú nnreeengáua—Tempíro. 

Terniú-munhangiiru — Cor.inheiro. 

Tendf, Tenf — Pulgn. 

Tené ! —. Alt? que emfím. 

Tenin* Tcen — 0 mesmo, n mesmn cousa. 
renhunlo — A 'lna, tfio srtmente, sein oulra razfin. 

Tenl, Temn _ SrVco. 

Tenin cerane — Murcho. 

Tonnnd,'-. CanuuM, Rmondí _ Adoanio. om frsnio 
Tenonrl^ nrnbyra — Premorlo. 
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TenowJé clca—Adennlndo, cbcgado adeantc. 

Tcnonde cicacára—Adeantodor, quem chega nntes. 

Tenonde oicMáun—AdeanUunonto. chegada ante*. 

Tenondé enú — Aniepotto. Xbernl tenondé — Anteponho. 
Tcnondé rnbeú—PrognosUcndo, diclo nntes. 

Tenondesára—Adeantador. 

Tenondcsáua — Adeanlamenlo. 

Tcnondeuára—Adeanlante. 

Tenten — Rortnol do rio Negro, Pandulinus chrywoepha- 
lus. Lindo Icterida. todo preto. com n cabega o os «eontroa 
amarellos. K' um excellenle cantor. Criado desdo novo torna- 
se muito manso. As indigenas do üaupds o eriaa com o leite 
do proprio seio. 

Tenupá I — Deix» I Espera ! 

Tcraíra — Pequeno lagarto. Laccrta parvuia. 

Terecema — Brtrachelo, chellssiuto. 

Terico—Removido, retirado. mudado. 

Terieasára—Rcmovedor, mudador. 

Terieasáuo — RémO^fo. mudnnco. 

Terlcntyuo — Removedouro, logar pnra onde se remoyc. 
Tetúma, Cctáma. Retáma - Potrta, logar do nascimento. 
Tetamnuáru — Da lerra. do logar. Ce tetamnu-ira - Da 
minba terra. meu patricio. 

Teté, Ceté — Corpo. 

Tetécnyua — Feítko. 

Téu — Casta de clpd. 

Toua_Cimta de abelha muito pequena, sem ogullhao. 

T( s ua _ Suffíxo freqvientalivo para indicar o habito. o 
costume. o uso bom ou máo de faxer alguma cousa. Cun/w- 

rjtu.ft ,u f r . Jl 

CU..O. mnc fujono. Nn prominc!» mulln. vuzos líuo confuodc- 
»c coí .1 Ivim. mns oe dmu sliffiins Iv'ro scnlido Inlcicamonto 

distincto. . 1 . 

Tcuteu —CasU de passaro ribeirmho. VanoUus. 

TI_Nño. Abreviacfto de lnti. Tieudo — Náo sei; Ttrec 

_ Nfio tcnho, — equivalento a inti XOCUáo e a mti xarexo. 

T! Tin — Nnriz, foclnho. vergonhn. Inti perecó terá 
tím, p'omunhii ramé ciul putMh’ > - Nño lcndM vcrgontm 
■luando clni» fa»ndo csta fclnra 1 Cunha oicd Im iwck — 
A mulber tem o nariz comprido. 

Tiána. Inliána —Nfio. nunc*. 

Tiánha - Forquilhn, tesoura. esteio que sustenln o te- 

lhn<l Tianha ulrá — Cnetn do Tymnnus. de cauda bifida for- 
inada por pennas prelas nrdosia deseguac. nttingindo as duas 
externns quasi o duplo do comprimcnto do corpo do passart- 
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nlio, pouco maior do quo uma andoriniia. No valle do Ama- 
zrm&s pnrece pawaro de pasaagem. 8« cnconlra em bandos 
nos mczes dc Septemlro e üulubro e nus me/es de Abril o 
Maio; nos outros mezes rnrumcnto se vfi um ou oulro exemplar 
sentado ua ponla de um gnlho sécco a esperar n presa o pre- 
cipitar-se nbrindo n lunga euuda em frirma de tesuura. 

Tiára — Ouloso. glut&o. 

Tiarasáun — Glutonice, invejn. 

Tiarauára — lnvejoso. 

Tiasd — 1N80 grande, náo difficil. 

Tiauéra — luexistento, núo exislcnto, imjiossivel. 

TicSn — iíeccodo. 

Ticnnga — íiécco. 

Ticangara— Seccador. 

Tícnngáua— Secrnmente. 

Ticnrúca — Ksquentamcwto. 

Ticatd — N 5 o bom, ruirn. 

Tícikié — Deslemido. 

Ticuára. Rieunrn. Cícuára — Anus. 

Ticunrana—Casta de passnro. 

Ticuáu — Nfio soi. Ticvdu catú — Nio sei bein. Ticudu- 
cutlu — Nüo posso saber. 

Tieué — Vivido. V. Clcui'- o comp. 

Ticuna, Tincuna — Nnriz preto. Nome de uma uacfio do 
indigenas que se extcndia entr<‘ o Jnvari e o Jutehi, que con- 
forme rclata Amn/onns < 3 e Sá, criam nn metempsycbose e cir- 
cuncidavn os filhos. 

TJé, Tit'n — Cantndo, gorguejndo, das uves. 

Tiengara — Cantor. 

Tiengáun — Cantn. 

Tienté, Tielé — Cnsln de pnssaro cnntor; — ennta muilo. 

Tímafl, Timafln — Intimnnn — NSo, nadn. Timaü pu- 
rano'i — NSo é bonito, .nSo está bcm. 

Tiruaan-mafin — Absolutauiente nflo. 

TimarnmunlinsSra — Nflo gucrreiro, nfio helllcoso. 

Timbiare — Pesca de timW. 

Timbíaresára — PcsCüdor de timbó. 

Timbd — Nome dado ao stinuno do diversas planlas — 
Paulinias. Cocculus e affir.s — quo tém a propriodade do 
utordonr e matar os pcixos que o ingerem. einbora em pe- 
quena quantidade. sem cotnludo ser noclyo a quem os como. 
A planta mi & parle dolln utilizada. o que varia conforme a 
qualidade. <> pi/nda e mixturuda com UjuCo. A mixlura assim 
ohlida é jognda n'amia no logar escolliído. 0 peixe qunndo 
o tlnibd de bAn quolidlde *• bein preparado. n 5 o demora 
muito a vir á tonn. ondo é npnnhado sem difficuldade. Nos 
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lognrcs do corrontoza. porám, para nño pordor muito pelxa 
inulitmonle, proclsa barrar o rio <m igarnpó n jusnnto, o quo 
fazom gci'almonte com tapagom dc pari, « aómente quando se 
tracla dc igorapát milito estreilos e pouco correntosos so 
contcntam com atravcssar a* canóos o esperar o pcixc na pas- 
iagcm. Em gerul, liMlavia, os logarcs profcridos siio os dc 
pouca ou nenbuma corrcnteza, quc preoiaam do t.ralialtio 
do jogar n limtMÍ c rccolhcr o peixc. O límbó c mixturado com 
Ujuco pnra quc asscntc c mais facitmenle se mixturc com a 
agun. A pescn com Umbó, qun parccc usada pclos indigcnas 
dcsdc tnnipos immemoriaes, ao mesmo tmnpo que, qunndo o 
lngar bem cscolhido por conbecedores dos liabitos dos pcixcs, 
c scmpre muito proveitosa, tem o dcfoito de cstragar muito 
pcixc. ospecinlmcntc miudo. Na realldadp, sí n pcixc gruúdo, 
scgundo sc affirmn, ftca apenas alordoado c votla facilrnente 
a si logo quc so encontrn om agnas limpas, outro tanto nSo 
acontccc an pcixc miudo; cstc morre em grandcs quantidadcs, 
cspccialmcntc si nflo sc trncta de tamanho, mns de peixo novo. 

Timbd pipú —Cipó do timbú—Pautinin pinnata. 

Tinihóityca — Tinguejado, pescado do limbú. V. Ityca c 
comp. 

Timbú-pi'ma — Timbó cbnto. r,aRtn do Coccutus. quc dfl 
o timbó, 

Tlmbórána—Falso limbó. Planta que so pnrcce com as 
quc dflo o limbó, som fornoco-lo. 

Timbó sacaca — Timbó fcltiv'O, cn 3 ta do limbó. 

Timbó Hlfca — Cipó, cujo siimmn scrvo para calmar as 
pnlpllncóos do rnrncflo. 

Timbó-yua, Timbó — A plnntn dc ondo so extrnlic n 
timtxi. nome gcncriro appliendo fls qup tám n mesma propric- 
dnilc. iodcpondcnlcincnlc dc outrn prcoccupncflo, c que pnr 
vin dlsso iiicsmo dcsígnn planlas muilas vczos divorsas. 

Timoun — Nfio ba, nflo lenho (Mnnflos). 

TimoAna — Harba. páltos dt, qucixo. 

Timuapú — Vcdado, prohibido. 

Timuapungára — Vedador, prohtbidor. 

TimuapungAun — Prohiblífio. vodaffio. 

Tincufin — Castu do Cuculus, ou coinu i* conhccido vut- 
garmonlo. ca«la ilo Virá-poié, mais pcqueno do quo cste, e 
cínzento-rato. 

Tlngn — Branco. l'sado gcratmonlc como suffixo. Tnuá- 
tingn — Terra bnmca. Stitirnjn — tútn tiranca, n vetu, con- 
traccflo do nütiro e tiiiffo. 

Tinharü — Maduro. 

Tinhnrunga — Amndurocido. 

Tinhnnitigiírn — Amndurecodor, 
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Tinhnrungihift—Amadurccímento. 

Tfngrié — Tfnguojnrlo. pcncadó do tirnhó. 

Ttnguésára—Tinguejador. 

Tínguéséun—Tinguejoda. 

Tinguélyua—Tinguejadrjuro. 

Tingttóuéra — Tinguejante. 

Tinin — Seccmlo. 

Tininga — Sócco. 

Tin ingára — Soccador. 

Tlpoi—Tira do tauari ou de cnvira, ijue serve para 
fazer o amarrilho do panciro que se leva és costas. prcso á 
frente. O aiillio que serve A mulber indlgena para carregar 
o filho u lirucullo. fieando com ns mños livres parn Iruballur. 

Tipola nhcengalu ?) — Réde para dormir. muito or- 
dinnria (Solimóes). Camisa rio dormir. 

Tipulí. Heputf, Cepuli—Esterco. 

Tlputi euéra—Ano. buraco dus fezes. 

Tiputf irerú—Trfpas. intestino. 

Tipulf turéma — Escarabeu. 

Tiputf iutka — Destripado. 

Tiputí imicnsira — Destripndor. 

Tiputf iuúeaséua — Destripamento. 

Tiri —Liizido. 

Tirioa — Afastado, retirndn. V. Tnrica o corap. 

Tirirfca — Frequentativo de Tirtea — Afasta. afasta. 
Nome de uma casta dc trepndeira dp folhas e caule flnamente 
cortantes, quo fórma toiías o torna n matta qunsj itnpene- 
trnvel, parecendo mandor rolirür a gente que encontra. No 
buixo Atnuzonas defendem o gndo dos vainpiros, circumdando 
oí eurraes, em quo á noile o recolhem, com caules de tiririca, 
renovados de tempo em tempo. Os morccgos que Ihes batem 
de encontro caem com as azaa recortadas e nos primeiros 
riias ern que 4 posta a tiriricn. muitas sio as victimns que 
amantaeeem no ch5o, indo raroando coin o lempo até aban- 
donarem o logar. 

Tiriuá — Casla ile piriquilo de eauda cornprida r gra- 
duada. 

Tillea—Lntejado, pnlsado, palpitndo. 

TiMeapóra — Latejante. 

TiMcoséra — Latejndor. quem faz latejar. 

Titieasáua — Latejamento. 

Titicayma — XBo latejado. 

TiUnga — Manchas esbrnnqnicadas quo appnreccm na 
p«»llc do indigena. o que parn nlgurnas trüros 6 uma belleza 
muito Mtimada. 
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Titingu cntitca — Dociiga da pcllc cm que esta se torna 
branca omareHnda c se dcatoca em eacamas até forniar ohagas. 

Titínuca — Eafregado, friccionado. V. Kilinuca e comp. 

Titiimrnnga — Cnsta de pipira. 

Titipurui — Custa de pequfiio pnssaro. 

Tixirica — Piado, do* pintos e outros passaroa. 

Tixíricasúra — Pindor. 

Tixiricáua — Pio, pinda. 

Tíxiricauíra — Clioramingño. 

Tiuixln — Casta de pequeno tejü. 

Tc*ca, Soca, Rocn. Ocn — Cawi, habitngiio, moradia. covn, 
tocn. A vox. todavia, nüo ú usada qunudo se trncta de lial>i- 
tacáo liumana. porque todns as vezos que nSo caibn .Sorn ou 
Roca se usa Oca. 

Tocaia — A espera dn encn fierto da toca ou no iogar que 
80 sat>e por ella frequentadn. Tocaia. 

Twaia tendáua — O lognr ondo se espern n passngem da 
caca. 

Tocaiauára — O cngador que flca de tocaia. 

Tocann. Tocano, Tucano — Tucano. A’oine gcnorico dado 
a vorias especica de Raraphnstidas. As varias éspeeiea de tu- 
canos. einhora um ou outro nppnreca lodo o anno, no valle 
do Amuzonns ou melhor, no longo do aeu curso principal, sáo 
verdadeiras aves de arribncSo, que apparecem em bandos 
mais ou menos nunmrosos de Julho a Agosto e de Janeiro a 
Fevereiro. 

Tocnnatnboia — Gobra tucnno, n que attribuem o poder 
de iinilar n voz dn tucuio e de ntlrahir por meio de fnsci- 
nngao no buraco da arvore, onde mora, os pnssnros e pe- 
queno* nnimnes de que so nutre. (N4o n conhogo.) 

Tocandyra. Tocanyra — Tocnndira, (’.ryptocerilg atrotus. 
(írossa e comprida foriniga prcta. armada do uin esporAo, 
como n das vespns, cuja ferronda muito dolorosa chega a pro- 
duzir fehre. Rlcho nascidn das cinzas de Ualri, conforme 
oonta n lenda do Jurupari. se tornn inocua para us uuilheres 
gravidns. e os indios sustenlain. o com elles muitos rivillza- 
dos, qua a ferroaila da tocandirn deixa d>? doer quando la- 
vada com a urina de um individun do sexo differente, e na 
falta com n ngua da lavagem das suas parles soxtines, e que 
a cojmla produz o mesmo effeito. Sdbre este facto os Mun- 
duruoús estaheleceram uma daa provas imposlas aos mogos, 
que saindo da puhordade passam a «er guerreiros. O? 
obrignm a metter n mfto direita num tecido de fasquias de 
jacitnra. umn especie de luva, guarnecida de toenndiraa com 
o ferrño peto lodo de denlro. Ninguem Ih’n póde tirar sinfto 
a moga que vac casar com eltp; o mogo guerreiro nfto póde 
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continunr soll-?iro — effoctuando-se o cnsumento logo era 
seguiila na cnso grando da feata. 

Tocnrl — Castnnlia do Pará ou cnstnnhn do Muranháo, 
uraa especle de amendon, muito oleosa c rauito apreciadn 
como sohremcsa, qunndo fresca, que se enconlra fochadn 
numu cnpsula espherica, lenhosa, muito dura o que prccisa 
quebrar n muchudo. As cnstnnbns, que sfio ellas tnuibem por 
sua vc* fechadas numu capsuln lenhosa oin fónna de gomos, 
se ucliani reunidas na capsula que us conlóm em nurnero va- 
riavel. E' frucln do plantns que crescem naturalmente na 
terra finne; dewle muito tempo ó objeclo de exportncSo, e 
a sun colheita é uma das Induatrias vivas no valle do Ama- 
zonns, sendo qiie nestes ultimos tempos o prefo dn castanlia, 
muito elevado, n tem tornado superior á Industria dn pes- 
carin do piramcd e mesrno dn e.vtrae$6o da goinnia elastica. 

Tocarí-tyua — f.nstanhal, lognr ondu crcsce a locarl. 

Tocarl-yua — Castanheira, toeuruelro, castnnbn tocarí. 
Bertholetia excelsa. Arvore de alto porte. uma das maiores 
ilas floreslaa da terrn firme, que dú uma especie de nmendna, 
conhecida vulgnnnenle por castanlm, ou easlnnha do Parú, 
que amadurecc com a enche.nte e é recolhtda. ao longo do 
Solimfies e Ainazonas. entre Feverelro e Maio. V. Tocari. 

Toco — Náo sel — Fórma irregular, conlruccúo de inlí- 
xdeudo, inuito usnda nn rlo Negro. 

Toiron, Toirun—Ciumado. 

Toirongúrn — línciumador. 

Toirongúua — Ciume. 

Tomnsáun— Fóz, bncca do riu. Ingu ou ignrnpé. Toma- 
aaua sui — Da fóz. Caiury tomntáua — Kó* do Caiary. Ocica 
pnrunú tumutdua kiti — Chegn na fóz do rio. 

Tomnsúua-póra — Quo inora nu fóz do rio, lago ou íga- 
rapé. 

Tomnsúuauúra — Que é, cslú ou perleuuo á fóz do rio, 
que estú a Jusante. Opitd tnmusáuaun-udni — Fica a Ju- 
eante. 

Tombvra, Tomvrn —Bicbo do pé, Pulex penetrans. ln- 
commodo insccto qu® abunda no pó daa inalocas e das casas 
mal vnrridns. indepewlentemente da existencia no local do 
eachorrns. Qunndo entra na pelle, oodc se agnznlba jiara criar 
os proprioa ovos. é um insecto quasi que microscoplco. Logo 
porém cresce, produzindo tumores aempre mcommodo* c al- 
gurnas vezea fntaes. Parn impedir a entrnda de tño incom- 
rnodo hospede é «ufficiente lavnr ns extromídadcs Infcriores 
com uma infusfto de talmco, cujo cheiro afugenla a tombira. 
Para que tudo se limite ao incommpdo dc uma comichúo im- 
pertinente, é necessarío extrahir a lombira inteira, sem que 
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quedom ovos ou pnrte do ovario, e sem que se raague a pelle 
<■ Iiajn sangue — operacRo ern que excellem u indigenaa do 
Uaupés <■ as do rio Negro; entflo lodo e qualquer perigo de 
tetano fica nfastado. 

Tomunlieen — Aasobiado. 

Tonmnlieenga—Asaobio, o aclo de assobiar. 

Toinunheengúra — Assobindor. 

Tomunheengúun—Assobfo. o facto de assobiar. 

ToomSn. Tuiimfln — Alolndo. 

Toomangara — Atolodor. 

Toomangáun — Atolamento. 

Toomaynm — Nflo atolado. 

Torama. Turama — Revolvirlo. V. Turáma. 

Toré — Buxinn. 0 toré é felto de casca de páo, de jtelle 
de jacaré — utilizando-se para i«so a pelle da cauda extra- 
hida inteirifa — nuiis raramer.te de páo, e tem a fórma de 
urn porta-voz com bocca de sino. Os ilncils tern toré feito 
de tMirro. 

Toré — Casta de inamlui — Cryplurus serralus. 

Torf. Sorí — Alegre, satisfeilo. 

Toríca — M regrns da mulher. 

Torfna — Cnlcas. 

Tourna — Rnmela. 

Toumauérn — Ramelcnto, 

Toró — Larva de insecto quc roo a madeirn. 

Torocana—Trocano. Instrumento com que os indigenas 
communicnm dc maloca cm maloca e serve para chnmnr a 
gente e dar sigimes. E' um toro do mndcirn, inteirico, ex- 
cuvado a íogo, de uns Uous a trcs metros do comprimcnto e 
geralinente mals de metro e meio de dininetro (os tnmanhos 
variarn muito), do mndoíru levo e sonoro. com tres buracos 
do uns dez centimelros d<? diarnelro, reunidos por uma es- 
trcila fendn, que ficam voltados para cima, quando estú, como 
coslumn, suspenso entre qualro páos num buraco feito para 
este íini no chúo. pouco nmis largo do quo o insli'umento, 
maa mais profundo do que um homem. O trocauo e suspenso 
nos páos por lipoias de envirn. que podem ser encurtadas ou 
alongndas á vonlade, fn/.cndo-o subir ou descer no buraco 
eonformo fAr convenientc. Quando se Iracta de reunir a 
gente da maloca e, por isso mesmo, nfio é uecessarlo que seja 
ouvido muito longe, as enviras sfio encurtadas e o trocano 
fica ranis ou menos fóra do chflo; qunndo o nviso deve ser 
ouvido ao longe, ns típoias sflo nlentndas e o Irocano descido. 
Os signaes sfio dados batendo no trocnno com um macete de 
cabeca de gomma elnstica, ou envnlvidn em tiras de rouro de 
anta, enlre o* dous hurncos extromos, oblendo-se segundo o 
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lot-ar cm quc « bato «OM dlfrcraUc». que conJuncUmcnlc 
M nomoro dc 8olp« • «mjnmMfo, pcrmittem n 
Iransmissao Uc nntlrin* por mdo dc pcqncna» pbrnses, com- 
l.lnadn» num rndlgo dc ílgntn'J multo prlmilivo, mn» »uf- 
ficicnlc para n* ncccísldadc» Incncs. 0 quc o ccrlu c que nos 
districlns «uffiricnlamonto povoados, ondc a« maloras nao sao 
cxcessivamcnlc afnstndas uma da oulrn. qualquer notícia so 
nropaga com muita ocloridado c segurnnca. 0 son, nas me- 
lliorcs i'ondicóes. Islo 0 , dc uianliS o dc noitc. n 5 n croto quo 
•e ouca a mnis dc d« ou doio kitomctros do distanoin; a uma 
■ listanrin dc seis a «clc küoniclros o lcirho ouvido cu. c ainda 
Lmstanlc diatincto para ndmlttir que sc oucn mni» longe. 
Ncstas condicóüs, nentiuma duvida lin quc c, qun se ouvn 
nmilas vczcs affinnar com ccrln enphasc — qnc o trncnno 0 
., tidrgraplio dos Indioa — tcln scu vlso dc verdadc. emhora. 
lndo sommado. o scu officlo nilo passe do qun tiveram os 
sinos di’sdc tcinpos immcmoriaes. c nlnda liojo tctn em muilos 


CÜSOS. . . 

Torocarí, Tocarl — A cslopa cxtrahiíla da castanheira. 
B<‘rllio|Hi« cxcHsa. que scn-c para calafctar canóas c outros 
mislcrcs analogos. 

Tuáca — Casta Uc pasaaro, quo nño conhcco. 

Tuakc, Soakc. Runke — Pcrlo. proaimo. vlainlio. 

Tuáiára — Cunhado. 

Tuc ¿ _ Tocido, ao tcar — batído, ospccíalmcntc no tro- 
cano, torocóna, com o püo apropriado. 

Tuoaia—Galllnhciro ( 8 oUxn 0 es). 

Tucasürn — Tocclfto. lccodor. bntodor. 

Tucnsáua — Tocodura. hntodura. 

Tucátucd — Hspicavadn. socadn. V. Tucá c comp. 

Tucatyut — I.ogar ondc sc tecc. 

Tucauá — Toc.ido. 

Tucauára — Tocante, batontc. 

Tucnuóra — Tocivel, bativel. 

Tucavun — 0 páo fot-rado de liras dc borracha ou de 
com'O do'nota. qoc scrvc para hnlci' uo torocdno.. A regun 
do páo quo scrvo pnrn o locHáo sontar n trnmn. 

Tucii. Tucuin — Tucum — Casta dc palmeira do genero 


Bactris c affms. . 

Tncft — A fibra oxtrahlda dns folhos da pnlmoira do 
mesni" notnc « quc scrve nnrn toccr mnquclraa. cMM Pnra 
pcsrar, tnrrafas. clr.. etc. A mais clara c fir.a a cxtrahida 
dns folhas novas: a quc d cslrahida das fnlli.s vclhas. cm- 
hora mais rMistontc c doradoura, nío d oti.iiada para ma- 
qucira, porquc fira scmprc csrora. nño cmbranquccc ncm 
com uma prolongada cxposicko ao sol. 
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, m Tu " ll< ~ Tucu J“- mm-m comtnum nos logaros 
aronosos e sóccos. * * 

,,,,,, nT'"?’ ' I ' uc T "' nlln - Ti'cum-n - FmcU comMivcl d» 
UIIM palmcira. üm coqmnhó cxUv.mami.ntc duro, cot.crlo dc 
tuntIBIHI o oora. adoclcada. maii ou mcno» pcrfumnda. sc. 

A " , “ 5a ° ,l ' 0,a d “ UIU rxccllcntc axellc 
” " n l ° I '*' 8ro ' , ;' muo nnt¡8» caiutoma, a exU-accüo dc 
acoite dc tticutnñn fol uma industria norcsccnte; a quanti- 

partictdar. Ul * erV¡ “ “ t,? 1 ’“ r “ * ¡l, " m, ”»C*o Ptlbllca c 

Tucumal — Pequonn varicdodc de lucumü. 

T Tucu'naccfro - Uusta dc palmclra-A!- 
trocaryum lucunit e affins. 

Tucunaré — I'm do« mclliorc» iicíxca doc nosaix rlos 
do'cT.ml " ?"*'• d ” r “ r '"' s rljas 0 “nboroaas c llmpas 

í , q '"' sr dis “ neui! p01 ' ul " 0,1,0 1,0 pnvío na raudii 

e "inuclias iransvcrsacs dc cdres altcrnadmi, variavcis de cs- 
porlo a csperic, mas multo reaularcs c tlccresconlcs, da ra- 
licca it rauda. Varias cspccios dc EryUirini, „ ,,„c parccc 
poriencem as c.pcclcs malorca. c dc Oirlila» ,„c parccem 
pcrtenccr n» mcnore». O tucunarC é a vlcltma da pfnoudco 
com qu» o pcscador utllixa o inslinclo quc tcm dc apanhar 
inscctos ,, alc pcqueno» pacanro*. q„c passam rcntc it supcr- 
IICIP Ila agua, num certoíro o rnpirio |»u!o. 

Tucupíí — Hnlde < rio Negro). 

Tucupl—V. Tycupf. 

Tticura — Locusla. 

Tuciirj'ui, t'lxirana — Falso uiclii. Arvorc da vnrgrm 
alta c lcrras ficmcs — Ooucpin pnraensls. 

Turuxf — Bato clnzento, slcno turiixi. Muilo commuro 
como 1 « SCU! conjcne»... c espeoialrocnte no SollmScs com- 
muntsstmo de prcfoconoio a qualqucr oulro: náo parcrc quc 
sc mtcrnc mutto. Eu nunca o tcntio eocontrndo acima das 
cachoeiran. 

Tué — Tui — Olnzento. 

Tuoi — Arreplo — de febre. 

Tui — Cinzento, 8¡mgue. 

Tut CnRtn de pequeno papagaio do genero Pionia. rdxo 
cinzenlo, muito rommum. 

Tui caruea — Esquentnmento. mijo de sangue. 

Tuí puxf — Carnaras de sangue. 

Tufra — ndxo. 

Tuíra cerane — Arroxcndo. 

Tuf-rapé — Vein. 

Tuf-rayica — Arterla. 

Tttf-uárn — í«flnguinfmo. 
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Tuí-uéra — Stnguinolento. 

Tuí-uaíú — Rpgroa da mulher. mas já excesslvas. 

Tuiué—Velho, antigo. 

Tuiue«ára — Envelhccedor. 

Tuiu*5sóua — Velhice. 

ruiii'-uara — Envftlhecente. 

Tuiu'Hmn — NSo velho. 

Tu»uii\ — Jnburil molequo — Mycterln amcricana. 0 
maior do» PernaUas cio vallo «io Ama/onas, dicto tamhern em 
aiguns logare* .laljurú soidndo. O teuho sempre encontrarlo 
nos rios .• liigos do intorior isolarlo. ou aos casues. paasftiando 
sisudo» e graves á eata de comida no longo das mnrgens e 
ntu* pogas e baixios. Muilo arisco». nunca me dftixavam ap- 
proximar. Hubindo o rlo Brnncr» onconlrei um casal con- 
struindo o ninhn numa alta aunaumoira da marscm. No 
ponto em que o tronco ecgnlhavu tinhnm corn uns galho? 
g^ccos construido uma espen> de osü'ado, muito parecirio com 
o quc coslumam fnzer cm identicas circumstancias os maiores 
rapineiros. 

Tuixáua, Tuisáua — Cliefe, maioral. tuicháua. O luixdun 
que parece sour — quftin tem o snngue, é do sangue — de 

ti,i _gangue, e tdun, suffixo. cpift substantiva n idéa rontida 

no preflxo, sl nít» é forcosamenti* o filho do proprio ehcfe, 
que por qunlquer razáo náo Ihft poude succeder. todaviu é 
sempre alguem da familiu deste.. Só na falla será um ex- 
tranho. Pela lei e o costume, salvo caso de indignidado, ou 
ImpOMihilidade material. os filhos succedem aos paes e isso 
nnluraltnentft. eomo aqmdles que já tinhnm autoridade e Já 
mandftvam eomo logarejutenentes dos proprlos paes, tanto nas 
damjas r* festas cercmoniaes. como no manrlo rln tribu. A au- 
toridade do tuixáun, todavia, nSo é Ii\ grandr* cousn. salvo 
tntvez r*m tempo de guerras, boje eada din ninis raras e dif- 
fici'is eritrft os indlgenas; 9ó oblein sr*r obedocido, dontro do 
costunift peln pprsunsáo o n ascendenle proprio, individual, 
qur» pnflsn ndquirlr, mns por vln dp rpgro Ihe spria impossivpl 
pxprcor qnnlipipr eoaccSo- A sun nuloridnd'*. pdo contrnrio. 
é grnnde como ehpfp do conselho dn trltwi e expcutor dns suos 
si>ntftnr:as. Eítft csondiflo de sor clirfft do ccnselho excluc «i? 
SUCCftderom ao pne os fillios qiie nlmla nfto tr-nhnm n pdado o:i 
n sinudez suffieiente para delle faxerem parte. A cündicfto 
d«* serom dignns imparln nn exclusfio de lndos aquelles qm* 
dft nlgum modo infringirem o» coxtumt*s ln*r>indofl dos nvós. p 
os qtie. dftinonstrnndo nfio snbi*r obedi?e«*r e ser submissos a 
seus legítimos supertores. mostrnram que sfio inaptos «• in- 
dignos pnra mandar g»*nte. I>e conformidnde, no I impés Já 
nsslsti á ftxclusfio do um mOQO. i»or outro qualquer motivo 
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«lignn i|o ser Iuixúua, sómonte porque tinha dysrespeitado e 
dosnhodecido ao proprio pao, O iuixáua. paru garantir sl 
tribu a propria successio. nüo sdinenle em inuitus tribus é 
ohrigado a cnsar moco, mas nas que seguem a lei do Juru- 
pari. deve divorciar-?e dn muihcr esleril e casar tantas vezes 
quantns sejnm ncceasarias nb5 ter filho varüo. Km quaiquer 
caso ó o conseliio da tribu que declara o filho Miccenivel ao 
pae. e quo na fnltn ou inoompaUbiIidade deste. escolhe o novo 
tuixáua, de prefcrancia nn propria fainilia desle <*. só na 
íaltn. o oxt.ronho u esta. quc julgar mnis dignn. 

Ttirnunift — Ksrnrro. cuspo. 

Turnumun — Escarrado, cuspido. 

Tumumungürn — Esonrrndor. cuspidor. 

Tumumungáun — Escnrrnmeiito. cuspidela. 

TumuDhcOn — Assobiado. V. Tomunhoén. 

Tumutumun — Cuuspiircado. V. Tuinunmti e contp. 

Tupá. Tuhá. Rupá, Rubá — Rae, chefe — Desusado. 

Tupü — Trovño. 

Tupann — lx*us. Que idéa o mdigena fa/. de IX'U» ? 
Nilo snberia dize-io com oertexa. Pela trmlicfto du londa do 
Jurnpari, u que tne roferi no urtigo relativo, e quo paroce 
commurn a lodas a» tribus tupi-guaranis e se acha propa- 
gn<lu ncceita pein mór pnrte dus tribus qu<* ihes tém es- 
t.mio i-m contacto, emhora nunca s<* falle em Tupdiui. si’iit<*-><* 
que ellt* estú ucimn das tnfiefl dns eousns todas. couio um sér 
vagomenle suspcilado, mns nccessnrio. conio n mfie das mfies 
das rousas. e s<* vem im conviccfio do qur»: u patavru Tupána 
um “ adaiilacfio. tnlvi-z, posterior. Todavia, ueiihumu du- 
Mda ha que u primeíra <• mais seiuivol manifestacfio d<* algunm 
cousu acima e frtra do comrnuin de todos os dins. de alguma 
cousu do mcomprehensive! o superior eslfi no trovfio nccom- 
punhndo de rolampago. e quo Tupfina indica exnctamenlo 
algum sér. o qunl tem o poder do tii»vc*Jar e repetir a occfto. 
O suffixo finti, coni effoito, tanto indica que a nc<;fio expressa 
no prefixo jfi teve logar como que cnntinúa e persiste. Tu- 
pfinn. pois, é o ente descnnhecido que trovoja e mostrn a sua 
temihiiidiide pelo raio, que ahalc. cotno si fossem jinlha os 
colossos dn floresta, e tira n vida aos sércs dcixamlo uns 
restos cariionizados. Do poueo quc conhe^o das crencns e 
trnilicóes indigenas me parece poder affirmar quc a ídéa dc 
um sér oreador de todus ns cousns, dono o regcdor deslc uni- 
vei-so nfio a tém. ncm cm gcral a comprebcndem. Tup-ina 
ofio passn du mfie do trnvfio, tida nn incsmn eonsidcracfio de 
todas ns oulras mfics, nias porque mñe dc cousns de que o 
indigena nfio precisn, que dispensa, é umu infie quc nfio se 
iionrn ncm w* fcstejn. Xa renlidnde quando todas as outras 







mies ti-in «lang»? e íestas que lhes sAo dedicadas, nunca ouvt 
que liouvcíse festn dedicada a Tupdna. 0 Tupána, quc vae 
íigurnr nas phrases que se scguem, á o Deus Chrislio, c a 
ndaptnfSí» dos antigos Mlssionarios, quo ao mesmo tempo 
que tfuduzinm por Diabo Jmuparl, tradusirom Tupánn por 
Dl'Us c a que, como fi sobido. jú sn attrüniiii a Ínvenc&o dn 
niissii In'ia liriguu. 

Tupann embeusúra — Lmivndor de Deus. 

Tupnna enil*eusúua — Louvor dc Deus. 

Tupann embuesára — Reiador, quem pode a Deus. 

Tupatta etnbuesáua — Iloaa, omcfto. 

Tupana moetesára — Temcdor de Deus. 

Tupana moetesáun — Temor de Deus. 

Tiqinna nbeánga—Paliivr* de Deus, Evangelbo. 

Tupana itlieínga coatiarasára — EvongoUsta, escriptor 
da palavra de Deu». 

Tupana ntieAnga mlmosúra—Prúgador. 

Tupnna nhcnga mbuesúua—Prrdirn, prégnvfto. 

Tnpann pntáua—Dizinu», esmola. 

Tnpnna pulaua meéngnrn — Dndor de diximo, esmoler. 

Tupnnn pdtáua meéngúua — Pagnmento do dizimo, es- 
moln. 

Tupunn putúun iurureuúra — Quem pede esmolo, esino- 
lante. 

Tupnim puámu—Hostin. 

Tupnnn puamosáua — Elevacfto. 

Tupái.n rayrn — Chrüd&o. fillio de i)eus. 

Ttiponn rayrangáuu — O crucifixo, imagem do fílho de 
Deus. 

Tupana recú — Por Deus. 

Tupann reciWira — Bem aventurado, quem lem Deus. 

Tupana reeiüsúuo — Bomnventurnnca. 

Tupnnu róra renoisúra — Chamador do nome de Deus, 
Jurador. 

Tupanu rtn cenoUúua — Chamoda do nome de Deus, 
jurarnenlo. 

Tupana roca. Tupaiiea, Tupúea — Casa de Deus, egreja. 

Tupanáru — Coininungado. 

Tupnnaresára — Commungndor, quein dú a communhfto. 

Tupanaresúua — Commuuhfto. acto tle commungar. 

Tupanareuúra — Commungante. 

Tupanareuúra — Commnngavel. 

Tupana suainhana — Inimigo de Deus, hereje, infiel. 

Tupnna tayra—FUbo de Deus, Christo. 

Tupnna tatú. Tupana tntú catú—Fogo de Deus, bom 
fogo de Deus — Purgatorio. 
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Tupnna latá puxf — Máo fogo de Deus. Inferno. 

Tupmia tec6—Lci de Deus, Heligiio. 

Tupana tecó inuiíára — frreverentfl, quein nSo observa a 
lei de Dem*. poccador. 

Tnpaaa teeó fauUAua — Irreverencia, québrn de preceito 
de Ueus, peecado. 

Tupana tecó niheusárn — Quem ensinn a lei dc Deus. 

Tupoiia tecó nibcusátm—Ensinamento dn lci de Deus, 
doutrinn. 

Tupann tecó mtinbangárn—Observsdor da lei de Deus. 

Tupana tecó munliangáua — Observancia da lel de Deus. 

Tupana lecó porosára—Virtuoso, preenchudor da lei do 
Deufl, chcio dn lci de Dflttfl. 

’Dipana tecó |>orosáua — Vfrtnde. 

Tupana teeA í-oirongára — Repudiador da lel dc Deus, 
rcnegaiJo, 

Tupana tecA roirongáua — Renegamento, repudio da lei 
de Dens. 

Tupana unsusáua — Oratideia de Deus. Divíndade. 

Tupana uataaáua — ProeiMfio, posseío de Deus. 

Tupana y — Agua de l)i.'ii<. agun bentn. 

Tupana y írerú — Guldeirinba da agua bflflta. 

Tupann y iuupvpycaKilra — Asperaoi-, quem aspergo com 
agua benta. 

Tupana y mupypyeasáiiu—Aspergimeulo do aguu benta. 

Tupana y mupypycayua — .\spersorio. 

Tupadca — Cusa de Deus, egreja, contracfáo de Tupdna 
— Deus. óca — casa. 

Tupaóca oeárn — Adro dn egreja. 

Tupáóca oeapi — Sncrisiia. 

TupaOca uaromapnra — Almofada da égioja. gcnufIcxo> 

rio. 

Tupfi-ueráua—Ilelninpagueado trovejado. 

Tupft-uorauernua — O nspncejar dos rclnmpagos com 
trnvOea. 

Tupnxama — Cordn. arpoefra, Ilriba grossn. Ydm lupa - 
rama — Corda <la eanón, espiu. 

Tupí — Tecido, trancndo. Eslelrn do fasquias. geral- 
mente de arumá ou outro materinl nnnlogo. Servft para. for- 
rando «• chio. fazer de tnpeto ou toalha. Ha tup*'ai quo sfto 
verdaileiras obrns d»> arte, trancndos sobre desenhos elegan- 
tissimos o nlgumas vezes relevado n córes. 

Tupépdra — Ouo cstá no lupé. 

Tupá tupesúrn — Tecedor do tupá. 

TuiM‘sárn — Trancador. 

Tiip»'s:iiia — Trancnmento. 
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Tuptf ti*ii(Júua — Logar do tupé. 

Tupélyua — Logar ondo se t«*ce, traucn. 

Tupóuúra—Teconte, tranc&nto. 

Tupéyma — Sen» lupé. náo Lron;ado, nfio teoido. 

Tupf — Tupy — Nomc da nacfio «• talvor eni orlgem o 
nomc de uma das tribu» da niesmn nacíonalldadc, que viviam 
ao lempo da dMCobertn ao tongo da costn ntlantica. 

Tupl — Tupy — O nome «la lingun usaila geralmente 
pelon Portuguecea para entrarem em contacto com a.< trlbus 
da costa ntlantica. e que nfio é sinfio um dialn'to do grupo 
tupi-guarani, que era fnllado do Amarona» oo Prnta. 

Turútim—Revolvido. 

Turámasira — Revohedor. 

Turúmasáua — Revotvlittéolo. 

Turámauára — Rovolveute. 

Turúmaynia — Xfio revolvído. 

Turí — Tury — Facho. toctia, lasca de madelra n?slnosa 
qtie traz o mesmo iiome. que queima chammejando c scrve aos 
indigenas pnra fachear o illumíriar suas malcicns nos dias 
de festa. 

Turl. Turiyua — Tuziy.«*iro. Arvore que ¿ i» enmntra em 
toda a parte, emborn pareca preferir ns vnrgens altas. Da 
mndeirn um tnntn resinoHi, clarn. leve e que lasca facílraente 
no senlido da fibra rauito comprlda, o» indigenas fnzem seus 
fachos e tocliay. e o* civilizndns ripas, que ptda resina que 
contém ficam indemnes dos ctipins. 

Turimfi — Arvore do ignpiJ. 

Turúna — Negro do ímportancia. prnto graúdo, valentfio, 
de Turutá — grosso, e úna — preto. 

Turúnn — Arvore do Igapó. 

Tururf — A entrecasca de algtimas especies de nrvores, 
que pelo eiilrnnrado dns flbras U'm nlgumn parerenca com 
um teriilo, e qne por vin disso mesmo «* utillxadn pelos indi- 
P'*nas pnrn fazer aventaes, snccns. rnmisos, etc. A entrecnsca 
«'• tirnda cra ponnos ou inteirica. ronforme ennvém. No pri- 
meiro cuso incidem purn e ílmplesmente a eusca do ta- 
mnitho dosejado «* n destacmn bntendo e mnchucando-n com 
um soquete. No segtmdo precisn que nbntam n arvore o re- 
enrtem eonvenienteinente o gnüto. Sepnrndn do tronco é fncil 
separar a oasca da entrecascn e tirnr por meio de lavngens 
abumlantes a reslna dr que ¿ Inqiregnndn. 

Tururf, Tiiruriyua — Tururizeiro, váriaí especies de 
Manicarino, qtu* crescem do prcferencia n&s terras firmes, e 
de que íw indigenas extraliem o Iiber ou entrecusca, para ron- 
venienlernente preparoda fazer nventaes. saccos, eamisa*. etc. 
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TufuítJ — (irossu. grande om largura e comprimento. 
graúdo. 

Turu»ú-eté—Oroñriwimo. 

Turusú-pire — Maíor. mals grusso. 

Turusú-púrn— Parle mnior. 

Turususérn—Engrctssndor. que tornn grosso. 

TurusuBéuu — Orossura. 

Turusu-xinga — < irossozinho. 

Tnrusu-yma — Xfto grosso. 

Tury— Voluptuoso. 

Turyua — Voluptuosidndi’. 

Tulira — Ti.o. 

Tutira rnyra — Filho ;io tio, prirno. 

Tutúca — Ahatido — coin vnra ou outro instrumento 
analogo, especiainiento fructas. V. Cotúca c comp. 

Tuúma — Polpa. miolo, camo do fructa roadurn. gosma. 

Tuuma —Oosmado. Inmhusado. 

Tuuma-pora — Chcio de polpa, de miolo, dc carne ina- 
dura. 

Tuurnasttra — Lamhusador, gosmndor. 

Tuumasáua — Larnbusnda, gosmada. 

Tuumaáurn — Lamlnisanlc*. gosmante. 

Tv — Sumo, líquor. nnMho. 

Tyal — Susdo. V. Teaen e rnmp. 

Tvaia—Suor. 

Tyaivua — Suador. 

Tyapira—Fnvo do mel. 

Tyúrn — Cíuloso. 

Tyarasú — Coniilfio, nlnrve. 

Tyarayua — fiulodice. 

l\-cú—Liquido. dilufdo, dissoivido. 

Tycuúrn—IJehldn fc*il« cnm fai inhn de mandioca e agua. 
em qut* foi dlsaolvido mel ou rnpiidiira. 

Tycunre-yua — A furinhu que n cmprega ua tiquara. 

Tyouéra — Os restes da mandiocn puha, que ficam na 
peneira depola de peneirada parn ír pora o forno. 

Tycupl — Tucupy — Sumo da mandioca rnlada logo oo- 
Ihida. seni ter sido deixndn de mcMlio imra se tornnr puha, e 
que pela ebuliffio deixou de ser venenosa. E’ um dos mAlhos 
tapuios e excellento para se temperar rom elle peixe ou caca. 

Tycupl-pora — 0 que c‘ gunrdndo ou conservodo no lu- 
oupi. conserva de tucupi. 

Tycupl pixúnn — Tucupl preto. E’ o sumo da mnndioca 
frescn apurado ao fogo. ah‘ tomnr n consistencia e a cúr do 
mel dc cannn. Pnra mcu gosto c' o rei dos tmMhos, tnnlo para 
as cacn*. como pnrn o peixe, devendo-se nccrescentar que é 
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aconselbado para cura do beriberi, na doso de um cnlico do- 
pois dc cada refeicfio, e que se Ihe atlribuem curas extraor- 
dinarias. 

Tyiúca — Tijuco, lama, lodo, agua podre. 

Tymcapáu — Lainucal, lamnrfio — Lanm que se fórma 
ao longo dos rios e lagos, nas margen» de fraco deolive o 
prlvadas de areia. pcla vnsantc logo cm soguida ao rclirar- 
ae das aguas. A lama que so fórma casualmente pela chuva, 
consequcucia de enxurrudn. 

Tyiucapáun—Atololro. 

Tyiucapóra — Que ó. está no tljuco. 

Tyiucatyua —TijucaL 

Tyiucayma — Som tijuco. 

Tviupá — Tejupá — Barraca. raneho. A barraca dc páo 
a pique com o tclhndo dc polho, mas alicrtn ou apcnaa fe- 
cliada por um do» lndos com parcdc de pallia o mesme de 
lerra. Abrigo provisorio, mas em qualquer hypothese sempre 
dcslinado, deide a origem, a scrvir de abrigo pelo mcnos toda 
uma cstacfio. 

Tyiupa-póra — Morador do tejupfi. 

Tyiupáua — Caseiro, da casa, do tejupfi. 

Tyiupfiyua — O esteio principal que supporta toda a ar- 
macfio do tejupd. 

Tyky — Pingo, lagrlma, gotta. 

Tykypitin — Sorver, degustar. V. Pilin e comp. 

Tykyra — Distillada. a que ó havida a pingos, a enchaca 
ohtída com o beijú de innndioca fermentado. 

Tj’kyra-pora — Bebedo. cheio de tikira. 

Tykyre — Distillado, pingado. 

Tvkyresára — Dislillador, pingador. 

Tykyresáun — Dlstillacfio. piugomento. 

Tvkyre-tendáua — Distilladouro. 

Tykyrcuárn — Dtstillante. 

Tykyrevina — Nüo distillado. 

Tvkvrevua — Alaruhique, o instrumento com que se dis- 
tllla. 

Tykytvkyre—(íoltejado. V. Tykyre o comp. 

Tykylyitycn — Borrifado. 

Tykytyitvca-tyua — Respingadouro, o logar onde nas ca- 
choeiras o respingo do salto mólha. 

Typacuéua — Sangradouro — A correntcza que «• fórma 
na bocca dos legos no forte da vasante, o os exgota. 

Tvpnu — Vasado, seccado. 

Typfiua — Vasnnte, seccura. 

Typaufirá—Que vasa, vasante. 

Typauayua — Quem secca e faz seccar, seccndor. 
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Tipauéra — Qu« vasou ou vasn habilualmente. 

Typauyraa — N4o vasa. 

Typii — Apertado, expremido. 

Typiisára — Apcrlador, expremedor. 

Typiisaua — Apcrtadela, pressfio. 

Typlity — A prensa em que se expreme a mandioca de- 
pois dn raiadtt c aiites de ío peneirar para seccar ao íomo. 
F um iongo eauudo dc doua motros mais ou menos de com- 
primcnto, de fasquias de jacitara ou outra pianta sarmentosa, 
quo pormitla lirar tiras sufficicntemento comprídas. tecido 
de fórma que póde á vontade ser dilaUido c apertado. aca- 
bando em ambas as cxtremidades por cnsa ou asn forinada 
pclas proprias fasquius solidamente amarradas nas ponlas. 
Eis agora como funcciona. As duas exlrcmidades do appa- 
relho sáo approximadas, obtendo-se grncas á elasticidade do 
tecido um alargamcnto do canudo, correspondenle ao seu en- 
curtainenlo. Enlfio a tnandioca ratada 4 introduzida no lí- 
piti até enche-lo. Cheio «5 suspenso a um páo quatquer. con- 
tanto que seja sufficlentemente alto e solido. por uma das 
asas; na outra 4 passado outro páo, prcso no csteio, arvoro 
ou cousa quo os valha, a que eslá appenso o tipiti e amar- 
rado de modo que facn >eve e permitla esticar este. Entfio a 
forca e presaio nccessaria para cxpremer a niassa, nclle con- 
tida, a fornelra a obtem apoinntlo-sc. e si fór neccssario, sen- 
tando-se sóbre este segundo páo. 

Typíitytyua—Logar do lipiti, o páo cm que se suspende 
por uma das oasas o tipiti. 

Typiiuca. Typii-iuúca — Tirar expremendo. Vfi: luúea 
e comp. 

Typúca — O ultlmo leite que se tira da vacca prestes 
a parir ou que por qualquer outra causa doixa de dar leíte. 

Typy — Fundo, profundo. 

Typyáca — Tapioca. A fecula que fica depositada no 
fundo do vaso em que 4 recothido o sumo, que sae da man- 
dioca ralada sob a pressfio do tipili. 

Typyeté — Muito fundo, fnndissimo. 

Typypiro — Mais fundo. 

Typypirésáua—Maior. fundura, fundo, poco que se 
forma em torapo de vasante nos altos rios e ao pé das cabe- 
oeiras, — isto 4 — logar íundo em quo a agua fica como em- 
pocada. seguido o prccndido de baxios. 

Tvpyrtra — Que mora no fundo. 

Typvpyca — Largo o fundo, rio ou logar de navegacáo 
franca. 

Typypyía—Enterrado, que esfá uo fundo, defunlo. 

Typypyia ara — Dia dos dcfuntos. 

Typysára — Quem íaz fundo. 
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Typysáua—Fundura. 

Typytinga — Fundo branco, fundo esbranquicodo. 

Typyuára—Que pertcncc ao fundo. 

TypyxinRa — Alguma cousa fundo, fundosinbo. 

Typyyma—Seui fundo, razo. 

Typyyua—Abysmo, o maximo da profundidado. 

Tyra — Conduclo feito de tabocaa emondadas coni es- 
topa e cerol, que dá salda á Liquira no alambiquo indigena. 

Tyrytyry — Torremoto. 

TjTytyry manha — Mtte do terrernoto. 0 jacaré. o qual. 
segundo a crenca das tribus nbeéngatds. íiislenta o mundo e 
que o faz tremcr todas as vezes que se move para mudar de 
posic&o. 

Tyua — Suffixo com a significacáo d« logar. sitio, terra. 
de onde prov&n, nbunda e frequente alguma cousa. E' este 
tyua, que aportuguezado deu tiba «* luba conforme a locali- 
dade e de accordo talvez com a pronuncia local indigena do 
y —. isto é a pronuncia do i tapuio. Caiutyua — logar de 
cajiis. deu ('.njutiba e Cajutúbn. Itatyua — terra de pedras, deu 
Itatúba e Itatiba. Alguma vez s« cncontra e se ouve confun- 
dir-se Tyua com Téua, mas é érro <• pouca nttcncfio. T«‘ua 
cxpriine sempre urna idéa frequentatlva e muitas vezes pejo- 
rativa. que Tvua náo tem. 

Tyun — Solido, firme, que nño muda. é de nostuine. Xa- 
maan indé iuire rrmbmi trmbiii. xambaii tyua uá. Vejo que t« 
tambem c<imcs a comiila que costumo comer; Inti oiduáu, opitd 
tyua — NSo foge, fica firme. 

Tyunsára—Quem está firme no logar, no habito, no cos- 
tume. 

Tyuasáus — Firmeza. 

Tyuy — Pó. pocira. 

Tyuypér» — Que eslá, quo mora nn poeira. 

Tyuyrn — Poelrento. 

Tyiiyriic.i — Espanojodo, llmpndo. 

T>’uyrucapáua — Espanejamento. 

Tyuyrucnsára — Espanejndor. quem espar.eja. 

T\-uynicaudrn — Espnnejnnte. 

Tyuyurueauéra — Espanejnvel. 

Tyuyrucnyma — NSo espnnejado. 

Tyuyrucnyun — Espanndor, nquillo com que se espanejn. 

Tvyt — As pequenns bolhns. que sobem á flér d'agun. in- 
dicando o lognr onde sentrm a tartaruga. 

Tvvityua — 0 lognr nnde nppareeem as bolhas que ln- 
dienm no pescndor aonde deve jogar o nrpfio pnrn fisgar a 
tarlaruga. que sentou no fundo do Ingo ou em outro logar de 
aguas mortas. 
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TJ 

U_I.plra motlas v«««s trocada por O. oKpi'cialmcnlc na 

prpposicSo verbal da torccira pe.ssoa siriRulnr. Assim, em 
logar dc dij:erem e cscrover — O-se, o-reeé dizem V-se, u- 
recé. 

U — Equivalenle a I pi'cfixo em íunofSo de arligo deter- 
minalivo. 

U — Bebido, ingerido e em muitos logares, especialmentc 
no baixo Amazonas e SolimOes, comido — No Rio Negro dizcm 
de prefcrencia Embaü. 

Ua, Uaa — Que, aquelle que, cujo. Adjectivo conjunctivo, 
que sn pospóe sempre ao verho da oracSo. que rege. Omunhú 
put^re cury onhetn rc<,‘n ud ? — Quercrá fazor o que pro- 
metleu ? Ce pdin mirn, oputdrc ud ir¿ i nuáca ardma — A 
gente do meu pae, que me quer por amasia dclle. 

Uá, Auá — Suffixo. V. Auá. 

Uáca— Rochado. 

Uacnelé — Rachadissimo. 

Uacopora — Cheio de rachas. 

Uacaricuára — Casla dc arvore. V. Acaricuára. 

Uanisára— Rachador. 

Uacasáua— Rachamonto. 

Uacatéua — Rachadico. 

Uacatyua — Logar rnchado. 

Uacaua — Rocha. 

Uncnuára — Rnchante. 

Uacauóra — Roohnvul. 

Uacayma — Náo rachado. 

Uacáru — ilacaco — Xipholnnn pompndurn. I.indo pas- 
saro do (amanbo dum grosso bemtevi. azul ccleste. flnttmento 
mnnchado do preto, com o cullo, o pelto e o ventre de um 
esplendido rdxo pompndour. 

Uacará — V. Acnrá. 

Uacari — V. Acari. 

L'accmo—Achado. 

Unccmosárn — Aehador. 

Uacémosáun — Achamento. 

I ’ac< ; motóua — Achadico. 

Uacémotyua — Lognr do nchado. 

Uacémouára — Achantc. 

Uacémouéra — Achavel. 

Uncémoyma — N4o achado. 
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Uuéraovua — O quc f:« aclinr. 

Uacú — Fructa que para ser comestivcl precisa de aer 
aasada. 

í'ncurnua — Bacuráua, nome generico commum u varias 
especies de Caiirimulgua de habilos crepuscularea c uocturno». 

t'ncuráua tiputi — t’ma c«íta de herva miuda. que cresce 
naa abcrtas orenosns da florestu. Uma planta parasita que di 
uma especle de visgo. 

lacurí — Bncury. Fructa comcstivel. drupa quo contéin 
umas sementes envulvidas numa polpa esbranqun-ada leve- 
monte acidulada e assucarada, com perfume espediaiissimo. 

Uacuripari — Bacurypary — Fructa comestivel, drupa 
mais pequena e tnais acida >Jo que a do bacuri, com a qual 
alids »e parece. 

t'acuripr.riyua — Bacuriparizelro — Arvore de pequena 
elevacSo. quc cresce no igapó. 

L'acuriyua — Bacurixolro — Platonia insignis. Arvore 
que cresce nas vargens aUas. 

UoOUtlipá — l'escadn. 

t’acuyua —• üaciueiru, Moiioptcris uaucd. Arvore do 
atto porte. que cresce nas vargcns allns e lerras firmea. 

Ualnnmbt — BeiJa-flOr (Itio Ncgro;. 

Uninumñ — Beija-flór (SotimOes). 

Uairá —Cnsta de insecto que nfio cónhéco. 

ünirí — Cnstu de tamtiaqui. ntguma cuuwi mais. Csbran- 
quioado e pequend do quc o tambaquk commura. 

Uambt’í — Aspero. Casta rit* cipd olieio ne rugosldades e 
nós. especie de Ptiilodrnrtron, de mnlta rturacio e resisten- 
cia. por isso mesmo preferído para todos os misteres que 
devem supportar ns iutemperies e durar atgum tompo. Uma 
eérca anmrrodn com nambé maduro pdde durnr mnis de tres 
annos e uma dcoorrern (?) trnn^ndn de uambé, renovnndo-se 
as pnllias, pdde servir por urs cinco n soís annos, c mais. si 
náo fúr de uso dinrio. 

Uánn. Ann — JA. V. Ana. 

Uannmñ — Anamñ—Casta de marreca. 

Unrmmlió — Annmbñ — V. Anauibd. 

Uanána — Marrcofto — Ghenalopex Jubatus. Muito com- 
mum em lodo o Ainazonas. ernbora se vé refugianrlo cada din 
mais no interlor. fugindo dos togares habitarlos. 

I'nnnnal — Mnrrequinha — Orlsmatnra dmnlniqa .* . 
Tnmbom niulto «munum em todo o Arnazonns. Chegnrn peto 
comrco ria vasante e *e estnhelecem nas prnias pouco frequen- 
tadas. trnclnndo logo da reproduccñn. Cnm a enchente dea- 
apparecem levnndo n novn geincño. Mns crelo que tanto osta*. 
coino os outros passnros ribeirinhos. nño deixnm o nosso valle 
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para cmigrar cm pniíc* longinquo*. maf» apenas sc mudain 
«los rios c lagos sujcitos á enchente, para os ríos e lagos que 
mais ou mcnos na mcsmo épocn síU) sujoitos íí vasantc. porém 
isto é sómente dos afíluontes da morgem direlto para os da 
esquerdn ou vieo-versa. 

Uanti—Bico, pontn, extremidade. 

Uantlpóra — Quc está na pontn, na extromidado. 

CanUu&ra — Que é du ponla. da extremidade. 

Uapft — Casta de marroca. 

Uapat — Ounpahy, casta do marrcquinhn — Querqucdula 
brasiliensis. 

Uapé — Vapés. V6: Pinsóca. 

Uapé iapuna — Forno de vapés, Victorin régia. A maior 
ílér até hojo cnnhecida. quc se abre ft ílór d'agua como um 
largo pralo, leinbrando por vin «iisso mosmo o forno indi— 
gona para fabricar a fnrinba dc maudioca. de onde o nome 
de vapés, porque ondc ella floresco abunda este lindo nallida. 
quc a esquadrinba e pereorre em lodos os senlidos a cata 
de insectos. A Victoria régia durante o dia póe iima mancha 
roseo-estiranquicada no verde do sun» largas follias o no das 
Nymphens e Utricularias que crescem. eobríndo ft poríia a 
tranquilln superficie dos lagos, e ft noite se fecba. ficnndo 
todn fóra d'ngua. Esin sua propriednde é utiliznda por uma 
quantidnde de insectos. quo. conforme affirinam os indige- 
nas. a ella se acolbem para pnssar abrigado? a noite. 

Uapícn — Senlndo. 

Uapieasftra — Stentadnr. quem assentn, faz sentnr. 

Unpicasftiia — Sentndn. nssento, banro. 

Uapicatyua — Bsnco, logar de nssento. 

Uapicauft — 0 assentado. que estft nssentado. 

Capicau&ra — Senlanle. 

Uapicaaéra — 8entave1. 

ITopicnjTna — Nfto senlndo. 

IJapire — Subido. V. Ynpiro e comp. 

Uapixft — Sedoso, macio, froicho. 

l’apixftna — Gato. 

Uaponga — Gaponga — Adminiculo para pescar o tam- 
hnqui. especinlmente no Bnixo Amazonas e Parft. Consisle 
numa vara e canico floxivcl, em cuja extremidade estft uma 
bola de pfto, quo cainrto n’agua iinitn o riunor de uma fructa, 
que cne. nttrabindo o peixe que n engole sofregamento e ficn 
preso. Óomo a uopunan nfio leva nnzol e o peixc tiSo fiea 
fisirndo. mns npenns preso porque engole n isci. n pescndor 
que nSo quer perder a presa deve ter paciencln e n&o puxar 
peta linhn. sinfto dcpois de lor dado lempo ao peixe parn en- 
gulir a boln. 
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üanani — Casta de resina muito difficil e resislente, 
quando convenientemente preporada com a quantidade de 
gordura necessnria para modificar a sua tendencin a so tornar 
quebradica e dura. Ser\’e especialmente para brear na 
canóas; tornada da consislencia do cerol ó utilizada para 
brear o fio da sararacn. e os diversos atilhos, que seguram 
as pontas e as guins das flrcltas e em outros misteres ana- 
logos. 

Uananú — Oanami — Arvore da motta do Pará — Mo- 
ronobca cocctnea. 

Uapu! Gapuy. Vó: Aput. 

L'apy — Especie de lambor fabricado com um peda^o de 
tronco rio emhaúba e cobcrto, sd de um lado, com pelle de 
cutia ou outro couro analogo. 

üára — Que come, Contracfáo de ú-uára, usado especial- 
mente corno suffixo — Cnpiuára — Comedora de capim. 

Uára — Suffixo que dá á raiz a accepcáo de um parti- 
cipio preseote ein ante, cnte, into, e uma Hignificac-So de pro- 
veniencia, pertinencia e looatizacío. Cikiá-udra — Tumente. 
Iké-uára — De cá. Ocn-udra — que ( da casn. 

Uará — Guará — Iliis rubra. Linda Ave que anles de 
reveslir n linda plnmngem vennelha, á qunl deve a sua 
designncáo scientiflcn. passa pelo branco e peio bruno, náo 
ndquirlmlo sua cúr sinfio com a nnida do segundo anno. E' 
paaaaro littnranpo, muito commum em Maraji'» e nas ilhas dn 
fóz do gnuide rlo, mns pouoo se nfastn da coíln. Eu nunca o 
tonhn encontnido. nem me consUi tenhn sido encontrndo, no 
Estado do Arnazonas. 

Uarncnpá — Rodella da canúa; ponto da cumieira, onde 
o madeirumento do telhado, formando angulo, desconsa sóbre 
o estcio. 

Uarúna — Casta de empigem. 

üarnnú — fíuarunú — Fructo de mna Sapindacea sar- 
mentosn, culth’ada especiatmente no districto de Maués, e 
quc conata de uma pequcna amondon, cootida nuriin oapsula 
alaranjado vlvo. disposta em cncho» muito serrados. 0 pre- 
parado que ( ohtido da fructa, torrando ns amendoas, moendo- 
as e amassando-ns convonienlemente e que sócco e sob fórma 
dc toletes ou du fipurns dc biclios ou objectos diversos é posto 
ern commercio. Vo Kuaranú se nttribuein qunlidades refres- 
cnntes. ndstringentes « excitnntes nnnlogas úquellns do café; 
é preconizado nn nrlerio-sclerose em doses de umn colber de 
sopa de manbfi e de tardo e corno calrnnnte, adatringento c 
sub-tonico nas febres e dysenterias mesentericas em doscs do 
7 a 14 grammas diarios. 







IJaranayuu — Ouuranazeiro — Paulinia «orbilis. Sapiu- 
dncea sarniciitosa que íoniccc o guaraná. E' cipó de torra 
firme. cultivado peio» Mnutta. V. Caraná. 

Uarntiapára — Almofuda. 

Uarnperl — Casta do pequena tartnruga, quo «e encontra 
no nlto Rio Ncgro e seu» affluentc». 

Uaraporú — Instruuienlo de st'ipro. Um pedaco de tnhoca 
do comprimenlo de um paiino com uma nborturn rectan- 
gular no moio, por onde o tocador sopra, abrlndo ou fechando 
ooni 09 dodos as duas oxlremidades abcrtas, conforme pre- 
cisn. O som do nraprní serve ao pcncndor parn cliumar os 
pcixes e torn o dom do acordar e attralilr as moca» que 
dormem no fundo do rio. 

üaraunn—Aguiro. agoirado. V. Miirnrtna c comp. 

Uari — Caido. V. Ari e comp. 

Unricí-—Brincado, gract'jndo. jogndo. 

Uaricipóra — Círncpjanle, brlneanle. 

Uaricisára — Oi*accjador. brincndor, jogador. 

Unricisáua — Grnccjnmento. lirincadouro. 

Uuriciléun — Graccjador habituat, brincnlháo. 

Uarlciuá — Brinquedo. jOgo. 

Unriciyma — Nüo brincado. n8o gracejado. 

Unriny — Guerrcndo. batalbadu. 
t'arinysárn — Guerrciro. guerrendor. 

Uarinysáua — Guerra, balallin. assalto. 

Uarinylyun — Lognr dc guerrn. de assnlto. 

IJarinyiia — 0 chefc. n commnndanle da gxierra. 

I rarin>niAm — Oucrri'nnle. bntnllinnle. 

t’ariráua — Gunriroba — Casta dc Palmacea. 

Í Unrlri — Ourico caxeiro — Cercolabes villosus. 

Uariúua. unrmia — («unrlubn — Costn de I.eguminosn. 
dc mudeirn amarctla clara. qu<* serve pura conslruir ombar- 
caQdes. 

Uarixy — Ksl.upldo, tolo. 

X: ar ixy — Cnsln de pequena mucura arborrn. que se dcixa 
pegnr facilinente quando dorme enrolada nn ponla dos gnlhos. 
tTnrfxiuára — Toleirlo. 

T'nrixjmn — Toleimn, eslupider. 

Uorumfi — V»': Animfi. 

Unryua — Guaribn — Mycefes. Mncnco muito commum 
nns mntins do Amnzonas. mas que pouco appnrece em enpti- 
veiro. pnrque desgrncioso, e poniue morre muito fncilmente 
de dysenlcria. Ila vnrins especic». mns n mais espnlhndo 6 
o Mycefes ursinus. 

t'aryun-mboia — flasta iIp cohrn — Cohrn auariba. 
Unryun-ruain — Caudn de gunriba, nrbuslo de inflorcs- 
cencia em pennnchos cotn flúres de crtr cnstnnha. 
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Curyuii-yua—Ouariuba, arvoro do fuariba. Caata de 
Loguminosa da terra firme. quo creaoe muito alta, sobre- 
saiiido na ílorosta circumstante o por via disso meamo é es- 
colbída polaa guaribns para dormida. 

Ua«¿—Concubina. V. Aunsa. 

Uasacii — Assacil. V. Asacú. 

Uasaf—Assaliy. V. Asat e comp. 

Uasú — (Irande, alto, elovado. Nos romposlos r coim» 
suffixo — A*d. o*ii, Ü9ú, do conformidnde coin a ouphonla 
looal. 

Casúnlú—Grandissimo, altissimo, olevadissimo. 

Casúpíre—Maior, mais allo. mais elevado. 

Uasúpóra — KriKrnndccento, onalteoodor. 

Uasúsiiua — EnKrnndoclmento. tnmanho. grsndraa. 

Casú-xuiRa — Grandoxinbo. altozinho. 

t T asú-xinpa-píro — Um pcmco maior, uin pouco mais 

alto. 

Uasu-yma — Nflo grnnde. nflo alto, nfio olevado. 

UaU — Arnlndo. pnsseiado, vlajado. 

Calapóra — Andarilho. 

Uatasdra — Andador, vlajor, pawolador. 

Cnta«íiua — Andada. vlngom. pnsseio. 

l'atntyun —I.ogar do passolu, da nndnda, da viagom. 

CaUua — O andodo. n percorrido. 

Catnunra — Viajante. andnnto. pnsseanlo. 

Uatuuéra — Andadoiro. pnsseadeiro. 

Catavma — Nfio andndo. 

Uatd untá — Ir nprossado. X<uiittn-untd rarirn lenorult 
ar4mn — Vou nprosíado pnra chocnr nntoif. 

l'atá uatá nhuntn — Ir nom dostlnu. srt parn nndar. Mn- 
kili rr*<< itutdre 1 TimaS rauntd untd nhunto — Ondo queros 
ir ? Em parto nlguma, vou sd pnra andar. 

ITalapt — Bittio. A businn foita do biuio. 

Catapú — Collaros de conclias ou de pedaces de concbas. 
tisadns pelos ítidigonas como omumontns om suas dnnsns. E’ 
ornanionto inuitn aprociado o exclusivo dos homons. No rio 
Tiklá, cm Pari-cachoeira. na maloca dns BaiTÍgudo-tnpuias- 
Almoré — nie fi/oram vor urn sncco dp tururl. chelo de col- 
laros do conohns que pnreciam de orlgem marlnhn o dos quaes 
nfio me fol possivel obter nonhum. embora nfforoco-sso nló 
urna espingarda do dous canos oom polvora e chumbo. 

Datare — Ftillado. 

Uatarepórn — Poccador. choio de faltas. 

Uatarosarn — Fntlador. 

Cntnresáua — Falta. 

Catareuára— Faltanle. 
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Uatareyma — Nfio íaltn. 

Uatinuma — Gtiatinurim — Casta de pcqueno passaro. 

t'atiputá — Daliputá — Custu de plnnta, dc fnicta olea- 
ginosa comestivcl. 

ralucupá— Fescada. 

Uaturá — Cnsla dc panoiro mais alto que largo, íeito de 
cipó uambó forlemcnte entrancado, deatinado ao transporte 
e para os misteres da roca, com tres asellins ou casas, unia 
no fundo e duns no alto, por onde passa n tipm quc permitte 
carrcga-lo suspenso ás coatas, seja picso á testa corno cos- 
tumam us mulhorcs, sejn preso ao nlto do pcito, como ó cns- 
lume dos liomcns. 

Uaturá cáua — Caba de uaturá. Cnsta de caba, que con- 
stróe o ninlio em fórma de imturn. 

Uauá — Casta de sapo. 

Uauáca — Hcdoinoinhndo. 

Uauácapóra—Gheio de redoinoinhos — dos rios. 

Uauácnsára — Redomoinbador. 

Uuiiácnsáua — Hcdomoinlio. 

Uauácatvua — Logar de rcdnrnoiiiho. 

Unuacauára — nedomoinhante. 

Unuacnymn — Nfto rcdomoinhndo. 

Unuasú — Babassii — Nome dado a vnrias especies de 
palmpirns de folhns lnruns c resistentes. Varias csiiecies dc 
Altnlcas e de Orbignias. Uma Attalen dá o melbor defumaritc 
para n Siringa, no caroco oleoso dn frucla: outra. que crcio 
ser uma Orbiguin. dá uma cspocic de marfiin vegelal, já uti- 
lizado para botócs. quc ó objccto dc cxportagfto peruuna dcsde 
muito terapo. c que nestes ultimos nnrms. devido ¿ baixa da 
siringa. cmnev’» n scr objeeto de commcrclo e cxportncfto 
tainbrm entro nós. 

Unuiráua — Ounbiraha — Casta de grosso rato. 

Uauiráua — Gasta de fructn anmrgosa de uma cspecie de 
guaiaha silvcstre. 

t’nuirú — Ounbirú. Nome commutn n algumns espenics 
de ratos arborcos dos gcneros Louchcros í? e Echínnmys. 

I 'axima. Uaxlme — Mal\-a. 

i'nuráua — Mnuchas du pelle amarelladns. 

Unuruá — Espclho. 

ünuruauóra — Ksimlhudeira —de qucm se olhn rnuilo no 
espelho. 

Uautiára — (luabuára — Casta de sapo. 

Uauóca — Rodndo. 

I nuócnsárn — Hodndor. 

Uuuooasaua — Acto do rodar. 

Uauocatyua — Rodndouro, mocnda. 
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I'auocauji. l'auacauara — Roda. 

Unuoca-j-ua — Eixo da roda. pAo da roda. 

l'axíni — Guaxtnj* — Proc>-on cancrivoms. Poqucno ur- 
sino dc péllo clnzcnio amarcllado e utna larga rnancha ncgra 
cm rodn dos olhos. Habila a bcira-niur c u< iliioa da costa. 

l'cnciua—Enflada. 

Uci, t’cii — Clmpado. 

Ucijtáua—Chispnmcnto. 

I'ciprirn —Chispanic. 

Uciuá — Chlspc. 

t'cé. — Frucln da ucuuba — Capaula conlcndo numerosas 
amcndoas. quc forncccm um oleo fauilmcnte iuflammavcl. e 
na iiharmncopcia indigona 6 cmpregado cm friccOos parn 
tjura do rlicumallsmo e dóres rhcunuiticas. 

t'cuki — l’cuqul — Fntcla de uma nrvore de alto porlc, 
do tamaniio do um niiacate. comestivcl depois de assada ou 
cozida. Crua é usada conlra as lomlirigas. 

t’cukiyua — Ucuquizciro. 

Ucuyua — Vcuriha — MjTistica surinamnnsis o affíns, 
arvorc da vnrgcm. niuito cornmum em todo o Pará e Ama- 
xonas. 

Ucy—Chupado. 

t : cysara— Cliupador. 

Ucysdun — Chnpamento. 

Ucyua — Clmpeta. 

Ué — Cnsfn de papagnio — Amnzona feaUva. Todo verde 
rom uma pequena lislra vei*melho-vüt6sa: n base do bico e 
n espelko dns azaa e d.n rnuda da mcsma cér. E' multo com- 
mum e farilmenle domesticavel e como ns suas congeneres 
aprcndo muilo facilmenlc u pronunciar nlgumns curtas 
phrascs. 

Ué—Ainda. vcz. 

t'eéea — Casta de cip«i. A raspngeni da raiz é usada como 
vomitlvo. 

Uaéna — Vomitndo. rejcitado. 

Ueenambyrn — Vomito. 

TTcennpdra — Chclo de vomlto, sujo do vomito. 

Uconasára — Vomitndor. 

Ueennsáua—Acio de vomilar. 

Uepnalyun — Vomilorio. Logar ondc se vomita. ondo os 
tonadores de passiuhns vSo vomitnr. — purificar-se, — para 
pode-lns toc&r sem perigo na dansa dc Jurupari, e que é ge- 
rnlmente no pé de alguma cachoeira e semprc :i margcm dn 
rio ou de um igarapé. quc permitta banhar-so dcpois da vo- 
mifiío. 

reenauérn — Vomitantc. vornltavel. 
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Ceenayina—Nño vomitado. 

Ueenayua—VomUivo, qua faz vomilar. 

Ceki — Uequi — Fruota comestivei do 

Ceklyua — Uequízeiro. 

Céni — Suffixo quc modifica a idéa contidu nu rai*. 
dando-llití a signifícacfio cquivalente ii doa iiohsos adjoctivos 
om val, vcl. ou llu» dando significado frequentatlvo c algumas 
vezcs frequcntativo pcjorativu. confundindo-sc cntño com 

e nos cnso? em que a roiz já indica urno acclo eoino quc 
frequcnlatlvo 011 pcjorotiva «ubstituindo o suffixo unra, em 
eujo lognr 6 uaado. Xaisú — Ainado; xaisv/m — Amavel. 
Morté — Adorado: Uvttléu/ra — Adoravrl. l’ulá — Passemdo: 
Catauéni — Pnsseindor, quc pasít'ia rnois do que o conve- 
nieiito; l’eénu — Voinilado; Ceónauéra — Vomilnnte c vo- 
mitavel. 

Uerarí — Casta dc rfi arborca. 

Ueráu — Vtbrado. raiado, luzldo. 

Uernua — Lu*. rnio. 

Ucrauára — I.uzcnle. raiant»». vibranle. 

Ucráueráu — Hclampeado. V. Ucráu e comp. 

Ueraucráun — ndaropago. 

Ucraupóra — Raíador. vibrador. ohein de lu*. 

Uerausáun — I.uzimento, víhroflo. 

Uereré — Sarnpatol feito com os Intoriorea do pirarucú. 

Ucráu—AJumindo. 

Ueráun—Lumc. 

Ueróuára — Alumiante. 

Uervueróu — Realmente. V. Ueréu e comp. 

Uereuesára — Alumiador. 

Uereuesáua — Alurniamenta 

Uelepó — Muitas vp7.es. 

Uetipf — Bastantc. 

Ueú — Apagndo. 

Ucuá — Eíicaina. 

irpuúpdra — Escnmoso. 

Ueuáyma—Liso, sem cscamns. Pirá ucmjma — Peixe 
sem escntnas. ll»o. 

Uéué — Vondo. Pirá ? irué — pcixc quo vóa. 

Ouéca—Onda. maresia, o movimcntn compassado das 
aguas nos logarcs de remanso, cspeeialmenle a jusanle da» 
cachoeiras. 

Ueuecapóra — Undoso, remansoso. 

Ueuécatyua — Remanso. lognr beijndo pdas onda*. A 
marca que ao longo das praios dcixa o manso deslisar das 
aguas. 

I’eiiccaymn — Bem ondas, sem inarcsia. 
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t'éuésára — Voador. 

Uouesáuu — Vdo, ncto de voar. 

t’oueuA — Vd, offoito de voor. 

Ueuouára—Voanto. 

Ueusárti—Apagndor. 

Uousáua— Apngamento. 

Ueúuára — Apagante. 

Ueuymu — NSo apagcdo. 

Uoyua — Uyua — Fleclis. o que so tisa com o arco; 6 
nomo generico. 

Unyua-acy — Flocha ervada. com espocialidad» u dn sa- 
rabatana. 

Uovtin-coniá — Flectia que acatm numn bois, e ospeclal- 
mento para apanhar pnssaros vívos. 

Ucyuacú — Flccha com a pontn de íorro ou do páo en- 
durecido no fogo, rnnis ou menos farpada. eapocial para 
flechar poixe. 

Ueyuanl! — Ponta, bico da flocha. 

Uoyua-pepena — Flecha quebradn, que quebra. A ílecha 
trvnda do atirar-so corn o arco, c cuja pOQla á preparada cotn 
inoiedes npropriadaa, de modo a quebrar dentro da ferida c 
tornar assim soguro o effeito do vcneno. 

Ucyua pucú — Flecha cornprida e que costuraa ser lan- 
cada com a pallieta. 

Ueyua rerú — Porta flechas, carcaz, faretra. 

Ueyuasu—A flocha grande que mrvo para o pescador 
flechnr, e si fúr nocossario a uiiliia eomo xapú para fisgar 
o pcíxe, quc fica erapocado nos mozcs do vasante. 

Uoyua-yua — Freicheira. V. Sacána. 

l’f — Farlnha d'ngua — farinlia de mandioca puba. LiL 
súa — comor fino, comor mludo, polo que o oscrevo com i 
diminulivo em logar do í tapuio, como aliás o tenho visto 
escripto muitas vezes. 

U1 anlfi — Farlnha volha. 

Uicu — Uieú — Fruota oloosn do 

Uicuyun — Ulcuzeiro, nrvor» que crosco nn terra fírme. 

Uicopuni — Fnz muito, ostá longe. 

Uié — Oioy — Doscído, bnixndo. 

Uiei — Hoje. 

Uiosara — Dcscedor, baixador. 

Uiesáua — Haixarnonlo, dosoimento. 

Uietyua —Doacida, baixn. Iognr de descida. 

T’iouárn — Dosconto, bnixanle. 

Uíké — Enehido. V. Eikié e comp. 

Uiké — Frucla de 
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Uikeyua — Uíquezeiro — arvore que crcscc na terra 
íirme. 

Uiki — Entrado. penelrado. V. Eiki e cornp. 

Uíuicé — Ralo para íarirvha — facu pnra farinlia. O 
rnlo indigena. ainda hoje usndo para ralar a maudiocn, em 
lodo o iuterior do Pnrii «• Amazonas, pelos nossos Tapuios. é 
uma laboa oblonga, levemente concava. do madeira love e 
cornpactn, uma espeoie de marupá, ern que siío inigostados uns 
dontes feitos de pontas de silex lascado, mantidos no logar 
por uma camudu de brcu dp uanany. especialmcntc tempe- 
rado pnra isso. O» dentes. mais ou rnenoa espucndos, sSo 
gcrnlmente engastados, realiznndo elcgantissimos desenlios, 
variacSes gregas, que variam do fabricante a íabricantc. A 
difficuldade de obter o silex, que raro se encontra neste im- 
menso valle de lama, e o segredo do preparo rio brcu íizeram 
com que entre os indigenns a íabricacfto dos ralos fosse uma 
industria peculiar das tribus que tinham a dita de possuir 
no districlo por ellas occupado alguma jazirin de silex. 0 ralo 
por via riissu mesmo em muitos logares deste intcríor é uma 
riqueza, que se transmitte dc dona em dona de cnsa. como 
urna verdadeira preciosidade que é. O ralo de cobrc Irazido 
polos Cearenses é pouco apreciado. e sémente usario nn ul- 
tima extremidade. A mulber indigena rala sentada no chio 
e tendo o ralo onlre as pernas eom a cabeca deste encostada 
ao venlre. 

Uikié — Fornicado. 

V ikiépora — Fornicndor. 

Ciocé — Copula. 

Uird metioan — McrgulhSo — Prnioa surlnamensis. 

Uirá — Ave, passaro — Nomo gcnerico. 

Uirá-nnga — Almn de passnro. 

Uiré-iakira — Passaro novo. 

Uirá-membí — Uirá-memf — 0 flnutista. passaro flauta 

_ Lindo passaro nzul escuro de larga pflpa em fórma de 

chapeti ile sol e um appendlce earnoso. tambem coberto de 
plumas qua Iho desce do pescoco em fórmn de hadalo. e que 
lhe serve para tomar mals sonora a nola aflautada que cos- 
tunin emiltir — Cephalopterua ornatus. 

Uiré-mernbeoa — Paasnro. molle. uomc que om alguns 
logares dáo no paviozinho. V. Iukirf. 

Ul-pu — Farínha fresca. 

Uirá-mirf—Passarinho. passaro pequeno. 

Uirandé, Uiranó — Amanhá. 

Uirandeuára —0 que ha de vlr. o quo virá amanhB. 

t.’irandévma — Sem amanhfi. scm futuro. 

Uira-paié — Alma de galo. ulrá pagé — Piaya maerura- 
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— Ave do tnmnnho de umn pombn roln, mns que parece 
muito maíor por cuusa dn cauda comprlda e degradante do 
rentro parn os lados, orlada de branco. com a cabeca e o 
dorso bruno escuro e o peito ncinzentado. que se encontra 
sempre no innis espesso da floresta. revistando as moitns mais 
intricadns á catn de insectos. apparecendo e desapparecendo 
entro o verde dn folhagem. E' passaro considerndo agourento. 

Uirá-panémn — Passaro molinngueirilo. Casta de gaviáo 
de corpo avantnjndo de um grosso gallo. de cftr fulvo-lionndo- 
escura, mnls claro no peito e no veutre, muito commum. e 
que se encontra sentado n'algum galbo sécco á margem do 
lodos os Ingo* p lagAns do interlor. Parece que seu principal 
alimento sáo rás, sapos, pelxcs qtie sio rejcítados A margem, 
lagartMs, pcquenos mammiff»ros e quanto lho vem a pnssar 
ao nlcnnce das garras, sendo baslanle dextro. apesar do vAo 
qiie 6 niaís o de uma coruja do que o de um gavifio. om se 
precipilar síibre n presa descuidada. 

Uirá pirrtca—Passaro despido, w»m pennns, pinto. 

Uirá-piti—Andorinha. 

Uiraponga — Araponga, Ave de orista — Chasmoryn- 
ehus. 

Uira-purü — Irapurü — passaro ornado, passaro em- 
preslado. Oulrapurú é a marnvilha da mntta. Ouando ap- 
parece e tiu ouvir o seu canto. dizem que todos os passaros 
da visinhnnca acodetn para ouv¡-Io. 0 cnnto eu nunca o 
ouvi. Na malla lenho encontrado mais de uma vez reuniáes 
de passaros das mais differentes especies. em ajuntamentos 
muilo pareoidos com os que na Europa os pnssarinhos fazem 
em roda da corujn. nias nunca pude ver o passaro quc servia 
de chamnriz. 0 passnrinho que me lem sido mostrndo como 
tnl. é um Tyrannus. tle cór acinzentada e preta. pouco vistosa. 
com umn mnncha hrancn nns coslas, em fórma de estrella, 
que sórriente apparecp quandn abre as azas, ficando cnberta 
por ellas. qunndo em descanso. Mais de umn ve/. o tenho 
tido, e uma vez Já o mntel om plena floresln — mas era iso- 
lndo e sem accnmpanhnmenln. o que já me fez desconfinr da 
Jnformncáo. embora obtidn de dlversas pessoas o em lognres 
diversos. Seja como fór, Goeldl dá com o nome de uirápnrú 
duas Pipras e uma Chlroxiphia, quc vem nas estampas co- 
loridas. sem qm» a elles se reflra no lexto, polo que náo sei 
onde ouviu estes nomes. Os quatro ou cinco uirapurós pre- 
parados pnra amuleto que tenho tido occnsifio de ver. srt- 
mente tinhnm de commum o famnnho. e emhora tlous fossem 
indubltavelmenle uns Tyrannus, vinham ifio deformndos e 
sujos tle cnrajuró com resina dc eunuani. que era impossivel 
saher dc que cór tínhn sldo, e indlvldunliza-los. Ao uirapuni 
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preparado oonvenientomenle por mfin de pagí m attribue a 
virtude <ie tornar feliz e triwer n fortuna a quem o powuir. 
A crcnca nío se encontra tSo srtmente espalhndn entre oa in- 
digenas, mas Umbeni entro o povo civilizndo, e nfio lin len- 
deiro nqui no Norle do paiz, e especialmente no Pará e Ama- 
zoiins, que ernborn nnscldo em tcrrns dc nlám, nio tenha pajo, 
bem pago, um uirapurti ou náo estejn prompto a pnga-lo (e 
si houver rnridade) para UV-lo na gnveta mi na burra, ou en- 
terra-lo na solcira dn imrla. com a íirme conviccio de quo é 
o meio mais seguro de attrahir n freguezia c n fortunn. Disso 
pois, naturalmente, o multiplicnr-se dos uirnpurús e ns fnl- 
sificacúes, tornadas fnreis pelo modo como s5o prepnrados 
os verdadeiro*. «* de ahí n raz5o, dirin o meu nmigo pagé, do 
iniittas vezes nenhum effeito produzirem. 

Cirá ráua — Penna, péllo do passaro. 

Uirá-ruain—Cnuda, rabo dc passnro. 

Uira-una — Graúna — Passnro preto. Nome dado n diffe- 
rentes especies de passaros prelos. 

l_:| ptt ri _ Ulrary — O voneno com que os indigenas 

hervam suns riechas’ E' exlrahido por mcio de decoccáo »la 
planla toda. uma cnsta de Strychnos sarmentoso, préviamcnle 
pizada. Apurnda ao fogo a dccoccáo, dcpoís do pnssada A 
peneira, nté a consistencin de um mcl muito espesso está 
promptn pnrn o uso. Pnrn envenenar n flccha «> entáo suf- 
ficicnte molhar n pontn nn dccoccfto e deixn-ln seccnr. () ul- 
rari do commercio é goralmente apurado alé tornar-so solido 
o entSo pnra servir-se delle precisa humcdecc-lo com ngun 
mornn, c si fdr muito velho, aocordn-lo (é como dizem) com 
pinjrntn malnguetn. 0 contra-venenno do uirary é o sal. 
usndo internn o oxternamente. cotno já tive occasiSo »le oh- 
servur mni* de umn vez coin harrlgudos riechndns por snra- 
batana pelos meus indlos, ern minhas vingenn ao Unupés. Na 
fnlln do nosso snl de cozinha, quc é o contra-vcneno mais 
netivo, usam lambem do sal extrnhidn do carirú das cnchoei- 
rns, mns, si serve minislrndn immediatnmente, jft náo servo 
qtinndo comocou o coma. Do uirnrl se fnzcm muitns fnlsifi- 
rncñes. especlalmente entre os melos civilizados, addltando- 
lhe o summo de nulras plantas e nté locandiras pizndas, pre- 
tendendo assim tonin-lo mnis forte e acllvo. Disso, pois, re- 
sulta quo, si em geral o ulrari do commeroio é semprc efflcaz 
pnra matar, nein seinpre obedece ao conlm-veneno. 

Utrnri-ctpó — Cipó do uirari. Varlas especies de Stry- 
ohnos que servem para a fnbricacío do tiirnri, que vnrinm de 
regiSo — o que tnmbem póde wtplicnr n romportar-se diver- 
snmente dos diversos uirari perante o snl de cozinha usado 
como eonlra-veneno. 








VOGABUI-ARIO NHRÉNGATÚ-PORTl'OL'EZ 705 

Dírá-rirú—fíniula. 

Uiri-tiputf — H«rva «ie passarinho. Visgo uu outra po- 
quono paravilu nimloga, quo cn*srp iiüs gnllio» cias arvorcs — 
Lornnthaccns c affins. 

Uirú-uasú — .Noino goncrico dado aos gaviúes o alguma 
rara ve* usado para dosignar n hnrpia — i>pirañtus tyrannus. 

Uiri — Bngro — liiignis rcticulaluH — Castn de pcixc do 
pcllc, proximo dn pirahilm. tíuiri. 

tTiri-linga — fíuiri brnnco. tíastn do peixo de pelle. 

Uiriui — Biriliá, fructa oni fórmn de pinba, chein do 
pcvidos envoividos em utna polpa branca o acucaradu. gcral- 
monte aprcciada. 

Ulriuá—Pcqueno potc dc tprra coxidn. destinndo pnra 
servir do cofre c guardar os pcrtencos daa costurelras. 
Ciriyun—Guiriuba — Cnsta de peixe de pelln. 

Uirupe, Ufrpc—Em bulxo. 

Uirupesára, Uirpcsáru — Uuem eatá ern baixu. 
Uirupeuáru, Uirpeuára — Ouc está eni baixo. 

Uitá— Nadado. V. Eitá e cornp. 

Uitáun — .VataQÍo. 

Ui tipiriti — Fnrinlia de rodas de innndioca si'cca no sol. 
Uiuá — O 'liomcm qne costumn nmmipnnlinr o tuixáun, 
o liomern de confianea, o homcm de oscolta — por cxtensáo 
(Soitm&es) — Hujeito, fámulo, criado. 

I' i unky — Reptado. 

Uiuakysam — Reptndor. 

Uiuakv'sáua — Rcplo. 
l'iiiakyuára— Rcptautc. 

Uiuári —Vagalume. 

Uíxi — Uixi — Frucla comcstivel do 
Uixiyua — Uixixeiro — .Myristicu plntyspcrma. Arvoro 
d«* alto portc, que cresco nan t**rrns firmcs c vnrgens ailas. 
Uiyi — Dcscidn. 

Ukh 4 —Cunhado <la mullicr. 

Dkii — Cuiduidn dn runlmdn. 

Umarí — Fmcta comestlvel. com caroco do lamanlto do 
um ovo dc gallinlia, envolvido nunin qolpn amnrellnda. oleosa, 
perfuinndn e levcinente adocicada. Oinari. 

Uniariyua — Omnrixciro — fícoffroyn sploosa. Custa do 
arvore fruclltera da vargeni. 

Umbeusáru — Historiudor. 

IJinbeusáuu — Histortn, lenda. conto. 

Uinbú— Umbu, fructa comcstivel do umbuzeiro. 
Umbuyun — Umbuzeiro. Bpondias luherosa e aífins. 

Uml— Umbi — Ubím. ubi. Ralineíra, casta d* fíeonomn. 
oujas folbas se utilizani parn cobertura de cnsas, e mais es- 
2332 45 
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pOOtalmenle pani onchcr os jnpds. cobrir as toldu das canOaa, 
« forrar os psiów, undc se gunrda o piramcil. 

Dm! inombéoa — Ubi raolle. Cnsüi do Oeonnma, «ujas 
folhns quebram e *e estragam facllmente. 

Uml mirl — t’bizinbo, ubi mirim — Gfloaoma noaulis 
— pnqimna rnsta de Palmelra quo oroaee nm tonjns na terra 
firme e sorvo parn os mesmos usos do ubi. sendo mesmo pre- 
ferida para oncher japAs o cobrir os toldns dns ranAas. 

Umir! — Omiri. íructa comostivel, uma pequena bagu 
bruno-azulnda. coborta de urn pd esbranquicrulo do pcrfumc 
c goslo muito especial e ngrndavel. 

Umi r i lyua—Umir izal. 

Umiriyua — Umlrizciro — Umirium e suns vnriedadci. 
Crcscu nns tcrrcnos nrcnoso» ao longo rla mnrgem do rio, 
acima do nível das cnchcnles c exsuda umn resina branca do 
porfumo delicadissimo. A variodado Uinirlum balsamifera 
fomccc um oleo mnito perfnnindo e Inoolor, que sc rccolhe 
inridíndo n casca no tcmpo da sciva. quando a planta ncena 
a florescor, o npplicando nlgodio. que imbebido sc cxpremo 
recolhendn o liquido numn vasilbn proprln. O oleo. onlro 
outros usos, serve como dctorgonte e cicatrizante das chagas 
rcboldcs. 

X7mi-usú, Umusú — Obussú. bussú. ubi grande, do folhn 
grandc. Manicarin saccifera. Cnsta dc Palmeira de lárgns 
folhns de muita resistcnoia e que sorvem pnrn cobcrtura de 
casas. A sua ilunicfio, que ó grande. rsppcialmento nos logares 
em que a fumaru n dcfcndc dos insectos que n ntncnm, n faz 
preferlr n qualqunr outro gcnoro de palmeim. 

IJmpáu—Acalmdo. V. Mpiíu e comp. 

l'mpáuána — Fim, rcmate. 

Unipusunú — Curado, rnedicudo. V. Pusanü c comp. 

Ümpoaanu-udra — Curandeiro. 

Utnunhoca — Repartido. 

Urnunhocasúra — Repurtidor. 

Uinunhocasáua — Divisáo. 

I ’munhocalyufl—Divisorío. 

IJmunhocaiiára — Dividcnto. 

U munhoc^yma — Indiviso. 
t'na — Bezouro. 

Una — Suffixo com a significaváo de prcto. negro. Ui~ 
rdúna — Oraúna, passaro prcto. Tapaiüna — Negro, tapuio 
preto. 

Uuliana — Corrido. V. Nhána c comp. 

I ulianapáun — Corronlcza. 

U uhauupúra — Corrcnloso. 
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Uóca—Exvaaiado, lirado. Podra vasia, furada — Uá- 
uóca. 

I'polnro .\|K»nludo oom o dodo. 

rpon'ioa — Dcalooado. V. Porúoa o oorap. 

I ’pomcaiMlra — Dowimjunlado. 

Upylynia—Furaado. 

1 py t ymnaára—Furandor. 

I-pytyraaaáua— Furaada. 

rpytymaliua— Fuinudouro. 

Upytymatéua—Fumador vicludu. 

Upytymauara— Fumnnto. 

rpytymnuérn — Fumavol. 

Upytyraayma — Náo íumndo. 

Upytymayua—Boquillia, caebirabo, mortaltia — Aquiüo 
quo serve para fumar. 

Ura — Urn — Ura brnsilicnsis. iiusln de grande sapo, 
que atacado ;<<• di-fende «•initlindo uraa oxsudacño viaoosa, que 
ao contacto da pelle produx irritacftn dolorosa e nntpolos. 

Ura — Costu do plnnta Urtlcacea que pi*adui ampolas. que 
muito so pnrocom com as produzidns poto aapu d«» mesmo 
nome. 

Ura — A larva de um mtro, que dopanita scu» ovos na 
came víva dos ammaos. 

Ura-pongfl—Tumor produaido pola larva «lo ura estro 
— a ura — quo doposita sous ovos na pelle dus aniraaes 
e do proprio homera. 

Urasucnnga — Panefro solidamente tecido de cipó. geral- 
mente de uambé, nchntndo de um lado, e que dova npoiar-se 
srtbre ns enstas, o munido de uma tipoia de envira que o 
nbrnrige desde o fundo, pnssnndo por umn nza nhi praticadn 
o por duas oiitras azas praticadas no allo, do niodo u pormittlr 
cnn-ega-lo. passando n lipoia sóbr«* a lesta ou no peito. O 
unuuonnga liinto póde ser fcchado como abcrlo, o quo é tnnis 
commura, do larJo eontrario áquelle quo apoia sóbre »« costas, 
p servo espccinlmentc pnrn n indÍRcna cnrrcgar n rédc t\n 
dormir c os poucos trcns de uso diario. sendo que, quando 
é ahcrto. é muniilo de um cipé supptcmentar, quo aerve parn 
focha-!o depois de cheio. Tradicionalmento quem earrega o 
urtuueanga é a mulher; p-le nso é nindn hejo vivo cr.tro os 
solvicolns o veio da nocessidade rto seram ns homcps aemprc 
promptos c deeembaracados dc qualquor iiupccllho para 
acudir ii defesa. contrn qualqucr ntuqiii'. 

Urpo — Em baixo, fórma incorrectn. conlrnccaw ilc u¡- 
rupt', que se cncontru usada pelos oivilisados quc fallam a 
dosíu bóa lingun, e vom ao par dos b, du« d e doa g, que em 
gernl sáo usadoa prufusanicntc pclos mcsinus. 
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Urú—Pcqueno coío de fúrma nrrrdondadn, com lampa, 
e um pouco mais eslrcilo na boeca. cm quc o pescndor traz 
guardado* os apetmdios miudos neccsMirios pura o que dúr 
e vier durante a pescarin; chumado tainlwm Urutú. 

Urú — Nomo commum a duas ou tros vnriedades do Odon- 
tophorus. quo vivem de preferencia nos lognrcs dc sorras e 
collinns e muito raramonk» se encontrnm nas mnttaa do vallo. 
No porte se destacam dos innmhfts e «• approximam du co- 
dornix curopúa. embora muito menorea. 

UruA — Carumujo que abunda nos lagos. 

Uruá — Frucla do urunzeiro. 

I'rual — Carucol. 

Uruatá— Carregado uo urú, rcmovido no urú. 

Uruayua — Uruazeiro. 

Urucanga — Coatclla, ilharga. lado. 

Urucarl — Mosquiteiro. 

Urucatú — Lirio vermellio. 

Urueaul — Castn de resina que algumas trihus usain pnra 
pintar o corpo com carajurú. 

Urucú — A fructa du urucuzeíro, que consla dc uma 
capsula ohlonga e coberla de espinhos molles n modo de ou- 
rico, clicitt de pevides envolvnta» numa polpa córante, dc sabor 
lcvemente nridulo, que fornece uma cAr avermelhnda do 
uiesmo nome dn frucla. O iirucú ú usado na cozinha parn dar 
cúr üs coiriidas, e algumaa Iribua indigenaa com elle se pinlam. 

Urucurl - Fructa <I«» uructirizeiro. especie üe pequono 
cúco, de que eni muitos logares s« servem para defuinar u 
sirings. aífirmando-se quc a quo Mr defumada coin cila 
adquiro maior elasticidnde, o qtie ú muito possivcl que so 
vcrifique pela uddicáo de partieulas oleosas coiiumuiicudas 
á airingn pcln rumaca do uruouri. 

Urucurlá — Castu de Slriv, «lo tnmntilio do Strix flnmme.'t 
«uropeu, mas muito mais claro, quasi btunco, quu vivc nit 
rspossura dn matta e paaaa o dia, conforme os indigenas af- 
firmam, no úco dos páos. No t'apús en matei a femoa de uin 
casnl encontnido em plcno dia cmpoleirado na semi-sombra 
do8 ranms liaixos de uma orvore copada, á margem do rio. 

Urucnriyun—Urucurizeiro. Altalea oxcelaa — Casta dc 
PaUncira quo vivo uas vargens o igapús. 

Urucuyua — I rucuzeiro — Bixn orellana. Arhusto ge- 
ruliuento cultívado, que funiece n urucú. 

I'rumá — Casta de patn selvagem. 

t'rumbú, Urumú — Urubú. Cathartcs fcteus. Cnsta dc 
Vullurida muíto coimmun ein loda a America inler-tropicnl e 
qtie se encnntra numoroso ein lodoa 0 « logares, ondo ha habi- 
tagOea. Vive dn* dejeecúes. cndnvere* em pnlrefarcflo e de- 
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tríctoí <ie lodo o gcnoro, scmto cm muitos logarcs o unlco eu- 
carrcgmlo dn limpeza publira. 

Urumú acnnga — Gabeca de uruliú — Castn dc cacúo sil— 

vestre. 

t'rumú aoangn piranga — llrubú dc cabeca vermellm. 
Cnthartes aurca. Nño muito cornmum, no Amnzonas é Ave 
silvcstre que nfio se mistura oom n unibú commum. 

frumvi-caá — Hcrvn d«* urubú. uma trcpadcirn. 

Itrumú mocdén - - Moquen de urubú — Os ovos dn tar- 
laruga aeocos ao sol. E' conserva que, quondo séeca a ponto, 
duru imilto tcrapo sem gaslar-se. 

Urumú icréun — Urubú gcreba, urubii novo, filholo. LÜ. 
Urubii que revira, nome üevido aos trcgeitos quc faz om 
volta dos vcllios para dfillcs ohtor a comkla. peraeguindo-os, 
revirando-se, abrindo ns azas e o bico, atc que um dos dous 
n satisfaca. E' eapectaculo alUimcnte comico. 

Urumú-relima, Urmuláma — Uruburelfima — terra do 
nrubú, patria de urubú. 

Ummú túua — Aldela de urubú. 

t.'rumú-tinga — t’nihú brnnco, urubú-rei. Snn-oram- 
phus papn. Esplendldo Vullurlda, parente proximo do condor; 
Iialiita n malta e o lenho visto sempre isoindo, rnrnmente em 
easaes. E’ raro, tndavia, que nfin nppnref» ondc ba alguma 
earnico n apodreoar na mutla. líesde o momento quo uppa- 
rece, os urubús se retirnm com medo do bieo possnnte do 
rel. (|ue nño lolera cmnparlilhnr com a turha. e súmetite 
voltam quando sutisfeitn se retira. Nfio i* isso. tnlvez, porém, 
que lhe fez dar o appcllido de rei: este Ihe vem da espeeie 
du oorAa amarella e vermelha qtic lhe fazcm na cabeca uinns 
canineulas carnosas, que se deslacnra súbro n cúr brnnen, 
isabella e negra do resto do eor|io. 

Urumú-tyua — ürnbutúba. Uigar d« urubú 

Urumytú — Urumulum — Mutuni pintndo rnmn nrú — 
Crnx nruimitum. Orande Ave dn tnmnnbo de um perú. I>e 
costuines erflpusculnre»i, passa >» dia empoleirndo iui eopa dns 
arvores mais ultn.s du floresta. Vivc de rrucla*, sem desprc- 
zar os inseetos e qualquor outro aninialrulo qik* Ibe passe ao 
alcance. Poucn »e vi' em doniesticldade. 

llnipé — Ourupd — ('.ogumelo- orelba »!e pfio — Nmne 
comimim a varias especies de Llcauia. 

Urupdma _ fru-cliato. Peneira do maltins nfio muito 

largas, especialmento destinada para pnssar a massa de ninu- 
dioca nntes do tr para o forno. 

Urupdua — Castu de cogumelo nrhatado que eresce nos 
pfios. 

Ururema — Casta de arvore, nnpelim de socú. 
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Uruíü — Casta dp nbcliia nmarollndn. 

l'rutaú—Pa**aro noolurno, cnatn de Strix. 

lirutaui — Casla dc acuráun — Xycticibus. E' crenga es- 
palhndn no Parií quo o urutaui preservn ns donzollas dns mj- 
duocúcs t< por vín disso liojc. conforme conln .To«<t Verissimo, 
<-m muilos lofarcs do iutorior varrcm com ns pennaa dn eatida 
de urutaui sob a rúde do dormir da nuiva o cbfio, que deve 
levar o tupé. como meia scgtiro de gnruntir a bodestidade da 
íutura osposa. 

Urutú — fiofo panr pescnria. V. l'rú. 

Usfi. Osfi — Caranguejo. Cancer uca. Casto de cnranguejo 
de ugua doce. 

Usára — Bebedor, comedor, engulidor. Mira usdrn — Co- 
meiior de gente, anthropopliago. 

Usaúna — Caranguejo preto, 

Utl-sara, tJlínsflra — TJmido. vergonhoso. 

Utt-sflua, Utlnsaua — Timidc*. vergonhn (Rio Xegro). 

Duá — Bago. 

Uúre — Kogirado. girado em funll. 

Uúropdua — Rogiramcnto. 

Uúrepórn — Regirante. 

Uúresnra— Fteglrndor. 

Uúrclyua, Uúrelflua — Regiradouro. 

Uúreyma — Xfio rogirado. 

Uurupfi — Paricfl (SolimOes). 

t'xí — Uxi — Frucla consistente numa drupa indohiscente 
rovestida do um poricarpio comeslivel, de sabor adocicado o 
de uin aroma espccial. A somente é administrada em pó como 
Immostatlco. 

Uxiyun — Uxizeiro — L'xi umbrosissima. Arvoro quo 
ndquin* grande dnsenvolvtmentn o atiro a oópn ospessa arirna 
da matta circunslante. 

ü-y —Bobldo. Nos cnflos om quo é tieceBsario dislinguir 
onlrt* bobor n eomer, embora qunndo nao ne (raolu de ngua, o 
sngimdo mnmbro poss» naturnlmonto flempre sor o nomo da 
bebida que n substituiu. 

Uyca — Afogndo. V. Oyca c comp. 

Uyry — Revoivido. 

UjTvprtun— Revolvimento. 

Uyryprtrn — Revol vente. 

Uj-rysflra — Rovolvedor. 

Uyryyma — Xfio revolvido. 

Ujifl — Nadado. 

Uytasára — Nadndor. 

Uytasflua — Xatacfio. 

Uytatjrua — I.ognr de nntaffio. fundo. onde se nada. 
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L’ytáuá— Natacflo. 

11 ytauara — Nadanto. 

1 vtnyma — Náo nndado. qu« nio nndn. 
Uyun — Flooho. V. I'oyua o comp. 

Uyuy — Solnmadndo, ñuctundo, hnhuindo. 
Dyuyca — Bubuindor. fluctundor. 

UyujT* — Buliuiantp, flurtuanto. 

Uyuyua — Butmin. ftucluacJlo. 

Uvyi — Diwido. 

Uyyira — Fnito di*scer. ilrswridrnlo. 
U> 7 ¡casara — Deacondcdor, qn«* fnz descor. 
Uyyisáua - Doaoendcncla. 

Uyyitrtun — Descida. 

Uyyiuára —Dcscondonte. 


X — Pronuncin-so sempro doco, como om xarope, xoldra, 
xeque. 

Xa — Profixo pronominal dn primoira potsou singular 
dos verbos. Recá tnr. Xarecñ — tenhn. Vatá — Xauatá —Vou. 
Em alguns logaro? hoji* om dla já s<* comov» n pronunclar o 
profixo som o x. mas ó. crcio, pronunciR errnda c quu quando 
comecri a aproiidor a lingun — uns qunronta nnnos ntrnx — 
mo foi sompre apontadn como pronuncin viriada. 

Xnisú—Amndo. goslado, querldo. 

Xnisupíre — Preferido. 

Xaisupiro-sára— Preferidor. 

Xnisupire-sAun — Preforoncia. 

Xaisupire-uá — 0 preforido, o dislinguido. 

Xnisupire-uárn — Preforente. 

Xnisupora — Amante, amador. 

Xaisusáua— Amdr. 

Xaisüüára — .Amante. 

Xnisuúórn — Amnvet. 

XnÍRujTiiíi — N3n nmado, nflo gostndo. nflo quorido. 

Xamn — Cordn, flhra destínndn a servir de amarrilho. 

Xnpú — Poquenn tmsto armndu de pontn de ftechu far- 
pndn, que serve para fisgar o peixe «*m rio baixo, especialmente 
o que fica ompojado pola vasante. 

Xapu-llyca - Pescado de xapú. V. Ilvca o eomp. 

Xapu-llycasára—Poscndor ce xapú. 

Xare — Ahandonado, doixado. 

Xaresára — deixador, ntiaudúiiador. 

.Xaresáua — Almndcmo. deixnmonlo. 

Xnreuá — O dfixndo, o nhandonndo. 
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Xait'uáiTi — Dcixaule, nbamiuuaiiti*. 

Xnroiu'n» — Doixnvel, abumloiuivol. 

Xuroyma — Nfto deixaiiu, nftu abamlouailo. 

Xauf — Xauiiui — Clmvu — corniwfto «lo pnrluguoz. 
Xéxéu — Japím (l'arú). V. lapl. 

Xerói’a — Calcaa (Rlo Negro . 

Xemra-Ufra — Ceroulas (Hio Négro). 

Xorurayma — 8em calras. 

Xiari —Dclxado. 

Xiarisira — Dclxndor. 

Xiaroüáun — Dcixatnenlo. 

Xiareuá — Dolxa. 

X iaro.uára — Deixanlo. 

Xica — Scccndo. 

Xicnpáua — Scccura. 

Xicapora — Seccanto. 

Xicuára, Ricuára, Ticuára — Ano. 

Xicuárn pungá—Tumor do ano. Honiorrhoiiion. 

Xicttára uasi't — Xicuárost) — Doonca do nno, relnxamonlo 
do esphíncter o consoquonte perdn purulentn de fozos. 

Xii, Sui — De, cJu (Pará) — Xneien d rii — Chogo do lá. 
lUi xihtdrn — De ferro. V. Suí c comp. 

Kiki — Arraslado. 

Xikisára — Arrastndor. 

Xikisáua — Arroslamenlo. 

Xikiláua, xikilyua — Arraslndouro. 

Xikiuá — Arrasto, u quo v nrrnstado. 

Xikiuára — Arrastanto. 

Xikiuasú — Arrnstáo. 

Xikim'ra — Arrnstndico. 

Xikiyma — Nilo arraatado. 

Ximhayiin — Castn de Acncioide. 

Xhnu — Mlnhrtcn, larva vemiiformo. 

Ximut, ximbui — Minlmquinlia, vi-rtne. 

Xltnul-nmia — Mftc de minlioca. Nome commum a varias 
Bromelias parasitas, e que Ihcs é dado pelo facto de acouta- 
rem entre suas íolhas numerosas ininhocas, e de servir aos 
pescadores para conservar as minhocas vivas parn opportuna- 
mente iscar eom ellns seua anzóes. 

Xlmul-péua — Sangucsugn, vermo chato. 

Ximui-yua — Arvoro de vermes. Plumerla pliagedtenica. 
Xinga — Pouco. deminutivo correspondente a Inho. inha, 
zinho, zinlm, uoho, uchn. quarnlo additado n um adjectivo. 
Xnmeen cury xinaa — Daivi de aquí a pouco. Re*nni xinqa 
Espera um pouco. Uasú xinaa — Granducho. 

Xipe — Casta de resinn. V. Caranhn. 
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Xi|i¡¿ — Knxcrgmlo. pcivdiido, vislo. 

Xipiáca — Obscrvndo. 

Xipiácnsárn — Obéerv&dor, 

Xipidciuiáua — Obscrvoc&o. 

Xipidcatjuu, Xi|>iácn tendnua — Observatorio. 

XipiacauAra — Obacrvante, 

Xipiapttun — Visfio. 

Xipiasára — Enxergador. 

Xipiásáua — Porcepcfio. 

Xipiaunra — Percebente. 

Xipinvma — Nfio percebe, náo ví. 

Xíri — Piquenii mrnnguojo *J« Milgnrio. A» pnrtes pu- 
ilemlns ila muílier (Pará). Xiry. 

Xlrinnmby — fíoneha de síri — Semambi. 

Xirinamby-tyiia — Ixigar de conchas dc sirl — Sernnmbi- 
znl. 

Xiringa — Borracba. Gorrupcfin dr aerlnga, nome que foí 
dailn á Knmma elnstiea, vulgn — borrachn — porque »e tnrnon 
cnnh**eidn p romecou n ser nlijertn dn cnmmercio sob fiirma 
de tmmbn ela<lica parn ráringa. 

Xlrfngatj’ua — Siringal. 

Xlringayua — Siringueira — Hevea brnsiliennis, r vnrie- 
dades affins que produzem n gmnmu elutdicn. 

Xiriri — 6 sciár de caldo, que snlie do eaaeo da lartnruga 
qunndo é cozinhada inteira. 

Xiriryca—Gozfdo directnmenle em cirua da brnsa ou do 
fngo. 

Xlryea — Seceadn, eugelliado. 

Xirycnpáua — Seccura. engelhamenlo. 

Xirycapdra —Engelbnnle. conlrnhido. 

Xiriyna — Siriubn, nrvnre de siri — Cnsln de Avicennift 
que cresce ihm Ingares oude cbegft a niniv. Mangiie. 

Xirivun — Cipd chuinlHi. Cresce nos eampo» do Rio 
Rranm. onde é emprbgado como remedio conlm n mordeditra 
do enbrae. 

Xiriyua plrango — Mangue vermelho. 

Xixé — fínetn ile vermlfngo <ln Pharmacopeia indigena, 
quo tem o aspoctn e n conahitencia de um verniz. 

Xixéyua — A plnnta donde fi tirado o xixé. 

Xixvca—Ganido, gritn. grmido — eapeciolmente dos ani- 
mae* qiinndo ficatn iiresos. MycAra xij-yra — Murura que 
gane. 

Xixyca-pora — Ganidor. 

Xix.vcaiiára — Gemenle, grilante. ganentc. 

Xíú — Chorndo. 

Xiupáiin — Chnradeira. 
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Xiupóra — Chorfio. 

X ius&ra—Chorador. 

Xiusáua — Choro. 

Xiutyua — I.ognr do clioro. 

Xiúuárn — Chornnte. 

Xiúymn — N'üo chorado. 

Xué — Ridiculo, dcsprczivcl. 

Xuiriri — Caütn dr passnrinhn. 

Xundnrauá —Cnsta de sapo. 

Xundaráua — Mfu* di- pcixn-boi — 0 pcscador quc twn n 
folicidndc de i»ohsuí-Io 6 certo de nfio voltar dn pcscaria *rm 
tor morto urn; é-lhe prohibido, loduviu, matnr mni» de urn, 
nssim como matar o primciro que so lho nprosontc. 

Xuxu — Casta de gorimu. 

TT 

Y —F o i tapuio quc alóm de sor pronunciado guttural- 
mente. fa*endo-se em muitos casos ouvir um som como de 
iff, 6 «sogundo as localidades. subslituido por c ou por u, em- 
born ncslas prommcins o som guttural fique muito attenuado 
e quasi de»apparo(ia. 

Y — Agua. pronunoiado sompre muito guttural. ruxfio 

pcln qual nas palavras que passnram parn o porlugue* passou 
como i seguido do q. Ygnra. Ygasnba. etc, que sfio Yara, ya- 
rasaba, etc. . « 

YA — Fructa. contraccfio de yuá, usada especialmonte nos 
compostos. 

Yacaruá — Nascente, olho d'agua. 

Yacy—Lua — mfie dn fructa. A Lun completa a obra 
do Bol. Rste fecunda as plnntns e Ihos fax produzir as fruotas. 
a Lun os nmndtirece. 

Yncy icáua — I.na choin. gnrda. 

Yacy lerasúcn - Lua minguanto, que rningun. 

Yacy iumnnhü — Lim cresconte, iua que se val fazcndo 
(rio Negro). 

Yacy mutiintsú — Lua rrescente — lnn foila grundc, en- 
grossadn. 

Yacy pituná — Noile do lua. nolto do luar. 

Yncy pvsasú — Luo novn. 

Y’acy randí — Luur—IH. Axolto dn lun. 

Yncy suá uasú — Lun choin, luu de cara grandc. 

Yacy tBiá — Casta de Caladium. cuja raiz é venenosa. 

Yaoy tulá — Estrella—fogo dn Lua. 

Yacy tntá uasú — A estrella d'nlva ou a estrella Vesper 
— Venus. 
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Yacytara—Jacitara, Dpsmoncus — Adomo da Lua. Casta 
do Palmoirn, de caulo wirmontoao quo so pinninranlia e trepa 
nn« arvorc* circunstantea em lnr«n« volutas o paaaa dc umn 
a outrn, recortando o aiul «lo céu com as folhna olegante- 
mcnle rccortndaa, o que, st por qunlquer nlrcumstancin se 
dosenlinru no céu onquadrnndo n Lun, nos dlr. Ioro qunnio ó 
poetica o exnota n sua nomenclatura indinenn. 

Yacyyun — Jncl — Casta de Palmeira — Lntnnia rubrn 
« affins. 

Ynnnmft — Anamft — Esijosso, denso. grosso — dos li- 
quidos. 

Yapenú — Onda, marosia. 

YapepQ — Falca. As tnboas que se sobrepóem ao casco 
para formar o talú pirt'rn. e em geral e por exteníflo. qual- 
qucr gonero de falca. Lit. axas dn ngun. 

Ynpinú — Ondn. 

Yapinu-asú — Mnresia, ondn grnnde. 

Yapire — Subido, remontado — dos cursos d'agua nn- 
danrio contrn n correntean ígnplre). 

YapiresArn — Remontndor, subidor. 

Yapiresátm — Stibida. 

Yapitinga — A pnrte caniosn dos fructns. polpn e n quo 
se torna coinestivel nmarlurecondo. 

Yapó — ignpó — mlto da agua — Ij3gares bnixos ao longo 
dos rios e no interior das lerros á margem dns Ingos o igarn- 
pós. que em tempo de enohento cotlumam Ir ao fundo — flo- 
resta inundada 011 sujeita a ser innndnda pfiríodicamente. 

Ynpo-nyua — Igapó ruim. 

Yapo-ikiá — Tgnpó sujo, que entra na malta e nio dá 
hom cnminho pnra ns cnnóas. 

Yapó-iúca — Pojucn, pantano podre, entagnado. 

Yapumi — Mergulhndo. 

Ynpumisám — Mergulbador. 

Yapumlsáua — Mergulhamento. 

Ynpumilyua — Mrrgulhndnuro. 

Yaptimiuá—Mergulho. 

Yapumiuára — Mergulhante. 

Ynpy — Orvalhn. 

Ynpypóra — Orvalhndo. 

Ynpyuárn — Orvalhnnte. 

Yára — Ignrn. cnnrto. montarla — Contrnccho de Y — 
ngtin. e inra — donn — Donn da ngua. 

Yára arucangn — Costella da oanfln. eavernn. 

Yarapápe — igarapápe — Porto, onde está a canfla. 

Ynrnpáun, Yarat&ua — Porto, lognr dn cnnfla. 

Ynrnpó — igarapó — caminho de canfla. Riaeho navoga- 
vel por pequenas embarcncfles todo o anno ou qunsi; mas. 
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eomo tutlo « l rrlntivo, nn torra ondo ox»st,«í o uiaior rio do 
luundo lia oursoa d'agua com o nome ri<’ Igai-aiiés, quc des- 
afimn imiitns cunww ri'agun |»ompoaamonlc haiitixados rios 
n'oulros pnizi’s. 

Yarapé intimñ-timft — Voltns rio ignrapé. 

Yarapcma — Fundo du canAa — f) casco sAbrc o qual sfio 
uriiiaria» ns cavcrnas — nructuifjti — dcstinndns a rccobcr as 
falcas. 

Ynrapé-mirl — Igiirapi'zinlio. rcgalo — geralmonlo nfio 
nnvegavel sinfto na cnchente e por pequenas embaroacOcs. 

Yaropé-pdra — Morador, que liabitn *» ignrapé. 

Ynrnpé racanga — Affluente, tirac*» do Ignrapé. 

Ynrapé remt»yun — Margein do ignrapé. 

Ynrapé tomasáua — Foz do ignrapé. Ynrapé toma*dua 
kiti — A jusanle do igarapé. 

Yara-péua — Falcn. A tabou que •'* pregadn lalernlmente 
sAbre ns cavernns parn nugnieiitnr a capacidnde do casco. ou 
a isso destinadn. 

Yftra-pAra — Que enchc, que eslá denlro da canAa. 

Yara rnlnhn — 0 casrn que Mrma o fundo da canóa, c 
eAbre que sfio pregadas as cavernas quc devem receber ns 
fnlens. Lit. o rnrnfn dn cnnón. 

Yara rupitfi — PApa da canAn. 

Yara-láua, Ynra-páua — Porto. lognr da ennAn. 

Yaniuúra — perlencente a eanAa. 

Ynreté — Igarité — vmfndeiru d*»na das aguns. Cotllrac- 
cfio de j/ — aguu, irira — dona, et< 1 — verrindeira. Kmbarca- 
ffto inuito mnioi* dn que a igúra, com proppr?fles de i*ecel»er 
duns lolda» e dc esigir vela e remus d«* vogn. 

Y’arosú — Cnnóa grnndo — Contrarcfto de y — ngtin, inra 
dnnn, iitisó — gramle — grande dona das aguas. Embnrra- 
Cftn maior do que a iguni e menor rio que n iunritc. 

Yasiíua, Y’nláua — Igasaba. Ornndc vnso pnra ngun. ge- 
ralmente «'in fórnia do ampbora e algumas vcaes nrnndn de 
dcsenhos elegantís?lmos. S*‘ tcm encontrndo cm tfnla n |»arte, 
tanto no Pará como nn Amnzonas. vasos cm fórma ilc ign- 
sabas cnm restns ile nssos liuniaoos, a que tnmliem, por nfio 
se Ihes saber n nome verdadeiro, se ilft o nome dc ygasabas. 

Kstes, Indnvin, nfin ileve.m nom podem snr confundiilos 
cnm aiquelles, imrque a sua nriiamentacfin. que na mór parte 
ilos casos itulica Uiinbein o sexo do dcfunto, mostra que se 
tracta do unin fubricai;fio especial e nfto de ulilizncfio de vnsns 
riestinadns para outro fim 

Yaty — Sumo dn fructa. 

Y'auaruá — Nnscente, ospelho ri'agua — «lu facto na nas- 
eente nntes de tomnr seu rnmn e formnr o ignrnpó ou o rio, 
fazcr poco. 
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Yca—Lascado, aliorto á forca. 

Y-ci'pmbyca — Agua wlgada — lit. «gua ndocicada, sa- 
Uirosn. 

Y-iara — Eiara, Oian — Mfic d'tgua, que vive no funda 
Uo rio. A mfie d agua attrabo oa mOOOS, appnreccndo a csle» 
soD o nnpcctn do umn mo?a bonita, «• ús inora» apparccendo- 
Ihes sob o uspcclo do uin moeo, e o« fascina coni canlos. pro- 
mossns i* scducoOe* dc tndo o genoro, oonvidando-oa u se lhe 
rntrpgarcm c íirm go?.nr com ella uma etnrnn brmnvenlu- 
ninca nn fundo dns nguns, ondc ella tcin scu pnlncio e n vida 
•• um fnlgurdo srni termo. Qucm n viu uma vez nunca mais 
pódr csqurcr-la. Pódc nfto se Ihe cntrcgnr logn; mns fntnl- 
mentr. inals cnto ou mais torde, ncahn por se atirar ao rin 
r nrllr nfognr-.se, levndo prlo nrdrnte dcsrjo de se Ihe unir. 

E’ crenca alndn vjvn tanto no Pará como no Amazonns, e •• 
como sr ouvtt explicar ninda hoje pelos nossos tnpuios a 
morle d« uns tantos lions nadndores. que npesnr disso morreni 
afogndos. A cobra grnndr. 

Yjnra _ Oiara — O bíilo vermelbo, a que se attribur a 

fncllídnde de virnr-sr em liomem para seduztr ns mogas novas, 
qur gosln de cncbngn e de bailcs como quttlqurr Tapuio n 
nrllrs nppnrece para lrvnntnr desordens. Embora o nomc e 
certa similhanca, nfio s<* tractft da mfte d uguu. porque rsta ó 
a cohra grunde. •• o bóto vcrmelho apcsar do tudo, si emprenh» 
ns niogns quc se llies rnlregnm, nfto ns Ittva n nfopnr-sr, nero 
ao meno«, pelo comimim, ntrrega com ellns. ü hóto vermelhn. 
n ninrn. rlos tre« delpbinott nmnzonicos •• aquelle ijue remonla 
uiiiis hmgr por estcs rlos adentro, c o tcnho rncontrudo no 
nlto l’aupée ncirnn de Ipnnoré. 

Y iaué— Aquoso, conio ttgun. 

Y inursiUia — Aquosidndc. 

Y iucy—Hodento gequioso. V. lucv e comp. 

Y iuiuira — Cach&o d’ngua. 

Y mnnha — Nnscente. Cnsta de Junco que nasce nos 1o- 
gnrcs ulngndos. 

Ytna—Nfto — suffixo npgativo que servc pnrn negar a 
idéa, conlidu nu raiz. líyrímbd — valente. Kyrlmbd-ymn — 
Frnco. nfto valonto. Sonfd — duro; Santa-ymn — fraco, mollc, 
nfio duro. 

Y mboia — cüboin — Cnsta dc CoDstrictor, que se do- 
mciticn fncilmenle. •• nfio •• raro vé-lo nas lajss do Pará e 
Amazonas, onde preencbe ns fnnccOes de gato, peracguindo u9 
ratos com n vantagcm ik* cliegar onde nquelle nfio chrgn. 

Ynhfin. Ynhftnn — Enctuin-adn, nguas da chuvn que 
correm impcluosos, nins nfto lém durtgfio. 

Y pnnéma — Agus morla, ttgun impreatavH. 


■vmr 
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Y púu, \pdua — Lago, aguaria. Logur do corlo oxtensfio, 
ondo ;» ugua persUte todo o nuuo. 

Y póua-py — Lago fundo, pofo. 

Y P¡Ú — Vorugoin, funil — lit. Coruvúo du agua. 

Y pirantfi — Agua corrente, agun forle. 

Y-piira — Aqualic-o, qun está o moru n'iigua. 

Ypoidoa — Aguu esUignada, podro. Lit. niño podre 
d’agua. 

Ypopóca — Agua quo t'Slrondn, que arrebenta com cs- 
trondo. 

Ypororoca — Agua quc eresco cstrondando e faxendo os- 
trago. V. Pororócn. 

Y puracysfiua — Rcniuuso, «Jnnca d'agua. 

Y puracysáua puxi — Rcdomoinho. 

Ypó — Y mpú — Aguu snlda, osguichada, olho d'ngua. 

Ypuasú — Olho d’ngun grande. 

Ypúea — Agua arrchrntaria. 

Ypucapáua — Arrebenlacfio. 

Ypucau&ra — Arrebenlanto. 

Ypucuúrn—OHio tfagua quc foí, olho aécoo. 

Ypuipc — Na fonte, no olho d'aguu. 

Ypuipeuúra oti Ypuipeiárn — O que mora ou ú o dono da 
fonte. Xo Sul assim se chaniav» umn espocie de mftc d'agua, 
quc habitnva as fontes c quo estrngnva por um leinpo mais 
ou menos longo ns pcssoas n qucm npparccia. ospccialmenlo 
ás Invndciras. Aqui no Nortc nfio mo pareco que Lmha egual 
slgntfícaffio. 

Ypupul — Ypupuira — Olho d'agua cscasso, íío d'agua. 

Ypusára — O quc fax csguichar u agua. 

Ypusáun — A nascentc, ollio d'ugua. 

Yputyua — Lognr de nasccntes. 

Y|m>Tna — Sem olhos d'ogua. 

Ypuyua — O quc dú. u origein do olho d'agua, da 
nascente. 

Ypy — Fundo, pú da ngua. Vpipr — No fundo da agua. 

Ypypipepáua — Rcvolvimento do fundo d'ngua. 

Y rapé—Fibras da madeira — caminho da agua. 

Yrurú — Molhado. 

Yrurupána — MollmcSo. 

Yrurupora — Molhador. 

Yrurutyua — Molliadouro. 

Yrurmiára — Molhnntc. 

Yrusfi — Humodcoido. refrescado. 

Yrusanga — Somhra, frewo, humido. 

• Yrusangnra — Rcfrescante. humcdeeedor, umbroso. 

Yrusnngáua—F'reHciira, humidade, sombra. 

Yr>pipo — Revolvido o fuiulo d'agua. 
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Yrypipopora — Hovolvedor do fundo d'ugua. 

^ ryrJ — Oalra. V. Reri. 

— 0 «upsrfteio ¡1SUM t ,„| 0 >Spro 

Yryrypéua — Riparncnlo. 

Yryrypora—Ricnrdr. 

Yryryyma—Mo ricado. 

„ Nom ' 'iado a varla. c«- 

peele» de Juvalveit fluvlae«. 

Yíanga A concha do Mollusco. 

' * an R ft Agun olnrn, Jrariíparenfe. 

' lli ' Y -'“- A 8"“ quobrada e por oxtonaíU). sallo. quída 
dn t un caohMlia. Puuco usado uo Amaiunaa, nndc «,■ usa 
«nwtlcmnild d. oailuora uiramo por «iuoIIos qu» fullam 
luwuu Boral; il romltido palavra nlm-njatú como o prova a 
cxlstoncia du niiinc Yluri no Purús, pnlo qim noto taniliom os 
scuc coinpostos c dcrlvados. 08 

VtuSeté — yudda alta, eipvada caolioelrn alla. 
iluasú — Quédn grnude, caeliocJra grande. 

Ytui —Saltu pequeno, ctóhoalrJnlm. 

Ytuiauelé — Snlto brnvo, ciohoelra perigusn. 

Ytucy — Mfie da quéda. Nome de uui afnuente do Punls 
-I(ux>T ,Cün ra ‘ na,S comrnu,nmenltí ‘^ripto incorreclamente 

Ytu-panémn — Quéda insignifieante, á tOa. 

• tupáua — Kncaclioeiranicnlo. 

Ylupéua — Corredeira, caclioeira chala, salto !¿go 

i úa düé™ ~ CllCl ° dC ** Hw de ' |utld " d '“ eu " - n»«. 

Ytupct-anga — Quúda bouita. M. do pascar-sc. 

Ytupui Quéria didgadu, chorro. 

Ytupuíra — Quéda miuda, dtwfcila. 

Ylupuxí — Qüédn fcia, quc nüo 90 pussa. 

Y lyuyra — úotta do agun. 

do fracíirmU‘ VUCU ' NU ' nC ' C " CrÍ '' 0 dc ‘ od “ ” 

i'ua—Ptanta. tronco, liasto, migem, «Urpc. causa. Mlra 
— n ° r,8 T Xirlnt,,.,,,,,, _ Sirjngucira, arvorc 

'V' ,0r ‘7-Y"" - Causa Jr ballc, aquollc a qucm c 
offerecido, ein cuJb honrn *e deu 0 bnilc. 

Yu ‘ — — Kmhamacío íeita Uida de um podaco 

üí, ,, ' o " 00 . dB crnondas nom faloas. ?Y 

“ „" 5 ° " 0 «to scja geralmenlc um. ubit. quc 

" á q "“ l “ »ln>« o foltio, para sc llic poder pir as 

cavcrnas c additar a* falcas. ÜM. ,„ 0 ó como sc ouvü geral 
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menla pronunclar, é pronuncla portugueza de Vwd. o (pic já 
foi rovelailo voim infinitas nns teiminacOo* de arvores e lo- 
garps; _ n ubá ¿ nuni oerto wmUdn tanibem a frurta da 
arvore ont Quo foi oacavado. 

Vuanliia—Itocalm, frucl» soiiliirontii. I>» íructa 'toba- 
caba »0 csti-nhii iiina lieliltla. iuianilo-ii, delKiia dc amulk'f.idll 
eni afiia uuiHll»: nlrunm couna |iar.iclda com o aseahi 0 (nio 
c .cralmenlc chamada — vlnho dc bacaha. lomando-.<c clla 
tamhcin com tarlnha c areucar. ou «óincnlc com uma dcalas 
rmisas. , , _ 

Yuncaua-yua—Bacabeira - Ca*ta de Paimeira - tEno- 
oarpus bacoba r> affins - que dá unm fructa comestivc, do 
q „0 se fu/. o vintao de l.acaba; íorneco um a/eilc. quusi tao 
fino conio o do nssahi .inodoro c por via disso mesmo utili/a- 
vei em perfumnria. com a vanatgem do scr nmilo mais abun- 
dante do que este. 

Yuu ceén — Cannn de nssucur. rtulsaparrilnu. 

Yuacnpl — Os páos. de tres n quatro. qun. fincndos m> 
chüo sustcntnm a altura conveniente. do fogo. o giadeamento 
sdbre que é posta u cnvn ou o pelxe destinadn u ser moqucado. 

Yuacdma — Alho. 

Yuncemnsú — Celioln. 

Ytinpika — Juapuca — Casta dc cnmnpú — PUysaltf -- 
0 svimo da plnutn pisndu, introduzido aofl plngos no canal 
noditivu, é remcdio pora a» drtres de ouviilo. O coittmenlo em 
hnnlios é aconselhndo como culmantr nas dúres rheumaitcnfl. 

Yunpéua — Frucln lisa. 

Yuupu! — üapuy, npuv — V. Apuf. 

Vuú ruinhn, Yá raínhn — Caroco da fructu. 

V’uusú. Y unsú — -Vgua grande. maré viva. 

Y umuiin — Rebojo. 

Yuá-unsú — GOcco. 

Yuá-unsú-yua — Coqueíro. 

Yuá-vua — Fructeira. plantu de rructa culli'ndu. 

Y u.VU» - A«u. iná. Murtnildail» d» l>»l»<h> «M» 

cwt». f¡,cum,L»UDiiis. «p*wm«te <* ' r >“«™> 

vnrilic» nos I»«"S I- igampi 1 » e, cmbora muito mat» ™ra- 
lurnt... meamo nnt rloa. csiMialmcntc no» luearc» Imtenac 
■muao corrcntoso». No Parí hojc sc onvc 'T"’ ,cr 

o com r»ta tónna nasauu a |,ort„ e „« hrasilcliNi. 

Vukice — Coido, «nnin. liquido. que enlru ou >■».* de al- 
vuma couca - la*¡ l/ct,v.‘ - Oaldo dc annlli: '""> 

_Caldo da caiuk. No primeiro caso o vlnho que se extrabe 

do assabl; no segundo. a nguu que enlra na eanúa. 

Y mnpúca — Agun arrebentadn. rev.Mta. 

Y umpneupúua — Arrehentncúo. 
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Y umpueapóra — Arrebentante, arrcbenlndora da agua., 
Yukiseí—Caldo íino, Ingrima. 

Yuy-ft — Terra altn. 

Yuy íeté—Tnrra altiüsima. 

Yuyapina — Ibiapina, tarra pelada. tosquinda. 

Yuycni-yua — Ubucuúbn, planta. 

Yuymicul-uára — Praieiro, que frequenta as praias. 
Yuy-péma — Torra chala. lisa — planicie. 

Yuy-péua — Terra lisa, p'anicie. 

Yuy soróca — Terra rasgada, terra fendida. 

Yuytera-acté — Serra latissima. 

Yuytéra-acanga. Yuytera-acan. Yuytera-acain — Cume 
da scrru. cabecn da serra. 

Yuytéra cexnbyua — Encosta da serra. 

Yuytéra-pé-mlrl — Vereda. peqxieno caminbo da serra. 
Yuvlera-timasáua—Baixo da serra, 

Yuytera-py — I*é da serra. 

Yuytera-cernbyua—Vereda da serra, margem. 
Yuytera-elryca — Serrn niin, escorregadia. 

Yuytóra-cuá — Serrnnia, cíntura de serras. 

Yuilern-iurú — Bocainn. bocca da serra. 

Yuytera-iauaeté — Scrrn brova, serra pa\orosa. 
Yuytera-mírl — Serra pequena. 

Yuytera-cupé — Espínhafo, alto da serra. 

Yuvtepóca — Vulcfio, serra que so fende. 

Yuytera-pucú — Serrania, serra comprida. 

Yuyterasú — Serra grande. 

Yuyteratl—Pico da serra, o ponto culminante da serra. 
Yuecero— Quilhn. 

Yurí —Guri, casta de peixe. 

Yuy — Tcrra, mundo, univcrso. Yuy iupirungdua — No 
coméco do mundo. 

Ytiy-apára—Desmoronumenlo. tprra torta, que está para 
desmoronar. 

Yuy-apáun — Hibancetra. 

Yuy-cuá — Enseuda, bahia. cintura do terrn. 

Yuy-cuárn — Gruta. sepultura, buraco da terrn. 

Yuy-cuy — Areia. 

Yuy-cueú! — LVsmoronamento, terra calda. 

Yuy-larf — Encostado á terrn, aportado. V. lári e comp. 
Yuymicut — Corda do nreia, praia. 

Yuymiou!-póra — Cheio de praias, morador da praia. 
Panniíi yuymieut-póra — Rlo clieio de corúas de nreias. Tatui 
yuymicui-póra — Paqtiinhn moradoura da praia. 

Yuype — No chfio, em terrn. 

Yuvpórn— Morndor da trrra. terrestre. 
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Yuvpnl — Poeira. pó, Iwra finn. 

Yuypui-uira — Poeirento. 

Yuv-pytcrn — Centro ila terrn. Yuy-pylerupe — No centro 
da lerm. 

Yuyra — Areln. jkJ. 

Yuyra-pAua, Yuyra-tnim — Areial. 

Yuyrn-pora — llorodor dn nreio. 

Yuyretó — Terru flrme, terra vcrdndoira. 

Yuvretó unsú — Terra geral. terra firme. grande, ndo re- 
cortada por cursos d'ugun. 

Yuy-riri—Tromido dn terra. V. Riri e comp. 
Yuy-ririsdua — Trcmor de terra. 

Yuy-rupiuára — Pefto; que vai por terro. 

Yuy-santá — Term dura. torrio. A terra que íica ob- 
atruindo o leilo do rio ontre um po?o o outro em tempo de 
vasante, scm comtudo forinar ílha, mas apcnas bacia. 
Yuytera — Terra alta. serru. 

Yuytora-pora — Cheia de serras. morador dn serra. Yuy- 
re fc* yuytern-pora — Terra íirine. chein de scrras. Mira yuy- 
tem-poru — Qenle morndora da serra, serrano. 

Yuytera-yma — Som serras, despida dc serrn, como é o 
balxo valle aintsonico. .4ra yuytctera-yma — Tcrra sem 
serras. 

Yuytyw» — Jogado, lancado na lcrra. V. Ityca e eomp. 
Yuytima — Enlerrado, planlado. 

Yuytimasara — Enterrador, plantador. 

Yu'ytimasáua — Planto$So, enterraincnto. 

Yuytimatáua—Logar de plantaofio, de enterramenlo. 
Yuytimaua—0 enterrado, plnnla. 

Yuytimauára— Plantante. enterrante. 

Yuytimauáera— Plantuvct. enlerravel. 

Yuytjrua — Esplanada, logar de terra. 

Yuytyuaia—Valte. 

Yuytyuaia-porn — Cheío de vnllns, morador do valle. 
Yuytyuala-uara — Que é do valle. pnrtnnce ao vailc. 
Yuy-uara — Que perlcnce ú terra. é da tcrra, terrestre. 
Yuy-uárupc — Sébre a terra. 

Yuy-uárupo-uára — Que eslá súbrn a terra. 

Yuy-uírupé — Em bnixo da tcrrn. 

Yuy-uirupe-uára — Que está cm baixo da tcrra. sub- 
torranno. 

Yuy-úuAra—Comcdor de terra. 

Yuy-uuaramlioia — Cohni come terrn. 

Yuy-yma — Seni terra. Paranti oiké rnmé iapitana yuy- 
yuxa — Qunndo o rio enehe ficamos sem terra. 

Y-yca — Fihra dn mndetra. Por onde arrcbenta n agua. 
Yjñia — Fleoha. V. Uéj'ua e comp. 
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Dr. Oomo de Mngulhm's 


IAUTI TAPIIRA CAAIUA'RA 

Iautf mira catú, Intimofi 
mira pux(. Oicó itapereyuá 
uyrpe, osanhunu i temiú. 

Tapiirn cafiiuára ocyca ape, 
onhefin ixupó: “Retyryca 
iautf ki xii." 

Iauti osuuxára ixupé: "Ixé 
ki xii intf xntyryca mfifi recé 
xaicé ce yuá yun uyrpe." 

“Retyryca, iuatl, curumú 
xa pini indé." 

“Repirú romfien arama, 
inhé nhft será apyaual" 

Tapiira, iuruparí, opiru 
iauti teté. 

Tapílra osoann: iautí cuaí 
onheén: Tenupá, luruparf, 
amánn ára ramé curv xnce- 
mo, xasé ne racncuéra nrnmi! 
catft xnuacémo ndé; xameén 
cury indé arama roiutyma 
reouiara ixé". 

Amána fira ocycána iautf 
ocemo arama. 

lauti océmo osoánn iuni- 
parf uasú racacuéra. 


0 JABUTI E A ANTA DO 

KATTO 

O Jahuli é gcnte boa e nfio 
gente má. Eslava dubaixo do 
lapcribá junctando a sna co- 
mida. 

Chega ahi a anta do malto. 
dix para elle: "I\etlra-te de 
ahi. jahuti." 

0 Jabuti respondeu para 
clla: “Eu do aqui nfio me re- 
llro. porque estou dp baixo 
da minhe arvore dc fructa." 

“Retirn-tc, jabutl, sinfio te 
piso. 

“Plwi. para tu veres si tu 
sft és homeml* 

\ nntn. diabo, pisou o coi- 
tado do Jabuti. 

A anta foi-se embora: o 
jabuti disse assim: “Deixa 
cstar, diabo, salrei no tempo 
da chuva e vou no teu en- 
calco até encontrar-te; te da- 
rei o troco de me teres en- 
lerrndo." 

Chegou o tempo da chuva 
parn o jabuti sair. 

O Jabuti saiu. foi logo 
atraz do diabo grande. 
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üiuíúanli lapiira pypora 
irunio. lauti opuranú ixupé: 
"Muiri ara ana ne iara oxiaro 
índé?" 

Pvpora osuaxára: “Cuci- 
ima ana ce oxíarc. 

Iauti océma axii, iep<* iacy 
rirl oiuiuanti arnu pypora 
irumo. 

lautí opurandú: “Apecatú 
rain scrA ne iara oikó?" 

Pypóra usuaxára: "Aeuatá 
ramé mocol ara rcsuanti curi 
aé írumo." 

Iautí onheé ixnpé: "Cccue- 
rána xocicari; aé ipó osó rc- 
teána". 

Pypora opurandú: “Mfiá 
recé, laá. cuité rccicari relé 
aé?" 

lautí osuaxára: “Intimafi 
maá urauia; xnpurunguolá 
putare aé irumo." 

P>pora onheén: “Arnmé 
resoána paraná mirl keté, 
aápe cury reuaccino ce rubá 
turuaú." 

Inutí cnai onbcen: “Aramé 
xasó ral." 

Ocyca pnranft mirl pupé, 
cuoi opurandú: "Paranfl mua 
pan no iura?" 

Paranft osuaxara: “Tau- 
cuaul" 

lauti onbeén parattü su- 
pé: 


'Maáracé taá iaué calú re- 
nheé ixé? 

“Xa 


Knconlrou-se com o rastro 
da anta. 0 jabuti perguntou 
a oUe:" 

Quanto tempo é que teu 
douo te deixou? 

O riistro repondcu: “Ua 
muito já quc me deixou".. 

0 jabuti seiu dahi. um mez 
dcpois eucontrou-sc com ou- 
iro rastro. 

0 jabuti perguntou: “Está 
ninda longc o teu dono?" 

O rastro respondeu: “Si 
midares doua dias le encon- 
trarás com olle." 

O jabuti disse para elle: 
“Estou aboiTecido dc pro- 
curar, ella talvez já se foi". 

O raslro pcrguntou: “Por 
que razfio agora procuras 
lanlo ella?" 

0 jnbuti respondeu: “Para 
nuda. quoro conversar com 
ella". 

Disso o rastro: "Kntáo vá 
ao paruná miri, 1¿ tu aoharás 
mnn pao grande." 

0 jabuti dissc: “Kntfio 
aiiHÍa vou." 

Cbrga ao paraná miri, per- 
gunla destc inodo: ' Paraná, 
cadé teu dono? 

O paraná responde: “Nfio 
seii" 

O jabuti dissc para o pa- 
raná: “Por que razáo me fal- 
las assini 

O paraná respondeu: "Eu 


Parani 


osuaxara: 
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nheé iné arama nhaá iaué 
catii. maárocó xacuau maa 
ce rubá omunhft ne arama." 

lautf onheé: “Tenupá oicé, 
íx.' curjr xa uacemo aé. Aramé 
cuíre, pnraná, xmó ne snf; 
remaén ramé cury ixé ne 
pam reyuéra irumoána." 

ParnnS onheé: “Ten rei- 
aukv ce rub* irumo! Tenupá 
okyrí." 

iaulf onheé: “Cufre supí 
ce rurí cntú; pnranfi xasó 
ral." 

Pnrnnfi osuaxnra: “AI iautí 
iné ípó reiuiutyma pt.taro 
mocol ué!" 

Iautí onhcé: “Tntlmafi 
xn-ioó ára uyrpe iI4 ararna; 
cuire xasó xamaó kirirnbáua 
pirc uaá ce suí; pré paraná. 
xasó ral." 

Iautf osóáua; parnnfi mírl 
remeyua rupí ouacémo Inpi- 
írn. 

lautí onheé cuán iaué: 
“Xnuacémo índé o inlinmfi? 
Culre remaé ce irumo. Ixé. 
paá. apyaua." 

Opuri tenondé topiira ra- 
piá opé. 

Cuaí ouheé: “Tatá. paá. 
osapy opat rupí." 

lautí opúri kirimbasáua 
irumo tapiirn rapiá recé. 
Tapiira iacanhemo opficu. 
Taplira cuaí onhoé: “To- 
pnna recé eatú. inutí. roxari 
nr; rnpiá." 

Fautí oaunxára: "Txé inti- 
mafi xaxari. mafirecé xamné 
putarl ne klrlma-uasáua. 

Tapllrn onlioS: "Aramé 
aicó xasó’. 


Tallo pura U asaim, porque 
sei o que meu pae te fex". 

• » Jabutí disse : “Deixa ea- 
tar o que é, eu o acharei 
lo«o. Kntfio pnraná, ngora 
saio (ie ti: quando me viros 
iá oii estaroi coin o cadaver 
de teu pne." 

O paraná disse: “Nfio bulas 
oom meu pae! Deixa dormir". 

o jnbuti dilse: “Agora cer- 
lo me alogro boin; paraná, 
já vou." 

O P&raná respondeu: "Ahl 
Jabutl. lu querea fnxer-te en- 
terrar outra vexl" 
o JahuU dUse: “Nfio estou 
no niundo pnra pedra; turora 
vou vor si é valpnle mais do 
quo cu." * 

° Jabuti foi pela vara do 
pnruná tniri. encontrou a 
nnta. 

o jnbuti disie deste modo: 

" Encontrel-ití ou nfio? Agora 
te hns do avir eommigo. Eu. 
dizem, sou rnnchol" 

PiiIoii adtíiiiite nos osero- 
t(» da anta. 

Disue assim: “0 fogo. di- 
xem. qneima por toda a par- 
li*." 

O jabuti pulou com valen- 
tia sóbre o» encrolos dn anta. 

\ anta a&sustada acordou. 

A anta nssim disse: “Paío 
bom Deiis, jabuti. iargn os 
meus tíscrolos". 

0 Jnbuti rtíspondeu: “Eu 
nfio dolxo, porque quero ver 
n tun valentia." 

\ tapiira diwe: “Entfio es- 
tou indo". 
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Tapiíra opuáma, unhana 
puraná mirl rupf; moco! ara 
p.masápo tapiiru omanoana. 

Iaull cuaí onheé: “Xaiucá 
indó 6 intimaí? Cuiro xasó 
xacicari ce anama-itá ou ara- 
mn ndé." 

lAUTt UUARETÉ 

lautí osacemo: “Ce ana- 
ma-ítól Ce anama-lti iure!" 

Iaurelé ocenó, oso nketé, 
opurami: "MaátS rcsBcemo 
reikó iautí?" 

Iauti osunxára: "Xace- 
noin xa icó ce anáma-ilá ou 
arama ceremiára uaaú tapi- 
ira." 

Iaureló onheé: “Ileputari 
xamui tapiira iijdé arnma?" 

Iniiíí onhcé: "Xaputari; 
remunucn iepé suaxara iné 
arama: amu lxé aratna." 

lauareté onhcé: “Aramé 
resó reiuca íepeá." 

laiili osó, pucusáua iaua- 
reté osupiri iximiara, oiauáu. 

Iaull ocyca ramé uacemo 
nhunto-ana tiputl, oiacáu 
iauareté irumo onheé: Tenu- 
pá! Amú ara xaluiuanti oury 
ne irumo." 


A anla levantou-se, correu 
para o parnná mlri: no íim 
de dous tlias a antu morreu. 

0 jabnli ussim disse: “Te 
matei ou nfio? Agora vott 
procurar os mcus parentes 
para te oomer." 

0 JABUTI E A ONCA 
O jabuli grltou: “Meus 
pareules! Meus parenlcs ve- 
nham!" 

A onca ouviu. foi para lá, 
perguntou:" Que estás gri- 
tnndo. Jabutt?" 

O jabuli respondeu: “Es- 
ton chumando os mcus pa- 
rentes para comer n tninha 
cara grande, a anta. 

A <mi;a disse: “Queres que 
eu parta a anla para ti?" 

O Jabutl disse: "Quero: 
corta uma banda para li, ou- 
trn para mim." 

A onc« disse: “Entilo vá 
a tirar lenha." 

O jabuti foi. nO entanto a 
onca rarregou com a caca 
dello. fugiu. 

Quando o jabuti chegou. só 
oncontrou as fer.es, ralhou 
com a onca e disse: “Delxa 
estar: algum dia hei de en- 
contrar-me comtigo. 


HA "M I.ANGÜE TAIMHIYA 1>ITE TÜIM OC NHKftNGATü” 


Ft. I’adrc Tatevin 


IAITI TAPIIRA CAIUARA 
(") IRUMO 

Iautí mira catú- Umafi puxí. 
UIcu tapereuá euirpe usanii 
arama cilimiú. 


O JABUTI COM A AN’TA DO 
MATTO 

O jahuti é boa gente. náo 
jrento má. Estava debaixo do 
taperiliá sahoreando n sua 
cnmidn. 
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Tapf Uíjrca nape unheó isu- 
pé: -Retirica, inutí, retirica 
iké aul". 

lautí osuaxara i*upé: “Ixé 
iké ítui nti xaretirica, marocé 
xa ici'i ce yua euirpe." 

"Rptirica, iautf. curumu xa- 
pinl iné”. 

"Ropirú, romai arama iné 
nhú seri apyáua". 

Tapiira iuruparf upirú 
iaulí teté. 

Tapiira inuiána. 

Yauti cuaí unheé: “Tonu- 
pá iuruparf, amana ára ramé 
cury xacémo. xaau ne raca- 
cuéra npé, mnmé calú xaua- 
eema Iné; xameé cury ne 
araraa, reiutyma ixé recé no 
rectiiara. 

Ainana ara ucycána ramé 
iautf ucemána. 

Inutf usuana iurpari uasú 
racaruéra upé. CiuiuanU ta- 
piira pepora irumo". 

IauU upuranú isupé: “Muf- 
ri ara ana ne íara uxiari 
indé?" 

Pepóra osuaxára: “Cuciy- 
mana co uxiari." 

lautf ucémn nsuí. Iepé ya- 
cy riré oiuiuanti amu po- 
pora irtimo, iautf upuranú 
isupé: “Muirl ara ana ne ia- 
ra uxiari indé?" 

Pepóra usuaxára: “Cucly- 
mann ce uxiari". 

lautf uccma asuf. 

Iepe yarv riri oiuiuanli 
amu peprira irumo. iautf 


A anta chega ahi e diz 
para elle: 

“Retira-te, jahuti. retira- 
te de ahi". 

0 jabuti reapondcu-lhe: 
"Eu de cá nlo me retiro. 
porquo estou debaixo da mi- 
nhn arvore." 

“Retirn-te. jabuti, do con- 
trario te pír.o." 

“Pisa. para ver si tu sri és 
maclio." 

O diabo da anla pisou o 
pobre do jabuti. 

A anln foi-se. 

0 jabuti assim disse: “Dei- 
xa estar. diabo, com o tempo 
da chuva sairei. irei no tou 
encalco até onde le encontre: 
darei enláo pnra tí o trrico 
de inc teres enterrado. 

Quando cbegou o tempo da 
ehuva o jabuti saiu. 

O jabuli fol no encalco do 
Krande dinbo. Encontra-se 
com o raslro da anta. 

O jahuli pergunla: "Quan- 
to tempo é qtie t«u dono te 
deixoti? 

0 rastro respnndeu: “Me 
deixou dosde muítissimo tem- 
po". 

O jabuti saiu dahl. Um 
mez depois encontrou-se com 
outro raslro. o jabuti per- 
gunlou para elle: "Desde que 
lempo leu dono le deixou?" 

O rastro respondeu: “Me 
doixou desdc mtiitissimo tem- 
po." 

O jabuti safu dahi. 

Um me* depois encoutrou- 
se com ouf.ro rastro, o jabuti 
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upuranú: “Apocatú rain se- 
rá manió ne iai-a uícú? 

Pepora uauaxára: "Apoca- 
tú." 

“Muíri?" 

"Hetiatá ramé mucoin ara 
rosuanti curv ae irtimo." 

Iauti unlitf¿ isupé: “Ce eo- 
ir-ana xacicari; aí ipú usú 
retc-ana." 

Pepora opuranú: “Marecé 
laa coité rccicari reté aé?” 

lautí usuaxara: “Timafi 
ruafi arama. Xnpurunguetá 
putari aé irumo." 

Popora unheé: “Aramé re- 
sú-ána paraná mirl kití 
aaiu* reuacema ce paia tu- 
rusú." 

Iautí cuaí onhcfi: "Aramé 
xasií rain." 

T'cyca paranfi mirl pupe, 
cual upuranú: “Paranfi rnafi, 
paú. ne iara? 

Paranfi usuaxara: "Ta- 

cuau!" 

Iautl unheé paranfi supé: 
“Marecé. laá iatié catú re- 
nheé ce ararna?" 

ParanS usuaxára: “Xanheé 
iné arama nhaá inué catú, 
xa-cuauana recé ma co pala 
umunhana iné arama." 

laulí onheé: "Temipfi uicil: 
ixé curv xauacema aé. Ara- 
mé cuiri, pnranfi. xasú iné 
suf: remnR rnmé cury ixé ne 
paia refiuéra Irumoana." 

Paranfi onheé: “Timnl re- 
luaky ce paia irumo! Tenupá 
nklri." 

Iauty unheé: “Ctilrl supy 


perguntou: “Está 81011*1 lon- 
ge o lugar onde sc aclia o 
tcu dono?“ 

O rastro respondeu: “Lou- 
go". 

“Quanto?" 

’Si andfires dous duis te 
encontrarás corn ellc." 

O jabuti disse paro c' 1 c: 
“Estou enfadado de procurar 
tanto, quom snbe elle fol de 
vez." 

O rastro perguntou: “Por 
que agora mesmo o procuras 
tanto?" 

O JabuU respondeu: “Para 
nada. Quero conversar com 
elle." 

O rastro disse: "Kntfio vao 
jú no paraná miri, lá lu en- 
conlrarás o meu grande pae.” 

O jabuti disse OMÍm: "En- 
Lfio vou já". 

Gtn’gando ao pnranfi miri, 
assim perguntou: “Paranfi. 
onde está teu dono?" 

O paraná respondeu: 
“Quem sabfll" 

0 jftbuti disse para o para- 
nfi: “Porque dixes a«sím pa- 
ra mim?" 

0 paranfi respondeu: "Fal- 
lo-te deste modo, porque sei 
o que meu pae fez para ti." 

0 Jabuti disse: “Deixa es- 
tar: eu o enoontro já. F.n- 
Ifio agora. paranfi, vou de 11 
(delxo-te): quando me vlres, 
estarei com n cadaver do teu 
pne." 

0 paranfi disse: "NSo bu- 
las com meu pae: Deixa-o 
dorinir." 

0 Jabuti disse: “Agora na 
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co mri catú (sa-rurj- catú), 
paraná. xasu rain." 

Paranfi oauaxAra: “A! iau- 
tí, iné ipú reiuiutymn putari 
mucuen 1." 

lautí unbeé: “Tímafi xafcú 
fira uírpe itfi arama; cuiri 
xasú xantaS kyrinmu piri 
uafi ixé suí. Erá paranfi xa- 
sú rain." 

Iautí osuana paranfi mlrí 
remejrua rupí, uuaoema ta- 
piira. 

lautí unheé cufi iaué: 
Xauacema iné timaá? Cuiri 
mimfi cury se arama ixé 
apyfiua ramé". 

Upúri reuoné tapííra rapiá 
upé. cuaí unlieé: "Tatá, pnfi. 
U58pi upain rupf." 

Aéufina upuri kyrimasáua 
irumo tapi/ra rapii recé. 
Tapíirn íacuayma upaca. 
Taiíra cuaí unheé: “Tupa- 
na recé, iautí rexiari ce ra- 
piá." 

lautí usuaxara: "Ixé limafi 
xaxiari, marecó xamafi pu- 
tari ne kyrimasáua." 

Tapífra uiihré: “Araméxa- 
sü xaicú." 

Tapfíra opuáma uuháma 
paranfi mir! rupf; mucuin 
ura pausfipe lapííra imia- 
nufina. 

Iaulí cuaí onheé: “Xaiueá- 
ana iné timafi? Cuiri xasú 
xacicari ce anamaitfi uu ara- 
ma iné. * 

IAUTl IAUARATÉ IRU.MO 

lautf usacéma uicú: "Co 
anamaitá. ce anarnaitfi. peiu- 
rl! 
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verdaüe sou bem contente, 
paruná, já vou. 

0 paraná rrspondeu: “Ah! 
jnbuti, tu estfis talve 2 com 
vontadc do ser euterrado se- 
gunda vex." 

O jahuti disse: "Eu nfio 
estou sobre a torra para ser 
pedra: agora cu vou rer si 
é mni8 íorte de que eu. 

Está bom. paranfi, jfi vou. 
0 jabuti íoi pela margem 
do paraná miri. encontrou a 
anta. 

O jabuti disse: “Te ericon- 
troi ou nfio? Agora é para 
me vor logo. si eu tambem 
sou macho." 

Pulou deanU' dos escrotos 
da anfa dixendo assim: ~0 
fogo. dixern, queima tudo." 

Em aeguida pulou oom for- 
?a nos cscrotos da anta. 

A antu r-ipantada acordou. 

A anta disse assim: Por 
Ueus, jahuti, deixa raeus os- 
crotos." 

O jabuti respondcu: “Eu 
nfio laigo, porque quero ver 
a tua vnlentia." 

A anta disse: “Entfio ustou 
andando”. 

A anla levantou-se, correu 
para o paraná mlri: no fim 
de dous dias a anta morreu. 

O jabuti disse asslra: “Ma- 
tri-te ou nfto? Agnra vou pro- 
curar os meus pnrentes para 
conmr-tc. 

O JABUTI COM A OXQA 

O jabuLi estava gritando: 
“M.'uíi parentes. meus pnren- 
lcs, vindes! 
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Iauarnté ucenú usu akiti, 
upuronú: "Maá taá rcsncé- 
mn roicú, íautí?" 

Inutí usunxéra: "Xaconoi 
xaicú ce anamaitá uú arama 
oe remiara uasú tapüra." 

Iauaraté unhoé: "Hepu- 
lari serú xamui tapürn iné 
aramn?" 

lauti unheé: "Xaputarl. 
Retnunucn iepé suaxarn iné 
aratna. amú ixé arama." 

lauaraté onheé: "Aramé 
resú reiuúca iapeyua*. 

lautl usú, pucusáua iaua- 
raté usupiri citniara uiáuáu. 

Inutí ucyca ramé uacema 
nhunto tiputí, uiacáu iaua- 
raté irumo unhefi: “Tenupá, 
amú ara xa iuiuanti cury 
iné irumo." 


A on;a ouviu, andou a elle. 
perguntou: “O que estás a 
gritar. jabutí?" 

O jabuti re«pondeu: “Ea- 
tou chamando os meuv paren- 
les para comerem a anta, a 
minha caga grandc." 

A onca disse: “Qucres qtm 
parta a anta para ti?" 

0 jabutí dissc: "Qucro. 
Corta uma bandu para ti e 
a outra para mim. 

A onc« disse: “Entáo vi 
tirar lenha." 

0 jahuti foi, no cntanto a 
nnca carrcgou com a caca e 
fugiu. 

Quando o jabutí cbegou 
somente oncontrou os excre- 
mentos. zangou-se com a 
onca e disse: “Doixa! um 
qualquer dia me encontrarei 
com tigo." 


OA IHK'TRIN A CHBISTA — CHRISTC MITKSAUA 
DB 

ü. l.<iun-nco Costa Agul»r 


UPAIN MAA MUNIIANQAUA 
AHA TKPli 

Iuplrungáuu ramé Tupánu 
onunhftn iuáca yuy iuirl. 

Yuy tipau. tiraln uricú 
maá-mafin. pituna-pau upain 
rupí. Tupana peiusáua iuro- 
r »96 y-itá arpe. 

Unhinhin Tupana: “lu- 
munhán candea: candea iu- 
munb&n. 


A CREAQAO DE TODAS AS 

cousas 

PRIMEIRO IVIA 

No comfico Deus fez o ceu 
e a terra. 

A terra vazia, nfto linha 
ainda nada; em toda a parte 
ostava a noite escura: o s6- 
pro de Dous andava súbre 
as aguas. 

Deus disse: SejR felta a 
luz, n luz foi feita. 
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Tupana uxipiá candea cn- 
tú uaá; iimuln candca pituna 
suf. 

Tupana umucera candéa 
ara, amú aupé pituna. 

Canica coénia iuíri sul 
iumunháu ara iepé. 

ARA MUCUIN 

Tupana unhinbin iuiri: 
“Iumunhfin gantasáua y aitá 
pyterupe; umuln y aiiá ikiti 
amuitá sui. 

Cuá iaué iumunhán. 

Tupana umucera eanta- 
súua supé iuáca, puraugo su- 
k>xa iaxipiá uá. 

Caruca coóma iuiri sui iu- 
munhán ara mucuin. 

ARA MUSAPIRE 

Tupnnu unhmhin:" lu- 
rnuatiri iepenhun teuáua upé 
y aitá uicú iuáea uírpe; uce- 
ma ucara klti yuy ticanga. 

Cuá iaué iumunhün. 
Tupana uxipiá maá catú 
uaa. 

Tupana unhinhin yuy su- 
pé: 

-Remucinhin rymitéma ia- 
kyra umcén uaá sainha, mui- 
ra-itá umeén uaá yuá. 

Cuá iaué iumunhfin. 
Tupana uxipiá maa catú 
uaá. 

Caruca eoéma iufri suí iu- 
munhfi ara muíapiri. 

ARA IRUNDI 

Tupana unhlnhin: 
“lumunhfin iuica santa- 


I>eus viu que a luz estava 
boa, dividiu o dia da noile. 

Da larde e da manhá »e 
fcz o primeiro dia. 

Dous chamou a luz dia e 
a oulra noite. 

SEGUNDO DIA 

Dcus disse ainda: " Faca- 
se o firrnamento no meio das 
nguns; divida as aguas de 
aqu i das outras. 

Asslm se fez. 

Deus chamou ao firma- 
mento oou. o bello azul -jue 
vemos. 

Da tarde e da manhfi se fez 
o segundo dia. 

TERCEIRO DIA 

Deus disse: “Reunam-se 
em um só logar as uguas que 
estfio debaixo do céu: saia 
íora a lerra enxula.. 

Assim se fez. 

Deus viu quo era cousa 
boa. 

Deus disse á terra: 

“Germina plantas verdes, 
hortalicas quo dftern semen- 
tcs e arvores (madeiras), que 
déem fructa. 

Assim se fez. 

Dcus viu que era cousa 
boa. 

Du tnrde e dn manhfi se 
fez o terceiro dia. 

QUARTO IJIA 

Deus dissc: 

“Facam-se no fírmamenlo 
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8áua upá uáraitó. umuiu ara- 
ma :tra püuna suf; nrailú. 
acniuitii supé ranjfáun ai-a- 
ma; ucenépyea arnma iuéca 
santasáua upé; umucandea 
yuy urama.*' 

Cuá iaué iumunhün. 
Tupana omunhfi mucuin 
uerauami; turusú piri, coa- 
racv, Ara pucusáua arama, 
coaira piri, yacy, pytuna 
rumé araraa. 

Umunhfin yacy-miritá iul- 
ri, ucenepyca yuy arape. 

Tup&na uxipiá nmá catú 
UM. 

Caruca coéma iuiri iumu- 
nhA ara írumji. 

.\RA Pü* 

Tupana unhinhin iulri: 
"Aicuó y suiuára piraiti 
y-pé, uiraitá urtué uaayuy 
arpe, iuáca sanlasáua iurpe.*’ 

CuA iaué iumunhfin. 
Tupana uxipiA inaA cutú 
uaA. 

Umeéu aitA supé ben^&m. 
umunú aitá supé iumuturu- 
sú urarna, iumunhfin cetá 
arama. 

t.aruca coema luiri sui iu- 
munhún ara pú. 

ARA PU-IEPE’ 

Tupann unhinnhin iuiri 
yuv supé; “Remucema no suí 
maa cecuéalté, suúaitA ualá 
uua, iuceky uaá yuy rupi, 
suú’upaín catu". 

Cui iaué iumunhfin. 


‘lo céu luzeiros, para dividi- 
rem o dia da noite. para 
signul dos dias e dos annos. 
para brilharein no firma- 
mento do céu e para alumía- 
rem a terra. 

Assini «e fez. 

Deus fez dous grandes lu- 
zoiros; o maior, o sol. paru 
o correr do dia: o menor, a 
lua, para tjuando fór noite. 

Fez tambem eslrellas para 
luzlrein sóbre a torra. 

Deus viu que a cousa era 
búa. 

Da larde o da manhi se 
fez o quarto dia. 

OUI.NTO DL\ 

Dous disse ainda: 

“Haja das aguas peixes 
n’agua e passaros quo vóem 
sóbre a terra debaixo do fir- 
mamenlo do céu." 

Assim se fez. 

Deus viu que a cousa era 
bóa. 

Deu-lhes & hencfio. orde- 
nou-lhes que crescessem e 
ae multiplieasseni. 

Da tarda e da manhfi se 
fez o quinto dia. 

SEXTO DIA 

Deus tainhcm disse para a 
torra: 

“Produze seres viventes, 
animaes que andem. que se 
arrastem sóhre a terra, ani- 
mae8 de lodas as especies”. 
Assim s« fez. 
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Tupana u-xipiii mafi calú 
uatí. 

Tupana u-inhin: "Ia-mu- 
nüii inira iom* ruugáua iauó 
uau; iara ouri aruiriu parauú 
piraitá, iuáca uiraitá. suú 
upain catú u-icú yuype." 


Tupana omunliú mira i- 
rangáua faué uaá. i-rangáua 
iaué uuá Tupana u-munhñ 
aé; apgáua i cunhan u-niu- 
nhún aitá. 

Tupana u-meén aitá supé 
ben^am, u-inhín ariri; 

"Penhén pé-mulurujiú, pe- 
nhén pe-iu-miinhiln cetá, pe- 
nhén pe-puracari yuy. pe- 
nhén pe-ricú aé, péremutara 
iauó uaá, penhén pe-lumu- 
nhún piraitá iara. uiraitá, 
npain 8uú cataca uaá yuy 
arpe yuirí." 

Tupnna u-inhin aitú supé: 
“Aicué xa meén uaá supé 
upain maá, u-icú uaá yuy 
árpe, penhén iimiú arama." 

Tupana u-xipiá upain maS 
utnunháu uaú catú relé. 

Caaruca coema jruiri suf 
iumunh&n arn pu-lepé. 

ABA PÜ-MUCUIN' 

Cuá iaué iu-pauána iuáca 
yuy yuiri munhangáua, i pu- 
raaguitá irumo. 

Tupana u-pauár.n i mu- 
nhangúua u-muuhún uaá ara 
pu-mucuin upé. 

U-pytyú uhá ara rapaté 
upé upain maú sui u-mu- 
nhún uaá. 


Deus vju quc as cousas 
eram inlas. 

°eus disae: “Facamos o 
liomem á imagem e scnie- 
•hauca nossa; [»ara ser o dono 
du-. peixe» do rio, dos pas- 
saros do oéu. e de todos os 
anímaes que estSo sóbre a 
terra." 

Tuptna r.;z a gcnt« á sua 
ünagem, á sua similhanca 
Tupann n fez; os fez homem 
e rnulher. 

Deus deu para elles a ben- 
cSo, depois disse: 

“Vos crescei, vo« multipü- 
cae. vos povoae a torrn, vos 
possui-a conforme n vossa 
vonlade, fazei-vos danos dos 
peixes. dos possaroB. de io- 
doí os unimars tnmbem que 
andnrn por cinm da terrn." 

Tupana dissc para eltes: 
“Eis que lenho dado para 
vocés todas a» cousas, que 
estúo sétire a terra para vos 
servirem de comida." 

Tupana viu que tudo e»- 
tava rnuito bom. 

L»a tarde e da manhil sc fer 
o sexto dia. 

SEPTIMO DIA 

Assim acabou-se u erea- 
(jáo do céu o du torra com 
todas as suas bellozas. 

Deus acnbou a creacáo de 
tudo que fez no seplinio dia. 

Naquelle dia descansou de 
todas as cousas feilas. 





HKV18TA DO INBTlTt'TO HISTOIUCO 


736 

U-muité aé, maarecé uxia- 
re upain i munlian?áua sui. 

Cuá iaué iuáca, yuy u-iu- 
pirugáua. 


Sanctiíicou-o (?). porqufc 
deíxou de todo a sua obra. 

Assim foi o cotnéco do céu 
p da terra. 


DA CARTA PA8TORAL 

DR 

I). Frítlerlro <'«>»«« 


mRtmM TAXYtjA IM.’MO 
MARANDCA 

Daridarl u-nh«n«nri reté 
curaci ara pucusáua. 

U-munhana murace ara 
iaué iaué. 

U-mbaú-ana. u-u pau-ana 
irumaraitá irumo. 

U-puraré ara pucuJáua. 
pituna pucusáua. 

U-mbaú-ana upainbenun- 
cú uaá. 

Nemanungara u-mungatu- 
rú ariré uara. 

U-cica amana ara supi ru- 
piara irusanga reté. 

Atnana uaarl muiri ara, 
nharecé ti auá umunhfin 
cunu muraiki; 

Aramé Daridarí u-mmacl. 
ti uricú manungara u-mbaú 
ararna. 

Uüm receuáru u-iurureu, 
kiririnto u-purará uicupucú 
rupi. 

timanú putarl ramé ana, 
ueamiricá imarica unheen: 
‘Tiana apitasuca cuau iu- 
niaci 

T¡ apuraiki putarl curaci 
ara ramé, timaan pusanga 
cuiri aiurureu ti arama a- 
manú. 


A CIGARRA COM A FOR- 

MIGA. CON I’O 

A cigarra canlou mutto du- 
rante o veráo. 

Dancou todo o tempo. 

Comeu tudo. bebeu tudo 
com as companheiras. 

Dan$ou todo o dia o toda 
a noile. 

Comeu tudo o que tlnha. 

Nfio guardou nada para de- 
pois. 

Chega o tempo da chuva 
verdadeiro, por isso muito 
frio. 

A chuva cae muitos dias, 
pelo que ninguem pode tra- 
balhar. 

Euttto Daridari tem fome, 
nfio tem nada para comer. 

Com vergonha de pedir, 
supporlou calada por muito 
tempo. 

Qnando já estava para 
querer morrcr, apertando a 
barriga, disse: "Já nfio posso 
supportar a fome." 

Nfio quiz trabalbar no tem- 
po do sol. agora nfto ha re- 
medio sinfio pedir para nio 
morrer. 
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Auá flui, taá, maá? 

Cc anumastá upainhem u- 
munhSn cc iaué. 

“üpainhen u-uhengnri 
curaci pueufláui, cuiri u-pu- 
rará u-icú irusanga,, u-riri 
pau aitá u-icú." 

Ukiriri uinanduari, upucú 
xinga riré onheen: 

“Timaan piuumga! Cuiri 
a-su atucátuod ce comadre 
taxyua okena. A-cuau catú 
euri puxí ufluainU ixé” 

"MI maita maá u-tnunhán? 
Ce plrafluafláua iaué u-mun- 
dú.” 

Cuaié u-nlioen pau riré 
u-iu-muuhamundeu; u-su- 
ann satainbica tacyua ruca 
kiti opccatú xinga uicú uaá 
osui. 

U-tucátucá okoiua ucikié- 
aáua rupi. Taxyun uri u-pi- 
rari okcna onheen: 

-Maié taa. comndrc Dari- 
dari? Maá maraudua ururi 
iudé ee roca kiti"? 

Darldari utinaáua rupi u 
suaxára: 

"Ah eornadre! A-muaci re- 
tó nnheeu indé aratna, ixé 
amanú aicú iumaci rupi." 

“A-iuri a-purj ne suí mañ 
miri ixé araina ftmilia iru- 
mo. Tupana rocé catú! ngos- 
to iaei tenendé xa-pngari 
curi upainhcn.” 

Taxyua calú rcté, ma supi 
tlupuniéra. C-cendú riré 
Daridari nheenga u-muxiri- 
ca suá, u-purandú: 

“Marama rericu iumaoi? 
Maátaá remunhán curnoi ara 
pucusáua?" 
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A quem inais recorrer? 

Os moufl parento» todos fi- 
zerain como ou. 

“Todos cantaram duranto o 
\eráo, agoru eslSo suppor- 
tando o frio. lodos estáo tre- 
mendo." 

Calou-se, pensou, depols 
de pouco disse: 

“Núo ha remedio! Agora eu 
vou bater á porta d» minha 
cornadre formiga. Náo sei si 
me recebord bcni ou mal." 

“Mas que íazer? A mínha 
desgraya assim o manda.” 

Arabou de dizer assirn, de- 
I»ois alaviou-sp; foi direito 
para casa da formiga, que 
morava um pouco longe 
d'atii. 

Hatteu na porta cum medo. 
A formígo vindo abrir a por- 
la disso: 

"O'ie é ííiso, comadre Da- 
ridarí? 0»o novirlado trai 
vocó á minha casa"? 

Daridari coni vergonha 
respondeu: 

".Vli comadre!. Eu «offro 
muito, o dfgo para li, eu es- 
tou a morrer de fome." 

“Vcnho emprestar de ti 
qunlquer pequena cousa para 
mim e ininha famiüa. Si 
Dous qulzer! corn a lua do 
Agosto eu poderci pagar tu- 
do." 

A formlga é niuito boa, na 
vordade nño é emprcstadcira. 
Depois do tor ouvido a con- 
yersa do Daridari fechou a 
cara o perguntou: 

“Porque lu estáfl faminta? 
Que fizente durante o tem- 
po do sol?" 

47 
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Daridari u-sunxara: “Maá- 
laá ma u-suaxnra indé, co- 
madre? A-nhengari, a-pura- 
cé iuyrl nhuun arn puciifláua." 

“Aramé". tisuaxnra tttxyua, 
“cuiri, comadre, anhunton 
u-munhan cuau. re-iupirú 
re-puracé iuyri, marccé auá 
ti u-puraiki ti u-mbuú." 


Duridari respondeu: "O 
que hei de responder-te, co- 
uiadre? Cantei c dancol du- 
rante todo estc tempo." 

“Ent&o". respondeu a for- 
ml^u. “agora, comadre, o que 
nomente podes fazer é reco- 
mo^ar :i dancar. porquc quem 
nfio trahatha nfio come." 


DA PARAXDUBA AMAZONKNSE 
08 


BitrlxMia RodripKS 


YURARA' OIRA'UASO’ 
IRIJ.MO 

Cuchi yma, paá. yepé yu- 
rará u iucá uirauasú. 

Ll chiarc cbemericú yepé 
taíra meri. 

Taíru u sti u canmunu co- 
nemue iauaué u ncoma uirá 
pepó. U OOCu oca opé u pu- 
raudú i manha supé: 

“Auá popú chu u acema caá 
pe cha su iauauó cha caamu- 
nu?" 

"Cembira, nc pnia u manu 
uua." 

U kiriri, iunto u mucalurú 
peá pe. I u munhan u su, 
ioó u petá curuml uasú. 

Yepé ara u su caamunu i 
uanti yuraray-etá irumo. 
Ariri yuraráy-ctá u nheeng 
ichupé: 

-Ya su u iasoca iandé iru- 
mo." 

Aé uana ué in: “Ya su." 

Aé unna, paá, nitá u in- 
eooa, u iasoca opé, u pececa 
pulare aitá i poampé irumo. 


DA TARTARUGA E 0 

OAVULÓ 

Antigamcnte, contam, umt 
tartarugu matou o gavi&o. 

Deixou mulber o um filho 
pequcno. 

0 filbo ia cacar cameleúcs, 
sempre eiiconlrava pennas de 
passaro. Chegando em casa 
pergunlou á sua ináe: 

"Do quem sfio as pennas 
que actio no malto cada vcz 
qne vou cacnr?" 

“Meu filho, ífio do teu pao 
quo morreu”. 

Calou-se, somento guardou 
no coracfio. Ello foi ficando 
grande. estava a íicar mo«;o. 

Urn dia ein que foi cacar 
enconlrou-se com as Inrta- 
ruguinhas. Depoís as tarta- 
ruguinhas disseram pura 
elle: 

“Vamos bnnhar-nos jun- 
tos." 

Ello togo diese: "Vnmos." 

Elte, logo, conlurn, e ellas 
lmnharam-se, elle quiz pcgar 
a ellas com sua unha. 
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Aotá ué in iehupó: “Areoé 
oo arid oiucd no paiu." 

“Cuoro supi cha cuau ana 
uuá u iucá co paia." 

I u munhnn, lurusú ana 
aó uana u nhenhe: 

“Cl»a mj cha saan co kc- 
rotnhaua sáua." 

Aé uana, paá. u su u saan 
koreinbnua sáua mlrity ruan 
rocé. U céca, raundeua i 
pOampé u rnusaca arama, u 
.«aan, u cekel, ne u musaca, 
u nhenlió; "N© rain ce ke- 
rimbaua". 

Ariri amé t«i u su iuére 
u saan kerombaua sáua, aé 
uana u musncn. u nhenhd: 
"Cuére koromhaua uuna. 
Cuére supi cha su cha i u 
peco ce paia ambyre; cuére 
cha saru maíramé i ariá yu- 
rará u cema." 

Yepé nra. paá. yurard arlá 
u musaín tupc arpe parica; 
ariri o ricu aniana uitu iru- 
mo, aó uana ué in che rna- 
riarerú etá scpó: “Pe coin 
pumatére, pe mungui arama 
amana ohll." 

Yurará otá mti u su pire 
cuáu i pucó, urecó nó uana 
aitá cenoe: "Ce ariá iure 
upetumu yandó." 

Aotá aria u cema ure ara- 
ma u pelumu cho meriarerú, 
uird uosú u maiana u maan 
u coma. aó uana u pure i 
arpe. supire ufrá umú pekia 
racanga keté. 

Aó uana yurará uaimi uó 
in uirá uasú: "Cuóre cha su 
cha manu, re cende caro ne 


Ellas diweram para elle: 
“Por is«o minha avó malou 
teu pne. 

Agora doveras ou sei já 
quem matou pto." 

Já tinha-se feito grande. 
elle disse: 

"Eu vou expcrimentar as 
minhas forcas." 

Eogf, conlnm, foi exporl- 
ineutar a forfa no grolo do 
mirili. Cheguu, metteu suas 
unhas paru arrancar, oxpc- 
rirneutou, puxou, uáo arran- 
oou; fallou: 'Ndo *ou ainda 
forte." 

Depois, oulra ve/, voltou 
a provnr sua foría. elle jA 
arrancou, disse: “Agora já 
estou forte. Agora sim quo 
vou vingnr mou defunto pae, 
ngora ospero quo a avó das 
tarlarugas snia.” 

Uin dia, contam, a avó das 
tartaniga.s ospalhou o paricá 
em cima do lupó, depois 
houve etmvn com vento, ellu 
já disse para as suas notas: 
“Ides recolhor para resguar- 
dar da chuva.* 

As tartarugas náo pude- 
rarn oarrognt-o de pesado, 
por isso jd ellas chomnram: 
"Miuha nvó, vom nos ajudar." 

A íua avó saíu para vir 
njudar suas netas. o gaviáo 
que ostava á espreita a viu 
sair, e logo pulou em cima 
della, o gnviáo a carregou 
pura um galho de piquiá. 

Entfto u velhu tartaruga 
disse para o guviño: “Agora 
vou morrer, mauda chaniar 
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annma e(á ure aramft u mnan 
oha rnanti." 

Aó unna uirá uasú etá 
annma uro opian, muere uirá 
olA u ceca, aé uana actá u 
polumu ii lucá vurará ulumi. 

Muere uirá etá u iucá UOft 
u pctil nlioon impnrauá, amo 
u putá piranga; uhuan u 
cutuca uaa i pircra recé u 
petá 1 tin lrumo pioüuna: 
umo u cutucn una t peá 
piura u petá ¡uiklre, iaué 
paua yurará luca&ara etá 
yntié paua ana aitá upetá 
cochi yma ara ot,á. 


teus parentes para virera 
ver-me morrcr." 

Entfio os parentes do pa- 
vifio vieram iodos, quantos 
passaros ohegaram entflo cl- 
les ajudarain a matar a tnr- 
larupa velha. 

Quantos passaros que ma- 
taroin a tarlaniga ficaram 
plntados de varias cores; 
aquelles que bateram na 
pello fícarani oom o bico 
preto; os outros que bicaram 
o figado firarum azues. assim 
todos os maladores de Uir- 
tarugas. asshn todos cllcs 
logo ficaram anttgamentc 
para scmpre. 


HAS lifcLNDAS IXDIUEXAB RIOCOLHIDAB POR MAX 
.1. ROBKRT0, TRA3Í8CRIPTAH POR AXTOXIO 
AMOKIM — INKDITAS 

Kukuliy — Lenda Huré 


Iepé ara, pao, upfie mira 
osendu tiasuhi Kuarasy osc- 
mo kyty tyapu uasu omu- 
nhun uaá yu.v oryry. 

tepé pnié tuiué, oiku uaá 
ape, opuká só, ariré onheen: 
"Auú ocuáu- uirandé ané te- 
nhé osyka iké tnira-usareté, 
oiupinima uaá se anp 
pvpe." 

Suniuaractá oiku suaké, 
oscndu aé, opurandu iepere- 
sé uaá maraudua a'é omaan. 

Aé osuuixara: •'Mokué iasy 
ana ahicué ixá xamaan so 
anga rupi mira oreku uaá 
sekusaua puxv oiupire oiku 
kuá paraná." 


L'm dia. contara, toda a 
geute ouviu da handa onde 
sae o Sol um estrondo gran- 
dc, que fez tremer a lerra. 

Um iiagé vellio, que eata- 
vft ahi, riu gostoso, depols 
tlí8se: “Quem sal>o, amnnhfi 
meotno já ctiegarn o» come- 
dores de gente que se pin- 
lam na rninlm ímaginacfto." 

Os companheiros estavam 
porto. ouvíram Uso, pergun- 
taratn logo qtm novidades 
elle vla. 

Elie respondeu: "fla duas 
luas já que eu vejo na mi- 
nha menle gonte que teut 
costumes feios subir este 
rio.“ 
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"Aclá ombai; mira. iana- 
ruté laué." 

Iepore.H*}, paa. sumuaraelá 
opurandu aé sulii mua ikatu 
aotá orminliau nliaa xnira re- 
nondé. 

Paié asuulxarn: “Pokylyka 
cntu uírari kuraoictá ro*é 
nly araruu aclá o*our»> sekuo 
auu rcaé oiatyca. ApÍKauu 
kunliaplá. upúo omaramuiiha 
kurl.” 

"Nty kuri utiá onhana 
suainhana renundé, iaiuká 
kuri aoté opie. tandé pnlu 
Kuarasy, íandé maia Iasy 
okuau aua inndé kyrymba- 
síiia.'* 

“Uirnndé iané paia Kua- 
racy opuamo renundé, iandé 
tuhixaua ra>ra osu kuri Teiu 
Yuytyra ara kyty, asuhi 
ornanhanu arama mncramé 
nliaa mira osyka.*’ 

Paié onlieon kuú nhunto. 

Nhaa tyapu uasu omnnliau 
uaa yuy oryry, paa. nhna 
paié tuiué lcnlié ana omu- 
nhau aé omukameen arama 
í kyrymbasaua opfio mira 

SUpé. 

Musapire nra rlré tuhi- 
xaua rayra omaan mira seyia 
oiupire paraná, iopej'esé ure 
ombeú. 

Paié onheen aramé tuhi- 
xnua xuiié: "Tuhíxaun. re- 
muatiro aim iandé mira. insu 
iosaru nhaa mira puxy ca- 
xiuerupé. 

Actd oiuaky rnmé inndé. 
iandé iamnramunha kuri aelá 
resé, aetú osyka ramé mira 
katu inué. mira katu iaué 
iandé kuri iasnáiíl 


■Ellos comem gonte corno 
onca." 

bogo, dixem, os compa- 
nlioiros porguntararn o que 
ora hom fazor nduante desta 
gotile. 

0 pagé rospondeu: “Vocés 
eafregucm bom o uirarl nos 
kurabis para «lles nfio deixa- 
rem vivo quem elles espeta- 
rem. Homi-ns o mulherca, 
todoa hfio dc hrigar." 

"Ninguom Jia do corrur em 
faco do inimigo. havemos de 
matar todoa clte^. Nosso pu»> 
o Soi, nossn mfio a Lua. cu- 
nhocem já a uossa valentia.** 

“Amanhfi, antos dc nosso 
P»e o Soi lcvnnlar-se, o filho 
do nosso tiiirliúuu deve ir 
om cima dn -^rra do Tojú. 
para de lú vlgiar qxmndo 
esta gonte chega.” 

0 pagé sé disse i¡asim. 

Aquoile estrondo grnndo 
que íot. a terra tremer. di- 
zem, foí esto mosmo pagé 
velho quo o tti parei mostrar 
a toda a gonle o sou podcr. 

Tres dins dcpols o filho 
do tuirliúuu viu uina porcfio 
de gente subindo o rlo, volo 
logd conlar. 

O pngé entfio disse parn o 
luirhúun: “Tulcháua, junta 
jú a nossa gente, vnmos es- 
porai' r?i»ta geute ruim na 
cnchocira." 

■'Si olles biillrem comnosoo 
havcmos de brigar com ellcs; 
si chcgarem como gente hoa, 
como genle hoa bavamos de 
enconiral-os." 
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“landé kurubí sakap.vru 
manusauu, peiuma katu." 

Tublxaun, paa, opurun- 
guetá coiuuó: “Enen, laué 
íiimi lamunhan." 

“lundi' Tasvua-Tatu Mira 
ntv raen iasuaíti aué opua- 
mo iatidé rcnundé omara- 
munha arama." 

Kaaruca ramé ana. puá, 
upfie osendu rnimby muapu- 
sáua sury nbaa rnira puxy 
kyty. 

Tuhixaiia rayra icpercsé 
osnan i piá aury maoramé 
osendu nhao mimby muapu- 
saun puraugu, opurnndu i 
pain stipé: "Paika. ísupi 
será koa mlra oreku seku- 
sáua puxy? 

“Ixé xamaeté ntymaan, re- 
mann rnaiaité ipuranga ae- 
tá inuapttsáua omunhan sury 
mirn piá." 

I pain oauaixfira: “Xudá, 
maeramé kurumiuasú raen 
ixé seyia kunhfimuku xamu- 
akangajma sc mirnby mun- 
pusáun resé." 

“Iaué kuyre ndó, reaendú 
nhaa mira mimby munpu- 
sáua. sihi iepcresé ne pyá 
omunhan, remaeté ann poité 
paié nbeenga- Itemaan kurí 
maaiaué upfic osemo satam- 
byka maa paié onheen nhuu 
mira reaé." 

Amu nra, koema puranga 
remundé. pnu. iepé kurumi- 
uasu puranga osica tape. oi- 
urureu luhixaua. 

Knuará, Nudá paia, osua- 
ixara: “Tuhixaua ixé, re- 
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VTO H18T0RIC0 

“A ponta das nossas fle- 
chas é a morte, ílechem 
direlto." 

0 tuicháua. riízem, fallou 
dosta forma: “Sim, vamos 
fazer assitn." 

“Nós Gcnte Formiga de 
Fogo ninda nfio encontramos 
quem so levante antes de 
nó< para brigar.” 

Já de tardc, contam, todos 
ouviram toque alegre de 
flauta para as bandas da- 
quelta gente ruim. 

A filtia do luiciiáua scntiu 
logo aiegre o cora-jfio quando 
ouviu o toque deSM fluuta. 
perguntou n seu pae: “Pue- 
«inho, é certo que esta gente 
lern costumes ruins?" 

"Eu penso que nfio, re- 
para como o seu toque é lx'- 
nito, fa/. nlegrar o roravfio 
da gente." 

Seu pae respondeu: “Nu- 
dá. quando era ninda mogo. 
muitns inocas endoudeci com 
o toque da miübtt flaula.” 

“Assim agora és tu. ou- 
viste o toque da ftauta da- 
quella gente. zih! fez logo teu 
corncfio. Já pensas que é 
mciitit'n n falla do paié. 
Verás logo como tudn sae 
certo de quanto o polé disse 
desta gente." 

X'o ditt seguinte antes da 
madrugada. contam, um ino- 
Co bonito chegou na cidade, 
perguntou pelo tuichaua. 

Kauará, pae de Nudá. rcs- 
pondeu: “0 tuiohaua sou ou. 
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nliecn mnA repularc uaa, xa- 
MQdu xaiku ndó.*' 
Kurumiua«u aramé opu- 
runfuoU koiauii: “Ixé Ku- 
seetá, luixaua rayra, ne oiu- 
rcrcu ndc sulii ro#caro fandé 
iasasau koa paranft apyra 
kyty." 

“landt 4 iauntá iasokare oiku 
sendaua purangn ianiuapyka 
arama landá laua." 

Kauar.1 onhsen: “Renheen 
racn ne paia rora xamundu 
orama né supé sc nhcongn 
purnngn." 

“Aé KukuhL" 

"Reluyre, renheen Kukuhi 
xupé ixé, Knuará xa nhoon 
karo i xupé aé osasau kuau 
maoramé oputare. Maiuué 
oiehi pytuna ramé Insy omu- 
nhan suá uasú, renheon i 
xiipé ure ombau Ixo irumo 
iapurungupfá arama. 

Ioporosé kurumiuasu oiu- 
yrc orasu Xudá pyá. 

Nha ara tenbé osyca Ka- 
ii a r á maramiinhnngara-etá 
omaramunha suhi, oetá orure 
suainhana-otá t u h i x a u a 
ocnnga. 

Kauará omaan ararnn isu- 
pi ramé Kukuhl omhau mira 
omundu mixyra nlian acanga. 

Pytuna irumo osyca Ku- 
kuhi, onhecn Kaunrá xupé: 
“Kauará ixé xamaeté nty 
raon aicué mira ixé renun- 
«K kytv koa paranámo t>-ma- 
sáua suhi xamuapyka xai- 
uro xaiku taua ceyia". 

“Maaiaué ndé reiku iké 
iandé rumuara kuri ndé". 


di«o o que queres, eslou a 
ouvir-te." 

O moeo entio falou assim: 
“Ku sau Kusseetá, filho do 
tuichnua, ellc pcdo do li que 
nos detxes pnssar pnra mon- 
tonto desto rlo." 

“Xés andamos procurando 
um logar bonito para sen- 
tarmos a nossa eidade." 

Kauarú dissc: “díx aindu 
o noinn do teu pac para eu 
mandar-Ihe minhn boa pa- 
Invra." 

"Eile é Kukuhy." 

"Volta, dix a Kukuhy que 
ou — Knuará. mnndo dizcr a 
elle quc pode passar quando 
quizor. Como hoje a Lua faz 
o rosto grundo. diz a ollc que 
venha comcr commigo para 
eonversarmos." 

Logo o moco vottou levaodo 
consigo o ooracio dc Xudá. 

Nesso mesmo dia chogaram 
de guorrear o* guerrelros do 
Kauará, trazondo a cabeca do 
tuicliaua dos inimigos. 

Kauará para ver si cra 
oerlo <|ue Kukuby comia 
gento, mondou nasar aquolla 
oaboca. 

Com a noito chcgou Ku- 
kuhv. disse a Kauará: “Kau- 
ará. cu pensava que ainda 
nfio tinha gonlo nesto rio 
adoante de mim, desde bnixo 
eu venho assentando porjfio 
de aldeias. 

“Como lu já ostás aqui. 
serás nosso parcíal." 
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KaunrA opurunguclá koi- 
aué: "Kulcuhi, aikue ana 
mirn #ctá koá pnrnná npyrn 
kyty. iuasu kuri reunsemo 
tcndnun purnngn no táun 
aritma. * 

“Insu ana inmbaú, Iasy 
oiku nna suá uasu. oiypyru 
nua onibaú olku iuvrc. My 
nrnma inndé kirlri iniku, 
rembeú nn iypyrugnun xam- 
bcú nrama iuyre «o mira 
xupé." 

Kukuhi nrnmé ombeú kol- 
nué: “Inndt 5 , pan. iitiuro 
pirá raen parnnú unsu nmu 
suaixnra suhi iepé mboia 
iuscnuc Makará cupé pe. M 

"Macramé Makará osyko 
kna paraná typc osearo ínadé 
iepé itápcua Aripc, npe in- 
tyknngn. Iandé Kusectá iu- 
hixaun-etá aranm iaiurc 
Makará cupepe, Hineerctá 
iandé ubiunetá nrnmn ure i 
marika rupl." 

“laué, paa, iandé iaiy- 
plru.” 

Aramé ana, paa. Kukuhi 
omaan mira akanga darapi 
pipé, opytá sury, onhcen: 

“Kauará, xamaan nde iuyre 
rcmbaú lcmbiú xambaú tyoa 
uaa“. 

Apc tcen ao osuky akanga 
suhi sc»actá, ombnú sé. 

Kniinrá omuangn ombaú 
mira nkanga subi. i pyá ie- 
perosé omunhan sih! i pira 
oiypyru oryry iuarusáua rcsé. 
K u k ii h i purunguetnsáua 


Kuuará falou asslm: "Ku- 
kuhy. já lem muita genta 
a montante deste rio, scrá 
Ottstoeo achares um logar 
born para a tua aldeia." 

“Vamos comer, a I.ua já 
cstá dc rosto grandc, já catá 
comecando tambem a comcr. 
Paru náo cstar calados conta 
tcus principios para eu 
lambem contal-os á minha 
genle.” 

Kukuliy cntfto contou aa- 
sim: “Nós, contam. vicmos 
ainda pcixes do outro lado 
do río grande nas costas de 
uma cobra que sc chania 
Makará." 

"Quando Maknrá chegou 
ncste rio nos deixou em 
elma de uma Inge, ahi enxu- 
garnos. Nús Kusses. dcsti- 
nados a sermos tuicháuas 
viemos na cosla da Macará. 
os Hincres dwtinados a sc- 
rcm H059O8 vassallos vierurn 
na sua baiTÍga." 

“Assiin, contain. nós coine- 
camos." 

Foi entfto. dinem. qu** Ku- 
kuhy viu no prato a cabcca 
dn gente. fieou aiegre e 
disse: 

“Kauará, vejo quc tu tam- 
bem comes comida que cos- 
tumo comer". 

Ahi mesmo arrancou os 
cllios da cabcca e comeu gos- 
loso. 

Kauará íingia comer da 
cabeca, do repenle o seu co- 
racfto fex zlh! seu corpo co- 
inecou a tremer de nojo. 
Kukubi no meio d& con- 
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pylerupe opurandu: “Knuará. 
maniaué. tna rupi reiuká koá 
auu nungjira?" 

“Kurntd nasy rupj". 

“Mnme. taa. reuwemo nlm 
sasy?" 

"Kna rupi. mboia lulimn 
paié oiuukn unn iaiubA arn- 
ma iandé ruainhnna-etá". 

Pytuma pyterupe ann, pna. 
Kukui osu i inirn pytern kyty 
»pe mnbeú mnninué ofaímu 
Knuuni irumo. 

Amu ara n.pi arupé aé 
osasau Kaunrá táun, suain- 
dape OReare tuhixaua lvuru- 
kuhi omunpyka urama ape 
iepé táua. 

Jilyauá okuau Kukuhi-miri 
osasau Xudá pire nhan py- 
tuna i paiu omhjui una Ka- 
unrá irumo pukugéun. 

Aetá oiumunguetá nrniné 
mendaro arnmn. 

Kukhui oiupire paraná. 
maeramé osykn Nubodá yu- 
ytertipé ape omuapyca i tn- 


versa perguntou: “Kauará, 
dc que rnodo matas esta es- 
peele de e«ca?" 

“Do curabi envenenado". 

“Onde nchns estc veneno?" 

“No matto. ptantn de co- 
bra que o paié tírn parn ma- 
tnr os nowos inimigos." 

Já no rneio da noilc, con- 
tnm. Kukuht fni pnro o meio 
de sun gente. nhl contou o 
qtn* se pltUD corn Kaunrá. 

Xo outro din ello passou a 
cidnde de Kuunrñ, ileixou de 
frenle o tulchttun Kurukuhi 
pnra ahi senlnr tinia cldade. 

Xinguem souhe que Kttku- 
hi-miry passou Junclo de 
Nttdá nqtiolln noile que o 
pne delle passou loda com 
Kauará. 

Elles cntflo se npnlnvrnrain 
parn casarcnt. 

Kukuhy subia o rio, quando 
chegou a serrn d« Ntibedá 
senlou ahi n stta cidnde. 


ua. 

Ape ana tenhé. pnn. aé 
olypyru omukameen seku- 
sátin puxy. 

Muuyre insy nhunto ana 
ouatare lasy omanu nrama 
maernnie aé osu onmramti- 
uhan Dkaiari mira-etá resé. 

Maeramé a- ; ovure asiilti 
orure kunhamueti pysasu 
ccyia. orasu aetá soka kvly, 
oiké netá resé. 

Musapire iasy riré, pna. 
nhaa nty uai opyüi ipuruan 
aé oiupué muxiua omukyrá 
aetá ararna. 



Ahi mosmo já. direm, co- 
mocou a mostrar costumes 
feios. 

JA faltiivam nlguns tantos 
mezes somente pnra n I.un 
morrer quando elle fol puer- 
rear contra ns gentes do íin- 
lnr>' [tiaupés). 

(Junndo elle voltOii ÍTOUXO 
mocas virgens porcfio, a» le- 
vou para r.-u-n, cntrou ttHlii*. 

Trcs luas depol». conlnm. 
as que nfio ficaram prenhes 
elle deu a coiner inuxiha parn 
engordarcm. 
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Mian amurln, opytá uaa 
Ipuriian, ai' onieon i mara- 
inunhangnra-elá xupi 1 romi- 
riku nrama. 

lopé pu pojia^nua ara 
nhunlo aua ouatare lasy 
omnnu nrama ojiSo Kuscetá 
oiumuatyro apo ombttú ara- 
m» Insy lembiú. 

Iepé nra nhunto ouutnre, 
pun. Iasy oraanu arama, Ku- 
kuliy oniupuamo knrc nda- 
uani oiuká lasy puluua ara- 
ma. 

Maeramé osyka nhnn Kn- 
ruka lasy nmanu arnma nhaa 
kunhamuku-eti nly Opylá 
uaú ipurunn oinsuka, nrirc 
ure rniaiiarú ruaké kvtv opc 
Kukubi oiuká opüe aetá. 

Oiuiuupytuna ramé Kuku- 
hl Nubcdá yuylyra arn kyty 
ujiüe i tuhixnuaetá irumo 
omnramunhttn arama lasy 
sunínhana-etá. 

t páe Kukulii uhiuaetá 
opytá yuytyra rupyta-pe. 

Meramó Iasy ruainhana- 
ctá aiiga oiypvru nsekcndnu 
suá Kukuhi i aiiamn-elá Ini- 
mo oiumu sutambyka aó kyty. 

Aetá ruyua ouiy, oare Hi- 
r.cre-etá aripe oiuká sevia 
aetá suhiuára. 

Maeraraó Iasy ruainbana- 
etá anga nty ann omupyxuna 
suá. Kukuhi ouiy yuytyra 
sulii ure ombaú lasy lembiú. 

UpSe Kusá-etá ombaú aé 
iruma nhaa kunhamuku-etá 
kuéra suukuéra. 


Aqunlias outrns. quc ficn- 
rnm prenhes, elie deu non 
seus guerreiros para niuiher. 

A oonta do uma mSo de 
din soinenlc falljva |»arn 
morrcr a Lua. todos ns Kusós 
Juntaram-se nhi pura eomor 
n comida da Lua. 

•!á fnllavu somente uin dia. 
dizem, pnra a Lua morrer, 
Kukuhy mnndou levantar o 
dabarú pnra matar o quinhuo 
dn Lua. 

Quaiuio chegou nquclla tnr- 
de em que a Lua morre, 
aquellns mocas quc nño ti- 
nham ficndo prenhes foram 
banhnr-se, depois vieram pnra 
juncto do daharú, ahi Ku- 
kuhy matou todas ellas. 

Quando so fez noite Ku- 
kuhy foi para cima da scrra 
de Xubedá com todos os seus 
luicháuas para combater os 
inlmigos da Luu. 

Todos os vaasallos do Ku- 
kuhy ficarain no tronco na 
sorrn. 

Qunndo n sombra dos tni- 
migos da Lua comejava ta- 
pando o scu rosto, Kukuhy 
com os seus jmrenles oomecou 
a flechar para clla. 

As fiochas delles desciam, 
cainin em cima dos Hinercs, 
nintavain porcáo dcntre elles. 

Qunndo n somhra dos ini- 
migos da Lun ná<i jiretejnva 
mais sou rosto. Kukuhy dcs- 
ceii da serra. veio comcr a 
comida du Lua. 

Todos os Kusés comeram 
com elle a carnc dnqucllas 
mocas inortas. 
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Kukuhi. spku*áuu rupí. 
nty osearo llináro-otá ombaú 
iuira suukoera. IwtU* auá 
omunlinn iau<*. iepcresé Ku- 
kuhi louká aé upa® i anama- 
cti. 

Mtun-i'tá umunu-ann uaá 
Iasy luanusáua pvtunn pu- 
kusnua. Kukulii omundu 
omumtyku myra-etá rupi 
opáo oumnn pitun rangáun. 

Iauá. paa, Kukuhi ombaú 
aramn kunhnmucu jiysasu 
suukuera upfie akniú. 

Iéps nra. musapyre akaiu 
riré. Kukiihi-nuri onheen i 
l>nia supé: 

•Pahi, xamendare pularo 
NudA irumo". 

Kukuhi upurandú: "Re- 
kuau serd Nudá omendnre 
putnre nde irumo?" 

Kukuhi-miri osnalxarn: 
“Xakuau, nhaa pytuna mae- 
ramé ndé rembaú Nudá pnin 
irumo, ixe xurecu Nudá sc 
iyuaetá pvpé. apíné onheen 
cré ixé nrnma." 

“Xasuan raen m íurú i 
iurú scensáua." 

Kukuhi onhcen aramé: 
“laué ramé ufrandé tcnhé 
ndé resu renheen Knuará 
supé remendare arama koa 
Iasy uro uaa osyca mmí." 

"landé pau kuri iasu iapu- 
rasé ne memdarcsápe." 

Mneranic Kukuhi-miri ooy- 
ka Kauará tapc. Kauai'á 
omuntia putaro uaku ndau- 
ukuri Kurukuhi xupé. 

Maiaué Kukuhi-mirl osy- 
ca Kauará lápc, Knuará 
omunhan icpe ocapy oka na- 


Kukuliv, conforme «> cos- 
tumc, iiáo deixavn os Hinorcs 
conicr carne de gente triste; 
quem tal fizcsse, Kukuhy o 
niatava logo com todos os 
seus parontes. 

Aqueltc* que rnorriam na 
noite da morte da Lua Ku- 
kuhy mandava pendurar pe- 
los pdos para todos vorem 
nelles a imagem de mofinos. 

Assim, dizem, cra paru 
Kukuhy comcr todos os annos 
do carne de virgem. 

Um dia. tres annos dopois, 
Kukuht pequcno disse a seu 
pae: 

“Pae, eu qucro casar com 
Nudá." 

Ktikuhi perguntou: “Sa- 
hcs si Nudá quor casar com 
ttgo?" 

Kukuhl peqiiono rcspon- 
deu: “Sei. nnquelta noito cm 
que tu comcstc com o pac de 
Nudá, eu linha Nudá nos 
meus braíos. nhi ella disse 
quo sim para mim.“ 

Sinto aínda nos meus la- 
bios a dofiira dos seus !a- 
bios." 

Kukuhi disse entúo: “Si 
assim é, amanhú mcsmo lu 
vacs fallur com Kausrá para 
tc casarcs quando chegar 
esta iua qun vem." 

“Nús todos iremos danqar 
no teu casaniento." 

Quando Kukuhi pcqueno 
chegou na oidado do Kauará, 
Kauará cslava pnra fazer 
dabucuri parn Kurukuhi. 

Quando Kuknhi pequeno 
chegou na eidadc de Kauará, 
Kauará fcz um quarto dentro 
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»u pypó, ap« olumiine luru- 
parv mimby-etí. 

Kukulii-niiri umendare r¡- 
ró inurasó oíypyru lepereíé 
opau arama oliunto kua iasy 
paunpe. 

Seyia ana ara-etá opurasé 
opurasé mneramé yuylu oy- 
ua uasrt uru omunro ulina 
ókapy mamé oUco lurupary 
mimby-etá. 

Upfie kunba-etá, oiku uaá, 
omaan nbaa mimby-etá, are- 
sé Kukuhi oiuká kare iepe- 
resé aotii opác. 

Kauarú nty oiuká putare 
ktinhá-etá. oinuiau aelá iru- 
mo knn kviy, Kukuiii opitá 
sualnhana, umaramunhá resé. 

Kauará oiauau kunhfi-clá 
írumo Toiu ynylyra rupytá 
rupi. ape otnuuiifi iepé ndui- 
amene oiupvsvru Kukubi 
rcsé. 

Kukuhi osu yuytyra anga 
rupl. opysyka Kauará upftc 
kunhfi-etá irumo, oiuká 
cunhft-etft, orasu i taua kv- 
tv Kauará. 

Kauará kuyre Kukuhi tá- 
pe omnen upfic maa aé omu- 
nhfi uaá. 

Aé oreku supisupe soku- 
sáua puzy. 

Maeramé aé nty oreku ku- 
nhan membvra-yma amu mi- 
ra-ctá-uara nmimú arama 
laay putána oiuká somi- 
roku-etd suhi-u&ra. mnresé 
iaué s.rusaua. 

Icpé hy Kukuhi nty oroku 
Iasy putaua. omundu i mira 
omaromunhfi Uerikena, Kue- 


da cosa grande, ahi escondeu 
os instrurnentos ilo Jurupary. 

Kukuhi pequeno depois dc 
casnr comecou logo a festa 
para acahar no flm daquella 
lua. 

Já porcáo de dias eiles 
«iancavam quando uma Iro- 
vonda granil" vclo dcmibar 
o quarlo ein que estavnm os 
instrumenius «lo Jurupary. 

Todas ns mulheres que es- 
tavarn, virant aqueiles instru- 
mentos, pelo que Kokuhí 
mandou logo matar todas 

Oll&t'. 

Kauará núo quis matnr os 
mulbcrcs, fugiu com ellas 
para o mato, Kukuhi ficou 
seu inimigo, brigou com olie. 

Kaunrá fugiu com as mu- 
lheres para o tronco du ser- 
ra do Teiú. ahi fe* uma for- 
luleza para se defenrier de 
Kukuhv. 

Kukuhi foi pela «ombra 
da serro, agarrou Knuará 
com todas as muiheres. ma- 
tou as mulhercs, levou roin- 
sigo Kaunrá. 

Agora Kauará, na terra de 
Kukuhi viá tudo quc elie fa- 
zia. 

Elle tinha de verdnde ros- 
lumes feios. 

Quando ollo nfio tinha mo- 
cas som filho" de outras rm- 
Cfies pnra comcr comida da 
I.ua, eilo a tirava «lentre as 
suas muiheres, porque assim 
era n Lel. 

Uma vez Kukuhi nfio ti- 
nhn quinhfio da I.tia, inandou 
sua gente guerrear contra os 
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unna clá resé. asuhi orure 
arama ué. 

Musapyrc iasv riré, pan. 
i nitra osyca, orure kunha- 
muku cetá. ao omunhnn ic- 
pereaé aetá irunio uma omu- 
nhan t.vua uaá amuetá xup*'. 

lepé liy ntynuá okuau 
maiaué mlauarú oinuy lepé 
kunhamuku. ieporeaé Kukuhi 
i anama-otá irumo orasu nha 
kunhilmiiku oka kyty. mae- 
rcsé ae oreku losy tuhy. 

Mma ara senundé kyty 
upfio mna n«' oputare uaa 
Kukuhi omunhln iepcresó, 
mneresé aé oreku i plrupó 
Iasy tuhy, koá maracambnrn 
irutno aó ornunrua kunu aé 
xupó. 

Pupunha íasy puoaape Ta- 
ria-otá, pan. onheen knre 
Kukiihí xupé aetá ombaú 
putare iutnixyra i acariga. 


Amú lasy iypyrungapé ae- 
tá osycn arama i tnpé. 

Kukubi osaan puxy i pífi, 
opurandu Katiará xupé:“Ka- 
uará. mto rame kuyre ixé, 
maa taa maa rcmunhaa Ta- 
ria-etá xupé?" 

Kauará osuaixara: "Ixé 
xaluplrú iepereeé xnmbaú 
nuixiua xaiumukyra aronm 
aetfi renundé. 

Heruinre rnlé upfio ne mi- 
raetá irumo nty repytasuka 
Taria-etá sasysáua renundé. 

Aeti üyua oreku uirari, 
netá oíapy ktiati itá. aetá 
nliunto nty oiuká nuá oelá 
nty oiuká putare. 


Uarikenas e os KueuánM, 
paru de ahi tru/e-to. 

Tre# luas depois, conlam, 
a sua gente rhegou, trouxu 
ino«;a porcio, elle íez im- 
mediatamenle a ollos o quo 
coslumava fazer ás outras. 

Uma vez, ninguem sabe 
como, o dabarú erroti uma 
moca, togo Kukuhi com o$ 
seiis parentes levaram a mo- 
C» para a cass. porque ellu 
tinha snngrn* da Lua. 

Dnquelle dia em deante 
tudo que essn tnoca queria 
Kukiihí fnzin iogo, porque 
ella tínha no corpo o sangue 
dn Lua. foitifo eom o qual 
ella podia fater ma! a ello. 

No fim da lua das popu- 
nhas os Tarianas, dtzeiq, 
mandaram dizer n Kukuhi 
qtie elles queriam comer a 
sua testa nssada. 

No comeco da outra lua 
era para chegarom na terra 
delle. 

Kukuhi sentiu logo feio o 
seu coracfio. perguntou a 
Kauará: "Knuará, si tu agora 
fossos en, o que tu farias 
para 09 Tarinsr - 

Knuará rospondeu: "Eu 
comecava logo a comer mu- 
xiha para engordar adeante 
delles. 

Acníditn que tu eom loda 
tun gvnle nfio podes 6up- 
porlar o irnpvto dos Tarianas. 

As flechas delles tém ui- 
rary. snbem alirar de pedra, 
só nfio inatnm quando nfio 
quorom matar. 
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>*dé reiuaky aelá auaiara- 
etá, kuyré resaaru romaan 
arania maaiaué ipuranga ic- 
pé iupykaBáua. 

Amu ara rainé Kukuhi 
oiypyru opycue i laua aem- 
hyuu rupi. 

Kauará opuká ara pocu- 
séua Kukuhi ?ulii. macrcaé 
kuyre Kukuhi uty omacndu- 
nro crmbau resé mira suu- 
kuera, omunhon nduairnene 
oiuuiimo aramo i akanga. 

In»y pyasnsu irumo Tarin- 
ctá osyka Kukuhi taua yga- 
rapapo. ieperesé mira oseudu 
pito omumbeú maramunhan- 
gaua. 

Kukuhl osuaiti aclá suyua- 
etá irumo, Taria-clá oiuká 
oru oiku iepé iepe i uiara- 
munhangara-etú. 

’ Pytuna pylérípe Kukulii 
oinuau sernireku-olá Irumo 
tymasáua kyly osu opytá 
amu i lapo, mamé luhixaua 
Kurukuhi. 

Ape Kukuhi omundu 1 tai- 
jtu uaiinisáua oiusenue uá 
Adáim, iepé kapuamo kyty, 
a¡H< osaam Taria-etá omu- 
nhan arama pusanga ayua 
kaxiri actá renundé-uura 

pypé- ., _ . 

Musapyro ara riré Taria- 
otá osvka Kauurá taua-kue- 
rupé, asuhi, paá, omaan rai- 
ru, mira Kurukuhy tapé. 

Adana ieperesó oiypym l 
kaapuanio auhi onheengare 
koiauó: 

Poiuro iké, mira puranga, 
peú se kaxiri, aé secn irá 
iaué. kapi iaué nmuakú. 

Poiure-ana xaiku uliuera. 


Tu boüste com scus cu- 
nhudos, agora e.spera puro 
ver como é Ijonila uma vin- 
|U{t. 

No outro dia Kukuhy 
cometou cavnndo pnln beira 
da cidade. 

Kuuará ria o dia todo de 
Kukuby, porquo ngoni Ku- 
kuby náo se lcmbrnva de co- 
mer carne de gente, íazla val- 
Ins para esconder a sua ca- 
beca. 

Com a lua nova os Taria- 
nas chegaram no porlo da r i- 
dade de Kukuhy. logo u genle 
ouvio o Umbor dar oviso du 
batoüia. 

Kukuhy os encontrou com 
suas flochus, os Tarlanas fo- 
rarn maUndo um poP um os 
guerreiros delle. 

No meio da nolte Kukuhy 
fugiu coni suas mulheres 
aguas abaixo, foi ficor em 
outra cidade dello onde 
Kurukuhi era luichaua. 

Ahi Kukuhy mandou sua 
filhu uiais vclha, que se cha- 
mava Adana. paru unm ilha 
esperar os Tarianas. para alii 
íazer pusnnga fcia no ca- 
ohiry ndeante (da chegada) 
dolles. 

Tres dias depois os 'l'aria- 
nas chcgnvam ás ruinas da 
cidade de Kauará. de ahi. di- 
zem. vlram gente na cidado 
dc Kurukuby. 

Adann logo comecou da sua 

ilha a cantar desta íorma: 

Vinda cá. gente bonita. 

bebeis mcu cachiry. 

eüe é docc como mel. 

como capy embebcda. 

Vonham Já, estou soslnha. 
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Ix*- Adana Nnbedaiiára, 
Kukuhi rayra, se paia omunu 
kaesé. 

Pciure peil ixd irumo, Ué 
cunhámueu mcna-yma Kuru- 
kuhi ruainhanu, aé, ipu, ui- 
randé oiukú kare ixé. 

Peiure anu. peiure ana 
peú se eaxiri, aú seen irú iaué, 
kapi iaué omukaú. 

Kari. Taria maramunhan- 
frnra-etú akanfra oiku uaa 
Adana kapuamo Huaindape 
opukú-pukú, paa. i nheenga- 
resana resé. 

Icpé ilayro. oiku uaú sua- 
ke, opurnndú: “8c paia, ian- 
dé sekuHúua omundú iandé 
iamaan teilé kunha-etú xu- 
pé, maarcce taa nty insu ia- 
luuka nliaa purinsuera? 

I paia osuaixara: -.\do 
tayna reté raen. remann upao 
puranga. nty remaeté puxy 
maanungara resé, aresé rci- 
uiaro kuyrc isupi man nhaa 
cunhil onheen uaa oiku". 

“I nheengarwaua uaraúiui, 
i kaapuamupe oiku manu- 
saua auú osu okytv arnmn." 

Kooran piranga inimo Ta- 
ria-etú oíku Kurukuhy túua 
pypé. olukú mira. 

MnaramÚ Kuarasy o«yka 
iuaka pytorupe níy uúna 
auá osekué nhoa laua pypé. 

Knkuhi oiauau iepé ygarn- 
pé Kurukuhi túua kupeunra 
rtipi, osu omunhán iepe ndu- 
airnene osuaiii arama Taria- 
eiú. 


Eu sou Adana de Nubedú, 
filha de Kukuhy, 
meu pao morreu honiem. 
Vinde heher commigo. 
eu (hiii mofa solteira, 
inimiga do Kunikuhy, 
eilo. tulvtv., amunhú 
mande matar a miui. 
Venharn jú, venhani já 
beher meu cachiry 
elle é doce como mel, 
como capy embebeda. 

Kari, chefo dos guerreiros 
Tannnas que c-tava de fron- 
te dn illia de Adana ria-se, 
dfatem, da contiga dolla. 

üm seu filho, quc cstava 
a scu lado, perguntou: “Meu 
pai, oa nossos costumes rnan- 
dam nóg olharrnos com dó 
para ns mulheres, porque núo 
vojnos lirar aquella pobre- 
sínha?" 

O pae respondeu: "Tu és 
ainda muito novo, véa tudo 
boniio nfio pnnsus feio de 
nada. por isso acreditas 
agora que é certo o que 
aqueila mulhcr estú dizendo." 

“A sua cauiiga é agoiro, 
na sua ilha cstá a morte para 
quem lú vai." 

Corn a madrugada os Ta- 
rianas estavam dentro dn cl- 
dade de Kurukuhy matando 
geolc. 

Quando o sol chegava no 
meio do ceu, Jú nínguem inais 
vivia naqueila cidade. 

Kukuhy fugiu fior um iga- 
rapé nos fundos da cidade de 
Kurukuhy, onde foi fazer 
uma valla para enfrontar os 
Tarianas. 
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Kuvre isupil Adanu i ku- 
«puiiráupé nty uana onheen- 
gare puranKn, aé kuyre oia- 
xiú kyrymbau mlr» osendu 
sutii Ofttu iuakupé. 

Arnu ara Taria-eté oiuyre 
aelíi retama kyty, urasu Ada- 
na aetfi iruino. 

Mukué lasy riré, pan, Ku- 
knln oayoa i Upe semiriku- 
ymn. rayrayma. 

Kauará opurandu aramé 
aé xupé: “Kukuhi, mamé, 
taa. rcseare nc remireku- 
otfi, mamé. taa. opitfi ne i*a- 
yra Adana. rereku uaA Kna- 
rnsy remireku arama?" 

Kukuhi. p«a. osuaixara: 
“Se remireku-etá omanu ann 
maramunhangáua pu'kusapé, 
Adána Taria-etfi orasu." 

Kauará. paa, onhcen: ”Ku- 
kuhi ixé xamaan ipuxy ncle 
rciaxlú kuyre." 

“Xly ana rcmaanduare se- 
rá maiaué resé repuká só 
ni»aa kunhS-elfi renundé, ma- 
eramé aotd oiurureu nty ara- 
ma reiukfi aotfi?" 

“Mamé, tan, oiku aramé 
koá sesá iykysevelfi osemo 
uan kuyro no rcsfi suhi?” 

“Xly romaandoaro, serfi, 
nmerarné rcsé rciukfi se ray- 
ra Nudá?" 

"Se seftá suhi nty osemo. 
taá, sesa iykysy?" 

Kauará opuamo oyumú 
Kukuhi iyua pe. 

Kukuhi onhaua taua kyty, 
Kauará ouly paraná. 

Iopé iasy riré Kukuhi. pna, 
omnnu Kauarfi uyua resé pe- 
rcua sovia irumo. 


Agora sim! Adana na sua 
Uha já nilo cantav» mais bo- 
nito, agora chorava forte da 
gcnte ouvil-a bein no ceu. 

No outro dia os Tarianas 
voltavam á sua terra, leva- 
vain comsigo Adana. 

Dous meres depois, contam, 
Kukuhy chegou fi sua cidade 
sein mulher c sem fllha. 

Kauará pcrguntou eutáo 
para ello: “Kukuhy, onde. dix, 
deixaste tnas inulheres. onde, 
fliz. ficou tua fUha Adana, 
que destinavas para mulher 
do Sol?" 

Knkuhy, dizem, respondeu: 
“Miuhas mulhere» inorreram 
0111*00(0 a balnlha, os Taria- 
nus nirregnram Adaim." 

Kanará, contam, disae: 
“Kukuhy eu acho feio tu 
chorares agora." 

“.Ifi nao tc lenibras talvc* 
como rins gostoso perante 
aquellas rnulheres- quando 
ellas pediam pura náo as ma- 
tares?" 

“Aonde, di*. eslavnm estas 
ingrimas que agora saem de 
teus olhos?" 

“Nfio lcrnbraii, talvez. quan- 
do mataslc minha filha Nu- 
da?" 

"Dos meus olhos nfio sa- 
iram. dte, lugrimas?" 

Kauarfi levantou-se, fle- 
chou Kukuhy no brafo. 

Kiikuhy fugiu para n ci- 
dade, KauarA desceu o río. 

Um mez depois Kukuhy, 
dizem, morreu da flecha de 
Kauarfi, cheio de chagas. 
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PORON OMIARE 

liKXÜA BAKft — 1 X KUITA 


Iep<* ara, pnn, Caunrá luiuó 
oüiV opinaitica MLiiumiri caxi- 
ucra inlí ombcú ocop« ma- 
kiti oíó. 

A'ra opáu putáro ána. aé 
inli rain ocyca, i lavra nrccé 
iuacnnhúmo onhoén: 

“Mann 3 oicd, wi’á, paíca ? 
InK-auá ocuáu inakilí aó osó, 
xasiV xacicárc aé paranfi roni- 
liyua rupí." 

loperecé, paá, aó oaA, íntí 
iuire omboú suá xupó ma- 
kilf osó. 

Mairainó n<* iiicú ánu para- 
nfi rombyua opá, lacv orúmo 
uaricí iuáca npé. 

Iniaanga ceitdf, ceaacanga 
ára iaué. 

Aramó nna, paá, aé oiuapi- 
ca yuy pe, omaftn aalamhica 
i supú, aó pitéra *uf omafin 
océmo lepé auga. 

Cuá anga oueíy úre oícú 
yuy kilí. 

A'pe úna tenbé, paú, tepo- 
cy uaaú omukyra aó. 

Mairamé aó i>páca coámo 
etó, lacy oiucanhémo fina 
amú iuáca sualxóra opé, ipi- 
ranga cuire cendi. 

Oxiú puliirc maarocé sa- 
cysfira i plá oicú. 

I páia. paá, ocyca úca opé 
pysalé, ocicáre aé, inti osuai- 
if, iepervcé i piá ointinhan— 
tiké! 


Üm dia, conlam, o velho 
Cauará foi pescar na cachoel- 
ra do liuburi, nfio disse em 
casa pura onde ia. 

O dia já quoria ncabar. ellu 
ainda ilfio, tiuha diegndu, siiu 
filha cnlfio espnnlnda disse: 

"Aonde estará paesinho ? 
ÍVinguem siiIn' aonde ello foi. 
vou procura-Io jiela lieira do 
rio." 

Logo, confain. ella foi, 
tambem nfio disse a ntngucni 
para onde foi. 

Ouamfo ella jfi eMaNa na 
m:ii‘gern do rk). a I.ua saiu 
fnceira no cou. 

Kria Itiria, olara como o 
dia. 

Ouniulo. dizem, já ella se 
senfava olliou direitn para 
ella, viu sair <io inoio della 
um vulto. 

Aquelle vulto foí vindo 
descendo paru a terra. 

Ahi já incaino. dixem, um 
soinno grandc a fez dormir. 

Qiiumlo ella acordou do 
manliS eedo, a Lua já per- 
dia-se do outro lado do ceu, 
vemiolha ugora rcsplendia. 

Quiz chorar porquo o scu 
coracto ficou trlste. 

Heu pne, dizem, quando 
chegou em casa, á meia-noito, 
a prociirou, tiño u enconfrou 
« sou coracfio fez — iiké! 
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REViSTA |IU IS&TITt IX» IttSTOIUlJU 


Mainu «5 aé pafé, o?a 5 n ii>- 
porecé omaán áráma mamé 
oicd taira. 

Oiucu&u nhunto i «upé 
nráma anga cofia olumua- 
palúca opfinlie uá. 

Aé occtúna catú paricá, 
omundica amú pytyma, u»a- 
ftn iufro. 

Cuiro oiucuáu i supé ará- 
mn icpé apyáun nngn oiupi- 
rc uaA yuy suí iuáca kitl. 

Aó picicn pulare í onga, 
ápo ána tonhé, paá, ocikin- 
dáu cesá-«*tá okyre. 

Matranié opácn, paá, nmn- 
fm iucuáymn opnnhc rupf, 
ariré onheén: 

‘‘Makitf 09 Ó scrá ce rnírn?" 

“Ixé xnsaün. xamaün ará- 
mn nmmé né oioé, anga cetá 
oiuinupnlúcn cc anga rc- 
nundé." 

“Tenupá. xnsuaitf curl aé 
ikó, iutí curl ramé iké iuáca 
opé curí." 

Nhaá árn suiuára. paá, 
opáiihi: ára Cauará ocicáre 
i taira i pniesáua rupi. 

I taíra. paú. oueiy osú 
oicé paranñ coéma elé. 

Nliná ára né opitá iepé 
yuytéra árupé facy ooémo 
puranga pfro i sujié arima. 
cuire i cendy opuracy cesá 
opé. 

Maaiaué aé niaraáre oieó, 
paá. okvro ieperocé. 

P>*saié rarué okyrupe o- 
membyrári iepé iairm apy- 
áua opaniie maá iára. 

I pira cesilcangn. áru ungu 


Porque elle cra paié, logo 
sondou para ver onde csluva 
sua filhu. 

Appurecia-lbe só porcüo 
de íombras quo se atropeia- 
vam todas. 

£ile cheirou hem o paricá, 
nccendeu outro cigarro, vol- 
tou a sondar. 

Agora apparceeu-Ihe uma 
sombra de homem subindo 
da lorra para o cco. 

Elle quiz pegar a sombra. 
já nhi mesmo, disem. fcchou 
os olhos e ndormeccu. 

Quamlo acordou. dizem, 
olliou. tolo por lodos os la- 
dos, depois disse: 

"Onde terá ido minha fi- 
Uin?" 

"*Eu sondo, parn ver non- 
dti elia está. somhras porgüo 
se alropul&m na minba ima- 
ginagüo." 

"Dcixa, hei de enconira-Ia 
aqul, si iiüo fór aqui, scrá 
no ceo. 

Dwdo aquolle dia. dizem, 
to<los at dia* Oauará pro- 
curava sua filhu com n sua 
pnjegugem. 

Sua fllha, conUm. foi des- 
cendo o rio de madrugada. 

Xaquello dia elln ficou em 
cirna de urnn serra, a Lua 
«aiu mais bmiita para ella, 
ngorn a sua luz dancavn nos 
olbos. 

Porque ella estava canga- 
da. dizern, dormiu logo. 

Quando foi meia uoile so- 
nliou que pnrin um menino 
macho duno de todas as cou- 
sas. 

O scu corpo era transpa- 
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uiucuúit ci'ró ivpú uuaisára 
nuí anui kitl. 

Muinuné upúca. paii, siin 
pirauga úna úrc oicd, y ornu- 
iiapú. 

Aé oniaüu. paú, opanhc 
kílí ocuáu y oiurnunhan oicú, 
ué tcnho osd putáre ána y 
pypc. 

Tumasáua Ul( omaan icpú 
capuuma. akití oytá. 

Mairainé ocvca putáre cocé 
iepé pini oauú i niarica, 
oiuúca uú su( maá nuugúni. 

Yuy-pe ána, paú, ar osnán 
i maríca uisurúca, oroundéu 
i pA ipypo, intf osuaiti maá 
nungára. 

Maaiaué y oiumunhau osó 
oico capuáma oiapúmi osú 
oicú iuire, aé oiupirc putaro 
lepé yua rcci', intí ocuáu. 

Aramé ána, paá, iepé ca- 
ripira úro oaupyca suake 
iepé yua rocé, aé onheén i 
supé: 

“Caripfra, remasin re puri- 
asuérasáua, rerasú isé indé 
irúinu cuá yua-ctá ára kltí." 

Cariplro, puá, osuaixúru: 
"Eré, xasú Xamcén indé arú- 
ma iepé pusango, né irúmo 
rekytyea ne pira, semiiTra 
rctnucuna." 

Ibiu', puá, aé umunhan, 
innirnmé onuicúnn Caripira 
pusanga oiuiereo uarfua, io- 
perecé oiupire yu.t-etá úra 
kilf. 


runte, n soinlin» du ilia nello 
appnrucia do um para oulro 
lado. 

Ouuudo acordou. dixem, jú 
vlnhn vermolhii o dia. n ugua 
fur.ÍB lmrulho. 

Ella olhou, dixem, por to- 
do* os liulos, conheceu quc n 
agua estava crcscondo, elia 
mesma jú eslava pnra ir para 
o fundo. 

Vendo rio uliaixo uma illia, 
para iá nadou. 

Uuuudo estava para chegar, 
uin peixe morduu a sua 
iiarriga, tirou ddla alguma 
cousa. 

Já em terra. dizem, elta 
senliu a sua Imrrigu rnsgada. 
meileu denlru u suu müo, 
nfio euconlrou nuda. 

Porque u agua estava con- 
linuando u creseer e a ilha 
cslava pura ir no fundo, clla 
quiz trepnr em eima de umn 
arvore, nfut poudo. 

Já enlfio. dizein. um cari- 
pira veiu sontar-se perlo srt- 
bro uriia arvoro proxirno, ella 
dlsso para elle: 

"Cnripira, oihn a minhn 
mi-snria, leva-me comtígo por 
cimn dostas arvores. 

O Cnripíru, dixem. respou- 
deu: “listá tiom, vou dur-le 
feiUco, com clle esfrega o 
tou rorpo. engolo o que 
sohrar." 

Assini, diiem, eila fex. 
qunndo eiigulíu n feitico do 
C&ripira virou-sc em gun- 
riha, iogo comecou a trepnr 
cm ciina das urvorcs. 
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RKVI8TA 1)0 INSTITt'TO IIISToWll» 


I |«úia oina&n ána i Uiíra 
inoiiiliyra oicd yuy-pc. 

AO oiucuacú, onttttii K*p<: 
osiittltí arútnn ccmiarerú. 

Icpó ára, paú, omañn, i uiqca 
njpl, iopé mira uirá arangn 
irumo, mutinga a«? amatilú 
iaué. 

I piú mnunguctá iepweeé 
né osú nhaá ára caú kili ocl- 
caro cemlarorú. 

Coaiaiié, paú, a«- mnunltnn, 
úra pirnugn ána úrc oicú 
inalramé né opicíca Miytin-elú 
<>yú raú kití. 

Opanho soú a<* oaualtí naá 
osú oícó pé rupi uimitrt scmi- 
arorú. 

leprt ynraprt rembyutt oprt 
sina. paá. osualtf nhaa mira 
orecó uirá acanga. 

Art ontieéngáre uooáco ia- 
urt, omaán satambyca con- 
rncy kití. 

Tuiurt, samunha, ocycu #u- 
úko oxiúre sueyim-elú, onhe- 
ón: “Seminrerú.lxrt iunmey 
xnicó, cunucúi ri' myrapára. 
ce rurtyua, resó raeaamemlú 
iamirt inmbaú urarna." 

Art, paá. onhertu cuú iaurt 
nhuuto, arírrt oiuyre prt úro 
unú rupí. 

Mniramrt oeyea npivalú 
xinga opitú, onhertn: "Tuuert 
ce temiarerú tenhrt nhaú, 
xasrt xamnán nrt supí'tortn 
sorá. 

A'pe ána tertli, paú, oliiieréo 
teiú, oiuyre prt rupf. 

Mairnmrt mira orecó uaá 
uirú uennKa oxipiá teiú osa- 
sáu suáke oiúiurrto míra 


Seu pae jú tinha visto que 
n íilliu Je suu filna estuva 
na terra. 

Elle jejuava, suiulava para 
eneontrar seu ncto. 

ITui diu. conlain, viu pela 
sua sombra uma gentc cum 
ealM*\-a de passaro, branco 
cotno algmláo. 

ü *eu coracfio Ihe disse 
logo de Ir naquelle din patti 
n innttu procurar snu neto. 

Assim, contam. elle fez. o 
din jú vinhu vcrnielhamlo 
quamlo elle pegmt etn suus 
flerha* e fol pnrn o mntlu. 

Todo o animal que vinha 
enconlrnndo pelo camialio 
pemmva foí*e seu uelo. 

Jú un mnrgem de um iga- 
raprt. eontuui. cncontrou 
aquolla genle que tinlm ea- 
lieca de possoro. 

Ellu cunlava como bacaco, 
olliuva direito para o »ol. 

O velho avfl ehegou perlo, 
duixoti as fleehas, disse: 
"Meu neto, eu estou fniníntn, 
eis aquj meu nrco. mínhns 
flechns, vá cagnr para nrts 
eumerinos." 

Elln, cnntaui. disse táo so- 
menta nssim, deiiois vollou 
pelo caqiinho por onde veio. 

Quamlo eUegOU urn pOUCO 
toilgO pai'ou dizendo: Quem 
sabc sl i'sli* é mesmo raeu 
noto, vou vor si rt vordndei- 
ramente elle. 

Ahi niesmo. conlum, vlrou 
teiú, voltou pelo caminho. 

Quando a pento quo Ifnha 
calx\-a de pnssnro enxergou 
o teiú possnr pcrlo, virou-so 
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ot*5 r o m u a n l á myrapfitt, 
oiumú tolú rect' i tvcnnin 
opé calrt. 

Triú onluínn oxiár<» uoyua 
npc lonhé, maíraim' ocyca 
apccalú oioréu iuirc iníra 
orAma, onheéu: 

“Aé semínrorú leén, mirí 
nhunto oiucá ixé." 

T ul u é rominrcrú, pná, 
oiiicá osú nicú maa osunití 
scminüé. 

Pitúna irumo ánn aé ory- 
ra tuiué pfrc. orure soé 
cclia onhcén: 

“Co ramunha cusucúi c<? 
romiArn. nc uoyua-olá calú 
oiaiiáu nhunto íxé suí iopé 
tciú, marecé ueyua octhno i 
píra suí." 

Iopcrecé tuiué, pná, omi- 
mnl seinbiara ariró onheún: 
“O remlnrerú, iasó inmhaü, 
Ixé mamüre xaicú, xakyre 
puláro ána." 

Aetá oiupiru omliaü oicó, 
nrmé ánn ourumf-uasil omaán 
peri'ua lurtisú snmunhn ncan- 
ga opé, opumndú: 

“Mnn, Iná, eoilé omunhfin 
cuá peréun n« nrntiKn opá?" 

\é osuaixim: “lepó ndnri- 
nnrl otucá uaA ixé rocé. Con- 
racy nsapy i cesá, culre ountá 
tcinhunto." 

Mnirarnó umbnü páu curii- 
mi-unsú oeétno ocára klll 
oiumbué oiumú cotú, tuiué 
oikó ocapv kilí osnán arámn. 

>'.liaá püúna opáttbe olu- 
cuáu puranga i angra opé. 

Aé omníln i lafrn uaríua 
rtnn capuántn kilf. omnné pu- 
Irtre ánn iumasvpc. 


em verdadcira gcnU», entesou 
o nrc<i e fJpchnu o tciú bem 
nn cabecn. 

ü leiti fugiu, deixando nhi 
mesmo u fiechn. quando chc- 
gou longe virou-8® outm 
vez gentc, di&se: 

••F.' mestno meu neto, por 
pmtco quc nfio mo mnln.'’ 

O noto do velho, contam, 
foi mnlftndo o quo cncon- 
Irou dennte dc si. 

Já com n noitc chogou no 
pé do velho, trnzia porcño 
de ca.’a, dine: 

"Meu nvó. cis aqui a mi- 
nltu eaca. «-* tuo» flochns süo 
boas, ftigiit de inim somentc 
mn leiú, porque a flecha lho 
saiu do corpo." 

LogO o velho, contam, fcr- 
veu a cacn. depol» dlsse: 
-Meu nelo. vnmos comer, eu 
estou canpado, quero dor- 
mir." 

Elles csluvum contecando a 
conier quando já o moco ven- 
rlo n ferldn grnnde dn rnhe<:n 
do nvú. pergunlou: 

“O qup, iliz. fe/ enlño esln 
fcrida nn lua rnhrcn?" 

EIIc reepdnrimt: "Uma ei- 
gnrrn que htileti conlra mltu. 
O sol Ihe queimou os oihní, 
ngora vá n'.OA." 

Ouando acahnrnm dc co- 
mer. o m<K» salu no Iprrclro 
para nprender a fleriiar, o 
velho ficou em rasa pnrn 
sondar. 

Nesta nolte tudo npparerift 
bonito na su» imnginacSo 

Klle viu sun fillm jñ gua- 
ritm na llbtt, quercndo mor- 
rnr <le fnmc. 
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tlEVtBfA IK» tXflTITVTU HIBTOHICO 


GoéliW-olt' diia. j»ad. nrt 

ottltiM'n Fcmiari'ni supi': “l> 

romlurerd, iasó ána inpiry- 
rdn y-etá sul aoó cotá osó 
puldro uaá y pype." 

lepereró pan. aeld oluráre 
yára pype, otieiy purnnS. 

Mniramt 5 ocyca capuánm y 
oicó anu yua pyiéra kití. 

Uarlttn. luiuó ralra. an- 
grníuAra oic-A, i cnn-uórn-etá 
otucudü. 

Ailá oplcycn putáre aó, aó 
opure atnú yttn kilf. 

Inué nitd ountá sncakyrn, 
luiuá maranre Ann oicó, 
onlteóu: 

“Cttd ttarlua inlí oxiare 
ianiié iacyca recé, xnsii xnia- 
pl n» 1 iepé itá-pe, inrlrt re- 
sunltí aú ne iyuuetá pype 
inti nranta aó olucd yára 
meí '." 

lauú. paá. nitá oinunhdn. 

Cuntrnf-uasú osó opitá ua- 
ríua uirepo. tuiué oiapl aé 
recé iepé ifá. 

Mairanté aé oari uro oicó 
oittpiráre panacaríca iaué, 
oiuntime curumí-uasú, ápo 
ána leén oiuioréu mfra. 

Tuiué ouoyf curulé, mai- 
ramé ocyca vára pypé osualtí 
ána mfrn i rnlra, I mnrlca lu- 
rusú ána, ipyTte oicó ána i 
mombjTa. 

Ieperecé tuiué oiapucúí 
éca kitf, mairamé ocyca yára- 
pápe onheén i xupé: "Ce 
rafra iasé ána séca kití, aicué 
ápo tembiú rembaú aramn." 


Já cle iiuuirugnda, ilixem, 
eile dlsse para o neto: "Meu 
ncto, vamos Já llvrar das 
nguas uma de hicltos 

que ostfio para ir ao fundo." 

I.ogo. contam, elles cmttar- 
caram ua ranén e desceram 
o rlo. 

Quando chegaratn á ilha, a 
agua eslava já á ineia nrvore. 

A gunriba, filha do veiho, 
ratava magrn. seus ossos ap- 
pareciam. 

Elles qucrem pega-Ia, ella 
pula em outra arvore. 


"ICsta gunriba nfio nos dei- 
xa cltegor nella, vou jognr 
nrlln uiim pedra, lu recobe-a 
nos teus bragos. para ella nfio 
se bater conlra a canéu. 

Asflim. contam, olles fize- 
ram. 

0 mogo foi ficar em baixo 
da guaritm, o velho atirou 
nelln tima pedra. 

Ouando ella vinhn caindo 
se foi atirindo como tolda, 
escondeu o mot;o, ohi já nies- 
mo virou-s« em gente. 

0 velho desceu logo, quan- 
do rhogou na canéa encon- 
trou já gente sua filha, a 
bandga della Já era grande, 
eslava já dentro della seu 
fltho. 

Lugo o velho remoii para 
casa, quando chegou no porto 
disse para ella: “Minha filha, 
varnns jd para casa, tem lá 
comida para tu oomeres. 
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Mairamé cunhamucú ombaú 
páu, topocy uasú oiupicyca 
cccé, opacn nUunlo aniu ára 
connicy-pé, onhcén: 

“ l*a fca, xakérepi n o I i a 
mnd puranga. ipurangn ac- 
tá tenho, xnsrt xainlM'ú aotá 
inrlú nramn." 

"Xakárcpi euá oo mcmby- 
ra, oicú uai ixé pype, xa- 
membyráre «é fop« yuytér® 
uasú áripc." 

“I píra ccsácanga. i áua 
pixunn, aé opurunguetá uri 
oieó." 

"Mairamé xamcmbyrári né 
soú-etá úri suáko kitf omury 
aá." 

“Oiumupitúna. co mora- 
t*yrn iumacy oicú, co cmn- 
iiyetá aicfi ticanga aé oxiú." 

“Aramé ána iepé uainam- 
by cefia. amú pnnapaná ccf- 
ia irumo orurc iurú-pé pu- 
tyra ira, omeén i xupé." 

“leperccé aé okiríri, suá 
omusury, soó-otá ocereo aé 
surysáua recé." 

“Xairecé ixé maraáre xai- 
cú iopé xaioné co mcmbyra 
ruákc, xakfri inn." 

“Mnirnmé xapica amú 
nrtipé, ce membyrn oicó npe- 
cntú íxé 311 i iepé ueyua pu- 
cusiun." 

Xnsrt puUri suakc kitf, 
sort-oti inly oxiiri ixé xa- 
sasiu, xasaeémo cc memby- 
rt» recé." 

A'po ánn tenhó xarnafin pa- 
napnná réfla osuplr.» né yua- 
té opé, oure ixá kitf." 


Quando a mocn ac&bou de 
comer, um grande somno a 
pcgou, somente acordou o 
outro dia com o aol, di9se: 

“Pacsinho, sonboi muilas 
rousas iianitns, lionilas sño 
ollns inesmo, vou contar cl- 
!as parn li." 

“Sonhoi cstc mou íllho, 
quc cstá om mim. cu o pa- 
rl em cima dc uma grondc 
sorra." 

“0 scu corpo ora trans- 
parcntc, seu cabello prclo, 
olle vinlia fallando." 

“Quando eu o pnrln, os 
aniranes vinham perto nle- 
gra-lo." 

“Se fcx a nolte. mcu fi- 
llio estavu coiu fome, mi- 
nhas mammas eslavam séc- 
cas, elle chorava. 

"Entño bandos dc beija- 
flores e bandos de borboletas 
trouxeram nos labios mol de 
florea o o deram a elle." 

“Logo ello calou-se, seu 
rosto se fe* alegre, os aní- 
mues o lambíam do alegria." 

"Como eu sstava cancada, 
logo deitci meu íilho perto, 
ndormeci.” 

“Qunndo acordci no outro 
din, mou fllho estava longo 
iie mim o comprimento du 
uma flcoha. 

“Quero ir perto, os anl- 
inaes nfiu «lcisam eu passur, 
ou gi'ilo para meu filho." 

“Já ahi mesino vi um 
bnndo do borbololas suspen- 
dol-o em alto, vtrem para 
rtiim." 
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“Mainimé aitá ocycu ixá 
ruáke xnpicyca rccá. ixé 
árcpo pnnnpaná-clá oiapjr- 
ca." 

“A'pe árm soé-olá oma- 
ímina ixé. opuámo iuiáru 
ixé recó oceréu arámn aé." 

“Ixé suirOn xasafin ce 
memliyra recé, xasupíre nú 
ce acangn iunté-sápe, «oó-elá 
puré>ánn omunrl ixé, rc 
membyra iaticú opitá pnnn- 
pnná-elá pepü pé." 

“Iké xnpáca, xamaité rain 
co kérepl. xamafin opauhc 
rupí xacicári ararna »e mem- 
byra." 

"Ariré ána oiucatáca Ixé 
pypé. n r a m é xnmendoári 
páu." 

Tuiué ocenriú kirirí uasú 
pytérepe 1 tníra kérepe, 
onheén pnusápo: “Ipurangn 
lenhé ne kérepe. ce tnfra." 

"Inll rernenriuúii, !«*rá, 
yuylérn mnmé reicó un 
recét" 

Aé osnaixárn: ' Intimnfi. 
paícn, maa nhunlo xncuáu 
yuytera py oiumunhfln iepé 
pnranfi rembyua." 

Ttiiué ocenriú riré i ta- 
íra kérepe osó osafin i paie- 
sáua rupí. 

Aé omafin nhaa seminreré. 
nicó uá rnln i Infra pypé 
yuy iára. Nhafi pilúna omcm- 
hyrúri nráma aé. 

Onafin riré, tufué oiuiro 
oca kití; pitúna oiumimi 
yuy; tepocy uaeú oiupicyca 
cocé; né okíri. 

Pilúna pytérn mpf, peá, 


"Qunndo elle chegn pcrlo 
rie mim cu o pogo, aobrc 
rnim pousam as borbolcüw." 

"Ahi já ns nnimaes me 
circuindnrtm, puxe.ram-se em 
pé encostarins em mim." 

“Eu senli cluiue rie meu 
fillio. 0 lcvantoi a rima ria 
minhn cnlvrca, rios nuimaes 
n peso me fez cnlr, inetl íi- 
Iho ficou suspenso nas nzas 
dna borboletas. 

“Aqui ncordci, pensavn 
nimla mcu souho (sonhnr . 
olhei para torios oa larios pa- 
ra procunir meu fillin." 

Má depoia huliu rientro rie 
mkn, entfio mc lcmbrei rie 
ludo." 

O velho ouviu no mem de 
uin grande sllencio o sonho 
rin fillia. dissc nn fim: "E’ 
mesmo honito teu sonho. mi- 
nhn flllm.” 

Nfio le lemhrns, será. aon- 
dc e>tá a ncrra ondc esti- 
veste." 

Etla rcsponrieu: "Nño. pne- 
xinho, io'» o que sei é que o 
pé ria snrra mmeca na mar- 
gein rie um rio»" 

O vclho depois rie ler ou- 
virio o sonho rin filhn foi 
sotulur pela sun pajecagoiu. 

EUe viu que aquolle seu 
neto. que eslavn atnda denlro 
rie sua filhn, era o dono de 
terrn. Esla noite era para 
pnri-1». 

Depois rie sondar. o velho 
vollnu á ensn; n noitc escon- 
rieu a term; ura somno grnn- 
de agarrou-se nelle; dormiu. 

No meio dn noile, conlnm, 
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opánhp soó yuyiiára opiM *u- 
ry. aitú surynápc onheengari 
puranga. 

Tiapá iuytó iauá, mira o- 
cendü iuáca rupi. 

Aé, pnú. uirá-eti ocycaro 
ouatú oicA nhaft ocemo uá. 


Coéma eté ána, paa, luiué 
npúea iuacnnyma occrnlú rc- 
có tcapú uasú. opurandú soú- 
etá supé. 

“M«ú. laá, cotté oitisasáu 
landé pytéra opé?" 

Tipániio osuaixára: “Aicué 
oari Pornnaniinnri yuy iara, 
iuáca iára." 

“Mnnié, taá?" 

“Iacamf yiiytera áripe." 

Iepnri*cé tuiué osrt iarnmí 
yuytéra kití. mniramé ié 
ocvcn rupitá opé inti oiupira 
cuáu. mnrccé soó cetia oicrt 
inire arupí. 

Aé, pná. oiiiieréu iacuruarú 
oiupírc. 

Poronnminnri oiuapícaoicrt 
yuytéra sacapira opé, iepé 
carnualána i prt'pé. 

Aé omusanga oicó yuv. 
omueamrén sort inmS supé 
sendáuu. 

raué. paá. oiumupitúna, 
mnirnmé arnú ára olucuáu 
upanhe kirirí nicrt lacnml 
yuytéra opé, aé nhú iepé in- 
curuanl uasú sangánn iuiári 
oicrt itá recé. 

Aperatú, mnkitl coarncy 
olenrte mira ocendú Pornnn- 
minari mnnhn ntipengnri- 
sáua. 


lodo* n* ariniaes da terra 
acordarnm alegres, na sua 
ategrin cnntnvain bonito. 

Barulho, como de vento, a 
gente ouvia do cco. 

Klle era. conlam, os pas- 
caro« que estavam andnndo 
ú procura de quem tinha 
nascido. 

Já de inadrugadn, contnm. 
o velho acordou ospnntado 
por ouvir barulho grande, 
perguritou ang Rnimaes: 

“t) que entño se pnssou no 
meio de vocés?" 

Todos responderam: “Eis 
nuscido Poroaaminari dono 
dn terra, dono do céo. 

“Onde ikiíí?" 

‘ Nn serra do Jnrumim." 

!.ngo o vellio foi para a 
sorra dn JncBmim; quando ihu 
cliegoii ao pé náo poude «u- 
bir porque linbo poi'ífto de 
anlrnaes tamliem lá. 

Elle, dizem. virou jncuru- 
nrú, suhiu. 

Poroiuiminarl estavn sen- 
tado no cun:e da serra, com 
iimu snrahatana na sun mfio. 

Elle eslava dividindo n 
torra, rrfostrava a cnda ani- 
mal o#<*u logar. 

A*slm, contam. veio n nol- 
te, quando o outro dia ap- 
pareceu tudo estava calado 
nn serra do Jncnrni. somentc 
a ftgura <le um Jacnruarú 
grnnde eslavn rm pedra. 

Longe, parn o Indo onde o 
sol se deita n gente ouvia n 
cantiga <ln mSe de Pnronn- 
minari. 
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Ai 4 , paA. nhoflngnri uad, 
pnnapaná-clá twuplre olofl 
a«í iuáca rupitá kití pu- 
eutáua. 


Era olla, dizom, quo cnnta- 
va em qunnto ns borbolotns 
a estavam levaodo pelo tron- 
co do ceo. 


EREM 

LKM).\ CL’BAUA 


Cocivma, paí, Uayú, Iuru- 
pary irumuara cuéra uaá, 
oyapire Cunuiary omualiro 
rnira uaoemo ana uaá p¿ ru- 
t»f. 

Cuií mlra irnmo omunhün 
iepij tiiua Omtinkcráneu dre- 
po, a sul osó ombcú iurupary 
cicú ainú túua-elá mira sup¿. 

Uavú maramunhangara-etá 
ocicnri-iina opanhc rendáua 
rupí rnira intf opuusú pu- 
taro Iurupary clcú omara- 
munha aé irumo arama. 

Opanho mira oplcioána Iu- 
rupnry cícú, maramunhan- 
gara-otü omuncattirú cuau 
nhtinto i uéyun-elá. 

Omunkeráncu mira pité- 
rupe nicué, paá, iopé cunhSn 
npyáua ieuírc occnoí uaá 
Boeintinhori. 

Rooiutinhori ombyraro ta- 
ína ctitiha elá. puarnnga lacy 
tatá inácapora iaué, omupu- 
rnS luére cunha-etá ombyra- 
m nliunto taina npyáua, ipu- 
rai'ga Coaracy iaué. 

lepé árn, poá. Uayú olu- 
nnmricy pntare Eren irumo, 
Burinlinhori metnhyra, Uayú 
raíra lcnhen. 


Antigamcnlo, contam, Uaiú, 
quo foi companhoiro de Ju- 
rupari, subiu o Cuduiari 
juntamlo a g«^nto quo oncon- 
travn no Inngo do carninhu. 

Com esta gente fundotl 
uma povoacáo na scrm do 
Japú, do lá foi ensin&ndo a 
leí do Jurupari á gente das 
outras povoa(óes. 

Os guerroiros do Uaiú 
proouravam em todos os lo- 
gares gento que náo qui- 
zesso obsorvar a lei de Ju- 
rupari para brigar com ella. 

Toda a gente accoltava lo- 
go as lels dc Jurupari. os 
guorrniros sd tinham que 
gtmrdnr suas flochas. 

Entre a gento «la serra do 
Japd havia. dizem, uma mu- 
lher homern. ctijo nome era 
Acutipurú. 

AoutipurÜ paria criancas 
fnmeas, bonllas corno as es- 
trellas do coo, qunndo em- 
prnnlmVa as mulheres, as 
mtilhnnvs pariam crianijas 
machos bonitos como o So!. 

Um diu. contam. Uaiú «*s 
quiz nnfaceirnr com Eren íi- 
llta de Acutiptirú, filha do 
proprio Uaiú. 
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Ercn inií omunh&n putare 
Í [>ain piil oiauáu, inlf-nuá 
«ruáu ftiuJci» catú. 

Uayú opitd piá avua, oce- 
nolcnri mnramunhangara-otá 
omundú ocicdre Eron nrama, 
onheen: "Irpó iaoy xa meon 
pr supé perure Eren cioué". 

Eren oiauáu paranfi ya- 
pira kití. Mairamá ooica 
Cunuiary racápira kitf ocen- 
dú aprcnlú suf iepé membí, 
loperecá oenfin i piá aury. 

A'ra pucú ramé osd sa- 
tarnbira membf peusdua mpí, 
ocicána (p<*-n suáke ocendú 
mira teapú, omaramunha 
inué. 

Eren omaité ie[>erecé aicué 
i Biiainhana-elá, oiumundeu 
y pypo i putiá catu'pé. A’oe 
opitil opaln pilúna oma- 
nhána. 

Mairamé ara uarixysáua 
uri iuácn sapú rupi, aé oco- 
mo vuy árepo ocicare arama 
lepé icuára itd-etá pitérupe 
oiumimi cecé. 

3epé curumi-uasú, oicó 
uoá nmiisuaixára semhfua 
kilf, ornaán-ána Eren oiumí- 
mi ramé. 

Cunimi uasú ouitá, oiusa- 
sau paranfi, ocica ramé ma- 
má Krorn oioúdna, opurandú 
cuá iaué: 

“Cunhnmucú purangn indé, 
será, euá paranfi manha ma- 
sul recemo. indé será iuén* 
mira ixé iaué?" 

Eren. pná. osuaixára: “Ixé 
supf mira Jndé laué, xaiauáu 


Eren nfio quis fazer o de- 
sejo de sou pae, fugiu, nín- 
guom soube pora oude. 

Uaiú fioou zangado, cha- 
mou os guerreiros, mandou 
procnrasscm Eron dizendo: 
"Vos dou uma lua para tra- 
zer Eren viva." 

Eron linlia fugido río aci- 
ma. Quando chegou nas ca- 
heceiras do Cuduiari ouviu 
ao longn nma flauta e logo 
ficou de cor&cfio alegre. 

Durnnte todo o dia foi d¡- 
reito peio som da flauta, 
quando chega Já perto ouvlu 
harulho de genle, como bri- 
gando. 

Eren pensou logo que ah¡ 
oüvessem seus ínimigos, es- 
oondeu-se dentro d'agua até 
bem no peíto. Ahi ficou toda 
a noite espiando. 

Quando o dia vínlia enfa- 
ceírandft-se pelas raizes do 
ceo, ella saiu sóbre a terra 
para procurar um buraco en- 
tre a¿ pedras e nelle ocul- 
lar-se. 

L'm mogo, que estava do 
outro Inilo na mnrgem do rio, 
viu quando Eren se occultava. 

O moQo nniloti, atravessou 
o rio, quando chegou onde 
estava Erco, perguntou des- 
le modo: 

"Mofi bonita, és tu a mfie 
desle rio de onde saes, ou tu 
és gente eomo eu sou?" 

Eren. dizem. reapomleu: 
“Eu sou vordadoira gente 
como tu. fugi dos meu* Ini- 
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ce wiaínliana-eli sul, ourl 
curl ee casakire uaá. 

“Auá. lan, ne suainhana- 
etá?" 

"Ce paia mlra, oputari uaa 
jxí í auáca arama.” 

"Mamé oiré-ana ne »uni- 
iiliana-etá?’’ 

“Ouri rurl Omunkcnincu 
pé rupí." 

Aramó curtnni uiuui. pná. 
optirandú: "Iniié remendari 
putare, scrá. cc irumo?'* 

Kron osuaixárn: “Guri 
nliunto ixé xameen Idé — eré 

— Tenondd renhecn ce «upfi 
inasul rocicn, nia nrama re- 
uníá uatá cuá rupí." 

C u r u m i uasii aramó 
onheen: "Ce cera — Cancelri 

— ixé mlra kyrimbáua-etá 
acauga. Ce mirn irumo xu- 
soxau paranfi uasú, iuáea tu- 
riisú pire. Ixé lcen xasó xa- 
cicarc suainhana maramunha 
nrama. Ixé iuére kyrim- 
luiua." 

"Cnirc indé recuáti cnlti 
ma tnira ixé, rcmcnclurc pu- 
tare será ce immnf 

*Eré, ixé xapufare.” 

' Maiané reputare calii?" 

"Inicá iepé iiasú aroma nra 
pucti rttpí, Couracv opnlare 
catú iaué." 

"Nliiinto? Inli reiururcii rc 
supó, Wá inhmi-yma euri ne 
irnia i mlra irumo recé?" 

‘Unflmaán. Ixó xaiurureu 
nc recé iaiauáti cuá suf ic- 
peroeé, intí iamané putarc 
opátia curf ce paia marn- 
munlmngacn-elá ucyua raca- 
pira." 


tnigos, quc csfñ<i vindo afrnx 
dc inlm." 

“Quacs sSo. dix, 09 tcus 
inimigos?" 

“A gentc de meu pae, o 
qual mc quer por sua ama- 
sia." 

“Aonde esfño os lcus ini- 
uiigos?" 

"Estño vindo i>clo caminho 
da serra do Japó" 

Entño o moco. contam, per- 
guntou: "Tu quercs casar 
commigo?" 

Eren respondeu: “Somente 
d*aqui n pouoo eu darel-le — 
gim — Antes mc dfcee* de onde 
chegas, para que ostás pas- 
seando por estas bandas." 

0 mo (0 cnlño fallou: "O 
ricu nomc <• — Cancdri — 
cii Kiu chefc dtt gcnte valenle. 
Cont a ininlin gcnlc tcnho 
transposto nnt río, rnnior do 
quo o rno. Kti mcsmo von a 
procurar íniuiigos parn hri- 
par. Eu tambem sou um va- 
icnle. 

■Agora quc «abcs hcrn que 
gonlc cu sou. qucrcs casnr 
roni iriigo?" 

"EstS hom, cu qucro." 
"Como quercs scjn?" 

"Para ficarmo» Junctos por 
todo o lcmpo. conto o Sol bom 
quer." 

“Somenle? NSo mc pcdcs 
dc cu nfto ficnr zangado con- 
tra lcu pnc c a gcnto deUc?” 

"N5o. Eu tc p«cO pnra nos 
Tugir logo de cá. si n 80 quc- 
remos morrcr todos ua |»oufn 
das flcchns do« gucrrciros iie 
mcti pae." 
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Curuiril ursú, paii, opucá, 
arirc onliocn: “Remaitú, se- 
rú. ce mira, pnruná uoaú 
amusualxára-tiára, ínti «ia- 
miu uaa iutioa tatá sui, oia- 
uúu cuírw ctiú latamauúra 
tenomle? Intf resanl ixú xa- 
mucameen putare «url ce 
cupii cc suniiúiana supé. 
nliunto indó rcmbeú aitú ky- 
rimbúua." 

“Ixé inli xaputare indó re- 
cikié. Cuire ixé xamendaro 
putaro nc trunio nbuuto xa- 
saan m* pain tuira kyrimba- 
sátia riré. Ixé xaputnre nu 
piá oiurnuíury, xaputam re- 
nhocn cuáu curí: “Ixé supi 
mira kyrimbaua remiricó, ce 
mena inti cikié mnnhu." 


"lasú cuiri* ce mira pitc- 
rupó. Hirandó, Ooaracy oniu- 
tury yuy n*m ndó. xasii xa- 
clcaro pularn ne pnia mira, 
xaxnán arama i kyrimba- 
súua." 

Caneelri opurunguetá cuá 
iaué. ariré Eren irurno osa- 
sáu iuérc paranú oiuire i 
miia pitéioipe. 

üayú marnmunhnngnra-olu 
ooica Cunuyary ccinhyiia kilf, 
oiurereu paíó supé osaún- 
saán ararna mamó oicú Eren. 

I'aié ocoluna incy caraiurú 
npylera tauari, opeú oinui- 
aiiáu Mayua etá arnma, ariró 
osacemo: 

“Aicué ápe Erenl Xamníln 
Ercn cuá pariiiiú rncapire 
kitl. amú mlra pilórupe. Ce 
eeaá fenondé opuracy nbaa 
mira kyrimbasáun. Iamané 


t> moco, contam. riu-se, do- 
pois disse: Pensaa, talvez, 
que a mtulia gcntc, do outro 
lado do rio graude, (|ue núo 
fugiu peranfe os raios do ceo, 
fuja agora deantc dos mora- 
ilons desla terra? Nfio espe- 
rar qiie «*u queirn mostrar as 
costas ao Inimigo somente 
porque tu dixw que é ra- 
lenfe." 

"Eu nño quero que tu lo- 
nlias mcdo. Agora ou núo 
quero eusar comtigo sinúo 
depois <le tcr prmado a va- 
lentla dn gente de tou pae. 
Eu quero o leu cnrncúo s«*r 
ttlogre. eu queru que tu pos- 
sas dizer logo: — "Eu na ver- 
dade sou nmlber de genle 
valente. Meu marldo núo é a 
múe do mcdo." 

“Vainos agora cnlre n mi- 
nha gente. Arnanbú antes dn 
sol aluminr a lerra, quero ir 
procurar a geule de teu pae 
para provar a sun valentia." 

Canetftri fallou deste modo. 
(iepois coni Eren pnssoii ou- 
tra voz o rio, voltou no uitfio 
da sua gente. 

Oa gucrreiroa de Uniii che- 
gandn á margom do Cuduiari 
pediram no paié para sondar 
aonde eslavn Eren. 

O paié cbeirou o carajurú, 
funiou o tavari. assoprou pa- 
rn fnzer fugir os Maiuas, de- 
pois exclamuu: 

•Ahl está Eren! Vejo Eren 
na caheceira desle rio, no 
lUtfio de outra gentc. Deanle 
ilos meu» olhos dnnca desta 
gente n valentia. Si qnere- 
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liulorc curf i u«3yua rocó, la-ió 
Ópe. Ixc xa-arl lcnondw xa 
iucá curí Eren." 

Opanlic qnb«6u:“0munke- 
ráncu maramunbuutpira inli 
rain uinuáu suainluuia te- 
nondó. lané suainhana sáua 
otnuticu innó mocauntáua 
kiti, umucarneón nrama opa- 
nhc recó mulre suainbaua 
ianó uéyua oiuo&na. latnané 
opanhn curí, iaiuúca Ercn 
iuíre cuá niirn ñui, inti osd 
curi nmu-lelamauára romi- 
recó arama. Cua iatié ianc 
cicú, cuá iaué ianó plá." 

I»aié aramé onheón: “Isó- 
ána." 

('.oaracy oiumimi putarc- 
ana mairauic niocotu suai- 
uhana cema oiusuainti. 

Cancelri Íuieréu Kren rccó 
onlicén: “Aicuó ne paia ma- 
ramnnhangara-etá, xasó ouáu 
cntú oury auá kyrímbáua 
pire." 

lepcrecó osó «uainhana 
olá rocé i maramunhanguru- 
etú irumo. Oiupirú niom- 
muuhattgáua. 

Paió oíatimana maramu- 
rümugara-etá cupó rupí, iutí 
osarú pularc ontaan auá curi 
kyrltnhaua pire, osó satam- 
bica Eren kitf; ruuko rtuné 
oiumú; i uéyua oialyca Eren 
acanga árupé. Eren omanó 
ieperecé." 

r.ancolri oioó aé tenondé, 
oiurerou inué iaué omoin 
Eren arnma. oxipiá ieperecé 
uú manoKáua. osucemo i ma- 
ramunhangara- etá supé: 
"lasó iumpauáiia cuá uiira 
pucy etá. Inti omaramunhu 


mus iiKUTor pulas suas fle- 
chns, varnofi lá. Eu untos de 
caír mutarei Krun." 

Todos dimram: O guer- 
reiro da serra do Japó aitnla 
n&o fugiu deantc do inimigo. 
Os cahollos dos nossos inimi- 
gos estfio pendurados nos 
nossos mokens. para uiostrar 
a todos quantos inimigtw as 
nossas flechas mataram. Mor- 
ru-se lodos, o lire.-so Eren 
dcsla genle, para qttc núo 
venha a «»r mulhor de ex- 
trangeiro. Esta é n nossn lei, 
esla é a nossa vonlade." 

O pngé ent&o disse: "Va- 
mos já." 

0 sol já eslava para esoon- 
der-se, qunndo as duas lmn- 
<las intmigas se enconlrarani. 

Canoelri virou-sc para 
Ercn diíondo: "Eia os guer- 
roiros do tou pac, vou saber 
hern ngora qucm é mafs va- 
lente." 

i.ogo arremettoit rontra 
os inimigos eom os s e u s 
guerreiros. Comecou u pe- 
leja. 

O pagé arrodeou pelas cos- 
tas dos combatentos, náo 
quu esperar para vér quem 
era <* mais valente, foi di- 
rullo a Eron, quando íoi 
perto ftochou; n sua flocha 
npanhou Eren na eabeca. 
Ereu morrcu logo." 

Canoelri estnva dcanto 
delta, virava-sa a eada íns- 
lunte pura ver Kron. viu 
logo a sua morto e gritou 
pnra os seus guerreiros: 
“Vamos acaliar já com esta 
gentu má. Nfio sabctn cotn- 
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cuáua apyáua iaué. Oiuniu- 
kiá i uéyua ctiniián lui recó." 

Cancelri, onheen riré, opi- 
cica Eren pira-arnbyra, oce- 
niu aé irunio maramunhan- 
Káua sui arama. lutí rain 
npecatuára paié, omenltana 
uaa, tíiurnú aé rec'. 

Uéyua oiapy Canjclri acan- 
pa opé. Cancelri omanó iepe- 
rccé. 

Aramó paió osupire Eren. 
orasó arúma aé moramunhan- 
gnua-tyua apecatú. 

Apecatú rarné oxiári oári 
Erun píra yuy-pó, ápe tecn, 
paá, i piru oiurereu ieperecé 
ypáua mirí. 

Coaracy oiuiri amu ara iu- 
áca rapu rupí ramé Uayú 
maramuniiangara-etá onmnó 
ana opáua. 

Paedána, Canoelri rnaramu- 
nhangara-etá acanga, opu- 
randú: "Mamé. taá, ianó tui- 
xáua Cancelri?" 

Marainunhangara-etá osu- 
aixárn: “Omanoana." 

Paedana opurandü: “Ma- 
mé, taá, Eron?" 

MartununhanRara-etá osu- 
aixára: “Ticuáu! Oiuiri, ipú, 
i letáma kití.." 

Aramó Paedana ouheen: 
“lanó tuixáua omanó-ana. 

Aé oicó cikiésáua mira cuá- 
suindápe-uára, mira amú su- 
indápc-uára suí. I ccra occ- 
tuna puranga yuy iuáca opé. 
Intí auá, ctiire, opituu cuati. 
intf onianó iané tenonoé 
opanhe nhá mira puxl." 


bater oomo homens. Sujain 
as suas (lechas no sangue de 
muUier." 

Cancelri, depois de dizer, 
pegou no rorpo morto de 
Eren, para saír com elle da 
pelcja. NAo tinha ainda ido 
longe quc o pagé. que vi- 
giava, fiechou par.t eile. 

A fleoha pcgou «hmcelri na 
cabeca. Cancelri morreu 
logo. 

Entfio o pagé carregou 
Ercn, pnra leval-a longe do 
campo de batalha. 

Quundo longc deixou calr o 
corpo de Eren no chfio, ahi 
mcsmo, contam, o seu corpo 
virou logo um pequcno lago. 

Quando o Sol voltava o 
outro dia pelas raizes do ceo 
os guerreiros de Uaiú tí- 
nham morrido todos. 

Paedana, chefe dos guer- 
reiros de Cancelri, pergun- 
tou: “Aonde está o nosso lui- 
cháua Caucelri?" 

Os Ruerreiros responde- 
ram: “Morreu." 

Paedana perguntou: “Aon- 
dc ostará Elren?" 

Os Rucrreiros responde- 
rani: “Quem sal>e! Voltou, 
tulvoz, para a sua terra." 

Enliio Paedana disse: Ü 
nosso tuioháua morreu. Ellc 
era temldo pela gentc destc 
o do outro lado. 0 seu nome 
era famoso na lcrra o no 
ceo. Ninguem ngora pode des- 
cansar si antes nüo fór loda 
morta esta gente ruim. 
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“011 león iané iaiupire 
Onmiikeráncu oiarnupau Ua- 
yú mira remirera irumo 
aramo.* 

Maramunhasara-etá onhe- 
en: “Eré." 

Mairamé Coucy oiuuiuca- 
meén putare iuáca kití, Pae- 
dnna o c i c n Omunkerúncu 
áripe. 

lepé tuiué mendauárn nhú 
oinuáu yuytéra piá pé rupí, 
ocemoánn Cumbiu puranñ 
cemhyua kilí. 

M i ra Omunkeracu-uára 
omanó páu riré, Paednna 
omundú i inaramunhangara- 
ctá ocicare cunhñu-etá omen- 
dare nrama amú Inua opé. 

Paedana, paá, marecé ua- 
cemo cnlú Ouiuukeráncu, ape 
opitá. inti oiuire putare i 
mira irumo i tetamn kití. 


“Hoje mesiuo uós suhire- 
mos á serra du Japó puru 
ucnbar com o resto du gcntc. 

Os guerreiros disseram: 
'Está bem." 

Ouandu as Pleiades estu- 
vam para moslrar-pe no ceo, 
Paedana chegava na serra do 
J uapú. 

Somcntc um cusal de velhos 
escapou pelo caminho do co- 
racño da scrra, saiu na mar- 
gem do rio Cubiu. 

Depois de ter morrido toda 
a genle da serra do Japó, 
Paedana inandou os seus 
guerreiros procurar mulheres 
para casar nas outrus povo- 
acOee. 

Paedana, d i i e m, porque 
ncliou boa a serra do Japó, 
ahi ficou, nño quiz voltar 
corn n sua gcnto ua sua 
terra. 


(1) Cancelrl — iialavra banlva (?) — O trlate. o peaaroso. 
UalO — palavrn Cubéiia <i«*r dlxer — Ulri palé. 
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